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Nota dos Editores/Editors notes

 

Considerando o volume de trabalhos de Adolpho Lutz sobre entomologia, optamos por apresentar em separado, no presente livro, aqueles concernentes aos tabanídeos. A apresentação histórica que abrirá o Livro 3 deste Volume (Entomologia) serve de moldura também aos artigos aqui enfeixados.

Além do prefácio escrito pelos professores Nelson Papavero e Sixto Coscarón, abrimos este livro com texto de autoria de Bertha Lutz, publicado originalmente como nota introdutória a dois artigos de G. B. Fairchild: “The Adolpho Lutz Collection of Tabanidæ (Diptera). I. The described genera and species, condition of the collection, and selection of lectotypes”, Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.59, fasc.2, jul. 1961, p.185-249 (recebido para publicação em 18.11.1960); e “The Adolpho Lutz Collection of Tabanidæ (Diptera). II. Status of the names published without description”, t.59, fasc.3, set. 1961, p.279-95 (recebido em 6.3.1961). Esse autor já havia publicado, em periódico editado pelo Cambridge Entomological Club, “The generic names for Tabanidae proposed by Adolfo Lutz”, Psyche, v.57, n.4, p.117-27, 1950. Filho do botânico David Grandison Fairchild e neto do cientista Alexander Graham Bell, inventor do telefone, o entomologista norte-americano Alexander Graham Bell Fairchild (1906-1994) trabalhou no Museu de Zoologia Comparada da Universidade de Harvard e na estação de pesquisas do Smithsonian Tropical Research Institute, na Ilha de Barro Colorado, no Panamá (administrada por esse instituto). Durante cinco anos, integrou a equipe de pesquisadores do Gorgas Memorial Laboratory, também no Panamá, onde desenvolveu estudos sobre tabanídeos e simuliídeos. Como capitão do exército norte-americano, participou de experiências sobre os efeitos do DDT no controle de mosquitos transmissores da malária. Na década de 1950, veio ao Brasil para colaborar na organização e revisão da coleção de tabanídeos de Adolpho Lutz, em sua maior parte depositada no Instituto Oswaldo Cruz, havendo um resíduo no Instituto Butantan. Os textos de Fairchild e a “Lista dos tabanídeos existentes na coleção do Instituto Butantan, em 1941”, a que se refere Bertha Lutz, estão disponíveis na Biblioteca Virtual Adolpho

Lutz, em www.bvsalutz.coc.fiocruz.br.

Os esforços realizados por Bertha para preservar os documentos pessoais e as coleções biológicas de seu pai são analisados por Jaime L. Benchimol, Magali Romero Sá, Márcio Magalhães de Andrade e Victor Leandro Chaves Gomes em “Bertha Lutz e a construção da memória de Adolpho Lutz”, História, Ciências, Saúde – Manguinhos, v.10, n.1, jan.-abr. 2003, p.203-50, disponível em

www.scielo.br/hcsm.

Outros trabalhos de Adolpho Lutz referem-se, mais ou menos extensamente, aos tabanídeos, mas serão reeditados em livros de sua Obra Completa dedicados a outros temas. Ressaltamos especialmente “Estudos e observações sobre o quebrabunda ou peste de cadeiras”, Diário Oficial do Estado do Pará (Belém), v.17, n.4.780, 1907, p.356-62, publicado também como “Estudos e observações sobre o quebrabunda ou peste de cadeiras pelo dr. Adolfo Lutz”. Extraído da Revista da Sociedade Scientífica de S. Paulo (Brazil), 1908, v.3, n.3-7. São Paulo, Typographia Henrique Grobel, 1908, p.34-58. Em colaboração com Astrogildo Machado, “Viagem pelo rio S. Francisco e por alguns dos seus afluentes entre Pirapora e Joazeiro. Estudos feitos a requisição da Inspetoria das Obras Contra a Secca, direção do dr. Arrojado Lisboa”, Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, 1915, t.7, n.1, p.5-50. E, em colaboração com H. C. de Souza Araújo e O. Fonseca Filho, “Viagem scientifica ao rio Paraná e a Asunción com volta por Buenos Aires, Montevidéo e Rio Grande. Report on the journey down the river Paraná to Asuncion and the return journey over Buenos Aires, Montevideo and Rio Grande”, Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, 1918, t.10, n.2, p.104-73 (português), p.83-102 (inglês).

Because Adolpho Lutz wrote so prolifically about entomology, we decided to gather his works on Tabanidae into this separate book. The historical introduction that opens the next book (3) of this volume (Entomology) also serves as a backdrop for the articles collected herein.

Following a preface written by professors Nelson Papavero and Sixto Coscarón, we begin this book with a text by Bertha Lutz, first published as an introductory note to two articles by G.B. Fairchild: “The Adolpho Lutz Collection of Tabanidæ (Diptera). I. The described genera and species, condition of the collection, and selection of lectotypes” (Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, v.59, fasc. 2, Jul. 1961, p.185-249, received for publication on 18 Nov. 1960) and “The Adolpho Lutz Collection of Tabanidæ (Diptera). II. Status of the names published without description” (Memórias, v. 59, fasc. 3, Sep. 1961, pp. 279-95, received on 6 Mar. 1961). Fairchild had previously published “The generic names for Tabanidae proposed by Adolfo Lutz” in the Cambridge Entomological Club's periodical (Psyche, v.57, n.4, p.117-27, 1950).

Son of botanist David Grandison Fairchild and grandson of scientist Alexander Graham Bell, inventor of the telephone, the U.S. entomologist Alexander Graham Bell Fairchild (1906-94) worked at the University of Harvard's Museum of Comparative Zoology and at the Smithsonian Tropical Research Institute's station located on the Panama island of Barro Colorado (administrated by the institute). For five years, he was a member of the Gorgas Memorial Laboratory research team, likewise in Panama, where he conducted studies on Tabanidae and Simuliidae. As a U.S. Army captain, he took part in experiments on the effects of DDT in controlling malaria-transmitting mosquitoes. In the 1950s, he came to Brazil to collaborate in the organization and revision of Adolpho Lutz's collection of Tabanidae, stored mostly at the Oswaldo Cruz Institute, with some at the Butantan Institute. Fairchild's texts, along with the “Lista dos tabanídeos existentes na coleção do Instituto Butantan, em 1941,” to which Bertha Lutz makes reference, can be accessed through the

Adolpho Lutz Virtual Library (www.bvsalutz.coc.fiocruz.br).

Bertha's endeavors to preserve her father's personal documents and biological collections are analyzed by Jaime L. Benchimol, Magali Romero Sá, Márcio Magalhães de Andrade, and Victor Leandro Chaves Gomes in “Bertha Lutz e a construção da memória de Adolpho Lutz” (História, Ciências, Saúde – Manguinhos, v.10, n.1,

Jan.-Apr. 2003, p.203-50), available online at www.scielo.br/hcsm.

Some of Adolpho Lutz's other papers also make reference to Tabanidae, but these articles will be re-published in other books of his Complete Works, dedicated to further topics. We would like to call special attention to “Studies and observations on mal-de-cadera” [in Port.] Diário Oficial do Estado do Pará (Belém), v. 17, no. 4.780, 1907, pp. 356-62, likewise published under the title “Estudos e observações sobre o quebrabunda ou peste de cadeiras pelo dr. Adolfo Lutz” (excerpted from Revista da Sociedade Scientífica de S. Paulo, 1908, v.3, n.3-7; São Paulo: Typographia Henrique Grobel, 1908, p.34-58); in collaboration with Astrogildo Machado, “Journey along the S. Francisco River and some of its branches between Pirapora and Joazeiro. Studies conducted at the request of the Inspetoria das Obras Contra a Secca, under the direction of Dr. Arrojado Lisboa” [in Port.], Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, 1915, v.7, n.1, p.5-50; and in collaboration with H.C. de Souza Araújo and O. Fonseca Filho, “Viagem scientifica ao rio Paraná e a Asunción com volta por Buenos Aires, Montevidéo e Rio Grande. Report on the journey down the river Paraná to Asuncion and the return journey via Buenos Aires, Montevideo and Rio Grande,” Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, 1918, v.10, n.2, p.104-73 (Port.), p.83-102 (Eng.).




Prefácios/Prefaces

 

A coleção de tabanídeos de Adolpho

Lutz

 

Filho de suíços, Adolpho Lutz nasceu no Rio de Janeiro a 18 de dezembro de 1855. Seu pai, Gustav Lutz, foi o primeiro membro de uma longa linhagem de “burgueses de Berna” a emigrar de sua terra natal. Quando Adolpho Lutz tinha pouco mais de dois anos, a família foi viver em Berna por um tempo, e quando regressou ao Brasil, deixou os três filhos mais velhos para que estudassem na Suíça. Somente como homem adulto Lutz regressaria à terra natal.

Desde menino, tinha certeza de sua vocação: o estudo da história natural. Mas como pretendia viver no Brasil, decidiu, quando adolescente, estudar medicina, a profissão liberal que lhe parecia mais próxima da biologia, e com a qual poderia assegurar lá os meios de vida. O tempo mostrou que foi sábia aquela decisão, pois foi precisamente a conjunção de medicina e biologia que lhe permitiu dar contribuição pioneira ao desenvolvimento da medicina tropical e da zoologia médica no Brasil.

A vida e obra de Lutz pode ser dividida em três fases principais: o médico clínico (1881-1892), o diretor do Instituto Bacteriológico de São Paulo (1893-1908) e o integrante do Instituto Oswaldo Cruz (1909-1938), sendo ele sempre um pesquisador incansável, até sua morte (outubro de 1940).

Produziu sua obra científica em circunstâncias difíceis. Quando clinicava, carecia tanto de tempo como de facilidades laboratoriais para a pesquisa. Depois, quando estabelecia novos padrões de saúde pública e revolucionava os métodos para se lidar com as doenças endêmicas e epidêmicas, precisava não só de tempo mas sobretudo de paz; mesmo no período subseqüente, em Manguinhos (Instituto Oswaldo Cruz), nunca contou com auxílio adequado para lidar com suas rotinas. Apesar disso, Lutz foi um trabalhador dos mais obstinados. Como médico da roça, dedicou a maior parte do tempo que lhe sobrava ao estudo de doenças interessantes, como a lepra, e de parasitos do homem e de seus animais domésticos. Já observava os hábitos de mosquitos antes e durante a grande epidemia de febre amarela ocorrida em Campinas (1889). Em São Paulo, começou a investigar sistematicamente os dípteros sugadores de sangue, a começar pelos mosquitos, a princípio em colaboração com Theobald, depois sozinho. Nesse período, descobriu a malária das florestas (1898, publicação em 1903), e viu os primeiros casos conhecidos de febre amarela silvestre. De 1903 a 1907, publicou artigos sobre Culicidæ e também sobre dípteros hematófagos transmissores de doenças.

Entretanto, como era um pioneiro inquieto, sempre em busca de novos campos, migrou para as mutucas. Seus primeiros artigos sobre Tabanidæ foram publicados quando se achava em São Paulo, as notas preliminares na Revista da Sociedade Scientifica de São Paulo (1905-1906) e no Centralblatt für Bakterologie, Parasitenkunde und Infektionskrankheiten (1907); a primeira grande síntese sobre os tabanídeos brasileiros no Zoologische Jahrbücher. Depois que se estabeleceu no Rio, a maior parte de seus trabalhos veio a lume nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, periódico do qual foi um dos principais colaboradores, por muitos anos. Nos primeiros anos de existência do Instituto, o prestígio de Oswaldo Cruz e a prosperidade da instituição tornaram possível a publicação em língua estrangeira, tanto quanto em português, e a ilustração dos artigos taxonômicos de Lutz com pranchas coloridas. Durante e após a Primeira Guerra Mundial, o Instituto perdeu seus melhores ilustradores e, por períodos consideráveis, não pôde ser mantida a política de veiculação dos trabalhos em dois idiomas. Estas circunstâncias levaram Lutz a adiar a publicação de artigos concernentes a Tabanidæ, especialmente sobre o gênero Tabaninæ, não contemplado em artigos anteriores. Gradualmente, passou a se interessar por outros grupos, retornando apenas esporadicamente às mutucas, não obstante tivesse, provavelmente, a intenção de estudar toda a família, ao menos no tocante ao Brasil, e de expor seu sistema taxonômico.

Muitas das espécies e dos espécimes foram coletados pelo próprio de Lutz. A ele coube, também, boa parte dos encargos de preservação, e isso não apenas nos primórdios de seu trabalho. À época de Lutz, o Instituto Bacteriológico de São Paulo viveu crônica carência de pessoal, dispondo somente de um a quatro médicos para cuidar de todos os problemas de saúde pública no território do Estado (247.222 km 2), e de apenas um preparador – às vezes, nenhum – para cuidar das coleções. No Instituto Oswaldo Cruz, Lutz teve um “auxiliar de laboratório”, e essa foi toda a sua equipe. As duas pessoas que exerceram sucessivamente a função eram ambas excepcionalmente boas, mas tinham limitações no tocante à escolaridade, ao treinamento técnico etc. O auxílio esporádico em matéria de secretaria que Lutz recebeu durante sua vida profissional não perfaz sequer um décimo de seus sessenta anos de pesquisa. Nos primeiros tempos, era muito difícil obter a literatura de que necessitava. Tudo precisava ser trazido do exterior, com grandes delongas e dificuldades. Só pôde examinar tipos e coleções mais antigas durante suas curtas e infreqüentes viagens à Europa e à América do Norte.

Lutz tirava o melhor proveito possível dessas circunstâncias, e desenvolvia métodos simples que lhe permitiam dar continuidade ao trabalho. Seus espécimes eram mantidos em armários, não em pequenas caixas, mas agrupados sob os nomes genéricos e específicos corretos. As localidades podiam ser indicadas sucintamente, mas de maneira a permitir que o espécime fosse colocado na posição correta. Longas séries pertencentes ao mesmo grupo podiam receber um rótulo coletivo que as delimitava. Espécimes que não se encaixavam perfeitamente em nenhum destes grupos, mas que pareciam ter com eles estreita relação de parentesco eram colocados na periferia das espécies mais afins. Novas formas recebiam nome provisório e eram preparadas para serem descritas, então ou mais tarde, dependendo da esperança que tinha Lutz de obter ou não mais espécimes. Por vezes, eram inscritos dois nomes, em geral com o mesmo significado e derivados do principal caráter utilizado para diagnóstico. Raras vezes isso pode ter ocasionado alguma confusão mais tarde, caso o nome descartado não houvesse sido removido de todos os espécimes por falta de tempo ou por esquecimento. Os espécimes não determinados que Lutz deixava nos lados das formas afins também podem ter suscitado algumas dúvidas quando a coleção foi removida após sua morte. Naturalmente, é possível que alguns nomes tenham sido atribuídos erradamente por ele, pois este tipo de erro é inevitável, uma vez que nos primeiros tempos a exigüidade de formas conhecidas acarretava descrições muito genéricas que, mais tarde, passavam a ser aplicáveis a muitas espécies diferentes. Algumas descrições podem ter escapado ao pioneiro que trabalhava longe dos principais centros de pesquisa, a despeito de seus dotes poliglotas.

Eram curtas e sucintas as descrições de novas formas feitas por Lutz. Punham em relevo os principais caracteres diagnósticos, e deixavam de mencionar os que não eram importantes ou aqueles partilhados com outras formas. Este foi um critério que Lutz aplicou de maneira consistente. Quando chamavam sua atenção para rituais descritivos de nossos dias, costumava comentar que o importante era indicar o essencial, os caracteres diferenciais, acrescentando: “A bon entendeur, salut”. Ai de mim!

Lutz tinha grande interesse pela preservação de sua coleção, e chegou a desenvolver uma técnica que descreveu (1924, 1929-30) em “Sammeln, Präparieren, Untersuchen und Bestimmen der hygienisch wichtigen Insekten”, em Rudolf Kraus e Paul Uhlenhuth, Handbuch der Mikrobiologischen Technik, (v.3, p.2135-82; 24 figs., Berlim e Viena; reeditado por Kolle, Kraus & Uhlenhuth, em Handbuch der pathogenen Mikroorganismen, 3.ed., v.10, p.551-90). Lutz desejava que a coleção ou, pelo menos, os tipos permanecessem no Instituto Oswaldo Cruz. Sempre que podia fincava um rótulo vermelho junto aos tipos, e rótulos azuis junto aos co-tipos, ainda que, sob a pressão do excesso de trabalho e de seus variados interesses, negligenciasse por vezes esta rotina. Durante o tempo em que viveu, a coleção foi cuidadosamente conservada.

Após a morte de Lutz, todas as suas coleções foram muito negligenciadas por vários anos. Às vezes, espécimes ou gavetas eram retirados, examinados e nem sempre recolocados na ordem ou lugar certos. Durante a visita do Dr. Fairchild, numerosos espécimes e até mesmo gavetas inteiras de mutucas de Lutz foram encontrados em outros laboratórios. Recorrera-se também a um duvidoso tratamento contra pestes e fungos de insetos. Finalmente, toda a coleção foi retirada das gavetas originais e guardada em novos armários, em pequenas caixas. Estas circunstâncias podem ter danificado a ordem correta e misturado espécimes duvidosos com formas rigorosamente determinadas. Com certeza, contrariam os métodos de conservação pessoais de Lutz e, provavelmente, conflitam com sua ordenação original de formas.

Quando Lutz se estabeleceu no Rio, deixou parte de suas coleções no Instituto Bacteriológico de São Paulo. Posteriormente, estes materiais foram enviados para o Instituto Butantan, onde sua coleção pioneira de patologia se perdeu. Por muito tempo, a única pista dos tabanídeos de Lutz que permaneceram em São Paulo foi uma lista fornecida a sua filha por um antigo curator de insetos do Butantan.

Alguns anos após a morte de Lutz, convidaram-na a ajudar a organizar as coleções de seu pai, de maneira definitiva. Devido às circunstâncias explicadas acima, ela sentia-se um tanto ansiosa com as conseqüências da alternância de negligência com manipulação dos espécimes. Julgava que devia ser enfatizado o sistema de taxonomia dos tabanídeos adotado por Lutz, em parte baseado nos caracteres do animal vivo, como a cor e as características dos olhos; considerava, ainda, que o grande número

de              1 nomina nuda precisava ser conferido, e a coleção, examinada, para verificar-se se ainda continha formas não descritas. Com estas preocupações em mente, recorreu ao Conselho Nacional de Pesquisas, uma vez que à época do Centenário de Lutz seu diretor científico oferecera qualquer ajuda que viesse a ser necessária para os cuidados póstumos das Coleções e Documentação de Adolpho Lutz. Como seu antigo assistente, o Dr. Oliveira Castro, transferira-se para a Ecologia, decidiu-se consultar o Dr. G. B. Fairchild para saber se tinha interesse em empreender a revisão. Ele aceitou, e por dois meses trabalhou no Instituto Oswaldo Cruz, passando ainda uma quinzena no Butantan, como bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas, tendo como hábil colaboradora a senhora Fairchild. Considerável trabalho pôde ser realizado, ainda que o tempo disponível se mostrasse muito curto para uma revisão completa. Os resultados figuram nos relatórios do Dr. Fairchild.

Resta apenas agradecer ao Dr. e à Sra. Fairchild, aos diretores das instituições, Prof. Amilcar Vianna Martins e Dr. Flavio da Fonseca, e, acima de tudo, ao presidente do Conselho Nacional de Pesquisas, Prof. Antonio Moreira Couceiro, suas ilustradas visões quanto à importância de se preservar a Cole-ção Adolpho Lutz de Tabanídeos. Resta ainda manifestar a esperança de que as facilidades maiores para viagens tornem mais fácil de ser exposto e usado 0sistema de Lutz baseado nos caracteres dos espécimes vivos.

Bertha Lutz

Museu Nacional, Rio de Janeiro

 

1 Nomen nudum: nome publicado antes de 1931, mas que não satisfazia as condições dos artigos 12 e 16 do Código de Nomenclatura Zoológica. O primeiro artigo estabelecia que o nome publicado antes desta data devia ser acompanhado de uma descrição, definição ou indicação. O artigo 16 conceituava o que constituía ‘indicação’ (referência bibliográfica a uma descrição previamente publicada; publicação de um novo nome do grupo do gênero ou do grupo da espécie em conexão com uma ilustração, para citar apenas dois exemplos). [N.E.]

The Adolpho Lutz Collection of

Tabanidae (Diptera)

 

Adolpho Lutz was born in Rio de Janeiro, December 18, 1855, the son of Swiss parents. His father, Gustav Lutz, was the first of a long line of “Burger of Bern” to emigrate from his native land. When Adolpho Lutz was slightly over two years old the family went to live in Bern for a time but on their return to Brazil left the three eldest boys at school in Switzerland. Lutz only saw the land of his birth again as a grown man.

As a quite small boy he was already sure of his vocation, the study of Natural History. Intending to live in Brazil he decided, however, as an adolescent, to study Medicine as it seemed the liberal profession most closely akin to biology that would enable him to make a living. This proved to be a wise decision since it was precisely the conjunction of medicine and biology that enable him to make his pioneer contribution to the development of tropical medicine and medical zoology in Brazil.

Lutz' life and work can be divided into three main phases, the practitioner (1881-1892), the director of the Bacteriological Institute of the State of São Paulo (1893-1908) and the member of the Instituto Oswaldo Cruz (1909-1938), and always the research worker, until his death (October, 1940).

Lutz' scientific work was carried out under difficult circumstances. When practising medicine he lacked both time and laboratory facilities for research. While setting up news standards of public health and revolutionizing methods of dealing with endemic and epidemic diseases, he needed not only time but above all peace; even in the later years, at Manguinhos (Instituto Oswaldo Cruz), he never had adequate assistance or dealing with routine. Nevertheless, Lutz worked on doggedly. As a country doctor he devoted most of his spare time to study of interesting diseases, such as leprosy, and of the parasites of man and his domestic animals. He observed the habits of mosquitoes before and during the great epidemic of yellow fever at Campinas (1889). In São Paulo, he started working systematically on blood-sucking Diptera, beginning with the mosquitoes, at first in cooperation with Theobald and later alone. During this period he discovered Forest Malaria (1898 published 1903) and saw the first known cases of Jungle Yellow Fever. From 1903 to 1907 he published papers on Culicidae, and also on blood-sucking Diptera as transmitters of disease.

However, being ever a restless pioneer, in search of new fields, he went on to the horse-flies. His first papers on Tabanidae were published while he was in São Paulo, the preliminary notes in the Revista da Sociedade Scientifica de São Paulo, (1905-1906) and in Zentralblatt für Bakteriologie (1907) the first major synthesis on Brazilian Tabanids in Zoologische Jahrbücher. After settling in Rio, most of his work came out in the Memorias do Instituto Oswaldo Cruz, to which he was one of the main contributors for many years. In the first period of the Institute, the prestige of Oswaldo Cruz and the prosperity of the institution made it possible to publish in a foreign language as well as in Portuguese and to illustrate Lutz' taxonomic papers with color plates. During and after the first World War the Institute lost its best illustrators and for fairly long periods the policy of a double text could not be maintained. These circumstances led Lutz to postpone publishing on Tabanidæ, especially on the genera of Tabaninæ not dealt with in his former papers. Gradually, he got interested in other groups and returned only sporadically to the horse-flies, though he had probably intended to deal with the whole family, at least in regard to Brazil, and perhaps to expound his taxonomic system.

Many of Lutz' species and of his specimens were collected personally by him. Much of the work of preservation also devolved on him and that not only in the early days. In Lutz' time the Bacteriological Institute of São Paulo was constantly understaffed, with only from one to four doctors to attend to all the problems connected with Public Health arising in the state territory (247,222 km2) and with either one preparator or no one to look after the collections. At the Oswaldo Cruz Institute, Lutz had a “laboratory servant” as his whole staff. The two successive incumbents were both unusually good but they had their limitations, as to literacy, technical training, etc. The sporadic secretarial help that Lutz enjoyed during his life-time would not make up even a tenth of his sixty years of research. In the early days literature was very hard to obtain. Everything had to be sent for from abroad with great delay and much difficulty. He could only examine types and older collections during his short and very infrequent journeys to Europe and North America.

Lutz made the best he could of the circumstances and worked out simple methods enabling him to keep up with his work. His specimens were kept in drawers in cabinets, not in little boxes, but grouped together under the right generic and specific names. Localities might be indicated very succinctly but in such a manner as to allow him to place the specimen correctly. Long series of the same kind might be given one collective label, delimiting them. Specimens that did not quite fit into any of these yet seemed very much akin were put at the periphery of the closest allied species. New forms received a provisory name and were placed in readiness for description, then or later, according as to whether there was hope of obtaining more specimens or not. Occasionally two names, mostly with the same meaning and derived from the main diagnostic character were put down. In a few cases this may have led to some confusion later, if the discarded name was not removed from all the specimens, for lack of time or through forgetfulness. The undetermined specimens left to the sides of the allied forms may also have caused some doubt when the Lutz' Collection was moved after his death. Some names may, of course, have been wrongly applied by him but this sort of error is inevitable, as in early days the paucity of known forms led to very generalized descriptions which later proved applicable to several different species. Some descriptions may also have escaped the pioneer working far from the main centers of research, despite his polyglot gifts.

Lutz' descriptions of new forms were short and succinct. They stressed the main diagnostic characters and left the unimportant ones, or those held in common with other forms, unmentioned. This criterium was consistently applied by Lutz. When his attention was called to latter-day rituals of description, he was apt to remark that the main thing was to give the essential, differential characters, and he might add: “A bon entendeur, salut”. Alas!

Lutz was keenly interested in the preservation of his collection and had worked out a technique described by him (1924, 1929-30) in: “Sammeln Präparieren, Untersuchen und Bestimmen der hygienisch wichtigen Insekten”. Kraus, R. und Uhlenhuth, P. Handb. mikobiol. Tech., v.3, p.2135-82; 24 figs. (Berlin und Wien); re-ed by Kolle, Kraus & Uhlenhuth in                          rd Hdb. path. Mikroorgan. , 3 ed., v.10, p.551-90). He desired the collection, or at least the types, to remain at the Instituto Oswaldo Cruz. Whenever he could he would pin a red label to types and blue ones to cotypes though, under the stress of excessive work and varying interests, this was sometimes overlooked. In his life-time the collection was carefully attended to.

After Lutz' death all his collections were very much neglected for several years. Occasionally, specimens, or whole drawers, were taken out, examined and not always returned in the right order or to the exact place. During Dr. Fairchild's visit, a number of specimens and even whole drawers of Lutz' horse-flies were found in other laboratories. One doubtful treatment against insect-pests and mould was also resorted to. Finally, the whole collection was taken from the original drawers and put into new cabinets, in small boxes. These circumstances may have disturbed the right order and have mixed up doubtful specimens with clear-cut forms. They certainly went counter to Lutz' personal methods of conservation and probably also to his original separation of forms.

When Lutz settled in Rio, he left part of his collections at the Bacteriological Institute in São Paulo. Later they were all sent to the Butantan Institute, where his pioneer collection of Pathology was lost. For a long time the only clue to the Lutz Tabanids that remained in São Paulo was a list given to his daughter by a former curator of insects at Butantan.

Some years after Lutz' death his daughter was invited to help organize her father's collections in a definitive way. Owing to the circumstances explained above she felt rather anxious about the result of alternate neglect and manipulation of the specimens. She also felt that the Lutz system of taxonomy of the Tabanids, based in part on characters of the living animal, such as the color and pattern of the eyes ought to be stressed; that the large number of nomina

nuda 1 needed to be checked and the collection examined, in case it still contained undescribed forms. Consequently, she

All that remains is to thank Dr. and Mrs. Fairchild, the directors of the Institutions, Prof. Amilcar Vianna Martins and Dr. Flavio da Fonseca, and above all, the President of the Conselho Nacional de Pesquisas. Prof. Anto-nio Moreira Couceiro, for their enlightened views as to the importance of preserving the Adolpho Lutz Collection Tabanids. Also to express the hope that with increased facilities for travelling, Lutz' system based on the characters of the living specimens may be easier to expound and to use.

Bertha Lutz

Museu Nacional, Rio de Janeiro

 

1 Nomen nudum: name published before 1931 that did not comply with articles 12 and 16 of the International Code of Zoological Nomenclature. The first article determined that any name published prior to this date should be accompanied by a description, definition, or indication. Article 16 defined the meaning of ‘indication’ (bibliographical reference to a previously published description; publication of a new name for the genus group or species group in connection with an illustration, to cite just two examples). [E.N.]

Trabalhos de Lutz sobre Tabanidae

 

 

Os tabanídeos (mutucas) são bem conhecidos pelas pessoas pelo desconforto causado por sua dolorosa picada e pela insistência com que picam. Sua presença impõe respeito e temor, pois são os dípteros hematófagos de maior tamanho, com cabeça e corpo robustos e alguns com probóscida muito desenvolvida. Atacam não só o homem, mas também os animais domésticos, constituindo seu maior tormento durante a estação de calor; incluem também entre suas vítimas outros mamíferos (roedores e primatas, especialmente), répteis (jacarés, cobras e tartarugas) e algumas aves.

Sua importância radica não apenas nas moléstias que ocasionam; por vezes, em pessoas sensíveis, provocam fortes reações alérgicas devidas à saliva que injetam ao picar. Além de sugar sangue, inoculam uma substância anticoagulante, provocadora de hemorragia, fator que estimula a atração de outros dípteros produtores de miíases, podendo originar um foco infeccioso. O assédio a que submetem suas vítimas é provocado por sua insistência em picar quando são repentinamente expulsos do lugar onde se estão alimentando. Esse comportamento, ademais de tornar muito nervosas suas presas, pode produzir contaminação mecânica, uma das formas comuns de transmissão de agentes patogênicos. A intranqüilidade dos animais produz perdas econômicas, já que afeta as tarefas rurais com eles realizadas; não podendo alimentar-se adequadamente, os animais perdem peso, produzem menos leite etc.

Do ponto de vista veterinário, os tabanídeos têm importância por estarem implicados na transmissão de vírus, bactérias e outros parasitas. Têm a capacidade de transmitir o vírus da anemia infecciosa dos cavalos, de rickettsioses como a tularemia (Francesiella tularensis), a borrelíase (Borrelia burgdorfi), o carbúnculo ou antraz (Bacillus anthracis), a anaplasmose ou tristeza dos bovinos (Anaplasma marginale), o mal de cadeiras (Tripanosoma equinum), a durina (Tripanosoma equiperdum), a nagana (ou doença do sono) e a surra (Tripanosoma evansi) e, no homem, em certos países, a loaíse (Loa loa).

As fêmeas não utilizam apenas sangue como alimento: algumas também ingerem néctar; prova disso é a presença de pólen na cabeça delas.

Os tabanídeos são comuns nos mais variados ambientes, desde as áreas quentes equatoriais até o extremo sul do nosso continente, em altitudes que oscilam de cerca de 5 mil metros até o nível do mar, desde zonas muito úmidas e chuvosas até semi-desérticas. Essa capacidade de adaptação produziu uma grande diversidade. Quanto à periodicidade, as fêmeas picam durante o dia, apesar de algumas o fazerem ao entardecer, em horários variáveis segundo as espécies. Os machos não são hema-tófagos, alimentando-se de sucos vegetais. Podem ser solitários, porém mais freqüentemente formam enxames, tratando de fecundar as fêmeas. Estas depositam os ovos quase sempre agrupados por uma substância gelatinosa, formando massas, em lugares próximos à água ou úmidos. As larvas ocupam diferentes ambientes. Mais comumente vivem em águas continentais, desde cursos torrentosos a lentos, em charcos, ocos de árvores e no interior de bromélias, no barro de margens de rios e lagoas, sob objetos como pedras, troncos, cortiça ou plantas aquáticas. As larvas podem igualmente encontrar-se enterradas na areia do mar, na zona intercotidal, chegando a viver em lugares tão insólitos como formigueiros e cupinzeiros.

Elas são longas, sem cabeça bem diferenciada e com o corpo provido de pseudópodes, empregados em sua locomoção. São predadoras, alimentando-se de pequenos invertebrados ou insetos, que matam inoculando por meio do aparelho bucal uma substância tóxica, considerada uma das mais mortíferas para os invertebrados. A picada de suas fortes mandíbulas é dolorosa; as larvas geralmente atacam pessoas descalças dentro d'água, como trabalhadores que cultivam arroz em áreas inundadas.

O período larval varia bastante, conforme a espécie, e sofre, ademais, a influência da temperatura e do alimento disponível. Pode ser muito extenso, chegando a três anos em larvas de Scaptia lata mantidas em laboratório. Para empupar, situam-se em algum lugar próximo à superfície onde, depois de poucos dias (5-15), emerge a forma alada.

O conhecimento dos Tabanidae, do ponto de vista taxonômico, ainda apresenta muitas deficiências. É verdade que o número de espécies classificadas é elevado em relação a outros grupos de dípteros hematófagos, superando a marca de mil na Região Neotropical, mas os dados estão baseados principalmente em fêmeas, e a falta de conhecimento dos outros estados é muito grande. No Cone Sul da América, por exemplo, não obstante seja uma das áreas mais bem estudadas, só se conhecem os machos de 67% das fêmeas descritas. No tocante a larvas e pupas, nossa ignorância é ainda maior, elevando-se a proporção de desconhecimento para 95% das espécies. Devemos a Adolpho Lutz os primeiros estudos de larvas, os quais não foram seguidos por seus sucessores com o ímpeto que aquele pesquisador dedicava a todas as suas atividades científicas. Os adultos conhecidos costumam apresentar variações que por vezes vão além dos aspectos morfológicos, correspondendo a diferentes espécies, ou, por vezes, implicando algumas sinonímias. O conhecimento dos estados larvais, assim como estudos citológicos ou moleculares, ajudariam a esclarecer essa situação taxonômica. Acrescente-se o fato de que existem muitas zonas carentes de coleta, ou das quais só existem amostras em uma única época do ano, ou, ainda, onde as capturas foram realizadas apenas no nível do solo, quando existem espécies que passam a maior parte de seu ciclo em outros lugares; especial menção pode ser feita às espécies que vivem sobre o dossel das árvores de regiões cobertas por florestas.

Os estudos taxonômicos e bionômicos são portanto ainda deficitários, e seria conveniente conhecer não só quais as espécies com que estamos tratando, mas também como vivem, seus lugares de criação e repouso, seus hábitos alimentares, as horas em que picam, os animais que atacam e os agentes patogênicos que transmitem. Seria também importante conhecer como as atividades antropogênicas incidem em seu desenvolvimento ou proliferação. Assim, por exemplo, a mudança de regime hídrico de uma região faz desaparecer ou diminuir algumas espécies, como a Dasybasis argentina no norte da Patagônia, para citar um caso; depois de obras de barragens, essa espécie já não se encontra na região. A destruição de florestas deve influir na diversidade dos tabanídeos, com o desaparecimento de algumas espécies e a possível instalação de outras que antes não habitavam o lugar.

Estudos taxonômicos do ponto de vista filogenético, utilizando métodos modernos, ainda são muito escassos, assim como os de cunho biogeográfico, para indicar a provável evolução dessa fauna, ou estão ainda incompletos, não havendo sido publicados. Estudos populacionais são também praticamente desconhecidos.

Tudo isto nos indica que há muito a fazer. Oxalá venham a existir pesquisadores com a energia que tinha Lutz, e que tratem de desvendar os segredos que esse interessante grupo de insetos encerra.

A história das pesquisas de Adolpho Lutz sobre os Tabanidae neotropicais foi muito bem resumida por sua filha Bertha Luz (1961, p.186-7), no texto – reeditado no presente volume – que ela escreveu como introdução aos artigos do Dr. Fairchild. Este publicou os resultados de sua pesquisa sobre a coleção de Adolpho Lutz em 1961a e 1961b; neste segundo trabalho, ocupou-se com os nomina nuda publicados pelo cientista, aproveitando muitos deles ao descrever as espécies novas que designavam. Posteriormente Fairchild publicou importante revisão dos gêneros e subgêneros de Tabanidae da região neotropical (1969) e o catálogo das espécies (1971), este posteriormente atualizado por Fairchild & Burger (1994). A chave de Fairchild (1969) serviu de base para aquela feita por Coscarón & Papavero (1993), com fartas ilustrações.

Como dissemos, Lutz foi também pioneiro no estudo das larvas de Tabanidae (1914a), um estudo que infelizmente não teve seguidores na neotrópica.

Nos Quadros 1 e 2 damos a lista dos novos táxons propostos por Lutz e seus colaboradores, com os nomes atuais. É importante ressaltar que, apesar das dificuldades por ele encontradas, a grande maioria dos táxons continua válida, mostrando sua competência taxonômica.

Nelson Papavero

Museu de Zoologia/Universidade de São Paulo 

São Paulo, SP, Brasil

Sixto Coscarón

Facultad de Ciencias y Museo/Universidad de La Plata 

La Plata, Argentina

Quadro 1 – Gêneros e subgêneros de Tabanidae descritos por

Lutz e Lutz & Neiva, e seu nome atual
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Quadro 2 – Espécies de Tabanidae descritas por Lutz e por Lutz

e colaboradores, e seu nome atual
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Lutz's Papers on Tabanidae

 

Tabanids (horseflies) are well known to people due to the discomfort caused by their painful bites and to their insistent biting. Their presence imposes respect and fear, because they are the largest blood-sucking flies, with robust heads and bodies, some presenting a very developed proboscis. They do not attack man exclusively but domestic animals as well, constituting their greatest torment during the warm season; also included among their prey are other mammals (especially rodents and primates), reptiles (alligators, snakes, and turtles), and some birds.

Their importance lies not only in the diseases they cause; sometimes, in sensitive people, they provoke strong allergic reactions, due to the saliva injected during biting. In addition to sucking blood, they inoculate an anticoagulant substance that causes hemorrhaging, a factor that stimulates the attraction of other myiasis-causing flies and may produce a focus of infection. Their persistence in attacking their victims is caused by their insistence in biting when they are suddenly expelled from the place where they are feeding. In addition to making their prey very nervous, this behavior may produce mechanical contamination, one of the most common forms of transmission of pathogenic agents. This lack of tranquility results in economic losses, since it affects these animals' rural duties; they cannot feed themselves properly, they lose weight, they produce less milk, etc.

From a veterinary point of view, tabanids are important since they are implicated in the transmission of viruses, bacteria, and other parasites. They are able to transmit the virus of equine infectious anemia, of rickettsioses such as tularemia (Francesiella tularensis), borreliasis (Borrelia burgdorfi), carbuncle or anthrax (Bacillus anthracis), bovine anaplasmosis (Anaplasma marginale), mal de caderas (Trypanosoma equinum), dourine (Trypanosoma equiperdum), nagana (sleeping sickness), surra (Trypanosoma evansi), and in man, in certain countries, loaisis (Loa loa).

Females are not exclusively hematophagous; some also ingest nectar. Evidence of this is the presence of pollen on their heads.

Horseflies are common in the most varied habitats, from warm equatorial areas to the far southern part of our continent, at altitudes varying from around 5,000 meters to sea level, from very humid and rainy zones to semi-desert areas. This capacity for adaptation has produced great diversity. As to periodicity, females bite during the day, although some may do so at dusk, time periods varying depending upon the species. Males are not hematophagous, feeding instead upon plant juices. They may be solitary but more frequently form swarms, trying to fecundate females.

The females always lay their eggs close together in a gelatinous substance, forming masses in places near water or where it is very humid. The larvae occupy different habitats. They most often live in continental waters, from very fast to slow currents, swamps or tree holes, inside bromeliads, in mud along rivers and lagoons, under objects like stones, logs, cork bark, or aquatic plants. The larvae may also be found buried in sea sand, in the intertidal zone, and even in such unusual places as ant and termite nests.

The larvae are elongated, without well-differentiated heads, while their bodies have pseudopods used in locomotion. They are predatory, feeding upon small invertebrates or insects; they use their mouthparts to kill them, inoculating them with a toxic substance that is considered among the most deadly for invertebrates. The bite of their powerful mandibles is painful, and the larvae generally attack barefoot people in the water, like rice planters working in flooded areas.

The larval period varies considerably, depending upon the species; it is also affected by temperature and available food. This period may be quite long, continuing for up to three years in the case of Scaptia lata larvae kept in the laboratory. In order to pupate, the larvae situate themselves in a place near the surface, where the winged form emerges within a few days (5-15).

From a taxonomic point of view, our knowledge of Tabanidae still presents many shortcomings. Although the number of classified species is high compared to that of other groups of hematophagous flies, surpassing 1,000 species in the neo-tropical region, data are based mainly on females, and the lack of knowledge about other stages is considerable. In one of the better known areas for instance – that is, South America's Southern Cone – information is available on only 67% of the males associated with the females that have been described. As to larvae and pupae, our ignorance is still greater, that is, 95% of the species. We owe Adolpho Lutz for the first larval studies, but his efforts were not followed up by his successors with the same impetus he applied to all his investigations. Known adults usually present variations that at times go beyond morphological variation, corresponding to different species or perhaps indicating some synonymy. Knowledge of larval stages, as well as cytological or molecular studies, would help to clarify this taxonomic situation. In addition, there are many zones where samples have yet to be collected or from which only inadequate samples are available, from a single time of the year, or where collection was made only at soil level, while there are species that spend most of their lifetime in other places; special mention should be made of species that live in the tree canopy of forested areas.

Taxonomic and bionomic studies are therefore still inadequate, and it would be better to know not only which species we are dealing with, but also how they live, their places of breeding and rest, their feeding habits, time of biting, the animals they attack, and the pathogenic agents they transmit. It would similarly be important to know how anthropogenic activities impact their development and proliferation. Thus, for instance, a change in a region's hydrological regimen causes the disappearance or noticeable decrease of some species, as, for example, of Dasybasis argentina in northern Patagonia, which, after dam works, is no longer found in the region. The destruction of forests must surely have a major influence on the diversity of horseflies, with the disappearance of some species and the possible appearance of others that previously did not inhabit the area.

Taxonomic studies from a phylogenetic point of view, using modern methods, are still very scarce, as are those of a biogeographical nature, which could indicate the probable evolution of this fauna; they also may be incomplete and as yet not published. Population studies are likewise also practically unknown.

All this indicates that much still remains to be done. We hope the future brings researchers who display the same energy as Lutz, and that they will endeavor to unveil the secrets of this fascinating group of insects.

The history of Adolpho Lutz's research on neotropical Tabanidae was very well summarized by his daughter Bertha Lutz (1961, p.186-7) in an introduction to Dr. Fairchild's articles; her text has been reprinted in this volume. Dr. Fairchild published the results of his research on the Lutz Collection in 1961a and 1961b; in the latter paper, he dealt with the nomina nuda proposed by Lutz, adopting many of these when he described the new species they designated. Fairchild later published an important revision of the genera and subgenera of Tabanidae from the neotropical region (1969) and a catalogue of the species (1971), the latter later updated by Fairchild and Burger (1994). Fairchild's key (1969) served as a basis for the one devised by Coscarón and Papavero (1993), amply illustrated.

As we have stated, Lutz was also a pioneer in the study of Tabanidae larvae (1914a), an endeavor that unfortunately had no followers in the neotropics.

In Tables 1 and 2, we list the new taxa proposed by Lutz and his collaborators, along with their current names. It is important to note that despite all the difficulties he encountered, the great majority of the taxa are still valid, a reflection of Lutz's tremendous taxonomic skill.

Nelson Papavero

Museu de Zoologia/Universidade de São Paulo 

São Paulo, SP, Brasil

Sixto Coscarón
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Table 1 – Genera and subgenera of Tabanidae described by Lutz

and by Lutz & Neiva, and their current names
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Table 2 – Species of Tabanidae described by Lutz and by Lutz &

Collaborators, and their current names
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Amphichlorops viridiventris Macq. Desenho inédito, de autoria

provável de Manoel Castro Silva, em bico de pena e nanquim,

reproduzido em tamanho natural. Em anotação manuscrita por

Lutz, colada no canto inferior direito, lê-se que foi “comparado

com original fresco de Piassaguera [em] 5.1.1906”. BR. MN.

Fundo Adolpho Lutz. Iconografia.

Amphichlorops viridiventris Macq. Unpublished drawing,

probably by Manoel Castro Silva, in pen-and-ink, full-size

reproduction. A handwritten note by Lutz, glued to the lower

right corner, states that it was “compared with the fresh original

from Piassaguera [on] 5 Jan. 1906.” BR. MN. Fundo Adolpho

Lutz. Iconografia.
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Contribuições para o conhecimento

dos tabanídeos brasileiros *

 

Introdução 1

O artigo seguinte, escrito em língua alemã, dá um resumo de observações feitas sobre dípteros pertencendo a um grupo dos tabanídeos, vulgarmente chamados mutucas. Baseia-se sobre um grande material que existe no Instituto Bacteriológico deste Estado, e que representa o resultado de coleções feitas durante uma série de anos não só pessoalmente, mas também com a ajuda de vários amigos e colegas em entomologia. Compreende todos os dípteros hematófagos em número de perto de 200 espécies brasileiras, e só de motucas contém perto de cem espécies. Estas foram colecionadas principalmente nos Estados de São Paulo e Rio de Janeiro; há também várias espécies procedentes de outros estados. Do grupo que faz o assunto deste estudo, as Pangoninae s. str. [sensu stricto], a literatura entomológica do século passado já registrou perto de 40 espécies brasileiras, mas quase sem indicações detalhadas sobre os seus hábitos, a sua freqüência e os lugares, o tempo e outras condições em que podem ser encontradas. Procurei remediar um pouco este defeito dando aqui um resumo das espécies, identificadas pelas descrições encontradas na literatura que consegui reunir e, às vezes, também, pela comparação dos tipos. Indiquei, também, o resultado das observações que tive ensejo de fazer a respeito dos insetos adultos, pois que os primeiros estados, difíceis de estudar, são quase totalmente desconhecidos. Reservo-me para mais tarde a descrição das espécies e variedades que forem reconhecidas definitivamente como novas.

As tabelas no texto, mesmo sem o conhecimento do alemão, podem facilmente ser compreendidas; basta dizer que os primeiros nomes se referem aos estados; as letras A, B, C ao litoral, à zona das serras vizinhas e ao interior dos estados; os algarismos romanos, aos meses em que foram encontrados. Uma coluna contém o habitat indicado pelos autores.

Aproveito a ocasião para dizer que terei muito prazer em receber mais exemplares de insetos chupadores de sangue e, principalmente, de mutucas. Com a condição de vir de um ponto distante ou de um outro estado, até as espécies comuns tornam-se interessantes, principalmente quando houver indicação de lugar, de tempo e das condições em que foram encontradas. Estou também disposto a fazer permutas e para este fim disponho de grande número de duplicatas.

São Paulo, 23 de março de 1905.

Ocupado há uma série de anos com o estudo dos dípteros hematófagos, debrucei-me também sobre a nossa rica fauna de tabanídeos, e consegui juntar cerca de cem espécies. Elas são provenientes, em sua maioria, do estado de São Paulo; no entanto, os estados do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul também estão bem representados. Além disso, possuo um número menor de espécies dos estados de Santa Catarina, Paraná, Minas, Goiás e Amazonas.

Entre as espécies coletadas encontram-se algumas que, sem dúvida, são desconhecidas; porém, a maior parte já foi denominada e descrita há muitos anos. Contudo, quase nada se conhece sobre a sua distribuição, período de vôo e hábitos, sendo que a maioria dos que os descreveram nunca viram um exemplar vivo. Assim, características importantes como a cor e o desenho dos olhos, que desaparecem na secagem, são quase totalmente ignoradas, e outras, como o comprimento da tromba das Pangonia, interpretadas equivocadamente. Em virtude da grande quantidade de espécies bastante semelhantes, muitas são descritas de modo totalmente insuficiente, e apenas o exame dos tipos, caso ainda estejam bem conservados, permite determinar a espécie que o autor tinha diante de si. Infelizmente não tive essa oportunidade até o presente, embora me fosse possível efetuar pelo menos a comparação de um certo número de tipos por intermédio de outras pessoas. Antes de começar a descrever as novas espécies, gostaria de comunicar o que observei sobre as já descritas, e nas que foram identificadas com um mínimo de precisão.

Como o número de autores a serem levados em consideração neste caso é bastante reduzido, procederei de modo a discorrer sobre as espécies de um grupo mais restrito, descritas por um mesmo autor. Lamento não ter conseguido todas as fontes da literatura, mas pelo menos possuo as mais importantes. São as seguintes:

FABRICIUS, Systema Antliatorum, Braunschweig 1805.

WIEDEMANN, Aussereuropäische zweifluegelige Insecten

[Insetos dípteros extra-europeus] Hamm 1828.

MACQUART, Diptères exotiques nouveaux. Avec 5

suppléments. 1837-1854.

WALKER, Insecta Saundersiana. v.I. Diptera. Londres, 1856.

SCHINER, Diptera (Viagem da fragata austríaca Novara, parte

zoológica) {Reise der oesterreichischen Fregatte Novara}.

Viena, 1868.

WILLISTON, Exotic Tabanidae. Kan. Univ. Quar., v.III, n.3, jan.

1895.

Conforme se pode observar nesta compilação, a maior parte da literatura é mais antiga e, na verdade, pouco foi acrescido ultimamente a este capítulo da entomologia, a não ser contribuições esporádicas, embora sem dúvida ainda existam muitas espécies não descritas; no entanto foram outrora certamente recolhidas com afinco, uma vez que algumas das espécies descritas de modo algum são freqüentes.

Assim também, pouco foi escrito recentemente sobre a sistemática desses dípteros. Ainda podem ser encontrados dados a respeito, além dos já citados, nos seguintes trabalhos que estão em meu poder:

LOEW, Dipterenfauna Sued-Afrikas [A Fauna dos Dípteros da

África do Sul]. Berlim, 1860.

BIGOT, Diptères nouveaux ou peu connus 1874-1883.

OSTENSACKEN, Prodrome of a monograph of the Tabanidae

of the United States. Memoir of the Boston Society of Natural

History. Boston, 1875 & 1878.

Além disso, o seguinte trabalho, que contém um resumo das espécies conhecidas, foi muito útil nas minhas pesquisas:

KERTÉSZ, Catalogus Tabanidarum orbis terrarum universi.

Budapeste, 1900.

Em primeiro lugar abordarei a subfamília, bem representada

entre nós, das:

Pangoninas

As pangoninas se caracterizam pela posse de um esporão duplo no ápice das tíbias posteriores. Desse modo, unem-se dois grupos que, conforme salienta Schiner, não são tão próximos assim, e que se agrupam em torno dos gêneros principais Pangonia e Chrysops. Eu os diferenciarei como Pangoninae sensu strictiore e Chrysopinae.

Caracterizadas pela construção das antenas, nos interessam, antes de mais nada, as

Pangoninae s. str.

Os dípteros brasileiros que aqui nos interessam distinguem-se, de um modo geral, por uma estatura muito forte e um tamanho considerável. Dentre esses não há espécies muito pequenas, e mesmo as menores ainda podem passar por tabanídeos de tamanho médio, ao passo que as maiores ultrapassam todas as outras em volume e mal ficam atrás dos tabanídeos quanto ao comprimento. A quantidade de espécies é inferior à dos autênticos tabanídeos, mas ainda assim é grande o suficiente para justificar a necessidade de classificações adicionais, as quais também já foram tentadas de vários lados. As que tiveram a aprovação geral, no entanto, quase sempre se referem a gêneros que praticamente não ocorrem por aqui, ao passo que a maioria das nossas espécies continua sendo atribuída ao gênero Pangonia. Não seria difícil subdividi-las ainda mais, porém, como nesse caso seria preciso levar em conta uma infinidade de formas de outras partes do mundo, das quais não disponho, prescindirei, por enquanto, dessa tentativa e só caracterizarei como tais as formas correspondentes entre si.

No entanto, é preciso separar as espécies com um ou vários dentes na última articulação da antena (Dicrania Mcqt.). Além disso, as espécies de tromba curta, face não saliente e cuja parte posterior do corpo é relativamente comprida, pouco abobadada e em geral estreita, constituem um grupo nitidamente delimitado. Em todas as seis espécies da minha coleção, a primeira nervura forquilhada possui um apêndice bem nítido e comprido, o que se apresenta como uma característica adicional totalmente ou quase constante. A denominação Dyspangonia parece-me indicada para essas espécies, uma vez que o nome Pangonia foi aplicado pela primeira vez a Pangonia rostrata (no original: P.rostrata), uma forma pertencente ao extremo oposto.

Gostaria de observar, para a identificação das formas já descritas, que cada espécie é suficientemente delimitada, quando se dispõe de exemplares realmente impecáveis, caso que, no entanto, não será freqüente. Se o frágil revestimento piloso, portador principal dos desenhos característicos e amiúde muito bonitos, estiver desgastado, a aparência do exemplar se modifica de tal maneira que eles só podem ser identificados mediante observações minuciosas. Especialmente algumas máculas pilosas na parte superior do abdome são tão precárias, que muitas vezes são nítidas e totalmente visíveis apenas em um ou outro de uma grande série de exemplares. A aparência das peças também se modifica com a repleção de sangue, pela conservação imperfeita e atos semelhantes. Além disso, existe ainda uma variabilidade considerável que se manifesta de diversos modos. Ao contrário do que se observa em alguns tabanídeos, nas Pangonia a venação das asas é bem constante, tanto entre os diferentes indivíduos como também entre as duas partes laterais de cada um deles. Por outro lado, há uma variabilidade bastante freqüente nos lugares obscurecidos das asas, no sentido de que ou toda a área aparece uniformemente escura, ou apenas as margens das nervuras permanecem mais ou menos largamente escuras, e os campos medianos das células apresentam-se entre clareados e transparentes como água, o que pode ser denominado de varietas fenestrata. Isto é observado, por exemplo, em P. venosa Wied., analis Fabr., fulvithorax Wied., fuscipennis Wied., ao passo que em lugubris Macqt. apenas essa forma é conhecida. Além disso, em algumas espécies ocorrem pontinhos vítreos inconstantes próximos à base das asas.

Em Dyspangonias fuscipennis Wied. e nas clari nov. spec., ora só a base externa é amarela, ora uma área larga se estende até o meio das asas. Estas, decididamente, não são distinções de espécies, nem tampouco a presença ou a ausência de uma nítida margem escura das veias transversais encontradas mais perto da base de certas espécies.

Sob o revestimento piloso do mesonoto de certas Pangonia, como na maioria dos tabanídeos, oculta-se um desenho produzido por autocoloração da parede quitinosa do corpo, e que transparece através do revestimento piloso quando umedecido com álcool, o que facilita a comparação com os exemplares nos quais se acha raspado. Depois de seco, ele desaparece novamente.

Também ocorre uma certa variabilidade, porque alguns exemplares parecem bem mais fortemente descoloridos do que outros, o que é perceptível nas asas, como também no tronco e nas antenas. Assim, partes que são marrom-avermelhadas ou cor de ferrugem em um exemplar, podem apresentar-se marrom-escuras ou pretas em outro. Por outro lado, algumas cores podem desbotar, tornando-se mais claras, passando, por exemplo, o amarelo claro a esbranquiçado.

Possuo machos de cinco espécies – P. analis Fabr., fulvithorax Wied., leucopogon Wied., sorbens Wied., nigripennis Guér., e em todos eles os olhos se tocam, porém não são acentuadamente diversos quanto às facetas. (Em ambos os sexos os olhos sempre são monocromáticos.) De resto, diferenciam-se sobretudo pelo formato da extremidade do abdome, cuja linha mediana sobressai em forma de um batente triangular. Apenas em beskii encontrei uma coloração nitidamente diferente, onde o amarelo esbranquiçado desbotado é substituído por um amarelo alaranjado intenso.

É preciso ainda dizer algo sobre a tromba, cuja abertura tem comprimentos acentuadamente diferentes em diversos exemplares da mesma espécie. Se ela for muito longa, as cerdas de picada que encerra estarão longe de atingir a ponta, conforme Macquart corretamente observou. Isto se explica por uma disposição singular, a qual, ao que parece, só foi detectada por Williston, e mesmo assim em uma única espécie apenas, a P. unicolor Macqt., embora seja encontrada em todas as nossas Pangonia autênticas, exceção feita às Dyspangonia. É que o lábio é extensível para a frente e pode ser puxado para trás, enrolando-se na extremidade inferior como um caracol. O apêndice coniforme do rosto não serve para a acolher, mas sim, a profundidade da cavidade bucal, uma disposição que, provavelmente, também ocorre em certos dípteros de tromba longa. No exemplar vivo é possível puxar a tromba até quase o seu comprimento total sem dano; porém, se o limite for ultrapassado, ela não poderá mais ser retraída. Esse dispositivo serve evidentemente para uma absorção de líquido, e difere, em sua natureza e seu mecanismo, da sucção do sangue. Por conseguinte, conforme se depreende do que foi dito, a descrição só deve indicar o comprimento das cerdas de picada, ou então o comprimento mínimo da tromba, no qual aquelas só são excedidas pelos palpos labiais. Assim, mesmo as cerdas de picada das espécies de trombas mais longas serão menores do que o comprimento total do corpo. Após observação direta destas espécies, tenho também razões para duvidar de que D. longirostris, ou outras espécies, picam e sugam sangue durante o vôo.

Aliás, o apêndice cônico do rosto está mesmo em relação indireta com o dispositivo mencionado, uma vez que é encontrado em todas as Pangonia cuja tromba é longamente extensível.

Quanto aos hábitos das Pangoninae s. str., deve-se assinalar ainda que todas as fêmeas, pelo que se sabe, sugam sangue, razão pela qual podem ser recolhidas, com freqüência, em grande número em cavalos e no gado bovino, preferindo os flancos, a barriga e, sobretudo, as pernas. Apesar de importunas, são um tanto espantadiças e não se deixam pegar com facilidade, a não ser quando se encontram em pleno ato de sucção. A maioria das espécies só ataca o ser humano excepcionalmente, porém algumas se comportam de modo diferente. Dentre estas, podemos mencionar, sobretudo, P. tabanipennis Mcqt., a qual ataca o ser humano com freqüência nas regiões costeiras. A picada é muito dolorosa, o que, provavelmente, também vale para as outras espécies.

Os machos, que não sugam sangue, fazem-se bem menos perceptíveis e sua captura torna-se conseqüentemente muito mais difícil. Em geral têm que ser aprisionados por meio de uma rede, já que voam muito bem. Não os encontrei, nem tampouco outros tabanídeos, em flores, e é raro encontrar um exemplar nos vidros de janelas, já que, normalmente, não se aproximam das casas.

A maioria das Pangonia permanece nas florestas, onde, por vezes, também picam durante o dia. Contudo, de um modo geral, preferem as horas do crepúsculo, quando surgem de repente em grande quantidade, para desaparecerem em seguida com a mesma rapidez. Traem-se facilmente pelo seu zumbido ruidoso.

As florestas das montanhas acusam o maior número de espécies, mas algumas espécies também aparecem nas regiões campestres. Durante o seu período de vôo, que raramente ultrapassa dois a três meses, muitas vezes podem ser capturados em maior número em um lugar determinado, porém, em geral estão vinculados a certos lugares fixos e, comumente, não têm grandes áreas de disseminação, razão pela qual só é possível juntar um número maior de espécies coletando-as em diversos pontos longínquos.

Algumas espécies mais comuns são mais difundidas, e, dentre essas poderia ser citada P. sorbens Wied., a qual é encontrada desde Montevidéu até o Rio de Janeiro, se for correta a informação de Wiedemann sobre Montevidéu como lugar da descoberta. Parece que P. fulvithorax Wied. é encontrada até em Cuba, caso não se trate apenas de uma espécie semelhante.

Pouco se sabe sobre os primeiros estágios dos tabanídeos; ao que me consta, nenhuma larva das espécies da Pangonia foi descrita. É provável que vivam na terra cujo solo é macio o suficiente, como no caso do húmus das florestas.

Agora passarei a enumerar as espécies já descritas, com os dados do lugar de descoberta e do período de vôo. Os números romanos designam os meses. Cada Estado é dividido em três zonas, sendo: A a zona costeira baixa, B as cadeias de montanhas que separam aquela do interior, havendo duas em muitos lugares; C significa o interior dos Estados, onde as montanhas, como um todo, são bem mais baixas e tanto apresentam florestas como zonas campestres. Os nomes das cidades não indicam naturalmente apenas elas, mas incluem os arredores mais próximos.

As descrições de tabanídeos por Fabricius, bem insuficientes no seu todo, são reproduzidas e muitas vezes completadas em Wiedemann, de modo que se pode prescindir de uma enumeração separada. Quanto às Pangonia, ele cita apenas analis.

Em Perty (Del. Anim. Artic. Bras.) se encontra a descrição de uma Pangonia castanea. Embora eu não possa identificá-la com precisão, estou inclinado a igualar essa espécie à P. xanthopogon Macqt.

Por Wiedemann são descritas, ao todo, doze espécies do Brasil e duas da América do Sul. Suas descrições que, salvo poucas exceções, se confirmam como suficientemente exatas e pormenorizadas, permitem uma identificação segura na maioria dos casos, mesmo sem a comparação dos tipos. Onde não foi possível obter uma concordância suficiente apesar de ampla semelhança, quase sempre ficou evidenciado posteriormente que não se tratava das mesmas, mas apenas de semelhantes espécies. O estudo mais aprofundado das espécies designadas sucintamente como provenientes do Brasil torna provável que a grande maioria tenha sido coletada nas cercanias da capital do país [Rio de Janeiro]. Apenas duas espécies não foram identificáveis: P. venosa e (Dicrania) furcata. Suponho que estas ou são muito raras, ou então provêm de regiões mais afastadas. Williston também indica o Rio de Janeiro como lugar da descoberta de P. venosa, mas suponho que os seus exemplares de asas completamente escuras pertençam a uma espécie semelhante, também encontrada em São Paulo, que não está plenamente de acordo com a descrição de Wiedemann, e também deve ser um pouco menor.

O que chama a atenção é que Wiedemann descreve P. beskii como desprovida de ocelos, embora os meus exemplares, normalmente bem determinados, possuam nítidos ocelos. O mesmo vale para (Dyspangonia) fuscipennis, na qual, no entanto, o erro já havia sido notado por Macquart.

Na tabela transcrevo as espécies descritas e identificadas com bastante segurança por Wiedemann, além dos dados sobre o período de vôo, o lugar da descoberta e a freqüência.
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Macquart descreveu doze espécies seguras e duas duvidosas de novas Pangonia e Dyspangonia do Brasil; destas, seis foram novamente encontradas, porém nenhuma das espécies originárias de outros países sul-americanos. Seu material parece ter sido coletado em uma área bem mais vasta que o de Wiedemann, o que explica facilmente também as inúmeras espécies novas. As observações sobre o gênero Pangonia evidenciam amplos conhecimentos de detalhes, e suas descrições, em seu todo, são precisas, mas não raro lacônicas demais para que se possa discriminar, com segurança, espécies semelhantes; os dados sobre a cor também me parecem menos exatos. Por outro lado, Macquart fornece, pelo menos, alguns desenhos, embora não coloridos, os quais, apesar do número reduzido, são de uma utilidade incontestável, ao passo que a sua falta quase total, em outra literatura, dificultou extraordinariamente a nossa pesquisa. Os dados de Macquart sobre os lugares de descoberta são vagos em sua totalidade, mas, por vezes, são mais definidos.

Das Pangonia mencionadas por Macquart, não considerei P. nigrovittata como pertencente às espécies novas, uma vez que ela me parece idêntica à P. marginalis descrita por Wiedemann no anexo e, por conseguinte, facilmente ignorável.

Pangoninae (                            2 s. str .) descritas por Macquart: 
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Schiner descreveu várias espécies sul-americanas novas, porém nenhuma delas proveniente do Brasil, e também não encontramos nenhuma destas por aqui.

Em Diptera Saundersiana, Walker descreveu como novas três Pangonia do Brasil e uma quarta da América do Sul. Destas, apenas P. exeuns, que é bem parecida com P. molesta Wied, foi identificada. P. comprehensa, pertencente a Dicrania, ou mais acertadamente, a um gênero próprio, foi encontrada no Pará, de onde, até o presente, não recebi nenhum material. Desconheço P. nana e notabilis.

Além das já mencionadas, Williston indicou, do Brasil: P. unicolor Macqt., diaphana Schiner da Colômbia e Dyspangonia arcuata nov. spec., da Chapada (no Estado do Amazonas?). Não considero a primeira idêntica à de Macquart, uma vez que a nervura diverge e, por causa da descrição sumária de Macquart, não se pode descartar, de modo algum, a existência de uma espécie apenas parecida. Lamento não possuir nenhuma espécie semelhante.

Recebi do Paraguai Dyspangonia filipalpis, do Rio Paraguai, descrita por Williston, em exemplares que concordam muito bem com a descrição; é bem possível que ainda seja comprovada na região brasileira.

Daquela parte da literatura que não consegui achar, encontrei em Kertész mais dez espécies mencionadas, a saber: P. nigripennis e thoracica Guérin (Voyage de la Coquille, Zool. II – Viagem da Concha), P. badia, cornuta, fumifera, nigrohirta, piceohirta, rufohirta e tenuistria Walker (List. Dipt. Brit. Mus.) e P. suturalis Rondani (Traqui: Stud. entomol.). Segundo a classificação de Coquillett, a primeira é idêntica a uma das espécies restantes da minha coleção; por enquanto, as outras devem continuar indefinidas. A seguir, passarei os dados a este respeito:
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Deste modo, com P. castanea Perty temos quarenta espécies descritas, das quais provavelmente duas serão eliminadas por serem sinônimas. Deduzindo as nove que não foram comparadas, sobram 29, das quais vinte, portanto mais de dois terços (69%), foram identificadas. Contudo, ainda possuo mais doze espécies não identificadas, das quais pelo menos três devem ser novas. Destas 32 espécies, até o momento, trinta foram encontradas nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, o que deve corresponder, aproximadamente, à oitava parte das Pangonia descritas, em se considerando um número correspondente de espécies sinônimas.

Sem dúvida, podemos supor um número muito maior de espécies para todo o Brasil, número este que deve ser consideravelmente maior se for calculado para toda a América do Sul. Por conseguinte, só podemos participar da opinião de que as Pangoninae s. str. dispõem de um território de disseminação máxima na América do Sul.

O gênero Silvius também é colocado ao lado das Pangonia, em virtude da existência de esporões nas tíbias posteriores. Ele constitui uma transição para os verdadeiros tabanídeos, dos quais, normalmente, é mais próximo. Wiedemann e Macquart descreveram, cada um, duas espécies provenientes do Brasil, das quais não vi nenhuma.

As crisopinas também são atribuídos às Pangonia e pertencem ao gênero Chrysops, muito rico em espécies e bem delimitado, possuindo muitas particularidades exepcionais e características. Não têm nenhuma relação próxima com as pangonias, e, além dos esporos nas tíbias posteriores, pouco têm em comum com elas. O desenho dos olhos é muito curioso; algo parecido só é encontrado no gênero tabanino Diachlorus, com o qual, além disso, existem outros relacionamentos afins.

Ao contrário das pangoninas, todas as espécies de crisopinas são muito pequenas, e mesmo a maior é até um pouco menor do que os menores tabanídeos. São menos restritamente localizados, e tanto se encontram em pastos e caminhos descobertos, quanto em florestas, onde, no entanto, são encontrados em grande quantidade quando elas são cortadas por estradas de trânsito intenso. Durante o dia são pouco exigentes e o seu período de vôo se estende por quase todo o verão e, provavelmente, também durante o inverno, enquanto não esfriar demais. A disseminação de algumas espécies é muito ampla.

Entre as nossas, C. costatus parece alcançar as Antilhas e a América Central, e C. varians Wied também o Chile. Mas esta última me parece discutível.

Com exceção de duas, as espécies que observei são tão semelhantes, que algumas só se diferenciam nitidamente pelo desenho das asas, podendo-se supor facilmente que sejam apenas variedades, sobretudo porque, na maioria das vezes, são observadas ao mesmo tempo e no mesmo lugar. Contudo, um exame mais minucioso revela diferenças constantes e a falta de transições. Não há uma variação maior, e até as relações de tamanho dos diversos indivíduos oscilam menos do que por vezes se observa.

As fêmeas são ávidas de sangue e deixam-se aprisionar com facilidade uma vez que iniciaram a sucção, a qual só terminam quando estão repletas de sangue; evidenciam predileção acentuada pelas orelhas dos cavalos, ao passo que no homem descem sobre o chapéu, dando preferência aos de feltro escuro. Não é raro picarem os humanos, e até consegui que exemplares aprisionados sugassem pássaros.

Enquanto as fêmeas se deixam pegar à vontade, o mesmo não acontece com os machos, dos quais não possuo um único exemplar, embora tenha coletado fêmeas às centenas.

Das espécies descritas, constatei que as seguintes são disseminadas e comuns no nosso Estado:

Chrysops costatus F .    Chrysops molestus Wied.

Chrysops laetus Wied. Chrysops leucospillus Wied.

Chrysops crucians Wied.

Além disso, possuo dois exemplares de Chrysops tristis F., cujo lugar de descoberta é Caiena, segundo Fabricius. É possível que sejam oriundos da região do rio Amazonas.

C. laetus Wied. e C. varians Wied., provavelmente apenas representam uma espécie.

De resto, ainda possuo duas espécies que não são raras na região e cuja identificação não foi possível até o momento. Uma é parente próxima de C. laetus Wied., enquanto a outra se parece muito com C. molestus, apresentando, contudo, um escurecimento muito maior das asas. É possível que se trate apenas de uma variedade, uma vez que há indícios de transições.

Além disso, segundo Kertész, são descritas mais oito espécies do Brasil, tendo sido acessível a descrição de todas, à exceção de C. oculatus Bigot. É provável que todas sejam oriundas de outras regiões, bem como quatro outras espécies, cujo lugar de descoberta foi indicado como a América do Sul.

 

* Publicado à época em que Lutz era diretor do Instituto Bacteriológico do Estado de São Paulo, com 0 título “Beiträge zur Kenntnis der brasilianischen Tabaniden” na Revista da Sociedade Scientifica de S. Paulo, v.1, n.1, junho de 1905, p.17-32; n.2-4; set. 1905, p.172-5 (este com o subtítulo “Segunda Comunicação”). A introdução foi escrita em português. Lutz foi um dos fundadores daquela Sociedade, que, enquanto existiu, cumpriu importante papel como foro de debate para profissionais de diferentes formações. Entre os fundadores estavam também Vital Brazil, ex-assistente de Lutz e diretor do Instituto Butantan, e Roberto Hottinger (1875-1942), médico veterinário diplomado pela Universidade de Zurich, que fora assistente do famoso patologista Zschokke e de Treadwell, um dos maiores cultores da química analítica, antes de ser contratado, por intermédio da Legação Brasileira em Berna, para vir lecionar na Escola Politécnica de São Paulo. [N.E.]

1 Além de captar, eu mesmo, o material para este estudo, ou de coletá-lo através dos funcionários do Instituto ou de pessoas pagas, também tive o prazer de contar com o auxílio de muitos entomólogos, além de conhecidos e amigos. Refiro-me, em especial, ao senhor J. G. Foetterle, de Petrópolis, pelos tabanídeos locais, e ao Dr. Emílio Gomes pelos de Porto Alegre (Rio Grande do Sul), dos quais recebi numerosas espécies e exemplares. Ao senhor Schmalz, de Joinville, devo algumas espécies de Santa Catarina, ao senhor Young as de Iguape (estado de São Paulo), ao senhor Carlos Moreira e ao Dr. F. Fajardo as do Rio de Janeiro e de Cabo Frio. Recebi do senhor Löfgren um exemplar de sua coleção e uma boa coleção de Piraíba, situada na costa do nosso estado. Também recebi copioso material de Sabaúna, da fazenda do senhor Papf, em parte coletado pelos seus filhos e, em parte, pelo senhor Foetterle. O material existente no Museu Paulista também esteve à minha disposição, graças à intermediação de seu diretor, o senhor Dr. von Ihering. As diversas viagens efetuadas pelo pessoal do Instituto foram exploradas ao máximo neste sentido, e devo especialmente ao assistente, o senhor Dr. Carlos Meyer, os exemplares de diversas regiões, mais ou menos afastadas, deste estado. Naturalmente, a melhor investigação se fez nos arredores da capital mais acessíveis às excursões, e sobretudo a Serra da Cantareira, especialmente Cachoeirinha, provou ser uma mina rica. [N.A.]

2 No original alemão, toda a coluna “lugar de descoberta segundo MACQUART ” encontra-se em francês, e Goiás aparece grafado como “Goyaz”. [N.T.]

3 Recebi este exemplar, junto com outros Tabanídeos dos Estados de La Plata, do Senhor Arechavaleta, diretor do Museu Nacional de Montevidéu, pouco antes do término deste trabalho. [N.A.]
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Contribuições para o conhecimento

dos tabanídeos brasileiros por Dr.

Adolpho Lutz

 

Segunda Comunicação

Desde a publicação da minha primeira comunicação nesta revista, tendo por objeto as pangoninas, tive a oportunidade de ampliar consideravelmente o meu conhecimento sobre o assunto. Durante uma viagem à Europa, consegui submeter o material dos museus de Paris, Londres, Hamburgo, Berlim e Viena a um exame minucioso, de modo que cheguei a conhecer a maioria dos tipos ainda existentes.

Obtive muitas informações valiosas sobre a procedência dos referidos exemplares, através dos diversos curadores.

Além do mais, obtive inúmeros tipos sul-americanos por meio de trocas ou de empréstimos, e, finalmente, consegui ler uma parte da literatura não disponível em outros lugares, e copiar algo delas.

Dessa literatura, devo mencionar ainda uma série de artigos da Srta. Gertrude Ricardo sobre os tabanídeos da coleção do British Museum, e que foram publicados em Annals and Magazine of

Natural History 1 . Ali se acham descritas algumas das espécies disponíveis ainda não determinadas, a maior parte das quais de boas espécies, mas uma parte já tendo sido nomeada.

Através desses diversos novos recursos, me foi possível identificar e denominar mais uma parte das minhas espécies ainda não determinadas, cuja lista darei a seguir. Algumas, também indeterminadas, encontrei na coleção do Museu.

Na maioria das espécies, a concordância das determinações realizadas foi total. Alguns enganos, ocasionados por descrições sumárias demais, foram corrigidos. Apesar das inúmeras espécies semelhantes, consegui esclarecer quase que completamente a determinação correta das espécies de pangoninas. Pior é o caso dos tabanídeos, num grupo dos quais, qualquer tentativa para averiguar o significado original dos nomes parece impossível.

No que se refere ao meu último trabalho, tenho as seguintes retificações e acrécimos a fazer:

Parece que a espécie indicada como P. fulvithorax ainda não foi descrita. A espécie autêntica de Wiedemann possui uma cor semelhante, porém é muito maior e, bem como P. venosa, parente próxima de nigripennis Guérin; talvez corresponda a P. thoracica desse último autor. Ambas as espécies foram encontradas nas cercanias do Rio de Janeiro. Nos museus europeus só vi a forma com asas muito escuras da P. venosa, a qual, com toda a certeza, deve ser muito mais freqüente do que a variedade fenestrada, como também é o caso de nigripennis.

A espécie designada como marginalis provém de um exemplar de

Sello, de Caçapava, 2 nitidamente diferente apesar do parentesco próximo.

Os exemplares de Itapetininga e da província de Entre Rios correspondem a D. ardens Macquart, de São Leopoldo (Rio Grande), e são o testemunho da vasta região de disseminação dessa espécie aparentemente rara.

Os exemplares muito caducos do Rio Grande poderiam pertencer a uma terceira espécie, semelhante a marginalis, uma vez que a estria manchada do dorso abdominal é inexistente.

Muitas vezes observei                         3 Pangonia (Mycteromyia) erythronotata Bigot, na Serra da Cantareira, perto de São Paulo. Também ocorre em Petrópolis (Rio de Janeiro B). O período de vôo é de II – IV.

Pangonia (Mycteromyia) albipectus Bigot foi descoberta em março na Serra de Santos.

Pangonia longipennis Ricardo (do Espírito Santo) assemelha-se ao gênero Diclisa Schiner, mas a sua célula marginal posterior é aberta. Possuo dois exemplares de procedência desconhecida, provavelmente do estado de São Paulo.

P. (Dyspangonia) incisuralis Macqt. (Brasil) concorda muito bem com um exemplar de Entre Rios (Argentina).

P. auripes Ricardo (do Amazonas) concorda com outro exemplar da mesma região.

P. fulvotibialis Ricardo, do Espírito Santo, também é uma boa espécie, bem semelhante a winthemi Wied. Em compensação, P. (Erephrosis) fuscus(a) e P. (Diatomineura) seminigra Ricardo parecem idênticas a P. tabanipennis Macquart.

Das espécies não determinadas, restam-me uma Dyspangonia do interior de São Paulo e nove Pangonia do mesmo estado ou do estado do Rio de Janeiro. Além disso, ainda tenho duas espécies não determinadas do estado do Espírito Santo.

Quanto ao gênero Silvius, devo assinalar que Silvius vulpes é uma Dyspangonia, e é idêntica a Pangonia flavescens Ricardo. Silvius esenbeckii é sinônimo de Pangonia fasciata Macquart, e Esenbeckia pangonina Rondani. Silvius sylveirii (texto) ou marginatus (tabela) Macquart não pertence a esse gênero, mas a Acanthocera, conforme pode ser identificado já na figura com nitidez. O original em Paris, ao qual, no entanto, faltam as antenas, não deixa dúvidas sobre o assunto. Da descrição desta pequena espécie não se pode depreender se Silvius rufipes Macquart realmente pertence a este gênero.

Miss Ricardo menciona catorze espécies de Chrysops do Brasil, sem contar C. costatus. Ela considera Chrysops varipes Walker igual a Diachlorus curvipes F.; Chrysops inornatus Walker igual a Diachlorus bivittatus; convergens e approximans Walker são ambos exemplares de D. ferrugatus. Ambos os gêneros são próximos, e talvez outros autores não os tenham distinguido. É provável que haja sinônimos entre as espécies de Chrysops. Uma boa espécie, provavelmente ainda não descrita, é Chrysops brasiliensis Ricardo, que parece ser freqüente na região amazônica.

 

1 1) Jan. 1900 2) Fev. 1900 (Série 7, v.V) 3) Set. 1900 (v.VI) 4) Out. 1901 (v.VIII) 5) Jun. 1902 (v.IX) 6) Nov. 1904 (v.XIV) 7) Ago. 1905. [N.A.]

2 Continua incerto se do Rio Grande ou de São Paulo, contudo, suponho que seja do primeiro.[N.A.]

3 Além das espécies citadas, Bigot (Mém. Soc. Zool. France, v.V, p.709-612 [sic]) acrescenta mais duas espécies do Brasil (nitens e pencillata) ao gênero Mycteromyia Philippi. Não creio que as espécies brasileiras pertençam a ele, já que, nos meus exemplares, os olhos, “pelo menos nas zonas marginais”, são pilosos. [N.A.]
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Anotações sobre a nomenclatura e

identificação dos tabanídeos

brasileiros*

 

Dr. Adolpho Lutz

Diretor do Instituto Bacteriológico do Estado de São Paulo, Brasil

Há uma série de anos ocupo-me com a classificação dos tabanídeos do Brasil e de alguns países vizinhos, deparando-me com dificuldades consideráveis que se baseiam em parte na natureza do tema, em parte nas peculiaridades da literatura já existente a seu respeito. No que se refere ao primeiro ponto, deve-se assinalar que, em primeiro lugar, o número das espécies semelhantes é extraordinariamente grande, e as diferenças aparecem apenas em exemplares absolutamente perfeitos, os quais, no entanto, em razão da debilidade do revestimento piloso, mesmo entre exemplares recém-coletados, não constituem a regra. Exemplares insuficientemente corados, desbotados, desgastados ou repletos de sangue podem parecer tão diferentes entre si e em comparação com indivíduos perfeitos, que mal se pode reconhecê-los. Acrescente-se ainda, conforme a espécie, um grau considerável de variação individual que pode estender-se mesmo a caracteres anatômicos. Seria por isso muito desejável ter em cada exemplar uma informação precisa de sua procedência, já que esse dado, depois de alguma prática, é suficiente para excluir diferentes espécies semelhantes. Infelizmente, autores mais antigos de fundamental importância contentaram-se com indicações vagas como “América do Sul” ou “Brasil”, não raramente sendo a procedência incerta ou de todo desconhecida. Também as ilustrações, sumamente necessárias, existem apenas em reduzido número, faltando inteiramente estampas coloridas; havendo, ao contrário, desenhos, mesmo bem simples, e informações mais precisas de procedência, a tarefa é enormemente facilitada. Este também é naturalmente o caso quando os tipos são comparáveis; eles são, porém, na maioria das vezes, muito velhos e espalhados pelos museus europeus; alguns se encontram também nos Estados Unidos, enquanto no Brasil são inexistentes; alguns estão, naturalmente, danificados ou não são mais localizáveis. Além do mais encontra-se nas coleções dos museus um material que certamente foi coletado com diligência mas que é insuficiente para o esclarecimento, já que alguns exemplares, entre eles os de algumas espécies não descritas, não estão identificados e outros, certamente, o estão de maneira errônea.

Agora, no que concerne à literatura, era bastante difícil antigamente obter mesmo tão-somente os títulos das fontes necessárias. Hoje o leitor os encontra facilmente no excelente catálogo de Kertész publicado em 1900 (Catalogus tabanidarum orbis terrarum universi Budapestini, 1900). Mais difícil ainda é localizar os livros por conta própria fora das bibliotecas científicas, já que eles têm de 25 a cem anos de idade e, em parte, mesmo no comércio antiquário não são obteníveis. Sucedendo conseguir-se a literatura, descobre-se que apesar de vários autores terem trabalhado com bastante cuidado, as descrições feitas, na maioria das vezes baseadas em um ou poucos exemplares já há muito mortos, são pouco satisfatórias, já que uma cabal identificação não é conseguida apesar da concordância, de modo que se é forçado a estudar e a comparar incessantemente as mais de cem descrições das espécies em questão. Existem breves diagnoses de espécies mas nenhuma chave para as espécies disponíveis.

Consegue-se através de um estudo mais prolongado orientar-se razoavelmente sobre a proveniência das espécies descritas, sendo isto quase impossível para o principiante. Dou aqui, por isso, alguns dados pertinentes, resultantes de estudos mais demorados.

As espécies de Wiedemann assinaladas como “do Brasil” foram quase sem exceção reencontradas nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo e provêm certamente dos estados medianos da costa oriental brasileira, provavelmente em sua maior parte dos arredores do Rio e das serras vizinhas de Petrópolis e Nova Friburgo. Caçapava, no Brasil, é provavelmente a localidade situada no Rio Grande, e não em São Paulo.

Aqui encontrei, em parte com bastante freqüência, três espécies dadas como provenientes de Montevidéu, enquanto de lá não as recebi. (Essa localidade ainda pertencia ao Brasil, o que mostra que Wiedemann escrevia antes de 1828.) As espécies indicadas como da América do Sul foram apenas parcialmente encontradas no Brasil, tratando-se, na maioria das vezes, de espécies cuja área de distribuição se estende para além deste país. Com certeza da região de Montevidéu procedem as outras espécies indicadas como de lá, das quais, contudo, Tabanus varius também ocorre no Rio Grande. Aliás, estas regiões têm muitas espécies em comum, enquanto algumas espécies chegam a se estender do Rio de Janeiro até a foz do La Plata.

As duas espécies de Guérin provêm quase com certeza das imediações do Rio de Janeiro, onde foram reiteradamente capturadas, enquanto outras procedências não são conhecidas.

As espécies de Macquart foram coletadas em diversas partes do Brasil e têm, em parte, dados de procedência que ainda hoje satisfazem, revelando-se muito úteis. Das espécies assinaladas sem maior precisão e por mim reencontradas, a maioria parece provir de regiões afastadas da capital; das outras espécies algumas podem ser oriundas da região do Amazonas. As espécies Tabanus macrodonta e fuscinevris assinaladas como “du Cap” coincidem bem com as formas locais e sem dúvida não são africanas.

As espécies de Walker procedem, em parte, das vizinhanças do Rio de Janeiro, já que foram reencontradas aí e em São Paulo; o mesmo vale para uma parte dos “Diptera Saundersiana”. A maior fração provém, contudo, da região do Amazonas; estas têm na maioria das vezes dados de procedência suficientes. Das designadas como “da América do Sul” e “procedência desconhecida”, algumas são brasileiras.

As espécies de Bigot, que, na maior parte, não são novas, provêm todas das circunvizinhanças do Rio e em grande parte da serra dos Órgãos, ou seja, provavelmente dos arredores de Teresópolis.

Também as espécies descritas como novas por Rondani procedem provavelmente em sua totalidade dos estados do Rio de janeiro e São Paulo.

As espécies de Schiner procedentes do Brasil correspondem igualmente a esses estados. As designadas como “da América do Sul” foram em grande parte reencontradas por mim entre as espécies da Venezuela.

Para a comparação das descrições e identificação das espécies as seguintes anotações merecem consideração:

Enquanto na sistemática de um modo geral os pormenores de coloração e desenhos são tidos como menos confiáveis, os caracteres anatômicos são vistos como bastante constantes. Todavia encontra-se nos tabanídeos, também nas condições estruturais, bastante variação, e aliás não só nos gêneros do mesmo grupo mas também em indivíduos da mesma espécie. Também a mesma característica, que em um grupo fornece um bom distintivo específico, pode, em um outro, ser menos útil ou inteiramente sem valor, de maneira que também aqui se faz valer o antagonismo entre sistemas naturais e artificiais. Passo agora a pormenorizar algo mais sobre a utilização dos diferentes caracteres:

A presença de esporões nas tíbias posteriores é uma característica constante e bem aproveitável, mas que também ocorre em vários gêneros, correspondentes às subfamílias, que divergem na forma das antenas, no desenho dos olhos e em outros caracteres, enquanto cada caráter por si isoladamente tem a aparência inteiramente natural. Entre os tabanídeos (Tabaninae) desprovidos de esporões, alguns grupos muito naturais devem ser, mais uma vez através da constituição das antenas, do desenho dos olhos e do habitus geral, discriminados. Se em tais formas o último artículo antenal apresentar-se nitidamente furcado, este caráter, quase inteiramente restrito a espécies americanas, será ao mesmo tempo constante e valioso, harmonizando também com outros caracteres naturais. Excepcionalmente encontra-se porém uma ou outra espécie afiliada na qual o dente ou espinho superior é relativamente pequeno, débil, e quase não curvado.

Isto ocorre, por exemplo, no gênero Acanthocera, de resto tão natural, e não nos deve induzir de forma alguma a excluir as referidas espécies. No âmbito da mesma espécie esse caráter está sujeito apenas a reduzidas variações, sobretudo na Dichelacera januarii Wied.

A conformação dos demais artículos antenais é menos importante mas ocasionalmente utilizável como caráter.

A coloração e o desenho dos olhos, onde esta manifesta peculiaridades, é um caráter extremamente valioso, que permite um agrupamento muito natural e que não deve absolutamente ser negligenciado, apesar de poder não ser mais verificável em velhos exemplares de museu, até mesmo em função de amolecimento. Estas características deveriam, por isso, ser fixadas, como em animais taxidermizados, por meio de um esboço ou breve descrição e presas ao próprio alfinete. Aliás, esse caráter combina sempre com o habitus em geral, de maneira que sua ausência não provoca sérias dificuldades de definição em bons exemplares. Variações individuais do mesmo caráter oscilam entre limites estreitos; onde elas são atribuídas a toda uma espécie, não atuam de maneira perturbadora, mas, ao contrário, permitem a distinção de espécies semelhantes de maneira fácil e segura – a pilosidade dos olhos é freqüentemente muito fina e bastante caduca e, embora sistematicamente utilizável, inteiramente insuficiente como característica principal.

O último vale também para a formação das calosidades de fronte e gibosidades dos ocelos, desde que não se trate de diferenças muito marcantes. A forma da fronte é amiúde dependente das calosidades frontais e constante no âmbito da espécie, às vezes também utilizável como caráter de grupo. O mesmo vale para as calosidades das genas.

A aparência geral é freqüentemente muito característica, e alguns gêneros são reconhecíveis à primeira vista através dela. Nisto têm importância, em primeira linha, as diferentes proporções, ao lado das quais também se destacam as cores principais e sua disposição. Nisto o espessamento, pilosidade e desenho de diferentes partes das pernas são também importantes e freqüentemente utilizáveis para grupos menores. Desconsiderando a abrasão dos pêlos, achar-se-á estes caracteres bastante constantes.

A venação alar é em todo o grupo dos tabanídeos muito uniforme, abstração feita a variações menores. Estas últimas referem-se, entre outras, à primeira e à quarta células da margem posterior, sendo a conformação da primeira não apenas diferente nas distintas subdivisões, mas cambiante até mesmo em indivíduos de certas espécies. Com exclusão destas exceções, o caráter é bastante bem utilizável para descrição e identificação, uma condição que de resto se repete na sistemática dos tabanídeos. Assim, vale mais ou menos o mesmo para o coto de veia que se estende do primeiro dente da veia furcal em direção à base. Em sendo curto, não se pode contar com sua constância como caráter específico, podendo em um mesmo indivíduo estar presente em um lado e faltar no outro. Em sendo porém longo (ainda que nem sempre de igual desenvolvimento), é bem constante e utilizável em sistemática. Um apêndice na célula discoidal é um caráter raro mas bom.

Como variação individual muito rara observei certa vez a falta de um trecho na continuidade de uma veia longitudinal.

O comprimento da bainha rostral só é utilizável com segurança para diferenciação grosseira, já que é extensível em diversos comprimentos, o que é o caso sobretudo das Pangonia com genas coniformes, em que a extremidade posterior se enrole na cavidade bucal. Variando aparentemente o comprimento do rosto, o comprimento dos estiletes mandibulares e maxilares é todavia constante como já assinala Macquart.

Para a diagnose específica o comprimento total do corpo é bastante valioso, desconsiderando pequenas variações. De vez em quando surgem em algumas espécies exemplares gigantes e anões. Assim se manifesta em Tabanus potator Wied. uma notável diferença, sendo os exemplares de São Paulo sempre bem menores que os de Petrópolis e Teresópolis, aos quais Bigot deu desnecessariamente dois nomes novos, porque existiam pequenas diferenças nas calosidades frontais. Aliás, algumas espécies, as especialmente comuns ou as amplamente distribuídas, são muito mais variáveis que outras. Como exemplos para o caso seriam sobretudo mencionáveis Dichelacera januarii Wied. e Tabanus quadripunctatus Fabr. Os mui raros machos são (talvez com exceção dos crisopíneos, dos quais não possuo exemplar algum), apesar dos divergentes caracteres sexuais, quase sempre tão semelhantes às fêmeas, que são identificáveis sem uma chave especial. Em Pangonia sorbens os machos de São Paulo não possuem processo genal coniforme, como é peculiar às fêmeas; mas possuo um macho do Espírito Santo, de resto inteiramente coincidente, em que tal processo está nitidamente presente.

O desenho alar é, na maioria das vezes, constituído por máculas e faixas amarelas, castanhas ou negras sobre fundo mais claro, sendo no todo bastante constante, de modo que pode servir para distinção de espécies semelhantes. Exceções isoladas ocorrem, como, por exemplo, em Dichelacera januarii. Uma variação comum e sem importância é o clareamento de algumas ou de todas as células, de tal modo que os desenhos escuros apenas acompanham as veias como debruns mais ou menos largos, como por exemplo em D. januarii, Tabanus litigiosus Walker e constantemente na espécie descrita por Walker como D. intereuns. Também em asas inteiramente escurecidas encontra-se esta modificação, por exemplo em Tabanus impressus Wied., mais raramente em Pangonia venosa, em que Wiedemann descreveu a exceção como forma principal. Também na bastante variável Pangonia fuscipennis Wied. ela ocorre, enquanto em Pangonia lugubris Macquart só se conhece essa forma (ambas as espécies pertencem aliás a um outro genêro).

Onde a base alar tem uma coloração especial, a sua expansão pode, em alguns casos, variar; entretanto encontra-se em crisopíneos também um escurecimento mais ou menos intenso e extenso do ápice alar, com caráter de mera variação.

A debruagem ou sombreamento das veias transversais ou do fim distal de algumas veias longitudinais é, quando pronunciada, um caráter valioso que não pode ser ignorado e que permite uma fácil distinção de espécies de resto muito semelhantes. Sendo o sombreamento pouco manifesto, não se pode contar com a sua constância, como, por exemplo, em Tabanus mexicanus L. e em várias Pangonia. No desenho do corpo participam dois fatores: a coloração do substrato quitinoso e a vestidura pilosa que o envolve. Entre ambos existe, de certo, freqüentemente uma congruência, em que partes mais claras e mais escuras se correspondem; todavia os desenhos, mesmo nestes casos, não são congruentes. Em outros casos situam-se pêlos escuros sobre base clara, ou pêlos claros sobre base escura.

Ambos os fatores estão sujeitos a oscilações; todavia isto vale sobretudo para certas espécies variáveis como T. quadrimaculatus Fabr., enquanto em outros casos são bastante constantes. A maior variabilidade é condicionada pelo fato de a vestidura pilosa ser extremamente caduca, proporcionando um aspecto extraordinariamente variado conforme algumas partes estejam cobertas ou glabras. No tórax podem ser percebidas as estrias subjacentes à pilosidade, umedecendo-o com álcool, o que não danifica os exemplares. A partir de manchas claras na linha dorsal da carapaça quitinosa do abdome, pode-se inferir a antiga existência de faixas ou fileiras de manchas claras, das quais, sob o microscópio, muitas vezes alguns pêlos claros ainda se mostram.

Algumas máculas pilosas muito características são extremamente caducas, isso se já não faltam de antemão; podem-se então examinar amiúde numerosos exemplares até se encontrar um completo. Como exemplo cito T. scutellatus Macq. (sem manchas), descrito, com máculas, pelo mesmo autor como T. macula, além de Pangonia besckii Wied. e T. macrodonta Macq., que têm uma fileira de manchas dorsais.

A coloração geral do corpo pode ser uma mais clara ou mais escura. No último caso, vermelho pode passar para castanho-avermelhado ou preto, seja nas antenas e extremidades, seja no próprio corpo.

A cor clara observada nos palpos, halteres e algumas partes das tíbias é ora mais esbranquiçada, ora mais amarela. Calosidades frontais aparecem em algumas espécies ora marrom-avermelhadas claras, ora marrom-acastanhadas, ora negras.

A cor verde de algumas espécies não só empalidece facilmente após a morte, como se apresenta também em vida com extensão muito variável. Em cada espécie, apresentam-se à observação ocasionalmente exemplares que não descoraram completamente; curiosamente eles constituem a regra em Tabanus limpidapex Wied. e apenas uma pequena fração dos indivíduos capturados exibem todo o seu esplendor cromático, diferindo notavelmente dos demais.

De modo geral também aqui basta conhecer a possibilidade de tais variações, para se poder estar certo de que diferenças gritantes, por exemplo na coloração de algumas partes da antena ou das extremidades, também serão válidas para a variação. Não é contudo de bom alvitre proceder à descrição ou identificação com apenas um exemplar quando se tratar de espécie variável. Acrescentando a isto, como já mencionado anteriormente, que acentuadas modificações podem ser produzidas por inadequado tratamento, umidade, descoramento pela luz, ação de produtos químicos e preenchimento do estômago com sangue, que exemplares totalmente abrasados de algumas espécies são quase irreconhecíveis, compreende-se como na comparação de um exemplar com uma descrição não se chegue a nenhum resultado seguro.

Espero mais tarde publicar um atlas dos tabanídeos nativos com ilustrações coloridas de todas as espécies, depois de ter conseguido, com auxílio de vasto material e do estudo de muitos anos, identificar as descrições existentes. Entretanto desejo eliminar uma parte das dificuldades dando uma lista das sinonímias por mim detectadas. Revelou-se que, mesmo a um tão bom autor como Wiedemann, aconteceu que descrevesse uma tabanina como Pangonia, ou a mesma espécie sob dois nomes; aliás um grande número de espécies recebeu dois ou mais nomes. Em várias espécies foi necessário corrigir a procedência.

Dou a seguir uma lista dos sinônimos pela ordem de autores. ? significa que a identidade é muito provável mas não seguramente comprovada; ?? que ela é incerta (por causa de algumas divergências), e seria necessário o exame do tipo.

1. Espécies de Wiedemann:

Pangonia furcata = T. macrodonta Macq. Portanto não uma

Pangonia,

Tabanus apicalis = T. limpidapex Wied. uma espécie algo

variável,

T. albibarbis = T. sorbillans com manchas abrasadas?,

Haematopota coarctata não é o macho de extincta mas uma

boa espécie de minha região (extincta é encontrada em

Montevidéu),

Silvius vulpes e esenbeckii pertencem ao gênero mal definido

Esenbeckia

Rondani = Dyspangonia Lutz. Espécies genuínas de Silvius não

parecem existir no Brasil,

T. fervens, ferugatus, curvipes, bicinctus, glaber, bivittatus

pertencem a Diachlorus, fumatus porém não T. globicornis, que

talvez pertenca a Bolbodimyia, ou a um gênero próprio.

2. Das espécies de Guérin, thoracica = fulvithorax Wied.

3. Espécies de Macquart:

Pangonia lingens Wied. ♂ = Pangonia nigripennis Guérin ♂,

P. fasciata = Silvius esenbeckii Wied. = Esenbeckia pangonina

Rond.,

P. nigrivittata = P. marginalis Wied.?,

Silvius marginatus (Silveirii) = Acanthocera coarctata Wied.,

Diabasis ataenia = Diachlorus curvipes F . ,

T. clausus = T. fuscus Wied.? T. sulphureus – T. mexicanus L.

descorado,

T. dorsovittatus = trilineatus Latr.?,

T. macula = scutellatus sem mancha.

4. espécies de Walker:

Pangonia cornuta = Tabanus planiventris Wied. (não é

Pangonia),

P. piceohirta ♂, badia ♂, rufohirta ♀ e nigrohirta ♀ são vários

exemplares de P

nigripennis Guérin (2 ♂, 2 ♀),

T. ferreus = Dichelacera rufipennis Macq. ??,

T. confinis = T. taeniotes Wied.,

T. primitivus = T. trivittatus Latr.,

T. lativitta = exemplar pequeno de T. obsoletus Wied.?,

Chrysops inornatus = Diachlorus bivittatus F . ,

Hadrus cyaneus = Selasoma tibiale Wied.?,

T. viridiflavus = T. mexicanus L.,

T. pudens = T. occidentalis Wied.,

T. subsenex = T. triangulum Wied.,

T. manifestus = dorsiger segundo descrição de Schiner, T.

connexus ditto?,

T. honestus = fuscofasciatus Macq.?,

D. multifascia = cervicornis Wied.?,

D. praetereuns = fascipennis Macq.,

D. vacillans = potator Wied.,

D. sparsa = guttipennis Wied.,

5. Espécies de Bigot

As espécies arroladas como Mycteromyia e Atylotus não correspondem aos gêneros; os primeiros porque têm olhos pilosos. M. albibarbis parece ter só excepcionalmente apêndice nas veias; de meus numerosos exemplares nenhum os tem em ambos os lados.

Dichelacera satanica = T. scutellatus e macula Macq.

D. castanea = rufipennis Macq.,

D. albopicta e marmorata = T. potator Wied., 9. Espécies de Ricardo:

Atylotus aurisquammatus = T. unicolor Wied.,

A. eutaeniatus lembra T. ditaenia Wied., e callicera lembra T.

rubrithorax Macq,

6. Espécies de Rondani:

Tabanus brasiliensis = Dichelacera rufa Macq. = D. januarii

Wied., var.?, T. punctum = variedade de T. mexicanus ??.

7. Espécies de Schiner:

T. histrio é uma forma da Venezuela e distinta da de

Wiedemann.

8. Espécies de Williston:

Pangonia unicolor Will. pode ser diferente da espécie de

Macquart,

P. diaphana Schiner provém da Colômbia, não do Chile,

Hadrus parvus = albipes Macquart,

T. cyaneus Wied. não considero idêntica a Selasoma tibiale,

mas a uma espécie semelhante de Queensland (Austrália).

O macho de Stibasoma observado por Williston pertence a uma espécie nova, que denomino Stibasoma willistoni e da qual possuo muitas fêmeas (do Rio de Janeiro, de São Paulo e de Santa Catarina). Disponho do macho de theotaenia Wied. que coincide totalmente com a fêmea, excluídas as diferenças sexuais. Theotaenia deve ser um erro de impressão pois trata-se de uma faixa amarelo-sulfúrea e não uma faixa de “deus” ou “deuses”.

Tabanus nigrum é uma espécie do norte que não ocorre no Rio; no Rio encontra-se uma variedade de Dichelacera januarii que se distingue pouco da descrição de T. (Dichelacera). T. nigrum mas que na realidade é bem diferente.

A Srta. Ricardo fez uma série de comunicações sobre a rica coleção

de tabanídeos no British Museum; 1 nelas acham-se descritas algumas novas espécies. São elas P. auripes, fulvotibialis e flavescens; as duas primeiras são novas, a última talvez seja idêntica a Esenbeckia (Silvius) vulpes Wied. Na coleção encontram-se ainda duas espécies designadas com nomes novos, a saber: Erephopsis (erroneamente Erephrosis) fusca e Diatomineura semi-nigra; considero-as como winthemi Wied. e tabanipennis Macq.

A mesma autora arrola uma série de sinônimos de Walker, de cujo acerto convenci-me em grande parte por opinião própria. Através dessa valiosa contribuição mais uma série de dificuldades será banida do mundo. Dou aqui em conexão uma lista:

Chrysops convergens e approximans = diachlorus ferrugatus

Chrysops varipes = Diachlorus curvipes,

Chrysops inornatus = Diachlorus bivittatus Wied.,

Dichelacera fasciata e multifascia = D. cervicornes Wied.,

D. hinnulus = marginata Macq.,

Acanthocera marginalis é, como posso confirmar, distinta de

extincta e será novamente descrita.

Sob o nome Pangonia basalis Walker abrigam-se, como confirmo, duas espécies. Uma (talvez nova) provém do Amazonas; e outra é P. basilaris Wied., como pude convencer-me, e procede provavelmente da região do Rio de Janeiro.

Como sinônimo é ainda arrolado: T. rondanii Bellardi = Diachlorus ferrugatus e supostamente Chrysops oculatus Bigot com molestus Wied. A veracidade desta suposição confirmou-se-me através da comparação da nova descrição de Ricardo com numerosos exemplares da presente região.

Já que o gênero Tabanus da mencionada coleção ainda não foi estudado, podemos esperar ainda várias elucidações sobre as espécies a ele filiadas, sobretudo as de Walker.

Espero completar oportunamente esta comunicação.

 

* Publicado originalmente com o título “Bemerkungen über die Nomenklatur und Bestimmung der brasilianischen Tabaniden”, Centralblatt für Bakteriologie, Parasitenkunde und Infektionskrankheiten, Jena, v.44, n.2., p.137-44, 1907. [N.E.]

1 Ver Annals and Magazine of Natural History, 1900-1905. [N.A.]
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Tabanídeos do Brasil e de alguns

países vizinhos *

 

Parte geral

O estudo dos dípteros hematófagos ganhou novo impulso com o reconhecimento de seu significado para a patologia humana e veterinária. Esse estudo voltou-se, em primeiro lugar, para os culicídeos, cujo papel como transmissores de doenças foi o primeiro a ser reconhecido, sendo também certamente o mais importante. Em número de espécies, no entanto, são significativamente superados pelos braquíceros hematófagos, entre os quais os tabanídeos representam, de longe, o maior contingente. Como transmissores de infecção, eles só assumem grande significado, segundo o que se conhece e se presume até o momento, em algumas epizootias provocadas por tripanossomas. Entre estas é digna de menção uma epidemia eqüina sul-americana (mal de cadeiras, peste de cadeiras), cuja transmissão, embora muito provavelmente feita por tabanídeos, ainda não foi completamente comprovada nem estudada exatamente. Esse motivo já seria suficiente para se retomar o estudo dos tabanídeos sul-americanos; acrescente-se ainda o incômodo em parte bastante significativo causado a homens e animais domésticos por esses hematófagos, e que constitui, por si só, decididamente, uma ocorrência desagradável, durante a qual causa diretamente um momento nocivo, além de fazer, provavelmente, a transmissão de outras enfermidades. Mas, mesmo puramente do ponto de vista das ciências naturais, esses parasitas temporários, distribuídos sobre toda a terra com um número colossal de espécies, oferecem um objeto de estudo extremamente atraente. A América tropical é marcada não apenas por um grande número de espécies, mas também pela ocorrência de gêneros e espécies peculiares. Ainda que muitos tabanídeos justamente do Brasil já tenham sido descritos, se nos ocuparmos mais pormenorizadamente com esse grupo veremos o quanto é difícil identificar com segurança as espécies coletadas. Mesmo a obtenção de literatura está associada a grandes dificuldades, já que se trata, em grande parte, de obras antigas e esgotadas (por esta razão tive que fazer copiar uma parte da literatura). As próprias descrições são muitas vezes insuficientes, em função do grande número de espécies semelhantes; faltam também chaves para uma rápida identificação, e os gêneros não são satisfatórios, nem no referente ao seu número nem à sua definição. Mas, principalmente, faltam ilustrações, que no caso são praticamente imprescindíveis.

Os próprios tipos originais encontram-se muito dispersos e, em parte, por serem antigos, estão danificados ou perdidos, enquanto outros exemplares de museus freqüentemente nem se encontram marcados como tal, ou estão de forma errônea. Acrescente-se a isto que a maioria dos autores nunca viu um exemplar vivo e baseou suas descrições, na maioria das vezes, em um único exemplar, muitas vezes imperfeito, o que, pela grande variação individual, é bastante melindroso. Também as modificações causadas por influências externas nem sempre foram suficientemente levadas em conta. Percebe-se quase sempre a falta de informações mais pormenorizadas sobre a localidade, período de ocorrência e distribuição, muito importantes para as identificações. Mesmo onde mais se coletou, ainda há espécies não descritas, e pode-se esperar um número muito maior delas em regiões ainda não pesquisadas. Os machos, de difícil obtenção, são em grande parte desconhecidos e assim presumivelmente permanecerão por muito tempo ainda, de modo que a sistemática pode tomá-los muito pouco em consideração; mas isto não tem grande importância, já que eles geralmente só divergem em alguns caracteres conhecidos e facilmente perceptíveis. Nem os estágios imaturos são utilizados em sistemática, pois são dificilmente obteníveis e ainda hoje praticamente desconhecidos.

Mais importante é o descaso em relação ao padrão de colorido dos olhos, já que ele não apenas tem grande valor para a diferenciação de espécies semelhantes, amiúde variáveis, mas também pode ser útil para a delimitação de gêneros inteiros e mesmo de subfamílias. Em geral, esse padrão não pode mais ser divisado em exemplares conservados secos, mas pode ser restabelecido de forma suficientemente clara através de umidificação do exemplar, se não for muito velho. Ele se mantém melhor na conservação em líquidos e, especialmente com o uso de solução de formol, fica claramente visível. Durante a coleta alguns exemplares devem ser, portanto, conservados em meio líquido, ou deve-se fazer um pequeno esboço dos olhos, que deverá também ser espetado no alfinete.

Se o estudo desse grupo deve ser facilitado, torna-se imprescindível encurtar o longo caminho que eu tive de percorrer na comparação e definição de cerca de 160 espécies. Por isso tenho a intenção de trabalhar com elas de tal maneira que o peso principal seja dado a uma estampa colorida exata das espécies disponíveis. A estampa não deve ser feita a partir de tipos determinados, mas sim a partir do uso de todos os exemplares disponíveis, sendo composta de acordo com a conjunção do que houver de mais típico e bem conservado. Levando-se em consideração determinados momentos, que logo serão citados, será possível na maioria das vezes, à primeira vista, reconhecer a espécie ou distingui-la de alguma outra semelhante.

No que se refere às variações, deve-se lembrar que existem exemplares não descorados, bem como claros e escuros. Nestes últimos, o vermelho, por exemplo, pode passar a marrom-avermelhado, o amarelado a avermelhado, o marrom a preto e o esbranquiçado a amarelado. Em animais mortos algumas cores empalidecem, como por exemplo o verde, e em seu lugar pode surgir um tom amarelado. Intestinos repletos de sangue podem levar o abdome a inchar e a escurecer. – A coloração escura da asa ou de parte dela muda de intensidade e muitas vezes torna-se clara no interior das células (fenestradas), e os complicados desenhos são amiúde sujeitos a pequenas variações, o que também vale para a pilosidade do corpo. Esta última é bastante caduca, e após sua desnudação aparecem (não raro) desenhos e colorações novas, que muitas vezes já podem ser reconhecidos por trás dos pêlos molhados com álcool. As conspícuas manchas claras dos pêlos são muitas vezes variáveis e podem ser inexistentes até mesmo em exemplares não desgastados. O sombreado da base das asas e das nervuras transversais pode variar em intensidade e extensão, e, em espécies mais largamente distribuídas, tais alterações parecem ocorrer regionalmente.

Numa mesma espécie ou até num mesmo gênero, a venação alar é, em geral, constante, mas exceções também ocorrem. Em algumas espécies a primeira célula posterior é ora fechada, ora aberta; o apêndice retrógrado pode estar ora presente, ora ausente, e não raro podem-se observar ambas as possibilidades até mesmo em um mesmo exemplar. No entanto, tal comportamento é bastante restrito a uma determinada espécie e gênero e não chega a extremos; assim, raramente se encontrará uma célula, que normalmente já é fechada antes da margem, muito mais aberta, e também não se sentirá nunca totalmente a falta de um apêndice de nervura, que normalmente é longo.

Sobre a distribuição de determinadas espécies seria importante observar que apenas algumas bastante freqüentes se encontram em regiões inteiras. Normalmente a fauna dos estados do Norte, do Centro e do Sul é bastante variada, e mesmo entre a costa e o interior há muitas diferenças. Em distâncias alternadas, determinadas espécies se separam de outras, muitas vezes pertencentes ao mesmo gênero. Espécies semelhantes até podem encontrar-se em uma mesma região restrita, mas mesmo neste caso o período de ocorrência e a distribuição vertical mostram, não raro, claras diferenças. Exemplares coletados em regiões remotas, ou suas descrições, devem ser sempre conferidos com exatidão, antes de serem relacionados a uma determinada espécie.

A fauna transandina de tabanídeos, com que não me ocupei mais de perto, é completamente diversa da cisandina, e é duvidoso que elas possuam sequer uma única espécie em comum.

Sobre o período de ocorrência, é importante observar que, nos estados da costa sul e central, quase todas as espécies voam apenas durante os seis meses de verão. No inverno são encontradas, em número menor, algumas espécies comuns com período de ocorrência muito longo; além disso, algumas poucas espécies têm seu período de ocorrência no inverno, e somente nas partes mais quentes da região.

A maioria dos tabanídeos voa durante o dia, mas Tabanus mexicanus L. e T. unicolor Wied., pelo contrário, aparecem à noite. Muitas pangoninas compartilham essa preferência pelas horas de crepúsculo, pois quando em áreas abertas voam e picam nesse horário, ao passo que, no entanto, à sombra das florestas, também atacam durante o dia.

Todas as espécies observadas nesta região sugam sangue e atacam cavalos, gado bovino e suíno; algumas também atacam cães ou homens, quando surge a ocasião. Pormenores a este respeito deverão ser dados junto de cada espécie.
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Classificação dos Tabanídeos

Os tabanídeos podem ser divididos em dois grupos, baseados na ocorrência ou não de esporão duplo nas tíbias do último par de pernas. Esses, entretanto, não formam subfamílias, mas sim englobam várias delas, de natureza bastante heterogênea. Sugiro para esses grupos os nomes “Opisthacanthae” e “Opisthanoplae”. De acordo com a composição do último artículo antenal, o primeiro divide-se em Pangoninae, com oito segmentos, e em Silvinae e Chrysopinae, que possuem apenas cinco artículos. As Silvinae são – excluindo-se as espécies erroneamente associadas a elas – menos numerosas e não se encontram representadas na região.

Nas pangoninas um número bastante considerável de gêneros foi distinguido, dos quais alguns, entretanto, não nos interessam, por não estarem representados na região. Os gêneros de Walker possuem nomes inexpressivos e são mal definidos; além disso, os tipos citados não mostram entre si parentesco mais próximo. Por isso, eles nunca foram usados na prática, tendo sido apenas o nome Scione mantido por Rondani, enquanto Schiner substituiu-o por Diclisa. Também esse gênero não foi comprovado na região, mas se aproxima bastante de suas fronteiras. Ele é bastante diferente por causa das acentuadas peculiaridades da venação alar.

Melhor que a classificação de Walker, ainda que não totalmente satisfatória, é a de Rondani, da qual farei uso, seguindo o exemplo de Ricardo. A classificação de Bigot, que, por sinal, mal trouxe progresso e é de data posterior, torna-se, em função disto, sem efeito. O gênero Mycteromyia pode ser mantido, mas apenas para a espécie chilena, que, segundo Philippi, tem olhos glabros, enquanto nas quatro espécies do Brasil descritas por Bigot os olhos são nitidamente hirsutos.

Bem fundado é o gênero Dicrania, de Macquart, ainda que só contenha uma única espécie.

Das pangoninas e dos gêneros próximos distingue-se, de muitas maneiras, um grupo de tabanídeos cujos inúmeros representantes foram designados ora como Pangonia (Macquart, Schiner, Ricardo), ora como Silvius (Wiedemann). Estabeleci para eles o gênero Dyspangonia, sem saber que Rondani (ainda que com definição insuficiente) definira formas aqui pertencentes com o nome de Esenbeckia, que eu, por uma questão de prioridade, manterei para todas as formas, já que ainda não possuo material suficiente para efetuar uma divisão em vários gêneros.

O gênero Pangonia é subdividido por Rondani em quatro gêneros, a

saber:                          1 Pangonia e Erephopsis , com a primeira célula posterior fechada, e Diatomineura e Corizoneura, com ela aberta. Além disso, em Pangonia e Corizoneura os olhos não são claramente pilosos (“nudi vel subnudi”). Como todas as pangoninas da região têm olhos pilosos, estas não nos interessam.

A julgar pelos exemplos apresentados e pelo sentido do nome, só podem ser associadas a Erephopsis formas com tubérculo facial e probóscida alongados. Mesmo assim, o número de espécies é tão grande, que será necessário delimitá-lo. Fiz isto ao estabelecer quatro gêneros para as formas da região que apresentam características evidentes. Ainda restam espécies demais, mas tive que abrir mão de outras divisões, já que as diferenças úteis para alguns casos não foram suficientes para uma execução completa.

À Diatomineura, pelo contrário, pertencem somente as formas com tubérculo facial curto (ou mesmo ausente) e probóscida curta, razão pela qual, para uma forma com probóscida longa e primeira célula posterior aberta, foi criado o gênero Neopangonia.

A seguinte chave serve para uma rápida identificação:

Chave para a identificação dos gêneros de Pangoninae (s.

str.) existentes na região

1. Olhos glabros; segundo segmento palpal em forma de bainha

de sabre.    9

Olhos pilosos; segmento palpal mais largo próximo à base,

transformando-se em uma ponta mais curta ou mais longa.    2

2. Terceiro segmento antenal com processos laterais.

Dicrania Macquart

Terceiro segmento antenal sem processos laterais    3

3. Face cônica, bastante proeminente; lábio enrolado na parte

central, alon-gando-se através de estiramento ativo ou passivo,

mas sempre mais longo que o abdome     4

Tubérculo facial e probóscida curtos. Primeira célula posterior

largamente aberta    Diatomineura Rondani

4. Coxas e fêmures espessamente cobertos por pêlos escuros,

em evidente contraste com as tíbias e tarsos, de coloração

clara.     8

Nenhum contraste evidente entre segmentos superiores e

inferiores das pernas     5

5. Primeira célula posterior fechada na margem ou antes dela,

apenas excepcionalmente bastante peciolada     6

Primeira célula posterior largamente aberta     Neopangonia n.g.

6. Olhos com brilho metálico, marcadamente azuis ou verde-

azulados. Nervura transversal no ápice da primeira célula basal

marcada por uma mancha negra.    Ionopis n. g.

7. Olhos não marcadamente azuis ou verde-azulados. Célula

basal escura ou largamente marginada de escuro

Phaeoneura n. g.

Olhos e células basais como de costume     Erephopsis

Rondani

8. Aspecto geral nitidamente de um zangão, mesonoto com

pêlos longos e densos. Abdome fortemente abobadado em

ambas as direções, preto reluzente ou marrom-avermelhado

escuro, glabro, apenas próximo ao ápice com pubescência de

coloração conspícua.     Bombylopsis n. g.

Mesonoto preto-fosco, densa e longamente piloso apenas nas

margens. Olhos marcadamente azuis ou verde-azulados, com

brilho metálico. Nervura transversal no fim da primeira célula

basal muito larga e com borda escura    Epipsila n. g.

9. Probóscida curta, face não pronunciada. Primeira célula

posterior fechada. Apêndice da furca constante     Esenbeckia

Rondani

 

Descrição das Pangoninae s. str.

Passo agora às descrições de cada gênero e espécie. Para tanto farei uso das seguintes abreviações:

A   significa a estreita faixa costeira;

a cadeia de montanhas que vai em declive até as

B

proximidades da costa;

Co interior das cidades costeiras em questão;

significa a capital do estado de mesmo nome. Quando local

Cap. de procedência, os estados aparecem sem parênteses, ao passo que um local mais específico no estado está entre

parênteses;

R com o número seguinte, remete para o número da referência  biblio- gráfica.

 

Pangoninae

As pangoninas brasileiras em sentido estrito e exclusivamente do gênero Esenbeckia são tabanídeos grandes e médios, de estrutura forte, um tanto maciça e compacta, cujo comprimento total, inclusive o tubérculo facial, mal chega à metade da envergadura. A coloração do corpo é quase sempre preta ou amarela ou vermelho-ferrugínea, com um acréscimo maior ou menor de marrom. Nas espécies mais claras, a parede quitinosa do mesonoto apresenta amiúde quatro faixas longitudinais escuras, e também no dorso abdominal encontram-se manchas e desenhos escuros desbotados e pouco regulares. Fora isto, a coloração e o desenho característicos de cada espécie derivam quase exclusivamente da cobertura pilosa. Esta última se encontra como uma barba, muitas vezes de coloração conspícua, na região da gena e daí, seguindo em direção ao tórax e algumas vezes cobrindo o mesonoto, destaca-se por seu comprimento e cor (o que se poderia chamar de juba); mas esta apresenta mais freqüentemente pêlos longos apenas nas laterais e mostra então não raro uma faixa clara sobre as bases das asas e na margem do escutelo. Também as pleuras e a face ventral do tórax são por vezes cobertas por pêlos longos. O dorso abdominal, ao contrário, nunca é coberto por pêlos longos e raramente de forma densa, mas mostra amiúde, na linha mediana, na margem posterior dos segmentos, manchas pilosas conspícuas, ou, próximo à margem posterior, uma pubescência colorida que também passa para as margens laterais. Em muitas espécies, pelo contrário, encontra-se no ângulo lateral da margem posterior uma crista de cerdas duras e de coloração variada, que às vezes também atinge parte da face superior. Boas características são dadas, e belos efeitos são muitas vezes alcançados, através das particularidades da vestidura pilosa: em alguns casos ela contribui para a imitação de himenópteros vulnerantes.

O abdome é bastante largo, freqüentemente um pouco achatado dorsalmente, mas ainda assim espesso e relativamente curto. Mais raramente apresenta-se, na parte de cima, fortemente abaulado em ambas as direções e com forma oval. O processo cônico da face corresponde ao comprimento da probóscida e é bastante conspícuo em algumas espécies grandes. Nestas, a probóscida assume uma posição quase horizontal, ao passo que se aproxima da vertical quando o processo facial é apenas curto. Os segmentos palpais podem ser qualificados de lanceolados; em casos isolados são curtos, quase triangulares, em outros longamente pontiagudos. As margens oculares, superiormente, são sempre, ou quase sempre, paralelas, de modo que o vértice (considerado como parte da fronte por autores mais antigos) não é muito dilatado na frente, como em muitas pangônias de todo o mundo. Falta uma calo nítido, mas os ocelos sempre existem. Os olhos são sempre pilosos e sem qualquer desenho, e apresentam coloração verde, marrom ou preta, no último caso amiúde com brilho esverdeado ou avermelhado; somente em Ionopis e Epipsila são marcadamente coloridos.

As asas são ora claras ora mais ou menos escurecidas, e neste caso, às vezes fenestradas; verdadeiros desenhos coloridos são sempre inexistentes, no máximo algumas áreas são coloridas diferencialmente e algumas nervuras alargadas e marginadas por cor. Também as pernas são em geral monocromáticas e, apenas nas extremidades dos tarsos, um pouco escurecidas.

Como todo o corpo se mostra encurvado, com convexidade dorsal, obtêm-se valores menores quando se mede apenas a distância dos pontos mais afastados do que, como eu faço, quando se adiciona o eixo longitudinal da cabeça e do tubérculo facial ao do tórax e do abdome, o que corresponderia a uma linha reta imaginária na metade do eixo do corpo.

Dicrania Macq.

Macquart (I. 27) assim descreve esse gênero, que propôs nas Suites à Buffon:

Les Pangonia furcata et cervus Wied., pour lesquelles nous

avons formé ce genre sont remarquables par la fourche que

présentent les antennes; cette dernière espèce l'est surtout par

la dent dont est munie chacune des huit divisions du dernier

article. Elle difère encore des autres par la forme de la première

cellule postérieure des ailes, fermée bien loin du bord intérieur.

Como P. furcata Wied é uma tabanina, assim como P. cornuta Walker, o gênero engloba, por hora, apenas as seguintes espécies:

1. D. cervus Wied. (R.1, 3) (Fig. 1)

Descrição de Wiedemann:

Rubido-fusca; antennis pedibusque ferrugineis, illis dentatis,

proboscide thorace longiore. Rötlich-braun; Fühler und Beine 3. P. fulvithorax Wied. (R.1, 3, 8) (Fig. 3)

rostgelb; jene gezahnt; Rüssel länger als der Rüchenschild. 5 L.

Aus Pará in Brasilien.

Die einzige mir bekannte Art, welche nicht allein den den

Viehbremsen (Tabanus) gewöhnlichen gekrümmten

zahnförmigen Fortsatz an der Wurzel des dritten Fühlergliedes,

sondern sogar an der innern Seite dieses Gliedes selbst

deutliche Zähnchen hat. Der Zahnfortsatz ist lang und stark, mit

langen Härchen besetzt; Farbe der Fühler sehr brennend

rostgelb. Taster lang, an der Wurzel rostgelblich, gegen die

Spitze braun. Untergesicht sehr glatt, rötlich-braun; Stirne

bräunlich-schwarz. Rückenschild kolkotharbraun mit schwärzlich

gemischt; Brustseiten bräunlich, rostgelb behaart. Hinterleib

kolkotharbraun, mit schwärzlich gemischt; Bauch gelb-bräunlich.

Flügel ebenso; der innere Ast der Gabelader nimmt die

nächsthintere Ader weit entfernt vom innern Flügelrande auf.

Schwinger lehmgelb, mit reingelbem Knopfe. Beine rostgelb. Im

Berliner Museum.2

Walker descreveu um exemplar desta espécie como variedade, além disso, segundo Ricardo, também sua Pangonia comprehensa faz parte dela, o que não se presumiria nem em função da descrição, nem em função do desenho.

Comprimento segundo Wied 5 linhas, segundo Walker 5 ½ linhas, comprehensa 6 linhas.

Coletei uma fêmea em Manaus em junho ou julho

Procedência: Pará [isto é, Belém], Santarém, Manaus na região do rio Amazonas.

Erephopsis Rondani.

(Definição e transcrição mais minuciosas já dadas acima.)

Grupo I.

Espécies grandes (Compr.: 20 mm e mais), de cor básica

castanha, pardo-avermelhada ou preta.

2. E. nigripennis Guérin (R 10, 12, 3) (Fig. 2)

A descrição original de Guérin concorda suficientemente com meus exemplares. A cor básica do corpo é castanho-avermelhada a preta. A barba varia de pardo-amarelada clara a pardo-avermelhada; mesonoto com pêlos pretos, entre os quais algumas linhas escuras; além disso o tórax tem pêlos pardo-avermelhados. No abdome uma camada lateral de pelinhos amarelo-ouro, antes e entre os quais se encontram, no segundo, no terceiro e no quarto segmentos, pelinhos pretos. Asas pardo-avermelhadas opacas, mais escuras e avermelhadas após a costa e a base, raramente fenestradas. Pernas pardo-avermelhadas a pretas; fêmur com cílios pretos. Comprimento do corpo nas fêmeas até 25 mm; macho amiúde um pouco mais claro e bem menor (19 a 22 mm).

Esta espécie grande e inconfundível não é, de modo geral, freqüente; mas às vezes ambos os gêneros perdem o rumo, batendo em vidros de janelas, onde se destacam por seu tamanho. Wiedemann apresenta-a como possível variedade de P. venosa; Macquart (L. 2) descreve um macho como sendo de P. lingens. Walker (L. 3) e descreve-a sob quatro nomes (P. rufohirta, piceohirta, nigrohirta e badia), conforme me convenci a partir do exame dos tipos. Todos os exemplares mencionados possivelmente provêm da região do Rio de Janeiro. Eu os recebi da vizinha, porém elevada, Petrópolis.

Procedência: Rio de Janeiro B, São Paulo B, C (Cap., Pouso Frio, próximo a Pindamonhangaba, Sabaúna etc.), apenas esporadicamente. Numerosos exemplares de Jacutinga, próximo a Bauru.

Período de ocorrência: janeiro a abril.

Comprimento: 10-25 mm.

Sinônimo: P. thoracica Guérin (R.10). Descrição de Wiedemann:

Rückenschild und After goldhaarig; Hinterleib schwarz; Flügel

rauchgrau. – 8 L. ♂ ♀ – aus Brasilien.

Rüssel vier Linien lang; Taster und Untergesicht braun;

Fühlerwurzel schwarz, Endglied ocherbraun. Grundfarbe der

Rückenschildes und Schildchens bräunlich, aber von der

goldgelben Behaarung bedeckt; Brustseiten braun, mir

schwarzer Behaarung. Hinterleib kastanienbräunlich schwarz.

Dritter Abschnitt an jeder Seite und am Hinterrande, die

folgenden nebst den After fast ganz mit goldgelben Haaren

besetzt. Bauch und Beine schwarz. Flügel gleichförmig und satt

rauchgrau 3 .

Todos os exemplares de museus parecem provir do Rio de Janeiro; possuo um exemplar ruim do mesmo lugar, juntamente com dois ou três outros observados em novembro em um subúrbio. Ela não parece muito rara neste habitat, mas não foi encontrada ainda em nenhum outro lugar.

Procedência: Rio de Janeiro A (Cap.).

Tamanho: 8 linhas (Wiedemann), 23 mm (mensuração própria).

Período de ocorrência: novembro.

4.E. venosa Wied (R.1, 3) (Fig. 4)

Descrição de Wiedemann:

Mit braunem Rückenschilde, schwarzem Hinterleibe und fast

wasserklaren, an den Adern braungesäumten Flügeln: – 10 L. ♀

– Aus Brasilien.

Rüssel 4 ½ Linien lang, schwarz; Taster braun; Fühler bräunlich

schwarz; Untergesicht und Stirne braun; vom Scheidel läuft eine

wenig erhöhte Leiste zur Stirne hinab. Rückenschild rußbraun,

schwarz behaart, ohne Glanz; Brustseiten ebenso; Schildchen

bräunlich schwarz, schwarz behaart, Flügelader deutlich sehr

braun gesäumt; Schwinger braun; Beine schwarz. Ändert ab mit

überall braunen Flügeln und gelbhaarigen Seitenrändern der

Hinterleibsspitze. ♂ ♀ – Im Berliner Museum und meiner

Sammlung.4

A última variedade mencionada é talvez E. nigripennis Guérin. O tipo de venosa parece perdido, sendo provavelmente um exemplar fenestrado desta espécie, que normalmente tem as asas com a mesma coloração usual de E. nigripennis. Nos museus encontram-se somente exemplares com asas monocromáticas, de cuja identidade não se pode duvidar, já que na região não há outra espécie monocromática com esse tamanho. O desenho foi feito a partir de um exemplar de 22-23 mm; as pequenas dimensões do exemplar de Wiedemann podem ser explicadas (em parte) por um modo um pouco diverso de medição.

Procedência: Rio de Janeiro A (Cap.).

Período de ocorrência: novembro.

5. E. lingens Wied. (R.1, 2 ,3) (Fig. 5)

Descrição de Wiedemann:

Röthlich. Rückenschild mit weißlichen Linien, an jeder Seite mit

schneeweißen Haaren; Hinterleib mit goldbehaarten

Einschnitten; mit schwärzlich braunen Flügeln und

schneeweißem Barte. 9 ½ Linien Rüssel 5 ½. ♀.

Kopfrötlich braun; Stirne in der Mitte mit zwei schrägen,

hintereinander sich berührenden Eindrücken. Rückenschild

braunroth, mit drei weißlichen Längslinien, dünn-schwärzlich

behaart, an den Seitenrändern schneeweiße Haaren; auch die

Brustseiten vorn und hinten ebenso behaart, zwischen den

Hüften schwarze Haare; Schildchen schwarz behaart.

Grundfarbe des etwas abgeriebenen Hinterleibes wie am

Rückenschilde, die von schwarzen anliegenden Härchen mehr

weniger verdeckt ist; Hinterrand des zweiten und aller folgenden

Abschnitten mit bleich gelben Härchen dicht besetzt, am dritten

scheinen sie in der Mitte zu fehlen, doch könnten sie auch nur

ganz abgerieben sein. Flügel einfarbig schwärzlich braun;

Schwinger braun mit gelblichen Knopfe; Beine tief rötlichbraun.

In meiner Sammlung.5

Esta espécie, de acordo com a descrição inconfundível, parece bastante rara; eu possuo apenas dois exemplares bem ruins de Petrópolis. A face é extremamente pronunciada. A pálida pilosidade amarelo-ouro é mais forte no segundo segmento do que no terceiro e no quarto; nos meus exemplares ela está ausente no centro, onde aparece apenas no sexto.

Período de ocorrência: dezembro e janeiro.

Comprimento, inclusive processo facial, até 21 mm.

6.E. flavicrinis n. sp. (Fig. 6)

Probóscida com 10-12 mm, preta, artículo apical palpal estreito, amarelo-amarronzado, com ápice longo e escuro. Face marrom-avermelhada, mas em grande parte coberta espessamente com polinosidade cinza. Antenas: os primeiros segmentos marrom-acinzentados, o último avermelhado. Fronte cinza, vértice mais pardacento. Olhos verde-escuros, a seu redor uma estreita margem amarelo-clara. Barba amarelo-canário, na frente bastante clara, quase branca. Occipício com pilosidade amarelo-opaca. – Tórax castanho-marrom, mesonoto e escutelo com polinosidade cinza-amarelada, rodeados de longos pelinhos amarelos, estes encontrando-se na frente, no esterno e nas pleuras. Dos calos umerais parte uma larga faixa preta em direção à base das asas. Abdome preto brilhante, passando a marrom-avermelhado em ambos os finais do dorso. Nas margens laterais uma crista de cerdas horizontais eretas e pretas, substituídas por cerdas níveas no final do segundo e do quarto segmentos, bem como no início do sexto. Asas cinza-enegrecidas passando a amarelo-avermelhadas em direção à base e à Costa; área costal intensamente amarela ou amarelo-avermelhada. Um curto, porém nítido, apêndice na nervura furcada. Halteres marrons, amarelados no ápice. Pernas geralmente bastante escuras, total ou quase totalmente pretas.

Procedência: São Paulo C (Canaã).

Período de ocorrência: março. Três exemplares.

Comprimento: até 24 mm.

7.E. auripes Ricardo (R. 9) (Fig. 7)

Descrição:

Dark brown. Antennae dark red; first joint grey, clothed with long

black hairs. Palpi red, the edges and tip black, the second joint

very long and tapering. Frontal stripe covered with hoary

pubescence on the posterior half near the antennae; face with

hoary pubescence. Beard white. Thorax covered with black

pubescence and with black hairs on the anterior half of the

lateral margins, then white hairs at the base of wings extending

to the scutellum; breast with white hairs on the sides, and black

hairs in the centre. Abdomen black; tufs of white hairs on the

posterior lateral margin of second, fifth and sixth segment, which

also appear on the underside, becoming a faint band on the

second segment. Legs black; underside of tarsi covered with

orange pubescence, extending to the tibia and the anterior legs.

Wings hyaline, faintly yellow on the fore border, brown at the

base, no appendix. Length 16, proboscis 13 mm. Hab. Pará 6 

(Wallace and Bates).

Meu desenho representa uma fêmea do Pará, que concorda com a descrição, mas é notavelmente maior. Comprimento: 20 mm.

8. E. (Mycteromyia) penicillata Bigot (R. 6) (Fig. 8)

Descrição:

M(ycteromyia) penicillata, long. 16 millim. (praeter haustellum).

Haustello nigro, dimidiá parte corporis circiter aequilongo; oculis

villosis; alarum furca venae quartae longitudinalis (Rondani)

breviter appendiculata; antennis rufis, basi et apice nigris; palpis

nigris; facie nigro nitido; fronte cinereo nigro, pruinosa, barba

albida; tergo nigro et, utrinque, nigro piloso, scutello obscure

castaneo, pectore pleurisque longe et dense albido villosis;

abdomine nigri nitido, incisuris parce aureo tomentosis, apice,

utrinque, albido et flavo aureo penicillato; calyptris fuscis,

halteribus rufis, clavâ fuscâ; femoribus fuscis, tarsis apice

fuscis; alis fuscanis.

Pipette noire, dépassant un peu la moitié de la longueur du

corps; les yeux villeux; ailes, bifurcation externe de la quatrième

nervure longitudinale (Rondani) brièvement appendiculée;

antennes obscurément rougeâtre, la base et l'extrémité noire;

palpes noires; face d'un brun noirâtre luisant; front d'un gris

obscur; barbe épaisse e blanche; tergum noir, presque glabre

mais avec des poils noirs sur les côtés; écusson brun noirâtre;

flanc et sternum couverts d'une épaisse villosité blanchâtre;

abdomen d'un noir luisant, un peu de duvet jaune d'or aux bords

des segments, et deux touffes blanches sur les côtés, à

l'extrémité entremêleés de poils d'un jaune doré; cuillerons

bruns, balanciers rougeâtres, massue brune; fémurs noireâtres,

tibias et tarses d'un rougeâtre pâle, les derniers avec l'extrémité

brunâtre; ailes brunes. – Brésil, quatre spécimens.

Parece-me que devo identificar a espécie ilustrada com a descrita acima, embora existam algumas pequenas variações, que podem ser explicadas através de variações locais e do mau estado de conservação dos exemplares de Bigot. Provavelmente estes últimos provêm, assim como as espécies descritas concomitantemente, das cercanias mais amplas do Rio de Janeiro (Teresópolis?), enquanto os meus foram coletados entre Santos e São Paulo. Para completar esta ilustração menciono o seguinte:

Palpos quase pretos ou marrom-avermelhados, face marrom-avermelhada brilhante ou com polinosidade variando de cinza a preta. Antenas pretas com tom quase imperceptível de vermelho. Fronte e vértice com polinosidade preta ou cinza-claro. Olhos verdes, assim como o occipício, com pilosidade esbranquiçada. Barba branca, tornando-se para trás cor de creme. A pilosidade branca sob as asas alcança a linha mediana somente na extremidade anterior do esterno; fora isso, encontram-se no meio do esterno apenas pêlos escuros. Mesonoto ora cinza com linhas claras e nítida pubescência cinza, ora quase preto. Escutelo da mesma forma. Sobre a base das asas e na margem do escutelo alguns tufos de pêlos brancos ou amarelados. Abdome no dorso apenas com um brilho fusco, se não estiver desgastado, apresenta pubescência densa cor de fuligem. Em dois exemplares pelinhos brancos ou amarelados nas laterais da margem posterior do segundo segmento, e no mesmo local, no quinto e no sexto, pequenos tufos de pelinhos brancos, aos quais pode estar misturado um tom amarelo-avermelhado. Isto se pode observar em todos os exemplares; ao contrário, encontram-se na estria média do segundo ao quinto segmento, localizadas na margem posterior, máculas compostas por poucos pelinhos brancos, amiúde apenas vagas, já que os pelinhos são bastante caducos. Apêndice inconstante, já que pode faltar em um ou ambos os lados. Nos meus exemplares as pernas são geralmente pretas como piche; um leve tom de vermelho esboçado pode aparecer, no máximo, nos tarsos.

Comprimento: 17-19 mm.

Procedência: São Paulo B (Serra de Cubatão).

Período de ocorrência: março. Seis fêmeas.

9. E. xanthopogon Macq. (R. 2, 3) (Fig. 9).

Descrição original:

Ferruginea. Antennis testacceis. Oculis hirsutis. Cellulâ

submarginali secundâ inappendiculatâ; posticâ primâ clausâ.

Long. 81. – Trompe brune, longue de quatre lignes. Palpes

bruns, à pointes allongées. Barbe fauve. Face très saillante,

testacée, ainsi que le front. Ocelles distinctes. Thorax et

abdomen bruns à duvet ferrugineux. Pieds d'un fauve foncé.

Ailes brunâtres.

Cette espéce ne diffère guère du P. tabanipennis, nobis, que par

la première cellule postérieure des ailes fermées et du

leucopogon par la barbe fauve. Du Brésil, au midi de la

capitainerie de Goyaz. Muséum.

A curta descrição é insuficiente, porém não resta dúvida quanto à identificação, como mostra um exemplar de Paris, a que Macquart deu o nome latino fulvibardis, o qual, ao que tudo indica, só mais tarde ele traduziu para o grego; além disso também a procedência está correta. O tamanho, ao contrário, é um quarto menor que a média dos exemplares normais, significativamente maiores que E. leucopogon e tabanipennis. A barba varia um pouco de cor, no entanto praticamente nunca poderá ser definida como puramente amarela, talvez como cor de chamois; normalmente ela apresenta um nítido cinza-marrom-amarelado. O abdome não tem apêndices laterais e é notavelmente glabro, na frente é pardo avermelhado, passando a enegrecido na parte posterior, o último segmento é opaco, de resto é brilhante. A curta pubescência do esterno é mais escura do que a barba, os pêlos da pleura, ao contrário, são parecidos ou um pouco mais claros. O capítulo dos halteres é amarelo pálido. – As nervuras transversais internas podem ser sombreadas e as primeiras células posteriores podem ser abertas.

Considero esta espécie idêntica a P. castanea Perty, no entanto, a curta descrição não permite uma delimitação de outras espécies semelhantes. (procedência: “Montes minarum.”).

Esta espécie é largamente distribuída no interior, mas não ocorre na costa; recebi inúmeros exemplares de diversos locais, mas apenas fêmeas.

Comprimento: 20-22 mm, probóscida 9 mm.

Período de ocorrência: fevereiro a abril.

Procedência: São Paulo C (Ribeirão Preto, Limeira, Canaã, Bauru etc.), Goiás (Amaro Leite, o mesmo também em meses de inverno), Minas (Bicudos).

10. E. (Mycteromyia em Bigot) albipectus Bigot (R. 6) (Fig. 10)

Descrição o riginal:

Long. – 20 millim. (praeter haustellum) etc. Pipette, noire à-peu-

près égale à la longueur du corps, face conique, allongée,

brunâtre, ainsi que le front et les palpes; antennes noirâtres,

premier segment rougeâtre; barbe blanche; tergum d'un brun

noirâtre, avec deux lignes grisâtres peu distinctes, flancs et

poitrine densement couverts de longs poils blanchâtres, une

touffe de poils blanchâtres au dessus de l'insertion des ailes;

écusson d'un rougeâtre obscur; cuillerons brunâtres, balanciers

d'un fauve obscur; abdomen noirâtre, le bord externe des

segments, principalment vers l'extrémité, et les derniers

couverts d'une courte villosité roussâtre, un peu de duvet

jaunâtre au bord postérieur du troisième segment; pieds d'un

brun rougeâtre; ailes d'un brunâtre três pâle, un peu plus foncé

à la base et au bord externe: corps large; tête aussi large que le

thorax; les yeux villeux: ailes, bifurcation externe de la

quatrième nervure longitudinale (Rondani) inappendiculée. –

Brésil. – 2 spécimens.

Meus exemplares estão de um modo geral de acordo com a descrição e devem ser indubitavelmente incluídos na mesma espécie; nos pormenores encontram-se no entanto algumas diferenças:

A coloração básica é, em todo o corpo, vermelho-violeta enegrecida, coberta nas partes encouraçadas por pelinhos claros, quase puramente brancos. O terceiro artículo palpal torna-se bastante escuro em direção ao ápice, o terceiro segmento da antena é, ao contrário, na maioria das vezes, vermelho vivo, e, somente bem no final, preto. O mesonoto é coberto por pubescência cinza, sob a qual transluzem quatro faixas longitudinais, com diferentes graus de nitidez, na disposição usual. Escutelo da mesma cor do tórax. Dorso do abdome bastante escurecido por pelinhos pretos, ventre mais marrom-avermelhado. Pelinhos laterais no segundo segmento brancos, no terceiro inexistentes, no quinto e no sexto segmentos também brancos, porém aparentemente amarelados em função das margens livres transparentes do anel. Pernas quase totalmente vermelho-amareladas mais escuras ou mais claras, apenas os fêmures passando a roxo na parte superior, com pubescência escura. Apêndices de veia curtos ou inconstantes, amiúde inexistentes em um ou ambos os lados. A primeira célula posterior nunca é aberta, normalmente é fechada já antes da margem. O tamanho é bastante variável, mas meus exemplares raramente ultrapassam os 20 mm.

Possuo inúmeras fêmeas de Petrópolis, o período de ocorrência é fevereiro-março.

Grupo II.

Espécies menores, com 15-16 mm de comprimento e de

coloração negra ou enegrecida.

11. E. nigricans n. sp. (Fig. 11)

Comprimento: cerca de 16 mm. Probóscida 6-7 mm, preta. Palpos enegrecidos. Antenas: segmento basal marrom, segmento apical vermelho-ferrugíneo. Face proeminente, coniforme, cor de canela; vértice escuro, quase preto; olhos escuros, um pouco esverdeados, com pilosidade amarelada. Barba branca.

Tórax: dorso desnudado, marrom canela, com quatro faixas transversais escuras, pouco nítidas. Escutelo avermelhado no centro. Pêlos brancos mais longos a partir da base das asas até o escutelo. Dos úmeros à base das asas passa uma estria pilosa negra. Pêlos da face amarelo-acinzentados bem claros, quase brancos.

Abdome: dorso castanho nos dois primeiros segmentos, quase negro na parte posterior, enegrecido na inferior, com as margens posteriores do segmento claras.

Asas cinzas, com tons amarelados, tornando-se mais avermelhadas em direção à base e à Costa, nervuras amarelo-couro, especialmente as mais espessas. Primeira célula posterior e célula anal fechadas pouco antes da margem. Halteres marrons com capítulo amarelo-ocre.

Pernas quase monocromáticas, de pardo-amareladas a castanho-escuras.

Possuo apenas uma fêmea do estado do Espírito Santo.

12. E. winthemi Wied. (R. 2, 3) (Fig. 12)

Descrição original:

Thorace brasiliano, abdomine badio albofasciato; alis fuscanis.

– 6 Linien ♀ – aus Brasilien.

Fühler rostgelb, Taster ein wenig satter; Bart gelblich; Stirne

bräunlich; Augen mit greisen Härchen. Rückenschild etwas

gelblich brasilienholzbraun, mit zwei schwach gelblichen Linien;

Brustseiten mit längern ocherbraunen Haaren. Hinterleib hoch

kastanienbraun (in einigen schwärzlich), in gewisser Richtung

von äußerst dünnen Härchen haargreis; zweiter, fünfter und

sechster Einschnitt weiß von Härchen, die am Bauche auch

Binden bilden. Auf dem ersten Abschnitte sind noch Spuren

einer wenig gelblichen Binde, Flügel gleichförmig bräunlich:

innerer Ast der Spitzengabel mit der nächsten Ader am

Innenrande der Flügel verbunden. Schwinger ocherbraun mit

weißem Knopfe. Beine ocherbraun. – In V. Winthemes und

meiner Sammlung.7

A concordância de meus exemplares com a descrição é bastante satisfatória. Seria importante observar que na margem posterior do primeiro segmento abdominal encontram-se pelinhos brancos, embora não haja nem sombra de uma faixa amarelada. Em exemplares frescos o mesonoto é coberto por pubescência marrom-amarelada. A primeira (e a quinta) células posteriores quase sempre já estão fechadas antes da margem. Somente os exemplares de Petrópolis são mais pardacentos, enquanto nos outros o mesonoto é quase ou totalmente preto. A espécie não é rara em alguns locais, mas eu possuo apenas fêmeas.

Procedência: Rio de Janeiro B (Petrópolis), São Paulo B (Sabaúna, Pouso Frio, próximo a Pindamonhangaba).

Período de ocorrência: janeiro, fevereiro.

13. E. besckii Wied (R. 1, 3) (Fig. 13)

Descrição original:

Schwarz, mit an jeder Seite gelbhaarigem Rückenschilde,

Weißen Mittelflecken des Hinterleibes und schwärzlich braunen

Flügeln. – 7-8 Linien. – Aus dem Innern von Brasilien.

Fühlerwurzel schwarz, Endglied roströthlich gelb; Taster

schwarz. Untergesicht ubd Stirne bräunlich schwarz; Bart und

Hinterkopfsbehaarung gelb. Rückenschild und Schilchen

bräunlich schwarz, mit schwarzem Flaume: Seitenränder von

beiden und Brustseiten gelbbehaart. Hinterleib rein schwarz, am

Hinterrande jedes Abschnittes in der Mitte ein weißer

Haarflecken; von fünften Abschnitte an sind die Seitenränder

auch deutlich weiß behaart, auch an den beiden ersten

Abschnitte stehen einige weiße Haare. Bauch schwarz mit

etwas röthlicher Spetze; Hinterränder aller Bauchabschnitte

weiß behaart. Flügelschuppe schwärzlich braun, weiß

gewimpert. Schwinger bräunlich. Beine tief und ziemlich

reinbraun, die hintersten mehr schwarz, alle wenigstens an den

Schenkeln schwarz behaart. 8 

Meus exemplares combinam bem entre si e com essa descrição, devendo-se, entretanto, observar o seguinte. A probóscida, quando não esticada, mal mede 1 cm; as manchas médias bastante caducas do dorso do abdome, quando frescas, não são brancas, mas sim amarelas bem claras. Os olhos são negros e os ocelos, não percebidos por Wiedemann, nitidamente existentes.

Possuo também machos, os quais, como mostra a figura, diferenciam-se de forma bastante conspícua das fêmeas. A parte anterior do abdome é amarelochifre transparente, tornando-se, em direção à parte posterior, mais marrom-escura e não puramente negra. Os pêlos, que nas fêmeas são amarelo-canário, aqui são mais amarelo-laranja, assim como aqueles do ápice da face ventral do abdome.

Ocorrência: São Paulo B, C (Cap. Cantareira, Serra da Bocaina, Jacutinga).

Inúmeras fêmeas de 16-18 mm, dois machos de 15-16 mm.

Período de ocorrência: fevereiro, março, abril.

Grupo III.

Espécies médias e pequenas com os primeiros segmentos do abdome amarelo-avermelhados ou marrom-avermelhados.

14. E. ardens Macquart (R. 2, 3) (Fig. 14)

Descrição original:

Tête assez épaisse. Trompe noire, longue de quatre lignes.

Palpes noirs. Face avancée, allongée, conique, d'un testacé

luissant à tache noirâtre au milieu: base à duvet jaunâtre. Front

à duvet brun. Thorax noir à duvet roussâtre, terne; dessous à

poils gris. Abdomen: les quatre premiers segments à fond d'un

brunâtre clair à poils d'un fauve ardent et et tâche dorsale noire,

à poils noirs; troisième et quatrième à poils noirs au bord

extérieur; cinquième, sixième et septième noirs, à bord

postérieur testacé, couvert de poils d'un fauve ardent sur les

côtés et de poils blanches au bord extérieur; ventre brunâtre.

Pieds d'un fauve brunâtre; hanches grises. Ailes brunâtres, plus

foncées à la base et au bord extérieur. Nervures normales.

Long. 8 l. ♀.

De Saint Léopold [Brasil, RS, São Leopoldo].

Quanto à identificação da espécie com meus exemplares, quase não pode restar dúvida. A barba, não mencionada, é branco-amarelada, como também parte dos pêlos das pleuras e da face ventral do tórax. O “fauve ardent” corresponde a um vermelho-ouro com brilho sedoso. A seqüência de manchas no dorso do abdome é um pouco variável. Na diagnose, Macquart diz o seguinte sobre as antenas: Anntenis testaceis apice nigro, o que é verdade para alguns exemplares. No tórax desgastado podem-se reconhecer nitidamente quatro faixas longitudinais escuras na forma usual sobre fundo cinza.

A espécie parece largamente distribuída, mas de um modo geral não é freqüen-te. Conheço um exemplar da Argentina (província de Entre Ríos).

Procedência: Rio Grande (São Leopoldo, Macq.) [São Paulo, Itapetininga (uma fêmea), Jacutinga (inúmeras fêmeas)]. Província de Entre Ríos, na Argentina.

Comprimento variável. Em exemplares grandes, até 19 mm.

15. E. sorbens Wied (R.1, 3) (Fig. 15)

Descrição original:

Schimmelgraulichbraun, mir rostgelblichem Hinterleibe, Fühler

und Beinen. – 6 Linien; Rüssel 6 Linien. – ♀ von Montevideo.

Fühler brennend rostbräunlichgelb, Wurzelglieder graulich. Der

kegelförmige Vordertheil des Kopfes honiggelblich, obenauf ein

wenig grau. Stirne braun, mit graulichem Schimmer.

Rückenschild mit nicht sehr deutlichen tiefer braunen Striemen;

über der Flügelwurzel wenig gelbliches Haar. Brustseiten und

Brust schimmelgraulich und, wie der Bart, lang gelblich behaart;

von der Flügeleinlenkung nach der Spitze des Rückenschildes

eine Strieme von schwärzlichen Haaren. Hinterleib an der

Wurzel bleicher, nach der Spitze zu brennender rostgelb. Bauch

gelblich, Flügel bräunlich: innerer Gabelast wie gewöhnlich mit

der nächten Ader verbunden. Beine rostbraun.9

A descrição de Wiedemann está bem correta, ao contrário da procedência, pois não obtive nenhum exemplar de Montevidéu, ao passo que em São Paulo a espécie é a mais freqüente entre todas as pangoninas que lá ocorrem. Com esta espécie combina muito bem um macho do Espírito Santo com nítido processo facial. É estranho que este falte, pelo contrário, em dois machos de São Paulo, o que nunca observei em machos de outras espécies.

Procedência: Espírito Santo, Rio de Janeiro B (Petrópolis), São Paulo B (Cap., São Roque etc). Freqüente. Inúmeras fêmeas, três machos.

Período de ocorrência: janeiro, agosto, novembro e provavelmente também outros meses tanto do inverno quanto do verão.

16. E. marginalis Wied. (R.1, anexo da segunda parte, 3) (Fig. 16)

Descrição original:

Schimmelgraulich braun; der rostgelbliche Hinterleib mit

schwarzer Fleckenstrieme; Seitenränder des Rückenschildes

und Afters weiß. – 6 Linien. – aus Cassapawa in Brasilien.

Rüssel etwas länger als der Mittelleib. Fühler und Taster

rostgelb; Stirn bräunlich, Bart weiß. Rückenschild grünlichbraun,

mit sehr kurzem gelblichem Flaume; Seitenränder bis zur

Fühlerwurzel gelblich, von da bis ans Schildchen weißbehaart.

Brustseiten fast schimmelgraulich, aber mit weißer Behaarung,

die selbst von oben her zu sehen ist. Hinterleib mehr weniger

rostgelblich, mit sehr kurzen anliegenden gelblichen Härchen.

Auf jedem Abschnitt ein bräunlich schwarzer Fleck der

Grundfarbe; Seitenränder der vier letzten Abschnitte weiß

behaart. Bauch überall auf gelblichem Grunde weißseiden

behaart; Flügel bräunlich getrübt, zumal am äußeren Theile.

Äußerer Ast der Gabelader über die Wurzel hinaufragend,

innerer Ast mit der folgenden Ader über dem innern Flügelrande

vereinigt. Beine mehr weniger braungelb, mit gelblichen

Seitenhärchen.10

Meu desenho foi feito a partir de um exemplar coletado por Sello em Caçapava (localidade provavelmente no Rio Grande do Sul), cujo comprimento avalio em 16 mm. Não possuo outros exemplares além desse. Considero a espécie descrita por Macquart como “ nigrivittata” (du Brésil. M. Clausse[n]) como idêntica a esta, já que na descrição não existem diferenças importantes.

17. E. leucopogon Wied (R. 1, 3) (Fig. 17)

Descrição original:

Braun. mit schneeweißem Barte, weißhaarigen Seitenrändern

des Rückenschildes, rostbraunem Hinterleibe und Beinen. 6

Linien; Rüssel 3 ¼. – Aus Brasilien.

Fühler rostbraun, Spitze des dritten Gliedes schwarz. Stirne und

Rückenschild braun, fein behaart; Brustseiten vor der

Flügeleinlenkung mit einem Büschel schneeweißer Haare, des

Rückenschildes Seitenränder aber mit gelblichweißen Haaren

besetzt. Hinterleib rostbraun, mit äußerst kurzen brennend 19. E. incisuralis Macq. (R. 2, 3) (Fig. 19)

rostgelben Härchen; Bauch rostbraun, Fußwurzel in's

schwärzliche ziehend.11

Procedência: Rio de Janeiro e São Paulo, muito distribuídas e freqüentes. Período de ocorrência: novembro a fevereiro. Comprimento: até 16 mm.

18. E. aurimaculata Macq. (R. 2, 3) (Fig. 18)

Descrição original:

Antennis nigris, oculis hirsutis. Thorace nigro. Abdomine

ferrugineo, maculis dorsalibus auratis. Pedibus fuscis. Long. 6 l.

♀.

Trompe noire, longue de 3 ¼ lignes. Palpes gris. Barbe blanche.

Face et front d'un brun mat. Antennes noires; troisième article à

base d'un testacé brunâtre. Des ocelles. Thorax à duvet brun;

lignes peu distinctes; une bande longitudinale au-dessus des

ailes, d'un fauve vif; une autre semblable sous l'insertion des

ailes et séparée de la première par une bande étroite de poil

noirs. Abdomen ferrugineux; une tâche dorsale de poils dorés

sur les deuxième-cinquième segments. À compter du quatrième

exclusivement la couleur des segments devient de plus en plus

brune: des poils dorés de chaque côté du bord extérieur des

segments. Pieds d'un brun noirâtre. Ailes grises, un peu

brunâtres à la base et au bord extérieur. Nervures normales. Du

Brésil.

O desenho é de um exemplar proveniente da Amazônia, que está um pouco desgastado. De um modo geral, a descrição está bastante correta em relação a ele, só que a barba é amarelo-esbranquiçada, as outras diferenças não têm grande importância. Denomino esta espécie pseudo-aurimaculata, já que encontrei o verdadeiro tipo próximo a Petrópolis. O belo exemplar de Macquart, que examinei há tempos, lembra de forma impressionante o macho de E. besckii.

Descrição original:

Fusca. Antennis rufis. Oculis nudis. Abdomine incisuris flavis.

Pedibus rufis. Long. 5 l. ♀.

Trompe noire, longue de deux l. Barbe d'un blanc jaunâre.

Palpes, face et front fauves; ce dernier à léger duvet gris. Des

ocelles. Thorax d'un brun roussâtre, à lignes jaunâtres: côtes à

duvet blanchâtre. Abdomen: bord postérieur des segments

fauve, finissant en jaune. Ventre de même. Ailes d'un brun

roussâtre clair; deuxième cellule sous-marginale appendiculée;

première postérieure fermée. Du Brésil? M. Bigot.

O desenho representa uma espécie proveniente de Porto Alegre (Rio Grande do Sul), da qual possuo várias fêmeas fortemente desgastadas. Ela é um pouco variável pois ora domina um tom avermelhado, ora um marrom, e às vezes as nervuras transversais possuem uma margem escura. Ela está bastante de acordo com a descrição de Macquart, no entanto é sensivelmente maior.

Período de ocorrência: provavelmente janeiro ou dezembro.

Tamanho: por volta de 15 mm.

20.E. brevistria n. sp. (E. nigripes v. ROEDER = longirostris Macq.) (R. 2, 3)?? (Fig. 20)

Descrição de Macquart:

Thorace fusco. Abdomine rufo, apice fusco. Haustello

longitudine corporis. Antennis pedibusque nigris. Oculis hirsutis.

Ocellis.

Long. 5 ½ l. Barbe blanche. Trompe et palpes noirâtres. Face et

front brunâtre. Base du troisième article des antennes d'un

testacé obscur. Thorax à lignes jaunâtres; une bande

longitudinale de poils jaunes en avant des ailes; flancs à duvet

blanchâtre. Abdomen: une tâche triangulaire de poils jaunes au

bord extérieur des derniers segments: ventre fauve. Ailes

grisâtres; deuxième cellule sousmarginale à petit appendice;

première postérieure fermée. Du Brésil?

A espécie aqui desenhada mostra alguma concordância com a descrição, mas ao mesmo tempo algumas divergências, de tal modo que a questão da identidade só pode ser decidida através da comparação dos exemplares. Em apenas um de meus exemplares a probóscida alcança, quando esticada, quase, se não totalmente, o comprimento do corpo (cerca de 4/5), nos outros casos ela mede 1/2-3/5. Pêlos amarelos encontram-se antes das bases das asas (sob uma estreita faixa longitudinal de pêlos pretos do mesmo tipo), sobre as bases das asas (em forma de faixa estreita), na margem do mesonoto e do escutelo e, finalmente, logo abaixo das bases das asas. A barba e os outros pêlos da pleura podem ser brancos puros ou amarelados. Nas margens laterais, assim como na estria média das margens posteriores, encontram-se, do segundo ao sexto anel, pêlos amarelo-ouro bastante caducos; em outras partes eles são pretos apenas no ápice exterior, fora isso são amarelos. As pernas são marrons, sendo somente os fêmures mais avermelhados; as tíbias do último par com finos cílios pretos, assim como os tarsos anteriores e posteriores. Células discoidal e anal, bem como a basal, um pouco claras. Nos meus exemplares a nervura furcada é curvada angulosamente, mas sem nítido apêndice. O tórax mostra muito claramente as quatro faixas longitudinais costumeiras, sendo as medianas nitidamente mais curtas. Sugiro portanto o nome E. brevistria, caso a espécie de Macquart seja diversa.

O nome de Macquart: P. longirostris, já havia sido dado, e em seu lugar Roeder (Dipteren, gesammelt usw. von A. Stübel, Berlin 1892, R. Friedländer und Sohn) sugeriu a denominação P. nigripes.

Meus três exemplares, só fêmeas, foram coletados em Canaã (São Paulo C), por volta do fim de março. Tamanho: 12-15 mm.

21. E. pubescens n. sp. (Fig. 21)

Probóscida de pelo menos 7 mm, preta, palpos marrom-avermelhados escuros, antenas com os dois primeiros segmentos marrom-cinzentos e o terceiro de amarelo-ferrugíneo a amarelo-avermelhado. Face coniforme, marrom-cinzenta. Vértice marrom escuro, com nítidos ocelos. Olhos escuros com brilho esverdeado e pêlos esbranquiçados. Barba branca, occipício com pubescência amarelada.

Tórax: dorso com finos pêlos marrons, mas com brilho dourado, com quatro faixas escuras, marrons, sobre fundo claro, das quais as medianas são separadas por uma linha fina e encurtadas atrás, enquanto são lateralmente, como de costume, interrompidas antes do meio por uma linha transversal. Escutelo marrom, próximo à sua margem, como também à do mesonoto, longos pêlos amarelos acinzentados claros formam uma faixa que segue por sobre a base da asa. Nas pleuras e na face ventral do tórax pêlos com o mesmo tipo de coloração, passando a brancos em direção à frente.

Abdome amarelo-ocre translúcido na parte anterior, com pelinhos vermelho-ouro brilhantes e provido de algumas manchas escuras irregulares que, a partir do terceiro segmento, recobrem quase ou totalmente os tergitos, deixando à mostra apenas as margens posteriores marrom-ocre. Os pelinhos dourados tornam-se mais espessos, longos e claros a partir da margem posterior do segundo segmento, de modo que toda a parte apical é coberta por uma pubescência amarelo-clara com brilho dourado. Coloração do ventre semelhante à do dorso, porém mais clara e menos hirsuta, com cílios amarelo-ouro somente nas margens posteriores.

Pernas amarelo-couro avermelhadas, os ápices dos tarsos um pouco mais escuros, fêmur anterior e tíbia posterior com cílios muito finos.

Asas cinza-claras, costa e nervuras maiores amarelo-couro a marrom, passando a amareladas a partir da base e da costa, um curto apêndice na nervura furcada. Primeira célula posterior e célula anal fechadas pouco antes da margem. Halteres amarelo-couro, capítulo significativamente mais amarelo, especialmente no ápice. Comprimento até 15 mm. Procedência: São Paulo C (Jacutinga).

Período de ocorrência: início de abril. Quatro fêmeas.

Phaeoneura n. g.

(Ver chave)

22. Ph. basilaris Wied (R.1) (Fig. 22)

Descrição original:

Braun, After und Hinterleibflecken goldgelb, Flügelwurzel

schwarzbraun. – 7 Linien, Rüssel 4 Linien. ♀. Aus Brasilien.

Fühler etwas rötlichbraun; Bart gelblichweiß, Stirn und Schnabel

tiefbraun. Scheitel und Punktaugen. Mittelleib rotbraun, schwarz

behaart; Hinterleib obenauf ebenso, aber an den zwei letzten

abschnitten und an den äußersten Seitenrändern der vorden

bleich goldgelb behaart. Auch mitten am Hinterrande der

vordern Abschnitte ist ein solcher Haarflecken zu bemerken, ja

am zweiten scheint der Flecken weiß zu sein. Bauch eben so

braun, als die obere Fläche, aber die Hinterränder aller

Abschnitte gelblich. Flügel wenig gelblich, am Wurzeldrittel

schwarzbraun, was aber nur die Hälfte von der Breite einnimmt

und von da bis zum Innenrande fast ganz verwaschen ist.

Schenkel tiefbraun: Schienen und Füße an allen Beinen

bleich.12

Wiedemann descreveu outra espécie, que ocorre no México, com esse nome (Roeder afirma que também as encontrou no Equador.) Bellardi chamou-a Pangonia wiedemanni.

No Museu Britânico encontram-se reunidas sob a denominação de P. basalis duas espécies distintas, como supostas variedades. Uma é a nossa espécie e originária, provavelmente, do Rio, a outra pertence à região amazônica.

Esta espécie parece bem rara. Possuo um exemplar que, embora não tenha mancha pilosa na linha mediana e apresente fêmur mais claro, com certeza pertence a esta espécie. Trata-se de uma fêmea de 15 mm de comprimento, coletada no final de janeiro próximo a Petrópolis, Rio de Janeiro B.

Adendo. Recebi desde então inúmeras fêmeas, coletadas em Santo Aleixo, próximo a Petrópolis, em 3 de fevereiro de 1909.

Bombylopsis n. g.

(Ver chave)

23.B. erythronotata Bigot (R. 6) (Fig. 23)

Descrição original:

♀ long = 13 millim. Pipette à-peu-près deux fois aussi longue

que la hauter de la tête; les yeux villeux; palpes, antennes,

barbe, face et front noirs; tergum, écusson densément couverts

d'une courte villosité d'un roux vif, flancs noirs, teintés en arrière

d'un gris rougeâtre; abdomen noir luisant, dos des segments et

extrémité teintés obscurément d'une nuance rougeâtre pâle.

Cuillerons et balanciers roux; fémurs noirs; tibias d'un blanc un

peu jaunâtre; tarses de la même nuance, brunâtre à l'extremité:

ailes d'un brunâtre pale, bifurcation externe de la quatrième

nervure longitudinale (Rondani) coudée à angle droit. Brésil,

Theresopolis. – 1 spécimen.

Possuo inúmeras fêmeas dessa espécie. À descrição de Bigot deve-se ainda acrescentar o seguinte: a face é brilhante, porém mais marrom-avermelhada do que negra; o vértice é claro, com polinosidade marrom-canela; os dois primeiros segmentos antenais são marrom-canela claros, o último é vermelho-ferrugíneo inferiormente e negro superiormente. Pelinhos marrom-ferrugíneos no occipício, o mesmo tipo de pêlos no final posterior da barba e sobre as pleuras após a base das asas. Abdome marrom-avermelhado a negro brilhante, pelinhos amarelos ou ver-melho-ferrugíneos a partir do quarto segmento, primeiramente no meio, depois também nas laterais. Mero e coxas com pêlos marrom-enegrecidos. – na nervura furcada pode haver um apêndice curto.

Apesar da descrição insuficiente de Bigot, cujo exemplar estava provavelmente incompleto, não pode haver dúvida quanto à identificação, se levarmos em consideração a procedência.

Habitat: Rio de Janeiro B (Teresópolis segundo Bigot, Petrópolis), São Paulo B (Cantareira).

Período de ocorrência: fevereiro, março.

Tamanho: até 15 mm.

24.(B. pseudoanalis n. sp .), B. analis Fabr. (R. 4) ?? (Fig. 24)

Descrição original de Fabricius, in Systema Antliatorum. Brunsw. 1805:

P. analis, nigra, abdomine apice fulvo, haustello longitudine

corporis. Hab. in America meridionali.

Caput nigrum, haustello valde porrecto. Antennae ferrugineae.

Thorax villosus, niger, immaculatus. Abdomen basi nigrum,

apice fulvum. Alae albae. Pedes flavi, femoribus hirtis nigris.

Descrição de Wiedemann:

Schwärzlich-braun, mit goldgelber Hinterleibsspitze, Rüssel von

der Lange des Körpers. – 6 Linien. ♀. – Aus Südamerika.

Farbe sehr satt schwärzlichbraun, an der untern Körperfläche

rötlichgelb, Flügel wasserklar, Schenkel schwärzlichbraun,

schwarz behaart; Schienen und Fußwurzeln lichtgelb.13

Essas descrições indicam uma espécie de Bombylopsis. Meus exemplares apresentam uma concordância conspícua em alguns pontos. No entanto, as asas não são transparentes como água, mas sim levemente marrom-acinzentado-avermelhadas. Além disso, a área inferior do corpo não é amarelo-avermelhada, mas sim marrom-avermelhado-escura. A descrição e a indicação de procedência deficientes mostram-se aqui capazes de causar perturbação. Como não consigo classificar nem a espécie de Fabricius nem a minha, reunirei ambas provisoriamente, ainda que com muitas dúvidas. Caso se trate de diferentes espécies, o nome deverá ser substituído por “pseudoanalis n. sp.”

A espécie não é freqüente, mas possuo inúmeros ♂ ♂ e 1 ♀.

Procedência: São Paulo B, C (Cantareira Cap. 7), São João da Boa Vista.

Período de ocorrência: fevereiro, março.

Tamanho: até 15 mm. Os machos se diferenciam apenas pelos caracteres sexuais habituais.

25. B. leonina n. sp. (Fig. 25)

Probóscida com cerca de 8 mm, negra. Palpos enegrecidos, face com proeminência coniforme, negra brilhante. Antenas com os dois primeiros segmentos marrons e o último enegrecido. Fronte e vértice com polinosidade marrom-canela, sobre fundo negro. Olhos bastante escuros, com brilho esverdeado e pilosidade avermelhada.

Tórax: todo o dorso, inclusive o escutelo, guarnecido por pêlos longos e espessos, cuja cor reluz do amarelo-acinzentado-claro ao amarelo-avermelhado e ao marrom-amarelado. Todo o ventre é negro e com pêlos muito espessos e escuros.

Abdome: curto, espesso; dorso fortemente abaulado em duas direções, com brilho pardo-negro, pêlos bastante longos, finos e negros nos três primeiros segmentos, em direção às extremidades; a partir daí, todos os anéis na parte superior cobertos de pêlos, cuja coloração concorda com a do mesonoto; no entanto eles são um pouco mais curtos e menos espessos. Podem também invadir o meio do terceiro segmento.

Asas marrons com nítidos tons avermelhados, mais intensos na base e na costa: cada célula pode ser mais ou menos fenestrada; um curto apêndice da nervura furcada não é totalmente constante. Célula anal fechada bem junto à margem e primeira célula posterior fechada pouco antes da margem. Pernas cobertas densamente por pêlos longos e negros até os joelhos, a partir daí glabras e bastante finas, de nuances que vão do amarelo-claro à cor de oliva, os ápices das tíbias e a parte exterior dos metatarsos enegrecidos. Tíbias do último par com cílios muito finos e escuros na parte exterior. Halteres enegrecidos, capítulo marrom, mais claro na área apical.

Procedência: São Paulo [Cap. (Serra da Cantareira)].

Período de ocorrência: segunda metade de abril. Quatro fêmeas.

Tamanho: até 17 mm.

Epipsila n. g.

Pernas como em Bombylopsis, apenas a pilosidade um pouco

mais curta. Mesonoto com pêlos longos somente nas margens.

Asas claras, com sinais negros nas veias transversais da

primeira célula basal. Olhos singularmente azuis.

26. E. eriomera Macq. (R. 2, 3) (Fig. 26)

Descrição original:

Nigra antennis rufis. Oculis hirsutis. Abdomine maculis

dorsalibus albis. Femoribus nigris, hirsutis; tibiis tarsisque flavis.

Alis flavicantibus, basi nigrâ.

Long. 5 ½ l. ♂. Trompe d'un fauve brunâtre à l'extremité noire.

Soies et palpes fauves. Barbe noire. Face testacée, assez

saillante. Front noir. Des ocelles. Thorax noir, à poils noirs; des

poils blancs aux épaules. Abdomen d'un noir luisant; une petite

tache dorsale de poils blancs au bord postérieur des segments,

et une de chaque côté des derniers segments. Pieds: tarses,

hanches noires; cuisses noires, velues surtout en dessus;

postérieures d'un testacé obscur; jambes et tarses d'un jaune

pâle. Jambes postérieures nues et menues. Ailes d'un jaunâtre

très-clair; bord extérieur jaune; base, jusqu'à celle des cellules

basilaires brunes, avec un point blanc; nervures formant la base

des cellules sous-marginale, première postérieure et discoïdale,

brunes; deuxième sous-marginale à appendice très-court;

première postérieure à pétiole. Du Brésil.

Possuo inúmeras fêmeas, que inequivocamente pertencem a esta espécie. Encontro os fêmures posteriores sempre com pilosidade negra, o apêndice da nervura bastante curto e na maioria das vezes inexistente. O ápice, e por vezes também as genas, com polinosidade cinza. Em exemplares frescos os olhos são bastante conspícuos, azuis metálicos com brilho esverdeado.

Procedência: São Paulo B, C (Cap. [Cantareira], Jacutinga).

Período de ocorrência: fevereiro a abril.

Tamanho até 19 mm, habitualmente um pouco menores.

27.E. eriomeroides n. sp . (Fig. 27)

A espécie assemelha-se de forma conspícua à anterior, com a qual compartilha a procedência e o período de ocorrência. Ela se diferencia através das seguintes características: comprimento total significativamente menor, face mais enegrecida em vez de vermelho-amarelada ou enegrecida e com polinosidade cinza, antenas pardo-avermelhadas escuras em vez de cor de ferrugem. Barba nívea em vez de negra. De resto, nenhuma diferença importante.

Procedência: São Paulo B (Cap. [Cantareira]).

Período de ocorrência: março.

Tamanho: 15-17 mm, 2 fêmeas.

Ionopis n. g.

Este gênero tem diferenças com os dois últimos. As asas são

escuras como em Bombylopsis, mas com uma marca

transversal, como em Epipsila, com a qual também se

assemelha na cor dos olhos e na forma do escudo. Tem em

comum com ambos a coloração negra básica, no entanto a

constituição característica das pernas de ambos é, ao contrário,

inexistente.

28. I. nitens Bigot (R. 6.) (Fig. 28)

Descrição original:

Long. = 16 millim. (praeter haustellum).

Antennes (incomplètes) noires; pipette noire, à peu près aussi

longue que le corps; les yeux tomenteux; palpes et front noirs;

face d'un noir luisant; barbe blanche, très courte; tout le reste du

corps et des pieds d'un noir luisant, extrémité de l'abdomen

bordée de duvet blanc; massue des balanciers rougeâtre; ailes

obscurément enfumées, bifurcation externe de la nervure

longitudinale (Rondani) brièvement appendiculée. Brésil. Un

specimen.

Não tenho dúvidas quanto à identificação de minha espécie com a descrição de Bigot. Dever-se-ia observar o seguinte: a probóscida, quando não proeminente nem esticada, soma apenas 2/5 do comprimento total. Sobre a base da asa encon-tra-se uma curta faixa de pêlos brancos, e na margem posterior dos segmentos abdominais, a partir do terceiro, podem existir manchas brancas de pêlos. No segundo segmento encontram-se lateralmente, tanto em cima quanto embaixo, pelinhos brancos na margem posterior e, no ventre, também medianos. Nos limites entre a margem posterior e a lateral do tórax encontra-se um cachinho branco. Coxas e fêmures apenas com pilosidade curta e fina, de pardo-chocolate a negra, o restante da perna marrom-avermelhado ou enegrecido; tíbias posteriores com cílios muito curtos e escuros. O curto apêndice de veia não é totalmente constante, a barba não chega a chamar atenção por ser curta.

Procedência: São Paulo B, C (Cantareira e Cap.), provavelmente também Rio de Janeiro B.

Período de ocorrência: fevereiro.

Tamanho: 17-19 mm.

Inúmeras fêmeas.

29.I. foetterlei n. sp. (Fig. 29)

Comprimento total (sem a probóscida): 16 mm, probóscida com cerca de 9 mm, Comprimento das asas cerca de 14 mm.

Probóscida negra. Palpos: o segundo segmento bastante prolongado, estreito, enegrecido, face inferior proeminente, brilhante, marrom-enegrecido. Antenas vermelho-ferrugíneas, os dois primeiros segmentos mais marrons e com pilosidade negra, vértice enegrecido; ocelos nítidos, olhos azul-aço escuros com brilho verde, pilosidade curta. Barba marrom-enegrecida. Dorso do tórax – assim como do escutelo – glabro e castanho-escuro, com quatro estrias longitudinais escuras não nítidas, das quais as do meio pouco se separam, com pilosidade negro-fuligem ao redor e nas pleuras. Face ventral um pouco mais clara, castanha opaca.

Abdome negro brilhante no dorso e no ventre. Margem posterior do segundo segmento com pilosidade esbranquiçada embaixo, bem como em cima nos quartos exteriores, onde a pilosidade branca, de forma triangular, se estende mais para a frente; no dorso da margem posterior do terceiro e do quarto segmentos alguns pelinhos brancos na linha mediana, quinto, sexto e sétimo segmentos com cílios brancos laterais em cima e embaixo, os dois últimos em cima em toda a margem posterior. Pernas negras; tarso um pouco marrom-avermelhado; fêmur com curtos pêlos negros.

Asas claras, base e costa mais avermelhadas. Nervuras pardas avermelhadas mais claras ou mais escuras; nervuras transversais nitidamente sombreadas; primeira célula posterior e anal fechadas antes da margem. Nervura furcada curva, com ângulo com apêndice bastante curto, escâmulas enegrecidas, halteres castanhos com capítulo um pouco mais claro.

Esta espécie, aparentemente rara, diferencia-se facilmente da anterior, mesmo quando desgastada, pela barba escura e o tamanho pequeno.

Esta espécie é dedicada ao senhor Foetterle, de Petrópolis, a quem devo inúmeros Tabanídeos daquela região.

Procedência: Rio de Janeiro B (Petrópolis).

Período de ocorrência: início de fevereiro.

Duas fêmeas um pouco desgastadas.

Neopangonia n. g.

Com caracteres de Erephopsis, mas com a primeira célula

posterior bem mais aberta.

30. N. pusilla n. sp. (Fig. 30)

Probóscida negra, mais longa que o abdome; palpos: primeiro segmento amarelo acinzentado, segundo amarelo-ferrugíneo, enegrecido em direção ao ápice; face bastante proeminente, marrom, sob os olhos e as antenas com sulcos arqueados, rasgados profundamente: antenas vermelho-ferrugíneas, com os dois primeiros segmentos pilosos, o último glabro, somente com o ápice do oitavo artículo negro e com alguns pelinhos negros; fronte marrom-enegrecida. Olhos verdes bastante vivos, com pilosidade esbranquiçada espessa, porém curta. Ocelos nítidos, vértice marrom, com margem clara ao redor dos olhos. Occipício e barba cinzas.

Dorso do tórax marrom-enegrecido, com linhas medianas mais escuras e linhas laterais mais claras. A partir dos úmeros, passando por sobre a base da asa, prolonga-se uma área nitidamente mais clara. Escutelo marrom ou avermelhado. Pleuras e ventre do tórax, inclusive da coxa anterior, cobertos por pêlos bastante longos, cinza-esbranquiçados.

Abdome fortemente peciolado a partir do terceiro segmento, pontiagudo, seguindo de forma quase retilínea em direção ao ápice. Dorso fortemente convexo em ambas as direções, ventre côncavo. A tonalidade básica é um amarelo-chifre diáfano, com desenhos marrom-enegrecidos, que formam faixas de contornos irregulares nos três primeiros segmentos e, em direção ao ápice, revestem quase continuamente o dorso. No dorso há curtos pelinhos negros, enquanto as margens laterais apresentam cílios mais claros e esbranquiçados. O ventre amarelo-cinza-opaco apresenta – mais ou menos nitidamente – uma estria escura, algumas vezes interrompida na linha mediana, e faixas transversais irregulares, marrom-enegrecidas.

Asas cinzas, mais claras ou mais escuras, na base e na margem anterior mais avermelhadas, algumas células fortemente clareadas no meio, especialmente as anais, o estigma e as duas nervuras transversais sombreadas de negro, primeira célula posterior largamente aberta, nervura furcada abaulada em ângulo, mas sem apêndice. Halteres passando de marrom-amarelados a pardo-enegrecidos. Pernas amarelo-ferrugíneas, com cílios cinzas na face inferior do fêmur, nas outras partes cobertas com finos pelinhos amarelos. Todos os tarsos enegrecidos dorsalmente e com pilosidade negra, embaixo um pouco mais claros.

Período de ocorrência: abril.

Procedência: São Paulo B (Cantareira), quatro fêmeas, coletadas em dois diferentes anos.

Gênero Diatomineura Rondani

(Ver chave)

31. D. exeuns Walker (R. 4) (Fig. 31)

Descrição original:

Fem. Ferruginea, thoracis disco piceo, abdomine rufo, palpis

fulvis, antennis ferrugineis basi fulvis apice nigris, pedibus

ferrugineis, alis subcinereis ad costam fulvis.

Body pale ferruginous, clothed with tawny hair; head thickly

clothed beneath with yellow hairs; eyes black, clothed with

tawny hairs; fore part flat, its facets not larger than those

elsewhere; sucker black, nearly half the length of the body; palpi

tawny, triangular, very short, lancets ferruginous; feelers

ferruginous with black tips; first and second joints tawny, short

beset with black bristles, third joint narrower than the first and

the second, diminishing towards the tip; the following joints are

closely united with the third, and appear like a single one which

is pointed and slightly curved, and whose divisions successively

decrease in breadth; disc of the chest pitchy; abdomen dark red,

oval, shining, much longer and broader than the chest; sides

clothed with black hairs; hind borders of the segments clothed

on each side with tawny hairs; legs ferruginous, clothed with

short black hairs, hind legs darker than the two other pairs; foot

cushions pale tawny; claws black; wings slightly gray, tawny

along the fore border for three-fourths of the length; wing-ribs

and veins tawny; tips of the vein black; scales and poisers

tawny. Length of the body 6 lines, of the wings 15 lines.

Meus exemplares estão de acordo com os originais e com a descrição – certamente pouco precisa – de Walker. O que mais salta aos olhos, além da estatura maciça e relativamente grande, é a forma larga e curta, quase triangular, do segmento apical dos palpos. Tal caráter só é partilhado por ela com a espécie descrita a seguir, da qual se diferencia levemente, no entanto, através de abundantes cílios amarelo-pálidos no abdome. Estes se encontram em toda a margem posterior do segundo segmento, além disso, porém, apenas lateralmente, nas margens posteriores do quarto, do quinto e do sexto segmentos. Também no primeiro segmento encontram-se inúmeros pelinhos, no entanto sua cor é ouro-avermelhada a verme-lho-raposa, como nos pêlos que se encontram no esterno, nas laterais, e nas margens do escudo e do escutelo. Em exemplares não desgastados todo o escudo é finamente piloso.

Procedência: Rio de Janeiro B (Petrópolis).

Período de ocorrência: abril.

Comprimento: 15-16 mm.

Várias fêmeas.

32. D. molesta Wied (R. 1, 3) (Fig. 32)

Descrição original:

Mit braunem, gelblich behaartem und zweilinigem

Rückenschilde, kastanienbraunem Hinterleibe und bräunlich

getrübten Flügeln. 6 Linien. ♀. Rüssel 1 ½ Linie. – Aus

Brasilien.

Größe, Ansehen und Form der vorigen sehr ähnlich (P.

winthemi), aber der Hinterleib in keiner Richtung haargreis, auch

ohne alle weiße Härchen und Bauchbinde. Behaarung der

Augen und vorzüglich des Mittelleibes mehr gelb, schon ins

Rehbraune ziehend. Innerer Ast der Gabelader von der

nächsthintern Ader weit entfernt. – in v. Winthem's und meiner

Sammlung.14

Apesar da curta descrição, a concordância é inconfundível. Ainda seria importante observar que o abdome é mais claro e brilhante na parte anterior, enegrecido na posterior, e ciliado, especialmente nas laterais. As pernas são avermelhadas, os tarsos mais negros perto do ápice, fêmur coberto escassamente por pelinhos negros, tíbias posteriores com cílios curtos e negros. Asas mais escuras ou mais claras, com nervuras em parte amarelo-couro.

Procedência: São Paulo C (Limeira, Caconde).

Período de ocorrência: maio.

Comprimento: 15 mm.

Várias fêmeas

33. D. tabanipennis Macq. (R. 2, 3) (Fig. 33)

Descrição original:

Fulva. Antennis rufis, oculis hirsutis, pedibus rufis. Alis fuscanis;

cellulâ submarginali secundâ inappendiculata; posticâ primâ

apertâ. Long. 7 l.♀.

Trompe brune; longue de quatre lignes. Palpes fauves, assez

larges, aplatis, pointus. Barbe fauve. Face très-saillante, fauve.

Front fauve, peu large. Ocelles distinctes. Thorax à lignes

blanchâtres peu distinctes. Abdomen et ventre de coleur fauve

uniforme. Pieds d'un fauve clair. Ailes d'un brunâtre clair. – Du

Brésil.

Cette espèce ressemble au leucopogon Wied.; mais la trompe

de celle-ci n'a que 1 ½ ligne, et l'auteur ne parle pas de la forme

de la deuxième cellule sous-marginale des ailes.

Un autre individu femelle de Lamana. La trompe n'a que deux

lignes et demi.

Trata-se, no caso de meus exemplares, indubitavelmente da mesma espécie. Em peças frescas encontra-se um verde nos joelhos, na nervura subcostal e sob ela, bem com no capítulo dos halteres. A espécie ocorre com muita freqüência na costa, nos meses de inverno, em determinados locais. Ela persegue o homem mais do que qualquer das espécies descritas, e as picadas são bastante doloridas.

Procedência: São Paulo A, B, Rio de Janeiro B (Petrópolis).

Período de ocorrência: abril a julho, comum em determinados locais.

Tamanho: 12-16 mm.

34. D fenestrata Macq. (R.2, 3) (Fig. 34)

Descrição original:

Testaceus. Antennis rufis. Pedibus nigris; tibiis anticis dilatatis.

Thorace nigro nítido. Abdomine basi flavo, diaphano, apice

fuscano. Antennis rufis, apice nigro. Pedibus fuscis; tibiis rufis.

Oculis hirtis. Alis fuscanis; medio hyalinis (tab 3, fig 4).

Long. 4 ½ ♀. Trompe longue de 2 l. Barbe d'un blanc jaunâtre à

poils noirs antérieurement. Palpes fauves, face d'un testacé

brunâtre, à poils noirs. Front brunâtre; moitié postérieure à deux

bandes longitudinales et parallèlles noires. Antennes fauves à

extrémité noire. Des ocelles. Thorax à lignes blanchâtres et

poils noirs; côtés brunâtres. Abdomen transparent; les deux

premiers segments et le bord antérieur du troisième jaunes; le

reste brunâtre. Cuisses et tarses bruns; jambes fauves. Ailes

um peu brunâtres; cellule discoïdale claire; première postérieure

ouverte.

Du Brésil, Minas Gerais.

Não tenho dúvidas sérias quanto à identidade de minha espécie com a descrita acima, já que eventuais diferenças parecem insignificantes. Assim, parece-me que a parte posterior da fronte possui apenas pilosidade negra, mas sem nítidas estrias negras paralelas. A pilosidade é geralmente bastante longa e ou cinza, como nos olhos e na barba, ou enegrecida, como nas margens laterais do segundo ao quarto segmentos abdominais e no final do abdome, onde mostra amiúde brilho dourado. Sobre o mesonoto, o escutelo e a margem posterior dos segmentos abdominais encontra-se uma pubescência bastante curta com brilho dourado. As asas são pouco enfuscadas, e portanto o clareamento da célula discoidal não chama atenção; as nervuras transversais são, ao contrário, mais ou menos nitidamente acentuadas, às vezes uma parte das nervuras longitudinais mostra margem amarelada. A coloração das asas varia, podendo elas concordar com a descrição ou ainda ser uniformemente vermelho-amareladas.

Esta espécie voa bastante cedo. Possuo inúmeras fêmeas, coletadas já em agosto em diferentes locais montanhosos da região de São Paulo. Elas voam até por volta do final de novembro.

Procedência: São Paulo B (Cantareira, Estação Rio Grande etc. próximo à Capital).

Período de ocorrência: agosto a novembro.

Comprimento do corpo: 12 a 14 mm.

35. D. longipennis Ricardo (R. 9) (Fig. 35)

Descrição original:

Reddish brown. Thorax with four white spots. Wings with

shaded cross-veins. Antennae blackish. Legs brown.

Face reddish brown, with grey tomentum and black

pubescence, and long white hairs on the sides extending from

the base of the antennae to the palpi and covering the cheeks;

some long black hairs are intermixed with the white ones on the

upper part of the face; the palpi obscure reddish brown, the

second joint the length of the first, broad, ending in a point, with

the upper edge rounded, the first joint with long white

pubescence, the second with short black on the edges.

Antennae black, the first two joints grey, with long black hairs,

the first annulation of the third dull red. Forehead brown, lighter

at the sides; a broad band of grey extends across on the

anterior margin; the pubescence is black. Beard whitish, as are

also the hairs bordering the eyes. Thorax brown, lighter at the

sides, with four greysh spots on the dorsum, the posterior pair

contiguous, the anterior pair more widely separated; the spare

pubescence consists of black hairs, with a thick tuft of whitish

hairs at the base of the wings and on the posterior margin of the

thorax and a few scattered white hairs among the black ones on

the sides of the anterior part of the thorax; the breast clothed

with black hairs and a thick fringe of whitish hairs on the sides;

the scutellum dark brown with long black pubescence. Abdomen

ovale, hardly wider than the thorax reddish brown with an

indistinct black central stripe, with irregular greyish bands on the

posterior part of the segments, widest and most noticeable on

the second segment; towards the apex darker in colour, the

pubescence black, chiefly on the sides and on the posterior

segments; there are some whitish hairs on the posterior border

of the fifth segment and on the sides of the second, third, fourth,

fifth and sixth segments; the underside is yellowish brown, with

irregular black bars and black pubescence. On the other female

specimen there are also fringes of white hairs on the posterior

borders of the segments. Legs reddish brown, the femora

darker, the pubescence black, long on the femora, short and

thick elsewhere. Wings grey with brown vein all the cross-veins

shaded those enclosing the basal cells most intense; no

appendix. Length 10 millim. – Two females from Espirito Santo,

Brazil.

This small species is easily distinguished by the grey spots on

the thorax, the thick tufts of white hairs at the sides and the

shaded wings, which are considerably longer than the abdomen. Nada importante é necessário acrescentar à detalhada descrição. Possuo duas fêmeas do interior do estado de São Paulo.

Sobre as espécies não ilustradas aqui, que se encontram no catálogo de Kertész, é necessário mencionar o seguinte:

Das espécies de Macquart, P. fasciata, incisuralis e translucens pertencem, ao que tudo indica, a Esenbeckia, e dela se aproxima ainda longipalpis que, em todo caso, possui a primeira célula posterior aberta. Estas ficam portanto excluídas por hora e apenas P. unicolor, que procurei por muito tempo em vão, se mantém como pertencente ao gênero Erephopsis. Eu tendo à opinião de que só se pode tratar de E. xanthopogon, na qual a barba mal se diferencia da cor do restante do corpo. Acrescente-se a isto que Williston afirma ter examinado inúmeros exemplares da mesma espécie, nos quais havia um apêndice e a última célula posterior era aberta. Pois ambas as variações ocorrem justamente em xanthopogon, sendo a última bastante rara nas espécies de Erephopsis. Através desta confirmação, minha suposição transforma-se praticamente em certeza, principalmente porque as dimensões concordam perfeitamente.

Walker trata das seguintes espécies: fumifera, tenuistria e nana. A primeira provém de Santarém, a procedência das últimas não é conhecida. Todas as três são certamente espécies boas e ou pertencem a Erephopsis, ou devem ser vistas como tipos de novos gêneros.

P. suturalis Rondani assim como P. arcuata e filipalpis Williston pertencem ao gênero Esenbeckia, e o mesmo vale para P. bahiensis Bigot.

Passo então às descrições ainda restantes:

Erephopsis (Pangonia) unicolor Macq. (R. 2, 8).

Descrição original:

Rufa. Antennis pedibusque rufis. Alis fuscanis. Oculis hirtis (tab.

3, fig. 6).

Long. 9 l. Trompe longue de 4 l. Barbes, palpes, face, front et

antennes roux. Front mat à deux bandes longitudinales

luisantes.

Yeux brièvement velues. Des ocelles. Thorax et abdomen roux;

dessous du corps roux. Ailes d'un rouge brunâtre; deuxième

cellule sous-marginale à appendice court; première postérieure

fermée au bord de l'aile.

Du Brésil, Minas Gerais. Collection de M. Bigot.

Aditamento de Williston (l. c.):

Numerous specimens. The antennae are slender, the third joint

but little expanded at the base, the second to the seventh annuli

of the third joint of nearly equal length, the eighth as long as the

three preceding together. The face is conically produced. The

second joint of the palpi is as long as the third joint of the

antennae and is slenderly crescentic in shape. A rudiment of a

vein is present on the anterior branch of the third vein, but the

first posterior cell is open. The proboscis is long, and the labium

is coiled up within the buccal cavity admiting of great extension.

Erephopsis (Pangonia) fumifera Walker (R. 3, 9).

Descrição original:

Foem. Picea; caput et pectus albohirta, illum antice ferrugineum;

antennae fulvae; proboscis corpore dimidio longior; abdomen

ferrugineum, fasciculis dorsalibus et apicalibus albis; pedes

ferruginei, tarsis piceis; alae cinereae ad costam fuscae, apud

venas transversas obscuriores.

Fem. Piceous. Head ferruginous in front, clothed beneath with

white hairs. Proboscis black much more than half the length of

the body. Antennae tawny, darker towards the tips. Pectus and

sides of the thorax clothed with white hairs. Wings gray, brown

toward the costa; transverse veinlets and angle of the cubital

vein forming a slightly obtuse angle which has no rudiment of a

vein clouded with darker brown; fore branch of the cubital vein

hind branch joining the first externomedial at a short distance of

the border of the wing. Abdomen pale ferruginous, semipellucid,

darker above than beneath whit a patch of white hairs on the

hind border of each segment and one on each side of the tip.

Legs tawny tarsi piceous, tawny at the base. Length of the body

5 lines; of the wings 10 lines. This species much resembles P.

sorbens but the latter has a longer proboscis and its abdomen is

without the dorsal patches of white hairs. – Santarem, Brazil.

From Mr. Bates collection.

Observação de Miss Ricardo (l. c.):

The palpi are long, the second joint broad at base, tapering to a

point; wings with no appendix. Hab. Santarem, Brazil (Bates).

E. (Pangonia) nana Walker (R. 4, 9).

Descrição original:

Fulva, thorace ferrugineo, palpis fulvis apice nigris, antennis

pedibusque fulvis, alis subcinereis ad costam fulvis.

This species will form a subdivision of the group for the posterior

submarginal areolet is very short being closed at one-fourth of

its length from the border. Body tawny, clothed with short tawny

hairs; head thickly clothed beneath with white hairs; upper

region of the eyes reddish brown, flat, composed of very large

facets, clothed with tawny hairs; lower region brassy, convex,

composed of very small facets, clothed with white hairs; sucker

black nearly as long as the body, pitchy at the base; palpi tawny

with black tips, a little shorter than the feelers; feelers tawny, first

joint twice the length of the second; third twice the length of the

first; fourth slightly curved, composed of six division, of which

the first, second, third and fourth are short; the fifth is much

longer than the fourth; the sixth is near twice the length of the

fifth; chest ferrugineous; abdomen obconical, longer and a little

broader than the chest; legs tawny, clothed with short tawny

hairs; feet darker towards the tips; claws black; wings slightly

gray, tawny along the fore borders; wing-ribs and veins tawny;

veins pitchy towards the tips; scales and poisers tawny. Length

of the body 4 ½ lines; of the wings 12 lines. – Brazil.

Observação de Miss Ricardo (l. c.):

E. nana, ♀. In this species the first posterior cell is closed far

from margin and more rounded than usual. Hab. Brazil.

E. (Pangonia) tenuistria Walker (R. 3, 9).

Descrição original:

Pangonia tenuistria n. sp. Cinereo-nigra, abdomine nigro albo

univittato, pedibus piceis, femoribus nigris, alis limpidis; basi

fuscis.

Resembles a Bombylius. Body greyish black; head thickly

clothed beneath with black hairs; eyes dark piceous, with a

metallic tinge; mouth black, hardly half the length of the body;

feelers black; breast and sides of the chest clothed with black

hairs; abdomen black, thickly clothed above and below with

short black hairs, and having on the back a slender, short and

irregular white stripe; legs very dark piceous; thighs black

clothed with short black hairs; wings colourless, pale brown

towards the base which is dark brown; veins piceous, tawny

along the fore border; poisers ferruginous with piceous tips.

Length of the body 6 lines; of the wings 12 lines. Brazil. From

Mr. Mornay's collection.

Aditamento de Miss Ricardo (l. c.):

The palpi have the second joint shorter than the first and club-

shaped. Wings have no appendix.

E. fulvitibialis Ricardo (in: Ann. Mag. Nat. Hist. (7), v.5, Febr.

1900)

Descrição original:

Brown. Antennae reddish brown. Palpi black, long and slender;

second joint equal in length to the first, broader at base, tapering

to a point. Face with upper part covered with hoary pubescence.

Beard white. Thorax chestnut-brown with some hoary

pubescence, white hairs at the base of wings. Abdomen shining;

a tuft of white hairs on the lateral margins of second, fifth and

sixth segments; on the underside the white hairs become a faint

band on the second segment. Legs brown; the tibiae and the

first joints of tarsi yellow, the posterior tibiae and the tarsi are

darker in colour. Wings hyaline, brown at the base and on fore

border, cross-veins sligthly shadowed. Length 15 proboscis 8

millim. Hab. Brazil (Mornay).

Com isto estaria pronta a lista das pangônias no sentido amplo. Certamente não se pode admitir dúvida de que ainda ocorrem na região algumas espécies desconhecidas; todavia, provavelmente, será fácil decidir, com base nas presentes descrições e figuras, se os exemplares coletados pertencem a espécies já conhecidas ou novas.

Gênero Esenbeckia Rondani

Embora este gênero pareça limitado às partes mais quentes do continente americano, existem inúmeras espécies suas que em parte ainda não se encontram descritas. Como tipos devem valer os que Wiedemann erroneamente incluiu em Silvius e os que Rondani subdividiu em vulpes Wied. e esenbeckii Wied. (pangonina Rondani). A pesquisa deste gênero está ligada a grandes dificuldades, já que se trata de espécies bastante variáveis, das quais amiúde apenas exemplares esporádicos existem, e que em parte são provavelmente muito semelhantes entre si. É, portanto, bastante difícil orientar-se apenas através das descrições, principalmente levando-se em consideração que a indicação exata da procedência, tão importante justamente aqui, inexiste quase completamente. As espécies diferenciam-se umas das outras, em parte de modo bastante significativo, através da presença ou ausência de calosidades nítidas no vértice; através da constituição deste último e de sua forma, dela dependente; através do desenho das asas, não raro conspícuo, e especialmente através da forma do abdome. No entanto, uma divisão em diferentes gêneros exigiria provavelmente um material mais rico do que o que está à minha disposição atualmente. No momento já é possível afirmar que elas mostram, através de seus caracteres peculiares, uma relação bem mais próxima com as tabaninas do que as verdadeiras pangoninas. Dou aqui primeiramente a descrição das formas brasileiras de que disponho, para cuja seqüência foi determinante a escala de tamanho.

36. E. fuscipennis Wied (R. 1, 2, 3) (Fig. 36, 37)

Descrição original:

Rückenschild rostbraun; Hinterleib kastanienbraun, an jeder

Seite mit kleinen weißen Flecken; Flügel braun mit gelber

Wurzel. – 9 ½ Linien ♀; Rüssel 2 Linien. – Aus Brasilien.

Fühlerwurzel bräunlich, Endglied brennend rostgelb. Taster

bogenförmig, gleichbreit, dunkelrostbraun, Grundfarbe der

Stirnekastanienbraun mit rostbraunem Ueberzüge; auf dem

Scheitel eine Hervorragung, die nach dem Abreiben zuweilen

wie Punktaugen aussieht. Grundfarbe des Rückenschildes

schwärzlichbraun, bei einigen in's Kastanienbraune

übergehend, aber von dichten rostgelben Härchen bedeckt;

Brustseiten bräunlich mit gelblicher Behaarung. Hinterleib platt,

glänzend kastanienbraun, mit kurzen dicht anliegenden

schwarzen Härchen; am Hinterrande des zweiten bis vierten

Abschnittes auf jeder Seite ein kleiner Flecken von

gelblichweißen Haaren, an den Bauchabschnitten gleichfalls.

Flügel am Wurzeldrittel rostgelblich, Schwinger

kastanienbräunlich mit gelblichem Knopfe. Beine mehr weniger

kastanienbraun.

Ändert ab mit schneeweißen Flecken des Hinterleibes, nur an

der äußersten Wurzel rostgelberen Flügeln und gelblicheren

Beinen.15

Em função da análise de dezesseis exemplares, acrescento o seguinte à descrição: presença nítida de ocelos. A larga base amarela das asas encontra-se apenas na quarta parte dos casos, e deve ser entendida, portanto, como variedade (var. flavescens, Fig. 37). Nas asas pouco amarelas encontra-se, não raro, um extenso fenestramento (var. fenestrata); um esboço encontra-se na maioria dos exemplares na forma de manchas esporádicas claras no interior de algumas células. O macho é um pouco menor, e, fora isso, diferencia-se apenas através dos olhos que se unem [holópticos] e do abdome um pouco mais pontiagudo.

Procedência: Rio B (Petrópolis), São Paulo B (Serra de Cubatão, Guararema, Ilha de São Sebastião etc.). Variedades ocorrem comumente. Dois exemplares do Museu de Hamburgo possuem como procedência: “La Plata. ded. Gercke”. Ambos possuem asas marrom-cinzentas bastante claras sem fenestramento e com bases pouco amarelas.

Período de ocorrência: fevereiro a abril.

Comprimento: 22 mm.

38. E. nigricorpus n. sp. (Fig. 38)

Probóscida mais curta do que o tórax, preta opaca, assim como os palpos, antenas e olhos; face e vértice, pelo contrário, com polinosidade cinza. O último bastante alargado anteriormente, com calosidade claviforme negra brilhante, e nítido calo ocelar negro. Da barba apenas alguns pêlos pretos estão presentes.

Mesonoto cinza bastante escuro, com estrias longitudinais brilhantes na disposição habitual, um pouco mais marrom-avermelhadas nas margens laterais em direção à margem posterior. Pleuras e face ventral do tórax negro-fuligem com pêlos negros. Ao redor da base das asas encontram-se alguns tufos de pelinhos brancos.

Abdome um pouco desnudado, dorsal e ventralmente negro brilhante; nas margens laterais do segmento tufos aproximadamente triangulares de pelinhos níveos. Margem posterior com cílios negros.

Asas, na metade basal, irregularmente delimitadas de amarelo-enxofre na célula costal, base e escâmulas, tendendo para o amarelo-laranja; metade distal pardo-avermelhada escura, quase negra, com fenestramento na quarta célula posterior e na célula apical. Um fenestramento deste tipo, porém excêntrico, na parte distal da célula anal, encontra-se com a metade na parte basal amarela. Nervura costal negra, as outras são amarelo-couro ou vermelho-amareladas nas partes amarelas e pardas a negras nas partes escuras. Apêndice relativamente curto, primeira célula posterior e primeira célula anal fechadas antes da margem.

Pernas totalmente negro-piche, apenas os empódios mais claros, pardo-amare-lados.

O presente exemplar, fêmea, está um pouco desgastado e bolorento, mas de modo geral bem conservado. Considero como nova esta espécie bastante conspícua, já que ela se diferencia de todas as descrições que conheço.

Este exemplar pertence à coleção do Museu de Hamburgo e foi coletado na colônia Hansa (estado de Santa Catarina).

Tamanho: 21 mm.

39. E. clari n. sp. (Fig. 39, 40)

Probóscida consideravelmente mais curta que o tórax, de coloração marrom-avermelhado-escura a enegrecida. Antenas e palpos de vermelho-amarelado a marrom-avermelhado, assim como a face, que apresenta, lateralmente e na parte superior, alguns pelinhos branco-amarelados. Vértice com calosidade castanha brilhante sobre base marrom-avermelhado-opaca. Olhos escuros, com brilho esverdeado. Barba curta, amarela albescente, o mesmo tipo de pelinhos no occipício.

Mesonoto marrom-avermelhado bastante claro, as quatro faixas longitudinais habituais e o escutelo totalmente ou quase negros; alguns tufos de pelinhos curtos, amarelos, bastante pálidos, acima e antes da base das asas; eles encontram-se – sobre base bastante escura, marrom-avermelhada – nas áreas laterais e inferiores do tórax. Abdome, especialmente na parte anterior, nitidamente transparente, de cor amarela a marrom-avermelhada, tornando-se mais escuro em direção à parte posterior; é amarelo-chifre opaco nas laterais do primeiro segmento. As margens posteriores de todos os segmentos possuem pilosidade amarelo-pálida, no primeiro completamente, nos seguintes embaixo totalmente e em cima pelo menos nos quartos externos, onde os pelinhos amarelos se estendem até as margens laterais com figura aproximadamente triangular.

Asas pálidas a amarelo-enxofre na parte basal; na margem posterior, do ápice à célula anal, cinza-amareladas; entre ambas áreas corre uma faixa bastante larga, reentrante e irregular, às vezes fenestrada, indo da margem anterior antes do ápice à célula cubital. Sua cor é um marrom-claro fortemente avermelhado. Em um dos meus três exemplares (var. infuscata Fig. 40) a coloração marrom prolonga-se até a base das asas e sobre a escâmula, que nos outros é de um amarelo intenso, tal como a base das asas e a célula costal. As nervuras são amarelo-couro a pardas, sendo mais avermelhadas nas partes amarelas das asas. Um apêndice está evidentemente presente, a primeira célula posterior e a célula anal são visivelmente fechadas antes da margem. Halteres marrom-avermelhados, às vezes um pouco mais claros na superfície apical. As pernas são de ponta a ponta amarelas a marrom-avermelhadas.

Possuo três fêmeas, da região do Rio Feio, e dou-lhes o nome de seu coletor, Monsenhor Claro Marcondes, que foi ali mesmo morto por índios selvagens. No Museu de Viena existem duas fêmeas, coletadas por Natterer em Ipanema e que representam formas intermediárias.

Procedência: São Paulo C.

Período de ocorrência: janeiro a março.

Comprimento: 20 mm.

Aditamento. Várias fêmeas desta espécie e variedade foram coletadas em 1907 e 1909. São em média mais escuras, de amarelo mais intenso e quase negras (o descoramento dos originais ocorreu provavelmente no tubo [de coleta] de cianeto de potássio.

41.E. lugubris Macq. (R. 2, 3) (Fig. 41)

Descrição original:

Nigra. Anennis nigris, pedibus nigris. Alis nigricantibus. Long. 7

½ l.

Corps peu élargi, d'un noir luisant, un peu verdâtre. Trompe

noire longue de 1 ½ ligne, à lèvres terminales distinctes. Palpes

noirs, élongés, déprimés, arqués, tronqués à l'extrémité. Barbe

courte, grisâtre. Face peu convexe, d'un gris obscur. Front

assez étroit, gris, à bande longitudinale noire, élargie vers la

base qu'elle n'atteint pas. Ocelles distinctes. Antennes:

troisième article à dent obtuse. Thorax à poils blanchâtres,

clairsemés. Abdomen à poils blancs de chaque côté du bord

postérieure des segments. Ailes: une petite tache claire au

milieu des cellules basilaire interne, discoïdale, quatrième et

cinquième postérieures; un point blanc à la base de la basilaire

externe e de la discoïdale; une petite bande blanche,

longitudinale, à la base de la marginale, nervures normales. –

Du Brésil. Sylveira. Muséum.

O exemplar reproduzido combina bem com essa descrição e com a figura que a acompanha; apenas o fenestramento é um pouco diferente, e falta o enfumaçamento largo e cinza-claro da margem posterior, visível na figura. Nesta e na maioria das espécies próximas o terceiro segmento antenal é espesso na base e comprimido lateralmente, afilando-se rapidamente e terminando em um longo ápice encurvado para cima, o que provoca uma semelhança conspícua com as antenas dos tábanos verdadeiros. O segmento apical possui no entanto 8, e não apenas 5 segmentos, e é portanto mais longo.

Procedência: São Paulo C (uma & de Ribeirão Preto).

Período de ocorrência: fevereiro a março.

Comprimento: 20 mm.

42.E. dubia n. sp. (Fig. 42) (Descrição feita a partir de desenho colorido. O original encontra-se no Museu de Montevidéu.)

Probóscida preta, mais curta que o tórax. Segmento palpal bastante estreito, afilando-se progressivamente, de coloração vermelho-amarelada. Os dois segmentos antenais basais igualmente vermelho-amarelados, o terceiro inexistente. Face e vértice marrom-amarelados, o último com calosidade claviforme marrom e nítidos ocelos. Olhos verdes, barba branca.

O mesonoto mostra as quatro faixas habituais de coloração marrom-escura sobre fundo marrom-amarelado; as medianas não são nitidamente separadas. O escutelo e uma bainha que envolve o primeiro segmento abdominal também mostram a mesma coloração.

Abdome marrom-enegrecido dorsalmente, mas com a margem posterior de cada segmento com coloração muito mais clara e um pouco transparente. A cor é um marrom-amarelado-avermelhado. O primeiro segmento da mesma forma, porém mais claro. Nas laterais das margens posteriores manchas brancas de pêlos, como nas espécies descritas acima.

Asas de um intenso marrom-amarelado na costa e na base, células basal e anal de um amarelo bastante claro. O restante das asas cinza-avermelhado, sobre o qual surge, a partir de um largo margeamento marrom-cinzento de uma parte da nervura, uma escura faixa irregular não muito nítida. Todas as nervuras de um amarelo-couro-escuro ou marrom-avermelhado. Apêndice nítido, primeira célula da posterior e célula anal fechadas antes da margem. Escâmulas fortemente amarelas. Halteres pardos, mais amarelados nos capítulos.

Pernas marrom-sépia, os fêmures um pouco mais escuros, pulvilos amarelados.

Procedência: Argentina (Entre Ríos).

Período de ocorrência: ?

Uma fêmea de 19 mm.

43.E. biscutellata n. sp. (Fig. 43)

Aqui também a descrição se baseia apenas na figura, já que o original acabou de ser devolvido ao Museu de Montevidéu.

Probóscida como de hábito; palpos e antenas vermelho-tijolo-claros, o primeiro com os artículos apicais não muito estreitos. Face e barba amareladas, assim como o vértice, que apresenta uma calosidade claviforme marrom-clara. Ocelos nítidos, olhos verdes.

Mesonoto um pouco marrom-amarelado, com as quatro faixas habituais, das quais as do meio não são nitidamente separadas. Sua cor é um marrom algo avermelhado, assim como o do escutelo. Na face superior do abdome os dois primeiros segmentos são amarelo-chifre transparentes; no segundo, partindo do meio da margem anterior, uma mancha que repete a forma e a cor do escutelo. Os demais segmentos apresentam a mesma coloração marrom-avermelhada com uma faixa amarela estreita na margem posterior.

Asas cinza-avermelhadas. Célula costal, campo basal e escâmula de tom mais amarelo, as células próximas à base cinza-amareladas bastante claras. Nervuras marrons, apêndice presente, primeira célula posterior e célula anal fechadas antes da margem.

Pernas marrom-avermelhadas, somente os pulvilos amarelos.

Procedência: Paraguai.

Período de ocorrência: ?

Uma fêmea de 18 mm.

44. E. filipalpis Williston (R.8) (Fig. 44)

Descrição original:

Eyes bare. Ocelli present. Front narrow, yellow, with a slender,

denuded streak. First two joints of the antennae yellow, the third

orange-red: basal segment broad, the annulate portion slender,

the terminal annulus long, style-like, as long as the preceding

four annuli together. Palpi yellow, the second joint long, slender

and arcuate. Proboscis stout, a little longer than the vertical

diameter of the head, black, the labella short. Face receding in

profile, covered with yellow dust. Beard scant, nearly white.

Mesonotum deep brown or black beneath the yellowish dust,

forming three broad, nearly confluent stripes and leaving the

lateral margins yellow. Pleurae brown and yellowish, with white

pile. Scutellum nearly black whitish dusted. Abdomen elongate:

first segment light yellow, with a black spot beneath the

scutellum; second segment light yellow, with a black spot in the

middle in front; third segment black, with the hind part yellow,

the immediate margin pallid yellow; the remaining segments

black, with a pallid yellow hind margin. Legs black. Wings tinged

with brown, in front yellowish; anterior branch of third vein with a

long stump; first posterior cell closed. Length 17-18 mm. – Two

specimens in Paraguay.

A forma dos palpos e a procedência (Paraguai) bem como a concordância geral garantem a identidade, apesar da leve diferença de cores, que se depreende da figura. O original encontra-se no Museu de Montevidéu. Mede 17 ½ mm.

Procedência: Paraguai (rio e cidade). Amazonas (Bates) segundo Ricardo. (Tratar-se-á da mesma espécie?)

Período de ocorrência: ?

45. E. ferruginea Macq. (R. 2, 3) (Fig. 45)

Descrição original:

Ferruginea. Antennis pedisbusque rufis. Alis flavidis. Long. 6 l.

♀.

Corps assez étroit. Trompe brune, longue de 1 1/3 l. Palpes d'un

fauve brunâtre. Face, front et antennes fauves. Yeux nus. Des

ocelles. Face, front et antennes fauves. Les quatre derniers

segments de l'abdomen d'un ferrugineux brunâtre. Nervures des

ailes normales.

Du Brésil au nord de la capitainerie de Saint-Paul.

Apesar da brevidade da descrição, não pode haver sérias dúvidas quanto à identidade dos meus exemplares. A espécie chama atenção pela monocromia, amarelo-cinza, descaindo apenas um pouco para o avermelhado. Nos meus exemplares os palpos e às vezes as antenas são realmente avermelhados, mas não as pernas. A calosidade frontal tem forma linear e o vértice não é mais largo na frente que atrás. Os olhos são verdes. A espécie não parece muito variável.

Possuo no momento oito fêmeas de Goiás, onde a espécie parece freqüente. Além disso há uma fêmea bastante semelhante da Venezuela.

Ocorrência: Brasil, Goiás (Amaro Leite, Rio dos Bois), Minas; Venezuela.

Período de ocorrência: agosto (e outros meses).

Tamanho: cerca de 16 mm.

No Brasil e em países vizinhos existe ainda uma série de espécies, que não possuo, e cuja descrição reproduzo a seguir:

E. vulpes Wied (R. 1, 3, 17, nos primeiras citados como

Silvius).

Descrição original:

Ferrugineus; tibiis posticis nigro-pilosis; alis saturate flavido-

fuscanis. 7 ½ Linien. ♂ ♀. – Aus Brasilien.

Durch Fühler ohne Zahn, sehr deutliche Punktaugen, bräunliche

Flügel und Flügeladerverlauf hinlänglich von Tabanus unicolor

verschieden, dem er auf den ersten Blick einigermaßen gleicht.

Farbe des Rückenschildes minder satt, vorn fast ein klein wenig

schimmelgraulich, übrigens das ganze Thier fast überall gleich

rostgelb, nur die hintersten Schienen mit äußersten kurzen

schwarzen Härchen besetzt. Außenast der Gabelader ein wenig

über die Verbindungsader hinausgehend. Innenast an der

Spitze mit der nächsthintern Ader am innern Rande der Flügel

vereinigt. – Im Berliner Museum das Männchen, in meiner

Sammlung das Weibchen.16

Na descrição, algo insuficiente, falta uma indicação sobre o vértice e a calosidade. Suponho, a partir daí, que este último seja pouco conspícuo, de forma linear, talvez coberto por pêlos curtos, como é o caso de Tabanus unicolor. Vi o macho em Berlim, mas apenas anotei que ele certamente pertence à forma por mim chamada de Dyspangonia. A espécie seguinte, que eu antigamente considerava equivalente, diferencia-se através da barba branca das asas claras e talvez através da dimensão um pouco maior.

E. flavescens Ricardo (R. 9)

O exemplar fêmea é descrito por Miss Ricardo da seguinte

maneira:

This was incorrectly placed by Walker under Tabanus, as T.

testaceus Macq.; it is a Pangonia, apparently not described till

now. Yellow. Antennae bright yellow the first two joint greyish,

the first annulation of the third joint is wider than the second

joint. Proboscis short and stout. Face darker in colour at base

with some black hairs. Beard white. Palpi red, bordered with

short black hairs, long and curved, the same with throughout.

Ocelli present. Thorax bordered on margin with yellow-orange

hairs, as is the scutellum. Abdomen long slightly darker in colour

at the apex. Legs yellow, posterior femora with black

pubescence. Wings hyaline, darker on the fore border and at

base, with a long appendix. Length 18-19 mm. – Hab. Brazil.

E. esenbeckii Wied (R. 1, 2, 7, nos primeiros citados como

Silvius), sinô-nimo de Esenbeckia pangonina Rondani.

Descrição original:

Fuscus; abdomine niveo-fasciato, alis basi flavidis apice fuscis,

pedibus nigris. – 8 Linien. – Aus Brasilien.

Fühler bräunlichschwarz, ohne Zahn; Taster schwarz;

Untergesicht und Stirn bräunlich, letzter unten weißlich, mit

röthlich-brauner Schwiele.

Punktaugen deutlich. Rückenschild braun, mit gelblichen

Härchen. Hinterleib rothbraun, Spitzenrand jedes Abschnittes

gelblich, mit schneeweißen Härchen gewimpert, die beiden

letzten Abschnitte nur an den Seiten. Auch am Bauche zeigen

wenigstens die drei mittleren Abschnitte schneeweiße Wimpern.

Flügel an der Wurzel bis fast zur Hälfte der ganzen Länge gelb,

von da an scwarzbraun. Äußerer Ast der Gabelader mit der

nächst folgenden vereinigt. Beine schwarz.17

Não cheguei a ver o original, e não sei se ele ainda existe. Apesar das várias concordâncias, ele não se deixa identificar com nenhuma das espécies anteriores, e parece diverso também da próxima espécie descrita, com a qual o associei anteriormente.

E. fasciata Maquart (R. 2, 3).

Descrição original:

Brunnea, antennis nigris. Abdomine fasciis flavicantibus.

Pedibus nigris. Alis parte antica flavicante, postica fusca. –

Long. 7-9 l.

Trompe noire, longue de 1 1/3, 1 ¼ ligne. Lèvres um peu

épaissies. Palpes bruns. Face et front d'un gris jaunâtre; ce

dernier à bande longitudinale noire, quelquefois recouverte de

duvet gris. Des ocelles. Thorax brun, sans lignes distinctes;

côtes d'un brun rougeâtre. Abdomen peu élargi, d'un brun

noirâtre; chaque segment, à l'exception des deux derniers, à

large bord postérieur, d'un jaune blanchâtre, devenant d'un

blanc argenté à l'incision; ventre semblable à l'abdomen. Ailes

d'un jaune pâle de la base à celle de la cellule discoïdale,

ensuite brunes. Nervures normales. – Du Brésil.

Tampouco desta espécie conheço o original. A descrição apresenta algumas concordâncias com E. dubia mihi; mas não acredito que possa tratar-se da mesma espécie.

E. translucens Macquart (R. 2, 3).

Descrição original:

Thorace rufescente, tomentoso. Abdomine depresso, elongato,

base flavo, diaphano, apice nigro. Oculis nudis. Pedibus nigris.

Alis fuscis (tab. 3, fig. 5).

Long. 8 l. Trompe longue à peine d'une ligne et demie;

palpesnoirs. Face noire, à duvet gris. Front noir, bord antérieur

et côtés à duvet jaunâtre; une saillie longitudinale dans presque

toute la longueur. Antennes: les deux premiers articles noirs; le

troisième manque, point d'ocelles. Thorax à duvet

épais d'un fauve grisâtre. Abdomen déprimé alongé; premier et

deuxième segments transparents, jaunâtres à tache dorsale

noire, triangulaire, s'étendant sur ces deux segments; les autres

noirs; un peu de duvet d'un blanc jaunâtre au bord postérieur de

ces segments. Ventre: les quatre premiers segments d'un jaune

transparent, à taches noires sur les côtés; les autres noirs. – Du

Brésil, M. Guérin.

Esta espécie provavelmente também é diversa das descritas. A ausência dos ocelos, se comprovada e constante, seria um caráter bastante singular.

E. prasiniventris Macquart (R. 2, 3, 7).

Descrição original:

Fusca. Thorace rufo. Abdomine viridi. Antennis pedibusque

rufis. Oculis nudis (tab. 3, fig. 9).

Long. 7 l. Voisin du P. viridiventris. Trompe longue de 1 ½ l. à

lèvres terminales non renflées. Palpes testacés, à l'extrémité

brune. Face et front brunâtres; callosité de ce dernier longue,

brune. Barbe blanche. Des ocelles. Thorax à léger duvet

blanchâtre; côtés à poils blancs. Abdomen d'un vert pomme;

côtés des derniers segments à poils blancs; ventre vert, à léger

duvet blanc. Pieds: postérieurs bruns, à cuisses fauves en

dedans; jambes légèrement ciliées et tarses munis de duvet

fauve em dessous. Ailes brunâtres; un peu de fauve à la base et

au bord extérieur; nervures normales.

De la Colombie. Collection de M. Fairmaire.

Esta espécie parece largamente distribuída, e é provável que seja encontrada no Brasil. Ela não pode ser parente de viridiventris, já que a última parece fazer parte de Diatomineura. Tenho em mãos um macho da Venezuela e uma fêmea do oeste do Equador. Schiner, cujos exemplares provavelmente provêm da Venezuela, dá a seguinte descrição mais exata:

Sete machos e seis fêmeas da América do Sul. A diagnose macquartiana desta espécie concorda completamente com os exemplares que tenho em mãos, mas na pormenorizada descrição aparecem alguns detalhes que poderiam dar motivo a dúvidas em relação à identidade da espécie: 1. A espécie não tem parentesco com P. viridiventris Macq., especialmente o aspecto geral é bastante diverso; 2. Os palpos não são marrons no ápice, mas a margem e o ápice têm pilosidade curta e negra, o que lhes dá uma aparência escura; 3. A coloração da cabeça não é marrom, mas sim marrom-avermelhada; o tomento do escudo é amarelado; 4. As pernas são, assim como dado na diagnose, amarelo-avermelhadas (Pedibus rufis), mas as posteriores não são marrons, como afirmado na descrição; somente em alguns exemplares, especialmente nos machos, que Macquart no entanto não conhecia, elas são fortemente escurecidas.

O macho assemelha-se à fêmea, o abdome é verde-maçã mais vivo, no entanto o primeiro segmento é amarelado, as margens dos segmentos, e mais largamente dos últimos segmentos, são enegrecidos, sendo o último às vezes totalmente negro; a genitália, no entanto, é sempre amarelo-vermelha. Asas de cor amarelada, às vezes de um marrom-avermelhado bastante intenso.

O prolongamento em forma de lóbulo nas laterais dos segmentos posteriores do abdome parece-me bastante característico para esta espécie. Meu exemplar macho está bem de acordo com a descrição, porém as asas são menos opacas e as tíbias posteriores possuem cílios enegrecidos. A espécie, que ao que parece também ocorre na América Central, é provavelmente um pouco variável, como muitas espécies largamente distribuídas. É muito semelhante a ferruginea.

E. longipalpis Macquart (R. 2, 3)

Descrição original:

Thorace brunneo pubescente caeruleo-nigro. Abdomine

incisuris albis pedibus brunneis (tab. 1, fig. 3).

Long. 5 ½ l. ♀. Trompe courte, épaisse; palpes noirs, égalant la

longueur de la trompe, bordés de petits poils noirs de chaque

côté. Face noire. Front a duvet brunâtre; des ocelles. Yeux nus.

Antennes noires; première division du troisième article courte,

subconique; les autres menus. Thorax noir, à reflets bleus et

duvet brunâtre, et lignes pâles peu distinctes. Abdomen de la

largeur du thorax, à cotes droits, a reflets bleus. Balanciers

bruns. Ailes grises; deuxième cellule sous-marginale

appendiculée; première postérieure ouverte.

Fora isto, a espécie pertence a Esenbeckia, entretanto a primeira célula marginal posterior, se constante, poderia justificar uma divisão. Pelo menos ela seria um caráter singular, ainda não observado.

E. bahiana Bigot (R. 6).

Descrição original:

Fem. Long. 20 mm. Antennis haustello vix capite longiore, labris

obsoletis, palpis et facie rufis; oculis nudis; fronte pallide flavido-

pruinosa, callositate fulva; toto corpore rufo, pruinoso; alis fuscis

furcâ venae quartae longitudinalis appendiculatâ.

Pippete à peine un peu plus longue que la hauteur de la tête,

lèvres atrophiées; palpes, antennes et face rougeâtres; front

d'un jaunâtre pruineux callosité roussâtre; les yeux glabres. Tout

le corps rougeâtre, légèrement pruineux; ailes brunes avec les

nervures roussâtres, bifurcation externe de la quatrième

longitudinale (Rondani) longuement appendiculée. Bahia

(Brésil). – Un spécimen.

A descrição lembra muito E. vulpes Wiedemann, porém o comprimento é significativamente maior e, além disso, o ciliamento negro das tíbias posteriores também não é citado.

Aditamento. Desde então tive a oportunidade de examinar uma fêmea bastante análoga de Minas.

E. suturalis Rondani (R. 5).

Descrição original:

♀. Long. 16 mm. Antennae articulis duobus primis

sublutescentibus, nigropilosulis, ultimo fulvo rufo, summo apice

nigricante. Palpi elongati, compressi, latiusculi et paulo arcuati,

sublutescentes et nigro pilosuli, basi paulo angustiores, apice

subacuminati. Oculi nudi, ocelli manifesti. Facies et frons fusco

subcinerescentes, línea frontali elevata, nigra. Barba alba.

Thorax dorso fulvo et fulvo pilosulo, pleuris subcinereis,

albopilosulis. Scutellum colore thoracis. Squamae superne

nigricantes, inferne lutescentes. Halteres subfulvi, capitulo apice

pallidiore. Abdomen segmento primo sordide albo,

subtranslucido, secundo nigricante subtranslucido, sequentibus

nigris, omnibus línea albida et albo pilosula postice marginatis;

ventre segmentibus primis duobus sordide albides, sequentibus

nigris, postice albo marginatis; ventre segmentibus primis

duobus sordide albidis, sequentibus nigris, postice albo

marginatis. Alae pauco infuscatae, basi et costa antice

fulvescentibus et venis majoribus fulvo limbatis; vena quarta

longitudinalis prope originem appendiculata. Pedes rufescentes,

posticis fulvioribus, tarsis tibiisque nigricantibus. Brésil 1846 (v.

Ghiliani).

De acordo com a descrição e com um desenho colorido recebido do Museu de Nápoles, provavelmente trata-se de uma espécie ainda não descrita.

E. arcuata Williston (R. 8).

Descrição original:

Eyes bare. Ocelli present. Front narrow; dark ochraceous, with a

slender dark line in the middle. First two joints of the antennae

yellow, the third yellowish red; third joint considerably dilated at

the base, the eighth annulus long style-like. Face mostly

yellowish in ground-colour, lightly dusted, receding in profile,

palpi yellow, the second joint much elongated, arcuate and

porrect, extending as far forward as do the antennae. Proboscis

stout, scarcely as long as the thorax, black. Mesonotum yellow,

but little shiny, thinly yellowish and blackish pilose. Pleurae

densely white pollinose and with white pile. Abdomen

moderately elongated, shiny, thinly black pilose, except on the

hind margins of the segments where it is white; first segment

light translucent yellow, second segment yellow with the anterior

margin in the middle more or less brownish; third segment dark

brown with the hind margin yellow; remaining segments nearly

black, with the hind margin narrowly pallid yellow. Legs yellow,

the hind tibiae and tarsi for the most part brown. Wings tinged

with brownish, in front yellowish; anterior branch of the third vein

with a long stump; first posterior cell closed. Length 14 mm.

Two specimens, Chapada, Brazil, H. H. Smith.

A espécie mostra, ao lado de algumas analogias, diferenças suficientes para que seja separada de biscutellata e de outras espécies semelhantes. Além disso, ela provém de uma outra região,

já que a Chapada fica no Maranhão.18 Ricardo cita duas fêmeas coletadas por Bates na região amazônica.

Fora da região existem ainda muitas espécies que se propagam até o sul da América do Norte. Cito aqui ainda E. diaphana Schinner da Colômbia e E. subvaria (Tabanus subvarius Walker) da Venezuela, na fronteira da região. A primeira parece próxima a translucens Macq., a última, pelo contrário, a fuscipennis Wied.

Um aspecto que salta aos olhos é que, com exceção de fuscipennis, todas as espécies brasileiras cuja procedência é conhecida, são originárias do interior.

 

Chrisopinae.

As crisopinas, bastante diversas das demais Opisthacanthae sul-americanas, apresentam, pelo contrário, um caráter bastante uniforme no todo. Como caráter da família deve-se considerar, além da constituição da antena, a calosidade oval transversal do vértice e a calosidade da face. As antenas possuem os dois segmentos basais iguais e bastante longos; às vezes o primeiro, especialmente na metade inferior, é bastante inchado, o último possui apenas cinco artículos, os quatro últimos sendo bastante curtos. As asas ficam constantemente abertas diagonalmente e possuem uma singular faixa transversal escura bastante constante, próximo ao meio. Os desenhos do mesonoto e do dorso abdominal reaparecem em várias espécies de modo conspícuo; eles variam quase exclusivamente entre os tons marrom-enegrecido e amarelo. Bastante característico é o singular desenho dos olhos, composto por faixas entrelaçadas, às vezes angulosas e em alguns locais alargadas, que só raramente ocorre em outras espécies. Em oposição às descrições de espécies européias e norte-americanas, encontro, contanto que tenha pesquisado exemplares recém-coletados, a coloração básica variando entre violeta escuro e negro e as faixas verde-claras, as quais são verde-ouro em exemplares conservados. Nestes as cores também podem aparecer invertidas. Em exemplares bem antigos não é mais possível verificar o desenho.

O desenho dos olhos não está de acordo com nenhum dos tipos dados por Osten-Sacken (R. 19) para os crisopídeos norte-americanos, no entanto, aproxima-se bastante do terceiro tipo. Entre si, as espécies mostram apenas poucas diferenças, com exceção de uma espécie.

Uma manifestação singular é que em várias espécies os desenhos do abdome são bastante semelhantes, razão pela qual se é facilmente levado a ver apenas variações, onde na realidade há espécies. Isto ocorre, por exemplo, por um lado com Chrysops laetus Fabr. e varians Wied., por outro lado com costatus, crucians, molestus e fusciapex (n. sp.). Em todas estas espécies, e também em tristis, a célula anal é aberta na margem posterior, o que também ocorre com espécies européias.

No estado de São Paulo encontram-se cerca de sete espécies que se caracterizam, quase sempre, por um longo período de ocorrência, extensivo aos meses de inverno, grande freqüência e distribuição quase uniforme, de modo que amiúde quase todas as espécies podem ser apanhadas no mesmo dia e no mesmo lugar. Dados mais exatos sobre procedência e período de ocorrência têm, portanto, para elas pouco valor.

As espécies locais de Chrysops normalmente pousam sobre as orelhas dos cavalos para picar, nos humanos instalam-se de preferência no chapéu, mas eventualmente também picam, e de modo bastante doloroso. Consegui levá-las a picar pássaros. Dou primeiramente a lista das espécies locais e começo com as descritas por Wiedemann, com a omissão das diagnoses e descrições de Fabricius. As espécies são pouco variáveis e podem ser reconhecidas sem problemas a partir das figuras.

46. Chrysops costatus Fabricius (R. 1, 2, 3, 20) (Fig. 46, 46a)

Descrição de Wiedemann:

Fühler bräunlichgelb; Taster rostgelb; Untergesichts- und

Stirnschwiele gelblichbraun; Stirn ochergelb.

Rückenschildstriemen keineswegs schwarz, sondern licht

braun. Hinterleibstriemen satter braun, vom zweiten Abschnitte

anfangend hinten gespalten, der äußere Ast bis zum fünften,

der innere bis zum vierten Abschnitte fortlaufend. Flügel

wasserklar; an Wurzel, Rippe, Spitze und Binde licht bräunlich;

zwiechen dem geraden hintern Rande der breiten Binde und der

Flügelspize eine schmale wasserklare Binde gezackt und durch

die mittleren Queradern begrenzt. Beine bleich rostgelb, Spitze

der hintersten Schienen und aller Fußwurzeln braun. – 4 Linien,

♀.19

A descrição é suficiente para a identificação. No entanto, existem exemplares de coloração bastante pálida e bastante escura. O macho, segundo me consta, não foi descrito até o momento. Tenho em mãos um exemplar de Santos, o qual, mesmo com desenhos alares bastante diferentes, cabe aqui, por causa de suas outras características.

A seguir dou os caracteres:

46a. Face em forma de cone achatado, de cor amarelo-mel clara, bastante saliente; primeiro segmento antenal fortemente intumescido, inchado na base em forma de cebola. Olhos encontrando-se no centro, deixando lugar apenas a ocelos bastante nítidos. Os primeiros têm facetas largas e cor de marrom-dourado a ouro (em exemplares secos) no centro e nos dois terços superiores; o terço externo e quase toda a margem posterior escuros e com facetas estreitas. Os desenhos da parte dorsal do corpo, tanto quanto visíveis no corpo, fortemente atrofiado e deformado, são parecidos com os das fêmeas.

Asas: ápice marrom-claro, com manchas escuras no interior das células; bainha distal da célula apical um pouco mais clara; faixa transversal escura delimitada de forma irregular em sua margem posterior (distal) e fenestrada em toda a sua extensão, com exceção da parte costal amarelo-ouro, somente as bainhas, uma mancha central na célula discoidal e três prolongamentos que vão da margem posterior ao centro da célula seguinte, pardos; as nervuras são geralmente muito escuras na faixa transversal e além disso as nervuras transversais têm bainha parda. Base alar bastante clara, amarelo-ouro na costa e na base.

Outras singularidades não precisam ser descritas. Tamanho 7 mm.

Esta espécie mais ou menos variável não é largamente distribuída apenas na América do Sul, mas provavelmente ocorre também na América Central e nas ilhas da Índia Ocidental. Tenho em mãos um exemplar da Colômbia, ao passo que um parecido do Equador (San Antonio de Curaray) parece pertencer a uma outra espécie, porém bastante semelhante.

47. Chr. leucospilus Wied (R.1, 3, 7) (Fig. 47)

Descrição original:

Dem folgenden nahe verwandt. Fühler honiggelb, drittes Glied

braun; Untergesicht ochergelb mit gewöhnlicher, dreitheiliger,

honiggelber Schwiele, Stirn ochergelb, die Querschwiele

honiggelb, die, Punktaugen tragende, Erhöhung schwarz. Der

abgeriebene Rückenschild schwarz, vorn rußbräunlich, mit

satterer schwarzer Strieme. Zweiter Hinterleibsabschnitt an

jeder Seite mit einem die ganze Länge einnehmenden, fast

viereckigen, weißlichen Querflecken: Spitze des zweiten bis

fünften Abschnitts jede mit einem gelblichweißen dreieckigen

Flecken. Flugelwurzel, Rippe bis zur dritten und eine breite den

Innenrand berührende und hier mit einem wasserklaren

Tröpfchen und einem, nur sehr licht schwarzlichen, Flecken

bezeichnete Binde schwarz; die Rippe an der Spitze etwas

schmäler schwarz; Hinterrand der Rinde weiß gesäumt. Beine

schwarz. – Im Berliner Museum. 3 2/3 Linien. ♀. Aus

Brasilien.20

Tenho o seguinte a acrescentar à descrição: primeiro segmento antenal intumescido, inchado na base em forma de cebola, a mancha no segundo segmento abdominal mais clara ou mais escura, mas sempre nitidamente amarela, as outras (na linha central) normalmente um pouco mais claras. Mesonoto guarnecido com pêlos finos e curtos cinza-amarelados claros sobre fundo escuro. Quanto à identidade da espécie não pode, no entanto, haver dúvidas.

Esta espécie diferencia-se daquelas que ocorrem juntamente com ela pela coloração escura e tamanho um pouco mais significativo.

Na seqüência dou aqui a descrição de uma espécie próxima, sobre cuja procedência nada é conhecido:

Chr. guttula Wied. (R. 1, 3).

Descrição original:

Dem europäischen Ch. coecutiens verwandt. Fühlerwurzel

düster honiggelb, Endglied fast überall schwaz; Untergesicht

satt honiggelb; Stirn braun mit honiggelber Schwiele; Mittelleib

schwarz, Hinterleib schwarz; 2. Abschnitt mit großem, die ganze

Länge einnehmend gleich dreiseitigen weißlichen Flecken und

Tropfen in der Mitte des Hinterrandes, 3. und 4. Abschnitt jeder

mit einem weißlichen Tröpfchen mitten am Hinterrande; diese

Tropfen fast viereckig, mit weißen Härchen besetzt, welche an

dem abgeriebenen Exemplare noch hin und wieder übrig sind.

Flügel wasserklar, äußerste Wurzel, Rippe bis zur Spitze und

eine breite Binde, die am Hinterrande weiß gesäumt und am

Innenrande mit einem fast dreieckigen weißen Tröpfchen

bezeichnet ist, schwärzlich-braun, Beine braun. 3 ½ Linien. ♀. –

Aus Brasilien. – Im Berliner Museum.21

Vi o tipo na época e parece-me diferenciar-se de todos os meus exemplares da espécie aqui descrita.

48. Chr. molestus Wiedemann (R. 1, 3) (Fig. 48)

Descrição original:

Fühler, Untergesicht, Stirnschwiele, Beine ledergelb; Spitze der

Fühler und Fußwurzeln braun. Mittelstrieme des Rückenschildes

linienförmig, Seitenstriemen innen weißlich gesäumt, Farbe

zwischen den Striemen Düster haargreis; Seitenränder

gelblichweiß; Brust und Brustseiten schwärzlich; Schildchen fast

Ledergelb. 1. Hinterleibsabschnitt gelblich, an der Spitze mit

braunem Querflecken; 2. braun, an jeder Seite mit dreieckigem

gelben Raume, der die Seitenränder in ihrer ganzen Länge

berührt, und einer gelben Mittelstrieme; 3. nur mit gelblicher

Mittelstrieme; doch sieht man bei einigen noch an jeder Seite

eine schwache kleine Strieme oder ein Fleckchen; 4., 5. mit drei

gelblichen Striemen; 6., 7. überall braun, mit kaum merklicher

Mittelstrieme. Bauch gelblich mit drei braunen Striemen. Flügel

braun; der größere wasserklare Flecken liegt zwischen der

zweiten und vorvorletzten Längs- und den mittleren Queradern,

der Innenrand des Flügels unter diesem Flecken sehr licht

bräunlich; der Raum zwischen den zwei letzten Adern ist auch

wasserklar; die Flügelspitze ist bis über die Hälfte der

Flügellänge braun; ein runder Flecken oder wasserklarer

Tropfen liegt unter der Spitze des Randmals, und zwei solche

Flecken sind dem Innenrande so nahe, daß sie kaum von ihm

durch das sehr l[e]ichte Bräunliche desselben geschieden

werden. – 3 Linien. ♀. Aus Brasilien. – Im Berliner Museum und

meiner Sammlung.22

A descrição está primorosamente de acordo com meus exemplares do estado de São Paulo. O desenho do abdome está sujeito a pequenas alterações.

49. Chr. laetus Fabricius (R.1, 3, 7) (Fig. 49)

Descrição de Wiedemann:

Fühler ocherbraun, gegen die Spitze hin allmählig schwärlich

braun; Taster rostgelb; Untergesicht ochergelb mit

gelbbräunlicher Schwiele; Stirn aschgrau mit brauner Schwiele,

Rückenschild mit vier schmalen, Brustseiten mit zwei

unterbrochenen Striemen; Schildchen schwarz. Hinterleib mit

einer aus dreieckigen Flecken zusammengesetzten

Mittelstrieme; auf dem zweiten Abschnitte ist der Mittelflecken

weniger dreieckig, sondern auch am vordern Ende oder an der

Wurzel des Abschnittes ziemlich breit; auch die Seitenränder

der Abschnitte sind ochergelb, welches auf dem zweiten sich

mehr weniger nach innen erstreckt und oft an jeder Seite einen

großen Flecken bildet; auf den zwei letzten Abschnitten fehlen

die Mittelflecke. Flügel sehr wasserklar; Hinterrand der Binde

gerade, Innenrand tief und schräg ausgeschnitten, Beine

keineswegs schwarz, sondern braun, Schenkelspitze und Basis

der Fußwurzel lichter. – 3 Linien. ♀. – Aus Südamerika. In

Fabricius' und meiner Sammlung.23

Possuo inúmeros exemplares do interior do estado de São Paulo, com os quais essa descrição está satisfatoriamente de acordo. Para a diferenciação da próxima espécie – nitidamente diferente, apesar de considerável semelhança – acrescento o seguinte:

O negro do abdome é puro e opaco, sem o acréscimo de tons pardos ou amarelos, e, a partir do terceiro segmento, cobre a face ventral em toda a sua extensão, deixando livre apenas uma bainha amarela, menos larga, na extremidade posterior do segmento. – Nas asas a base é escura em pequena extensão, apenas até a nervura transversal basal, de modo que as células basais hialinas ficam totalmente livres. Margem anterior com estreita bainha escura até o ápice, faixa transversal estreita e delimitada nitidamente, margem apical levemente côncava no todo, com leve proeminência no ramo superior da nervura furcada. Restante das asas apenas muito levemente cinza turvo, pouco contrastando com as áreas hialinas. O ápice anterior da faixa transversal toca a margem posterior apenas em curta extensão.

Tamanho: 7-7½ mm.

Chr. varians Wiedemann (R.1, 2, 7, 8).

Descrição de Wiedemann:

Der vorigen Art sehr ähnlich und wahrscheinlich nur

Abänderung derselben. Fühler ledergelb, an der Spitze des

Endgliedes braun; Taster fast ledergelb; Untergesicht ochergelb

mit ledergelber dreitheiliger Schwiele; Stirn wenig

schimmelgraulich, mit schwärzlich brauner Querschwiele und

Scheitel. Rückenschild braun schwärzlich,mit zwei mittleren

weißlichen, wenig schimmelgraulichen, zuweilen in's

Ochergelbe fallenden und zwei etwas breiteren

ochergelblichweißen Seitenstriemen; Brustseiten braun mit

ochergelben Flecken und Striemen. Erster Hinterleibsabschnitt

an jeder Seite, zweiter mit einer hinten breiteren Mittelstrieme

und an jeder Seite einem großen, fast dreieckigen, die Wurzel

und den Seitenrand berührende Flecken, alles von ochergelber

Farbe; der hintere Rand dieses Abschnitts aber nicht ochergelb;

3. mit hinten viel breiterer Mittelstrieme und mitten zwischen

dieser und dem Seitenrande an jeder Seite einem rundlichen,

schwachen, gelblichen Flecken, 4., 5. mit dreieckigem Flecken

an der Spitze; alle Einschnitte außer dem zweiten ochergelb;

Bauch gelblich; Abschnitte 3, 4 mit großem braunem

Querflecken in der Mitte und kleineren an jeder Seite; folgende

überall braun. Flügel wasserklar, an der äußersten Wurzel, der

Rippe bis zur Spitze und einer breiten, am Innenrande

eingeschnittenen, gegen die Flügelspitze hin weißlich

gesäumten Binde braun; bei einigen die Spitze auch sehr licht

braun, bei andern die vorletzte Ader deutlich braun gesäumt.

Beine mehr weniger pechschwarz. Schenkel in der Mitte und

Fußwurzel an der Basis lichter. – 3 ¼ Linien. ♀. – Aus Brasilien.

Im Berliner und Frankfurter Museum und meiner Sammlung.24

Possuo muitos exemplares de uma das diferentes espécies anteriores que, com alguma dúvida, aqui classifico, embora as pernas sejam marrom-avermelhadas, mais claras ou mais escuras. As áreas escuras do abdome apresentam, em relação à espécie acima, um negro menos puro, que, em variável extensão, é substituído por amarelo ou marrom-avermelhado nas laterais do primeiro segmento. Face com faixas laterais mais estreitas e uma estria média mais larga de cor mais escura, convergentes na parte posterior; a primeira originando-se na margem anterior da segunda, a última na da terceira, sendo pouco interrompidas pela estreita bainha amarela da margem posterior. Nas asas os dois terços próximos à célula basal, salvo uma única exceção, são pardos, a faixa transversal é muito mais larga e seu ápice anterior mais achatado, tocando largamente a margem posterior. A margem apical da faixa é nitidamente convexa em seus dois terços superiores e sua estreita bainha hialina destaca-se mais claramente do escurecido ápice da asa – sempre nítido e amiúde forte. A espécie é visivelmente maior e mais larga, de constituição maciça, e mostra alguma tendência à variação. Como na espécie anterior e em algumas outras, as faixas do mesonoto podem ser substituídas por coloração escura quase homogênea. Em ambas as espécies a célula anal é aberta, na última um pouco mais.

O macho descrito por Wiedemann como Chrysops tardus parece-me pertencente a esta classificação.

50. Chr. crucians Wiedemann (R.1, 3, 20) (Fig. 50)

Descrição original:

Fühler, Taster, dreiteiliger Untergesichts- und querrundliche

Stirnschwiele fast honiggelb, Spitze der Fühler braun: Stirn

ochergelb, in's Goldgelbe fallend; Scheitel braun. Mittlere

Striemen des Rückenschildes breit, schimmelgrau, durch eine

braune Zwischenlinie geschieden, Seitenstrieme ochergelb,

goldgelb behaart; Schildchen braun, an jeder Seite ein wenig

gelblich, Brustseiten braun, mit gelber Strieme und Flecken. Des

braunen Hinterleibes erster Abschnitt an den Seitenrändern

deutlicher, an zwei rundlichen Flecken schwächer gelblich;

zweiter Abschnitt am Wurzelrande mit einem großen,

dreieckigen, mit jenem Rande zusammenfließenden gelben

Flecken auf jeder Seite, und einer gelben bis auf den fünften

Abschnitt fortlaufenden Strieme, so daß daraus die Figur T

entsteht; auf dem 4. und 5. Abschnitte steht zwischen der

Mittelstrieme und dem Seitenrande an jeder Seite eine kleine

Strieme, welche sich von der Spize gegen die Wurzel erstreckt,

ja im vierten die Wurzel selbst erreicht. Bauch braun, Wurzel

und an jeder Seite eine damit zusammenhängende Strieme

gelblich. Flügelwurzel etwas länger als bei Crysops varians,

Rippe, breite, am Innenrande schräg eingeschnittene Binde und

Spize – dieser minder satt – braun; Schüppchen und Schwinger

braun. Beine gelblich, vorderste und hinterste Schienen, wie

auch die Spize der Fußwurzel pechschwärzlichbraun. – 3

Linien. ♀. – Aus Brasilien. – In meiner Sammlung und im

Frankfurter Museum.25

A descrição está suficientemente de acordo com meus exemplares. Há exemplares de Chr. varians com desenho alar muito semelhante, que no entanto se diferenciam através do desenho do abdome. Existem exemplares que se encontram entre ambos (híbridos?). A espécie, segundo tudo indica, largamente distribuída, provavelmente não ocorre apenas na América do Sul, mas também em Cuba.

Chr. tardus Wied. (R. 1, 3).

Descrição original:

Untergesicht und Fühler bräunlich. Rückenschild

bräunlichschwarz, mit vier gelben Striemen; die mittleren

linienartig, die äußeren breiter; Brustseiten mit gelben Flecken.

Zweiter Hinterleibsabschnitt an jeder Seite mit großem,

viereckigem, in der Mitte mit einem kleineren dreieckigen

Flecken; dritter Abschnitt ebenso, aber die Seitenflecken mitten

durch einen braunen Zwischenraum längs getheilt (was jedoch

vielleicht nur duch das Vertrocknen entstanden sein könnte);

vierter Abschnitt bloß mit einem dreieckigen Mittelflecken; die

dreieckigen Flecken am 3. und 4. Abschnitte mit dem scmalen

gelben Hinterrande verschmolzen; am fünften Abschnitt bloß

der Hinterrand gelb. Flügel in dem Schwarzen mit drei etwas

schrägen wasserklaren Flecken, deren dritter vom Innenrande

her einen Spitzdreieckigen Einschnitt bildet. Am Spitzendrittel

der Flügel ist der Außenrand auch schwarzbraun, das Übrige

weniger getrübt mit einem wasserklaren Saume an der Grenze

des Schwarzen. Beine schwarzbraun; Wurzel der Füße gelblich.

Bauch an der Wurzel gelblichweiß, was sich am zweiten

Abschnitte schon in zwei breite Striemen teilt, die bis zum

dritten, dann breit unterbrochen am vierten sich nur wenig

wieder zeigen. – 3 Linien. ♂. – Aus Brasilien. – In meiner

Sammlung und im Frankfurter Museum.26

Parece-me que não haveria razão para ver nesta espécie algo além do macho de Chr. varians.

51.Chr. tristis Fabricius (R. 1, 3) (Fig. 51)

Descrição de Wiedemann:

Kopf bräunlich, Fühler rein braun, bei einigen ocherbräunlich;

Untergesicht dreitheilige Schwiele ocherbräunlich; quer

rundliche Stirnschwiele schwärzlichbraun. Die beiden

Rückenschildlinien vorn mit den weißlichen Seitenstriemen

verbunden. Auf jedem Hinterleibsabschnitte fünf weißliche

Flecken, der mittelste drei-, die übrigen fast viereckig, jener und

die äußersten berühren den Hinterrand, die dazwischen

stehenden sind größer und liegen in der Mitte der Länge;

Einschnitte fast weißlich; die äußersten Flecken berühren die

Seitenränder und sind daher von obenher nicht wohl zu sehen.

Am Bauche ist eine fast unterbrochene schwärzlichbraune

Strieme. Flügel etwas trüb. Binde wasserklar gesäumt und

gegen die Flügelspitze hin zerrissen oder fast gezahnt. Beine

schwärzlich ocherbraun, an der Spitze schwärzer. 4 ½ Linien. ♀.

– Aus Cayenne. In Fabricius und meiner Sammlung. 27

Tenho em mãos muitas fêmeas coletadas no Ipiranga, próximo a São Paulo. Uma fêmea do Suriname pertence à coleção do Museu de Hamburgo. Período de ocorrência: dezembro.

52.Chr. fulviceps Walker (R. 3) (Fig. 52)

Descrição original:

Foem. Niger; caput fulvum; palpi testacei; antennae ferrugineae,

basi fulvae, apice nigrae; abdominis segmenta marginibus

posticis testaceis; pedes fulvi, tarsis fuscis; alae subcinereae,

vitta costali fasciaque lata postice furcata nigro-fuscis.

Female. Black. Head tawny; vertex piceous. Palpi testaceous.

Antennae ferruginous, tawny, at the base, black towards the

tips. Hind borders of the abdominal segments testaceous. Legs

tawny; tarsi brown. Wings very slightly gray dark brown along

the fore border and with a very broad dark brown band which is

furcate towards the hind border; first branch of the cubital vein

simple, slightly curved and not angular near the base; subanal

vein joining the anal on the border. Length of the body 2 ¾ lines;

of the wings 6 lines.

Pará [i.e., Belém]. From Mr. Bates collection.

O exemplar aqui retratado, que também procede da região do Pará, onde a espécie provavelmente não é rara, apresenta algumas pequenas diferenças em relação à intensidade da cor, mesmo assim deve ser com grande probabilidade associado a esta mesma espécie.

Chr. intrudens Williston (R. 8).

Descrição original:

Female. Front opaque light yellow, the vertical callosity brown,

the frontal callosity oval, and shining amber-yellow. Antennae

slender, as long as the mesonotum, yellow, the second joint

partly and the third joint wholly brown. Face light, shining,

reddish yellow, opaque yellow on the sides and above.

Mesonotum deep brown, with four opaque yellow stripes, of

which the inner pair are connected by a yellowish, somewhat

variable dust in front, where the stripes themselves are narrow.

Pleurae nearly black, with opaque spots. Scutellum red, shining.

Legs yellowish red, the front and hind tibiae, the front tarsi and

the distal joints of the posterior tarsi brown. Wings brown with

the following hyaline spots: the distal portion of the first and

second basal cells, the anal cell, a triangle on the hind border in

the fifth posterior cell and another in the second posterior cell

extending in the third; the anal angle is subhyaline. Abdomen:

first segment wholly yellow, second segment light yellow with

two black triangles, their apex in front; third segment black or

dark brown with a median yellow stripe; fifth and following

segments black or brown with three narrow yellow stripes.

Length 9 mm.

Male. First antennal joint a little thickened. Mesonotum darker

colored, the inner pair of stripes not connected with by yellowish

dust. Abdomen black, the first segment on the sides, the broad

anterior angles of the second segment, a slender median stripe

beginning on the second segment, and a slender lateral stripe

distally, light yellow. Hyaline spots of the basal and posterior cell

smaller.

Three females and one male, Chapada, Brazil.

Esta espécie diferencia-se de molestus Wied, evidentemente muito semelhante, e de crucians Wied, apenas pelo desenho alar.

53. Chr. brasiliensis Ricardo, ♀ (Fig. 53)

Descrição original:

Length 9 millim.

Type (male), Amazons (Bates); type (female), Rio Tapayos [sic;

Tapajós] (Bates); one female from Pará [i. e., Belém] (Bates);

one female from the Amazons (Bates).

Several of these specimens were labelled frontalis Macq. by

Walker, incorrectly.

Brown. Abdomen with a small yellow-haired triangular spot in

the centre of the second and third segments, and with yellow

bands on the posterior borders of the fourth, fifth and sixth

segments.

Face and tubercles yellow. The callosity on the forehead yellow

with the posterior border black, the forehead black; between the

callosity and the vertex is a band of a yellow tomentum, divided

in the middle. Antennae yellow, the third joint darker; the first

joint is slightly incrassated and a little longer than the second.

Thorax brown, with indistinct stripes; the sides of the breast

brown, with a yellow stripe. Scutellum brown. Abdomen brown

with an indistinct small pale yellow spot on each side of the first

segment and a larger one on the second; and a triangular bright

yellow-haired spot on the centre of the posterior border of the

second and third segments; there is a trace of a yellow band on

the posterior border of the third segment, which becomes

distinct on the three following ones. Undersides of abdomen

brown. Legs brown, the anterior and middle femora almost

wholly yellowish, the posterior femora only so at their apex; the

anterior and middle tibiae likewise yellowish, and the tarsi the

same, with the last joints darker; the hind ones slightly curved

and covered with short pubescence. Wings clear, with the usual

dark brown colouring at the base, on the fore border, and as a

transverse band, this latter with hyaline sinus on the inner

border, leaving the fifth posterior cell clear except at its base; the

apical spot is long and narrow, the apical border on the band is

straight; the fifth longitudinal vein is slightly shaded with the

darker colour.

The male is similar, but the yellow band on the third segment is

as distinct as the others and the spots on the sides of the

second segment obsolete; the triangle between the base of the

antennae and the eyes is wholly yellow; the tibiae are browner

and the pubescence on the posterior pair thicker; the basal cells

of the wings are darker, as usual in the males of this genus,

having only a narrow clear stripe between them and the band.

O macho aqui reproduzido, bastante condizente com a diagnose acima, provém de Óbidos (Pará), onde desde então coletei também inúmeras fêmeas.

54. Chr. fusciapex n. sp. (Fig. 54)

A espécie seguinte, bastante distribuída, parece diversa das já citadas, e não aparece na literatura como uma espécie própria. Passarei rapidamente pelos caracteres principais dessa espécie, um tanto variável, da qual tenho em mãos inúmeras fêmeas de diferentes procedências:

Fronte e face amarelo-ouro, vértice mais amarelo-cinza, as partes calosas marrom-amareladas mais claras ou escuras; tubérculo ocelar enegrecido; palpos e os dois primeiros segmentos antenais amarelo-mel, o terceiro apenas no primeiro artículo, os restantes, assim como a pilosidade, negros. Segmento basal apenas medianamente inchado. O desenho dos olhos segue o esquema habitual.

Mesonoto: sobre fundo mais ou menos amarelo-acinzentado, as quatro faixas escuras habituais, as medianas unindo-se em uma única, bastante estreita. Duas faixas interrompidas, negras, nas laterais e na região do esterno. O mesonoto pode também mostrar-se uniformemente marrom-acinzentado, conforme as faixas sejam mais ou menos descoradas. – O escutelo é marrom-enegrecido, mais raramente marrom-avermelhado nas margens livres.

Abdome: Primeiro segmento, na parte superior, amarelo; atrás do escutelo, em ambos os lados, uma linha transversal negra, ou duas manchas negras submedianas na margem posterior do primeiro segmento. Este pode entretanto ser também totalmente amarelo ou escurecido. Na margem anterior do segundo segmento começa, como em costatus etc., uma faixa longitudinal negra submediana, que engloba uma estria mediana amarela, alargada no centro, contínua ou formada por manchas quadradas, que termina no final do quarto segmento. Na margem posterior do segundo segmento a faixa negra forma um ramo externo, que, seguindo ao longo da margem até o ápice, reencontra-se com o ramo principal e engloba, em ambos os lados, uma faixa amarela, às vezes interrompida. Esta última pode ser pouco desenvolvida ou mesmo inexistente; aproxima-se então do desenho daqueles como varians, com os quais sempre coincide no ventre. Às vezes também as margens posteriores do segmento possuem bainha amarela nas partes superior e inferior.

As asas retratam de forma bastante exata o desenho de varians, sendo apenas seu ápice fortemente escurecido em extensão variável, de modo que a bainha apical hialina se destaca como uma foice mais estreita ou mais larga. Célula anal largamente aberta na margem posterior. – Halteres marrons.

Pernas: todos os fêmures vermelho-amarelados, mais raramente enegrecidos em maior ou menor intensidade; tíbias marrom-avermelhadas ou negras, tarsos de marrons a negros, vermelho-amarelados na metade basal, ou pelo menos nitidamente mais claros.

Comprimento: 7,5-8,5 mm.

Desta espécie, tenho em mãos, além de fêmeas de diferentes regiões do estado de São Paulo, também algumas do estado do Rio Grande do Sul (Santa Cruz), pertencentes ao Museu de Hamburgo.

Chr. lugubris Macquart (R. 2, 3).

Descrição original:

Nigro fuscus. Antennis pedibusque nigris. Alis fuscis, maculis

pallidis (tab. 4, fig. 11).

Long. 4 ½ l. ♀. Face et front d'un noirâtre, à callosités noires.

Premier article des antennes un peu moins long que le

deuxième. Thorax et abdomen d'un noir brunâtre. Ailes: milieu

des cellules assez claires; deuxième sous-marginale arrondie à

la base.

Du Brésil. Collection de M. Robyns, de Bruxelles.

Se esta espécie, que me é totalmente desconhecida, pertence a Chrysops, então parece tratar-se de uma espécie que se diferencia bastante das outras espécies brasileiras.

Chr. subfascipennis Macquart (R. 2)

Descrição original:

Thorace testaceo. Abdomine flavo, duabus vittis interruptis,

nigris, apice testaceo. Antennis elongatis, nigris, basi rufis.

Pedibus rufis. Alis hyalinis, fascia fusca fenestrata, apice

fuscana.

Long. 3 ½ l. ♀. Trompe noire; palpes fauves. Face d'un testacé

luisant; sommet et joues à duvet jaune. Front testacé, à callosité

brunâtre. Antennes assez distantes à leur base, une fois plus

longues que la tête, les trois articles d'égale longueur, le premier

fauve, les deux autres noirs. Thorax testacé. Abdomen: les

quatre premiers segments jaunes; une bande noire

longitudinale, étroite de chaque côté entre le milieu et les bords

latéraux, s'étendant depuis la base du deuxième segment

jusqu'à l'extrémité du troisième; les cinquième, sixième et

septième testacés; ventre fauve uniforme. Pieds fauves; jambes

antérieures un peu dilatées; les deux derniers articles des

tarses noirâtres. Ailes: la bande transversale brune à cellules

discoïdale, quatrième et cinquième postérieures hyalines au

moins au milieu; l'extremité brunâtre séparée de la bande brune

par une bande hyaline fort étroite; tache stigmatique d'un fauve

brunâtre; nervures normales; interno-médiaire bordée de brun.

De l'Amérique méridionale au bord du fleuve des Amazones.

A espécie é-me desconhecida.

Chr. terminalis Macquart (R. 2).

Descrição original:

Thorace nigro, lateribus flavo-tomentosis. Abdomine flavo.

Antennis rufis. Pedibus flavis; tibiis tarsique anticis nigris. Alis

hyalinis, apice nigris.

Long. 3 l. ♀. Trompe noire; palpes d'un jaune pâle. Face d'un

noir luisant; côtés à duvet brunâtre. Front noir, à duvet brun;

base d'un jaune blanchâtre, suivie d'une callosité d'un noir

luisant. Antennes presque contigües à la base, d'une longueur

médiocre, fauves; premier article peu allongé, épaissi, deuxième

assez cout; troisième trois fois aussi long que le premier; le tiers

postérieur noir. Thorax à dos et écusson d'un noir luisant (peut-

être dénudés); bords antérieur et latéraux à duvet jaune excepté

au milieu du premier et en avant de l'insertion; côtés à duvet

jaune et bande noire. Abdomen jaune; deux bandes

longitudinales à peine distinctes, d'un jaune un peu brunâtre,

entre le milieu et les côtés; ventre sans bandes. Pieds d'un

jaune pâle; antérieurs à jambes un peu épaissies, brunes et

tarses noirs. Ailes hyalines, extrémité noirâtre, à partir de la

base de la deuxième cellule sous-marginale s'éclaircissant au

bord postérieur, tache stigmatique jaune; nervures normales.

De l'Amérique méridionale, pays des Amazones. M. Bigot.

Também esta espécie me é desconhecida.

Chr. vulneratus Rondani vale como sinônimo de Chr. costatus Fabr.; no entanto alguns caracteres combinam melhor com crucians. A existência de uma nova espécie é pouco provável.

As espécies da literatura não citadas aqui foram erroneamente consideradas como pertencentes a Chrysops e devem ser buscadas sob Diachlorus.

A seguir dou a descrição de algumas espécies novas, provenientes de países vizinhos e que talvez também ocorram em solo brasileiro: 55. Chrysops uruguayensis n. sp. (Fig. 55)

Probóscida enegrecida; palpos ocre ou um pouco avermelhados; genas e vértice com polinosidade cinza-clara, às vezes com um tom um pouco avermelhado; calosidade âmbar em um exemplar, marrom em outros. Antenas marrom-amareladas ou marrom-avermelhadas, o último segmento mais escuro e com pilosidade negra. Calosidade transversal marrom-avermelhada brilhante, assim como o calo ocelar marcadamente côncavo. Olhos com desenhos singulares, diferentes dos habituais, com mancha de forma lanceolar no centro.

Mesonoto: uma faixa longitudinal mediana sobre fundo cinza-avermelhado ou cinza-amarelado e duas outras faixas negras paralelas a ela; também nas margens laterais das pleuras encontram-se bainhas negras e na região do esterno encontra-se uma mancha negra. O escutelo é negro ou avermelhado.

Abdome com manchas laterais arredondadas e manchas medianas triangulares, que na direção posterior tornam-se menos nítidas; as primeiras aproximam-se mais da margem anterior, as últimas estão colocadas sobre a base da margem posterior; em um exemplar os últimos segmentos abdominais, na margem posterior, lateralmente, são pontilhados de polinosidade branca; parte ventral negra, com faixas submarginais de manchas triangulares claras, cuja base se encontra junto à margem apical do segmento.

Asas bastante claras, marrons na base até um pouco acima da nervura transversal mais interna e na costa, assim como na estreita faixa transversal, de contornos irregulares em ambos os lados e que atinge a margem posterior com duas estreitas pontas; célula discoidal, parte interna do trecho da faixa e uma bainha apical que segue até a costa, hialinas, o restante das asas levemente opaco acinzentado; célula anal um pouco aberta na margem posterior. Halteres marrons.

Pernas enegrecidas, as tíbias mais avermelhadas, em um exemplar também o fêmur, com exceção da extremidade distal.

Tenho em mãos duas fêmeas, das quais uma, pelo menos em parte, não está desbotada; recebi-as do Museu de Montevidéu.

Procedência: Tacuarembó, Uruguai.

56. Chr. bivittatus n. sp. (Fig. 56)

Coloração básica do corpo ocre; palpos, genas e vértice com polinosidade ocre-clara; calosidades das faces e da fronte e segmentos antenais basais amarelo-mel, último segmento negro a partir do último artículo, calo ocelar da mesma forma, porém marrom-amarelado na margem. Olhos como de costume.

Mesonoto com faixas longitudinais escuras, duas laterais e uma mais larga mediana, sobre fundo cinza. Pleuras amarelas, com bainha negra na parte superior e inferior; também a região do esterno é enegrecida no meio. Escutelo enegrecido.

Abdome ocre na parte superior, tornando-se aos poucos mais escuro a partir do segundo segmento. Duas faixas longitudinais submedianas, algo divergentes no centro, um pouco interrompidas na margem posterior do segmento por bainhas estreitas e claras; nas margens laterais e no meio da face ventral faixas de manchas negras, as primeiras começando no segundo, as últimas no terceiro segmento, ambas unindo-se a partir do quinto.

Asas: com a base, a costa e a cinta de coloração marrom-clara; nas primeiras o início das células basais, especialmente da primeira, é atingido, diagonalmente, pela coloração amarelo-empardecida. Cinta estreita, a margem posterior atingindo as nervuras transversais e a nervura anal; margem apical levemente ondulada, pouco convexa na parte superior. A bainha apical hialina chega até a costa, o processo pontudo anterior da cinta toca a margem posterior em curta extensão. Partes claras das asas levemente cinzas, opacas, mal contrastando com as áreas hialinas habituais. Célula anal com abertura bastante larga. Halteres marrom-amarelados.

Pernas ocres, com manchas escuras nos joelhos, parte distal das tíbias e dos tarsos de coloração escura, nas pernas anteriores os tarsos e a parte distal das tíbias são pardos, nas pernas posteriores apenas o ápice dos tarsos. Tíbias do último par com ciliamento marrom.

Tenho em mãos três fêmeas de Entre Ríos, provenientes do Museu de Montevidéu. Em uma delas o abdome é totalmente tingido de escuro, provavelmente por haver sugado sangue. Dimensão: 7-8 mm.

57. Chr. brevifascia n. sp. (Fig. 57)

Coloração básica marrom-ocre. Palpos mais claros, genas com polinosidade ocre, vértice mais negro; todas as calosidades e o segmento basal das antenas amarelo-mel, segmentos distais enegrecidos. Ocelos brilhantes, sem calo ocelar nítido.

Tórax: mesonoto enegrecido na parte superior; marrom-avermelhado nas margens e no escutelo, nas pleuras uma borda enegrecida sobre fundo ocre, esterno amarelo avermelhado, região central posterior enegrecida.

Abdome: com larga faixa longitudinal negra, em cujo interior, do segundo ao quinto segmentos, o fundo ocre aparece em forma de triângulos com base distal. Margens laterais, a partir do terceiro segmento, circundadas por bordas escuras, confluentes na parte posterior com a faixa central; as margens posteriores possuem uma borda ocre em toda a sua extensão. Parte ventral marrom-ocre, com faixas de manchas enegrecidas e margens mais escuras.

Asas: hialinas; a costa largamente escurecida – especialmente na base, e em menor intensidade na margem apical da cinta – atinge o ramo superior da nervura furcada. Cinta marrom-amarelada, estreita, com contornos irregulares; o processo pontudo anterior é muito curto e chato e bastante distanciado da margem posterior; o posterior mal a atinge, com uma ponta estreita e imprecisa. A primeira célula basal é meio hialina, a segunda e a anal são-no quase por completo, bem como a borda distal da faixa transversal; o restante das asas apenas levemente cinza-claro opaco. Célula anal à direita fechada antes da margem, à esquerda levemente aberta. Escâmulas marrom-amareladas, com margens mais claras. Halteres ocres.

Pernas ocres, com manchas negras nos joelhos; também o ápice das tíbias anteriores e os tarsos, caso conservados, têm coloração escura.

Uma fêmea do Chaco de Santa Fé, pertencente ao Museu de Paris, mostra tamanho de uns bons 9 mm.

58. Chr. ecuadorensis n. sp. (Fig. 58)

Coloração básica ocre, probóscida marrom-amarelada, enegrecida nas labelas e com pilosidade negra. Palpos, face e fronte com polinosidade amarela, calosidades amarelo-chifre, transparentes, cavidade da fronte, porém, algo cinza, opaca. Antenas: segmentos basais surgindo bastante separados, e apenas medianamente intumescidos. Segmento apical apenas pouco mais longo que o segmento basal, o médio notavelmente mais curto. Segmento basal amarelo-ouro, o médio e o primeiro artículo do apical parecidos, porém descaindo para o pardo, os quatro últimos artículos do segmento apical marrom-escuros; também a pilosidade é completamente escurecida. Calo ocelar enegrecido, ocelos transparentes amarelados. Occipício com pilosidade amarelada. Olhos como em Chr. costatus.

Tórax amarelo, com faixas longitudinais praticamente negras; a mediana fortemente estreitada na parte anterior, as laterais com largura completamente uniforme, porém fortemente encurtadas na parte posterior. Pleuras delimitadas por linhas negras. Esterno enegrecido no meio e em direção à parte posterior. Escutelo transparente, de cinza-amarelado a marrom.

Abdome: no primeiro segmento uma faixa longitudinal mediana bastante curta, mais para trás, como em outras nervuras, de cada lado uma faixa longitudinal furcada, que se unificam em forma de arco na margem basal do segundo anel; o ramo interno, bastante largo e escuro, apaga-se na margem posterior do terceiro segmento, e o ramo externo, bastante estreito, pode ser observado até o quinto segmento. Ápice do abdome um pouco mais escuro e com pilosidade amarela. Face ventral amarela, passando a marrom com um toque de vermelho em direção à parte posterior.

Asas: marrom-amareladas na costa, as células basais e anais hialinas, célula axilar cinza opaca. Cinta transversal pardo-avermelhada como habitualmente, o interior das células claros, incisura hialina, porém empardecida na margem. Margem anterior um pouco entrecortada, mas no todo quase linear, a bainha distal clara, razoavelmente larga, não atinge as margens, de modo que o ápice alar, quase tão escuro em cima quanto embaixo, unifica-se com a faixa transversa. Célula anal largamente aberta. Halteres marrons.

Pernas amarelas, apenas os dois terços apicais das tíbias do último par e dos tarsos são marrons.

A descrição foi feita a partir de uma fêmea coletada por Ohaus em abril, em San Antonio de Curaray (Equador), pertencente ao Museu de Hamburgo.

Comprimento: 8 mm.

Legendas das estampas

(Tamanho natural vf. no texto.)

Prancha 1 (ver p.191-2)

Fig. 1. Dicrania servus Wied.

Fig. 2. Erephopsis nigripennis Guérin

Fig. 3. Erephopsis fulvithorax Wied.

Fig. 4. Erephopsis venosa Wied. (var. nigripennis Wied.)

Fig. 5. Erephopsis lingens Wied.

Fig. 6. Erephopsis flavicrinis n. sp.

Fig. 7. Erephopsis auripes Ricardo

Fig. 8. Erephopsis penicillata Bigot

Fig. 9. Erephopsis xanthopogon Macq.

Fig. 10. Erephopsis albipectus Bigot

Fig. 11. Erephopsis nigricans n. sp.

Fig. 12. Erephopsis winthemi Wied.

Fig. 13. Erephopsis besckii Wied.

Fig. 14. Erephopsis ardens Macq.

Fig. 15. Erephopsis sorbens Wied.

Fig. 16. Erephopsis marginalis Wied.

Fig. 17. Erephopsis leucopogon Wied.

Fig 18. Erephopsis pseudo-aurimaculata n. sp.

Prancha 2 (ver p.193-4)

Fig. 19. Erephopsis incisuralis Macq.

Fig. 20. Erephopsis nigripes v. Roeder

Fig. 21. Erephopsis pubescens n. sp.

Fig. 22. Phaeoneura basilaris Wied.

Fig. 23. Bombylopsis erythronotata Bigot

Fig. 24. Bombylopsis analis Fabr.

Fig. 25. Bombylopsis leonina n. sp.

Fig. 26. Epipsila eriomera Macq.

Fig. 27. Epipsila eriomeroides n. sp.

Fig. 28. Ionopsis nitens Bigot

Fig. 29. Ionopsis foetterlei n. sp.

Fig. 30. Neopangonia pusilla n. sp.

Fig. 31. Diatomineura exeuns Walker

Fig. 32. Diatomineura molesta Wied.

Fig. 33. Diatomineura tabanipennis Macq.

Fig. 34. Diatomineura fenestrata Macq.

Fig. 35. Diatomineura longipennis Ricardo

Fig. 36. Esenbeckia fuscipennis Wied (var. fenestrata Lutz)

Fig. 37. Esenbeckia fuscipennis Wied (var. flavescens Lutz)

Prancha 3 (ver p.195-6)

Fig. 38. Esenbeckia nigricorpus n. sp.

Fig. 39. Esenbeckia clari n. sp.

Fig. 40. Esenbeckia clari var. infuscata n. var.

Fig. 41. Esenbeckia lugubris Macq.

Fig. 42. Esenbeckia dubia n. sp.

Fig. 43. Esenbeckia biscutellata n. sp.

Fig. 44. Esenbeckia filipalpis Williston

Fig. 45. Esenbeckia ferruginea Macq.

Fig. 46. Chrysops costatus Fabr. ?

Fig. 46a. Chrysops costatus Fabr. ?

Fig. 47. Chrysops leucospilus Wied.

Fig. 48. Chrysops molestus Wied.

Fig. 49. Chrysops laetus Fabr.

Fig. 50. Chrysops crucians Wied.

Fig. 51. Chrysops tristis Fabr.

Fig. 52. Chrysops fulviceps Walker

Fig. 53. Chrysops brasiliensis Ricardo ?

Fig. 54. Chrysops fusciapex n. sp.

Fig. 55. Chrysops uruguayensis n. sp.

Fig. 56. Chrysops bivittatus n. sp.

Fig. 57. Chrysops brevifascia n. sp.

Fig. 58. Chrysops ecuadorensis n. sp.
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Fac-símile de uma versão datilografada, com correções

 

manuscritas, correspondente às p.625-6 do trabalho publicado em

alemão. BR.MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos. Maço 12.
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Fig. 6 – Erephopsis flavicrinis n. sp.

Desenhos originais utilizados na confecção das pranchas nos 1, 2 e

3 (p.191-6), correspondentes às figuras nos 6, 18, 30 e 38. O autor

provável das gravuras coloridas com nanquim é Manoel Castro

Silva, nomeado desenhista do Instituto Oswaldo Cruz em 20.3.1908.

É ele quem assina as ilustrações de trabalhos de Adolpho Lutz

publicados em 1909 e 1911. Somente a partir do ano seguinte

outros desenhistas seriam contratados pelo IOC. Reproduzimos as

gravuras em tamanho natural. No Fundo Adolpho Lutz encontram-se

outras matrizes de estampas publicadas por Lutz, assim como muitos desenhos que permaneceram inéditos. BR. MN. Fundo

Adolpho Lutz, Iconografia.




[image: ]

Fig.18 – Erephopsis pseudo-aurimaculata n. sp.
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Fig.30 – Neopangonia pusilla n. sp.
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Fig. 38 – Esenbeckia nigricorpus n. sp.
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* Publicado originalmente em 1909 com o título “Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten”, Zoologische Jahrbücher, Jena, supl. X (4), p.619-92, mais seis páginas não numeradas com estampas (pranchas 1-3). Adolpho Lutz assina este trabalho como diretor do Instituto Bacteriológico do Estado de São Paulo. [N.E.]

1 Não é Erephosis nem Erephrosis, como alguns autores escrevem. Adolpho [N.A.]

2 É a única espécie que conheço que apresenta não apenas o processo normalmente encurvado dentiforme na base do terceiro segmento antenal, comum nas mutucas propriamente ditas (Tabanus), mas também claros dentículos até mesmo na própria parte interna desse segmento. O processo dentiforme é longo e forte, guarnecido com longos pêlos finos; a cor da antena é um amarelo-ferrugíneo muito vivo. Palpos longos, amarelo-ferrugíneos na base, marrons em direção ao ápice. Face bastante lisa, marrom-avermelhada; fronte marrom-enegrecida. Mesonoto marrom-ferrugíneo com um tom de preto; pleuras marrons, com pêlos amarelo-ferrugíneos. Abdome marrom-ferrugíneo, com tom de preto; ventre amarelo-pardacento. Asas do mesmo modo; o ramo interno da nervura furcada atinge a nervura posterior seguinte longe da margem da asa. Halteres amarelo-argila, com capítulo amarelo-puro. Pernas amarelo-ferrugíneas. No Museu de Berlim. [N.T.]

3 “Mesonoto e terminália com pêlos dourados; Abdome preto; asas enfumaçadas de cinza. – 8 linhas. % ♀ – do Brasil. Probóscida com quatro linhas de comprimento; palpos e face marrons; base da antena preta, segmento terminal marrom-ocre. Coloração de fundo do mesonoto e escutelo marrom, mas coberta com pilosidade amarelo-ouro; pleuras marrons, com pilosidade preta. Abdome preto-acastanhado. Terceiro segmento coberto de pêlos amarelo-ouro em ambos os lados e na margem posterior; os segmentos seguintes são quase totalmente cobertos de pêlos amarelo-ouro junto à terminália. Ventre e pernas pretos. Asas isomorfas e bastante enfumaçadas de cinza.” [N.T.]

4 “Mesonoto marrom, abdome preto e asas quase hialinas com nervuras marginadas de marrom: 10 linhas. ♀ – .Do Brasil. Probóscida com 4 ½ linhas de comprimento, pretas; palpos marrons; antenas pretas pardacentas; face e fronte marrons; do vértice desce uma linha pouco elevada em direção à fronte. Mesonoto marrom-ferrugíneo, com pêlos pretos, sem brilho; pleuras do mesmo modo; escutelo preto-pardacento. Abdome e ventre preto-brilhantes, cobertos com pêlos pretos. Nervuras das asas com nítida margem marrom; halteres marrons; pernas pretas. Há uma variedade com asas completamente marrons e ápice do abdome com margens laterais cobertas de pêlos amarelos. ♂ ♀ – . no Museu de Berlim e na minha coleção.” [N.T.]

5 “Avermelhado. Mesonoto com linhas esbranquiçadas com pêlos níveos a cada lado; Abdome com incisuras cobertas de pêlos dourados; com asas marrom-enegrecidas e barba nívea. 9 ½ linhas. Probóscida 5 ½ linhas. ♀ Cabeça marrom-avermelhada; meio da fronte com duas reentrâncias diagonais em seqüência que se tocam. Mesonoto marrom-avermelhado, com três linhas longitudinais esbranquiçadas, pilosidade fina e enegrecida, pêlos níveos nas margens laterais; também as pleuras na frente e atrás pilosas da mesma forma, pêlos pretos entre as coxas; escutelo com pêlos pretos. Coloração básica do abdome um pouco desnudada como a do mesonoto, a qual é mais ou menos coberta por pelinhos pretos decumbentes; margem posterior do segundo e de todos os segmentos seguintes espessamente por pálidos pelinhos amarelos, no terceiro, aparentemente, não existem no centro, mas podem estar apenas desgastados. Asas monocromáticas, marrom-enegrecidas; halteres marrons com capítulo amarelado; pernas profundamente pardo-avermelhadas. Em minha coleção.” [N.T.]

6 Belém. [N.T.]

7 “6 linhas ♀ – do Brasil. Antenas amarelo-ferrugíneas; palpos um pouco mais intensos; barba amarelada; fronte marrom; olhos com pêlos encanecidos. Mesonoto marrom-amarelado como o pau-brasil, com duas fracas linhas amareladas; pleuras com longos pêlos ocres. Abdome bastante castanho (em alguns enegrecido), em determinada direção com pelinhos extremamente finos encanecidos; segunda, quinta e sexta incisuras brancas, em função de pelinhos que no ventre também formam faixas. No primeiro segmento encontram-se ainda vestígios de uma faixa pouco amarelada, asas uniformemente marrons: ramo interno da bifurcação apical ligado à próxima nervura da margem interna da asa. Halteres ocres com capítulo branco. Na coleção de V. Winthem e na minha própria.” [N.T.]

8 “Negra, mesonoto com pêlos amarelos em cada lado, mancha mediana do abdome branca e asas marrom-enegrecidas. – 7-8 linhas. Probóscida com 6 linhas. – Do interior do Brasil. Base antenal negra, segmento apical amarelo-ferrugíneo-avermelhado: palpos negros. Face e fronte marrom-enegrecidas; barba e pilosidade do occipício amarelas. Mesonoto e escutelo marrom-enegrecidos, com pelinhos negros: margens laterais de ambos e pleuras com pilosidade amarela. Abdome puramente negro, com uma mancha pilosa branca na margem posterior de cada segmento; a partir do quinto segmento as margens laterais possuem também nítida pilosidade branca, também nos primeiros dois segmentos encontram-se alguns pêlos brancos. Ventre negro com ápice um pouco avermelhado; margens posteriores de todos os segmentos ventrais com pilosidade branca. Escâmulas das asas marrom-enegrecidas, com ciliamento branco. Capítulo marrom. Pernas de um marrom puro e bastante profundo, as posteriores mais negras, todas com pilosidade negra, ao menos nos fêmures.” [N.T.]

9 “Pardo acinzentado com aspecto de bolor, com abdome, antenas e pernas amarelo-ferrugíneos. –6 linhas; probóscida com 6 linhas. – ♀. De Montevidéu. Antena marrom-amarelado-ferrugínea, segmentos basais cinzentos. Parte anterior coniforme da cabeça amarelada como mel, um pouco cinza na parte de cima. Fronte parda, com brilho acinzentado. Mesonoto com faixas marrons mais intensas, não muito nítidas; poucos pêlos amarelados acima da base das asas. Pleuras e esterno cinzentos como mofo, e com pêlos longos e acinzentados, assim como a barba; faixa de pêlos enegrecidos desde a inserção da asa até o ápice do mesonoto. Abdome mais pálido na base, passando a amarelo-ferrugíneo vivo no ápice. Ventre amarelado, asas marrons; ramo interno da nervura furada ligada, como de costume, à nervura seguinte. Pernas marrom-ferrugíneas.” [N.T.]

10“Marrom-acinzentado como mofo; abdome amarelado-ferrugíneo com manchas estriadas; margens laterais do mesonoto e da terminália brancas. – 6 linhas. – de Caçapava [RS, Caçapava do Sul] no Brasil. Probóscida um pouco mais longa do que o tórax. Antenas e palpos amarelo-ferrugíneos; fronte marrom, barba branca. Mesonoto marrom-esverdeado, com pubescência bastante curta e amarelada; margens laterais amareladas até a base da antena [sic, das asas], daí até o escutelo com pêlos brancos. Pleuras quase cinzas como mofo; mas com pilosidade branca, visível mesmo de cima. Abdome mais ou menos amarelado como ferrugem, com pelinhos curtos amarelados. Em cada segmento uma mancha marrom-enegrecida de coloração básica; margens laterais dos quatro últimos segmentos com pilosidade branca. Ventre coberto por igual por pilosidade branca como seda sobre fundo amarelado; asas enfuscadas de marrom, principalmente na parte externa. Ramo externo da nervura furcada, voltado para a margem, ramo interno unido à nervura seguinte sobre a margem interna da asa. Pernas mais ou menos marrom-amareladas, com pelinhos amarelados sedosos.” [N.T.]

11 “Marrom, com barba nívea, margens laterais do mesonoto encanecidas, abdome e pernas pardo-ferrugíneos. 6 linhas; Probóscida 3 ¼. & Do Brasil. Asas pardo-ferrugíneas, ápice do terceiro segmento preto. Fronte e mesonoto marrons, cobertos por finos pêlos pardos; pleuras com um tufo de pêlos níveos antes da inserção da asa, mas as margens laterais do mesonoto cobertas com pêlos branco-amarelados. Abdome marrom-ferrugíneo, com pelinhos amarelo-ferrugíneos vivos, extremamente curtos; ventre amarelo-ferrugíneo. Asas marrons. Pernas marrom-ferrugíneas, metatarso passando a enegrecido.” [N.T.]

12 “Marrom, terminália e manchas abdominais amarelo-ouro, base das asas marrom-enegrecida. – 7 linhas, probóscida com 4 linhas. ♀. Do Brasil. Antenas mais ou menos marrom-avermelhadas, barba branco-amarelada, fronte e rostro de um marrom intenso. Vértice com ocelos. Tórax marrom-avermelhado, com pilosidade negra; dorso do abdome da mesma forma, porém nos dois últimos segmentos e nas margens laterais mais externas dos segmentos anteriores com pálida pilosidade amarelo-ouro. Também na margem posterior do segmento anterior pode-se observar uma destas manchas pilosas, que no segundo parece ser branca. Ventre tão marrom quanto a face superior, mas as margens posteriores de cada segmento são amareladas. Asas pouco amareladas, no terço basal marrom-enegrecidas, o que no entanto só ocupa a metade da largura, daí até a margem interior são quase totalmente desbotadas. Fêmur marrom escuro: tíbias e tarsos pálidos em todas as pernas.” [N.T.]

13 “Marrom-enegrecido, com ápice do abdome amarelo-ouro, probóscida do comprimento do corpo. 6 linhas. – ♀ Da América do Sul. Coloração marrom-enegrecida bastante intensa, amarelo-avermelhada na área inferior do corpo. Asas transparentes como água. Fêmur marrom-enegrecido , com pêlos pretos; tíbias e tarsos amarelo-brilhantes.” [N.T.]

14 “Mesonoto pardo, de duas linhas, com pilosidade amarelada, abdome castanho e asas marrons, opacas. seis linhas, ♀; Probóscida com 1 ½ linha. Do Brasil. Tamanho, aparência e forma muito parecidas com a anterior (P. winthemi), mas abdome não encanecido em direção alguma, e também sem qualquer pelinho branco ou faixa ventral. Pilosidade dos olhos e principalmente do tórax mais amarela, passando a pardo-corça. Ramo interno da nervura furcada bastante distante da nervura posterior mais próxima. Na coleção do Sr. von Winthem e em minha própria.” [N.T.]

15 “Escudo pardo-ferrugem. Abdome castanho, em cada lado com pequenas manchas brancas; asas pardas com base amarela. – 9 ½ linhas ♀; probóscida com 2 linhas. – Do Brasil. Base antenal empardecida, segmento apical amarelo-ferrugíneo vivo. Palpos arqueados, de largura uniforme, coloração básica da fronte castanha com cobertura marrom-ferrugínea; no vértice uma proeminência, que após a desnudação tem, às vezes, a aparência de olhos simples. Coloração básica do mesonoto marrom-enegrecida, passando em alguns exemplares a castanha, mas coberto por espessa pilosidade amarelo-ferrugínea. Pleuras marrons com pilosidade amarelada. Abdome plano, castanho brilhante, coberto por densos pelinhos negros recumbentes; uma pequena mancha de pêlos branco-amarelados em cada lado da margem posterior do segundo ao quarto segmentos, bem como no segmento ventral. Asa, no terço basal, amarelo-ferrugínea; halteres acastanhados, com capítulo amarelado. Pernas mais ou menos castanhas. – Existem variações como manchas níveas no abdome, asas amarelo-ferrugíneas apenas na base mais externa e pernas amareladas.” [N.T.]

16 “Ferrugineus; tibiis posticis nigro-pilosis; alis saturate flavido-fuscanis. 7 ½ Linhas. ♂ ♀. – Do Brasil. Pelas antenas sem dentes, os olhos simples bastante nítidos, as asas marrons e o traçado da venação alar, diferencia-se suficientemente de Tabanus unicolor, com o qual se assemelha um pouco à primeira vista. Coloração do mesonoto menos viva, anteriormente quase um pouquinho cinza-mofo, aliás, todo o animal é, por quase toda parte, uniformemente amarelo-ferrugíneo, somente as tíbias posteriores são cobertas por pêlos pretos extremamente curtos. O ramo externo da nervura furcada segue um pouco além da nervura transversa. Ramo interno unificado no ápice com a nervura seguinte na margem interna da asa. – O macho no Museu de Berlim, a fêmea na minha coleção.” [N.T.]

17 “Fuscus; abdomine niveo-fasciato, alis basi flavidis apice fuscis, pedibus nigris. – 8 Linhas. – Do Brasil. Antenas marrom-enegrecidas, sem dente; palpos negros; face e fronte marrons, sendo a última esbranquiçada na parte inferior, com calosidade marrom-avermelhada. Ocelos nítidos. Mesonoto marrom com pêlos curtos amarelados. Abdome marrom-avermelhado, margem apical de cada segmento amarelada, ciliada com pêlos curtos níveos, nos últimos dois segmentos somente nas laterais. Também no ventre, pelo menos os três segmentos do meio apresentam pestanas níveas. Asas da base até a metade de toda a extensão amarela, a partir daí marrom-enegrecido. Ramo externo da nervura furcada unida com a seguinte. Pernas negras.” [N.T.]

18 Sic, Mato Grosso. [N.T.]

19 “Antenas marrom-amareladas; palpos amarelo-ferrugíneos; calosidade facial e frontal pardo-amareladas; fronte ocre. Faixas do mesonoto de modo algum negras, mas sim pardas brilhantes. Faixas abdominais mais intensamente negras, começando a partir do segundo segmento, posteriormente bifurcadas, o ramo externo seguindo até o quinto segmento, o interno até o quarto. Asas translúcidas; brilhantes, marrons na raiz, na costa, no ápice e na faixa; entre a margem reta posterior da faixa larga e do ápice da asa há uma estreita faixa translúcida; a margem basal da faixa larga serrilhada e delimitada pela nervura transversal mediana. Pernas amarelo-ferrugíneo-pálido, ápice da tíbia posterior e de todos os tarsos pardo – 4 Linhas, ♀.” [N.T.]

20 “Estreitamente relacionado com as seguintes. Palpos amarelo-ouro, terceiro segmento marrom; face ocre, com a habitual calosidade tripartida amarelo-ouro; fronte ocre, calosidade transversal amarelo-ouro, calo ocelar negro. Mesonoto desnudado, negro, na frente marrom-ferrugíneo, com faixas negras mais vivas. Segundo segmento abdominal com uma mancha transversal esbranquiçada quase quadrangular em cada lado, tomando todo o comprimento; cada ápice do segundo ao quinto segmentos com uma mancha triangular branca amarelada. Base da asa, costa até o primeiro terço e uma larga faixa negras. A faixa é marcada por uma mancha apenas levemente negra que toca a margem interna e neste local tem uma gotícula transparente. O negro da costa é um pouco mais estreito no ápice; a margem posterior da faixa apresenta bainha branca. Pernas negras. No Museu de Berlim. 3 2/3 linhas. ♀. Do Brasil.” [N.T.]

21“Relacionada com a espécie européia Chr. coecutiens. Base antenal amarelo-mel escuro, segmento apical quase totalmente negro; face amarelo-mel intenso; fronte parda com calosidade amarelo-mel; tórax negro, abdome negro; segundo segmento com manchas grandes, de três lados iguais, tomando todo o comprimento, e gotas no meio da margem posterior; tais gotas quase quadrangulares, guarnecidas com pêlos curtos e finos brancos, dos quais algumas vezes ainda restam alguns em exemplares desgastados. Asas translúcidas, base externamente, a costa até o ápice e uma larga faixa, com bainha branca na margem posterior e guarnecidas na margem interna com uma gota branca quase triangular, pardo-enegrecido, pernas marrons. 3 ½ linhas. ♀ – Do Brasil. – No Museu de Berlim.” [N.T.]

22“Antenas, face, calosidade frontal e pernas amarelo-couro; ápice da antena e tarsos pardos. Faixa mediana do mesonoto linear, faixas laterais com bainha interna esbranquiçada, coloração esbranquiçada sombria entre as faixas; margens laterais branco-amareladas; esterno e pleuras enegrecidos; escutelo quase amarelo-couro. Primeiro segmento abdominal amarelado, com manchas marrons no ápice; segundo marrom, apresentando a cada lado área triangular amarela, que toca a margem lateral em toda a sua extensão, e uma faixa mediana amarela; terceiro somente com faixa mediana amarelada; porém vê-se ainda em alguns uma fraca faixa pequena ou uma manchinha; quarto e quinto com três faixas amareladas; sexto e sétimo totalmente marrons com faixa quase imperceptível. Ventre amarelado com três faixas marrons. Asas marrons; a mancha translúcida maior encontra-se entre a segunda e a antepenúltima nervuras longitudinais e a nervura transversal, margem interna da asa sob esta mancha de um marrom bastante claro; a área entre as duas últimas nervuras também é translúcida; o ápice da asa é marrom até além da metade do comprimento da asa; uma mancha redonda ou gota translúcida encontra-se sob o ápice do estigma, e duas manchas deste tipo estão tão próximas à margem interna, que diferenciam-se dela apenas por sua coloração marrom mais clara. – 3 linhas. ♀. Do Brasil. – No Museu de Berlim e em minha coleção.” [N.T.]

23 “Antenas ocres, progressivamente marrom-enegrecidas em direção ao ápice; palpos amarelo-ferrugíneos; face ocre com calosidade marrom-amarelada; fronte cinza-fuligem com calosidade marrom; mesonoto com quatro faixas, pleuras com duas faixas ininterruptas; escutelo negro. Abdome com uma faixa mediana composta por três manchas triangulares; sobre o segundo segmento a faixa mediana não é tão triangular, mas sim bastante larga também na extremidade anterior ou na base do segmento; também são ocres as margens laterais dos segmentos, as quais no segundo se prolongam mais ou menos para o interior e muitas vezes formam em cada lado uma grande mancha; sobre os dois últimos segmentos as manchas médias inexistem. Asas bastante translúcidas; margem posterior da faixa reta, margem interna talhada profunda e transversalmente. Pernas de forma alguma negras, mas sim marrons, ápice do fêmur e base do tarso mais claros. – 3 linhas. & – Da América do Sul. – Na coleção de Fabricius e em minha própria.” [N.T.]

24 “Muito semelhante à espécie anterior e provavelmente apenas uma sua variação. Antena amarelo-couro, marrom no ápice do segmento apical; palpos quase amarelo-couro; face ocre, com calosidade amarelo-couro tripartida; fronte um pouco cinza-mofo, com calosidade transversal e vértice marrom-enegrecidos. Mesonoto marrom-enegrecido, com duas faixas medianas esbranquiçadas, um pouco cinza-mofo, às vezes caindo para ocre, e duas estrias laterais um pouco mais largas branco-amareladas como ocre. Pleuras marrons com manchas e faixas ocres. Primeiro segmento abdominal em ambos os lados, segundo com uma faixa mediana mais larga na parte posterior e de ambos os lados uma grande mancha, quase triangular, que toca a raiz e a margem lateral, tudo de coloração ocre; terceiro com faixa mediana muito mais larga e uma fraca mancha arredondada amarelada exatamente no meio, entre aquela e a margem lateral em ambos os lados, quarto e quinto com manchas triangulares no ápice; todos os segmentos ocres, com exceção do segundo; ventre amarelado; segmentos três e quatro com grandes manchas transversais pardas no meio e pequenas em cada lado. Asas hialinas, marrons na base mais externa, na costa até o ápice e em uma larga faixa, ciliada na margem interna, que ganha uma bainha esbranquiçada ao aproximar-se da asa; em alguns exemplares também o ápice é marrom, bastante claro, em outros a última nervura possui nítida margem marrom. Pernas mais ou menos negras como piche. Fêmures mais claros no meio e tarsos mais claros na base – 3 ¼ linhas ♀ – Do Brasil. – Nos Museus de Frankfurt e Berlim e em minha coleção.” [N.T.]

25 “Antenas, palpos, calosidade tripartida da face e calosidade transversal arredondada da fronte quase amarelo-mel, ápice da antena pardo; fronte ocre, caindo para amarelo-ouro; vértice pardo. Faixa mediana do escudo larga, cinza-mofo, dividida por uma linha marrom, faixas laterais ocres, com pilosidade amarelo-ouro; escutelo marrom de cada lado, um pouco amarelado, face ventral parda, com estrias e manchas amarelas. O primeiro segmento do pardo abdome é mais nitidamente amarelado nas margens laterais, e menos em duas manchas arredondadas; segundo segmento em ambos os lados com uma grande mancha amarela triangular na margem da raiz com a qual conflui, e uma faixa amarela que continua até o quinto segmento, de modo que daí surge a figura de um T; no quarto e no quinto segmentos encontra-se, em ambos os lados, entre a faixa mediana e a margem lateral, uma pequena faixa, que se prolonga do ápice em direção à base, atingindo, no quarto segmento, a própria base. Ventre marrom, base e uma faixa com ela relacionada em ambos os lados amarelada. Base da asa um pouco mais longa do que em Chrisops varians, costa, faixa cortada transversalmente na margem interna, e ápice (este menos intenso) marrons. Escama e halteres marrons. Pernas amareladas, fêmures anterior e posterior, como também o ápice do tarso marrom-enegrecidos. – 3 linhas. ♀ – Do Brasil. – Em minha coleção e no Museu de Frankfurt.” [N.T.]

26 “Face e antena marrons. Mesonoto marrom-enegrecido, com quatro faixas amarelas; as medianas lineares, as externas mais largas; pleuras com manchas amarelas. Segundo segmento abdominal com grande mancha quadrangular em cada lado, contendo uma mancha triangular menor em seu interior; terceiro segmento da mesma forma, mas as manchas laterais são divididas longitudinalmente no meio por um intervalo marrom (o que no entanto poderia ter surgido apenas a partir da secagem); quarto segmento apenas com uma mancha triangular média; as manchas triangulares no terceiro e no quarto segmentos fundidas a uma estreita margem amarela posterior; no quinto segmento apenas a margem posterior amarela. Asas, na parte negra, com três manchas translúcidas um pouco oblíquas, a terceira formando uma incisura triangular pontiaguda, partindo da margem interna. No terço apical da asa a margem externa também é marrom-enegrecida. As demais são menos opacas, com uma bainha translúcida no limite com a negra. Pernas marrom-enegrecidas, tarsos amarelados. Ventre branco, amarelado na base, o que já se divide em duas largas faixas no segundo segmento, pouco se mostrando no terceiro e no quarto, nos quais é largamente interrompido. – 3 linhas ♂. – Do Brasil – Em minha coleção e no Museu de Frankfurt.” [N.T.]

27 “Cabeça marrom, antenas marrom-puro, em alguns exemplares ocre-amarronzada; palpos marrons; calosidade tripartida da face ocre-amarronzada; calosidade frontal diagonal arredondada, marrom-enegrecida. As duas linhas do mesonoto ligadas na frente às faixas laterais esbranquiçadas. Em cada segmento do abdome há cinco manchas esbranquiçadas, a do meio triangular, as demais quase quadrangulares. A do meio e as externas tocam a margem posterior, as que estão entre elas são maiores e situam-se na metade do comprimento; incisuras quase esbranquiçadas; as manchas externas tocam as margens laterais e não são portanto visíveis de cima. No ventre há uma faixa quase ininterrupta marrom-enegrecida. Asas um pouco opacas. Uma faixa com debrum translúcido, em direção ao ápice da asa e rasgada ou quase dentada. Pernas marrom-ocres enegrecidas, mas negras no ápice . 4 ½ linhas. ♀. De Caiena. Em minha coleção e na de Fabricius.” [N.T.]
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Erephopsis auricincta. Uma nova

mutuca da subfamília: Pangoninae*

 

Damos a seguir a descrição de uma nova pangonina pertencente ao gênero Erephopsis, de Rondani, acompanhada de figura em cores, bastante aumentada e que mostra bem as particularidades dessa bela espécie. (Est. 1).

Erephopsis auricincta n. sp.

Tamanho geral (sem a tromba) 15-16mm.

Probóscida de cor preta, com 6mm de comprimento; palpos pardo-ferrugíneos; antenas com os dois artículos basilares enegrecidos, o terceiro ferruginoso, um pouco enegrecido na base e no ápice; face castanho-escura, quase sem brilho; fronte e vértice com fundo da mesma cor, o último com pêlos pretos, curtos, e ocelos distintos de brilho amarelado escuro; olhos escuros, com pubescência enegrecida; barba castanho-escura de reflexos amarelados e arruivados; occipício com a margem ocular prateada e o restante cinzento, com pêlos dourados curtos e finos.

Tórax: em cima enegrecido, com penugem escura de reflexos dourados e três estrias longitudinais escuras, mais distintas na metade anterior; entre os ombros e os encontros das asas há pêlos mais compridos e completamente escuros; em baixo os pêlos têm cor parecida com a da barba; o escutelo é coberto de pêlos aveludados, bastante compridos, negros no meio e mais castanhos nas partes laterais.

Abdome: em cima de fundo preto, mostrando na margem posterior de todos os segmentos pêlos finos e brilhantes, à maneira de cintas de cor de ouro; estas, nos segmentos 2, 3, 4 e 5, são bastante alargadas no meio e um pouco menos dos lados; em baixo as cintas são um pouco mais pálidas e de largura mais uniforme.

Pernas: coxas e femoral enegrecidos com pubescência preta, o resto castanho ferruginoso bastante claro com pêlos amarelados, curtos, sendo apenas a extremidade dos pés um pouco mais escura.

Asas ligeiramente acinzentadas, mais amareladas na região da costa, as nervuras de um pardo ferruginoso, mais declarado na parte amarelada. Primeira célula da margem posterior e também a anal, fechadas um pouco antes da margem; o ramo anterior da nervura forquilhada em ângulo bastante acusado e às vezes com apêndice brevíssimo; balancins castanhos, com a parte apical do capítulo de cor mais clara.

A descrição é fundada no exame de cinco fêmeas apanhadas em Barbacena (Minas Gerais) no mês de março de 1907 pelo dr. Belisário Penna.

 

* Trabalho de Adolpho Lutz e Arthur Neiva, publicado em abril de 1909 na edição inaugural das Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, t.1, n.1, p.12-3, estampa 1 de autoria de Castro Silva. Publicado também em alemão, neste mesmo periódico, com o título “Erephopsis auricincta. Eine neue Tabanidenart aus der Subfamilie: Pangoninae”. [N.E.]
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Contribuição para o conhecimento da

fauna indígena de tabânidas *

 

No Instituto de Manguinhos existe uma coleção de tabânidas que pela sua maior parte consiste de espécies apanhadas em Xerém por um de nós e pelo Dr. Ruy Ladislao. Contém, assim, principalmente formas dos arrabaldes do Rio de Janeiro, das quais a seguir se dará uma lista. Quase todas essas espécies foram já encontradas em outros lugares onde as condições são semelhantes.

Como mais raros pode-se mencionar a Diatomineura exeuns Walker e o Tabanus aphanopterus Wied., dos quais conhecemos a primeira de Petrópolis e o segundo dos arrabaldes de São Paulo. O aparecimento do Tabanus importunus Wied. no território do Rio de Janeiro tem interesse especial porque essa espécie, comum ao Norte (Norte de Goiás, Maranhão e Pará), parece encontrar aqui os limites meridionais do seu território; o mesmo se pode presumir do Tabanus marginatus Macq. (macroceratus Bigot), forma quase esquecida, que se não encontra nos museus europeus. Foram apanhados três exemplares em Xerém nos meses de fevereiro, março e abril. (Recentemente obtivemos três fêmeas dessa espécie de Ubatuba e de Sabaúna, no estado de São Paulo, e de Itaguaí, no estado do Rio de Janeiro.)

Na coleção acham-se também umas mutucas colhidas em Barbacena (Minas Gerais) pelo Dr. Belisário Penna, entre as quais há duas espécies novas de Erephopsis (Pangoninae) que descrevemos com os nomes de auricincta e nubiapex.

Há pouco tempo a coleção recebeu uma contribuição importante constituída por cerca de duzentos tabânidas, colecionados pelos Drs. Fernando Soledade Maurício de Abreu no estado de Minas, entre Teófilo Ottoni e as margens do Rio Doce. É essa zona coberta de mata virgem contínua e a sua altura acima do nível do mar varia de 160 a 300 metros; em relação à fauna de dípteros pode ser considerada terreno ainda completamente inexplorado.

Podia-se prever o aparecimento de espécies novas porque a zona é situada bastante para o norte do Rio de Janeiro, cuja fauna, assim como a do Amazonas, é das mais conhecidas. Desta última havia que esperar já algumas espécies; entretanto, podia-se contar com outras, anteriormente descritas do Brasil sem mais indicação e que depois não foram mais encontradas, e principalmente com umas espécies inteiramente novas, visto que entre as poucas mutucas procedentes do mesmo estado já achamos várias novidades. Essa esperança se realizou; encontramos de espécies novas uma Erephopsis, uma Esenbeckia e algumas espécies de Tabanus maiores e menores, e finalmente mutucas que já tínhamos do Pará e de outros lugares, mas que não haviam sido descritas ainda. Mais adiante daremos um catálogo das espécies.

Finalmente o Instituto também recebeu algumas mutucas do estado de Mato Grosso trazidas pelo farmacêutico Cesar Diogo Filho.

Ao lado de algumas Lepidoselaga lepidota Wied. e de dois exemplares de espécie vizinha ao Tabanus comitans Wied. foi encontrado um Diachlorus que não combina com nenhuma das espécies descritas como Diachlorus, mas sim com o Chrysops bipunctatus Wied.

Damos aqui a lista dos tabânidas colecionados no estado do Espírito Santo. Os exemplares com poucas exceções eram bastante, alguns até muito bem conservados; eram todos fêmeas.

Lista das espécies de tabânidas colecionados no estado do Espírito Santo

1. Lepidoselaga lepidot Wied.       34 2. Tabanus miles Wied.            32 3. Tabanus macroceratus Bigot    21 4. Esenbeckia neglecta n. sp.      15

5. Tabanus modestus Wied. 11

6. Diachlorus bivittatus Fabr. 11

7. Tabanus taeniotes Wied. 08

8. Dichelacera alcicornis Wied. 06

9. Tabanus fuscus Wied. 06

10. Dichelacera januarii Wied. 05

11. Tabanus quadripunctatus Fabr. 05 12. Tabanus vestitus Wied. 05

13. Tabanus nigristrigma n. sp 05

14. Tabanus leucaspis Wied. 04

15.Tabanus guttipennis Wied. 03

16.Tabanus subniger n. sp. 03

17.Erephopsis soledadei n. sp. 03

18.Tabanus unicolor Wied. 02

19.Tabanus scriptipennis n. sp. 02

20.Erephopsis sorbens Wied. 02

21.Chrysops laetus Wied. 02

22.Acanthocera longicornis Fabr. 02 23.Tabanus triangulum Wied. 02

24.Esenbeckia bahiana Bigot. 01

25.Erephopsis tabanipennis Macq. 01 26.Tabanus imitator n. sp. 01

27.Tabanus aurora Macq. 01

28.Tabanus sorbillans Wied. 01

29.Tabanus mexicanus L. 01

30.Tabanus fuscipennis Wied. 01

31.Tabanus cinereus Wied. 01

32.Tabanus anonymus n. sp. 01

33.Chrysops costatus Fabr. 01

34.Tabanus molestus Wied. 01

35.Tabanus limpidapex Wied. 01

Total 201  Lepidoselaga lepidota Wied. É espécie comum nas partes mais quentes do Brasil, mormente nos estados situados para o norte do trópico. O mesmo se pode dizer do Tabanus modestus, T. triangulum e Chrysops laetus, achando-se o T. leucaspis na mesma zona, porém mais raramente; um de nós encontrou todas essas espécies no Estado de São Paulo, como no do Pará. O T.unicolor tem a mesma distribuição e parece tornar-se mais freqüente em direção ao Norte, mas como ele prefere o crepúsculo (e isto acontece também com o T. mexicanus), é só possível apanhá-lo em certa horas. T. mexicanus, T. quadripuntactus e C. costatus têm distribuição ainda mais vasta e são espécies comuns.

O interesse principal cabe às espécies que até hoje só conhecemos dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro e dos lugares mais vizinhos, como o T. taeniotes, Dichelacera alcornis, D. januarii, T. guttipennis, Erephopsis tabanipennis, T. aurora, T. fuscipennis, Erephopsis sorbens de um lado e aqueles do outro lado que só eram conhecidos do Norte, como o T. vestitus Wied., o T. cinereus e Esenbeckia bahiana, descritos de exemplares colhidos na Bahia. O Diachlorus bivittatus até hoje só se conhecia dos arrabaldes do Rio, ao passo que o T. fuscipennis e T. limpidapex se encontram tanto aqui como nas serras de São Paulo.

Restam ainda algumas espécies que parecem ter o principal centro de distribuição no estado de Minas, entre elas algumas novas. Conhecemos o T. miles de Petrópolis e do estado de Goiás; o T. macroceratus até há pouco só se conhecia do Xerém, onde todavia é raro. O grande número de exemplares (21) existentes na coleção mostra que é freqüente naquela zona. Há também outra espécie semelhante, porém nova, o T. nigristigma. Outras espécies novas são Esenbeckia neglecta, que lembra a Esenbeckia fasciata, uma Erephopsis (soledadei), que se parece com a nigricans n. sp. do estado do Espírito Santo; finalmente algumas espécies menores, em parte vizinhas ao T. taeniotes.

Lista dos tabânidas colecionados no Xerém de fevereiro de

1907 até fevereiro de 1908 1

1. Erephopsis sorbens Wied.

2. Erephopsis winthemi Wied.

3. Erephopsis leucopogon Wied.

4. Bombylopsis (n. gen.) nitens Bigot

5. Diatomineura tabanipennis Macq.

6. Diatomineura exeuns Wied.

7. Esenbeckia fuscipennis Wied. (Typus et var.)

8. Chrysops costatus Fabr.

9. Chrysops leucospilus Wied.

10. Chrysops laetus Wied.

11. Diachlorus bivittatus Fabr.

12. Lepidoselaga lepidota Wied.

13. Dichelacera alciornis Wied.

14. Dichelacera januarii Wied.

15. Dichelacera fava Wied.

16. Dichelacera immaculata Macq.

17. Dichelacera fuscipennis Macq.

18. Tabanus macrodonta Macq.

19. Tabanus aurora Macq.

20. Tabanus impressus Wied.

21. Tabanus cinerarius Wied.

22. Tabanus triangulum Wied.

23. Tabanus modestus Wied.

24. Tabanus trivittatus Fabr.

25. Tabanus trilineatus Latr.

26. Tabanus obsoletus Wied.

27. Tabanus planiventris Wied.

28. Tabanus litigiosus Wied.

29. Tabanus quadripunctatus Fabr.

30. Tabanus maculipennis Macq.

31. Tabanus punctipennis Macq.

32. Tabanus mexicanus L.

33. Tabanus leucaspis Wied.

34. Tabanus marginatus Macq.

35. Tabanus aphanopterus Wied.

36. Tabanus fuscus Wied.

Acrescentamos mais três espécies achadas mais tarde entre o material colhido em Xerém:

37. Diachlorus distinctus Lutz.

38. Stibasoma thiotaenia Wied.

39. Tabanus scythropus Wied.

* Trabalho de Adolpho Lutz e Arthur Neiva publicado na edição inaugural das Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.1, n.1, p.28-32, abril de 1909. Veiculado aí também em alemão, com o título “Beiträge zur Kentniss der eiheimischen Tabanidenfauna”. No texto ora reeditado, os nomes genéricos e específicos não foram postos em itálico como nos demais, em obediência ao Código de Nomenclatura Zoológica, já que este tipo de realce foi utilizado pelos autores para singularizar os novos gêneros e espécies descritos por Adolpho Lutz. [N.E.]

1 As novas denominações de gêneros e espécies não escritas em itálico já foram anteriormente estabelecidas por um de nós (Lutz). [N.A.]




Descrições da coleção de tabanídeos

do Instituto Oswaldo Cruz (1909-1911)

 

“Coleção de tabânidas” é parte de Instituto Oswaldo Cruz. Em Manguinhos. Rio de Janeiro, Officinas de Kósmos, 1909, p.28-30. Opúsculo ricamente ilustrado, apresentava os soros e vacinas fabricados em Manguinhos, suas coleções biológicas, publicações, laboratórios e outras sofisticadas instalações em construção ou recém-inauguradas. A coleção de tabanídeos tem sua formação explicada em “Contribuição para o conhecimento da fauna indígena de tabânidas”, artigo de Lutz e Neiva publicado em Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, também em 1909, ano em que foi inaugurado este periódico. A coleção inclui os espécimes incorporados por Adolpho Lutz quando se transferiu do Instituto Bacteriológico de São Paulo para o congênere carioca, em 1908. A imagem que encabeça o documento alude à investigação realizada por Lutz em 1907 na ilha de Marajó sobre doença endêmica que causava grandes estragos em seus rebanhos. Concluiu o então diretor do Bacteriológico que o mal-de-cadeiras era causado pelo Trypanosoma equinum, e que os tabanídeos deviam desempenhar importante papel em sua transmissão, como ocorria com a nagana, doença do gado provocada pela picada da mosca do sono (tsé-tsé), comum na África equatorial.

O opúsculo citado acima faz parte do material publicitário produzido por Manguinhos depois que deixou de ser mero Instituto Soroterápico para se transformar, em 1908, em Instituto de Medicina Experimental, no mesmo ano batizado de Instituto Oswaldo Cruz. (Mais informações a esse respeito encontram-se na Biblioteca

Virtual Oswaldo Cruz, em http://www.prossiga.br/oswaldocruz/).

O salto de qualidade deveu-se, em parte, ao sucesso alcançado pelos sanitaristas e pesquisadores chefiados por Oswaldo Cruz no XIV Congresso Internacional de Higiene e Demografia realizado em setembro de 1907, em Berlim. Folheto então publicado ainda não fazia referência a coleções entomológicas. Aquele produzido para a Exposição Internacional de Higiene, realizada em Dresden, em junho de 1911, descreve novamente a coleção de tabanídeos de Manguinhos, de maneira parecida com o de 1909, mas com o acréscimo de várias espécies novas descritas por Adolpho Lutz e Arthur Neiva. Por isso, reproduzimos também aqui parte de Internationale Hygiene-Ausstellung Dresden 1911. Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 1911, p.33-5.

Nos anos 1950, o entomologista Alexander Graham Bell Fairchild (1906-1994) colaborou na organização e revisão da coleção de tabanídeos de Adolpho Lutz, em sua maior parte depositada no Instituto Oswaldo Cruz, havendo um resíduo no Instituto Butantan.

Na Biblioteca Virtual Adolpho Lutz, em www.bvsalutz.coc.fiocruz.br encontram-se a “Lista dos Tabanídeos existentes na coleção do Instituto Butantan, em 1941”, bem como os dois artigos publicados por Fairchild nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz: “The Adolpho Lutz Collection of Tabanidæ (Diptera). I. The described genera and species, condition of the collection, and selection of lectotypes” (t.59, fasc.2, jul. 1961, p.185-249); e “The Adolpho Lutz Collection of Tabanidæ (Diptera). II. Status of the names published without description” (t.59, fasc.3, set. 1961, p.279-95).




Descriptions from the Oswaldo Cruz

Institute's Tabanidae collection (1909-

11)

 

“Tabanidae collection” [in Port.] is part of Instituto Oswaldo Cruz. Em Manguinhos (Rio de Janeiro: Officinas de Kósmos, 1909, pp. 28-30). This richly illustrated pamphlet presented the sera and vaccines produced at Manguinhos, along with information on the institute's biological collections, publications, laboratories, and other sophisticated facilities then under construction or recently inaugurated. The gathering of this collection of Tabanidae is explained in “Contribution to the knowledge of the indigenous fauna of Tabanidae,” an article by Lutz and Neiva published in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, also in 1909, the year in which the periodical was first released. The collection includes the specimens brought by Adolpho Lutz when he transferred from the São Paulo Bacteriological Institute to its counterpart in Rio de Janeiro in 1908. The image that heads the document is an alusion to Lutz's 1907 study of an endemic disease that was doing serious harm to the herds on Marajó Island. When still director of the São Paulo Institute, Lutz concluded that this disease, known as “mal de caderas,” was caused by Trypanosoma equinum, and that Tabanidae must play a central role in its transmission, as was the case with nagana, a cattle disease transmitted by the bite of the tsetse fly, common in equatorial Africa.

This pamphlet was part of the public relations material that Manguinhos released after its transformation from a mere Serum Therapy Institute into the Institute of Experimental Medicine, in 1908; that same year, it was re-christened the Oswaldo Cruz Institute. (Further information can be accessed at the Oswaldo Cruz Virtual

Library at www.prossiga.br/oswaldocruz/).

This leap in quality was partly due to the success attained by the sanitarians and researchers headed by Oswaldo Cruz at the 14 th Congress of Hygiene and Demography, held in Berlin in September 1907. A leaflet published at that time made no reference to entomological collections. The one designed for the International Hygiene Exposition held in Dresden in June 1911 does describe Manguinhos' Tabanidae collection; although the description is much the same as the one printed in 1909, it also includes a number of new species described by Adolpho Lutz and Arthur Neiva. For this reason, we have reproduced herein part of Internationale Hygiene-Ausstellung Dresden 1911 (Rio de Janeiro: Instituto Oswaldo Cruz, 1911, pp. 33-5).

During the 1950s, the entomologist Alexander Graham Bell Fairchild (1906-1994) offered his collaboration in organizing and revising Adolpho Lutz's Tabanidae collection, most of which was stored at the Oswaldo Cruz Institute, with a smaller portion at the Butantan Institute. The Adolpho Lutz Virtual Library

(www.bvsalutz.coc.fiocruz.br) provides a “List of Tabanidae within the Butantan Institute collection in 1941” [in Port.], along with the two articles that Fairchild published in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz: “The Adolpho Lutz Collection of Tabanidæ (Diptera). I. The described genera and species, condition of the collection, and selection of lectotypes” (v. 59, fasc. 2, Jul. 1961, p.185-249) and “The Adolpho Lutz Collection of Tabanidæ (Diptera). II. Status of the names published without description” (v.59, fasc. 3, Sep. 1961, p.279-95).
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Década de 1910
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Catachlorops intereuns Walk. Desenho inédito, de autoria

provável de Manoel Castro Silva, em bico de pena e nanquim,

reproduzido em tamanho natural. Em anotação manuscrita por

Lutz, colada no canto inferior direito, lê-se “Olho metade verde-

claro com brilho amarelo e metade verde-escuro. Conferido

com original fresco de Passaguera, São Paulo, [em]

25.11.1906”. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Iconografia.

Catachlorops intereuns Walk. Unpublished drawing, probably by

Manoel Castro Silva, in pen-and-ink, full-size reproduction. A

handwritten note by Lutz, glued to the lower right corner, states

“Eye half light-green with a yellow luster and half dark-green.

Compared with the fresh original from Passaguera, São Paulo,

[on] 25 Nov. 1906.” BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Iconografia.
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Novas contribuições para o

conhecimento das pangoninas e

crisopinas do Brasil *

 

Faz hoje alguns anos que concluí em São Paulo uma monografia das nossas pangoninas e crisopinas que apareceu nos “Zoologische Jarhbücher” (Suplemento X, Folheto 4, 1909) com o título: “Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten” sendo por engano suprimida a especificação “Erster Teil”. Dei boas estampas

em cores1 de 13 espécies de crisopinas e de 43 espécies e 2 variedades de pangoninas e reproduzi com adições necessárias as descrições existentes. As espécies novas bastante numerosas foram minuciosamente descritas, de modo que nesta ocasião o assunto parecia esgotado. Todavia, como se podia esperar, hoje os nossos conhe cimentos do mesmo já se acham outra vez bastante aumentados.

Ainda em São Paulo colecionei duas espécies novas de crisopinas do noroeste do Estado e aqui mais duas pangoninas e um Chrysops dos estados do Rio de Janeiro, Minas e Mato Grosso. No Instituto encontrei mais duas pangoninas, das quais foi uma descrita como Erephopsis auricincta no primeiro número desta revista e, durante a minha estadia, chegou muito material, parte de zonas afastadas e pouco estudadas, contendo várias novas espécies, de modo que esta comunicação registra outra vez umas doze espécies novas. Estas já podiam ser determinadas pelas figuras bastante exatas, mas andam também acompanhadas de descrições minuciosas que devem ser consultadas de preferência quando houver qualquer pequena diferença. Junto também notas sobre outras espécies e os lugares onde foram encontradas.

Principio com a descrição das espécies novas:

I. Erephopsis nubiapex n. sp. (Fig. 1).

Comprimento total 15, largura maior 6mm.

Probóscida preta, de seis milímetros de comprimento; palpos castanhos; antenas com os dois primeiros artículos castanho-acizentados, o terceiro ferruginoso com a parte apical enegrecida; face, fronte e vértice castanho-acizentados, cobertos de pó amarelo; no meio do vértice há pêlos castanho-escuros; ocelos castanho-escuros muito distintos; olhos escuros, com pêlos finos, mas bastante compridos, de brilho dourado; barba cinzento-amarela, arruivada na parte media; occipício com as margens oculares amarelo-claro, o resto mais enegrecido, coberto de pêlos dourados.

Tórax em cima com fundo escuro, coberto de pubescência louro-arruivada, curta no meio e tornando-se mais comprida dos lados; a face ventral apresenta as mesmas cores e o escutelo parece-se com o escudo.

Abdome em cima castanho-escuro, as margens posteriores dos primeiros anéis com pelos apicais dourados e os últimos segmentos quase completamente cobertos de pêlos iguais; a face ventral corresponde à dorsal.

Pernas de cor ocrácea tornando-se ferruginosa acima dos joelhos e nos pés, cujos tarsos têm o ápice pardo-escuro; coxas e fêmures cobertos de pubescência escura.

Asas com cor amarela, um tanto ferruginosa, na costa e nas células basais, o resto de amarelo, ora mais claro, ora mais acinzentado; na parte apical há uma nuvem um tanto enegrecida; a cor das nervuras é ferruginosa ou pardo-enegrecida; as transversais superiores são tarjadas de escuro; primeira célula posterior e a anal fechadas um pouco antes da margem; a nervura forquilhada com apêndice curto, porém distinto. Halteres pardos, um pouco mais claros na extremidade do capítulo.

Na coleção do instituto existem duas fêmeas de Barbacena (Minas), onde foram colecionadas pelo Dr. Belisário Penna em março de 1907.

2. Erephopsis soledadei n. sp.

Comprimento total (sem a probóscida) cerca de 14mm.

Probóscida preta, com um comprimento de 6mm no mínimo; palpos de forma típica, de cor parda, com ponta preta; antenas: os dois primeiros artículos pardo-escuros, com pêlos pretos, o terceiro ferruginoso-claro; face preta, em parte mate, em parte brilhante, formando uma espécie de calosidade abaixo das antenas; fronte e vértice preto fosco; calosidade frontal pouco distinta, apenas um pouco mais lustrosa; olhos pretos, com grande número de pêlos esbranquiçados, curtos e finos; barba branca; pelos do occipício mais escuros, porém com brilho branco.

Tórax: em cima glabro, de cor preta, com estrias pouco distintas; acima da raiz das asas e ao lado do escutelo há pêlos branco-amarelados, bastante compridos, embaixo há outros, pretos no meio branco-amarelados em baixo da raiz das asas.

Abdome: em cima preto, apenas um pouco castanho nos dois primeiros segmentos e na margem posterior dos outros, com alguns pêlos esbranquiçados no bordo posterior do quinto e dos dois primeiros anéis; no quinto faltam na linha média, no sexto e sétimo existem apenas nos bordos laterais; embaixo a cor é como em cima, os pêlos finos e esbranquiçados das margens posteriores formam cintas estreitas, mais completas no segundo e quarto segmento.

Pernas uniformemente pretas, apenas os empódios de cor parda ferruginosa.

Asas ligeiramente enfumaçadas; a costa e as nervuras limitando as células basais e anal de cor ferrugínea; o ramo anterior da nervura furcada com apêndice curto; primeira e quarta célula posterior fechadas pouco antes da margem; escâmula pardo-amarelada com margem mais clara; halteres com pedúnculo escuro e extremidade do capítulo mais clara.

Descrito de três fêmeas, apanhadas em Minas, entre Teófilo Ottoni e as margens do Rio Doce pelo Dr. Soledade, a quem a espécie foi dedicada. Os exemplares eram todos um pouco defeituosos.

Uma figura será dada em outra publicação.

3. Erephopsis albitaeniata n. sp. (Fig. 4).

Comprimento total cerca de 12mm, cor principal pardo.

Probóscida pardo-escura, de 7mm de comprimento, labelos pretos ou ferruginosos; palpos castanhos, o segundo articulo comprido e fino, com ápice enegrecido; antenas pardas, com pêlo preto nos segmentos basais, o terceiro de uma cor ferruginosa ou testácea viva. Face com o fundo lustroso, cor castanha, ora mais amarelada, ora mais enegrecida; ocelos distintos; fronte pardacenta, vértice um pouco mais enegrecido, com pêlos pretos; olhos escuros com pêlo brancos; occipício com polinosidade prateada sobre fundo preto e com pelos escuros na parte superior; barba branca.

Tórax em cima cor de veado, com faixas longitudinais mal definidas e mais ou menos enfuscadas; esculeto pardo-ocráceo; na parte anterior do escudo há cílios marginais escuros; da raiz das asas até à base do escutelo há cada uma faixa marginal de pêlos brancos, ligeiramente amarelados e bastante compridos; em baixo o fundo tem a cor de bolotas de carvalho secas, sendo todavia coberto com uma polinosidade fina de cor branca e muitos pêlos da mesma cor.

Abdome: em cima os dois ou três primeiros segmentos da cor de bolotas de carvalho, o resto enegrecido; em baixo é pardo-amarelado. Em cima há uma faixa mediana com fundo ocráceo claro, coberto em grande parte com pequenos pêlos brancos formando triângulos, com a base nas margens posteriores dos segmentos. Existem também franjas curtas de pêlos brancos nas margens latero-apiciais.

Asas: Base, costa, estigma, células basais e uma tarja das nervuras transversais superiores de pardo-oliváceo, mais ou menos enfuscado; a célula anterior da porção apical mais escura. Primeira célula posterior e anal com pedúnculo curto; ramo anterior da nervura furcada sem apêndice distinto e sem ângulo bem acusado.

Halteres inteiramente pardo-ocráceos.

Recebi duas fêmeas desta espécie do Sr. Zikán em Mar de Espanha, sendo uma recolhida neste lugar em 10 de dezembro de 1908 e a outra no Rio Muriaé em 14 de novembro de 1908.

Duas outras foram colecionadas em S. Paulo do Muriaé (1911) e mandadas pelo Dr. Braune.

4. Bombylomyia splendens n. sp. (Fig. 3).

Comprimento total cerca de 15mm. Abdome com brilho metálico.

Probóscida preta, de 7mm de comprimento, palpos com o segundo segmento bastante curto, pardo, porém com pêlos pretos; antenas: os dois artículos basais pardo-ocráceos e com pêlos escuros, o terminal curto, de cor parda, mas com cílios pretos do lado de cima; a parte cônica da face preta, com alguns sulcos pouco fundo, uma meia-lua acima da tromba e o resto da face sem brilho, de pardo-ocráceo bastante enfuscado; vértice enfuscado com pêlos pretos; ocelos distintos; olhos escuros com pudescência fina e densa, pardacenta; barba espessa e comprida, de cor preta, sem brilho; occipício com fundo granuloso e preto, mas com brilho claro e pelos escuros bastante abundantes.

Tórax pardo enegrecido, sem brilho e coberto de pêlos densos, pardo-fuligino-sos menos compridos no meio do escudo, onde aparecem algumas linhas longitudinais indistintas.

Abdome largo, curto e grosso, muito convexo em cima e em baixo, de cor metálica brilhante; no lado dorsal, a base é azul, a parte média verde, tornando-se mais amarelo no terço apical onde há pelos pardo-dourados; dos lados e no ventre uniforme de preto-brilhante.

Pernas até os joelhos pretas e densamente cobertas de cílios da mesma cor; o resto é ocráceo, com cílios claros muito mais curtos e finos; a parte apical do pé é enfuscada.

Asas: base célula costal e uma tarja das nervuras transversais superiores enfuscadas, o resto da asa enfumaçado, com o ápice muito escuro e o centro mais claro; primeira célula posterior terminando bastante [sic], a anal pouco antes da margem; ramo anterior da nervura furcada sem apêndice, mas com o ângulo acusado e marcado por uma pequena mancha escura.

Apanhei em 2 de outubro de 1908 duas fêmeas desta espécie na fazenda Ouro Fino, do Sr. Dr. Almeida Magalhães em Benjamim Constant perto do Paraíba: consta-me que mais tarde foi apanhado outro exemplar, mas perdeu-se. A espécie chama a atenção pela cor brilhante e semelhança que oferece com certos himenópteros. Pode entrar no meu gênero Bombylopsis cujo nome, por preocupado, será mudado em Bombylomyia.

5. Laphriomyia mirabillis n. g., n. sp.

O conhecimento desta esquisita espécie devo-o ao Sr. Dr. Hermann, professor na universidade de Erlangen e conhecido dipterólogo que obsequiosamente cedeu o único exemplar conhecido. Não pode ser colocado em nenhum dos gêneros conhecidos o que me levou a estabelecer o novo gênero Laphriopsis. Dou em seguida os caracteres deste, tanto quanto for possível em presença de uma só espécie.

Laphriomyia n. gen.

Caracteres gerais como em Erephopsis e Bombylomyia, mas as pernas posteriores muito alongadas; as tíbias deste e os fêmures de todos os pares densamente pilosos, em forma de escovinha de garrafa, causando isso bastante semelhança com certos himenópteros e com dípteros predatórios. Na única espécie conhecida o corpo é brilhante e as asas variegadas, o que talvez represente caracteres adicionais.

L. mirabilis n. sp.

(Ver Fig. 5 e o desenho mostrando o perfil em tamanho um pouco aumentado, no fim da descrição).

Comprimento geral cerca de 21mm, da tromba 9-10mm e da asa 15mm; cor geral preta, asas variegadas.

Probóscida, antenas e palpos pretos, estes com o segundo segmento comprido e fino. Vértice pardo, no meio preto e um pouco brilhante; ocelos distintos; olhos no exemplar seco chocolate, com pêlos pretos; face preta-brilhante, ligeiramente tirando sobre o vermelho; barba de preto ferruginoso, occipício acinzentado.

Tórax no meio glabro (talvez por terem caído pêlos), de pardo-enegrecido brilhante; escutelo de cor chocolate avermelhado; escudo em cada margem lateral com um feixe de pêlos brancos na altura da base da asa; no resto as margens são cobertas de pêlos de preto fuliginoso; pleuras e esterno quase sem brilho, preto-ferruginosos com pêlos da mesma cor.

Abdome comprido, em cima muito convexo, de cor preta brilhante e com pêlos fuliginosos escassos.

Pernas na sua totalidade escuras, com fundo chocolate e pêlos pretos, só os pulvilos ferruginosos. Todos os fêmures e as tíbias posteriores densamente cobertos com pêlos fuliginosos; as outras tíbias com poucos pêlos e os tarsos glabros, sendo a cor um tanto mais clara e avermelhada.

Asas: A base pardo-ferruginosa, o resto amarelo diáfano, enfuscado na metade apical; a célula axiliar enfuscada, mas com o centro mais claro, uma parte da célula costal e da primeira basal de cor amarela mais opaca, as nervuras desta-cando-se pela cor ferruginosa; o primeiro ramo da nervura bifurcada com ângulo, mas somente do lado esquerdo com apêndice curto; primeira célula posterior e a anal brevemente pecioladas.

O único exemplar conhecido procede do estado do Espírito Santo.

6. Esenbeckia neglecta n. sp. (Fig. 8).

Comprimento total do corpo (sem a probóscida) cerca de 17-18mm.
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Probóscida do tamanho da altura da cabeça de cor preta; palpos pardo-avermelhados, de forma típica, mas bastante largos, com pelos pretos um tanto compridos; antenas de forma típica, de cor ferrugínea, com pêlos pretos nas articulações basais e ápice do terceiro articulo enfuscado; face preta, com calosidade brilhante abaixo das antenas; barba e margens oculares com pêlos esbranquiçados; olhos escuros glabros; fronte e vértice ocráceos com calosidade claviforme de cor castanho clara.

Tórax em cima com estrias longitudinais pretos e pêlos dourados sobre o fundo pardo-amarelado; em baixo, o fundo é preto e coberto de pêlos brancos, formando uma faixa branca abaixo da raiz das asas.

Abdome geralmente de cor castanho-avermelhada, mais enegrecida nas partes basais dos três primeiros segmentos. A metade apical do primeiro e segundo segmentos em cima e a maior parte dos três primeiros segmentos em baixo transparentes e de cor amarela córnea; as incisuras, principalmente as do terceiro e quarto segmentos, com pêlos brancos e finos e curtos; mais para trás e para dentro tornam-se dourados e finalmente enegrecidos; a face ventral do abdome de um castanho mais escuro chegando a ser negro nos segmentos anteriores.

Pernas com fêmures pela maior parte enegrecidos; as tíbias e os tarsos dos pares anteriores pardo-ocráceos, os do terceiro par de um pardo ferruginoso escuro.

Asas: base e costa pardo-avermelhadas, uma faixa bastante larga ocupando o ápice e a margem posterior, de pardo enegrecido, tornando-se mais claro na célula axilar; fica assim limitada uma faixa amarela, muito clara na margem posterior, mas tornando-se mais carregada à medida que se aproxima da margem costal; nervuras em grande parte pardo-amareladas; a célula costal castanha com um tom amarelado ou avermelhado; primeiro ramo da nervura furcada com apêndice bastante comprido, primeira célula posterior fechada bastante antes da margem, a anal mais perto desta, escâmula pardo-olivácea; halteres castanho-escuros com a parte terminal mais clara.

A descrição foi tirada de um número maior de fêmeas, capturadas pelo Dr. Soledade em Minas entre Teófilo Ottoni e as margens do Rio Doce. Não correspondem a nenhuma das descrições de espécies deste gênero que achei na literatura.

7. Esenbeckia mattogrossensis n. sp. (Fig. 7).

Comprimento total cerca de 18mm; corpo preto, asas amarelas com faixa terminal preta.

Probóscida, palpos e antenas pretos ou pelo menos enegrecidos; face enegrecida, abaixo das antenas com feixes de pêlos com brilho níveo; fronte coberta de pó pardo-dourado, sendo mais larga em frente e estreitando-se gradualmente por trás; o centro é ocupado por uma calosidade, em forma de clava, de preto luzidio; ocelos distintos; olhos pretos quando secos; occipício enegrecido com brilho cinzento; barba bastante curta estendendo-se às margens orbitais externas, compostas de pêlos cambiando do cinzento para o branco níveo.

Tórax: escudo e escutelo cor de piche, o primeiro nas margens laterais um pouco avermelhado e com pêlos dourados muito curtos. Em redor da raiz das asas há alguns feixes de pêlos com brilho níveo, como também em continuação da barba; pelo resto em baixo o fundo é enegrecido com franco brilho cinzento.

Abdome preto de piche, mais ou menos brilhante, a margem posterior dos segmentos com cílios finos e curtos, de brilho branco; o primeiro segmento na sua metade apical de cor córnea avermelhada; o mesmo se nota em baixo da margem apical dos outros segmentos.

As pernas são inteiramente de cor preta, um tanto avermelhada.

Asas com tarja preta, bastante larga no ápice, que acompanha a margem posterior tornando-se gradualmente mais estreita e terminando na nervura axilar; o centro das células é mais ou menos extensamente fenestrado; o resto da asa de amarelo de mel, mais ou menos diluído e transparente, mas sempre intenso na célula costal e nas nervuras da parte amarela, onde tira sobre o pseudo-ferruginoso, na parte preta as nervuras são enegrecidas. No primeiro ramo da nervura furcada há um apêndice e um ângulo bem acentuado; a primeira célula da margem posterior e a anal são fechadas um pouco antes da margem. Escâmula cor de mel, com tarja preta estreita. Halteres pardos, mais claros na parte apical.

Descrita de três fêmeas apanhadas na região do Rio Guaporé, na fronteira da Bolívia, pelo farmacêutico Cesar Diogo.

8. Esenbeckia inframaculata n. sp. (Fig. 6)

Comprimento pouco menos de 17mm.

Probóscida preta; palpos pardo-ferruginosos; antenas com os artículos basais ferrugíneos com pêlos escuros, o terceiro ferruginoso claro com a ponta externa preta. Face cinzenta com os pêlos e a barba mais claros, fronte enegrecida logo para trás das antenas, depois com pó ocráceo, como também o espaço interocular; este é mais estreito adiante do tubérculo ocelar pouco visível e contém uma calosidade linear larga e saliente de preto luzidio; ocelos pardo-avermelhados; occipício com pó ocráceo.

Tórax cinzento-pardo; em cima com pó e pêlos ocráceos e com o fundo aparecendo para trás em forma de três manchas alongadas; lateralmente e embaixo por diante dos halteres há feixes de pêlos esbranquiçados.

Abdome largo (mais de 7mm), nos três primeiros anéis transparente, de cor amarela córnea fosca; mais para trás, mais escuro, de cor pardo-avermelhada; no quarto segmento há uma larga cinta basal com alargamento triangular das dois lados, onde o fundo parece como carbonizado, o que se dá também nas cintas e manchas descritas mais abaixo; no terceiro anel há uma cinta semelhante, limitada aos terços laterais, e no quarto outra, ocupando apenas os quartos laterais, ambas sem alargamento lateral; na face ventral há dos dois lados umas manchas arredondadas ou de forma ovalada ligeiramente oblíqua, de cor preta, no segundo segmento dos lados outra mancha, porém completamente redonda e apenas com a metade do diâmetro; na linha mediana há no primeiro lugar, segmento uma estria longitudinal irregular, no segundo e terceiro, um triângulo com ápice virado pra trás, no quarto outro semelhante, mas virado em sentido oposto e no quinto uma linha transversal, correspondente à base de outro triângulo igual.

Pernas ferrugíneas, ligeiramente pardacentas; os tarsos do primeiro par e o terceiro par com exceção da base mais escuros, pardacentos; as coxas anteriores enegrecidas, porém com pêlos alvacentos.

Asas muito enfuscadas, com prolongamento típico no primeiro ramo da nervura enforquilhada; célula anal e primeira da margem; a base e célula costal amarelas de mel; o estigma, as nervuras maiores transversais médias de pardo avermelhado, as outras de cor mais enegrecida; escâmulas enegrecidas; balancins pardos tornando-se mais claros em direção da extremidade.

Descrito de uma fêmea apanhada pelos fins de Março em Valença (estado do Rio de Janeiro). Outros exemplares foram apanhados em Benjamin Constant e nas serras de Bocaina e de Petrópolis. Como a maioria das Esenbeckia é francamente crepuscular.

9. Chrysops omissus n. sp. (Fig. 9).

Comprimento do corpo (sem as antenas 8,5mm, o da asa pouco mais de 7, largura maior 3mm.

Probóscida curta e preta, de 2mm de comprimento; palpos pardo-ocráceos com pêlos castanhos; calosidades faciais cor de mel; antenas castanho-claras, com pêlos pretos nos dois primeiros artículos, o basal um pouco dilatado, o terceiro apenas com a primeira divisão bastante clara, sendo o resto enegrecido; olhos como na maioria das outras espécies; calosidade frontal castanho-clara, tornando-se preta nas margens laterais; vértice castanho-claro na margem, quase preto no centro, ocelos distintos de cor castanha-clara.

Tórax, em cima com fundo quase preto no meio, dos lados castanho-claro, em baixo castanho-escuro, com pêlos castanhos de brilho dourado. Escutelo castanho muito claro, um pouco avermelhado.

Abdome em cima geralmente de pardo ocráceo, no meio com uma faixa negra como piche, um pouco alargada na parte apical dos segmentos e contendo no meio uma estria pardo-ocrácea pouco distinta. Há indicações de linhas pretas laterais em zigue-zague, interrompidas na junção dos segmentos. Na parte posterior a margem destes torna-se escura e do quinto segmento para trás prevalece o preto, interrompido apenas por algumas pequenas manchas pardo-ocráceas; em baixo há uma estria mediana e duas laterais sobre o fundo pardo-ocráceo claro; estas últimas confluem na margem posterior do abdome.

Pernas quase uniformemente de cor castanha-clara, apenas um pouco enegrecidas em direção ao ápice.

Asas bastante claras, com a costa largamente enfuscada até o ápice; a faixa escura muito curta e oblíqua, com as margens recortadas; o resto da asa ligeiramente acinzentada, com exceção de um tarja hialina um tanto irregular que acompanha a faixa escura. A primeira célula posterior é largamente aberta, a quarta um pouco estreita; a célula anal aberta, porém muito estreitada.

O exemplar que serviu para a descrição foi apanhado por mim nas margens do rio Tietê, logo acima do salto de Avanhandava em 24 de abril de 1908.

10. Chrysops nicricorpus n. sp. (Fig. 10).

Comprimento do corpo, sem as antenas, 7,5-8mm, largura maior cerca de 3mm.

Probóscida e palpos pretos; antenas cor de mel no artículo basal, os outros pretos com pêlos da mesma cor; face na totalidade cor de mel; calosidade frontal da mesma cor, o resto do vértice preto brilhante; ocelos castanhos; olhos como na maioria das espécies; occipício negro.

Tórax preto-ardósia com três linhas longitudinais de preto brilhante.

Pernas na sua totalidade pretas com única exceção dos empódios que são amarelados.

Asas desenhadas como em Chrysops lactus, apenas a costa um pouco mais largamente enegrecida; halteres negros, capítulo mais claro, de cor castanha; escâmula da asa castanha, com a margem mais escura.

Desta espécie foram apanhadas vinte fêmeas em pleno campo entre Miguel Calmon e Salto de Avanhandava, no noroeste de São Paulo, em 28 de abril de 1908. Visitei o mesmo lugar em Janeiro de 1909 sem encontrar outro exemplar.

11 . Chrysops parvifascia n. sp. (Fig. 11).

Comprimento do corpo 7 a 8mm.

Probóscida pardo-escura; palpos pretos; antenas com artículo basal ocráceo, mais escuro no ápice, o resto enegrecido; calosidade facial extensa, cor de mel, fronte polvilhada de branco com calosidade frontal mais larga do que comprida, de cor ocrácea enegrecida; ocelos situados sobre a outra calosidade de forma e cor semelhante. Olhos seguindo o tipo mais comum.

Tórax preto, em cima um pouco lustroso, com duas linhas cinzentas, longitudinais e sub-medianas.

Abdome preto, com brilho esbranquiçado e pêlos microscópios, escuros, mas com brilho prateado.

Pernas, pretas na quase totalidade, apenas os primeiros tarsos de um ferrugíneo pardacento pálido.

Asas quase hialinas, com exceção da base da faixa transversal e do bordo costal entre as duas que tem uma cor castanha mais ou menos enegrecida; a faixa é curta e estreita, subtriangular, de contornos simples e não atinge a margem posterior na metade da terceira célula marginal posterior.

Esta espécie bem caracterizada foi descrita de duas fêmeas apanhadas entre outras espécies de Chrysops num campo perto do Porto de Faya, situado na margem do Paraná, pouco acima da barra do Tietê, em território de Mato Grosso.

12. Chrysops bulbicornis n. sp. (Fig. 12).

Comprimento total pouco mais de 8mm.

Olhos como na maioria das espécies indígenas; probóscida preta; uma coloração escura encontra-se também no artículo basal das antenas, que é muito grosso e fusiforme, e no artículo terminal (sendo todavia a base ocrácea), como também no calo ocelar; pelo resto toda a cabeça tem a cor de mel; as calosidades da face e do vértice são bastante salientes.

Tórax enegrecido na sua totalidade; o escudo com estrias longitudinais um tanto irregulares amarelo-acinzentadas sobre fundo pardo (confere a estampa); escutelo pardo.

Abdome na base de amarelo pálido tornando-se ocráceo mais para trás, em cima com quatro estrias longitudinais com algumas anastomoses nascendo sub-medianas na margem posterior do primeiro anel e as laterais na parte terminal do segundo; entre eles aparecem três fileiras de manchas ocráceas; em baixo existe uma estria preta mediana constituída pela fusão de manchas que na parte posterior conflui com a cor escura das margens laterais.

Asas ligeiramente acinzentadas, a costa com tarja parda bastante larga sobre passando o ápice; a faixa transversal bastante larga, um pouco recortada e tarjada de branco está na situação de costume. Halteres pardos, cor de bolotas.

Pernas: as coxas do primeiro par e os fêmures ferrugíneos, apenas com as extremidades escuras, as tíbias pardas, os pés ocráceos na base e enegrecidos na extremidade.

Desta espécie só conheço uma fêmea apanhada pelo Dr. Ruy Ladislau no noroeste de São Paulo ou na zona vizinha de Mato Grosso.

13. Erephopsis florisuga

Junto com E. albitaeniata recebi do mesmo Sr. Zikán um macho de mutuca que julgo pertencer a uma nova espécie de Erephopsis; embora não esteja muito bem conservada, creio que a descrição seguinte permitirá reconhecer também a fêmea.

Comprimento cerca de 12mm. Cores principais pardo e ocráceo. Probóscida do comprimento do abdome, enegrecida; palpos pardo-ocráceos com pêlos pretos, em parte muito compridos, o artículo terminal ereto e dilatado na porção terminal, mas lateralmente comprimido; antenas pardacentas, o artículo terminal ferruginoso. Processo facial saliente e lustroso, em cima castanho quase preto, em baixo com a cor e a transparência dos chifres de boi; resto da face cor de bolotas, com barba da mesma cor; os olhos no exemplar seco e brilhantes, quase pretos, mas com pubescência amarelenta fina e curta; occipício muito escavado e coberto de pó amarelo.

Todo o tórax pardo de bolotas com pêlos escuros, finos e escassos, tornando-se mais densos e longos na extremidade posterior do esterno.

Abdome de cor ocrácea, um pouco transparente, para trás mais enegrecido.

Pernas na parte superior pardas como o tórax e na parte abaixo dos joelhos ocráceas como o abdome, os pés ligeiramente enfuscados e os pêlos poucos densos de cor preta.

Asas de pardo de sépia muito diluído; costa amarela; as nervuras mais grossas cor de couro amarelo ou esverdeado; ramo anterior da nervura furcada sem apêndice e sem ângulo distinto. A célula anal e a primeira marginal posterior fechadas.

A espécie lembra a Esenbeckia ferrujinea de Macquart; o exemplar foi apanhado no estado do Espírito Santo, no rio Itabapoana, em 19 de novembro de 1908.

Dois outros machos foram apanhados em dezembro de 1909. Todos estavam sugando flores. Uma figura será dada em ocasião oportuna.

Em seguida darei umas notas sobre outro sexo de duas pangoninas, das quais só um sexo era conhecido:

Pangonina nana (Fig. 2). Com este nome Francis Walker em Insecta Saundersiana (Londres, 1856) descreveu um macho com a primeira célula posterior munida de um pedúnculo comprido. Achou que por esta particularidade, desconhecida em outras espécies, devia entrar numa subdivisão separada deste grupo mas em outro lugar ele a coloca, junto com mais três outras espécies, em seu gênero Fidena, que é mal circunscrito e definido. Pelo menos duas destas espécies e a própria Pangonina nana quando se ignora este caráter das nervuras, correspondem completamente ao gênero Erephopsis de Rondani, onde a colocarei pelo menos provisoriamente. Podia-se pensar que o caráter mencionado era apenas uma variação acidental ou um atributo do sexo macho, mas estas hipóteses são afastadas pelas quatro fêmeas da coleção. Sobre a sua identidade com a espécie de Walker há pouca dúvida, visto haver concordância também nos outros caracteres, como se pode observar na descrição que se segue. Quanto à procedência Walker (e também mais recentemente Ricardo) só indicam o Brasil, mas pessoalmente nunca duvidei que a espécie provinha da Amazônia, como a espécie cuja descrição segue imediatamente no livro de Walker e várias outras espécies raras e nunca mais encontradas, provavelmente devidas ao zelo do colecionador e às viagens extensas de Bates. O novo achado indica que a espécie vinha de uma região mais distante, talvez de um dos afluentes meridionais do Amazonas. O fato de existir apenas um macho fez supor que o centro da expansão da espécie, que pelas informações ataca o homem, não foi atingido. Uma espécie de Pangonia com este hábito é citado por Bates como encontrada num só lugar, se não me engano no Tapajós, sendo que este trecho parece faltar na edição popular recente; é também possível que ele se referiu à espécie tenuistria que colecionou em Santarém e sobre os hábitos da qual nada consta. Em geral as espécies de Erephopsis só excepcionalmente atacam o homem e das outras pangoninas somente poucas chegam a molestá-lo.

Dou agora a descrição sucinta da fêmea:

Comprimento do corpo cerca de um centímetro, da asa 12mm. Probóscida preta, com cerca de 7mm de comprimento mínimo; palpos ferruginosos, o segundo artículo estreito e comprido com pêlos escuros; antenas pardo-ferruginoso, o processo facial cônico também, o resto tornando-se cinzento enegrecido; vértice enegrecido; olhos de preto esverdeado com pubescência esbranquiçada muito fina e curta; occipício enegrecido; barba de um branco sujo, um tanto arruivado.

Abdome pouco comprido, bastante largo e um pouco achatado, pardo-ferruginoso tornando-se mais escuro e finalmente enegrecido na porção apical.

Pernas ferrugíneas, apenas a parte apical dos pés mais ou menos enegrecida.

Asas amareladas na costa, o resto hialino, apenas ligeiramente enfumaçado, as nervuras maiores mais pardas, as outras enegrecidas; a primeira célula marginal posterior fechada a distância igual da margem e da bifurcação da nervura furcada que apresenta um ângulo sem apêndice. Halteres de um ocráceo pardacento, os capítulos esbranquiçados.

Quatro fêmeas, sofrivelmente conservadas, desta espécie procedem das margens do Rio Guaporé em Mato Grosso perto da fronteira boliviana e foram apanhadas pelo farmacêutico Cezar Diogo que acompanhou a expedição do coronel Rondon.

Esenbeckia fuscipennis.

Num mato da fazenda, citada na descrição da Bombylomyia splendens, achei sentado numa folha ao lado do caminho um macho muito bonito desta espécie. Pertencia ao tipo com as asas amarelas apenas na base, e só tinha uma pequena janela em cada célula anal; o comprimento é pouco menor; os olhos, holópticos como em todos os machos, são glabros; o artículo terminal dos palpos parece-se com o da fêmea, sendo talvez um tanto mais estreito; o abdome tem a cor bastante escura.

Recebi do Sr. Zikán outro ♂ igual, porém um pouco maior.

Em seguida dou mais umas notas para o conhecimento da distribuição das várias espécies:

Dicrania cervus uma ♀, do começo da estrada de ferro

Madeira-Mamoré.

Erephopsis sorbens ♂, de Petrópolis, apresenta o processo

facial cônico (que falta aos machos de S. Paulo, sendo presente

nos de Espírito Santo.

Bombylomyia erythronotata, uma ♀ de Barbacena (Dr. Belisario

Pena em 6/4/07).

Bombylomyia pseudoanalis, uma ♀ do Rio Muriaé, em Minas

(Zikán leg. 14/11/08).

Phaeneura basilaris, muitas fêmeas de Santo Aleixo perto de

Petrópolis 3/2/ 09), uma ♀ de Jerusalém do Alegre (Espírito

Santo).

Neopangonia pusilla, uma ♀ em Formoso (Serra da Bocaina)

em fevereiro de 1910). Existem também perto de Petrópolis. [?]

Diatomineura fenestra existe também na Serra da Bocaina.

Esenbeckia bahiensis Bigot, uma fêmea apanhada pelo Dr.

Soledade entre Teófilo Ottoni e o Rio Doce, corresponde bem à

descrição.

Esenbeckia fasciata Macq. Uma ♀ muito bonita, mandada pelo

Dr. Chagas de Lassance (Minas) parece pertencer a esta

espécie. Noto porém que o preto no primeiro anel apenas tarja

a margem posterior do escutelo e, no segundo, há uma mancha

mediana preta e outras duas laterais partindo da margem

anterior e chegando até ao meio do anel; a primeira tem a

forma e o tamanho do escutelo; as outras são estreitas e

retangulares; são ligadas com a do meio por uma turvação

muito fraca, completando assim a cinta; embaixo o primeiro

anel tem apenas uma cinta estreita anterior; o segundo e

terceiro têm uma mancha arredondada média e duas estreitas

laterais em continuação das manchas ou da cinta em cima.

Esenbeckia prasiniventris Macq. Desta espécie, ainda não

assinalada no Brasil, recebemos de Lassance muitas ♀♀

apanhadas à tardinha em cavalos. Esenbeckia lugubris Macq.

parece ser bastante comum no Paraguai. Pelo Prof. Mario Bezzi

e diretamente recebi vários exemplares apanhados pelo Sr.

Schrottky.

Esenbeckia clari. Existe também no Salto Grande do

Paranapanema.

Chrysops tristis foi encontrado por mim em campos da Serra da

Bocaina.

Manguinhos, princípios de janeiro de 1911.

EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS DA ESTAMPA 4 (ver p.324).

Fig. 1. Erephopsis nubiapex n. sp.

“   2. Erephopsis nana Walker.

“   3. Erephopsis albitaeniata n. sp.

“   4. Bombylomyia splendens n. sp.

“   5. Laphriomyia mirabilis n. sp.

“   6. Esenbeckia inframaculata n. sp.

“   7. Esenbeckia mattogrossensis n. sp.

“   8. Esenbeckia neglecta n. sp.

“   9. Chrysops omissus n. sp.

“   10. Chrysops nigricorpus n. sp.

“   11. 8Chrysops parvifascia n. sp.

“   12. Chrysops bulbicornis n. sp.

Todas as figuras representam fêmeas. O tamanho natural do corpo é indicado pelo risco preto ao lado.
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Primeira prova de prancha (ver p.324) com anotações manuscritas

indicando as correções necessárias nos desenhos de tabanídeos.

Ilustrações de Manoel Castro e Silva. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz.

Pasta Tabanídeos. Maço 15.
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Fac-símile de uma das versões originais em português, com

correções manuscritas, correspondente às p.5-6 do trabalho bilíngüe

publicado nas Memórias do IOC. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz.

Pasta Tabanídeos. Maço 13.

 

* Trabalho publicado originalmente em 1911 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.III, fasc. I, p.65-85, em português e alemão, neste caso com o título “Neue Beiträge zur Kenntnis der Pangoninen und Chrysopinen Brasiliens”, com uma estampa de n° 4.

1 Infelizmente as estampas não dão as dimensões, indicadas nos originais, mas estas resultam das descrições no texto. [N.A.]
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Comissão de Linhas Telegráficas

Estratégicas de Mato Grosso ao

Amazonas: tabanídeos *

 

A coleção de cerca de setenta exemplares de tabanídeos, reunida pelo Sr. A. M. Ribeiro, oferece interesse especial por ter sido feita em grande parte em terreno inexplorado. Ao lado de espécies conhecidas e na sua maior parte muito espalhadas, contém várias outras que considero novas. Infelizmente as circunstâncias da viagem eram pouco favoráveis para a conservação perfeita, que é o ideal do dipterologista, em vista de tantas espécies semelhantes. Todavia um estudo detalhado e um grande material de comparação me permitiram determinar as espécies conhecidas e descrever as espécies novas, de modo bastante satisfatório, posto que imperfeito.

Dou, em seguida, a lista das espécies encontradas e a descrição das espécies novas:

1° Erephopsis matto-grossensis n. sp. Duas fêmeas.

2° Chrysops leucospilus Wied. Uma fêmea. Espécie espalhada

e bastante comum.

3° Diachlorus bimaculatus Wied. Cinco fêmeas apanhadas em

8.VII.1908 no rio Paraguai, acima de Corumbá. A espécie foi

descrita por Wiedemann, como Chrysops, sem indicação da

proveniência. Conheço-a de São Paulo (Noroeste), Minas

(Norte) e Mato Grosso, onde parece freqüente. Como a maior

parte das espécies deste gênero, ataca o homem.

4° Lepidoselaga curvipes Fabr. Duas fêmeas apanhadas dois e

quatro dias acima de Corumbá. Espécie muito espalhada nas

zonas mais quentes do Brasil e que também ataca o homem.

5° Tabanus mexicanus L. Uma fêmea pequena com as asas

sem manchas. Espécie crepuscular um pouco variável, com

distribuição muito vasta.

6° Tabanus modestus Wied. Uma fêmea que corresponde à

definição de Schiner. Espécie comum e espalhada.

7° Tabanus triangulum Wied. Uma fêmea. Espécie comum e

espalhada, porém de identificação um pouco incerta, vista a

confusão que reina nesse grupo de espécies.

8° Tabanus leucaspis Wied. Dez fêmeas. Espécie comum nas

zonas mais quentes do Brasil.

9° Tabanus importunus Wied. Oito fêmeas. Espécie um tanto

variável, fre-qüente nas regiões quentes do Brasil.

10° Tabanus lineifrono n. sp. Nove fêmeas.

11° Tabanus prunicolor n. sp. Cinco fêmeas.

12° Tabanus glandicolor n. sp. Muitas fêmeas.

13° Tabanus hesperus n. sp. Três fêmeas.

14° Tabanus procallosus n. sp. Três fêmeas.

15° Dicladocera unicolor n. sp. Uma fêmea.

Erephopsis matto-grossensis n. sp. (fig. 1).

Comprimento total, sem a tromba e as antenas, 15-17mm; cor geral ocráceo pardacento.

Fundo da cabeça castanho, mais ou menos avermelhado, com grande calo hemisférico no meio da face. Antenas de ocráceo ferrugíneo; palpos pardo-ocráceos, o segundo artículo bastante curto e largo, sublanceolar. Tromba enegrecida. Partes laterais da face e fronte castanho claro e mate. Olhos escuros, ocelos distintos. Occipício coberto com pó amarelado. Barba esbranquiçada.

Tórax pardo, em cima coberto de pêlos pardo-arruivados; dos lados e em baixo há pêlos esbranquiçados. O escutelo da cor do escudo.

Abdome na sua totalidade da mesma cor que o escudo, em cima com pêlos curtos, pardacentos ou arruivados.

Pernas pardo-ocráceas; as partes acima dos joelhos e os pés um tanto mais escuros.

Asas quase hialinas, com nervuras pardacentas. Terceira nervura a ramo anterior sem apêndice e com ângulo pouco acusado; primeira célula da margem posterior fechada antes da margem; anal também, porém menos.

Halteres com haste castanha e capítulo pardacento, bastante claro.

A descrição baseia-se em duas fêmeas que se acham bastante estragadas e diferem um pouco na cor. À primeira vista podiam ser confundidas com E. leucopogon Wied.; distinguem-se, porém, facilmente pelos palpos que têm o segundo artículo mais curto e mais largo.

Dicladocera unicolor n. sp. (fig. 2)

Cor geral pardo-ferruginoso. Comprimento pouco acima de 15mm.

Tromba preta, palpos pardo-ferruginosos, o segundo artículo bastante estreito, comprido e curvado; antenas da mesma cor, o terceiro artículo com a ponta curvada e dente curvo na base; face e fronte com fundo pardo-ferruginoso, esta com calo claviforme pardo. Olhos escuros (no estado seco).

Tórax pardo-ferruginoso, no escudo com traços indistintos de faixas longitudinais mais escuras.

Abdome pardo-ferrugíneo, com faixa dorsal mais escura, apenas indicada, no ventre a cor um tanto mais clara; margens posteriores dos segmentos com tarja clara estreita.

Pernas pardo-ferruginosas, apenas as tíbias um pouco mais claras do que o resto. Não se percebem cílios nas tíbias.

Asas tingidas de pardacento muito diluído, com estigma e nervura castanhas e célula costal cor de mel. Porção apical da segunda nervura mais espessa e escura; o mesmo se vê no ramo anterior da nervura III, que não apresenta ângulo distinto nem apêndice na base. Primeira célula posterior largamente aberta, anal fechada na margem. Escamas pardacentas, halteres castanhos com o capítulo claro na extremidade.

Descrição tirada de uma fêmea um tanto rapada.

Tabanus glandicolor n. sp. (fig. 3)

Comprimento, sem as antenas, cerca de um centímetro, cor geral de bolotas secas, mais clara ou mais escura.

Fundo da cabeça cor de bolotas, coberto de pó ou pêlos esbranquiçados; Antenas com os artículos basais ocráceos, terceiro ferruginoso, com a base muito larga e ângulo dorsal muito acusado; palpos ferrugíneos, com pêlos claros; tromba castanho-escura. Calo frontal comprido, linear, um tanto alargado na frente. Tubérculo ocelar escuro, triangular, mais ou menos coberto pelo pó esbranquiçado que cobre a fronte e o occipício. Olhos brilhantes, de cor chocolate.

Tórax: o fundo cor de bolotas clara, no escudo e escutelo coberto por pruína esbranquiçada e penugem pardacenta; pleuras e esterno com algumas manchas enegrecidas, cobertas, com todo o fundo, por pólen claro.

Abdome cor de bolotas, ora mais escura, ora mais clara, com indicação de faixa longitudinal clara no dorso; as margens dos segmentos geralmente mais claras. Pernas da cor do abdome; as quatro tíbias anteriores mais claras do que o resto das pernas.

Asas hialinas, com as nervuras pardacentas. A costal, entre o estigma e o ápice, a terminação da segunda e do ramo anterior da terceira nervura, como também a parte horizontal na base desta, tarjadas de pardo e rodeadas, às vezes, de uma nuvem pardacenta; primeira célula da margem posterior largamente aberta, anal fechada antes da margem. No ramo anterior da terceira nervura há geralmente um apêndice curto, mas não é constante.

Halteres cor de bolota.

Desta espécie há muitas fêmeas, porém geralmente mal conservadas. Todavia, a cor uniforme de bolotas secas é bastante característica e, em conjunto com os caracteres da asa e a faixa dorsal do abdome, permite distinguir a espécie de todas as outras já descritas.

Tabanus procallosus n. sp (fig. 4)

Cor geral pardo-ocráceo, asas hialinas. Comprimento cerca de 1cm.

Tromba preta; palpos ocráceos, com pruína branca e pêlos enegrecidos; antenas pardas com pêlos em parte pretos; o terceiro artículo curto, em cima com ângulo saliente no primeiro segmento, que tem mais do que a metade do comprimento do artículo; os outros quatro segmentos bastante grossos. Face enegrecida, mas coberta de pruína clara e pêlos brancos. Toda a fronte entre a base das antenas e o calo frontal formando um pró-calo glabro e saliente de castanho-claro luzidio. Espaço interocular com calo frontal assaz pequeno, claviforme, da mesma cor castanha; no resto o fundo castanho é coberto de pó amarelado. Do triângulo ocelar só se percebe o rudimento bastante nítido do ocelo anterior. No occipício o fundo enegrecido é coberto de pó branco. Olhos glabros, pretos em estado seco.

Tórax pardo; em cima o fundo mais alaranjado, com três faixas longitudinais pouco distintas, mostra restos de pêlos esbranquiçados; escutelo pardo, mais ou menos, alaranjado. Pleuras e esterno com pó e pêlos brancos sobre o fundo pardo.

Abdome ocráceo, pardacento nos dois primeiros e últimos segmentos, no resto mais alaranjado; margens posteriores dos anéis com cinta clara, estreita no ventre, mais larga no dorso, com resto de pêlos brancos; no meio do dorso o alaranjado invade também os dois primeiros e o penúltimo segmento.

Pernas pardas, acima do joelho um pouco avermelhadas; a base das tíbias, nos dois primeiros pares até o meio, no último par até perto do último quarto, de branco um tanto amarelado; o resto escuro, sem brilho, apenas os empódios um tanto ocráceos.

Asas hialinas, as nervuras castanhas, o estigma mais amarelado; ramo anterior da terceira nervura sem apêndice; primeira célula da margem posterior largamente aberta, anal fechada perto da margem. Escâmula pardacenta, com margem estreita mais escura. Halteres castanhos, apenas a face terminal do capítulo ocrácea clara.

A descrição baseia-se em três fêmeas bastante bem conservadas com exceção dos pêlos.

Tabanus prunicolor n. sp. (fig. 5)

Coloração geral lembrando as das ameixas. Comprimento cerca de 1cm.

Tromba preta. Palpos ocráceos com pêlos escuros; antenas ferrugíneas, com pêlos escuros, principalmente nos dois segmentos basais; segundo segmento muito curto, principalmente a face superior, o terceiro muito côncavo em cima com ângulo saliente. Fundo da cabeça geralmente coberto de pó branco amarelado; apenas os olhos de pardo arroxeado muito escuro, e o calo frontal variando de castanho avermelhado a preto luzidio. Barba cinzenta. Escudo e escutelo pardo-violáceos com pruína cinérea, os lados e a margem posterior mais avermelhados, como também duas estrias longitudinais submedianas, pouco distintas, no escudo; pleuras e face inferior pardo-violáceos com pruína e pêlos acinzentados.

Abdome pardo-vermelho, mais ou menos arroxeado; na sua totalidade ou apenas a partir do quarto anel muito escuro, quase preto, mas com pruína acinzentada; embaixo como em cima. Margens posteriores dos segmentos com tarjas claras muito estreitas, formadas por cílios e fundo claros.

Pernas pardo-ocráceas; o primeiro par em cima até o joelho, os demais até ao meio do fêmur pardo-arroxeados; na sua totalidade ou apenas a partir do quarto anel muito escuro, quase preto, mas com pruína acinzentada; embaixo como em cima. Margens posteriores dos segmentos com tarjas claras muito estreitas, formadas por cílios e fundo claros.

Pernas pardo-ocráceas; o primeiro par em cima até o joelho, os demais até o meio do fêmur pardo-arroxeados ou avermelhados. No primeiro par a metade apical da tíbia e todo o pé pardacentos, os outros pés também, porém com exceção da base.

Asas quase hialinas; células costais amareladas, a base e o estigma cor de mel ou pardo-amarelo; nervura costal preta, na parte apical mais ou menos tarjada de pardo, como também a parte terminal curvada das duas nervuras esboçando antes do ápice que são um tanto espessadas na margem. Ramo anterior da nervura forqueada com ângulo obtuso, sem apêndice, mas tarjado de pardo na parte transversal da base; primeira célula da margem posterior largamente aberta, anal fechada um tanto antes da margem. Escâmula pardacenta com margem escura. Halteres com a base ocrácea, mais acima pardo de couro, tornando-se claro no ápice.

Esta espécie se conhece facilmente porque na cor e no aspecto pruinoso lembra as ameixas da Europa. A descrição está baseada em cinco fêmeas, colecionadas no estado de Mato Grosso pelo Sr. A. Miranda Ribeiro.

Tabanus lineifrons n. sp. (fig. 6)

Comprimento, sem as antenas, cerca de 19mm, cor geral ferruginosa e enegrecida, asas pardacentas.

Cabeça com fundo escuro, coberta com pó e pêlos brancos acinzentados ou amarelados. Tromba preta, estiletes pardo-avermelhados; palpos ocráceo-avermelhados com pêlos brancos; antenas pardo-amarelas ou ferruginosas, o terceiro artículo muito côncavo em cima e preto no ápice. Frons muito estreita entre os olhos, alargando-se um tanto para trás, com calo preto quase linear, prolongado em linha elevada muito fina que não excede o último trecho do espaço interocular, onde se percebe o tubérculo ocelar em forma de ponto, estria ou triângulo estreito.

Tórax enegrecido, com pó cinzento. Protórax, região da base das asas e calos em frente destas vermelho-amarelados ou pardacentos; no escutelo vestígios de pêlos amarelados curtos; embaixo há outros, um tanto mais compridos, cinzento amarelados.

Abdome ferrugíneo até ferruginoso, freqüentemente em parte enegrecido, devido a sangue absorvido; os dois segmentos terminais enegrecidos, com pêlos pretos. Encontram-se outros restos de pêlos pretos e amarelados, estes nas margens laterais dos segmentos e na sua margem posterior, onde o fundo é mais claro.

Pernas pretas; tíbias anteriores na metade basal, as outras nos dois terços superiores, amareladas, porém a face dorsal da última tíbia com cílios pretos sobre o fundo enegrecido; empódios amarelados, pés do meio e de trás com alguns cílios ruivos na face ventral.

Asas pardacentas, apenas a célula costal amarela; a raiz, o estigma e as outras células da margem anterior mais escuras, a discoidal, a anal e as duas basais mais claras. Nervuras transversais, parte transversal na base e apêndice do ramo anterior da nervura forqueada mais ou menos distintamente tarjada de pardo; todas as nervuras escuras e bem destacadas. Primeira célula da margem posterior largamente aberta, anal fechada a pequena distância da margem.

Halteres pardacentos, com a face terminal amarelada.

Dos nove exemplares procedendo de Mato Grosso nenhum mostrou indicação de faixas nos olhos, mesmo depois de bastante demora na câmara úmida. Se existisse em estado fresco, o que não acredito, a espécie entraria no meu gênero Macrocormus.

Tabanus hesperus n. sp. (fig. 7)

Comprimento, sem antenas, 19mm. Cor geral parda e ferruginosa.

Fundo da cabeça avermelhado densamente coberto com pó alvacento. Tromba enegrecida, os estiletes pouco mais curtos do que os palpos ocráceos, cobertos de pêlos esbranquiçados. Antenas bastante curtas, os artículos baseados pardos, o terminal, de ferrugíneo claro e vivo, tem a base e o ângulo dorsal muito saliente, mas sem dente. Calo frontal pardo ferruginoso, claviforme; tubérculo ocelar obliterado. Olhos secos bronzeados, as facetas muito finas. Occipício um tanto enegrecido na parte correspondente aos olhos. Barba alvacenta.

Tórax em cima pardo-ferruginoso; margem posterolateral do escudo e anterior do escutelo, duas estrias longitudinais de ocráceo ferrugíneo, tudo coberto de cílios dourados muitos finos e curtos; escutelo na margem anterior com faixas pardo-ferruginosas, metade posterior amarelo-alaranjada. Resto do tórax com fundo pardacento coberto por pó e penugem esbranquiçados.

Dorso do abdome de ocráceo alaranjado e restos de pêlos escuros, as margens posteriores dos segmentos muito mais claras, amareladas, ventre ocráceo pálido coberto com pruína e pêlos esbranquiçados.

Pernas em parte pardo-ocráceas, em parte pardo-ferruginosas, os pés enegrecidos, os pêlos claros e escuros correspondendo ao fundo; no dorso da tíbia do último par há uma fileira de cílios pretos.

Asas quase hialinas, a costal e a subcostal pretas; base da asa e célula costal cor de mel, o estigma pardo-amarelo, as nervuras em redor das células basais, o ramo posterior da quinta e a base da anal pardo-escuros e espessados, as outras mais finas, enegrecidas; ramo anterior da terceira nervura com ângulo arredondado sem apêndice; primeira célula da margem posterior largamente aberta, anal fechada um pouco antes da margem. Escâmula parda com margem clara, halteres alaranjados com face terminal esbranquiçada.

A descrição se refere a uma fêmea colecionada em Mato Grosso pelo Sr. A. Miranda Ribeiro. A espécie parece-se, à primeira vista, com o Tabanus aurora de Macquart, mas, além de outros caracteres, tem as antenas totalmente diferentes.
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* Commissão de Linhas Telegraphicas Estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas, Anexo n. 5, publicação n.14, intitulada História natural. Zoologia. Tabanídeos pelo Dr. Adolpho Lutz. Rio de Janeiro, Papelaria Macedo, 1912, 9p. e uma prancha com gravuras coloridas de espécies novas executadas por Rudolph Fisher e Castro Silva. Neste trabalho, Lutz classifica e descreve tabanídeos coletados por Alípio de Miranda Ribeiro (1874-1939), da seção de zoologia do Museu Nacional. Esse ictiologista, autor de trabalhos relacionados, também, a mamíferos, répteis e aves, participou em 1908-1909 da Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas, mais conhecida como Comissão Rondon; depois classificou e catalogou material coletado durante a expedição que Rondon fez à Amazônia, em 1913-1914, com o ex-presidente dos Estados Unidos, Theodore Roosevelt. Cândido Mariano da Silva Rondon (1865-1958) cursara a Escola Militar da Praia Vermelha (1883-1888) e, em seguida, a Escola Superior de Guerra (até 1890) antes de assumir o posto de adjunto da comissão construtora de linha telegráficas, chefiada por Gomes Carneiro. De 1900 a 1906, o então major Rondon assumiu a chefia desta comissão, levando a cabo a instalação de 1.800km de linhas e dezessete estações telegráficas. Em 1907, o governo Afonso Pena incumbiu-o de estender o sistema ao Amazonas. Três anos depois, Rondon assumiu a direção de um novo órgão, o Serviço de Proteção aos Índios, sem deixar a comissão de linhas telegráficas.

Segundo as instruções baixadas por portaria do ministro da Viação, Miguel Calmon du Pin, em 4.3.1907, a comissão Rondon faria o estudo da região sob diversos pontos de vista, tendo em mira o mapeamento de seus produtos extrativos, principalmente os minerais.

Em 1907 e 1908, os trabalhos de campo em etnografia e geologia ficaram a cargo de Karl Carnier; intensificaram-se no período de 1908 a 1910, cabendo as pesquisas em geologia e mineralogia a Cícero de Campos; em botânica, a Frederico Carlos Hoehne; em zoologia a Alípio de Miranda Ribeiro, e as investigações etnográficas, ao próprio Rondon. Nos anos 1910 a 1912, Moritz assumiu o levantamento geológico e mineralógico, Hoehne permaneceu à frente da botânica, cuidando, também, dos estudos em zoologia com José Geraldo Kuhlmann e seu irmão. Rondon contou com o auxílio de Edgard Roquete-Pinto na frente etnográfica.

De 1913 a 1915, geologia e mineralogia ficaram a cargo de Euzébio de Oliveira; Rondon permaneceu à frente dos estudos etnográficos, e Hoehne liderou a botânica, participando dos estudos em zoologia com Arnaldo Blake Santana, H. Reinisch, E. Stolle, João Geraldo Kuhlman, Serapião dos Santos e Antônio Pirineus de Souza.

Os materiais coletados pela Comissão Rondon foram analisados por especialistas que não faziam parte de seus quadros, como foi o caso de Adolpho Lutz, então no Instituto Oswaldo Cruz. Diversos outros autores assinam publicações numeradas no âmbito do chamado “Anexo n.5”, conforme relação apresentada no Catálogo Geral das Publicações da Comissão Rondon e do Conselho Nacional de Proteção aos Índios (Departamento de Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 32 p., 1950 – publicação n.96). [N.E.]
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Sobre a sistemática dos tabanídeos

subfamília Tabaninae*

 

Comunicação preliminar

Em trabalhos anteriores expus que os tabanídeos podem ser divididos em Opisthacanthae e Opistanoplae, conforme a ausência ou presença de esporões apicais nas tíbias do último par. Das subfamílias representadas entre nós, reúnem-se, no primeiro grupo, as Pangoninae e as Chrysopinae; no segundo, distingo três subfamílias. A primeira é formada pelas espécies do gênero Diachlorus e chama-se Diachlorinae; a segunda, Lepidoselaginae, contém os gêneros antigos: Lepidoselaga, Selasoma e dois novos: Stigmatophthalmus e Himanthostylus. A monografia das nossas Diachlorinae e Lepidoselaginae deve aparecer proximamente nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz.

Depois da separação das Diachlorinae e Selasomanae, permanecem as Tabaninae s. str. Nestas entram, além do gênero Tabanus, as seguintes, que devem ser mais exatamente limitadas: Dichelacera e Acanthocera MACQ. e Stibasoma SCHIN. O gênero Therioplectes ZELLER, mais circunscrito por OSTEN-SACKEN, e o gênero Atylotus do último autor não serão contemplados, porque não são representados em nossa fauna. De outro lado, não posso deixar de estabelecer alguns gêneros novos para as numerosas tabaninas sul-americanas, baseando-me em estudos e observações demoradas.

Alguns desses gêneros podiam ser considerados como subgêneros de Tabanus; mas, tratando-se, geralmente, de grupos muito naturais, não vejo nisso vantagem. Onde uma divisão ulterior parecia indicada, mais difícil de estabelecer, deixei permanecer as espécies no gênero Tabanus. A fauna por mim estudada é bastante original, sendo a maior parte dos gêneros limitados ao continente americano, o que me dispensou de considerar minuciosamente a fauna dos outros continentes, com que naturalmente sou menos familiarizado.

Os gêneros Acanthocera e Stibasoma podiam facilmente formar subfamílias, porque diferem muito dos outros. Isto, todavia, deve-se ao mimetismo de himenópteros que predomina em todos os seus aspectos e, em algumas espécies, chegou ao ponto de modificar os caracteres específicos do gênero.

As subdivisões maiores só se podem basear em dois caracteres, a saber: o aspecto dos olhos e o do último artículo das antenas. Em virtude de razões meramente práticas, emprego o segundo caráter para estabelecer duas séries paralelas de gêneros, a saber as (Tabaninae) Schistocerae e Haplocerae; nos primeiros, o último artículo das antenas aparece em forma de forquilha, em razão de um galho lateral. As espécies, que têm apenas um dente lateral curto, entram na segunda divisão. Uma subdivisão ulterior baseia-se no desenho dos olhos, que é da maior importância, não podendo ser desprezado numa classificação natural. Estudando exemplares frescos, a sua importância se impõe, posto que, infelizmente, esse desenho possa apagar-se completamente em exemplares conservados por muito tempo. Outros caracteres, já anteriormente citados, têm apenas um valor secundário.

Pelo aspecto dos olhos estabeleço quatro grupos de Schistocera, a saber:

1. Olhos com duas ou três listras verdes sobre fundo escuro: 

gêneros               Acanthocera e Dichelacera

2. Olhos apenas na metade inferior de verde claro brilhante: 

gênero               Gatachlorops

3. Olhos com ambas as metades de verde claro brilhante: 

gênero               Amphichlorops

4. Olhos unicolores e bastante escuros: 

gêneros               Dichladocera, Rhabdotylus, Cryptotylus etc.

No primeiro grupo há geralmente sobre o fundo escuro duas listras verdes, correndo do ângulo posterior e exterior do olho para o anterior e inferior, ficando o calo frontal na região que corresponde ao intervalo das duas listras. Estas são geralmente estreitas, podendo todavia alargar-se em algumas espécies, de modo que alcançam a margem do olho: poder-se-ia então falar de uma listra escura sobre fundo verde. No primeiro caso pode-se observar uma terceira listra (acessória), que acompanha a margem posterior do olho (G. Acanthocera), ou, raras vezes, a anterior (espécies de Dichelacera).

As mesmas variações observam-se nas Haplocerae, que têm os olhos listrados; todavia, a fita acessória pode ser de forma variada e até aparecer de um modo inconstante como se dá pelo menos em duas espécies.

As duas primeiras listras, todavia, são absolutamente constantes nas fêmeas, exemplares frescos.

Dou, em seguida, uma chave para a determinação dos gêneros, a qual contém os caracteres principais de cada um:

 

Tabaninae Schistocerae

(Último artículo da antena com galho lateral bem visível).

1. Olhos unicolores, escuros                                  5 

Olhos verde-claros ou com desenhos desta cor; segundo

artículo de palpo em forma de bainha de sabre.            2

2. Olhos sem listras                                  4 

Olhos com listras                                  3

3. Artículo terminal da antena sem curva, muitas vezes

claviforme. 

Abdome um tanto estrangulado acima do meio, preto ou

castanho luzidio                                  Acanthocera

Artículo terminal curvado para cima; abdome sem

estrangulamento, geralmente amarelo, raras vezes preto

Dichelacera

4. Olhos de cor verde-claro brilhante apenas na metade inferior

Catachlorops

Olhos de cor verde-claro brilhante na sua totalidade

Amphichlorops

5. Calo frontal bem visível                                  6 

Calo frontal nulo ou pouco visível, artículo terminal da antena

com estilo angular, o galho lateral curto e

reto           Chryptotylus

6. Pernas sem particularidades, de forma ou de revestimento

piloso                                  8 

Tíbia anterior encurvada e intumescida, posterior com pêlos

densos ou apenas ciliada. Corpo grosso e curto

7

7. Aspecto de Bombus ou Euglossa (hymen.), todas as tíbias

espessadas, as pernas cobertas de pêlos compridos. Asas

muitas vezes pretas                                  Stibasoma

Aspecto diferente, asas nunca pretas, pernas apenas com

cílios, calosidade trabecular                                  Rhabdotylus

8. Artículo terminal do palpo estreito; galho lateral curvo,

comprido e fino; abdome pouco abaulado            Dichladocera

Abdome comprido e bastante abaulado, espécies muito

grandes                                  Chelotabanus

 

Tabaninae Haplocerae (Artículo terminal das antenas sem galho lateral; sendo esse artículo claviforme, a espécie entra na Acanthocera, n.1 da chave anterior).

1. Olhos sem listras                                  5 

Olhos com listras verdes sobre fundo escuro                   2

2. Calo frontal subquadrangular ou arredondado, apêndice da

terceira nervura nulo, inconstante ou breve. Espécies menores

3 

Calo, em forma de sarafo ou de clava. Apêndice constante,

geralmente comprido e curvado                    Macrocormus

3. Sem calo super-numerário                    4 

Entre o calo frontal e o tuberocelar um calo super-numerário,

quadrado. Espécies menores, geralmente de corpo estreito

Stenotabanus

4. Escudo com pêlos claros e escuros. A face dorsal do corpo

coberta de pêlos, com manchas claras. As nervuras

transversais na maioria das espécies marcadas de pardo.

Poecilosoma

Escudo com pêlos de uma só cor. Nervuras transversais sem

tarja parda. Primeira célula da margem posterior sempre aberta

Neotabanus

5. A forma e a coloração lembram o gênero

Acanthocera Pseudacanthocera.

Forma e coloração diferentes                    6

6. Calo frontal sempre presente                    7 

Não há calo. Cor verde, olhos vermelhos

Chlorotabanus

7. Escutelo sem cor branca                    8 

Escutelo branco                    Leucotabanus

8. Asas na totalidade ou em grande parte pardas ou com faixa

parda além do meio. Abdome largo e chato, translúcido na

base. Espécies de tamanho                    médio Phaeotabanus

Sem os caracteres especiais citados; asas sem faixas, quando

muito há algumas nervuras tarjadas ou algumas células de cor

um tanto di ferente. Asas hialinas ou enfumaçadas

Tabanus

No uso desta chave deve-se lembrar o seguinte:

As Schizocerae e Haplocerae devem ser consideradas como duas séries de evolução paralelas. Entre os gêneros da primeira há dois que contêm algumas espécies nas quais o processo lateral fica muito reduzido ou mesmo desaparece. O último caso se dá apenas no gênero Acanthocera, sendo então as antenas claviformes, como nos himenópteros, que servirão de modelo de mimicria. Há algumas Dichelacera com processo reduzido a um simples espinho, mas essas espécies têm no resto os caracteres do gênero; asas com faixas escuras, palpos estreitos, olhos com duas listras verdes, calo frontal arredondado etc. Quando o dente antenal é um pouco alongado, mas direito, e os palpos bastante largos, deve-se procurar nas Haplocerae; em casos duvidosos, consultem-se as duas chaves. Estas exceções não devem ser consideradas como depreciando a nossa classificação, resultante de observações extensas e prolongadas reflexões, e correspondendo também às afinidades naturais. Seria difícil substituí-la por outra melhor. Apenas o desenho dos olhos podia ser preferido, como caráter primitivo; mas isso, além de dificultar mais a determinação de exemplares antigos, só alteraria a ordem numérica dos caracteres. A cor nos desenhos dos olhos é sempre verde nos olhos frescos, mas pode alterar-se ou desaparecer completamente em exemplares velhos e conservados a seco, de modo a não reaparecer mais, mesmo na câmara úmida. Lembrando-se destes fatos, a nossa chave permitirá facilmente determinar os gêneros antigos e novos.
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* Publicado originalmente em 1.12.1913, em O Brazil-Medico, Revista Semanal de Medicina e Cirurgia, Rio de Janeiro, ano XXVII, n.45, p.486-7. Junto ao título, constava a observação de que se tratava de “Trabalho do Instituto Oswaldo Cruz”. Foi reimpresso aí no mesmo ano (Rio de Janeiro, Manguinhos, 1913, 7p.). O mesmo artigo, com alterações desprezíveis, foi publicado em 1914 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (t. 6, n.3, p.163-8), agora em português e alemão, neste caso com o título “Ueber die Systematik der Tabaninae, Subfamilie der Tabaninae”. Apresentamos a versão fac-similar da publicação de 1914 acompanhada da reedição, com grafia atualizada, do texto veiculado em O Brazil-Medico. [N.E.]
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Fac-símile de uma das versões originais em alemão,

correspondente à p.3 do trabalho bilíngüe publicado nas Memórias

do IOC. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos. Maço 09.
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Fac-símile de uma das versões originais em português,

 

correspondente às p.3-4 do trabalho bilíngüe publicado nas Memórias do IOC. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos.

Maço 09.




Tabanídeos do Brasil e de alguns

Estados vizinhos *

 

O trabalho seguinte é continuação da monografia sobre Tabanídeos brasileiros. A primeira parte, que trata das Tabanidae Opisthacanthae (Pangoninae e Chrysopinae), apareceu nos Zoolog. Jahrbücher, Suppl. X. Heft. 4, 1909, Jena, Gustav Fischer. Houve em 1911 um suplemento nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, v.III, n.1. Vou iniciar agora o estudo das Opisthanoplae compreendendo as outras subfamílias, e tratarei em primeiro lugar das Diachlorinae. Constituo esta família para as espécies do gênero Diachlorus.

II. Tabanidae Opisthanoplae

As Opisthanoplae se distinguem das Pangoninae e Chrysopinae, já descritas, pela falta de esporões nas tíbias do último par. Correspondem às Tabaninae e a duas outras subfamílias que fazem transição para as Chrysopinae. Aproximam-se destas pelo tamanho, o aspecto geral e o desenho dos olhos, de tal modo que não se pode estranhar que certas espécies fossem descritas pelos autores antigos no gênero Chrysops. Esses dois grupos que merecem ser elevados a subfamílias, embora consistam de número limitado de espécies, pertencentes geralmente às zonas mais quentes do continente americano, são as Diachlorinae e as Lepidoselaginae. Em ambas as famílias há espécies muito ávidas de sangue, não somente dos animais maiores, mas também do homem, o que dá um valor prático a este estudo.

Dou em primeiro lugar uma definição das

 

Diachlorinae Espécies pequenas, coradas em matizes amarelos, pardos ou pretos, tendo em regra uma calosidade oral distinta, calo frontal largo, abdome bastante estreito, pouco abaulado e de comprimento médio, pernas geralmente bicolores, com as tíbias anteriores mais ou menos curvadas e espessadas, e as asas na sua maior parte hialinas, marcadas com manchas bastante características.

Antenas bastante compridas, quase filiformes e um pouco inclinadas, o primeiro artículo um pouco alongado, o segundo curto, o terceiro sem dente com o segmento basal comprido e os outros quatro curtos. Artículo terminal dos palpos de forma lanceolar, um tanto assimétrica, ligeiramente curvado. Olhos escuros, glabros, com desenhos verdes muito esquisitos. Faltam ocelos. Escudo geralmente de duas cores, com faixas longitudinais ou transversais freqüentemente apagadas. Abdome pouco mais largo do que o escudo, geralmente com as margens laterais paralelas e brevemente arredondado atrás, com o desenho composto de séries de manchas ou faixas longitudinais, às vezes em forma de cone achatado e com faixas transversais. As pernas se distinguem pelo contraste de segmentos claros e escuros, freqüente em espécies de Tabaninae genuínas; as tíbias anteriores com espessamento fusiforme sempre apreciável e freqüentemente muito acusado, com convexidade anterior, sendo quase direitas atrás e um pouco achatadas lateralmente. As asas, meio abertas no descanso, quase sempre apresentam uma nuvem escura, limitada à margem anterior e ao ápice da asa, algumas vezes fenestrada; pelo resto são hialinas, ligeiramente amareladas ou enfumaçadas, apenas com o estigma e, às vezes, com as veias transversais mais escuras; não há apêndice e as células da margem posterior são igualmente abertas; a anal todavia é fechada perto da margem.

As espécies são pouco numerosas e se substituem, de modo que, geralmente, num dado território existem uma ou duas, raras vezes mais espécies. Têm uma grande predileção pela vizinhança da água, principalmente de rios, onde são observadas tanto nas margens como durante a navegação; abundam nas baixadas pantanosas do litoral. Procuram muito atacar pessoas a qualquer hora do dia; a picada é dolorosa, produzindo pápulas inflamatórias. Também penetram nas casas existentes em seu território e picam os inquilinos.

Pelo que me consta, os machos desse gênero são desconhecidos, como também os primeiros estados.

O nome Diachlorus foi dado por Ostensacken (1876) (Mem. Bost. Soc. Nat. Hist. II, p.475), em substituição do nome dado por MacQuart que era Diabasis e caducava por já pertencer a um coleóptero. MacQuart criou seu gênero com a seguinte definição:

Palpes ♀ alongés, subulés. Face courte, convexe, nue; point de

fossettes; joues velues. Front assez étroit ♀, à callosité un peu

convexe. Antennes couchées, alongées, insérées plus bas que

la moitié de la hauteur de la tête; premier article um peu alongé,

cylindrique, conique, deuxième court, cyathiforme; troisième

triple du premier, conique, arqué, de cinq divisions, dont la

première plus longue et plus épaisse à la base. Yeux ronds.

Point d'ocelles. Jambes antérieures um peu arquées et élargies.

Ailes écartées; deuxième cellule sousmarginale sans

appendice, à nervure extérieure ordinairement presque droite.

No catalogo de Kertész (L.20) há vinte espécies de Diachlorus citadas, entre as quais uma do Piemonte, uma de Marrocos, uma da Austrália e uma das Filipinas que não parecem pertencer a esse gênero. Três outras são da América do Norte e uma quarta existe também na América Central. De outro lado, das espécies citadas como sul-americanas, uma do Chile e a globicornis Wied. do Brasil, não parecem entrar nesse gênero e outras, ou não pertencem ao território contemplado, ou não foram identificadas, de modo que achei apenas quatro das espécies descritas. Há mais duas espécies citadas por Wiedemann no gênero Chrysops e seis espécies minhas que parecem novas. Parece oportuno conservá-las ainda todas no gênero Diachlorus, posto que algumas difiram no aspecto geral. O desenho dos olhos pode variar em espécies, aliás muito parecidas. Passo à enumeração e descrição das espécies observadas:

1. Diachlorus (Haematopota, Tabanus) curvipes FABR. (Lit . 8). 

(Est. 12 , Fig. 1)

Descrições originais de Fabricius e Wiedemann:

FABR. Syst. Antl. 107,3 – H. fulva, alis albis, apice fuscis, tibiis

anticis subclavatis. – Habitat in América meridionali.

Statura praecedentium. Antennae elongatae, flavae. Caput

flavum, puncto medio atro. Thorax fulvo sublineatus. Abdome

fulvum linea dorsali albida, ano obscuriore. Alae albae, apice

late fuscae. Pedes flavi, tibiis anticis incurvis, subclavatis, atris.

WIEDEMANN, Aussereurop. zweifl. Ins., v.I, p.176; Fulvus;

thorace vittato; abdomine ferruginoso; vitta sulphurea; alis apice

fuscis; tibiis anticis incrassatis – Amarelo dourado; escudo

estriado, abdome pardo-ferruginoso com estria cor de enxofre;

asas com a ponta parda; tíbias anteriores espessadas – 5

linhas ♀. – da América do Sul.

Pelo primeiro artículo das antenas mais comprido e o terceiro

sem dente e a face glabra esta espécie difere de algumas

outras que serão descritas mais adiante.

Antenas e palpos ferrugíneos; face inferior lisa, parda, as

regiões laterais com bonita cor amarelada; fronte quase citrina,

esbranquiçada no meio, e embaixo com calosidade oval, de cor

parda. Escudo com estria média, dividida por uma linha cor de

enxofre; por trás de cada lado com outra estria parda,

interrompida anteriormente e separada da estria mediana por

uma linha cor de enxofre mais larga, e parecendo também

coberta de tênue camada amarelada. Pleuras mais cor de mel,

com grandes manchas opalescentes de cor parda; escutelo

pardo. Abdome quase cor de mel, nos últimos três segmentos

pardacentos dos dois lados. Asas um pouco amareladas com o

estigma cor de mel e o ápice pardacento; halteres cor de mel

com capítulo esbranquiçado. Pernas cor de mel, ápice dos

fêmures anteriores, tíbias e tarsos pardos na sua totalidade, nas

pernas do meio a base das tíbias e tarsos esbranquiçada; as

últimas tíbias pardas e tarsos esbranquiçados; as últimas tíbias

pardas – Na coleção de Fabricius.

A descrição de Wiedemann basta para que se reconheça a espécie; observam-se pequenas variações no desenho do escudo e na estria mais clara do dorso do abdome e no enfuscamento do ápice da asa. O meu desenho representa um exemplar, colecionado no Pará por Bates; a parte posterior do escudo e o desenho dos olhos, que não segue o tipo mais comum, foram copiados dum exemplar mais fresco. Tenho seis fêmeas do Pará; quatro destas peguei em novembro e dezembro nas janelas dum quarto, onde não mostravam disposição para picar. O comprimento é de 9 a 10mm.

Outra fêmea, muito escura, que foi trazida do Rio Madeira pelo Dr. Oswaldo Cruz, não pertence a essa espécie mas a outra, bastante parecida, que descreverei mais adiante.

Sobre o Diachlorus curvipes escreve Miss Ricardo (L.3) o que segue em tradução portuguesa:

Tipo de Chrysops varipes ♀ Walker de Pará (col. Saunders) e

de outra do mesmo lugar (Bates coll.), uma fêmea de São Paulo

(Bates coll.) 5. 9. 74; uma fêmea de Manaus, 12. 2. 96 (Austen);

uma fêmea de Gurupá, 23. 1. 96 (Austen). No tipo de Walker as

pernas de diante não são tão escuras, como costumam ser

nesta espécie, mas dum pardo amarelado diluído. A espécie se

aproxima de D. ferrugatus, mas pode ser facilmente distinguida

pelas estrias pardas sobre o escudo coberto de pêlos amarelos;

consistem duma estria parda de cada lado, começando na

altura dos ombros, distante da margem anterior do tórax, e

continuando até a margem posterior, com um ramo divergente,

dirigindo-se à base da asa, que é amarela na margem anterior e

tem o ápice pardo mais largo do que no D. ferrugatus, mas o

estigma é amarelo e não pardo, sendo também as nervuras

amarelas; as pernas também são mais pálidas, a base dos

tarsos posteriores branca como as dos tarsos médios, como

indicado por Wiedemann.

Os lugares citados todos pertencem à região amazônica; combinados com os meus, os dados indicam que a espécie aparece de outubro até fevereiro, mas esse período pode bem ser mais longo.

Williston (L.9) descreveu quatro exemplares do Rio Paraguai (Leg. H. H. Smith) como D. curvipes, mas não posso concordar com o diagnóstico dele e também o habitat fala contra a identidade. Trata-se antes do Diachlorus ochraceus MacQuart. Dou em seguida uma tradução da descrição de Williston:

Fêmea. Fronte um pouco mais larga embaixo, de amarelado

opaco, o tubérculo vertical proeminente, revestido de pêlo preto

curto, a calosidade preta ou parda escura brilhante, mais larga

do que comprida. Antenas vermelhas, o terceiro artículo preto

na parte ditral; o segundo apenas dum terço do comprimento do

primeiro, o terceiro completamente sem dente. Face largamente

intumescida no meio, de pardo amarelado brilhante, órbitas e

regiões laterais de amarelo opaco. Mesonotum dos lados, na

frente e para trás numa zona estreita, como também numa

estria média delgada, coberto com a mesma penugem amarela.

Pleuras pela maior parte pretas, ligeiramente pruinosas; em

frente e por baixo das asas, amarelas. Abdome de amarelo

avermelhado ou pardacento brilhante com delgada estria

mediana de penugem dourada. Todos os fêmures amarelo-

avermelhados ou pardacentos; as tíbias anteriores dilatadas,

pardo escuras como também os tarsos; tíbias de trás na maior

extensão pardas; tíbias do meio e tarsos, com exceção dos

segmentos terminais, amarelo-claros. Asas hialinas,

amareladas, na margem anterior pardacentas, o ápice pardo.

Comprimento 9-10mm.

A descrição não combina plenamente com a descrição original, nem por isso pode haver dúvida sobre a identidade.

2. Diachlorus fuscistigma n. sp. (Est.12, Fig. 9.)

Tromba preta; palpos ocráceos no primeiro artículo e na base do segundo, o resto pardo escuro. Antenas ocráceas com o ápice do terceiro artículo enegrecido. Calosidade facial grande, preta. Barba amarelo-alaranjada ao lado da tromba, tornando-se amarelo-clara mais para trás. Fronte ocrácea atrás das antenas, enegrecida entre os olhos, semeada de pêlos curtos e finos; a parte anterior estreita, alargando-se ligeiramente para trás. A calosidade subtriangular parda, um pouco mais clara em frente, pequena e mal definida. Os olhos escuros, depois de amolecidos, com desenho verde muito simples, característico da espécie. Occipício preto.

Escudo desnudado, pardo-enegrecido, no meio com pêlos claros curtos e finos, como também a região subalar e grande parte do esterno. A parte escura dilatada entre as raízes das asas, mais acima estreitada por alargamento triangular de margem amarela. Margem anterior, ombros, pleuras e escutelo ocráceos com pêlos amarelos.

Abdome, em cima amarelo-pardacento nos primeiros três anéis e na base do quarto, uma estria mediana e a face ventral dos mesmos anéis de amarelo mais claro; o resto do abdome enegrecido, as margens dos anéis em partes amareladas.

Pernas em grande parte amarelas de mel, fêmures, tíbias e tarsos do primeiro par pretos, mas a base dos primeiros e um ponto no joelho amarelos; no terceiro par a tíbia e o pé enegrecidos, porém a base da tíbia e dos terços basais do metatarso de cor clara e os fêmures em cima com cílios pretos.

Asas hialinas, área costal amarela, o estigma se destaca por sua cor muito escura. Ponta da asa cinzento-escura, a parte escura mais enegrecida na margem anterior e prolongada, na margem posterior, em ponta que atinge a extremidade da célula anal; a célula axilar ligeiramente acinzentada. Escâmula pequena, parda; halteres pardacentos.

A descrição se refere a um exemplar fêmeo trazido do rio Madeira pelo Dr. Oswaldo Cruz.

3. Tabanus bivittatus WIED. (L. 8) (Est. 12, Fig. 4)

Descrição original:

Thorace fusco, utrinque flavido; abdomine flavo, vittis duabus

brunneis; alis costa apiceque fuscanis.– Com escudo pardo

tendo o ápice amarelado, abdome amarelo com duas estrias

francamente pardas e asas pardacentas na costa e no ápice. –

3 2/3 linhas ♀. – do Brasil.

Antenas cor de couro amarelo, pardas na extremidade; palpos e

calosidade arredondada da face inferior de preto pardacento;

fronte de cinzento, cor de mofo ou de ocráceo claro; com a

calosidade quadrangular um pouco alongada e preta com linha

elevada muito fina, dirigindo-se para o vértice pardo. Escudo

pardo ou preto, em certa direção cinzento de mofo diluído com

três estrias esbranquiçadas, dos lados largamente amarelo com

pêlos dourados; escutelo pardacento com larga margem

ligeiramente esbranquiçada. Pleuras e esterno pardo-

enegrecido. Abdome amarelado claro, com pêlos amarelos e

duas faixas longitudinais de pardo puro, ocupando todo o

comprimento. Ventre amarelo translúcido, com o ápice pardo.

Asas, na costa e no ápice apenas na extensão da quarta parte,

pardacentas; estigma mais carregado; escâmulas e halteres de

amarelado carregado, halteres com o capítulo pardo. Pernas

anteriores cor de piche, os joelhos amarelo de ouro; as do meio

amareladas com os tarsos pardos no ápice; últimas pardas com

fêmures, joelhos e base dos tarsos amarelos; as últimas em

certa direção com brilho esbranquiçado. No Museu de Frankfurt

e na minha coleção.

Há no Rio duas espécies às quais se pode aplicar a descrição de Wiedemann. Sem as diferenças evidentes do desenho dos olhos não as teria separado, porque as espécies de Diachlorus são um tanto variáveis e a aparência, principalmente do escudo, depende muito do estado de conservação que raras vazes é perfeito, mesmo em exemplares recém-capturados. Todavia, depois de separar os exemplares pelos olhos, percebem-se também outras diferenças, minuciosas, mas bastante características, que permitem mesmo decidir com boa probabilidade qual será a espécie que Wiedemann descreveu. Esta é um tanto menor do que a seguinte sendo o comprimento de cerca de 8mm, e as pernas do primeiro par são pretas em quase toda a extensão, sendo todavia o primeiro anel abdominal completamente amarelo. As faixas longitudinais escuras do dorso do abdome são paralelas e não divergem para trás. Pelo desenho muito menos complicado dos olhos esta espécie facilmente se distingue de todas as outras, mas o desenho do escudo, que raras vezes é bem conservado, varia muito e por causa disso não permite diferenciá-la de modo seguro.

Essa espécie não é rara na baixada do Rio de Janeiro e de lá segue o litoral em direção ao sul. No estado de São Paulo ainda é freqüente e provavelmente será encontrada ainda mais para o sul. Voa uma grande parte do ano, como é a regra para as espécies comuns no litoral. As fêmeas dessa espécie são muito agressivas e as suas picadas são dolorosas.

4. Diachlorus distinctus n. sp. (Est. 12, Fig. 2 e 3)

Esta espécie se parece tanto com a anterior que se confundem facilmente, na falta dum exame minucioso. Fazendo este, acham-se os seguintes caracteres diferenciais: o tamanho médio é um tanto maior (9-10mm), o primeiro segmento abdominal é de cor escura, mas a perna anterior só é castanho-escura a partir do ápice do fêmur, sendo amarela mais acima. Os olhos mostram o desenho prevalecente nos Diachlorus. As faixas escuras do dorso do abdome divergem para trás, embora nem sempre tanto, como a estampa o indica.

O distinctus é pelo menos tão comum na zona do Rio, como a espécie anterior, tendo os mesmos hábitos e, freqüentemente, o mesmo habitat. Não foi encontrado mais para o sul, mas achou-se em Minas, mais para o norte e distante do litoral.

Outras espécies bastante vizinhas, que não achei descritas na literatura, são as que passo a descrever:

5. Diachlorus flavitaenia n. sp. (Est. 12, Fig. 5)

Comprimento 8-10mm. Antenas ligeiramente enfuscadas; calosidade facial parda até preta. Olhos como na espécie anterior.

Escudo pardo-enegrecido com estria média amarela, margens laterais e toda a margem do escutelo com pêlos dourados.

Abdome geralmente de pardo escuro um pouco avermelhado ou preto, com estria média dourada, formada de triângulos cujo ápice alcança a margem anterior dos segmentos; os pêlos correspondem à cor do fundo, sendo dourados no triângulo se no resto escuros.

Asas com a base e a célula costal amarela; do estigma pardo até ao ápice a margem apresenta uma tarja bastante fraca e mal limitada, confluindo com a mancha subapical fraca e às vezes apenas visível; as nervuras são em parte cor de couro, em parte fracamente amarelas, a escâmula é parda com margem estreita mais clara; halteres pardo-amarelados com pedúnculo mais claro.

Bastante comum no interior de São Paulo onde acompanha, principalmente, os rios maiores e ataca também a gente. Voa durante todo o verão e provavelmente também grande parte do inverno. Em Jacutinga foi encontrado junto com o bimaculatus. – Foi apanhado também no Paraguai, o que indica que provavelmente ocorrerá também no estado de Mato Grosso.

6. Diachlorus altivagus n. sp. (Est. 12, Fig. 10)

Tromba, palpos e calosidade facial pretos. Antenas pardas com pêlos pretos; o artículo último quase preto acima da base. Olhos com desenho especial (ver figura). O resto da cabeça amarelo pardacento ou pardo. Calosidade frontal preta, larga; a parte anterior em forma de meia lua, a posterior formando uma ponta. Espaço interocular, tornando-se mais estreito de trás para a diante.

Tórax preto; estria mediana e margens laterais do escudo e todo o escutelo cobertos de pêlos dourados; pleuras castanhas abaixo da raiz da asa.

Abdome quase todo preto, tendo, porém, na margem posterior dos cinco primeiros segmentos uma tarja ocrácea, coberta de pêlos dourados, que no meio se alarga em triângulo pouco elevado. Há outros triângulos semelhantes, porém mais altos, nas margens laterais dos dois primeiros segmentos. Lado ventral nos primeiros segmentos castanho-avermelhado.

Pernas: Primeiro par, de cima até um pouco além do meio do fêmur e um ponto apical deste, cor de couro amarelo, o resto preto. Pares posteriores ocráceos, enegrecidos apenas na metade apical dos fêmures. Porção apical dos pés pardacenta com unhas pretas.

Asas hialinas; estigma e célula costal de amarelo carregado, ápice e tarja larga da margem posterior pardo-acinzentado, o ápice muito mais escuro. As nervuras geralmente de pardo de couro. Escâmulas pardacentas. Halteres castanho-avermelhados, haste e face terminal um tanto mais claras.

Dessa espécie há apenas uma fêmea na coleção do Instituto; esta, porém, está quase perfeita. Foi apanhada pelo Dr. H. Aragão em Pacau (estado de Minas), numa altura de cerca de 1.270 metros acima do mar.

Na coloração do abdome e das pernas essa espécie difere do Diachlorus glaber de Wiedemann, que aliás tem muitos caracteres semelhantes.

7. Diachlorus bimaculatus WIED. (L. 8, citado como Chrysops ) (Est. 12, Fig. 8)

Descrição original:

Thorace nigello, flavo-limbato; abdomine luteo, basi maculis

duabus fuscis; alis limpidis. Com escudo enegrecido tarjado de

amarelo; abdome amarelo de barro, apresentando na raiz duas

manchas pardas e asas hialinas. – 3 3/4 linhas ♀. – do Brasil.

Antenas amarelo de barro, pardas no ápice extremo; palpos

amarelo de barro, em cima pardos; face inferior quase amarelo

de mel, calosa. As partes laterais (genae ) cinzento de mofo

tirando sobre o amarelo. Fronte esbranquiçada, com brilho, ora

ligeiramente amarelado, ora um tanto acinzentado como mofo;

o calo transversal atrás das antenas pardo, emitindo uma linha

elevada geralmente muito curta. Escudo com três linhas

amareladas, apenas perceptíveis; para trás de cada lado com

estria polida resultando talvez de desnudação; a margem

amarela um tanto interrompida diante do escutelo e faltando na

margem anterior do escudo; em exemplares perfeitos coberta

com pequenos pêlos de dourado bonito; raiz do escutelo parda,

margem distintamente mais clara; pleuras e esterno

enegrecidos. Abdome amarelo (de barro), segundo segmento

com duas grandes manchas arredondadas de cor branca; raiz

do quarto segmento de cada lado pardo-enegrecida até as

margens laterais que conservam a mesma cor nos segmentos 5

e 6; ventre amarelado. Asas hialinas, costa e estigma amarelos,

ápice da costa pardo, halteres cor de barro amarelo. Pernas da

mesma cor, tíbia e tarsos do primeiro e último par pardos, no

último a base dos tarsos esbranquiçada; pernas do meio em

toda a extensão amarelas (de barro), apenas no primeiro tarso

esbranquiçadas. – no Museu de Berlim.

Possuo uma série de exemplares que, embora sejam um pouco maiores, combinam bastante bem com a descrição de Wiedemann, que erradamente colocou a espécie entre os Chrysops. Por esta razão considerei a princípio os meus exemplares como espécie nova, fazendo a descrição seguinte que pode servir para complemento da de Wiedemann:

♀. Comprimento cerca de 9mm. Tromba preta, palpos cor de

mel, enegrecidos no ápice; antenas ferrugíneas com

extremidade mais escura; face, fronte e vértice com tomento

amarelado, o centro da face formado por calosidade grande cor

de mel. Calosidade frontal quase quadrada, com pequenos

prolongamentos para trás. Olhos com o desenho habitual, como

em D. bivittatus. Occipício com pólen dourado.

Escudo dourado, mostrando o fundo escuro em forma de 4

faixas longitudinais; pleuras e esterno pardo-escuros, com

poucos pêlos dourados embaixo da raiz das asas; escutelo com

tomento da mesma cor.

Abdome diáfano, amarelo, enfuscado do quarto segmento para

trás; no meio uma faixa longitudinal com tomento amarelo

dourado, vistoso; no segundo segmento de cada lado uma

mancha pardo-escura subquadrangular de tamanho muito

variável. Na base do quarto segmento uma faixa transversal

escura, interrompida no meio, as margens laterais do quarto ao

sétimo segmento da mesma cor.

Pernas castanhas, com exceção dos quadris e fêmures

anteriores e de quase a totalidade do par médio, assim como da

base dos tarsos do último par que são de branco, mais ou

menos, amarelado.

Asas de cinzento muito diluído, quase hialinas; estigma, costa e

algumas nervuras amareladas, os outros cinzentos, a mácula

subapical parda bastante estreita e menos acusada do que em

D. bivittatus; escâmulas e halteres pardo-amarelados, as

primeiras com margem mais clara.

Descrição tirada de algumas fêmeas procedentes da lagoa de Mandicoré, no estado de Mato Grosso. Parece bastante freqüente em todo o estado e foi também encontrada no noroeste de São Paulo (Jacutinga, fins de maio de 1907), mas estes exemplares são um pouco maiores, até 10,5mm. Foram também colecionadas muitas fêmeas no norte de Minas, perto de Lassance e Pirapora. Vi uma fêmea defeituosa de São Antônio de Curary (Equador) que talvez pertença a essa espécie.

8. Diachlorus(Chrysops) immaculatus WIED. (Lit. 8) (Est. 13, Fig. 13 e 14)

A próxima descrição segue a de bimaculatus. Descrição original (L. 8):

Parecido com o anterior, mas o escutelo de cor uniforme,

acinzentado com mofo, abdome sem manchas, bases do quarto

e quinto segmento pardas dos lados; no sexto e sétimo apenas

um vestígio da mesma cor na margem lateral. Talvez apenas

uma variedade do anterior.

Esta forma, que considero espécie legítima, foi encontrada por mim em Buritis das Mulatas, perto de Pirapora (norte de Minas). Encontrava-se junto com a espécie anterior, porém em número menor. Ambas as espécies são um tanto variáveis.

Dou em seguida a descrição original do Diachlorus interruptus Macq. (Lit.2), que considero como sinônimo de immaculatus:

DIABASIS INTERRUPTA Nob.

Antennis fulvis. Thorace cinereo-flavicante. Abdome rufo, fasciis

tribus nigris, interruptis. Pedibus rufis; tibiis fuscis. Long. 3 ½ 1.

♀.

Palpes fauves, épais, à extrémité pointue. Face luisante, jaune,

à tache brune au milieu; côtés mats. Front d'un fauve grisâtre, à

calosité noire, cordiforme. Antennes fauves; les quatre

dernières divisions du troisième article un peu brunâtres. Thorax

noir, à duvet jaunâtre. Abdomen d'un fauve luisant; quatrième,

cinquième et sixième segments à bord antérieur noir, interrompu

au milieu. Pieds fauves; jambes brunes, épaisses, arquées;

tarses antérieurs bruns. Ailes claires; stigmate et petite tache,

au bord postérieur près de l'extrémité, brunâtres; deuxième

cellule sous-marginale à nervure extérieure un peu arquée.

Du Brésil, à l'ouest de la Capitainerie des mines.

À descrição de Macquart tenho de acrescentar o seguinte:

As antenas são pardacentas no ápice do último segmento. O abdome descrito por Macquart como fauve luisant é cor de mel; a tíbia do meio não é parda como as outras, mas amarela. O comprimento num dos meus exemplares é um pouco abaixo, no outro um pouco acima de 8mm. Este último tem uma faixa mediana e dorsal no abdome que é composta de triângulos formados por pêlos amarelos. Estas diferenças se explicam de diferentes modos e a meu modo de ver não prejudicam a identificação.

9. Diachlorus conspicuus n. sp. (Est. 12, Fig. 7)

Comprimento total 11-12mm. – Tromba curta, de cor preta; palpos pardos com pêlos dourados e segmento basal em parte amarelo; calosidade facial muito grande, de preto luzidio; antenas amarelas, segundo segmento e face externa do terceiro pardacentas, ápice do terceiro enegrecido; calo frontal muito pequeno, ovalar, preto; fronte e vértice com pólen amarelo de ouro; região ocelar preta, sem vestígio de ocelos; olhos com fundo preto e desenho verde, semelhante ao de D. curvipes; abaixo do ângulo inferior destes há um tufo de pêlos pardos; as margens com poucos pêlos de cor dourada, como se vê também na barba escassa; resto da face e occipício com pó dourado, mais ou menos pálido.

Tórax em cima do fundo preto e estria mediana dourada, principiando fina na margem anterior e terminando larga na posterior; duas outras, submedianas, são uniformes, mais largas e ocupam apenas a metade anterior do escudo; uma zona larga da mesma cor se estende dos ombros as raízes das asas, atrás das quais o escudo tem uma tarja dourada bastante larga; o escutelo, o resto das pleuras e o esterno são pretos.

Abdome bastante comprido e estreito, os dois primeiros segmentos diáfanos, de cor alaranjada pardacenta; o resto mais ou menos enegrecido, mas, em cima, com tomento dum dourado escuro, mais apreciável na linha mediana, onde há também indicação de triângulos, cuja base corresponde à margem posterior dos segmentos 3 e 5.

Pernas: quadris e fêmures cor de mel, nos pares de trás mais escuros, cobertos com pêlos amarelados finos; as tíbias anteriores brilhantes, espessadas no meio, tornando-se mais finas nas extremidades, convexas por diante e achatadas por trás, de cor preta, como também os tarsos e o ápice do fêmur; no segundo par, tíbia e metatarso branco-amarelados, o resto pardo, no último a base da tíbia e do metatarso branco-amarelados, o resto preto.

Asas hialinas, as células basais ligeiramente amareladas, base da asa, costa e estigma mais escuros, cor de mel; as nervuras em parte da mesma cor, as outras mais ou menos enegrecidas, principalmente a primeira transversal no meio da asa; parte apical da asa com grande mancha preta, cuja margem apical é um tanto mais clara e a basal côncava e de contornos um tanto irregulares; para baixo essa mancha termina em ponta fina e mais clara que acompanha a margem posterior da asa até a célula anal; a margem côncava passa bastante para fora da célula discoidal sobre a bifurcação da célula forqueada, cujo ramo anterior não forma ângulo, nem tem apêndice. A primeira célula de margem posterior é largamente aberta, a célula anal fechada antes da margem; escâmula pardo-clara com margem mais escura; halteres pardo-avermelhados.

Trata-se de uma espécie bem caracterizada, aproximando-se do D. curvipes. A descrição foi feita do primeiro exemplar &, apanhado em fins de 1909 pelo Dr. Arthur Neiva em Magé, estado do Rio de Janeiro. Descobri depois a mesma espécie em Sarapuí, apanhando várias fêmeas e um macho, que achei pousado no chão. A configuração dos olhos pela qual se distingue da fêmea é reproduzida na estampa. As fêmeas se conhecem, quando voam, pela cor alaranjada do abdome. Procuram picar as pessoas que encontram.

É possível que essa espécie já exista em alguma coleção, mas não parece ter sido descrita. Pelo que se sabe, ocorre somente na baixada que cerca a baía do Rio de Janeiro.

As espécies até agora descritas e enumeradas formam um grupo bastante ho-mogêneo. Há mais algumas espécies aberrantes. Aqui os caracteres são modificados de modo a produzir uma semelhança com himenópteros, tendência bastante comum entre os tabanídeos brasileiros. Achei no Pará uma das duas espécies descritas de exemplares apanhados em outros países sul-americanos e descreverei mais uma espécie nova, procedente do Mato Grosso.

10. D. scutellatus MACQ. (L. 2,7) (Est. 13, Fig. 1)

Descrição original:

Nigra. Antennis scutelloque rufis. Pedibus nigris; tibiis posticis

albis. Alis nervis transversalibus fusco marginatis (Tab. 18, f.2).

Long. 3 1. ♀. – D'un noir luisant. Front à léger duvet grisâtre et

callosité saillante. Thorax à tache triangulaire, jaune, de chaque

côté, en avant des ailes; épaules brunes; bord postérieur fauve,

à poils jaunes; écusson fauve. Abdomen d'un noir luisant. Pieds

noirs; intermédiaires à jambes et premier article des tarses

blanc; postérieurs: jambes blanches, à extrémité noirâtre;

premier article des tarses blanc. Balanciers jaunes. Ailes claires;

bord extérieur jaunâtre; stigmate brun; nervures transversales

terminant les cellules basilaires bordées de brun; une bande

transversale étroite, brune, passant sur la base de la deuxième

cellule sous-marginale.

De Cayenne, Muséum.

Il est probable que l'individu que nous décrivons avait quelque

duvet dont il a été dépouillé.

Il ressemble au Bicincta; mais, outre que l'abdomen n'a pas de

bandes, le premier article des antennes est plus court.

Em 5 de dezembro de 1907 apanhei um bom exemplar dessa espécie no Pará, numa janela.

11. Diachlorus (Tabanus) bicinctus FABR. (L. 2. 7, 8, 15)

(Est. 12, Fig. 6)

Descrições originais de Wiedemann e Fabricius:

Niger; thoracis maculis, scutello, fasciisque duabas baseos

abdominis albidis; alis costa fusca. 3 ½ Linhas &. – da América

meridional.

FABR. Syst. Antl. 102. 42. Tabanus bicinctus: ater, thorace albo

maculato, abdominis segmentis duobus anterioribus albis.

Caput albidum, puncto in medio frontis nigro. Antennae pallidae

apice nigrae. Thorax ater, utrinque maculis duabus lateralibus

pallidis. Scutellum basi atrum, apice album. Abdomen atrum,

segmentis duobus anticis margine albis. Alae albidae; costa late

nigra. Pedes nigri, apice albi.

Esta espécie é intermediária de Chrysops e Tabanus. Antenas

amareladas, no extremo ápice pretas; face inferior e fronte

cinzentas, ambas com grande calosidade castanha, a da fronte

quadrangular. Escudo preto com ombros amarelo de palha e

uma estria branca, emitindo na parte anterior de cada lado uma

linha transversal espessa, de cor branca para o ombro; ângulos

posteriores do escudo transversalmente marcados de branco,

pleuras preto-pardacentas com reflexos brancos; escutelo

amarelo de palha com a base estreitamente preta. Abdome

preto; a primeira cinta branco-pardacenta comum ao ápice do

primeiro e à base do segundo segmento; a segunda, pouco

mais larga, no ápice do segundo segmento. No ventre os dois

primeiros segmentos pardacento-amarelos, o resto preto. Asas

quase-hialinas, a margem exterior parda, com maior largura em

direção ao ápice; as veias transversais do meio e a base da

nervura forqueada, com tarja parda. Pernas pardas, as tíbias do

meio e os metatarsos posteriores brancos, estes, porém,

pardacentos no ápice. No Museu de Copenhague.

O exemplar figurado provém do Suriname.

12. Diachlorus paradoxus n. sp. (Est. 13, Fig. 1)

♀. Fronte muito larga, abrindo-se para diante, com pêlos cinzentos e fundo preto com pólen cinzento-amarelado, como também a face, que apresenta, de cada lado, debaixo do olho uma grande calosidade de preto luzidio; outro calo igual principia na base das antenas, estendendo-se para trás. A calosidade frontal normal é curta e larga, de forma ovalar. Tromba preta, palpos e antenas pardas, estas com a base do primeiro artículo amarelada, o último falta em parte ou completamente. Olhos escuros com desenho verde, diferente dos observados em outras espécies. (Ver a estampa.)

Tórax e abdome pretos; escutelo, margem posterior do escudo e parte da anterior, e também dos ombros cobertos com escamas nacaradas, a maior parte lineares e podendo fazer transição para pêlos; há todavia outras mais curtas e mais largas. A parte posterior do abdome é mutilada.

Todas as pernas enegrecidas até os joelhos, destes para baixo ocráceas. Do par anterior falta a perna esquerda completamente e a direita abaixo da base da tíbia, que não parece ser espessada.

Asas hialinas, ligeiramente enfumaçadas; a raiz parda, célula costal e estigma cor de couro amarelo, as outras nervuras pardas.

A coleção do Instituto possui uma fêmea de Campos Novos (Mato Grosso), bastante alterada em conseqüência dos ataques dum inseto destruidor. Todavia mostra distintamente tantas particularidades que não posso deixar de descrever a espécie. Evidentemente forma uma transição para as Lepidoselaginae, com as quais tem vários caracteres em comum. Entretanto o habitus, como também o desenho dos olhos e a semelhança com himenópteros (especialmente a Polybia scutellata) lembram muito mais os Diachlorus, especialmente o scutellatus, de modo que prefiro incluí-la provisoriamente neste gênero.

13. Diachlorus vitripennis n. sp. (Est. 12, Fig. 11)

Corpo em parte pardo de canela, em parte preto; asas sem manchas; comprimento 7-8mm.

Cabeça e tromba pretas, palpos pardo de bolota, antenas também, os dois primeiros segmentos porém mais claros; o primeiro bastante comprido, o segundo, sem os pêlos, quase esférico, o terceiro um tanto enegrecido no ápice. Toda região facial composta de calosidades abauladas, de preto luzidio, achando-se também uma muito larga logo atrás das antenas. Fronte larga, na parte anterior pouco mais que para trás, preta; calosidade frontal e tubérculo ocelígero transversais e subovais; entre estes, como entre as calosidades faciais, o fundo preto mostra vestígios de um tomento esbranquiçado, curto e fino. Os olhos com desenho especial e característico.

Tórax com poucos pêlos, cor de canela, mais clara em cima, mais escura por baixo; o escutelo muito mais claro.

Abdome preto, ligeiramente brilhante e sem desenho aparente.

Pernas na totalidade pardas; as tíbias anteriores, ligeiramente curvadas, na metade basal e as outras até perto do ápice com fundo ocráceo claro e pêlos brancos; também a base dos quatro metatarsos posteriores e todos os empódios de cor muito clara; pés com pêlos pretos, unhas negras.

Asas de cinzento muito claro, sem manchas; as nervuras de cor parda, ora mais clara, ora mais escura; estigma pardacento, célula costal amarelada; ramo anterior da nervura forquilhada com ângulo e, às vezes, com apêndice retrógrado curto; primeira célula da margem posterior largamente aberta, anal fechada antes da margem.

Halteres com haste enegrecida e capítulo pardo-escuro.

Descrição baseada em seis fêmeas, trazidas pelo Dr. Gomes Faria de Quixadá (Ceará). A conservação é bastante boa, apenas os pêlos parecem um tanto deficientes.

Dou em seguida as descrições originais das espécies que não me foi possível identificar e que se costumam incluir no gênero Diachlorus:

14. Diachlorus (Haematopota) podagricus (-a) FABR. (L. 2, 3, 6, 8, 15)

Fabricius Syst. Antl. 108. 5: Haematopota podagrica: Nigra

thoracis limbo, abdominisque basi ferrugineis, alis albis, apice

fuscis, tibiis posticis incrassatis atris.

Habitat in America meridionali Dom. Schmidt. Mus.Dom.

Sehestedt.

Parva. Antennae nigrae, basi flavae. Caput flavum, labio

punctoque frontali atris. Thorax niger limbo scutelloque flavis.

Abdome base flavum, dorso apiceque nigris. Alae albae, apice

fuscae. Pedes flavi tibiis anticis vix incrassatis, posticis incurvis,

crassioribus atris tarsisque níveis.

Wiedemann (L.1): Preto; tarja do escudo e base do abdome

amarelas, esta com mancha e ápices pretos; asas com ápice

pardo; tíbias do último par intumescidas e cor de piche. – 3 2/3

linhas ♀. – da América meridional.

Antenas amarelas tornando-se pardas no ápice. Face inferior

dourada. Escudo tarjado de amarelo pálido. Base do abdome

cor de mel clara. Tíbias e metatarsos das pernas anteriores

píceas em vez de amarelas, as tíbias do último par igualmente

píceas e não francamente pretas; os metatarsos do último par

não são níveos, mas de branco menos brilhante e com ápices

amarelos. – no Museu Real.

15. Diachlorus (Tabanus) glaber WIED.  (L. 2, 3, 6, 8).

Descrição original:

Escudo enegrecido, esbranquiçado dos lados; escutelo com

faixa cinzento de mofo; abdome pardo com cintas amarelas,

dilatadas em triângulos; asas com costa e ápice pardacentos. –

3 3/4 linhas ♀. – do Brasil.

Antenas amarelo de couro; palpos pretos. Calosidade facial

grande, arredondada de cor preta com margem amarela; fronte

acinzentada com duas pequenas estrias enegrecidas;

calosidade não alargada, quase quadrangular, pardacento-

preta; vértice enegrecido. Escudo enegrecido, dos lados com

zona esbranquiçada interrompida e pêlos amarelo-claros;

escutelo com larga cinta de cor cinzento de mofo; pieuras e

esterno pardo-enegrecidos. Abdome castanho luzidio, ápice de

todos os segmentos com cinta amarela, revestida de pêlos

amarelo-claros; no segundo segmento os lados e a mancha

amarela, em forma de triângulo agudo, em contato com a cinta,

são dispostos de maneira que se poderia também dizer que

todo o segmento é amarelo com duas manchas pardacentas

alcançando a base, onde confluem; nos anéis seguintes há

apenas uma mancha triangular saindo da cinta apical; nos dois

últimos a cinta coalesce com as manchas de modo que

somente os lados sejam pardacentos. Ventre pardo, com os

dois primeiros segmentos amarelos e translúcidos. Asas

hialinas, com pouco mais do que o quarto apical pardacento;

margem costal amarela até o estigma da mesma cor, mas mais

carregada; as nervuras transversais do meio ligeiramente

tarjadas de pardacento. Escamas e halteres pardacentos.

Pernas pardo-enegrecidas com joelhos amarelo de couro, tíbias

do meio com brilho branco, metatarsos posteriores brancos na

base. – no Museu de Frankfurt.

Essa descrição não pode ser aplicada ao Diachlorus altivagus, não obstante a concordância de muitos caracteres.

16. Diachlorus (?) (Chrysops)afflictus WIED. (L. 8, v.L, p.204)

Escudo cinzento de mofo com os lados e três estrias ocráceas;

abdome amarelo de mel, com duas manchas pardas na base e

os lados com margem parda: ponta das asas e uma nuvem no

meio da asa pardacentas. – 3 ½ linhas. – do Brasil.

Um tanto parecido com Tab. ferrugatus, porém menor. Antenas

cor de mel; o terceiro artículo pardo com ponta preta; face

inferior e fronte muito mais largas, em relação ao tamanho do

animal, do que no T. ferrugatus, com calosidades dum preto

pardacento. Escudo, quando desnudado, de preto pardacento,

quando não, cinzento de mofo, com pêlos amarelos; escutelo

cinzento de mofo; pleuras pardas, na parte anterior amarelas

com pêlos dourados. Abdome cor de mel, muito clara na base e

mais carregada em direção ao ápice; de cada lado dos

segmentos 2 e 3 uma dupla mancha pardacenta, mediana e um

pouco oblíqua, e do segundo segmento para trás uma estria

marginal bastante larga, de cor parda. Ventre cor de mel, os

últimos segmentos de cada lado com estria pardacenta. Asas

hialinas, área costal e estigma amarelos, uma nuvem, incluindo

as nervuras transversais e indistintamente limitada, pardacenta.

Porção apical, incluindo a base da nervura forqueada,

pardacenta, tornando-se muito clara em direção da margem

alar interna. Fêmures cor de mel; as tíbias do meio

esbranquiçadas, as outras pardas, tarsos anteriores

inteiramente pardos, posteriores apenas no ápice e alvacentos

na base. – no museu de Berlim.

Parece que aqui não se trata de um Chrysops, mas de espécie ou variedade afim de Diachlorus bimaculatus e immaculatus.

Das espécies não mencionadas de Macquart a Diabasis ataenia (“Carolines et Brésil”) corresponde sem dúvida às espécies ferrugatus e curvipes; a fuscipennis me parece ser uma pequena espécie de Tabanus. Diachlorus diversipes, não obstante algumas pequenas diferenças, concorda tão bem com o D. bicinctus FABR. que não se pode considerar espécie independente.

17. Diachlorus (Diabasis)ochracea MACQ. (L. 2)

(L.2) (“Du Brésil, Corrientes. M. d'Orbigny”) podia ser considerada sinôni-ma de curvipes se certas diferenças e principalmente o habitat não causassem dúvidas. Por isso parece acertado reproduzir a descrição original:

Long. 4 1. ♀. Palpes d'un fauve brunâtre, atteignant l'extrémité

de la trompe, assez épais à leur base. Face jaune, luisante.

Front jaune, à duvet blanc; callosité brune. Antennes fauves,

troisième article à extrémité brune. Thorax noir, à duvet

jaunâtre; une bande ochracée passant au dessus de l'insertion

des ailes; poitrine noire; écusson ochracé; un peu de noir à la

base. Abdomen ochracé, quelquefois brunâtre; bande dorsale

d'un jaune pâle; ventre entièrement ochracé. Pieds fauves;

jambes et tarses antérieurs d'un noir brunâtre; jambes

postérieures et intermédiaires noirâtres, à metatarse blanc.

Ailes claires, à bord extérieur jaune; une tache brunâtre à

l'extrémitré du bord extérieur.

Chrysops varipes Walker é sem dúvida um sinônimo de D. curvipes, o que fica confirmado por Miss Ricardo (L.3); esta declara que D. varius Walker do Chile é uma Pangonina.

D. varipes Rondani, citado por Miss Ricardo (L.9), mas não por Kertész (L.20), segundo uma das minhas anotações seria idêntico com D. curvipes; a Dichelacera scutellata, que Williston descreve como próximo de Diachlorus, não tem nada a ver com esse gênero.

A espécie seguinte, incluída por Kertész no gênero Diachlorus, me parecia a primeira vista de posição duvidosa porque a formação das antenas não concordava com a das espécies conhecidas. Todavia esta se repete na nova espécie vitripennis. Por isso dou em seguida a tradução da descrição de Wiedemann (L.8):

18. Diachlorus? (Tabanus) globicornis HFFG .

Fuscus; abdomine vitta alba; alis costa apiceque fuscis;

antennarum articulo secundo globiformi. – Fusco com estria

branca do abdome, asas pardas na costa e no ápice e antenas

com o segundo artículo esférico. – 3 1/3 linhas ♀ – do Brasil.

Dois artículos basais das antenas de preto pardacento luzidio, o

segundo esférico um tanto alongado; o terminal ferruginoso,

achatado e dilatado, sem dente; palpos cor de camurça muito

clara; face inferior grisalha; fronte quase grisalha, com mancha

mediana parda e calosidade transversal. Escudo em certa

direção azulado claro com três estrias brancas. Abdome com

larga estria alvacenta e as incisuras um tanto esbranquiçadas;

há alguns vestígios de tomento amarelado. Asas quase

hialinas, célula costal e ápice pardos; estigma e nervuras

transversais de pardo mais carregado. Fêmures pardacentos;

tíbias mais ou menos amareladas, com exceção dos ápices;

tarsos anteriores totalmente pardos, as posteriores na maior

parte do ápice. – no Museu de Berlim e na minha coleção.

Segue a descrição de duas espécies, recebidas depois da conclusão deste trabalho.

19. Diachlorus fascipennis n. sp. (Est. 12, Fig. 12)

Corpo preto e amarelo. Asas com faixa transversal escura. Comprimento pouco mais de 7mm, sem as antenas.

Tromba com fundo e pêlos pretos, palpos também em grande parte, mas fusco-ocráceos na base e em uma parte de face ventral; antenas de cor de mel, o segundo artículo e o ápice do terceiro pardos. Face preta, pela maior parte calosa e brilhante, apenas a genae e as margens orbitais mates. Região atrás das antenas fusco-ocrácea mate; o calo frontal grande, preto luzidio, por diante quase semicircular, por trás terminando em ponto triangular, resto do espaço interocular e occipício preto mate. Barba muito escassa, cinzento-amarela ou enegrecida.

Tórax todo com fundo preto, apenas em cima um triângulo antes da base das asas, a margem posterior do escudo e o escutelo com fundo ocráceo e pêlos cor de ouro.

Ventre diáfano, de amarelo córneo, passando mais atrás para cor de mel; em cima há, de cada lado, uma faixa longitudinal preta bastante estreita, acompanhando a margem, do sexto até o quarto anel; no terceiro convergem obliquamente, sendo todavia quase apagadas; no segundo são distintas e unidas na base onde terminam; ventre enfuscado no ápice, enegrecido nas margens laterais do terceiro até o sexto segmento.

Pernas cor de mel, tíbias anteriores totalmente fuscas, as posteriores também, mas com exceção da base; pés de cor amarela, ora mais clara, ora mais escura, os últimos enfuscados no ápice, os primeiros fuscos com exceção da base.

Asas quase hialinas, ápice e margem posterior de cinzento muito diluído. Margem costal cor de mel; abaixo desta as nervuras vizinhas e o estigma formam uma barra longitudinal enegrecida; antes do ápice há uma faixa transversal enegrecida, em forma de vírgula larga, com margens um tanto onduladas; nasce na margem anterior, tornando-se gradualmente mais fraca, e perde-se na segunda e terceira célula posterior, na tarja cinzenta diluída que acompanha a margem posterior. Nervuras em parte pardo de couro, em parte enegrecidas. Halteres pardacentos passando a cor de mel no ápice.

Descrita de uma fêmea apanhada pelo Dr. Neiva em Goiás, no dia 20 de julho de 1912.

20. Diachlorus neivai n. sp. 

(Est. 13, Fig. 17)

Comprimento (sem antenas) cerca de 7mm; preto e amarelo; dorso do abdome com faixa longitudinal mediana ferrugínea, asas com faixa transversal escura.

Antenas: os dois artículos basais pardacentos com pêlos amarelos e pretos, aqueles principalmente na face dorsal, estes no lado de fora e no ápice; artículo basal bastante comprido, segundo curto, subciatiforme; terminal um pouco achatado de lado a lado, sem dente e sem ponta aguda, sendo a parte estreitada e arredondada no ápice; a base deste artículo e a face interna até perto do ápice é ferrugínea, o resto enfuscado. Tromba enegrecida, com pêlos pretos. Palpos pardo-amarelados, tornando-se pretos em direção ao ápice, com pêlos ora amarelos ora pretos. Fundo da cabeça preto, na face luzidio, formando calosidade; genae e toda a margem ocular, incluindo a interna, com induto granuloso de amarelo acinzentado claro, a barba escassa da mesma cor. Atrás das antenas existe uma calosidade transversal oval, preta nas margens laterais e no resto cor de mel; o calo normal atinge as margens oculares; tem a cor preta e a forma quadrada com um prolongamento triangular posterior. Os olhos, que se afastam um pouco na parte anterior do espaço interocular, têm o fundo escuro, com desenho verde característico.

Tórax com todo o fundo pardo-enegrecido até preto. Escudo na parte anterior mais claro, com pêlos amarelos; entre os ombros e a raiz das asas, nasce de cada lado um processo triangular horizontal coberto com pó e pêlos de ouro mate que não atinge a linha mediana; na parte posterior até a base das asas há também uma tarja larga de ouro mate; o resto do escudo é preto com ligeiro brilho de ouro. Escutelo, mais escuro na parte anterior e dos lados, pelo resto de pardo-ocráceo claro e coberto com pêlos de ouro de mate.

Abdome ocráceo nas margens laterais da base do dorso e na porção anterior do ventre, tornando-se subferruginoso numa faixa mediana que ocupa os três quartos posteriores do dorso e a metade apical do ventre. Em cima há duas faixas longitudinais pretas, nascendo unidas no meio da base e divergindo para as margens que alcançam na base do terceiro segmento, continuando paralelas até o ápice; embaixo há outras duas marginais e paralelas, apagadas na base, mas distintas a partir da base do terceiro segmento. A faixa dorsal ferrugínea é semeada de pêlos amarelo-claros que persistem, mesmo quando a própria faixa é apagada por descoloração do abdome, como acontece em indivíduos que chuparam sangue.

Pernas com base chocolate e fêmur pardo, um tanto ocráceo; base das tíbias de diante e de trás, toda a tíbia do meio e três quartos basais do metatarso do meio e posterior com pó e pêlos brancos, sendo geralmente também o fundo mais claro; o resto dos pés chocolate, com alguns pêlos claros e os empódios ocráceos.

Asas quase hialinas; todas as nervuras transversais e a parte transversal do ramo anterior da nervura forqueada, assim como a célula costal, marcadas de pardo de sépia; estigma pardo-enegrecido. Na base do terço anterior da asa há uma faixa triangular de pardo-sépia com base na costa e ápice, um tanto curvado na direção da base, situado na segunda célula da margem posterior sem alcançar essa margem; o resto do ápice ligeiramente mais enfumaçado do que os terços basais da asa. Nervuras de pardo mais ou menos enegrecido. Primeiro ramo da célula forqueada com ângulo obtuso sem apêndice; primeira célula da margem posterior largamente aberta, anal fechada muito perto da margem. Escâmula pardo-sépia diluído. Halteres com haste parda e capítulo branco.

Essa espécie foi colecionada em Goiás (de Duro até Natividade) pelo Dr. Arthur Neiva, a quem foi dedicada. Apanhou muitas fêmeas que procuravam os cavalos e, às vezes, as pessoas durante o dia; mostram ligeiras variações. A descrição baseia-se principalmente num exemplar especialmente bem conservado.

A espécie lembra pelo corpo o D. bivittatus e pelas asas o D. scutellatus. Forma assim uma transição entre dois grupos bastante diferentes. Faltando a faixa subferruginosa distingue-se ainda facilmente do scutellatus pela faixa transversal da asa que na nova espécie é mais larga.

Seguem agora as

 

LEPIDOSELAGINAE

Em redor do gênero homogêneo e bem definido denominado Lepiselaga por MacQuart grupam-se algumas espécies sul-americanas, que, ao lado de certas diferenças, apresentam no seu hábito geral várias analogias permitindo estabelecer uma subfamília separada. Esta não se limita ao continente sul-americano, mas é representada também na Austrália, enquanto na África há outros tipos pertencentes a ela ou constituindo, pelo menos, uma transição para as tabaninas. Não podendo nelas serem aproveitados os caracteres, aliás tão úteis e constantes, fornecidos pelas antenas e os olhos, prevalecem aqui o aspecto geral, o desenho das asas e a formação das penas que, combinadas com o integumento, em grande parte glabro e freqüentemente brilhante, pertencem em comum a todas essas espécies. A necessidade da separação deste grupo das tabaninas legítimas certamente já foi sentida, mas não parece ter sido declarada na literatura. Os caracteres comuns do grupo podem ser resumidos do modo seguinte:

Espécies pequenas ou de tamanho médio, de forma curta e grossa e cor escura, tendo o integumento em grande extensão liso e com brilho metálico. Antenas bastante curtas e um pouco inclinadas nascendo em ponto bastante baixo; os dois primeiros artículos pouco compridos, terminando em cima com pequena saliência; o terceiro mais longo, lateralmente comprido e formado de cinco segmentos, dos quais o primeiro excede em comprimento a totalidade dos outros. Palpos com segmento terminal falciforme, bastante largo. Tromba curta, com labelos bem desenvolvidos. Olhos quase ou totalmente glabros; ocelos faltam completamente. Cabeça singularmente curta e mais larga do que o tórax; occipício muito côncavo. Tórax muito robusto, em cima quase glabro. Abdome bastante largo e grosso perto do meio, os últimos anéis muito reduzidos. Pernas curtas e unicolores (não levando em conta os tarsos); todas as tíbias dorsalmente convexas e lateralmente achatadas, ciliadas, mas somente as do meio com esporões. Asas compridas e largas, meio abertas no descanso, escuras na base, até o fim do segundo (ou excepcionalmente apenas do primeiro) terço, mais intensamente na margem anterior, havendo freqüentemente gotas ou janelas claras na região escura; o resto da asa quase hialino; primeiro ramo da nervura forqueada geralmente com ângulo arredondado, sempre sem apêndice; a primeira e a quarta células marginais posteriores largamente abertas, a anal fechada antes da margem.

Há variações bem apreciáveis na formação da face, da fronte, do espaço interocular e das suas calosidades, na forma do terceiro artículo das antenas e no desenho dos olhos. A semelhança com espécies de Chrysops , Diachlorus e Tabanus também varia conforme os gêneros.

Até hoje houve dois gêneros, aos quais junto mais dois novos; todos parecem bem fundados. A classificação de certas formas duvidosas será reservada ao futuro.

Começo pela descrição do gênero

Lepidoselaga MACQ. 

(L. 2, p.157).

A espécie deste gênero foi descrita por Fabricius, que lhe deu o nome Haematopota crassipes. Wiedemann (L. 8), que reproduziu e aumentou essa descrição, descreveu também um Tabanus lepidotus que parece ser a mesma espécie. Para esta e o T. tibialis WIED. PERTY (L. 11) fez o gênero Hadrus, nome já usado na coleopterologia. MacQuart por isso deu o nome Lepiselaga, corrigido para Lepidoselaga por Osten-Sacken. Segue a reprodução das descrições mais importantes:

H. crassipes Fabricius (Systema Antliatorum p.108): H. atra, alis

ad marginem crassiorem fuscis albo punctatis, tibiis compresso

incrassatis. Habitat in America meridionali Dom. Smidt, Mus.

Dom. Lund.

Statura praecedentis at paulo minor. Caput atrum, antennis

ferrugineis. Thorax et abdomem, atra, immaculata. Alae ad

marginem crassiorem, usque ad medium fuscae punctis aliquot

minutis, albis. Pedes atri, tibiis incurvis incrassato compressis.

Tarsi basi albi.

Descrição de Wiedemann (L. 8):

Haem. Crassipes FABR.

Picea; alis ad costam fuscis; albo septempunctatis; tibiis anticis

compresso dilatatis. Preto de piche; com asas fuscas na costa

com sete pontos brancos, e tíbias anteriores comprimidas e

dilatadas. – 3 linhas ♀ – da América do Sul.

Cabeça inteiramente preta, brilhante, na proeminência que

suporta as antenas um ponto saliente; vértice mate; o resto do

corpo preto de piche; no escudo existem ainda vestígios de um

induto ferrugíneo. A parte fusca das asas alcança a margem

anterior antes do ápice da asa, sendo aqui cortada por uma

linha reta e limitada por uma linha muito hialina; o resto do

ápice é um tanto enfumaçado. – no Museu Real.

Os exemplares descritos evidentemente eram defeituosos, sendo mais bem conservado aquele cuja descrição segue agora:

“Tab. Lepidotus” (L. 8, 1 p.193) Niger, viridaureo-squamulosus;

alis nigris: guttulis albis, ápice límpido. Preto, com escamas de

verde dourado; com asas escuras, com gotas brancas, sendo

hialinas no ápice. – 3 1/3 linhas ♀. – do Brasil.

Antenas ferrugíneas; palpos, face inferior, genae e parte inferior

da fronte de preto luzidio: fronte com escamas verde-douradas,

com calosidade preta. Tórax, abdome e ventre pretos, com

escamas de verde-dourado. Asas na metade da raiz preto-

pardacentas, alargando-se o preto em direção ao ápice e

terminando em linha quase reta com tarja branca, deixando o

terço apical hialino; o limite do preto para a margem interior

menos claro, tocando a própria margem interior das asas

apenas em extensão pequena; o número das pequenas gotas

brancas é de 8 para 9; pernas pretas, a base dos tarsos branca;

as tíbias da frente espessadas. – na minha coleção e no Museu

de Frankfurt.

Do livro de Perty (Delect. animal. brazil. L.11) copio o seguinte:

Genus Hadrus Perty. Differt a tabanis tibiis incrassatis,

antennarum articuli ultimi et palporum structura.

Hadrus lepidotus Wiedemann. – Niger, viridi-aureo

squamulatus; alis nigris; guttulis albis, ápice límpido. Lg 3 2/3.

Latid. alar. expans. 7 1/3. – Hab. Bahiae.

Macquart (L 2, 1, p.157) escreve:

G. Lepiselaga, Nob.; Tabanus Wied.

Car. gén. des Taons. Corps revêtu d'écailles. Palpes ? allongés,

ovales, obtus. Face courte, saillante, nue. Front alongé, un peu

plus large que dans les Taons. Antennes insérées plus bas que

les yeux sur une petite élévation antérieure; troisième article

non échancré, rétréci, mais sans pointe à l'extrémité. Jambes

élargies, surtout les antérieures, doit en dedans, arquées en

avant. Ailes à demi ouvertes.

Le Tabanus lepidotus Wied. diffère des autres Taons par ces

divers caractères et nous parait constituer un genre particulier

voisin des Diabases. Le port écarté des ailes et leur coloration

le font rassembler aux Chrysops et trompent d'abord sur son

compte; mais l'erreur se dissipe au premier examen. La forme

du front, de la face, des antennes diffère également de celle des

Chrysops et des Taons, et en joignant à ces caractères

differentiels la dilatation des jambes et les écailles qui revêtent

le corps, il ne reste aucun doute sur la nécessité de considérer

ce Tabanien comme type d'un nouveau genre, auquel nous

donnerons le nom de Lépisélage de Λεπς et de Σελαγέω,

écailles brillantes.

Ce joli diptère appartient à l'Amérique méridionale. M.

Wiedemann a décrit des individus venant du Brésil. Celui dont je

donne la figure et la description en diffère par les pieds: il a été

rapporté de la Guyane par M. Leprieur et se trouve au Muséum

d'histoire naturelle de Paris.

1. Lepiselaga lepidota. Tabanus lepidotus, WIED., N° 123.

Viride auratus (tab. 18, f. 3) Long 3 I.

Noir à écailles d'un vert doré. Palpes, face et joues d'un noir

luisant. Front à écailles vertes, à partie antérieure et callosité

noire. Antennes fauves. Pieds noirs; premier article des tarses

antérieurs à ligne longitudinale blanche du côté antérieur;

premier article des autres entièrement blanc ♀. –de la Guyane

et du Brésil.

A espécie, descrita várias vezes acima, deverá chamar-se Lepidoselaga crassipes; ao mesmo gênero pertence L. albitarsis Macq. ( = parva Will) da Argentina e do Paraguai e recta Loew (= lepidota Bell.) do México. Por falta de material não posso formar juízo sobre a diversidade da última espécie; quanto à primeira é sem dúvida diferente, embora talvez possa ser encontrada na mesma região. Selasoma tibiale não pode entrar neste gênero, como julgava Perty, e as diferenças da espécie não são insignificantes como pensa Williston (L.9), mas bem acusadas.

Para comparação dou em seguida os caracteres dos gêneros:

1. Espécies pequenas, com integumento escuro, revestido de

escamas muito caducas, de brilho metálico. Face com

calosidades fazendo uma saliência na parte inferior. Olhos da

fêmea com fitas transversais verdes sobre fundo escuro. 2o

Artículo papal preto com brilho metálico. Antenas destacando-

se pela coloração ferrugínea, o último artículo sem dente e de

altura igual. Abdome de grossura média e largura quase igual,

até o fim do quarto anel, depois triangular com ápice curto.

Tíbias da frente especialmente grossas e convexas em cima, os

tarsos mais claros na base. Asas com gotas claras na parte

escura      Lepidoselaga Macq.

2. Espécie de tamanho médio com integumento escuro, na

maior parte brilhan- te, mas sem escamas. Face com

calosidades mas não saliente embaixo. Olhos sem desenho.

Antenas com artículo terminal comprido e lateralmente

achatado de altura igual e arredondado na extremidade (em

forma de correia). Segundo segmento palpal de cor parda,

luzidia. Abdome muito abaulado, em cima grosso perto da base

e com o ápice afilado. Todas as tíbias espessadas e

dorsalmente abauladas, os tarsos mais claros do que as

pernas. Parte basal da asa escura, em extensão muito menor

do que nas outras espécies, abaixo da metade e sem gotas

hialinas      Himantostylus n. gen.

3. Espécie bastante grande. Integumento preto com brilho

metálico, sem escamas. Segundo segmento palpal preto com

brilho metálico, sem escamas Segundo segmento palpal preto

com brilho metálico. Antenas escuras, o último segmento em

cima com ângulo saliente, muito alto na parte média. Face mate

com perfil arredondado. Olhos unicolores. Pernas como em 2 e

os tarsos da mesma cor escura. Asas na parte escura com A fêmea persegue vários animais e ataca também o homem, chegando sem ruído e sentando-se de preferência nas pernas, ao contrário dos Chrysops. Antes de picar é arisca, mas deixa-se apanhar facilmente ao ato de sugar e, quando repleta, torna-se muito lerda.

algumas janelas, mas, sem gotas hialinas       Selasoma

Macquart.

4. Tamanho, forma do corpo e coloração geral como em 2, o

corpo sem esca- mas, com algum brilho metálico, porém menos

glabro do que nos outros gêneros. Segundo segmento palpal

sem brilho metálico; antenas escuras, o artículo terminal em

cima com ângulo saliente. Face mate com perfil arredondado.

Olhos de cor esquisita, divididos por uma faixa transversal.

Pernas e tarsos unicolores, mas as tíbias apenas ligeiramente

convexas em cima e pouco espessadas na parte média. Asas

como em 3      Stigmatophthalmus n. gen.

Segue agora a descrição das espécies:

1. Lepidoselaga crassipes FABR.= lepidota WIED. (L. 1, 2, 3, 7, 11). 

(Est. 13, Fig. 19)

Com os caracteres do gênero e as descrições reproduzidas compare-se também a figura feita de exemplares colhidos no Pará. Seguem também algumas observações suplementares:

Toda a face, incluindo os palpos e a fronte luzidia, espaço interocular de largura regular, a parte anterior não é distintamente alargada. O desenho dos olhos difere de tudo que se conhece em tabanídeos de outros gêneros (Ver fig.). As escâmulas, com brilho metálico, amarelo, verde ou azulado, variam em tamanho e parecem limitadas à cabeça e ao corpo. O enfuscamento avermelhado da base e da região média da asa, que diminui bastante em direção à margem posterior, varia em intensidade e extensão, e o processo pontudo, de cor mais diluída, que corre do meio para a margem posterior, não raras vezes é pouco distinto ou falta completamente; também o número e a disposição das gotas hialinas parece variável. Também a extensão do branco nos tarsos anteriores não é constante; como MacQuart observou, freqüentemente não se estende à face inferior.

Habitat: no litoral a espécie pode ser encontrada no Rio de Janeiro e um pouco mais para o sul, em Santos e Iguape, onde todavia é escassa, como também no noroeste de São Paulo, onde em companhia do Dr. Neiva a encontrei nas margens do Tietê e do Paraná. Parece bastante comum no Mato Grosso, principalmente no norte. Foi encontrada em Minas, perto do rio Doce, pelo Dr. Soledade. Mais ao norte torna-se comum e geralmente conhecida pelo nome de cabo verde. Os exemplares de Wiedemann procediam da Bahia. Bates achou a espécie no Amazonas, onde continua a ser comum, como tive ocasião de verificar. Também recebi muitos exemplares de São Pedro de Pindaré, no Maranhão, e outros foram colhidos em Quixadá (Ceará) durante a viagem do Dr. Faria.

A espécie é encontrada também fora do Brasil, tanto na América do Sul como na Central.

A estação em que se encontra parece comprida; no sul provavelmente corresponde a todo o verão; mais ao norte provavelmente aparece durante todo o ano, sendo todavia mais rara no tempo da seca.

2. Lepiselaga albitarsis MACQUART (L.2) (Est. 13, Fig. 20)

Descrição original:

LEPISELAGA ALBITARSIS, Nob.

Nigricans. Tarsis albis. Alis dimidiato fuscis puncto albo, parte

basilari interne excisa.

Long. 2 1/21. ♀. Palpes bruns. Face e front d'un noir luisant.

Antennes insérées entre la ligne médiane et le bas des yeux;

les deux premiers articles fauves; troisième noir à base fauve.

Thorax et abdomem d'un noir luisant, à léger duvet roussâtre.

Pieds noirs; tarses blancs; les deux derniers articles brunâtres.

Ailes: les deux tiers des ailes bruns, à point blanc; une

échancrure blanche, triangulaire au bord intérieur.

De Buénos Ayres. M. d'Orbigny. Muséum.

– Cette espèce est dénuée d'écailles brillantes.

Essa descrição parece ter escapado a Williston, porque não a cita na descrição seguinte de uma espécie que ele considera nova.

Hadrus parvus n. sp. (L.9). (Tradução)

Fêmea. Face, genae e a calosidade onde nascem as antenas

preto-escuro luzidio. Fronte embaixo bastante mais larga, sendo

a sua largura igual ao comprimento; na sua maior parte de preto

luzidio (há um pouco de pó acinzentado nas margens laterais e

abaixo da calosidade vertical). Antenas ferrugíneas, o terceiro

artículo preto na extremidade. Palpos pretos de piche escuro.

Tórax preto luzidio, o mesonoto mais pardo e com pouco brilho,

revestido de tomento com iridescência amarelada. Asas fuscas

e hialinas; o fusco estende-se até o fim da primeira nervura

longitudinal, não alcança completamente a margem posterior e

tem um processo angular estendendo-se até a quinta nervura

no meio da célula discoidal; uma mancha hialina se estende

através da quarta nervura, um tanto em frente da célula

discoidal. Pernas de pardo escuro, os quatro tarsos posteriores

amarelo-claros, o metatarso da frente amarelo ou amarelado;

todas as tíbias dilatadas. Comprimento 5,6mm.

Dois exemplares, Rio Paraguai. H. H. Smith. A espécie se

distingue imediatamente de S. lepidotus pelo tamanho inferior e

a fronte mais larga. Da Haematopota crassipes Wied. pode ser

distinguida pela mancha hialina singela e os tarsos amarelados. Vê-se que nas descrições o tamanho, a cor das antenas e o desenho das asas estão de acordo; quanto às particularidades da fronte e do espaço interocular Macquart pode ter deixado de reparar ou mencioná-las; ele dá os tarsos, que Williston acha amarelos, como brancos, mas um exemplar meu da Argentina os tem amarelados, de modo que essa diferença parece pouco importante e o habitat fala mais em favor do que contra a identidade, visto que o meu exemplar argentino está bem de acordo com o de Williston. Em todos eles as escamas metálicas parecem ter faltado, como se dá também no meu, mas, sendo estas muito caducas na espécie comum, não se pode excluir a sua presença em exemplares bem conservados. O meu exemplar é um tanto maior, com um comprimento de 7mm.

Gênero Selasoma MACQUART.

Já dei alguns caracteres deste gênero; a descrição original de Macquart é a seguinte:

Caractères génériques des Taons. Corps comprimé, à couleurs

métalliques. Tête ♀ déprimée, surtout en-dessus. Palpes ♀

épais, un peu relevés, convexes dans toute leur longueur en-

dessus, terminés en pointe mousse, courte. Face courte. Front

♀ assez étroit; immédiatement au-dessus des antennes une

callosité arrondie, à sillon longitudinal; une autre callosité

contigue à la première, plus petite, un peu longitudinale, à

enfoncement triangulaire en avant; une troisième callosité

s'étendant depuis le milieu du front jusque près du vertex,

terminée en pointe aux deux extrémités, et sillonnée

longitudinalement. Point d'ocelles. Yeux nus. Antennes insérées

vers le bas de la tête, sous le bord de la première callosité;

premier article assez court, épais et cylindrique; deuxième très-

court, cyathiforme; troisième à première division très large,

comprimée, sans pointe, de forme ovalaire; les autres divisions

courtes; le dernier petit et pointu. Pieds: cuisses menues;

jambes très larges, convexes et ciliées antérieurement; les

postérieures un peu moins que les antérieures. Ailes à

deuxième cellule sous-marginale appendiculée.

Un Tabanus tibialis FAB., que nous avons observé depuis la

publication de la première partie, nous ayant offert tous les

caractères que nous venons de décrire, nous croyons devoir le

détacher de ce genre pour en faire le type de celui-ci. Parmi ses

caractères plusieurs, à la vérité, se retrouvent dans d'autres

Tabaniens. La dépression de la tête, l'insertion des antennes, la

dilatation des jambes ne lui appartiennent pas exclusivement;

mais la conformation des palpes et des antennes et l'ensemble

de l'organisation nous paraissent réclamer la séparation. Les

jambes dilatées le font ressembler à quelques Taons et aux

Lépiselages; mais elles le sont d'une manière différente: toutes

le sont, et de plus elles sont ciliées. L'éclat métallique dont brille

le corps, non par des écailles dorées comme dans ce dernier

genre, mais par le fonds même, qui, sur l'abdomen au moins, ne

présente pas de duvet, est assez remarquable dans une tribu

qui n'offre guère d'autre exemple de cette sorte de beauté. Nous

soupçonnons que le T. cyaneus WIED., qui en est également

orné, appartient à ce nouveau genre; mais l'individu décrit par

ce savant entomologiste était privé d'antennes et de pieds,

c'est-à-dire des caractères les plus propres à éclair sur ses

rapports avec le tibialis.

Le nom que nous lui donnons fait allusion aux couleurs

brillantes du corps.

3. Selasoma tibiale (= Tabanus tibialis FABR.) WIED. (L.8) (Est. 13, Fig. 21)

Descrição original de Fabricius (em latim):

T. ater alis apice albis, tibiis incrassatis.– Habitat in America

meridionali. Dom. Smidt. Mus. Dom. de Sehestedt.

Medius. Caput atrum, antennis nigris. Thorax niger, obscurus.

Abdomen atrum, cyaneo nitidum. Alae basi atrae punctis

duobus minutis hyalino albis, apice albae. Pedes atri tibiis

omnibus crassis, gibbis.

Tradução da descrição original de Wiedemann:

Chalybeo violaceus; alis fusco-nigris apice limpidis, tibiis

incrassatis. Azul violáceo de aço, asas pardacento-pretas com

ápice hialino, e tíbias entumecidas. – 5 1/4 – 5 ½ linhas ♂♀. –

da América do Sul.

Estatura mais compacta do que nos outros. Antenas muito

grossas, com a base violácea e o artículo terminal preto; palpos

violáceos; face inferior e fronte pretas, esta com linha elevada

glabra; o escudo pelado violáceo enegrecido com estrias

lineares esbranquiçadas muito fracas; escutelo mais claro na

margem, pleuras e peito violáceos, com pelos pardos. Abdome

violáceo-azul de aço. Asas pardacento-pretas até além do meio,

na base com pontos hialinos muito pequenos, outro maior

subquadrangular e uma estria pequena no meio da margem

exterior. Pernas violáceo-azuis de aço com pêlos pretos, as

tíbias ciliadas. – na coleção de Fabricius e na minha.

Observações de Macquart (L.2):

Chalybeo-violaceo seu viridi-aurea. Alis fusco-nigris, apice

limpidis. Long. 5 1/4, 6 L. ♂♀.

La partie obscure des ailes a une tache hyaline, très petite, près

de la base de la cellule discoidale, et un petit trait hyalin à la

base de la marginale. La partie claire des ailes a un point

brunâtre à la base de la deuxième sous-marginale.

Du Brésil au milieu de la capitainerie de Goyaz.

Hadrus chalybeus Perty (L.11, p.138) deve ser considerado um sinônimo, como resulta desta descrição:

HADRUS CHALYBEUS: Nigrocyaneus; alis dimidio basali

fusco-nigro, apicali hyalino. Lg. 5 2/3. Latit. alar. expans. 13.

Habitat in montibus Provinciae Minarum.

Specie precedente plus duplo major. Hypostoma cum palpis

nigro-cyaneum. Thorax cyaneus, nitidus, cupreo-micans.

Scutellum cyaneum. Abdomen nigrocyaneum, nitidum, parce

nigro- pilosum. Subtus com pedibus nigro-cyaneus. Antennis

articulis primis nigris, ultimo ferrugineo. Tibiae omnes valde

incrassatae, nigro-pilosae.

Observações próprias:

É singular que tantos autores mencionem o macho (que eu não conheço), sem procurar descrevê-lo. Isso faz supor que ele pouco se distingue da fêmea, como se torna provável pelo fato de serem os olhos da fêmea unicolores e muito aproximados. Desconfio também que todos os autores se refiram ao mesmo exemplar. Macquart parece ter disposto apenas duma fêmea de seis linhas de comprimento, citando as medidas inferiores de Wiedemann e Fabricius. Isso é também indicado pelo fato de Macquart na sua descrição dizer “Corps comprimé”, o que se pode explicar apenas por uma deformação casual do seu exemplar (de Goiás), visto que precisamente nesta espécie o corpo se mostra extraordinariamente arredondado nos cortes transversais.

Conheço muitos exemplares que atingem e até excedem um tanto o comprimento de 14mm, mas algumas fêmeas da cidade da Barra, no estado da Bahia, são, geralmente, asas pequenas, as menores mal atingindo o comprimento de 10mm, o que parece conseqüência de alimentação insuficiente (no período larval), talvez em tempo de seca. – O escudo, mesmo em exemplares bem conservados, mostra poucos pêlos e estes principalmente dos lados; tem o brilho menos intenso do que o abdome onde há pêlos microscópios disseminados, um pouco mais abundantes no ápice. Na parte clara da asa as nervuras costal e subcostal são de cor ferrugínea clara, as outras nervuras pardacentas. Em alguns exemplares, principalmente nos da Barra e de Xique-Xique (estado da Bahia), existe em uma ou nas duas asas um pequeno apêndice e, raras vezes, uma indicação da pigmentação, descrita por Macquart, na parte basal do ramo anterior da nervura forquilhada; na regra, falta completamente.

A espécie é encontrada também fora do Brasil, por exemplo na Venezuela. No Brasil existe nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Ceará e provavelmente em todo o Norte. Passa facilmente despercebida por aparecer de preferência no crepúsculo e procurar sem muito barulho a barriga dos animais, como em companhia do Dr. Neiva verifiquei muito bem em Itapura. Em alguns lugares é conhecida pelo povo que lhe dá o nome de mutuca preta, por causa da sua cor escura que o brilho iriante não consegue cobrir.

No sul a espécie voa durante o verão; os exemplares da Barra foram colecionados no mês de maio.

Selasoma giganteum n. sp.

Cor geral muito escura, em parte preto brilhante. Comprimento, sem antenas, cerca de 20mm.

Face apenas no meio um tanto brilhante, no resto fuliginosa, como a barba e a parte conservada dos apêndices; a região por trás das antenas e a margem ocular enegrecidas com vestígios de pó amarelado. Calosidade frontal de preto luzidio, claviforme. Não há ocelos, nem tubérculo distinto. Olhos pardo-escuros. Os dois primeiros segmentos das antenas e o basal dos palpos formados como em S. tibiale; o resto falta. A tromba bastante comprida. Occipício preto.

Tórax em cima enegrecido com brilho fraco e linhas longitudinais deprimidas, porém pouco distintas; dos lados e em baixo chocolate, com muitos pêlos fuliginosos e algumas faixas mais claras. Escutelo luzidio com pequeno proscutelo. Chamo assim uma formação comum nos tabanídeos; repete a forma do escutelo, porém inversa e reduzida, ficando em contato com a base deste.

Abdome na sua totalidade com cor e brilho de antracite; lado dorsal muito abaulado nos dois sentidos, ventre só transversalmente e apenas nos cinco primeiros anéis.

Pernas pretas, na sua maior parte com pêlos pretos, tíbias polidas e intumescidas, principalmente as do primeiro par, com convexidade dorsal bem acusada. Empódios e alguns cílios nos tarsos pardo-avermelhados.

Asas bastante mutiladas, de cor sépia, apenas algumas janelas e uma pequena porção apical translúcidas, porém ligeiramente enfuscadas; costa e nervuras mais grossas cor de piche. Acima da parte anterior da escâmula enegrecida um pincel de pêlos claros. Halteres chocolate-escuros.

Dessa espécie existem apenas duas fêmeas muito mutiladas que deixaria de descrever, se não se tratasse de espécie tão característica e, já pelo tamanho, de identificação fácil. Não obstante a falta de partes importantes o aspecto geral permite incluí-la com bastante certeza no gênero Selasoma. Os exemplares provêm de Campos Novos (Mato Grosso), onde foram apanhados em 1° de dezembro de 1911.

Devo ao obséquio do Sr. Ch. T. Townsend, que a colecionou no Peru Oriental, a espécie seguinte. É intermediária entre as formas descritas e deve entrar num gênero novo, distinguindo-se principalmente pela formação das antenas. Em seguida dou a descrição do único exemplar conhecido.

4. Himantostylus intermedius n. g.,n. sp.

♂ Cor geral pardo escuro de piche ou preto brilhante. Comprimento sem as antenas cerca de 9mm.

♂ Tromba preta; palpos com o primeiro artículo enegrecido, o segundo pardo-escuro brilhante, muito intumescido e dobrado para dentro e para cima. Antenas pardo-avermelhadas, pretas no ápice; o primeiro artículo bastante comprido, o segundo curto, o terceiro lateralmente comprido e arredondado no ápice, em forma de correia. Face e barba pretas; abaixo do olho de cada lado um calo preto brilhante, muito grande, oblíquo, outro, mediana o transversal, logo atrás da base das antenas e por diante do triângulo frontal mate. Nos olhos, unidos na linha mediana, a parte inferior com facetas pequenas é preta, formando apenas a quarta parte de todo o olho, a outra é antes chocolate, mostrando ambas reflexos avermelhados; o occipício, muito escavado, é preto.

Tórax preto de antracite, um tanto mate, embaixo e dos lados, com pêlos mais compridos e densos.

Abdome abaulado, subcônico, cor de antracite, os três primeiros anéis um tanto mates, o resto brilhante.

Pernas pardacento-pretas com pêlos escuros; todas as tíbias com intumescimento dorsal, mais forte no meio, a face ventral achatada. Todos os empódios amarelo-pardacentos e também os últimos três tarsos dos pares posteriores; os pés da frente pardo-avermelhados; todos os metatarsos com o tarso seguinte pálido-ocráceo; nos pés há cílios pretos.

Asas ligeiramente enfuscadas, a base e o estigma amarelos, célula costal e as basais pardo de sépia com nervuras pretas, célula anal um tanto mais clara, a axilar mais escura, o resto das nervuras cor de couro amarelo; ramo anterior da nervura enforquilhada à esquerda com ângulo arredondado, à direita quase reto; primeira célula posterior largamente aberta, célula anal fechada antes da margem.

Halteres com a hasta escura e o capítulo pardo-avermelhado diluído.

Procedência: Yahuarmayo, Peru.

5. Stigmatophthalmus altivagus n. gen., n. sp. (Para os caracteres do gênero ver acima)

Comprimento 17 a 19mm. Cor geral preta, em parte lustrosa.

♀. Probóscide, palpos e antenas pretas, as últimas no terceiro artículo com dente curto e agudo e estilo comprido; face e fronte com fundo preto, polvilhado levemen te de branco; vértice com calosidade lustrosa, claviforme, mostrando na parte ante rior duas linhas salientes; olhos glabros, pretos nos exemplares secos, mas, quando frescos, de um verde brilhante cambiante para azul celeste, divididos por uma linha transversal que dos dois lados não atinge completamente a periferia; occipício pre to, ligeiramente polvilhado de branco, barba insignificante, preta.

Tórax, em cima glabro, com quatro estrias longitudinais mais claras sobre fundo preto; embaixo preto mate; escutelo preto brilhante; pleuras com pêlos pretos.

Abdome muito convexo em sentido longitudinal e transversal; em cima preto brilhante, quase glabro, mas com pêlos no ápice e nos bordos laterais; primeiro segmento em cima chanfrado adiante e atrás, a parte estreita dividida por uma depressão linear longitudinal mediana; a margem posterior do segundo segmento apresenta dos lados e a do quarto e quinto no meio uma mancha linear transversal, formada por pequenos pêlos brancos; o resto das margens posteriores mostra alguns pêlos pretos, principalmente no meio do terceiro segmento; embaixo a cor é geralmente preta, bastante lustrosa, apenas na borda posterior dos segmentos mais mate e clara.

Pernas pretas na sua totalidade, apenas com os empódios de um pardo ferruginoso; tíbias de todos os pares pouco espessadas, mas distintamente curvadas, as do último par do lado exterior com cílios pretos densos, mas pouco compridos.

Asas com ápice cinzento claro ou mais escuro, o resto pardo mais ou menos enegrecido; uma mancha linear, passando da célula discoidal para a quarta posterior e interrompida no meio pela nervura, uma faixa, entre o ápice e a parte escura da asa, e o centro de algumas células são quase hialinos. Escâmulas pretas; balancins pretos.

Descrito de três exemplares fêmeos procedentes de Petrópolis e apanhados numa altura de 800 a 2.150 metros no princípio de dezembro e na segunda metade de abril. Dois outros exemplares foram apanhados em janeiro e março na Serra da Bocaina, numa elevação acima de 1.200 metros.

Ainda mais tarde recebi do Dr. Pinto Guedes exemplares apanhados numa serra do estado de Santa Catarina.

Se a espécie, descrita em último lugar, já se aproxima das tabaninas, isso se dá ainda mais com o Tabanus fenestratus descrito por Macquart. Esta espécie, que Macquart dá como brasileira, nunca mais foi observada e eu tenho algumas dúvidas sobre a sua procedência, como também sobre a sua posição sistemática.

Embora diferindo em diversos pontos das Lepidoselaginae e não podendo ser incluído num dos gêneros citados, parece-se muito com elas no seu aspecto total, pelo que se vê no desenho que é pouco detalhado. Entretanto, lembra as espécies africanas do grupo faciatus e latipes. As relações de parentesco desses tabanídeos devem ser estudadas mais minuciosamente.

Dou em seguida a cópia da descrição de Macquart:

Tabanus fenestratus, Nob. (MACQUART) (L.2,1 pg.139, 28; Tab. 16, fig. 3. L.2)

Testaceus. Antennis rufis. Pedibus nigris; tibiis anticis dilatatis.

Alis fuscis, macula apiceque hyalinis. – (Tab. 16, Fig. 3) Long. 6

½.1. ♀

Palpes fauves. Face et front d'un fauve jaunâtre; partie

supérieure de ce dernier brunâtre, à bande calleuse brune.

Antennes fauves. Thorax violâtre, à poils et bandes noires peu

marquées et léger duvet blanc; côtés fauves. Abdomen testacé;

les trois derniers segments bruns; ventre fauve. Balanciers

fauves, à extrémité brune. Cuillerons bruns. Ailes d'un brun

noirâtre depuis la base jusqu'un peu au delà de la cellule

discoidale; le reste clair; une petite tâche hyaline à la base de la

discoidale. – du Brésil.

6. Lepidoselaga aberrans n. sp. Recebida depois da conclusão do manuscrito.

Cor geral preta com parte do abdome subferruginosa. Comprimento do corpo (sem antenas) 6-7mm.

Cabeça preta; face em forma de calosidade lustrosa, apenas na parte inferior com alguns pêlos claros ou escuros; no espaço entre a calosidade antenal e a da face e numa tarja estreita da margem interna dos olhos o fundo coberto com pó esbranquiçado. O espaço entre os olhos muito largo atrás e alargando-se um tanto em direção anterior. A calosidade frontal preta, subquadrangular, ocupa um terço do espaço que, de cada lado desta, é um tanto lustroso e preto; o resto é pardo-enegrecido com exceção do tubérculo ocelar que forma uma barra transversal ocupando toda a margem posterior. Em redor e principalmente para trás da base das antenas o fundo lustroso forma uma calosidade em forma de trapézio. Tromba preta, palpos pardo-enegrecidos com pêlos pretos e segundo segmento lustroso; calo antenal e antenas de pardo-oliváceo brilhante, nos dois últimos segmentos um pouco escondidos por pêlos pretos; o primeiro artículo bastante comprido, o segundo subglobular, o terceiro enegrecido na face anterior e no ápice. Olhos com desenhos verdes característicos sobre fundo escuro com reflexo vermelho.

Tórax de castanho muito escuro, um tanto lustroso, tornando-se preto na face dorsal, onde existem disseminadas as escamas típicas do gênero com brilho nacarado.

Abdome preto com pêlos amarelados no primeiro e nos últimos anéis; os segmentos 2- 4, em cima, com uma cor viva entre mogno e ferruginoso, embaixo amarelo de couro, sendo apenas as margens posteriores escuras.

Pernas de preto luzidio, com pêlos pretos; todas as tíbias intumescidas, convexas no lado dorsal e planas na face ventral; todos os pés ocráceos, ora bastantes claros, ora pardacentos.

Asas com os dois terços basais pardo-sépia, terminando em linha irregular, tarjada de branco, e espaço triangular branco na parte média da margem posterior; a célula costal e parte da base amarelada; no escuro há umas manchas claras, em número variável. Halteres pardos com ápice mais claro.

A cor especial do abdome, que deve ser considerada como resultante de mimicria de himenópteros, não deixa logo apreciar a afinidade com as outras espécies de lepidoselaga. Todavia a espécie entra naturalmente neste gênero, como provam as escamas e o desenho nos olhos.

A descrição se baseia em um grande material de fêmeas colecionadas pelo Dr. Arthur Neiva no município de Santa Rita (estado da Bahia) no mês de julho de 1912. Foram coletadas às três horas da tarde em cavalos e pessoas, mostrando-se muito ávidas de sangue. O seu habitat parece muito limitado.

 

Explicações das figuras
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As figuras mostram de cada espécie a cabeça, o corpo e as extremidades do lado direito na posição mais favorável, de modo que a posição da cabeça não corresponde completamente à que se observa durante a vida e que se acha representada no desenho em perfil, que acompanha as figuras. Estas são mais ou menos aumentadas, sendo o comprimento do corpo com a cabeça indicada por um risco ao lado.

Os desenhos foram executados sob minha direção, as Figuras 1-6, 19-21 e 23 por ZUCCHI, 9-18 e 22 por FISCHER e as outras por CASTRO SILVA.

Aditamento

Diachlorus afflictus (WIED). Conforme uma nota minha o tipo desta espécie vem da Bahia e foi colecionado por Gomes. Parece-se com o D. curvipes de Fabricius. Recebi do Dr. Pirajá um Diachlorus do Sul do Estado da Bahia que corresponde à descrição de Wiedemann tendo porém uma terceira estria escura no meio do dorso do abdome a partir do quarto segmento. Provavelmente será uma variedade que se pode chamar var. trivittata.
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* Publicado em 1913, em português e alemão (“Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten”) nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.5, fasc. 2, p.142-91; há ainda duas estampas não paginadas (n. 12 e 13) com gravuras coloridas executadas por Rudolph Fischer e Zucchi. Separata aqui reproduzida tem numeração própria. [N.E.]
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Notas dipterológicas. Contribuição

para o conhecimento dos primeiros

estados de tabanídeos brasileiros *

 

I. Sobre ovos e larvas atribuídos a tabanídeos

Nos meus estudos sobre tabanídeos, encetados há muitos anos, prestei também atenção aos primeiros estados destes, sem obter muitos resultados. Uma vez, achei no meio de material conservado de Simuliidae uma larva típica e provavelmente adulta de uma mutuca, a qual, se fosse aquática, só poderia ter vivido em água corrente. Outra vez, encontrei no meio de algas, na margem de uma pequena lagoa de água doce, outra larva bastante grande, porém morta e mal conservada.

A procura de ovos na margem de águas estagnadas sempre ficou sem resultado, mas encontrei-os muitas vezes na margem de rios e regatos, porém somente em lugares onde havia correnteza forte. Formavam manchas negras na face superior de folhas, situadas um pouco acima da água e pertencendo principalmente ao Hedychium coronarium ou a gramíneas, mostrando uma camada simples e contínua de ovos. Eram menores do que os ovos de Chrysops que tinha recebido do museu de Washington, mas de aspecto bastante semelhante. Encontrei-os freqüentemente durante os meus estudos sobre borrachudos e, às vezes, em grande número, mas nunca consegui cultivá-los além do primeiro estado larval. Posto que, provavelmente, se tratasse de várias espécies, não deixariam de ser vizinhas, sendo os caracteres observados aproximadamente iguais.

Tentativas de obter larvas mais desenvolvidas, dragando os lugares onde os ovos foram encontrados, não deram resultado, provavelmente porque elas não vivem no próprio fundo, mas na terra úmida, um pouco distante deste. Também nunca consegui observar as fêmeas que fizeram a postura. As larvas novas também diferiam muito das já conhecidas, de modo a não se poder identificá-las pela forma. Não obstante a incerteza na sua determinação, me parece conveniente não demorar mais a descrição, visto que as minhas observações talvez possam ser completadas por outros pesquisadores.

As larvas apenas nascidas parecem um pouco mais longas que o ovo; têm 0,6 a 0,75mm de comprimento por 0,06 de largura, podendo se alongar ou encurtar-se consideravelmente. O último segmento, mais fino do que os outros, é subcilíndrico e bifurcado; as duas partes laterais podem ser afastadas ou completamente aproximadas. O penúltimo e os outros segmentos são mais largos do que o último e a sua largura também excede o próprio comprimento, correspondendo a sua forma a um ovóide largamente truncado nas extremidades. O penúltimo tem de cada lado um pé falso, tão longo como a largura do segmento; não pode ser recolhido. Seguem em direção cefálica mais segmentos, cada um munido, dos dois lados, de um pé falso retrátil. Todos esses pés têm na extremidade uma coroa de cerdas, lembrando espinhos, que nos seis pares anteriores podem ser perfeitamente encolhidos, formando então uma mancha escura. Adiante destes há mais dois segmentos, bastante bem limitados, mas sem pés e situados por trás de mais dois ou três segmentos mal definidos. Na extremidade cefálica, um tanto atenuada, se vêem os ganchos maxilares, pretos, que estendem as suas apófises até no interior do primeiro segmento, bem definido.

O corpo bem transparente mostra no seu interior, além do canal intestinal, dois tubos traqueais finos e tortuosos, de cor escura, principiando perto da cabeça e terminando no penúltimo segmento; não há vestígios de aberturas estigmáticas.

Os ovos têm 0,45mm de comprimento por 0,1 de largura; a forma é subcilíndrica, sendo as extremidades subcônicas. A extremidade cefálica, que é mais afilada, mostra uma abertura (micropila?), fechada por um pequeno opérculo, que não basta para dar saída à larva; esta se opera por uma fissura longitudinal que divide a extremidade cefálica em duas partes aproximadamente iguais. A incubação parece durar quatro dias.

As larvas novas têm grande agilidade e são organizadas para mover-se igualmente bem no seco e na água.

Na extremidade cefálica se vêem cerdas laterais e apêndices que parecem representar palpos e antenas, mas nenhum vestígio de ocelos. Os tubos traqueais são pouco ramificados, tendo em cada segmento um ramo exterior e outro interior. Não se percebem estigmas laterais e tampouco há evidência de um orifício de respiração no último segmento.

Não obstante a grande agilidade das larvas na água, esta não parece ser o seu verdadeiro elemento, principalmente quando estiver parada, porque nela todas morrem dentro de poucas horas, mesmo quando se conseguiu alimentá-las. O grande desenvolvimento do último par de pés falsos indica uma locomoção em meio sólido e a falta de ocelos uma vida no escuro. De outro lado a postura dos ovos perto da água corrente indica uma adaptação, pelo menos temporária, a esta. Havendo no mesmo lugar sempre ovos ou larvas de borrachudos, podia-se supor que estas sirvam para a sua alimentação; todavia, nos meus estudos extensos sobre simuliídeos não achei formas de evolução de mutucas e apenas apareceu uma larva adulta, em material colhido em Espírito Santo pelo Sr. Zirkán.

Nas descrições de larvas de Goniops chrysocoma e Tabanus striatus não achei menção do grande desenvolvimento dos últimos pés que, em certas posições das nossas larvas, lembram a figura de um Y. Tampouco existe nas larvas adultas que tive ocasião de estudar. Isto podia levar a desconfiar que não se trata realmente de larvas de mutucas; todavia, as semelhanças são mais importantes que as diferenças; além disso, não conheço outros dípteros aos quais se pudessem atribuir essas larvas.

Todas as espécies de larvas encefálicas podem ser excluídas a limine e não consta que em outras a existência de pés tão desenvolvidos tenha sido observada. Em todo caso, o desenvolvimento ulterior e a biologia dessas larvas representam um problema interessante.

 

II. Sobre larvas adultas e ninfas de duas espécies

de Tabaninae

Depois de muitas tentativas, feitas sem resultado, consegui encontrar perto de Manguinhos um lugar onde pesquisas atenciosas permitiam descobrir algumas larvas de mutucas, posto que, tanto antes como depois não nos fosse possível encontrar ovos. Creio poder afirmar, pelo menos, que eles não eram postos em cima de folhas, saindo da água, como isto se dá com outras espécies.

Consegui obter os adultos que forneceram duas espécies comuns do grupo de T. trilineatus Latr., a saber o Neotabanus ochrophilus mihi e o N. triangulum (WIED.). Dei o nome de Neotabanus para as espécies desse grupo. O mesmo nome foi usado mais tarde por Ricardo para uma espécie que não pertence a este grupo. Os Neotabanus estão bastante aliados ao T. striatus, F. estudado

cuidadosamente por Mitzmain. 1 nas Filipinas.

Correspondendo à semelhança dos adultos, as larvas e pupas por mim achadas também se parecem muito com as do T. striatus.

As larvas foram encontradas na terra lamacenta, bastante arenosa, por baixo e ao lado de um pequeno rego com água constante, embora pouco abundante, sendo a corrente pouco forte. Não eram abundantes, sendo preciso lavar numa peneira uma boa quantidade de terra a areia para se obter um só exemplar. Não se conseguiu vê-las na terra não lavada, porque procuram esconder-se e podem encolher-se extraordinariamente. No mesmo lugar encontraram-se larvas e pupas de uma espécie de Sargus e de algumas moscas e criou-se a Musca domestica de uma das pupas. De moluscos existia uma Physa e um Planorbis. Em alguns lugares havia Tubificinae em maior quantidade e verifiquei experimentalmente que esses Chaetopodae se prestam muito para alimentar as larvas das mutucas. Minhocas, que também podem ser usadas, quase faltavam no mesmo lugar.

As larvas adultas alcançam, estendidas, um comprimento de 30mm, as pupas, porém pouco mais que a metade. Morfologicamente aproximam-se das espécies já conhecidas e principalmente do Tabanus striatus. O integumento é hialino e transparente; a coloração geral é creme, aparecendo distintamente o conteúdo intestinal com cor vermelha ou enegrecida, raras vezes esverdeada e as traquéias com brilho de seda. A consistência das larvas é bastante forte. Elas mostram con-trações enérgicas. Os ganchos maxilares mediocremente desenvolvidos reconhe-cem-se facilmente pela cor escura; mostram na face inferior incisões pouco fundas em forma de dente de serra.

A digestão parece vagarosa. Estando o intestino cheio passam-se 4-5 dias até aparecer vazio. Antes da metamorfose as larvas contraem-se muito e ficam quase imóveis, ao passo que as larvas que morreram naturalmente costumam aparecer completamente estendidas.

A cultura pode facilmente ser feita em terra ou areia úmidas, mas a observação torna-se difícil. Por isso, coloco-as com musgo úmido em tubos de vidro guardados nos intervalos da observação em lugar escuro.

Freqüentemente vêm elas parar perto da parede transparente, mostrando-se geralmente lerdas. Primitivamente usava o sphagnum, mas outras espécies de musgo também se prestam.

A formação da pupa, que, geralmente, se deu durante a noite, nunca foi direta-mente observada. A pele mudada geralmente se encontrava perto mas completamente destacada; a parte anterior era dilacerada e o resto aparentemente virado formava uma massa irregular, assim mesmo foi possível com paciência obter preparações satisfatórias.

O período pupal em vários casos durou dez dias. Já no segundo ou terceiro dia os olhos de facetas eram esboçados em pigmento amarelo que depois se tornava cor de tijolo e finalmente chocolate. Três dias antes da ecdise as fitas verdes dos olhos e as estrias do abdome eram distintamente percebidas. A pele pupal é transparente, a princípio esbranquiçada, virando para o ocráceo e mais tarde um tanto ferruginoso: só num exemplar morto apareceu escuro, posto que fossem expostas à luz durante bastante tempo. A forma é parecida à de Tabanus striatus.

A ecdise já tem sido descrita. Nos nossos casos foi sempre rápida, não havendo diferenças em relação às descrições. Apenas num caso as asas permaneceram encarquilhadas, nas demais sempre se desenvolveram perfeitamente sem muita demora.

Foram obtidas cerca de vinte larvas, das quais uma parte morreu nos primeiros dias; dez transformaram-se em pupas das quais uma secou com a imagem já formada. Saíram duas fêmeas que consideramos variedade de N. triangulum Wied. e dois machos e cinco fêmeas de uma espécie muito comum e espalhada, mas não conseguimos identificar com certeza. A cor do abdome nesta espécie é mais ocrácea do que nas outras, que também têm três estrias claras no dorso do abdome, por isto escolhi o nome de ochrophilus. Antigamente identifiquei-a com T. trivittatus F. , mas tanto a identificação como a prioridade do nome parecem completamente incertas.

Não consegui achar diferenças nos primeiros estados das duas espécies, que são muito vizinhas.

Manguinhos, fevereiro de 1914.
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* Trabalho concluído em Manguinhos, em fevereiro de 1914, e publicado em português e alemão (“Dipterologische Notizen. Zur Kenntnis der ersten Zustaende brasilianischer Tabaniden”) nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.6, fasc. 1, p.43-9. [N.E.]

1 Phil. Journ. of Science, v.VIII, S. B. n.3. [N.A.]
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Reprodução de uma das versões originais em alemão,

correspondente às p.69-70 do trabalho bilíngüe publicado nas Memórias do IOC. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos.

Maço 07.
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Fac-símile de uma das versões originais em alemão,

correspondente à p.72 do trabalho bilíngüe publicado nas Memórias

do IOC. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos. Maço 07.

As Tabanidae do Estado do Rio de

 

Janeiro *

 

Damos em seguida uma contribuição para o conhecimento das mutucas encontradas no estado do Rio de Janeiro e no Município

Neutro.1 Esta fauna oferece interesse especial, porque dessa região, provavelmente, provém grande parte das espécies descritas pelos antigos autores que, geralmente, indicavam a procedência com expressões tão vagas como: “do Brasil” ou “da América do Sul”.

De fato, tornamos a encontrar grande parte das espécies anteriormente descritas, principalmente das de Wiedemann e Bigot; quando há indicação de um lugar situado neste território ou quando o nome, como no Tabanus januarii, sugere essa procedência, a espécie ainda agora pode ser encontrada. Em conseqüência disso, as espécies novas são pouco numerosas, aparecendo, todavia, algumas que descreveremos em seguida. Muitas vezes, a identificação se torna difícil por serem descrições pouco exatas, ainda mais quando se ignora a procedência.

Na enumeração que segue, empregamos alguns nomes de gêneros novos que na sua maior parte já foram publicados. As espécies correspondem, principalmente, ao antigo gênero Tabanus, incluindo formas muito heterogêneas; outras se encontravam ora em Tabanus, ora em Dichelacera. Sendo o último gênero mal definido, dividimo-lo em vários, cada um compreendendo um grupo de espécies claramente afins.

Na cidade do Rio, as mutucas raras vezes se observam; nos subúrbios, que, em parte, se estendem às montanhas, observam-se com mais freqüência. Aqui, achou-se por várias vezes a Erephopsis (Pangonia) venosa de Wiedemann que nunca encontramos em outro lugar a não ser numa localidade do Espírito Santo. A fenestração das asas nessa espécie é excepcional; os pêlos laterais do abdome são ora pretos, ora amarelo-claros e não alaranjados como na E. nigripennis.

Este Instituto está situado em Manguinhos, pouco fora do limite entre os subúrbios e o litoral da baía do Rio e bastante distante das montanhas, cuja fauna especial não aparece. De mutucas convém mencionar aqui, em primeiro lugar, o Neotabanus obsoletus (Wied) cujas larvas devem viver no mangue, se bem que não tenha sido possível descobri-las, até hoje. As fêmeas adultas abundam no mangue e pouco se afastam dele.

Também pertencem especialmente a esta zona os Neotabanus comitans (Wied), eixyostactes (Wied), sendo o primeiro comum e o segundo muito raro, mas não se trata de espécies que só habitam o mangue, porque ambas já foram encontradas em outros estados, a bastante distância da costa. Como raridade, mencionamos um exemplar de Tabanus importunus Wied, que nesta região é raro, posto que se torne comum mais ao norte. Encontramos mais algumas espécies comuns de Neotabanus do grupo de trilineatus e o Chlorotabanus mexicanus L, espécie muito espalhada, mas podendo escapar à observação por aparecer em horas crepusculares. Cultivou-se o N. ochrophilus Lutz e o N. triangulum (Wied) de larvas, encontradas, no terreno do Instituto, na lama do fundo e das margens de um pequeno regato com pouca correnteza. Não se observaram outras espécies, embora exista muito gado cavalar e bovino. O território pantanoso do litoral, de cuja fauna trataremos mais adiante, acha-se ainda bastante distante.

Neiva colecionou durante um ano (fev. 1907 – fev. 1908) em Xerém, em terreno pantanoso do litoral, vizinho à raiz da Serra da Estrela. Aí achou não somente espécies comuns, geralmente espalhadas ou especiais do litoral, mas também algumas encontradas nas matas da serra. Damos aqui a lista das espécies, entre as quais há uma nova, evidentemente rara, porque só se achou um exemplar.

1. Erephopsis sorbens (WIED)

2. Erephopsis Winthemii (WIED)

3. Erephopsis leucopogon (WIED)

4. Bombylomyia nitens (BIGOT)

5. Diatomineura tabanipennis (MACQ)

6. Diatomineura exeuns (WALKER)

7. Esenbeckia fuscipennis (WIED) – Typ. & var.

8. Chrysops costatus F.

9. Chrysops leucospilus WIED

10. Chrysops laetus WIED.

11. Diachlorus distinctus LUTZ.

12. Lepidoselaga lepidota (WIED).

13. Stibasoma Willistoni LUTZ.

14. Rhabdotylus planiventris (WIED).

15. Dichelacera alcicornis (WIED).

16. Dichelacera Januarii (WIED).

17. Catachlorops fuscipennis (MACQ).

18. Catachlorops immaculatus (MACQ).

19. Amphichlorops flavus (WIED).

20. Dicladocera furcata (WIED) = macrodonta (MACQ).

21. Chlorotabanus mexicanus (L).

22. Phaeotabanus litigiosus (WALKER)

23. Phaeotabanus aphanipterus (WIED).

24. Leucotabanus leucaspis (WIED)

25. Pseudacanthocera marginata (MACQ) = Sylveirii (MACQ).

26. Chelotabanus fuscus (WIED).

27. Chelotabanus impressus (WIED).

28. Chelotabanus aurora (MACQ).

29. Chelotabanus cinerarius (WIED).

30. Stictotabanus maculipennis (MACQ).

31. Neotabanus trilineatus (LATR).

32. Neotabanus triangulum (WIED).

33. Neotabanus modestus (WIED).

34. Neotabanus trivittatus (F).

35. Neotabanus obsoletus (WIED).

36. Poecilosoma quadripunctatum (F).

37. Poecilosoma punctipenne (MACQ).

38. Leptotabanus nigrovenosus LUTZ.

Para segundo território escolhemos Petrópolis e as montanhas vizinhas, que se podem denominar Serra dos Órgãos no sentido mais amplo, visto que a parte atravessada pela antiga estrada e pela estrada de ferro se distingue pelo nome de Serra da Estrela. Aqui já encontramos outras condições climáticas e alturas que alcançam 2.000 metros, em conseqüência do que se observam muitas espécies novas. Dispomos de um material bastante grande, em parte colecionado por Lutz, em parte reunido pelo Sr. Foetterle, em pessoa, sendo o resto apanhado em várias localidades, um tanto mais distantes, da região, por ordem sua. Algumas espécies espalhadas talvez não fossem registradas e podem faltar outras por serem muito raras, mas, em geral, a nossa lista, bastante longa, deve conter a grande maioria das espécies. Entre elas, o número das aparentemente novas já é maior, tendo umas já sido descritas em publicações de Lutz.

Das espécies mencionadas do Xerém aqui achamos 1-10, 14-22, 28, 31-35, 37 e 38, acrescendo as seguintes:

Erephopsis nigripennis (WIED).

Erephopsis lingens (WIED).

Erephopsis albipectus (BIGOT).

Erephopsis beskii (WIED).

Erephopsis aurimaculata (MACQ).

Bombylomyia erythronotata (BIGOT).

Bombylomyia leonina LUTZ Ionopis foetterlei LUTZ.

Neopangonia pusilla LUTZ.

Diatomineura fenestrada (MACQ).

Stigmatophthalmus altivagus LUTZ.

Catachlorops capreolus (WIED).

Dicladocera potator (WIED).

Dicladocera guttipennis (WIED).

Dicladocera macula (MACQ).

Dicladocera praetereuns (WALK).

Tabanus tiro n. sp.

Stictotabanus anonymus n. sp.

Teresópolis pode ser considerada uma continuação do mesmo território. Uma coleção feita nesse lugar pelo Sr. Manoel Gomes continha ainda:

Chrysops fusciapex LUTZ.

Neotabanus ? dorsiger (WIED).

No mesmo lugar o Sr. R. Fischer apanhou um exemplar de:

Orthostylus ambiguus Lutz, até então conhecido apenas num

exemplar.

Entre a baía e a Serra dos Órgãos, Neiva encontrou em Magé, entre outras, as seguintes espécies:

Diachlorus bivittatus (F).

Diachlorus distinctus LUTZ.

Diachlorus conspicuus LUTZ.

Phaeotabanus litigiosus (WALK).

Neotabanus obsoletus (WIED).

Um pouco mais no alto, em direção de Nova Friburgo, encontra-se S. Anna do Macacu onde Lutz achou mais as seguintes espécies:

Acanthocera longicornis (F)

Acanthocera coarctata (WIED).

Stibasoma thiotaenia (WIED).

Rhabdotylus viridiventris (MACQ).

Stenotabanus taeniotes (WIED) ou outra espécie muito afim.

A primeira dessas espécies também foi encontrada em Mauá e Sarapuí, lugares bastante distantes das montanhas, onde costuma ser encontrada. A terceira foi observada também na Ilha do Governador pelo Sr. M. Gomes e Neiva e perto de Mangaratiba por Lutz em companhia da Dicladocera potator (WIED).

Sarapuí pode ser considerado como tipo das regiões pantanosas da baixada. Ali o Sr. Foetterle e Lutz, ao lado de outras espécies, observaram as seguintes, com bastante freqüência:

Diachlorus bivittatus (F).

Diachlorus distinctus LUTZ.

Diachlorus conspicuus LUTZ.

Chelotabanus fuscus (WIED).

Phaeotabanus litigiosus (WALK).

Citamos ainda as seguintes espécies observadas:

Dichelacera Januarii (WIED), freqüente na Serra da Tijuca.

Lepidoselaga lepidota (WIED), encontrada uma vez nas

margens do Iguaçu, por Lutz.

Neotabanus trinotatus (WIED), um exemplar de Cabo Frio. Orthostylus ambiguus n. sp.

Stenotabanus taeniotes (WIED) Itaguaí.

Com estas acabamos a nossa enumeração que deve compreender a maior parte das espécies encontradas na baixada do Rio de Janeiro e nas montanhas vizinhas; sem dúvida poderão faltar algumas, que são muito raras e talvez uma ou outra espécie espalhada tenha deixado de ser notada. Mais tarde, mencionaremos algumas espécies encontradas neste estado ou em outros vizinhos, mas muito perto dos limites, como Erephopsis penicillata (BIGOT), Macrocormus sorbillans (WIED) e badius LUTZ, Tabanus monochroma WIED. Stenotabanus tenuistria n. sp. etc. Contando também algumas espécies raras, que sabemos ou desconfiamos terem sido colecionadas neste território, chegamos ao número avultado de cerca de oitenta espécies para um território bastante pequeno, o que dá uma idéia da grande riqueza da fauna indígena de tabanídeos.

Das espécies citadas, descreveremos agora duas novas e discutiremos outra que é pouco conhecida.

Orthostylus n. gen.

O gênero Orthostylus difere de Catachlorops, Amphichlorops e Dicladocera pela formação das antenas e dos olhos. Estes o separam também de Dichelacera, que tem uns representantes algum tanto parecidos no aspecto geral. Em muitos pontos, ocupa posição intermediária, podendo ser definido do modo seguinte:

Palpos com o artículo terminal em forma de bainha de sabre, antenas com artículo terminal longo e quase reto, apenas um pouco curvado na base; a parte acima do segmento basal reta, o dente da base não curvado, breve e ereto. Calo frontal subquadrado, prolongado atrás, em forma de linha. Olhos verdes, mais claros na parte inferior do que na superior, mas sem limite nítido entre as duas cores, como se vê nos olhos de Catachlorops. O desenho das asas lembra o gênero Dichelacera.

Única espécie conhecida:

Comprimento cerca de 14mm. Cor prevalecente: pardo.

Tromba preta; palpos com artículo terminal estreito, pardo, com pêlos pretos; antenas também, menos o artículo terminal que é de cor laranja com ponta preta. Face com o fundo pardo, coberto de pó ocráceo claro, de cada lado com uma impressão bastante funda; barba escassa, de cor parda; olhos glabros; fronte ocrácea, enfuscada entre os olhos e com as margens paralelas; calo castanho-claro, subquadrado, continuado posteriormente em duas pontas laterais e uma linha mediana elevada, que atinge o tubérculo ocelar em forma de triângulo alongado. Ocelos invisíveis.

Tórax pardo, em cima quase glabro, margens laterais do escudo e escutelo mais claros; escudo com linha mediana escura e faixas longitudinais pouco distintas; pleuras e peito com fundo pardo e pólen branco amarelado.

Abdome com os três primeiros anéis translúcidos, pardo-ocráceos, tornando-se para trás mais escuros e opacos; no meio do quarto anel existe um triângulo claro, coberto de pêlos brancos, assentado na margem posterior e continuado lateralmente em estreita faixa apical branca. No resto as margens posteriores são estreitamente tarjadas de branco, no ventre mais que no dorso.

Pernas ocráceas; base das tíbias anteriores mais clara; tíbias do primeiro par quase pretas, as outras apenas um tanto mais escuras.

Asas bastante claras, base e costa amarelo pardacentas, estigma cor de mel; nervuras pardo-amarelas ou enegrecidas, correspondendo à cor do fundo; uma faixa pré-apical irregular nasce na parte apical da margem anterior, atravessa a extremidade anterior da célula discoidal e termina com extremidade romba no meio da célula discoidal sem alcançar a margem posterior; acompanhando o ramo anterior da terceira nervura, um processo triangular se estende à margem posterior; na faixa há quatro janelas mais claras, de tamanho variável. A maior parte da célula anal é ocupada por uma mancha escura, invadindo também a célula axilar que, no resto, mostra um cinzento pardacento diluído. Ramo anterior da terceira nervura com ângulo arredondado e sem apêndice; primeira célula da margem posterior aberta, célula anal fechada antes da margem. Escamas cinzento-escuras, com margens amareladas. Halteres enegrecidos.

A descrição é baseada em uma fêmea apanhada em novembro de 1906 por Lutz na Serra de Cubatão, perto de Santos; mais tarde o Sr. R. Fischer apanhou em Teresópolis outra fêmea que combina em todas a minúcias importantes, sendo, todavia, a cor geral muito mais intensa e obscura. Não conhecemos outros exemplares.

Melanotabanus n. gen.

Criamos este gênero para a espécie seguinte, que tem um tipo bastante especial, lembrando mais um Sciara do que um Tabanus. Trata-se de espécie pequena, quase toda negra, com olhos glabros, palpos bastante largos no segundo artículo, antenas com o último artículo, em cima, sem dente e apenas com saliência quase imperceptível. Fronte mais larga anteriormente, com calo grande subquadrado. Asas, com ângulo do ramo anterior da nervura III apendiculado; primeira célula posterior aberta, a anal fechada na margem.

Melanotabanus fuliginosus n. sp.

Comprimento um pouco abaixo de 1cm; cor geral fuliginosa. Cabeça com fundo chocolate; a face, os palpos, que têm o segundo artículo bastante curto e os artículos basais das antenas com pêlos pretos bastante longos; fronte com fundo granuloso pardo, tornando-se mais estreito em direção ao occipício. Calo frontal castanho brilhante, largo, tocando quase as margens oculares, subquadrado, com ângulos arredondados e para trás dois processos laterais em forma de espinhos, ligado por linha elevada mediana ao tubérculo ocelar que é distinto, mas tem apenas rudimentos de ocelos.

Tórax chocolate, o escudo cor de piche com faixas longitudinais indistintas, a região entre os ombros e a raiz das asas um tanto avermelhada.

Abdome píceo em cima, embaixo castanho-avermelhado, com as incisuras amareladas e pêlos pretos curtos e finos.

Pernas de cor chocolate bastante uniforme.

Asas com as nervuras píceas muito salientes sobre o fundo fuliginoso pouco translúcido.

A descrição tirada de uma fêmea mal conservada, apanhada em Xerém. A espécie parece rara.

Pseudacanthocera sylveirii (Macquart)

Na primeira parte de “Diptères nouveaux ou peu connus” MacQuart descreveu com o nome de Silvius sylveirii um tabanídeo bastante singular. A estampa que acompanha a descrição leva o nome mais característico marginatus, mas no catálogo reaparece o primeiro nome que tem prioridade. Mais tarde, o mesmo inseto foi redescrito por Bigot com o nome de Tabanus macroceratus.

A espécie não pode entrar no gênero Silvius, tampouco qualquer das outras espécies brasileiras, descritas com este nome. Por outro lado difere de todas as outras espécies brasileiras, seja pelo aspecto geral, seja pela formação das antenas e outros caracteres que parecem pedir um novo gênero, ao qual damos o nome de Pseudacanthocera. De fato a espécie mais lembra o gênero Acanthocera, do qual todavia difere pelos olhos unicolores e a formação das antenas, faltando também o mimetismo de himenópteros que geralmente distingue este gênero. Tanto que se pode definir um gênero conhecendo apenas as fêmeas de uma espécie, bastará a seguinte descrição:

Tabaninas, lembrando o gênero Acanthocera pelo aspecto geral, a cor e o tamanho. Olhos unicolores. Último artículo das antenas sem dente na base e apenas ligeiramente escavado, bastante comprido, palpos com artículo terminal curvado, bastante comprido e delgado. Tromba de comprimento regular. Olhos glabros, sem desenho e com facetas finas. Face sem calo. Calo frontal bastante comprido, subtriangular. Tubérculo ocelar distinto. Abdome comprido e pouco largo, sem estreitamento localizado. Asas com nervatura normal. Pernas bicolores, tíbias do último par inermes.

A espécie é rara nos museus europeus e não se conhece o seu habitat, conquanto o nome de Macquart pareça indicar o estado da Bahia, onde provavelmente será encontrada mais ao sul. Foi reencontrada pela primeira vez em Xerém por Neiva. Depois recebemos mais exemplares de São Paulo do Muriaé (Dr. Braune), Pacau (Dr. Aragão), Alegre, no Espírito Santo (J. Zikán), enfim duas fêmeas, apanhadas perto de Angra dos Reis (estado do Rio de Janeiro) pelos Drs. Lauro Travassos e M. da Cunha. Parece preferir lugares montanhosos, porque o maior número dos exemplares vinha de regiões elevadas. Não é comum; todavia, no correr dos anos, obtivemos mais de uma dúzia de fêmeas. Pelas observações de Neiva, aparece geralmente à tarde, antes do crepúsculo, picando os cavalos de preferência na cabeça; ele apanhou três fêmeas nos meses fevereiro, março e abril.

No gênero Dicladocera reunimos as tabaninas esquitoceras que têm o último artículo das antenas em forma de pinça de caranguejo, o calo frontal claviforme e os olhos sem desenho especial e sem cor verde brilhante. Ficam assim excluídos os gêneros Acanthocera e Dichelacera Macq, Stibasoma Schiner, Rhabdotylus, Catachlorops, Amphichlorops, Orthostylus e Chelotabanus Lutz. Assim mesmo, o número das espécies é grande, alcançando cerca de vinte, no Brasil. Damos aqui a descrição de uma nova espécie da Serra dos Órgãos:

Dicladocera conspicua n. sp.

Comprimento total cerca de 20mm. Corpo pardo-avermelhado, asa com faixa transversal escura.

Tromba muito comprida, parda, com os labelos enegrecidos; palpos com o segundo artículo comprido e fino, pardacento claro; face com o fundo coberto de pó e pêlos ocráceos claros; barba da mesma cor; antenas ferruginosas; os dois primeiros artículos com muitos pêlos pretos e alguns amarelos, terceiro com segmento basal, formando ângulo obtuso e arredondado, os outros segmentos mais escuros, o dente comprido e curvado para dentro; olhos verdes escuros, pouco afastados na frente, um pouco mais para trás: fronte ocrácea com calosidade castanho-clara, pouco dilatada na frente, ocupando quase todo o espaço interocular; tubérculo ocelígero [confirmar] pequeno com ocelos rudimentares; occipício com pó amarelo escasso sobre fundo preto e pêlos claros na margem dos olhos.

Tórax castanho; o escudo mais escuro com linha mediana e duas submedianas longitudinais um tanto apagadas, anteriormente com pubescência amarelada; escutelo castanho-claro; pleuras com pêlos amarelo arruivados, principalmente debaixo das asas; externo com pó e pêlos da mesma cor.

Abdome comprido, mas pouco largo e um pouco achatado na face dorsal, nos primeiros anéis castanho-avermelhado um pouco transparente, a metade posterior enegrecida; ventre com pêlos amarelados, principalmente na margem posterior dos segmentos.

Pernas ocráceas, mais claras nos quadris e nas tíbias da frente onde há pêlos ocráceos, ápice da tíbia e pés do primeiro par pretos, os posteriores enfuscados.

Asas ligeiramente enfumaçadas, as nervuras, ora amarelas, ora enegrecidas; base e célula costal ocráceas, células basais e anal amareladas, o resto acinzentado; na metade externa uma faixa semilunar castanha se estende do estigma, que é preto, para a margem posterior onde se torna mais apagada; na base e no meio da célula subapical anterior e na discoidal há manchas ovalares claras; em continuação da faixa a margem posterior da asa é enfuscada até a célula anal; ramo anterior da nervura forqueada com ângulo, mas sem apêndice, primeira célula posterior apenas aberta a margem, a anal fechada um pouco antes; escâmulas e halteres castanhos, a margem daquelas e a face terminal destes mais claras.

Desta espécie rara só se conhece uma fêmea.

Manguinhos, março de 1914.

 

* Trabalho de Adolpho Lutz realizado em colaboração com Arthur Neiva, em 1914. Foi publicado em português e alemão (“Ueber die Tabaniden des Staates Rio de Janeiro”) nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t. 6, n.2, p.69-80. [N.E.]

1 No Brasil imperial, período em que as províncias (ex-capitanias) estavam subordinadas a um Estado unitário, a cidade do Rio de Janeiro foi desligada da província de mesmo nome, tornando-se Município Neutro, em obediência ao estipulado pelo Ato Adicional n.12, de 12.8.1834, segundo o qual “a autoridade da Assembléia Legislativa da Província em que estiver a Corte não compreenderá a mesma Corte, nem o seu Município”. Após a proclamação da República, a Constituição de 1891, de cunho federalista, transformou o antigo Município Neutro em Distrito Federal. [N.E.]
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Tabânidas do Brasil e de alguns

Estados vizinhos *

 

Segunda memória

O presente estudo faz continuação a um outro publicado nestas Memórias em 1913 (Tomo V, Fasc. II) que tratava das Diachlorinae e Lepidoselaginae. Apareceu depois um artigo “Sobre a sistemática dos tabanídeos, subfamília Tabaninae” que pedimos consultar também. Damos em seguida uma nota adicional à memória sobre as Diachlorinae e continuaremos o estudo dos tabanídeos, seguindo a orientação indicada no segundo artigo.

Nota adicional ao gênero Diachlorus

Recebemos alguns exemplares de Diachlorus distinctus, colecionados pelo Dr. L. Travassos em Japuíba, perto de Angra dos Reis (estado do Rio de Janeiro). Mostravam algumas aberrações, sendo que, muitas vezes, o dorso do primeiro anel é escuro apenas na parte média (que corresponde às faixas laterais unidas anteriormente) e amarelo ou avermelhado nas partes laterais. O mesmo achei constantemente em seis exemplares que colecionei em São Bento, no interior do estado de Santa Catarina. Nestes, porém, o fêmur e a metade apical do par médio, em vez de amarelos, são distintamente pardos. Todos esses exemplares também são menores e as asas são mais amarelas na base e na costa. Podem ser considerados como variedade local e denominados D. distinctus, var. catarinensis.

O exame de numerosos exemplares, colecionados pelo Dr. Pedroso no Noroeste de São Paulo, confirmou observações anteriores; sobre a existência de formas, intermediárias entre os Diachlorus bimaculatus e flavitaenia, mas aproximando-se mais do último. No dorso do abdome, as partes laterais, de regra escuras nesta espécie, aparecem mais claras, deixando reconhecer manchas mais escuras (semelhantes às que aparecem no bimaculatus) sobre fundo claro. Posto que nessa região apareçam as duas formas típicas, determináveis à primeira vista, não considero essas formas como híbridas, supondo antes tratar-se de duas espécies que não acabaram de se separar completamente; conheço fatos análogos em outros gêneros.

1. Tabaninae Schistocerae

Tratarei em primeiro lugar das Tabaninae Schistocerae, começando com o gê-nero Acanthocera, estabelecido por Macquart. Como espécie típica deve ser considerada a longicornis, completamente diferente de todas as espécies do velho mundo. Esta foi colocada por Fabricius entre os Tabanus e por Wiedemann, embora com algumas dúvidas, entre as Haematopota. O grande número de espécies afins, que existe na América do Sul, prova claramente que se trata de um gênero indígena bem caracterizado.

A respeito deste gênero Schiner (L. 5) fez algumas considerações cuja tradução dou em seguida:

O gênero Acanthocera, estabelecido por Macquart nas Suites à

Buffon, não foi por ele delimitado bastante bem, para poder

distingui-lo seguramente de Dichelacera. Diz que o dente

antenal se acha na base do primeiro e segundo artículo, o que

é completamente falso, porque se acha (como em todas os

tabanídeos, onde existe) na base do terceiro artículo. Que não

se trata apenas de um erro de impressão resulta do fato que

Macquart, na sua chave de família (Diptères exotiques 1,90),

coloca o gênero Acanthocera entre os que são destituídos de

processo lateral no terceiro artículo antenal. Macquart não

conhecia espécie alguma de Acanthocera quando estabeleceu

o gênero, que por esta razão não podia definir corretamente.

Aproveitou apenas os dados de Wiedemann e a observação

deste, que a Haematopota longicornis não se adaptava bem ao

gênero Haematopota, para estabelecer, um pouco

precipitadamente, um novo grupo genérico. Isto resulta também

claramente de ter descrito uma espécie de Dichelacera, dando-

lhe casualmente o nome de Dichelacera longicornis (F. W.). O

caráter mais essencial, para distinguir os gêneros Dichelacera e

Acanthocera, é a estrutura das antenas. Estas em Acanthocera

são muito compridas e porretas, sendo o primeiro artículo

quase tão longo quanto o terceiro, e este dividido em anéis

aproximadamente iguais. Em Dichelacera o primeiro artículo

antenal, de fato, também é um tanto alongado, o que ao lado da

forma delgada do corpo é o único caráter seguro para separá-la

de Tabanus, mas sempre é consideravelmente mais curto do

que o terceiro que pela forma e a anulação parece ao dos

Tabanus com dente basal comprido. O gênero Acanthocera

pertence à divisão das Tabanidas, sendo mais afim de

Dichelacera que de Haematopota.

O caráter principal parece ter escapado a Schiner, a saber a semelhança com himenópteros indígenas, que influiu de tal modo sobre o aspecto, que resultou uma transformação, gradual, mas atingindo um alto grau, tanto nas antenas, como no abdome. Em cinco espécies, em conseqüência disso desapareceu do processo antenal. O estreitamento característico do abdome varia bastante e em duas chegou ao ponto de lembrar as vespas. Também a forma da fronte sofreu modificações.

O gênero Acanthocera, sem dúvida bem justificado, não aumentou em espécies depois dos tempos de Macquart, Walker e Schiner; tenho porém de ajuntar várias espécies novas e, por isso, parece acertado reunir os caracteres que são comuns às espécies por mim observadas:

Tabanídeos quase glabros, de tamanho médio ou pequeno e

relativamente estreitos, de aspecto geral bastante original,

lembrando mais ou menos as vespas e mostrando matizes

pretos ou pardos com pêlos dourados, dispostos no escudo em

estrias e no abdome em cintas. A face inferior, no meio, calosa

(glabra, convexa e luzidia), escavada em forma de goteira dos

lados; a calosidade frontal grande e larga, mas de forma

bastante variável, a fronte (nas fêmeas) assaz larga; não há

ocelos; olhos com três listras verdes, duas paralelas e

diagonais e uma seguindo a margem posterior. Antenas sempre

bastante compridas, mas variando na sua forma, com o

primeiro segmento mais ou menos alongado, estreito na base, o

terceiro comprido, pontudo ou claviforme, porém nunca curvado

para cima; o galho lateral pode faltar ou existir, mais ou menos

desenvolvido, mas sempre de forma bastante reta. Asas nunca

hialinas e raras vezes sem desenho, geralmente com faixas

escuras, formando, quando bem desenvolvidas, um triângulo

com os lados, mais ou menos paralelos às margens das asas;

muitas vezes são reduzidas a uma ou a duas. Tórax quase

glabro; o escudo, muitas vezes, com as duas estrias

longitudinais e duas faixas transversais muito curtas, nascendo

na raiz das asas; e cobertas com pêlos amarelos, como

também os há geralmente no escutelo. Abdome subcilíndrico,

arredondado no ápice, com achatamento dorsoventral e com

estreitamento, mais ou menos forte, na extremidade do

segundo anel; quando muito forte, o aspecto geral lembra muito

a aparência das vespas. O desenho consiste em faixas

transversais cor de ouro ou latão. Pernas de duas cores, mas

sem tipo especial, apenas as tíbias anteriores um tanto

curvadas. Os machos são geralmente desconhecidos. As

fêmeas são observadas durante o dia, quando atacam, de

preferência nas pernas, os cavalos de cujo sangue são ávidas;

confun-dem-se então com himenópteros que costumam, em

dias quentes, lamber o suor desses animais. Raras vezes

atacam também pessoas. Que podem também visitar flores fica

demonstrado pela tromba de uma fêmea de A. longicornis, mas

o fato parece excepcional, sendo completamente desconhecido

dos colecionadores de himenópteros. O gênero é

exclusivamente americano e representado especialmente nas

zonas mais quentes da América do Sul. Desse gênero conheço

cinco espécies descritas e seis novas. Entre elas há algumas

que divergem bastante do tipo mais comum; todavia as

afinidades prevalecem e não permitem dúvidas sobre a sua

posição. Com exceção do Tabanus sylveirii (que coloco entre as

Haplocerae, em novo gênero correspondente), não conheço

mutucas americanas que se possam confundir com espécies de

Acanthocera. Se os antigos autores as colocaram no gênero

Haematopota, não representado na América, foi apenas por

não achar outra colocação.

Passo agora à descrição das espécies:

No seu catálogo Kertész menciona as espécies seguintes: Acanthocera longicornis Fabr., exstincta Wied. e trigonifera Schin.; falta a coarctata Wied., que constitui uma boa espécie. A. marginalis Walk., outra espécie boa, é considerada erroneamente como sinônima de exstincta Wied.; cita também A. triangulares

Wied. como sinônima de longicornis de Fabr., o que já foi indicado pelo próprio Wiedemann.

Temos assim cinco espécies já conhecidas: A. longicornis F. , exstincta e coarctata Wied., marginalis Walker e trigonifera Schiner. Acrescem mais seis espécies novas, a saber: tenuicornis, nigricorpus, anacantha, intermedia, quinquecincta e cristalis.

As espécies podem ser facilmente reconhecidas pelas estampas ou determinadas pela chave seguinte:
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Começo com a descrição das espécies já conhecidas, mencionando em primeiro lugar:

 

1. Acanthocera longicornis(FABR.)

(Sin. Tabanus longicornis – FABR. Ent. Syst. IV,371,38; Syst. Anti. 103, 45. Haemat. triangularis – WIED. Zool. Magaz. III. 44.6)

Tradução da descrição original de Wiedemann: (L. 8, 1, 123):

Delgada, preta, com linhas cor de latão; asas com a costa, uma

mancha semilunar e uma estria parda. Comprimento 6 linhas ♀.

Do Brasil.

Fabr. Ent. Syst. IV. 317.38 (Texto latim): Tabanus longicornis:

oculis maculatis, alis dimidiato fuscis: macula alba, antennis

longiribus.

Reliquis minor, antennae elongatae, cylindricae longitudine

thoracis, in medio unidentalae fuscae, basi pallescentes. Oculi

basi fusci, apice pallidiores arcu maculaque fuscis. Thorax

fuscus lineis dorsalibus flavis, quae tamen basin haud altingunt.

Scutellum flavescens. Abdomen cylindricum fuscum segmento

primo et secundo basi striga flava. Alae ad marginem

crassiorem fuscae macula magna, media triangulari, alba.

Raiz das antenas pardo-amarelada, artículo terminal preto, na

base com espinho comprido e curvado, face inferior branco-

amarelada, com calo preto triangular, cuja ponta é virada para

as antenas, e de cada lado com dois pontos pretos luzidios.

Palpos pardo-enegrecidos; fronte amarelada, imediatamente

por trás das antenas com calo preto quase quadrado, contendo

de cada lado um tubérculo arredondado, acima desta e da

estria que dele nasce um segundo calo, alongado, estendendo-

se até ao occipício, sendo dividido no meio por uma pequena

faixa branco-amarelada, interrompida. Escudo preto luzidio,

com duas linhas longitudinais, cor de latão; por diante e um

pouco acima da base das asas uma mancha de pêlos, cor de

latão, que emite uma estria da mesma cor obliquamente para

trás, abaixo da base da asa; escutelo com pêlos cor de latão.

Abdome preto, brilhante mas pouco carregado, as primeiras

três incisões amarelas, tanto no dorso como no ventre; na

margem lateral do primeiro segmento uma manchinha

transversal. Asas hialinas. Margem anterior pardo-amarelada e,

contínua com esta, uma grande mancha semilunar oblíqua, cuja

concavidade é virada para o ápice; da base corre uma estria

oblíqua, parda, porém amarela na base, até a extremidade

interior da mancha semilunar, com a qual conflui na última

nervura, de modo que as partes da asa incluem um triângulo

hialino. Pernas pardas, base das tíbias brancas, primeiro tarso

pardo amarelado. Na minha coleção.

Trata-se de uma espécie aberrante, tendo tantas afinidades com vários gêneros que se poderia ficar na dúvida, onde deve ser colocada. A forma e a estrutura da cabeça aproximam-se mais de Chrysops, mas faltam os ocelos. As antenas diferem de todas as espécies de Tabanus porque o terceiro artículo é fusiforme, achatado com 5 segmentos. Antenas do comprimento do tórax, o primeiro segmento cilíndrico ocupando 1/3 do comprimento total, o segundo pela metade mais curta quase ciatiforme. Nervuras das asas como em Haematopota.

Como já ficou dito nas observações de Schiner, acima reproduzidas, Macquart também descreveu esta espécie, mas não debaixo do nome Acanthocera, por ele criado. A sua descrição de Dichelacera longicornis é acompanhada de uma figura, que não deixa dúvidas sobre a identidade, dispensando-se assim a reprodução da descrição. Macquart salientou as diferenças consideráveis que apresenta com as outras espécies de Dichelacera.

A espécie é citada também por Schiner e por Miss Ricardo, que menciona dois exemplares procedentes do Brasil e guardados no British Museum.

Deixo de entrar na descrição da espécie, referindo o leitor à estampa que vai junto.

A. longicornis não é rara no litoral do Rio de Janeiro, acompanhando a costa até Santa Catarina. Em Minas e Espírito Santo, foi encontrada também, mesmo bastante distante da costa, em lugares mais elevados, como São Paulo do Muriaé (Dr. Braune leg.) e Mar de Espanha (Zikán leg.). Aparece pelo menos de outubro até janeiro. O macho não é conhecido.

2. Achantocera exstincta (WIED.) (Syn. Haematopota exstincta WIED.)

Tradução da descrição original (L. 8, v.1, 214):

Preta: escudo com linhas douradas, abdome com cintas da

mesma cor, asas pardacentas nas costas. – 4 1/2 linhas ♀. –

De Montevidéu ao Brasil. Afim da última espécie, porém menos

delgada; terceiro artículo antenal um tanto mais curto, apenas

com espinho muito diminuto na base. Nas asas apenas a base

ínfima, uma tarja larga na costa e a margem da nervura

penúltima pardacentas. Pelo resto tudo tal qual a última

espécie, sendo todavia todas as incisuras amarelas. – Na

minha coleção e no museu de Berlim.

A estampa é tirada de um exemplar proveniente do Rio da Prata; não sei se atualmente existe em território brasileiro. A espécie parece bastante rara.

3. Acanthocera coarctata (WIED.) (Syn. Haematopota coarctata WIED.)

Tradução da descrição original (L S,1p.578):

Preta, com abdome estreitado na base e mostrando uma cinta

castanha com margens brancas e asas pardacentas nas

costas. – 5 1/2 linhas ♀. – Do Brasil.

Pertence à categoria que contém a Haem. longicornis e

exstincta e me inclino quase a pensar que seja o outro sexo de

exstincta, porque também o ápice do abdome se distingue dos

dois exemplares de exstincta e de três exemplares de

longicornis na minha coleção, por diminuir rapidamente em

largura, quando os cinco, todos, têm a extremidade do abdome

quase sem estreitamento e tampouco uma parte mais estreita

na base.

Antenas compridas, como em longicornis, mas o dente na base

do terceiro artículo mais curto e por isso mais parecido com o

da exstincta: a cor do artículo basal pardacenta, o seguinte

mais enegrecido, o terceiro preto. Face inferior muito luzidia,

palpos pardacentos pretos com pouco brilho, fronte pardacenta

preta. O escudo, muito pelado, pardacento preto, com os cantos

mais ou menos pardo-avermelhados: que houve linhas ou

estrias é claro, e dos pelinhos amarelos, que persistem na

margem do escutelo, pode-se concluir que foram de cor

amarela. O primeiro anel do abdome é um tanto brilhante e de

cor pardacenta, com estreita tarja branca na margem posterior

e, adiante desta, em largura pouco maior, preta escura;

segundo segmento da mesma cor, apenas com a diferença que

aqui a faixa branca estreita também passa a face ventral,

formando uma espécie de cinta; os cinco segmentos seguintes

pardacentos pretos, sem desenho algum, com pêlos muito finos

e curtos, esbranquiçados ou amarelados, que só aparecem com

uma certa incidência da luz. Abdome total um tanto claviforme.

Asas amareladas, largamente castanhas na costa. Halteres

pardos com capítulo amarelo. Fêmures pretos: os de diante

mais ou menos pardos; tíbias pretas: pés amarelados, ambos

com pelinhos brancos, muito curtos, de modo que vistos em

certa direção parecem completamente brancos, especialmente

os pés; joelhos castanho-amarelos e o extremo ápice dos pés

castanho; os quadris de frente alongados. – Na coleção de

Westermann.

A descrição de Wiedemann e a estampa bastam para fazer reconhecer a espécie que, durante o verão, não é muito rara nas montanhas do Rio de Janeiro e de São Paulo até uma altura de 1.200 metros, ao menos. A semelhança dessa espécie com certas vespas é muito acusada.

4. Acanthocera marginalis WALKER (L.6, V, p.268)

Tradução da descrição original:

Fêmea. Pícea. Cabeça na frente com calo triangular e outro,

maior e quase redondo, abaixo das antenas. Antenas do

comprimento do tórax, testáceas na base; terceiro artículo com

chifre bastante comprido; os segmentos distais de comprimento

quase igual e mais curtos do que o terceiro. Tórax com duas

estrias dorsais paralelas, estreitas, de amarelo dourado e de

cada lado com mancha da mesma cor. Escutelo amarelo

dourado. Primeiro, segundo e terceiro segmentos abdominais

com margem posterior de amarelo dourado. Pernas píceas;

tíbias e tarsos brancos em direção à base; as do meio

totalmente brancas. Asas hialinas, pardas na margem anterior,

e com estria parda entre as nervuras subanal e anal em direção

ao ápice; primeiro galho da nervura cubital simples, formando

perto da base um ângulo bem acusado, um tanto obtuso;

nervura subanal e anal unindo-se perto da margem.

Comprimento do corpo 4 linhas; das asas, 8 linhas. a. Pará. Da

coleção do Sr. Bates.

Sobre a mesma espécie escreve Miss G. Ricardo (L 3, Ser. 7, v.14, p.363):

Acanthocera marginalis, ♂♀, Walker.

Uma fêmea (tipo) de Pará, Brasil (Col. Bates), 51, 147; um

macho do Rio Amazonas Brasil (Bates Col.), 66, 53; uma fêmea

da mesma localidade (Saunders Col.), 73, 34; uma fêmea, Ega,

Rio Amazonas (Bates Col.), 66, 53.

Espécie castanha, com estrias no tórax e cintas no abdome de

amarelo dourado, as asas quase claras e sem faixa escura

atravessando o meio da asa. Face castanha, abaixo das

antenas castanha brilhante, dos lados preta com tomento

esbranquiçado, a fronte castanha, o calo frontal acima das

antenas triangular com a ponta virada para o vértice, duas

estrias cinzentas, partindo dos lados do triângulo encontra-se

no ápice. Antenas mais longas do que o tórax; os dois primeiros

artículos amarelos com pubescência preta, o primeiro comprido,

o segundo apenas da metade do comprimento daquele,

cilíndrico, o terceiro quase três vezes mais longo do que o

primeiro, com a base ruiva e depois castanha, de grossura

igual, com exceção da base ínfima onde começa o dente,

sendo um tanto mais grossa, e do ápice, que se torna mais fino;

o dente comprido alcança o segundo anel, sendo os últimos

quatro anéis todos de comprimento igual e, no conjunto, mais

longos do que o primeiro. Tórax castanho preto, duas estrias

amarelas e uma mancha amarela lateral, formada de

pubescência amarela; o peito da mesma cor com uma estria

amarela, continuada da mancha, com tomento e pêlos

cinzentos; escutelo amarelo. Abdome castanho avermelhado,

nos outros exemplares enegrecido, com cintas amarelas

pubescentes na margem posterior dos dois primeiros

segmentos e uma cinta pubescente branca no terceiro; a cinta

branca falta em dois exemplares, sendo amarela no terceiro; a

pubescência no dorso preta, alguns pêlos brancos nos

segmentos anteriores, o lado ventral com duas cintas brancas.

Pernas castanhas, a base das tíbias anteriores e posteriores, as

do meio inteiras e o primeiro artículo tarsal de todas brancos,

em alguns exemplares as tíbias do meio são inteiramente

castanhas ou apenas brancas na base. Asas com a margem

anterior até o ápice, a base ínfima e o ápice da célula anal

pardos.

Comprimento 10mm.

A espécie parece muito espalhada no território do Amazonas, mas antes escassa. Entre o meu material abundante, procedente dessa zona, só existe desta espécie uma fêmea pouco bonita que apanhei em um cavalo em Peixe-boi, entre Belém e Bragança, sendo representada na estampa. Em todo o território não se conhece outra espécie de Acanthocera.

É singular que Miss Ricardo mencione o macho sem descrição de qualquer Acanthocera desse sexo. Verifiquei que apresenta apenas as diferenças habituais, principalmente a confluência dos olhos.

5. Acanthocera trigonifera SCHINER (L. 5, p.95)

Tradução da descrição original:

Magnífica espécie nova. Castanho-preta; escudo com duas

estrias longitudinais, amarelas estreitas e afastadas, e uma

mancha da mesma cor adiante da base de cada asa; pleuras

com manchas amarelas; escutelo pardo-ferruginoso. Abdome

pardo-mate, o primeiro e o segundo anel, cada um com

triângulo preto aveludado, tarjado de amarelo dourado, cuja

base larga abraça toda a largura do anel, enquanto o ápice, no

primeiro anel, alcança a margem anterior, ficando muito aquém

no segundo anel; ventre com duas cintas branco-amareladas, a

primeira ocupando a margem anterior e posterior dos anéis, a

segunda mais estreita na margem posterior do segundo anel.

Cabeça preta, a face inferior regularmente abaulada, muito

brilhante nas margens oculares e, dos lados, com brilho

esbranquiçado; fronte branco-cinzenta, com calo preto

brilhante, continuado até o vértice por linha elevada; antenas

amarelas na base, depois castanhas, o primeiro artículo quase

quatro vezes mais longo do que o segundo; o terceiro assaz

mais comprido do que o primeiro, em cima com prolongamento

basal muito pontudo, alcançando o meio do artículo; palpos do

comprimento da tromba, estreitos e um tanto curvos,

ferruginoso-pardacentos; a tromba de comprimento médio.

Pernas pardo-amareladas, tíbias anteriores apenas na base

extrema, as médias em toda a extensão, as posteriores na

metade basal, brancas. Asas pardo-enegrecidas com mancha

triangular hialina no meio, ocupando precisamente as células

basais e com margem hialina muito estreita, mais estreitada

ainda na região da célula anal. Halteres pardo-enegrecidos. 5'.

Três fêmeas da América do Sul.

A espécie é facilmente reconhecida. A estampa mostra um exemplar proveniente da Venezuela, que parece a pátria de quase todas as espécies que Schiner designou como “Da América meridional”.

6. Acanthocera tenuicornis n. sp.

Comprimento 13-14mm. Cor geral parda até preta. Asas, na maior parte, pardacentas.

Probóscide preta; palpos compridos e estreitos, de cor castanha escura, mate; antenas com artículos basais e o dente do último de cor pardo-amarelada, resto de cor castanha; o dente do último artículo é fino, quase reto e não atinge o ápice do segmento basal; os outros quatro segmentos são pouco grossos e diminuem gradualmente; todo o artículo muito curto. A face é formada por uma calosidade brilhante, de cor castanha avermelhada, aos lados da qual há uma depressão bastante profunda; o resto é castanho, mais mate e escuro, com um pouco de pó amarelo nas margens dos olhos e entre as antenas e o calo frontal; este é quadrangular, mais largo do que alto, castanho avermelhado, prolongando-se numa ponta em forma de crista. A fronte, bastante larga entre os olhos, estreita-se um pouco em direção do occipício e mostra pó amarelo sobre fundo preto. Olhos pretos com as três faixas verdes, típicas do gênero. Occipício coberto de pó cinzento, tornando-se amarelo nas margens oculares; barba cor de ouro.

Tórax castanho, em cima com duas estrias longitudinais, submedianas, apagando-se na metade posterior; há nele pêlos dourados escassos e outros, mais abundantes, adiante e embaixo da raiz das asas e na parte anterior da face inferior.

Abdome castanho-avermelhado, enegrecido nos últimos segmentos, estreitando-se no ápice do segundo anel; os três primeiros segmentos com distintas faixas apicais de pêlos curtos, dourados; mais por trás existem também pêlos dourados, curtos, mas bastante afastados entre si, tornando-se todavia um pouco mais abundantes nas margens posteriores dos segmentos; embaixo a margem posterior do segundo e terceiro segmentos e a margem lateral do primeiro com faixas branco-amareladas.

Asas hialinas, com a costa e a margem anterior pardo-amarelada; uma faixa em forma de crescente estende-se do ápice até a ponta da célula anal, sendo quase interrompida quando passa na discoidal; a segunda célula basal hialina; a discoidal e a célula apical, em parte, e a margem côncava da faixa em crescente também são hialinas; a célula anal, amarelada na base, torna-se preta onde conflui com a faixa; a célula axilar é ligeiramente enfuscada; o resto da margem posterior é ocupada por uma mancha parda.

Pernas em geral de cor castanha, ora mais amarelada, ora enegrecida; as tíbias anteriores quase completamente brancas, as últimas pelo menos na metade basal. Escâmulas enegrecidas, com margem quase preta. Balancins com pedúnculo e face terminal do capítulo amarelados, o resto castanho.

A espécie foi encontrada, com bastante freqüência, na serra de Cubatão, durante o verão, ficando porém o macho desconhecido. Existe também na serra da Mantiqueira (Pacau) onde foi encontrada em fevereiro.

7. Acanthocera nigrocorpus n. sp.

Comprimento 15mm. – O corpo inteiro preto, apenas com subpubescência esbranquiçada nas tíbias anteriores e na parte basal do terceiro par.

A calosidade facial e a parietal são castanho-avermelhadas, o procalo e a fronte têm um brilho esbranquiçado, como também duas estrias longitudinais submedianas na parte anterior do escudo; os palpos, as margens do escudo e o segundo segmento abdominal têm um pouco de vermelho misturado com o preto, como também as margens posteriores dos segmentos abdominais são mais claras do que o resto, apresentando, principalmente no lado inferior, um brilho branco, produzido por pêlos finos e brancos, ocupando um fundo mais claro do que o resto.

Asas amareladas, as nervuras subcostal e anal ferrugíneas, as outras de um amarelo mais ou menos enegrecido; uma pequena mancha escura na embocadura do ramo principal da célula forquilhada; escâmulas castanho-escuras com margens quase pretas; balancins castanho-claros.

Pelo resto a espécie segue os caracteres do gênero; há um ligeiro estreitamento entre o segundo e o terceiro anel abdominal.

Descrito de um só exemplar feminino, desenhado em perfeito estado, mas hoje um pouco defeituoso. Acredito que provém de Joinville em Santa Catarina, tendo sido mandado pelo Sr. Schmalz.

8. Acanthocera anacantha LUTZ & NEIVA

Comprimento total cerca de 12mm. Cor geral preta; asas com a margem costal enegrecida.

Antenas de quase 4mm de comprimento, artículo basal fino e bastante comprido, segundo menos da metade do primeiro, porém um pouco mais grosso, terceiro maior e mais grosso do que os dois primeiros juntos, com segmentos, sendo o primeiro mais comprido e os três do meio mais curtos do que o terminal; não há vestígio de dente no último artículo; a cor das antenas é castanha, quase preta no último e quase clara na base do primeiro artículo. Palpos cor de piche escura. Face lisa e brilhante, fronte preto-mate, com calosidade transversal elíptica; olhos escuros com zonas verdes típicas.

Tórax preto-mate; escutelo um pouco lustroso, saliente.

Abdome: O primeiro anel é chanfrado e quase dividido na linha média, formando dos dois lados uma espécie de válvula que cobre a parte ventral, inteiramente preta; o resto do anel tem o bordo posterior e exterior largamente dourado, com uma zona preta premarginal; segundo anel com o bordo posterior com tarja amarela apical e zona preapical preto-escura; abdome preto-mate, mostrando uma constrição no bordo posterior do segundo anel; assim a parte anterior torna-se cônica, sendo a parte posterior apenas subcônica e distintamente achatada no sentido dorsoventral (principalmente na porção apical) e com convexidade superior bastante pronunciada. Base do terceiro anel glabra, preto-escura, o resto do fundo preto-mate com pelinhos amarelos.

Pernas de cor geral preta; os tarsos e os joelhos castanho-claros, as tíbias e as coxas com pubescência prateada e dourada.

Asas transparentes, o bordo anterior distintamente enfuscado, mas com o centro das células mais claro; estigma e pedúnculo da nervura forqueada mais escuros; células basais e anal ligeiramente enfuscadas, tendo a primeira basal os dois terços da mesma cor escura, como o bordo anterior; escâmulas escuras, com bordo claro; balancins com pedúnculo branco-amarelado e capítulo escuro.

Todo o inseto apresenta do modo mais perfeito a semelhança com certos himenópteros, a qual, embora geralmente em grau menor, constitui um caráter de todo esse gênero; assemelha-se bastante com a A. coarctata Wied., da qual se distingue facilmente pela ausência completa do dente antenal.

Descrito de muitos exemplares fêmeos apanhados nas margens do Rio Tietê, desde o salto de Avanhandava até a confluência com o Paraná onde é encontrada também na margem oposta, em território de Mato Grosso. Esta espécie é subcrepuscular e ataca também o homem.

9. Acanthocera intermedia n. sp.

A espécie, figurada na Estampa 1, ocupa um lugar intermediário entre a última e A. coarctata. Escudo, dorso do abdome e extensão da tarja preta da margem anterior correspondem completamente ao que se observa na Acanthocera coarctata, como também a cor do fundo. As antenas não mostram, entretanto, vestígio de dente e combinam completamente com as da Acanthocera anacantha, da qual se aproxima também pelo habitat. Por estes dados a espécie poderá ser reconhecida facilmente.

Duas fêmeas assaz bem conservadas desta espécie foram colecionadas em Goiás pelo Dr. Arthur Neiva. Da Anacantha se distinguem à primeira vista pelas estrias longitudinais douradas do escudo, da coarctata, apenas pela falta do dente antenal. O escutelo é cor de ouro, a menos de ser raspado.

Se quisesse considerar estes exemplares apenas como variedade, só poderiam ser subordinados à espécie coarctata. Mas aqui é preciso notar que essa espécie absolutamente não costuma mostrar variedades no desenvolvimento do dente antenal.

10. Acanthocera quinquecincta n. sp.

Comprimento sem as antenas cerca de 1cm; margem anterior da asa e célula anal pardacentas.

Tromba preta, palpos pardos. Face preta brilhante, calosa, com induto granuloso amarelo nas partes deprimidas.

Antenas porretas, um tanto claviformes; o primeiro artículo bastante comprido, o segundo mais curto, o terminal mais longo do que os dois outros reunidos.

Fronte mais larga adiante, em parte com induto amarelo e com calo transversal elíptico. Os olhos, depois de amolecidos, mostravam o desenho representado na figura.

Tórax pardacento ou preto de piche, o escudo mais preto, com estrias longitudinais indistintas e prescutelo bem aparente. Abdome enegrecido, as bordas posteriores largamente douradas formam nos segmentos 1 e 4-7 cinco cintas; margem posterior dos segmentos 2 e 3 um pouco amareladas, mas sem cintas.

Pernas de cor parda, ora mais clara, ora mais escura; os pés do meio e os posteriores assaz claros, cor de café com leite.

Asas bastante hialinas, bastante enfuscadas na raiz e numa borda larga da margem anterior, menos na célula anal; a célula axilar mui ligeiramente.

Escâmulas pardas com margens mais claras; halteres pardos.

Desta espécie existem duas fêmeas bastante defeituosas, procedentes do noroeste do estado de São Paulo ou da parte vizinha, do estado de Mato Grosso. A semelhança geral com pequenos himenópteros é muito acentuada, mas varia em grau nas diferentes partes do corpo.

11. Acanthocera cristalis n. sp.

Comprimento, sem as antenas, cerca de 11mm; asas com a base, a margem anterior e a célula anal passando do amarelo ao pardo. Tromba enegrecida, curta; palpos castanhos, artículo basal, na maior parte, preto, terminal com pêlos amarelos, curvado para baixo em forma de foice.

Antenas em forma de clava, com base fina e porção terminal subcônica, obliquamente porretas; artículo basal bastante comprido, segundo com apenas o terço do comprimento, terminal mais comprido que os dois reunidos, sem dente, porém com pequena saliência na base do primeiro segmento. Face preta, luzidia, calosa, com pêlos amarelos muito finos, curtos e espaçados e induto granuloso amarelo entre os calos. Fronte mais larga adiante, com fundo preto, em parte coberta de induto amarelo, o calo em forma de elipse transversal. Olhos com pêlos curtos e desenho aparecendo como se vê na estampa. Occipício enegrecido, tarjado de pelinhos amarelos.

Tórax fuliginoso com pelinhos amarelos espaçados, formando porém alguns feixes dourados nos ombros, por diante e abaixo da raiz das asas. Escudo mais brilhante do que o resto.

Abdome preto de grafite, com ligeiro brilho azulado e muitos pêlos microscópicos e espaçados de cor amarela; estes acumulam-se na margem posterior de alguns segmentos, formando tarjas douradas. No primeiro segmento a tarja é estreita, no segundo larga, mas nos dois acompanhada do lado basal por outra tarja escura; a tarja falta no terceiro, sendo nos segmentos 4-7 pouco larga, mas distinta e de amarelo carregado.

No ventre todos os segmentos com exceção do primeiro têm uma cinta apical dourada, pouco larga. O abdome, achatado, em sentido dorsoventral é horizontal, até o fim do quarto anel, aumentando em largura, mas tornando-se menos grosso; o resto é achatado, curvado para baixo e com a extremidade arredondada.

Pernas castanhas; os fêmures com pêlos curtos e claros, tíbias anteriores ligeiramente curvas, as outras células da margem anterior e a primeira basal de pardo mais ou menos diluído; as nervuras longitudinais parcialmente tarjadas de pardo. Célula anal com tarja amarela na base, tornando-se parda em direção do ápice. Resto da asa cinzento muito diluído, célula discoidal hialina, como também uma parte da anal. Escâmulas pequenas pardas com margem clara. Halteres pardos.

Uma fêmea bem conservada dessa espécie foi apanhada pelo Dr. Pinto Guedes em Santa Catarina. Parece-se muito com as espécies indígenas de Eristalis que imitam himenópteros.

Aditamento

Muito tempo depois de acabar essas descrições, encontrei em uma coleção de mutucas, feita pelo Dr. Pedroso no Noroeste de São Paulo e que já foi mencionada a respeito do gênero Diachlorus, uma fêmea de Acanthocera que lembra outra de Sabauna determinada como coarctata. Em ambas o segundo anel abdominal é translúcido, amarelo-córneo, menos a zona apical muito escura; o primeiro é amarelo acinzentado com margem posterior escura. No exemplar do Noroeste as antenas se parecem com as de anacantha; há, porém, no lugar do dente um tubérculo muito miúdo; no de Sabauna tem um dente, porém muito pequeno. Sendo coarctata espécie das serras costeiras e faltando seguramente no Noroeste, a hipótese de hibridismo pode ser excluída; também seria precipitado fundar nova espécie sobre um ou outro dos exemplares. É mais provável tratar-se nos dois casos de aberrações; também não se pode estranhar a existência de formas intermediárias, considerando o grande número de espécies muito vizinhas.

O gênero Dichelacera foi estabelecido por Macquart, especialmente para as mutucas do grupo T. cervicornis, damicornis e T. nigrum. Posto que a definição do gênero seja defeituosa, a separação está justificada, devendo figurar D. cervicornis como tipo do gênero. Felizmente, esta espécie apresenta bastante bem os caracteres típicos do grupo que consistem no desenho dos olhos e das asas e na forma do artículo terminal das antenas; o alongamento do primeiro artículo, ao qual uns autores ligam tanta importância, me parece bastante insignificante.

Macquart exclui com razão do gênero Dichelacera várias espécies com dente lateral nas antenas, o que mostra habilidade para reconhecer as relações de parentesco. Só mais tarde incluiu a Acanthocera longicornis; era este um erro que acha alguma justificação no fato de se tratar de gêneros afins. Tanto ele, como outros autores posteriores, não souberam classificar as numerosas Schistocerae, por não perceberem nos exemplares secos o critério mais importante (que é o desenho dos olhos) e por isso incluíram-nas, de modo bastante arbitrário, ora em Tabanus, ora em Dichelacera. Assim, das espécies enumeradas no Catálogo de Kertész, só pouco mais de um terço pertence verdadeiramente ao gênero Dichelacera e entre estas há muitos sinônimos.

Schiner parece ter aceitado o gênero Dichelacera no sentido atual, mas não dispunha de bastante material; a grande extensão desse gênero parece ter escapado também a Osten-Sacken. O mesmo se pode dizer de Williston que continuou a obra de Osten-Sacken na Biologia Centrali-Americana, descrevendo uma espécie nova.

Tratando da coleção do British Museum Miss Ricardo fez algumas observações acertadas sobre esse gênero, mas conhecia apenas a menor parte das espécies já descritas; mais tarde, muitas outras, então desconhecidas, resultaram da investigação de novas zonas do Brasil.

Uma determinação exata das espécies desse gênero é muito difícil e, só por meio de estudos extensos, pode ser feita de modo aproximativo. Existe indubitavelmente certa variabilidade, posto que o maior número de espécies possa ser bem delimitado por um estudo exato; assim mesmo se pode, às vezes, estar na dúvida, se dada forma representa nova espécie ou apenas variedade local.

Baseado no meu grande material dou em seguida uma definição do

Gênero Dichelacera

Tabaninas, geralmente bastante estreitas, de comprimento médio ou pequeno. O fundo escuro do olho aparece numa faixa média diagonal, tendo de cada lado uma zona verde, geralmente estreita, porém excepcionalmente alargada de modo a alcançar a margem do olho, quase completamente. Triângulo ocelar distinto. Face muitas vezes calosa. Calo frontal bastante, às vezes muito largo, podendo então a fronte alargar-se na parte anterior. Antenas com artículo terminal curvo e tendo na base um galho lateral, geralmente bastante comprido e curvo, podendo ser excepcionalmente reduzido a um pequeno espinho. Palpos com artículo terminal estreito. Corpo variado por faixas longitudinais e transversais, apresentando muitas vezes no dorso do abdome triângulos em disposições variáveis. Pernas geralmente bicolores, sem particularidades morfológicas. Asas hialinas ou amareladas, com uma ou mais faixas irregulares, às vezes fenestradas ou dissolvidas em manchas menores. Esses desenhos são pardos mais ou menos enegrecidos, os do corpo apresentam tons amarelos e pardos, raras vezes esbranquiçados ou enegrecidos. O gênero contém grande número de espécies, espalhadas pela América Central e Meridional que, não obstante sua grande variabilidade, têm certo tipo característico que não permite dúvidas sobre a sua colocação. A combinação de antenas com galho lateral, olhos com faixas verdes e asas com faixas irregulares e escuras é característica e constante, posto que o último e o primeiro caráter nem sempre sejam bem acusados. Como nas outras Schistocera a primeira célula da margem posterior é aberta, não havendo apêndice, senão excepcionalmente.

As fêmeas de todas as espécies sugam sangue, os machos são encontrados casualmente, principalmente nas janelas. Os primeiros estados não são conhecidos. – Nos machos a metade superior do olho, munida de grande número de facetas, é unicolor, geralmente de cinzento um tanto metálico, e, nesta extensão, como geralmente nas Tabaninae, o desenho da fêmea não aparece.

O desenho das asas é composto de três elementos, podendo faltar em parte. O primeiro é uma faixa costal que não alcança o ápice, o segundo uma faixa preapical oblíqua; há finalmente uma faixa, partindo da célula anal, freqüentemente reduzida em extensão variável. Assim falamos de faixa costal, preapical e anal. A faixa preapical pode ser formada de duas partes com os eixos um tanto deslocados, chamando-se então dividida; quando manda para a margem da asa um prolongamento, sobre o ramo anterior da nervura forqueada ou a margem anterior desta, chamar-se-á “em forma de T”. A parte de cima, geralmente, é um tanto defletida em direção do ápice, podendo alcançá-lo. Se as faixas preapicais ou anais se alargam até a margem, podem ser chamadas marginais.

Das espécies citadas por Wiedemann as seguintes entram indubitavelmente no gênero Dichelacera: cervicornis, alcicornis, damicornis, T. nigrum, varians e januarii. As descrições totalmente insuficientes de Fabricius foram completadas por Wiedemann. Destas espécies alcicornis é característica e de identificação fácil, cervicornis e januarii não são muito distintas, podendo talvez ser consideradas variedades. O habitáculo indicado para damicornis e T. nigrum, ambas caracterizadas por calo facial, é a América do Sul; entre as quatro espécies da minha coleção que têm calo facial, nenhuma corresponde bem a T. nigrum, ficando assim duvidoso se procedem do Brasil. É verdade que Miss Ricardo acredita tê-la reconhecido em dois exemplares procedentes de Santarém e um deles (que tive ensejo de ver) me parecia corresponder bastante à descrição; todavia não me parece impossível tratar-se apenas de espécie vizinha. Quanto a damicornis a descrição combina com um exemplar da Amazônia (Pará) cuja figura acompanha este estudo, concordando com o habitáculo indicado por Miss Ricardo. Pequenas divergências podem resultar do fato de que os originais não tenham provindo da mesma região. Também acredito possuir a varia em exemplares bastante numerosos, procedentes do Ceará.

Das espécies de Macquart a Dichelacera rufa, unifasciata e marginata entram neste gênero. A primeira, segundo o autor, se parece com a januarii, sendo talvez apenas uma variedade, e provavelmente corresponde à rubricosa V. D. Wulp. D. unifasciata parece boa espécie mas falta na minha coleção. O que Macquart descreve como variedade de januarii parece antes pertencer a uma espécie meridional muito variável; marginata é uma espécie do norte da América do Sul. A scapularis Macq. do México parece entrar no gênero.

Entre as espécies descritas por Walker a única nova e boa é a D. bifacies.

Das espécies de Bigot nenhuma pertence a Dichelacera, que faz parte de um grupo, então pouco conhecido, o que explica as suas dúvidas a respeito do seu gênero.

Discutindo as espécies de Dichelacera do British Museum Miss Ricardo descreve uma nova espécie de Honduras. Na Biol. Centr.-Am. está outra descrita do México por Williston.

A essas espécies já descritas acrescem várias novas, procedendo em grande parte de terrenos nunca antes explorados, o que complica ainda mais este grupo, já bastante difícil. Todavia também facilitaram a sistemática pela observação de exemplares frescos e o conhecimento mais exato da distribuição.

Mesmo na limitação exposta, o gênero Dichelacera é bastante grande, não abraçando menos de vinte espécies, distribuídas sobre um terreno muito vasto, que se estende sobre a América Central e a maior parte da América Meridional. No mesmo lugar coexistem somente algumas espécies, mas estas podem aparecer simultaneamente, como observei para D. januarii e rubricosa.

O gênero é essencialmente americano; quanto às espécies de outros continentes, que foram colocadas aqui, trata-se apenas de semelhança superficial em elementos completamente estranhos.

Baseado em material de coleções à minha disposição, fiz a seguinte chave para as espécies brasileiras, incluindo também uma exótica. Não inclui a T. nigrum por falta de material, nem a D. grandis Ricardo de Honduras por não achar distinções seguras com D. cervicornis. Faltam também as espécies incertas de Macquart.
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Passo agora à discussão das espécies, principiando pelas de Fabricius e Wiedemann:

1. Dichelacera alcicornis (WIED.) Tradução da descrição original:

Escudo alvacento com três estrias longitudinais confluentes

posteriormente: abdome amarelado com faixas fuscas. Asas

com metades de faixas. – 5 3/4 L. ♀. – Do Brasil.

Antenas quase ferrugíneas; segundo artículo e ápice do terceiro

pardo-enegrecidos; dente na base do terceiro alongado e

curvado como em T. damicornis F.; face inferior esverdeada,

barba branca; palpos amarelo-esvaecidos;1 fronte acinzentada

verde (cor de mofo), com calo oval pardo-ocráceo e linha

saliente lisa. Tórax alvacento; no escudo há três estrias

posteriormente confluentes e tão largas que do fundo alvacento

só restam duas estrias posteriormente abreviadas; sendo

contudo também a margem posterior e os triângulos prealares

alvacentos. Primeiro segmento abdominal amarelo muito pálido;

2-4 de amarelo mais carregado com incisuras pálido-amarelas e

larga faixa basal fusca; 5 e 6 totalmente fuscas, apenas as

margens laterais ferrugíneas; 7 alvacento; ventre amarelado

pálido. Asas hialinas, área costal amarelada. Estigma, uma

meia faixa, principiando na costa antes do ápice, outra

nascendo na margem interior antes do meio e uma mancha

mais preta da base na mesma margem, fuscas; halteres amare-

lo-claros. Fêmures amarelos, o primeiro e o último com ápice

extremo fusco; tíbias de trás inteiramente fuscas, as anteriores

apenas no ápice, no resto esbranquiçadas; joelhos verdes;

tarsos fuscos. – No Museu de Berlim.

A descrição de Wiedemann garante a identidade, mas convém acrescentar alguns pontos. A espécie tem o sangue verde e, além dos joelhos, também os fêmures e halteres podem ser fracamente verdes e o resto do corpo mostra um tom esverdeado, principalmente nas partes de cor clara e translúcidas. Com a exposição à luz a cor verde desapareceu pouco a pouco. As asas são apenas hialinas, sem nenhum tom amarelo, o que distingue a espécie da maior parte das outras, e o desenho do escutelo é absolutamente característico quando intenso, mas a faixa do meio pode ser apagada até no escutelo. A faixa preapical das asas varia um pouco, aproximando-se da forma de T na fêmea, quando no macho aparece reduzida a duas faixas oblíquas bem separadas, bastante menores e mais fracas. Na fêmea podem ser fenestradas. As partes esbranquiçadas no escudo podem aparecer de cor lilás ou mesmo pardo-avermelhadas em exemplares frescos, de coloração mais intensa. Os olhos do macho têm facetas maiores na parte de cima, incluindo a faixa superior, e toda esta região apresenta tom metálico acinzentado.

A espécie é comum em São Paulo, onde, na capital, ambos os sexos, às vezes, são encontrados nas vidraças das janelas. Estende-se de lá para os estados vizinhos, menos no litoral do que nas serras. Voa durante todo o verão, aparecendo bastante cedo. O homem raras vezes é picado, mas atacam muito os cavalos e bois, preferindo os pés, logo acima do casco.

2. Dichelacera cervicornis (F.) Descrição original (em latim) de Fabricius (Syst. Antl. 100, 35)

Tabanus cervicornis; T. Thorace albo: fascia nigra, alis

maculatis, antenarum dente elongato.

Habitat in America meridionali Dom. Smidt. Mus. Dom. Lund.

Medius. Antenae ferrugineae, apice nigrae: dente médio

elongato, incurvo. Caput tomentoso cinereum. Thorax villosus,

albus fascia lata scutelloque nigris. Abdomen ferrugineum

segmentorum marginibus pallidioribus. Alae fusco alboque

variegatae. Pedes pallidi tibiis posticis tarsisque omnibus nigris.

Tradução da descrição de Wiedemann:

Escudo amarelado com faixa fusca, asas com manchas fuscas;

dente antenal alongado. – 5 3/4 – 6 linhas ♀. – Da América do

Sul.

Antenas ferrugíneas, o artículo terminal com ápice preto e com

processo curvo comprido na base; palpos ocráceos; face

inferior amarelada; fronte de amarelado mais carregado com

calo quadrado e linha elevada simples e lisa. Escudo com larga

faixa pardo-enegrecido entre as raízes das asas; escutelo

pardo-enegrecido, abdome amarelo, mais de mel que de

ferrugem. Asas amareladas, base, costa e três manchas fuscas,

formando a maior uma faixa estendendo-se sobre a nervura

forqueada e a média correndo da margem interior até acima do

meio da asa; a terceira, mais perto da raiz e quase quadrada,

estende-se da margem interna até o meio da largura; halteres

amarelados com o capítulo quase branco. Pernas cor de mel,

tíbias de trás e todos os tarsos pardo-enegrecidos; tíbias de trás

e todos os tarsos pardo-enegrecidos; tíbias anteriores brancas,

apenas o ápice fusco; as do meio um tanto alvacentas. Na

coleção de Fabricius e na minha.

O exemplar aqui figurado procede da Bahia. Distingue-se dos exemplares de Minas e Espírito Santo por ter o dente antenal preto; as duas partes da faixa preapical mais separadas, o ápice da asa mais hialino, o abdome mais alaranjado. As faixas transversais escuras deste só começam no terceiro anel, sendo muito estreitas, quando nos outros já há uma, mais ou menos distinta no segundo anel, e as demais são mais largas. A célula auxiliar aqui é invadida pela cor fusca, quando nos outros está apenas ligeiramente enfumaçada em toda a extensão.

No Brasil, a cervicornis se encontra desde Minas e Espírito Santo até o Norte. Dizem que passando o Amazonas atinge a Panamá. Citarei algumas das procedências, sem garantir que em alguns casos não se trate de outras espécies, apenas semelhantes. Villa Alegre (Esp. Santo) 3. 1. 11. Juiz de Fora (Minas) 12. 1. 07, Bahia, São Paulo (Amazonas) (Bates leg. Ricardo det.), Pará (Ricardo det. – Tipo de D. multifascia Walker). Há no British Museum mais três exemplares colhidos por Bates no Vale do Amazonas. Uma fêmea, colecionada por Champion no Panamá é citada como cervicornis na Biologia Centrali americana por Osten-Sacken. Outros exemplares do México são muito duvidosos como Williston mesmo indica na sua determinação. Do Suriname vi um exemplar muito pequeno, mas no resto bem típico.

A separação da D. januarii não deixa de ter dificuldade; as diferenças indicadas na sua descrição nem sempre são decisivas porque as duas espécies variam um tanto no desenho e ainda mais no tamanho. No litoral do Rio de Janeiro encontra-se uma forma que pelo desenho se assemelha aos exemplares de januarii, apanhados nas montanhas, sendo porém muito maior que estes e pelo menos igual em tamanho aos exemplares ordinários de cervicornis. O diagnóstico diferencial de Schiner não combina com os meus exemplares colhidos no Rio de Janeiro, lugar de precedência dos exemplares originais, a julgar pelo nome. É possível que se trate apenas de duas formas de uma espécie muito espalhada. Nas duas se pode observar na parte anterior do escudo estrias longitudinais, cobertas em exemplares perfeitos pela pilosidade. Há mais uma terceira forma vizinha, muito espalhada mas ocorrendo mais ao sul, que identifiquei com a D. rubricosa V. D. Wulp e que podia também representar a D. rufa de Macquart. É possível que a forma de Schiner entre nesta categoria, mas também aqui a descrição não combina perfeitamente.

3. Dichelacera damicornis (F.)

Descrição original de Wiedemann (traduzida), incluída a de Fabricius:

Pardo enegrecido, escudo com duas faixas de amarelo-

dourado; abdome com base mais pálida; asas com desenho

pardo. 5 linhas &. Da América do Sul.

Fabr. Syst. Antl. 101, 36 Tab. Damicornis: thorace fulvus: fascia

nigra, abdomineque nigro basi glauca.

Statura et summa affinitas T. cervicornis, at alius et distinctus.

Antennae nigrae, basi ferrugineae, dente incurvo et minore.

Caput cinereum puncto magno frontali elevato, glabro, atro.

Thorax tomentoso aureus; fascia la a scutelloque atris.

abdomen nigrum, primo segmento toto, secundo margine parum

albido. Pedes nigri, tibiis anticis quatuor albidis. Alae albo

nigroque variae.

Wiedem. Dipt. exot. 1. 87, 45.

Antenas pretas, ferrugíneas na raiz, o dente curvo da base do

terceiro segmento, posto que mais curto que em T. cervicornis,

sempre mais longo que na maior parte das outras espécies.

Face inferior e frontal amareladas, aquela com tubérculo médio,

liso e pardo-ocráceo, esta com crista preta lisa, alargada

embaixo com calo arredondado. Primeira faixa do escudo

alargada de cada lado e situada antes do centro, segunda, na

raiz mesma, ambas e também as pleuras amarelas cobertas de

pêlos dourados com brilho de seda; uma estria parda da raiz

das asas até os ombros; escutelo pardo; por diante da primeira

faixa amarela duas estrias miúdas e de cada lado uma mancha

arredondada de pardo mais carregado. Primeiro e segundo

segmento abdominal de pardo muito claro e não glauco, com

margens posteriores largas quase alvacentas; nos outros as

incisuras apenas um pouco esbranquiçadas; nas margens

posteriores restos de pelinhos esbranquiçados, o primeiro

segmento e a metade posterior do segundo, em exemplares

não raspados provavelmente munidos de pilosidade branca.

Asas hialinas com faixa larga irregular e oblíqua do ápice à

margem interna; na veia transversal anterior uma mancha parda

e uma faixa na penúltima veia longitudinal; escâmulas e

halteres pardos. Pernas pardo-enegrecidas, tíbias anteriores

esbranquiçadas. – Em minha coleção e na de Fabricius.

Nota : Por causa de maior brevidade dei na frase de diagnose a

cor geral como preta, porque também o abdome mostra essa

cor, porém em analogia com as espécies vizinhas deveria dizer

“com escudo amarelo”, como o faz Fabricius que, todavia, errou

dizendo que só há uma faixa parda, quando assim há duas

muito claras.

Nota de Miss RICARDO (Ann. and Mag. of Nat. Hist., Ser. 8,

v.XIV, 1904, p.569:

Dichelacera damicornis, ♀, Fabr.

Two females from Para (Saunders Coll.), 68,4: one female from

Villa Nova, Amazons (Bates coll.), 55. 75; one female from Para

(Bates Coll.) 66. 53.

This species is distinguished from D. cervicornis by the yellow-

brown shining tubercle on the face below the antennae and by

the brown legs, with only the middle tarsi whitish. The wings

may be more accurately described as having the fore border

brown as far as the apex, and extending as a band across the

wing through the upper half of the discal cell to the posterior

border and anal cell, also prolonged on the third longitudinal

vein and for one third of the length of the fifth longitudinal vein.

Não havendo nota neste sentido é pouco provável que o exemplar citado procedesse do Brasil, talvez viesse de um dos países vizinhos e, com efeito, vi um exemplar do Suriname, que combina com a descrição e parece pertencer à mesma espécie que a fêmea da estampa, obtida do Rio Amazonas e que corresponde aos dados de Miss Ricardo.

4. Dichelacera januarii (WIED.)

Tradução da descrição original:

Amarelada, escudo e abdome com faixas pardas; asa

largamente enfuscada na costa, com mancha ocrácea, faixa

oblíqua fusca e ponto fusco. – 4 1/4 L. ♀. – Do Rio de Janeiro.

Wiedem. Zool. Magaz. III. 43, 4.

Wiedem Dipt. Exot., I. 94, 55.

Parecida com T. cervicornis, porém menor. Antenas pardacento-

amarelas, dente do artículo terminal alongado, a ponta

enegrecida; face inferior amarelada, palpos grisalhos; fronte

pardo-ferrugínea logo por trás das antenas, mais para cima

amarelada, calo pardo enegrecido, quase triangular. Escudo

ocráceo pardacento com faixa larga entre as bases das asas,

anteriormente sinuosa, de cor fusca, e outra apical incluindo o

escutelo; entre essas faixas há pêlos dourados; pleuras de

amarelo de enxofre muito claro. Abdome amarelado com três

faixas fuscas na base dos segmentos 2-4, pelo resto com pêlos

dourados. A faixa alar oblíqua passa por cima das nervuras

transversais mais aproximadas do ápice; a mancha ocrácea se

estende das nervuras transversais médias até o ápice da

nervura cubital; a mancha fusca acha-se na margem interna no

ângulo entre as duas nervuras penúltimas, sendo esta margem

até o ápice da asa de pardacento muito claro; antes do ápice há

na célula forqueada uma mancha ou gota quase hialina;

halteres amarelos. Pernas cor de mel muito clara, tarsos

anteriores pardo-enegrecidos, tíbias e tarsos posteriores

também, os do meio pardos, porém menos enegrecidos. – Na

minha coleção.

Varia do modo seguinte: faixas fuscas também nos segmentos

posteriores do abdome e os dois últimos também fuscos no

meio, as tíbias de trás pardo-enegrecidas. Falta o fusco na

costa e, em lugar deste e da mancha ocrácea, tudo é amarelo 5. Dichelacera rubricosa VAN DER WULP. (Entom. Tijdschrift 23, p.156)

carregado: o ponto entre as nervuras penúltimas varia em

tamanho, enchendo, às vezes, todo o ângulo; mas a faixa

sempre é sinuosa do lado de fora. – No Museu de Berlim e na

minha coleção.

O desenho foi tirado de exemplares da Serra da Cantareira, perto da cidade de São Paulo. Combina com exemplares apanhados na Tijuca e outras serras perto do Rio, mas não com a descrição que Schiner dá dos exemplares que ele considera como típicos.

Dichelacera januarii tem um nome apropriado, por ser a espécie que mais abunda nas montanhas do Rio de Janeiro, mas também é muito espalhada em outras regiões. Temos exemplares dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito Santo, Minas e Goiás mas, sem dúvida, vai muito além, provavelmente até o Amazonas. De variações individuais apresenta as acima indicadas e outras que dependem da intensidade de pigmentação, de absorção de sangue em período anterior e de outras condições. Assim, os exemplares colhidos por Neiva em Goiás têm a faixa muito estreita mas fortemente pigmentada e podem ser considerados variedade regional. Nos exemplares do Paraguai a chanfradura apical da faixa é quase preta no maior número de exemplares.

Da D. cervicornis, também muito variável e encontrada em grande parte do mesmo território, januarii difere pela estatura menor, o dente antenal mais curto, a cabeça menor, as tíbias posteriores mais claras e as faixas transversais do abdome menos distintas, sendo a coloração em geral mais apagada. Assim mesmo a discriminação das duas espécies em alguns casos se torna duvidosa.

No Rio e em São Paulo a espécie aparece principalmente no começo do verão, geralmente desde outubro.

A descrição seguinte, traduzida do holandês de Van Der Wulp combina bastante bem com alguns exemplares de uma espécie um tanto variável, encontrada por mim nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo, junto com D. januarii. Parece ocorrer de modo esporádico ainda mais ao Sul.

Ochraceus; antennarum apice et callo frontali piceis; alis

subhyalinis, costa fasciaque lata oblique fuscis. – ♀ long.

19,5mm.

Ocrácea. A fronte bastante larga, embaixo com calo grande

arredondado castanho luzidio, ligado para cima com a mancha

castanho-claro do vértice por linha longitudinal fina. Olhos

glabros. Antenas pardo-avermelhadas, bastante delgadas; o

primeiro artículo quase cilíndrico, o segundo curto, ciatiforme, o

terceiro alongado terminando em ponta, com dente não muito

grande porém bastante conspícuo no primeiro terço; a ponta do

artículo bem delimitada, pardo-enegrecida. Os palpos delgados

e pontiagudos da mesma cor ocrácea. Barba ocrácea. Dorso do

tórax e escutelo apenas um pouco mais escuros do que as

pleuras. Abdome quase unicolor. Pernas e halteres ocráceos,

tarsos também, porém mais escuros. Asas de cor ligeiramente

acinzentada: raiz, margem anterior, e uma faixa transversal, um

pouco oblíqua, pardas; nervura postical também com tarja

parda; a faixa oblíqua é separada do estigma e tem a maior

largura na margem anterior; inclui a raiz da célula forqueada e,

embora não alcance completamente o ápice da asa, este

também é um tanto enfuscado: para baixo torna-se mais

estreita, ocupando cerca de um terço da célula discoidal: aliás

atinge a margem posterior. Nervatura como de costume.

Duas fêmeas da República Argentina (Weyenbergh).

O exemplar representado na figura procede de São Paulo (Serra da Cantareira). Tenho outros da Serra da Bocaina (Bonito) e da Serra da Mantiqueira (Pacau), enfim uma série, colecionada em Santa Catarina, no Morro do Cedro, pelo doutor Pinto Guedes. Deixando de lado pequenas variações individuais, combinam bem com essa descrição.

Provavelmente a descrição da D. rufa de Macquart também se refere a forma análoga, mas, não correspondendo muito bem à designação das cores, preferi o outro nome. Não é completamente certo que se trate de espécie independente ou apenas de uma variedade de D. januarii mas, em todo o caso, é uma forma bastante característica.

6. Dichelacera varia (WIED.)

(T. varius WIED.)

Tradução do original alemão:

Tabanus varius.

Escudo quase cinzento de mofo, com faixa e escutelos fuscos;

abdome cor de mel com manchas triangulares largas, de cor

fusca; asas variegadas de pardo. – 3 2/3 de linhas. ♀. – Do

Brasil.

Muito vizinho ao T. januarii, porém menor e diferente. Antenas

ferrugíneas, artículo terminal pardo-enegrecido, na base com

grande processo em forma de dente ou espinho, igual em

comprimento à terça parte do artículo. Face inferior amarelada,

tirando um pouco sobre o cinzento do mofo, com dois grandes

pontos pardos deprimidos: palpos amarelados escuros; fronte

de matiz ocrácea muito clara, quase alvacenta, mais larga do

que em januarii com calo transversal preto e linha elevada e lisa

subuliforme. Escudo com três estrias lineares e margens

laterais branco-amareladas; a faixa fusca é situada entre as

raízes das asas; triângulo prealar branco-amarelado; ângulos

posteriores e escutelos fuscos; pleuras amarelo-acinzentadas

como mofo. Manchas do abdome de forma triangular muito

larga, assentadas com a sua base sobre a base dos

segmentos; menos largos nos segmentos anteriores e mais

carregados nos do meio; os segmentos último e penúltimo

totalmente fuscos, o primeiro sem mancha. Escudo e abdome

com pêlos cor de ouro. Ventre cor de mel clara, com ápice

pardo. Asas com a costa enfuscada até o ápice, além do Tenho dois exemplares do Pará, dos quais um foi figurado, e que correspondem à descrição apresentada. O desenho e o tamanho diminuto não permitem confusão com outra espécie. O que caracteriza também a espécie é o desenho dos olhos, que contribui para distingui-la da submarginata, que tem as asas um tanto parecidas.

estigma mais escuro, uma chanfradura larga amarelada, quase

hialina; antes do ápice uma faixa fusca, oblíqua, com as

margens irregulares que não atingem completamente a margem

interior; da margem posterior desta faixa corre um processo

para a margem interna do ápice, o espaço entre as duas

últimas nervuras desde a margem interior até acima do meio e

toda a margem inferior da asa são fuscos sendo nesta a cor

muito diluída; também as nervuras transversais do meio com

ligeira tarja fusca. Halteres fuscos, o capítulo em cima branco-

amarelado. Pernas anteriores cor de mel, com tarsos

enfuscados no ápice; pernas de trás pardacentas com os tarsos

mais escuros. – Na minha coleção e na do Museu de Berlim.

Por muito tempo não consegui identificar essa espécie, mas afinal recebi vários exemplares do Sr. Rocha, apanhados no estado do Ceará. Mais tarde o Dr. Neiva apanhou alguns exemplares no estado da Bahia, no trem entre a capital e Juazeiro. Está tudo de acordo com a descrição de Wiedemann, incluindo o tamanho diminuto (cerca de 8mm).

7. Dichelacera marginata MACQUART

Tradução da descrição original:

Rufa. Abdome apice fusco. Alis marginibus fuscanis.

Compr. 4. 1. ♀. Tromba preta. Palpos amarelos. Face ocrácea.

Fronte amarelo-grisalho; calo castanho, perto da margem

anterior, quadrado adiante, pontudo atrás. Antenas; os dois

primeiros artículos fulvos, o terceiro falta. Escudo um tanto

pardacento; os últimos quatro segmentos abdominais

enfuscados, com incisões amarelas. Pés fulvos; tarsos

anteriores e posteriores fuscos. Asas com centro claro, um

pouco amarelado e os bordos enfuscados; o exterior assaz

estreito, o posterior e interior largo.

De Cayenne. M. Bigot.

8. Dichelacera submarginata n. sp. (?)

Esta forma aproxima-se bastante da cervicornis e parece haver formas intermediárias. A diferença principal nota-se na faixa preapical que aqui se torna marginal; também a anal ganhou em extensão, sendo maior do que no exemplar de cervicornis da Bahia. O abdome em um dos exemplares mostra desde o segundo segmento faixas escuras basais bastante largas, no outro são muito mais estreitas e só começam no terceiro. A cor das antenas e do abdome lembra mais os exemplares de cervicornis do Espírito Santo e de Minas. Posto que os exemplares não sejam de tamanho extraordinário, sempre são muito maiores que os da D. marginata Macq., que é uma das espécies menores. Desta diferem também pela chanfradura triangular da faixa marginal, ainda mais pelas faixas estreitas dos olhos que provam tratar-se de espécie bem diversa.

Dos dois exemplares um procede da Venezuela, o outro é de procedência incerta.

Mais tarde recebi de Townsend quatro exemplares peruanos colhidos no Rio Charape em 13 de setembro de 1912, um dos quais corresponde a nosso tipo. Os três outros mostram na segunda parte da faixa marginal e perto da margem uma janela em forma de vírgula, sendo também o ápice mais claro, de modo que se poderia também falar de uma faixa dividida como na cervicornis e de uma zona marginal enfuscada. No seu tamanho correspondem à forma aqui descrita, sendo menores do que as formas típicas de cervicornis.

9. Dichelacera scutellata WILL. (Kans. Univ. Quart. Journ., v.III, n.3, 1895)

Tradução do original inglês (p.193):

Dichelacera (Diachlorus?) scutellata, n. sp.

Fêmea. Fronte apenas duas vezes mais longa do que a largura

máxima, de cor cinzenta clara opaca, com grande calosidade

triangular de lados convexos e estendendo-se até os ocelos.

Antenas amareladas, as partes aneladas do terceiro artículo

pretas e peludas; o primeiro artículo quatro ou cinco vezes mais

longo do que o segundo, que é curto e globoso, o terceiro mais

comprido do que os outros reunidos e com pequeno dente

dorsal, a porção anelada de comprimento igual ao da basal.

Face brilhante, amarelada. Palpos pardo-amarelados, como de

Tabanus. Mesonoto castanho brilhante, com duas estrias

esbranquiçadas estreitas adiante; na parte posterior com

tomento de amarelo brilhante que talvez seja mais estendido

em exemplares completamente frescos. Abdome pardo com

estria mediana amarelo-claro. Pernas pardas, as últimas

enegrecidas. Asas hialinas, tendo, porém, a margem anterior

até o ápice, uma faixa de largura média, principiando no fim da

primeira nervura e prolongada até por dentro da quinta célula

superior, e uma nuvem, na parte exterior da terceira nervura e

sobre a nervura transversal basal posterior, pardo-escuras;

ângulo anal sub-hialino.

Comprimento 9, 10mm.

Têm a forma alongada e o primeiro artículo antenal alongado,

mas falta o processo saliente do terceiro artículo antenal. As

tíbias anteriores são mais finas do que nas espécies de

Diachlorus que conheço.

A mutuca que figuramos é, sem dúvida, a espécie descrita por Williston, não obstante algumas pequenas diferenças, como no calo frontal, que dependem de variações individuais. Trata-se de uma espécie muito espalhada em regiões distantes da costa; difere bastante nas espécies anteriormente descritas, com exceção de varia Wied., mas com estas e outras forma um grupo do gênero Dichelacera um tanto aberrante, porém sempre ligado por transições aos outros. Não tem absolutamente nada a ver com Diachlorus, como já fica provado pelo desenho dos olhos, que tem fitas verdes alargadas até a margem; além disso o calo frontal enorme, e a fronte anteriormente aberta, o calo facial e a cor geral, bastam para distinguir a espécie. A faixa do abdome é raras vezes muito distinta e formada de triângulos, como na figura; o escudo quase sempre parece pelado. O tamanho é pequeno, quando muito de 9mm; 10, como indica Williston, já é excepcional, mas as espécies das regiões secas variam muito em tamanho.

O nosso exemplar veio de Goiás com muitos outros. Mais tarde, em companhia do Dr. Neiva, encontrei a mesma no Noroeste de São Paulo e na parte vizinha de Mato Grosso, onde é conhecida pelo nome de mutuca mole, em razão da pouca consistência dos seus tecidos. Ataca muito os animais, e às vezes o homem; voa nos meses de verão e talvez também em outros.

Da D. rubricosa aproxima-se uma forma de Santa Cruz, estado do Rio Grande, que descrevo com o nome:

10. Dichelacera lacerifascia n. sp.

Podia ser considerada à primeira vista como rubricosa com faixa preapical fenestrada. Sendo a fenestração ocasionalmente observada em grande número de tabanídeos e tendo apenas o valor de marcar uma variedade, devia ser designada como tal, se não houvesse também na coloração de outras partes do corpo diferenças que aparecem na figura. Não ligo muita importância à coloração mais escura do abdome, mas também a estriação que aparece no tórax epilado é mais pronunciada do que nas outras espécies; na parte média da asa falta uma zona amarela, tão característica para rubricosa e outras espécies vizinhas. Também difere a cor dos palpos e da face. Tudo isso indica com probabilidade a formação de espécie nova, mas a questão só poderá ser decidida pelo exame de mais exemplares.

11 . Dichelacera trigonotaenia n. sp.

No sul do Brasil e no Uruguai encontra-se uma Dichelacera, muito vizinha da D. rubricosa, mas devendo sem dúvida ser considerada espécie à parte. Como Macquart diz de sua espécie unifasciata, ela tem apenas uma faixa escura, paralela à margem posterior, faltando uma faixa anal distinta; tem todavia no dorso do abdome uma série de triângulos escuros, com a ponta para trás, das quais Macquart não fala e que ele não podia ter deixado de perceber. Nos três exemplares que tenho diante de mim, lembrando geralmente os Anapsops, a largura desses triângulos varia muito, sendo mais estreita num do Paraguai, de tamanho médio num outro da vizinhança de Porto Alegre e muito largo num terceiro de Tacuarembó (Uruguai). Nestes exemplares faltam os triângulos marginais escuros, encontrados no exemplar da figura, que também procede da zona de Porto Alegre. Neste, a faixa preapical é contínua, sendo fenestrada nos outros. O escudo, epilado em todos os exemplares, só num deles tem o fundo escuro dividido em faixas longitudinais por linhas ferruginosas. As outras particularidades podem ser percebidas na figura. Não pode ser confundida com outra espécie descrita.

12. Dichelacera multiguttata n. sp.

Um exemplar, colecionado por Sello em Caçapava (Rio Grande do Sul), mostra um desenvolvimento ulterior do tipo da trigonotaenia. Aqui a faixa da asa é reduzida a algumas manchas isoladas e em parte fenestradas, grupadas entre as nervuras em lugares que correspondem àquela faixa. O escudo denudado mostra uma indicação de estrias longitudinais. A nossa figura dispensa uma descrição ulterior.

13. Dichelacera salvadorensis n. sp.

Coloração geral chocolate com desenhos amarelados. Face com calosidade chocolate central e dois pontos fuscos laterais profundamente imprimidos, resto ocráceo claro. Tromba preta, palpos chocolate, antenas pardas com o artículo basal ferruginoso e a parte anelada preta; o dente lateral comprido e curvado; fronte bastante larga, mas sem dilatação anterior, coberta com induto ocráceo muito claro; o calo frontal chocolate, quadrado com prolongamento linear; tubérculo ocelígero chocolate, distinto, mas sem vestígio de ocelos. Olhos com as fitas verdes alargadas até a margem do olho.

Escudo chocolate claro, com indicação de três estrias escuras, um tanto irregulares; dos dois lados da parte anterior e na margem posterior do escudo (adiante do escutelo) o fundo é claro com pêlos dourados, representado talvez os restos de duas faixas transversais, observadas em várias espécies vizinhas. O peito é chocolate; por baixo da raiz das asas há um tufo de pêlos dourados. O escutelo é chocolate.

O primeiro segmento abdominal é ocráceo; de lá para trás o abdome é chocolate, apenas com faixas apicais ocráceas, tanto em cima como embaixo.

A asa, em parte hialina (na segunda célula basal), em parte amarelada ou ligeiramente enfumaçada, tem a base, a costa e quase toda a célula anal enfuscada. A faixa subapical, comparativamente homogênea e ligeiramente côncava, nasce um pouco antes do ápice e alcança a quinta célula da margem posterior.

As pernas são chocolate, apenas com as tíbias anteriores e o metatarso do meio de cor clara.

A espécie aproxima-se de damicornis e de T. nigrum, pelo calo frontal, a forma das antenas, o tamanho e a cor; também já lembra um pouco a Acanthocera longicornis pelo desenho das asas. O desenho dos olhos poderá servir de distinção com outras espécies vizinhas.

A descrição foi feita de um exemplar apanhado por Paessler em Acajutla (São Salvador) em 17. III. Pertence ao Museu de Hamburgo.

14. Dichelacera calosa nova spec.

Cor geral passando de castanho a preto, com cintas claras. Comprimento total (sem antenas) cerca de 13mm.

Face calosa brilhante, cor de mel virando em castanho-claro, com depressão profunda abaixo da margem oblíqua dos olhos. Em redor das antenas e dos olhos o fundo, finamente granuloso, é branco amarelado, no occipício esbranquiçado. Calo frontal largo, castanho-brilhante, o tubérculo ocelar e parte do espaço interocular enegrecido. Olhos com duas estrias verdes pouco largas sobre fundo escuro. Barba escassa, branca. Tromba comprida, preta; palpos em forma de sabre, pardo-ocráceos na base, enegrecidos no ápice. Antenas, ocráceas nos dois primeiros segmentos e na base do terceiro artículo, o resto castanho, ramo lateral deste reduzido a um espinho curto e fino, sem curva, de cor ferruginosa; segundo artículo, em cima, com processo terminal cônico.

Tórax chocolate, dos lados e em baixo com reflexos grisalhos; escudo brilhante tirando sobre o preto, uma estria longitudinal mais estreita e duas laterais mais largas de cinzento claro; escutelo chocolate, bastante avermelhado na margem livre.

Abdome comprido, estreito e achatado no dorso, onde o fundo preto mate é coberto de pêlos muito finos; no primeiro anel e nas margens posteriores dos três seguintes o fundo é mais claro, com pêlos esbranquiçados, formando cintas iguais e bastante largas no terceiro e quarto, no segundo apenas dos lados, tornando-se mais ou menos apagadas no meio; o ventre glabro e polido, chocolate na base, tornando-se preto no ápice.

Pernas chocolate, tornando-se ocráceas nos joelhos, na base das tíbias média e anterior e nos empódios.

Asas quase hialinas, com desenhos pardo-enegrecidos extensos, complicados e um tanto variáveis, podendo apresentar janelas de cor clara. O mais importante é uma faixa em forma de vírgula, com a base no terço apical da margem anterior e a ponta na quinta célula da margem posterior; há mais uma mancha perto do ápice da célula anal, invadindo também a axilar; a célula costal sépia-clara, chocolate no estigma. A margem posterior nem sempre se acha ligeiramente enfuscada por uma tarja com aspecto de nuvem, comunicando com o processo triangular da faixa sobre o ramo posterior da nervura forqueada. Nervuras transversais e principalmente o tronco da anal espessados, castanhos, com tarjas cor de sépia, as outras nervuras castanho-escuras. Escâmulas pequenas, pardacentas; halteres castanhos, esbranquiçados no ápice.

Esta espécie mostra uma convergência evidente para o gênero Acanthocera que falta nas espécies conhecidas do Brasil.

A descrição baseia-se no estudo de muitas fêmeas, colhidas pelo Dr. Neiva nos estados da Bahia (município de Santa Rita) e Goiás (entre Porto Nacional e a capital), nos meses de julho e agosto. Costumavam, no meio do dia, atacar os cavalos em redor dos olhos e nas pernas.

15. Dichelacera micracantha n. sp.

Comprimento geral 9mm. Face calosa, no meio cor de mel, dos lados enfuscada; perto dos olhos e das antenas com fundo granuloso, ocráceo, como existe também no occipício. Tromba curta, quase preta; palpos ocráceos, o segundo artículo estreito. Antenas curtas ferrugíneas; o terceiro artículo ligeiramente curvado, com ápice enfuscado, o dente reduzido a um pequeno tubérculo subcônico. Fronte com fundo pardo ocráceo claro, dilatada na frente, onde há um tubérculo subquadrangular moderadamente largo e pouco alto, prolongado por trás em linha fina.

Escudo com fundo enegrecido mate e margens mais claras, com restos de pêlos cor de ouro. No escutelo o fundo é castanho escuro, nas pleuras e no esterno enfuscado. Abdome: nos quatro primeiros segmentos prevalece um amarelo, um tanto alaranjado, no resto um pardo enegrecido. Nos segmentos 3 e 4 há, de cada lado, uma mancha basal subquadrangular, ocupando mais do que a metade da largura do segmento; no segundo a mesma zona também é um pouco mais escura. Limitam uma faixa média amarelo-alaranjada, composta primeiro por triângulos com ápice anterior e um pouco alargado nos segmentos 4 e 5, terminada depois por um triângulo inverso no segmento 6. Do lado ventral, os segmentos 2 e 3 têm as margens laterais enfuscadas e sinais de uma faixa mediana escura que se confunde com a parte posterior enfuscada do abdome, onde as incisuras, tanto em cima como embaixo, são estreitamente amarelas.

As pernas são geralmente de ocráceo, mais ou menos pardacento.

As asas são bastante hialinas, as nervuras ora ocráceas ora enfuscadas; a faixa costal é bastante larga; a apical estreita, em forma de T., com prolongamento apical e com contornos bastante regulares; da anal há apenas um pequeno triângulo, ocupando o ápice da célula anal. A cor das faixas é chocolate claro.

Como resulta da descrição e da estampa que a acompanha, trata-se de espécie bem caracterizada e que não se confunde com outra. Os olhos têm as faixas verdes alargadas até a margem.

Nosso exemplar foi trazido pelo Dr. Astrogildo Machado das margens do Tocantins. Tenho notas sobre um exemplar do British Museum que, talvez, pertença a esta espécie.

16. Dichelacera bifacies WALKER

Diagnose em latim:

Fusca, capite fulvo, thorace pilis aureis bivittato, pectore cano,

abdomine basi fascisque fulvis, pedibus fulvis, alis limpidis fusco

fasciatis et vittiatis.

Tradução da descrição inglesa:

Cabeça amarela, em cima com dois tubérculos píceos; olhos

verdes e purpúreos; palpos amarelos, lancetas ferrugíneas;

haustelo píceo; antenas amarelas, pilosas, mais longas do que

a cabeça; segundo artículo menor em comprimento do que a

metade do primeiro; terceiro quase duas vezes mais longo do

que os dois primeiros reunidos, um tanto curvado, píceo, com

exceção da base que emite um espinho, curto, porém mais

longo do que o segundo segmento; escudo fusco, ornado com

duas faixas de pêlo dourado espesso; peito branco; abdome

pardo; primeiro e segundo segmentos amarelos, com exceção

de uma mancha subquadrada no disco de cada um deles; há

largas faixas amarelas na margem posterior dos segmentos 3 e

4, que mostram também franjas de pêlos dourados; os

segmentos posteriores mostram ligeiros traços de faixas iguais;

ventre amarelo, com exceção dos lados dos três últimos

segmentos que são píceos; pernas mates, amarelas; pés mais

escuros; asas hialinas com a margem anterior fusca; uma estria

fusca nasce da base da asa e alcança a margem posterior

antes do meio, onde é quase atingida por uma faixa fusca que

nasce perto do fim da margem anterior e corre obliquamente

para trás, emitindo um ramo curto que atinge a margem

posterior perto do ápice; nervuras píceas, amarelas em alguns

lugares, onde a asa é hialina; halteres amarelos. Comprimento

do corpo 3 1/2 linhas; das asas 7 linhas.

a. Pará, dado por Mrs. J. P. O. Smith.

(Nesta descrição Walker usa extensamente a palavra tawny, que traduzimos por amarelo, conforme à expressão yellow, usada por Miss Ricardo, que redescreveu o mesmo exemplar.)

A nossa figura nos dispensa de aumentar muito a descrição de Walker: apenas diremos que a mancha dorsal e mediana, que se observa na base dos anéis 1 e 2, geralmente é triangular. A espécie pertence ao grupo das menores, nas quais o dente antenal é muito curto e tem uma calosidade frontal bem acusada. A faixa subapical, em forma de T, mostra ligeiras variações.

A espécie não é rara no Pará, onde a achei na Ilha de Arapiranga e onde recebi exemplares apanhados pelo Sr. C. Baker. Outras fêmeas provêm de São Pedro do Pindaré (estado do Maranhão) e do Tocantins (Dr. Astr. Machado). Sempre considerei a espécie limitada ao norte do país, mas em fevereiro deste ano recebi dois exemplares perfeitos, apanhados na Serra da Bocaina, perto da barra do Rio Mambucaba.

17. Dichelacera fuscipes LUTZ e NEIVA

Comprimento total 9mm.

Probóscide preta, palpos estreitos, ocráceos com pêlos pretos; antenas ferrugíneas com pêlos pretos, a extremidade do terceiro artículo apenas um pouco mais escura, o dente lateral e reto curto; a face coberta de pó branco, fronte com o mesmo, mais amarelado; calosidade enegrecida, unindo os ângulos anteriores dos olhos; por trás é triangular e prolongada em linha elevada; tubérculo ocelar castanho, ocelos atrofiados; olhos com duas faixas transversais estreitas, verdes sobre fundo escuro.

Tórax, em cima, castanho, com estrias longitudinais mais escuras e pouco distintas; escutelo saliente, da cor do escudo. Peito com fundo pardo, salpicado de branco.

Abdome de cor amarela de couro, enegrecido do quinto anel para trás; da base do segundo até o quinto segmento corre uma faixa escura, no meio da qual há uma mancha escura subtriangular.

Pernas de um pardo oliváceo, mais amarelado nas tíbias anteriores.

Asas sub-hialinas, ligeiramente amareladas na margem anterior, enfuscadas na margem posterior, a costa pardo-amarelada; há três faixas, semelhantes às de D. alcicornis, porém todas mais claras no centro das células.

Balancins com o pedúnculo branco-amarelado e o capítulo amarelo pardacento.

Esta espécie, pouco conspícua, porém bem distinta, foi descrita de uma fêmea capturada em Mato Grosso, na fazenda Pontal, perto das margens do Paraná, em janeiro de 1909.

Há outros exemplares da mesma zona.

A figura representa um macho. O desenho abdominal, nunca muito distinto, aqui é mais apagado do que nas fêmeas.

18. Dichelacera intermedia LUTZ

Convém citar aqui mais uma espécie, da qual tenho dois exemplares colhidos na região onde o Noroeste de São Paulo confina com o Mato Grosso. Posto que não sejam muito bem conservadas, talvez por terem ficado algum tempo em um vidro de cianeto bastante úmido, assim mesmo distingue-se claramente das outras espécies descritas.

No tamanho e no desenho do corpo e das asas parecem-se com a D. alcicornis. No escudo a estria do meio, em um dos exemplares, é fraca, no outro apenas indicada. O galho lateral das antenas é um tanto mais curto. As pernas não são claramente bicolores, mais cor de couro amarelo ou pardas, com os pés algum tanto mais escuros. O abdome é amarelo de couro; mais para trás, onde os segmentos se encontram em grande parte, torna-se pardo. Os outros caracteres aparecem na figura.

19. Dichelacera modesta n. sp.

Comprimento geral 12mm; corpo ocráceo mais ou menos enfuscado.

Fundo da cabeça ocráceo acinzentado. Palpos e artículo basal das antenas ocráceos; o resto das antenas falta. Olhos com duas fitas verdes estreitas sobre fundo preto. Calo frontal quase quadrangular, mas tendo na parte posterior um processo triangular comprido; tubérculo ocelar bastante alongado com a parte anterior saliente. A fronte alarga-se ligeiramente na sua parte anterior. Não há calosidade facial no centro, apenas existe o ponto deprimido dos dois lados.

Tórax pardo-ocráceo, no escudo quatro faixas escuras pouco distintas, duas submedianas e inteiras e duas laterais interrompidas no meio. Escutelo com as margens bastante claras, o resto pardo um tanto escuro.

Abdome ocráceo, pardacento nos dois anéis anteriores e ligeiramente enfuscado nos dois seguintes; o resto fracamente fusco; embaixo os três primeiros segmentos ocráceos, o resto enfuscado. As incisuras são mais claras e do terceiro segmento para trás há no dorso vestígios de triângulos curtos de cor mais clara, assentados sobre a margem posterior.

Pernas de cor ocrácea mais ou menos enfuscada.

Asas: Faixa costal compacta pardo-escura, preapical cor sépia, fenestrada e em forma de T, anal reduzida a ligeira pigmentação, acompanhando a margem anterior da célula anal. A asa é hialina, a célula axilar e, em menor grau, a margem posterior um tanto enfuscadas, os três espaços anteriores entre as nervuras transversais e a faixa preapical são amareladas, as nervuras desta zona, o tronco da quinta e uma pequena zona na base desta têm cor de mel, as outras nervuras são castanhas. O ramo anterior da nervura forqueada tem um apêndice bastante comprido e salientado por uma mancha escura.

O exemplar, que perdeu os pêlos e parte das antenas e pernas, nem por isso é bem caracterizado como espécie nova, distinta de fuscipes da qual mais se aproxima. Esta e a scutellata encontram-se na mesma latitude, porém a última se distingue logo pelo desenho dos olhos e a falta de calo facial. O exemplar, uma fêmea, procede de Corumbá, em Mato Grosso.

20. Dichelacera T. nigrum (F.)

Para completar este trabalho dou em seguida as descrições que Fabricius e Wiedemann deram da D. T. nigrum, sendo a última em tradução:

Fabricius: Syst. Antl. 191, 38:

Tabanus T. nigrum: fulvus ano fusco alis albis: costa strigata

postica fuscis.

Statura praecedentium (T. cervicornis, damicornis). Antennae

rufae, apice nigrae, dente incurvo. Caput ferrugineo

tomentosum: maculi triangulari glabra, atra. Thorax tomentoso

ferrugineus. Abdomen ferrugineum ano fusco. Alae albae costa,

striga linea ad marginem exserente fuscis. Pedes flavi.

Wiedemann: Aussereurop. Zweifl. Insekten I, p.160, n.76.

Amarelo dourado; escudo e ano pardos, asas amareladas:

costa faixa e duas estrias pardas. 5 1/4 L. ♀. Da América do

Sul.

Antenas ferrugíneas com dente curvado e ápice do artículo

terminal preto; palpos ferrugíneos; face inferior saliente, glabra:

fronte com calo triangular pardo. Escudo com pêlos pardos e

faixa parda entre as raízes das asas; escutelo ferrugíneo pardo.

Abdome com pêlos amarelo-dourados; terceiro segmento com

dois pontos pardos, quinto e os que seguem completamente

pardos. Asas hialino-amareladas; área costal e estigma de

amarelo mais carregado. Uma faixa parda oblíqua nasce perto

da raiz da asa da margem interna (que não alcança

completamente), corre até a costa e de lá, formando uma curva,

até o extremo ápice; essa faixa emite uma estria parda sobre o

ramo interno da nervura forqueada até a margem interior do

ápice, formando assim a figura de um T; outra estria é situada

no ângulo que as duas últimas nervuras formam na margem

interior. Pernas amarelo-douradas até pardacento-ocráceos,

tíbias anteriores e tarsos pardo-ferrugíneos. Na coleção de

Fabricius e na minha.

Tratando dos tabanídeos do British Museum escreve G. Ricardo em Ann. and Mag. of Nat. Hist., Ser. 7, v.XIV, nov. 1904:

Dichelacera T. nigrum, ♀, Fabr.

Uma fêmea de Santarém (Bates Coll.), 53, 72, com rótulo

trazendo o nome trifascia, evidentemente um nome de

manuscrito de Walker.

Há uma outra fêmea do mato de Santarém (Baixo Amazonas),

3, 95 (Austen Coll.), 96, 229, que corresponde à descrição

desta espécie; todavia não tem manchas pardas no terceiro

segmento do abdome que é amarelo com ápice pardo, e o tórax

tem antes pêlos dourados do que os pardos como Wiedemann

indicou.

Para comparação dou afinal em tradução a descrição de uma espécie nova da América Central por Miss Ricardo (Ann., v.XIV, nov. 1904):

Dichelacera grandis, ♀, sp. n.

Três fêmeas de Belize, Orange Walk, British Honduras, Sept.

1809, dadas pelo secretário colonial.

Espécie larga que se distingue de cervicornis pela forma da

faixa da asa.

Face amarela com mancha preta escura abaixo das antenas;

palpos amarelos, compridos, curvados, com pubescência preta;

pêlos embaixo da cabeça (?) escassos e amarelos. Antenas

amarelo-avermelhadas, o terceiro segmento preto na parte

anelada, comprido e com dente comprido; primeiro segmento

duas vezes mais comprido do que o segundo; o terceiro grosso

com o dente alcançando os anéis que são de tamanho quase

igual. Fronte pálido-amarelada; calo frontal pardo-escuro

brilhante, quase quadrado, emitindo uma linha elevada para o

vértice, que tem a cor fusca.

Tórax amarelado com pêlos dourados e faixa parda no centro;

escutelo pardo. Abdome pardo-avermelhado, o primeiro

segmento mais pálido com pêlos dourados, as margens

anteriores dos outros segmentos pardas com margens

posteriores avermelhadas, cobertas por pêlos fulvos; face

ventral amarelada com ápice pardo. Pernas amarelo-

avermelhadas, tíbias posteriores e tarsos pardo-escuros. Asas

hialinas, margem anterior parda, a faixa começando perto do

ápice atravessa a forquilha da veia terceira e depois,

estreitando-se, atravessa o ápice da célula discoidal,

terminando na quinta célula posterior; o ápice da célula anal e

sua margem interna são pardos.

Comprimento 12mm.

A espécie aproxima-se de salvadorensis pelo tamanho e pelo

desenho das asas; do outro lado parece distinguir-se pelas

calosidades da fronte e da face, a cor das pernas e outros

pontos menores. Não se conhece o desenho dos olhos, pelo

qual a salvadorensis se distingue facilmente da cervicornis.

Termino aqui a lista das espécies conhecidas de Dichelacera. Posto que seja muito extensa, devem-se esperar ainda adições futuras. Não julgo justificada uma subdivisão do gênero, mas podem-se distinguir pequenos grupos baseados em um ou outro caráter; esses grupos, todavia, são de natureza completamente artificial.

Tratarei agora do

 

Gênero Stibasoma SCHINER (L. 5)

Como resulta da tradução do texto original:

Cabeça mais larga que o escudo, um tanto achatada, escavada

por trás; olhos glabros, nas fêmeas separados pela fronte

pouco larga; ocelos faltam; antenas nascendo acima do meio

da cabeça, artículos primeiro e segundo curtos, o segundo

terminando em espinho dorsal, o terceiro profundamente

chanfrado do lado dorsal, com dente comprido, grosso e rombo

na ponta, pouco mais curto que o próprio artículo, que tem

cinco anéis, o primeiro largo, os outros muito conchegados,

pequenos; face inferior abaulada, as genae separadas do resto

por depressão profunda. Tromba grossa e curta, os cabelos um

tanto alargados, os palpos da fêmea longos e largos na ponta

anterior. Escudo pouco abaulado, a largura quase igual por

diante e por trás e apenas maior do que o comprimento;

escutelo abaulado. Abdome pouco mais comprido que o

escudo, muito espesso, grosso e convexo. Pernas fortes, nas

anteriores os quadris quase do comprimento dos fêmures, as

tíbias largas e grossas, curvadas, os tarsos largos, nas pernas

do meio e de trás os quadris curtos, os fêmures fortes, as tíbias

de trás largas e ciliadas de modo conspícuo que as faz

parecerem mais largas ainda. Tarsos como nas pernas

anteriores. Asas com a nervatura igual à do gênero Tabanus, a

primeira célula da margem posterior largamente aberta, o ramo

superior da forquilha cubital sem apêndice. Espécie típica:

Tabanus thiotaenia W.

O novo gênero se distingue, no hábito geral, do gênero Tabanus pelo abdome grosso, muito convexo e relativamente curto, e também pelas tíbias anteriores espessadas e curvas; de Selasoma e Hadrus pela formação das antenas e pela cor que não é metálica. O Tabanus tristis W. também pertence a este grupo.

Como se conclui da continuação do texto, Schiner também inclui em Stibasoma o Tabanus fulvohirtus W., posto que seja bastante diferente das espécies mencionadas.

Kertész dá apenas uma lista pequena de espécies de Stibasoma; a de Ricardo é pouco maior; todavia, o número das espécies registradas é bastante maior, posto que em alguns casos se trate de sinônimos e em outros a posição sistemática não seja completamente certa.

De espécies pertencentes a este gênero acho na literatura as seguintes: Tabanus festivus, fulvohirtus, thiotaenia, e tristis Wied., flaviventris Macq., mallophoroides Walker, Stibasoma bicolor Bigot e willistoni Lutz, cujo macho foi descrito por Williston. Acresce a nova espécie St. semiflavum Lutz.

As seguintes espécies parecem sinônimas: dives Walker e flaviventris Macq., compactus Walker e fulvohirtus Wied.; enfim, chionostigma Osten-Sacken e St. Pachycephalum Bigot talvez sejam idênticas, porém esta forma, alheia a nosso território, talvez tenha de entrar em outro gênero.

T. ferreus Walker é um macho mal conhecido que provavelmente não entra no gênero Stibasoma.

Tenho razões para supor que nas coleções européias haja ainda outras espécies, mas nas circunstâncias atuais não me foi possível comparar os tipos e tenho de adiar isso para tempos mais favoráveis.

Geralmente o material existente em coleções não deixa de ser bem escasso, visto tratar-se de espécies raras e pouco agressivas. Há nele uma proporção extraordinária de machos, que, por sua semelhança com himenópteros, facilmente caem na mão de colecionadores deste grupo.

O caráter fundamental está na imitação de himenópteros que determina a aparência e as diferenças dos vários grupos; estranha-se não vê-lo registrado na literatura. Posto não tenha determinado uma modificação das antenas como no gênero Acanthocera, aparece todavia na coloração, no hábito geral, no revestimento de pêlos e na formação de escovas nas pernas. Os grupos de espécies semelhantes de Stibasoma se explicam pelo mimetismo de himenópteros idênticos ou aliados, dependendo as formas diferentes da imitação de outros modelos. Por isso, pode se dispensar uma divisão anterior deste gênero, ainda imperfeitamente conhecido, posto que haja nos machos diferenças extraordinárias no aspecto dos olhos e em ambos os sexos na aparência das pernas e no hábito geral.

O gênero é principalmente representado na América do Sul; em direção ao norte não passa do México.

Em vez da longa descrição de Schiner bastam os caracteres seguintes para diferenciar as fêmeas de outras tabaninas esquistóceras: grande semelhança com Centris, Bombus, Xylocopa, Euglossa ou outros himenópteros (bem constante nas espécies típicas, estatura compacta, às vezes extraordinariamente curta e grossa, cabeça em forma de calota chata, escavada por trás. Último artículo das antenas com dente comprido e curvo, a principal quase ou completamente angulosa: segundo artículo papal com base larga; olhos glabros, sem desenho. Calo frontal continuado em crista, às vezes com sulco mediano. Asas nunca completamente branco hialinas, sendo amareladas, pardas ou pretas em extensão variável, sem apêndice e com a primeira célula marginal posterior aberta. Todas as tíbias ou, pelo menos, as de trás, às vezes também os fêmures, ciliados em forma de escovas pretas, às vezes com uns tufos brancos; além disso, as tíbias, pelo menos em parte, são espessadas, convexas no dorso e lateralmente achatadas. Nos machos os olhos são mais hemisféricos, com facetas maiores em disposição variada; artículo terminal dos palpos dirigido para diante, abdome terminado em ponta.

Segue agora a descrição das espécies conhecidas:

1. Stibasoma thiotaenia (WIED.) Tabanus thiotaenia WIED.

Preto; base do abdome cor de enxofre, asas pretas, mais claras

no ápice extremo. – 6 linhas ♀. – De Montevidéu ao Brasil.

Preto com pêlos pretos; estatura compacta. Antenas grossas;

terceiro segmento mais curto do que de costume, porém com

dente muito forte e alongado. Calo frontal oval. Ápice do

primeiro e todo o segmento segundo e também o ventre

(embora menos densamente) cobertos de pêlos de cor de

enxofre; região anal ligeiramente avermelhada. Halteres com

capítulo branco. Tíbias com cílios pretos na margem exterior.

Tarsos posteriores amarelo-pardacentos. – Em minha coleção.

A identificação da espécie é fácil, apesar da brevidade da descrição. Tratando dela, Schiner (L. 5) escreveu o que segue, em tradução:

Um exemplar sul-americano que tenho diante de mim concorda

com a descrição Wiedemann, além de ser garantida a

determinação por confronto com exemplares típicos da coleção

de Wiedemann. Para completar a descrição acrescento o que

segue:

O ápice do terceiro artículo antenal é vermelho-amarelo, o calo

frontal oval e um pouco alargado anteriormente e dividido por

um sulco no meio; os dois primeiros anéis do abdome são

amarelo-claros, quase brancos, os anéis que seguem amarelo-

vermelhos, o ventre enegrecido na base (a pilosidade no

exemplar presente está raspada), pernas pardo-enegrecidas,

tarsos vermelho-amarelos. Todo o resto como foi indicado por

Wiedemann.

A descrição de Schiner, longe de representar um progresso, faz desconfiar que seu exemplar estava mal corado ou desbotado, se não se trata de outra espécie. Williston criou outra complicação, designando o macho de outra espécie como pertencente talvez a thiotaenia.

Conheço vários exemplares desta espécie; todos combinam com o da estampa e com a descrição de Wiedemann, parecendo supérfluo dar nova descrição da fêmea. Três machos mostravam sobre os olhos confluentes o desenho que aparece na estampa, onde a cabeça do macho foi tomada de cima; persiste nos exemplares secos e indica as facetas maiores; por fora estas são muito miúdas, apenas apreciáveis a olho nu.

A espécie é escassa, mas bastante espalhada. Conheço-a dos estados do Rio de Janeiro e São Paulo, sendo dois exemplares colhidos no mês de dezembro. Tenho também dois exemplares do Paraguai.

A indicação de Wiedemann parece indicar que vai até o Rio da Prata, o que é um tanto duvidoso. As espécies marcadas no trabalho de Schiner geralmente não são do Brasil, mas, pelo menos em parte, da Venezuela, todavia a sua determinação é bastante incerta.

A semelhança com um himenóptero como Bombus ou Euglossa é muito acusada, não obstante não me constar uma espécie de desenho muito semelhante.

Já expliquei em outro lugar que o nome deve ser escrito thiotaenia, em razão da faixa de cor de enxofre, sendo a grafia theotaenia baseada em erro tipográfico. Mais errada ainda é a grafia theotaeniata adotada por Williston.

2. Stibasoma willistoni LUTZ

Williston deu de um macho de Stibasoma de Mato Grosso (Chapada) a descrição que segue em tradução:

♂ Facetas dos olhos muito alargadas na parte de cima,

pequenas na de baixo; olhos glabros. Ocelos faltam. Galho

lateral do terceiro artículo antenal muito grande, alcançando o

fim da porção não anelada; estilo curto, preto, ligeiramente

polvilhado. Palpos pretos, com pilosidade preta.

Tórax preto-escuro, com pêlos pretos. A face dorsal

ligeiramente coberta por pólen branco. Todo o abdome preto-

escuro e lustroso com todos os pêlos pretos; pernas preto-

escuras; tíbias da frente dilatadas; as de trás com cílios pretos Pernas ocráceas, fêmures e tíbias com escovas de cílios pretos, muito compridos nos de trás, principalmente no lado exterior da tíbia, onde há também alguns pêlos brancos; os tarsos menos pilosos e mais claros, os últimos pardo-claros, por baixo, com brilho dourado.

do lado externo e interno. Asas pardo-escuras, o ápice cinzento

hialino. Comprimento 16mm.

Se este for o ♂ de S. theotaeniata, difere muito na coloração do

abdome, que Schiner dá por amarelo-claro nos segmentos

basais. Não havendo descrição de ♂ deste gênero, a existência

de semelhante diferença sexual não é de todo impossível. Que

não se trata de fulvohirtum ou triste é evidenciado pelas asas

pretas, e se a espécie não é S. theotaenia deve ser de nova e a

fêmea desconhecida.

Trata-se de fato de espécie nova cuja fêmea, inteiramente parecida, conheço muito bem. (Também um dimorfismo sexual de coloração neste gênero não foi observado, nem há probabilidade.) Dou a essa espécie o nome do primeiro observador. Uma fêmea, procedendo da minha coleção, já foi figurada em Surcouf & Gonzalez-Ricones, Essai sur les diptères vulnerants du Venezuela (Part 2, Paris, 1912).

Dou em seguida a descrição de uma fêmea:

Comprimento 18mm; cor geral preta.

Cabeça, tromba, antenas e palpos pretos, as últimas do lado interno com brilho branco e pêlos claros, curtos e espaçados, o dente longo, curvo e rombo; calo frontal claviforme, lustroso, de cor preta, tirando sobre o vermelho; subcalo e vértice pretos com brilho alvacento, devido a pólen e pêlos finos de cor clara. Occipício com pólen claro sobre fundo escuro.

Tórax com pêlos pretos, muito caducos no escudo, que tem o fundo lilás avermelhado, com duas faixas longitudinais, alargadas por diante, de cor mais escura, quase preta.

Abdome nos dois sentidos muito convexo, o fundo preto com pêlos espaçados, bastante finos, margem posteriores dos segmentos mais claros, vermelho-pardacentos ou lilases.

Asas pardo-sépia com brilho azulado, ápice e às vezes o centro de várias células mais claros, sem serem hialinos; primeiro ramo da nervura forqueada com ângulo arredondado, a primeira célula da margem posterior um tanto estreitada na margem, célula anal fechada antes da margem; escâmula quase preta com margem estreita, de cor mais clara; halteres pardos com a face terminal assaz clara.

A espécie foi encontrada nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. O exemplar da Chapada de Mato Grosso prova que, na mesma latitude, ocorre também muito longe do litoral. Tanto se parece com uma espécie de Bombus que não pode ser distinguida quando voa, de modo que, para obtê-la, é preciso apanhar todos os insetos pretos com aparência de Bombus que voam em redor de pessoas e animais, mesmo quando não procuram pousar. Assim obtive vários exemplares na região de Santos, uma vez três, no mesmo dia. Aparecem pelo menos de dezembro até março.

3. Stibasoma flaviventre (MACQ.) T. flaviventris MACQ. (?1847)

Tradução da descrição do autor (L. 2):

Com tórax, antenas e pés pretos. Abdome ruivo com incisuras

amarelas. (Est. I, Fig. 4).

Compr. 8 1. ♀. – Palpos pretos, na base com ligeira penugem

branca; pêlos das Genae ruivos; o resto da fronte preto; um

pouco de penugem branca de cada lado, perto da sutura,

calosidade alargada e arredondada por diante. Olhos glabros

com facetas pequenas. Antenas: terceiro artículo de base

parda, o dente alcança três quartos do comprimento do artículo;

os dois últimos artículos fulvos. Tórax coberto de espessa

penugem preta; uma parte exposta mostra o fundo pardo;

escutelo de pardo testáceo. Abdome com fundo fulvo-

avermelhado, coberto de espessa penugem alaranjada,

amarela nas incisões; ventre preto, todos os segmentos com

margem posterior de penugem amarela. Pernas anteriores

tumefeitas, arcadas, anteriormente ciliadas; as posteriores

ciliadas por diante e por trás, todas com mancha basal e

anterior de pêlos brancos; empódios fulvos. Asas amareladas,

com base de colorido castanho enegrecido; célula mediastinal

fulvo-pardacenta; nervuras normais.

Do Rio Negro. M. Fairmaire.

Descrição e figura mostram claramente tratar-se de Stibasoma. Possuo também um macho da mesma zona, reproduzido na Fig. 22, que combina perfeitamente, como resulta desta descrição breve:

Comprimento: 17mm. Cabeça preta. Olhos com margem preta, mais larga abaixo, formada por facetas pequenas; o resto vermelho-escuro com facetas largas. Tromba e palpos pretos, com pêlos pretos; artículo terminal dos palpos oval, dirigido um pouco para cima. Antenas: os dois primeiros artículos pretos, o terceiro pardo-avermelhado formando ângulo obtuso, o dente pouco arcado, quase paralelo com o ápice do artículo terminal. Margem ocular inferior e parte da face com induto prateado de grânulos finos. Barba preta.

Fundo do tórax chocolate, misturado com vermelho, principalmente dos lados e abaixo; os pêlos conservados são pretos.

Abdome, nos dois primeiros segmentos, ocráceo virando depois em alaranjado, com pêlos finos, amarelos e pretos, formando franjas na margem apical dos anéis, estreitas no dorso e largas no ventre; neste fundo é muito enfuscado, principalmente por diante e no meio.

Pernas chocolate, virando para pardo-avermelhado ou preto, com pêlos espessos e compridos, de cor preta, menos na base das tíbias onde são níveos. Tíbias anteriores em cima convexas e lateralmente compridas, as posteriores com duas fileiras de cílios.

Asas com a base de pardo-avermelhado escuro; célula costal e parte das vizinhas amareladas, as nervuras desta e o estigma ferrugíneos; o resto das asas de cinzento muito diluído, o que não aparece bem na figura. Escâmulas pardo-escuras, capítulos dos halteres pardo-claros.

O macho aqui descrito e figurado foi apanhado no Pará em fevereiro de 1913. Parece-se extraordinariamente com um himenóptero da mesma zona, determinado por Ducke como Euglossa mocsáryi Friese, sendo todavia um pouco menor do que um exemplar dessa abelha, procedente do Rio Madeira.

Como resulta da descrição do autor e das observações de Ricardo, Tabanus dives Walker é sinônimo, tendo o comprimento de 18mm. Das duas fêmeas o cotipo foi colecionado por Bates no Rio Amazonas; o tipo certamente procede da mesma região.

4. Stibasoma fulvohirtum (WIED.) Tabanus fulvohirtus WIED.

Tradução da descrição original:

Preto, com pêlos amarelo-dourados; antenas com dente muito

alongado, pernas do meio totalmente, as outras apenas nos

joelhos e tarsos pardo-ferruginosos. – 5 3/4 linhas ♀. – Do

Brasil.

Antenas pretas, dente da base do segmento terminal rombo na

ponta; face inferior preta, com pêlos dourados; barba amarela

de ouro; palpos pardacentos pretos; fronte preta, calo preto em

ovalo pontudo, continuando em linha elevada e lisa; parte

inferior da fronte amarelada. Tórax amarelo-dourado muito

carregado, como também o abdome, munido de incisuras

esbranquiçadas; ventre preto, as incisuras com pêlos

amarelados. Asas de cor amarelada muito acentuada, no ápice

um tanto enfumaçadas, halteres amarelos com capítulo branco.

Base dos fêmures preta, na da frente apenas o ápice pardo-

ferruginoso, com pilosidade branca; tíbias do meio em certa

direção quase inteiramente alvacentas; tarsos anteriores

pardacentos, os de trás com cílios pretos. – Na minha coleção e

no Museu de Berlim.

Schiner escreve a respeito desta espécie (L. 5):

Duas fêmeas da Colúmbia. A determinação é assegurada por

comparação com exemplares típicos da coleção de

Wiedemann. As antenas dos exemplares presentes não são

pretas, porém castanho-enegrecidas, a face interior coberta de

pó e pêlos cinzento-esbranquiçados, também a fronte por

diante é alvacenta, não amarelada. O abdome é preto; debaixo

das incisuras brancas, formadas por pêlos curtos e muito finos,

a cor do fundo é ferruginosa. Os quadris são amarelos, os

fêmures, menos os ápices, as tíbias, menos as bases, pretos, o

resto ferrugíneo, como também os tarsos; todas as partes

claras têm pêlos alvacentos, as escuras pretos; os cílios da face

exterior das tíbias de trás muito conspícuos.

Miss Ricardo declara que T. compactus Walker é sinônimo de St. fulvohirtum e que as observações de Schiner e Osten-Sacken se aplicam também ao tipo de Walker. A descrição deste segue aqui:

Fem. Preta. Cabeça por baixo com tomento e pêlos pruinosos;

fronte de cada lado com pêlos fulvos. Olhos bronzeados, com

facetas muito miúdas. Antenas grossas, os dois primeiros

artículos com penugem pruinosa, terceiro com a base vermelha,

armado com chifre curvado, comprido e espesso. Tórax

ferruginoso nas margens laterais, revestido ligeiramente com

pêlos fulvos. Peito com pêlos e tomento pruinosos em todos os

segmentos. Pernas fortes, com pêlos pruinosos; trocanteres,

fêmures na base, joelhos, tíbias do meio e tarsos de trás fulvos;

tíbias da frente ligeiramente dilatadas, com franjas de pêlos

pretos e outros brancos em direção à base; tarsos curtos e

grossos. Asas ligeiramente amarelas, acinzentadas nas

margens posteriores e em direção aos ápices; veias fulvas,

pretas em direção às margens; primeiro ramo da veia cubital

simples, formando, perto da base, um ângulo muito obtuso e

arredondado; veias externo-medianas separadas; veia subanal

unida à anal a breve distância da margem. Halteres fulvos, com

capítulos brancos. Comprimento do corpo 6, das asas 10 linhas.

Ega, no Amazonas. Da coleção do Sr. Bates.

Além de Ega e da Colúmbia a espécie também foi encontrada no Panamá (Champion). Osten-Sacken (Biol. Centrali-Americana, Diptera T. 1, p.57) diz, a respeito dela:

Tenho um único exemplar do Panamá, que comparei com os

tipos em Londres e Viena. Combina em tudo, menos na franja

na margem posterior do primeiro segmento abdominal, que

difere da dos outros segmentos em ser fulva, em vez de branca.

A descrição das pernas devia ser emendada; a cor do fundo é

toda avermelhada, mas, mais ou menos escondida por pêlos de

comprimento e densidade variados; nos fêmures essa

pilosidade é preta, mas a cor avermelhada do fundo aparece na

face posterior; nas tíbias os pêlos são brancos na base, pretos

apenas na parte distal; nas tíbias da frente o branco ocupa

menos da metade, nas do meio muito mais da metade do

comprimento total; os pêlos são especialmente longos nas

tíbias de trás, o branco na base ocupa cerca de um terço do

comprimento. Os tarsos têm pubescência microscópica,

prateada no lado de cima e fulvo-avermelhada no de baixo. As

asas são distintamente tintas em amarelo, da base até o fim da

primeira veia e da costa até a quinta veia; o ápice e uma larga

margem posterior são acinzentados. Tenho poucas dúvidas

sobre a identidade específica.

Dou em seguida a descrição da fêmea (Fig. 23), apanhada em 1° de dezembro de 1907 a bordo de um vapor fluvial na costa de Marajó, entre Chaves e Breves. Por causa da sua cor mais escura julguei primeiramente tratar-se de espécie nova, todavia parece ligada por transições com o fulvohirtum típico.

♀. Comprimento do corpo (sem os apêndices) cerca de 15mm.

Tromba lustrosa, preta; face, fronte e palpos com pó e pêlos brancos sobre fundo preto; antenas com a forma típica do gênero, primeiro artículo com pequenos pêlos brancos e pretos, segundo com pilosidade branca, último pardacento; calo frontal claviforme, ligado por trás com um triângulo comprido que representa o tubérculo ocelar. Olhos pretos, sem desenho; occipício sobre fundo preto com pó branco e pêlos claros. Barba escassa, branca.

Tórax em cima raspado, com duas estrias longitudinais apagadas, de cor lilás pálido; adiante e por baixo da raiz das asas pequenos tufos de pelinhos níveos; lado ventral preto com pó branco, lateralmente com mancha avermelhada, os pêlos brancos e pretos; escutelo preto, a margem lilás pardacenta.

Abdome preto lustroso, com cintas amarelas na margem posterior dos segmentos, nos três primeiros dorsais alargados no meio; no primeiro segmento há no ventre apenas um tufo mediano de cor amarela.

Pernas, na maior parte, pardo-enegrecido, as tíbias anteriores em cima convexas, lateralmente comprimidas, os dois quintos basais ocráceos com cílios brancos; tíbias do meio normais, a metade basal ocrácea com cílios brancos, as de trás com a base ocrácea, com cílios compridos por fora, sendo as da base brancas e as demais pretas; cílios do lado interno mais curtos e pretos; todos os empódios amarelos.

Asas na costa e na margem de trás não como aparece na figura, mas de pardacento diluído, no resto amarelas, com as nervuras pardo-amarelas; base e célula costal cor de mel, estigma pardacento; escâmulas pardacentas com estreitas bordas mais claras; halteres pardo-claros, capítulos com a face terminal mais clara.

Mais tarde (1911) obtive outro exemplar do Pará, ao qual faltavam as antenas; as pernas são muito mais claras, o preto muitas vezes substituído por ocráceo; as nervuras das asas com estreita tarja parda. Nem por isso se trata da mesma espécie que, sem dúvida, é pouco variável na coloração; por isso, não posso considerá-la diferente da dos exemplares de Wiedemann e de Walker.

5. Stibasoma triste (WIED.)

Tabanus tristis WIED. (L. 8)

Tradução da descrição original:

Preto com a base do abdome amarela e asas amarelas,

enfumaçadas no ápice. – 5 1/2 linhas ♀. Do Brasil.

Vizinho de T. tibialis e theotaenia. Antenas pretas, dente do

terceiro artículo alongado ou em forma de espinho; cabeça e

palpos pretos; fronte lustrosa com calo transversal e linha

elevada, glabra. Escudo preto lustroso com margens laterais

um tanto pardacentas; escutelo preto lustroso; pleuras pretas.

Primeiro e segundo segmento abdominal amarelados, na parte

do meio do segundo uma mancha enegrecida larga, convexa

adiante; incisuras dos segmentos seguintes amarelas, a mais

vizinha um pouco mais larga, as outras muito mais estreitas. As

partes amarelas cobertas por pequenos pêlos, mais claros e de

amarelo mais bonito, observados ainda no terceiro segmento;

no quarto e nos seguintes parecem tornar-se pretos. Ventre

preto com largas incisuras amarelas. Velas das asas de

amarelo carregado, asas enfumaçadas no terço apical; halteres

amarelos com capítulo branco. Pernas pretas, tíbias compridas

e espessadas, com cílios pretos na margem exterior convexa,

na raiz externa com pêlos brancos. – Na minha coleção.

A espécie seguinte, de Bigot, parece apenas um sinônimo:

6. Stibasoma bicolor BIGOT

(Mém. Soc. Zool. France, v.1892) Tradução da descrição original:

Stibasoma bicolor, ♀, long. 13 vol. 10mm.

Haustelo preto, apenas igual à cabeça em altitude; olhos

glabros; palpos, antenas, face e fronte de preto escuro; dois

tubérculos pretos, pouco acentuados; barba pardacenta. Corpo

de preto lustroso, base do abdome com duas manchas laterais

largas, de cor amarelo-fulva; um tufo de pêlos brancos perto da

inserção das asas; escâmulas pardas, halteres alvacentos;

asas cinzentas, base e bordo externo largamente tintos de

amarelo-fulvo; pés pretos, com cílios pretos, muito curtos.

O tamanho parece variar consideravelmente.

Brasil. – Dois exemplares.

A respeito de duas fêmeas dessa espécie que parecem ser os tipos originais, escreve Ricardo:

Esta é espécie pequena, preta, os dois primeiros segmentos do

abdome amarelos dos lados, as asas hialinas (?), tintas de

amarelo na base e na margem anterior e com veias amarelas.

O dente comprido do terceiro segmento antenal alcança o

segundo anel que é pequeno e curto como também os três

últimos, sendo o terminal munido de ponta.

(O ponto de interrogação foi colocado por mim, porque Bigot diz: “Ailes grises”, o que corresponde à regra.)

Examinei e mandei figurar, há tempo, uma fêmea, que não tenho mais presente e que se distingue por tamanho maior (15mm), os apêndices mais claros, principalmente as antenas que são pardo-ferruginosas e as manchas laterais que invadem o terceiro segmento abdominal. O calo corresponde à descrição de Bigot, o preto do segundo anel abdominal termina numa linha transversal plana. O exemplar estava muito raspado, mas está bem representado no desenho, apenas a parte apical e posterior da asa devia ser mais acinzentada. O original foi apanhado no limite dos estados do Rio de Janeiro e de Minas.

7. Stibasoma festivum (WIED.) Tabanus festivus WIEDEMANN (L. 8)

Tradução da descrição original:

Preto intenso; raiz extrema e margens laterais do abdome cor

de enxofre; ventre no meio amarelo de ouro; tíbias de traz com

cílios níveos; asas pretas. – 7 1/3 linhas ♀. – Do Brasil.

Vizinho do tibialis e muito semelhante ao seguinte (hiotaenia),

estatura, antenas e calo frontal da mesma forma, porém a

pilosidade cor de enxofre ocupando todo o primeiro segmento

abdominal, mas no segundo apenas, de cada lado, um quarto

de largura; margens laterais dos segmentos 3-5, como também

os lados dos primeiros segmentos ventrais, com espessa

pilosidade dourada, virando para o ruivo. Extremo ápice antenal

amarelado. O escudo raspado mostra duas estrias lineares

branco-avermelhadas, abreviadas por trás; os quatro cantos

também são avermelhados; o triângulo antealar todavia é

amarelo-pardacento. Extremo ápice da asa e uma mancha

longitudinal do campo médio quase hialinos. Pernas pretas;

tarsos ruivos: extrema raiz das tíbias da frente e nas de trás, a

margem posterior até o ápice, com pêlos níveos. Também

adiante da base da asa um tufo de pêlos níveos. – No Museu

de Berlim.

Não se conhece bem o habitáculo dessa espécie, rara mas fácil de reconhecer-se em bons exemplares; parece que depois da descrição de Wiedemann foi reencontrada uma vez apenas: Williston registra a observação com estas palavras:

Tabanus festivus Wiedem. Chapada.

As tíbias, densamente ciliadas, na frente de preto e atrás de

branco, permitem facilmente reconhecer esta espécie.

Pode-se supor que se trata de uma fêmea e da Chapada, perto de Cuiabá. Estranha-se que Williston não chame a espécie de Stibasoma, visto que já Wiedemann salienta a sua semelhança com thiotaenia.

Não posso dar uma figura, sendo esta aliás dispensável para a determinação.

8. Stibasoma mallophoroides (WALKER) Tabanus m. WLK (L. 6)

Tradução da descrição original:

Fêmea. – Preta, grossa e curta: cabeça, dos dois lados, branca

por cima e na margem dos olhos; dois calos pequenos e

lustrosos; antenas com chifre curvado quase tão comprido

como o segmento 3 e os seguintes reunidos; tórax de cada lado

com ponto branco na base da asa; abdome vermelho, com

duas cintas amarelas basais, unidas embaixo, mas largamente

interrompidas no meio, havendo uma estria enegrecida acima e

no meio: tíbias ciliadas; fêmures ligeiramente ciliados; asas

enegrecidas, com reflexos arroxeados; em cada disco uma

estria lurida; ápices hialinos, ligeiramente acinzentados;

halteres fulvos com extremidade branca.

Comprimento do corpo 6, das asas 12 linhas.

Vizinho de T. festivus Wied.

Região Amazônica.

Essa bonita espécie, que vi em original, não é citada por M. Ricardo com o nome dado por Walker, ao menos no gênero Stibasoma, do qual sem dúvida faz parte.

9. Stibasoma semiflavum n. sp .

Comprimento 14mm, coloração preta com larga faixa abdominal amarela; as asas não são pretas.

Possuo um macho de Santa Catarina, colecionado pelo Sr. J. Schmalz em Joinville que lembra muito o flaviventris de Macquart. Todavia é um tanto menor, o campo basal da asa não é castanho enegrecido; a parte terminal preta do abdome fornece diferença muito evidente. Trata-se sem dúvida de espécie nova. Noto mais as seguintes minúcias:

Fundo da cabeça preto com pó acinzentado. Tromba muito curta, palpos enegrecidos, com pêlos pardos. Antenas preto-avermelhadas, artículo terminal com ângulo muito obtuso, o dente curvo e afilado. Olhos com facetas pequenas apenas no terço inferior, no resto são maiores; a cor, no exemplar seco, castanho-avermelhado até preto. Barba castanha. Tórax chocolate, os pêlos fuliginosos. Os três primeiros anéis abdominais, tanto no dorso como no ventre, ocráceos, com pequenos pêlos amarelos com brilho de seda; o resto castanho enegrecido, apenas a margem posterior dos segmentos mais clara. Pernas castanhas, com ápice preto. Fêmures com pêlos espessos, porém pouco compridos; todas as tíbias um pouco espessadas e convexas no dorso, apenas as últimas com duas fileiras de cílios muito curtos.

Estampa 19

Lista das espécies figuradas

1.Acanthocera longicornis (F)

2.Acanthocera exstincta (WIED.)

3.Acanthocera coarctata (WIED.)

4.Acanthocera marginalis (WALKER)

5.Acanthocera trigonífera SCHINER

6.Acanthocera tennicornis LUTZ

7.Acanthocera nigricorpus LUTZ

8.Acanthocera anacantha LUTZ & NEIVA

9.Acanthocera intermedia LUTZ

10.Acanthocera quinquecincta LUTZ

11.Acanthocera cristalis LUTZ

Os números de ordem correspondem aos do texto.

Estampa 20

Lista das espécies figuradas

1.Dichelacera alcicornis (WIED.) Com cabeça do %

2.Dichelacera cervicornis (F.)

3.Dichelacera damicornis (WIED.)

4.Dichelacera Januarii (WIED.)

5.Dichelacera rubricosa (V. D. WULP)

6.Dichelacera varia (WIED.)

7.Dichelacera marginata MACQ. Com variedade de nervura nas

asas.

8.Dichelacera submarginata LUTZ.

9.Dichelacera scutellata WILL

10.Dichelacera incerifascia LUTZ

11.Dichelacera trigonotaenia LUTZ

12.Dichelacera multiguttata LUTZ

Estampa 21

Lista das espécies figuradas

13.Dichelacera salvadorensis LUTZ

14.Dichelacera callosa LUTZ

15.Dichelacera micracantha LUTZ

16.Dichelacera bifacies WALKER

17.Dichelacera fuscipes LUTZ

18.Dichelacera intermedia LUTZ

19.Dichelacera modesta LUTZ

20.Stibasoma thiotaenia (WIED.)

21.Stibasoma willistoni LUTZ

22.Stibasoma euglossa LUTZ

23.Stibasoma dives (WALKER)

24.Stibasoma triste (WIED.)

Todas as figuras representam ♂ ♀; o risco ao lado indica o

tamanho natural.
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* Trabalho publicado em 1915, em português e alemão (“Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten”) nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.7, fasc.1, p.51-119, com duas pranchas coloridas executadas por Rudolph Fischer e Zucchi (numeradas de 19 a 21). A primeira memória, com idêntico título, reeditada também no presente volume, foi publicada no mesmo periódico (t.5, fasc. 2, 1913, p.142-91). [N.E.]

1 No original consta esvaados. Acreditamos que tenha o sentido de claros, esvaecidos. [N.R.]
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Heteroscena nana Walk. Desenho inédito, de autoria provável

de Manoel Castro Silva, em bico de pena e nanquim,

reproduzido em tamanho natural. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz.

Iconografia.

Heteroscena nana Walk. Unpublished drawing, probably by

Manoel Castro Silva, in pen-and-ink, full-size reproduction. BR.

MN. Fundo Adolpho Lutz. Iconografia.
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*Publicado originalmente em 1921, no Boletim do Instituto Oswaldo

Cruz. Supplemento das Memórias, ano I, t.I, fasc.1, p.15. [N.E.]
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Tabanidae ou Mutucas *

 

O papel das mutucas na transmissão de micróbios e parasitos maiores não é provavelmente tão insignificante quanto a princípio se acreditava. Já está estabelecido que a Filaria loa e transmitida por espécies africanas de Chrysops que servem de hospedeiros intermediários e o mesmo podia bem se dar com outras espécies de filárias. As mutucas podem inocular a “surra” como mostrou Mitzmayn, e transmitem provavelmente a “peste de cadeiras” e talvez uma outra espécie de tripanossomo, pouco virulento, mas muito espalhado nos bovinos. Verificou-se ultimamente no estado norte-americano de Utah uma septicemia de roedores (principalmente coelhos e lebres) que foi chamada Tularaemia e se parece com a peste bubônica, podendo ser transmitida por tabanídeos a outros animais e ao próprio homem. Parecem os transmissores habituais, mas verificou-se experimentalmente que pulgas, percevejos e piolhos também podem inocular a infecção por picada, além de serem as fezes deles contaminantes, até depois de muito tempo. Isto vem apoiar a idéia de que o carbúnculo e outras doenças bactéricas do gado possam ser veiculadas pelas mutucas, que tanto perseguem os animais domésticos maiores.

 

Sistemática

Sobre a sistemática dos tabanídeos publiquei uma série de artigos nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz e em alguns outros jornais científicos. Nas Memórias encontram-se descrições e boas figuras de grande número de espécies, das quais muitas eram novas. A minha classificação e chaves para a determinação encontram-se no Brasil Médico, 1913, n.45 e em separados deste artigo. Cerca de sessenta pangoninas e crisopinas brasileiras foram discutidas nos Zoologische Jahrbücher, 1909, Supplement X, Heft 4. Quase todas são representadas em estampas coloridas e acompanhadas das descrições originais, quando as espécies já eram conhecidas, ou de descrições inéditas, quando se tratava de espécies novas. Sete espécies novas foram descritas no Anexo 5 da Publicação da “Comissão de Linhas Telegráficas e Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas” (Rio de Janeiro, 1912).

A classificação se baseia principalmente sobre as fêmeas, obtidas muito mais facilmente. Os machos conhecidos têm os olhos holópticos, com um segmento de facetas maiores, geralmente na metade superior do olho. Neste segmento costumam faltar os desenhos de cor que podem existir nos olhos das fêmeas correspondentes. Os palpos mostram um certo dimorfismo sexual, sendo o segundo artículo palpal do macho virado para cima. Na tromba faltam as mandíbulas e a extremidade posterior do abdome pode mostrar algumas diferenças características, mas as cores e desenhos são geralmente tão parecidos que o conhecimento da fêmea com raríssimas exceções basta para determinar o macho. As fêmeas das espécies hematófagas são facilmente apanhadas em cavalos e outros animais maiores que procuram picar. As fêmeas de algumas espécies e os machos das mesmas ou de outras podem ser apanhadas algumas vezes em flores, como crisântemos e orquídeas, mas o fato é raro. Apenas uma espécie de Stachytarpheta promete resultados melhores, mas somente em certos lugares e por um número limitado de espécies. Os machos podem ser observados parados no ar, conforme as espécies, perto do chão ou numa altura de vários metros acima deste. Colhi os machos de algumas espécies menos raras nas janelas de habitações rurais ou em cercas, outras foram obtidas de larvas, mas há muitas espécies, nem todas raras, cujos machos são completamente desconhecidos. Tudo isso explica a conveniência de fazer a classificação pelas fêmeas, que oferecem caracteres bastante distintos.

Entre nós, todos os dípteros braquíceros que sugam sangue e têm o terceiro artículo antenal segmentado pertencem aos tabanídeos. Oito subdivisões do mesmo e um esporão duplo nas tíbias das pernas de trás caracterizam as pangoninas, cinco subdivisões, olhos com festões verdes sobre fundo escuro, asas claras, atravessadas por uma faixa vertical escura, e tamanho pequeno são próprios das nossas crisopinas. Estas subfamílias, aliás pouco relacionadas, constituem as Opisthacanthae; as outras subfamílias representadas em nosso país têm as últimas tíbias inermes, o que caracteriza as Opisthanoplae. Entre estas as Diachlorinae se aproximam das Chrysopinae pelo tamanho pequeno e pelo desenho dos olhos, mas a falta de esporões nas tíbias posteriores as distingue imediatamente. As Lepidoselaginae formam um grupo um tanto heterogêneo, caracterizado pelo corpo de cor preta lustrosa, geralmente glabro, às vezes com escamas verdes, pelo espessamento de um ou mais pares de tíbias e por escovas de cílios nas pernas. As asas mostram geralmente um desenho bastante típico escuro sobre fundo mais claro. Todas as outras Opisthanoplae pertencem à subfamília Tabaninae, da qual dou uma chave.

As pangoninas brasileiras são moscas grandes, pesadas, com poucas exceções crepusculares e muito ávidas de sangue. Contudo algumas espécies, mais ou menos semelhantes a himenópteros, são apenas floríssugas. O gênero Pangonia falta ao Brasil onde predominam espécies do gênero Erephopsis Rondani. Este e alguns gêneros vizinhos têm o lábio muito comprido, com a parte basal enrolada dentro da cabeça que mostra uma forma cônica. O terceiro artículo antenal é fusiforme, a bifurcação da terceira nervura da asa não tem apêndice retrógrado maior e (com uma única exceção, aliás inconstante) a primeira célula da margem posterior é fechada. Sendo esta completamente aberta, a tromba comprida e o corpo muito pequeno, temos o gênero Micropangonia com apenas duas espécies conhecidas. O gênero Diatomineura Rondani tem a trompa curta e a primeira célula posterior muito aberta. O gênero Scione Walker (sul-americano, mas ainda não observado no Brasil) tem três células da margem alar posterior fechadas.

O gênero Esenbeckia tem os olhos sem pelinhos, a célula primeira da margem alar posterior fechada, a bifurcação da terceira nervura com apêndice constante e bastante comprido, o último artículo antenal chanfrado em cima, o segundo segmento palpal em forma de bainha de sabre e um aspecto que mais lembra as tabaninas, das quais se distingue pelos esporões das tíbias de trás. Há muitas espécies no interior do Brasil, mas só uma espécie no litoral do estado do Rio de Janeiro.

As crisopinas contêm apenas o gênero Chrysops com muitas espécies que se podem pegar nas orelhas dos cavalos e burros. Como algumas Pangoninas atacam algumas vezes o homem.

Também as Diachlorinae têm apenas um gênero, com muitas espécies e vários tipos de desenho nos olhos. No litoral e nas margens dos rios as espécies bivittatus , distinctus , flavitaenia e alguns outros perseguem os viajantes com bastante insistência.

Das Lepidoselaginae ou Hadrinae deve-se conhecer a Lepidoselaga lepidota, antigamente conhecida pelo nome de Hadrus lepidotus. É uma espécie do tamanho de uma mosca, coberta com escamas verde-douradas, muito conhecida no Norte pelo nome de “cabo verde”. Ataca o homem, procurando principalmente os pés. Outra espécie, o Selasoma tibiale, chamado às vezes de “mutuca preta” por causa de sua cor escura, é muito espalhada e freqüente, mas nem sempre notada porque aparece quase à noite e se senta na barriga dos animais.

A subfamília Tabaninae contém o maior número das espécies indígenas. Os gêneros distinguem-se principalmente pela forma do terceiro artículo antenal, o desenho dos olhos, as calosidades intra-oculares, as nervuras das asas e os desenhos observados nelas.

O gênero Acanthocera parece-se com marimbondos indígenas. O corpo é estreito castanho ou preto, o abdome estrangulado perto da base, os olhos são marcados por três listras verdes sobre fundo escuro. O terceiro artículo antenal tem normalmente um dente lateral na base, mas este pode ser muito reduzido ou faltar completamente em algumas espécies, de modo que as antenas se assemelham às das vespas do gênero Polybia. Ocasionalmente essas mutucas picam gente, principalmente a Acanthocera anacantha. Perto da Capital Federal ocorre a espécie longicornis, denominada por Fabricius.

O gênero Dichelacera contém muitas espécies menores com galho lateral na base do terceiro artículo antenal, palpos com segmento terminal estreito e arcado, olhos com duas faixas verdes, estreitas ou largas, e asas variadas por manchas e faixas amarelas ou pretas. Dichelacera januarii deve seu nome ao Rio de Janeiro onde é comum, como a alcicornis na região de São Paulo. Ambas ocasionalmente sugam sangue humano.

Outro gênero, bem caracterizado pelos olhos que têm a metade inferior de um verde claro e brilhante, é o gênero Catachlorops. Muitas espécies mostram nas asas uma grande mancha escura, às vezes fenestrada, e manchas claras triangulares no dorso do abdome. Têm um galho curvado na base do terceiro artículo antenal, o segundo artículo palpal estreito e arcado e o calo frontal prolongado em crista estreita e comprida. São comuns nas serras onde perseguem cavalos e mulas picando-os de preferência na barriga. Algumas vezes atacam o homem. As espécies mais comuns chamam-se capreolus e fuscipennis.

O gênero Amphichlorops se parece muito com o anterior, mas a cor verde brilhante se estende sobre todo o olho.

Os outros gêneros com galho lateral nas antenas têm os olhos unicolores, geralmente verdes, com ou sem brilho esverdeado, às vezes castanhos ou de cor de tijolo escura.

No gênero Stibasoma as fêmeas têm os olhos unicolores, galho curvado na base do terceiro artículo antenal, um ou mais pares de tíbias espessados e munidos de escovas e o corpo muito grosso, copiando assim himenópteros dos gêneros Bombylus, Xylocopa e Euglossa. Há poucas espécies que são geralmente bastante raras.

O gênero Cryptotylus tem a calosidade frontal coberta por pelinhos e o galho antenal anguloso. A espécie unicolor é crepuscular e muito espalhada.

No gênero Dicladocera entram muitas espécies com olhos unicolores, galho antenal comprido e curvo e calo frontal alongado, que os autores colocavam ora em Tabanus, ora em Dichelacera. Habitam de preferência as matas das serras e têm freqüentemente desenhos vistosos nas asas. As espécies potator, guttipennis e macula são freqüentes e características.

O gênero Chelotabanus contém espécies muito grandes, que se parecem com as de Tabanus. O galho antenal não é curvo e parece um dente alongado.

O resto das nossas espécies pertence ao antigo gênero Tabanus, tendo o terceiro artículo antenal inerme ou apenas com pequeno dente na base. As que têm duas ou três listras verdes nos olhos entram pela maior parte no gênero Neotabanus; algumas pertencem a Macrocormus (que compreende espécies grandes com tubérculo linear e apêndice comprido no ângulo da terceira nervura longitudinal) ou a Stenotabanus, que contém espécies miúdas com três calosidades e corpo geralmente estreito. Poecilochlamys tem o corpo coberto de pêlos variados e as nervuras transversais com tarja escura. A primeira célula da margem alar posterior pode ser aberta ou fechada na mesma espécie.

Quanto às espécies com olhos unicolores, coloco provisoriamente em Tabanus as espécies de corpo alongado, asas hialinas e falta de distintivos especiais. Algumas formas muito miúdas entram nos gêneros Microtabanus e Melanotabanus. Stictotabanus se distingue por uma tarja nas nervuras transversais. Chlorotabanus tem o corpo e o sangue verde, pigmento vermelho nos olhos e carece de calo frontal. Aqui entra a espécie mexicanus L., com hábitos crepusculares e área de dispersão enorme.

Dou, em seguida, uma chave para a determinação dos gêneros, a qual contém os caracteres principais de cada um:

 

Tabaninae Schistocerae

[image: ]

Tabaninae Haplocerae
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(Artículo terminal das antenas sem galho lateral; sendo este artículo claviforme, a espécie entra na Acanthocera, n.1 da chave anterior)
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No uso desta chave deve-se lembrar o seguinte:
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Schizocerae e Haplocerae devem ser consideradas como duas séries de evolução paralela. Entre os gêneros da primeira há dois que contêm algumas espécies nas quais o processo lateral fica muito reduzido ou mesmo desaparece. O último caso se dá apenas no gênero Acanthocera, sendo então as antenas claviformes, como nos himenópteros, que servem de modelo de mimetismo. Há algumas Dichelacera com o processo reduzido a um simples espinho, mas essas espécies têm no resto os caracteres do gênero: asas com faixas escuras, palpos estreitos, olhos com duas listras verdes, calo frontal arredondado etc. Quando o dente antenal é um pouco alongado, mas direito, e os palpos bastante largos, deve-se procurar nas Haplocerae; em casos duvidosos, consultem-se as duas chaves. Estas exce-ções não devem ser consideradas como depreciando a nossa classificação, resultante de observações extensas e prolongadas reflexões, correspondendo também às afinidades naturais. Seria difícil substituí-la por outra melhor. Apenas o desenho dos olhos podia ser preferido, como caráter primitivo, mas isso, além de dificultar mais a determinação de exemplares antigos, só alteraria a ordem numérica dos caracteres. A cor nos desenhos dos olhos é sempre verde na vida e em exemplares frescos, mas pode alterar-se ou desaparecer completamente em exemplares velhos e conservados a seco, de modo a não reaparecer mais na câmara úmida. Lembrando-se desses fatos no uso da nossa chave, será fácil determinar os gêneros antigos e novos.

 

Evolução e biologia

Os ovos das nossas mutucas devem ser depositados na terra ou em outros lugares onde pouco aparecem. Nunca me foi possível observar as posturas em folhas de plantas aquáticas ou terrestres. Nas primeiras, contudo, são freqüentes as posturas de Leptidas que muito se parecem com as de tabânidas, de modo que a princípio julguei tratar-se de formas um pouco aberrantes destas. Nos Estados Unidos as posturas de alguns tabanídeos são encontradas em plantas determinadas onde formam manchas, a princípio brancas, mas enegrecendo gradualmente. Contêm ovos alongados subfusiformes em camada simples. As larvas se desenvolvem rapidamente e deixam-se cair na água ou no chão, onde se escondem. O mesmo se dá no caso das Leptidae.

Para se conhecer os ovos das nossas espécies se pode retirá-los da barriga de fêmeas grávidas. Na catividade não se obtêm posturas naturais.

As larvas das nossas espécies são terrestres ou, quando muito, semi-aquáticas, de modo que raramente são encontradas entre a fauna das águas paradas. Vivem geralmente no fundo ou ao lado destas e aqui podem ser obtidas lavando o lodo ou a terra em cima de uma peneira, mas esse trabalho, além de demorado, é pouco rendoso. O Neotabanus obsoletus, limitado ao litoral, cria-se no lodo do mangue de onde é isolado com bastante dificuldade. O desenvolvimento é sempre lento e na maioria das espécies há uma só geração anual, aparecendo geralmente as imagos no tempo de calor durante algumas semanas ou meses. As espécies mais comuns e abundantes têm, contudo, mais de uma geração anual e aparecem voando em qualquer mês do ano.

As larvas que consegui achar e identificar pertenciam a espécies de Chrysops e Neotabanus. Têm a aparência de larvas de moscas, mas dimensões maiores, alcançando três centímetros de comprimento. A forma é cilíndrica, com as extremidades arredondadas, mostrando a anterior ganchos maxilares castanhos ou pretos, suportadas por peças compridas e longitudinais de quitina escura. Formam uma espécie de esqueleto da parte cefálica que, por músculos especiais, pode ser retraída e rotada ao modo de uma broca. Algumas espécies mostram um par de ocelos muito pequenos e simples. Na extremidade caudal percebem-se os estigmas e um segmento escuro dos grandes troncos traqueais que nascem nestes, o que dá aos anéis terminais a aparência de um tubo respiratório curto.

A larva é muito ativa e dotada de grande força. Caminha com igual facilidade para diante e para trás por meio de saliências achatadas. Estas e as margens dos segmentos são guarnecidas de fileiras de espinhos curtos que ajudam a locomoção. Distinguem-se onze segmentos que, na parte média, pouco diferem entre si. A cor geral, devida principalmente ao corpo gorduroso, é creme, mas o integumento é completamente hialino, deixando perceber perfeitamente os órgãos internos. Os troncos traqueais aparecem com brilho de seda e o intestino mostra a coloração do conteúdo.

As larvas alimentam-se com os líquidos orgânicos de pequenos animais de corpo mole que atacam e perfuram com os ganchos maxilares. Preferem moluscos, vermes e larvas de dípteros. Tratando-se de quetópodos muito finos, podem também engolir fragmentos do corpo. A transparência dos tecidos permite acompanhar todo o processo de alimentação quando as larvas são criadas num meio diáfano composto de ágar puro e água em proporção de 1-1,5% do primeiro, conforme indiquei num trabalho publicado na Folha Médica de 1920, n.3. O ágar aqui não serve para a alimentação, apenas de ambiente adequado que permite a observação contínua. Escolhendo para alimentação animais de sangue vermelho como Planorbis, minhocas, pequenos quetópodos, encontrados no lodo, ou larvas de Chironomus, pode-se observar o conteúdo intestinal, vermelho na parte superior e tornando-se preto na parte inferior em conseqüência da digestão. A larva que se move com facilidade nesse meio, que se fecha atrás dela, deixa nele não somente as fezes, mas também a pele antiga na ocasião da muda. Usando pequenos cristalizadores pode-se acompanhar com poder fraco, de preferência com microscópio binocular, todos os processos de alimentação, respiração e locomoção. As larvas conservam-se imóveis durante muito tempo, o que é sinal de bem-estar. A alimentação é repetida apenas em intervalos bastante longos, dedicados à digestão.

De vez em quando a larva muda de pele. As exúvias podem ser procuradas no ágar e servem para preparações microscópicas. Depois de algumas mudas a larva se transforma em casulo muito mais curto e grosso, mas com a mesma cor e transparência de larva, que pela forma e mobilidade lembra os casulos lepidópteros. Antes da transformação esta se aproxima da superfície. Em câmara úmida obser-va-se bem a metamorfose. Primeiro aparece o pigmento dos olhos e o sexo pode ser diagnosticado já bastante tempo antes da ecdise, pela conformação dos olhos. A imago sai por uma fenda longitudinal do dorso do tórax.

A família das tabânidas é muito numerosa e bem representada na América. A fauna brasileira contém perto de trezentas espécies e difere muito da fauna de outros países não americanos. Excetuando-se algumas pangoninas, são todas hematófagas, mas na maior parte pouco perseguem o homem, principalmente se está montado. Há todavia algumas espécies do gênero Diachlorus que são muito ávidas de sangue humano, e outras, como Lepidoselaga lepidota, Tabanus cayennensis e alguns Chrysops, podem incomodar bastante. Algumas pangoninas do gênero Erephopsis perfuram mesmo a roupa, se não for muito grossa. A picada é geralmente bastante dolorosa e produz uma pápula inflamatória, excepcionalmente uma infiltração edematosa mais extensa.

Nos cavalos nota-se que muitas espécies se localizam de preferência em certas regiões, como as orelhas, a barriga e os pés, acima do casco. Perseguem mais na sombra das matas e quando o sol está menos alto; algumas espécies são francamente crepusculares. O mesmo se pode dizer das pangoninas, excetuando algumas espécies, geralmente de cores vistosas.

As mutucas não se dão bem em cativeiro e a experimentação com elas é difícil, porque geralmente se recusam a picar ou a pôr ovos. Também a criação é geralmente muito difícil pela falta de material e a evolução lenta. As que se prestam mais a estudos de transmissão pertencem ao gênero Chrysops.

 

* Trabalho publicado em 1921 com o título “Zoologia Médica pelo dr. Adolpho Lutz do Instituto Oswaldo Cruz. Tabanidae ou Motucas”, A Folha Médica, ano 3, n.19, p.146-8. Saiu com o mesmo título como Publicação Separada da Folha Médica, Rio de Janeiro, Canton & Beyer, 1922, 17p. [N.E.]
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Estudios de Zoologia y Parasitologia

Venezolanas: Tabanidae

 

“Tabanidae” é um dos trabalhos contidos em Estudios de Zoologia y Parasitologia Venezolanas por el Dr. Adolpho Lutz, Caracas, Editorial Sucre, 14.12.1955, p.55-68. As estampas de n.8 e 9, de autoria de Raymundo Honorio, encontram-se no final do livro, em duas páginas não numeradas, e as legendas, na p.136. Trata-se, na realidade, de reimpressão feita pela Universidad Central de Venezuela de livro publicado originalmente no Rio de Janeiro, em dezembro de 1928, com o mesmo título, mas sem indicação de editora. Um dos estudos reunidos neste volume veio a lume um ano antes, em português (“Notas sobre batrachios da Venezuela e da ilha de Trinidad”) e inglês (“Notes on Batrachians from Venezuela and Trinidad”) nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.20, n.1, p.35-50; 51-65, 17.5.1927. Adolpho Lutz esteve na Venzuela em 1925, a convite do general Juan Vicente Gómez, então presidente daquela República (1908-1935), para organizar o Departamento de Zooologia na Universidade Central da Venezuela. Os estudos escritos por Lutz basearam-se em material coletado durante expedições feitas em companhia do entomólogo venezuelano Núñez Tovar, a Maracay, capital do Estado de Arágua, ao vale do rio de mesmo nome, que nasce na cordilheira e desemboca na parte oriental do Lago de Valencia, explorado pelo cientista brasileiro, que percorreu também as zonas adjacentes à capital, Caracas. [N.E.]
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Versão datilografada em português, com anotações manuscritas,

correspondente à p.55 do trabalho reimpresso em dezembro de

1955. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos. Maço 03. Década de 1930
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1a prova com anotações manuscritas, correspondente à p.57 do trabalho reimpresso em dezembro de 1955. BR. MN. Fundo Adolpho

Lutz. Pasta Tabanídeos.Maço 03.
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Orthostylus ambiguus nov. sp. Espécie que Lutz considerou

nova. Exemplarcapturado na Serra de Cubatão em 27.11.1906,

segundo anotação manuscrita no verso. Desenho inédito, de

autoria provável de Manoel Castro Silva,em bico de pena e

nanquim, reproduzido em tamanho natural. BR. MN. Fundo

Adolpho Lutz. Iconografia.

Orthostylus ambiguus nov. sp. Species that Lutz believed to be

new. Specimen captured in the Cubatão Mountains on 27 Nov.

1906, according to a handwritten note on the back. Unpublished

drawing, probably by Manoel Castro Silva, in pen-and-ink, full-

size reproduction. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Iconografia.

 

Sur                      * Tabanus importunus

 

Nous avons capturé, pendant les derniers mois de l'été, dans les laboratoires de l'Institut Oswaldo Cruz, cinq exemplaires de Tabanus importunus. Auparavant, cette espèce, commune dans le Nord du Brésil, n'était connue près de Rio de Janeiro que par un exemplaire, capturé il y a bien des années près de Sarapuí à une distance d'au moins 30 km de l'Institut. Il s'est évidemment formé une colonie aux environs, en conséquence de mouvements de terrain qui ont causé la stagnation des eaux pluviales. Nous avons signalé ce Taon comme transmetteur du “mal de cadeiras” et il a été trouvé dans d'autres foyers de cette trypanose.
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Versão datilografada em português, com correções manuscritas, de

parte da ata da sessão de 25.11.1931 relativa às comunicações

feitas então por Adolpho Lutz à Sociedade de Biologia do Rio de Janeiro. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos. Maço 02.
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* “Sur Tabanus importunus”, Compte Rendus des Séances de la Société de Biologie et de ses filiales. Société de Biologie de Rio de Janeiro, séance du 25.11.1931. Paris, Masson, 1932, t.109, n.9, p.751. As sessões da Sociedade de Biologia do Rio de Janeiro realizavam-se na biblioteca do Instituto Oswaldo Cruz, no terceiro pavimento de seu pavilhão central, o castelo mourisco. Aquela em que Lutz apresentou o trabalho ora reeditado foi presidida por outro cientista de Manguinhos, Aristides Marques da Cunha. Na mesma sessão, José Ortiz Patto apresentou estudo sobre um vírus neorotrópico (p.752). Na sessão de 30.12.1931, veiculada no mesmo número do periódico, Adolpho Lutz apresentou outro trabalho (“Sur la biologie des Batraciens du Brésil”, p.755), e Fabio Leoni Werneck discorreu sobre uma nova espécie de pulga (Hopopleura brasiliensis, p.754). Em BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, Pasta Tabanídeos, maço 02, encontra-se ata datilografada, em português e francês, de parte da sessão de 25.11.1931, durante a qual parecem ter sido apresentadas ambas as comunicações de Lutz. [N.E.]
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Sobre algumas novas espécies de

mutucas do gênero Esenbeckia

Rondani*

 

Das 22 espécies do gênero Esenbeckia Rondani, assinaladas no catálogo de O. Kroeber para o Brasil, tivemos ocasião de ver e estudar dezesseis, inclusive as respectivas variedades; consideramos ainda E. mattogrossensis Lutz, a qual aparece na obra citada, cremos que por engano durante a sua composição (cf. Kroeber: 1931, p.250, 1932, p.85), sob o gênero Mycteromyia Philippi, com o qual nada tem que ver. Não examinamos E. enderleini Kroeb., E. erosa End., E. lemniscata End., ? E. picea (Thunb.), E. suturalis (Rond.), e E. tristis Kroeb. O tipo de E. enderleini Kroeb. é um macho proveniente de Tucumã, a fêmea, descrita pelo mesmo autor como sendo dessa espécie, provém do Brasil, Rio; se não houve engano de rótulo devem ser feitas reservas sobre a identidade específica entre esses dois exemplares. Os tipos de E. erosa End. e E. lemniscata End. são provenientes de Curuzu de Fierro, localidade que desconhecemos e que Kroeber assinala ambiguamente como sendo ora na Argentina (1932, p.71), ora no Paraguai (idem, p.80); considerando ainda que, pelo menos no que diz respeito a E. erosa, esse autor fez alguma confusão, não temos por demonstrada a presença dessas espécies no Brasil. E. picea (Thunb.) acha-se no rol das “species inquirendae”. Restam, pois, apenas duas, E. suturalis (Rondani) e E. tristis Kroeber, a serem consideradas na fauna brasileira e que desconhecemos. Examinamos também algumas espécies dos Estados vizinhos, e resultou dessa revisão geral a verificação de algumas novas que passamos a descrever:

Esenbeckia tetragoniphora n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 20mm; das antenas: 2,5mm; da tromba: 4,2mm; das asas: 18mm; largura das asas: 6mm; distância vértico-clipeal: 3,7mm.

Cabeça: Olhos escuros. Pós-fronte larga, com os lados moderadamente convergentes, mais larga embaixo que em cima, 2,2 vezes mais longa que larga embaixo, 1,5 vez mais larga embaixo que em cima, coberta de pólen escuro, com calosidade larga e alta, ocupando quase todo o espaço entre a placa ocelar e o calo antenal e cerca de 3/5 da largura da pós-fronte, com a forma de um losango de metades desiguais, sendo a superior bem mais longa, de cor castanha escura e muito brilhante; placa ocelar um pouco saliente, coberta de pólen escuro; ocelos cor de âmbar mais ou menos carregada; craniália coberta de pólen escuro e com cerdas proclinadas negras. Frontoclípeo revestido de pólen escuro, com brilho cin-zento-prateado, sobretudo sobre as antenas. Calo antenal saliente, coberto de pólen escuro; antenas com os 1° e 2° artículos enegrecidos, revestidos de cerdas curtas, negras, o 1° possuindo ainda embaixo algumas brancas mais longas; flagelo castanho muito escuro, com o último anel de comprimento equivalente ao dos três precedentes reunidos. Probóscida mais loanga que a distância vértico-clipeal, negra brilhante; lábio e labelos relativamente finos. Palpos quase tão longos quanto o lábio, com o tegumento castanho; a estipe é quase desnudada, apresenta algumas cerdas curtas, brancas as da base e escuras as do ápice; o segmento distal é revestido de cerdas negras, exceto na face externa que é quase totalmente desnudada, tem a forma de foice. Genas e pós-genas revestidas de pólen escuro, com cerdas níveas: ao lado da sutura frontal logo abaixo de calo antenal, formando a barba, estas relativamente às demais espécies do gênero pouco desenvolvidas e no ângulo vibrissal com algumas escuras misturadas com brancas; as das pós-genas são muito pequenas e raras.

Tórax: Mesonoto com o tegumento castanho quase negro, mais claro nas bordas do escudo, revestido de cerdas decumbentes negras e algumas esparsas e raras, douradas; ambas muito curtas; as cerdas são mais desenvolvidas nos calos umeral, pré e pós-alares e sobre as asas, no calo umeral há algumas brancas, sobre as asas e no calo pós-alar formam tufos níveos, no calo prealar há um grupo de douradas longas, junto à sutura do mesonoto. Pleuras com tegumento de cor semelhante à do mesonoto, apenas um pouco mais escura; revestidas de cerdas níveas, que formam tufos na propleura, parte superior e posterior da mesopleura, pteropleura e escamopleura; o disco da mesopleura, assim como o esclerito espiracular são cobertos de cerdas castanhas. Hipopleura com duas a três cerdas, metapleura nua.

Asas: Membrana castanha; na margem posterior a membrana apresenta-se hialina, ligeiramente enfuscada, nas seguintes regiões: uma parte estreita mal delimitada na margem de R , cujo limite 4 anterior parece paralelo às nervuras r e r M e 2 M são hialinas, 4 5; 1 2 apresentando apenas, cada, na base uma pequena mancha enfuscada, a parte hialina excede as células, invadindo R e 1 M 52 nas quais acompanham paralelas e de perto m e i-m; a parte apical 1 de M e M e uma região subtriangular sobre A + , com a borda 3 4 1 2 anterior paralela a a e a posterior paralela à borda da asa. Tégulas 1

com cerdas curtas, negras, e longas, branco-amareladas; escâmula com franja axilar de cerdas longas, níveas; escamas pardas; balancins com haste e capítulo castanhos, irregularmente avermelhados.

Pernas: Quadris com o tegumento semelhante ao das pleuras, revestidos de cerdas níveas; pernas com o tegumento castanho quase negro, revestidas de cerdas negras exceto inferiormente em t e tarsos 1, 2, 3 onde são cor de âmbar avermelhados. 1

Abdome: Com o 1°-2° segmentos amarelo-córneos, marcados de castanho-ne-gro; os demais enegrecidos. 1° tergito castanho-negro em torno do escutelo; 2° com uma mancha quadrangular, ocupando o terço mediano e o comprimento do esclerito, exceto uma pequena faixa posterior, com os lados curvos, de concavidade externa, e com uma mancha de cada lado, subtriangular, ocupando os lados quase que até o bordo livre do segmento; 1° tergito com cerdas negras no meio, numa extensão maior que a ocupada pela mancha tegumentar, com os lados e a borda posterior revestidos de cerdas brancas; 2°-6° tergitos revestidos de cerdas pretas, com pequenas regiões laterais e apicais obtriangulares de cerdas níveas; 7° só com cerdas pretas. 1° esternito desnudado, com uma mancha obtriangular mediana preta; 2° revestido de cerdas níveas, exceto sobre uma mancha linear lateral pouco conspícua, paralela ao bordo do tergito, onde o tegumento e cerdas são castanhos; o 2° esternito possui ainda uma mancha tegumentar negra formando uma faixa longitudinal, estreita mas conspícua; 3° esternito com o tegumento enegrecido exceto em duas regiões semicirculares, submedianas junto ao 2° esternito, muito reduzidas, onde o tegumento é córneo; é revestido de cerdas brancas ou branco-sujas; 4°-7° enegrecidos, revestidos de cerdas negras, o 4° com franja de cerdas níveas, o 5° com poucas níveas nos cantos.

Tipo: Rotulado: Bolívia; Pangonia lugubris Macq.; (a lápis) erosa.

Discussão Taxonômica: Com o rótulo de Esenbeckia erosa End. possuímos dois exemplares, um determinado por Kroeber, o outro determinado não só por Kroeber como ainda por Enderlein. Ambos afastam-se da descrição original de E. erosa End. no que diz respeito à calosidade da pós-fronte e ao número de segmentos abdominais com marcação pretasobre fundo córneo. O último dos exemplares mencionados verificamos com segurança pertencer à espécie E. clari. var. infuscata Lutz. Quer nos parecer que Enderlein admitiu, no que foi secundado por Kroeber, (ver Kroeber, 1932, p.71) uma variabilidade para E. erosa. Nesse caso erosa seria uma variação de clari var. infuscata. Em abundante material que possuímos de E. clari var. infuscata, assim como de outras espécies afins, não pudemos verificar variações dessa natureza, não nos parecendo portanto justificada tal hipótese. Por isso consideramos também o primeiro dos exemplares como uma espécie distinta e descrevemo-la como nova, distinguindo-se de E. erosa End. pela presença de uma calosidade conspícua na pós-fronte, e por ter o 3° segmento abdominal sem a marcação assinalada para E. erosa; de E. clari var. infuscata Lutz, por apresentar marcação negra sobre fundo córneo no 2° segmento abdominal, o que não se verifica em infuscata, na qual o 2° tergito é completamente enegrecido e o 2° esternito apresenta-se córneo apenas numa faixa transversal, interrompida no meio por uma pequena mancha triangular escura de ápice dirigido para a extremidade; não atingindo os lados e que ocupa cerca de 1/3 basal do segmento; além disso E. clari var. infuscata apresenta a pós-fronte com os lados muito mais convergentes na parte superior. No trabalho citado de Kroeber, a primeira descrição de variedades de E. erosa deve ter sido feita segundo o exemplar que possuímos de E. tetragoniphora n. sp.; a segunda de igual modo nos parece ter sido feita segundo o exemplar já referido de E. clari var. infuscata, e os “2 sehr bleiche Weibchen der Wiener Sammlung” etc., devem corresponder aos exemplares mencionados por Lutz (1909, p.664) os quais Kroeber (cit., p.81) quando trata de E. clari e var. infuscata diz não ter visto, por já os ter confundido com E. erosa End.

Esenbeckia bitriangulata n. sp.

Macho: Comprimento do corpo: 18mm; das antenas: 1,8mm; da tromba: 3,5mm; das asas: 15mm; largura das asas: 5mm; distância vértico-clipeal: 3,8mm.

Cabeça: Olhos contíguos; sem divisão nítida entre as regiões de córneas maiores e menores; de cor verde esmeralda cambiante para azul pavão. Placa ocelar e craniália formando um conjunto arredondado e saliente, esta revestida de pólen e cerdas proclinadas amarelo-citrino; a placa ocelar apresenta-se obscurecida, com pólen branco-acinzentado e com três ocelos muito conspícuos, de cor âmbar carregada, junto à base dos quais, respectivamente, existem cerdas escuras. Frontoclípeo acompanhando a direção das genas, revestido de pólen cinzento-amarelado, revestimento, porém, escasso, em alguns pontos deixando ver o tegumento cor de âmbar mais ou menos carregado com algumas cerdas amarelo-citrinas; tormas com pólen pouco mais acinzentado. Calo antenal pouco saliente, coberto de pólen amarelo acinzentado. Antenas com o 1° e 2° artículos cor de âmbar, revestidos de cerdas curtas e negras, o 1° possui ainda embaixo algumas mais longas, finas e brancas; com flagelo cor de laranja na base e obscurecido no ápice (do 4° anel em diante), o segmento apical é longo e de comprimento equivalente ao dos cinco precedentes reunidos. Probóscida de comprimento equivalente à distância vértico-clipeal, negra, brilhante, labelos pequenos; palpos atingindo 0,46 do comprimento do lábio, com o tegumento alaranjado, a estipe é revestida de cerdas semelhantes às da barba, exceto no ápice onde existem cerdas negras e internamente onde há algumas muito longas, claras; o segmento terminal é em forma de estilete, revestido de cerdas negras e curtas, exceto na face externa da metade apical que é desnudada. Genas e pós-genas revestidas de pólen cinzento amarelado; de cerdas amarelo citrinas, ao longo da sutura frontal e ainda entre a base das antenas e os olhos formando uma série, além das que formam a barba.

Tórax: Mesonoto (inclusive escutelo) com o tegumento escuro, coberto de pólen cinzento ocráceo de que resulta um aspecto oliváceo, revestido de cerdas semi-eretas amarelo-citrinas, mais desenvolvidas e densas nos calos pré e pós-alares e sobre as asas; no escutelo há ainda algumas eretas misturadas com pretas. Pleuras com tegumento de cor semelhante ao do mesonoto, porém, mais claro e menos oliváceo. As cerdas também são de cor semelhante às do mesonoto, são muito desenvolvidas e densas na propleura, parte superior e posterior da mesopleura, pteropleura e na escamopleura; esparsas na esternopleura e pós-pleura; raras na hipopleura e metapleura.

Asas: Membrana hialina muito ligeiramente enfuscada; C, ápice de Sc. 1 M, estigma e base da álula apenas mais amareladas. Margem anterior da asa encurvando-se para diante na altura da inserção de sc – c; tégulas com cerdas longas amarelo-citrinas, escâmula com franja axilar de cerdas longas, branco-amareladas; escamas amarelo-citrinas. Balancins com a haste e capítulo amarelos ligeiramente alaranjados.

Pernas: Quadris com tegumento e cerdas semelhantes aos das pleuras, ex , porém, com cerdas negras no ápice. Fêmures com 1

cerdas amarelo-citrinas; com algumas castanho-escuras, ao longo da face anterior. f com tegumento castanho nos 2/3 basais, no 1/3 1

apical vai tomando cor de âmbar; f com tegumento castanho em 2 cerca da metade basal, na restante vai se tornando cor de âmbar; f , 3 exceto o ápice, com o tegumento castanho; tíbias e tarsos anteriores e médios com tegumento castanho claro, com cerdas amarelas cor de âmbar e algumas negras sobretudo na parte dorsal dos tarsos e ainda algumas raras na parte dorsal anterior das tíbias; tíbias e tarsos posterior castanhos mais escuros, com cerdas pretas, as da face ventral avermelhadas.

Abdome: Os três primeiros segmentos com o tegumento transparente amarelo córneo claro; 1° tergito com o tegumento castanho em torno do escutelo, revestido de cerdas amarelo-citrinas e algumas pretas, raras, entremeadas na borda posterior, não atingindo porém os lados; 2° e 3° tergitos com uma mancha basal e mediana, triangular, castanha, com o ápice dirigido para trás, quase que atingindo a borda posterior do segmento; são revestidos de cerdas pretas exceto uma parte basal, triangular, lateral do 2°, o bordo livre do 3°, sobretudo nos cantos onde existem cerdas amarelo-citrinas e algumas esparsas no resto do 2° o 3° apresenta ainda duas manchas tegumentares basais laterais castanhas e inconspícuas; 4°-7° tergitos com tegumento castanho, mais claro nas bordas; o 4° apresenta duas manchas submedianas claras, deixando assim entrever o vestígio de uma mancha triangular semelhante à dos tergitos precedentes; 4°-7° tergitos são revestidos de cerdas negras, exceto nas bordas que são franjadas de cerdas amarelo-citrinas. Esternitos 1-3, completamente transparentes; 4-7 castanhos; 1 desnudado, 2 revestido de cerdas amarelo-citrinas; 3-7 de cerdas negras exceto nas bordas, que são franjadas de amarelo-citrinas.

Discussão taxonômica: a espécie mais próxima desta é, sem dúvida alguma, a Esenbeckia balzapambana End. Desta um de nós possui um exemplar rotulado – Balzapamba (Equad.) R. Haensch S. – det. Kroeber 1930 – cujos caracteres confirmados pelas descrições de Enderlein e Kroeber nos serviram para a diagnose que segue. Abdome: as manchas escuras medianas dos tergitos de E. balzapambana são subquadrangulares e compõem uma faixa longitudinal de lados aproximadamente retos e contínuos, em E. bitriangulata n. sp. são triangulares; além disso o 2° tergito em E. balzapambana é quase completamente revestido de cerdas amarelo-citrinas, só havendo algumas pretas esparsas sobre a mancha mediana e formando uma franja na borda posterior, ao passo que em E. bitriangulata n. sp. esse tergito é quase completamente revestido de cerdas pretas, só havendo amarelo-citrinas, lateralmente, confinadas a uma zona triangular que não é visível dorsalmente; no 3° tergito em E. balzapambana existem duas zonas conspícuas, submedianas, revestidas de cerdas amarelo-citrinas que não se observam em E. bitriangulata n. sp.; nos demais tergitos em E. balzapambana existem cerdas amarelo-citrinas apenas nos cantos das bordas, ao passo que em E. bitriangulata n. sp. formam franja; os tergitos 2 e 3 em E. balzapambana são revestidos de cerdas amarelo-citrinas, as bordas são franjadas de cerdas negras; em E. bitriangulata n. sp. o 2° é completamente revestido de cerdas amarelo-citrinas, e o 3° é revestido de cerdas pretas sendo, ao inverso do que se dá em E. balzapambana, as bordas franjadas de cerdas amarelo-citrinas.

Tipo: Rotulado: Verrugas Carrijon, Peru A. 16 – Abril. Townsend – A descrição é baseada em dois exemplares, rotulados com as mesmas indicações.

Esenbeckia melanogaster n. sp.

Macho: Comprimento do corpo: 17mm; das antenas: 2mm; da tromba: 3,3mm; das asas: 19mm; largura das asas: 6mm; distância vértico-clipeal: 4,7mm.

Cabeça: Olhos contíguos, de cor verde vegetal, escuros; sem divisão nítida entre as regiões de córnea maiores e menores. Placa ocelar e craniália formando um conjunto arredondado e saliente, revestido de pólen cinzento-amarelado; nesta última há cerdas castanhas proclinadas; ocelos conspícuos, cor de âmbar mais ou menos carregada. Frontoclípeo acompanhando a direção das genas; revestido de pólen amarelo o qual se torna cinzento nas tormas. Calo antenal pouco saliente, coberto de pólen cinzento-amarelado. Antenas com os 1° e 2° artículos pardo-âmbar, revestidos de cerdas curtas e negras; o 1° artículo possui ainda algumas brancas, mais longas e finas, sobretudo externa e inferiormente, com flagelo de cor uniformemente alaranjada, o segmento terminal muito longo, de comprimento equivalente aos dos cinco precedentes. Lábio curto e grosso, labelos muito desenvolvidos, tendo o comprimento equivalente a cerca de 2/3 do lábio; ambos negros brilhantes. Palpos com tegumento de cor alaranjada; a estipe é revestida de cerdas semelhantes às da barba, porém, com algumas negras no ápice; o segmento terminal é filiforme, longo, de comprimento igual ao do lábio, moderadamente curvo e revestido de cerdas negras, exceto numa região reduzida da parte externa no 1/3 apical, que é desnudada. Genas e pós-genas revestidas de pólen cinzento-amare-lado, de cerdas amarelo citrinas, ao longo da sutura frontal, e ainda entre a base das antenas e os olhos formando uma série, além das que formam as barbas; nestas, sobretudo, há algumas castanhas misturadas.

Tórax: Mesonoto (inclusive escutelo) com tegumento escuro, mais claro nos lados do escudo, coberto de pólen cinzento-ocráceo do que resulta uma coloração geral pardo-olivácea, revestido de cerdas semi-eretas amarelo-citrinas, mais obscurecidas as da parte posterior do mesonoto; mais desenvolvidas e densas com algumas poucas castanhas misturadas, na notopleura, calo pós-alar e sobre as asas; cerdas castanhas eretas também presentes no meio do escutelo. Pleuras com tegumento semelhante ao do mesonoto, porém mais escuro do que o do mesonoto; as cerdas são pardas, existindo algumas poucas amarelo-citrinas misturadas, sobretudo na mesopleura; as cerdas, de um modo geral, são muito desenvolvidas e densas na propleura, na parte superior e posterior da mesopleura, pteropleura e escamopleura; a pós-pleura possui cerdas menos desenvolvidas, sendo amarelas na parte súpero-externa e castanhas na parte ínfero-mediana; hipopleura e metapleura apenas na parte superior com algumas poucas branco-amareladas, mal desenvolvidas.

Asas: Membrana hialina, muito ligeiramente enfuscada; células C, ápice de Sc, estigma 1 M e parte anterior da álula amarelos, mais escuros que o resto da membrana. Tégulas com cerdas longas amarelo-citrinas, misturadas com algumas castanho-escuras.

Escâmula com franja axilar de cerdas ruivo-pardacentas; escama amarelo-âmbar. Balancins com haste e capítulo ligeiramente alaranjados.

Pernas: Quadris com tegumento e cerdas castanho-negras semelhantes aos das pleuras, na parte anterior do 1° existem ainda algumas pardas. Fêmures com tegumento castanho-negro escuro, exceto numa porção apical, sobretudo de f e f que são muito 1 2 claras; revestidos de cerdas castanho-negras. Tíbias e tarsos anteriores e médios com tegumento castanho claro, revestidos de cerdas curtas negras, ou cor de âmbar-avermelhado, negras, sobretudo na face posterior dos tarsos e na parte dorsal anterior das tíbias; tíbias e tarsos posteriores com tegumento castanho escuro, revestidas de cerdas curtas, negras, na face inferior dos tarsos mais claras e avermelhadas.

Abdome: Com tegumento brilhante, castanho-avermelhado quase negro; no 2° e 3° segmento, entrevê-se, sobretudo quando examinados sob uma forte iluminação, fracos vestígios de manchas triangulares mais escuras correspondentes às de E. bitriangulata n. sp. Tanto os tergitos como os esternitos são revestidos uniforme e exclusivamente de cerdas negras, exceto o 1° esternito que é desnudado.

Fêmea: Comprimento do corpo: 19mm; das asas: 19mm; das antenas: 2,4mm; da tromba: 4,1mm; das asas: 1,9 mm; largura das asas: 6,5mm; distância vértico-clipeal: 4,7mm.

Cabeça: Pós-fronte com os lados paralelos, em cima e embaixo, porém, alargada; cerca de 3,5 vezes mais longa que larga, revestida de pólen ocráceo, mais escuro junto à placa ocelar; esta muito pouco saliente. 1° e 2° segmentos antenais castanho-escuros acinzentados. Flagelo das antenas com o ápice do artículo terminal enfuscado. Palpos de comprimento aproximadamente igual ao do lábio. Artículo terminal em forma de bainha de sabre, com o tegumento castanho-alaranjado, com a região desnudada conspícua, formando um sulco, e ocupando cerca dos 2/3 apicais, não atingindo porém o ápice. Revestimento de cerdas da cabeça, sobretudo os que formam as barbas, mais escuras que as do macho, francamente pardas.

Tórax: Cerdas amarelas do mesonoto relativamente mais curtas que as do macho, decumbentes e formando lanugem; além disso acham-se entremeadas de muitas cerdas suberetas castanhas.

Pleuras: As cerdas são amarelo-pardacentas na fêmea, mais escuras e mais entremeadas de cerdas castanhas.

Asas: Apenas mais enfuscadas que as do macho. Tégulas com cerdas negras apenas.

Pernas: Como as do macho, mais escuras porém, só existindo cerdas mais claras na face inferior dos tarsos do 1° par.

Abdome: Completamente negro, cor de piche e revestido de cerdas negras, aveludadas.

Discussão taxonômica: A espécie mais próxima é a Esenbeckia nigriventris Kroeb., da qual apenas a fêmea se encontra descrita. Não vimos exemplares desta espécie, estabelecemos, portanto, o diagnóstico diferencial pela descrição e figura de Kroeber. Em E. nigriventris Kroeb. a vitta frontalis apresenta-se com os lados divergentes, mais afastados embaixo que em cima – unten bedeutend breiter, fast doppelt so breit wie oben, – E. melanogaster n. sp. apresenta-se com os lados paralelos; em E. nigriventris Kroeb. o conjunto cuneiforme formado pelos calos superior e médio quase atinge os ocelos – bis zu den Ocellen bildend –, em E. melanogaster n. sp. esse conjunto é fusiforme e termina muito antes dos ocelos. A cor do tegumento em E. nigriventris Kroeb. é mais clara, confiram-se as expressões – bleichgelbbraun e blassrotbraun – empregadas por Kroeber em relação aos 1° e 2° artículos antenais e tórax, respectivamente, com as que empregamos para E. melanogaster n. sp.; o mesmo se dá quanto à cor do tegumento e cerdas das pernas, em E. nigriventris Kroeb. – p – rotgelb, vorherrschend rotgelb behaart. Hueften schwarz, gruengelblich behaart. f – an der Basis teilweise schwarz behaart; p goldrot 3 behaart, auch die etwas verdunkelten Tarsen.; o abdome de E. melanogaster n. sp. distingue-se facilmente do de E. nigriventris Kroeb. pela presença exclusiva de cerdas negras aveludadas, ao passo que em E. nigriventris – Ueber die Flaeche des 1. und 2. Tergits sind zarte gelbgruenliche Haare verbreitet, am 3. scheinen sie nur einen breiten Hinterrand zu bedecken (nur seitlich gut und dicht erhalten); am 4. und 5. nur in den Hinterecken. Sonst ist die Behaarung russchwarz. Bauch wie die Oberseite, aber vorherrschend schwarz behaart. Gelbgruene Behaarung am 2. bis 4., aber ohne dass sich irgend eine Zeichnung ergibt.

Tipo: Macho – Rotulado: Verrugas Carrijon, Peru A. 16. Abril. Townsend. A descrição é baseada em três exemplares, dois machos e uma fêmea, rotulados com as mesmas indicações.

Esenbeckia distinguenda n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 17mm; das antenas: 2,1mm; da tromba: 2,7mm; das asas: 16mm; largura das asas: 5,5mm; distância vértico-clipeal: 4,3mm.

Cabeça: Olhos escuros, com fraco brilho acobreado, exceto na borda inferior onde há um pouco de cor verde-amarelada. Pós-fronte 4,6 vezes mais longa que larga embaixo, mais estreita no meio, aproximadamente tão larga em cima quanto embaixo, coberta de pólen cinzento-ocráceo claro, o qual se torna pardo na região da placa ocelar e imediações; placa ocelar um pouco saliente, enegrecida, com três ocelos conspícuos cor de âmbar claro, craniália provida de cerdas ocráceas proclinadas; calosidade muito conspícua, saliente, alargando-se ligeiramente na parte inferior, onde termina em ponta de lança quase junto ao calo antenal, sua parte superior atinge a placa ocelar; é cor de âmbar muito brilhante. Frontoclípeo seguindo a direção das genas, coberto de pólen ocráceo claro. Calo antenal ligeiramente saliente, coberto de pólen semelhante ao da pós-fronte. Antenas: 1° e 2° segmentos com o tegumento amarelo-âmbar, revestidos de cerdas ruivas e curtas, o 1° embaixo com algumas longas amarelo-claras; flagelo amarelo alaranjado claro, o último segmento de comprimento equivalente ao dos três precedentes reunidos, ligeiramente enfuscado. Probóscida relativamente curta, de comprimento menor que a distância vértico-clipeal, forte, castanho-negra, brilhante, com labelos bem desenvolvidos, encorpados assim como o lábio. Palpos de comprimento aproximadamente igual ao do lábio, com o tegumento cor de âmbar alaranjado; estipe com cerdas semelhantes às da barba, apenas umas poucas no ápice são ruivas; segmento terminal relativamente curto e largo, em forma de bainha de sabre truncado, revestido de cerdas ruivo-negras, menos na face externa que é plana e possui apenas algumas cerdas dispersas. Genas revestidas de pólen cinzento, com uma série de cerdas brancas junto à sutura frontal logo abaixo do calo antenal; no ângulo vibrissal com algumas escuras, pouco conspícuas; com barba branca; pós-genas revestidas de pólen cinzento claro, com cerdas brancas, dispersas, e curtas, ruivas, ao longo da borda ocular.

Tórax: Mesonoto com o tegumento cinzento alaranjado, coberto de pólen amarelo; escutelo, exceto no meio, de cor alaranjada mais viva que o resto do mesonoto. Revestido de cerdas alaranjadas e decumbentes douradas, nos calos pré e pós-alares, sobre as asas e nos cantos do escutelo, são mais longas e densas. Pleuras com tegumento obscurecido com pólen cinzento; as cerdas da propleura, parte superior e inferior da mesopleura, pteropleura e da escamopleura são mais longas e densas, nas três últimas mencionadas são amarelas, as da propleura assim como as cerdas dos demais escleritos são brancas; no esclerito espiracular há cerdas alaranjadas; hipopleura e metapleura quase nuas.

Asas: Membrana hialina, levemente tingida. C, ápice de Sc, estigma, 1 M e parte anterior de álula amareladas e de coloração um pouco mais intensa; R, 2 M, extrema base de 1 M , R , R sobretudo na 2 1 3 base e sobre o pecíolo de R , e R sobre r de cor pouco mais 4 4 5 carregada que a da membrana restante. As tégulas não puderam ser observadas; escâmula com franja axilar de cerdas amarelas; escama cor de âmbar claro.

Pernas: Quadris com o tegumento semelhante ao das pleuras, revestido de cerdas níveas; pernas com o tegumento ocráceo alaranjado, as posteriores pouco mais escuras; revestidas de cerdas amarelo-douradas, as do par posterior pouco mais escuras, ruivas.

Abdome: Com o tegumento cor de âmbar alaranjado claro, 2°-7° tergitos revestidos de cerdas ruivas, 2°-4° nos cantos apicais com cerdas amarelo-pálidas, as quais formam franja no 2° e 3°; 1 esternito desnudado, 2° com uma mancha tegumentar basal castanha mal definida, de cada lado, 3° com uma mancha alongada castanha, ocupando cerca de 1/4 lateral e a 1/2 basal de cada lado, o 4° parece ter manchas semelhantes, mais desenvolvidas e de regra confluentes na linha mediana; torna-se difícil no entanto distingui-las porque na altura do 4° segmento, em todos os exemplares por nós examinados, transparece o sangue de que se alimentou o animal; 5°-7° esternitos mais ou menos uniformes na coloração, apenas um pouco mais avermelhados que os da base do abdome; 2°-7° esternitos revestidos de cerdas ruivas, 2°-4° franjados de cerdas dourado-claras.

Tipo: Rotulado: Mendes 18-III-10. Descrição baseada em três exemplares.

Discussão taxonômica: Muito próxima de E. vulpes Wied. da qual se distingue por ter a pós-fronte relativamente muito mais longa e estreita, 4,6 vezes mais longa que larga embaixo; pela existência de uma calosidade na pós-fronte muito conspícua; por ter marcação tegumentar escura nos esternitos, e por ter os segmentos abdominais franjados de cerdas mais claras que as do resto do abdome, é de conformação mais delicada e de coloração geral mais amarela. A julgar pela descrição parece relacionada ainda com E. Reinburgi Surcouf; os caracteres de E. distinguenda n. sp. porém não concordam com os seguintes tópicos da descrição original de E. reinburgi: “bande frontale élargie à la base, retrécie au vertex” “poils noirs” (antenas: 1° e 2° segmentos, patas) “la pubescence hérissée est brunâtre” (tórax) “pois noirâtes sur le disque” (abdome) e ainda com os caracteres tidos por Sourcouf como próprios de E. reinburgi:

Cette espèce se distingue de toutes celles que nous

connaissons par les palpes hérissées (ceux de la plupart des

autres Esenbeckia sont presque glabres) et par la quatrième

cellule marginale postérième fortement reserrée, além disso o

habitat das duas espécies é muito diverso; E. Reinburgi sendo

do Equador: Quito, alt.: 2.816 m.

Esenbeckia obscurithorax n. sp.

Macho: Comprimento do corpo: 14mm; das antenas: 1,7mm; da tromba: 3,5mm; das asas: 12,5mm; largura das asas: 4mm; distância vértico-clipeal: 3,5mm.

Cabeça: Olhos contíguos; sem divisão nítida entre as regiões de cornes maiores ou menores; de cor acobreada no centro e verde-esmeralda na borda. Placa ocelar e craniália formando um conjunto arredondado e saliente, com tegumento obscurecido, revestido de pólen amarelo-acinzentado, com três ocelos conspícuos, cor de âmbar claro, e com cerdas negras proclinadas. Frontoclípeo um tanto intumescido, seguindo a direção das genas, revestido de pólen amarelo-alaranjado, ligeiramente acinzentado para os lados. Calo antenal pouco saliente, coberto de pólen ocráceo; antenas com 1°-2° artículos amarelo-âmbar, revestidos de cerdas negras, o 1° embaixo com algumas longas brancas; flagelo alaranjado, 1° anel com raras cerdas microscópicas negras, último ligeiramente enfuscado. Probóscida fina, de comprimento aproximadamente igual à dimensão da distância fronto-clipeal, negra brilhante, labelos cerca de 1/2 do comprimento do lábio. Palpos em forma de estilete, atingindo 0,45 do lábio, amarelo-alaranjados, estipe na base com cerdas brancas semelhantes às da barba, no ápice com algumas curtas e negras; segmento terminal com algumas cerdas curtas, negras, na base e ao longo da borda inferior; o restante desnudado, com uma ou outra cerda. Genas e pós-genas revestidas de pólen ocráceo ligeiramente acinzentado e de cerdas brancas mais desenvolvidas, sobretudo as que formam a barba e as que constituem uma pequena série ao longo da sutura frontal logo abaixo das antenas.

Tórax: Mesonoto com o tegumento obscurecido, exceto nos lados do escudo e suturas e nos cantos do escutelo onde se mostra cor de âmbar alaranjado; coberto de pólen cinzento-ocráceo, de cerdas sub-eretas alaranjadas que se misturam com pretas sobretudo abundantes no escudo (raras no pré-escudo) e com algumas cerdas decumbentes douradas esparsas; as cerdas são mais desenvolvidas e densas na notopleura, sobre as asas, calo pós-alar (ambos últimos com algumas pretas misturadas) e na borda do escutelo. Pleuras com o tegumento obscurecido, exceto na propleura, esclerito espiracular e pós-pleura onde é cor de âmbar alaranjado; as cerdas da propleura, borda superior e posterior da mesopleura, pteropleura e escamopleura são mais desenvolvidas e densas que as dos restantes escleritos, e são também mais amarelas, sobretudo as da mesopleura que são francamente alaranjadas; as dos demais escleritos são branco-amareladas; hipopleura e metapleura quase nuas.

Asas: Membrana hialina, muito levemente tingida. C, ápice de Sc, 1 M e estigma amarelados e de coloração mais intensa. Tégulas com cerdas negras e alaranjadas, estas sempre longas; escâmula com franja axilar de cerdas longas, alaranjadas; escama cor de âmbar.

Pernas: Quadris com o tegumento obscurecido e com cerdas branco-amareladas como o das pleuras; pernas com o tegumento alaranjado, tíbias e tarsos posteriores com o tegumento castanho; fêmures revestidos de cerdas pretas, f com cerdas alaranjadas ao 2 longo da parte súpero-posterior; tíbias e tarsos anteriores e médios com cerdas cor de âmbar avermelhada, exceto algumas ao longo da parte súpero-anterior onde há negras; t e as da face inferior do ts 33 que são arruivadas.

Abdome: Com o tegumento cor de âmbar alaranjado, obscurecendo-se progressivamente para a ponta; 1° tergito com cerdas amarelas, 2°-6° revestidos de cerdas pretas, 2°-4° franjados de cerdas douradas, 5° e 6° com cerdas douradas nos cantos apicais; 1° esternito desnudado, 2° com cerdas amarelas, 3° e 6° com cerdas pretas, 3°-5° franjados de amarelo, 6° com cerdas amarelas nos cantos apicais – 4°-6° segmentos obscurecidos.

Fêmea: Comprimento do corpo: 14mm; das antenas: 1,7mm; da tromba: 4mm; das asas: 12,5mm; largura das asas: 4mm; distância vértico-clipeal: 3,5mm.

Pós-fronte com os lados paralelos, em cima e embaixo, porém, alargados, aproximadamente tão larga em cima quanto embaixo; cerca de 3,4 vezes mais longa que larga embaixo, revestida de pólen cinzento ocráceo; sem calosidade; placa ocelar obscurecida, com três ocelos conspícuos cor de âmbar carregada, ligeiramente saliente; craniália com cerdas escuras proclinadas. Palpos atingindo cerca de 2/3 do comprimento do lábio; segmento terminal falciforme, desnudado em ambas as partes, com cerdas negras minúsculas ao longo das bordas superior e inferior. No restante a fêmea é perfeitamente igual ao macho, exceto na conformação do abdome que é mais largo na fêmea. Uma das fêmeas apresentava as cerdas pleurais, dos cantos dos tergitos, do ventre assim com as de f ao 2 longo da parte súpero-posterior, níveas em vez de amarelas; concordava, porém, em todos os demais pormenores e medidas restantes (esta achava-se determinada por Kroeber, como E. aff. ferruginea).

Tipo: Macho. Rotulado: Esenbeckia ferruginea Macq.; Faz. Murtinho, Mato Grosso, R. Spitz, XII, 1929. Descrição baseada num macho e quatro fêmeas, estas rotuladas: Bigorna, Cuiabá, 31-III-1915 – Rosário Oeste, Dr. G. Corrêa, XII-1914 – Faz. Murtinho. R. Spitz, XII-1929, determinada por Kroeber como E. aff. ferruginea Macq. 1930. Todas três, como se vê, são provenientes de Mato Grosso; a 4a acha-se rotulada: Assunção, Paraguai 9-XI-1915. Discussão taxonômica: Muito próxima da E. ferruginea var. nigrovillosa Kroeber, com a qual não a posso identificar por não apresentar os “1. und 2 Fuehlerglied durchaus weissgelb behaart”. Tanto mais que um dos exemplares foi visto por Kroeber e não por este identificado com aquela sua espécie.

Esenbeckia infrataeniata n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 16,5mm; das antenas: 1,7mm; da tromba: 2,8mm; das asas: 17mm; largura das asas: 5mm; distância vértico-clipeal: 3,6mm.

Cabeça: Olhos de cor acobreada no centro e verde esmeralda na borda. Pós-fronte 2,9 vezes mais longa que larga embaixo, com os lados ligeiramente curvos convergindo um pouco em cima, alargada em cima e embaixo; coberta de pólen ocráceo pardacento; placa ocelar pouco saliente, com três ocelos conspícuos,cor de âmbar; craniália com cerdas negras proclinadas; calosidade relativamente pequena, claviforme, cor de âmbar. Frontoclípeo com pólen ocráceo pardacento, o qual se apresenta obscurecido nas tormas. Calo antenal pouco saliente, coberto de pólen semelhante ao da pós-fronte. Antenas com o 1° e 2° segmentos de cor âmbar, revestidos de cerdas negras; as longas, brancas da parte ínfero-lateral acham-se nesta espécie reduzidas a duas ou três amareladas; flagelo alaranjado; com o último segmento longo, de comprimento equivalente ao dos seis precedentes reunidos, é ligeiramente enfuscado. Probóscida de comprimento menor que a distância vértico-clipeal, relativamente fina, castanha com os labelos enegrecidos; estes bem desenvolvidos. Palpos de comprimento pouco maior que o do lábio, de cor âmbar; estipe na base com cerdas semelhantes às da barba, no ápice com cerdas escuras; segmento terminal filiforme, revestido de cerdas negras, a zona desnudada reduzida a uma ínfima porção na altura do terço apical. Genas revestidas de pólen ocráceo pardacento, com uma série de cerdas amarelo-sujas junto à sutura frontal logo abaixo do calo antenal; no ângulo vibrissal com um grupo de cerdas negras; com barba branco amarelada; pós-genas com pólen ocráceo e cerdas amarelo-sujas, inclusive as que ficam ao longo da borda ocular.

Tórax: Mesonoto com pigmento castanho claro; o escutelo, porém, é alaranjado exceto na parte basal mediana, revestido de pólen ocráceo mais ou menos pardacento, com cerdas sub-eretas negras e decumbentes douradas claras; nos calos pré e pós-talares, sobre as asas e nos cantos do escutelo as cerdas são mais densas e longas. Pleura com tegumento semelhante ao do mesonoto, porém, mais obscurecido; as cerdas da propleura, parte superior e posterior da mesopleura, pteropleura e escamopleura são mais longas e densas; as da mesopleura são branco-amareladas dispostas em torno de algumas negras, as dos demais escleritos são branco-amareladas, havendo ainda algumas raras negras na escamopleura na parte superior e formando um grupo de negras também na parte mais inferior da esternopleura; hipopleura e metapleura quase desnudadas.

Asas: Membrana pouco enfuscada, esboçando-se uma certa diferenciação sobretudo perceptível em R , sobre a haste de R , e 1 4 sobre r , e ao longo de M. C, ápice de Sc, estigma e 1 M 5

amarelados. As tégulas não puderam ser observadas; escâmula com franja axilar de cerdas branco-amareladas; escama de cor âmbar; balancins com haste e capítulo amarelo-alaranjados.

Pernas: Quadris com o tegumento semelhante ao das pleuras, revestidos de cerdas negras, o 1° e o 3° com algumas poucas brancas na base; pernas cor de âmbar, fêmures com cerdas pretas e branco-amareladas, estas ao longo da face posterior; tíbias e tarsos anteriores e médios com cerdas amarelo-avermelhadas, escuras só na parte dorsal dos quatro últimos tarsos; tíbias e tarsos posteriores semelhantes aos outros, porém, as cerdas escuras estendem-se ao longo da face superior de todos esses segmentos.

Abdome: 1° a 7° tergitos cor de âmbar. 2°-7° progressivamente mais avermelhados; 2°-5° com os lados escuros revestidos de cerdas negras, exceto o 7° com grupos de cerdas branco-amareladas nos cantos apicais; algumas no meio do 1° e uma franja reduzida praticamente a uma série de cerdas avermelhadas do 2° ao 6°. 1° esternito cor de âmbar desnudado; 2°-4° cor de âmbar com manchas medianas e laterais castanhas, e ainda com uma faixa estreita transversal logo abaixo da borda obscurecida. 5°-7° mais ou menos uniformemente obscurecidos; o 2° e o 3° são revestidos de cerdas brancas, havendo pretas nas regiões obscurecidas; os demais revestidos de cerdas pretas; 2°-6° franjados na borda de cerdas brancas. As manchas tegumentares medianas e laterais são muito características, as laterais formam uma faixa contínua e conspícua de cada lado, ocupando cerca de 1/6 da largura dos segmentos, e são bem visíveis desde o 2° ao 4° esternitos; a mediana é constituída no 2° esternito por um pequeno triângulo de ápice dirigido para diante, na parte apical do esternito; no 3° é formada por uma mancha semicircular basal, de contornos apagados, contígua à precedente; no 4° é formada por trapézio com a base voltada para o ápice do abdome e ocupando todo o comprimento do segmento e cerca do terço mediano; nos segmentos restantes a mancha mediana atinge as laterais, estas no entanto são ainda perceptíveis por serem mais escuras.

Tipo: Rotulado: Pto. Bertoni, Paraguay, Coll. Bertoni. Descrição baseada neste único exemplar.

Discussão taxonômica: Esta espécie é muito próxima de E. enderleini Kroeber, descrita de um macho proveniente de Tucumã. A fêmea que Kroeber descreve como desta espécie é proveniente do Brasil, Rio, sobre o que já tivemos ocasião de nos manifestar. E. infrataeniata n. sp. bem poderia ser a verdadeira fêmea desta espécie, no entanto, as manchas ventrais características da espécie acima descrita não existem de todo em E. enderleini, segundo a descrição original e a chave dada no mesmo trabalho por Kroeber; cremos portanto prematuro avançar essa hipótese e por isso a descrevemos como nova.

Esenbeckia ecuadorensis n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 17mm; das antenas: 2,4mm; da tromba: 3,3mm; das asas: 17mm; largura das asas: 5mm; distância vértico-clipeal: 4,4mm.

Cabeça: Olhos de cor verde vegetal, escuros. Pós-fronte 4,3 vezes mais longa que larga embaixo, mais estreita no meio, tão larga em cima quanto embaixo, coberta de pólen cinzento-amarelado, o qual se torna pardo canela no terço superior; placa ocelar um pouco saliente, enegrecida, com três ocelos conspícuos cor de âmbar claro; craniália provida de cerdas negras proclinadas; calosidade representada por uma crista mediana, estreita no meio, alargando-se em cima onde se confunde com a placa ocelar e embaixo onde se torna claviforme, coberta de pólen semelhante ao do resto da pós-fronte. Frontoclípeo seguindo a direção das genas, coberto de pólen cinzento-amarelado. Calo antenal não formando saliência em relação à pós-fronte, coberto de pólen semelhante ao da parte inferior desta. Antenas: 1° e 2° segmentos com o tegumento amarelo-âmbar, revestidos de cerdas negras e curtas, o 1° na parte ínfero-lateral com algumas longas, brancas, flagelo cor de laranja, com o último anel de comprimento equivalente ao dos três precedentes reunidos, ligeiramente enfuscado. Probóscida relativamente curta, de comprimento pouco menor que a dimensão da distância vértico-clipeal, forte, casta-nho-negra, com lábio e labelos encorpados. Palpos de comprimento pouco maior que o do lábio, com o tegumento pardo-alaranjado, na base com cerdas semelhantes às da barba, no ápice com cerdas escuras; segmento terminal relativamente curto e largo, em forma de bainha de sabre, truncado, com o tegumento cor de laranja e revestido de cerdas negras menos na face externa, que é quase plana e possui apenas umas poucas cerdas dispersas. Genas revestidas de pólen cinzento, com uma série de cerdas brancas junto à sutura frontal logo abaixo do calo antenal, no ângulo vibrissal, com um grupo de cerdas castanhas, com barba branca; pós-genas revestidas de pólen cinzento amarelado, com cerdas brancas dispersas e negras e curtas ao longo da borda ocular.

Tórax: Mesonoto com o tegumento ocráceo-alaranjado, revestido de pólen amarelo e de cerdas negras sub-eretas e amarelo-douradas decumbentes, nos calos pré e pós-alares, sobre as asas e nos cantos do escutelo, há cerdas mais longas e densas eretas, negras e alaranjadas misturadas. Pleuras com o tegumento pardo, revestido de pólen cinzento; as cerdas da propleura, parte superior e posterior da mesopleura, pteropleura e da escamopleura são mais longas e densas, as da mesopleura são compostas de cerdas alaranjadas dispostas em torno de negras, as da escamopleura são formadas por negras e branco-amareladas misturadas; no esclerito espiracular há cerdas amarelas, as dos demais escleritos são brancas mais ou menos amareladas, hipopleura e metapleura quase nuas.

Asas: Membrana enfuscada. C, ápice de Sc, estigma 1 M e parte anterior da álula amareladas. R, 2 M exceto a parte central apical, extrema base de 1 M , R , R , sobretudo na base e sobre o pecíolo 2 1 3

de R , e R sobre r de cor um pouco mais carregada. Tégulas com 4 4 5

cerdas negras e alaranjadas, estas sempre longas; escâmula com franja axilar de cerdas longas e brancas; escama cor de âmbar.

Pernas: Quadris com o tegumento semelhante ao das pleuras, revestidos de cerdas níveas; pernas com o tegumento castanho escuro, revestidas de cerdas negras exceto na face inferior de t e 1 tarsos 1 e 2, neste sobretudo junto às articulações, onde as cerdas são cor de âmbar avermelhado.

Abdome: Com o 1° e 2° tergitos amarelo-córneos (2° com uma estreita linha mediana longitudinal apenas mais escura); 3°-6° castanho-negros, com a borda apical transparente, formando faixa, muito conspícua no 3° e 4°; o 3° apresenta ainda uma como que ampliação da faixa, amarela, maior no meio, de modo que a parte castanho-negra apresenta-se como duas manchas triangulares basais alargadas e confluentes na linha mediana (num dos exemplares essas manchas se acham isoladas); 1° tergito revestido de cerdas negras, exceto nos cantos onde são níveas; 2°-4°revestidos de cerdas negras, franjadas na borda apical de cerdas brancas, que são mais conspícuas nos cantos; 7° apenas com cerdas negras. 1°-3° esternitos amarelo-córneos; 2° revestido de cerdas brancas, exceto em duas regiões basais-laterais, triangulares, onde são pretas, e que corresponde a uma mancha tegumentar semelhante, presente só num dos exemplares; 3° com uma mancha tegumentar castanha, triangular, basal em cada lado, revestido de cerdas negras e na borda apical com franja de cerdas brancas; 4°-7° semelhantes aos tergitos.

Tipo: Naranjal, Equador. Prof. F. Campos. VII-918. Descrição baseada em três exemplares.

Discussão taxonômica: Esta espécie é muito próxima de Esenbeckia translucens (Macq.); distingue-se por ser mais atarracada, não possuir calosidade na pós-fronte; pela forma da pós-fronte e pela coloração das cerdas pleurais e por não possuir as manchas tegumentares do 1° tergito características de E. translucens. Distingue-se facilmente de E. gracilis Kroeb. pelo tamanho, pela ausência de calosidade na pós-fronte e pela coloração das pernas.

Esenbeckia arcuata Williston

fêmea. Brasil: Chapada; H. H. Smith. 1895, Kans. Un Quart. 3:190.

Fêmea: Comprimento do corpo: 13mm; das antenas: 1,7mm; da tromba: 3,6mm; das asas: 13mm; largura das asas: 4mm; distância vértico-clipeal: 3,3mm.

Cabeça: Olhos de cor verde esmeralda. Ocelos cor de âmbar mais ou menos carregada; placa ocelar pouco saliente, coberta de pólen pardo escuro. Pós-fronte com os olhos convergentes, mais estreita em cima; 1,5 vezes mais larga embaixo que em cima, 2,9 vezes mais longa que larga embaixo; coberta de pólen ocráceo acinzentado; calosidade estreita, quase linear, da forma do de um ! invertido, castanha, quase sem brilho, ocupando aproximadamente o terço médio; craniália com cerdas negras proclinadas. Frontoclípeo revestido de pólen ocráceo, ligeiramente alaranjado, e acinzentado nas tormas. Calo antenal coberto de pólen ocráceo acinzentado. Antenas com os 1° e 2° artículos de cor amarelo-âmbar; revestidos de cerdas curtas, negras; no 1° artículo existem ainda algumas brancas mais longas embaixo; flagelo uniformemente alaranjado, com o último segmento de comprimento equivalente ao dos quatro precedentes reunidos. Lábio relativamente longo e muito grosso, castanho escuro brilhante, labelos negros brilhantes de comprimento equivalente a 0,63 do do lábio, muito desenvolvidos, em geral ficam abertos e recurvados como pinças de um forficúlida; a probóscida tem o comprimento apenas mais curto que o do tórax. Palpos de comprimento equivalente ao do lábio, com o tegumento amarelo alaranjado, a base da estipe é revestida de cerdas semelhantes às da barba, no ápice há algumas negras; o segmento distal tem forma de bainha de sabre, é de comprimento equivalente ao do lábio, e revestido de cerdas negras curtas, exceto na face externa que é escavada e desnudada na quase totalidade. Genas e pós-genas revestidas de pólen cinzento; com cerdas níveas, as que formam a barba, mais desenvolvidas, ângulo vibrissal com algumas cerdas negras.

Tórax: Mesonoto com o tegumento cor de âmbar, revestido de pólen ocráceo-alaranjado, ligeiramente obscurecido no meio, sobretudo posteriormente, e no centro do escutelo; revestido de pêlos esparsos dourados decumbentes misturados com negros sub-eretos, estes mais longos; pilosidade mais desenvolvida nos calos pré e pós-alares, onde predominam os negros, e sobre as asas onde predominam os dourados; no escutelo os pêlos são mais longos, porém esparsos. Pleuras com tegumento de cor semelhante ao do mesonoto, porém mais obscurecidas; revestidas de cerdas níveas, mais longas e densas na propleura, parte superior e posterior da mesopleura, pteropleura e escamopleura; as da pteropleura são ligeiramente mais amareladas; hipopleura e metapleura apenas com algumas esparsas na parte superior.

Asas: Membrana hialina, muito ligeiramente enfuscada; células C, ápice de Sc, estigma, 1 M e parte anterior da álula amarelas, mais escuras que o resto da membrana, i-r de comprimento aproximadamente igual à dimensão do segmento de r , 4 compreendido entre a base desta e a de i-r. Tégulas com cerdas longas, negras, escâmula com franja axilar de cerdas longas níveas. Escamas de cor amarelo-âmbar claro. Balancim com a haste de cor pardo-alaranjada, com o capítulo um pouco mais claro.

Pernas: Quadris com tegumento e revestimento semelhantes aos das pleuras, pernas com tegumento pardo-ferruginoso, p , porém, 3 mais castanha sobretudo a tíbia e o tarso, revestidas de cerdas negras, longas nos f, e curtas no restante; em f há algumas cerdas 2 brancas na face posterior; na face inferior de ts e ts , as cerdas são 1 avermelhadas, assim como as da face inferior dos tarsos 2-3, perto das articulações.

Abdome: Com os segmentos basais amarelo-córneos transparentes, os apicais com faixas basais castanhas. 1° e 2° tergitos amarelos córneos, o 2° com apenas uma linha longitudinal mediana ligeiramente escura; 3°-7° com a base castanha e a borda distal córnea, no 3° a parte córnea se expande irregularmente nos 2/3 medianos, nos demais toma o aspecto de faixas regulares, que vão diminuindo de largura nos segmentos apicais; revestidos de cerdas pretas, comfranja conspícua de cerdas brancas na borda distal, desde o 1° ao 6°; estas franjas são mais largas nos lados. 1°-3° esternitos córneos, 1° desnudado, 2° inteiramente revestido de cerdas brancas, 3° com a metade basal revestida de cerdas negras, 1/2 apical revestida de cerdas brancas, com uma mancha tegumentar látero-basal mal definida, quadrangular ocupando o quarto lateral e o terço basal do segmento, esternitos 4° a 7° semelhantes aos tergitos.

Descrição baseada em dois exemplares colhidos na Serra da Chapada, Mato Grosso, IV, 15. 1 de Rosário-Oeste, VII-914, e 1 de Bigorna-Cuiabá, 31-III-915, ambas localidades assim como a de Chapada situadas nas imediações da Serra da Chapada. Examinamos também um exemplar perfeitamente idêntico aos precedentes colhido em Lassance 31-III-915, estado de Minas; todos esses exemplares se achavam classificados como E. arcuata Will por A. Lutz, na coleção do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro.

Esenbeckia arcuata var. Ricardoae var. nov.

Fêmea: Comprimento do corpo: 14,5mm; das antenas: 2mm; da tromba: 4,9mm; das asas: 14mm; largura das asas: 5,5mm; distância vértico-clipeal: 3,7mm.

Cabeça: Olhos de cor verde vegetal, escuros. Ocelos cor de âmbar mais ou menos carregada; placa ocelar pouco saliente, coberta de pólen pouco mais escuro que o da pós-fronte. Craniália coberta de pólen semelhante ao da placa ocelar, com cerdas negras proclinadas. Pós-fronte com os lados curvos, mais estreita na altura do 1/3 inferior; quase tão larga embaixo quanto em cima; 4,1 vezes mais longa que larga embaixo; coberta de pólen pardo-canela; calosidade estreita, qua- se linear, da forma do traço de um ! invertido, castanha, quase sem brilho ocupando aproximadamente os 2/4 médios. Frontoclípeo revestido de pólen pardo-canela. Calo antenal pouco saliente, coberto de pólen pardo-canela. Antenas com 1° e 2° artículos cor de âmbar avermelhado, revestidos de cerdas negras; no 1° artículo existem embaixo algumas poucas mais longas, brancas; flagelo alaranjado, com o segmento apical de comprimento equivalente aos três precedentes reunidos, muito ligeiramente enfuscados. Lábio muito robusto, castanho-escuro brilhante; labelos mais escuros, muito longos, de comprimento cerca de 0,85 do do lábio, curvos e finos, com o aspecto da pinça de um forficúlida; a probóscida tem o comprimento equivalente ao do tórax. Palpos de comprimento pouco menor que o do lábio (0,85) com o tegumento pardo, exceto na face externa do segmento terminal que é em quase toda sua extensão escavada, mais clara, desnudada; a base da estipe é provida de cerdas semelhantes às da barba, o ápice tem algumas negras; o segmento distal tem a forma de uma bainha de sabre, é de comprimento pouco menor que o do lábio, revestido de cerdas curtas e negras, exceto na face externa. Genas revestidas de pólen cinzento; obscurecidas no ângulo vibrissal, onde existem cerdas castanhas com algumas cerdas branco-amareladas na sutura frontal logo abaixo do calo antenal, e com cerdas branco-amareladas bem desenvolvidas formando a barba; pós-genas cinzento-pálidas, revestidas de cerdas branco-amareladas curtas.

Tórax: Mesonoto com o tegumento alaranjado, revestido de cerdas alaranjadas semi-eretas; pilosidade mais desenvolvida nos calos pré e pós-alares, sobre as asas e no escutelo. Pleuras com o tegumento de cor semelhante ao do mesonoto, recobertas, porém, de pólen esbranquiçado; com as cerdas da mesopleura alaranjadas, da escamopleura branco-amareladas, e alaranjadas misturadas, as dos demais escleritos branco-amareladas; cerdas mais longas e densas na propleura, parte superior e posterior da mesopleura, pteropleura e escamopleura; hipopleura e metapleura apenas com algumas pouco conspícuas na parte superior.

Asas: Membrana enfuscada, coloração acentuada sobretudo ao longo do pecíolo de R e de r , assim como ao longo de cu ; células 4 5 1 C, parte apical de Sc, estigma e 1 M, mais amareladas, i-r de comprimento aproximadamente igual à dimensão do segmento de r , compreendido entre a base desta e a de i-r. Tégulas com cerdas 4

longas, alaranjadas, escâmulas com franja axilar de cerdas longas, escamas cor de âmbar, balancins com haste e capítulo alaranjados.

Pernas: Quadris com tegumento semelhante ao das pleuras, revestidos de cerdas brancas, algumas pretas, porém, na parte apical da face externa de cx e cx ; p com tegumento cor de âmbar 1 2 avermelhado, em p um pouco mais escuro, em f há algumas 3 2 cerdas amarelas na face póstero-inferior, revestidas de cerdas negras, longas no f e curtas nos segmentos restantes; embaixo o ápice de t e t e a face inferior de t e dos tarsos com cerdas 2 3 1 avermelhadas.

Abdome: Com o tegumento amarelo córneo transparente com faixas castanhas. 1° e 2° tergitos amarelo córneos; o 2° com apenas uma fina linha longitudinal ligeiramente mais escura, a qual não é constante; 3°-7° com faixa basal castanha, e distal estreita córnea, sempre presente no 3°, nos demais às vezes muito reduzida ou nula; revestidos, o 1° de cerdas pretas de cada lado do escutelo, de cerdas amarelas na borda e nos lados; 2°-7° revestidos de cerdas pretas, com cerdas amarelas misturadas com brancas nos cantos, e quando muito algumas amarelas, esparsas ao longo das bordas sobretudo dos 4°-5°. 1° e 2° esternitos inteiramente córneos, o 1° desnudado, o 2° revestido de cerdas brancas, e algumas pretas na porção lateral basal; 3°-4° córneos, ambos com uma mancha triangular basal e lateral castanha no tegumento, os 2/3 basais revestidos de cerdas pretas e o 1/3 apical de cerdas brancas em faixa; 5° e 6° escuros, revestidos de cerdas pretas exceto nos cantos onde há algumas brancas.

Um dos exemplares, colhido em Boca do Oti, apresentava misturadas com as demais, cerdas pretas no mesonoto e mesopleura, assim como as manchas triangulares do 4° esternito confluentes.

Tipo: Rotulado: S. Thomé, Tarauacá, Manaus 20-XI-912. Descrição baseada em quatro exemplares. Dois acham-se rotulados: Bocca do Oty, Tarauacá, Manaus, 17-XI-912 e um: Empresa Rio Acre, Manaus, 26-XI-912.

O nome foi dado em atenção a Miss Gertrude Ricardo.

Discussão taxonômica: Esta variedade distingue-se da forma típica, por ser mais robusta, pelo índice e conformação da pós-fronte, pela coloração das cerdas das pleuras, sobretudo as da mesopleura, pela presença de manchas triangulares em vez de uma faixa basal no 4° esternito, além da coloração geral que é mais escura, sobretudo a das asas. A estrutura da probóscida é absolutamente característica da espécie e de sua variedade.

Todos os tipos foram depositados nas coleções do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro; alguns co-tipos continuam em mãos de um de nós (O. C.).

As cores dos olhos são descritas de exemplares tratados por um método já comunicado por um de nós. Nos casos de verificação de um desenho verde sobre fundo escuro o método tem se mostrado seguro; quanto à reabilitação da cor com sua nuança natural até então tem se comportado bem, mantemos no entanto ainda algumas reservas e por isso queremos nos ressalvar.

Grande parte do material descrito acima pertence à coleção do Instituto Oswaldo Cruz, reunida pelo Dr. A. Lutz; alguns dos exemplares, porém, os determinados por Kroeber, nos foram cedidos por Frei Thomaz Borgmeier, a quem agradecemos.
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Considerações sobre espécies afins

do gênero Melpia Walker (1850) e

descrição de um gênero novo e duas

espécies novas *

 

Não queremos nesta publicação analisar o sistema proposto por Enderlein (1922-1925) para a classificação dos tabanídeos. Sobre o rigor científico desse sistema já Bequaert (1924) e um de nós (1935) tivemos ocasião de formular reservas. Pretendemos mais tarde reunir num estudo crítico o que possa interessar às espécies neotrópicas, sobretudo as brasileiras; no momento nos limitamos a, de acordo com os fatos por nós observados, assinalar, em publicações sucessivas, discrepâncias ou incoerências encontradas à medida que se adianta nosso estudo de revisão dos tabanídeos brasileiros. Tendo sido, porém, esse sistema retomado por Kroeber (1932), no que diz respeito às espécies neotrópicas, o qual lhe fez algumas correções e ainda [levantou] questões de nomenclatura mais tarde estudadas por Borgmeier (1933), julgamos mais cômodo, para evitar repetições, tomar por base de referência o sistema de Enderlein, tal como é apresentado no Catálogo dos Tabanidae, publicado por Kroeber (1934). Passaremos agora a tratar de espécies que aparecem no catálogo dispersas no gênero Laphriomyia Lutz, Melpia Walker e Fidena Walker, que a nosso ver, devem ser reunidas num grupo de gêneros como segue:

Grupo de gêneros em que o escudo e escutelo possuem revestimento de cerdas longas, semi-eretas ou decumbentes, tão cerradas que mal deixam ver o tegumento; coloração geral da parte dorsal do tórax resultando assim principalmente da cor das cerdas.

1. 1° artículo antenal alongado, de aspecto cilíndrico, com o ápice apenas expandido, de comprimento pelo menos duas vezes maior que a dimensão da altura tomada no ápice. Processo facial fortemente luzidio. Fêmures escuroscom cerdas escuras, muito abundantes, cerradas e longas, especialmente nos pares medianose anteriores, sendo nestes últimos bem desenvolvidas em todas as suas faces e de comprimento maior que a dimensão da altura do fêmur. Tíbias com tegumento amarelo palha em vivo contraste com a coloração dos fêmures. Abdome como em Melpia. Gênero Bombylopsis Lutz.

-1° artículo antenal curto, com aspecto de um cone truncado, com a base maior voltada para o ápice do segmento e achatado no sentido lateral; de comprimento equivalente à dimensão da altura tomada no ápice. Processo facial mate, coberto de pólen. Fêmures e tíbias igualmente escuros, ou tíbias mais claras, porém, sem formar vivo contraste, revestimento de cerdas dos fêmures muito menos desenvolvido que no gênero precedente, sendo as cerdas do par anterior bem desenvolvidas só na face posterior e apenas estas de comprimento maior que a dimensão da altura dos fêmures.

2.

2 (1). Com o segmento terminal dos palpos longo, pontiagudo, em forma de lâmina de faca. Com o abdome fortemente abaulado no nível dos 3° e 4° tergitos, de modo que, visto de perfil, os 1° e 3° tergitos formam aproximadamente ângulo reto com os restantes; com o ventre bem destacado, de perfil convexo, horizontal. Fêmures e tíbias igualmente escuros. Gênero Melpia Walker.

- Com o segmento terminal dos palpos curto, truncado. Abdome intermediário entre os dois gêneros acima e os do grupo Fidena Epipsila, não é fortemente abaulado no nível dos 3° e 4° tergitos, e o ventre, se bem que destacado e de perfil convexo, já se mostra ascendente para o ápice. Coloração relativa entre tíbias e fêmures variável, porém nunca formando vivo contraste como em Bombylopsis. Gênero Chrysochiton n. gen.

Consideramos pertencentes ao gênero Bombylopsis Lutz as seguintes espécies:

1. Bombylopsis erythronotata (Big), 1892 (Mycteromya) –

espécie tipo.

2. Bombylopsis juxtaleonina n. sp.

3. Bombylopsis leonina Lutz, 1909.

4. Bombylopsis ornata (Kroeb), 1930 (Sackenimyia) – a nobis

non visa.

5. Bombylopsis pseudoanalis Lutz, 1909.

6. Bombylopsis splendens (Lutz), 1911 (Bombylomyia).

Pangonia tenuistra Walk. 1848, julgamos, pela redescrição do tipo dada por Kroeber (1930), pertencer ao gênero Epipsila Lutz; Tabanus analis Fabr, 1805, consideramos “specie inquirenda”: Erephopsis rufopilosis Ric., 1900, sem dúvida se pode inferir pela descrição não se tratar de espécie desse gênero, parecendo-nos muito próxima de Laphriomyia miniatistola End., 1925.

O gênero Melpia Walk, fica constituído por:

1. Melpia fulvithorax (Wied),1821 (Pangonia ) – espécie tipo.

2. Melpia venosa (Wied), 1821 (Pangonia)

3. Melpia miniatistola (End), 1925 (Laphriomyia). var. flavithorax

(Kroeb), 1930. (Laphriomyia) – a nobis non visa.

4. Melpia rufopilosis (Ric), 1900 (Erephopsis) – a nobis non

visa.

5. Melpia fulvosericea (Kroeb), 1931 (Fidena) – a nobis non

visa.

Laphriomyia miniatistola End. deve ser incluída no gênero Melpia Walker; possuímos desta espécie um exemplar muito bem conservado proveniente de Bolívia, Jungas de Caroico, 1800 m, 24. XI., determinado por Kroeber.

De fato apresenta em toda a extensão das tíbias posteriores cerdas relativamente abundantes e longas, são porém apenas mais longas que a dimensão da altura das tíbias e bastante esparsas sobretudo nas faces anterior e posterior; esta tendência a um maior desenvolvimento de cerdas nas tíbias posteriores se observa também nas espécies do gênero Melpia e não deve ser confundida com o vigoroso e denso revestimento característico de Laphriomyia; a referida espécie apresenta o revestimento do escudo e demais caracteres do gênero Melpia. Julgamos pela descrição que o mesmo se dá com sua variedade flavithorax Kroeb., com Erephopsis rufopilosis Ric, como já foi dito acima e com Fidena fulvosericea Kroeb.

Chrysochiton n. gen.

Definição: Opistacanthae com olhos pubescentes; com frontoclipeu da forma de um hemicone, fortemente protraído, mate, revestido de pólen; com a probóscida protátil, longa; com as antenas formadas de dez segmentos, contando-se como segmentos os oito anéis que formam o flagelo, sendo o 1° artículo antenal curto, com aspecto de um cone truncado com a base maior formando o ápice do artículo, achatado no sentido lateral, os segmentos antenais não emitindo qualquer processo; com o segmento terminal dos palpos curto, em forma de lanceta assimétrica ou truncada; com as asas hialinas, quando muito ligeiramente obscurecidas no ápice; com R5 e CU 2 fechadas e as demais células marginais abertas; com o tegumento dos fêmures de cor mais clara, em ambos os casos, porém, o revestimento de cerdas dos fêmures não atinge o desenvolvimento observado nas espécies do gê-nero Bombylopsis Lutz, sendo as cerdas do par anterior bem desenvolvidas apenas na face posterior, e apenas estas de comprimento sensivelmente maior que a dimensão da altura dos fêmures; com o abdome de conformação até certo ponto intermediária entre as espécies dos gêneros Melpia Walker e Bombylopsis Lutz de um lado e Fidena Walker e Epipsila Lutz, não sendo tão fortemente abaulado como o das primeiras no nível dos 3° e 4° tergitos e o ventre, se bem que destacado e de perfil convexo, já se mostra ascendente para o ápice.

Espécie tipo: Erephopsis auricincta Lutz e Neiva 1909.

Discussão taxonômica: Parece-se com Bombylopsis Lutz, de que se distingue pela forma do 1° artículo antenal, pela presença de pólen no frontoclipeu, pela forma do artículo terminal dos palpos, pela forma do abdome, menor desenvolvimento das cerdas dos fêmures e por ter as asas hialinas; é o mais estreitamente relacionado com o gênero Melpia Walker, de que se distingue pela forma do segmento terminal dos palpos, pela forma do abdome e também por apresentar as asas hialinas.

É constituído pelas seguintes espécies:

1. Chrysochiton auricinctus (Lutz e Neiva), 1909 (Erephopsis) –

espécie tipo.

2. Chrysochiton bocainensis n. sp.

3. Chrysochiton nubiapex (Lutz), 1911 (Erephopsis).

4. Chrysochiton rubrithorax (Kroeber), 1931, (Fidena) – a nobis

non visa.

Chrysochiton bocainensis n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 15 mm; das antenas: 2,1 mm; das asas: 13,5 mm; largura das asas: 5 mm; distância vértico-clipeal: 4,0 mm.

Cabeça: Olhos escuros, com pubescência conspícua branco-pardacenta. Pós-fronte larga, com os lados paralelos, cerca de duas vezes mais longa que larga embaixo, coberta de pólen de cor pardo-canela e revestida de cerdas castanho-negras, proclinadas, relativamente longas e densas; placa ocelar saliente, enegrecida com três ocelos muito conspícuos, cor de âmbar mais ou menos carregado; craniália com pólen cinzento e cerdas proclinadas como as do resto da pós-fronte, porém, mais longas e escuras. Frontoclipeu seguindo a direção da pós-fronte, com a forma de um hemicone, ligeiramente intumescido na base, com pólen e uma área conspícua de cada lado revestida de cerdas, ambos como as da pós-fronte. Calo antenal saliente, com pólen semelhante ao da pós-fronte. Antenas com o 1° e 2° artículos revestidos de pólen semelhante e cerdas enegrecidas; flagelo alaranjado, com o último artículo de comprimento equivalente ao dos dois precedentes reunidos. Probóscida longa e fina, castanho enegrecida, brilhante. Palpos castanhos; estipe com cerdas semelhantes às da barba, segmento terminal muito curto em forma de raspadeira, apenas nas bordas, com cerdas curtas enegrecidas. Genas revestidas de pólen pardo, com barba abundante de longas cerdas cor de charuto; pós-genas com pólen pardo, com barba abundante de longas cerdas cor de charuto; pós-genas com pólen cinzento revestidas de cerdas longas pardo claras, exceto as da borda ocular, que são curtas e escuras.

Tórax: Mesonoto com o tegumento castanho, com pólen cor de charuto, revestido de longas e densas cerdas sub-eretas castanhas com brilho de seda arruivado ou acobreado; sobre as asas e nos calos pré e pós-alares há algumas cerdas cor de charuto mais ou menos carregada, e como de costume, as cerdas dessas regiões são um pouco mais longas que as demais. Pleuras com o tegumento semelhante ao do mesonoto exceto a hipopleura e metapleura que são mais claras, revestidas de cerdas cor de charuto, bem mais carregada que a do escudo; mais desenvolvidas e densas na propleura e mesopleura, pteropleura e parte superior da externopleura, hipopleura e metapleura quase completamente desnudadas.

Asas: Com a membrana hialina e muito levemente enfuscada, mais amarelada na base e margem anterior; C na base e 1 M fortemente obscurecidas. Tégula com cerdas longas castanhas; escâmula franjada de cerdas cor de charuto claro; escamas pardo-claras com a borda ocrácea; balancins alaranjados.

Pernas: Coxas com tegumento e cerdas semelhantes aos das pleuras; fêmures, tíbias e tarsos castanhos com cerdas castanhas; tíbias anteriores e tarsos anteriores, médios e posteriores com cerdas avermelhadas ao longo da face inferior.

Abdome: 1° tergito com o tegumento mate, revestido de pólen e cerdas cor de charuto; 2° tergito com a parte lateral extrema com pólen e cerdas semelhantes, dorsalmente, assim como os 3° e 4° com o tegumento castanho-negro-brilhante, com a borda livre franjada de cerdas dourado-pálidas e a parte restante revestida de cerdas negras; o tegumento dos 5°, 6° e 7° vai-se tornando pálido até ocráceo, sendo estes tergitos revestidos praticamente desnudados; do 2° em diante o tegumento é negro brilhante, do 4° ao 7°, porém, a borda é mais clara formando uma faixa tanto mais conspícua quanto mais apical é o esternito; 2° revestido apenas de cerdas negras, 3° com algumas dourado-claras formando uma pequena mancha mediana na borda livre; 4° e 7° com cerdas negras e franjados de cerdas dourado-claras; a zona revestida de cerdas negras de cada um desses tergitos re-duz-se cada vez mais à medida que os tergitos estão mais próximos do ápice.

Variações: Em dois dos exemplares da Serra da Bocaina, toda a parte dorsal do 2° tergito e os demais em toda a extensão apresentavam-se revestidos apenas de cerdas dourado-pálidas; estas existiam também em pequena quantidade de cada lado da linha mediana, misturadas com as da cor de charuto do 1°, sem formar faixa; no restante, pelo contrário, a coloração era ligeiramente mais escura.

De seis exemplares que examinamos de Passa Quatro, um apresentava-se semelhante aos dois que acabamos de assinalar; outro perfeitamente semelhante à forma típica; nos quatro restantes, porém, havia uma redução das cerdas dourado-pálidas, achando-se as franjas reduzidas no 2° e 3° tergitos a um grupo mediano, mais conspícuo no 3° e a alguns restos dos lados; no 4° existia mancha mediana ainda mais conspícua e franja completa. De um modo geral a coloração desses quatro espécimes era mais escura e em todos os seis a cabeça apresenta-se ligeiramente mais protraída.

Hábitos: Os exemplares de Passa Quatro foram apanhados à tarde (+ 6 h) em cavalos, nos meses de abril e maio.

Discussão taxonômica: Muito próxima de Chrysochiton auricinctus (Lutz e Neiva), de que se distingue por serem nesta espécie as cintas abdominais muito mais conspícuas e formadas de cerdas mais metálicas, francamente cor de ouro; existe franja de cerdas cor de ouro também no 1° tergito, e as dos esternitos, exceto no 1° tergito, e as dos esternitos, exceto no 1° que é desnudado, são semelhantes e tão conspícuas como as dos tergitos; o índice da pós-fronte é de 2,8; a pubescência dos olhos é castanho-escura; as cerdas da estipe são amarelas e as tíbias e tarsos muito mais claros, o que se nota sobretudo no par posterior; esses caracteres que juntamente com conformação mais robusta e coloração geral mais clara em C. bocainensis separam as duas espécies.

Tipo: Rotulado S. da Bocaina, F. do Bonito, 17 a 25 XII. 1915.

Descrição baseada em vários (13) exemplares da mesma proveniência e em seis de Passa Quatro, Sul de Minas, II a III 918. Esta espécie já havia sido reconhecida por A. Lutz como nova, estando em sua coleção sob o nome Erephopsis bocainensis Lutz, no entanto ainda não tinha sido descrita. Tipo pertencente às coleções do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro.

Bombylopsis juxtaleonina n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 17 mm; das antenas: 2,6 mm; das asas: 15 mm; largura das asas: 5,5 mm; distância vértico-clipeal: 5 mm.

Olhos: Com pubescência conspícua; as cerdas do terço superior são de cor amarelo palha, as dos dois inferiores, castanho-claras. Pós-fronte larga, com os lados paralelos, cerca de 2,3 vezes mais alta que larga embaixo, com pólen pardo-canela e revestida de cerdas pardo-claras, proclinadas, relativamente longas e densas, placa ocelar saliente, com três ocelos conspícuos, cor de âmbar, com cerdas negras, proclinadas, mais densas e longas que as do resto da pós-fronte; craniália com abundantes cerdas semelhantes às da placa ocelar. Frontoclipeu nitidamente intumescido, castanho brilhante, sem pólen, com algumas cerdas dos lados. Calo antenal pouco saliente, com pólen semelhante ao da pós-fronte. Antenas com o 1° e 2° artículos cor de âmbar, com cerdas negras, mais longas na parte dorso-apical do 1°; flagelos uniformemente obscurecidos, artículo terminal aproximadamente igual aos três precedentes. Probóscida longa e fina, castanho-escura brilhante. Palpos castanhos, estipe com cerdas negras, segmento terminal relativa- mente curto, em forma de lâmina de faca, ligeiramente assimétrica com cerdas minúsculas, negras. Genas e pós-genas revestidas de pólen pardo-canela, e de cerdas castanho-escuras, as que formam a barba muito longas e densas.

Tórax: Mesonoto castanho, revestido de pólen pardo-ocráceo, e de longas e densas cerdas reclinadas amarelas cor de palha, com algumas negras no calo pré-alar e sobretudo no calo pós-alar e escutelo, onde são longas e densas. Pleuras com tegumento e pólen um pouco mais escuros que os do mesonoto; revestidas de cerdas semelhantes às da barba, muito desenvolvidas e densas. Pleuras com tegumento e pólen um pouco mais escuros que os do mesonoto; revestidas de cerdas semelhantes às da barba, muito desenvolvidas e densas na propleura, mesopleura, pteropleura, escamopleura, ângulos súpero-posterior e ínfero-posterior de esternopleura, hipopleura e metapleura quase completamente desnudadas.

Asas: Com a membrana hialina, ligeiramente enfuscada, e pouco mais escura em C, ápice de Sc, estigma, 1M, metade anterior de R e ao longo da nervura cu . Tégula com cerdas negras, escâmula 1

com franja de cerdas iguais às das pleuras; escama parda e balancins pardo-avermelhados.

Pernas: Coxas com tegumento e cerdas semelhantes aos das pleuras; fêmures com tegumento e cerdas castanho-negras, estas muito densas e desenvolvidas, sobretudo no par anterior, tíbias e tarsos com tegumento amarelo-âmbar muito claro, revestidos de cerdas amarelas cor de palha, com algumas negras ao longo de toda a parte dorsal dos pares anteriores. E médio.

Abdome: Com tegumento negro brilhante, ligeiramente mais claro nas bordas livres do 4° ao 7° tergitos; revestido de cerdas castanho-negras nos 1° e 2° tergitos; no 3° tergito e cantos basais do 4° e 5° negras, nos 2/3 medianos da borda livre do 3° e no restante do 4° e 5° e em toda a extensão dos 6° e 7° tergitos e revestimento é formado por cerdas avermelhadas; os esternitos têm o tegumento negro brilhante e são uniformemente revestidos de cerdas negras.

Discussão taxonômica: Muito próxima de Bombylopsis leonina Lutz, de que se distingue pela presença de cerdas negras na borda do mesonoto e escutelo e pela cor avermelhada das cerdas do ápice do abdome; em B. leonina faltam as cerdas negras supramencionadas e as do ápice do abdome são amarelas cor de palha como as do mesonoto.

Tipo: Rotulado: Passa Quatro, Sul de Minas, 9 III-918. Depositado nas coleções do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro. Descrição baseada em vários exemplares de mesma procedência.
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Sobre duas espécies novas do gênero

 

Fidena        * Walker

 

No trabalho que segue, fazemos considerações sobre espécies incluídas no gênero Fidena Walker, por Kroeber em seu catálogo. Queremos recordar que as espécies nubiapex Lutz, auricincta Lutz e rubrithorax Kroeber (assim como uma espécie descrita então pela primeira vez) foram por nós consideradas, numa publicação anterior, como pertencentes a um grupo à parte, muito mais estreitamente relacionado com o gênero Melpia Walker.

Das 49 espécies restantes, assinaladas no referido catálogo para o Brasil, a que acrescentamos brevistria Lutz, boa espécie, eliminadas as “species inquirendae”, fulvitibialis Ric., citada mais adiante, desconhecemos apenas dez: basilaris Wied. s. str., incisuralis Macq., fumifera walk., nigricorpus Kroeb., niveibarba Kroeb., Maculipennis Kroeb., neo-winthemi Kroeb., obtusipalpis End., pseudo-fulvithorax Kroeb. e rufibasis Kroeb. Tivemos ocasião de estudar também algumas espécies de Estados vizinhos. Todas essas espécies que observamos apresentam em comum os seguintes caracteres, os quais as distinguem das tratadas em nosso trabalho anterior:

Escudo e escutelo com revestimento de cerdas longas ou curtas; na grande maioria das espécies, porém, curtas no disco, e longas nas bordas, sobretudo sobre as asas e nos calos pré e pós-talares; estas em vivo contraste com as curtas; no disco as cerdas são sempre esparsas, de modo que a cor do tegumento e do respectivo pólen influem preponderantemente na coloração geral do mesonoto. O abdome não tem a parte dorsal fortemente abaulada e o ventre não se destaca e tem um perfil nitidamente côncavo e ascendente; convém notar que, quando muito vazio, o abdome pode apresentar-se fortemente curvado; neste caso, porém, o ventre apresenta-se muito côncavo; no caso contrário, de abdome repleto, o ventre se destaca, mas a parte dorsal mantém curvatura suave.

As espécies eriomera Macq., eriomeroides Lutz, gracilis Kroeber., nigricornis Kroeb., ruficornis Kroeb., pyarusta Ost-Sack., auricanda End., rhinophora Bell., tenuistria Walk. e provavelmente fulvitibialis Ric., formam um subgrupo natural, caracterizado por terem as tíbias e tarsos com o tegumento de cor amarelo palha em vivo contraste com o dos fêmures que é de cor castanho-negra, e por terem os basitarsos posteriores encurtados, de comprimento equivalente aos dos demais reunidos, quando muito inclusive as unhas, e ainda por uma mancha escura na membrana da asa em torno da segunda bifurcação de m. Portanto, julgamos dever manter o gênero Epipsila Lutz. Das espécies que acabamos de citar, desconhecemos E. auricauda (End), E. fulvitibialis (Ric) e E. tenuistra (Walk)., estas duas ocorrentes no Brasil.

Excetuando-se até certo ponto o que diz respeito à asa, nas restantes espécies faltam esses caracteres; os basitarsos posteriores são sempre mais longos que os restantes reunidos, inclusive as unhas.

O revestimento de cerdas do escudo e escutelo das espécies do gênero Laphriomyia Lutz é do tipo descrito acima; são, porém, facilmente distinguíveis pelo revestimento de cerdas das pernas, sobretudo das tíbias posteriores e também pela forma do abdome, do que trataremos em outro trabalho.

Feitas essas considerações passemos à descrição de duas espécies novas provenientes do Estado de Pernambuco, que nos forem cedidas por Frei Thomaz Borgmeier, a quem agradecemos.

Fidena atra n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 21 mm; das antenas: 2,4 mm; da tromba: 13 mm; das asas: 18 mm; largura das asas: 6 mm; distância vértico-clipeal 5,7 mm.

Cabeça: Pós-fronte larga, com os lados muito ligeiramente convergentes em cima, cerca de 2,3 vezes mais longa que larga embaixo, coberta de pólen pardo-canela; placa ocelar pouco saliente, com três ocelos cor de âmbar mais ou menos carregada; craniália com cerdas negras proclinadas. Frontoclipeu seguindo a direção da pós-fronte, da forma de um hemicone, muito desenvolvido, castanho-brilhante, em algumas regiões com pólen cinzento pardacento, com um grupo de cerdas negras no ângulo súpero-externo logo abaixo do calo antenal. Calo antenal não saliente seguindo a direção da pós-fronte e frontoclipeu, com pólen pardo-canela. Antenas com o 1° e o 2° segmentos pardo-claros com cerdas negras, flagelo pardo-escuro, com o ápice um pouco mais claro. Probóscida muito longa e fina, negra e brilhante, com os labelos relativamente mal desenvolvidos e o lábio revestido de cerdas muito pequenas. Palpos enegrecidos; estipe com cerdas pequenas, negras; segmento terminal em forma de lâmina de faca, enegrecido e com cerdas apenas nas bordas superior e inferior. Genas e pós-genas com pólen cinzento pardacento: ângulo vibrissal com algumas cerdas negras pequenas; barbas e cerdas das pós-genas castanhas e longas, exceto as da borda ocular, que são curtas e negras.

Tórax: Mesonoto castanho enegrecido, mais claro dos lados do escudo e escutelo, revestido de pólen pardo-canela e de cerdas castanho-enegrecidas mais desenvolvidas nos calos pré e pós-alares e sobre as asas, semelhantes ao do mesonoto, porém mais claras, revestidas de cerdas de cor pardo-canela, mais desenvolvidas na pró-pleura, parte superior e posterior da mesopleura, pteropleura, escamopleura e no ângulo súpero-posterior da externopleura, hipopleura e metapleura praticamente desnudadas.

Asas: Com a membrana enfuscada, C na base, 1 M e base da álula enegrecidas. Tégula com cerdas negras; escâmula com franja axilar de cerdas de cor pardo-canela; escama castanha; balancins pardo-avermelhados, com o capítulo um pouco mais claro.

Pernas: Coxas anteriores e médias com tegumento e cerdas semelhantes aos das pleuras; as posteriores são mais escuras e com cerdas negras; fêmures castanho-avermelhados revestidos de cerdas negras na face superior e amarelas na face inferior; tíbias e tarsos médios também ligeiramente mais claros que o fêmur correspondente, com cerdas negras, exceto algumas da face obscurecidas com os fêmures correspondentes, com cerdas negras, relativamente longas e com algumas amareladas no ápice; tarsos posteriores ligeiramente mais claros, com cerdas amarelo-avermelhadas e negras, estas na parte dorsal.

Abdome: Com o tegumento negro brilhante, revestido de cerdas negras, exceto numa ínfima porção do canto do 5° esternito, onde há algumas claras.

Discussão taxonômica: Muito próxima de Fidena auripes Ricardo, de que se distingue pela cor da barba e conformação da pós-fronte; apresenta ainda semelhança superficial com Fidena foetterlei Lutz, de que se distingue facilmente pela conformação do frontoclipeu e ornamentação do abdome.

Tipo: Rotulado: Pernambuco, Tapera: 12. III.932. Descrição baseada neste único exemplar. Depositado nas coleções do Instituto Oswaldo Cruz.

Fidena chrysopyga n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 20 mm; das antenas: 2,1 mm; da

tromba: mm; 1 das asas: 20 mm; larguras das asas; 6,5 mm; distância vértico-clipeal: 6,1 mm.

Cabeça: Pós-fronte larga, com os lados muito ligeiramente convergentes em cima, 2,2 vezes mais longa que larga embaixo, coberta de pólen cor pardo-canela; e de cerdas minúsculas negras, placa ocelar pouco saliente, com três ocelos cor de âmbar escuro; craniália com cerdas escuras e amareladas proclinadas. Frontoclipeu seguindo a direção da pós-fronte, da forma de um hemicone muito desenvolvido, castanho brilhante, em algumas regiões com pólen cinzento pardacento, com grupo de cerdas negras no ângulo súpero-externo logo abaixo do calo antenal. Calo antenal não saliente, seguindo a direção da pós-fronte e frontoclipeu com pólen pardo-canela. Antenas com primeiro e segundo segmentos pardo-claros, com cerdas negras; flagelo castanho, tornando-se mais claro para o ápice. Probóscida muito longa e fina, negra, brilhante, com os labelos relativamente pouco desenvolvidos e o lábio revestido de cerdas negras e pequenas. Palpos enegrecidos; estipe com cerdas pequenas negras; segmento terminal em forma de lâmina de faca, enegrecido e com pêlos apenas nas bordas superior e inferior. Genas com pólen pardo-canela e pós-genas com pólen cinzento; ângulo vibrissal com algumas cerdas pardas pequenas; barbas e cerdas das pós-genas longas branco-amareladas; as da borda ocular são curtas e negras.

Tórax: Mesonoto castanho enegrecido, mais claro nos lados do escudo e escutelo e nas suturas, revestido de pólen pardo-canela e de cerdas enegrecidas; as do calo umeral, parte anterior do escudo, assim como as da parte do calo pré-alar junto à sutura do escudo brancas ou branco-amareladas; as cerdas são mais desenvolvidas nos calos pré e pós-alares e sobre as asas, aqui há um tufo conspícuo de cerdas brancas. Pleuras com o tegumento semelhante ao do mesonoto, porém mais claro; revestidas de cerdas pardo-canela; as da parte superior e posterior da mesopleura; pteropleura e escamopleura e propleura são ligeiramente mais claras; estas, assim como as da propleura e do ângulo súpero-posterior da esternopleura, mais longas e densas; hipopleura e metapleura desnudadas.

Asas: Com a membrana enfuscada, C na base e 1 M enegrecidas, assim como a álula. Tégula com cerdas negras; escâmula com franja axilar de cerdas branco-pardacentas, escama parda; balancins pardo-avermelhados com base do capítulo um pouco mais escura.

Pernas: Coxas anteriores e médias com tegumento e cerdas semelhantes aos das pleuras, sendo as posteriores mais escuras e com cerdas negras, fêmures castanho-avermelhados, revestidos de cerdas ruivas, as da face inferior mais alouradas; tíbias posteriores um tanto ciliadas, com as cerdas pardo-arruivadas, exceto na face inferior dos 2/3 basais, onde há negras misturadas; tarsos anteriores e médios de cor semelhante à das tíbias, com as cerdas ruivas exceto no ápice dos últimos segmentos, sobretudo na parte dorsal, onde há algumas negras; o mesmo se dá nos dois primeiros artículos dos posteriores, os demais não foram observados por faltarem.

Abdome: Com o tegumento negro brilhante, revestido de cerdas negras exceto nas seguintes regiões, onde há douradas: a) Tergitos: nos cantos apicais dos 2° e 4°; em toda a extensão, dos 5° e 6° e ainda nos 3° e 4°, formando um conjunto triangular mediano com o ápice situado mais ou menos no meio do 3° e base voltada para a borda livre do 4°, onde atinge as cerdas semelhantes dos cantos dele e se confunde com as do 5° e 6° tergitos; b) esternitos: formando uma mancha de cada lado do 2°, mancha essa atravessada longitudinalmente por algumas negras; formando de cada lado duas pequenas manchas triangulares, com ápice dirigido para a base do segmento, quase adjacentes, lateralmente na borda livre do 3°; no 4° há duas manchas semelhantes, mais desenvolvidas; nos 5° e 6° essas manchas são confluentes, ocupando respectivamente todo o 1/4 e 1/3 laterais do segmento.

Discussão taxonômica: Muito próxima da precedente, da qual se distingue pela ornamentação do abdome. Apresenta ainda certa semelhança com Epipsila pyrausta Ost. Sack., de que se distingue facilmente entre outros pelos caracteres das pernas próprias daquele gênero.

Tipo: Rotulado: 12 III. 932. Descrição baseada neste único exemplar. Depositado nas coleções do Instituto Oswaldo Cruz.
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Sobre uma espécie nova do gênero

Laphriomyia Lutz, e descrição do

macho de L. mirabilis Lutz (Diptera:

Tabanidae) *

 

Laphriomyia longipalpisn. sp. (fêmea).

Fêmea : Comprimento do corpo: 18-21mm; das antenas: 2,5mm; da tromba: 9mm; das asas: 19-20mm; largura das asas: 6-7mm; distância vértico-clipeal: 5,2mm.

Cabeça: Olhos pubescentes, com as cerdas de cor castanha. Pós-fronte larga, duas vezes mais longa que larga embaixo, com os lados paralelos, revestida de pólen de cor pardo canela e de abundantes cerdas curtas e negras; placa ocelar saliente com três ocelos escuros, assim como a craniália, revestida com pólen semelhante ao da pós-fronte e de cerdas negras, porém, mais longas e proclinadas.

Frontoclípeo fortemente protraído, com a forma de um hemicone, com o tegumento castanho enegrecido, brilhante, com pólen acinzentado de cada lado sob as antenas e na margem inferior, com algumas poucas cerdas nos lados, negras e curtas. Calo antenal saliente, revestido de pólen como o da pós-fronte; antenas com o 1° e 2° segmentos de cor pardo-enegrecida; o 1° cerca de duas vezes mais longo que largo, revestido assim como o 2° de cerdas negras, flagelo com os três últimos anéis mais claros e avermelhados, sendo o último de comprimento equivalente ao dos dois precedentes reunidos. Probóscida longa, fina, glabra, castanho-enegrecida com labelos finos e curtos. Palpos com o tegumento de cor castanha mais ou menos enegrecida; estipe na base com algumas cerdas níveas e longas, na parte restante revestida de cerdas negras e curtas, segmento terminal em forma de lâmina de faca, muito longo e estreito de comprimento nitidamente maior que o da estipe, desnudado exceto nos bordos superior e inferior, onde apresenta uma série de minúsculas cerdas negras. Genas e pós-genas revestidas de pólen cinzento; ângulo vibrissal com algumas cerdas níveas; barba longa, densa, castanho-enegrecida; pós-genas revestidas de cerdas níveas e longas, exceto as da borda ocular que são curtas e negras.

Tórax: Mesonoto com tegumento negro brilhante, mais claro nas bordas laterais e posterior; com pólen de cor parda canela, abundante sobretudo em torno do mesmo e ao longo das suturas; revestido de cerdas negras e curtas, pouco densas exceto nos calos umeral pré e pós-talares, assim como sobre as asas, onde são longas e densas; nos calos umeral e pós-talar existem cerdas níveas misturadas e sobre as asas o tufo é conspícuo e formado de cerdas níveas; as cerdas do escutelo são longas e esparsas. Pleuras com tegumento e pólen semelhantes aos do mesonoto, as cerdas são castanho-enegrecidas, semelhantes às da barba, sendo mais desenvolvidas nas bordas superior e posterior da mesopleura, na pteropleura e escamopleura, assim como nos ângulos súpero-posterior e inferior da esternopleura; hipopleura e metapleura desnudadas.

Pernas: Coxas com tegumento e cerdas semelhantes aos das pleuras. Fêmures com tegumento castanho-escuro e revestido de densas e longas cerdas semelhantes às das pleuras; tíbias e tarsos anteriores e médios com o tegumento de cor apenas mais clara que a dos fêmures, revestidos de cerdas negras, curtas, exceto as da face inferior das tíbias e tarsos anteriores, que são amareladas, assim como algumas sob os tarsos médios que são avermelhadas; tíbias posteriores com o característico revestimento de cerdas longas e densas; tarsos posteriores semelhantes aos anteriores.

Asas: Com a membrana hialina, brilhante em conseqüência de redução das microtriquias que faltam mesmo em grande parte da porção posterior da asa; de cor castanha exceto em Sc e 1 M, onde 1 é fortemente enegrecida, e eventualmente em algumas células que podem mostrar-se mais ou menos fenestradas. Tégulas com cerdas negras; escama de cor castanho-escura; escâmula franjada de cerdas semelhantes às das pleuras.

Abdome: Com o tegumento negro brilhante; com o dorso fortemente abaulado; com os tergitos revestidos de cerdas negras, apresentando no meio da borda livre dos 3° e 4° pequenos grupos de cerdas níveas (é possível que outros tergitos possuam também grupos de cerdas níveas semelhantes; nossos exemplares, porém, de um modo geral, tinham perdido muitas das cerdas dos tergitos, o que não nos permitiu a observação); esternitos na borda livre com franjas de cerdas níveas, interrompidas no meio por cerdas negras, o 2° apresenta ainda um grupo de cerdas níveas numa área circular, látero-apical; o 1° é desnudado; no mais, revestidos de cerdas negras e com tegumento semelhante ao dos tergitos.

Discussão Taxonômica: Distingue-se de Laphriomyia mirabilis Lutz, 1911, que é a espécie mais próxima, pela coloração das asas e pelos palpos; aquelas em L. mirabilis são em grande parte amarelas cor de enxofre e estes nitidamente mais curtos que a estipe, além disso não pude observar em L. mirabilis cerdas brancas na estipe e ângulo vibrissal, assim como as cerdas brancas dos esternitos acham-se reduzidas e confinadas ao 2°.

Tipo: Rotulado: Juquiá, S. Paulo; J. Lane coll. XII-1929; determinado por Kroeber como Laphriomyia mirabilis Lutz. Descrição baseada em dois exemplares, sendo o outro colhido por L. Travassos em Angra dos Reis, XII-932; o tipo foi depositado nas coleções do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro.

Laphriomyia mirabilis Lutz, 1911 (macho ainda não descrito).

Macho: Comprimento do corpo: 20mm; das antenas: 2,1mm; da tromba: 7mm; das asas: 1,7mm; largura das asas: 6mm; distância vértico-clipeal: 5,3mm.

Perfeitamente semelhante à fêmea, excetuando-se os seguintes caracteres: olhos contíguos; com facetas de dois tamanhos, as grandes ocupando cerca dos 2/3 superiores dos olhos; a pubescência que fica sobre a região de facetas grandes é amarelo-palha, nitidamente mais clara que a restante, castanha. Os palpos são mais curtos que na fêmea, sobretudo o segmento terminal de forma oval acuminada. O frontoclípeo é mais curto e arredondado.

O revestimento de cerdas é, de um modo geral, um pouco mais desenvolvido, havendo redução nas cerdas níveas. O abdome é relativamente menos robusto, com genitália muito conspícua.

Tipo: Colhido em Angra dos Reis por L. Travassos em I. 932, pertencente à coleção do Instituto Oswaldo Cruz.
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beschriebenen Art. Auch bei ganz verdunkelten Flugeln findet sich

fese

Avinderang . B. bel Tabamus impresus Wied., sliener boi Fangoic
venasa, wo Wiedemann die Ausnahme als Hauptform beschrieb. Auch
bei der ziemlich variablen Pangonia fuscipennis Wied. kommt. sio vor,

wihrend bei Pangonia lugubris Macquart nur diese Form bekannt ist.
(Beide Arten gehoren abrigens zu einem anderen Genus,)

Wo die Flagelbasis eine besondere Firbung hat, kann_die Aus-
dehnung derselben in einigen Fallen variieren; andererseits findet sich
bei Clirysopinen auch eine mehr oder weniger intensive und ausgedehnte
Verdunkelung der Flagelspitze mit dem Charakter einer bloBen Variation.

Die dunkle Siumung oder Schattierung der Queradern oder des
distalen Endes einiger Lingsadern ist, wenn ausgesprochen, cin wert-
voller Charakter, der nicht iberschen werden darf und eine leichte Un
scheidung sonst Sehr dhnlicher Arten gestattet. Ist die Schattierung wenig
ausgebildet, so kann mit ihrer Konstanz nicht gerechnet werden, so 7. B.
bei- Zabanus mezicanus L. und mebreren Pangonien.
des Korpers beteiligen sich zwei Faktoren: die Firbung des chitinsen
Untergrundes und das dartber liegende Haarkleid. Zischen beiden be-
steht wohl Sfters eine allgemeine Uebereinstimmung, indem sich hellere
und dunklere Stellen entsprechen; doch sind die Zeichnungen auch dann
durchaus nicht kongruent. Tn anderen Fallen stehen dunkle Haare auf
hellem oder helle auf dunklem Grunde.

Beide Faktoren sind Schwankungen unterworfen: doch gilt_dies
namentlich fiir gewisse variable Arten, wie 7. quadrimaculatus Fabr.,
wibrend sie in anderen Fallen ziemlich konstant sind. ~Die grofte Ver-
anderlichkeit st dadurch bedingt, dab das Haarkleid Auferst hinfillig
ist, wodurch einzelne Partieen, je nachdem sie von Haaren bedeckt oder
mehr oder weniger entbloBt sind, ein auberordentlich wechselndes Aus-
sehen darbieten. Beim Thorax kumn man die unterliegenden Striemen
durch die Belaarung erkennen, wenn man dieselbe mit Alkohol be-
feuchtet, was dem Exemplare nicht schadet. - Andererseits kann_m
aus hellen Flecken in_der dorsalen Mittellinie des abdominalen Chitin-
panzers auf friher vorhandene helle Streifen oder Fleckenreihen schliefen,
Yo denen sich ofter unter dem Mikroskope noch einzelne hellgefirbto
Haare zeigen. Manche sehr charakteristische Haarmakeln sind iuberst
hinfallig, wenn sie nicht sogar von vornherein feblen: man kann dann
oft vielo Exemplare durchsuchen, bevor man ein vollstindiges findet.
Als Beispiele nemne ich 7. scutellatus Macq. (obne Fleck), von demselben
Autor mit Fleck als 7. macula_ beschrieben, forner Pangonia Bes
Wied. und 7. macrodonta Macg., welche eine dorsale Fleckenreihe haben.

Die Gesamtfirbung des Korpers kann cine hellere oder dunklers
sein. Im letateren Falle kaoo rot in rotbraun oder schwarz bergehen,
sei es an Antennen und Extremititen, sei es am Korper selbst. Die
helle Farbe, wie sie an den Palpen, den Schwingern u Inen Par-
ticen der Schienen beobachtet wird, ist bald mehr weiflich, bald mehr
gelb. Stimschwielen erscheinen in manchen Arten bald hell rotbraun,
bald_ kastanienbraun, bald schwarz. Die grine Farbe mancher Arten
verblat nicht nur leicht nach dem Tode, sondern zeigt sich auch wih-
rend des Lebens in sehr verschiedener Ausdehnung. Bei jeder Art
kommen gelegentlich unausgefirbte Exemplare zur Beobachtang: merk-
wilrdigerweise bilden dieselben aber bei Zabanus limpidapez Wied. die
Regel und nur ein Kleiner Teil der erbeuteten Tndividuen zeigt die ganze
Farbenpracht und unterscheidet sich auffallend von den anderen.
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ist auch die Verdickung, Behaarung und Zeichnung einzelner Teile der
Beine von Bedeutung und oft fur Kleinere Grappen systematisch v
wendbar. Von der Abreibung der Haare abgesehen, wird man diese
Merkmale ziemlich konstant finden.

Das Flagelgeader ist bei der ganzen Tabanidengruppe sehr gleich-
maig, von Kleineren Schwankungen abgesehen. Letztere beziehen sich
unter anderem auf die 1. und 4. Hinderrandszelle, die Bildung der ersteren
ist nicht nur bei einzelnen Unterabteilungen verschieden, sondern sogar
bei den Individuen bestimmter Arten eine schwankende. Von solchen
Ausnahmen abgesehen, ist das Merkmal fir die Beschreibung und Bestim-
mung ganz gut verwertbar, ein Verbiltois, das sich auch sonst in der
Systematik der Tabaniden wiederholt, So gilt ungefihr dasselbe for den
Aderstumpf, der sich von der 1. Zinke der Gabelader basalwirts er-
streckt. st derselbe kurz, 50 kann man mit seiner Konstanz als Species-
charakter nicht rechnen und er kann sogar bei demselben Individuum
auf der einen Seite vorhanden sein und auf der anderen fehlen. Ist er
dagegen lang, 5o ist er (wenn auch nicht immer ganz gleich entwickelt)
doch ziemlich Konstant und fir die Systematik verwendbar. Ein An-
hingsel i der Discoidalzelle ist ein seliener, aber guter Charakter.

Als ganz_seltene individuel tion beobachtete ich einmal das
Fehlen eines Stickes aus der Kontinuitat einer Lingsader.

Die Linge der Rasselscheide ist nur fur grobe Unterschiede sicher
verwendbar, da sie in verschiedener Linge ausstreckbar ist, was nament-
lich far die_ Pangonien mit kegelformigem Gesichte gilt, wo sich das
Hinterende in der Mundhohle aufrollt. Schwankt auch scheinbar_die
Linge des Rassels, 5o ist doch die Linge der Stechborsten eine kon-
stante, wie schon Macquart angibt.

Die Gesamtlinge des Korpers ist, von Kleinen Schwankungen abge-
selien, far die Speciesdiagnose recht wertvoll. Ab und zu kommen, be-
sonders bei_ einzelnen Arten, Riesen- und Zwergexemplare vor. So
macht sich bei Zabanus potator Wied. cin auffallender Unterschied geltend,
indem_die Exemplare von Sio Paulo durchweg weit kleiner sind, als
dicjenigen von Petropolis_und Theresopolis, welch letzteren Bigot un-
ndtigerweise zwei neue Namen gegeben hat, weil Kleine Unterschieds
in der Stimschwiele existieren. Ueberhaupt sind einzelne Arten, und
Zwar besonders gemeine oder weit verbreitete, viel variabler als andere.
Als Beispiele daftr wiren besonders anzufuhren: Dichelacera_januarii
Wied. und Tabanus quadripunctatus Fabr. Die sebr seltenen Minnchen
sind dagegen (vielleicht mit Ausnahme der Chrysopinen, von denen ich
keine besitze), trotz abweichender Geschlechtscharaktere, fast immer den
Weibchen so ahalich, dab sie ohne besonderen Schlussel zu bestimmen
sind. Bei Pangonia sorbens haben die Minnchen von Sio Paulo keinen
kegelformigen Gesichtsfortsatz, wie er_den Weibchen eigentimlich ist
dagegen besitze ich ein sonst ganz Gbereinstimmendes Maonchen aus
Espirito Santo. bei dem er ganz deutlich vorhanden ist.

Die Flagelzeichnung besteht meist aus gelben, braunen oder schwarzen
Flecken und Binden auf hellerem Grande und ist im ganzen recht kon-
stant, 5o daf sie zur Unterscheidung ahnlicher Arten dienen kann. Ver-
einzelte Ausnahmen kommen vor, z. B. bei Dichelacera janarii. Eine
hiufige und belanglose Variation st di¢ Aufhellung einzelner oder aller
Zellen in der Art, dab die dunklen Zeichnungen nur die Adern als mehr
oder weniger breite Siume begleiten, z. B. bei D. januarii, Tabanus
litigiosus Walker und konstant bei. der von Walker als D, infereuns
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4. Walkersche Arten.

Pangonia_cornuta — Tabanus planiventris Wied. (keine Pangonia),
P. picealirta &, badia &, rufokirta  und nigrohirta § sind lauter Exem-
plare von P nigripennis Guérin (2 &, 2 9),
T, ferreus = Dichelacera rufipennis Macq. 7,
L. confinis — T. taeniotes Wied.,
. primitious = 1. trivittatus Latr.
7. lativitta = Kleines Exemplar von 7. obsoleius Wied. ?,
Chrysops inornalus = Diachlorus Divittatus F.,
Hadrus cyancus = Selasoma tiiale Wied. ?,
T viridiflavus = T mezicanus L.,
T, pudens = occidentalis Wied.,
subsenez = . triangulum Wied.,
 manifestus — dorsigor nach Schiners Beschreibung, 2. comerus
itto ?,
Nonestus — fuscofasciatus Macs,
D. maltifascia = cervicornis Wied.
D praetereuns — fascipennis Mac
D vacillans — potator Wied.,
D sparsa = guttipennis Wiel.

5. Bigotsche Arten

Die als Myctromyia, und Alyiotus angefihrton Arten entsprechen
den Gattungen icht; erstere well sio bohaarte Augen haben. AL albi
Jarbis scheint nur ausnahmsweise Aderanhingsel zu haben; von meinen
vielen Exemplaren hat sie keines auf beiden Seiten.

Dichelacera salanica = 7. scutellatus und macula Macy,

D. castanca — rufipennis Macy,

D albopicta und marmorata — T. potator Wied.

Alylotus aurisquammatus = T. wnicolor Wied.,

A eutacniatus erinnert. an 7. ditacnia. Wied. und callicera an 7. rubri-
thoraz Macq.

6. Rondanische Arten:

Tabanus brasiliensis = Dichelacera rufa Macq. = D. Januarii Wied.
. punctum — Varietit von 7. mezicanus 7.

7. Schinersche Arten:

. histrio ist cine Form aus Venezuela und von der Wiedemann schen
verschieden.

8. Willistonsche Arten:

Pangonia wnicolor Will. dirite von Macquarts Species verschieden sein,

P. diaphana Schiner stammt aus Columbien, nicht aus Chili,

Hadrus parous = albipes Macquart,

. cyaneus Wied. halte ich nicht for identisch mit Selasoma fiiale, son-
dern fir eine ahuliche Art aus Queensland (Australien).

Das von Williston beobachtete Stibasoma-Minnchen gehort zu
einer neuen Art, die ich Stibasoma willistonii nenne und von der ich
viele Weibchen besitze (aus Rio de Janeiro, Sio Paulo und Santa Catha-
ring). Das Minnchen von fhiotaenia Wied. liegt mir vor und stimmt
mit dem Weibchen, bis auf die Geschlechtsdifferenzen, Gbercin. Theo-
taenia wuB ein Druckfehler sein, es handelt sich um eine schwefelgelbe
Binde, nicht um eine ., Gottes"- oder ,Gtter*-Bind

Tabanus nigrum ist_cine Art vom Norden, die in Rio nicht vor-
Kommt; in Rio findet sich eine Varietit von Dichelacera januarii, die
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Im allgemeinen gentigt es auch hier. die Moglichkeit solcher Varia-
tionen zu kennen, und kann man darauf rechnen, daf auffallende Diffe-
renzen, z. B. in der Firbung einzelner Fuhler- oder Extremititenteile
auch in den Variationen zur gehunx kommen. Es ist aber immer mif-
lich, eine Beschreibung oder Bestimmung nur mit einem Exemplare vor-
zunehmen, wo es sich um variable Arten handelt. Rechnet man noch
dazu, daB, wie bereits erwihnt, durch schlechte Behandlung, Feuchtig-
keit, Ausbl len am Lichte, Einwirkung von Chemikalien und die Fil-
lung des Magens mit Blut ganz auffallende Verinderungen herbeigefihrt
werden, daf z. B. total abgeriebene Exumr!:\m mancher Arten kaum

iederzuerkennen sind, so wird man verstehen, warum man so oft bei
‘ergleichung eines Exemplares mit einer Beschreibung zu keinem sicheren
Entschlusse gelangen kann.

Ich hoffe spiter cinen Atlas der hiesigen Tabaniden mit farbigen
Abbildungen simtlicher Arten zu versffentlichen, nachdem es mir ge-
lungen ist, mit Hilfe eines sehr groen Materiales und mehrjibriger
Studien den grobten Teil der vorhandenen Beschreibungen zu identi-
fizieren. Unterdessen machte ich einen Teil der Schwierigkeiten weg-
riumen, indem ich eine Liste der von erkannten Synonymieen gebe.
Es hat sich gezeigt, da8 es selbst cinem so guten Autor, wie Wiede-
mann, passiert ist, eine Tabanine als Pangonia oder dieselbe Art unter
zwei Nar zu beschreiben und dab iberhaupt grofe Zahl von
Arten zwei oder mebrere Namen erhalten hat. Bei einzelnen Arten be-
darf der Fundort der Richtigstellung.

Ich gebe nun eine Liste der Synonyma nach der Reihenfolge der
Autoren. ? bedeutet, dab die Identitit sehr wahrscheinlich, aber nicht
sicher erwiesen, 72 daB sie unsicher ist (wegen einiger Abweichungen)
und eine Untersuchung des Typus nitig wiire.

1. Wiedemannsche Arten:
Pangonia furcata = . macrodonta Macq. also keino Pangonia,
Tabanus apicalis — 1. limpidapez Wi, cine etwas variable Art,

Z. albibarbis = . sorbillans mit abgeriebenen Flecken %,

Hoacmatopota conrctata_ist nicht das Mannchen von Exlincla, sondern
eine gute Art aus meinem Gebiete. (Estincta findet sich bei Monte-
video),

Silbius vulpes und Esenbeckii gelioren zum schlecht definierten Genns

Esenbeckia Rondani = Dyspangonia. Lutz. Acchte Silvius-Arten gibt

es wolil in Brasilien nicht,

fervens, ferugatus, curcipes, bicinctus, glaber, bivittalus gehoren zu

Diachlorus, fumatus aber nicht. . globicornis gehort vielleicht zu

Bollodimyia, sonst in ein cigenes Genus.

2. Von den Guérinschen Arten ist thoracica = fulvithoraz Wied.

5. Macquartsche Arten

Pangonia lingens Wied. 3 = P. nigripennis Guéri

P. fasciata — Siloius Esenbeckii Wied. == Esenbeck

. nigrivitiata = P. marginalis Wied. ?,

Sitvius marginatus (Sylecirit) = Acanthocera coarctata Wied,

Diabasis atacnia = Diachlorus curvipes F..

7. clausus = T. fuscus Wied. ? T. sulphureus = abgeblafter T. mezi-
canus L,

. dorsovittatus == trilineatus Latr. %,

7. macula = scutellatus ohne Fleck.

3,

"pangonina Rond.,
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sich von der Beschreibung von 7. (Dichelacera) T. nigrum wenig unter-
scheidet, obgleich sie in Wirklichkeit ganz verschieden ist.

9. Ricardosche Arten:

Frl. Ricardo hat- tber die reiche Tabanidensammlung im British
Museum eine Serie von Mitteilungen gemacht?): in_derselben finden sich
einige neue Arten beschrieben. Es sind dieses P. auripes, fulvotibialis
und flavescens; erstere beiden sind neu, die letatere vielleicht identisch
mit Esenbeckia (Siloius) oulpes Wied. In' der Sammlung finden sich noch
awei Species mit neuen Namen bezeichnet, nimlich: Erephopsis (irrtim-
lich. Erephrosis) fusca und Diatomincura seminigra;, ich halte dieselben
far winthemi Wied. und tabanipennis Macq.

Dieselbe_Autorin fihrt eine Reihe von Synonymen Walkers an,
von deren Richtigkeit ich mich groBenteils durch eigene Ansicht fber.
zeugt habe. Durch diesen wertvollen Beitrag wird wieder cine Anzahl
von_Schwierigkeiten aus der Welt geschafft. Ich gebe hier eine
im Zusammenhang.

Clrysops convergens und approzimans — Diachlorus ferrugatus,

Clrysops varipes — Diachlorus curvipes,

Chrysops inornatus = Diachlorus bieittatus Wied.,

Dichelacera fasciata und mulfifascia = D. cervicornis Wied.

D. hinnulus = marginata Macy.

Acanthocera_marginalis ist, wie ich bestitigen kann, verschieden von
eatincta und wird nen beschrieben.

Unter dem Namen Pangonia_basalis Walker stecken, wie ich be-
stitige, zwei Species. Eine (vielleicht neu) stammt vom Amazonas; die
andere ist P. basilaris Wied., wie ich mich Oberzeugen konnte und
stammt wohl aus der Gegend Yon Rio de Janeiro.

Als Synonym wird noch angefubrt: 7. Rondanii Bellardi = Dia-
chlorus ferrugatus und vermutungsweise Chrysops oculatus Bigot mit mo-
lestus Wied. 'Die Richtigkeit dieser Vermutung ergibt sich mir durch
den Vergleich der Neubeschreibung Ricardos mit zahlreichen Exem-
plaren aus dem hiesigen Gebiete.

Da das Genus Zabanus der angefubrten Sammlung noch nicht bear-
beitet ist. darfen wir noch manchen Aufschlu ber die zugehdrigen,
namentlich Walkerschen Arten erwarten.

Teh gedenke diese Mitteilungen gelegentlich zu erginzen.

1) S. Annales and Magazine of Natural History 10001905,
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the anterior legs. Wings byaline. faintly yellow on the fore border,
brown at base, no appendix. Length 16, proboscis 13 mm.

Hab. Pari (Wartace and Bates)*

Meine Zeichnung stellt_ein Weibchen von Paré dar. welches
gut Gbereinstimmt, aber merklich groer ist.

Linge: 20 mm.

& E. (Mycteromyia) penicillata Bioor (L. 6) (Fig. 8).

Beschreibung: , M(ycteromyia) penicillata, long. 16 millim. (prae-
ter haustellum). Haustello wigro, dimidi parte corporis circiter aequi-
lomgo ; oculis villosis ; alarum furca venae quartae longitudinalis (Roxpasi)
breviter appendiculata; antennis rufis, basi et apice wigris; palpis wigris ;
farie migro nitido; fronte cinereo wigro, pruinoea, barba albida ; tergo
nigro . utringue, nigro piloso, scutello obscure castaneo, pectore plewris-
que longe et dense albido villosis ; abdomine wigro itido, incisuris parce
aureo tomentosis, apice, wtrinque, allido et flaro aureo pemicillato; calyp-
tris fuscis, halleribus rufis, clacd fusc; femoribus fuscis, tarsis apice
fuscis; alis fuscanis.

Pipette noire, dépassant un peu la moitié de I longuenr du
corps; les yeux villeux; ailes, bifurcation externe de Ia quatriéme
nervure longitudinale (Roxpaxi) briévement sppendiculée; antennes
obscurément rougedtre, la base et Iextrémité noire; palpes noires;
face d'an brun noiritre luisant; front d'un gris obscar; barbe épaisse
et blanche; tergum noir, presque glabre mais avec des poils noirs
sur les chtés; écusson brun noiritre; flanc et sternum couverts
d'une épaisse villosité blanchitre; abdomen d'un noir luisant, un
peu de duvet jaune d'or aux bords des segments, et deux touffes
blanches sur les cotés, & lextrémité entremélées de poils d'un jaune
doré; cuillerony bruns, balanciers rougeatres, massue brune; fémurs
noireitres, tibias et tarses d'an rougeitre pile, les derniers avec
Vextrémité brundtre; ailes brunes. — Brésil, quatre spécimens.

Ich glaube, die abgebildete Art mit der obigen idectifizieren
zu_missen, obgleich manche kleinere Unterschiede bestehen, die
sich durch Lokalvariation und schlechtern Erhaltangszustand der
Biaor'schen Exemplare erklirn kinnten. Letstere stammen wahr-
scheinlich, wie die gleichzeitig beschriebenen Arten, aus der weitern
Ungebung von Rio de Javeiro (?Theresopolis), whrend meine
awischen Santos und Sto Paalo gefangen wurden. Zur Erginzung
der Abbildung fuhre ich Folgendes an:

Palpen fast schwarz oder deutlich braunrot, Untergesicht braua-
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6. E. flavicrinis n. sp. Fig. 6

Ritssel 1012 mm, schwarz, Palpenendglied schmal, gelbbriun-
lich. mit langer. dunklerer Spitze. Untergesicht rotbr
grobtenteils dicht grau bestaubt.  Antennen: die ersten Gl
graubraun, das letzte ratlich. Stirne grau, Scheitel mehr braw
Augen dunkelgrin, um dieselben schmale hellgelbe Rinder. Bart
kanariengelb nach vorn zu sehr hell, fast weiB. Hinterkopf matt-
gelb bebaart. — Thorax kastanienbraun, Rackenschild und Schild-
chen gelbgran bestaubt, von langen gelben Hirchen eingefabt,
ebensolche finden vorn an der Brust und an den Pleuren.
Von den Schultern zieht eine breite, schwarze Binde zur Fligel-
basis.

Hinterleib glinzend schwarz, oben an beiden Enden ins Rot-
braune ziehend. An den Seitenrindern ein Kamm von horizontal
abstelienden schwarzen Borstchen. die am Ende des zweiten und
funften, sowie am Anfang des sechsten Ringes durch schneeweiSe
ersetzt sind. Fligel schwirzlich-grau, nach Basis und Rippe zu
‘mehr gelbrotlich; das Rippenfeld An der
Gabelader cin kurzer, aber deutlicher Auhang. Schwinger braun,
am Ende gelblich. Beine durchwegs sehr dunkel, fast oder ganz
schwarz.

Fundort: S. Paulo C (Chanain).

Flugzeit: Mirz. 3 Exemplare.

Liinge: 24 mm.

7. E. auripes Ricarvo (L. 9) (Fig. 7).

Beschreibung: ,Dark brown. Antennae dark red; first joint
grey, clothed with long black Palpi red, the edges and tip
black, the second joint very long and tapering. Frontal stripe
covered with hoary pubescence on the posterior half near the an-
tennae; face with hoary pubescence. Beard white. Thorax covered
with black pubescencé and with black hairs on the anterior half
of the lateral margins, then white, and a thick taft of white bairs
at base of wings extending to the scutellum; breast with white
hairs on the sides, and black hairs in the centre. Abdomen black;
tufts of white hairs on the posterior lateral margin of second, fifth
and sixth segments, which also appear on the underside, becoming
a faint band on the second segment. Legs black; underside of
tarsi. covered with orange pubescence, extending to the tibia and






index-148_1.png
636 As. Lerz,

Identitat wohl kein Zweifel, wie ein Pariser Exemplar zeigt, das
Macqeart mit dem lateinischen Namen fuleibartis bezeichnete, den
er offenbar erst spiter ins Griechische dbersetzt hat; auSerdem
simmt anch der Fundort. Dagegen ist die Grobe um ein Viertel
7u Klein gegen das Durchschnittsma normaler Exemplare, die be-
deatend groer sind als E. leucopogon und abanipennis. Der Bart
variiert in Farbe etwas, st jedoch kaum jemals als rein gelb zu be-
zeichnen, eher schon als chamoisfarbig; gewahnlich zeigt er ein deutlich
gelbliches Graubraun. Der Hinterleib hat keine Seitenanhinge und
ist auffallend kahl, vorn rotbraun, nach hinten zu schwirzlich, die
letzten Ringe matt, sonst glinzend. Der kurze Flaum auf dem
Brustschilde ist dunkler als der Bart, dagegen sind die Haare an
den Pleuren ihnlich oder etwas heller. Das Kopfchen der Halteren
ist blagelb. — Die innern Queradern konnen schattiert und die
ersten Hinterrandzellen offen sein.

Teh glaube, dag diese Art mit P. castanca Praty identisch ist,
doch erlanbt die kurze Beschreibung keine Abgrenzung gegen andere
Abnliche Arten. (Fundort nach Prwry: ,Montes minarum.)

Art ist im Innern weit verbreitet, kommt aber nicht an
die Kiste; von allen Fundorten erhielt ich zahlreiche Exemplare,
jedoch nur Weibchen.

Lange: 20—22 mm, Rissel 9 mm.

Flugzeit: Februar bis April

Fundorte: Sto Paulo C (Ribeirfo Preto, Limeira, Chanain,
Baurii etc), Goyaz (Amaro Leite, daselbst noch in den Winter-
‘monaten), Minas (Bicudos).Fes s 4 v

10. E.(Mycteromyia bei Bioor) albipectus Bicor (L. 6) (Fig. 10).

Originalbeschreibung: , Long. =20millim. (praeter haustellum)ete.
Pipette, noire i-peu-prés égale & I longueur du corps, face conique,
allongée, brundtre, ainsi que le front et les palpes; antennes
noiritres, premier segment rougeitre; barbe blanche; tergum d'un
brun noirétre, avec deux lignes grisitres peu distinctes, flancs et
poitrine densement couverts de longs poils blanchitres, une touffe de
polls blanchitres au dessus de linsertion des ailes; écusson d'un
rougedtre obscur; cuillerons bruntres, balanciers d'un fauve obscur;
abdomen nofriltre, le bord externe des segments, principalment vers.
Textrémité, et les derniers couverts d'ane courte villosité roussitre,
un pen de duvet jaunitre au bord postérieur du troisiéme segment;
pieds d'un brun rougedtre; ailes d'an brunitre trés pile, un peu
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rot glanzend oder grau bis schwarz bestaubt. Antennen schwarz
mit kaum wabrnehmbarer Beimischung von Rot. Stirne und Scheitel
schwarz oder hellgrau bestiubt. Augen grin, weiSlich behiart, wie
der Hinterkopf. Bart weif, nach hinten zu etwas rahmfarben. Die
weibe Behaarung unter den Fligeln erreicht die Mittellinie nur am
Vorderende der Brust; auf dem Sternum finden sich sonst in der
Mitte nur dunkle Haare. Rickenschild bald grau mit hellern
Linien und deutlichem, grauem Flaum, bald nahezu schwarz. Scutel-
lum ebenso. {"ber den Fligelwurzeln und am Rande des Schildchens
einige Bischel weiger oder gelblicher Haare. Abdomen oben nur
mattglinzend, wenn micht abgerieben, mit ziemlich dichten rus-
farbenen Hirchen; seitlich am Hinterrande des zweiten Abschnittes
bei zwei Exemplaren weige oder gelbliche Harchen und ebenda am
funften und sechsten kleine Bischel von weifen Harchen, denen
rotlich-gelbe beigemischt sein kiunen. Letsteres ist bei allen Exem-
plaren zu sehen; dagegen finden sich in der Mittellinie des zweiten
bis finften Segments am Hinterrande gelegene, aus wenigen weien
Hirchen bestehende Makeln meist nur andeatungsweise, da die
Harchen sebr hinfllig sind. Aderanhang inkonstant, indem er auf
einer oder beiden Seiten feblen kann. Die Beine sind bei meinen
Exemplaren durchwegs pechschwarz; eine leichte Beimischung von
Rot hdchstens an den Tarsen angedeutet.

Linge: 17—19 mm.

Fundort: St Paulo B (Serra de Cubato).

Flugzeit: Mirz; 6 Weibchen.

9. B. wanthopogon Maca. (L. 2, 3) (Fig. 9).

Originalbeschreibung: ,Ferruginea. Antennis. festaceis. Oculia
Nirsutis,  Celluld submarginali secundd snappendiculatd; posticd primd
clausd.

Lovg. 81. — Trompe brune, longue de quatre lignes. Palpes
brans, & pointes allongées. Barbe fauve. Face trés saillante,
testacée, ainsi que le front. Ocelles distinctes. Thorax et abdomen
brans & duvet ferrugineux. Pieds d'an fauve foncée. Ales bra-
nétres.

Cette espéce ne différe guére du . tabanipennis, nobis, que par
Ia premidre cellule postérieure des ailes fermées et du leucopogon
par Ia barbe fauve. Du Brésil, au midi de la capitainerie de Goyaz.
Muséum.*

Die kurze Beschrelbung st ungeatgend, indessen. ist tber dio

Zool. Jabe., Seppament X.
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deutlichen, dunklern Langsstreifen. Schildchen in der Mitte rotlich.
(ber der Fligelwurzel bis an das Schildehen lingere weige Haare.
Von der Schulter zar Fligelwarzel zieht ein schwarzer Haarstreifen.
Haare der Unterseite sebr hell graugelb, fast weis.

Hinterleib: oben an den zwei ersten Ringen kastanienbraun,
hinten fast schwarz, unten schwarzlich mit hellen Hinterrindern der
Abschnitte.

Fligel grau, mit geblichem, nach Warzel und Rippe zu mehr
ritlichem Tone, Adern ledergelb, besonders die dickern; erste Hinter-
rands- und Analzelle kurz vor dem Rande geschlossen. Halteren
braun mit ockergelbem Kopfchen.

Beine nahezu einfarbig, gelbbraun bis dunkel kastanienbraun.

Ieh nur 1 Weibchen aus dem Staate Espirito Santo.

12. E. winthemi Wizp. (L. 2, 3) (Fig. 12).

Originalbeschreibung: ,Thorace brasliano, abdomine badio albo-
fasciato;; alis fuscanis. — 6 Linien 9. — Aus Brasilien.*

LFabler rostgelb; Taster ein wenig satter; Bart gelblich; Stime
briunlich; Augen mit greisen Hirchen. Rickenschild etwas gelb-
lich brasilienbolzbraun, mit zwei schwach gelblichen ; Brust-
seiten mit langern ocherbraunen Haaren. Hinterleib hoch kastanien-
braun (in_einigen schwrzlich), in gewisser Richtung von Auerst
dunnen Hirchen haargreis; zweiter, finfler und sechster Einschnitt
weiB von Hirchen, die am Bauche auch Binden bilden. Auf dem
ersten Abachnitte sind noch Spuren einer wenig gelblichen Binde,
Fligel gleichformig briunlich: innerer Ast der Spitzengabel mit der
nichsten Ader am Innenrande der Fligel verbunden. Schwinger
ocherbraun mit weiBem Kuopfe. Beine ocherbraun. — In V. Wirazus
und meiner Sammlung.*

Die Ubereinstimmung meiner Exemplare mit der Beschreibung
ist eine genlgende. Zu bemerken wire, da$ auch am Hinterrande
des ersten Ringes seitlich weiSe Hirchen stehen, whbrend von eiuer
gelblichen Binde nichts zu entdecken ist. Der Rickenschild ist bei
frischen Exemplaren mit briunlich-gelbem Flaume bedeckt. Die
erste (und finfte) Hinterrandszelle fast immer schon vor dem Rande
geschlossen. Nur die Exemplare von Petropolis sipd mebr braun,
wihrend bei den andern der Hinterleib fast oder ganz schwarz
ist. Die Art ist stellenweise nicht selten, doch besitze ich nur
Weibchen.
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plus foncé & la base et au bord externe: corps large; téte aussi
large que le thorax; lex yeux villenx: ailes, bifurcation externe de
la quatriéme nervure
Brésil. — 2 spécimens.*

Meine Exemplare stimmen mit der Beschreibung im allgemeinen
tberein und sind wohl zweifellos zu derselben Art zu rechnen
zelheiten finden sich jedoch manche Abweichungen:
Die Grundfarbe ist am ganzen Leibe ein schwirzliches Violett-
rot, das an den geschilderten Stellen durch helle, fast rein weigo
Hirchen verdeckt wird. Das zweite Palpenglied ist gegen dio
Spitze zu sehr dunkel, dagegen das dritte Antennenglied meist leb-
haft rot und jedenfalls nur ganz am Ende schwarz. Der Ricken-
schild st von kurzem grauen Flaume bedeckt, unter dem, in wech-
selnder Deutlichkeit, 4 dunklere Lingsstreifen in der gewshnlichen
Anordnung durchschimmern. Schildchen von derselben Farbe wis
der Thorax. Abdomen oben durch schwarze Hirchen stark ver-
dunkelt, unten mehr rotbraun. Die seitlichen Hirchen am zweiten
Abschnitte weis, am dritten nicht aufzufinden, am finften und
sechsten Abschnitte ebenfalls weif, aber durch die durchscheinenden
freien Riinder der Ringe scheinbar gelblich gefarbt. Die Beine fast
rchwegs Leller oder dunkler gelbrot, nur die Schenkel oben ins
lette ziehend, dunkel bewimpert. Aderanhinge kurz und inkon-
stant, hiufiger auf einer oder beiden Seiten fehlend. Erste Hinter-
randzelle nie offen, gewdhnlich schon vor dem Rande geschlossen.
Die Grofe ist ziemlich wechselnd, doch Obertreffen meine Exemplare
20 mm kaum.

Ich besitze zablreiche weibliche Exemplare aus Petropolis, die
Flogzeit war Februar—Marz.

Gruppe I1.

Kleinere Arten von 15—16 mm Linge und schwarzer oder
schwilrzlicher Grundfarbe.

11. E. nigricans n. sp. (Fig. 11).

Lange ca. 16 mm. Rissel 6—7 mm, schwarz. Palpen schwirz-
lich. Antennen: Basalglieder braun, Endglied rostrot. Untergesicht
kegeltbrmig vorgezogen, zimtbraun; Scheitel dunkel, fast schwarz;
Augen dunkel, etwas grinlich, mit gelblicher Behaarung. Bart wels.

Thorax: ~ Oberseite abgerieben, zimtbraun, mit 4, wenig
o
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Grappe IIL

Mittelgrobe und kleine Arten mit gelb- oder braunroten ersten
Hinterleibsringen.

14. E. ardens Macquaxt (L. 2, 3) (Fig. 14).

Originalbeschreibung: Téte assez épaisse. Trompe noire, longue
de quatre lignes. Palpes noirs. Face avancée, allongée, conique.
d'un testacé luisant & tiche noiritre au milieu: base & duvet jaun-
atre. Front i duvet bran. Thorax noir & duvet roussitre, terne;
dessous & poils gris. Abdomen: les quatre premiers segments & fond
dun branitre clair & poils d'un fauve ardent et tiche dorsale noire,
& poilx noirs; troisiéme et quatriéme & poils noirs au bord extérieur;
cinquiéme, sixiéme et septiéme noirs, & bord postérieur testacé, couvert
de poils d'an fauve ardent sur les cités et de poils blanches au bord
extérieur; ventre bravtre. Pieds d'an fauve brunitre; hanches grises.
Ailes brunitres, plus foncées & la base et an bord extérieur. Ner-
vares normales. Long. 8 1 9.

De Saint Léopold.

Uber die Identitat der Art mit meinen Exemplaren kann kaum
ein Zweifel herrschen. Der nicht erwihnte Bart ist weisgelb, wie
auch ein Teil der Haare an den Pleuren und der Unterseite des
Thorax. Das ,fauve ardent* entspricht einem seidenglinzenden
Goldrot. Die Fleckenreihe am Dorsum abdominis ist etwas variabel.
Von den Antennen sagt Macquaxt in der Diagnose: Antennis lesta-
ceis apice nigro, was bei manchen Exemplaren stimmt. Am abge-
riebenen Thorax sind deutlich vier dunkle Lingsstreifen in gewohnter
Form auf grauem Grunde zu erkennen.

Die Art scheint weit verbreitet, aber im ganzen nicht hiufig.
Ich kenne ein Exemplar aus Argentinien (Provinz Entre Rios).

Fundort: Rio Grande (3. Leopoldo Maca.) [S. Paulo, Itapetininga
(ein Weibchen), Jacutinga (zahlreiche Weibchen)). Provins Entre
Rios in Argentinien.

Lange variabel, bei grofen Exemplaren bis 19 mm.

16. E. sorbens Wixn. (L. 1, 3) (Fig. 16).

Originalbeschreibung: ,Schimmelgraulichbraun, mit rostgelblichem
Hinterleibe, Fohler und Beinen. — 6 Linien; Russel 6 Linien. — 9.
Von Montevideo.

Fobler brennend rostbraunlichgelb, Warzelglieder graulich. Der
kegelformige Vordertheil des Kopfes honiggelblich, obensaf ein wenig
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Fundort: Rio de Janeiro B (Petropolis, Sio Paulo B (Sabaina
Pouso Frio bei Pindamonhangaba).

Flugzeit: Januar, Februar.

Linge ca. 16 mm.

13. E. beackii Wikp. (L. 1. 3) (Fig.

Originalbeschreibung: ,Schwarz. mit an jeder Neite gelbhaarigem
Rickenschilde, weiBen Mittelfiecken des Hinterleibes und schwirzlich
braunen Fligeln. — 7—8 Linien. Rissel 6 Linien. — Aus dem
Innern von Brasilien.

Fahlerwurzel schwarz, Endglied rostrothlich gelb; Taster schwarz.
Untergesicht und Stirne braunlich schwarz; Bart und Hinterkopfs-
behaarung gelb. Rickenschild und Schildchen braunlich schwarz,
mit schwarzem Flaume: Seitenrinder von beiden und Brustseiten
gelb bebaart. Hinterleib rein schwarz, am Hinterrande jedes Ab-
schnittes in der Mitte ein weifer Haarfiecken; vom finften Ab-
schuitte an sind die Seitenrander auch deutlich weif behaart, auch
an den beiden ersten Abschnitten stehen einige weiBe Haare. Bauch
schwarz mit etwas rothlicher Spitze; Hinterrander aller Bauchab-
schnitte weif behaart. Flogelschuppe schwarzlich braun, wei ge-
wimpert. Schwinger briunlich. Beine tief und ziemlich reinbraun,
die hintersten mebr schwarz, alle wenigstens an den Schenkeln
schwarz behaart.*

Meine Exemplare stimmen unter sich und mit obiger Beschrei-
bung gut Gberein, doch whre Folgendes zu bemerken. Der Russel
miBt, wenn nicht ausgeaogen, kaum 1 cm; die ziemlich hinfilligen
medianen Flecken des Dorsum abdominis sind frisch nicht wels,
sondern sehr hell gelb. Die Augen sind schwarz und die von Wiek-
axX nicht gesehenen Punktaugen ganz deutlich vorhanden.

Ich besitze auch Minnchen, welche, wie die Abbildung zeigt,
sich von den Weibchen siemlich auffallend unterscheiden. Der Hinter-
leib ist vorn durchsichtig horngelb, nach binten zu mehr dunkel-
braan, nicht rein schwarz. Die beim Weibchen kanariengelben Haare
sind hier durchwegs mehr orangengelb, ebenso diejenigen an Spitze
und Unterseite des Hinterleibes.

Vorkommen: Sio Paulo B, C (Cap. Cantareira, Serra da Bocaina,
Jacutings) Zahlreiche Weibchen von 16—18 mm, zwel Mannchen
von 16—16 mm.

Flugaeit: Febraar, Mirz, April
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Flugzeit: Januar bis April.
Linge: 10—25 mm.

8. P. fulvithorax Wien, (L. 1,3, %) (Fig. 3.
Synonym: 2. thoraciea Guini (L. 10). Beschreibung von Wirpe-

NN

~Rckenschild und After goldhaarig; Hinterleib schwarz; Fligel
rauchgrau. — 8 L. 4 . — Aus Brasilien.

Riissel vier Linien lang; Taster und Untergesicht braun; Fubler-
wurzel schwarz, Endglied ocherbraun. Grundfarbe des Ricken-
schildes und Schildchens braunlich, aber von der goldgelben Be-
haarung bedeckt; Brustseiten braun, mit schwarzer Behaarung.

interleib kastanienbraunlich schwarz. Dritter Abschnitt an jeder
Seite und am Hinterrande, die folgenden nebst den After fast ganz
mit golgelben Haaren besetzt. Bauch und Beine schwarz. Fligel
gleichformig und satt rauchgrau.

Samtliche Museumsexemplare stammen wohl aus Rio de Janeiro;
ich besitze ein schlechtes Exemplar von ebendaselbst zugleich mit
awei oder drei andern, im November in ciner Vorstadt beobachtet.
Sie scheint an diesem Fundorte nicht ganz selten, ist aber sonst noch
nirgends gefunden worden.

Fandort: Rio de Janeiro A (Cap.).

Grofe: 8 L. (Wiknexaxx), 23 mm. (Eigene Messung)
lugzeit vember.

4. E. venosa Wirv. (L.1, 3) (Fig. 4).

Beschreibung von Wikpsaxy:

,Mit braunem Rickenschilde, schwarzem Hinterl
wasserklaren, an den Adern braungesiumten Fligeln:
Aus Brasilie

Rissel 47 Linien lang, schwarz; Taster braun; Fuhler braun-
lich schwarz; Untergesicht und Stirne braun; vom Scheidel liuft
eine wenig erhohete Leiste zur Stirme hinab. Rickenschild rubbraun,
schwarz behaart, ohne Glanz; Brustseiten ebenso; Schildchen briun-
lich schwarz. Hinterleib und Bauch glinzend schwarz, schwarz
behaart, Fligeladern deutlich sehr braun gesiumt; Schwinger braun;
Beine schwarz. — Andert ab mit iberall braunen Fligeln und gelb-
baarigen Seitenrindern der Hinterleibsspitze. 9. — Im Berliner
Museum und meiner Sammlung.

Die letat angefihrte Varietat ist vielleicht E. nigripeanis

und fast
0Lg—
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Ich habe ein Weibchen aus Mandos. im Juni oder Juli ge-

undort: Pard. Santarém, Manios im Gebiete des Amazonen-
stromes.

Erephopis Roxoaxt

(Definition und engere Umschs
gegeben,)

ung sind bereits im Vorstehenden

Gruppe L.

Groe Arten (L.20 mm und mehr) von kastanienbrauner, rot-
brauner oder schwarzer Grundfarbe.

2. E. nigripennis Guinx (L. 10,12, 3) (Fig. 2).

Die Originalbeschreibung von GUERIX stimmt mit meinen
Sticken geniigend Giberein. Die Grundfarbe des Korpers ist ritlich-
kastanienbraun bis schwarz. Der Bart variiert von hellem Gelb-
braun bis Rotbraun; Riickenschild schwarzlich behaart, darunter einige
dunklere Linien; auch sonst ist der Thorax braunrot behaart. Am
Hinterleib ein Seitenkamm von goldgelben Borstchen, vor und
swischen welchen am zweiten, dritten und vierten Ringe schwarze
Birstchen stehen. Die Fligel graubraun getriibt, nach der Costa
und Wurzel dunkler und mehr ritlich, selten gefenstert. Beine rot-
braun bis schwarz; die Schenkel schwarz gewimpert. Korperlinge
beim Weibchen bis 25 mm; das Minnchen meist etwas heller und
ziemlich kleiner (19 bis 22 mm).

Diese grofe und unverkennbare Art ist im allgemeinen nicht
sehr hiafig; doch verfiiegt sie sich in beiden Geschlechtern zuweilen
an Fensterscheiben, wo sie durch ihre Groge auffillt. Wrzpesasx fahrt
sie vielleicht als Varietat von P. cenasa an; Macquant (L. 2) beschreibt
ein Minnchen als solches von P. ingens. \VaLxem (L. 3) beschreibt
sie unter vier Namen (P. rufohirta, piceohirta, wigrohirta und badia),
wie ich mich durch Einsicht der Typen Uberzeugt habe. Alle
die angefubirten Exemplare dirften aus der Gegend von Rio de
Janeiro stammen. Ich erhielt sie aus dem nahen, aber hochgelegenen
Petropolis.

Fundort: Rio de Janeiro B, S. Paulo B, C (Cap., Pouso Frio bei
Pindamonhangaba, Sabatina etc.), nur vereinzelt. Zahireiche Exem-
plare von Jacutinga bei Bauri.
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Gufwis, Der Typus von rowsa scheint verloren und mul ein ge-
fenstertes. Exemplar dieser ATt gewesen sein, die sonst Fligel der-
selben allgemeinen Farbung hat wie E. wigripennis. Es finden sich
in den Museen nur Exemplare mit einfarbigen Flogeln, an deren
Identitat nicht zu zweifeln ist. da es in der Gegend keine anders
einfarbige Art dieser Groe gibt. Die Zeichnung ist nach einem
Exemplar von 22—23 mm: die kleinern Dimensionen des Wikoe-
waxxschen Exemplars erklaren sich wohl (zum Teil) aus einer etwas
andern Art der Messung.

Fundort: Rio de Janeiro A (Cap.). Flugzeit:

November.

5. E. lingens Wiy, (L. 1, 2, 3) (Fig. 5).

Beschreibung von Wizpexax:
_Réthlich, Rickenschild mit weilichen Linien, an jeder Seito
schneeweigen Haaren; Hinterleib mit goldbehaarten Einschnitten;
mit schwarzlich brannen Fligeln und schneeweiSem Barte. — 9%
inien Rissel 5 2

Kopf rotlichbraun; Stirne in der Mitte mit zwei schragen, hinter-
cinander sich berfibrenden Eindricken. Rickenschild braunroth, mit
drei weilichen Langslinien, dann-schwarzlich behaart, an den Seiten-
rindern schneeweie Haare; auch die Brustseiten vorn und hinten
ebenso behaart, zwischen den Hiften schwarze Haare; Schildchen
schwarz bebaart. Grandfarbe des etwas abgeriebenen Hinterleibes
wie am Ruckenschilde, die von schwarzen anliegenden Hirchen mebr
weniger verdeckt ist; Hinterrand des zweiten und aller folgenden
Abschnitte mit bleich gelben Hirchen dicht besetst, am dritten
scheinen sie in der Mitte zu fehlen, doch kinnten sie auch nur ganz
abgerieben sein. Fligel einfarbig schwarzlich braun; Schwinger
bragn mit gelblichem Knopfe; Beine tief rotlichbraun. In meiner
Sammlung.*

Die nach der Beschreibung unverkennbare Art scheint recht
selten; ich habe nur zwei ziemlich schlechte Exemplare aus Petro-
polis. ' Das Untergesicht ist uSerst lang vorgezogen. Die blas gold-
gelbe Behaarung ist am zweiten Abschnitt sthrker als am dritten
und vierten; sie feblt bei meinen Exemplaren in der Mitte, wo sie
erst am sechsten auftritt.

Flugaeit: Dezember, Januar. Linge inklusive des Gesichtsfort-
satzes bis 21 mm.
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Enthilc soch die Arten vao Famkicivs (in: Syat. Antliator.)
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Vol. 5, Sept. 1900; Vol. 6, Oct. 1901; Vol. 8, June 1902 - Vol.
Nov. 1904; Vol. 14, Aug. 1905.

B. Nur einzeloe oder in der vorsteheoden Literatur rekapitulierte Be-
schreibuogen geben die folgenden Autoren :

10. Guknx, Voyage do I Coguille, Zool; Vol. 2, , p. 288 (Pungonia
ipennis und. Uhoracica, Brasilien).

11, Pesry, MAxiiniaN, Delectus animalivm articulatorum quae in
itiners per Brasilism annis 18171830 collegerunt Dr. SPIX et
Dr. Magtivs, Monachi 1830—1834 (Pangonia castanes Hab. in
montibus Minarun = zanthopogon MACQ.; Hadrus chalybeus =
T. tibialis FaBR.).

13. WaLkER, Diptera in: Descriptions of the Insocts collected by Captain
K6 in the survey of the Straits of Magellan (Pangonia cornuta

- Tab. planiventris WIED.).

13, RoxDANI, in: Nuovi Aun. Sc. nat. (3), Vol. 3 (Tabanus brasiliensis

= T. rufipennia MacQ).

Roxoex, Dipteren, in den Jabren 1868—1877 ete. von

Avrioxs StUner, Berlin 1893,

15, WizpEsaxy, Dipters exotics, Kilise 1824,
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nicht nachgewiesen, nihert sich aber den Grenzen desselben; es ist
durch auffallendé Figentamlichkeiten des Geaders der Fligel hin-
reichend verschieden,

Besser als die Waukex'sche, wenn auch nicht ganz befriedigend.
st die Einteilung von Roxpast, von der ich, dem Beispiele Ricaxvo's
folgend, Gebrauch machen werde. Die Bioor'sche Einteilung, die
dibrigens kaum einen Fortschritt bringt und spitern Datums ist,

wird dadurch hinfillig. Zwar kanu das Genux Mycleromyia bei-
behalten werden, aber nur fir die chilenischen Arten, die nach

1 nackte Augen haben, wihrend bei den vier
n beschriebenen  Species die Augen  deutlic

Gut begrindet ist das Macquart'sche Genus Dicrania, wenn
auch nur eine Art in demselben enthalten ist.

Von Pangonia und den niher stehenden Gattungen unterscheidet
sich in vielfacher Weise eine Tabaniden-Grappe, deren zahlreiche Re-
prisentanten bald als Pangonia (Macquarr, Scixer, Ricarvo), bald als
Sileius (Wikopsaxs) bezeichnet wurden. Ich stellte dafir das Genns
Dyspangonia. auf, ohne zu wissen, dab Roxvaxt (wenn auch unter
ungeniigender Definition) hierhergehirige Formen mit dem Namen
Esenbeckia bezeichnet hat, den ich, priorititshalber, vor der Hand
fir simtliche Formen beibehalten werde, da mir noch nicht ge-
niigend Material vorliegt, um eine Trennung in mebrere Gattungen
'vorzunehmen.

Das Genus Pangowia wird von Roxpaxt in 4 Gattangen zerlegt.
nimlich: Pangonia und Erephopsis’) mit _geschlossener, Diato-
minewra und Corizonewra mit offener erster Hinterranizelle. Auber-
dem sind bei Pangowia und Corizoneura die Augen nicht deutlich
behaart (,nudi vel subnudi*). Da alle Pangoninen im Gebiete
behaarte Augen haben, kommen diese fir uns nicht in Be-
trac)

Zu Erephopsis konnen, nach den angefuhrten Beispielen und dem
Sinne des Namens zu schlieben, nur Formen mit langem Gesichts-
fortsatz und Rissel gerechnet werden. Trotzdem ist die Artenzabl
50 grof, da8 es notig wird, dieselbe zu beschrinken. Ich habe dies
dadurch getan, da8 ich fur die Formen des Gebietes, welche auf-
fallende Eigentiimlichkeiten aufweisen, vier neue Genera aufgestellt
habe. Es bleiben immer noch zu viele Arten fbrig, doch muste

1) Nicht Erephosis oder Erephrosis, wie eioige Autoren schreiben.
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Klamifikation der suslindischen Tabaniden fnden
sich sugerdem in folgenden Werken:

erenfauna Sad-Afrikas, Berlin 1860.
. Dipterarum species et genera aliqua exotica etc, in:
Caxpsthisi. Vol. 3, Fase. 1, Maggio 1864  Auch
separat: Dipters exotics, Modena 1863.
18, Bigor, Diptéres ouveaux ou peu connus, 1874—1883.
Prodrome of a monograph of the Tabanidae of
the United States, in: Mem. Boston Soc. nat. Hist., 1875—1878.

D. Bine Zusammeofasuog der bekanaten Arten mit den Literatar-
aogaben findet sich bei:

20. Kowrész, Catalogus Tabanidarum orbis terrarum uniy
1900,

i, Budapest

Angabeo Gber Vorkommen, Flugeeit, Variabilitit und ndere biologische
Verhiltaisse der bicsigen Paogoninen und Chrysopinen finden sich ferner in:

21 Lurz, Beitrige zor Kenntniss der brasilisnischen Tabaniden,
Revista Soc. ac. Sdo Paulo, No. 1 und 3—4.

Einteilung der Tabaniden.

Die Tababiden lassen sich durch Besitz oder Mangel eines
doppelten Sporns an den Hinterschienen in zwei Gruppen teilen, die
ber keine Unterfailien bilden, sondern mehrere solche von ziem-
lich heterogener Natur umfassen. Ich schlage fur diese Gruppen
die Namen ,Opisthacanthae* und ,Opisthanoplac* vor. Die ersten
zerfallen dann, nach der Bildung des letzten Antennengliedes, in
die Pungoninae mit 8 Segmenten und in die Silvinae und Chrysopinac,
die deren nur 5 haben. Die Silvinae sind — nach Elimination der
irrtimlich zu ihnen gerechneten Arten — wenig zahlreich und im
Gebiete nicht vertreten.

In den Pangoninen ist eine ganz betrichtliche Anzahl von Gat-
tungen unterschieden worden, von denen indessen einige, weil im Ge-
biete nicht vertreten, fir uns bicht in Betracht kommen. Die
Watkk'schen Genera haben nichtssagende Namen und sind schlecht
definiert; dabei zeigen die zitierten Typen unter sich keine engere
Verwandtschaft. Sie sind daher niemals in die Praxis ibergegangen,
nur der Name Scione ist von Roxoaxt beibehalten worden, wihrend
Scurxen iln durch Diclisa ersetat. Auch dieses Genus ist im Gebiete
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glinzend schwarz oder dunkel rotbraun, anbebaart, nur gegen
das Ende zu mit auffallend gefarbtem Flaumhaar

Bombylopsis w. .

Rickenschild mattschwarz. nur am Rande lang und dicht

behaart. Augen anffallend blau oder blaugrin, metallisch

glinzend. Querader am Ende der ersten Basalzelle sehr

breit. und dunkel gesiumt : Epipeila n. 9.

9. Rissel kurz, Untergesicht nicht vorspringend. Erste Hinder-
randszelle geschlossen. Anhang der Gabelader konstant:

Esenbeckia Roxvast

Beschreibung der Pangoninae x. str.

Teh gehe nun zur Beschreibung der einzelnen Gattungen und
Arten ber. Dabei werde ich mich der folgenden Abkiirzungen bedienen:
A bedentet den flachen Kiistenstrich, B die nahe an der Kuste ver-
lufenden Bergketten, C das innere der betreffenden Kustenstaaten.
Cap. bedeutet die Hauptstadt der Staaten gleichen Namens. Als
Fundort_stehen die einzelnen Staaten ohne Klammer, wibrend die
engern Fundorte in_ denselben eingeklammert sind. L. mit darauf
folgender Zahl yerweist auf die Literaturnummer.

Pangoninae.

Die brasilianischen Pangoninen im engern Sinne und ausschlies-

lich des Genus Esenleckia sind grode und mittelgroge Tabaniden
von kriftigem, etwas plumpem und gedrungenem Bau, indem ihre
Gesamtlange, inklusive des Gesichtsfortsatzes, kaum die Halfte der
Spannweite betrigt. Die Korperfarbe ist meist schwarz oder gelb-
bis rostrot, mit mehr oder weniger beigemischtem Braun. Bei den
hellern Arten zeigt die chitindse Leibeswand am Rickenschilde dfters
vier breite dunklere Langsstreifen, und auch am Dorsum abdominis
finden sich verwaschene und wenig regelmaige dunkle Flecke und
Zeichnungen. Sonst kommt die charakteristische Firbung und Zeich-
nung der cinzelnen Arten fast nur auf Rechnung des Haarkleides.
Dasselbe findet sich als, oft auffallend gefirbter, Bart in der Kinn-
gegend und von da auf die Brust fortgesetzt und bedeckt manch-
mal den Rickenschild in auffallender Linge und Farbe (was man
als Mahne bezeichnen konnte); doch ist dieser hiufiger nur an den
Seiten linger behaart und zeigt dann nicht selten eine hellere Binde
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ich auf weitere Trennung verzichten. da die fir manche Falle
brauchbaren Unterschiede bei vollstandiger Durchfihrung nicht be-
friedigten.

7u Diatomincura kinnen dagegen nur Formen mit kurzem (oder
feblendem) Gesichisfortsatz und kurzem Rissel gerechnet werden,
weshalb fiir eine langrisselige Form mit offener Hinterrandzelle das.
Genus Neopangonia. geschaffen wurde.

Zar raschen Orientierung dient der folgende Schlissel:

Schlissel zur Bestimmung der Gattungen der im
Gebiete vorkommenden Pangoninen (s. str.).

Augen unbehaart; zweites Palpenglied sabelscheidenformig 9
Augen behaart; Palpenglied nahe der Basis am breitesten,
in eine Kilrzere oder lingere Spitze auslaufend:

2. Drittes Antennenglied mit Seitensprossen

Dicrania Macquart

Drittes Antennenglied ohne Seitensprossen: 3
3. Untergesicht kegelformig, weit vorspringend; Labium am
zentralen Ende eingerollt, verlangert sich durch aktive oder

pasive Streckung, ist aber immer linger als der Hinterleib 4
Gesichtsfortsatz und Rissel kurz. Erste Hinterrandszelle
breit offen: Diatomineura Roxvaxt
4. Hiften und Schenkel mit dunklen Haaren dicht besetat, in
auffallendem Kontrast zu den nackten, hellgefirbten Schienen

und Fagen 8
Kein auffallender Kontrast zwischen obern und untern Ab-
schnitten der Beine 5

5. Erste Hinderrandszelle an oder vor dem Rande geschlossen,

ausnahmsweise nur stark verengt: 6

Erste Hinterrandszelle breit offen: Neopangonia n. g.

6. Augen mit metallischem Glanz, suffallend blau oder blaagrin.
Querader am Ende der ersten Basalzelle durch einen dunklen
Fleck bezeichnet: Ionopis .

7. Augen nicht auffallend blau oder blaugrin. Basalzellen dunkel
oder breit dunkel gesiumt: Phaconeura u. g.

Augen und Basalzellen wie gewdhnlich:
Erephopsis Roxvaxt

8. Habitus deutlich hummelartig, Rockenschild dicht und lang
behnart. Hinterleib in beiden Richtangen stark gewdlbt,
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Thorax und Abdomens addiert, entsprechend einer geradliniz cedachten
mittlern Korperachse.

Dierania Maca.

Macurart (L 27/ xchreibt ber dieses Genus, das er in den
Suitex & Brrox aufgestellt hat:

Les Tungonia furcata et cereus Wikn., pour lesquellex nous avons
formé ce genre sont remarquables par la fourche que présentent
les antennes; cette derniére espéce T'est surtout par la dent dont
est munie chacune des huit divisions du dernier article. Elle differe
encore des uutres par la forme de la premiére cellule postérieure des
ailes, fermée bien loin du bord intérieur.

Da P. furcata Wikv. eine Tabanine ist, ebenso wie P. cornula
Warkex, 5o enthilt das Genus vor der Hand nur folgende Species

1. D. cervus Wik, (L. 1, 3

) (Fig. 1).

Beschreibung von WiEpesax:

Rubido-fusca; antennis pedibusque ferrugineis, illis dentatis, pro
boscide thorace longiore. Ritlich-braun; Fihler und Beine rostgelb:
jene gezahnt; Rissel linger als der Ruckenschild. 5 L. Aus Pari
in Brasilien.

Die einzige mir bekannte Art, welche nicht allein den den Vieh-
bremsen (Zabanus) gewdhnlichen gekrimmten zahnformigen Fortsatz
a0 der Wurzel des dritten Fublergliedes, sondern sogar an der
nern Seite dieses Gliedes selbst deutliche Zihnchen hat. Der
ahnfortsatz ist lang und stark, mit langen Hirchen besetat; Farbe
der Fuller sehr bremnend rostgelb. Taster lang, an der Wurzel
rostgelblich, gegen die Spitze braun. Untergesicht sehr glast, rit-
lich-braun; Stirne briunlich-schwarz. Rickenschild kolkotharbraun
mit schwarzlich gemischt; Brustseiten braunlich, rostgelb behaart.
Hinterleib kolkotharbraun, mit schwirzlich gemischt; Bauch gelb-
braunlich. Fligel ebenso; der innere Ast der Gabelader nimmt die
nichst hintere Ader weit entfernt vom innern Fligelrande auf.
Schwinger lehmgelb, mit rein gelbem Knopfe. Beine rostgelb. Im
Berliner Museum.*

Wauxex hat ein Exemplar dieser Art als Varietit beschrieben,
auBerdem gehtrt nach Ricawbo auch seine Pungonia comprehensa
hierher, was man weder nach der Beschreibung, noch nach der Zeich-
nung vermuten wirde.

Lange nach Wiev, 5 L, nach WALksx 57, L, comprehensa 6 1.
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ber den Fligelwurzeln und am Rande des Schildchens. Auch die
Plearen und die Unterseite des Thorax zuweilen mit langen
Haaren bekleidet. Dagegen ist das Dorsum abdominis niemals lang
und selten dicht behaart, zeigt aber hiufig in der Mittellinie, am
Hinterrande der Sezmente, auffallende Haarmakeln oder gegen das
Hinterende zu einen farbigen Flaumbesatz, der auch auf die Seiten
bergeht. Im Gegensatz hierzu findet sich bei vielen andern Arten
an der Seitenkante dex Hinterendes ein Kamm von steifen, ver-
schieden gefirbten Borstchen. die manchmal auch etwas anf die
Oberseite ibergreifen.  Durch Eigentimlichkeiten des Haar-
Kleidex werden gute Kennzeichen gegeben und hufig recht hibsche
Nachahmung stechen-

Effekte erzielt: in einigen Fillen trigt es zur
der Hymenopteren bei.

ist stets breit. meist dorsal etwas abgeflacht,

Der Hinterleil
aber trotzdem noch
oben in beiden R
Die konische Ve
Rissels und einigen giigern Arten sebr auffallend. Bei
diexen nimmt der Rissel eine fast horizontale Position ein, wihrend
er sich der vertikalen nahert, wenn er selbst, und zogleich der
Gesichtsfortsatz, nur kurz ist. Die Palpenendglieder kinnte man
bei_ beiden Geschlechtern als lanzettlich bezeichnen; in_ einzelnen
Fallen sind sie kurz, fast dreieckig, in andern lang zugespitzt. Die
Augenriinder sind oben immer ganz oder nahezu parallel, so dag der
Scheitel (bei den Altern Autoren zur Stirne gerechnet) vorn nicht
stark verbreitert ist, wie bei vielen Pangonien der alten Welt.
deatliche Schwiele fehlt, dagegen sind die Ocellen wobl immer vor-
handen. Die Augen sind stets behaart und obne jede Zeichnung,
von griner, brauner oder schwarzer Farbe, im letztern Falle iters
grinlich oder ritlich sehillernd; nur bei Jonopis und Epipsila sind
sie ganz auffallend gefirbt.

Die Fligel sind bald hell, bald mehr oder weniger verdunkelt
und dann manchmal gefenstert; eigentliche Farbenzeichnungen fehlen
stets, hichstens sind einige Felder etwas abweichend gefarbt und
i 'kt oder gesiumt. Auch die Beine sind in der
ich einfarbig und nur am Fugende etwas verdunkelt.

Da der ganze Korper etwas gekrimmt erscheint und zwar mit
donaler Konvexitit, so erbalt man kleinere Werte, wenn man
nur die Distanz der entferntesten Punkte mist, als wenn man, wie
iclhes tue, die Lingsachse von Kopf und Gesichtsfortsatz mit der des
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chen Standpunkte aus bieten diese, iiber die ganze Erde in
Artenzahl verbreiteten, temporaren Schmarotzer ein
iendes Studienobjekt. Dabei zeichnet sich das tropische
Amerika nicht nur durch eine groe Artenzahl. sondern auch durch
das Auttreten eigenartiger Gattungen und Arten aus. Obeleich
nun gerade aus Brasilien recht viele Tabaniden beschrieben worden
sind. w0 zeigt doch eine nihere Beschaftigung mit dieser Gruppe,
wie schwer es ist. die gesammelten Arten mit Sicherheit za identi-
fizieren. Schon die Beschaffung der Literatur st mit groben Schwierig-
keiten verbunden, da es sich grofenteils um alte, im Buchhandel
vergrifiene Werke handelt. (Ich habe daher einen Teil der Litera-
tur kopieren lassen miissen) Die Beschreibungen selbst sind bei
der groben Anzahl ahnlicher Arten oft unzulinglich; auch mangelt
ex an Schliisseln zar raschen Orientierung, und die Gattungen sind
weder ihrer Zahl noch ihrer Definition nach geniigend. Vor allem
aber fehlt es an Abbildungen, die hier fast unentbehrlich sind.

Die Originaltypen selbst sind weit zerstreut und infolge ihres
hohen Alters zum Teil beschadigt oder verloren, whrend ander-
weitige Museumsexemplare oft unrichtig oder gar micht bestimmt
sind. Dazu kommt. daB die meisten Autoren nie ein lebendes
Exemplar gesehen haben und ibre Beschreibungen meist nach ein-
zelnen, oft recht unvollkommnen, Stiicken entworfen haben, was bei
der groden individuellen Variation recht miBlich ist. ~Auch die Ver-
inderungen, die durch &uere Einflisse entstanden sind, wurden
nicht immer geniigend in Rechnung gezogen. Nahere Angaben Uber
Fundort, Flugzeit und Verbreitung, die fur die Bestimmung sehr
wichtig sind, werden fast durchwegs vermiBt. Auch da, wo am
meisten gesammelt wurde, gibt es noch unbeschriebene Arten,
whhrend solche in noch groerer Zahl in den bisher unberticksichtigt
gebliebenen Gebieten zu erwarten sind. Die schwer zu erlangenden
Mannchen sind groftenteils unbekannt und werden es voraussicht-
lich noch lange bleiben, so da die Systematik auf dieselben nur
wenig Ricksicht nehmen kann; da sie aber meist nur durch
einige bekannte und leicht wahrnehmbare Charaktere abweichen, so
ist dies von geringerer Bedeutung. Auch die Entwicklungszu-
stiinde konnen in der Systematik keine Verwendung finden, da sie
schwer zu erlangen und heute noch durchwegs unbekannt sind.

Wichtiger ist die Vernachlissigung der Farbenzeichnung der
Augen, da dieselbe nicht nar zur Unterscheidung ahnlicher, oft
variabler Arten von groBtem Werte ist, sondern auch zar Abgren-
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Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten.
Von

Dr. Ad. Lutz,
Dir. des staatl. bakteriolog. Instituts in Sio Paulo (Brasilien).

0 Tatel 1-3.

Allgemeiner Teil.

Das Studium der blutsaugenden Zweifligler hat durch die Er-
Kenntnis ihrer Bedeutung fir die menschliche und tierische Patho-
logie einen neuen Aufschwung genommen. Dasselbe wandte sich
in erster Linie den Stechmicken zu, deren Rolle als Krankheits-
Ubertrager zuerst erkannt warde und auch wohl die wichtigste ist.
An Artenzahl werden sie jedoch von den blutsaugenden Fliegen be-
dentend Ubertroffen, und unter diesen stellen die Tabaniden das
weitaus grobte Kontingent. Als Vermittler der Infektion sind sie,
soweit bis.er bekannt oder vermutet, mur bei einigen durch Try-
panosomen hervorgerufenen Epizootien von groferer Bedeutung.
Unter diesen wire eine sidamerikanische Pferdeseuche (Mal de
caderas, peste de cadeiras) zu erwibnen, deren Ubertragung durch
Tabaniden zwar ziemlich wahrscheinlich, jedoch weder vollstindig
erwiesen noch genauer studiert ist. Es wire dies schon ein hin-
reichender Grund, um das Studium der sidamerikanischen Taba-
niden wieder aufzunehmen; dazu kommt noch die — zeitweise sehr
bedeutende — Belastigung der Haustiere und selbst des Menschen
durch diese Blutsauger, welche direkt ein schidliches Moment dar-
stellt und auBerdem die Ubertragung auch anderer Krankheits-
prozesse wahrscheinlich macht. Aber auch vom rein naturwissen-
ool Jabeh. Supplement Xy 004 “
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canzen konstant, doch Kommen auch Ausnahmen vor. Hei einigen
Arten ist die erste Hinterrandszelle bald geschlossen, bald offen:
der ruckliutige Aderanhang kann bald vorhanden sein, bald fehlen.
und nicht selten kann man sclbst an_ einem Sticke beides be-
obachten. Indessen st ein solches Verhalten so ziemlich auf be-
stimmte Species und Genera beschrankt und bewegt sich nicht in
Extremen: s wird man eine gewdhnlich schon vor dem Rande ge-
schlussene Zelle kaum je weit offen finden und auch einen gewdhn-
lich langen Aderanhang nie ganz vermissen.

Cber die Verbreitung der cinzelnen Species wire zu bemerken.
4a8 nur einige. memlich hiufige Arten sich im ganzen Gebiete finden.
Im ganzen isc die Fauna der nordlichen, mittlern und sidlichen
Staaten recht verschieden, und auch zwischen Kiste und Binnen-
land bestehen grobe Differenzen. In wechselnden Entfernungen
werden_ einzelne Arten von anderen, oft zur selben Gattung ge-
lirigen, abgelist. Zwar kinnen sich &hnliche Arten auch in dem-
selben engern Gebiete finden, doch zeigt auch dann die Flugzeit
und_vertikale Verbreitung nicht selten deutliche Unterschiede.
Sticke, die aus weit entlegenen Fundorten stammen, oder deren
Beschreibungen sollten immer sehr genau geprift werden, ehe man
sie auf cine und dieselbe Art bezieht.

Die transandinische Tabanidenfauna, mit der ich mich nicht
niher befat habe, ist von der cisandinischen ganz verschieden, und
ex ist zweifelhaft, ob sie iberhaupt nur eine Art gemeinsam haben.

('ber die Flugzeit ware zu bemerken, da8 in den mittlern und
sidlichen Kilstenstaaten fast alle Arten nur in den 6 Sommer-
monaten fliegen. In Winter findet man einige gemeine Species mit
sehr langer Flugzeit in geringerer Zahl; auSerdem haben einige
wenige Arten ilire Flugzeit im Winter, jedoch nur in den wirmern
Teilen des Gebietes.

Die meisten Tabaniden fliegen wihrend des Tages, dagegen
erscheinen Tabanus mezicanus L. und 7. unicolor Wiz, nur des
abends. Viele Pangoninen teilen diese Vorliebe fur die Dimmer-
stunden, indem sic im Freien nur zu dieser Zeit fliegen und stechen,
wibrend sie allerdings im Waldesschatten auch wihrend des Tages
angreifen,

Alle im Gebiete beobachteten Arten saugen Blut und belistigen
Pferde, Rindvieh und Schweine; einige gehen auch an Hunde oder
greifen Menschen an, wemn sich Gelegenheit bietet. Niheres dariber
soll bei den einzelnen Arten gesagt werden.
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zung ganzer Gattungen und selbst Subfan wertung finden
Kan. Dieselbe 148U sich zwar an trocken konservierten Exemplaren
meist nicht mehr unterscheiden. wird aber dureh Aufweichen ge-
niigend deutlich wiederhergest, wenn das Stick nicht zu alt
ist. Besser Balt sie sich bei der Konservation in Flisi und
ist namentlich bei dér Verwendung von Formalinlisungen sebr
deutlich zu sehen.  Beim Sammeln sollten daher einzelne Stucke
nab konserviert werden, oder man mac Kleine Nkizze der
an die Nadel gesteckt wird.

s Studium - dieser Gruppe erleiehtert. werden, ~o ist e
weiten Weg. ich bei Vergleichung und Bextim-
mung von ca. 160 Arten zu gehen hatte. tunlichst abzukiirzen. Ich
beabsichtige daler, dieselbe in der Weise zu bearbeiten, dad auf
eine genaue farbige Abbildung der erhilt
gewicht gelegt wird. Dieselbe wird nicht Typen ent-
nommen. sondern unter Benutzung simtlicher vorliegenden Stiicke
hergestellt, indem von allem das Typische und best Konservierte
sammengestellt wird. Unter Beriicksichtizung einzelner. gleich
2 eribnender Momente wird e dann meistens gelingen, die Art
auf den ersten Blick zu erkennen oder andere ahnliche auszu-
schlieen.

In bezug auf Variationen wire zu bemerken, dab unausgefirbte
sowie hellere und dunklere Exemplare vorkommen. Bei letztern
kann dann z. B. rot in rotbraun, gelblich in ritlich, braun in schwarz
und weiblich in gelblich abergehen. Am toten Tiere verblassen
manche Farben, z B. grin, an dessen Stelle ein geblicher Ton tritt.
Durch den blutgefillten Darm kann der Hinterleib aufgetrieben und
dunkel verfirbt werden. — Die dunkle Firbung des ganzen oder
eines Teiles der Fligel wechselt an Intensitit und ist oft in der
Mitte der Zellen aufgehellt (gefenstert), und kompliziertere Zeich-
nungen sind oft kleinen Abanderungen unterworten, was auch fir
das Haarkleid des Korpers gilt. Letzteres ist sebr hinfallig. und es
kommen nach Abreibung desselben (nicht selten) neue Zeichnungen und
Farbungen zum Vorschein, die man oft schon durch die mit Alkohol
benetzten Haare erkennen kann. ~ Auffallende helle Haarmakeln sind
oft unbestindig und konnen auch bei nicht abgeriebenen Sticken
fehlen. Schattierung der Fligelwurzeln und Queradern kann in
Stirke und Ausdehnung variieren, und solche Abinderungen scheinen
bei weiter verbreiteten Arten regionér vorzukommen.

Das Fligelgeader ist bei derselben Art und selbst Gattung im
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Fandort: Rio de Janeiro B (Petropolis).

Mehrere Weibchen.

2. D. molesta Wi

Originalbeschreibung :
weilinigem Rickenschilde, kastanienbraunem Hinterleibe und braun-
lich getribten Fligeln. — 6 Linien, ¢; Rassel 1', Linie. — Aus
Brasilien.

Grafe, Ansehen und Form der vorigen sehr &hnlich (. winthemi),
aber der Hinterleib in keiner Richtung haargreis, auch ohne alle
weibe Hirchen und Bauchbinden. Beliaarung der Augen und vor-
ziglich des Mittelleibes mehr gelb, sehon ins Rehbraune ziehend.
Innerer Ast der Gabelader von der nichsthintern Ader weit ent-
fernt. — In v. Wistigx's und meiner Sammlung.

Trotz der kurzen Beschreibung ist die Ubereinstimmung un-
verkennbar. Zu bemerken wire noch, daf der Hinterleib vorn
heller und durchscheinend, hinten schwarzlich und besonders an den
Seiten schwarz bewimpert ist. Die Beine sind rotlich, die Tarsen
gegen das Ende zu dunkler, Schenkel mit schwarzen Harchen dinn
besetzt, hintere Schienen kurz und schwarz bewimpert. Die Flgel
heller oder dunkler, mit teilweise ledergelben Adern.

Fandort: $10 Paulo C (Limeira, Caconde).

Flugzeit: Mai.

Linge: 15 mm.

Mehrere Weibchen.

33. D. tabanipennis Mace. (L. 2, 3) (Fig. 33).

Originalbeschreibung: . Fulea. Antennis rufs, oculis hirsutis, peditns
rufis. Alis fuscanis; cellulii submarginali secundd inappendicwlata ; postici
primi aperti. Long. 7 1. 9.

“Trompe brune; longue de quatre lignes. Palpes fauves, assez
larges, aplatis, pointus. Barbe fauve. Face trés-saillante, fauve.
Front fauve, pen large. Ocelles distinctes. Thorax & lignes
blanchitres peu distinctes. Abdomen et ventre de couleur fauve
uniforme. Pieds d'un fauve clair. Ailes d'un brundtre clair. — Du
Bréail,

Cette espice ressemble au lewcopogon W.

; mais la trompe
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Genns Diatomineura Roxvast.
hlissel S. 6

31. D, exeuns Waixen (L. 4 (Fig. 31,

Originalbeschreibung wFem. Ferrugnea, thoracis disco  piceo,
alddomine rufo, palpis fuleis, antennis ferrugineis basi fulcis apice nigris,
peditus ferrugineis, alis subincreis ad costam fulris,

Body pale ferruginous, clothed with tawny hair: head thickly
clothed beneath with yellow hairs; eyes black, clothed with tawny
hairs; fore part flat, its facets not larger than those elsewhere;
sucker black, nearly alf the length of the body;
triangular, very
black tips; first and second joints tawny, short, beset
bristles, third joint narrower than the it and the second,
diminishing towards the tip; the following joints are closely united
with the third, and appear like a single one which is pointed and
Slightly curved, aud whose divisions successively decrease in breadth;
dise of the chest pitchy; abdomen dark red, oval, shining, much
longer and broader than the chest: sides clothed with black hairs;
hind borders of the segments clothed on each side with tawny hairs;
legs ferruginous, clothed with short black hairs; hind legs darker
than the two other pairs; foot cushions pale tawny; claws black;
wings slightly gray, tawny along the fore border for three-fourths
of the length; wing-ribs and veins taw i of the veins black;
scales and poisers tawny. Length of the body 6 lines, of the wings
15 lines.*

Meine Exemplare stimmen mit den Wauxrw'schen Originalen
und der — allerdings wenig pragnanten — Beschreibung. Am auf-
fallendsten ist auber der plumpen und relatiy grofen Statur die
breite und kurze, fast dreieckige Form der Palpenendglieder. Diese
Charaktere teilt sie nur mit der nichsten Art, von welcher sie sich
indessen leicht durch die reichliche, blaggelbe Bewimperung am
Hinterleibe unterscheidet. Dieselbe findet sich am ganzen Hinter-
rande des 2. Ringes, ferner, aber nur seitlich, an den Hinterrindern
des 4, 5. und 6. Segments. Auch am 1. Ringe finden sich zahlreiche
Harchen, doch ist ihre Farbe satter rotlich-golden bis fuchsrotlich
wie bei den Haaren, welche an Brust und Seiten sowic an den
Rindern von Ruckenschild und Schildchen stehea. Bei nicht ab-

geriebenen Stiicken ist der ganze Riickenschild fein bebaart.
e
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Aufhellung der Discoidalzelle nicht sebr aaffallend; dagegen sind
die Queradern mebr oder weniger deutlich verstarkt, und manchmal
zeigt auch ein Teil der Lingsadern gelbliche Siame. Die FArbung
der Beine ist schwankend, sie kinnen mit der obigen Beschreibung
Gbereinstimmen oder auch ziemlich einformig gelbrot sein.

Diese Art fliegt schon sebr frihzeitig. Ich besitze ziemlich
zabireiche Weibchen, die schon im August gefangen wurden und
zwar an_ verschiedenen gebirgigen Stellen der Umgegend von Sio
Paulo. Sie fliegen bis gegen Ende November.

Sto Paulo B (Cantareira, Estacio Rio Grande etc.

Korperlange: 12—14 mm

35. D. longipennis Ricanvo (L. 9) (Fig. 35).

Originalbeschreibung: ,Reddish brown. Thorax with four white
spots. Wings with shaded cross-veins. Antennae blackish. Legy
brown.

‘ace reddish brown, with grey tomentum and black pubescence.
and long white hairs on the sides extending from the base of the
antennae to the palpi and covering the cheeks: some long black
hairs are intermixed with the white ones on the upper part of the
face; the palpi obscure reddish brown, the second joint the length
of the first, broad, ending in & point, with the upper edge rounded.
the first joint with long white pubescence, the second with short
black on the edges. Antennae black, the first two joints grey, with
long black hairs, the first annulation of the third dull red. Forehead
brown, lighter at the sides; a broad band of grey extends across
on the auterior margin; the pubescence is black. Beard whitish,
as are also the hairs bordering the eyes. Thorax brown, lighter
at the sides, with four greyish spots on the dorsum, the posterior
pair contiguus, the anterior pair more widely separated; the spare
pubescence consists of black hairs, with a thick taft of whitish
hairs at the base of the wings and on the posterior margin of the
thorax and a few scattered white hairs among the black ones on
the sides of the anterior part of the thorax; the breast clothed with
black hairs and a thick fringe of Whitish hairs on the sides; the
scutellum dark brown with long black pubescence. Abdomen ovale,
hardly wider than the thorax reddish brown with an indistinct black
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de celle-ci wa que 1', ligne, et Vauteur ne parle pas de In forme
de In deuxiéme cellule sous-marginale des ailes

Un autre individu femelle de Lamana. La trompe w'a que deux
lignes et demi.

Es handelt sich bei meinen Exemplaren unzweifelbaft um di
selbe Art. Bei frischen Stiicken findet sich Griin an den Knien. an
und unter der Subeostalader sowie am Knopfchen der Halteren.
Dic Art ist an der Kiste in den Wintermonaten stellenweise sehr
hiufig. Sie verfolgt den Menschen mehr als irgendwelche der be-
schriebenen Arten, und die Stiche sind sehr empfin

Fundort: $10 Paulo A, B, Rio de Janeiro B ll’ﬂmpolm

34. D fenestrata Macq. (L. 2, 3) (Fig. 34)

Originalbeschreibung: , Testacews. Antennis rufis. Pedibus nigris;
tiviis anticis dilatatis. Thorace wigro nitido. Abdomine basi flaro,
diaphano, apice fuscano. Antennis rufis, apice wigro. Pedilus fuscis;
tibiis rufis. Oculis hirtis. Alis fuscanis; medio hyalinis (tab. 3, fig. 4).

Long. 4%, 1. 2. Trompe longue de 2 1. Barbe d'un blanc jaunitre
& poils noirs antérieurement. Palpes fauves. Face d'un testacé
brunitre, & poils noirs. Front branitre; moitié postérieure & deux
bandes longitudinales et paralléles noires. Antennes fanves &
extrémité noire. Des ocelles. Thorax & lignes blanchitres et poils
noirs; cotés branitres. Abdomen transparent; les deux premiery
segments et le bord antérieur du troisiéme jaunes; le reste brunitre.
Cuisses et tarses bruns; jambes fauves. Ailes un peu brunitres;
cellule discoidale claire; premiére postérieure ouverte.

Du Brésil, Minas Geraes.*

Ober die Identitat meiner Art mit der oben geschilderten hege
ich keinen ernstlichen Zweifel, da etwaige Differenzen unbedeutend
erscheinen. S0 finde ich die Stirne hinten nur schwarz behaart,
aber ohne deutliche parallele schwarze Streifen. Die Behaarung ist
durchwegs ziemlich lang und entweder aschgrau, wie an den Augen
und am Bart, oder schwirzlich, wie an den Seitenrindern des
2.—4. Abdominalsegments und am Hinterleibsende, wo sie fters
Goldglanz zeigen. Auf dem Rickenschilde, am Schildchen und am
Hinterrande der Abdominalringe finden sich auch ganz kurze gold-
glinzende Flaumhirchen. Die Fligel sind wenig getribt, daher die
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turalis Roxvaxt gehirt ebenso wie P. arcwata und filipalpis
WitListox zam Genus Esenbeckia und dasselbe gilt von P. bakiensis
Bigor.

Ieh gebe hier die noch ausstindigen Beschreibungen:

).

Erephopnis (Pangonia) unicolor Macq. (L.

Originalbeschreibung: - Rufa. Antennis pedibuspue rufis. Alis
fuscanis,  Oculis hirtis (tab. 3, fig. 6).

Long.91. . Trompe longue de 4 1. Barbe, palpes, face, front
et antennes roux. Front mat i deux bandes longitudinales lnisantes.

Yeux briévement velues. Des ocelles. Thorax et abdomen roux;
dessous du corps roux. Ailes d'un rouge branitre; deuxiéme cellule
sous-margipale & appendice court; premiére postérieure fermée au
bord de laile.

Du Brésil, Minas Geraes. Collection de M. Broor.*

Zusatz von Wisssstos (1. c

,Numerous specimens. The antennae are slender, the third
joint” but little expanded at the base, the second to the seventh
aunuli of the third joint of nearly equal length, the eight as long
as the three preceeding together. The face is concally produced.
The second joint of the palpi is a long as the third joint of the
antennae and is slenderly crescentic in shape. A rudiment of a
vein is present on the anterior branch of the third vein, but the
first posterior cell is open. The proboscis is long, and the labium
is coiled up within the buccal cavity admitting of great extension.*

Erephopsis (Pangonia) fumifera Watxes (L. 3, 9).

Originalbeschreibung: Foem. Picea; caput e pectus albohiria,
illum antice ferrugineum; antennaefuleae; proboscis  corpore dimidio
longior ; abdomen ferrugineum, fasciculis dorsalibus et apicalibus albis;
pedesferruginei, tarsis piceis; alae cinereae ad coslam fuscae, apud
venas transucrsas obscuriores.

Fem. Piceous. Head ferruginous in front, clothed beneath with
white hairs. Proboscis black much more than balf the length of
the body. Antennae tawny, darker towards the tips. Pectus and
sides of the thorax clothed with white hairs. ° Wings gray, brown
toward the costa; transverse veinlets and angle of the cubital vein
forming  slightly obtuse angle which has no ruliment of a vein
clouded with darker brown; fore branch of the cubital vein
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central stripe, with irregular greyish bands on the posterior part of
the segments. widest and most noticeable on the second sexment;
towards the apex darker in colour, the pubescence black, chiefly on
the sides and on the posterior segmeuts: there are some whitish
hairs on the posterior border of the fifth sexment and on the sides
of the second, third fourth, fifth and sixth segments; the underside
is yellowish brown, with irregular black bars and black pubescence.
On the other female specimen there are also fringes of white hairs
on the posterior borders of the segments. Legx reddish brown, the
femora darker, the pubescence black, long on the femors, short and
thick elsewhere. Wings grey with brown veins all the cross-veins
shaded those enclosing the basal cells most intense: no appendix.
Length 10 millim. — Two females from Expirito Santo, Br

This small species is easily distinguished by the grey spots on
the thorax, the thick tufts of white hairs at the sides and the sbaded
wings, which are considerably longer than the abdomen.*

Der ausfobrlichen Beschreibung ist nichts Wichtiges beizufgen.
Tch besitze 2 Weibchen aus dem Innern des Staates 880 Paulo

Uber die hier nicht abgebildeten Arten, welche sich im Katalog
von Keutész finden, wire Folgendes za erwihnen:

Von den Macquakt'schen Arten gehbren P. fasciata, inciswralis
und transiucens offenbar zu Esenbeckia, und longipalpis. die allerdings
eine offene erste Hinterrandzelle hat, wenigstens in deren Nahe. Diese
fallen also fur den Augenblick weg, und es bleibt dann als zum Genus
Erphopsisgehirig nur P. unicolor, die ich lange umsonst gesucht
habe. Ich neige jetzt zu der Ansicht, dag es sich dabei nur um
E. zanthopogon handeln kann, bei welcher der Bart von der Gbrigen
Korperfarbe oft kaum kontrastiert. Dazu kommt, dad Wiiistox
angibt, zahlreiche Exemplare derselben Art untersucht za haben,
bei denen ein Appendix vorhanden und die letzte Hinterrandszelle
gedffnet war. Nun kommen gerade bei zanthopogon beide Variationen
vor, von denen die letztere sonst bei Erephopsis-Arten recht selten
ist. Durch diese Bestitigung wird meine Annahwe fast zar Gewit-
heit, um 80 mehr, als die Dimensionen aufs beste stimmen.

Bei Waikes handelt es sich um folgende Arten: fumifera,
lenuistria und mana. Erstere stammt von Santarem; die Herkunft
der letatern ist nicht bekannt. Alle 3 sind wohl sicher gute Arten
und gehbren entweder zu Erephopeie oder milten als Typen neuer
Gattungen angesehen werden.
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E. (Pangonia) tenwistria Waixzx (L. 3, 9.

Originalbeschreibang: . Pangonia. tewwisiria n. sp. Cinereo-igra,
abdomize wigro allo wnicittato, pedibus piceis, femoribus wigris, alis
limpidis; basi fuscis.

Resembles & Bombylius. Body grayish black; head thickly
clothed beneath with black hairs: eyes dark piceous, with a metallic
tinge; mouth black, hardly half the length of the body; feelers
black; breast and sides of the chest clothed with black hairs; ab-
thickly clothed above and below with short black
ing on the back a slender, short and irregular white
legs very dark piceous: thighs black clothed with short black
hairs; wings colourless, pale brown towards the base which is dark
brown; veins piceous, tawny along the fore border; poisers ferru-
ginous with piceous tips. Length of the body 6 lines; of the wings
12 lines. Brazil. From Mr. Mowxar's collection.

Zusatz von Miss Ricano (L c): ,The palpi have the second
joint  shorter than the first and club-shaped. Wings have no
‘appendix.

E. fulvitibialis Ricawvo (in: Avn. Mag. mat. Hist. (7), Vol. 5,
Februar 1900).

Originalbeschreibung: ,Brown. Antennae reddish brown. Palpi
black, long and slender; second joint equal in length to the first,
broader at base, tapering to a point. Face with upper part covered
with hoary pubescence. Beard white. Thorax chestant-brown with
some hoary pubescence, white hairs at the base of wings. Abdomen
shining; a tuft of white hairs on the lateral margins of second.
#ifth and sixth segments; on the underside the white hairs become
a faint band on the second segments. Legs brown; the tibise and
the first joints of tarsi yellow, the posterior tibise and the tarsi are
darker in colour. Wings hyaline, brown at the base and on fore
border, cross-veins slightly shadowed. Length 15 proboscis 8 millim.
. Brazil (Moxar).*

Hiernit wire die Liste der Pangonien im weitern Sinne er-
ledigt. Es kann freilich keinem Zweifel unterliegen, daf im Ge-
biete noch manche unbekannte Art vorkommt; indessen darfte es
an der Hand der vorliegenden Beschreibungen und Abbildungen
leicht sein, zu entacheiden, ob die gesammelten Exemplare zu bereits
bekaunten oder neuen Arten gehren.
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hind branch joining the first externomedial at a short distance of
the border of the wing. Abdomen pale ferrugiuous, semipellucid,
darker above than beneath with a patch of white hairs on the hind
border of each segment and one on each side of the tip. Legs tawny
tarsi piceous, tawny at the base. Length of the body 5 lines; of
the wings 10 lines. This species much resembles P sorbens but the
latter has a longer proboscis and its abdomen is without the dorsal
patches of white hairs. — Santarem, Brazil. From Mr. Batrs
collectio

Bemerkung von Miss Ricarno (1. c.):

»The palpi are long, the second joint broad at base, tapering
10 a point; wings with no appendix. Hab. Santarem, Brazil (Bates).*

E. (Pangonia) nana Waixex (L. 4, 9.

Originalbeschreibung: . Filca, thorace ferrugineo, palpis fulcie
apice wigris, antennis pedibusque fulvis, alis subcinereis ad costam
fulvis.

This species will form a subdivision of the gronp for the
posterior submarginal areolet is very short being closed at one-fourth
of its length from the border. Body tawny, clothed with short
tawny hairs; head thickly clothed beneath with withe hairs; upper
region of the eyes reddish brown, fiat, composed of very large facets,
clothed with tawny hairs; lower region brassy, convex, composed of
very small facets, clothed with white hairs; sucker black nearly as
long as the body, pitchy at the base; palpi tawny with black tips,
a little shorter than the feelers; feelers tawny; first joint twice the
length of the second; third twice the length of the first; fourth
slightly curved, composed of six divisions, of which the first, second,
third and fourth are short; the fifth is mach longer than the fourth;
the sixth is near twice the length of the fifth; chest ferrugineous;
abdomen obconical, longer and a little broader than the chest; legs
tawny, clothed with short tawny hairs; feet darker towards the
tip; claws black; wings slightly gray, tawny along thé fore borders;
wing-ribs and veins tawny; veins pitchy towards the tips; scales
and poisers tawny. Length of the body 47, lines; of the wings
12 lines. — Brazil*

Bemerkung von Miss Ricaroo (L.¢): , E. nana, &: In this species
the first posterior cell is closed far from margin and more rounded
than usual. Hab. Brazil
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liegenden schwarzen Hirchen versehen; am Hinterrande des zweiten
bis vierten Abschittes auf jeder Seite ein Kleiner Flecken von gelb-
lichweiSen Haaren, an den Bauchabschnitten gleichfalls. Fligel
am Warzeldrittel rostgelblich; Schwinger kastanieubraunlich mit
gelblichem Knopfe. Beine mehr weniger Kastanienbraun. —

Andert ab mit schneeweifen Flecken des Hinterleibes, nur
an der Aubersten Warzel rostgelberen Fligeln und gelblicheren
Beinen.*

Auf Grund der Untersuchung von 16 Exemplaren fuge ich der
Beschreibung Folgendes hinzu: Punktaugen imm« - deutlich vorhanden,
Die breit gelbe Fligelbasis findet sich nur im 4. Teile der Falle
und mus daher als Varietat (car. flacescens, Fig. 37) aufgefast werden.
An den wenig gelben Fligeln findet sich nicht selten eine ausge-
dehnte Fensterung (car. fenesirata); eine Andeutung derselben findet
sich bei dem meisten Exemplaren in Gestalt vereinzelter heller Flecke
im Innern von einigen Zellen. Das Mannchen ist etwas kleiner,
sonst nur durch die zussmmenstofenden Augen und den mebr zuge.
spitaten Hinterleib verschieden.

Fundort: Rio B (Petropolis), Sto Paulo B (Serra de Cubatfo,
Guararema, Insel Sfo Sebastifo etc). Die Varietiten kommen
promiscue vor. Zwei Exemplare aus dem Hamburger Museum haben
die Fundortsangabe: ,La Plata. ded. Grnoxe®. Beide haben ziem-
lich hell graubraune Fligel obne Fensterung und mit wenig gelber
Warzel.“

Flugzeit: Februar bis April

Lange ca. 22 mm.

8. E. nigricorpus n. sp. (Fig. 38).

Rissel kirzer als der Thora, mattschwarz, ebenso die Palpen,
Antennen und Augen; dagegen Gesicht und Scheitel grau bestiubt.
Letaterer nach vorne zu verbreitert, mit keulenformiger glinzend
schwarzer Schwiele und dentlichem schwarzen Ocellenhbcker. Vom
Barte nur einige schwarze Haare vorbanden.

Rckenschild sehr dunkel grau mit glinzend schwarzen Lings-
streifen in der gewdhnlichen Anordnung, an den Seitenrindern nach
hinten zu etwas rothbraun. Pleuren und Unterseite des Thorax
rubschwarz mit schwarzen Haaren. Schildchen mebr glinzend
schwarz. Unm die Flogelwurzel stehen einige Bischel von weien
Hirchen.
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Genus Esenbeckia Roxvaxt.

Obgleich dieses Genus auf die wirmern Teile des amerikani-
schen Kontinents beschraukt scheint, existieren doch davon zahl-
reiche Arten, die zum Teile noch nicht beschrieben sind. _Als Typen

ssen die von Wixokaxx filschlich za Sileiws gerechneten und
von Roxpaxt abgetrennten ewlpes Wikn. und esenbecki Wikp, (pan-
gonina Roxpaxi) gelten. Die Bearbeitung dieses Genus st mit grosen
Schwierigkeiten verbunden, da es sich um ziemlich variable Arten
handelt, von denen oft nur vereinzelte Exemplare existieren und die
einander wahrscheinlich teilweise sebr ahnlich sind. Es ist daber
schwierig, sich aus den bloBen Beschreibungen zu orientieren, um so
‘mebr, als die, gerade hier sehr ndtigen, genaueren Fundortsangaben
fast durchwegs feblen. Die Arten unterscheiden sich voneinander
zum Teil ziemlich bedeutend durch Feblen oder Vorhandensein
deutlicher Scheitelschwielen, durch die Beschaffenheit der letztern
und die davon abhingige Bildung des Scheitels, die nicht selten anf-
fallende Zeichnung der Fligel und besonders durch die Form des
Hinterleibes. Eine Trennung in einzelne Gattungen darfte jedoch
ein_reicheres Material verlangen, als mir augenblicklich vorliegt.
Soviel 1ast sich aber jetst schon aussagen, da sie durch die ihnen
eigentamlichen Charaktere eine viel nihere Beziehung zu den eigent-
lichen Tabaninen zeigen, als es bei den andern Pangoninen der Fall
ist. Ich gebe hier zuerst die Beschreibung der mir vorliegenden
brasilianischen Formen, fir deren Reihenfolge die Groenverhiltnisse

masgebend sind.

86. E. fuscipennis Wi, (L. 1, 2, 3) (Fig. 36, 37).

Originalbeschreibungen: ,Rckenschild ~rostbraun; Hinterleib
Kastanienbraun, an jeder Seite mit kleinen weien Flecken; Fligel
braun mit gelber Warzel. — 9%, Linien 9; Russel 2 Linien. — Aus
Brasilien.

Fablerwurzel braunlich, Endglied brennend rostgelb. Taster
bogenformig, gleichbreit, dunkel rostbraun, Grundfarbe der Stirne
Kastanienbraun mit rostbraunem Ueberzuge; auf dem Scheitel eine
Hervorragung, die nach dem Abreiben zaweilen wie Punktaugen
aussieht. Crandforbe des Rilckenschildes schwhrzlichbraun, bei
einigen in's Kastanienbraune bergehend, aber von dichten rostgelben
Hirchen bedeckt; Brustseiten braunlich mit gelblicher Behuarung.
Hinterleib platt, glinzend kestanienbraun, mit kurzen dicht an-
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30. N. pusilla n. sp. (Fig. 30.
Ritssel schwarz. linger als der Hi
grangelb. das 2. rosigelb. gegen die Spitze zu schwarzlich; Unter-
gesicht stark vorgezogen, braun. unter den Augen und Fuhlern mit
tief eingedriickter geschweifter Furche: Antennen rostrot, die beiden
ersten Glieder behasrt, das letzte nackt, nur das Ende des 8. S
ments schwarz, mit einigen schwarzen Hirchen: Stirne schwan
Augen ziemlich lebhaft grin, mit cichter, aber Kurzer, w
Behasrung, Ocellen deatlich, Scheitel braun, an den Augenrindern
hell gesaumt. Hinterkopf und Bart hell aschgrau.

‘Thorax oben braunschwarz, mit dunklerer Median- und hellern
Seitenlinien. Voo den Schultern ziebt sich Gber die Fligelwurzeln
eine deutlich hellere Zone. Schildchen braun oder ro Pleuren
und Unterseite des Thorax, inklusive der vordern Haften, mit ziemlich
langen, weiBlich-grauen Haaren besetzt.

Hinterleib vom 3. Segment an stark verjingt und fast gerad-
linig spitz zulaufend. Oberseite in beiden Richtungen stark konves,
Unterseite etwas konkay. Der Grundton ist ein durchscheinendes
Horngelb mit braunschwarzen Zeichnungen, die 2uf den 3 ersten
Segmenten unregelmgig konturierte Binden bilden und nach hinten
zu_die Oberseite fast kontinuierlich Gberziehen. An der Oberseite
Kurze schwarze Hirchen, wibrend die Seitenrander heller, weilich
gewimpert sind. Die matt graugelbe Unterseite zeigt — mehr oder
weniger deutlich — einen dunklen, manchmal unterbrochenen Streifen
in der Mittellinie und unregelmigige braunschwarze Querbinden.

Fliigel heller oder dunkler grau, an der Wurzel und am Vorder-
rande mebr ritlich, einzelne Zellen, besonders die Analzellen, in der
Mitte stark aufgehellt, Randmal und die 2 ersten Queradern schwarz
schattiert, erste Hinterrandszelle breit offen, Gabelader winklig ab-
gebogen, aber ohne Anhang. Halteren gelb- bis schwarzbraun.
Beine rostgelb, an der Unterseite der Schenkel grau gewimpert, sonst.
mit feinen gelben Hirchen besetat. Tarsen smtlich oben schwirzlich
und schwarz behaart, unten etwas heller.

Flugzeit: Aps

Fundort: Sto Paulo B (Cantareira), 4 Weibchen,
schiedenen Jahren gefangen.

in zwei ver-
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noiritre. Ailes grises, un peu brunitres i la bose et au bord ex-
térieur. Nervares normales. Du B

Die Abbildung ist von einem aus der Amazonasregion st
den Exemplar, das etwas abgerieben I allgemeinen stimmt
es mit der Beschreibung ziemlich genau berein, nur ist der Bart
weibgelb, die andern Unterschiede xind ohne gribere Bedentung.
Ich nenne diese Art psewdo-aurimaculata, da ich seitdem den echten
Typus bei Petropolis gefunden habe. Das sehr schine Exemplar
Macquawt’s, welches ich seinerzeit gesehen habe, erinnert auffallend
an das Minnchen von E. beschii.

ammen-

2,

(Fig. 19).
albeschreibung: . Fusca. Atennis rufis. Oculis wudis,
Abdomine incisuris flavis. Pedibus rufis. Long. 5 1. 9.

Trompe noire, longne de deux 1 Barbe d'un blane jaunitre.
Palpes, face et front fauves; ce dernier i liger duvet -gris. Des
ocelles. Thorax d'un brun rousstre, & lignes jaunitres: cites i duvet
blanchitre. Abdomen: bord postérieur des segments fauve, finissant
en jaune. Ventre de méme. Ailes d'un bran roussitre clair; deuxiéme
cellule sous-marginale appendiculée; premiére postérieure fermée.
Du Brésil? M. Biaor.*

Die Abbildung stellt eine aus Porto Alegre (Rio Grande do
Sul) stammende Art dar, von der ich mehrere, ziemlich stark abge-
Tiebene Weibchen besitze. Sie ist etwas variabel, indem bald ein
rtlicher, bald ein briunlicher Ton vorherrscht und manchmal die
Queradern dunkel geskumt sind. Am nichsten steht sie der E. mar-
ginalis Wizp, Mit der Macquakt'schen Beschreibung stimmt sie
ziemlich gat, ist aber merklich groger.

Flugzeit: wahrscheinlich im Dezember oder Januar.

GroBe gegen 15 mm.

20. E. breviatria n. p. (E. nigripes v. Roronx = longirostris
Maca) (L. 2, 8)?? (Fig. 20).

Marcquart'sche Beschreibung: , Thorace fusco. Abdomine rufo,
apice fusco. Haustello longiludine corporis. _Antennis pedibusque nig
Oculis hirsutis. Ocellis,

Lang. 5, 1. Barbe blanche. Trompe et palpes noiratres. Face
et front brunitre. Base du troisiéme article des antennes d'un
testacé obscur. Thorax & lignes jaunitres; une bande longitadinale
de poils jaunes en avant des ailes; flancs & duvet blanchitre. Ab-

19. E. incisuralis Maco. (
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Schimmer, weiblich behmart. Bart weif. Hinterkopf mit gelblichem
Flaume.

Thorax: oben mit feinen, braunen, aber goldglinzenden Haaren,
mit vier dunklern. braunen Streifen auf bellerm Grunde, von
denen die mittlern durch eine feive Linie getrennt und hinten ab-
gekiirzt sind, hrend die seitlichen, wie gewShnlich, vor der Mitte
durch eine schrige Linie unterbrochen werden. Schildchen braun,
um den Rand dessclben, wie auch des Rickenschildes, bilden lange,
licht graugelbe Haare eine iber die Flagelwurzel verlaufende Binde.
An den Pleuren und der Unterseite des Thorax ebenso gefirbte
Haare, die nach vorn zu in Wei abergehen.

Hinterleib vorn durchscheinend ockergelb, mit goldrot_glin-
zenden Hirchen und einigen unregelmidigen dunkeln Flecken
besetzt, die vom dritten Abschnitte an die Tergiten nahezu oder ganz
bedecken und nur die ockerbraunen Hinterrinder freilassen. Vom
Hinterrande des dritten Segments an werden die goldenen Hirchen
dichter, linger und heller, so da8 das ganze Hinterende mit hell-
gelbem, goldglinzendem Flanme iberzogen ist. Bauch ihnlich ge-
farbt wie die Oberseite, aber heller und wenig behaart, nur an
den Hinterrandern sehr kurz goldgelb bewimpert.

Beine rotlich ledergelb, die Enden der Tarsen etwas dunkler,
vorderste Schenkel und hinterste Tibien sehr fein gewimpert.

Flagel hellgrau, Costa und grobere Adern ledergel bis braun,
nach Basis und Costa zu gelblich, an der Gabelader ein kurzer An-
hang. Erste Hinterrands- und Analzelle kurz vor dem Rande ge-
schlossen. Halteren ledergelb, Capitulum besonders am Ende be-
deatend heller.

Lange bis 15 mm. Fundort: Sto Paulo C (Jacutinga), Flugzeit:
Anfang April. 4 Weibchen.

Phaconeura n. g.
(S. oben den Schltssel 8. 626)

22. Ph. basilaris Wiko. (L. 1) (Fig. 22).

Originalbeschreibung: ,Braun, After und Hinterleibsflecken
goldgelb, Flgelwurzel schwarzbraun. — 7 Linien, Russel 4 Li-
nien. 9. Aus Brasilien.

Fahler etwas rotlichbraun; Bart gelblichwei, Stirn und Schnabel
tiefbraun. Scheitel mit Punktaugen. Mittelleib rotbraun, schwarz
behaart; Hinterleib obenauf ebenso, aber an den zwel letaten Ab-
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domen: une tiche triangulaire de poils jaunes au bord extérieur
des derniers segments: ventre faove. Ailes grisitres: deuxiéme
cellule sonsmarginale i petit appendice: premiére postérieure fermée,
Du Bresil”

Die hier abgebildete Art zeigt mit der Beschreibung mancherlei
uendes. daneben aber auch wieder so ma Ab-
1. dab die ldentititsfrage nur durch Vergleichung des
Typus entschieden werden kionnte. Der Riissel erreicht nur bei
einem meiner Exemplare, wo er herausgezogen ist, nabezu, wenn
auch nicht ganz, die Korperlange (ca. *). sonst mift er '
Gelbe Haare finden sich vor den Fligelwurzeln, unter einer schmal
Langsbinde von ebensolchen schwarzen, dann als schmale Binde
nl.er den Fligelwarzeln, am Kande von Brustschild und Schildchen,
auch dicht unter den Fligelwarzeln. Der Bart und die
oder stark geblich sein.
An den Seitenrindern sowie in der Mittellinie der Hinterrinder
finden sich vom zweiten bis zam sechsten Ringe sebr hinfullige
goldgelbe Haare, anderswo sind sie nur an der iuSersten Spitze
achwarz, sonst gelb. Die Beine sind braun, nur die Schenkel mehr
; die Hinterschienen sehr fein schwarz gewimpert, ebenso
die vordern und_ hintern Tarsen. Discoidal- und Analzelle, ebenso
die Basalzellen sind etwas aufgehellt, die Queradern am Ende der
letztern etwas verstirkt; die Gabelader ist bei meinen Exemplaren
inklig abgebogen, aber ohne deutlichen Anhang. Der Thorax
igt die gewdhnlichen vier Lingsstreifen sebr deatlich, und die
mittlern davon sind in auffallender Weise abgekirzt. Ich schlage
daher den Namen E. brecistria vor, falls die Macquant'sche Art ver-

bervinstin

awt'sche Namen: P. longirostris war schon vergeben,
und an seiner Stelle hat v. Rokbrw (Dipteren, gesammelt. usw. von
A. Stiner, Berlin 1892, R. Fuiepuixoen & Sonx) die Bezeichnung
L. vigripes vorgeschlagen.

Meine drei Exemplare, lauter Weibchen, wurden in Chanain
(880 Paulo ) gegen Ende Mirz gefangen. Gribe: 12—15 mm.

21 E. pubeacens n. p. (Fig. 21).

Rissel wenigstens 7 mm, schwarz, Palpen dunkel braunrot,
Antennen, die zwei ersten Glieder graubraun, das dritte rostgelb
bis -rot. Untergesicht kegelformig, graubraun. Scheitel dunkel-
braun mit deatlichen Ocellen. Augen dunkel, mit grinlichem






index-159_1.png
Tabaniden Brasiliens. 647

‘s Beschreibung wiire noch Folgendes zu bemerken: Das Unter-
gesicht ist glinzend, aber mehr rotbraun als schwarz; der Scheitel
ist hell, zimmtbraun bestaubt: die beiden ersten Antennenglieder xind
hell zimtbraun, das letzte unten rostrot, oben schwarz. Am Hinter-
kopf rostbraune Hirchen, ebensolche Haare am hintern Ende des
Bartes und auf den Pleuren hinter der Fligelwurzel. Abdomen
glinzend braunrot bis schwarz, vom vierten Segment an, erst in der
Mitte, dann auch auf den gelbe oder rostrote Harchen.
Oberschenkel und Hiften zottig braunschwarz behaart. — An der
Gabelader kann ein kurzer Anhang vorbanden sein.

Trotz der ungeniigenden Beschreibung Bicor's, dessen Exemplar
‘wohl unvollkommen war, kann, bei Berilcksichtigung des Fundortes
tber die Identitit kein Zweifel sein.

Vorkommen: Rio de Janeiro B (Theresopolis nach Bicor, Petro-
polis), Sio Paulo B (Cantareira).

Flugzeit: Februar, Marz.

Grofe: bis zu 15 mm.

24. (B. pseudoanalis n. sp.), B. analis Fasx. (L. 4)?? (Fig. 24).

Originalbeschreibung aus: Fasmicius' Systema  Antliatoram.
Bransw. 1805: ,,P. analis, nigra, abdomine apice fulco, haustello longi-
tudine corporis.  Hab. in America weridionali.

Caput nigrum, haustello valde porrecto.  Awtennae ferrugineae. Tho-
raz villosus, niger, immaculatus. ~Abdomen basi wigrum, apice fulowm.
Alae albae. Pedes flavi, femoribus hirtis nigris*.

Beschreibung von WiEpExaxx: ,Schwhrzlich-braun, mit goldgelber
Hinterleibsspitze, Rssel von der Linge des Korpers. — 6 Linien.
9 — Aus Sidamerika.

Farbe sehr satt schwhrzlichbraun, an der untern Korperfliche
rotlichgelb. Fligel wasserklar. Schenkel schwirzlichbraun, schwarz
behaart; Schienen und Fubwurzeln lichtgelb.*

Obige Beschreibungen deuten auf eine Art von Bombylopsis.
Meine Exemplare zeigen eine in manchen Punkten auffallende Uber-
einstimmung. Doch sind die Fligel nicht wasserklar, sondern von
leicht rotlichem Graubraun. Auch ist die untere Korperfliche nicht
rotlich-gelb, sondern dunkel braunrot. Die mangelbafte Fundorts-
angabe und Beschreibung macht sich hier storend geltend. Da ich
sonst weder die Art von Fasmiows noch die meine heimweisen
kann, so stelle ich dieselben vorderhand, wemn auch mit nicht
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schnitten und an den AuSersten Seitenrindern der vordern bleich
goldgelb bebaart. Auch mitten am Hinterrande der vordern Ab-
schnitte st ein solcher Haarflecken za bemerken, ja am zweiten
scheint_der Flecken wei zu sein. Bauch eben so braun, als die
obere Flache, aber die Hinterrander aller Abschuitte gelblich.
Fligel wenig geblich, am Wurzeldrittel schwarzbraun, was aber
nur die Halfte der Breite einnimmt und von da bis zum Innenrande
fast ganz verwaschen ist. Schenkel tiefbraun: Schienen und Fase
an alien Beinen bleich* WikpEsaxx bat unter obigem Namen
noch eine andere Art beschricben, die in Mexiko vorkommt. (v. RorpEx
gibt an, sie auch in Ecuador gefunden zu haben) Brruawor hat
sie Pangonia Wiedemani genannt.

Im British Museum finden sich unter der Bezeichnung P. basa-
lis zwei verschiedene Arten als angebliche Varietiten vereinigt.
Dieei uasore-Aré und stammt wahrscheinlich von Rio, die
andere gehirt wohl dem Amazonasgebiete an.

Die Art scheint recht selten. Ich besitze ein Exemplar, das
zwar in der Mittellinie keine Haarmakeln und anch hellere Schenkel
bat, aber doch zweifellos hierher gehort. Es ist ein Weibchen von
16 mm Lioge, Ende Januar bei Petropolis Rio de Janeiro B ge-
fangen.

Nachtrag. Ich erhielt seither zahlreiche Weibchen, in S. Aleixo
bei. Petropolis, am 3. Februar 1909, gefangen.

Bombylopsis n. g.
(3. Schitssel 8. 626)

23. B. erythronotata Bicor (L. 6) (Fig. 23).

Originalbeschreibung: 9 long = 13 millim. Pipette &-peu-prés
deux fois aussi longue que la hauteur de la téte; les yeux villeax;
palpes, antennes, barbe, face et front noirs; tergum, écusson densé-
ment couverts dune courte villosité d'an roux vif, flancs noirs,
teintés en arriére d'un gris rougetre; abdomen noir Inisant, dos
des segments et extrémité teintés obscurément d'une nuance rougeitre
phle. Cuillerons et balanciers roux; fémurs noirs, tibias d'an blanc
un peu jaundtre; tarses de la méme nuance, brunitres & lextrémité:
alles d'an bruntre pale, bifurcation externe de la quatriéme nervare
longitudinale (Rowvans) coudée & angle drot Brésil, Theresopolis. —
1 spécimen.*

Ich besitze sehr zablreiche Weibchen der obigen Art. Zu
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Epipsita n. g.

Beine wie bei Bowhylopsis, nur die Bebaarung etwas Kiirzer.
Rickenschild nur am Kande mit langen Haaren. Flugel hell, mit
sehwarzem Male an den Queradern der ensten Basalzelle. Augen sehr
auffallend blaw.

26. E. eriomera Maco. (L. 2, 3) (Fig. 26).

Originalbeschreibung: . Nigra, antennis rufis. Oculis hirsutis.
Abdomine maculis dorsalibus albis.  Femorsbus wigris, hirsutis; tibiis
tarsisque flavis. Alis flaricantibus, basi nigri.

Long. 515 1 . Trompe d'un fauve branitre & extrémité noire.
Soies et palpes fanves. Barbe noire. Face testacie, assez saillante.
Front noir. Des ocelles. Thorax noir, & poils noirs: des poils blancs
aux épaules. Abdomen d'un noir luisant; une petite tache dorsale
de poils blancs au bord postérieur des segments, et une de chaque
coté des derniers segments. Pieds: tarses, hanches noires; cuisses
noires, velues surtout en dessus; postérieures d'un testacé obscus
jambes et tarses dun jaune Jambes postérieures nues et
menues. ~ Ailes d’un jauntre trés-clair: bord extérieur jaune; base,
jusqua celle des cellules basilaires brunes, avec un point blanc;
nervures formant In base des cellules sous-marginale, premiére
postérieure et discoidale, brunes; denxiéme sons-marginale & appen-
dice trés-court; premiére postérieure i pétiole. Du Brésil.*

Ich besitze sebr zahlreiche Weibchen, die unverkenmbar zu
dieser Art gehoren. Ich finde die Hinterschenkel stets schwarz
behaart, den Aderanhang sehr kurz und meist fehlend, den Scheitel
und manchmal auch das Gesicht grau bestiubt. Die Augen sind
an frischen Exemplaren sehr auffallend, metallisch blau mit grinem
Schimmer.

Fundort: Sio Paulo B, C (Cap. [Cantareira), Jacutinga).

Flugzeit: Februar-April.

Grofe bis zu 19 mm, gewshulich etwas Kleiner.

21. E. eriomeroides n. ap. (Fig. 27).
Die Art gleicht auffillig der vorhergehenden, mit der sie Fund-
ort und Flugzeit teilt. Sie unterscheidet sich durch folgende Kenn-

zeichen: Gesamtlinge bedeutend geringer, Untergesicht mehr schwirz-
lich stact gelb- oder braunrot und grau bestiubt, Antennen dunkel
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Zweifeln, zuammen. Im Falle, dab es sich um verschie-
der Name durch perudoanalis . sp.= 7

eringen
deme Arten handelt, i
ersetzen.

Die Art ist nicht hiufig, doch besitze ich mehrere 2 und 1%,

Fundort: Sio Paulo B, C (Cantareira Cap. Jodo da Boa
Vista,

Flugzeit: Februar—Marz.

srofe: bis 1> mm. Mannchen nur durch die gewdhnlichen
aktere verschieden.

25. B. leonina n. ap. (Fig. 2).

Rssel ca. 8 mm, schwarz. Palpen schwirzlich, Untergesicht
kegelformig vorgezogen, glinzend schwarz. Antennen, die
ersten Glieder braun, das letzte schwarzlich. Stirne und Scheitel,
auf schwarzem Grunde, zimtbran bestiubt. Augen sehr dunkel
mit grinlichem Schimmer, rotlich behaart.

Thorax: Ganze Oberseite, inklusive Scutellum, mit dichten
langen Haaren besetzt, deren Farbe von hellem Graugelb ins Rot-
lichgelbe und Gelbbraune schillert. Die ganze Unterseite ist schwarz,
und sebr dicht und dunkel behaart.

Hinterleib: kurz, dick; oben sebr stark in zwei Richtungen
gewalbt, schwarzbraun glinzend, an den drei ersten Ringen nach
auen zu ziemlich lange, feine schwarze Haare; von da an alle
Ringe oben mit Haaren bedeckt, deren Farbe mit denen am Riicken-
joch sind sie etwas kirzer und weniger dicht
Sie kinnen auch auf die Mitte des dritten Ringes Gber-

Fliigel, braun mit deutlich rotlichem Tone, an Warzel und Rippe
satter: die einzelnen Zellen konnen mehr oder weniger gefenstert
sein; ein kurzer Anhang der Gabelader ist nicht ganz konstant.
Analzelle dicht am Rande, erste Hinterrandszelle etwas vor dem-
selben geschlossen. Beine bis zu den Knieen dicht mit langen
schwarzen Haaren besetzt, von da an nackt und sehr dinn, von
hellgelber, ins Olivenfarbene spielender Nuance, die Enden der Tibiae
und die Aubere Fuhilfte schwhrzlich. Hinterschienen auSen sehr
fein dunkel bewimpert. Halteren schwirzlich, Capitulum briulich,
an der Endfliche heller.

Fundort: 8o Paulo [Cap. (Serra da Cantareira)).

Flugzeit: Zweite Halfte des April. 4 Weibchen.

Groge: bis za 17 mm.
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Groe: 17—19 mm.
Zahlreiche Weibchen.

20. L. foetteriei n. ap. (Fig. 29).

Gesamtlinge (ohne Rissel): 16 mm, Rissel ca 9 mm, Fligel-
linge ca. 14 mm.

Rassel schwarz. Palpen: das 2. Glied sehr verlingert, schmal,
schwirzlich, Untergesicht vorgezogen, glinzend. braunschwarz. An-
tennen: rostrot, die beiden ersten Glieder mehr briunlich und
schwarz bebaart, Scheitel schwarzlich; Ocellen deutlich, Augen dunkel
stahlblau mit grinem Schimmer, kurz behaart. Bart schwarzbraun,
Thorax oben — ebenso wie das Schildchen — kahl und dunkel
Kastanienbraun mit 4 undeutlichen dunklern Lingsstreifen, von denen
die mittlern kaum getrennt sind, ringsheram und an den Pleuren
ruschwarz bebaart. Unterseite etwas heller, matt kastanienbraun.

Abdomen oben und unten glinzend schwarz. Hinterrand des
Segments unten weilich behaart, ebenso oben an den dufern
erteln, wo die weiSe Behaarung, in dreieckiger Form, mehr nach
vorn reicht; am Hinterrande des 3. und 4. Segments oben in der
Mittellinieeinige weibe Hirchen, 5, 6. und 7. Ring seitlich oben
und unten wei bewimpert, die beiden letztern oben am ganzen
Hinterrande. Beine schwarz, die Fubwarzeln etwas ritlich-braun,
Schenkel mit kurzen schwarzen Harchen.

Fligel braun, Wurzel und Rippe mehr rotlich. Adern heller
oder dunkler rotbraun; Queradern deutlich schattiert; 1. Hinterrands-
und Analzelle vor dem Rande geschlossen. Gabelader winklig ab-
gebogen mit sehr kurzem Aderanhang, Schilppchen schwarzlich,
Halteren kastanienbraun mit etwas hellerm Capitulam,

Die anscheinend seltne Art unterscheidet sich von der vorigen
auch in abgeriebenem Zustande leicht durch den dunklen Bart und
geringere Groge.

Diese Art ist Herrn Forrreauk in Petropolis gewidmet, dem
ich zahlreiche Tabaniden aus dortiger Gegend verdanke.

Fundort: Rio de Janeiro B (Petropolis).

2 Weibchen in etwas abgeriebenem Zustande.

Neopangonia n. g.
mit. den Charakteren von Erephopeis, aber breit offener erster Hinter-

randszelle.
Zool. Jabeh, Sapplement X. a2
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rotbraun bis sehwarz statt rostfarben, Bart schineeweis statt schwarz.
Im Gbrigen keine wichtigern Unterschiede.
Fundort: Ndo Paulo B Cap. [Cantareira )
Flugzeit: Mirz.
Groge: 1517 mm,

Weibclien.

Tonopis n. g.

Diese Gattung hat mit den beiden letzten Verschiedenes gemein.
Die Fligel sind dunkel wie bei Bombylopsis, aber mit einem dunklen
Quermale wie bei Epipsila, der sie auch in der Farbe der Augen
und Bilduog des Rickenschildes gleicht. Mit beiden hat sie die
schwarze Grundfarbe gemein, dagegen fehlt die beiden eigentiimliche
Beschaffenheit der Beine.

28. I nitens Bicor (L. 6) (Fig. 28).

Originalbeschreibung: ,Long. = 16 millim. (practer haustellum).

Antennes (incomplétes) noires; pipette moire, & peu prés auss
longue que le corps; les yeux tomenteux; palpes et front noirs; face
d'un noir luisant; barbe blanche, trés courte; tout le reste du corps
et des pieds d'an noir luisant, extrémité de Tabdomen bordée de
duvet blanc; massue des balanciers rougeitre; ailes obscurément
enfumées, bifurcation externe de la nervare longitudinale (Roxpax1)
briévement appendiculée. Brésil. Un specimen.

Uber die Identitit meiner Art mit der Bioor'schen Beschreibung
hege ich keinen Zweifel. Zu bemerken wire Folgendes: der Russel,
wenn nicht vorgezogen oder -gestreckt, betragt nur ¥, der Gesamt-
linge. Uber der Flugelbasis befindet sich eine kurze Binde weiSer
Haare, und am Hinterrande der Abdominalsegmente, vom 3. an,
Kinnen weiBe Haarmakeln stehen. Am 2. Segment stehen seitlich
sowohl oben wie unten weie Hirchen am Hinterrande, am Bauche
auch median. An der Grenze zwischen Hinter- und Seitenrand des
Thorax findet sich ein weiSes Lickchen. Huften und Schenkel mit
nur kurzer und ddnner schwarzer Behaarung, schokoladebraun bis
schwarz, der Rest der Beine braunrot oder schwirzlich; hintere
Schienen sehr kurz dunkel bewimpert. Der kurze Aderanhang ist
nicht ganz konstant, auch ist der Bart nicht auffallend kurz.

Fundort: 810 Paulo B, C (Cantareira und Cap.), wohl auch Rio
de Janeiro B.

Flugzeit: Februar.






index-154_1.png
842 Ao, Lo,

rande vereinigt. Beine mehr weniger braungelb, mit gelblichen
Secidenharehen.*

Meine Zeichnung ist nach einem von Skiio in Cassapawa (wohl
der Ort in der Provinz Rio Grande do Sul) gesammelten Exemplar,
dessen Lange ich auf 16 mm taxiere. Sonst besitze ich keine Exem-
plare. Die von Macqrar als migricittata* beschriebene Art (du
Brésil. M. Cuavsse) halte ich fiir identisch, da in der Beschreibung
wichtige Unterschiede nicht vorliegen.

. lewcopogon Wik, (L. 1, 3) (Fig. 17).

Originalbeschreibung: ,Braun, mit schneeweiSem Barte, wei-
haarigen Seitenrandern des Rickenschildes, rostbraunem Hinterleibe
und Beinen. — 6 Linien; Rissel 3, 9. — Aus Brasilien.

Fibler rostbraun, Spitze des dritten Gliedes schwarz. Stime
und Rickenschild braun, fein braunbehaart; Brustseiten vor der
Flugeleinlenkung mit einem Buschel schneeweiger Haare, des Ricken-
schildes Seitenrinder aber mit gelblichweigen Haaren besetat. Hinter-
leib rostbraun, mit Buberst kurzen brennend rostgelben Harchen;
Bauch rostgelblich. Fligel braun. Beine rostbraun, Fubwurzeln in's
Schwarzliche ziehend.

Fundort: Rio de Janeiro und Sto Paulo, sehr verbreitet und
hiufig.

Flugzeit: November—Februar.

Lange: bis 16 mm.

18. E. aurtmaculata ¥ . (L.2,3) (Fig. 18).

Originalbeschreibung: , Anennis nigris, oculis hirsutis. Thorace
nigro. Abdomine ferrugineo, maculis dorsalibus auratis. Pedibus fuscis.
Long. 6 1. Q.

‘Trompe noire, longue de 3%, lignes. Palpes gris. Barbe blanche.
Face et front d'un brun mat. Antennes niires; troisiéme article &
base dun testact brunitre. Des ocelles. Thorax & duvet bran;
lignes peu distinctes; une bande longitudinale au-dessus des ailes,
d'un fauve vif; une autre semblable sous I'insertion des siles et
séparée de la premiére par une bande étroite de poils noirs. Ab-
domen ferrugineux; une tiche dorsale de poils dorés sur les denxiéme-
cinquitme segments. A compter du quatriéme exclusivement la
couleur des segments devient de plus en plus brune: des poils dorés
de chaque cité du bord extérieur des segments. Pieds d'un bran
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grau. Stirne braun, mit graulichem Schimmer. Rickenschild mit
nicht sebr deutlichen tiefer braunen Striemen: Gber der Fligel-
urzel wenig gelbliches Haar. Brustseiten und Brust schimmelgrau-
ch und, wie der Bart, lang gelblich behaart: von der Fligelein-
lenkung nach der Spitze des Rickenschildes eine Strieme von
schwarzlichen Haaren.  Hinterleib an der Wurzel bleicher, nach der
ze 70 brennender rostgelb. Bauch gelblich, Fligel brauni
innerer Gabeladerast wie gewahnlich mit der michsten Ader ver-
bunden. Beine rostbraun.*

Die Beschreibung von Wizpesa
der Fundort, indem ich von Montevideo keine Exemplare erbalten
hiabe. wihrend die Art bei Sao Paulo von allen Pangoninen die
hiufigste ist. Ein Minnchen aus Espirito Santo mit deutlichem
Gesichtsfortsatz padt ganz gut zu dieser Art. Merkwirdigerweise
fehlt dieser dagegen bei zwei sonst gleichen Minnchen aus Sto
Paulo, was ich bei Miunchen andrer Arten nie beobachtet habe.

Fundort: Espirito Santo, Rio de Janeiro B (Petropalis), Sio
Paulo B (Cap, Sio Roque etc). Hiufig. Zahireiche Weibchen, drei
Mannchen.

Flugzeit: Januar,
Monaten, sowohl des

immt gut, weniger dagesen

August, November und wohl auch in andern
inters wie des Sommers.

16. E. marginalis Wixv. (L. 1, Anhang des zweiten Teiles, 3)

(Fig. 16).

Originalbeschreibung: ,Schimmelgraulich braun; der rostgelb-
liche Hinterleib mit schwarzer Fleckenstrieme; Seidenrinder des
Rickenschildes und Afters weif. — 6 Linien. — Aus Cassapawa in
Brasilien.

Russel etwas linger, aly der Mittelleib. Fuhler und Taster
rostgelb; Stirn braunlich, Bart weiB. Rickenschild grinlichbraun,
mit sebr kurzem gelblichem Flaume; Seitenrinder bis zur Fuhler-
warzel gelblich, von da bis ans Schildchen weiSbehaart. Brustseiten
fast schimmelgraulich; aber mit weiSer Behaarung, die selbst von
oben her zu sehen ist. Hinterleib mehr weniger rostgelblich, mit
sebr kurzen anliegenden gelblichen Hirchen. Auf jedem Abschnitt
ein briunlich schwarzer Fleck der Grundfarbe; Seitenrinder der
vier letzten Abschnitte weif behaart. Bauch iberall auf gelblichem
Grunde weiBseiden behaart; Fligel briunlich getrubt, zumal am
Suberen Theile. AeuSerer Ast der Gabelader tiber die Wurzel hinauf-
ragend, innerer Ast mit der folgenden Ader Uber dem innern Flgel-
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ysopinen sind von den Gbrigen sidamerikanischen
Opisthacanthae sehr versehieden, tragen dagegen im ganzen ein recht
ecinheitliches Geprige. Als Familiencharakter sind auger der lung
der Fibler die querovale Scheitelschwicle und die Schwielen des
Untergesichtes 7a betrachten. Die Fuhler haben die beiden Basal-
glieder gleich und ziemlich lang: manchmal ist das erste, besonders,
in der untern Halfte, verdickt. das letzte hat nur 5 Ringe, von denen
die 4 letzten ziemlich kurz sind. Die Fligel stehen immer schrig
offen und haben ziemlich konstant eine eigentmliche dunkle Quer-
binde nabe der Mitte, Die Zeichnungen des Rickenschildes und
Dorsum abdominis wiederholen sich bei mehreren Arten in auf-
fallender Weise: sie bewegen sich fast ausschlieSlich in braun-
sehwarzen und gelben Tonen. Sehr charakteristisch ist die, sonst
.ar selten vorkommende, eigentimliche Zeichuung der Augen, die
aus verschlungenen, dfters winkligen und lokal erweiterten Bindern
steh Im Gegensatz zu den Angaben @iber europlische und nord-
amerikanische Aiten finde ich. soweit eine Untersuchung an frisc
Stiicken miglich war, den Grand dunkelviolett bis schwarz und die
Bander hellgrin, bei aufgeweichten Sticken mehr goldgran. Auch
Kinnen bei solchen die Farben invertiert erscheinen. Bei ganz alten
Sticken 148t sich die Zeichnung nicht mebr feststellen.

Die Zeichnung der Augen stimmt mit einem der von Os

Sackex (L. 19) fur die nordamerikanischen Chrysopiden angegebenen
Typen, kommt indessen dem dritten ziemlich mahe. Unter sich
zeigen die Arten mit Ausnabme einer Species nur geringe Unter-
schiede.
Eine auffillige Erscheinung ist, da bei mebreren Arten die
Hinterleibszeichnungen ziemlich genau ibereinstimmen, weshalb man
leicht veranlagt wird, nur Varietaten za sehen, wo in Wirklichkeit
Arten vorliegen. Dies ist z. B. einerseits mit Chryoops laetus Fans.
und rarians Wikv, andrerseits mit cosatus, crucians, molestus und
fuaciapez (n. sp.) der Fall. Bei allen diesen Arten und auch bei
tristis st die Analzelle am Hinterrande offen, was auch bei euro-
phischen Arten vorkommt.

Im Staate S1o Paulo finden sich ca. 7 Arten, die sich meist durch
lange, auf die Wintermonate ausgedehnte Flugzeit, groBe Hiufigkeit
und annihernd gleichmASige Verbreitung suszeichnen, so dab oft
am gleichen Tage und am selben Orte fast simtliche Arten gefangen

Die
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Nach der Beschreibung und einer vom Museum in Neapel er-
Baltenen farbigen Abbildung des Originals dirfte ex
sonst nicht beschriebene Art handeln.

E. arcuata WitListox (L. ¥).

Originalbeschreibung: ,Eyes bare. Ocelli present. Front narrow;
dark ochraceous, with a slender dark line in the middle. First two
joints of the antennae yellow, the third yellowish red; third joint
considerably dilated at the base, the eighth annulus long style-like.
Face mostly yellowish in ground-colour, lightly dusted, receding in
profile, palpi yellow, the second joint much elongated, arcuate and
porrect, extending as fare forward as do the antennae. Proboscis
stout, scarcely as long as the thorax, black. Mesonotum yellow,
but little shiny, thinly yellowish and blackish pilose. Pleurae densely
white pollinose and with white pile. Abdomen moderately elongated,
shiny, thinly black pilose, except on the hind margins of the segments
where it is white; first segment light translucentyellow, second
segment yellow with the anterior margin in the middle more or less
; third segment dark brown with the hiud margin yellow;
ing segments nearly black, with the hind margin narrowly
pallid yellow. Legs yellow, the hind tibiae and tarsi for the most
part brown. Wings tinged with brownish, in front yellowish;
anterior branch of the third vein with a long stump; first posterior
cell closed. Length 14 mm.

Two specimens, Chapada, Brazil, H. H. Sxrru*

Die Art zeigt neben manchen Ubereinstimmungen doch gentigend
Unterschiede, um sie von bisculellata und andern Bhnlichen Arten
2u trennen. Auch stammt sie aus einem andern Gebiete, da Chapada
in Maranhio liegt. Ricazo fibrt 2 von BaTss im Amazonas-Gebiete
gessmmelte Weibchen an.

Auerhalb des Gebietes gibt es noch viele Arten, die sich bis
zum Stden von Nordamerika ausbreiten. Ich fuhre hier noch an
E. diaphana Scurxer aus Columbien und E. subearia (Tabanus swb-
varius WALKER) aus Venezuela an den Grenzen des Gebietes. Erstere
scheint franslucens Macq, letztere dagegen fuscipennis Wix. nabe
zu stehen.

FEine suffallende Erscheinung ist es, dad, mit Ausnahme von
fuscipennis, alle brasilianischen Arten, deren Fundort bekannt ist,
aus dem Innern stammen.
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stark geschrumpften und deformirten, Korper sichtbar sind, den-
des Weibchens ahnlic]
wl: die Spitze hellbraun, mit dunkleren Flecken im Innern
der Zellen; distaler Saum der Spitzenzelie etwas heller gefarbt; d
dunkle Querbinde an ikrem hinteren (distalen) Rande unregelmigig
bezrenzt und, mit Ausnahme des honigzelben Rippentheiles. in ihrer
ganzen Ausdehnung gefenstert. nur die Siume. ein centraler Fleck
in der Discoidalzelle und drei, vom Hinterrande nach der Mitte
ibrer Nachbarzellen verlaufende Fortsitze sind braun; die Adern in
der Querbinde sind durchwegs sebr dunkel und aberdies die Quer-
adern braun gesiumt. Fligelbasis stark aofgehellt, an Rippe und
Warzel honiggelb.

Weitere Besonderheiten sind nicht anzafiliren, Grige 7 mm.

Die etwas variable Art ist nicht nur in Sidamerika weit ver-
breitet, sondern soll auch in Zentralamerika und auf den west-
indischen Inseln vorkommen. Mir liegt ein Stick aus Columbien
vor, wihrend ein Ahnliches aux Ecuador (S. Antonio de Cararay) zu
einer andern, aber sehr nahe stehenden Art zu gebiren scheint.

47 Chr. lewcospilus Wikv. (L. 1, 3, 7) (Fig. 47

iginalbeschreibung: .Dem Folgenden nahe verwandt. Fahler
honiggelb, drittes Glied ¥:aun; Untergesicht ochergelb, mit gewdhn-
licher, dreftheiliger, honiggelber Schwiele; Stirn ochergelb, die Quer-
schwiele honiggelb, die, Punktaugen tragende, Erhohung schwarz.
Der abgeriebene Ruckenschild schwarz, vorn rudbraunlich, mit
rieme. Zweiter Hinterleibsabschuitt an_jeder
Seite mit cinem die ganze Lange einnehmenden, fast viereckigen.
weiblichen Querflecken; Spitze des zweiten bis finften Abschnitts
Jede mit cinem gelblichweiBen dreieckigen Flecken. Flagelwurzel,
Rippe bis zur dritten und eine breite den Innenrand bertihrende
und hier mit cizem wasserklaren Tropfchen und einem, nur sehr
licht xchwirzlichen, Flecken bezeichnete Binde schwarz; die Rippe
an der Spitze etwas schmler schwarz; Hinterrand der Binde weib
gestumt, Beine schwarz. — Im Berliner Museum. 3%, Linien. .
Aus Brasilien.*

Zur Beschreibung habe ich Folgendes beizufigen: Das erste
Fulerglied verdickt, an der Basis zwiebelfirmig angeschwollen, der
Fleck am zweiten Hinterleibsringe mehr oder weniger, aber immer
deutlich gelb, die andern (in der Mittellinie) gewdhnlich etwas heller.
Der Rickenschild st auf dunklem Grunde mit hell gelblich-graven
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Nilhere Angaben iber Fundort und Flugzeit haben
daher fir diese nur wenig Wert.

Die hiesigen Chrysops-Arten setzen sich gewdhnlich zum Stechen
an die Oliren der Pferde, lassen sich dagegen beim Menschen vor-
stechen aber auch gelegentlich und
dieselben auch bei Vgeln

Ich gebe zuerst die esigen Arten und beginne mit
den von Wikprsaxx beschriebenen, unter Weglassung der Diagnosen
und Beschreibungen von Famuicis, Die Arten sind wenig variabel
und schon aus den Abbildungen ohine weiteres zu erkennen.

46, Chrywops costatun Fawwicics (

Beschreibung von Wikorsia:
rustgelb; - Untergesichts- und  Stirnsehwiele gelblichbraun
ochergelb. Rickenschildstriemen keineswegs schwarz, sondern licht
braun. Hinterleibsstriemen satter braun, vom zweiten Abschnitte an-
fangend hinten gespalten, der aubere Ast bis zum funften, der innere bis
zum vierten Abschnitte fortiaufend. Fligel wasserklar: an Wurzel,
Rippe, Spitze und Binde licht braunlich ; zwischen dem geraden hinteren
Rande der breiten Binde und der Fligelspitze eine schmale wasser-
Klare Binde; der basale Rand der breiten Binde gezackt und durch
die wittleren Queradern begrenzt. Beine bleich rostgelb, Spitze der
lintersten Schienen und aller Fubwurzeln braun. — 4 Linien, 9.

Die Beschreibung genigt zur ldentifikation. Es kommen sehr
blasse und sehr dunkel gefirbte Exemplare vor. Das Mannchen ist
meines Wissens bisher nicht beschricben, mir liegt ein Stick aus
Santos vor, welches bei sehr verschiedener Fligelzeichnung doch
wegen seiner andern Merkmale hierher gerechnet werden mus.

Ich gebe nachfolgend die Charaktere:

. 2. 3, 20) (Fig. 46, 46a).

: JFihler braunlichgelb; Taster

468, Gesicht in Form eines abgestumpften Kegels, von hell honig-
gelber Farbe, stark vorspringend; erstes Fulerglied stark verdickt, an
der Basis zwiebelformig_angeschwollen. Augen in der Mitte zu-
sammenstoBend und nur fur die sehr deutlichen Ocellen Platz lassend.
Erstere sind in den inneren und oberen zwei Dritteln braunlich
goldfarben (am trockenen Sticke) und grod facettirt; ugeres Drittel
und fast der ganze Hinterrand dunkel und klein facettirt. Die
Zeichnungen auf der Rickenseite des Korpers, soweit sic an dem,






index-190_1.png
678 A, Lers,

wasserklare Flecken liegt zwischen der zweiten und vorvorletaten
Lings- und den mittleren Queradern, der Innenrand des Fligels
unter diesem Flecken sehr licht braunlich; der Raum zwischen den
Zwei letzten Adern ist auch wasserklar: die Flagelspitze ist bis iber
die Hilfte der Flagellinge braun; ein rander Flecken oder wasser-
Klarer Tropfen liegt unter der Spitze des Randmals, und zwei solche
Flecken sind dem Innenrande so nahe, dal kaum von ihm durch
das sebr lichte Briunliche desselben geschieden werden. — 3 Linien.
. Aus Brasilien. — Im Berliner Museum und meiner Sammlung.«

Die Beschreibung stimmt ausgezeichnet mit meinen Exemplaren
aus dem Staate Sio Paulo. Die Zeichnung des Hinterleibes ist
Kleinen Abanderungen unterworfen.

49. Chr. laetus Famcios (L. 1, 3, 7) (Fig. 49).

Beschreibung von WirpEMa: LFibler ocherbraun. gegen die
Spitze hin allmihlig schwirzlich braun; Taster rostgelb; Unter-
gesicht ochergelb mit gelbbriunlicher Schwiele; Stirn aschgrau mit
branner Schwiele, Rickenschild mit vier schmalen, Brustseiten mit
zwei unterbrochenen Striemen; Schildchen schwarz.  Hinterleib mit
einer aus dreieckigen Flecken zusammengesetzten Mittelstrieme: auf
dem zweiten Abschnitte ist der Mittelflecken weniger dreieckig,
sondern auch am vordern Ende oder an der Wurzel des Abschnittes
ziemlich breit; auch die Seitenrander der Abschnitte sind ochergelb,
welches auf dem zweiten sich mehr weniger nach inuen erstreckt
und oft an jeder Seite einen grofen Flecken bildet; auf den zwei
letzten Abschnitten feblen die Mittelfiecke. Fligel sehr wasserklar;
Hinterrand der Binde gerade, Innenrand tief und schrig ans-
geschnitten. Beine keinesweg schwarz, sondern braun, Schenkel-
spitze und Basis der Fubwarzel lichter. — 3 Linien. 9. — Aus Sid-
amerike. — In Fanmcios' und meiner Sammlung ¢

Ich besitze zahlreiche Exemplare aus dem Innern dieses Staates
Sio Paulo, zu denen obige Beschreibung in befriedigender Weise
pabt. Zur Unterscheidung von der folgenden — trotz weitgehender
Ahalichkeit deutlich verschiedenen — Art fubre ich Folgendes an:

Das Schwarze am Hinterleib ist rein und matt, obne braune
oder gelbe Beimischang und bedeckt die Unterseite, vom dritten
Ringe an, in ganzer Breite, nur am Hinterende der Segmente einen
weniger breiten, gelben Saum freilassend. — An den Flogeln ist
die Wurzel in geringer Ausdebnung dunkel, nur Uis zu den basalen
Queradern, 5o da die hyalinen Basalzellen ganz frei bleiben. Vorder-






index-189_1.png
Tapaniden Brasiliens 677

Harchen besetzt. Uber die Identitit der Art kann indessen kein
Zweifel bestehen

Diese Species unterscheidet sich durch dunklere
bedeutendere Grage von den mit ibr zusammen vorkommenden Arten.

Ich reibe hier die Beschreibung einer uhe stehenden Art an,
iber deren nibern Fundort leider nichts bekannt ist:

Chr. guttula Wiz, (L. 1, 3.

Fiblerwarzel dister hon
gesicht. satt honiggelb: Stirn braun mit honiggelber Schw
leib schwarz, Hinterleib schwarz; 2. Absch mit grobem, die ganze
Lange einnebmenden gleich dreiseitigen weiblichen Flecken und
Tropfen in der Mitte des Hinterrandes, 3. und 4. Abschuitt jeder
mit einem weiblichen Tropfchen mitten am Hinterrande: diese
Tropfen fast viereckig, mit weien Harchen besetzt, welche an dem
abgeriebenen Exemplare noch hin und wieder @brig sind. Fligel
wasserklar, Auerste Wurzel, Rippe bis zur Spitze und eine breite
Binde, die am Hinterrande weif gesiumt und am Innenrande mit
einem fast dreieckigen weigen Tripfchen bezeichnet ist, schwrzlich-
braun, Beine braun. 3%, Linien. 9. — Aus Brasilien. — Im Berliner
Museum.*

Teh habe den Typus seinerzeit gesehen, und es schien mir, das
er von allen meinen Exemplaren der obigen Art etwas abweiche.

48. Chr. molestus Wikomxaxx (L. 1, 3) (Fig. 48).

Originalbeschreibung: , Fabler, Untergesicht, Stirnschwiele, Beine
ledergelb; Spitze der Fihler und Fubwurzeln braun. Mittelstrieme
des Rickenschildes linienformig, Seitenstriemen innen weiSlich ge-
saumt, Farbe zwischen den Striemen dilster haargreis; Seitenrinder
gelblichweif; Brust und Brustseiten schwarzlich; Schildchen fast
ledergelb. 1. Hinterleibsabschnitt gelblich, an der Spitze mit
braunem Querflecken; 2. braun, an jeder Seite mit dreieckigem
gelben Raume, der die Seitenrinder in ihrer ganzen Linge berihrt,
und einer gelben Mittelstrieme; 3. nur mit gelblicher Mittelstrieme;
doch sieht man bei einigen noch an jeder Seite cine schwache
Kleine Strieme oder ein Fleckchen; 4., . mit drei gelblichen Striemen;
6, 7. tberall braun, mit kaum merklicher Mittelstrieme. Bauch
gelblich mit drei braunen Striemen. Fligel braun; der groBere
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wder braunrot ersetzt. Unterseite mit dlern Seitenstriemen
nd einer breitern Mittelstrieme von dunkler Farbe. die hinten zu-
sfen: erstere am Vorderrande des zweiten, letztere an dem
I die schmalen gelben Saume der
An den Fligeln sind mit ciner
n Drittel der Basalzellen
r

~amme
des dritten entspringend. d
ilinterrander kaum unterbrochen.
cinzigen Ausnabme die zwei proximale
braun gefirbt, die Querbinde ist viel breiter und
“tumpfer. den Hinterrand breit berdhrend. Der
Binde ist in seinen obern zwei Dritteln deutlich konvex. und sein
schmaler hyaliner Saum hebt sich von der — immer deutlich, hiufig
stark — verdunkelten Fligelspitze schirfer ab. Die Art ist merklich
griber und breiter, von plamperm Bau und zeigt einige Neigung
7um Variieren. Wie bei der vorigen uud einigen andern Arten
Kinnen die Striemen des Rickenschildes durch eine fast gleichmibige
dunkle Firbung ersetzt sein. Die Analzelle ist bei beiden Arten

offen, bei der letztern etwas mehr.
Das von Wikpesaxx als Chrysops fardus beschriebene Minnchen

scheint mir hierher zu gehiren.

20, (Fig. 50\
Originalbeschreibung: .Fihler. T eiteilige Untergesichts-
undliche Stirnschwiele fast honiggelb, Spitze der Fihler
Stim ochergelb, ins Goldgelbe fallend:  Scheitel bra

Mittlere Striemen des Rilckenschildes breit, schimmelgrau, durch eine
braune Zwischenlinie geschi en ochergelb, goldgelb
behaart: Schildchen braun. an jeder Seite ein wenig gelblich. Brast-
seiten braun, mit.gelber Strieme und Flecken. Des braunen Hinter-
leibes erster Abschnitt an den Seitenrindern deutlicher, an zwei
rundlichen Flecken schwicher gelblich: zweiter Abschnitt am
Wurzelrande mit einem groben, dre mit jenem Rande zu-
sammenflieBenden gelben Flecken auf jeder Seite, und einer gelben
bix auf den finften Abschnitt fortlaufenden Strieme, so dad daraus
die Figur T entsteht; auf dem 4. und 5. Abschnitte steht zwischen
der Mittelstrieme und dem Seitenrande an jeder Seite eine Kleine
Strieme, welche sich von der Spitze gegen die Wurzel erstreckt, ju
im vierten die Wurzel selbst erreicht. Bauch braun, Wurzel und
an jeder Seite eine damit zusammenhingende Strieme gelblich.
Fligelwurzel etwas linger als bei Chrysops carians, Rippe, breite,
am Innenrande schrig eingeschnittene Binde und Spitze — diese
minder satt — braun; Schippchen und Schwinger braun. Beine

50. Chr. crucians Wispiass (L.
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rand bis zar Spitze mit schmalem dunkeln Saume, Querbinde schmal
und scharf begrenzt, der Spitzenrand im Ganzen leicht concav, mit
leichtem Vorsprung am obern Ast der Gabelader. Rest des Fligels
nur ganz leicht grau getrbt, von den hyalinen Stellen wenig ab-
stechend. Der vordere Zipfel der Querbinde berihrt den Hinterrand
nur in geringer Ausdehnung.

ribe: 7—

Chr. varians Wikppiass (L 1, 2, 7, 8.

Beschreibung von Wikpksaxs: .Der vorigen Art sehr ihnlich
und wahrscheinlich nur Abinderung derselben. Fihler ledergelb,
an der Npitze des Endgliedes braun: Taster fast ledergelb: Unter-
gesicht ochergelb. mit ledergelber dreitheiliger Nehwiele: Stin wenig
schimmelgraulich, mit schwirzlich brauner Querschwiele und Seheitel,
Rickenschild braun schwrzlich. mit zwei mittleren weilichen. wenig
schimmelgraulichen, zuweilen in'sOchergelbe fallenden und zwei etwas
breiteren ockergelblichweiBen Seitenstriemen; Brustseiten braun mit
ocherzelben Flecken und Striemen. Erster Hinterleibsabschnitt an
jeder Seite, zweiter mit einer hinten breiteren Mittelstrieme und an
Jeder Seite einem groben, fast. dreieckigen. die Wurzel und den
Seitenrand berilhrenden Flecken, Alles von ochergelber Farbe: der
hintere Rand dieses Abschnitts aber nicht ochergelb: 3. mit hinten
viel breiterer Mittelstrieme und mitten zwischen dieser und_dem
Seitenrande an jeder Seite cinem rundlichen, schwachen. gelblichen
Flecken, 4, 5. mit dreieckigem Flecken an der Spitze: alle Ein-
schnitte auer dem zweiten ochergelb; Bauch gelblich: Abschnitte 3. 4
mit grofem braunem Querflecken in der Mitte und Kleineren an
Jeder Scite; folgende Uberall braun. Fligel wasserklar, an der
Rugersten Wurzel, der Rippe bis zur Spitze und einer breiten, am
Innenrande eingeschuittenen, gegen die Fligelspitze hin weiSlich
gesiumten Binde braun; bei einigen die Spitze auch sehr licht
braun, bei andern die vorletzte Ader deutlich braun gesiumt. Beine
mebr weniger pechsch Schenkel in der Mitte und Fuswurzel
an der Basis lichter. — 3, Linien. 9. — Aux Brasilien. — Im
Berliner und Frankfarter Museum und meiner Sammlung.*

Ich besitze ziemlich viele Exemplare einer von der vorigen ver-
schiedenen Art, welche ich mit einigen Zweifeln hierher stelle, ob-
gleich die Beine heller oder dunkler rotbraun sind. Die dunklen
Stellen am Hinterleibe weniger rein schwarz als bei obiger Art und
an den Seiten des 1. Ringes in wechselnder Ausdehnung durch gelb
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schwarzlichbraun. Die beiden Rackenschildlini
eiBlichen Seitenstriemen verbunden. Auf jedem Hinterleibsabschnitie.
funf weibliche Flecken, der mittelste drei-, die abrigen fast v
eckig, jener and die Aubersten berihren den Hinterrand. die da.
wischen stehenden xind groger und liegen in der Mitte der Linge
Finschnitte fast weidlich; die Augersten Flecken berahren die Seiten-
rinder und sind daber von obenher nicht wohl zu sehen. Am
Bauche ist eine fast unterbrochene schwarzlichbraune Strieme.
Flugel etwas triib. Binde wasserklar gestumt und gegen die Flugel-
spitze hin zerrissen oder fast gezahnt. Beine schwirzlich ocherbraun.
an der Spitze schwarzer. — 41, Linien. 9. — Aus Cayenne. — In
Famucies' und meiner Sammlang*

Mir liegen viele Weibchen vor, die in Ipiranga bei Sao Paulo
gefangen wurden. Ein Weibchen aus Surinam gebort der Ham-
burger Museumssammlung.

Flagzeit: Dezember.

52. Chr. fulviceps Wauxes (L. 3) (Fig. 52\

Originalbesehreibung: . Foem. Niger: caput fulrum : palpi testacei
antennac. ferrugineae, basi fulcae, apice wigrac: abdominis seqmenta
marginibus postcis testaceis; pedes fulci, tarsis fuscis; alae subcineree,
ritta costali fasciaque lata postice furcata igro-fuscis.

Female. Black. Head tawny; vertex piceous. Palpi testaceons,
Antennac ferruginous, tawny, at the base, black towards the tips.
Hind borders of the abdominal segments testaceous. Legs tawny
tansi brown. Wings very slightly gray, dark brown along the fore
border and with a very broad dark brown band which is farcate
towards the hind border; first branch of the cubital vein simple.
slightly curved and not angular near the base; subanal vein joining
the anal on the border. Length of the body 2%, lines; of the wings
6 lines.

Pard. From Mr. Bares collection.*

Das hier abgebildete Stick, welches ebenfalls aus der Gegend
von Paré stammt, wo die Art wobl nicht selten sein dirfte, weist
awar in der Intensitit der Farbung einige Kleine Unterschiede af.
ist aber trotzdem mit groBter Wahrscheinlichkeit auf dieselbe Art
2u beziehen.
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gelblich, vorderste und hinterste Schienen. wie auch die Spitze der
Fubwurzeln pechschwarzlichbraun. Linien. 3. - Aus Brasilien.
— In meiner Sammlung und im Frankfurter Museum.

Die Beschreibung stimmt mit meinen Exemplaren hinreichend
iiberein.  Von Chr. rarians find, Stiicke mit ganz ahnlich ge-
zeichneten Fligeln, welche aber durch die Zeichnung des
Hinterleibes unterscheiden.  Doch kommen Sticke vor. welche
zwischen beiden vermitteln (Hybriden?. Die offenbar weit
breitete Art soll nicht nur in Sidamerika, sondern cuch auf Cuba
vorkommen.

Chr. tardus Wi, (L. 1. 3.

Originalbeschreibun tergesicht und Fabler braunlich.
Rickenschild  braunlichschwarz, mit vier gelben Striemen: die
mittleren linienartig, die dubcren breiter; Brustseiten mit gelben
Flecken. Zweiter Hinter] bschnitt an jeder Seite mit groem,
viereckigem, in der Mitte mit einem kleineren dreieckigen Flecken;
dritter Abschnitt ebenso, aber die Seitenflecken mitten durch einen
braunen Z henraum lings getheilt (was jedoch vielleicht nur durch
das Vertrocknen entstanden sein konute); vierter Abschnitt blog mit
einem dreieckigen Mittelflecken; die dreieckigen Flecken am 3. und
4. Abschnitte mit dem schmalen gelben Hinterrande verschmolzen;
am funften Abschnitt blo§ der Hinterrand gelb. Fligel in dem
Schwarzen mit drei etwas schrigen wasserklaren Flecken, deren
dritter vom Innenrande her einen spitzdreieckigen Einschnitt bildet.
Am Spitzendrittel der Fligel ist der AuBenrand auch schwarzbraun.
das Uebrige weniger getribt mit einem wasserklaren Saume an der
Grenze des Schwarzen. Beine schwarzbraun; Wurzel der Fage
gelblich. Bauch an der Wurzel gelblichweif, was sich am zweiten
Abschnitte schon in zwei breite Striemen teilt, die bis zum dritten,
dann breit unterbrochen am vierten sich nur wenig wieder zeigen.
— 8 Linien. 2. — Aus Brasilien. — In meiner Sammlung und im
Frankfurter Museum.*

Es will mir scheinen, als ob gar kein Grund vorlige, in dieser
Art etwas anderes zu sehen als ein Minnchen des Chr. rarians.

B1. Chr. tristis Fasuccros (L. 1, 8) (Fig. 51).

Beschreibung von Wikoksaxx: ,Kopf briunlich, Fuhler rein
braun, bei einigen ocherbriunlich; Taster briunlich; Untergesicht
dreitheilige Schwiele ocherbraunlich; quer rundliche Stirnschwicle
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Hinterleib etwas abgericben, oben und unten glinzend schwarz;
an den Seitenrindern der Abschnitte annihernd d:eieckige Bischel
schneeweifer Harchen. Hinterrand schwarz bewimpert.

Flagel in der, unregelmasig begrenzten, basaler. Halfte schwefel-
gelb, Costalzelle, Wurzel und Schippehen ins Orangegelbe ziehend;
distale Halfte dunkel rithlichbraun, fast schwarz, mit hellen Fenstern
in der Spitzen- und vierten Hinterrandszelle. ~Ein ebensolches, jedoch
exzentrisches, im distalen Theile der Analzelle liegt zur Halfte im
gelben Basaltheile. Costalader schwarz, die andern im gelben Theile
ledergelb oder gelbroth, im dunkeln Theile braun bis schwarz.
Aderanhang verhaltniSmisig kurz, erste Hinterrands- und Anal-
zelle yor dem Rande geschlossen.

Beine durchwegs pechschwarz, nur die Empodien heller, gelb-
braun.

Das mir vorliegende weibliche Exemplar ist etwas abgerieben
und schimmelig, aber sonst gut erhalten. Ich halte die sehr aaf-
fillige Art fir neu, da sie von allen mir bekannten Beschreibungen
dentlich abweicht.

Das Exemplar gehort der Hamburger Museumssammlung und
warde in der Kolonie Hansa (Stast Santa Catharina) erbeutet.

Grage: 21 mm.

9. E. clari n. ap. (Fig. 39, 40).

JRissel betrichtlich kirzer als der Thorax, von dunkelroth-
brauner bis schwirzlicher Firbung. Antennen und Palpen gelb- bis
braunroth, ebenso das Gesicht, welches seitlich und oben einige
gelblichweiSe Hirchen aufweist. Scheitel mit glinzend kastanien-
brauner Schwiele auf mattrothbraunem Grunde. Augen dunkel, mit
grimlichem Schimmer. Bart kurz und weifgelb, ebensolche Hirchen
am Hinterkopf.

Rickenschild ziemlich hell rothbraun, die vier gewdhnlichen Langs-
striemen und das Schildchen ganz oder nabezu schwarz; fiber und
vor der Fligelwurzel einige Bischel von kurzen, sehr blabgelben
Hirchen; ebensolche stehen — auf ziemlich dunkelm, braunrothem
Grunde — an den Seitenflichen und der Unterseite des Thorax.
Abdomen besonders im vorderen Theile deutlich durchscheinend, von
gelber bis braunrother Farbe, nach hinten zu dunkler, an den Seiten
des ersten Ringes matt horngelb. Die Hinterrinder simmtlicher Ringe
sind blasgelb behaart, am ersten durchwegs, an den folgenden unten
ganz und oben wenigstens an den uSern Vierteln, wo sich die
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au miliew des cellules basila
cinquiéme postérieures: un point blanc & Ia base de la basilaire
externe et de la discoidale; une petite bande blanche. longitudinale,
i Ia base de In marginale, nervures normales. — Du_ Brésil
veira. Muséum.*

Das abgebildete Exemplar pabt gut zu obiger Beschreibung und
der begleitenden Abbildung; nur ist die Fensterang etwas anders,
und es fehlt die auf der Abbildung sichtbare breite hellgrane
Stumung des Hinterrandes. Bei dieser und den meisten nahestehenden
Arten ist das 3. Antennenglied an der Basis verdickt und seitlich
komprimiert, dann rasch verjingt und in eine lange nach oben
gekrimmte Spitze auslaufend, wodurch eine auffallende Ahnlichkeit
mit den Fuhlhornern der echten Tabanien entsteht. Das Endglied
hat aber 8 und nicht blo§ 5 Segmente und ist dementsprechend
linger.

Fundort: S0 Paulo C (ein ¢ von Ribeirdo Preto).

Flogzeit: Febroar bis Marz.

Lange: 20 mm.

42. E. dubia n. sp. (Fig. 42) (Beschreibung nach der kolorierten
Zeichnung. Das Original befindet sich im Museum von Montevideo).
Russel schwarz, kirzer als der Thorax. Palpenendglied ziem-

lich schmal, allmalig zugespitzt, von gelbrother Farbe. Die zwei

basalen Antennenglieder ebenfalls gelbroth, das dritte fehlt. Ge-
sicht and Scheitel briunlich gelh, letzterer mit keulenformiger

‘brauner Schwiele und deutlichen Punktaugen. Augen griin, Bart weif.
Rickenschild zeigt auf briunlich gelbem Grunde die gewdhn-

lichen 4 Streifen in dunkelbrauner Farbe; die mittleren sind nicht

deutlich getrennt. Auch das Schildchen und ein dasselbe umgeben-
der Saum auf dem ersten Hinterleibsringe zeigen dieselbe Firbung.

Hinterleib oben braunschwarz, jedoch der Hinterrand der ein-
zelnen Ringe breit heller gefirbt und etwas durchscheinend. Die
Farbe st ein rothliches Braungelb. Der erste Ring ebenso, aber
heller. An den Seiten der Hinterrinder weite Haarflecke, wie bei
den oben beschriebenen Arten.

Fltigel an Costs und Wurzelfeld satt braunlichgelb, Basalzellen
und Analzelle sebr licht gelb. Der Rest der Fligel von einem
rothlichen Grau, auf dem durch breite graubraune Skumung eines
Theiles der Nerven eine unregelmigige und nicht sehr deutliche
dunkle Binde entsteht. Simmtliche Adern dunkel ledergelb oder
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gelblichen Harchen in annihernd dreieckiger Figur an den Seiten-

randern hinanfziehen.
Flagel im Warzeltheile bla8 bis schwefelgelb, am Hinterrande

tze bis zur Analzelle gelblichgrau; zwischen beiden ver-
Jauft eine ziemlich breite, buchtige und unregelmiSige, manchmal
gefensterte Binde vom Vorderrande vor der Spitze bis in die Cubi-
talzelle. Thre Farbe ist ein helles stark rothlichliches Braun. Bei
einem meiner drei Exemplare (var. infuscata Fig. 40) erstreckt sich
die braune Farbang bis an die Fligelwarzel und auf das Schpp-
chen, bei den anderen ist dieses sowie die Flgelwurzel und die
Costalzelle satter gelb. Die Adern sind ledergelb bis braun, im
gelben Theile der Fligel mehr rothgelb. Ein Aderanhang ist sehr
deutlich vorhanden, erste Hinterrands- und Analzelle sind merklich
vor dem Rande geschlossen. Halteren braunroth, manchmal an der
Endfliche etwas heller.

Die Beine sind durchywegs gelb- bis braunroth.

Ich besitze 3 weibliche Exemplare, aus der Gegend des Rio
und_ benenne sie nach dem Sammler, Monsenhor Crako Mak-
der daselbst von wilden Indianern ermordet warde. Im
Wiener Museum finden sich 2 Weibchen, die von Natremes in
Ipanema gefangen wurden und ('bergangsformen darstellen.

Fundort: 880 Paalo C.

Flugzeit: Januar bis Mirz.

Linge: 20 mm.

Nachtrag. Viele Weibchen der Art und Varietit wurden

1907 und 1909 gesammelt. Sie sind durchschnittlich viel dunkler,
sattgelb und nahezu schwarz (die Abblassung der Originale war
wohl im Cyankaliglase erfolgt).

41 E. lugubris Mace. (L. 2, 3) (Fig. 41).

Originalbeschreibung: ,Nigra. Awlennis nigris, pedibus migris.
Alis migricantibus. Long. 77 1.

Corps peu élargi, d'un noir lnisant, un pea verdatre. Trompe noire
longue de 11, ligne, & lovres terminales distinctes. Palpes noirs, élongés,
déprimés, arqués, tronqués & lextrémité. Barbe courte, grishtre.
Face peu convexe, d'un gris obscur. Front assez étroit, gris, &
bande longitudinale noire, élargie vers la base quelle n'atteint pas
Ocelles distinctes. Antennes: troisiéme article & dent obtuse. Thorax
& poils blanchitres, clair-seméa. Abdomen & poils blancs de chaque
cbté du bord postériear des segments. Ailes: une petite tache claire

von der
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white. Mesonotum deep brown or black beneath the yellowish dust,
forming three broad, nearly conflueut stripes and leaving the lateral
margins yellow. Pleurae brown and yellowish, with white pile.
Scutellum nearly black whitish dusted. Abdomen elongate: first
segment light yellow, with & black spot beneath the scatellum:
second segment light yellow, with a black xpot in the middle in
front; third segment black, with the hind part yellow, the imme-
margin pallid yellow; the remaining segments black, with a
pallid yellow hind margin. Legs black. Wings tinged with brown,
in front yellowish; anterior branch of third vein with a long stump;
first posterior cell closed. Length 17—18 mm. — Two specimens
in Paraguay.

Die Form der Palpen und der Fundort (Paraguay) sowie die
allgemeine ('bereinstimmung garantieren die Identitat, trotz leichter
Farbenunterschiede, die aus der Zeichnung hervorgehen. Das Ori-
ginal befindet sich im Museum von Montevideo. Es mist 177, mm.

Fundort: Paraguay (Flub und Staat). Amazonas (Baes) nach
Ricanpo. (Ob dieselbe Art?)

Flugzeit: ?

45. E. forruginea Maca. (L. 2, 3) (Fig. 45).

Originalbeschreibung: ,Ferruginea. Antennis pedibusque rufis.
Alis flavidis. Long. 6 1. 3.

Corps assez étroit. Trompe brune, longue de 1, L Palpes
dun fauve brundtre. Face, front et anteones fauves. Yeax nus.
Des ocelles. Face, front et antennes fauves. Les quatre derniers
segments de I'abdomen d'un ferrogineux brunitre. Nervares des
ailes normales.

Du Brésil au nord do la capitainerie de Saint-Paul*

Trotz der Kirze der obigen Beschreibung kaun iber die Iden-
titht mit meinen Exemplaren kein ernsthafter Zweifel sein. Die
Art ist suffallend einfarbig, graugelb und nur wenig ins Rotliche
ziehend. Bei meinen Sticken sind wobl die Palpen und manchmal
die Antennen, nicht aber die Beine rotlich. Die Stirnschwiele fst
leistenformig und der Scheitel vorn nicht breiter wie hinten. Die
Augen sind grin. Die Art scheint nicht sehr variabel.

Tch besitze gegenwirtig 8 Weibchen aus Goyaz, wo die Art
hiufg scheint. Auferdem liegt mir ein ganz ahuliches Weibchen
aus Venezuela vor.

Zool. Jabrb., Supplement X. 3
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braunroth. Aderanhang deatlich, erste Hinterrands- und Analzelle
vor dem Rande geschlossen. Schippchen hochgelb. Halteren braun,
mebr gelblich.

, die Schenkel etwas dankler, Pulvillen gelblich.
Fundort: Argentinien (Entrerios).

Flugzeit: ? Ein Weibchen von 19 mm.

43. E. biscutellata n. ap. (Fig. 43).

Auch hier folgt die Beschreibung nur nach der Abbiltang, da
das Original bereits dem Museum in Montevideo zurickgegeben
warde.

Rissel wie gewdhnlich; Palpen und Antennen hell ziegelroth,
erstere mit nicht ganz schmalem Endgliede. Gesicht und Bart
gelblich, ebenso der Scheitel, der eine hellbraune keulenformige
Schwiele aufweist. Ocellen deutlich, Augen grin.

Brustschild etwas braunlich gelb, mit den gewshnlichen vier
Striemen, von denen die mittleren nicht deutlich zetrennt sind. Thre
Farbe ist ein etwas rithliches Braun, ebenso diejenige des Schildchens.

An der Oberseite des Hinterleibes sind die beiden ersten Ringe
durchscheinend homgelb; auf dem zweiten ein, vom Mittelstlick des
Vorderrandes ausgehender, Fleck, der Form und Farbe des Schildchen,
wiederholt. Die andern Ringe zeigen dasselbe rothliche Braun mit

einem schmalen gelben Bande am Hinterrande.
Fligel rothlich grav. Die Costalzelle, das Wurzelfeld und das

Schiippehen von mebr gelbem Tone, die der Basis niber liegenden

Zellen sebr licht graugelblich. Adern braun, Anhang vorhanden,

erste Hinterrands- und Analzelle vor dem Rande geschlossen.
Beine rothlich braun, nur die Pulvillen gelb.

Flugaeit: ? Ein Weibchen von 18 mm.

44. E. filipalpts Wisustox (L. 8) (Fig. 44).

Originalbeschreibung: ,Eyes bare. Ocelli present. Front narrow,
yellow, with a slender, denuded streak. First two joints of the an-
tennae yellow, the third orange-red: basal segment broad, the an-
aulate portion slender, the terminal annulus long, style-like, as long
as the preceding four annuli together. Palpi yellow, the second
Joiut long, slender and arcuate. ~Proboscis stoat, a little longer than
the vertical diameter of the head, biack, the labella short. Face
receding in profile, covered with yellow dust. Beard scant, nearly
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black hairs, long and curved, the same with throughout. Ocelli pre-
sent. Thorax bordered on margin with yellow-orange hairs, as is
the scatellum. Abdomen long, slightly darker in colour at the apex.
Legs yellow, posterior femora with black pubescence. Wings hyaline.
darker on the fore border and at base, with a long appendix. Length
18—19 mm. — Hab. Brazil.*

E. enenbeckii Wirp. (L. 1, 2, 7, in den ersten als Sifrius an-
gefuhrt), synonym mit Esenbeckia pangonina Roxvaxi.

Originalbeschreibung: . Fuscws: aldomine wirco-fasciato, alis basi
flavidis apice fuscis, pedibus wigris. — 8 Linien. — Aus Brasilien.

Fahler braunlichschwarz, ohne Zahn: Taster schwarz; Unter-
gesicht und Stirn briunlich, letatere unten weislich. mit rothlich-
brauner Schwiele. Punktaugen deutlich. Rckenschild braun, mit
gelblichen Hirchen. Hinterleib rothbraun, Spitzenrand jedes Ab-
schnittes gelblich, mit schneeweiSen Hirchen gewimpert, die beiden
letzten Abschuitte nur an den Seiten. Auch am Bauche zeigen
‘wenigstens die drei mittleren Abschnitte schneeweiSe Wimpern. Flagel
an der Warzel bis fast zur Hilfte der ganzen Linge gelb, von da
an schwarzbraun. AeuBerer Ast der Gabelader mit der nkchst fol-
genden vereinigt. Beine schwarz.*

Ich habe das Original nicht zu Gesicht bekommen und weif
nicht, ob es noch existiert. Trotz mannigfacher ("bereinstimmungen
188t es sich mit Keiner der vorstehenden Arten identifizieren und
scheint auch verschieden von der nachstehend beschriebenen Art,
mit welcher ich es friher vereinigte.

E. fasciata Macauast (L. 2, 8).

Originalbeschreibung: , Brunnea, antennis wigris. ~Abdomine fa-
sciie flavicantibus.  Pedibus nigris. Alis parie antici flaricante, posticd
fusei. — Long. 7—9 L.

‘Trompe noire, longue de 1%, 1, ligne. Lévres un peu épaissies.
Palpes brans. Face et front d'un gris jaunitre; ce dernier &
bande longitudinale noire, quelquefois recouverte de duvet gris. Des
ocelles. Thorax brun, saus lignes distinctes; cotés d'an bran rouge-
Atre. Abdomen pen élargi, d'un brun noiritre; chaque segment, &
Texception des deux derniers, & large bord postérieur, d'un jaune
blanchitre, devenant d'un blanc argenté A l'incision; ventre sem-
blable & I'sbdomen. Afles d'un jaune pale de I base A celle de I

cellule discoldale, ensuite brunes. Nervures normales. — Du Brésil.
e
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Vorkommen: Brasifien, Goyaz (Amaro Leite, Rio dos boi
Minas: Venezuela.

Flugzeit: August (und andere Monate).

Gride: ca. 16 mm.

In Brasilien und den Nachbarlindern gibt es noch eine ganze
Reibe von Arten, die ich nicht besitze, und deren Beschreibung ich
nachfolgend reproduziere.

E. vulpes Wixp. (L. 1, 3, 17, in den ersten als Silcius angefihrt).

Originalbeschreibung Cerrugineus ; tibiis posticis wigro-pilosis;
alis saturate flarido-fuscam Linien. & §. — Aus Brasilien.

Durch Fibler ohne Zahn, sehr deutliche Punktaugen, briiun-
liche Fligel und Fligeladerverlauf hinlinglich von Tabamus wnicolor
verschieden, dem er auf den ersten Blick einigermaBen gleicht.
Farbe des Rickenschildes minder satt, vorn fast ein klein wenig
schimmelgraulich, brigens das ganze Thier fast berall gleich rost-
gelb, nur die hintersten Schienen mit &uerst kurzen schwarzen
Hirchen besetzt. AuBenast der Gabelader ein wenig Uber die Ver-
bindungsader ~hinsusgehend. Innenast an der Spi
nichsthintern Ader am innern Rande der Fligel vereinigt. — Im
Berliner Museam das Mannchen, in meiner Sammlung das Weibchen.*

In der etwas mangelhaften Beschreibung feblt cine Angabe
iber den Scheitel und die Schwiele. Ich vermute daher, da8 letztere
wenig auffallend, leistenformig, vielleicht von kurzen Hirchen
bedeckt ist, wie das bei Zabanus nicolor der Fall ist. Ich habe
das Minnchen in Berlin gesehen, mir aber nur notiert, da es un-
bedingt zu den von mir als Dyspangonia bezeichneten Formen ge-
hort. Die nachfolgende Art, die ich friher fur gleichwertig hielt,
unterscheidet sich durch den weien Bart, die hellern Fligel und
vielleicht dureh etwas griBere Dimensionen.

E. flavescens Ricano (L. 9).

Das weibliche Exemplar wird von Miss Ricaxvo folgendermaSen
beschrieben: , This was incorrectly placed by WALxx under Tabanus,
as 7. testaceus Maca.; it is a Pangonia, apparently undescribed till
now. Yellow. Antennae bright yellow the first two joints greyish,
the first annulation of the third joint s wider than the second joint.
Proboscis short and stout. Face darker in colour at base, with
somo black hairs. Beard white. Palpi red, bordered with short
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von Ecuador vor. Scunxen, dessen Exemplare wohl aus Venezuela
stammten, gibt folgende mehr zutreflende Beschreibung.

7 Minnchen und 6 Weibchen aus Sidamerikn. Macouant's
Diagnose dieser Art stimmt vollkommen mit den mir vorliegenden
Sticken, in der ausfubrlichern Beschreibung kommt aber so manches
vor, das za Zweifeln ber die Identitit der Art Anlad bieten kinnte:
1. Ist die Art nicht verwandt mit P viridicentrie Mca, namentlich
t der Habitus sehr verschieden; 2. die Taster sind am Ende nicht
braun, wohl aber sind Rand und Spitze kurz schwarz behnart, was
ibnen ein dunkles Aussehen gibt; 3. die Firbung des Kopfes st
nicht braun, sondern braunrot; das kurze Toment des Rickenschildes
ist gelblich; 4. die Beine sind, 80 wie in der Diagnose angegoben ist,
rotgelb (pedibus rufis), nicht aber, wie s in der Beschreibung heist,
die hintern braun; nur bei einigen Sticken, besonders bel den
Mianchen, die aber Macquawt nicht kannte, stark verdunkelt.

Das Mionchen gleicht dem Weibchen, der Hinterleib fst leb-
hafter apfelgrin, der erste Ring jedoch gelblich, die Ringstume und
die beiden letaten Ringe in groferer Ausdehnung sind schwirzlich,
letatere zuweilen ganz schwarz, die Genitalien jedoch immer rotgelb,
Fligel gelblich tingiert, zuweilen ziemlich intensiv gelblich-braun,

Sehr_charakteristisch fir diese Art erscheinen mir die Inppen-
artigen Erweiterungen an den Seiten der letsten Hinterlelbaringe,

Mein Mannchen stimmt sehr gut mit der Beschreibung, nur
sind die Fligel sebr wenig getrubt und die Hinterschienen schwrz-
lich gewimpert. Die Art, die auch in Zentralamerika vorkommen
soll, dirfte, wie viele weitverbreitete Species, einigermaen ver-
anderlich sein. Sie steht der ferruginea sehr n

E. longipalpis Macquarr (L. 2, 3).

Originalbeschreibung: , Thorace brunnco pubescente caeruleo-nigro.
Abdomine incisuris albis pedilus brunneis (tab. 1, fig. 3).

Long. 6% L 9. Trompe courte, épaisse; palpes noirs, égalant
Ia longuenr de la trompe, bordés de petits poils noir de chuque
cité. Face noire. Front a duvet bruntre; des ocelles. Yeux nus,
Antennes noires; premiére division du troisiéme article courte, sub-
conique; les autres menus. Thorax noir, & reflets bleus et duvet
brunitre, et lignes pales
thorax, & cités droits, & reflets bleus. Balanciers brun
grises; deuxiéme cellule sous-marginale appendiculée; premiére
postérieure ouverte.
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Auch von dieser Art ist mir das Original unbekannt. Die Be-
schreibung zeigt manche Ubereinstimmungen mit E. deia mibi:
doch glaube ich nicht, dad es sich um dieselbe Art handeln kann.

E. translucens Macauart (L.

Originalbeschreibung: , Thorace rufescente, tomentoso. Abdomine
depresso, clongato, base flavo, diaphano, apice nigro. Oculis nudis. Pedi-
bus nigris. Alis fuscis (tab. 3, fig. 5).

Long. 8 1. Trompe longue & peine d'une ligne et demie: palpes
noirs. Face noire, & duvet gris. Front noir, bord antérieur et
cités A duvet jaunitre; une saillie longitudinale dans presque toute
Ia longueur. Antennes: les deux premiers articles noirs; le troi-
siéme manque, point docelles. Thorax & duvet épais d'un fauve
grisitre. Abdomen déprimé alongé: premier et deuxiéme segments
transparents, jaunitres & tache dorsale noire, triangulaire, sétendant
sur ces deux segments; les autres noirs; un pen de duvet dun
blane jaunitre au bord postérieur de ces segments. Ventre: les
quatre premiers segments d'un jaune transparent, 4 taches noires sur
les cotés; les autres noirs.” — Du Brésil, M. Guius.

Auch diese Art dirfte von den beschrichenen verschieden sein.
Das Fehlen der Ocellen, wenn erwiesen und konstant, ware ein sehr
auffalliger Charakter.

E. prasiniventris Macauaxt (L. 2, 3, 7).
Originalbeschreibung: . Fusca. ZThorace rufo. Abdomine viridi.

Antennis pedibusque rufis. Oculis mudis (tab. 3, fig. 9).
Long. 71 Voisin du P. viridicentris. Trowpe longue de 11 1.
& lévres terminales non renflées.  Palpes testacés, i extrémité brune.

Face et front branatres; callosité de ce dernier longue, brune. Barbe
blanche. Des ocelles. Thorax & liger duvet blanchitre: cités i
poils blancs. Abdomen d'un vert pomme; cités des derniers seg-
ments & poils blanes; ventre vert, & liger duvet blanc. Pieds
postérieurs bruns, & cuisses fauves en dedans; jambes légérement
cilées et tarses munis de duvet fauve en dessous. Ailes brunatres
un peu de fauve i la base et au bord extérieur; nervures normales.

De I Colombie. Collection de M. Famovame.

Diese Art scheint weit verbreitet und dirfte vielleicht auch in
Brasilien gefunden werden. Mit viridirentris kann sie nicht ver-
wandt sein, da letztere zu Diatominewra zu gehoren scheint. Mir
liegt. ein Minnchen aus Venezuela und ein Weibchen aus dem Westen
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Die Art gehirt sonst zu Esenbeckia, indessen dirfte die offene
erste Hinterrandszelle, wenn konstant, eine Trennung begrinden.
Jedenfalls wire xie ein auffallender, sonst nicht beobachteter Cha-

raker

E. bahiana Bioor (L. 6.
Originalbeschreibung: Fem. long. 20 millim.
Antennis. haustello iz capite longiore, labris obsoletis, palpis ef facie
rufis : vculis wudis ; fronte pallide flatido-pruinosa, callositate fulea  toto
pruinaso: alis fuscis furci venae quartae longitudinalis

peine un peu plus longue que Ia hauteur de la téte,
; palpes, antennes et face rougeitres; front d'un
Jaunatre pruineux callosité roussitre; les yeux glabres. Tout le
corps rougeitre, légérement pruineux; ailes brunes avec les nervures
roussitres, bifarcation externe de la quatriéme longitudinale (Roxvax)
longuement appendiculée. Bahia (Brésil). — Un spécimen.*

Die Beschreibung erinnert sehr an F. vulpes Wizpesaxs, nur
ist die Linge bedeutend grofer; auch ist die schwarze Bewimperung
der hintern Tibien nicht erwabnt.

Nachtrag. Ich hatte seitdem Gelegenheit, ein gut Uberein-
stimmendes Weibchen aus Minas zu untersuchep.

E. suturalis Roxvaxt (L. 5).

Originalbeschreibung: ,2. Long. mill. 16. Antewnae articulis duobus
primis. sublutescentibus, nigropilosulis, wltimo fulco rufo, summo apce
‘igricante.  Palpi- elongati, compressi, latiusculi et pawlo arcuati, swb-
Iutescentes et migro pilasuli, basi paulo angustiores, apice subacuminati.
Oculi' nudi, ocelli manifesti. Facies et froms fusco subcinerescentes,
linca frontali clevata, nigra. Barba alba. Thoraz dorso fulco et fulro
pilosulo, pleuris subcinereis, albopiloswlis.  Sewtellum colore  thoracis.
Squamac " superne _wigricantes, inferne utescentes. Halleres subfulci
capitudo_apice pallidiore. ~ Abdomen segmento primo sordide albo, sul-
translucido, secundo wigricante sublransiucido, sequentibus wigris, omnibis
Tinea_albida et albo pilosula postice marginatis; venire segmentibus primis
duobs sordide albidis, sequentibus wigris, postice albo marginatis.  Alac
pauco_infuscatae, basi et costa antice fulcescentibus et venis majoribus
fuleo limbats; vena quarta longitudinalis prope originem appendiculata.
Pedes rufescentes, posticis ulcioribus, tarsis tibiisque wigricantibus.

Brésil 1846 (V. GuiLiaxi).*
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Chr. intrudens Wituistox (L. 8)

Originalbeschreibung: _Female. Front opaque light yellow. the
vertical callosity brown, the frontal callosity oval. and shining
amber-yellow.  Antennae slender, ax long as the mesonotum, yellow,
the second joint partly and the third joint wholiy brown. Face
light, shining, reddish yellow, opaque yellow on the sides and above.
Mesonotum deep brown, with four opaque yellow stripes, of which
the inner pair are connected by a yellowish, somewhat variable
dust in front, where the stripes themselves are narrow. Plearas
nearly black, with opaque spots. Scatellam red, shining. Legs
yellowish red, the front and hind tibiae, the front tarsi and the
distal joints of the posterior tarsi brown. Wings brown with the
following hyaline spots: the distal portion of the first and second
basal cells, the anal cell, a triangle on the hind border in the ffth
posterior cell and another in the second posterior cell extending in
the third; the anal angle is subbyaline. Abdomen: first segment
wholly yellow, second segment light yellow with two black triangles,
their apex in front; third segment black or dark brown with &
median yellow stripe; fifth and following segments black or brown
with three narrow yellow stripes. Length 9 mm.

Male. First antennal joint a little thickened. Mesonotum
darker colored, the inner pair of stripes not connected by yellowish
dust. Abdomen black, the first segment on the sides, the broad
anterior angles of the second segment, a slender median stripe be-
ginning on the second segment, and a slender lateral stripe distally,
light yellow. Hyaline spots of the basal and posterior cell smaller.

Three females and one male, Chapada, Brazil.*

Diese Art unterscheidet sich nur durch die Fligelzeichnung
von dem offenbar sehr nahe stehenden molestus Wikp. und crucians
‘Wi,

53. Chr. brasitiensis Ricawvo, ¢ (Fig. 53).

,Length 9 millim.

Type (male), Amazons (Batas); type (female), Rio Tapayos
(Bares); on female from Pari (Batss); one female from the Ama-
20ns (BATes).

Several of these specimens were Ibelled frontalis Mace. by
Warxes, incorrectly.

Brown. Abdomen with & small yellow-haired triangular spot

Zool Jakt. Suplement X. “
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variablen, Art, von der mir zahlreiche Weilchen von verschiedenen
Fundorten vorliegen:

Stirn and Gesicht goldgelb, Scheitel mehr graugelb. die schwie-
ligen Theile heller oder dunkler gelbbraun: Ocellenbiocker schwirz-
lich: Taster und die beiden ersten Antennenglieder honigzelb. das
dritte nur am ersten Ringe, der Rest und die Beharung schwarz.
Basalglied nur masig verdickt. Die Zeichnung der Augen folgt
dem gewdhnlichen Schema.

Ruckenschild: auf mehr weniger grangelbem Grunde die vier
gewdhnlichen dunkleren Streifen, die mittleren zu einem, ziemlich
schmalen verschmolzen. Zwei unterbrochene Streifen an den Seiten
und die Sternalgegend schwarz. Der Rickenschild kann auch ein-
formig graubraun erscheinen, indem die Streifen mehr weniger ver-
wischt sind. — Das Schildchen ist braunschwarz, seltener an de
freien Rindern breit rothbraun.

Abdomen: Erster Ring oben gelb, hinter dem Schildchen beider-

seits eine schwarze Querlinie oder zwei submediane schwarze Flecken
am Hinterrande des ersten Ringes. Dieser kann inded auch ganz
gelb oder verdunkelt sein. Am Vorderrande des zweiten Ringes
beginnt, wie bei costatus etc., ein schwarzer submedianer Lings-
streifen, der eine mediane gelbe, in der Mitte verbreiterte, am Ende
des vierten Ringes aufhorende, kontinuierliche oder aus viereckigen
Flecken bestehende Strieme einschliest. Der schwarze Streifen
giebt am Hinterrande des zweiten Ringes einen kuBeren Ast ab, der,
dem Rande entlang bis zar Spitze verlaufend, mit dem Hauptaste
wieder zusammenflieBt und jederseits eine gelbe, manchmal unter-
brochene Strieme einschlieft. Letztere kann sehr schwach ent-
wickelt sein oder auch ganz feblen; es nihert sich dann die Zeich-
nung derjenigen von carians, mit welcher sie an der Bauchseite
immer ubereinstimmt. Manchmal sind auch die Hinterrinder der
Abschnitte oben und unten gelb geskumt.
e Fligel zeichnen ziemlich genau die Zeichnung von rarians,
ur ist die Fligelspitze in etwas wechselnder Ausdebnung stark
verdunkelt, 5o das der hyaline Spitzensaum der Binde als schmilere
oder breitere Sichel hervorleuchtet. Die Analzellen am Hinterrande
breit offen. — Halteren braunlich.

Beine: sammtliche Schenkel gelbroth, seltener mehr oder weniger
geschwarat; Tibien braunroth oder schwarz, Tarsen braun bix schwarz
an der basalen Halfte gelbroth oder wenigstens deutlich he

Linge: 75—85 mm.

e
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in the centre of the second and third segments, and with yellow
1« on the posterior borders of the fourth, fifth and sixth segments.
Face and tubercles yellow. The callosity on the forehead yel-
Jow with the posterior border black, the forehead black: between
the callosity and the vertex is a band of yellow tomentum, divided
in the middle. Antennae yellow, the third Jjoint darker: the first
joint is slightly incrassated and a little longer than the second.
Thorax brown, with indistinct stripes; the sides of the breast brown.
with a yellow stripe. Scutellum brown. Abdomen brown, with an
indistinct small pale yellow spot on each side of the first segment
and a larger one on the second; and a triangular bright yellow-
haired spot on the centre of the posterior border of the second and
third segments; there is a trace of a yellow band on the posterior
border of the third segment, which becomes distinct on the threc
following ones. Underside of abdomen brown. Legs brown, the
anterior and middle femora almost wholly yellowish, the posterior
femora only so at their apex; the anterior and middle tibiae like-
wise yellowish, and the tarsi the same, with the last joints dar-
Ker; the hind ones slightly curved and covered with short pubes-
cence. Wings clear, with the usual dark brown colouring at the
base, on the fore border, and as a trausverse band, this latter with
& hyaline sinus on the inner border, leaving the fifth posterior cell
clear except at its base; the apical spot is long and narrow, the
apical border of the band is straight; the fth longitudinal vein is
slightly shaded with the darker colour.

The male is similar, but the yellow band on the third segment
is as distinct as the others and the spots on the sides of the second
segment obsolete; the triangle between the base of the antennae
and the eyes is wholly yellow; the tibiae are browner and the
pubescence on the posterior pair thicker; the basal cells of the
wings are darker, as usual in the males of this genus, having only
a narrow clear stripe between them and the band.“

Das mit obiger Diagnose gut Ubereinstimmende, hier abgebildete
Mannchen stammt aus Obidos (Pard), wo ich seituem auch zahlreiche
Weibchen sammelte.

54. Chr. fusciape n. sp. (Fig. 54).

Die folgende, weit verbreitete Art scheint von den bereits er-
wibnten verschieden und in der Literatur nicht als besondere
Species erwilhnt. Ich gebe kurz die Hauptcharaktere der etwas

band
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Chr. terminatis Macqaxt (L. 2)

Originalbeschreibung: . Thorace wigro. lateribus flavo-tomentosis.
Aldomine flaco. Antennis rufis. Pedibus. flacis; tibis tarsisque anticis
wigris.  Alis hyalinis, apice wigris.

Long. 31 9. Trompe noire; palpes dun jaune pile. Face
dun noir luisant; cités & duvet brumitre. Front noir, i duvet
brun; base d'un jaune blanchitre, suivie dune callosité d'an noir
luisant. Antennes presque contigués i la base, d'une longieur médiocre,
fauves; premier article peu allongé, épaissi, deuxiéue assez court;
troisiéme trois fois aussi long que le premier; le tiers postérieur
noir. Thorax & dos et écusson d'un noir luisant (peut-étre dénudés):
bords antérienr et latéraux A duvet jaune excepté au milien du
premier et en avant de linsertion; cités & duvet jaune et bande
noire. Abdomen jaune; deux bandes longitudinales & peine distinctes,
dun jaune un peu bruntre, entre le milieu et les cités; ventre sans
bandes. Pieds d'un jaune pile; antérieurs i jambes un peu épaissies.
brunes et tarses noirs. Ailes hyalines, extrémité noiriltre, & partir
de Ia base de la deuxiéme cellule sous-marginale séclaircissant au
bord postérieur; tache stigmatique jaune; nervures normales.

De 'Amérique méridionale, pays des Amazones. M. Bicor.~

Auch diese Art st mir unbekannt.

Chr. vuineraius Roxpaxt gilt als Synonym von Chr. coslatus Faue.;
doch passen einige Charaktere besser zu crucians. Eine neue Art
darfte kaum vorliegen.

Die_hier nicht angefirten Arten aus der Literatur beziehen
sich auf falschlich als Chrysops angefibrte Species und missen
unter Diachlorus gesucht werden.

Im Folgenden gebe ich die Beschreibung einiger neuer Arten.
welche aus Nachbarlindern stammen und vielleicht auch auf brasilia-
nischem Boden vorkommen dfrften:

55. Chrysops uruguayensis n. ap. (Fig. 69).

Rilssel schwirzlich; Palpen ockergelb oder etwas rothlich; Gesicht
und Scheitel hellgran bestéubt, manchmal mit etwas rothlichem Ton;
Schwielen bei einem Exemplare bernsteingelb, beim anderen briunlich.
Antennen braungell oder rothbraun, das letate Glied dunkler und
schwarz behaart. Querschwiele glinzend rothbraun, ebenso der scharf
abgesetate Ocellenhicker. Augen mit eigenthmlicher, von der ge-
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Von dieser Art liegen mir auer weiblichen Exemplaren von
verschiedenen Gegenden des Staates Sdo Paulo auch solche aus dem
Staste Rio Grande do Sal (Santa Cruz) vor, welche dem Hamburger
Museam gehoren.

Chr. lugubris Macovast (L. 2, 3).

Originalbeschreibung:  Nigro fuscus. Antennis pedituisque wigris.
Alis fuscis, maculis pallidis (tab. 4, ig. 11).

Long. 4%, 1. 2. Face et front d'an noiratre, & callosités noires.
Premier article des antennes un pea moins long que le deuxiéme.
Thorax et abdomen d'un noir brunitre. ~Ailes: milien des cellules
assez claires; deuxiéme sous-marginale arrondie & sa base.

Du Brésil. Collection de M. Rowxxs, de Braxelles*

Wenn diese. mir ganzlich unbekannte Art zu Chrysops gebort,
#0 scheint es sich um eine vn den andern brasilianischen recht ab-
weichende Species zu handeln.

Chr. subfascipennis Macquazt (L. 2).

Originalbeschreibung: , Thorace testaceo.  Abdomine flavo, duabus
viltis interrupti, igris, apice festacco. Antennis clongatis, migris, basi
rufis. Pedibus rufs.  Alis hyalinis, foscia fusca finestrala, apice
fuscana.

Long. 3 S Trompe noire; palpes fauves Face d'un
testacé luisant; sommet et joues & davet jaune. Froot testack, i
callosité brundtre. Antennes assez distantes & lear base, une fois
plus longues que la téte; les trois articles d'égale longueur; le
premier fauve, les deux autres noirs. Thorax testacé. Abdomen:
les quatre premiers segments jaunes; une bande noire longitudinale,
étroite de chaque cité entre le milien et les bords latéraux, s'éten-
dant depuis la base du deuxiéme segment jusqud lextrémité du
troisiéme; les cinquitme, sixiéme et septiéme testacés; ventre fanve
uniforme. Pieds fauves; jambes antérieares un pen dilatées; les
deux derniers articles des tarses noirtres. Ailes: la bande trans-
versale bruae i cellules discoldale, quatriéme et cinquiéme postérieures
byalines su moins su milien; lextrémité brunitre séparée de la
bande brune par une bande hyaline fort étroite; tache stigmatique
d'an fauve brunbtre; nervures normales; interno-médiaire bordée
de brun.

De I'Amérique méridionale au bord du fleuve des Amazones.*

Die Art ist mir unbekannt.
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wilinlichen verschiedenen, Zeichnung mit eivem speerformigen Flecke
in der Mitte.

Riickenschild: auf rothlich- oder gelblichgrauem Grunde ein
medianer und zwei diesem parallele schwarze Lingsstreifen; auch
an den seitlichen Rindern der Pleuren finden sich schwarze Siume
und in der Sternalgegend ein schwarzer Fleck. Das Schildchen ist
schwarz oder rithlich.

Abdomen mit rundlichen Seiten- und dreieckigen medianen
Flecken, die nach hinten zn weniger deutlich werden; erstere sind
dem Vorderrande genihert, letztere sitzen mit der Basis dem Hinter-
rande anf; bei einem Exemplare sind die letzten Abdominalringe
am Hinterrande seitlich strichformig weiBgesiumt; Unterseite schwarz,
mit_sabmarginalen Striemen von dreieckigen hellen Flecken, deren
Basis_dem Apicalrande der Segmente anliegt.

Fligel ziemlich hell, an der Wurzel bis etwas ber die innersten
Queradern und an der Costa braun, ebenso an der schmalen Quer-
binde, die beiderseits unregelmil contourirt ist und mit zwei
langen schmalen Zipfeln den Hinterrand eben erreicht; Discoidal-
zelle, innerer Theil des Bindenausschnittes und ein apicaler, bis an
die Costa reichender, Saum hyalin, der Rest des Fligels sehr leicht
graulich getribt; Analzelle am Hinterrande etwas geofinet. Halteren
braunlich.

Beine schwarzlich, die Schienen mehr rothlich, bei einem Exem-
plare auch die Femora, mit Ausnahme des distalen Endes.

Mir liegen 2 Weibchen vor, von denen eins wohl teilweise un-
ausgefirbt ist; ich erhielt sie yom Museum in Montevideo.

Fundort: Tacuarembs, Uruguay.

56. Chr. bivittatus n. sp. (Fig. 56).

Beschreibung: Grundfarbe des Korpers ockergelb; Taster, Ge-
sicht und Scheitel hell ockergelb bestaubt; Schwiclen des Gesichts
und der Stirme sowie die basalen Antennenglieder honiggelb, das
letate Glied vom zweiten Ringe an schwarz, Ocellenhicker ebenso,
Jedoch am Rande braunlichgelb. Augen wie gewshnlich.

Rckenschild auf grauem Grande mit dunklen Lingsstreifen,
awei seitliche und ein breiter mittlerer. Pleuren gelb, oben und
unten schwarz gestumt; auch die Sternalgegend in der Mitte ge-
schwirat. Schildchen schwiralich.

Hinterleib oben_ockergelb, yom Ende des zweiten Ringes an
allmilig dunkler. Zwei submediane, in der Mitte etwas diver-
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saumt. Usterseite braunlich ockergelb, mit medianer schwirzlicher
Fleckenstrieme und dunkleren Randern.

Fligel: hyalin: die Costa breit verdunkelt — besonders an der
Basis, am wenigsten beim apicalen Bindenrande — am obern Aste
der Gabelader abschneidend Die braungelbe Biude schmal, mit un-
regelmaBigen Contouren ; der vordere Zipfel sebr kurz und stumpf,
vom Hinterrande weit entfernt; der hintere erreicht denselben kaum
mit einer schmalen verwaschenen Spitze. Erste Basalzelle zur
Halfte, zweite und Analzelle fast ganz hyalin, ebenso ein distaler
Saum der Querbinde: der Rest des Fligels nur leicht bellgran ge-
tribt. Analzelle rechts vor dem Rande geschlossen. links leicht
gedffnet. Schippchen gelbbraun, mit hellerew Rande. Halteren

ockergelb.
Beine ockergelb, mit schwarzen Knieflecken, auch das Ende

der vorderen Tibien und die Tarsen, soweit erhalten, dunkel ge-

firbt.
Ein Weibchen, dem Pariser Musevm gehorend, vom Chaco de

Santa Fé, zeigt eine Grofe von reichlich 9 mm.

88. Chr. ecuadorensis n. sp. (Fig. 58).
Beschreibung: Grundfarbe ockergelb, Rissel braunlich-gelb, an
den Labellen schwirzlich, und schwarz bebaart. Palpen, Unter-
gesicht und Stime gelb bestaubt, die Kallosititen durchscheinend
horngelb, jedoch die Stirnschwiele etwas grau getribt. Antennen:
Basalglieder weit entfernt entspringend und nur maSig verdickt.
Endglied nur wenig_langer als das Wurzelglied, das mittlere be-
trichtlich Kbrzer. Basalglied goldgelb, mittleres und 1. Ring des
letaten ahnlich, aber ins Braunliche ziehend, 4 letate Ringe des
Endgliedes dunkelbraun; auch die Behaarung durchwegs dunkel.
Ocellenhtcker schwirzlich, Punktaugen gelblich durchscheinend.
Hinterkopf gelblich behaart. Augen wie bei Chr. costatus.

Thorax gelb, mit nahezn schwarzen Langsstreifen; der mittlere
vom stark verschmillert, die seitlichen durchwegs gleichbreit, aber
hinten deutlich abgekorzt. Pleuren von schwarzen Linien begrenat.
Sternum in der Mitte und nach hinten zu schwarzlich. Schildchen
durchscheinend, gelbgrau bis briunlich.

Abdomen: Auf dem 1. Ringe ein ganz kurzer medianer Lings-
streifen, weiter nach hinten, wie bei andern Adern, jederseits ein
Kegabelter Lingsstreifen, am basalen Rande des 2. Ringes bogen-
furmig vereinigt; der innere Ast ziemlich breit und dunkel, erlischt
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girende, schwarze Lingsstreifen, am Hinterrande der Segmente
durch schm: helle Siume etwas unterbrochen: an den Seiten-
rindern und der Mitte der Unterseite schwarze Fleckenstriemen.
erstere am zweiten, letatere am dritten Ringe beginnend, beide vom
funften an zussmmenfliegend.

Fligel: mit Wurzel, Rippe und Binde von hellbrauner Farbe
an der ersteren der Anfang der Basalzellen. besouders der ersten,
in schriger Richtung von der braungelben Firbung mit ergrificn.
Binde schmal, der hintere Rand den Queradern und der Analader
entsprechend; der Spitzenrand leicht gewellt, im obern Theile wenig
convex. Der hyaline apicale Saum reicht bis zur Costa, der vordere
Zipfel der Binde berlhrt den Hinterrand in geringer Ausdehnung.
Helle Partien des Fligels wenig grau getribt, von den gewdhnlich
byalinen Stellen wenig abstechend. Analzelle ziemlich breit offen.
Halteren braunlichgelb.

Beine ockergelb, an den Kuieen dunkle Flecke, distaler Theil
der Tibien und Tarsen dunkler gefirbt, am -Vorderbeine Fug-
warzeln und distaler Theil der Tibien braun, an den hinteren
Beinen nur der Endtheil der Tarsen. Hinterschienen briunlich ge-
wimpert.

Mir liegen 3 Weibchen aus Entrerios vor, weiche dem Museum
von Montevideo entstammen. Bei dem einen ist der Hinterleib, wahr-
scheinlich durch Blutaufnahme, ganz dunkel gefirbt.

Groge: 7—8 mm.

57. Chr. brevifascia n. sp. (Fig. 57).

Beschreibung: Grundfarbe braunlich ockergelb. Palpen heller,
Gesicht ockergelb bestiubt, der Scheitel mehr schwarz; simtliche
Schwielen und das Basalglied der Antennen honiggel, die distalen
Glieder geschwirzt. Punctaugen glinzend, kein deutlicher Ocellen-
hocker.

Thorax: Rickenschild oben schwirzlich; am Rande und Schild-
shen hell braunrithliche, an den Pleuren auf ockergelbem Grunde
schwirzliche Skame; das Sternum rotbgelb, die hintere Mittelpartie
schwaralich.

Hinterleib: mit breiter schwarzer Lingsstrieme, in deren Innerem
vom ersten bis zum funften Ringe der ockergelbe Grund in Gestalt
von Dreiecken mit distaler Basis zu Tage tritt. Seitenrinder vom
dritten Ringe an dunkel eingefabt, diese Ssume flieSen hinten mit
der Mittelstrieme zusammen; die Hinterrinder berall ockergelb ge-
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am Hinterrande des 3. Ringes, der &uBere sehr schmale Ia8t sich bi
zum Ende des rlolgen.  Hinterleibsspitze etwas dunkler und
Unterseite gelb. nach hinten za mehr braunlich,
tliche.
Costa briunlich-gelb. die basalen und die Aval-
arzelle gran getribi. Querbinde wie ge
I-braun, das lunere der Zellen aufgehellt, der Einschn .
jedoch am Rande briunlich. Vorderrand etwax zerrissen. aber im
ganzen fast geradlinig verlaufend, der distale helle Saum miBig breis
erreicht_die Rander nicht. so dag die fast eben 5o dunkle Fligel-
spitze oben und unten mit der Querbinde zusammentliest.  Avalzelle
breit offen. Halteren briunlich.

Beine gelb, nur die apicalen zwei Drittel der Hinterschienen und
der Tarsen britunl

Die Beschreibung ist nach einem W
1906 in S0 Antonio de Cararay (Ecuado
burger Museum gehirend.

Linge: 8 mm.

behen, von Ouavs im April
gesammelt und dem Ham-

Erklirung der Abbl

Natirliche Grage ».

Tafel 1.

Fig. 1. Dierania cerrus Wikp.
» 3. Eicphopsin nigripennis Guimi

.8 = fulrithorax Wikp.
.4 = venosa Wikb. (var. nigripennis Wikn.)
s » lingens Wik,

.. v favicrinix n. sp.

Lo o mipex Ricanbo

.8 +  penwcillaa Bior

o0 - zanthopogon Maca.

.10 » albipectux Bioor

o b - nigricans n. sp.

it » winthemi Wikp.

T » eackii Wikp.

T © aniens Mace.

T v sorbens Wikp.

TS » marginalis Wik,

o I »  leucopogon Wikp.

T »  peewdo-aurimaculata n. xp.
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sobre a diversidade da ultima especi; quan
fo 4 primeira & sem duvida diferente, em
bora tavez possa ser_encontrada ma mesma
relito. Selasoma fibile v pode entrar neste
genero, como julgava PERTY,  as diferensas
2 especie o sdo insignifcantes como
pemsa WILLISTON (L. 9), mas bem acu-
sads.

Para comparagio dou em seguida os -
rteres dos generos:

1. Especies pegquenas, com integumento.
escuo, revestido de escamas muito caduess,
de brilho metalico. Face com calosidades fa-
zendo wma saliencia na pare nfeior. Olhos

femes com ftss transvciais verdes sobre
findo csaro. 2%, Articulo palpal peeto com
metalico. Antenas, destacando-se pela
colorsgio ferufine, o ulimo articulo sem
dente e de atura igual. Abdome de grossura
medis ¢ largurs quasi igual, 3t 20 fim do
qurto anel, depois triangular com apice
curto Tibias da frene especialmente grossas
€ convexas cm cima, 05 tarsos mais caros
ma Base. Azas com gotas claras ma parte es-
PN Lepidoscaga MACQ.
2. Especic de tmanko medio_com in-
tegumento escaro, na maior parte brilhante,
mas sem escamss, Face com calosidades mas.
o sallente em baixo. Olhos sem desenlo.
Antenas com o artiulo. terminal comprido
© Iatralmente schatado de altura igual ¢ ar-
redondado na extremidade (em forma de cor-
res). Segundo segmento palpal de cie pard,
uzida, Abdome mito baulado, em cima
grosso perto da base ¢ com o apice afilado.
Todss s tibss cspessadas ¢ dorsalmen.
¢ abauladas, o tarios mais claros do que
a5 pernas. Parte basal da aza
tentio muito menor do que ma
pecies, abaixo da metade ¢ sem gotas hia-
linss.................Himantostylas n. gen.
3. Especic bastante grande. Infegamen-
o preto com brillo metalco, sem escams.
Segundo segmento palpal preto com brilho
metalica, Antenas escerss, o ultmo segmen

WILL) aus Argentinin und Paragusy und
eta LOEW (- lepidota BELL) aus Mexico.
Ob letrtere Art wirklich verschieden. ist,
ann ich aus Mangel an Vergleichsmateiai
nicht entscheiden; erstere st s aber un-
aweifelhaft. Selasoma_tbiale gehirt nicht
hierher, wie PERTY glaubte und dic Genus-
unterschiede sind nicht so <trivials, wic
WILLISTON (L. 9) glaubt, sondern ‘recht
ausgesprochen.

Zum Vergleihe gebe ch machfolgend dic
Kennzcichen der verschiedenen Gener

1. Kicine Arten mit dunklem Integumente,
aut dem sich sehr hinfillige, metallisch
glinzende Schippchen finden. Gesichtschwi-
lig, im Profil unten vorspringend.  Augen
des grinen Weibchens mit grinen Quer-
bindern auf dunklem Grunde.  Zweites P
penglicd metallisch glinzend, schwarz. An.
tennen auffallend rostgelb, das lette Glied
ohine Zahn, der Hohendurchmesser deselben
nicht aufalig vergrosset. Hinteleib mssig
dick, bis am Ende des vicrten Ringes nahers.
gleich breit, dann dreickig mit kzer Spitze.
Die vorderen Schienen besonders auffallend
verdickt und oben konvex, die Tarsen an der
Basis heller. Fligel mit hellen Tropichen
im dunken Teil:.....Lepidoselaga MACQ.

2. Mitelgrosse Art mit dunklem, gross-
tentells glnzendem Integumente,ohne Schup-
pen. Gesicht schwiclig, aber unten. nicht

| vorspringend. Augen obne Zeichnung. An-

tennen mit langem, seitich komprimierte,
vorne sberundetem und in der Mitte nichi
erhdhtem (ricmentormigem) Endglicde. Zwel
tes Palpenglicd glinzend braun. Hinterleio
dorsal stark gewdlbt, nabe der Basis dick,
am Ende mgespit. Simliche Schienen
Verdickt und dorsal gewdib, die Tarsen hel
als die Beine. Der basale dunkle Teil der
Fligel viel kirzer, als bei den anderen Ga
tungen, nicht cinmal die Hille beragend,
obine kare Tropchen... Himantosyls n. gen.
3. Ziemlich grosse Art. Integument me.
aliglinzend, ohme Schuppen. 2ies Palpen-
glicd schwarz, metaliginzend.  Antennen
unkel, das Itz Glied oben mit vorsprin-
gender Ecke, nahe der Mitte auffallend hoch:.
Gesicht matt, im Profil sbgerundet; Augen
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plus large que dans les Taons. Anteanes in-

%

sérées plus bas que les yeux sur une pette |

élécation antérieure; troiséme artcle non
hancr, rétrci, mais sans pointe 3 Vex.
trémité. Jambes €lrgies, surtont les anérieu-
e, doit en dedans, arquées en avr

& demi ouertes.

Le Tabanar lopidotss Wied. difire des
autres Taons par ces divers caractires et
nous parait constituer un genre.prticalier
voisin des Diabases. Le port écaré des ailes
et leur coloration le font rassembler aux
Chrysops et trompent dsbord sur son com-
ple; mais Perreur se dissipe au premier exs
men. La forme du fron, de Ia face, des an-
teunes diffre également de cele des Chry-
s0ps et des Taons, ct en joignant A ces ca-
ratires diferetils Ia dilaation des jambes
etles écalles qui revétent e comps, il ne
reste sucun dowte sur la nécesité de consi-
dére ce Tabanicn comme type dan nowveau
genre, suquel nous domnerons e nom de
Lépiséiage de Atxs et de Zokarim, écailes
brillastes.

Ce joi ditere sppartient 3 PAmérique
méridionale. M. Wiedemann a décrit des
ndividus venant du Brésl. Celui dont je
donne Ia figure et I description en difire
par s pieds: il a &€ rapporté de Ia Guyane
par M. Lepieur et se trouve au. Maséum
histoire naturelle de Pars.

1. Lepiselaga lpidot. Tabaras lidote,
WIED,, No 123.

Viride aurates. (tab. 18, 1.3) Long. 3 1. |

Noir A écilles dun vert doré. Palpes,
face et joues d'un oir uisant. Front 3 écal.
les vertes, A partie antérieure et callosité
noire. Antennes fauves. Pieds noirs; premier
artice des tarses antérears 3 ligne longitu-
dinale blanche du cbté antéricur; premier
article des aures entitrement blane %, — De
1a Guyane et du Beési.

A especie, descria varias vezes acima,
deveri chumar.seLepidoselaga crassips; 30
mesmo genero pertnce L. albitarsis MACQ.
(= panaWILL.) da Argentina ¢ do Paraguay
& reta LOEW (= lpidola BELL) do Mexico.
Por falta de mateial ndo posso formar juizo

Ales |

am)

<G Lepiselaga, Nob.; Tabanss

Car. gén. des Taoms. Corps. revitu
décailes. Palpes  slongés, ovales, obius.
Face courte, saillante, nue. Front alongé,
n peu plus large que dans les Taons. Ao
tennes insérées plus bas que les yeux sur
wne petite éévation antérieure; iroisieme
artikle non échancr, étréi,mais sans pointe
A Pextrémité, Jambes €lrgies, sutout les
s, dies n dedam, s e
avant.  Alles 3 demi ouvert

e Tatanas opiotas WIED., diffre des
autres Taons par ces divers caractires ef
nous parat_constiteur un_genre partculier
voisn des Diabases. Le port écarté des aies
et leur coloration le font ressembler au
(Chrysops t rompent ’abord sur son comple;
mais Perrear se dissipe au premier cxamen.
La forme du fron, de Ia face des anteancs,
diffre également de_celle des Chrysops e
des Taons, et en joignant & ces caractéres
iféreniels la_dilaation des jambes  les
écailes quirevetent le orps i e rese aucun
doute sur la nécessité de considérer ce Ta-
banien comme type d'un_nouveau genre,
auquel nous_donnons le nom de Lépislage.
de Arxi; et de Sutayin, Gcaile brllantes.

Ce joi diptére appartint 3 'Amd
méidionale. M. Wiedemann a décrit des
individus venant du Brésil. Celu dont je
donne 1 figure et la deseription en difire
par les pieds: il a € rapporté de Ia Guyane
par M. Lepriewr et se trowe u Muséum
@histoire naturele de Paris.

1. Lepseaga lpidota. Tabanas lepidota,
WIED, No 123.

Viride aurats. (ab. 18, 1.3) Long. 3 1.

Noir, 3 écailles d’an vt doré. Palpes,
face et joues dan noir hisant. Front A
éeaills vertes, & partie antérieure et callosité
noire. Antennes fauves. Pieds noirs; pre-
mier_article des tarses antéricurs & ligne
Iongitudinale blanche du cOté anericar; pre-
mier artcle des autres antérement blane 5.
De la Guyane et du Brésl*

Die hier mebriach beschricbene Art
muss wohl unter dem Namen Lepidoscaga
erasspes gefit werden; zu demzelben Ge-
s gehiet L. albitarsis MACQ. (= parvs
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o em cima com angulo saliente, mto alto
B parte media. Face mate com o perfl ar.
redondado. Olhos unicolores, Peras como em
2¢ 0 tarsos da mesma cir escura, Azse na
parte escura com algumas janclas, s, sem

gotas hislinas. ... Searoma MACQUART.
4. Tamanho, ioma do corpo ¢ colora:

o gerl como em 2, 0 corpo sem esca.
mas, com algum brilho. metalico, porém
menos glabro do_que nos ouiros gencros.
Segundo. segmento. papal sem brilho me.
tlico; antenssescuras, o srticulo. termi.
nal em cima com angulo salente. Face mate
com peril arredondado. Olhos de.cbr es-
quizita, divididos por uma fachs transversal,
Permas’e tarsos unicolores, mas 35 fibiss
apenas lijeiramente convexss em cima ¢
Pouco espessadas na parte media. Azas como
en3. ..Stigmatophtialnas n. gen.
Segue agora 2 deserigho das cspec
1. Lepldoselaga_crassipes FABR. — -
dota WIED. (L. 1,2, 3,7, 11).
(Bt 13, fig. 19)
Com os caratees do genero e as desri-
§Bes reproduridas comperese tambem 3 fi

gura eita de exemplres, colhidos no Pard.
Seguem tambem algumas obscrvagdes suple-
mentares:

“Toda a face,incuindo o8 palpos e fron
te luidia, espago interosular de largura re-

alargada. O deseno dos olhos difere de tudo
quese conlece em tabanideos de outros gene.
708 (V. fig). As escanulas, com brilho metai
0, amarel,verde o rulado, variam e tams
ko ¢ parecem limitadas § cabesa ¢ g0 cor
po. O infuscamento avermelhado da bise ¢
da rejlo media da 313, quediminue bas-
tante em diresio & marjem posterior, varia
em ntensidade ¢ extensio sendo que o pro-
cesso pontudo, de cbe mais diluids, que corre
do meio para a marjem porierior, ndo raras
vezes & poueo distinlo ou falta completamen-
te; tambem o numero ¢ 3 disposigio das
gotas hialinss parcee varavel. Tambem a
extensio do branco nos tarsos aneriores 1o
€ comstante; como MACQUART observon,
requentemente nio se estende 4 face in-
terior.

(11s)

cinfurbig; Abdomen sehe _dick, nahezu
i formig: Beine, wi be 2, aber ganz cini
ig; Flagel i dunkden Teile mit we
gen grosseren Fenstern, obne Mare Tropt-
chen ‘Slasoma MACQUART.

4- Grosse, Korperform und Allgemein-
firbung_wie bei 2, Korper  schuppenlos
und glinzend, aber mebr behaar, wie bei 1
und 2. Zuweites Palpenglied nicht met
linzend. - Antennen dunkel, ds drtte Olied
oben mit_zahnartig vorspingender _Ecke.
Gesicht matt, Gesichsprofl. abgerundet,
Augen aufilig gefirbt und dorch ein Quer:
band getcit. Beine cinfarbig, aber. dic
Schienen in_ der Mitte nur wenig verdickt
und oben nur leicht convex. Fligel wie bei
T Stigmatophthaimus . gen.

E folgen mun die Beschrelbungen der
Arten:

1. Lepidoselaga crassipes FABR. /-
dota WIED. (L. 1,2,3,7,11)

(Tat. 13, Fig. 19.)

Zu den Gattungicharacteren und den
obigen Beschreibungen vergleiche man auch
die Abbildung, welche nach Exemplaren aus

| Pari geacichnet it Im Ucbrigen wire noch

folgendes hinzuzutigen
Das ganze Gesiht inklusive Palpen und

Stime, glinzend, Scheitel misig breit, in

| seinem Stirteile nicht_deatlch erweitrt,

Augeazeichnung (siche Figur) von alle, ichi
zurselben attung gehirigen, Tabaniden ganz
verschieden. (5. Fig). Die metalisch gelb,
grin und blulich schimmernden Schippchen
sind von wechselnder Brete und scheinen auf
Kopf und Rump! beschrinkt. Die rotlich
braune Verdunkelung der Flogelbasis und
-mitte wird nach dem Hinterrande 7u be-
deutend schwicher und varler in Intensitit
und Ausdehnung, iedem cin von der Mite
ach dem Hinterrande zu verlaufender,
verwaschener Zipfel oft wenig deutlich ist
oder gane feht; such die Zahl und Anord-
ung der hellen Tropichen scheint etwas zu
wechseln. Auch das Weisse an den Vorder-
tarsen variet in seiner Ausdebnung; in
Uebereinsiimmung mit MACQUARTS An-
gabe, erstreckt e sich meist nicht auf die
Unterseite.






index-464_1.png
am)

ftindo_ cstableer uma sab-
il e adn. Eta ok ¢ s Som
nene Wamencano, mas” ¢ represeiads
timbem - Ausirals, sendo que aa. Alien
b ouros lpes pertencenics . ca ou cons-
1o mencs, ma tansicio para 35
e i odcndo e e S
viados 08 caractres, aldstho uieis € cons.
anis foneidos pelss aenss ¢ os olhos,
penlcen aqu 0 aspeo geal, 0 desenbo
s s ¢ formagio das pennasque, o
bisadascom o inicgumento, e grande par-
e gabro ¢ fequeniemente belhane, per
encem e comum 2 tods cstss esecie.
A ecesidade da separacio dexe grupo
abainas It cortamente 4 ol sent
ds, mas o parcce ter sk decarada na
Titrsors, Oscaracires comuns deste grupo
poden se resamidos do modo seguine:
Eapcies pequenas ou de.(amanbo. me-
i, G forma curia ¢ gross ¢ cdr s
enio o inegumento e grande. exiendo
i ¢ com bilho metaic. Amenss bistan-
e curas € um pouco.indlinadas sacendo
em ponto bstane baixs os dois prmeiros
ariaos posco.compridos, teminando em
it o pequena salencs; o trceiro mais
ongo, eeramente comprimido ¢ formado
de cico segmenton, dos quis o primeits
excee cm comprineto § totslidade dos
s, Palpos com segmento terminal fa-
cifome, bastante largo. Tromba curts, com
abelo bem descnvivido. Olos quas on
{obimene glbros; oelos falam complear
et Cabesa singularmente curta € mais
larga do que o orkx; oot muto Coneavo.
Torax mito robuso, em cina quas
. Abdome bastante rgo ¢ gromo peco
do o, o ltimos ancis i reduzidos
Perus curias ¢ unicolores (ko levando em
conta 0 tarsos): fodas s bias dorssen:
e conveas ¢ aieralmenie achatadas ¢
s, mas somente 23 do melo com cportes.
s comprdas ¢ lagas, o sberss 1o
descangs, cxcurss na base, € 20 fim do
sequndo (ou execionalmente apenss do pic
o), terco, mals nersamente m marien
ancior, havendo_fequentemerie. goas ou
incas clreswa et escura; o resto da
2 quai ilino; primeito ramo da nemara

3

denselben eineeigene Sublamilic r
bilden.  Dieselbe st micht aul Sidamerika
Bescheink, sondern aich in Australien ver-

treten, wahrend sich i Afrka cinige Typen
finden, die ebenfalls in die Verwandschalt
geboren_oder wenigstens einen Uebergang
2u den Tabanninen vermitteln dirfen. Wih-
rend die sonst so konstanien und nitzichen
Chirsktere der Augen und Antennen uns
hier im Stiche lasen, sind s mehr der
Gesamihabitus, die Fligelzeichnung und die
Bildung der_Reine, welche in Verbindung
mit dem wenig behaarten und oft linzenden
Tntegumente den verschicdenen ‘Arien g
meinsam sind. Die Nowendigkeit der Ab-
treanung dieser Gruppe von den_cchien
Tabanien st meines Wissens noch.nicht
ausgesprochen, wenn auch sicher vielfach
emplunden worden. Die allen gemeiasamen
Charakter lassen sich etwa, wie folgt, ress-
mieren:

Kieinere oder midtlgrosse Arten von
gedrungenes Form und dunkler Farbe, mit
in grosser Ausdehnung glattem, metallgin-
zendem Inegumente.  Filer zimlich kur,
tich angesett und ciwas gesenkt, die el
exsten Glieder kurr, oben rugespitt, das
dritie linger, seitich komprimicrt, fini-
glicdr, das_ente Segment Iinger, als
der Rest. Palpen mit ziemlich britem, schel-
formigem Endgliede. Rissel kurr, mit strk
entw.ckelicn Labelien. Augen nackt oder
kaumbehaart; Ocellen ganlich feblend.
Kop! auffallend kurz und brciter, als der
Thorax, Hinterkopl stark konkav; Thorax
stark gebaut und weniy behaart; Hinterleib
nabe der Mite sehr brei, dic letzten Ringe
sark verengt. Beine kurz und, hochstens mit
Ausnahme der Tarsen, cifarbig, simtliche
Schicnen oben konvex und seilich abgeflacht,
gewimpert, nur die miteren mit zwel starken
Sporen. Figel lang und bret in der Ruhe hald
offen, die ersien zwei Dritel (ausnahmsweise
nar das erste) besonders nach dem Vorder-
rande 75, stark verdunkell mit hellen Tropi-
chen oder Feastern,daslezte nur leicht ge-
tibt; erster Ast der Gabelader mif abge-
rundeter Beugung und ohne Anhang; erse
und vierte Hinterrandszele brei ofien, Anal-
zelle kurz vor dem Rande geschlossen,
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Pernas com base chocolae ¢ femur par- |
do, um tanto ocraceo; base das tbias de |
diane ¢ de trs, toda a ibia do meio e tres
quartos basas do metatarso do meo ¢ pos. |
teror com pé ¢ pélos brancos, sendo geral
mente tambem o fundo mais cltro; o resto
dos pés chocoaie com lguns pélos clarose.
o3 empodios ocaceos.

Avas quasi hilinss; fodas a8 mervras
transvesais ¢ a_parte transversal do tamo
anterior da mervura forqueads, sssim como
celila costal, marcadas de pardo de sepia;
estigma pardo-cnegrecido. Na bsse do terso.
anteror da aza ha uma faixa wiangular de
pardo sepia com base s costa ¢ apice, um
tanto curvado na diresto da base,stuado na
segunda celula da marjem posterior sem al-
cansar esta marjem; 0 resto do apice ljei
ramente mais enfumasado do que 03 fergos
basals da aza. Nervuras de pardo mais ou
menos encgrecido. Primeiro ramo da ceula
forqucada com angulo obtuso sem apendice;
primeiea celula da. marjem posterior larga.
mente sberts, ana fechada muito perto §
marjem. Escamula pardo sepi diluido. Hal-
teres com hase parda ¢ capitlo branco.

Esta espece foi_colecionads em Goyaz
(de Duro até Nativdade) pelo Dr. ARTHUR
NEIVA 2 quem fol dedicada. Apanhou mui
tas femess que procuravam os cavalos ¢, is
veres, s pesstas durante o dia; mostram
ljiras varisgbes, A descrigho baseiase pis
cipalmente num exemplar cpecialmente bem
conservado.

A especie lembra pelo corpo o D, biit-
s ¢ peas 3133 o D. wutellater. Forma
assim uma ransis3o e dois grupos bas-
tante diferenes. Faltando a faixa. sublerrji.
nosa disinguese ainda facilmente do wald.
atus pela faixa transversl da aza que ma
nova especie € maislarga.

Seguem agora a5
LEPIDOSELAGINAE.

Em redor do genero homojenco ¢ bem
detinido denominado Lepioclaga por MAC- |
QUART gropamse. slgumas especies sul- |
americanss, que, 20 lado de.ceras dieren-
S5, apresenam 1o seu habito geral basantes

(109)

Beine: Basalsegmente schokoladebraun,
Schenkel braun mit Peimischung von ocker.
gelb; die ganze mittere, sowie die Bass der
stn und letaten Tibia und die oberen drei
Vierel der Metatarsen der lerten Pasre
weiss bestiubt und behaart, auch der Orund
etwas helle; Rest der Piss schokoladebraun
mit cinigen beleren Haaren und ockergelben
Empodien.
Fitgel fat hyalin; simtiche Queradern
und der quere Teil des Vorderasies der
Gabelader, femer die Costalzcle sepiabraun

tels entspringt am
Costalrande eine dreieckige sepiabraune Binde,
deren etwas basalwirtsgelsimme Spitze
in der zweiten Hinterrandzelle endigt, ohne
den Rand zu berilven. Rest der Spilze mehe
gelabt, als die beiden ersten Drtel der
Fligel. Ale Adem mebr oder weniger
schwiralich braun. Erser Astder Oabelader
ohne Anbingsel stumpfuwinklig; este Hinter-

indzelle weit offen, Analcle nahe am Rande
geschlossen; Schippchen verwaschen sepia-
braun.  Halteren mit braunem Stiel und
weissim Koeplchen.

Diese At wurde von Dr. ARTHUR
NEIVA, nach dem sie_bensnnt s, in Goyaz
2wischin Duro und Natividade gesammelt
Er fing 2ahlrciche Weibchen, welche Plerde
und Menschen wibrend des Tages zu stcchen
suchten. Die Beschribung stiat sich beson.
ders auf in sche gut erhaines Exempar
Die Art st ctwas variabel,

Dic nese Art gleicht am Kirper dem
bivitatas und an den Fligeln dem scatelatas
und_ bildet so_cinen Uebergang zwischen
zwei ziemlich abweichenden Gruppen. Auch
bel Pehlen der rostrolichen Lingsbinde
unterscheidet sie sich von der letzten Art
durch die bretere Querbinde des Fligcls.

Es folgen nun die

LEPIDOSELAGINAE.

Un das homogene und gut charakieri-

erte Genus Lepislaga MACQ. gruppieren
sich einige sidamerikanische Arten, welche
bei manchen. Abweichungen doch in ihrem
Habitus genigend @bercinstimmen, um aus






index-466_1.png
)
Cabes interamente prets, bilhante, na
proeminencia que suports as antenas um por-

o saliente; vertice mate; o resto do_ corpo
preto de pixe; no escuto existem ainda ves-
tios dum endato ferfineo. A parte fusca
das azas aleansa a marjem anerior antes do

ice da aza, sendo agui cortada por uma
linha reta ¢ fimitada por wma linha
hialina; 0 resto do apice € um tanto enfu-
macado. —No Museu resl.-

O excmplaes descitos evidentemente
eram defetuosos scado melbor conservado
aquele caja desrisio segue agora

“Tab. lepidotus: (L8, 1 pg. 199) Ni-
ger,viekdaureo-squamalosus  alis igrs
talis albs, apice limpido. Preto, com esca.
mas de verde doursdo; com aras escuras,
‘com gotas brancas, sendo ialinas 1o apice.
~3 173 linhas €. — Do Beail.

Antenas ferrjineas; palpos, face ferior,
genae ¢ parte nferior da fronte de preto lu.
zidio; fronte com escamas. verde-douradas,
com calosidade preta. Torax, abdome ¢ ven.
tre peetos, com escamas. de verdedoursdo.
Aras na metade da_ raiz preto-pardacentas,
alargando-e o preto em diresto a0 apice ©
terminando em lioha quasi reta com tara
brancs, deixando o terso. apical hilino; o
limite do preto para a marjem iteror menos
claro, tocando 2 propeia murjem interior das
2125 spenas em extensio pequens; o nume.
To das pequenas gotas brancas € de 8 par
9; pernas pretas, a base dos tarsos br
a5 tibias da frente espessadas. —Na. minka
colesdo ¢ no musea de Francoforte.

Do livro de PERTY (Delet. aninal.
brasi, L. 11) coplo o seguinto:

Differt  tabanis
tibis incrassati, antennarum artiall ultimi
et palporum siructur

Hadrus lepidotus Wiedemann.
viidiaureo squambatus;

Niger,

expans. 7 14", Hab. Bahine-.
MACQUART (L.2,1, pg. 157) escreve:
<0. Lepiselaga, Nob.: Tabanus Wied.
Car. gén.des Taons. Corps revitu décail-

les. Palpes € allongés, ovales, obts. Face

»

ot |

court, saillante, mve. Front alongé, un peu |

Kopl beral glinrend schwars, ber der
die Fibler tragenden Erhohung cin_vor-
ragender Punkt; Scheitel matt; der ibrige.

Korper vllkommen pechschus
schild sind noch Spuren ¢ines_ rostgelben
Ueberzuges. Der braune Teil der Fligel

und st hier gradiinig abgeschniten und von
ciner sehr wasserklaren Linie begrenst; der
brige Teil der Spize it cin wenig rauch.
grav.—Im Koniglichen Museur.*

Die Exemplare waren  offenbar_abge.
ricben, wibrend das nachschend beschrichens.
besser exhalien war.

“Tab. lepidotust (L8, 1 pg. 199) Niger,
virdaureo squamulosus; alis nigris: gutl
albis, apice limpido. Schwarz, gringolden
beschuppt; mit shwarzen weisgetroptien
an der Spitze wasserklaren Flogeln—3s
Linien 9.—Aus Beasilen.

Fibler rosigelb; Taster, Untergeicht,
Becken und Uteteil der Stime glinzend
schwarz; Stime gringolden beschuppt mit
schwarzer Schwicle. Mitelleb,  Hinterlelb
und Bauch schwarz, mit gringoldenen Schipp-
chen. Fligel an der Wurzel zur Hiltte
briunlichschwarz, das Schwarze nach der
Spitze 74 an Brete zunchmend und i ciner
st geraden Linie von einem welssen Saume
begrenst, endigend, so dass das Sptzendritel
wasserklr bleibt; die Grenze des Schwarzen
nach dem Inneorande hin weniger deatlich,
aber den Innenrand der Fligel selbst nur
an cinem Kleinen Teile berbrend; die Zahi
der Kleinen weissen Troplehen ist 8 bis 0.
Beine schwarz; Basis der Fusswurzeln welss;
vorderste Schienen_verdick. —In _meiner
Sammlung und im Frankurter Museu.»

Aus PERTY (Delect. animal. brazil
L, 11, pg. 128) entrehme ich folgende Ar.
gaben

«Genus Hadrus Perty. Diffet a Tabanis
bl incrassatis, antenmaram artcul ultmi
et palporum structu

Hadrus lepidotss Wiedemann. — Niger,
virdiaureo squamulatus; alis nigrs; gutuls
albs, apice lmpido. Lg. 3" Latd.
expans. 71 Hab. Babiae

MACQUART (L.2, I, pg. 157) schrebt:
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forqueada geralmente com angulo_arredon-
dado, sempre sem spendice; A primeira e
quarta celula marjinal posterior largameate
abertas, a anal fechada antes da marjem.

Ha variacdes bem apreciaveis na forma-
530 da face, da fronte, do espago interocular
€ das suas calosidades, na forma do terceiro
articulo das antenas € no desento dos olhos.
A similbanga com especies de Chryeops, Dia-
chlorus ¢ Tabanus tambem varia. conforme
o8 generos.

‘Até hoje houve dois generos, aos quais
junto mais dois todos parecem bem
fundados. A classificagio de certas formas
duvidosas serd reservada a0 futuro.

Comeso pela descrigio do genero

Lepidoselaga MACQ. (L. 2, pg. 151).

A primeira especic deste genero foi des-
crita por FABRICIUS que lhe deu o nome
Haematopota crawipes. WIEDEMANN (L. §)
que reproduriu e aumentou esta_descrigio
descreven tambem um Tabanus lepidofus que
parcce ser a mesma especie. Para esta ¢ 0
. fiialis WIED. PERTY (L. 11) fez 0 ge-
nero Hadrus, nome i uzado na coleoptero- |
Iojis. MACQUART por isso deu o nome
Lepiaga, coriido_para. Lepidosclaga por
OSTEN-SACKEN. Segue a reproducio das
descrisbes mais importantes:

<H. crassipes Fabricius (Systema Ant-
Jliatorum pg. 108.): H.aira, alis ad marginem
erassiorem fuscis albo._punctati, tibiis com-
presso incrassatis. Habitat in America meri-
dionali Dom. Smidi, Mus. Dom. Lund.

Statura praccedentis at paulo_minor.
Capat atrum, antennis ferrugineis. Thorax et
abdomen, aira, immaculata. Alse ad margi-
nem crassiorem, usque ad medium _fuscae
puncts aliquot 'minutis, albis. Pedes at, |
tibiis incurvis incrassato.compressis. Tarsi |
basi albi

Descrigio de WIEDEMANN (L. 8)
<Haem. crassipes FABR.

Piccas; alis ad_costamfuscis albo. sep-
tempanctatis; tibiis antiis compresso
tats. Preto de pixe; com azas fuscas na cos-
ta com sete pontos brancos, e tibias anterio-
res comprimidas e dilatadas. —3 liahas § —
Da America do Sul.

am)y

Deutliche Verschicdeaheitn finden sich
in der Dildung des Gesichies, der Stime,
des Scheitel, sowi iher Schwiclen, in der
Form des drtien’ Anteanenglicdes und in
der Zeichnung_der Augen.  Die Achnlch-

it mit Chrysops, Diachiorus- und Tabars-
arten wechselt in den verschiedenen Gat-
tungen.

Zu den zwei bisher aufgestclien Gat
tungen kommt eine drite, die cbenso, wie
dieensen, gt begrindet ist. Die Unter-
bringung zweifelhafier Formen muss dagegen
der Zukuntt Sberlassen bliben.

Ich beginne mit der Beschreibung des
Genus

Leyidosdoga MACQ. (L2, pg. 157).

Die erst hirhergehirige Art warde von
FABRICIUS als Haematopota.crasipes be-
scicben. WIEDEMANN (L. 5), der seine
Beschreibung wiedergab und erginzi, be-
schrich wabrschelnlich dieselbe Art als Ta-
banas lpidotus. Fir diesen wnd. 7. tbialis
WIED, selle PERTY (L. 11) das bereits
cinen Kifer_vergebene Genus Hadras 3
MACQUART gebracie den Namen Lepi-
sdaga, der von OSTEN-SACKEN in Lepido-
sclaga verbessert wurde. Ieh gebe hier kurz
dic wichtisten Beschreibungen wieder:

<H. crassies Fabricius (Systema Antlato-
7um pg: 108): H. aiea, alis ad marginem cras-
siorem fuscs albo puncats,
incraeats.

Habitat in America meridionali Dom.
Smidt. Mus. Dom. Lund.

Statura praccedentis st paslo. minor.
Caput atrum, antennis ferrgineis. Thorax
o sbdomen airs, immaculata,  Alse ad
marginem _crassiorem, usque ad medium
fuscae punetis aliquot minutis, albis. Pedes

tibiis incurvis, incrassato. compressis

<Haem. crasipes FABR.
Picea; ali ad costam fuscis: albo sep-
tempunctati; Gbils anticis compresso dila-
atis, Pechschware; mit an der Rippe brau.
nen welsssicbenpunktierten Fligeln, und za-
sammengedrickt erweieren vordersien Slic-
pen—3 Linien 9. Aus Sidameriks.
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dome, szas pardas ma costa € mo apice ¢ n-
fenss com 0 segundo aticulo esferico.—3 113
lishas §—Do Brazil.
Do artculos bassis das afenss de preto

tado ¢ diltado, sem dente; palpos cbe de

camurga multo clara; face inferior gritiha;
ronte quas grisalha, com mancha_mediana

purts ¢ calosidade transversal. Escudo em
ceta direglo szulado claro._com tres esrias
brascas. Abdome com larga estria_ alvacen-
e s incsuras um tanto esbranquicadas;
s vestjios de fomento. amarelado.
st hilinss, celula costal € apice
pandos;, etigma e nervuras transversais de
pardo mais carregado. Femures pardacentos;
bias mais o menos amarcladas, com ex.
cesto dos apices; farsos anteriores fotal.
mante pardos, as posteiores na malor parie
do spice. No Musea de Berlim ¢ ra minha
colsio.s
Segue a deserigio de duas especies, re-
cebidas depois da conclusio deste rabalho.

1. Diachlorus fasclpennis n.sp.
(Est. 12, fig. 12)

Corpo preto  amarelo. Azas com faixa
ransversal escur. Comprimento pouco mals
de7 mm, sem 25 antenss.

Tromba com fundo e pélos pretos, pal-
pos tambem em grande parte, mas fusco-

ocraceos na base ¢ uma parte da face ven-
ra; anenas de cor de mel, o segundo ar-
tieulo ¢ 0 apice do.terceiropardos. Face
preta, pela maior parte calosa e brilhante,
apeais as gae ¢ as marjens orbitals mates.
ReiSo airéz das antenas fusco-ocracea mate;
o calo frontalgrande, preto_luzidio, por
disnte quasi semicircalar, por tés terminan-
do em ponto trngular, resto doespaso
inteocular ¢ ccput preto mate. Barba muito.
escass cinzento-amarela ou enegrecida.

Torax todo com fundo preto, apenss em
cima um triangulo anies da base das azas,
a marjem posterior do escudo ¢ o escatelo
com fundo ocraceo e pélos cOr de ouro.

z

do globiformi. — Brsun mit weisser Strieme
des Hinteriibes, an der Rippe und Spitze
nen Fligeln und kogelfoemigem weiten
lergliede.—31 Linien ¢.—Aus Brasil
Zwei Warzelglieder der Fibler glinzend
briunlichichwarz, das zweite wenig linglich
kugelformig; Endglied rostgelh, rusammen-
gedrickt, erweitert, olne Zahn; Taster sehr
lichtgemstarben; Untergesicht_ haargreis;
Stirme fast haargrels, mit braunem Miticl:
flecken wnd Querschwicle. Rickenschild in
gewiser Richtung vom hechibliulich mit
drel weissen Striemen..Hinterleb mit breiter
weislicher Strieme und weaig welsslichen
Einschmitten; hin und wieder Sparen gelb-
licher Behasrung, Fligel fast waserklar,
Rippenfeld und Spitze braun; Randmal und
Queradern sater braun. Scherikel briunli
Schicnen mehr_weniger_gelblichweiss mit
Ausnahime der Spitze; vorderste Fusswurzeln
o, binre am grsien Tele de
— Im Berliner Museum und meiner
e
Nach Abschluss dieser Arbeit sind nioch
awei news Arten_ elngelrofien, deren Be-
schreibung ich hier anschlisse,

19, Diachlorus fascpenss . sp.
(Tt 12, Fig. 12)

Korper schwarz wnd gelb. Fligel mit
dankler Querbinde.  Linge, ohne Anicanen,
ctwas iber 7 .

Risel schwarz behaart; Palpen grossen-
teils cbenso, aber an der Basis und ai cinen
Telle der Untersite braungelb; Antennen
honiggels, das rweite Glied gans, das drtte
am Ende braun.  Gesicht glinzend schwarr,
schwiclig, nur Backen und Augeorinder matt
Raun inter den Antecmen gelbbraun, matt;
die Stimschwicle gross, glinzend, vorne fast
albrund, nach
Spitze ausgezogen; der brige Raum zwischen
den Augen matischwarz, chenso der Hinter-
kopl. Der spirliche Bart gelbgrau bis
schwarzich.

Thorax berall schwarz, mur oben ein
Dreieck vor den Fligeln; der Hinterrand
des Seutums und das Schildchen ockerfarbig
und goldgelb bebaart
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R0 apice; 2 base deste artiulo ¢ 2 face in-
temma st perto do apice & fermujines, o resto
enfuscado. Tromba. encgrecids, com pelos
prtos. Palpos pardo-amarclados, ormando-se
prtos em diregio a0 apice, com pelos, ora
amarelos, or pretos. Fundo da cabesa pretor
s fce lrido, formando calosidade; genac ¢
toda a marjem ocula, ncluindo a. interns,
com enduto granuloso de smarelo acinzen.
tado claro, 2 barba escassa da mesma_cor,
Airis das sntenasexiste uma_ calosidade.
ransversal oval, preta nas marjens lterais ¢
o resto cde de mel; o calo normal atinje as
mariens oculares; em a cbe preta ¢ 2 forma
quadrada com um prolongamento trisngular
postrior. Os 0lhos,que se afastam um pou-
<o ma parie anterior do espago interocular,
tim o fundo escuro, com desenlo verde cara-
teritco.

Torsx com odo o fundo_pardo-enegre-
o st preto. Escudo na parte anterior mais
clao,com pilos amarelos; entre s hombros
€2 niz das azas, mace de cada lado um pro-
ceso trsngular horizontal coberto com p6
€ ptos de ouro mate que ndo atinje a lisha
medjana; na parte posteror até a base das
aris bt tambem wma_tarja larga de_owro
mate; o resto do escudo € preto con i
brilbo de ouro. Escutelo, mals escuro na par.
te anterir ¢ dos lados, pelo resto de pardo-
ocraeeo claro ¢ coberlo com pélos de ouro
e,

Abdome, ocraceo nas marjens Iaerais da
base do dorio e na porsto anteior do ven-
re fomando-se_ sublerrufinoso numafaixa
meliana que ocupa os tres quartos poste-
riores do dorso ¢ a metade apial do vertre.
Em cima ka duas faixas lonjitudinais prets,
nacendo unidss no meio da base ¢ diverin.
do para s marjens que alcangam na base do
tereiro segmento, continuando paraleas até
20 apice; em baixo ha outras duas mariinais
€ puralelas, apagadas nabase, mas distintas
a partc da base do terceiro segmento. A
ffxa dorsal ferrujinea € semeada de pélos
amreloclaros que persistem, mesmo quando.
2 propria faixa € apagada por descoloracio
o abdome, como. scontece. em individuos
que chuparam sangue.

oy

der Spive rostrot, de Rest gebriunt, Rissel
schwirzich, mit schwarzen Haaren. Palpen
gelbbraun, nach der Spitze zu schware wer.
dend, mit cils gelben, il schwarzen Hasren.
Der Grund des Kopfes schwarz, im Gesicht
linzend und cine Schwiele bidend; Wangen
und Augenrinder, cinshlicsslich der innern,
hell graugelb chagriniert, auch der schwache
Bart von dersclben Farbe. Hinter den An-
tennen lcgt cine querovale Schwiele, die an
den Seitenrindern schwarz und sonst honlg-
gelb ist Die gewdhnliche Schwicl reicht
bis an die Augen; sie st schwarz und qua-
dratich, infen mit aufgesetzir dreieckiger
Spitze. Die Augen weichen nach vorme et.
was auscinander; s zeigen_ auf dunklem
‘Grund eine charakteristische grine Zeichnung.

Thorax Gberall mit schwiralichbrauner
bis schwarzem Grunde; Seutum in der vor-
deren Hillie hellr, mit gelben Hasren; cin
maftgold_bestiubtes und behaartes Dreieck
springt_jderseits_ zwischen Schulter und
Flfgelwurzel nach imen vor, ohne dic
Mitellinie 2u ereichen ; auch der Hinterand
st bis zu den Fldgelworzeln breit golden
gesiumt, der Rest des Schildes st schwarz
mitcickem goldenen Schimmer. Schildchen
vome und an_den Seiten dunkler, sonst ist
der Grund briunlich ockerfuben und mit
mattgoldenen Hasren besctrt,

Abdomen dorsal an den basaen Seiten-
rinder und ventral am Basaltele ockergel,
an iner mitren Lingsbirde auf den hinte-
ren_drel Vieriea des Rickens und an der
Apikalhilfiedes Bauches ins _rostrtiche
bergehend. Oben finden sich auch zwel
schwarze Lingsbioden, die vereint in- der
Mitte der Basis cntspringen und nach den
Seitenindern divergieren, welche sic an der
Basis des dritien Ringes erreichen, woraul
sic_parallel bis zur Spitee verlawfen; unfen
stchen zwel laterle schwarze Lingibinden,
welche st vom driten Segmente an ganz
deatich werden.  Die rostiche Lingsbinde
fst it hellgelben Hasren besit, welche auch
dann_erkennbar sind, wenn die Lingabinde
verschwindet, wie dics manchmal durch ine
Vertitbung nach erfolg er Batsufnahme
vorkimmt,






index-461_1.png
B

Ventre diafano, de amarelo comeo, pas-
sando mais airés em cor de mel; em cima
b, de cada lado, uma faixa lonftudinal preta
bastante estrets, acompanhando & marjem,
do sexto até 30 quarto anel; o terceiro
converjem obliquamente, sendo todavi qua

0 segundo sfo distintas e unidss
onde_terminam; ventre enfuscado
o apice, enegrecido nss marjens aterais do
terceo até 20 sexto segmento.

Pernas cir de mel, tiblas anterlores to-
talmente fuscas, as poseriores tambem, mss
com exceslo da base; pés de cor amarcl,
ora mais clars, ora mais escur, 08 ultimot
enfuseados 1o 'apice, 08 primelros. fuscos
com exceio da base.

Azas quas hilinas, apice ¢ marjem pos-
teior de cimento. muito diluido. Marjem
cosal cor de mel; abaixo desta as nervurss

isinhas e o estigms formam uma barra lon-

itudinal enegrecida; antes do apice ha uma
faiva transversal enegrecida, em forma de
virgula largs, com marjens um tanto ond-
Iadas; nace na marjem anterior, tormando-se
radualmente mas fraca ¢ perdese na se
gunda e terceira celula posteror natarja
cinzenta diluida que acompanha 2 marjem
posterior. Nervuras em parte pardo de couro,
em parte enegrecidas. Halteres pardacentos
passando em cor de mel o apice.

Descrita dama femea apanhada pelo Dr.
NEIVA em Goyaz, no dia20 de Julho 1912,

20. Dischlorus Nelvain. sp.
(Bt 13, ig. 17)

Comprimento (sem antenss) ca. de 7
mm.; preto ¢ amarelo; dorso do abdorne com
faixa. lonjitadinal medianaferujnes, azas
com faixa transversal escura.

Antenas: 0s dois sriculos basais parda-
centos com pélos amarelos ¢ pretos, aqueles
principalmente na face dorsal, estes no lado
de féra ¢ no apice; articslo basal bastante
comprido, segundo curto, subciaiforme; ter-
minal um pouco achatado_de lado . lado,
sem dente ¢ sem ponia aguds, sendo 1 parte
terminal um pouco estreitada e arredondada

(161)

Hinterlet_ durchsichtg,_hormgelb, nach
hinten 7u mehe hoiggelb; oben finden sich
2wl schmale schwarze Lingssircfen, die
vom sechisten bis zum vierien Ringe rand-
stindig_sind; am driten Ringe wenden sic
sich schrig nach innen, sind aber kaum an-
gedeatet; am_ zweiten’ Ringe werden sie
wieder deutlich und vereinigen sich in der
Miteline, wo sie am Vorderrande endigen
der Bauch wird gegen das_Ende zu beaun,
die Seitencinder _des dritten bis sechsten

Ringes sind schwirzich.

eine honigyelb, Vorderschicnen ganz,
hinterse, mit Ausnahme der Basis, braun;
die Fiss heller oder dunkler gel, dic etten
nach der Spitze zu brunlich, di ersien,mil
Ausnaime der Basis, braun.

Fifge fas glasbel, die Spitze und der
Hinterrand verwaschen grau.  Vorderrand
honigelb, dabinte bilden di ichsten Adern
und das Stigma einen schuwirzichen Lings-
strich; mahe der Spitze eine schwirzliche
breite’ Kommaformige Querbinde mit leicht
gewellien Rindern; sie cntsringt am Vor-
derrande und verschmilz, allmhich schw.
cher werdend, in der zweiten und driten
Hinterrandzelle mit dem verwaschen grauen
Saum des Hinterandes. Adern zum Teile
ederbraun, grossenteils schwirzlich. Hak
teren briunlich, an der Spite in honiggelb

end.

Schricben nach cinem Weibchen, d1s
am 20, Jull 1912 von Dr. NEIVA in’ Goyar
essmmelt warde.

20, Dischlorus Nelvai . sp.
(Tat. 13, Fig. 17)

Linge ohne Antennen ca. 7 mm, schware
und. goldgelb, dorum_abdominis it mit-
lerer, hell rostroter Lingabinde; die Fligel
mit dunkier Querbinde.

Antennen: diebeiden ersien Olieder
briunlich, mit gelben und schwarzen Haaren,
ersere besonders aul der Oberseit, letters
aussen und an der Spize; Basalgled riem.
lich lang, das zweite kurz,nahezu napfformig,
das letre ctwas seilich sbeplatet, ohne
Zahn und ol scharfe Spitz, in der Spitzen-
hilfe verschmilert und am Ende abgerundet;
Basis dieses Glicdes und Innenseite bis nach
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amarelss, dlatadas em tiangulos; 128
om costa ¢ apice pardacentos. —3 34 linhas
9.~Do Bl

Antenss de couro; palpos pre-
tos. Calosidade facial grande, arredondads
de cor preta com marfem amarelads; fronte
acinrentada com duss pequenas. cstias cne.
grecidas; calosidade nio alargada, quasi qua.
drangular, pardacento-prea; vertce enegre.
cido. Escudo encgrecido, dos Indos com zona
esbranquicada interrompida ¢ pélos amarelo-
claros; escutelo com larga cinta de cbr cin.
zento de molo; pieuras ¢ eserno pardo-ene-
grecidos. Abdome castanno luzidio, apice
de todos s segmentos com cita amarel,
revestda de pelos amarelo-laros; no segu
do segmento os lados ¢ 8 mancha smarcla,
em forma de triangulo agudo, e contato
com a cina, sio dispostos asim que se po-
deria tambem dizer que todo o segmento &
amarelo com duas manchas pardacentas -
cangando a base, onde conflaem; nos_anels
seguintes ha apenss uma mancha. triangular
saindo da cnta apical; nos dois ultimos a
cinta conlece com as manchas de modo que
eataTox el el paiace e SV s
pardo, com os dois primeiros_ segmentos
amarclos ¢ translucdas.  Azss islinss, com
pouco mais do que o quarto
cento; marjem costal amarel
da mésma cbr, mas mais camegada; a5 ner.
vuras transversais do meio ljeiramente tar.
jadas da pardacento. Escamas ¢ hlteres par.
dacentas. Pernas pardo-enegrecidas com joe-
Thos amarelo de couro, tibias do melo com
brilho branco, metatarsos posterores brancos
2 base.—No Museu de Francolorte.

Esta descrisdo ndo pode ser aplcada a
Diachlorus altivagus, wio obstante a concor-
dancia de muitos caratees.

16. Diachlorus (2) (Chrysops) affctus
WIED. (L. 8, Vol 1, pg. 200).

<Escudo cinzento de mofo com os lados
e tres ctriz ocraceas; abdome amarelo de
mel, com duss manchas pardas na base ¢
50 lados com marjem parda: ponta das azas

(s(

chen mit schimmelgraliher Binde; Hinter-
Ieib braun, mit gelben_dreleckigen Flecken
ausgebenden Binden; Fligel an Rippe und
Spitze briunlich. 3% Linien 9.—Aus Bra-
slen.

Fabier ledergelb; Tasterschware; Unfer-
gesichtsschwiele_gross rundiich schwarz mit
geblichem Rande; Stime etwas hargeis,
mit_2wel Weinen schwirzlchen. Striemen:
Schwiele fast vicreckig, nicht_queriegend,
briunichschwars; Scheitel schwrlich. Rik-
Kenschid schwiralich, anjoder Seite uner.
brochen welsslich mit lichigelben Haarers
Schildchen schwirelich mit bretr schimmek
graver Binde; Brustscien und Brust schwrz-
Tichbraun.  Hintele glinzend braun, jeder
Abschnitt an der Spitze mit gelber Binde,
die auch mit lchigelben Hirchen besetzt it
am zweiten Abschnite sind die Seiten and
der spitdreieckige mit der Binde zusamen-
hingende gelbe Fleck 5o, dass man auch
sagen konate, der ganze Abschnit sel gelb,
it zwel dic Warzel eneichenden und da-
selbst zusammenbingenden brsunlichen Flek-
ke in den folgenden geht aus der Binde
der Spitze nur in dreieckiger Fecken hervor;
n’ den beiden lezien fesst die Binde so
it den Flecken zusammen, dass nur die
Seiten brianlich bleiben. Bauch braun, an
den zwel ersten Abschnitien geblich durch-
scheinend.  Fligel wasserkar, kaum bis iber
das Spitzenviete hinaus briunlich; Rand-
mal sater gelbich; Rippenfeld bis zum Rand-
male golb, Saum _der mitleren Queradern
wenig briualch.  Schippehen und Schwinger
briuniich, Beine schwirzlichbraun mit eder-
en Krien, mitlere Schienen weissschim-
merd, intere Fusswarzeln an der Basis
weiss. I Franklurter Museam.-

sich die Besclreibung ich auf Diachlorus
alivagus beichen.

16. Diachlorus (2) (Chirysops) affictus WIED.
(L. 8, Vol. I, pg. 200).
Rickenschild schimmelgrau it drel
ockergelben Striemen und Seiten; Hinterleb
Hoiggell mit zwei braunen Wurzelfecken
und Seitencindern; Fligelsitze und Wisch
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da marjem postrior argamente abert, anal
fechada antes da marjem.

Halteres com haste enegrecida ¢ eapialo
pardo-cscuro.

Descricio baseada em seis femess s
s pelo Dr. GOMES FARIA de Quixadd
(Caard). A conservagio € bastante bos,
apens o5 pilos. parecem um tanto &
s,

Dou em seguida a5 descrides
das especies que nlo me foi possivel ident
Far ¢ que se costuma incluir 1o genero
Diachoras:

16 Diehorss (Hacmsopua) podgrc
R (5 Rl b 55
FABRICIUS Sy . 1083: e
ot padarin? Niga- thoracis b
iomisgueo fugics, el apics

Schmidt. Mus. Dom. Sehestedt.

Parva. Antennae nigrac, basi flavae.
(Capat lavam, labio punctoque frontli atrs.
“Thorax niger Timbo scutellogue flavis. Abdo-
men base flavam,dorso aplceque nigri. Alae
albae, apie fuscae. Pedes favi tbis anticis

vix incrassti, posties
atrs torsisque iveis.

‘WIEDEMANN (L. 1): <Preto.
escado ¢ base do abdome amarclss, esta
com mancha e apice pretos; azas com apice
pardo; tibias do ulimo par_entumecidas ¢
ctr de pixe.—3 23 linhas 9. —Da America
meridional

Antenas amarclas tornando-se pardss o
spic. Face nferior dourada. Escudo tariado
de amarclo_palido. Base do abdome cor de
mel clara, Tibiss ¢ metatarios das permas
anieiores piceas em vz de amarelas, 35
bias do ultimo par igualmente picess e nlo
fancamente pretas; 05 melatarsos do ultimo
par nlo o niveos, mas de branco. menos
britante ¢ com apices amarelados. —No
Museu Reals.

15. Dischlorus (Tabanus) glaber WIED.
(12.3,6.8).

Descrcio oriinal: «Escudo encgrecido,

esbranquisado dos lados; escutelo com faixa

RN

Hinterrandzelle weit offen, Analzele vor
dem Rande geschiossen.

Halteren mit schwirslichem Stiele und
dunkelbraunem Capitulum,

Beschrebung nach scchs Weibchen, die
Dr. GOMEZ FARIA von Quinadi im
Staste Cerd brachie, Dic Erhaltung ist
cine._genigende, doch dirfien die Haare
zum Telle etwas abgericben sein.

Ex folgen nun die Originalbeschreibun-
en der Arten, welhe ch micht iden
Konnte, die aber hieshergerechnet werden.

16, D. (Haematopota) podagricus (-4)
PABR. (1.2, 3, 6,8, 19).

FABRICIUS, Syst. Antl. 108.
podagrica: Nigra thoracis limbo, a
que basi ferrugines, als albis, apice fuscis,
ibils postics incrasiatis atrs.

Habist in_America_meridionall Dom.
Schmidt, Mus. Dom. de Sehestedt,

Parva. Antenne nigrae, basi flavae.
Caput flsvam, Isblo puncioque frontai atrs.
Thorax niger limbo sutelloque flavis. Ab-
domen base flavum, dorso spiceque niis.
apice fuscae. Pedes flavi tbis
rassatis, postcis ncurvis, cras-
arsisque nivels:*

WIEDEMANN (L. 1): ,Schwarz; Saum
des Rickenschildes und Warzel des Hinter-
leibs gelb, dieser mit schwarzen Flecken und
Ende; Fligel mit brauner Spite; hinterte
Schicnen. verdickt und. pechschwirz.— 3%
Linien 9.—Aus Sidameria.

Fabler _gelb, Spitze alimihlich braun.
Untergesicht. golden;  Rickenschildssaum
blech gelb. Hinterlibswurael licht honig-
el Schicnen und Fusswurzeln der vorder-
sien Belne nicht gelb, sondem pechschwarz,
hinteste Schicnen micht tel, sondern auch
pechschars; Fusswarzcla e hincern Beine
nicht schncewelss, sonder minder blendend
weiss mit_gelblichen Spitzen.— Im Konig-
lichen Museum.*

15. D, (Tabanus) glaber WIED. (1.2,3,6,8).

Originalbeschreibung : _,Rickenschild
schwarzich, an jeder Seie weilich; Schild-
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mene o habiat w0 cawsasse duvidas. Por

a descriclo

“Long. 4 1. . Palpes dun fauve brunk-
tre, ttelgnant Textrémité e la trompe, assez
épais A leur base. Face aune, ufsante. Front
jaune, & duvet blanc; callosité brune. Anten-
s auves, toisiéme atice A extrémité brune.
Thorax noi, 3 duvel_jaundtre; unebande
ochracée passant audessus de Finsertion des
ales; poilrine noire; écusson_ochrac; un
peu de nole A Ja_base. Abdomen ochracé,
quelquelois brunitre; bande dorsale dun
jaune pile; ventre entirement _ochracé.
Pieds fauves; jambes et farses antéricurs
un noic brunatre; jambes_postéicures
bruncs, & base testacée; tarses postéieurs ¢
ntermédisires noirtres, 3 metatarse blanc.
Allesdires,  bord extérieu jaune; une tache
brumitre A Fexteémi

Chrysops varipes WALKER ¢ sem duvida um
sinonimo ne D. urvipes, 0 que fica confirms
do por Mis RICARDO (L 3);a mesma de.
clara que D, varias WALKER do Chie €
uma Pangonine.

D. varipes RONDAN, citado. por_ Miss
RICARDO (L. 9), mas nio por KERTESZ
(L. 20), segundo wma das mi
sera identco com D carvipes; a Dickelcera
scudlaa, que WILLISTON descreve como
estando perto de Diachlorus, nio tem nada
de ver com este genero.

Aespecie seguinte, nclida por KERTESZ.
o genero Diachiorus, me parecia a primeira
vista de posicio duvidosa porque a formacio
das antenas o concordava com  dasespecies
conhecidas. Todavia esta se repete na nova
especie vitrpennis. Por sso dou em seguida
a tradugio da descrigio de WIEDEMANN
s

18, Diachlorus? (Tabanss) globicornis HFFG,

lobiformi. — Fusco com esra branca do ab-

%

wemn nicht ciige Keine Unterschiede und
besonders der Fundort zu Zweieln Arlass
giben. Ob diese Form auf heutzutage bra-
Slianischem Gebicte vorkomt, bleibt vor.
derhand chentalls daingestelt, Zu grosserer
Sicherheitreproduriere ich die Original-
beschrcibun

“Loog. 4 1. 9. Palpes d'un fauve bru-
nitre, attelgnant Texrémité de la trompe,
asser épais  leur base. Face jaure, nisante.
Front jaume, & duvet blanc; callosité brune,
Antennes fauves; trofsitme article  extrémité
brune. Thorax noir, & duvet jaunitre
bande ochracée passant awdessus de Vinser-
on des ailes; poitrine noire; écusson och-
racé; un peu de noir & Ia base. Abdomen
‘ochrace, quelquefols brundtre; bande dorsale

Pieds fauves; jambes et tarses antéricurs
dun_nolr brunitre; jambespostérieures
brunes, & base festacée; tarses postéieurs

termédisies noietres,  metstarse lane.
clires, 3 bord extérieur jaune; wne
tache brunitre A Fextrémité du bord ex.

riyr
Ciysaps varipes WALKER it zwefel
los symamym fir D curips, wie auch Yon

iss RICARDO (L. 3) bestitig? wis

sele ek auch D, vaias
Caie fir cine Pangonine.
e sicht von KERTESZ (L. 20), wohl
aber von. Miss RICARDO. sngelaite D.
varipes RONDANI soll mach cner meiner
Notzen mit . carvpes identsch se, wib-
rend dic o WILLISTON  als Dichlorss
nabestehend bschricbene Dkl sl
fa absout nich u den Dischlorins gehort,
Folcende Sperics, welche von KERTESZ
unter DiacHlors sufgerihlt wid, erschien
mi uerst in e Stellung als zweiflnat,
da die Bidung der Antennen derjenigen
e bekannten Dischlorsaren nic zu ent.
sprechen schin. Indessen beabachicte ich
dicelbe neserdings auch bei cincr neven
‘At . vitrpennis, 1 gebe daber die nache
el Bestreibung von WIEDENAN

15, Dischlorus? (Tabanus) globicornis HFFG.
Fuscus; abdomine vitta alba; alls costa
aplceque fuscis; antennarum articalo secun-
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€ uma nuvem no melo da
—3172 lnhas.— Do Brazil.

Un tanto parecido com Tab. firugatas,
porém menor. Antenss cir de mel; o tercel
o articulo pardo com ponta preta; face in-
fror e fronte muito mals largas, em relagho
20 tamankio do animal, do que no T. fora.
gots, com calosidades dum preto pardacen-
to. Escudo, quando desnudado, e preto par.
dacento, quando o, cinzento de mofo, com
pélos amarelos; escutelo cinzento de mofo;
pleuras pardas, na parte anierior amarelas
com pélos dourados. Abdome cdr de mel,
muito clara na base ¢ mais carregads em
diregio 20 apice; de cada 1ado dos segmen-
fo3 2¢ 3. uma dupla mancha pardacenta, me-
diana € um pouco obliqus, ¢ do segundo sc.
gmento para trs uma_esiria_marfinal bas.
tante larga, de cbr parda. Venlre cle de mel,
o3 ulimos segmentos de._cada lado com s
i padacenta. Aras hislinas, area costl ¢
estgma amarelos, uma nuvem, inclindo a5
mervurss transversais ¢ indistintamente limi.
tad, pandacenta. Porgio apicl, ncluindo 3
base da nervara forqueada, pardscents, forman-
dose muito clara em diresdo da marjem alar
iterma. Femures cor e mel; a3 thiss do
meio esbranquicadas, as oviras pardas, arsos
anterioresinteiramente pardos, posteriores
apeass 1o apice e alvacentos na base. —No
Museu de Berlim.

Parcce que aqui nlo se trata dum Chry-
s0ps, mas de.especie ou variedade, afim de
Diackoras bimaculatas ¢ inmaculatis.

Das especies o mencionadas de MAC-
QUART a Diabasis ataenia_(«Carolines et
Biéil) corresponde sem duvida ds espe-
cies fomugatas ¢ curvipes a fuscipennis me
parece ser uma pequena cspecic de Tabanas.
Disclorus diversipes, o obstante algumas
peguenas diferencas, concorda o bem com
© . bictas FABR. que nio se pode con-
siderar especie independente.

17, Dischlorus (Diabasis) ochracea
MACQ. (L.2).

(L. 2) (+Da Brésl, Correntes. M. #OR-
BIONY:) podia ser considerada. sinonima
de curvipes s ceras diferengas e principal-

n der Mitt briunlich.—3 % Liien 9.—Aus
Brasilen.

Dem Tob. rrugatus cinigermassen Sha.
lich, aber Meiner,  Fabler Boniggelb; drites
Qlicd braun mit schwarzer Spitze; Unter-
geicht und Stime ockergelb; Stim_nach
Verkiltns der Grosse des Tieres vil brefter,
als bei 7. oragatus, mit besunlichschwarzen
Schwiclen.  Rickenschild nach strkem Ab-
reben briunlichschwarz, sonst schimmelgray,
el behaart; Schildchen schimmelgrau; Drust.
scten braun, vorn gelb und goldgelb behaart.
Hinterlelb an der Warzel sehe lcht, nach der
Spitze hin allmahlich sater hoiggelb; aut
jedem der Abschnitte 2. und 3. ein mitlerer
schwacher briunlicher ctwas schrig legender
Doppelfecken, und vom weiten Abschnite
an cine siemiich braune Randstreme. Bach
honiggelt, an_jeder Seite der lizien Ab-
schnite cine braune Stieme. Fligel wasser-
Mar, Rippeneld und Randmal gelb, cin die
mitleen Queradern cinschliessender, nicht
schart begrenzter Wisch lichtbraunlch; Spitze
briunlich, welches die Wurzel der Gabelader
einschlest, aber gegen den lanenrand des
Ficgels Sutserst icht wird. Schenkel honig-
gelb; mittlere Sehienen welssich, die brigen
braun, vorderste Fusswarzeln ganz, hintere
nur an der ingegen an der

e i o e
Chrysops, sondern um eine Diachlorus bima-
e e it
R otk crwinten MAC-
QUARTchen " Aren et Dibass
i (~Carie e ‘e, exvions de
Par) s T fomgets, o Tele ces
o cpenns el e Hen
T B aoirs dispes MACQ. st mit
D. incls PABR, . weigchend i,
due o cinger eines Unenchiods
ine e Specie md aih gedachd
o

17, Dinchlorss (Diabasi) ochracea
MACQ. (1 2)

(Du Brésl, Correntes. M. 4'ORBIONY) wice
als’ Synonym von D, curvipes aufzufassen,
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blanches, & extrémité noietee; premer art-
e des tarses blane. Balanciers jauncs. Alles
clires; bordextéieur jaundire; stigmate brun;
transversales terminant les cellves
basilaies bordées de brun; une bande trans-
versale éroite, brune, passant sur Ia base de.
Ia deuxiéme celule sousmarginsle.
'De Cayeane, Muséu
I est probable que Findividuque nous
décrivons avait quelque duvet dont il 8 €té

dépouillé.
il reisemble au Bicincta; mass, oute que.
Pabdomen n'a pas de bandes, le premier ar.

tice des antennes et plus cour.
Em 5 de Dez. 1907 apanhel um bom
exemplar desta especie. em Pard numaja-

thoracis maculis, scutello,fs
e dusbas bascos abdominis albidis; al
costa fusca. 3172 Linhas %.—Da. Ameriea
meridional.

FABR. Syst Ant. 102, 42. Tabanus bi
cinetus: ater, thorace albo maculaio, sbdo-
miis segmentis duobus anteioribas albis.

Capat albidam, puncto in medio fronti
nigro. Anteanae palidae apice nigrac. Thorax
atr, wtrinque macalis duabus ateralibus pal-
lidis. Seutellum basi_atrum, apice. slbum,
Abdomen_atrum, segmentis duobus antcis
margine albis. Alae albidac; cosa lte nigra.
Pedes nigr, apic albi.

Esta cspece € intermediari de Chrysops
© Tabanus. Antenas amareladss, no exiremo
apice preta; face inferor ¢ fronte cinzentas,
ambas com grande calosidade castanks, &
da fronte quadrangular. Escudo. preto com
hombros amarclo de palka e uma esrs bran-
@, emitindona parte anterior de cada Iado
uma linha transversal espess, de cir branca
para o hombro;_angulos posterioes do_ es-
eudo.transversalmente marcados de branco,
pleuras preto-pardacentas com reflexos bran-
cos; escutelo amarelo de palha com & base
estreitamente preta. Abdome prelo; 8 pr

—_—

blanches, & extémité noiete; premier artile
des tarses blanc. Balanciers jauncs.  Alles
claires; bord extérieur jaundtre;  stigmate
brun; nervures tansversles terminant.les
cellulus basiaires bordées de brun; une bande
transversale étoit, brune, passant sur I
base de la deuxitme cellle sous marginale.

De Cayenne. Muséum.

I est probable.que Pindividu que nous

erivons avait quelque duvet dont il a &€
dépouille.
reisemble au Bicinca; mais, outre

que Fabdomen na pas de bandes, le premier
artice des antennes est pas court.

Von dieser Art fing ich am 5. Dez.
1907 cin gutes Weibchen in Pard an. cinem
Fenstr.

11, Diachlorus (Tabanus) bicnetus FABR.
(L27,8, 15).
(Tat. 12, Fig. 6)

Originalbeschreibung von WIEDEMANN
wnd FABRICIUS ¢

WNiger; thoracis maculls, scutelle, fas-
cisque dusbus bascosabdor
aliscosta fusca. 3 Linien %, Aus Sad-
ameita.

Fabr. Syst. Antl. 102, 42. Tabanus bi-
cinctus: atr, thorace albo maculato, sbdo-

minis segmentis duobus anteroribus albis
Capit albdum, puncio in medio fronts

nigro. Antennae pallidac apice igrac. Thorax
ater, utrinque_ maculs dusbus lateralibus
palldis. Scutellam basiatrum, apice lbum.
Abdomen_atrum, segmentis duobus anicis
margine albis. Alse albidac: cost atenigra.

Pede nige, apice abi
Bies Aot e Ttschen Chrgsps und

Tabanus mitten inne. Fabler gelbich, an
der ussersten Spitze schwarz; Untergesicht
und Stime greis, beide mit grosser brauner
Schwiel,dieaufder Siime iereeki. Ricken-
schild schwarz it seohgelben Schulern und
ciner weissen Strieme, von welcher_ vome
aul jeder Seie eine dicke weisse Linie quer
zur Schuler gt hintere Rckenschidswin
kel querweiss; Brusteiten biaunlichschwarz
weissichillernds Schikdchen strohgelb, an der
Sussersten Warzel  schwarz.  Hinterleib
schwarz; die erste briunlichweisse Binde der
Spitze des ersten und Worzel des zweiten
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scamuia pardo-cla com marjem mais -
cra; hateres pardo-avermelhados.

Tratase duma especie bem curterzads,
aproximandorse do D. carvipe. A descrisio
fo fita do primeiro.exemmpla 9, apanhado.
en fins de 1909 pelo Dr. ARTHUR NEIVA
em Mag, Estado do Rio de Jaseiro. Des-
cobei depois 3 mesma especie em Sarapuby
spanhando variss femess ¢ um macho, que
schei pousado no chio. A configuracio dos
olhos pela qual se distingue da femea & re-
produida na estampa. As femeas se conbe-
cem, quando voam, pela. < alaranjada do
abdome. Procuram picar 15 pessdas que en-
contram.

' possivel que esta espece j exista em
slguma colegio, mas o parecete sido des-
aita. Pelo que se sabe, ocore somente ma
baixada que cerca a baia do Rio de Jancio.

As especies aié agora descitas ¢ enu-
meradas formam um grupo bastante homo-
enio. Ha mais algumas especis aberrants.
Aqsi 03 caracteres sk modificados de modo.
2 produic uma semelbanga com_ bimenopte-
105, tendencla bastante comum entre os

nideos braziliros.  Achel no Pard uma
dss duss especies descitas de_ exemplares
apanhados em outros paices  sul-america-
nos ¢ descreverel mais uma especie nova
procedente do Matto-Grosso.

10, D. seutelatus MACQ. (L 2).
(Bt 13, fig. 16)

tellogue rufi. Pedibus nigris
(Tab. 18, 1.2).
«Long. 3 1. €. Dlun noir lusant. Front
A leger duvet .
Thorax & tache trangulair, aune, de chaque
it en avant des ails; pasles brunes; bord
postéieurfauve, 3 poils_jaunes; &cusson
fave, Abdomen dun noie lusant.  Pieds
nois; intermédiares & jambes et premier ar-
tice des.tarses blanc;  postérieurs: jambes

Sehippehenbellraun mit
dunkerem Rande: Hltern rotichbraun.

2 Randet sich um cine wobl Sharak-
terisete, D. cunipes nabesehende A, Die
Beschrelbung wurde nach dem esen Welb-
cien entwarie, welches von Dr. ARTHUR
NEIVA in’ Magé im Suste Rio de Ja-
neiro_gelangen wirde, Spier endecke
ich dicelbe. Ar i Sarapuby, wo h ve.
schicdeae Welbxhen und cin s Boden
stzendes Minchen fing.  Die Bildung sener
Augen, welhe cs besonders vom Weibchen
uniescheidt it auf der Abbildung wicder
geqcben. Die Weibchen, welche schon im
Flugedurch die Orangelirbung des Abdomens
Sennilich sind, reifen auch Menschen an.

£ ot moglcn, das G Art
schon in_ciner Sammlung, existert; doch

biher icht beschriben. worden
Sowci bekann, kommt s nur
in dem Ticlande vor, weiches.dic Bai von
Rio umgit.

Dic bisher beschricbenen und aufgezihl-
tn Aren bilen cine ziemlich homogene
Gruppe. s i indesen noch einge rem.
Nih'sbweihende Aren, bl dencn die .
wahwlichen Charakere. teilweie 10 ei.
indertsind, dass dadurch cine Achalichket
it Hymenopteren entseht, cine be bra-
ilisischen Tabaniden recht hiafge Tendenr.
Von zwel aun anderen sidamerikanichen
Lindern beschricbenen Arten habe ch eine
in Park wiedergeunden; sumerdem be.
i ich noch elne e Ar ans Matio
oo,

10. Diachlorus scutellatas MACQ. (L. 2, 7).
(Tat 13, Fig. 16)
Originalbeschreibung : ,Nigra. Anteanis
scutlloque rufis. Pedibus nigrs; tbis pos-
ticis albis. Alis nervis transversalibus fusco

g, (T 13 1. 20
O ong. .4 D noe liant. Front

A leger duvet grisite et callosité luisante.
Thorax A tache trangulair, jaune, de chague
cotf, en avant des ailes; épaules brunes;
bord posérieur fauve, & poils junes; écusson
fauve. Abomen d'an noir luisant.

noirs; intermédiaires & jambes. et premier
artcle des tarses blane; postérieurs: jambes
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mente tantas partcularidades que ndo posso

r de descrever a especie. Evidentemen-
e forma uma tramsiclo para s Lepidosel-
pinae com as quais tem varios carateres em
comum. Do outro lado o Aabits, como tam-
bem o desenho dos olkos ¢ a semelhanca
com Kimenopteror (cspecialmente a Pulybia
Scutllaa), lembrsm muito mais 0 Diachlorus,
especialmente o scutlatus, de modo que pre.
tiro incluia provisoriamente neste genero.

13, Diachlors vitripenais . sp.
(et 12, fg

Corpo em parte pardo de canels, em
parte preto; azas sem manchas; comprimen-
to.78 mm.

Cabesa e fromba pretas, palpos pardo de
bolota, antenas tambem, 0s dois primeiros
segmentos porém mals caros; o primeiro
e s Do

esferico, o tereiro um o enegre.
o no sple. Toda a rejle acl compor
ta de calosidrdes abaiads, de preto bl
achando-se tambem uma muilo largs logo
atrds das antenas. Fronte larga, na parte an-
teror pouco mals que para traz, preta; calo-
sidade frontl ¢ tuberealo oeclijero transver-
sais ¢ subovais; entre estes, como. entre 15
calosidades fcias, o fundo peeto mostra ves-
tiios dum tomento esbranquisado, curto €
tino. Os olhos com desenho. cspecial ¢ ca-
rateristico.

“Torax. com poucos pélos, cbr de canel,
‘mais clra em cima, mals escara por baixo
G esctelo muito mais clro.

Abdome preto, ljeiramente brilhante ¢
sem desenino aparen.

Pernas na totalidade pardas;
antesores, ljeiramente curvadas, na._metade
basal ¢ a5 outras até perto do apice com
fundo ocaceo claro ¢ péos brancos; tam-
bem a base dos 4 metatarsos posteriores ¢
todos os empodios de cbr muito clara; pés
com pélos pretos, unhas negras.

a3 de clnzento muo claro, sem mau-
chas; as nervaras de pardo, ora mais o,
ora mais escuro; estigma pardacento, ceula
costal amarclada; ramo anteior da nervura
forquilhada com angulo ¢, 48 vezes, com
apendice retrogrado. curto; primeira celula

tibins

(61

dosclaginen, mit denen sie vesschicdene Eigen-
tamlichkeiten gemein hat. Andererseits er-
mert sic in ibrem ganzen Habitus, sowie
der Augenzeichnung und durch die Anklinge
an Hymeoptern (pec.. Poybia. scutellta)
weit mehe an Diachlorus und speriell an
D. scutelatas, s0 dass ich es vortiche, sie
vorliafg in diesem Genus wnterzubringen.

13. Diachlorus vitripennis n. sp.
Tt 12, fig. 11)

Korper zimmibraun bis schwarz, Fligel
obine Zechnung; Linge 7.8 mm.

Kopt und Rissel schwarz, Palpen eichel-
braun, Antennen ebenso, aber die zwei ersten
lieder heller; das erste ziemlich lang, das
zweite, ohme die Hare, fast kugelig, dss
drite am Ende fast schwirzich. Das ganre
Cesicht glinzend schwarz, avs mebreren
hickerigen Sehwiclen russmmengesetzt, cine.
chensolche breite hinter den Antemnen ge-
legen.  Stime breit, vorne etwas. mehr ala
Hinten, schwarz; Stirschwicle quer suboval,
cbenso der Occllenhdcker zwischen beiden
der Grund schware mit Spuren von wessli-
chem Toment und ebenso zwischen den Ge-
sichtsschwiclen. Die Augen mit aufilliger
i die Art charakierstischer Zeichnung.

Thorax wenig behart, oben el zimmt-
braun, unten dunkler; das Schildchen we
hel

Hintelelb schwarz und Ieicht glinzend,
anscheinend ohne Zeichnung.

Beine im ganzen braun; die lecht ge-
bogenen vordersten Schienen bis zur Hilfte,

e anderen bis fest zur Spize mit hell
ockergelbem Grunde und weissen Hirchen;
auch die Busis der vier hinteren Metatarsen
nd similiche Empodien hller: Fisse schwarz
behaart, Krallen schwarz.

Fldgel sehe hell grau, obne Zeichnung,
die Adern beller oder dunkder braun; Stigma
briunlich, Costalzelle gelblich; vorderer Ast
der Gabelsder winklig gebogen, manchmal
mit kurzem rickliufigen Anhange; enste
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meinn cinta_branco-pardscenta comum 30
spice do.primeiro ¢ a base do_ segundo se-
gmento; & segunds, pouco mais laga, no
apice do segundo segmento. No venire o8 dos
pimciros segmentos pardacento-amarelos, o
Fest0 preto. Azss quasi bialinas, & marjem ex.
teror parda, com malor largura. em diresto
20 apice; as veias_ transversais do melo €
buse da_nervura forqueads, com tarja parda.
Peraas pardas,as tibias do melo e o8 metata
508 posteriores brancos,etes, porém, pard
centos o apice. No Museu de Copenhague.

O excmplar fgurado provem de Surinam.

12 Dlnchorus paradosus .
(Est. 13, fig. 15.) "

9. Fronte muito larga, abrindo-se para
disne, com pelos cinzentos ¢ fundo preto
cm polen cinzento-amarelado, como. tam-
bem a face, que apresenta, de cada lado, -
Baixo do olho uma grande calosidde de preto
luzio; outro calo.igual principia na base

forma.ovalar. Tromba prets, palpos € snte-
nas pardas, estas com a base do_ primeiro
ateslo amarelads, o ultimo fakta em parte
ou completamente. Olhos escuros com de-
senho verde, diferente dos_observados em

s especies. (V. 3 etampa).

sk ¢ sbdowe preony tieuclo, mar-
Jem posterior do escudo e parte da anterior,
€ tamben dos hombros cobertos com csc
nas nacaradss, 2 maior pare lncres ¢ po-
dendo fazer tansisio pars pelos; b todavia
ouras mais curtas ¢ mais largas. A parte
poserior do abdome € mutiada.

odes s permas enegrecde st sos
Jochos, destes para baixo ocracess. Do par
atetior ata 3 pern exquerds completamen-
e ¢ 4 dirct baixo da base da tbia que

iy
Viiinan, Tjramente. cnfumss
dss; 2 iz pards, cohla costa ¢ esigma
e de ‘couro amarcl, 5 outss nervarss

X colestodo Instituto possuc uma femea
e Campos Novos (Mato-Grosso), bastante
alteada e consequencia dos ataques dum
nsto destruidor. Todavia.mosta. distnta-

2 —

Abschrites gemein: die rweite kaum bretere
an der Spitze des zweiten Abschniles. Zwel
enste Bauchabschmitie briunlichgel, dbrige
schwarz Fligel fast wasserlar, am Aussen
rande und zwar gegen die Spitze hin breiter
braun, Saum der mitieren’ Queradern und
Warzel der Gabelader glechtalls braun. Beine
braun, mittlste Schicnen und_ hinere Fuss
‘wuracin wess,diese an de pitze wiederbriun.
im Kopenhagener Muscum.*

e e cbides Pl b vou Soram.

12, Dinchlorus paradosus . o
(Tat 13, Fig. 15)

2. Stime sehe brit, nach vore diver-
gierend, mit glblichgrau bestiubtem dunklem
Grunde und grauen Haaren. Gesicht ebenso,
unter den Augen beidersets cine_grosse
plinzendschwarze Schwicle; ine andere chen.
solche Schwicle erstreck sich von der An-
tennenbasis nach hinten.  Die gewdhnliche
Schwicle kurz queroval. Rissel schwarr,
Palpen und Anfennen braun; an letzteren
die Basis des ersten Oliedes. gelblich, das
etz gans oder telweise fehlend.  Augen
Grund. schwars, die grine Zeichnung, wie
aus der Abbilding ersichlich, von derjeni-
gen anderer Arten verichicden, (5. Abb.).
Thorax undAbdomen schwar; Scutel
lum und am Scutum der Hinterrand und
cinige Stellen des Vorderrandes, sowie der
Schullrgegend mit_Perlmuticrschippehen
besett, die rumeist lincir sind und dan cinen
Uebergang zu Haaren darstellen konnen; doch
finden sich auch kirzere und breiere darun.

ter. Der hintere Teildes Abdomens st defekt.

Siatliche Beine bis 2u den Knien schwirs.
lch, von da an ockefarben, die vordersten
links gans, rechts von der halben Tibia an
fehlend, Ieltere anscheinend nicht verdick.

Fidgel durchscheinend, leicht geiribt;
Warzel braun, Costalzele und Stigma leder.
gelb, die anddren Adern braun.

bic” Tnsttutssammiung besitt nur_ein
Welbchen aus Campos Novos in Matto
rosso. Obgleicy dasselbe durch Insekten-
frass ziemlich beschidigt s, lhsst s doch
5o viele Eigentimlichkeiten erkennen, dass
ich dasselbe nichl bergehen kamn. Die At
bildet offeabar cinen Ucbergang zu Lapi-
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marjem anteror ¢ terminando larga na pos-
terfr; duss outras, submedianas, sdo unifor.
s, mais largas € ocupam apenas a metade
anterior do escudo; uma zona lrga da mesma
b se_estende dos hombros ds raizes das
aras, arsz das quals o escudo tem uma tarja
dowrada bastante larga; o escutelo, 0 resto
das plearss € 0 esterno 330 preos.

Abdome bastantecomprido e estrelo,
o8 dois primeiros segmentos diafanos, de cbx
alaranjada pardacents; o resto mais ou me-
nos enegecido, mas, em cima, com tomento
dum dourado cscuro, maisapreciave na linka
‘medians, onde ha tambem ndicaslo de tri-
angulos, cuja base comesponde 4 marjem
postrior dos segmentos 3 2 5.

Pernas: quadris ¢ femares cbede mel nos
pares de traz mals_escuros, cobertos com
pelos amarclados finos; as fibias anterores
brilbantes, espessadas no_meio, tormando-se
mais finss nas extremidades, convexas por
diante ¢ achatadas por trz, de cbe preta,
como tambem os tarsos ¢ o spice do femur,
B0 segundo par, thia ¢ melatarso branco:
amarelados, o reso pardo, no ulimo a base

bia ¢ do metatarso branco-amarelados,
o resto preto.

Auas bislngs, 25 celuas basais ljira-
mente amareladas, base da aza, costa € es-
tigma mais escuros, cbr de mel; as nervuras
em parte da mesma cbr, a5 outras mais ou
menos encgrecidas, principalmente 2 primei-
2 trnsversal no meio da aza; parte. spical
42 aza com grande mancha pret, cuja mar-
jem apical € um tanto mais clara € 2 basal
concava ¢ decontormos um tanto iregu-
lares; para baixo esta mancha termina
em ponta fina ¢ mais clara que acompanha
a marjem posterior da aza até a coula anal;
 marjem concava passa bastante para fora
da celula discoidal sobre 3 bifurcagio da
celula forqueada, cujo ramo  anteror 1o,
forma angulo, nem tem apendice. A primeira
celula da marjem posteror € gamente sber-
12,2 celula anal fechada antes da. marjem;

18— (1s1)

Vorderrande fein anfingt und sm inter-
rande brelter sufhort; zwel andece sub-
mediane sind gleichformis, breter und nur
aut der vorderen Halfte des Schides vor-
handen; eine breite goldgelbe Zone erstreckt
sich von den Schultem- nach den Fldgel-
warzeln; binter den letteren zeigt das
Scutum cinen ziemlich breiten_goldeaen
Saum; das Scutellam, der Rest der Pleuren
und das Sternum sind schwarz.

Abdomen ziemlich schmal ud lang,
die zwei. ersten Segmente durchscheinend,
briunlich orangelarben; der Rest mele oder
‘weniger schwiralich, aber oben mit dunkel
goldiarbenem Tomente, welches in der Mittel-
linie deutlicher st, wo sich auch Dreiccke
angedeute finden, deren Basis dem Hinter-
rande des driten bis finften Segmentes
entspricht.

Beine: Hafien und Schenkel horiggelh,
an den interen Paaren etwas dunkler und
fein gelblich behaart; die vordersten Tibien
in der Mitte verdickt, nach den Enden zu
dinoer werdend, vorne convex und hinten
abgeplatet, von' glinzend schwaraer Farbe,
wie auch die Tarsen und die Schenelspize;
am zweiten Paare Tibia und Fusswurzel
elblichweiss, der Rest braun, am driten
dic Basis der Tibia und Fusswurzel gelblich-
weiss, der Rest schwarz.

Flagel hyalin, die Busazellen leicht
geblich, Basis, Costa und Stigma dunker,
honiglarben; ein Teil der Ader von der.
selben Farbe, die ander mebr oder weniger
schwirzlich, besonders die crte mittlere
Querader; Spitzentel der Fligel mit cinem
grossen schwarzen Fleck, dessen Spizenrand,
namentich am rechien Fligel, etwas heller
it, wibrend der basale im_allgemeinen
Koneav, aber etwas unregelmissig kontourlert
sty nach unten 74 endigt. dieser Fleck in
ciner helleren feinen Spitz, welche den
Fligelinterrand bis zur Analzele begletet;
der concave Rand geht ziemich nach Aussen
von der Discoidalzele ber die Bifurcation
der Gabelader, deren Vordersstweder Winkel,
noch Fortsatz 2¢ig; die erste Hiterrandzelie
st weit offen, die Anlelle vor dem Rande
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jaunitre. Abdomen dun fauve luisant; qua-
trikme, cinquitme et sixitme segments 3
bord antéreur noir, inerrompu au. mileu.
Pieds fauves;jambes brunes, épaisses, arquées;
tarses antéricurs bruns. Alesclires; stigmate
et petite tache, su bord postéricur prés de
Pextrémité, bruntres; deuxitme cellle sous-
marginale A nervure extérieure n peu arqueée.

Du Brésil, & Pouest de la Capitainerie
des mines

A" descrigio de MACQUART tenho de
acrecentar 0 seginte:

As antenas s3o pardacentas no apice do
utimo segmento. O abdome descrto por
MACQUART como Jauve lisant & cbe de
mel; a tibia do meio no € parda como a3
outras, mas amarela. O compeimento nom
dos meus exempiares € um pouco. abaixo,
70 outro um pouco acima de 8 mm. Este
limo tem uma faixa mediana e dorsal no
abdome que & composta de triangulos forma-
dos por péios amarelos. Estas diferengas se
explicam de diferentes modos ¢ 2 mea modo
de i nio prejudicam 2 identificasio.

Comprimento total
curt, de cdr preta ; paipos pardos com pélos
dourados ¢ segmento bazal em pari amarelo;
calosidade facial muilo grande, de preto lu-
2iio; antenas amarels, segundo segmento ¢
face externa do terceiro. pardacentas, apice
4o terceiro enegrecido; clo. frontal maito
pegueno, ovalar, prto; fronte e vertice com
polen amarelo de ouro; rejio occlar preta,
sem vestijo de ocelos; olhos com fundo
preo ¢ desenho verde, semelhante 20 de
D. carvipes; abaixo do angulo. nferor des
tes ba um fufo de ptlos pardos; as marjens
com poucos pelos de cor dourada, como se
1€ tambem na barba escassa; resto da_face
€ oeiput com pG dourado, mals ou menos,
paido.

Torax em cima com fundo preto ¢ es-
tria mediana dowrads, peincipiando.fina na

”

vt jaundtre. Abdomen d'un fauve lsa
quatrtme et sixitme segments 3 bord an-
ricur noie, interromp au_millcu. Pieds
fauves; jambes brunes, épaisses, arquées;
tarses aniérieurs bruns. Ailes claires; stg.
mate et pette tache, au bord postéricur
prés de Fextrémité, brunitres; deuxitme
cellule sous-marginale 3 nervre extéricure
un peu arquée.

Du Brésil, & Fouest de la Capitsinerie
des mines.»

Der MACQUART'schen Beschreibung
hae ich folgendes beizufigen:

Die Antennen sind an der Spitze des
letzten Abschnites biunlich. Das Abdomen,
‘nach MACQUART «fauve uisant, is honig:
gelb, die mittlere Tibia it gel, nicht braun,
wie dic_ibrigen. Die Linge cines meiner
Exemplare st etwas unter, die des anderen
etwas Gber 8 mm. Letateres zigt am dorsum
abdominis cine mittlere Lingsbinde, welche
sich s, von gelben Haaren gebildeien,
ecken zusammensetzt, Diese Unterschicde
erbliren sich in verschiedener Weise und

Drei-

Vonnen, meiner Amicht nach, dic ldent
erung nicht becntrichigen.
. Dichloras consplcuus . sp.
2, Fig. 7.

(Ta

goldenen Haaren besctzt und das Basal.
segment teilweise gelb; Gesichtsschwicle
schr gross, glinzend schwarz; Antennen
gelb, zweites Glied und Aussenseie des
driten beiunlich; die Spize des letzten
schwiralich; Stirnschwicle sehr Kein, ¢ic
formig, schwarz; Stime und Scheitel gold-
Gelb bestiubt; Ocellenhicker schwarz,
ohne Spur von Ocellen;_die Augen mit
schwarzem Grunde und griner, derfenigen
Von D carvipes_entsprechenden Zeichnung:
unter ihvem nach abwirts gerichictem Winkel
cin Busch von braunen Hasren, an lhren Rin-
dern wenig Haare von goldgelber Parbe, wie
sic auch der schwachentwickelie Bart reigt;
der Rest des Gesichies und der Hinterkopt
mehr oder weniger blass goldgelb bestiubt.

Thorax oben mit_schwarzem Grunde
und ciner goldenen Lingsbinde, welche am
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Timitada, confluindo com a mancha subsplesl
fraca ¢ & vezes apenas visivel; as nervuras
sio em pate cbr de. couro, em parte fran-
camente amarelss, 3 escamula € parda com
marjem esreita mais clara; haleres pardo-

mariados com pedncalo mals S,
e oo o et ot . Palo

‘onde acompanh, principalmente, s rios maio-
res ¢ ataca tambem ' gente. Voa durante
fodo 0 verdo ¢ provavelmente tambem gran-
de parte do inverno. Em Jacutinga fol en-
contrado funto com o bimaculatus. — Foi apa-
nhado tambem no Paraguay, o que indica
que provavelmente ocorrrd tambem no Es.
ado de Matio-Grosso.

6. Dischlorus altivagus n.sp.
(Est. 1, Fig. 10).

Tromba, palpos ¢ calosidade facal pre-
fos. Antenas pardas com pelos pretos; 0 ar-
o ultino quasi preto_ acima da._base.
Othos com desenho especial (V. fig.) O res-
o da_cabesa amarclopardacento ou pardo.
Calosidade frontal prets, larga; a parte an-
terior em forma de meia Iua, a posterior
formando uma_ponta. Espao_interocular,
tormandoso. mais estreito do trsz para. di.
ante,

Torax preto; estria mediana ¢ marjens
latersis do escudo e fodo o escutelo cober-
tos de pelos dourados; pleuras castanh
sbaixo da raiz da aza.

‘Abdome quas todo preto, tendo, porém,
a marjem poserior dos cinco primeiros se.
mentos uma tarja ocraces, coberts de pllos
dourados, que no meio s¢ alarga em tisn-
o pouo clevado. Ha outros. trianguios
similbantes, porém mais allos, nas marjens
Iateais dos dois primeiros segmentos. Lado
veatral nos primeiros. segmentos. castanho-
avermelhado.

Pernas? Primeiro par, de cima até um
pouco além do melo do femur ¢ um ponto
apical deste, cbr de couro amarel, o resto
preto. Pares posteriores ocraceos, negreci-
dos apenas ma_ metade spical dos femures.
Porgio apical dos pés pardacenta com uahas
prcas.

“Nuss bialinas; estigma e celula_ costal
de amarelo carregado, apie  tarja lrga da

" —

zur Spize zeigt der Vorderrand cinen ziem-
lich schmalen und undeutich begrensten
Saum, der allmiliich mit dem bei dieser Art
schr_schwachen und manchmal kaum sicht-
baren Subipicalfeck zusammenflesst;dic
‘Adem sind il rein geb, teils Iederfarben,
dasSchippehen braun mit schmalem hellerem
Saume; die Schwinger braungelblich mit

hellerem Sicle.
Hiutig im Ioneren von Sio_Paulo,

o sie_besonders die grosseren Flisse be-
gletet und_ auch den Menschen belistigt,
Flugeit wihrend des ganzen Sommers und
wabischelalich auch zum Teil in den Winter-
monaten, In Jacutinga mit bimacalatas zu-

sammen gefunden.
Die Art wurde ausserdem auch in Para-

sy gesammell, was - Vorkommen i
St Matto Growo.hochst wabrehenich
mach.
. Dischloras altivagus .
T 12, . 0.
Risscl, Pilpen und_ Ocsichschwicle
schwar.Ancanen brau, shwars b
et lied obrhal de Basi st schwars
Augen dunkel, it cigedimiicher snkerto-
miger Zehmung (s Tg) Rt des Koples
Drnlichgel b braun.  Simichile
S, bec, vory balbrand, hisen in
Spitre suslasend. Stme nach dem Scheil
i

schwarz; Mitellnie und Seiten-
rinder des Scotums und das ganze Seutellum
mit goldenen Hirchen bedeckt; Pleuren un-

el der Pelvurzel braun,
Wi b g e oben

am Hinterrande der fanf ersien Segmenten
cin ockergelber Saum mit goldgelben Haaren,
der sich in der Mitle zu einem niedrigen
Drcieck erweitert,  Achnliche oderetwas
holere und mehr riliche Drciccke finden
sich an den zwei ersen Segmenten such
selich. Bauch an den obersten Segmenten

meh citich braun.
‘beine:  Enses Paar oben bis fber dic

Mitte des Femur und dessen fussersies Ende
ledergelb, der Rest schwarz. Hintere Paare
ockergelb, nur an_der spilalen Hillte der
Schenkel dunkel. Spize der Fisse briunlich
mit schwarzen Kallen.
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tando teiver 05 restos de dus faixas trns.
Versaes, observadas em varins especies vis
nhas. O peito € chocolates por baixo da air
das aras ha um tulo de pelos dourados. O
cscanelo € chocolte

O primeiro segmento abdomiml ¢ oera-
o de I para traz o abdome € chocote,
penas com faixas apicacs ocracess, tanio em
cina, como em baixo.

A az, em parte_ hiaima (na segunds ce-
la basal), em parte amarelads ou Kijirs-
mente enfamacads, tem 3 base, 3 costa ©
quas toda a celula ama infuscada. A faixa
subapica, comparatvamente homojenea ¢
ljeiramente concava, mace um pouco anies
do apice € aleanga a quinta celuls da mavjem
posterior.

As permas sl chorol

[
cor clara.

A especie aproximase de damicornis ¢
7. nigram; pelo calo frotal, a forma das an-
tenas, o tamanho ¢ aci; do ouro lado amberm
i lembra um pouco 3 Acanthocera longicor
1is pelo desenho das azas. O desenho dos
olhos poders scrvie de distingio com outras
especies visinhas.

A descigio foi feita de um exemplar, |

apanhado por PAESSLER em Acsjulla (San
Sabvador) em 17. 1L Pertence 20 Musea de
Hamburgo.

14. Dichelacera calosa nova

G geral passando de castanho a preto,
com cintasclaras. Comprimento total (sem
antenas) ca. de 13 mm.

Face calona brilhante, cbr de mel viran-
4o em castanho caro, com depressio profun-
dx abaivo da marjem obliqua dos olhos. Em
redor das antenas ¢ dos olhos o fundo, fna-
mente granuloso, ¢ ranco-smarclado, no occic
put. esbranquicado. Calo frontl lrgo, casta-
tanbo brllanie, o taberculo ocelr ¢ parte
do espago nterocular enegiecido. Olhos com
duas esiras serdes pouco largas sobre fundo
cicuro. Barba escasss, brancs. Tromba com
pra, prta; palpos em forma de sabre, pardo-
oxraceos na base, encrecidos no spice. An-
s, ocraceas nos dous. primeiros segmen:

apenas com as |
s anteriores ¢ 0. metatarso. do. meio de |

o

Arten vokommer. Die Brust et brsun;
unter der Fluegeiwurael fadet sich cin Bae.
schel goldener Haare, Schildchen schokola-
debeaun,

Das erste Hinteleibssegment st ocker-
elb, von da nach hinten u it das Abo.
men schokoladebrsun, oben und unten mit
endstaendigen ockerisihsen Einden.

Flugel zum Teil hyalin (in der zweiten
| Basalele), zun Teil gelbleh oder leicht
| o et Cost und g groeste Tei
| der Analzele gebracunt. Die Subspikaibinde
| ist retati homogen und cwas konkav; sic

entspringt etwas vor_der Sptze und. reicht
| s 7ur fucnhen Hinterrandazele.

Beine. schokoladenbrsun, nur die vorde.
ren Schienen und der Metaarsus des mitle.
ren Pasres hel gelaer

Die Art machert sich der damicoris und
| 7. nigram durch die Stnschwici, die Form
| dér Antennen, die Grocsse und di Facrbang;

anderersits einnert sie durch die Flacgel.
reichnung berets ctwas an_ Acantiocera lon.
Frcorns. Die. Augenzeichnung. unicrschcidel
S von anderen benachbarien Arin.
| "Die Beschrerbung suetrt sich auf_ein
| Weibchen, welches durch PAESSLER in
Acajuls (San Sabvador) am ien Macre 1903
| gesammelt wurde. Es gehoert dem Hambor.
Fer Muscom.

14, Dichelacer

Algemeintacrbung_braun bis _schware
anerbinden Lacoge Ghne Amtennen 72, mit
hellen 13 M.

‘Gesicht schwicig, glaenzend honigzelb
bis braum, mit tiler Depression jedersits
e dem schracien AVRERTans. U die A

s und an den Avgenracndern ist
fein gekocrnt und gelbichweiss,
am Hinterkont werssich. Snschwicle brel,
Gacnzend braun,  Orelenhoccker und cin
Teil des Rumes zwischen den Augen
schwacrrlich. Auen mit el schmalen gruc.
nen Suelen aul donkien Grunde. Bart
Spactich, schuarr, Racssl tang, schwarz;
Paipenendglicd sacbelscheidentoermig, mit
ochesbraunet lasis und schwacrzicher Spiae.
Antemen: die_ersten Scgmente und
Waizel des. driten ockerurbig, der

eallosa .

Rent
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Esta especie nlo € rara na babxada do
Rio de Janeio ¢ de 14 segue o litoral em
diresio do sul. No Estado de . Paulo ainda
& frequente ¢ provavelmente srd encontrada
ainda mais para o sul. Voa uma grande par-
e do ano como € a regra para as especies
comuns do loral As femeas desta especie
S0 muito agressvas ¢ as suas pleadas sio
dolorozss.

4. Diaclous distinces n. sp.

(€ 12,5ig.2 ¢ 3)
ta especie se parece tanto com a an-
teror que se contundem facilmente, na fata
dum exame minucioso. Fazendo este, acham-
seos seguintes caraieres dierencias: O ta.
manko medio & um tanto malor (910 mm.),
o primeiro segmento sbdominl € de cbr cs.
cura, mas a perma_ anferior 36 € castanho-
escura a parc do_apice do. femur, sendo
amarela mais acima. Os olhos mosiram o
desenho. prevalecente nos Diachlorus.  As
fabxas escuras do dorso do sbdome diverjem
para trs, embora nem sempre {anio, como 3
estampa o indica.

O distinctus € pelos menos tho comum
2 zona do Rio, como a especie.anterior,
tendo 0s mesmos habitos ¢, Irequentemente,
0 mesmo Aabilat. Nio fol encontrado mais
Para 0 sul mas achouse em Minas, mais
para o norte e distante do litoral.

‘Outras  especies bastante viinhas, que
o achel deseitas na lteraturs, dho 54 se-
uines que passo 8 descrever:

5. Diachlorus flavitacnia . sp.
(Bt 12,fig.5)
Comprimento 810 mm. Awenss ljcia:

mente infuscadas: calosdade faial pards sié
preta. Olhos como na especie acima.

icrais ¢ toda & mar-
jem do"cscatelo com pélos dourados.
Abdome geralmente de pardo escuro um
poveo avermeliadou preo, Com sira media
fourada, formada. de irianguios o spice
alcanca s marjem anterio dos Segmenios 05
los cortespondem 4 cor do undo sendo
dourados ot {iangulo se o sto esuros,
‘Azas com a base ¢ & celia conal s
rcia; 4o estigna pardo aié 30 apice 8 mar.
jem apresents umia tasa bastante aca ¢ mal

— 2 —

(1)

Dicse Art kommt bei Rio de Janciro
nicht selten vor und geht von da lings der
Kste nach dem Saden. I State Sko Paslo
st sienoch hiufig und dirte noch weiter
sidich an der Kiste zu finden sein. Dic
Flugzeit ist cine lange, wie dies bei den
gemeinen Arten der Kistenzone die Regel
ist.Die Weibchen dieser Art sind Susserst
aggresiv und stechen emplindlich.

4. Diachiorus distinctus n. 1p.
(Ta. 12, Fig.28:3)
Diese Art sieht der vorigen so ihalich dass
s den ersten Blick leicht zu verwechseln
. Sie. unlerscheidet sich aber durch die
etwas bedeatendere Durchschnittgrisse, die
braune Firbung des ersten Abdominalrnges
und das vordere Beinpaar, welches erst von
der Schenkelspitze an dunkel, weiter oben
gelb gefirbt it. Die Augen zigen die bel
Diachloras _gewshnlichste Zeichnung. Die
dunklen Lingsbinden des Hinterlibes diver-
giren nach binten, wenn_auch nicht immer
in dem Masse, wie es die Zeichnung zeigt.
Die Art st bel Rio wenigstens cben 0
hiuig, wie die folgende, zeigt denselben
Charaker und findet sich hiufig mit i
zusammen. Welter mach dem Siden ist sie
nicht gefunden worden, dagegen mehr nach
dem Norden und von der Kiste entfent, fn
Minas.
Dieser Art ziemiich nabe stchend sind
die folgenden, von welcher ich in der Litte-
atur keine Beschreibung fand .

it .
P G
A
et
Rand des Schildchens mit goldgelben Haaren.
i, BT oL s
i der Segmenie beraht die Hisare sind
EE R
shalibele
and e Rl vo e a1 oy






index-628_1.png
num de Paragusy, de tamanho medio_num
outro da visinhansa de Porto Alegre € muito

g el e Tacurembe (Urogua).
Nk cxmphes o 5 iangios mar-
i evtos, enconuadon mo. exeny
0 Ve au.tambem proede 4 o de |
Pora A, Nee,a T repical € con-
i sendo fencsrnda no oo, O scdo,

epilado em_todos os exemplares, 56 num |
deles tem o fundo escuro dividido em aixas
Tonitudinaispor linhas ferujnosas. As outras |
particulardades podem ser percebidas na f

12. Dichelacera multigutiata n.

Um exemplar, colecionsdo. por SELLO.
em Cassapava. (Rio Grande do Sul), mosira

desenvolvimento ulterior do tipo da 1ri-
faixa da aza ¢ redunida
ladas ¢ em part fenes-
radas, grupadas enire 35 nervurss em logares
que comespondem  dquela fixa. O escudo
denudado mostra wma indicasio de estriss
lonjitadinacs. A nossa figura dispensa uma
descicio ulierior.

13, Dichelacera salvadorensis n. s

Caloragio geral chocolate com desenbos
amarelados. Face com calosidade chocolte
central € dous pontos fuscos laterais profun- |
damente.imprimidos, resto_ocracco. clao.
Tromba peta, palpos hocolate, antenas pardas
com o ariulo basal ferjinoso € 8 parte
anciads preta; o dente Iatersl comprido ¢ cur-
vados ronte bastante Lrga, mas sem diatagio
anteior, obetacom endulo ocraceo muito
dar0; 0 calo frontal chorolate, quadrado com
prolongamentolincar: tbereulo. oceligero
chocolate, distino, mas sem vestjo de oce.
os. Olhos com s fas verdes alrgadas aié
4 mariem do olho.

Escudo chocolatero, com indicacio de
ez strias escuras, um tanlo irrcgulares; dos
dous lados da parie anictor ¢ ma. mariem
psteror do_escudo.(adiante o escutelo)
o fundo ¢ daro com péos dourados, represen-

Reihe von nach hinten gewandien dun-

QUART
nichis erwachnt und
Leberschen Kocanen. el den dre Excmia
e die mi vorhegen, schwanki Ihve Breic
Eecatends o schmaticn snd i bl cincn
Exempiar aus Paraguay, mitelzross bei e
S abr Gegend von Porto Alore (Ro
do Saby und sehe bt b Sinem so\chen
s Tacuatembs (Unguay). el diesen Exem:
v feven. die " rindatacndigen: duien
et wekhe beidemabgeoticies Exen:
Plare (cbentalls aus Ports Alegre) vorhinden
Eind Die Binde 1t ber dicsem Konumuirich,
icgen be den anderen dewtich gelenset

icin Dretecken, von_ denent

D “Tei allen * Exemplaren  abgeriebea
Rucckenichid seigt nur bei cinem den dun
Kien Grund - dutch rosigelbe  Linien i1

Lathgurcmen ‘et Dit sebrigen Eien:
s khRehen er A sind s def ABDIGarg
i crchen: Eine Verwednehung mi andereh
ren i iemich usgeschossen.

12 Dichelacera multiguttata n. sp.

Ein von SELLO in Cassapava (Rio Gran
de do Sl gesammelies Exemplar sl e
Welcre Entlckhung des Typus son 1mgon
Tora dar. e . die Fiuegelbinde i
ciige Gurkle, telwese wicder gefeneric
Fiedle redanicn, i, der Binde enbiprechess
Iwachen den - inieinen Adem Koper

"as entloesse Sutum 265 e A
eutung von' Lacnistren. Eie weire
Bescirkibung wid dorch b Figar smoci
semach.

Algemcintactbung schokcladenbiaun, i
selben Fexomungen.

Gesion mi sl schnescrchbeainer
Schwace und ey el eimgodruccten senl-
chen Punkien, der Rt hell sekeraroen
Rucssel e, Palpenschokoiadebrass.
Anemnen brain, Bat e da
g Endezomva e S
Snd“gebogen: Sume. Hemich bret 3
vome it verbrenert,” it ackeriarbenen
Beiag. ‘Sumschwncle séhogotdebiann, i

focrmiger Vertscngeruns
o " deicn, 3bee ohne
pur yon Neberauzen. Augea. i bs
' Rand verbeencien gruchen Bieden,

Sl FEnkoiathraan it dit un-
devtichen ‘und

| S g
e e RSk

‘Grund el it guidenen  Haerchen,
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ventze amarelado. A islinas, cosa € s+
tigma amarelos, apice da costa pardo, halte-
e cdr de barro amarclo. Permas da mesma
e, tibia e tarsos do primeiro ¢ ultimo par
pardos, o ulimo a base dos tarsos esbran-
quisada; permas do melo em foda a extensio
amarelas (de barro), apenas no_primeiro
tarso csbranquigadas.—No Musea de Berlim.

Possuo uma_serie de exemplares que,
embora scjam um poueo maiores, combinam
bastante bem com 4 descriglo de WIEDE-
MANN, que emadamente colocou 8 especie
entre o8 Chysops. Por esta razdo considerel
2 princpio 05 meus exemplares como espe-
cie nova, faendo & descrigioseguinte_que
pode senvir para complemento da de WIE-
DEMANN:

6. Comprimento cerea de 9 rm. Trom-
ba preta, palpos cbr de mel, encgrecidos no
apice; antenas feruineas com extremidade mais
escurs;face fonte ¢ vertcecom tomento am:
reado, o centro da face formado por calosi-
dade grande cbr de mel. Calosidade.frontal
qusi quadrads, com_pequenos prolonga-
mentos para . Olhos com o desenho habi-
tal, como em . bivitatas. Occiput com po-
en dourado.

Escodo dourado, mostrando 0 fundo es-
curo em forma de 4 faixas lonjitdinais;
pleurss € esterno pardo-cscuros, com poucos
pilos dourados em baixo da iz das azas;
saielo com tomento da mesma cbr.

‘Abdome diatano, amarelo, enfuscado do.
quiro segmento para tris; to meio uma
faixa lonjitudinal com tomento amarelo dow-
rado, vistoso; no segundo segmento de cada
Tado'uma mancha pardo-cscura sub-quadran-
lar de tamanho muito varsvel. Na_bise
do quarto segmento uma_faixa transversal
escua, interrompida o meio, as marjens la-
tess do_qurio a0 setimo. segmento da
mesma cor.

Pernas castanhas, com excesdo dos qua-
drs ¢ femures anteriores ¢ de quas a totali-
dade do par medio, assim como da base dos
arsos do ultimo pa que sl de branco, mais
ou menos, amarelado.

‘Azss de_cinzento muito_diluido, quasi
hislinas; estigms, costa e algumas nervuras

15

wasserkar, Rippen und Randmal geb; Spitze
der Rippe braun, Schwinger lehmgelb.

lehmgelb, vordérste und interste Schicnen
und Fusswurzeln braun; erstes Olied der
hintersten Fusswarzeln weislch; mittere
Beine Gberall ehmgels, nur am erten Fuss-
warzelgiede weislich.m Berliner Muscurn.

I besitze eine Anzshl von Exemplaren,
dic, obwohl etwas grosser, doch im Ganzen
i der Wiedemann'schen Beschreibung iber-
cinsimmen, wo rtimiicherweise der Genus-
namen Chiysops gebraucht wid. Ich hicl
s deshalb zuerst i new und entwar davon
folgende Besclreibung, welche die WIEDE-
MANN’sche erginzen kann:

Linge ca. 0 mm. _Rissel schwarz,
Palpen honiggels, an der Spize verdunkel
Antennen rosgelb, am Ende dunker; Ges
Stime und Scheitel mit gelblichem Toment
die Mite des Gesihies von ciner grossen
honiggelben Schwicle eingenommen.  Strn-
schwicle schwarz, fast _quadratisch, nach
binten 7o mit Kicinen Fortsitzen.  Augen
it der gewthmlichen Zeichnng (d. b, wi
bei D. biitatus). - Hinterkopt goldgell be-
stiubi,

Thorax oben goldgelh, der_schwarze
Crund in Form von vier Lingsstreifen sicht-
bar; Pleuren und Stermum dunkelbraun, nur
unter_den Fldgelwurzeln mit wenigen golé-
gelben Haaren.  Schildchen mit cbensolchem
Toment.

Abdomen durchsichti geb, vom vierten
Abschnite nach histen gebriunt; in_der
Mitt cin Lingssirefen mit schon goldgelbem
Tomente; suf dem zweiten Segmente aut
jeder Seite cin dunkelbrauner  subquadran-
Gulier Fleck von sehr wechselnder Grosse.
An der Basis des vieten Segmentes eine
schmale, in der Mite unterbrochene, dunkel-
braune Binde, die Seitenrinder vom dten
um Tien Segment ebenso gefirbt.

vorderen Coxae und Fem
ganze mitllere Pasr, sowie die Basis der
hintersten Fussworzeln, die mehr oder weal-
e gelblich weis sind.

Fligel sehr verwaschen grau, fast hyaln,
Costa und cinige Adern gelbich, die dbrigen
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da Bahia (Municipio de Swnta Ria) ¢ Goyar | in den Staten Mabia_ (Munizip Sania Ritn)
ente Porto Naconal ¢ a Capita), nos meres | und Goyzz (wischen der Hanpisiadt und.
Julho ¢ Agosto. Costumavam no meio do | Porto Nacional) im Jul und Augut sammel-

i icar o cavalos, em redor dos olhos ¢ | t& Si grien die Piee in der Mitagsstun
et edar dosTol de an, it Bevoraugung der Augengegend
und der Beine.

15. Dichelacera micracantha . sp.

15. Dichelacera micracantha n. sp.

Comprimento geral 9 mm. Face sloss, o
5 : Gesamiacage 9 M. esicht shwili
e cbr de mel, dos lados enfuscada; Peto | o g Mie homgarben,scilich mohe braun;
dos othos e das anicnas com fundo kranulo- | in dcr Nache der Augen, sowie der Anter

50, ocraceo, como existe ambem no occiput. | nen und am Hinterkople it der Grund
“Tromba curta, quasi preta, palpos ocraceos, | ockerarbi chagriicrt. Ruessel kuz, (a5t
013 gundo artculo estrit. Schwars; Palpen ochergeld mit_schmalem
rujiness; o frceiro artculo Enblicde. Aniennen kurs, rosgeld: Endylied
V340, com apice enfuscado, o dente redurido, . an der Spe gebracun
a'um peguero tuberculo subconico. Fronte

com fundo pardo-oceaceo claro, dilaada na

3

e, vore erweitert mit mac
rent, onde ha um tuberculo subquadrangular | Secgren. et warceuser Seh

modesdamente largo ¢ poses
o por az em haba na.
Excudo_com fando encgrecido mate
mriens mais clrss, com reios de pélos cb
¢ outo, No exuteo o fundo & catanhons-
o, mas plarss € 10 esermo ealuscads. | perrmiomen
TR BB et e || e AR
prvales um amarcio, um tanto, arnjado | Sun und Sen g gl s Jedersets
o reto e porderehcgtecdo. Nos egmen. | einsubbaslramnachernd verecget leken,
ok 3.4 v e o wma mancha haval | Gcr cheas mche i dhe hibe i des
ebosdcaogaie occupsido. mas do qu o | Segmenics Cminm; am.pucien Bt dic
o Tgminto . sepand | enopecherde Zone.€iwas dunklcr. e be-
T o e & o e i x| Erachen ine orngegcibe medane Laegs:
o o T P amascha i S en aa Lem o Segmente,
s mach o eiccen. Drciecken
Faiots, compostapiser pox iramgaios com | ammach yoros £aichicien; Dvirten) o
pce aieior € pasco abazado nos s | i R vt i e <hrien Drce
mentos 3¢5, terminaJaepois por um triangulo | cke endet. Auf der Unierseits zcigen das
Tners o, semenio 6. Do 1o venrl, 0 | sweli und dit Segment <inen Zebracun:
Semenios 3 €3 tim 4 marins eras en- | i Rand und Anzechen st drnlen me-
o amaes de ‘am aes e . | dnen Lacninds die i dem scroun
o qu s corfunde com a pare poterio | kellen ireren Tele det e
<o que se cocunde com & pare poserior | LT, UL ool wd vnil e
o cima em bano, 30 esrcmsenie ama. | £90€ Eimchnie saeist,
ey Beine dmchwezs, mebe oder weniger

. bracunich, oxkerkein:
As pemas sio gensmente de ocaceo, | Vg S8 e wyatin, die Adern tets
ou menos, pardacento. ockerarben,  tels. bracunley; Costalbinde.
As aras 3o bastani Nilinis, 25 N | Sicmiich bcit: apiale T-ocrmig, mit Verlaen-
135 ora octacess, ora enfusradas: 3 faixa costl | crung mach der Spivee und. zemlich_regel-
& bastoni larga; 3 apica estreta cm forma | matsugen Unissen, Von der Amalbinde

de T, com prolongamento apica € com con- | indet sich nur ein Mcines Drcieck in. der

o, prolon | pach hien 7u i cine eine Linie apsacoll.

Scutum mit matischwacrachem Grunde
and e Resie von goldencn
Hasren

‘Abdomen:
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marjem porterior pardo-scinzentado, o apice
muito mais escuro, As nervuras. geralmente
de pardo de couro. Escamulas. pardacentas.
Halteres castanhoravermelhadss, haste ¢ face

minal um tanto mais clrss.

Desta especie ha apenas uma_femea
ma colegio do Insttuo; esta, porém, esth
quasi pefeta. Foi_apanhada pelo Dr. H.
ARAGRO em Paciu (Estado de Minas),
numa altra de cerca de 1210 metros acima.
do mar.
Na coloragio do abdome ¢ das permas
esta especie diere do_Diachloras glaber de
WIEDEMANN que alifs tem muitos carate-
res semelhantes.

7 Dichlorus bimacultus WIED. (L. 8
citado como Chrysops).
(B, 18

Descicio orfimaL: <Thorace ige
oSy aodumine. e, Bl Hecuts
oy e s Hmpids.”Com ceado
el o d il s5dome sma
Thinchs pardss & s miainas. 3 34 ks
$.~Do Beazil.

Ancaas amarelo de bar, pardas 10
apce xtrmo: palpos el de brr, em
cima prdor; face ineior quas amario
e me, calosa. A partes linis (graae)
nnento de mlo tindo sobe o amarc.
Fronte xbranauiada,com biho,or s
et amarcado, o um tano scnzetado
Como molo & clo tamvesa it das -
enss pard, ctindo wma ha clevads g
aimente i crts. Escudo com e i
amarcadas, apens. percepves; pura s
e cxda Indo com csria polds reslando
{aver de desmudagtor 8 marem amarcaum
anl inerompids daie do el ¢ .
tindo ns marem nierior G0 cscuo; em
cxemplaes pereos cobet com peicnos
pelos d doursdo bonio; rae do” ek
s, marion. diintamente mais claa;
Picrks < o encgrcios, Abdomse sma.
o' (4¢ baro), segundo. segmenio com
s randes manchas redondades de e
racs; i do quarto segmerto de cada ado
parocacgrckia até s maien i que
Consrvam 8 mesma chr s segmenon 5 ¢ 6

1

(153)

1 hyali; Stigma und Costazele
satt gelb. Apex und ein breiter Hinterrand-
saum graubraun gelibi, der Spitzenteil weit
dunkler. Adern meist Iederbraun. Schipp-
chen braun.  Haltern rotbraun, Endlliche
und Stie etwas heller.

Von dieser Art_existiert in unserer
Sammiung nur ein Weibchen, das aber ziem-
lch perlekt ist. Dasselbe ist von Dr. H.
ARAGAO in Packs in Stast Minas bel ca.
1270 m. aber dem Meeresspiegel erbeute.

Wegen der vershicdenen Firbung des
Abdomens und der Beine kann die ATt totz
ziemlich weltgehender Achnlichkeit, nicht mit
Diachlorus glaber von WIEDEMANN den-
et werder

2. Diachiorus bimaculatus WIED. (L. 8, als
Chrysops bezeichnet).

(Tat 12, Fig. 8)

foabescheibung: . Therce e
ST Soiomind i e, iy

echrgimicn, Rofhlie Lmgdhen

6 Warzel el braune Flecken tragendem
Hinierelbe und wasserkiaren. Fligein—3%
Linien .—Aus Brasien.

Fikle lehmgel, an der Sussersten Spitze
braun; Taster lehmgel, oben braun; Untes-
gesicht fast_honiggelb, schwielig. Backen
geblichschimmelgrau; ‘St weisslich, bald
ein wenig gelblich, bald schimmelgrau schim-
mernd; die Querschwiele inter den Fihlern
braun, eine gewshalich nur Susserst kuze
Leiste’ gebt von ihe aus. Rickenschild mit

ei, kaum merklichen, gelblichen Linicn;
hinten an jeder Seit mit einer gltten Siseme,
viellicht durch Abreibung entstanden; der
gelbe Ssum vor dem Schidchen ¢in wenig
unterbrochen, am Vorderrandedes Ricken-
schildes fehlend; in vollg unabgeriebencn
Exemplaren mit sehr schon goldnen Hirchen
besctzt; Warzel des Schildehens braun, Rand
unglech lichter;  Brussciten und Brust
schwirlich,  Hinterle lehmgelb, zweiter
Abschaitt mit 2wei grossen runden braunen
Flecken; Warze des vierten Abschities an
bis zu den Seitenrindern, und

briunlich schwarz; Bauch gelblch.  Fligel
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108 € na base do terceiro_artiulo, o resto
castano, ramo lateral deste reduzido 3 um
spinho curto ¢ fino, sem curva, de i fe-
rufinosa; segundo ariulo, em cin3, com pro-
cesso terminl conico.

Toux cnocolate, dos Iados € em baixo
com reflxos. grisalhos; escudo brilhane ti-
rando sobre o preto, uma estia lonjitudinal
mais esireita e duss Iaterais mais largas de
cmento daro; escutelo chocolte, bastante
avermelhado na marjem livre.

Abdome comprido, esteito ¢ achatado
0 dorso, onde o fundo preto mate & cober-
1o de pélos maio finos; no. primeiro anel ¢

ma marjens posteriores dos tre seguintes o |
fando € mas claro,com pélos esbranaquisados, |

formando cintas fguses ©

tomando-se mais ou menos apagada no meio
o ventre glabxo e pulido, chocolte na base,
tomardose preto no apice.

Pernas chocolte, virando em ocraceo
n0s jocllos, ma base das tibias media
anteior ¢ nos empoios.

A23s quasi Wialnas, com desenhos pardo-

ccidos extensos, complicados € wn o
varaucis, poaendo apresentar janclas de <or
dara. O mis importante € uma faixa em
forma ce virgula, com a base no tergo apical
da marjem aaterior ¢ a ponta ma quinta
il damiem posterior; ha mais
mancha perto do apice da clula ani,
dindo_tambem 3 sxiar; 3 celula costl
desepiaclara, chocolate o cxtigrma. A marjea
pusterior, nem sempre, se acha ljciramente
enluscs:
comunicundo com o processo trsngular 43
fixa sobre o ramo posteior da nevura for.
quesda. Nervuras transwerssi ¢ princpalmen-
1€0 1o da anal espessadss, casanhas,
om tarjas cor de sepis, 5 outas nervuras €
taho-escuras. Escamuis pequenss, pardacen
3; dalteres castanhos, esbranquigados no
apie.

Esta specie mostra uma convericncia i
dente para o genero Acsathocra que fata
s especies conhecidss do b

Adescricio & hatcada no cetudo de muitas
femess, colidas pelo Dr. NEIVA nos Extados

poruma trja com aspeto de nuve, |

braun, Seitenast auf einen cersden kurze
und ducanen rostgelben Dorn redusiet;
zweites Clied oben mit endstaendigem ko-
nischer Fortsatz.

Thorax braun, aber setlich und unicn
mit gravem Reflex; Scutum  mehr schwarz,
glsenzend, mit einer mitleren schmalen und
2wei breiteren seilichen Lacngsstiemen von
hellgraver Fabe.  Schildchen  braun, am
frcien Rande mehe roelich.

Abdomen lang wid schmal, dorsal abge-
| facht, mit feinbehaartem, matt schwarrem
| Grunde; derselbe ist aber am ersen und
| den Hinteraendern der drei olgenden Ringe

hell und weiss behaart; de- dritte und vieric

Rig zeigen die Binden glechmacssig und
| semlin bret, am ‘aweicn sind sc
| seiich geutich und in der Mite mehr oder
| weniger verwischt. Bauchucite ghtt, an der
Warzel braun, an der Spitze schwarz.

Knie, vordere und mitre

en, wiedie Empodicn, mehr  ocker-

Fiucgel hralin mit ausgefchnter schserr.
lichbrauner Zeichnang, dic unregelmcesi
etwas variabel und micht_scten gefcnsiert
st Am wichigsten erschent cine Binde son
Kommalorm, wekhe im Spitrendrinel des
Vorderrandes entspringt nd in der fucrfien
Hinterandszele endet; cin andercr Flecken
| findet sich in der Amairele maie
| und greit auch in die Axillaecl 3
Kostizcle an der Basis und in der Mitc
el sepiabrann; Sigma schokolsdefarben. Der
nicht Konstani,getrucht in
izen Saumes, der it dem
ieckigen Forsatze der Binde aul_dem
hintern Aste der Gabelader rusammenhicri.

| epa e

dunkelbrzun

sacum, die_ucbrigen Ader
Squamalac kiin, bracunlich; Haltcren braes,
an der Spize weisslch.

Dicse Art ciat cine deutiche Korser.
| gene 2um Genos Acanthorers, welche den
anderen aus Brasilien bekanat gewordenen

abgeht.
Dic Beschrcibung: stoctst sich aul das
 Studium vieler Weibchen, weiche Dr. NEIVA
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Tromba preta; palpos ocraceos 1o pri-
meiro artculo ¢ na base do segundo, o res-
fo_ pardo-cscuro. Antenas oaaceas com o
apice do tereciro ariulo encgrecido. Calosi.
dadefacial grande,preta. Barba amarclo-slaran
jada a0 1ado da tromba, tornando-se amarclo-
lara mais para tds. Fronte ocacea araz das
antenas, enegrecida entre 05 olhos, semeada
de pélos curlos ¢ finos; 2 parte anterior cs-
{rcita, aiargandose Tjckamente por trks. A
calosidade. sub-riangular pards, um pouco
mals clara em frente, pequens © mal defni.
da. 08 olhos escuros, depois de amolecidos,
com descnbo verde miio simples caratris:
tico da especie. Occiput preto.

IS ochracus beschricbene Form.  Zum Ver-
gleiche gebe ich her die Beschrelbung von
WILLISTON
Femle. Front a litle broador below,
light' opague yellow, the prominet vertical
tabercle clothed with short blsck hair, the
black or deep brown, shining calosity broa-
der than long.  Antennae red, the third joint
blackish distally: second joint not more than
one third the lenght of the first, the third
wholly without tooth. Face broadly swollen
in the middle, shining yellowish brown, the
orbis and the checks opaque yellow.  Meso-
Botum on the sides and In front, and narrowly
bekind, 15 alio a_slender median_stripe,
covered with the same yellow pile. Pl
for the most part black, lightly prainos

n
front and below the wings yellow. Abdomen
shining reddish or brownish yellow, with
slender median sripe of golden yellow pile.
Al the femora. reddsh or brownish yellow;
the dilated front tibise and the tasi dark

terminal joints,light yellow. Wings yellowish
yaline, browaish in front, the apex brown.
Length 910 mm.

The desciption_does ot fully_agree

the origina, nevertheless there can be
litle doub of the identiy.

2. Dischloras fuscisigns n. sp.
(Tat. 12, Fig. 9)

Rassel schwarz, Palpen am ersten liede
und der Bass des zweten ockergelb, der
Rest dunkelbraun. Antennen ochergelb, Spitze
des dritien liedes. schwiraich.  Gesihts-
schwicle gross, scwarz. Bart neben_dem
Rissl hochgelh, nach hinten zu heler. Stirme
binter den Anteanen ockergelb, zvischen den
Augen sehwiralch mi helen Hirchen, vorne.
schr g, nach hinten ctwas erweiet. Shwiele
subtianguiir, braun, vorne ctwas. beller,
i gross und undeullih abgegrenct. Augen
dunkel, nach dem Autweichen it cigen-
imlicher und anscheinend sch. cinfacher
Zeichnung. Minterbopt schwarz.
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viornis ¢ parece havr formas intermedisriss.
A diferenga principal notase m faixa pres
pical que aqui se foma marjinal; tambem 3
aml ganbou em extensio sendo maior do
que no excmplar de. crmvicornis da Babis. O
abdome mum dos_exeniplares mostra desde
o scxundo segmento faixas escuras basais
bastante largas, no oulro s3o muito mais es-
freitas € 36 comeqam no erceiro. A cbr das
aniens ¢ do abdome lembra mais 05 exem-
plares de corvcorni de Espiito Santo ¢ Minas.
Posto que os exciplares 3o sejam de tam;
Bho extraordinaro sempre s30 mito. maio-
res dos da D. marginata MACQ. que & uma
dss especics menores. Desta diferem tambem
pela chinfradura Giangular da faixa marj
mal ainda mais pelas faixas esteitss dos
olhos que provam tatarse de cspecie bem
diversa.
Dos dousexcempiares um procede da
Venernca, o outro € de procedencia incerta.
M tde recchi de TOWNSEND 4
fanos cohidos no Rio Cha-
13.IX. 12, um dos quais corespon-
e 3 n0sso tipo. Ot outeos mostram na
Sexunda parie da faixa marjinal € perto da
ma jancla em form de virculs,
bem o apice mais claro, de modo.
e se poderia tambem falar de uma faixa i
Vidida como na evicornis € de uma zona
il enfus.ada. No seu tmanho corres-
pondem & forma_acim, sendo menores do
ue as formas picas de comcorais.

wiLL
AT

9. Dichelacera scutel
e G Q. Jorn. Y 1

Traducio do orijnal inglez (5. 193).
“Dichlacera (Diachlorus) scutellte, .

»

longa do que a largura. maxima, de cir G
sentaclara opaca, com randecalosidade
riangular de 1ados convexos ¢ estendendose
1€ 308 occlos. Antenas amarcladas, 2s partes
neladas do terciro artculo preiss € pelu
43330 primeiro ariculo quairo ou cinco veres
mais longo do que o segunds, que € curto ¢
Hdobose, o terceiro mais comprido do que 05
outros feunidos € com pequeno dente dorsal,

nahe und gebt_ moegiicherwcise in diescite
eber, Der Hauptunierschied besieht darin,
dass de Pracapkalbinde e randstacndi
eworden is. Abch dic Anabinde hat grocs-
SGre” Dimensionen. angenommen und veber.
it darin wuch das. Exemplar von Bk
Der Hintericib. reigt bei einem Exemplare.
vom rweilen Segmente an, breite Basale
Quérbinden von daniler_Farbe, bel_einem
anderen beginnen sie erst am-driten wod
Sind weit schimacle. Die Facrbung_der An
fennen und des Hintericbes. erinnert mebr
an die Exemplare von amicoris aus Esp
o Santo und Minss. Obglech die Exe
plre nicht aufallend gross sind, sind sie
doch weit groesser . dejenigen von mar-

| inata MACQ, weiche ru den'Kicincien Ar-

Femen. Fronte apenss duss vezes mais |

en geboert, Von diesen unterscheiden sic
Sich uch duch den dreieckigen Ausschnit
der Randbinde. Die_schmal gebaenderien
Augen sesgen, dasa ¢ sich um cine. gans
andere At handelt.

Von el Exemplaren stammt das eine

aus Venerudla, das andere st unsicherer
Heakunt.
Von TOWNSEND erhielt_ich spacier

vier Stuecke von Dichlacra aus Pern’ (R
Charape 13, IX. 12), son denen cins uneren
Typus entsprcht. Die drei anderen. zeigen
i tweiten Teile der_monginalen Binde e
Kommaiocimiges heleres b casier nach. den
Rande. 23, und auch de Apex ist nahe dem
Rande chuas aufgehell, 50 dass man auch
von einer geciten Binden, wie bel comirors
Und einem graven Rande sprcchen koennte.
I der Groesse eutsprechen sie der obigen
Form und sind Meiner, als di typischen or

9. Dichelacera scutellata WILLISTON.
Kaow. G Qo o Vot

'
45 o 29 18 gratet breadt, opwue T
Fray i a bnge tranguar callony, whose
S5 i comvek, and which extends o he
ot Anfennae yelow, the nnuite portion
CEThe Jomt black and ey firt jon 4 or
5'tmed the lengh of the hor

Cond i, the i o

e o togeshr, hrd joint wih 3 m
i Shove: he e gorion 3¢ log 21
e bt poron.Face thiming. yelowih
i browmich Schirwish. Tage, "Tabanas
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bro nas janclas dum quarto, onde no mos-

travam disposisio para pica. O comprimento
€de 910 mm.

Outra femea, muito escura, que fo trazi-
d1 do Rio Madeira pelo Dr. OSWALDO
CRUZ, nio pertence  esta especie mas &
s, bastante parecida que descrevrei mais
abaixo.

Sobre o Diachlors curipes escree Miss
RICARDO (L.3) o que segue em ts
sl portuguésa:

Tipo de Chrysops raripes ¢ WALKER
de Pai (col. SNUNDERS) ¢ de outra do
mesmo_ lugar (BATES col), uma femea de
S. Paulo (BATES coll) 5. 0. 74; uma
femea de Mandos, 12. 2. 96 (AUSTEN)
uma femea de Gurupd, 23.1.06 (AUSTEN).
No tipo de WALKER as. permas de dianfe
o slo tio escuras como costumam ser nes-
ta especie, mas dum pardo-amarelado ilido.
A espesic s aproxima de D. firugalus, mas
pode ser acilmente distinguida pelas estrias
pardas sobre 0 escudo coberto depélos
amarelos; consistem_duma_cstra_parda de
cada lado, comesando_na atura dos hom.
bros, distsnte da marjem antrior do torax,
 continuando até a marjem posteror, com
um ramo_diverjente, diffindo-se & base da
223, que € amarcla na marjem anteior ¢ fem
© apice pardo mais largo, do que no D. for-
rugatus, mas o estigna € amarelo ¢ 1o par-
do, sendo tambem a5 nervuras amarelas; as
permas tambem s1o mais palidas, a base dos
tarsos posterores branca como as dos arsos
medios, como indicadopor WIEDEMANN.

Os lugures ctados todos pertencem &
refito amazonica; combinados com 0s meus,
s dados indicam que a especie aparece de
Outubro até Fevereiro, mas este periodo pode
bem ser mais longo.

WILLISTON (L. 9) descreven 4 exem-
plres do Rio Paraguay (Leg. H. H. SMITH)
como D. carvies, mas nio posso_concordar
com o diaguostco dele ¢ tambem o Aabilat
faa conta 8 identidade. Traase antes do
Diachlorus echraceas MACQUART. Dou em

(1)

Exemplare elngetragen ist._Ich besitze sechs.
Welbchen aus Paré, von denen ich vier im
November und Deztmber an Fensterschelben
fand, wabeend sic keine Lust zum Stechen
zeigien. Linge 010 m.

Ein &hliches, schr_dunkies Weibchen
warde von Dr. OSWALDO CRUZ am Rio.
‘Madeia gesammelt. Dasselbe gehirt indessen
7u_ciner verschicdenen Ar, welche ich nach-
stchend beschelbe.

Zu_Diachlorss curvipes scheeibi Miss
RICARDO (L. 3):

Type of Chrysops varips, 9, WALKER

from PARA (SAUNDERS Coll), and another
from the same place (BATES coll); one
female from St. Paaf's (BATES coll), 5.9.74
one female from MANAOS 12. 2. 6. (AU-
STEN); one female from GURUP, 23.1.96
(AUSTEN). In'the WALKER type the fore
legs_are not so dark as is usual in the
species, being a faint yellowish brown. This
species i nearly alled to . fergatas, but
may de distinguished by the brown sicipes
on'the yellowhaired thorax, consising of &
brown strpe on each side, beginning on 3
level with the shoulders far from the fore
border o the thorax, continued o the poste-
rlor border, with 2 branch diverging from it
and runming 1o the base of the wing, which
is yellow on the fore border, with the apex
more widely brown than in D fergatus, but
the stigma is yellow, not brown, and the
veins yellow; the legs are also paler, the
base of the hind tarsi white besides those.
of the middle tars & stated by WIEDE-
MANN.
e oben angegebenen Fundorte liegen
ale im Gebiete des Amazonensiromes;  in
Verbiodung mit meinen Beabachiungen kan
die Flugzeit aul Okiober bis Februar ange-
geben werden, doch dauert sie wabschein-
eh noch linger.

WILLISTON (L. 9) hat vier Exemplare
vom RIO PARAGUAY (Leg. H. H. SMITH)
als D cavipes beschricben, doch kamn ich
sciner Disgnose nicht beistimmen und der
Fundort spricht_dagegen.  Wahrschelnlich
handelt s sich um die von MACQUART
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7. Dichelacera marginata MACQ.
Originalbeschreibung in Dipt. ex., Supp.

7. Dichelacera marginata MACQUART.
Traduglo da desericio orijinal:

"Rt Abdome apie oo Als margi. | 1, 108
st s N M Abdomine opce fusc. Alis mar-
Py X

Compr. 4 1. 9. Tromba preta. Palpos
amarelos. Face ocracea. Fronte amarelo gri

Long. 4 1. 9. Trompe noire. Palpes
jaunes. Face ochracée. Frond dn jaune

‘quadrado adiant, pontudo arar. Ante-
05 dous primeires articulos fuos, o
terciro ata. Escudo um tanto pardacento;
o3 ullmos quatro segmenios abdominacs en.
fuscados, com incisies amarelzs. Pés fulvoss
tarsos anteiores ¢ posterores fuscos. Aras
<om centro claro, um pouco amarcado e o8 |
bordos enfuscados: o exteior avaz esteito, | e Finériur lages.
© posteior ¢ intrior largo. | ™ be Cayenne. M. Bigot:

De Cayeane. M. Bigor Ieh besize wei Exempiare aus Pari,

Tenho dous excmplares do Pari, dos | welche dr obigen Beschreibung entsprechen,
uaes um foi figurado € Que comespondem & | Y00 denen das inc abgebildel st Die Zer
dekciio acima: O desenho e o tvmanhe di | ChUE nd die geringe Grocsse sehlcsen
oty 236 peranion eontacty oo i | cine Verwechsiung mit anderen. Aren 2.
et T cartusho M OUE | Die Art st noch besonders durch die Auger-
specie O Pecie | ichnung ekenmaeichncl, welche einen wei-
€ 0 descnho dos olhos que contrbuc para dis- | teren Uniasehied von der - n der Flucgel-
tinguika da sabmarginate, que. tém a5 auss | seichmung cowas sehlichen D, Sapmire
om tanto parccidas. | nata bide,

8. Dichelacera submarginata n. sp. (). | 8. Dichclacera subma »

Esta forma aproximase bastante da ar- | Diese Form stchtder coviconis siemlich

(eme manque. Ecusson un peu bri-

‘emiers segments de b

Gomen brundtrs,  ncisions' jaune, Pieds
ieo

inata n. s
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tce pardo. Fscudo pardo ou preto, em certa
diregio cinzento de moo diuido com tres
estras esbranquisadas, dos Iados largamente.
amarelo com pélos dourados; escutelo par.
dacento, com larga marjem lijeiramente s
branguigads. Pleuras  esterno pardo-cegre.
eidos. Abdome amarciado claro, com piios
amarelos ¢ duas faxas lonjitudinais de par.
do puro, ocupando todo o comprimento.
Ventre amarelado_transucido, com o apice
pardo. Azas, na costa € o apice apenas na
extensio da quarta. parte, pardacentas; es-
tigna mais carregado; escamulas ¢ haltres
de amarclado carregado, hlteres com o ca.
pitlo pardo. Pernas anteriores e de pixe,
s joelhos amarelo de couro; as do meio
amarcladas con 0s tarsos pardos fo apice;
ulimas pardas com femures, joclhos ¢ bise
dos tarsos amarelos ;as utimas em certa di-
resio com brlho esbrangquisado. No Muzeu
de Francolort ¢ na minha colegios

Ha no Rio duss especies ds_quals se
pode aplicar a descrito de WIEDEMANN,
Sem a3 diferencas evidentes do desenho dos
olhos ndo as teia separado, porque 35 cspe-
ces de Diachorus sio um tanfo varavels ¢
a aparencia, principalmente o escudo, de-
pende mio do estado_de conservasto que
rarss vezes € perteito, mesmo em_exempla-
res recemeapturados. Todavia, depois de se.
parar 0s cxemplares pelos olhos, percebe-se
tambem outrasdiferenas, minuciosss, mas
bastane caaterisicss, que permitem mesmo
decidic com probabilidade, qual serd a cspe.
cie que WIEDEMANN descreven. Esta & um
tanto menor do que a_seguinte sendo o
comprimeno de ca. de § mm. e a5 pemas
doprimeiro par sio pretas em quast foda 3
exensio, sendo.todavia o primeiro ancl
abdominl completamente amarclo. As faixas
Tonjitdinais escuras do dorso do_ abdome
sio paraleas e ndo diverjem para tis. Pelo
desentio muito menos compicado dos olhos
esta espee facimente se distingue de todss
a5 outras, mas o desenho do_escudo, que
aras vezs € bem conservado,varia muo ¢
por causa disso nlo permite  diferencial-a
de modo seguro.

der qusserst feiner Leiste.  Rickenschild
braun oder schwarz, in gewisser Richtung
‘wenig schimmelgraulich mit drel weisslichen
Stremen, an den Seiten bret gelblch, gold-
behaart; Schildehen briunlich, mit breitem
aber schwach-wesslchem Rande; Brustseiten
und Brust_schwirlichbraun.  Hinterlelb
lichigelblich, mit gelber Behaarung und
zwel breiten, reinbraunen, die ganze Linge
cionchmendcn Striemen; Bauch gelblich
durchscheinend, an der Spitze braun. Fligel
an der Rippe und Spize kaum iber das
Viertel der Linge hinaaf brunlich; Rand-
mal safter braun; Schippchen und Schwinger
satgelblich,  dieser mit braunem Kopfe,
Vorderste Beine pechschwarz mitledergelben
Knlen; mittlere gelblich mit an der Spitze
brauncn Fusswarzeln linersi braun, an den
Sclenkeln, Knien und Fusswurzelbasen gelb-
Tich; diese in gewiser Richtung weisslich
schimmernd. Im Frankfuter Muscur, auch
in melner Sammlung

E bt in Rio wei Arten, auf welche
Voretehende  Beschreibung snhernd
passt. Ohne die auffallenden Uterschicde
in der Avgenzelchmung wirde ich dieselben
Kaum gelrennt haben, da die Diachlorusaren
e cbwas varieren und aussercem, mament-
lch bei der_Zeihnung des Seutums, viel
von_dem Erhltungszustande abbing!, der
gewbhalich auch bei frsch gefangenen Exern-
plaren zu winschen ibrig isst. Hat man
aber ent die Exemplare nach den Augen
sortet so findel man auch sonst_einige.
Kiine, aber ziemlich deutiche Unterschicde,
Auf diese ges i, kann man 2
den, welche Art WIEDEMANN bei der Be-
scheibung_ wakischeinlich vorgelegen hat.
Dicselbe st Kieiner, sls die.nachfolgende
(ca.§ mm lang) und das erste Beinpaar st
fast i ganzer Ausdehmung schwarz; dagegen
st der_erste Abdominalring ganz gelb und
die dunkden Sireien. uf dem Dorsum sbdo-
minis sind parallel und nicht divergierend.
Durch die viel cinfachere Augenzeichnung.
uterscheide sich dicse At sofor von allen
anderen, wihend die Scutumzeichung, die
seten gut_erhalten Ist und in Folge dessen
sehr wechselt cine sichere Unterscheidung
nicht gestattel.
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O nosso exemplar veiu de Ooyar com
muitos outros. Mais trde, em companhia do
Dr. NEIVA, enconrei a mestea no Noroes-
te de . Paulo ¢ m parte visiha_de Matto
Cirosto, onde ¢ conheckda pelo nome de mo-
taca molt, devido & powca consistencia doS
seus tecdos. Ataca muito 05 animais, ¢ &
verer, 0 homem; vos nos mezes de verdo €
tives tambem em ouiros.

Da D. rubricsa aproximase wma forma
de 5. Crur, Estado do Rio Grande que des-

10, Dichelacera lacerifascia n. 3p.

Podia ser considerada i primeira vista
como rubricsa com faixa preapical fenesra-
da. Sendo 3 fenestracho_ocasionalmente ob-
Senada em grande umcro de tbanideos ¢
tendo apenss o vaior de marcar uma varieda-
de, devia ser designada como ), se nio
houvesse tambem nacoloragio_de_outias
partes do corpo diferenas que aparecem
figura. Nio ligo muita importanci 4 colors
o mais cscura do sbdorne, mas tambem 3
cstragio que aparece no_forax_epilado €
uais pronunciads do que nas outrs especies;
2 parte media da aza flta uma zona ama-
rels, tho caratrisica pars rabricosa € oulras
cspecies vinbas. Tambem difere 3 cor dos
palpos ¢ da face, Tudo isto indica com pro-
babilidade a formaglo de_especie nova,
mas 3 questdo 36 poderd ser decidida pelo
exame de mais exemplres.

1. Dichelacera trigonotaenia n.

No sul do Braril € em Urvguay encon-
ase uma Dichelacrr, msio viziaha da D
rubricoa, ms devenda sem duvida ser con
Ciderads especie aparte. Como MACQUART
iz da sus especc anifa cats, la tem apenas
ma aixa escurs, paralcla § marjem poste-
or, fatando uma faixa anal distinta; fem
todivia no dorso do abdome uma serie de
iangulos escuros, com a ponta para trar, s
qusis MACQUART nio fala ¢ que cle nio
podia ter deixado de perccber. Nos trez exem-
plres que tenhodianic, de mim, lembrando
enlmente 05 Anopsops 3 largura destes

®

| Unser Exemplar fam nebt vielen an-
deten aus Goyaz: spactr beobachicic ich dic
‘Art mit Dr. NEIVA im Nowdwesien von Sio
Paulo und im angrenvenden Teile von Matto
o e dem
ol bk
Schiag rendricck wid. Sie il de Reticre
sehr cnergich an, manchmal such_den
Menschen,
an Chrysopsarten. Flugreit
Sommermonate und. viclecht
henger,

An D, rabvivsa et sch cine Form
s S. Crut in Rio Graude, welche ich s

10. Dichelacera lacerifascia n. sp.

bercichne.

‘Man kocante diesselbe als cine D, 1
bricsa mit gelensierer Binde auffassen
da die Fenstenung bei viclen Tabaniden e
egentich sufrt und hoechstens den Wert
cines Varatactcharakters hat, sic_d
eniprechend bercichnen. Indesen finden
Sich auch in der Facibung der _cinel
en Koerpertile Unterschiede, weiche aus
der ABbidung hervorgehen. Auf dic staeke-
re Verdunklung des Abdomens ist nicht viel
Gewicht u legen, dagegen it die Stcitung
des. abgerichenen Thoax weit susgeipro-
Chener, ais bei anderen Aricn: im Mitellel-
4c'des Flacgels fehit das. Gclb, welches
fuer rubrioxa uod verwandte Arten charakic-
st Auch i die Faerbung dr Pal-
pen und des Gesehtes cine amdcre. Es st
Galer wabrscheinich, dass sich hue bereits
cine neue At Berausgebildet hat; doch kann
e Frage erst an groesserem Meterale ent-
chieden werden.

11 Dichelacera trigonotaenia n.s;

Im Sucden des Landes und in U
fndet sichcine Dichreura, welche rwar
rubricosa na sich, aber_doch zweiflios
Cine cigene. Spercs. darwell Sie hat, wie
MACQUART von sciner unfasciata angibt,
i cine dem_Incenrinde paralicie dunile
Binde, ohne abgegreaite Analbinde. Dagegen
bevitat e aut dem Ruccken des Abdomens
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Escudo desnudado, pardo-cncgrecido, no
melo com pélos claros cutos ¢ finos, como.
tambem a rejifo subalar ¢ grande parte do
esterno. A parte escura_diatada_enire a5
raes das azss, mais acima estreitada por
alargamentotriangular da marjemsma-
rela. Marjem anterior, hombros, pleurss ¢
escutelo ocraceos com pelos amarelos.

© Abdome, em cima amarelo-pardscento
nos primeiros tres ancis ¢ na base do quar.
{0, uma estra mediana ¢ a face ventral dos
mésmos ancis de amarelo mals clro; o res
to do abdome encgrecido, a5 marjens. dos
aneis em parte amareladas.

Pemas em grande parte amarelas de
mel, femures, ibias ¢ tarsos do primeiro par
pretos, mas a base dos primeiros ¢ um pon-
fo 1o joclho smarelos; no tercero par &
tibia ¢ 0 pé encgrecidos, porém a base da
b ¢ dois tergos basais do metatirio de
cbr clara ¢ os femures em cima com cilios
pretos.

Avas hislinas, drea costl amarels, o ¢
tigma se desiaca por sua cbr muito escurs.
Ponia da aza cinzento-ccurs, 3 pire csurs
mals enegrecida na marjem aateror ¢ pro-
longads, na marjem posiesior, em ponta que
ainje a extremidade da colula ansl;  ceula
axilr ljeramente aduzentada. Escamla pe-
quens, pada; haltres pardacentos.

A descrcto se refere 3 um exemplar
femeo razido do Rio Madeira pelo Dr. 05-
WALDO CRUZ.

3. Tabanas bivitatas WIED. (L 8)
(Est 13, fig. 4)

Descrigto oriinal
“Thorsce fusco, utrinque flavido: abdo-
i i i s o ol
Epiceque Fscanis Com csesdo pardo. ten
5 i smarcado, sbiome arel com
¥ cliras rancamente pariss ¢ a1 par.
dacentas ma conta & 0 3t 3 20 Hnaas
o Brass
Antents b de couro amarclo, pardas
2 clcntide; pupos's Sottaie”are:
{57 o de St e 40 o : 3
o it G
Slvad indo-te para 0 ve-

lar u pouco alongada ¢ preta ¢ com

0

(19)

Rckenschild abgerieben, braunschvearz,
in der Mitte mit helleren Hirchen, cbenso
eine Stele unter den Fligeln und der grossere
Tell des Sternums. An der Figelwarzel das
Schwarze verbreitert und dariber durch Ein-
springen des_ gelben Saumes stark vereagt.
Vorderrand, Schulern, Brustseiten und Schild:
chen ockergell, mit gelben Hasren.

Hintereib, oben die drei ensten Ringe
und Basis des vieten beduniich gelb, cine
mitlere Stieme oben und die Unterseite
hellr; Rest des interlebes schwirlich, nur
die Rinder der Abschnitte zum Tell gelblich.

Beine grossentels honiggelb; am ersten
Pasre die Schenkel mit Ausnahme der Basis,
ferner Tibia und Tersen schwarz, nur am
Kale cin_ gelber Punki; am leten Pasre
Sehiene und Fuss schwirzich, mit Ausnahme
der Tibalbasis und der bassien zwei Dritel
des Metatarus,die hellgfirb sind. - Schenkel
oben schwarz bewimper.

Fligel hel, Rippenfeld gelblich.  Stigma
aufillend. dunkelbraun._ Fligelspite. grau-
braun, am Vorderande dunkler, nach hinten

dic Tribung am Hinterrande mit
ciner bis zur Amalzelle veraufenden Spitze;
auch die Axilrzele eicht getribt. Sehipp-
chen Kieln, braun, Halteren bidunlich.

Bescivcibung nach cinem Weibchen,
welches von Dr. OSWALDO CRUZ am
RIO MADEIRA gesammelt wurde.

3. Tabanas bivitates WIED. (L. §)
(Tat. 12, Fig. 4)

Originatbeschreibung :

Thorace fusco, uirinque flavdo: abdo-
imine flavo, vits duabus brunnes; alfs costa
aplceque fuscanis, — Mit_braunem an der
Spitce elblichem Rickenschide, gelbem Hin-
terlibe mit 2wei reinbraunen Stremen, und
an der Rippe und Spitze runlichen Fligel.
3 Linien €. — Aus Braslen.

Fabler ledergelb, an_der Spitze braun;
Taster wnd die rundlche Schwicle des Unter-
pesichtes brianlichschuware; Stime sehimmel.
graulich, auch wohl licht_ockergelb; mit
wenig Haglich vierckiger schwarzer Schwicle
und von ihe zum braunen Scheitel auscigen-






index-626_1.png
3 porgto anclada de comprimento igual 30
2 basal Face brlhante, amarelada. Palpos
Pardo-amarelados, como de Tabanus. Meso-
ot castanho brilante, com dus estrias cs-
branquigadas esieitas adianie; na parte pos-
terior com tomento de amrelo bilhante que
Glver seja mais csiendido em exempla-
res completamentefrescos. Abdome pardo
com estia mediana amarcloclara. Pernas
pards, a ulimas enegrecidas. Azas ialnas,
tendo, porém, 3 mariem anteror até 30 api-
ce, uma ‘aixa de largara media, principiando.
o fim da primeica nevvars ¢ projongada até

por et da quint ceih poserio, € uma |

nuvem, na pare extrior da terceira nervura
€ sobre a nervura tansversal basal posirior
pardo-escuros; angulo. anal subhilino.
Comprimento 9, 10 .

Tem a forma alongada ¢ o primeiro ar-
ticulo antenal slong=do, mas falt o proces-
50 saliente do teresio articulo. antemal. As

Ibiss aneriores 50 mis fins, do que nss
cspecies de Diacklorus que conheso.”

A motuca que figuramos ¢, sem duvids,
a especie descita por WILLISTON, nio obs.
tant algumas pequenss diferengas, <omo no
alo frontal, que dependim de variagdes in-
dividuai. Tria-se de uma cspecie muio es.
palhada m rejies distantes da costa; difere
bastante das_especies anteriormente  descri-
125, com excesto de raria WIED. , mas com
esta ¢ outras forma um grupo do genero Di-
cheacrra um tanto sbertante, porén sempre
ligado por transicoes 308 outros. Nio tem
absolutamente nada de ver com Diachlors,

com i fica provado pelo descaho dos olhos, |

que tem ftas verdes alargadas até & mar.
jem além disso o calo frontal enorme, ¢ &
ronte anteriormente aberts, o calo facia € &
aixa prespical da a2 em forma de T, como
a cr genal, bastam para distinguir 2 espe-
de. A taixa do abdome ¢ rars vezes muito
disinta ¢ formada de triangulos, como na
figuna; o escudo quisi sempre parece pelado.
O tamanko € peguen, quando muito de 9
mm.; 10, como indica WILLISTON, g € ex-
ceciona, mas a5 especies das rejides secas
variam muito em tamanho.

—
The. Mesonotum polished brown, with two
| marow whiish sripes in front on the pos
erior part with bright yellow pie (it is po.
| sile that the yellow pie may be more cx.
{ensive in pertcty frsh specmens). Abdo-
men brown with 2 median light yello
vipe. Legs brown, the. bind fibine biack
Wings hyline with the anteror border 10
| the apex,  modeatey broad band. g
ning beyond the end of the fist ein 43
cxtending in th fith posterior el a cloud
on the outer part of the third vein' and o
| he posterior basal_transverse ven, dark
brown; anal angle sublyaline.
Lengh 0 10
11 his the clongate for and the con
gote fst snicnnal Jont of Dikdacr, bt
Ticks the prominent process f the third an-
| tcnnl o The font tbiae are sinder
Whercn it difles from the specis of Di-
| achior.:
| Die i Figur 9 dagestete At entspict
| hoechst wahischeinlich deroben von WIL-
LISTON beschiehenen, ot cuiger Keicr
Unterschicde, . B.in der Simchiele, dic
| sich durchindividuclie Abweichungen cilc.
ren lasen. s handel sch wmcine im
Innren, fen von der Kueste, weit verbcic
€ At Von deu frueher beschricbenen weicht
s iemiichtrk b, von D, vria sbgeschen
i diese und cnigen anderen bigel sic
eine cigen, sber duch Usberg
anderen verbundene Gruppe. Mt Dvachioras
Bt s gar michi 2u tun, wie sehon a0 der
Augenucichnung  deutich  heorgeh. B
Satdata sind dic groenen Binden s 7um
| Augenrande enweitert; ucberdies uniercher
den dic vome bciere Stme it de <nor-
men Schwiele, dic T —foermige Pracspial-
binde und dic ailgemeine Faeibang dic Art
Genuege. Di Laengibinde des Abdo-
mens mi i Drciecen 4 nur awsnahs

Die Groesse ist gering, im Maximam 9 Mm .

10, wie WILLISTON angiby, st bereis aus.

| sergewoehnlich, doch variren die Arien de
trockenen Regionen stark in iheen Dimen-
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amarelads, 08 outros dnzentos, & macula
subapical purda bastante_esteia ¢ menos
scussda do que em D, biilatas; escamulas
© halteres pardo-amarclados, a5 primeias
com marjer mais clara:.

‘Descristo tirada de sgumas femeas pro-

cedentes da lagoa de Mandicoré no_Estado
de Matto-Grosso. Parece bastante frequente
em todo este Esiado ¢ fol tambem encon-
trada o noroeste de Sio Paulo (Jacutngs
fins de maio. 1907), mas estes exemplares
+50 um pouco maiores até 105 mm. Foram
tambem colecionadss muitas feress o nor-
e de Minss perto de Lussance ¢ Piapora.
Vi uma femea deletuoss de S, Antonio de
Curay (Equsdor) que talver pertenca a esta
especie.

4 Diakese Gyt e

WIED. (L
(e T3, g
Adescriglo absixosegue d de bimaculats.
Descrigo orna (L 8):
oo e e O
abdorme sem manchas, bases do quarto  quin-
o segmento pardas dos ados; no sexto
setimo apenas um vesifo da mesma <ot na
marjem lateral. Tavez apenas uma variedade
do anterior.»

Esia forma, que considero especie lej-
tima, fol encontrads por mim em Buritys das
Malias perto de Pirspora (norte de Minas).
Encontrava-se junto com 3 especie anferior
porém em numero menor. Ambas a5 especies
o um tanto varisveis.

Doa em seguida & descrigto orijaal do

Diachlors intrrptas MACQ. (L1t 2), que.
considero como sinonimo de immacuatas.

“DIABASIS INTERRUPTA Nob.

Antennis flvis. Thorace cinereoflavican-
te. Abdomine rufo, fasciis tribus_niges, in-
terruptis. Pedibus rufis; b fuscs.

Long. 312 1.9.

Palpes fauves, épais, A exteémité pointe.
Face luisante, jaune, A tache brune au mile
cttés mats. Front dun fauve grisire 3 cal.
loité noice, cordiforme. Aniennes fauves;
s quatre dernires divisions du troisiéme
aricle un peu brundires. Thorax noir, A duvet

16— (155)

rau, der_subapicale braune Fleck ziemlich
Schmal und weniger ausgesprochen, als bei
D. biitalas; Schippchen und Schwinger
elbraun, erstere mit helerem Rande.
Bescheibung nach einigen Weibchen
aus Matto Grosso (Lagoa_de Mandicoré).
Die At ist in diesem Stastedberhaupt
nicht seten und wurde auch im Nordwesten
von . Paulo(Jacutinga, Ende Mai 1007)
gelunden, doch sind die Exemplare von da
rsser, bis 105 mm. Auch im Noden von
Minss bei Lassance und Pirapora warden
zablrcche Welbchen gesammelt. Viellecht
gehtet uch cin defekies Excrmplar aus Sfo
‘Autonlo de Curaray (Ecuador) hierher.

5. Dinchlorus (Chrysops) immaculatus
WIED. " (Lit. ).
(Tat. 13, Fig. 138 14)

Die nachstehende Originalbeschreibung
folgtderjenigen von bimacalatas WIED. (L. 8.
Dem vorigen vollkommen hnich; aber
15 Sehildchen_ einfarbig. schimmelgraulich,
Hintereib ohne Flecken, Warzel des 4. und
5. Abschiittes an jeder Seite schmal braun,
am 6. und 7. kaum cine Spar von solchem
Braun am Seitenrande.  Vielleicht nur cine
Abinderung des
Dicse Form, welche ich als eine richtige
ansche, wurde von mir_in Buritys
s mulaas bel Pirspora im Norden von
s gesammelt. Sic fand_sich neben der
vorigen, edoch weit seltener. Beide Arten
sind ziemlich varisbel.

Nachstehend gebe ich auch die Original-
beschreibung_von  Diachlorus _inerrptas
MACQ. (it 2), welchen ch als entisch mit
immacaiatas snseh

DIABASIS INTERRUPTA Nob.

Antennis.fulvis. Thorace cinerco-flavi-
cante. Abdomine rufo, fascis tribus nigeis,
interrupts._Pedibus rulis; tibils fuscis.

Long. 3% L. 9.

Palpes fauves. épals, A extrémit pointue.
Face luisante, aune, A tache brune au milieu;
cltés mat. Front d'an fawve grisitre, &
callosité moire, cordiforme. Antennes fauves
les quatre demitres divisions du troisme
article wn peu brundtres. Thorax. nolr, A
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apice ate fuscae. Pedes flsv, tbis_ anticis
ncurvis, suboavatis, airs.»

WIEDEMANN, Ausscrearp. zweifl. Ins.
Vol 1, pg. 176: <Fulvus; thorace viai

abdomine fermuginoso; vitia sulphurea;_alis
apice fuscis; tibls anticis incrassatis—Ama-
el dourado; escudo estiado, abdome pardo-
ferfinoso com estra cbr de_emvofre; azas
<om a ponta parda; tbias anteiores espes-
sadas. — 5 linhas $.—Da America do Sul.

Pelo primeio articulo das antenss mai
comprido ¢ o terceiro sem dente ¢ a face
labra esta especie difere de algumas outras
que serko descritas mais adiante.

Antenss € palpos ferujincos; face infe-
tior liza, parda, as reioes laterais com boni-
ta cir amarciada; fronte quasi ciing, esbran.
quisada no mei, ¢ em baixo_com calosis
de ovl, de cbr parda. Escudo com estra
media, dividida por uma inha cb de enxolre;
por triz de cada lado com outra esra pards,
interrompida anteriormente ¢ scparada da cs.
tia mediana por uma linha cir de enxofre
mais larga, € parccendo.tambem coberta de
tenue camada amarciada. Pleuras mais cbr
mel, com grandes manchas_opalecentes
de cir parda; esutelo pardo. Abdome quasi
cir de mel, 05 ultmos fres segmentos parda-
centos dos dois lados. Azas um pouco ama.
reladas com o estigma cbr de mel ¢ o apice
pardacento; haltres cbr de mel com 0 ca
tulo esbranquicado. Pemas cor de mel, ap
dos femures anteriore, tibias ¢ tarsos pardos
ma sua totaldade, nas pernas do meio a base.
das tiblas e tarsos esbranquicada; s ltimas
tibis pardas. — Na colesSo de Fabricus»

A descigto de WIEDEMANN basta para
que se reconhesa a especi; observam:se pe-
quenas variagbes no desenho do escudo ¢ na
estria mais clra do_ dorso do sbdome ¢ no.
enfuscamento do apice da aza. O meu desenlo
representa um exemplar, coleconado no Park
por BATES; a parte posteior do escudo ¢ 0
desenho dos olhos, que no segue o fipo
mais comum, foram copiados dum exemplar
mais fresco. Tenho seis femess do Pard;
quatro destas peguci em novembro ¢ dezem.

1

fulvum: linea dorsalialbids, ano obscuriore.
Alze albae, apice late fuscac. Pedes flavi,

tbis anticis incurvi, subclavatis, atis.
WIEDEMANN: (L. 8, Bd. I, pg. 176):
Falvus; thorace vitato;, abdomine ferugi-
hoso; vitta_sulphurea; alis apice fuscis;
tbis antics incrassais”._Goldgelb; Ricken:
schild gestriemt; Hinterelb_rostbraun mit
Fligel mit brauner

Es st dies cine, durch lingeres ertes
und ungezantes dritis Fiblerglied und cin
glaties Untergesicht von den_Gbrigen ab-
weichende At deren unen noch einige vor-
kommen.

Fabler und Taster rolgelb; Untergesicht
glat, braun, Backen schon gelblch; Stime
fast zitronengelb, mitten weisslich, unten
mit irunder brauner Schwicle. Rickenschild
mit mitlerer, durch eine schwefegelbe Linie
geteiter und hinten an_ jeder Selte ciner
‘andern, braunen Strieme, welche vorn unier-
brochen und von der mitteren durch cine
breitere_schwefelgelbe Linie geschicden und
selbst gleichsam mit gelblich Gberlaufen ist.
Brustseiten mehe goldgelb, mit grossen opa-
lisierenden_braunen Flecken;  Schildchen
braun.  Hinterleib fast honiggel, drel letrte
Abschitte an jeder Seite briunlich. Fligel
ctwas gelblich mit honiggelbem Randmale
und briunlicher Spitze; Sehwinger honiggeld
mit_ weislchem Kopte. Beine honiggelb;
Vorderste Schenkel an der Spitze, Schienen
und Fusswarzeln Gberal braun, an den mitt-
leren Beinen sind Schienen und Fusswurzeln
an der Warzel weiss; hiterste Sehienen
braun. — In Fabricius Sammlung.

Dicse Beschreibung von WIEDEMANN
genigt zur Erkennung; e kommen Keine
Varistionen in der Zeichnung des Ricken-
schildes und der hellen Strieme am dorsum
abdominis vor, sowie in_der Ausdehnung
der Verdunkelung der Fligelspive. Meine
Zeichnung stcllt cin Exemplar dar, welches
von BATES in Par gesammelt vurde und
bel dem der hintere Teil des Rickenschikdes
und die Augenzcichnung, welche von der
ewdhalichen abweicht, nach einem frschen
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designacio das cbres, preleri o nome scims. |
Nio ¢ completamente certo se se traa de 5. |
pecie independente ou spenss de uma varie. |
dade de D, Januris mas, em todo o cas, € |
uma forma bastante carsteisticn

6. Dichelacera varia (WIED).
s WiED)

Tradusho do orfinal sllemio:

“Tabanus varius.

Escudo quasi cinzento de mofo, com aixa
€ escuilo fuscos; abdome cir de_ mel com |
i angules age de e fus |
aras variegadas de pardo.3 % de linhas. |
.- Do BrasiL

Muito visinho s0 T Jansari, porém
menor e diferente. Antenas ferujness, aricu-
o terminal pardo-encgrecido, na base. com
frande processo e forma e dente ou espi-
nho, igual em cony
articuo. Face inferior amarelads.
poico sabre o cinzento de mofo, com dous
frandes pontos pardos deprimidos: palpos
amarclado-cscuros: fronte de matiz ocaceo. |
uito clro, quasi avavento, mais larga do |
que em Januori, com sl tavsversal preio
linha clevads e sa subulforme. Escudo com
trer catiss lineares € marjers laerais branco
amarcladas; 2 faiva fusca € stuada enire a5
aires das azas; triangulo preslar branco-ama |
relado; angulos posteriores € escutelo fuscos; |
pleurss  smarclo-scinzentados como mofo.
Manchas do abdome de forma tringular muito
g, asentadss com 3 sua base sobre a
basc dos segmentos: menos largos nos seg:
menios anteriores ¢ mais carcgados nos do
meio; 08 segmentos uliimo ¢ penulimo to-
almente fuscos, o primeiro sem mancha. Es-
cuco ¢ abdome com pélos cor de ouro. Ven-
e cir de mel cars, com 3pice pardo. Aras
com 3 costa enfuccada 3té 30 apice, além do
cstma mals. escuro, uma chanfradura laga
amarelads, quasi hialia; antes do apice uma
aixa fuscs, obliqus, com 35 mariens ireg
lares que o atinje completamente 3 mar-
jem inteior;, da marjem posteior desta faixa
Corme um processo para 3 mariem inierna do
apice, 0 espago enre as duss ukimas merv-

weswegen ich_ den obigen Namen vorziche
Man ki im Zwefel bieben, ob cine eigene
Art oder cine Varietat von D Janari vor-
licgt, sber immerhin handelt es sich un eine
siemlich charakeristische Form.

6. Dichelacera varia (WIED).
@ vaes WiED..

Originaibeschreibung -
Rucckenschid st schimmelgrau mit

brauner Binde uud Schikdchen; Hinterleib
Honizzelb, mit breit dreieckigen_bravnen
Ficceken; Flueael braunbunt.3 23 Linien

.- Aus Beasilien.
Dem 7. Januaril sche_nahe verwandt,
aber Kiciner und anders. Fuehler_rostzelh,
Endglied an der Spitze bracunlichschwarr, an
der Warael mit langem Zahn-  oder Dorn
fortsats, dessen Laenge cin Drtel des_gan-
z¢n Gliedes betacg; Untergesicht gelbich,
wenig in's Schimmelgraue sichend, mit zwe
grovsen cingedrucehien  braunen Punkien;
Taster ducster gelblich: Sime sehe lichi
ochergel, fast welssich, breter als bei 7.
Jonsari, mit_schwarser Querschuicle und
piriemfcenniger gl er Leite. Rucckenschiid
mitdrei iienfocrmigen gelbichweissen Stie
men und Scitenracndern; die brawne Binde
legt zwischen den Flucgelwarzcin; Vorflae-
eldreieck gelblichweis: Schildchen und bin-
e Ecken braun; Brusticiten gelblichschim-
melgrau. Hintekibafeeien seh bt dreieck
mit ihrer Worzel an der Warrel der Ab-
an den vorderen Abschitien
n der Mite sater; der lezte
nd v t ueberal beaun; er.
Sicr Abschnit ohne Flecken. Rucckensehild
und Hinterielb goldgeibbchaart. Bauci licht
honiggelh, mit brauner Spitre. Fluegel an
der Rippe bis 7ur Spize braun, hinter dem
Sater braunen Randma'e ein_breier gelbi.
cher, ast wasserklarer Auschitt; vor der
Spite cine schrscie braune Binde mit zcr
rsscnen. Racnder, den Tancorand  nicht
Vol crreichend: vom bintern Rande dieser
Binde lacuf cin Schweil bis zum Innenrande
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5. Dichelacera rubricosa VAN DER
WULP.
s, Tt 2, 9. 150

“Ockacss; aicmarum. apice ot o
onal sl subbyalini, ots i
e s ol Reie— . lon. 1,5 .

Ouracen. A fronie basane s, e b
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dene v o grande poré st o
P o ekt e o posia 4 trialo
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i ccupondo s de s 8 <
e dacat s e  majem postrior
Nematur como de covame

D emcas da Repui. Agesion
WEVENDERGH)"

0 cxmpn repeesentado na figua pr-
xie de o Pa (e da. Cantrei,
Terko ot da S o (i)
<l Sens . Namiauei (P, e
i s, colcionad em . Catarine, no
oo i, plo door PINTO, GUE.
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Provacimente desriio & D. e de
MACGUNRT wmber e sl & fom o
Iogn, mas, w0 comrpondnd it B 4

mancha_castanto. |

5. Dichelacera rubricosa VAN DER
WULP.
(tom. Tt . e 1.

Ochraceus: antemnarum apice t callo

fronal pices: alis subbyaliis, corta fas

que lta oblqua fuscs. 9 long. 105 mm.
Ockergeln. Stime. ziemich. brei, unien

Schetlfeck serbunden. st
Antenncn rotgelb, sie lich sehlank: ertes
Giled beinahe yindrisch; 2weies Glied kurr,
becherfoermig das drite Glied_laengiich,

spis ulsulend, am ersten Drtes mit cinem,
2 micht grossen, aber ziembch deutlichen
Zahn Spiie des Gledes deatlcn sbgerenst,
schwaribraun. Die schlanken und apitren
Palpen von dersciben ockergelben Farbe
Kinnhart ockergelb. Ruecken des Thorax tnd
Schildchen nur wenig dunkler, als die Brust-
sciten. Hinterlelb beinahe _cinfabiz. Beine,
wie ale Haltren, ockergel®, Tarsen cbenso,
aber dunkler. Flucgel von schwach granlicher
Facrbung : die Warzel, der Vordertand und
ein ctwas schracges Querband braun: auch
die Postialader braun gesacumt; das schracge
Band ist vom Stigma getrennt und_am Vor-
derrand am brcitcsien; es umiass die Wurzel
der Gabelrelle und, obschon e sich
ganz bis zur Fluegelspitze erstreck, ist diese
doch moch cin wenig verdunkelt; nach unien
wird s ctwas schmacler und nimint ngefac
den driten Teil der Discoidalzile

reicht uchigens micht b zum Minterrand
Qeacder, wie gewoehlich.

Zwei Weibchen aus Argentinien (WEY-
ENBERGID.

Das abgebidele Exemplar stammt aus

S. Paulo (Serra da Cantarera). Ich hesitre
andere von der Serra da Bocaina (Borito)
und Serra da Mantiqueia (Paciu), ausserdesn
cine Serie_aus Santa Catharina (Morro do.
Cedro), von Dr. PINTO GUEDES gesam
Von Kieinen _indiiducien Varianten atge.
sehen, passen sie gans ot zu der obigen
Beschreibung

Watisccinlch berieht sich
MACQUART sche Beschreibung
. iehergehocrige. Form
Fabenbercichaunnich

obgleich dic






index-434_1.png
Tabanidas do Brazil ¢ de alguns Estados visinhos
o

Dr. ADOLPHO 2
(Com as estampas 12 ¢ 13.)

Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten

Dr. ADOLPH LUTZ,
(Mit Tateln 12 wnd 13.)

Reimpresso das <MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ»
Tomo V.—Fac. IL.—1913

Sonderabruck aus den <MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ>
Band. V. Heft IL—1913

RIO DE JANEIRO—MANGUINHOS
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parte anteror do escudo_estrss lonjitdinais,
cobertas em exemplares perfetos pel pilosi-
dade. Ha mais uma tercera forma vizins,
muito espathada mas occorrendo mais 30 sul,
que identifiquel com a D rabritosa V. D.
WULP ¢ que podia tambem representar 3 D.
rifa de MACQUART. E* possivel quea forma
de SCHINER entre nesta_categoria, mas.
tambem aqui a descigio nio combina per-
fetamente.

3. Dichelacera damicornis (F).

Descricio orfinal de WIEDEMANN (ira-
i), nclinda 3 de FABRICIUS
Pardo-encgecido, escudo com dussfixss

de amarclo-dourados abdome com base mas
palida: arss com desenho pardo. 5 finhss 9.
Da Amcrica do Sl

Fabe Syt AniL 151, 36 Tab. damicornis:
thorsce fulvs: fasci migrs, abdomincaue
eigro basi gauca.

Statura et summa afiitas T. cervicomis,
at aivs et distnctus. Antemnse igrac, basi
fenuginese, dente incirvo et minore. Caput

cinescum pincto magno frontali clevato, gl
bro, atto. Thorax. tomentoso. surcas; fssca
'a sctellogue ates. Abdomen igrur, primo
segmento (oo, secundo margine glaucs, re

que varie,
Wiedein. Dipt. exot. 1. 8, 45.
Antensspreas, ferujness na rar, o

dente curvo da base do tereiro. segmcnto,

posto que mais curto que em 7. cmicoris,

sempee mas longo que ma maior parte das |

outras especies. Face inferior € frontal ama.
reladas, aquela com tuberculo. medio, o ¢
pardo-oracco, estacom st pets lis,
alargads e baixo em o aredondado. Dif-
mena fira do escudo alargada de cads Iado
situalyantes do centro,segunds, a rais mes.
ma, ambas ¢ tambem 35 pieuras amrelas co
bertas de pilos dourados com brilho de. sc.

 uma cstia parda da iz das arss até
308 homeos escutclo pardos por dianie da
primers aixa amarel das esrias miudss ©

de cada Iado uma mancha andondada de |

et beten s man amcl b 1 dren
P
IS e
| G e b s
et
e e e
e =
| e demtve it s v
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|
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3. Dichelacera damicornis (F).

Y

igto, has guca,
St
sl €t i
Tcmugincac, dente incurvo a1 minore. Ca»
| et i "o
b, s Thorax tomentoto uwews: -
| S3Ta Secloque st Abdomen n zrum,
| i segmento ot sccundo margine
| G retiqls margine " pamum sbids s
| e i amcs qusuor st Alse sl
e varse
| Wiedem. Dipt. exot. 1. 87, 45.
| Fuchic sehers, an dee Wrse st
|

der krumene Zahn an der Wusz.1 des o
Gliedes zwar kucrier wie bt cervcon i,
aber doch lavger als bei den rcisien ande-
n Arien. Unierzesicht wn Surac gelbich,
fencs mit inem, Mg cren gtten ocherbrau
en Hocdker, dises. mit. Schwarzer gt
s zu ener randlichen Sircne enveierien
| Leiste " Erste’ Rueckenscidsbinde vor det
Mite welegen und an jeder Sete eraeir,
| 2weie s der Warsel selbet, beide s wie
dic gelben Brusiseiten gokdelb sideriaen
| 7end behaar: von der Flueseiwurrel bis

| den Schuliern cine braune Stricmc: Sev
| chen beauns vor der ervten. gelben B ade
| e e Stiemchen und an_jeder Seite
| cin rndicher Flecken satter

lichen Hierraendern: an den uebricen sind
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O exemplar aqui figurado procede da | etremnlen Teile der_Pracspikalbinde, dic
Bahia. Distingue-s dos exemplsres de Minas | dorchvichigere Fluegelspize und das mche
© Espiio Swlo por te o denie aiea | oangelabene Abdomen Die dunken Qe
prco: as duas pires da fixa_ prespical mais | Dinden desselben begianen erste_am drtien
separadas, o apice da aza mais hialio, o | RINRE und sind schr schmal, wachrend bel

2 den andern schon am zweiten eine, meh oder
abdore mais alaranjado. As faixas transver- |

<5 | weniger, deatiche bestcht und die uclrigen
sas cscuras desle $6 comesam 70 €IS | ite sind. Hier erstreckt sic dic braune

anelsendo muito esreitas Quando nos oulros | Farbe such auf dic. Axilarzele, wachiend
151 uma, mais o menos, distinta 1o segun- | dieslbe.bei den andemn nur in it ganzen
do anel ¢ as demais sio mais largas. A ce. | Ausdehung leicht getrucht erscheit.

lula awxliar aqui € imadida pela cor fuscs, | Die Verbreitung von D cmicomis geht
quando nos outros esti apenas ljcramente | in Brasilen wenigsiens von Minas und Espi

enhumagada em toda a extensio. o Sant by gant mach dem Norden Sic
Nu Brai,  cicoris s eoconta desde | % sich noch ueber den Amavonas bis Pa-
M Eonite ot s 2o ot Dy | mama_crsiecen. Auch n Pera koemnt sic

oGl orte, Disem | (or”'Ich zachle cinge der Fundorte aul,
due passando o Amazonas atine 3 Panama. | yghei 5 sich indessen_ gelezeutlich um

el algumas das procedencias, sem QAN | yehiiche Arien handeln koennic: Villa Ale-
i que em alguns casos ndo s este deoutras | gre Espirto Sanio 3. 1. 11; Juiz de Fora,,
especies, apenas simillantes. Villa Alegre (E5p. | Minas 12. 1 O7; Babis: Sio’ Paslo; Amars-

Santo) 3. I 11, Juie de Fora (Minas) 12.1. | mas (BATES leg, RICARDO det), F.
07, B, Sio Paulo (imazonas) (BATES leg. | (RIC. dei. Typns'. D. miltfscia WALK).
RICARDO det), Pari (RICARDO det._Tipo | Aus dem Amazoncogebiet stammen ausser-
de D. multfastia WALKER), Ha no Bt M. | dem dri von BATES sesamncli Excmpiare
scum mais trez cxemplares colhidos por | IM Bt Mus Aus anama kam cin Wb

BATES no Vale de Amatonss. U femes, | S o CHAMPION geammel 3o in der

colcionada por CHAMPION em Panama € | GSTEN SACKEN hiehergehosr. Von ande-
ctada como cmicorsis va Bilogia Ceatrll- | e i der Bol. Centr, Amer. angelachricn
amaicina por OSTEN-SACKEN. Ouiros | Exemplarcn ans Mevico it s wobl schi
cxcmplres do Mexico sio. muito duvidosos  aweiflall, wie WILLISTON bei sciner Be-
como WILLISTON mesmo indica na sua | stmmng selbst andeutel. Dagegen habe
determinagio. De Surinam vi um exemplar | Yo Surinam ein_ zwar schleines, aber
muito pequeno mas no teso.bem fipico. | S0msL ypisches Excmplar gesehen.

N Semaraeto g D, fansand i deixa | D Trennang von D Jansari st mit
e e A Mo | tenlichen Schwicigkcien” verbunden. Die

- s Gdort angefuchrten Unterschiede. Lassen i
ma sua descriglo nem sempec 30 eckivas | giyzinen Falie et i Siiche, da

porguc as duas especies vaniam um GnMO RO Aieq einigermassen in der Zeichaung, noch
descnho e ainda mais o tamanho. No ito- | mehr aber in der Groesse variiren. Im Kue-
1l do Rio de Janeito cncontrse uma forma | Singebicte v0. R frdet sich e Form,
«que pelo desenho se asscmelha aos exempla- | welche, der Zeichnung nach, mehr ru de
ve5 de Jansar, panhados mas montniss, | Berslorm von D Janeirit pavi, dagesen
endo porén muto maer que s < | Wi zoess i, e dee, und dn e
oo it O RTONIC | Originslexemplacen gemachis Diferenzalli-
diferencal de SCHINER nao combina com os | OFmaiXelparet KOO e
meus exemplares colhidos no Rio de Janeiro, | A0 P S TUIE G, Tl i Rio e
lugar de precedencia dos exemplares orijinais, welches dem Namen nach der
2 g pelo nome. E* possive que se e | Fundort der Origmalexempiare geesn sein
arense de duas formas de uma expece malo  saite, Vielieht

ind beide Formen nur Va-
Copalhada, Nas duas se pode Ovsersar ma | ricicten cince schr weil veibreiien At
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sublamilias que fazem transifo para a3 Chry-
sopinae. Aproximamse destas pelo tamanho,
© aspeto gerl € o desenho dos olhos de al
modo, que 1o se pode estranhar, que certas
especies fossem descritas pelos autores an
08 o genero Chrysops. Estes dois grapos
que merecem ser clevados a sublamila, em-
bora consistam de mumero limitado de espe-
cies, pertencentes geralmente s 20nas mais
quentes do continente americano, 50 as Dia-
chlorinae ¢ a5 Lipidoseaginae. Em ambas a3
familias ha especies multo avidas de sangue,
o somente dos animais maiores, mas tam.
bem do homem, 0 que di um valor pratico
2 este estudo.

Dou em primeio lugar uma definicio das

Dischlornac.

Especis pequenss, coradas em matizes
amarelos, pardos ou prels, tendo em regra
uma caloskdade oral distinta, calo frontal lar-
g0, abdome bastante esreto, pouco sbar-
1ado ¢ de comprimento. medio, pernas ge-
ralmente bicolores, com 35 tbias  antero-
res mais ou menos curvadas e espessads, ¢
a5 725 na sua major parte hialinas, marcadas
com manchas bastante caratristicss.
Antenas bastante compridas, quast fili-
formes ¢ um pouco. incinadas, o primeiro
articulo um pouco alongado, o segundo cur-
10, 0 fercito sem dente com o segmento
bacal comprdo. ¢ o8 ouiros quatro curtos,
Aticlo terminal dos palpos de forma -
ceolar, um tanto asimetrics, ljciramente cur-
vado. Olhos escuros, glabros, com deseahos
vedes multo_esquistos. Faltam  ocelos.
Escudo geralmente de duss cbees, com
faixas lonjtudinais ou_transversais, freques-
temente apagadas. Abdome posco mais argo
do que 0 escudo, geralmente com as mar.
jens lateais paraelas ¢ brevemente arredon.
dado atrs, com desenho_ compostode e
ries e manchas ou faixas fonjtdinais;

4

(183)

den Hinerschienen. Das Hauptiontingent
derscben wird durch die Tabanisen s. str.
gestel doch sind von denselben zwei Keinere
Gruppen abaatrennen, welche den Usbergang
zu den Chrysopinen vermitieln. Dicsen
stchen se in manchen Charskteren, wie Ha-
bits, Orsse und Augenzeichnung zum Teile
50 nahe, dass es begreifich erscheint, wie
manche Arten von freren Autoren irtimlich
als Chrysops angefiht werden.  Diese beiden
Gruppen, welche aul den Rang. von Sub-
familien Anspruch erheben konnen, obgleich
sie nur aus' wenigen, meist im wirmeren
Amerka vorkommenden Arten bestchen, sind
die Diachlorinae und Lep ' Bei
beiden kommen sehe_bltgieige, auch den
Menschen. nicht_verschonende Arten vor, so
das e Kenntaiskeineswegs der praktschen
Bedeutung entbehrt.

ch gebe hier zuerst die Defintion der

Dischlorinac.

Kicine Arten, deren Farben sich i gelben,
braunen und schwarzen Toncn bewegen, mit
fast stets vorhandener deatlicher Ocsichts-
und breiter Stimschwiele, missig langem und
ziemlich schmalem, dabel wenlg gewaibiem
Hintelebe, gewdhmlich zweifarbigen, an den
Vorderschienen aufily_gebildeien Beinen
und grossentils naheru hyalinen, meist mit
dealich typischen  Flecken  bezeichneten
Pligela.

‘Antennen missig lang, fast fadentormig
und_etwas nickend, das ersie Olied missig
verlinger, das zweite kurz, das dre ohne
Zahn, mit langem Basal-”und vier karzen
Endglicdern. - Palpenendglied von, ctwas un-
symmetsisch, lanzeticher Form und lecht
gelmict. Augen nack! mit seh charaferisti-
schen grinen Zeichnungen  auf_dunklem
Grunde. Keine Nebentugen. Rickenschild
meist weifarbig, mit, hiufg verwischien,
Lings. undQuerzeichnungen.  Abdomen
Jaum breter, als der Thorax, melst mit
paraillen Seiienrindern und hinten kurz ab-
gerundet, die Zeichnung, in Lingssriemen
oder Fleckenreihen besichend, seten cinem
abyeplatcten Kegel dbalich und dann auch
‘Querbinden verschen. Die Beine reichnen
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hos ¢, com eleito, vi um exemplar de Sari-
nam, que combina com  descrgio e parcce
perténcer 3 mesma especie que a femea da
cstampa, obitida do Rio Amazonas ¢ que

comesponde 305 dados de Miss RICARDO. |

4. Dichelacera Januaril (WIED.).

Trsdugio da descriho orijinsl
“Amarelads, escudo ¢ abdome com faixss

com mancha oeraces, faixa cblgia fusca €
ponto fusco.~4 Y L. 9.-De Rio Janciro.

Wiedem. Zool. Magaz. Il 43, 4.

Wiedem. Dipt. exct. 1. 04, 55

Parecida com T cevieornis, porém menor.
Antenas_ pardacento-amarelzs, dente do ar
culo termina slongado, & ponta enegrecida;
face inferior_amarelads, palpos _risalhos;
fronte pardo-ferujinea Ingo por traz das an-
fenas, mais para cima ararelads, calo pardo-
enegrecido, quas triangular. Escudo ocraceo-
pardacento com faxa larga enire as bases das
138, antciommente sinuoss, de cbr fusca, €
outrs apical incluindo o escutclo; enre esias
faxas ha pilos dourados; pleuras de amare-
o de enxalre muito caro. Abdome amarcla-
do com ez faxas fuscas na bse dos sex.
mentos 24, pelo testo com pelos doursdos.
A faixa alar obliqua passa por cima das ner-
vuras tramsversis mais aproximadas do api-
ce: a mancha ocracea se estende das nenvu-
1 transversas mediss até a0 apice da ner.
\ura cubial; 3 mancha fusca schase na
mariem intema no angulo entre a5 duss ner-
vuras penultimas, sendo esta marjem A(é 0
pice da aza de pardacento muito cliro, nies
o spice ha ma el forqueada wma mncha
o ota quas hiain halteres amarelos. Prnas
b de mel muitoclaa, Grsos anteriores
pardo-enegrecidos, bias ¢ tarsos posteiores
tambem, 05 do melo.pardos, porém menos
enegrecidos. - Na mivha coleio.

Vari do medo seguini: Fainas fuscas
tambem nos sezmentos posirioes do abdo-
me s dous ulimos tambem fuseos no mcio,
a5 s de trar pardo-cnegrecidas. Fals
fusco ma cost ¢, em fogar deste ¢ da mancha
ocaacen tudo, & amarelo carregados o ponto
entre as mervuras penalimas varia cm ma.

teior border and anal cel, also_prolonged
on the third_longitudinal vein_and for one
thind ofthe length of it fongitudins ve'

4. Dichelacera Januaril (WIED)

Originalbeschreibung von WIEDEWANN
s, 1)

Gilblich, Rucckenschild und Hintereit
braun bandin; Fluczel an der Rippe br
braun, mit ocherglbem Flecken, schracger
brauncr Binde und brauncm Punkte: 4 14
Linien . Von Rio de Janciro.

dem. Zool. Magar. 11, 43, 4
Dit. exot. 1 93, 95
Aniehen wie - cericornis, aber Keiner,

W

| ter, brauner vom buchiger Binde rwischen
| den Flucgelwarrein, und ciner rweiten dat
Schildcien mit cinschliessenden ander
acussersen Wursel, awischen dicten I fen
| goldzeibe Behaarung Brussciten seh_ licht
| schwefelgeblich. Hinteleib gelbich mit drci
braunen Binden an der Warrel des rweien
| bis viertenAbschnits, uebrigens_goldzcb.

behaart. Die schracge Flucgelbinde geht
ueber die der Spitee nacchsien Queradern:
der ochergelbe Flecken estreckt sich von

Spize

| den mitleren Queradern bis o

ischen
den rwe voreten Laengsadenn, jeder Rand
it bis ur Fluegelsitee sehe licht bracuniich,
vor der Spize in der Gabelrele it ein fast
wasserklaer Flecken oder Tropien; Schwin:
ger gelb. Beine schr licht honiggelh, vor.
derste Fusswarzeln_ schwaerichbrsan, b
terste Schicnen und Fusswartcln braun, aber
minder schwaeralich. In meiner Summlung.

Acadert ab: Auch an den hiniern Ab-
schniten des Hintereibes mit bauen Bivden
und dic beiden lerten auch in der Mt brau:
hintente Seicnen bracanlchichware. Dis
Braune an der Flucgeirippe fehiend und stat
dessen und dem ochergelben Flecken. alles
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Tabanidas do Brazil e de alguns Estados visinhos

pelo.
Dr. ADOLPHO LUTZ.
(Com as estampas 12 ¢ 13)

Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten

von
Dr. ADOLPH LUTZ.
(Mt Tafeln 12 und 13)

O it seginte ¢ conuagl dn |
minha monografa deTabanidas. braslc
ras. A primeira parte que fraa das Taboni |
dae opisthacarthae. (Purgoninae ¢ Chrysopi
a0 sprece now Zoso: Jokbich, Supl. |
X. gt 4 190 Jens, Gustav_Fischer. |
Howe cm 1911 um Suplemento nas Momo-
ias do sttt Oswaldo Gz Vol 1, N 1.
Vou' niciar sgora o cstudo das Opith. |
anepioe compreendendo s utras subfamiiss
< ratare em prmeir lgar das Diachorna. |
Constitao cta famila pura 35 especes do
senero Dischloss,

L. Tabsaidaeopsthasoplc. |

|
As Opisthanoplae se distinguem das Pan- |

poninae ¢ Chrysopinas, 14 descritas, pela fata |
e espordes nas fibias do ultimo par. Cor- |
respondem ds Tabaninae ¢ duss outras |

Nachfogende Arbeit st ene Fortsetzung.
meiner Monographie der braslianischen

baniden. Der erste Tell, welcher die Taba-
nidoe opsthacanthac (Pargoninae und Chryso-
pinae) behandelte, _erschien in:  Zoolog.
Jakrbicher Sappl. X, Het 4, 1909, (Jes,

| ‘Gustar Fischer) Ein Nachrag daro fndet

sich in den Memorias do Insttuto Oswaldo
Cruz, Vol. I, No. 1. lch beginne jett das
Stdiom der Opisthanoplas, welche die
anderen Sublamilien uniassen, und wende
mich zunichst 7 den Diachorinar. Diese
Sublamilie erricht ich fir die Aren, welche
dem enus Diachloras zogerechnet. werden,

Zucite Abtilang: Tabasidse opisthanoplac.

Die Opisthanaplac unterscheden sich von
den bereits beschrebenen Pongoninen und
Chrysopinen durch das Feblen der Sporen an
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pardo mais canegado. Primeiro ¢ sequndo
segrmento abdominal de pardo. muito. claro
€ ko glaucos, com marjens posterires la
a5 quash alvacentas; nos oulros as incsuras
3penas um pouco esbranguigadas; nas mar-
jens posteriores restos de. pélinhos esbran-
quicados, o primeiro. scgmento ¢ 3 metade
posicror do segundo €1 exemplares_nio
raspados provavelmente munidos de.pilosi-
dade branca. Azas. hislinss com faixa farga
lreegular ¢ obliua do spice & marjem inter-
£ na veia transversal anteror uma mancha
parda ¢ uma.faixa na penulima vei lonjtu-
dinal, escamulss € halteres pardos. Permas
pardo-enegecida, bias antriores esbranaui
qadas. ~ Em minha colesto ¢ na de FA-
BRICIUS.

Nota: Por causa de maior brevidade dei
na frase de disgaose a cb geral como prea
porae tambem 0 abdome mosia esta <o,
porcm em analojia <om 33 especies visinh
Geveria direr com escudo amarel, como. 0
a2 FABRICIUS que todavia erou dicendo,
que 36 hia wma faxa parda, quando assim ba
duss muito claras.

Nota de Miss RICARDO (Am. and
Mag. of Nat Hat., Ser. 8, Vol. XIV, 1904
P,

“Uchelacer damic:rms, 3, Fabe,

T femals from Para (Saunders Col),
6. 4: one female from Vila Nova, Amazons
(Batcs Col), 55. 75; one female from Para
(Bazes Coll, 66. 53

This speces is distinguished from D.
crmornis by the yelowbrown shining tuber-
e on the face Leow the antennac and by
the brown legs, with only the middie ard
anteior biac and the hasaljoin o the middie
arsi whtish, The wings may be more accu:
ratly described s having the fore_border
brown 5 far a8 the apes, and edtending 35
a and across the wing through the upper
il of the discal ccll 1o the posterior border
and anal cell, also prolonzed on the thind
Jonguudinal vein and for one third of the
lengih of the 1 longitadina vein

‘Nio havendo nots nete sentido € pouro
provanel que  exemplar ciado procedesse 4o
Brankta Iver viesse de um dos paizes visi-

ol

| dic Einschnite nur wenig weissich; an den
| Hinercader der Avchniie sind Uebe,
blebsel weissicher Hacrchen; der crste und
die hintere Haclte des sweten Abschrilis
sind an_unsbgericbenen Excmplaren wabr-
scheinlich mit weisser Behaarung. versehen.
| Flucgel wasserdar, mit breitr, schraerer,
| umegeimsessige brauner Binde von der Spzc
| Regen den Innenrand ; an der vordern Quera-
der cin brauner Flecken und eine Strieme
an dor vorletaten Laengsader ; Schueppcen
undSchwingee braun.Beine schwaerichbaun,
| vordere Snicnen wesicn.-In FABRICIUS

und meiner Samung.

Ammerkung: Ich habe der Kuerze wegen

in der Ariphase die Farbe des Gancn biaun

angegeben, weil uch der Hinterleb 5o ge

| facibt st der Amalogie_der werwandien
| Arien nach muessc e soms hisen:

Relbem Rueckenschilde, wic es auch FA-
BRICIUS ang, der aber darin_offenbar
fehl, dass er nur eine bisune Binde angibi.
da auf diese Weise deren zwei sehr deutlch
Vorhanden sind -

‘Aus den Angaben von WIEDEMANN
lesst sch. die Heimst von D damcornis
nicht entachmen. Dageyen habe ich cin
Exemplar aus Surinam keschen, was beweis
dass ducsebe ausserhald von Brasiien vor
Koemmt. Sic_ findet vich aber auch im_Ge-
bict des Amazonas. Nach PICARDO be.
| et das Brit. Museum zwei Exemplar von

Park (SAUNDERS Coll, eines von eben da
und cines von Vila Nova (Amazonas), beide
\on BATES gesammelt. Das Excmplr, wel
Ches d Zeihnung darsillt, wurde von C.
BAKER chentals in Pardgelangen. Seinc
Egemhucmlichkeien gehen aus der Zichnn:
euich hervor. Zwat assen die oben stehen
den Beschreibungen 7o wuenschen. uebr
e stimmen. aber jedentlls in den Haupt
Sachen, wie der Oesichisschwiele und den
brauncn Beinen. Dass RICARDO. dieseibe
Art vor sch hatte, geht aus.ihver Angabe
acber die Flsegel hervor: The wings may
| be more accurtely decribed, a5 having the
o horder brown 35 far a5 the apex, and
| extending as 2 band accross the wing thiough
| e upper il of the discal cell o the pos-
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‘Tabaninae haplocerae

(Ariclo terminal das anfenss sem ga-
ho lateral; sendo este artclo caviforme, &
especie enira na Acanthoars, n. | da chave
anterion).

1. Ofhos ser 5

2 Calo frontal subquadrangular 2
ou_amedondado, _ spendice
da terceira mervura nulo, fn-
constante ou breve, Especies
menores L . L . .. . 3
Cilo em foma de sarfo ou de
clava. Apendice _constante,
geralmente comprido € curt
vado . . . .. . Macrocormas
3. Sem calo supernumenario . . 4
Entre 0 calo frontl ¢ o tubero:
colar um clo super-nume.
raio, quadrado, Especies me.
nores genlmente de copo
estreio . Stenotabanas
4. Escudo com pelos caros ¢ e
curos. A face dorsal do corpo
coberta de_ pelos, com man-
chas claras, AS nervuras trans.
Versais na maloria das espe.
cies marcadas de pardo. Poclosoma
Escudo com pelos de uma s6 cbe.
Nervoras_transversis sem
trja parda. Primeira_celula
da marjem posteior sempre
aberta - . - . . . Neolabanas
5. A forma e a coloragdo lembram
ogenero Aauthoers Pseuda
canthorra, Férmae colorsglo
diferemes. + . oL n .6
6. Calo frontal sempre presente
Nio ha calo. Cbr verde, olhos vei
melbos . . . . Chlootabanas
7. Escutelo sem cbe branca. s
Escutelo buanco. . . . Leacoladanss
8. Azas na totaldade ou em grande
parte pardas ou com faica
parda slém do meo. Abdome
largo ¢ chito, trmsiucido ma

Tabaninae haplocerae

(Papencadglid ohne Seitenzweig
ot dusclbe Kealetocrmig,
50 gehoert die Art u. Adan-
thocra (50 .-

1. Augen ohne Binden . . . . 5
Augen mit gruenen Binden
dunklem Grunde . . . . 2
2 Stmschwicle  subquadratisch
oder abgerundet, Auhang der
abelader fehlend, - inkon-
stant oderkurz . 3

Stimschwicle Ieisten- oder Keulen
foermig. Aderanhang kons-
tant, gewoehnlich lang_und
gebogen . ... . Maroormus

3. Ohne ucberachlige Schwicle . 4

Zuischen Stimschwicle nd Orel-
lenhoecker eine ueberzachlige
rechteckige Schwicle. Kieine-

e, gewoehalch schmale Ar-
e Stenotabans

4. Statum mit hellen und dunkien
Hasren, Oberseie des Koer-
pers behaart, it helen Fle-
cken. Queradern fast immer
dunkel gesaeunt. . . . Pocilosoma

‘Skutum cinfarbig behaart,die Quer-
aderm nicht dunkel gesacumt.

Ente Hinterandszelle immer
offen. <vn. Neotabanas

5. Form und Factbung_edanem
an Acanthocers. . Preudscanthocra

Form und Farbung anders.. ... 6

6. Stmschwicle immer vorhanden 7

imachwicle fehlend. Gruen, mit

roten Augen. . .. . Chlorofabanus
7. Schildchen micht weiss ... 8
Schildchen weis. ... .. Lewotabanss

8. Flucgel gane oder zum grocs-
sien Teilebraun oder
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7 Pracapikalbinde einfach. . . . .. ... ... 8

Pracapikalbinde Toenmig . . . . . . ... .. .. 9
8 Orundf 5 IR salvadonesis LUTZ
Grundtarbe sehware | . | L L.l oL alsa LUTZ.
9 Grosse Art. Koerper vor

binden. danicornis F.

Kicine Art. Anfennenzahn kicin. Augen mit geben Binden . odeta LUTZ

10 Pracspikaibinde nur aus Flecken zusammengesete . . . . maliguttata LUTZ
Pracapikalbinde nicht nur aus Flecken bestchend . | . . 11

1 Pracspikalbinde zack zerissen . . . .. . L. . . laceriascia LUTZ
Praeapikalbinde nich staerker ausgenackt . . . L L L . 12

12 Pracapiaibinde eifach, dem Innerrande paralel . . . | 13
Pracapikalbinde icht cinfach . . . . .. . . | . i

13 Pracapikalbinde kompakt. Hinterleib ohne Liengsbinde, get. rubricsa V. D. WULP.
Pracapikalbinde gefensiet; Hinterleibsruecken mit schar-

rer Laengsbinde, welkhe aus Drciecken zusammen.

........ rigonotacnia LUTZ
14 Pracapialbinde in der Mitt geleil, dic Teilein der Axe
verschoben - L L L L 5600600
Pracspikatbinde Tocrmi . . . . L. .. ... ”
15 Beine cnfarbiz . . . . . . . LU LD DT fecipes LUTZ & NEWA
Beine aweifabig . . . L. .. L. .. .. ... 16
16 Flucgel nicht gelb. Scutum mit Laengsstriemen . . | . . alacorn’s WIED, ()
Flucgel gelb. Scutum mit Querbinden. Apikalbinde im obern
Telle sebrbreit . L .. L. L. carvicornis F.
17 Flucgel nicht gelb. Sctum mit Laengniremen . . . . . alicoris WIED, (9)
Flucgel mehe oder weniger gelb . - - . . . | . | 18

18 Anennenzahn sche kein. Aut den wei erten Hintereibirin:
en dorsal und median umgeiclute dunkle Dreiccke.  #acis WALKER
Antenricnzahn picht sehr Mlein . . . . .. . . .. .
19 Scutum oime deutiche Laengssriemen . . . | . L .
Scutim jederscits mit einer deulichen Laengstvieme . . intirricdia LUTZ

I gelie nun zur Besprechung der cinzclnen Atlen veber und beginne it denjeni-
gen von FABRICIUS und WIEDEHAT

1. Dichelacera alcicornis (WIED). | 1. Dichelacera alci

rais WIEDENANN.

Traducio da descrigio | Orginstheschrcibung (L 8, 1, 159)
Escudo alvacento com trer csrias Tonfi- | <Rueckenschild welssich mit dre hinten
wis confuentes posteriomcate; abdome | zusammenflcvienen Sieren;  Hinterleib
amarciado com faixas scas. Aras com me- | gelbich mit br den, Flucgel bt
tades de faixas.3 7 L ©.-Do Braril. | bandiert.5 24 Linin - Aus Draclen,
Antezas quut femujiness: scgundo ar. | Fueblr fast rostein, zweites Glied wnd
teoo € apice do tercciro. pando-enegrecidos; | Spitre des diiien 1acunlic
dene na base 0o terciro alorgado € corva. | an der Warrel des dritien
do como em 7. damicorms - 4 gesmemm, wie bt
sverdeads, barba branca: palp i sraentich, B
vaados fronie acnrcntzverde (< ser areticigel Sl schfmmet
com alo oval pardo-owaceo e linh safente | ocherbrauner eimunder Scivicle wnd gI-tcE
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Ofhos verde-claros ou com dese-
nhos desta cbr; segundo ar-
ticulo de palpo em f6rma de.

baioha de sabre . . . . . 2
2 Olhos sem fistas . . . . . 4
Olhos com listras oo 9

3. Aticulo terminal da_aniena sem
cunva, muitas vezesclavifor-
me. Abdome um tanto s
trangulado acima do_ me
Preto ou castanho luridio
Acanthocers
Adticuloterminalcurvado para cima;
abdome sem_estrangulamen:
to, geralmente amarelo, raras
veres preto. . . . . Dickdacra
4. Olhos de cbr verde-claro brllan-
te apenas na metade infe-

dor Lo Catachlorops
Ofhos de cbr verde-caro brilwante
o lldade . Amphicorys

5. Calo frontal bem visivel. . .
Calo frontal nulo ou poucovisivel,
artculo terminal da. antens.
com estilo_ angular, 0 galho
lateral curto ¢ reto.  Chryptotylas
6. Pemas sem particalridades, de.
torma ou de revestimento pi-
oso. 5 0
Tibia anteror incurvada e entu-
mecid, posterior com pelos
densos ou apenss clada. Cor-
pogrosoccurto. . . . . 1
7. Aspeto de_Bombs on Enlossa
(himen), todas as tibias es-
pessadas, as pernas cobertas
de_pelos compridos. Azas
muitas vezes pretas . Stbasoma
Aspeto_dierente,  azas munca
pretas, pemas apenss com
clios, calosidade trabecular
Riabdotyus
8. Aticulo terminal do palpo estre.
o; galho lteral curvo, com-

prido ¢
abaulado

Abdome _comprido_ ¢ bastante
abaulado,especies miito gran-
des. e Chlotabanas |

Augen hellgruen oder mit hllgrue-
nen Zeichnungen;  2weites
Palpenglied  sacbelscheiden-

foermig .. veuenae 2
2. Augen olme Bindea . ... 4
Augen mit Binden ..+ oooone 3
3. Letttes Antennenglied ohne
Ausschmitt, oft keulenfoer-
mig. Hinterlb ueber der

Mitte ctwas. cingeschnuert

glaenzend braun oder schwarz
Acanthocera

Endglied nach oben gebogen; Hin-

telelbmicht  eingeschnuert,

gewoehnlich gelb, - selen

schware ......... Dihelacera
4 Augen nur unien glaenzend
hellgruen Catachlorops
im Ganzen glaenzend bl
Amphichloraps
6
Stnschwile undeatich oder feh
lend; Antennenendglied mit
m Siylus, Scitensst
Jarz und gerade . . . Coyploylas
6. Beincone Besonderheiten in
Form und Hasrkied . ... 8

Vorderste Tibien gebogen und.
verdickt, hinterste mit dichten
Hasren bekleidet oder be-
wimpert Leib kurz und dick 7

7. Ausschen hummelarig, Beine
lang_ benaart, Fluegel ocfters
schwarz .. ... .. Stibasoma

Nicht hummelartiz, Flucgel nie
schwarr, Beine nur_ bew
pert; Stimschwiee lestentoer-
mig L......... Rhabdotylas

8. Palpenendglied schmal; Seten-
sprosse der Antennen gekruc.
mmt, lang und duenn; Hin-
terleb wenig gewoelbt Dichladocers

Abomen lang und ziemlich ge-
woelbt; grosse Arten Chalotabanns
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i pracvalecente preto. + .+ L. ... L ...
9 Especic grande. Corpo na_malor parte prelo com faxas
transversacs. amarels.
Especie pequena com pequens dente antenal. Olhos com
i
10 Faixa preapical formada por manchas isoladas. . . . .
Faixa preapical nio formada por manchas solsdas,
11 Faixa preapical com contomo rregular como rasga
Fiixa preapical nio_parece rasgada. .
12 Faixaprespical simples, paralel & marjem interor. .
A faixa preapical nio € simples. . . - .. . . . . .
13 Faixapreapical compacta. Abdome amarclo sem taixa lon-
jitudinal. .
preapicalfenesirada. Dorso do abdome’ com faiea
onjtudinal escura, formada por triangalos. -
onjtudinal dividida no meio, a5 metades ndo tém o

16 Azas sem amarelo. Escudo com faxzs lonjtudinais. .

Arss amarelas. Escodo com faixas tansversais. Faixa. pre

pical muito larca na meiade superior. . . . - .

17 A sem amarclo. Escudo com estriss lonjitudinais, . .
Arss mais ou menos amarelas. . . . . . 5 5

18 Dente antenal muito miudo. Nos dous primeiros ancis do

dorso do. sbdome ha tringulos inversos, de cdr €5

Dente antens nio muio midor | L 111110
19 Escudo sem esras fonjtdinais distintas, . . . . . .

Escudo com estri lonjiudinal bem vsivel de cada lado. .

Passo sgora 4 discuzsdo das especics, principiando pelas
MANN:

1 Stme vom deutlch verbretert, Pracapialbinde Tloermig ;
Antennenzahin sebr Miin, domarti. Kicine Arien
Stime vorne icht deutlich verbeeitert . -
2 Stimschwiele sche gross, Augen mit breien Bacndern . |
Stimschwiele macssig - . -+ .o o - o
3 Antennenzahn acusserst kein
Antennenzahn sehe fen, ater nicht gane kure; Hinteieits-
ruccken mit dunkier Medianbinde + . - . - . -
4 Pracapialoinde bret randstacndig. - . . - . . - . -
Pracapikalbinde vicht randstaendig . . . . - a0
5 Grosse Art. Augen mit breien Binden. . . . . . .
Kicine Art. Augen mit schmalen Binden . . . - . - -

callesa LUTZ

. damicomis F.

. modesta LUTZ

maltigutata |UTZ

rabriessa V. D. WULP.
trigonotacnia LUTZ

15
”

Juscpes LUTZ & NEIVA
10

aleicornis WIED. (4)

carvicomis ¥.
alcicornis WIED. (9)
18

bifacies WALKER

de FABRICIUS ¢ WIEDE-

-

" ettt WILLISTON
3
micracantha LUTZ

varia WIED.
5

iy
. submarginata LUTZ

marginata MACQ.

L1
)
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contrados nas vidragas das janelas. Estende
se de 1 para o3 cstados virinhos, menos 10

lioral do que nas seras. Voa durante

todo

o verlo, aparecendo bastante cedo. O homem

raras vezes € picado, mas atacam muio 03 |

cavalos ¢ bos, preerindo os pés, logo acima

do cawco.

2. Dichelaera cervicornls ().
orfjinal (em latim) de FABRI-

CIUS (Syst Antl. 10035).
“Tabanas_ceviorns: T. Thorace
fascia nigrs, als maculati, antensrum.
clongato.
Habiat in America meridionali
‘Smidt. Mus. Dom. Lund.

Medius.  Antennsc ferruginese,

e
tomentoso cinereurs. Thorax. villosus,
feacia Iata scutelloque nigrs. Abdomen

gineum segmentorum marcinibus. palidior

bus. Alse fusco aboque variegata. Pedes

i bl postics trsisque omnibrs. nigrs

aibo
dente

Dom.

apice

fente medio clongato, incvo. Caput

albas
fermue

s pal

Traducio da descricto de WIEDEMANN:

“Escudo amarelado com faxa fusca,
com manchas fuscas; dente antensl al

jonga-

0.5 %46 linhss 9.~ Da America do Sul
Antenas ferujineas, o aticulo terminat

com apice preto ¢ com processo.

comprido na base; palpos ocraceos: face in-

ferior amarelada; fronte de_ amarelado.
egado com calo quadrado ¢

da simples ¢ lsa. Escudo com larga
pardo-cncgrecidu entre as. raizes das
escutclo pardo-enegrecido, abdome ams

ha cleva.

fixa
s,

mais de mel que de ferrajem. Aras amarela.

das, Base, cosa e trex manchas fesca, o

mando: maloruma faixa estendendo-se sobre

2 nervara forqueada

a media conrendo da

mariem intrior 31€ 3 cima do meio da 4r2;

a tercira, mais perto da raiz ¢ g

s

drads, Stendess da mariem ntema 3¢ 30
meio da lagura; haleres amareiadas com o

capialo quasi branco. Pemss cbe de

mel,

ias de traz ¢ todos 0s tarsos pardo-cncgre-
idos; tibias anterores brancas, spenss o 3pi-
€ fusco; 23 do meio um tanio ahacentas -

Na colesio de FABRICIUS ¢ na mink

| Nachbarstasten und_zwar weniger in der

Ebene, als in den Bergregionen. e ficgt

waclrend des ganzen Sommers und erscheint

sinlic frach. Menschen werdeu selicn ges.

tochen; dagegen greifen sie Plerde und Rinder

aheutig an, vorzugsweise dicht ueber den
fear

| 2 Dichelacera cervicornis (F).

Originalbeschreibung von FABRICIUS
(Syst. Ani. 100, 3).

" Tabanas coviornis T, thorace. albo:
fascia nigra, alis macalats, antenarum dente
clongato.

Habiat im America meridionali Dom.
Smidt. Mus. Dom. Lunt

Sedius, Anteinae fe
grac: denie
Tomenioso
facia s 5

| rugineum sencs
oribus. Alae fusco albogque varicgatae. Pedes
Pallid s postics tarisquc omnibus

Crigaatbeschicibing von WIEDEMANN:

Riecicnschid gefich, mit brauser B
de, Flaegel brasngeliockt: Fuehlerrihn vur.
Iacogert 5 34bis 0 Linien. 6.~ Aus Sucds
meri.

Fuchler rosizelh, mit Lingem gekruem-
ten Foriatze an der Warrel des an der
Spitee schwarzen Endgicles: Taster ocher

ugineae, apice ni
o incuro. Caput
lbus

mit beeter
Binde zwischen den
chrzen; Schitdchen schwserl choraun,

rostgelb. Flucgel
h, Warel, Rippentcld und dri Flecken
" der_ grocsse dieser Flecien. bice.

eine weher die Gabelader hinbfende Binde,
der miler ght vom Inncnrante bis et
te’ der Flaegelbreite hinaut; der
der Warzel macchie, st vieredige
st sich vom Innenrande bis zur Miie
der Brcte: Schwinger gelblich, mt_fast
weissem Knople. Bieine honiggelb, hinersie
Sclicnen und alc Fusswurrein schiwacealcr.
orderste Schicaen, die braune Spize
autgenommen, weiss; mitiere wenig weis-
i In Fabricius und meiner Sammlurg
Dac bgebildete Exempiar stammt aus M
s und Expirco Santo und unerscheidet sih
| durch den sehwairer: Antenneraaho, dic
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bise. Especes de tamanko.
Phaestabars
Sem 05 canteres_especiais_cia-
dos; azas sem faxas, quando.
muilo ha_slgumas nervuras
tarjadas ou- algumas celulas
decor um anto diferente.
Auas bialinas ou enfomaga-
s Tabanas

No uo desta chave devesse lembrar o
Seguinte:

As Schizoeeae € Haploarae devem sex
consideradas como duas seres de_evolugio
paralelas. Entre 05 gencros da_ primeira ha
dois_que contém algumas_especies onde o
processo laeral fica_maito reduzido ou mes-
mo dessparece. O ullimo caso se di apenas
o genero Acanthoara sendo entlo as an-
tenss daviformes, como nos_ himenopleros,
que servirio de modelo de mimicria. Ha al.
gumas Dichelacera_com o processo redurido,
3 um simples espinbo, mas estas especies
tém o resto. 08 carateres do genero; azas
com Iaixas_escuras, palpos._esteios, olbos
com duss listas verdes, calo frontal are-
donddo, . Quando 0 dente antenal ¢
um pouco alongado, mas dircto, ¢ 05 pal.
pos bastanie largos, devese. procuras mas
Haplocrae; em casos davidosos, consuliese
a8 duas chaves. Estas excegles ndo devem
Ser consderadas como depreciando 3 nossa
classifiasho, resultane de observagdes exien.
a8 € prolongadas reflexics, ¢ corresponden-
do mbem 4 afindades naturas, Seri i
il substituila por outa melhor. Apenss o
desenho dos olhos podia ser preferido, como
Ganter_primitivo; mas_isso, além de dif
cular mais 3 determinacio de exemplares an.
ligos, 36 alterara a ordem numerica dos .
niterés. A cbr nos desehos dos_olhos &
Sempre verde. nos olhosfrescos, mas péde
alterarase. o desaparecer completamente em
‘exemplares velhos ¢ conservados  seco, de
modo a nlo_resparecer_mais, mesmo na
camars humida. Lembrando-se. destes fatos,
2 nossa chave peitird faciimente determi.
i os generos antigos € novos.

Manguinbos, 18 de Novembro de 1913.

ass

am Orunde durchschelnend.

Mitclgrosse Arten. _Phacotabariss
Ohne. die angefuchrten Kennzei-

chen; Fluegel ohne Binden,

hocchstens snige Adem ge-

sacumt odercinige Zellen in

der Facrbung etwas verschie-

den. Flugel hyalin oder a

chig getraeht. ... ... Tabans

Bl Benutzung diescs Schluessels beruc-
chsichtige man, was folat:

“Schisaiere. und Hoplocrae muessen
awei paralice Entwickdungsreihen. angesche
werden, Unter den Oattungen der” ersien
Gruppe gibl es zwel mit_einigen Aren, in
denen der Scitenzwelg des Antennenendglic-
des seh reduziert oder gams geschwunden
st Lettere ist nur bei A oathacera der Fal
und dann sind die Antennen keulenfoermi.
wie bl den Hymenapteren, welcheais Modeli
fuer die Mimiky gedient aben. Es gt auch
cinige Dicelaceraien, bei dencn der Fortsats
auf €in Doernchen redurier st; doch zeigen
sie dic uebrigen Gattungscharakire
dunilen’ Binden, schioale Palpen, run

‘Augen mit Binden el

s lang, aber

erade und sind di Palpen sehr bei, S0 suche
man unter Halo raeoder konsulire n 2wei-
fehaften Eaelen beide Schioessel Man den
ke ichi, dass dicse Ausnahmen unsere Kias
sifiation entwerien, welche das Resultat vie
Jaclrger extensiver Beobachtung und reich-
Ticher Ucberlegung ist und_den natuerlchen
Verwandischafisberichungen _entsprich.E<
waere auch schwer, sie darch_cine besscre
- erstzen. Hoechstens koennte man_die
Zeichnang der Augen bei der Systematik in
erte Lini stelen’, dis werde abereiner
i Reiheafolge abaendern und oben
g aciterer Exemplarc

st bei fischen Exemplaren immer gruen, kann
sich aber veraendern und bel aelicen trocke
nen Exemplaren 50 vollstendig schwinden,
s die selbst in der feachien Kammer nicht

wieder ercheint, Zieht man diese Verhacl
tnissc in Rechnana so. wird man mil unse.
rem Schluessel chensowohl die alten, wic
dic neuen Arten bestimmen koenn

Der Inhal dieser Arbe ershien in por:
tugiesischer Sprache im “Beazi - Medico” vor
Hen Dezember 1913 (Anno XXVII, N. 45).
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Jia. Torax_ahvacento; mo escudo ba trer es-
s posteriormente. confluenies € to Liss
que do fundo alvacento 6 restam duas estrias
s crionmente  abreviads; sendo. contudo.
fambem a marjem poserir < o3 trianzulos
realares avacentos. Primeieo segmeno sbdo-
ninal amarelo mutio palido; 24 de amare-
o mais carregado com inciaras palido-ama-
rias € larga faia basal fusca; 5. 6 fobil-
mente fascas, apenss 35 mariens Itenis fe-
Tiness. 7 alvacento; venie de amarelado pa-
Tido. Aras hislnas, area costl amarelada. E-
igma, uma meia faxa, principando na costa
antes 4o apice, oules macendo na marjem in-
{erior antes do meio ¢ unia mancha mais prets
da bace ma. mesma marjem foscas; hateres |
smarelo-carns. Femares amarelo, o primeiro
<o ulino com spice extremo fusco: tibias
3¢ ineiramente foscss. 35 anicriores ape-
w3 0 anice o resto esbranguiadas oclhos.
Lendes; tarsosfuscos. - No muscu de Derlim.”

A descricio de WIEDEMANN garant
2 identdade, mas convem acrecentar
pontos. A especie tem 0 sangue verde ¢, lem |
dos joelhos, tambem os femures ¢ halieres |
podemn ser_facamente. serdes ¢ o resto
Corpo mostra um tom esverdeado, principal
mente nas parts de cbr clara « translucidas,
Com 3 exposicio & luz a cbr verde desapa-

 pouco a pouco. Av 4238 430 apenss hia-
linas, sem nenhum fom amarclo, o aue
tingue 3 especie da major parte das outras |
€ o desenho do escutelo ¢ absolutamente ca-
rtcristico quando imtenso, mas 3 faixa do
neio pode ser apagads aié mo escutclo. A
ixa prespical das azas varia um pouco, 3pro-
simando-se da forma de T na femes, qua
o macho. aparece. redurido 3 duss faixas
obliquss bem separads, bastante menores €
mais racas. Na femea podem ser fenestradas.
As partes esbranquicadss no cscudo poden
aparecer e cbr lilaz ou mesmo pardo-ave
melhadzs em exemplares freseos, de_colora-
sio mals intena. O olhos do macho. tén
factas maores na parte de cima inclindo x
faixa supetior ¢ toda esta rejido. apresents
tom metslico acinsentado.

A especic ¢ comum em Sio Paulo, rde. |
12 Caital, umbos o sexos, 3¢ veres, sho €n

Leiste, Miteie weisslich; am Rueckenschikde
sind dre 50 brete und hinten rusammen-
flesserde rein braune Sireien, dass von der
weissichen Grundiube nur rwel hinten bald
bgekuerse Siefen ucbrg bleiben, doch 1
uch der Hinterrsnd und sind e Vorflue-
Reldreiecke weisslich. Ensier Hinerieinab-
it schebiich gelbich; 2 bis 4. satter gelb
mit weissgelbichen Eimschaiten und jeder an
der Warrel mit breier brsuner Binde, . und
6, ucberall braun, nr an den Seitenraendern
rosigelb; 7 weissich; Bauch biech gelbich.
Flucke wasserklr, Rippenteld ge b Randmal,
cine Halhbinde vor der Spite von der Rippe
Anfangend, eine andere hinter der Mite som
Tnncnrande auwsgehend und in Flecken am
Innenrande,  der Warzel nacher, hroun:
Schwinger fcht gelb. Schenkel gelb:
und hinterste 'an_ der seusiersen Spive
braun; hinteste Schienen uebera'
i an der Sptze braun, uebrizens weissich,
Knic grucn ;. Fasswarseln brsun. I el
ner Museum

Dic Beschreibung von WIEDEMANN
gaeotien die Idemutact, doch ist €5 ange.
biacht noch cniges hinturatucgen. Diese Art
Bt grucnes. Bt und ausser den Knien
Koennen auch die Schenkel und dic Haleren
Seheach gruen erscheinen;  such der Rest
s Koerpers 16t einen. grucnlichen Ton,
Setonders e hell gelaerbien und durch:
Sencinenden Parien. Dem Lichte ausgesctn
Schwindet die grucne Farbe alimaciich Dic
Fiucgel snd nur hysin, gane ohe gelbichen

1 Tan, wodurch sicn dic At von den meiten

anderm unterscheidet
s Seutums st

e gut ausgebilic
1€ Bude b um Schidehen ausgelocscht
Scin. An den Fiaegeln vari die pracapiale
Binde etwss und maehert ich bein Weibchen
er Thorm, wachiend sie beim Macinchen
S5 Tl dewtich getiennte, Wieimere und
Sihwacehcre, shrace Binden reduriot s
Helm Welbchen 1 ite manchmal wlensiert
e hellen Teie des Schides koenncn Hafar.
ben und el stacrker susgelaerben, fnschen
S
e Kugen des Maganchens haben iosse
Paretenim oberen Tele, welcher auch die
oere Binde cinichliess derselbe 261 inen
meaiischgrauen Tor.

Ihe At in S0 Paulo sehr_veim
und o der Hauptinds kneamen. beide G
Mtk an T ensters heiben | gelangen
erien Vonda aus entreck e ich auf 46
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peu comvexe. Antennes couchées, slongées,
insérces plus bas que Ia moiic de I hauteur
de Ia téte; premies artile um peu slongé,
oplindrique,  conique, dewxiéme cour, cya-
thiforme; troisitme tiple du.premier, con
que, arqué, de cing divisions, dont I pre-
mitre plus longue et plus Epaise A Ia bse.
‘Veuxronds. Pointdoceles.Jambes antéricures
m peuarquées e lrgies. Alls carées; deux-
Rme. cellule sousmarginale sans appendice,
A nervure extérieure ordinairement presque
droiter

No catalogo de KERTESZ (L. 20) b
vinte especies de Diachlorus citadas, ene as
quas uma do Piemonte, uma de Maroczos, uma
da Austraia ¢ uma das Philppinas que ndo
parccem perencer a este gener. Tres outras
s80 da America do Norte ¢ uma quarta exi
tetambem na America Central. De ovtro ldo,
das especies citadas como sulamericanas, uma
do Chile ¢ a globicoris WIED. do. Brazi,
nio parecem entar neste genero ¢ outas, 0u
o pertencem a0 teritorio contemplado, o1
ndo foram dentificadas, de modo que. schel
apenas quatro das especies. descrtas. Ha
mals duss especies cladas por WIEDE-
MANN no genero Chrysops ¢ scis especies
minhas que parccem novas, Parece oportuno
comservakas ainda todas no geneco Diachlorus,
posto que algumas difiam 10 aspeto geral,
O desenlo dos olhos. pode variar €m espe.
cis, alids muito parecidas. Passo & enume.
ragio ¢ descigio das especes observadas:

1. Dischlorus (Haematopota, Tabanus)
curvipes FABR. (LI ).
(Bt 12, fig. 1)

Descrighes oriinis de FABRICIUS ¢
WIEDEMANN

FABR. Syst. Antl, 1073, — <H. fulv,
alis albis, apice fusci, bis antics subclava.
s, Habitat in America meridionall.

Statura praccodentiom. Anteanae clonga-
e, flavac. Caput flavum, puncto medio atro.
Thorax fuvo sublinestus. Abdomen fulvum
tinea doreali lbid, ano obscuriore. Alae albae,

(145)

Vexe. Antennes couchées, aongées, inséeées.
plus bas que la moité de Ia hauteur de la
tte; premier artcle un peu alonge, cylidri-
que, conique; deuxitme court, cyathiforme:
troisRme triple du premier, conique, arqué,
de cingdivsions, dont I premitre plus
ongue e plus épaisse & 1a base. Yeus ronds.
Point dlocelle. Jambes antéicares un pea
arquées et largics. Alles cariées; deuxitme
cellule. sous-marginale sans. appendice, A
nervure extéreure  ordinairement  presaue
drofe.s

i Kataloge von KERTESZ (L..20) finden
sch 20 Arten von Diachlorus angert, da-
runter_cine aus dem Piemont, cine aus
Maroceo, eine aus Australien wnd_cine
von_den_Philippinen, dic wol schwerlich
hiechergehdren dirficn. Von den_brigen,
durchwegs  amerikanischen, gehoren drel
Nordamerika an, wihrend  cine viete sus-
serdem auch in’ Centralamerika _gefunden
wurde. Von den dbrigen aus Sidamerika
stammenden Arten_gehiren eine aus Chile
und globicoris WIED. aus Brasilien kaum
2 dicsem Genus;_andere sind nicht sicher
v identifzicren oder Kommen nicht
Gebiete vor, 0 dass ich von den
efibrten nur_vier nachweisen konnte. Da
2 kommen noch zwel von WIEDEMANN
unter Chrysops angefibrte Arten und sechs,
dic, soweit ich ersehen kann, n sind. Es
dirfte vorderhand angebracht sein, dieselben
similch im Genus Diachlorus u belassen,
seltst, wenn der Habitus ctwas abweicht. Dic
Zeichunng der Augen variert im Détail bel
einigen Arien, welche sonst nicht suffllend
verschieden sind. Ich gehe mn zur An-
fibrung der cinzelnen Spezies Gber:

1. Dichloras (Haematopots, Tabanas) curvipes
FABR. (it ).
@t 1, Fig. 1)

Originalbeschreibungen von FABRICIUS
und WIEDEMANN :

FABR. Syst, Anil 1073—H. falva, alis
albi, spice fusci, blis antiis subclavats.
Habiat in America meridionali.

Statura praccedentiom.  Aniennac elon-
gatae, flaae. Caput flavam:. puncto medio
atro. Thorax fulvo. sublinestus. Abdomen
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(1)
s vezes em forma de cone achatado ¢ com
fixas transversas. As peras se distinguem
pelo contraste de segmentos daros € escuros,
frequente tambem m especies de Tabaninae
Renuinas; as thiss anteiores com espessa.
mento fusforme sempre aprecavel ¢ frequen.
temente muito scutado, com convexidade an
terio, sendo quasi diritos atrés ¢ um pouco
achatadas lateralmente.  As a2, melo sber-
28 10 descanso, qusi sempre. apresentam
uma nuvem escura, limitada & marjem ante-
ior € o apice da aza, slgumas vezes fenes.
pelo resto sdo_hialinas, ljiramente
amareadas ou entumasadas, spenss com o
estigma e, s vezes, com a5 veias transvr-
sais mals escuras; nfo ha spendice € a5 .
lulas da_ marjem posteror 30 igualmente
abertas; 2 anal todavia € fechada perto da
marjem.

As especies o pouco. numerosss ¢ s
substiuem, de modo, que, geralmente, nam
dado territoro existem uma ou duss, raras
vezes mais especies. Tem uma grande pre-
dilesto para a visinhanga da agus, principsl-
meate de rios, onde sio observadas tanto nas
marjens, como durante a navegagio; abundam
s baixadas pantanosas do loral, Procaram
muito atacar pesstas a qualquer hora do dia;
a picada ¢ dolorosa, produzindo_ papulas in-
famatoris. Tambem penetram nas casas exis-
tentes no teritorio delas ¢ picam o inqi-
tinos.

Pelo que me consts, 0s machos deste
genero sio desconhecidos, como tambem 05
primeiros estados.

O nome Diachlorus 10i dado por OSTEN-
SACKEN (1§76). (Mem. Bos. So. Nat. Hist.
1l, 475, em substitugio do rome dado. por
MACQUART que era Diabasis ¢ caducava por
i pertencer a um coleoptero. MACQUART
crou seu genero. com a segaine definigio:

<Palpes 9 alongs, subulés. Face courte,
comvexe, nue; poiat defosseies; joues
velues. Front assez éroit 9, callosit wun

sich durch Kontrastierende hellre und dunklere
Abschnitte aus, wie sie hnlich auch bel
echien Tabaniden vorkommen;, die vorderen
Schienen sind immer etwas, melst ziemlich
stark spindelformi vrdickt, nach vorn konvex:
nach hinten fastgeradiinig verlaufend und
auch seilich etwas abgeplatict. Die, in der
Ruhe halb offencn, Fligel zeigen meist cine
schwiraliche  Zeichnung, welche sich aul
Vorderrand und. Fligelspitze beschrinkt und
anch gefenstet aufrelen kann; sonst sind
dieselben mit Ausnabme des Randmales und
manchmal der Queradern, ohne dunkle Zeich-
nungen, hyalia, gelblich oder nur leicht und
diffus geribt; ein Aderanhang fehlt und die
Hinterrandzellen_sind._gleichmissig  ofen,
wahrend die Analzele dicht vor dem Rande
geschiossen ist.

Die Arten sind icht sehr zablreich und
Iosen sich gegenseitg ab, so dass gewdhn-
lich in demselben Gebicle mur cine. oder
2wel, seten drel derselben vorkommen. Sie
zcigen cine_auffllige Vorlebe fir die Nihe
des Wassers, namentlich der Fiisse, wo man
sic sowohl an den Ulen, wie auf dem
Strome selbst beobachtet; besonders.reich-
lich kommen sic in den wassereichen und
g sumpligen Niederungen in der Nabe
der Meereskist vor. Dabel greifen se den
Menschen it besonderer Vorliche an und
2war wibvend des ganzen Tages; der Stich
st empfindlch und verursacht gerdtcte und
schmerzhafte Papeln. Sie_dringen auch in
die Hiuser, wenn dicselben in fhrem ebiete
gelgen sind und stechen damn auch in den
Wohnriumen.

Die Minnchen sind von diesem Genus,
soviel ich weiss, noch ganz unbekanat; das
selbe gill von den crsten Zustinden.

DerName Diachlorus stamint von OSTEN.
SACKEN (1876) (Mem. Bost. Soc. Nat. Hist.
11 475), wihrend MACQUART die attung.
zuerst uler dem Namen Diabasis, der
schon fir ¢in Coleopieron vergeben war,
unterschied und folgendermassen delinirt:

Palpes © alonges,subulis. Face coure,
‘convexe, nue; point d fossettes; joues velues.
Front assez éroi 9, & callosité un peu con
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ho, enchendo, i vezes, todo 0 angalos mas |
a i sempre € sinaota do I de fors. - |
No museu de Berlim ¢ ma minha colegta.” |

 descnho foi tirado de excpares da |
Sera da Catarcirs, peto da cdsde de 3o |
P, Combina com excrpsres apanhidss |
m T ¢ ous semss peto do
Rio, mas o com  desricio que SCHI.
NER o e e et
como tico.

Dichrlacia Jonsari tem um nome spro-
prisdo, por ser a especic que mals aunda
nas montanhas do R de Janieo, mas i
& muito espahad em ostss ejies. Temos |
exemplres dos esadon Rio de Jancio, S |
Paule, Exprit Sato, Mincs ¢ Goyar mas, |
Sem duvids, vaemuito s, provaveimente |
aié 0 Amizonss. De varisghes. individuscs |

|

Spresenta 36 scima indicadss ¢ e
Uepcndem da intensidade de pigmentacio, de
e em periodo anterior

de outras condigics. Assim 05 exemplares,
collidus por NEIVA e Goya, téma fixa
it cstreitas mas fortemente pigmentad €
poden ser_ consderadas variedade.rejiona
Nos cxenpares do Parszuay 3 chanfradura
apicat da faina € quas preta no maior nume-
0 de exemplares.

D2 . crmicorais, vambem_ muito varia-
Se! € cneonteada em grande parte do mesn
tantorio, fassaris dlere pea estatura me
@ deaie amienal maie cuin, 3 €abrcy menor,
a¢ tibias poteriores mais claas ¢ 2% Dives
raneceracs do ahdome menos disintas,
3 colora o om geral mae apagada
e 3 discriminagin das duas especies em
alguns cacos se torma dovidosa

No io e

7 de VAN DER WULP combi
com skins cxcaplaes de um:
um anto vaviavel, enconada por mim 105
«iados o de Janeeo ¢ Sk Pasio, jun
com D jurmrit Parece ocsorer de. mido
<sporadico ainta mais 20 5

sat gelb; der Punk_ twischen den_ beiden
Adein wechselt an Oroesse, ja_er fuell zu-
weilen den ganzen Winkel aher die Binde

i aussen immer cine_Dacht. I Bes
et Museam und meiner Sammlang.

Die Zeichnung wurde nach_ Excrmplaren
aus der Sera da Cantcira beider Stadt
S30 Palo gemacht. Se stinmen mit den auf
der Tijis und anderen Bergen bei Rio_ge-
Tangenen Exemplaren ueberein, dagegen nicht
mit der Beschveibung, welche SCHINER von
den Exenplaren gab, welche e zls typisch

. Jansari wsegt ihren Namen mit
Rectt, 4 sie In den Bergen um Rio die ge-
maste At s, Sle besitat aber auch cinc
Lohr grosse. Verbretung. Ich besite Exem:
plare s den Stasten Rio de Janero, Sio
Paulo, Expinto_Santo, Minas und Goyar
‘achier rweilcion noch weit
geht moeglcheraeite bis um
Amaronas. Sic acigt dic oben angegeberen
nd andere individuele Varistionen, die teifs
vim der Ausiserbang, teis von der erolgien
Niungaunahme, il von anderen Bidin-
Lungen abhaengen. Ausserdem zegen die,
e NEWA in Goyar gessmmelien,
e Binde sehr Schml, sber
Sic oemen s Lokatearie.
e aufgeasst werden. Dagegen it bei
Fxcmplurcn aus Parvgusy_dic - Apialbucht
e Thinde et macrn schwar
Von der ehenfalle etwas varisbien D.
cvicrnis, die sam el dwselbe Gebiet
<L, bt meh in der_ Ebene sefunden

Rk st die Poeriung. 0

e verwacchen und weniger krafie. I

erhin, berecl die Bestimmang. inselnes
Txeinpiare Schwirizheren.

Ui o und Sio Paulo fiedie Art

. ommers; die Flug

im Octover
Nibiosteade Beschueibang son V. D,

WULh e i ane den Hollendisch

wcber.<Lre I ricuich genau cinige

Flemplacon ciner_ctwas varablen A
e W sugic it fanaari in den Sisten
o ue aneio und Sio Paulo gefonden
e, Welicr mach dem Sueden scheint sie
o et vormukommen.
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A esss especies i descritas acrecem
varias novas, procedendo em grande parte de
terenos uncadantes explorados, o que com-
plca ainda mais este grupo, j4 bastante

. Todavia tambem facliaram a_sistemali
ca pela observacho de exemplares frescos € 0
conhecimento mais exato da distibuigdo.

Mesmo na limiaslo_ exposts, 0 gencro
Dichetacera € bastante grande, ndo abrscando
menos de vinte especies, distibuidas sobre
um terreno muito vasto, que se ctende sobre
A Amcrica central € 8 maior parte da Am
< meridional. No mesmo_lugar coexstem
Somente algumas especics, mas estas podem
aparece simultaneamente, com observe para
. Januarii ¢ rabrcos.

O genero & essencalmente americano;
quanto &s especis de oulros continentes, que
Toram colocadss aqui, ratase apents de si-
milhana. superfical em elementos compieta-
mente cseanbos.

Bacealo em material de colegbes d minka
disposi, fz a seguinte chave para a5 cspe-
cies brasieirss, incuindo tambem uma exoti-

Nio indui 'a 7. migram por (alta de ma-

durss por no achar disingdes seguras com
. corviorns, Falam wmbem a3 especes i
certas de MACQUART.

1 Fronte disimamente

2 Calo frontal maito grande, olhos com faixas largas. . -

Cilo frontal mediocre. - - . . .

3 Dente antensl extremamente misdo. | . .

Dente antenal mito fino mas menos curt
me com laxa medians escu

ar

nem a . grandis RICARDO do Hon- |

prespical muito targa, aleangando a mavjem

B=—

| ruppe wid daduch noch mebe kompler
| Bropen hben s b Beohactung eaiv
| e el wnd Berckuoiping
e Fandorte ach Anhalspoe er G
Sucmatk gewisne s
| T Yo, o
ercnsung o das s, Dbz pemien
e e Zo e A s svanig
| B, Discen vercien s i e
€3 ey wechs s ebergane
o e Erocsen. Tel von.She
Rt et A sen Ot werien
S e e Aren ceunden, wekhe
| S5c ma g S wha i cimander
Sormiac Megen Hocanen, wie kh @ be
5 i e ks b
Dy Genus . assclesich,am
| o e R s snren eteien
Sk geceme warden, 30 handelc 8 i
i obecehiche. AchBIGRREH somt Ganz
e Bmenie
o Orate des e votiogeden Sam-
Tengeicia e o A e
ikhe Aren nter Einschuts iner ausaen:
Sichen v Schacal gl Dt
| o s v de . i Mrt
e s e chobeglen.Sons
il e Serdumei vt St amu
K, o RICARDO s Honduse
e ch ok ingesconse, da i s v

rgada na parte anteror; faixa pre-
apical em forma de T, dente. antemal m

em forma de espino. Especies peguenas. - . - -
A fronte ndo disinamente_alargada adie. -

Faixa preapical menos langs, ndo Alcangando 3 marjem e

toda 8 su extentio.
S Especie grande. Olhos com fabxas lrga.

Espece pequena. Olhos com faixas. esre
6 Face com grande calo centesl. -+ .

7 Faina preapical simples.

8 Cir pracvlecente amarcl. . .

Face sem grande alo cental. . -+ . - o o .. .-

Faixa prepcal em formade T. . . . .

cemcormis nich deutich. abyegrenct fide,
| uch kein Vergleichsmateril besie.
mido
2
T
I scatelirta WILUSTON
..... 3
] micacantha LUTZ
dorko do sbdo-
o - varia WIED.
S
....... 6

I submerginata LUTZ
marginata MACQ.
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No venire fodos 08 segmentos com excesio
do primeiro tém wma cinta apial dourads,
posco lrga. O abdome, achaado, em senido
{orsoventral & hoizonta, ié o fim do quarto
anel, aumentando em largura, mas formando-
e menos grosso; o resto € achatado, curva-
do para baixo € com 3 extremidade arredon-
duds

Pernas casarhas; os femures com péios
cartos € clros, tbias_ anerires lijeiamente
urvat, a5 ouiras. princpalmente nas faces
Snterior ¢ exterior maito mais cars ¢ com
pilos claros, apcnss com o spice mais escu-
fo: 0 meiatrsos dos pares prosteiores
ambm mais claros, o3 demnis tasos ape-
nss 2 base, 0 resto com pélos escuros.

Aras ol de mel ma buse ¢ ma cella
costl 38 ouras cellas_da marjem anteror
< pimcica basal de pado mais ou menos

Juido; 38 nervuras lonfitudinss parcialmen

e tarjadas de pardo. Cella anal com ta
amarels na base, formandose parda em dire-
o do. apice. Resto & ara cintento muito
Sinido, clul discoida bisina, como tambem
uma parte da anal. Escumulas. pequenss
pardas com mariem clara. alcres pardos.

Unna femea bem conservada desta espe: |

cie i spanhada pelo Dr. PINTO. GUEDES
em Santa Catharina. Parce mito com 36 es.
pecies indigenat de Frtalis que. imitam
limeuoperon

Aditamento.

Muio teripo depois e acabar 3s descri-
SBes acims, cncontees misns colegdo de mo-
twes, feita peo Dr. PEDROSO no Norosie
de 8 Paulo ¢ gue i foi mencionada 3 res-
Deito do gencto Diaciiors, uma femes de
Nesethocrs que. Tewbea outea g Sabiuna
dccamivady como coortata. Em ambas o
sceundo anel sbdominal € transincdo, s
aal muit ¢s-

cuna; o primcito & smrel acinentsdo com
e posteior_esaur.

No_exemphar 4
rccem com 35 de
anacrutha; b, porém, wn lozse 4 denic um
abercl o mivdo: 50 de Sihauna tem

O—

zcigen 4-7 deatich boch_goldgelbe, aber
macsig breite Sscume am Hinterrand. Ven-
el zcigen alle Segmente mit Ausnahme des
ersten, apikal cinen messi beiten, goldgel-
ben Saum. Das dorsoventeal sbgellachte
Abdomen veracuft bis zum Ende des vierten
Ringes horzonta, wobei €5 an Ririte 20 und
an Dicke sbaimt; der Rest is strk abge-
facht, nach unten gebogen und am Ende ab-
genmder.

Beine braun; die Schenkel mit hurer
heller Sorderste Tibien. lecht

auch die Metatarsen der hineren Pasre deut
lich hele, die vebrigen Tarsen nur an des
Basts, sonst dunkel behaar.

Flucgel: Basis und Costlzelle hongeel,
die uebrigen Vorderrandsselen und die erste
Dasatelle mehe weniger verwaschen braun:
die Laengsadern zom- Tell biaun gesacam.
Anmlzclle bassl gelb, nach der Spitee 10
mehe braun_ gesscumt. Restdes Fluegels
sehe verwaschen braun, Discoidal und ein
Tei der Anizelie byli. Schucppchen Kien,
braun, mit hellm Rande. Antennen braun.

Ein woherhaltenes Weibchen von diser
Art wurde von Dr. PINTO GUEDES
Sinta Catharina gesammel. Es_ glecht .
Tallend cinhimischen. Ersialisiicn, welche
sclow wieder Hymenopicren machaimen.

Nachtrag.

chdem obige Beschreibangen laengst
Sbeachlocsen warcn, fand ich i der bei
Dilghio ns crwachaten, son Dr. PEDROSO.
i o dwesten som Sao Pasko_gemachien

Tavadenam Acustheors, wel
die ciwag an €t Wesbchen v cooretols
Sl e b it et
i At winline iner yans

“Nniaisone, darchichi
ehiras i d

e,
e Hin

dunbien
i crve o
tarwd. Die T
iehen aber denjenigen von anzentha, mur
v bed gensuerem Zusehen an der Stele
dex Fuccrrahnes cin Meines. Hocckerchen
Vorhanden it Bei dem Exemplar aus Saban
nd it e Zaim deotich, sber sehr Kci. D

jerde. esten Weibchens
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Nome orig
‘pruinosus Lutz, 1909b, Neotabanus (nomen nudur)
prunicoorLutz, 19120, p8, . 5, Tabanus

pseudoanalsLutz, 19098, p4T, pl. 2, 9. 24,
Bombylopsis

pseudoauimacuiata iz, 19092, p&43, pl. 1, . 18,

pseudocomitans Lutz, 1909, Neotabanus
(nomen nudum)

pseudoltgiosus Luz, 19090, p30 (nomen nuckm),
Tabanus.

pseudosorbilns Lutz, 19096, 929, Macrocomus
(nomen nudum)

pubesoens Lz, 19099, p644, . 2, . 2 Erephopsis
~pubescens Lutz, 1909b, Erephopss (nomen nudur)
pusitaLutz, 190, p 652, pl. 2, ig. 30, Neopangonia

pusita Lutz, 1909, Neopangonia (nomen nudur)
quinquecinciaLutz, 1915, p7, l. 19, . 10,
sabadorensis Lutz, 1915, p90, pl. 21, . 13,
Dichelacera

‘sarcophagoides Lutz, 1926,p 8, p. 8, 9. 4,
Myotabanus

‘scrptpennis Lz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909,
Tabanus (nomen nucum)

semiflaum Lz, 1915, p-15, Stbasoma
‘SoldadeiLutz 19090 € Luz & Neiv, 1909,
Erephopss (nomen nudum)

‘sobdadeiLutz, 19112, ST, Erephopsis
splendensLuz 1911a, p69, p. 4, ig. 3, Bombylomyia
subapicals Ltz 1909b, Tabanus (nomen nudum)
‘subcoeneus Lz, 1909, Tabanus (nomen nudum)
‘submarginata Lutz, 1915, 86, pl. 20, . 8,
Dichelacera

‘subnigerLuz, 1909 ¢ Lutz & Neiva, 1909,
Tabanus (nomen nuclum)

‘subviolacaus Lutz, 1914, p35 (nomen nuckm),
Tabanus.

enuicoms Lz, 1908, Acantioera (nomen nucum)

tonuicomis Lutz, 1915, p63, . 19, i 6, Acanthocera

Nome atual (cf. Fairchid & Burger, 1994)

Stypommisa prunicoor (Luz, 1912)

Fidena (Fidena) erytronotaa (Bigol,
1892)

Erephopsis Fidena (Fidens)
pseudoaurmacuiata (Lutz, 1909)

Tabanus fervens (Linnaeus, 1758) (DMV

Fidena (Fidena) pubesoens (Luz, 19038)
Fidona (Fidena) pubssoens (Luz, 19092)

Fidena (Neopangonia) pusilla (Lutz,
1909a)

Fidona (Neopangonie) pusita (utz,
19092)

Acanthocera Acanthocera
(Mimodynenss) quinuecincta Lutz, 1915

Dichelacera (Dichelacera) sahvadorensis
Lutz 1915'

Myotabanus sarcophagoides Lutz, 1928

‘Stbasoma (Stbasoma) bicobr Bigo, 1692
Fidena (Fidens) soledadei (Luz, 1911)

Fidena (Fidene) soldac Lz, 191)
Fidena (Fiden) splendens Lutz, 1911)

Dichelacera (Dichelacera) submarginata
Lug, 1915

‘Sterotabanus (Stenotabans) okyon
Faichid, 1961

Tatanus subvilaceus Faichiks, 1961

Dichelcera (Nothocanthocers) lenuicoms
(Lutz, 1915)
Dichetacera (Nothocanthocers) lenuicomis
(Luz, 1915)
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Beitriige zur Kenntniss der brasilianischen
Tabaniden
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Escamulss pardas com mariens mais | Von dieser Art sind wei siculich e

claras: haleres pardss. schacdgte Weibchen vorhnden, wekhe e
ani e exie, duss (emcss bt | weder s Matogroso. oder dem. angren
ane defituonas, procedencs do noroese de- | Lo U BAUOROS0 oder dem angren-
o0 da pare visaha do Essdo de Mao. | 2en Thel von S. Paulo samumen. D

| Semele Achlei mi et enen
Geoso B Pae ihars e compe |
e bt ¢ s £l b | i rmcnopirea ot antaliend, I den

T e e g B et e wecicden ek

Gnd.
11 Acanthocera cristalis n.

11 Acanthocera cr

‘Comprimento, sem as antenas, ca. de 11 A
i a2 com & bas, 3 marem amlror ¢ | Laense obne Antennen 3. 1 ;W
el aml, passando do amarlos0.prd. | e, Vorderand des Flusels wnd. Ansrclc

Tiomba chegrecidn cure pipes € | e ode s, sl v, schwacere
hos, aiticulo Busa, na mlor prte, prco, | Palpen braun Hasaged vorwicgend scurs
fctminal com piles amarclos, cunado 73 | b brawn Endglied el b, aabern
ino em form de foic Sichellernig und ach unten gebosen
s i o e v, com e | Ancanen belrocmi, . de i
s € porcoermi o, SRUITE | ey o o ot ool e
e portas; il baal bstante compiSo, | orwacy grchiet; Basalgedsiemich angs
o il s coupr st o o v, | Swees Glld kaum cin Drtl 0 lang,
cnca’ ns bae do primeino sckmento, Face | Zah, abee it cnem Meinen Vorspruns an

prew, luzidia, calosa, com pélos amarclos | der Basis des ersten Segumentes. Qesicht
muito, iinos. curtos e espaados ¢ €nduo | piucnend schwarz, schuvielig, mit spserlichen,
fﬁ’:’;"’:" ‘;'&""f‘ Ca j"’"‘ Fronte | teinsicn, gelblichen Macrclen und zwischen
s s M, com fando e, 1 | gen Snwicen el chaginiert. Strne o
o e e sl © o | b, mit ewarem Orande umd e
o € dcnko Speenda. <oy e ¢ | P bt dic Schwicle qmrovil, An
o . Ot srsracio el de | 5en b, i Zecing aseiend, e
fbeon Feu. Hinrkapl soscdih, mi
Tora lbinoss com pélnbos amacos | slocm Saum von gelben Mo
spacados, formando porém alquns feixes | Thorax russschwarz mit zenstreuten gel-
dourados mos hombros, por dianic € 3BaIXO | hep Haerchen, welche an den Schulicrn, so-
s g et s e do | 20 10 LT
R et de gt com i | K€ SORIXRE Baschecen b, Sev
rilho arulado ¢ muitos pélos microscopicos | MR glaenzend, als der Rest.
e i ook ien P caeoiet] | e B e ke ke
Tomae 3. man poetor e g sat. | Bl schmntnd, it T o
oo, oo o s o i | Hacrche.cheniokbe sichen om mnchen S
o segmeno  taf € e, o s | Emenen Fadaeag am inerande, gl
e o nos s scomparic . od | bene Sucume hidend. At etes Segmen
et ) o kil s i Iy b b
e, sndo no. g 41 poss | wets von ise danlen Sume bl
g s i < d¢ amlo ey | das dfte Sgmen it angesscam, cecen
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Nome original Nome atual (cf. Farhid & Burge, 1994)

fenuistia Ltz & Neiva, 1914, Stenotabanus Sterotabanus (Sterotabanus tenustia

(nomen nudum) Faichid, 1961

tetagoniphora Lutz & Cesto, 1935, p.543, Esenbeckia  Esenbecia (Esenbecka) tevagoniphora
Lutz & Casto, 1935

tiotaenia Lz, 1916, 03, pl. 21, g, 20 (emend),  Stbasoma (Stbasoma) thetaenia

Stbasoma. (Wiedemann, 1828)

tioLuiz, 1909, p30 e Lutz & Neiva, 1914, Tabanus  Tabanus mies Wiedemann, 1828
(nomen nudum)

tigonaphthaims Lz, 19096, Macrocomus

(nomen nudum)

trgonotaenia Lz, 1915, p89, pl. 20, fi. 1, Dichelacera (Dichelacera) unitasoita

Dichelacera Macguar, 1838

uniolorLuiz, 19120, p4, 9. 2, Dicadocera mmtmm»wwm
(Lug, 191

uniguayensis Lz, 19098, p887, p. 3, . 55, Chiysops  Chysops uruguayensis Lutz, 1909
variagatus utz, 19095, Ampichiorops (nomen nucum)

virpennis Lutz, 1913a, p161, pl. 12, . 11, Diachiorus wtwmwmm
(Lutz, 19

wilistoniLutz 19072, p.143 (1915, D104, pl. 21, ). 21),  Stbasomal(Stbasoma) wiston/Lutz, 1907
Stbasoma





index-609_1.png
de WILLISTON que continuou a obra de
OSTEN-SACKEN na Biclogia Centrati-Ari.
riena, descresendo uma especie nova
Tratsndo da coles3o do Bitsh Maseum Mis
RICARDO fez algumas observaghes aceriadas
sobre este genero, mas conheda apenas &
menor part dasespecies  descritas;mais trde,
muitss outras, entho desconhecidas, esultran
da investigacio de novas zonas do Brail,

Una delerminagio exata das especies
destegenero € m ol e, 56 por
mcio de estudos extensos, pode ser feita
de modo_sproximativo. Existe indubiav
mente certa variabilidade, posto. que o
maior numero de.especies possa ser bem
delimitada por um estudo exalo: avim mestio
Ge pode, 3 veres, estor na duvids, se
503 forma represenia nova especie ou ape-
s variedade local

Baseado no meu_grande material dou
em seguida ma definigio do

Geners Dichelacera

Tabaninas, geralmente bastante esreias,
de comprimenio medio ou pequeno. O funds
escuro do olho aparcce numa faixa media
diagonal, tendo de cada ado uma zom verde,
genlmeite estreit, porém_excecionalmenie
algada de modo 3 alcangar 2 marjem do
olho, quasi o compleiamente.  Triangulo
occla distinto, Face miitss veres closs. Calo

frontal bastante, és veres muito largo, poden |

do entio a fronte alargarse ma parte ante-
tior. Antenss com articuloterminal curvo ¢
teado na base um galho lterl, geralmente

bastante comprido ¢ <urvo, podendo ser ex. |

ceciomalmente redurido 3 um pegueno €spi.
o, Paipos com ariculo terminsl estiito.
Corporariegado por favas onjtadinsi  Uans.
versis, apresentando. muias veres mo dorso
do sbdome trangulos em disposigies varia:
veis Permas geralmente bicolores, sem part-
cliidaces morfolojicas, Aras Tialnse o
amaeladas, com uma on ma's fisas e
ares, istvezes fenestradss on dsohitas em
manchas menores. Estes descnhos si0 pardss
o mais ou menos enciredos, o8 do eorpo
apresentam tons marcios ¢ pardos, 1S

7

fucgte indessen nur ueber wenig Material
Aucih OSTEN.SACKEN hatte von dem For:
mentcichium dicser Oatung keinen richiigen
Bepriff und dasselbe git von WILLISTON,
der seine Bearbeitung der Tabaniden in et
ilogia. Centralameriana. fortsetzie. und
eine nese At beschrich.
Miss RICARDO, welche das, an noerdi-
chen Atten reiche, “des tiich M.
| Seum besprach, machie ucber das Gemns
| Wige gutrcliende  Bemerkungen. Immerhin
| Kainte auch se nur einen Teil der damals
| beschricbenen Arten, wachrend die ' Erlor-
| schug never Telle Brautns scitdem noch
sabireiche andese 7a Tage gclocrlert b, Ein
cewisser Grad von Vanabiitaet i unpecle:
it vorhanden undman wind e
Zwcill bieiben, ob es sich um cire.
| der cine iale Varictae hisdci T
| erweisensich die meisien Arten el e
| Studiam ais zie
soiches. it s i
F

mcoreinam cinen sschernd

| e seben
At Orund menes rechhligen

| rites gebe ich machfoigend. cine” Delr
des.

Genus Diechelacera

Kicinere, hocchsiens_mitclgrosse und
meist siemiich schianke Tabaninen. Der durk-
e Augengrund ot in cinem disgonaien
Stuefen 74 Toge, der beidersets von

| Lertere snd. ge.

P vorne verbreiter. Anteanen mit ciner,
ewoshnich gebogenen Seitensprosse an der
s des scit gebogenen Endglicdes, dic
wnameweise ul e Keincs Docrichen
| Tedarirt . Paipen it schmalem Endgiic.
e Koerper durch Lacngs: oder Querbinden
emlich bunt zerechact, m Abomen manch.
mal auch daich ¢ine Reihe von - hellcren
oder durkicrcn. Drciecken, In Wechselnder
| Rnondnung. Neine most mwetarbi, sonst
| ohme. Besondetheien. FHacgel hyahin oder
‘clblich, mit ciner oder_mehieren feckenar.
fzcn Binden, welche. manchmal gelensiert
oderin Heiner Fiecken aufzeloest erscheinen.
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Sobre a sistematica dos tabanideos,

sub-familia Tabaninae.

pelo
DR. ADOLPHO LUTZ

Ueber die Systematik der Tabaninae,
Subfamilie der Tabaninae

DR. ADOLPH LUTZ.

Reimpresso das <MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ -
Tomo VL—Fac. 11l 1914.

‘Sonderabruck sus den < MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ »
Vol VI.- Het. Il 1914

RIO DE JANEIRO—MANGUINHOS
1914.
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um dente, porém muito pequeno. Sendo. .
ardata espece das sermas costeias ¢ fallan-
do seguramente no Norocste, a hipotese de
hibrdismo pode ser_exclida; tambem seria
precpitado fundar nova especie sobre um ou
oulro dos. exemplares. E” mais provavel (-
tarse nos dous casos de aberragbes; tambem
3o se pode estranhar a existencia de formas
intermediarias, considerando o grande numero
de especies muito visins.

O genero Dickeacera 1oi estabelecido
por MACQUART, especialmente para a5 mo-
tucas do grupo T. ceriornis, damiornis ¢
. nigram. Posto que a definigio do genero
sija defeituoss, a separagio. esé justficads,
devendo figurar D, cemviornis como tipo do.
Renero. Felumente, esta especie spresenta
bastante bem os carscieres tipicos do gripo
que consstem no deseaho dos olhos ¢ das
azas ¢ a forma do articulo termina! das an-
tenss, sendo que o alongamento do primeiro
ariclo, 20 qual uns awtores ligam tanta im-
portancia, me parece bastante insignificante.

MACQUART excuia com razko do ge-
nero Dikdacra varias especies com denie
lateral nas antenas, 0 que mostra habildade
para reconheceras relagdes de parentesco. S6
mais tarde incluia 2 Anthovera longiornis;
e este um ero que acha alguma jusica.
30 0 fato de se tatar de generos afins,
Tanto_ele, como oatros autores posteiores,
R0 souberam clssificar a5 mumerosis Schisto.
cere, por nio perceberem nos exemplares secos
o aiterio mais importante (que € o desenbo
dos olhos) € por iso inchiram-nas, de modo
bastante arbitrario, ora em Taanas, ora em
Dicheacrra. Assim, das especis enumeradas
0 Catiogo de KERTESZ, 6 posco mais
de um tergo pertence. verdadeiramente 30
genero. Diheacra ¢ entre esas ha muitos
sinonims.

SCHINER parece ter aceitado 0 genero
Dichlara no sentido. atus, mas nio dis-
punha de bastante material; 3 grande exten-
4o dest genero parec ter escapado tambem
2 OSTEN-BACKEN. O mesmo se pode dizer

coarctata den Kuestenketten angehoert und
in der Gegend sicher feh, st Hybridismus
geschlossen, auch waere es vorschnell, aut
das ine oder andere Exemplar ine neue Azu
begruenden. Wahrscheinlcher st €5, dass €5
sich in beiden Facllen um eine Aberration
handelt; auch ist das gelegentliche Vorkom-
men von Zwischenformen bel der_grossen
Zabl der achalichen Aren nicht sehrbe-
fremdend.

Das Genus Dichelacera wurde von MAC-
QUART speriel fuer Aten, wie Tabanas
camiconis, damiconis und T. nigrum aufge-
Stlit; st auch die Definiion zu waenschen
uebri, 50 war doch die Abirenmuag begruen-
detund es muss amvicomis als Typus gel-
ten. Glueckicherweise zeigt auch diese Att
die Gattungscharakiere 5o gut, als sie bei
ciner Speries allen. gefunden werden Koen-
nen. Dieselben beruhen auf der Augenzeich-
nung, den Binden der Fluege und der Bil-
dung des letten Fuehlergledes, wachrend
die Verlaengerung des ersien, auf welche
ige Autoren Ocwicht legen, mic bedeu-
ngslos erschein.

MACQUART schloss mit Recht eini-
&e Tabanusarien mit Setenzahn an den Ar-
tennen von Dichelacra aus, wobei er_einen

en Blick fuer _verwandischattiche Be-
siehungen zeigte. Dass er spacter auch Acan-
thocrra longicoris hier untetbrachte, war
ciu Itum, wenn es sich auch um_nacchst
verwandie Genera handelt. Er sclbat und
auch spactere Autoren wussten mitden
aabireichen Schistoceae nichis echies. anzs-
fangen, da sie das_wichtigte Kriterum, die

| tarbige Zeichnung der Augen, an den trocke-

nen Exemplaren nicht erkennen konnten. In
Folge dessen stellen sie dieselben_ziemlich
willcerlich bald zu Tabanas, bald zu Diche:
lacra. S0 gehoeren von den Arten, welche
KERTESZ in_ seinem Kataloge anfuchrt

| nur wenig ueber cin Drite wirkich zu Di-

chelacra nd danunter befnden sich rahlei-
che Synomyma.

SCHINER ducrfe das Genus Dichelacrns
in unserem Sinne aufgelasst haben, ver-
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tém um pouco de vermelho mistarado com | cinen, von feinen weissen Haerchen herrueh-

o pret, como ambem 13 marjens posterio- |

res dos segmentos abdominais slo. mais
claas do que 0 resto, apresentando, prnci-
palmente no 1ado inferior, um brilho branco,
produrido por ptlos inos € brancos, ocupan.
do um fundo mais caro do que o festo.
Auas smareadas, a5 nervarss sub-
costal € amal fermufneas, 35 outras de um
amarclo mais ou menos encgrecido; uma
pequcna mancha_escura naembocsdura. do
a celulaforquilhad

Pelo resto a especie segue 08 caraceres

4o genero; ha um liiro cstecitamento enre
o segundo e teceiro anel abdomina.

Descrto_de um 56 excplar feminino,
desenhado em perfeito estado, mas boje um
posco deeituoso. Acredio que provem de
Joinvlle em Santa Catharins, sendo. manda-
do pelo Sor. SCHMALZ.

8 Acanthocera anacantha LUTZ &
NEIVA.

Comprimento tota ca. de 12 mm. Cir
el preta; azas com & mariem costal enc.
grecida.

Avtenas de quasi 4 mm. de comprimento.
ariulo basal fino e bastante comprido,
segundo menos da metade do prmeito, porém
um pouco. mais giosio, terceiro. maior ¢
mais gross0 do que os dous prmeiros junios,
com cinco segmentos, sendo o primeiro mais
comprido ¢ o3 trez do meio mais curtos do
que o terminal; o ha vestijo de dente
o ltimo artculo; 8 cbr das antenas € cs-
tanka, quasi preta no ulimo ¢ qussi clara
na base do primeiro ariculo. Palpos cir de
pire escura. Face lisa ¢ brlhante, fronte
pretomate, com cslosdade transersal clip
tica; olhos escuros com zonas vendes tpi-

Torax preto-mae; escutlo um pouco
Iotroso, salente.

Abdome: O primciro auel ¢ chinfrado
€ quasi dividido na linha medis, formando
dos dous Iados wna especie de valvula que

renden, helen Olans.

Fluegel gelbich, Subcostals und Anals
rostarben, die anderen Adern von mehe
schwaeralchem Qelb; ein dunkler Fleck an
der Mucndung des Hauptastes der Gabel-
zelle; Schueppehen dunkelbraun mit {22t
schwarzen Racndern; Halteren hellbrsun

Im Uebrigen zeigt die At die Kennrei-
chen der Gattung, zwischen dem rweiten
und driten Abdominalsegment besteht eine
Ieiche Einschmscrung.

Die Beschreibung st nach cinem Weib-
chen gemachi, welches zur Zelt der Zeich-
ung gut exhalen war, aber heute etvas de-
fekt st Ieh glaube, €5 von Hrn. SCHMALZ
in Joinille (Santa Catharina) erhalten zu
haben.

Gessmmtsenge (ohne Antennen) 12
mm.; Farbe schwarz, Cosalrand der Fluegel
schusertich.

‘Antenncn fist 4 mm. lang, das ersie
Olied ducnn und ziemiich lang, d1s_zwci.
te icht ganz halb so lang, ctwss_dickr

das erse am lacngsten st

| ot e s et Endgd o

e Zaha; Firbe der Antemten braun, das
Endglcd fast schwarr, das Basailed seh
hell Palpen dunkel pechiarben. Gesicht glart
und glaenzend. Stme breit, aul mattem
Grunde cine querelipische Schwidle; Augen
dunkel, mit typischen grucnen Bacadern,
Thorax matischwarz; Schildchen. vor
o, ctwas glaenzend.
Abdomen: der erste Ring, oben in der
Mitetinie ausgeschaiten wnd fast_getei,
bidet zwei Klappen, wekhe ueber dem gans
schwarzen venislen’ Teile vorspringen; an
den Seltenraendem und hinten zeigen sie
cinen dunkler schwarzen und dinter cinen
Gobdgeiben Saum; letaerer geht auch auf
e Bouchscte ucber; zweites Segment am

spi






index-91_1.png
N Lugar e periodo de vo0. Dados do Autor Observagdes
R0 de Janeiro 8 | Perdpolis rasIWED  parece sef mufo rera
2 Sao Paulo 8. (117) Il Cantareia bastante escessa
3 Sk0PauloB ocasonaimente bem
WeD saaina frequente
Pingamonnangaba Rio de Janeiro
Rio de Janeio B WILSTON
Perbpolis
4 Pangonia motesta Sd0 Paulo CV Bresi néo fregients
WeD Limeira Wi
Caconde
5 Pangons feucopo 20 Paulo B11XI1 disseminace e
WeD Rio de Janeio B 111 X1 X freqiente ras regides
Perdpolis respectvas
6 Pangoniaanals Sd0 Paulo B América oo Sul Eseassa
FaB. Cantarera FagR
580 Jodo 02 S0a Vista
7 Pangonia sortens 80 Paulo BVIX| tevciu espécie mais comu
WeD 580 Paulo

S0 Rogue






index-602_1.png
—(—

Abdome_castnho-avermelhado, encgre-
Gdo nos ulimos _segmentos, estretando-
se 1o apice do_ segundo_anel; os ez pr-
meirossegmentos com distintas aixas api-
caes de pios curtos, dourados; mais por traz
existem tambem pélos dourados, curlos, mas
bastante afastadosentre 3i, fornando-se to-
davia um pouco mais abundantes nas marjens
poteriores dos segmentos; em_baixo_a
marjem posterior do segundo  teceio seg-
menlo € 3 marjem lateal do. primeifo com
faixas branco-amarcadss.

Acas hiainas, com a cosa € mar
teror pardo-amarciada; uma faixa em forma
de crecenteesende-se do apie até & ponta
da celula anal, sendo quasi nterrompida
quando passa na discoidal; & segunda ceu-
13 basal iaina; 2 discodal € a celul api.
al, em parte, € 2 marjem concava da fabxa

crecente fambern 30 hslinss; a cela-

a cella il €
Hicramente  entuseads; o resto da
posteror € ocupada._por uma mancha parda.

Permas em geral de cir cistanha, ora

raencprecida; s tbias
anterores quasi completamente brancs, 15
ultinas pelomenos ma metade basal, Esca.
mulas encgrecidss, com marjem quas pret
Balancins com pedunculo ¢ face terminal do.
capiulo amarelados, o resto castanbo.

A cspecie foi encontrads, com bastante
frequencia, na serra de Cubaido, durane o
vero, ficando porém o macho desconhecido,
Exisic tambem m sea da Mantiquen
\Packu) onde foi encontrada em Feveriro,

7. Acanthocera nigricorpus n. 5

Comprimento 15 mm.- O corpo intiro
pret, apenas com subpubecencia esbran
Quicada as Ubiss anteriores ¢ na parte basal
do tereeiro par.

A calosidade facia ¢ parietsl 330 casta-
nhosvermelbadss, 0 procalo ¢ a fronte tem
am brilho esbranquigado, como ambem duss
estas lonjtudinaes submedisnss ma parte
anterior do_escudo; 05 palpos, 43 mariens
do excado € o segundo segmento sbdominal

Abdomen roetichbraun, an den letrtcn
Segmenten schwaralch und am Ende ces
aweiten cingezogen; die drei rsten Segmentc
am Hinterrande mit deatichem Saum von
goMenen Hacrchen; chemsolche nach hinien
zu, ueber die Pleche der Ringe zersteut
und am Hintereande derselben ciwas dichtr
sichend; unten der Seitenrand des ensen
und der Hinterand des zweiten und dritn
Ringes gelbiichweis gesseurn.

Flucgel hylin; Vorderrand bis zur Mitte
gelb,nach her roetchbraun; zweie Basah,
Discoidal, Mite der esten Hinterrands- und
groester Tl der Spitzenselle hyalin, der
Rest verwaschen_ roetichbraun, dic Axilar
zele noch etwas hllr.

Beine durchwegs von_gelblichem oder-
schwacrlchen Beaun; vorderste Tiben nah
ezu gane weis, die_Hinteren wenigstens in
der Basalbaci. Schueppehen. schwacrich,
mit fst schwarzem Rande. Halteren an Sticl
und Endfacche gelbic, der Rest braun.

Die Art warde wachrend des Sommers
lich haeufi in der Sera de Cubatio,
2wischen Sanios wnd S Paulo, gefunden,
doch nur in weibichen Excmplaren.  Sic
Kommt anch in der Sewra da Mantigue
vor, wo sie im Februar in Paciu gefangen
warde.

7. Acanthocera nigricorpus n.

Laenge 15 Mm. Der ganze Koerper
schwars, nur an den orderen Tibien und
ten Beinpasres weisli

braun; Procallus und Stime mit weissichem
Schimmer, eben s0 zwel submediane Lacngs.

remen am vorderen Tele des Scutums;
die Palpen, der Rand des Rueckenschildes
und der aweite Abdominalrng. zeigen. das
Schwarz mit etwas Rot gemischi, auch sind.
die Spitzenraender der Hintelebaringe heller
al dec Rest und zeigen, besonders ventral,
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3 cir do fundo. De outro lado, a3 anienss.
o mostram vestio de_dente ¢ combinam
completanicnte com as da Adanthorra ana-
cantha, da qual se sproxima tambem pelo
habita, Por estes dados a specie poders
ser teconhecida faciimente.

Duas femeas assaz bem conservades
desta especie foram colecionadss em Goyar
pelo De. ARTHUR NEWVA. Da anacantha
se disinguem & primeira vista pelas. estiss
lonjiudinais doursdss do escudo, da coarda.
fa, penss pela fata do dente antenal O cs.
cutelo & cor de ouro, a menos de scr raspado.

Se se quirsse considerst estes exem.
plaes apenss como variedade, 3 poderiam
ser subordinadas & especie coarctata. Mas
Squi € preciso nolar que e especie
bsolutanente mio contama mostrar vaied
s mo deseavolvimento do dente antenal.

10. Acanthecera quinquecincta n sp.

Comprimento. sem as anfenss ca. 1 em;
marjen anterior da aza ¢ eclua amal parda.

Tromba prcta, palpos pardos. Face preta
bilhante, caloss, com enduto gransioso
amarclo mas partes deprimidss.

Anienas porretas, um tanto claiformes.
o pimcirn articulo bastante comprido, o 5
undo mais cnto, o terminal mais longo do
ue o3 dous outtos reunidos.

Fronte mais g adiante, em paric
om cnfuto amarelo ¢ com calo tanswersal
liptico. Os olhos, depois de_amolecidos,
mostravam o deserho tepresentado na

Toraxpardacento ou preto de pixe, o
cscudo mais preto, com stias b fd ais
indisinas € prescurelo, bem sparenic. Abdo-
¢ encgrecido, a3 bordas poicrines g
mente doursdas formam nos segmentos 1 ¢
47 cineo ctas: marjem povicior 405
Sesmentos 2 ¢ 3 um pouco amareladss, mas

s €scura; o pés o mcio € 0% pasters
tes asaz clros, ebr de el com

Aras bastanic hisinas batante enfusca-
s ma 1o € numa bords larga da mariem

@ —

bl 4, ot beobucict, coen o di
rundiaibe. Dagsgen scgen die. Antennen
ke Spur cines Zahnes and st Kon
il denjenigen von A, aneasihs nebercin,
e e Ak augh in b Verbreting ge el
nscher stch: Sie st nach.dicsen Angaben
Techt . etkemnen

-
dieser Art warden von Dr. NEIVA 1 Goysy
sl Von anacunihs wcrscheden o
S solot darch dic 2 goldenen Sircmen
s Scutun, won coarcaia mor durch de
Fohien des Zahnes. Das e sbgericens
Schilichen it gldslh

Wolte min in dicwr Form cine blosse
Varitaet schen, 20 mac e sie umoedingt
0 ooreata gérechet werden, Do seht
edoch enigepen, duws manbei dtser At
Somat keine Vanabilset des Ansennensatne.
beonachic

10. Acantiocera quinguecincia n. sp.

Lacnge obne Antennen 7. 1 cm. Vor-
derand des. Flucgels wnd Anateeli bracun.
i

Ruessel schware, Palpen braun. Gesich:
slaenrendscimearr, schwichg, in_ den Verie
Tungen zelb chsgiier

‘Antemnen vorgestrec, etwas keolentocr-
mig: da erste Ghed siemiih lange,
e Koerter, s dride liger, sl
beiden csten

Ve, aui der Fizar s crschen
Thorae pechicinears oder beseuic, das
Scutu mee sciwarr, it undenlchen
e, und deatichen Pracscuel

Querbinden:
Hintre doiin Segmen
e Wil ct33s. RN, aber ohne brenes
Soum

Vine beller_oder duniler beaun, dic

S und Himeren Tuese bedewtend
Weler, i afiecorien.

Tia e o
Vordertand 11 siemier Drete stserker,
Noacle schwaceher gebracun, die Axilor:
el sche serwaschen racunlich.

SChucppihen braun it helicrm Runde.
Hatiren booun
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cobie a parte ventral, ineiramente preta;
o 1est0 do anel tem o bordo posterior ¢ ex.
terior largamente. dourato, com wma zom
preta premarinal; sequndo anel com o bordo
posterior com tara amarcla cpial € zona
preapieal preto escura; abdome pretomate,
mostrando. wma_constricio no. bordo. pos
teor do segundo ancl; asim  paric an.
teror torma-se conica, sendo 3 parie poste-
tior apenas subxonica e distintamente acha-
1ada no sentido dorsoventrl (principaimente
1 porsio apical) ¢ com convexidade supe-
tior bastants pronanciada. Base do_trceito
anel glabes, preto-cscurs, o resto do fundo
reto-mate com plinbos amarelos.

Perias de cir geral pret; os trsos ¢ 08
foelhos castanho-laros, 3s Ubias € 35 coxas
com pubccendia pateads ¢ dourads.

Aess traparces, 0 bordo saterior dis-
tintamente enfuscado, mas com o cenlro dss
cclalas mais claros; esigina ¢ peduncu.
lo da nenura forquesds s escuros
celolas basas € anal ljeiramete enfuscadas,
tendo a prmcira basal 08 dous tergos da
mesma cir eicars, com 0 bordo. anterio

perteito a semelhanca com ceros himenopte.
103, 8 qual, embora que geralmente ¢m grau
menor, consiue um caner de todo_este
eners; asemelise Basianie com 3 A. 00
data WIED, da qual s¢_ distingue facil.
mente pea aufencia Completa do dente. an.
ena.
‘Descrto_de muitos_exemplares femeos
apanhados ms marjens do rio. Tiét, desde
sl de Avanhandiva %€ & conflucncia
<om o Parans onde € cncontrada tambem na
mariem oposs, em teritorio de  Mato-
Groso. Eita especie ¢ suberepuscular ¢ ata.
< tambem o homem.

9. Acanthocera intermedia n. sp.

A espci, fgarsda ma cstanp 1, ocupa
um logar iiermeduio enre . wiima. ¢
. cartte, v dorio do. shdome &
cxten 4 s pres da mariem anerior
Sorespondenn compisamenc 30 gue 5€ 0b
Sevs na bt oot com. tmbern

|

anzen Hinterand goldgelb gesseant, davor
dorsal ein dunkelschwarzer Swum; die zwei
ersten Ringe sind zyindrisch, nach hinten
2u licht verjuengt; das Hiterende des zwei-
e Ringes st am sacrksten cingerogen; der
drie Ring ist umgekeht Konisch am vier.
ten bis sechsien sind die Seltnracnder
paralel der siebente ist etwas schmacler und
am Ende abgerundet; die Dorsafacche vom
diiten Ringe an stark konve, die Ventrsl
facche,im umgeichrlen Sinne, ebenso, sber
weuiger sturk. Basis des driten Rioges un-
behax, dunkelschwarz, o da an der Grund
mattschwary, pelbbehaart.

Beine im Gamaen schwsertich; Krie
und Fuesse helle, die ensten Tarsen milch
feclarben, Schenkelund Tibien mit go'd- und
silberglacnzender Pubescent.

Fluezel durchsicht, der_Vorderrand
stark und breit gebracunt, nur dic Mite der
Zellen heller; Stigma und Stie der_Gabel
der dunkler; Basalrelen und Analzele licht
cbracunt, nur 7wei Dritel der ersten asa-
zelle eben 5o dunkel, wie der Vorderran.
Schucppehen dunkel mit hellem Saum; H.

elblich, am Koepfchen du

ganze Inseht zeigt im hocchst
Grade die Achnlichkelt mil gewisen Hyme.
nopicren, welche, obwohl sewochnich in
getirgerem Grade, cinen. Oxttungscharakier
Bildet; am_meiten glecht se der A, odr-
faca von WIEDEMANN, von der sie durch
den Mangel des - Anteanensaines und der
iengssteifen aut dem Sctum Teicht 2 un-
tencieiden it

i Beschreibung stuctz sich auf zabl-
reiche Exemplre, welche in Sio Panlo an
den Utern des TitE, vom Fall von Ava:
mhandava bis zur Miendung in den Paran
nd an andern Uler des Ieateren in Matin
Grosso gelangen wanden. Die Arl it sub.
kacpunkalaer und greit auch den’ Menschen

9. Acanthocera intemedia n. sp.

Dic abgebildete At nimnt rwischen den
etzten und roartala_cine vermtieinde St
lung ein._ Scutum, Dorsum abdominis und
Ausdchnung des braunen Saumes. am Vor.
derande entsprechen gans dem, was man
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seguintes, que devem ser mais exatamente

itadas: Dicheacera ¢ Acanthocera MACQ.
< Stibasoma SCHIN. O genero Theriopldtes
ZELLER, mais circumscrto por OSTEN-
SACKEN, ¢ o genero Alplotas do ultimo
autor 0o serfo contemplados, porque nio
540 representados em nossa fauna. De outro
1ado, no posso deixar de estabelecer alguns
gencros novos para as numerosas. tabaninas
sul-americanas, baseandome em_estudos
observacbes demoradas. Alguns destes gene-
ros podism ser considerados como sub-gene-
ro8 de Tabanas; mas, tratando-sc, geralmen-
e, de grupos muito Raturals, 1o vejo nisso
vantjem. Onde uma. diviso ulerior parecia
indicads, mas dificl de._estabelecr, deixel
permancce as especies no_ genero Tabanus,
A fauna por mim estudada & bastante orfinal,
Sendo a malor pirte dos gencros limitados 30
continente americano, o que me.dispensou
de considerar minuciosamente 3 fauma dos
cutros conlinentes, com que naturalmente sou
menos familirizado.

Os generos Acunthorra ¢ Stibasoma po-
diam tacimente formr sub-familiss, porque
diferem maitodos outros. Isto, todavi, & de-
vido 30 mimetismo de himenopleros que
predomina cm todos 05 seus sspelos ¢, em
algumas cspecics, chegoa a0 ponto de mo-
difiar 05 caateres cspecifcos do gencro.

As subdivisoes maiores 56 se podem ba-
sear em dols caraleres, 2 saber: o spelo
dos olhos ¢ o do ulimo artculo das an-
tenss. Em vitude de razies mérmente
pratics, emprego o sequndo anler para
estabelécer dus seres paralelas de generos,
a saber as (Tabaninae) Schistoarac  Hoplo-
arae, sendo que nos primciros o ullimo.ar-
ticulo das antenss sparece e forma de
forquilha, devido 2 um galho_lateral. As
especies, que tem apenas um dente lteral
curto, entram na segunda divisio. Uma sub-
divisto llerior basciase o desenbo dos
olhos, que € da maior importanch, no po-
dendo ser desprezado w'uma dlassifcagio ma-
tura. Estadando  exemplres  frescos, sua
importancia se impoe, posto que, infelzmen-
6 o desenlo posa apagarse completa-

60

banas die folgenden, weiche ciner besseren
Begrenzung beduerten: Dichelacra nd Acin-
thocera MACQ. und Stibasoma SCHIN. Das
Genus Therioplectes ZELLER, welches. von
OSTEN-SACKEN nacher umschiicben wurde,
und das Genas Alyltas des Letteren kom-
men nicht n Betracht, da sie in unserer
F i veriseten sind.

Aut anderer Seite kann ich es nicht un-
terlassen, fuce die zahlrcichen suedameri-
kanischen Tabaninen cinige neue Gattungen
aufaustelen, wobe ich mich auf eingehende
Studien stuetze. Einige_derselben koennte
man als Subgenera von Tabanas anfuchren;
da es sich aber gewoehnlch um sehr natuer-
liche Gruppen handelt, kann ich darinnen
keinen Vorleil erkennen. Wo. cine weitere
Eintcilung zwar woenschenswerl, aber schwer
24 begruenden erscheat, habe ich die Arten
im Qenus Tabonss belassen. Die von mir
studicte Fauna it cine siemiich cgenarige,
indem die’ Mehrzahl der Oenera auf den
ameilanischen Kontinent bescaracnkt_ist
was mir_ersparte, auf die Fauna anderer
Kontinente, mit der ich natuerlich weit we-
niger vertaut bin, genaver einzagehen.

Die Qenera Auaathocera und Stibasoma.
Koennten lecht zu Sublamilien ethoben wer-
den, well sic von den anderen schr abwei-
chen. Dies st indessen eine Folge ihrer
Hymenopterennachahmung, welche  sich in

¢ ganzen Erschinung ausspricht und in
ciigen Facllen 5o weit gedichen ist, dass
sogar die fucr das Oenus spesifschen’ Chac
rakere dadurch veraendert werden.

Groessere Unterabteilungen koeanen nur
aut zwel Kennzeichen begrucndet werden,
macmiich auf die Beschaffenheit der Augen
und dicenige des letten Antennenglicdes.
Aus rein_prakischen Oruenden wachle. ich
letzere, um zwei parlile Reihen von Oat-
tungen aufzusellen, maemlich de Schistoerar
nd Haplocers; bei_ersteren st das. etzte
Anteamenglied mit einem Seltenzshne. verse-
hen, daher gabelig. Dic Aten, die nur einen
kurzen Seitenzahn besitzen, kommen in
zweite Abteilung. Eine weitere Einteilung
bt die Zeichnung der Augen, welche von
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eutifcagio tacl, erviconis ¢ Jansarit nio
S50 muito distiniss, podendo aivez ser con-
Sideradas variedades. O habitaculo indicado.
para damicornis ¢ T. igrum, ambas carste-
Tisadas por calo facial, € Amercn do Sal;
enire a5 qualto, especes da minka colesto,
que tém cslo facial, neahoma  coresponde
Bem a 7. migram, ficando assim duvidoso se
procedem do Brazi. ' verdade que Miss R
CARDO acredita i reconhecido em dous.
exemplares procedentes de Santarém € um
deles (que tive enrejo de ver) me parecia cor-
responder bastanie 3 descrigio; todavia ndo.
me parece_impossic, tratarse apenas de.
CSpecie viinha, Quanto a damicorns 8 des.
Cigho combin com
sonia (Pari) cuja figor
o, concordando com o habitaculo indicado.
ror Miss RICARDO. Peguenas diverjenci
podem resalar do fatode que o3 orjima
o tenbary provindo da mesma rejido. Tam-
hcm acredito possuie 3 vara m excmplares
bastaute mamerosos, procedeaes do Cears.
Das cspecies de MACQUART a Dickela-
s o, mnifuciota € marginata enesm
ste genero. A primeia, scgundo o autor
e parece com 3 Jomuari, sendo e apenss
wna variedade, € provavelmente coresponde.
& rubricea V. D. WOLP. Unfusaata parcce.
boa cipccie mas fata na minha colesio. O
ate MACQUART descrese como. variedsde
de fenuari parece antes perencer 3 uma s

pecic meridional mito viriavel; marginata €
uma capccie do_nortc da America do Sul
Seapluns MACQ. do Mexico paece. entar
o genero

ot 35 cspecies deserits por WALKER
A urive nowa ¢ boa ¢ a D, b,
Das copecies de BIGOT neshun
tence a Distetns. . 1.
WILLISTON descresen uma nosa espe
e, D sex ot e far pate de v grupo,

per-

entio poscn conficcto, 0 que explica 3 suas
i Sespeito do gencror del,
D scindo a8 especics de Dicracrs do

Hoish Miseum s RICARDO descieve
ama rova espesic de HHondurss. Na Biol.
Cente- Am. exti outea descrita do. Mexico
o WILLISTO?

ersirt; dagegen. schek-
Yanuarii n cinander
ueberrugehen, koennen aber wenigstens als
Varicacten unterschieden werlen. Von da-
micorus und T. nigrum, weiche durch eine
Gesichtsschwiele charakteiser. sind, ist mur
Sucdamerika als Fundod angexeben sic
worden alo_wahrscheilich nicht n_Hras-
lien gesammel. Uier. vier braslanischen
Aren mit Gesichisschwiele habe ich D. 7. i
rum nicht_gefunden. Eine fuenlie A, von
Aclcher ich Ein Excplar geschen habe, it
im Briish Muscom zweimal aus St
verueten; sie warde von Miss RICARDO ale
T migrum besiman, welcher sic werigsiens
e steht. Auch damicornis schcint am Amia-
Zonas vorzakommen, Kicine Diflerenzen. 1.
Kseren  sich manchmal daraus, dsss. dic
Excmplare nicht gant

wurden.

derslben Gegend

 unifascita wnd margivata o diser
Erstere i mach dom Autor sibs.
der Jasari e scholich und vielleichi
bloss cine Varietact_derselben. Wahrschein:
lich entipricht sie auch der D rniosa V.
D. WULP: Unifasiota st wohl cine. gutc
A, bt aber in. meiner Sammlang. Was
M.als Variciet. von Junuari; beschrib
ehocrt nicht dazu, gleicht aber _cincr
Snicheinen] sehe variabien, Art ausders
Sucden, wachtend marginat dem Novden
Snechocrt. Auch Sopuoris MACQ. aus Me.
i cine Diiners.

i it wahvschei
‘WALKER fuchnt melwere Aricn an, von
dencn indessen nar bfis ansucikeanen isl,

Wachrend von den BIGOT schen Arien
0 D oo i s Sinne gekoer

i RICARDO besprach die 1 o
arten des B Muscuns wnd beschich_éine
eue A, dieindessen aus Honduras st

‘WILLISTON (1-0) bescheb aus Beaslicn

ber dare

Tang er i sic 10 ciner
duals wenig bekaamien Grupge ' gehoer,
eincr o det ol Cetnalam 7 et cioc neos
A 30 Mevico und erwachite von ehen
uselbet unter orvoris ine weiire Form,
e ol €ine meue Art darstel

Zu dicien bereits bekunnten Arten kom
sen moch 3hiresche neue, welche ginessien.
Ll e fracher noch. nich erforscien Ge.
| Wcten “tammen.  Die "ohimchin. schwirige
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Sobre a sistematica dos tabanideos,

sub-familia Tabaninae.

pelo
DR. ADOLPHO LUTZ.

Ueber die Systematik der Tabaninae,
Subfamilie der Tabanidae

DR. ADOLPH LUTZ.

Em trabalhos anterores expuz que os ta-
banideos pédem ser divididos em Opistha-
canthae ¢ Opistanoola, conforme 3 ausencia
ou presensa de espordes apicais nas tbias do
ultimo par. Das. subamiliss, tepreseniadas
entre s, reunense, no primeiro grupo, as
Pangoninae ¢ 35 Chrysopina; no segundo,
distingo fres subfamilas. A primeira ¢ for.
mada pelas especies do genero Diachlorus ¢
chama-se Diachlorinac; 3 sequnda, Lopidose-
laginae, contem 0s generos antigos: Lepido-
sdage, Sclasoma ¢ dois novos: Stigmaloph-
thalmas ¢ Himanthostylus. A monograia de
nossasDiachlrinae < Lipidoselaginae
foi publicada nss “Memorias do Insttato
Oswaldo Cruz

Depois da separaio das Diachlorinae ¢
Selasominae, permanccem as Tabaninae s. st.
Nestas entram, além do geneto Tabanas, a5

In frucheren Atbeten habe ich sus-
einandergesetat, dass dic Tabaniden in Oois
thacanthae und Opstanoplae. cingetelt wer
den koennen, je nachdem die hintersten
bien Sporen tragen oder nicht. Von den in
Basiien vertetencnen Subfamilien gehoeren
in die erste Gruppe dic Pangoninae und dic
Chrysopinae; in det 2weilen unterscheide ich
drei Sublamilien. Die erste besteht aus den
Atten des Oenus Diachloras und_heisst
Diachorinae; _die_zweite, Lepidosciaginar,
enthaelt dic alen Qerera Lopidosclagu, Se-
lasoma und zwei neve:  Stigmatophthalrirs
und_ Himanthostiss. Eine Monographie dic-
ser Sublamilien st in dieser Zeitschrf erschic-
Nach Abtrenung der Diachlorinae und
Setasominae beven noch die Taboninae s.
st In diese kommen ausser dem Qenus To-
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veres esbranquicados ou encgrecidos. O ge-
Rero contem grande mumeto de. pecc’,
espalhadas pela America central ¢ meri-
ional que, mio obstante su3 grande varibi
lidade, tém certo.tipo carateistico que nio
permite duvidas sobre & sua colocasio. A
combinaclo de.antenas com 1
olhos com faixas verdes € aas com faixas
irtegulaes ¢ escurss ¢ carsteristin ¢ con
stante, posto que o ultmo ¢ o primeiro car
ter nem sempre scjam bem acusados. Como
s outras Sckistoerae 3 primeies cella da
mariem posterior € abert, o havendo apen-
dice, sinfo excecionaimente.

As femeas de todas s cspecies sugam
sangue, 05 machos o encontrados casual
mente, princpalmente s janelas. Os primei.
08 stados nko sio conhecidos. - Nos machos
a metade superor do olho, munida de grande
mumero de facetas, € unicolor, geraimente
de cinzento um tanio metalco,
530, como geralmente nas Tabanisar, o dese.
ho da femea ndo sparece.

O desenlo das arss & composto de trer
clementos, podendo faltar em parte. O primei.
10 € uma faixa cost que 1o slcanca 20 api-
€6, 0 segundo uma faixa. preapical obligus;
ba finalmente uma faia, partindo da cella
aml frequentemente redorida em extcnsdo
vaisvel. Assim flamos de faxa costal, pres.
pical € anal. A frixa prespical pode ser for.
mada de duss partes com 05 cixos um tanto
dislocados, chamando-se eotko  dividida

ando wanda para & mariem da ara um
prolongamento, sobre o ramo. anterior da

wura forquead ou 3 marjm anicrior
chamarseed em forma de T. A parte de cima,
eralmente, & wn Lnto defltida em direcio
o apice, podendo. alzangal
prespicais o amis se aargam aé a marjen,
podem ser chamadas marjoai.

Das speccs ciadas por WIEDEMANN
a5 seguinies entram indubiavelmeste no ge-
o Dichdacra carvcoris, alciors, da-
micosis, T nigrum, vwions < Januari, As
descrigtes otlmente insuficentcs de FAGRI.
CIUS foram compietadas por WIEDEMANY.
Destas especies alciornis & carverstics € de

| tika verbreite sind und, trotz

iho eral |

Se as faivas |

-

Die Zeichnungen der Fluegel sind braun bis
schwar, die des Koerpers zeigen gelbe und
braune,  seltener weiliche und  schwane
Toene, Dt Genus enthaclt sehe zablciche
Arin, weiche ucher Zentsal- und Suedame.

Chungen, €in _ charakteristisches Gepi
ez, S0 dass man ucber ihve Zugel
ke Kaum o Zweifl sein kann. Die Kom-
binaton von gebscnderten Augen, Antennen
it Seicnsprossen und Flucgeln mit unce:
gelmacssigen danklen Binden. ist Konstant
fnd aiabteristisch, obwonl dicbeiden
Tetrten’ Keneichen hie und da weniger
deatlich sind. Wie bei den anderen Schsto-
ceren ist e enste Hinterrandsrelle offen:
Nderanhacge fchlen st imaer.

Die Weibchen aller Arien saugen Blat;
die Macnnchen. werden. gelegentin, meisi
an Fenserscheiben, gelangen. bl thacn 26t
e obere Augenhieliie growe Faretien,
dern ereichwie b den meiien Tabainen,
e Augenseichnung der Weibchen feht: an
e Sicle erscheintcin, meit leiht metali-

Ucber dic enven Stacnde st

Die Ficgelcchmang eniacl dri Kome
ten wekch sber mch s ot
Fonden“scinmacsen. i ‘beihen. 1n
nc hestaen Bind, wekhe dic Flacgelpze
et it ciner Twehen,vor dem Ape 5
Iogenen ichran wnd it dien, weldhe
Vo det Ansincle et wnd St
e scin kamn, e v demgemacss o
Pracapial. and._ Ansivmde, DIt
iinde Lamn in e, mehr weriger
o vt

Sendt sic am Von
iheren A der Gaeldes s
i demncben <inen Fortats mach. dem
Fsianie” s "neme i Tiooms
oo Tl il et stwas il
Vot wmgsoogen wedKann'di. Pt
Ve iiven: Vetbreer sich Prcapia:
s Anaibinge bl sum Ficelamie o be-

Feme kel

Vo denbe WIEDEMANS angefuctten
A’ seboeren e Felzenden. sweicion
2o Oksus Dl omiorss, akoer
i, domrni T g, Jontand wnd
i D e wricnucgendn Besher
ungen von FABRICICS v vos WIE:
DESANN bestens cqent. Von. den ange.
achren Aicn . o o e 0 ke
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mente em exemplares conservados por muito
fempo. Outros carateres, 4 anterormente ita
dos, tém apenas um valor secundario.

Pelo aspetodos olhos estabelego quatro.
rupos de Sclistocr, 3 saber

1. Othos com duas ou tres listras

verdes sobre fundo escuro:
gencros . Acanthocers ¢ Dichclacers

2. Olos spenss na metade inferor

de verdedlaro brlhante: ge-
nero . . . . . Cotachlorps
3. Olhos com ambas as metades de
verdelaro. brilhante: genc-
ro. . . . ... Amphiclorops
Othos uniolores ¢ bastante es-
‘curos; gencros: Dichladocer, Rhab-
dolytas, Crypotyls, etc.

No primeiro grupo ha geralmente sobre
o fundo escuro duss listas verdes, correndo
do angulo posterior ¢ exteror do olho pira
o anterior ¢ iferior,fieando o calo frontal na
reifo que coresponde ao intervlo das duss
listra. stas sio geralmente estreits, poden-
do todvia, alargarse em algumas especics,
de modo que alcangam 2 marjem do. olho:
poderseia entio falar d'uma listra escura
sobre fundo verde. No primeiro c1s0 pode.se
observar uma ferceira.lstra (scessora), que.
acompanka a marjem posteror do olho (G.
Acanthoera), o, raras vezes, 3 anerior (es-
peces de Dickdacrs).

As mesmas variagbes observamse mas
Hapleerrae, que tém os olbos listrados; aqui,
todavia, 2 fila acessoria pade ser de forma
variada'e até aparecer d'am modo incons-
fante como se di pelo menos. em duss espe-
des.

As duss primeiras Nistras, fodavi, sio
absolatamente constantes nas femess, exem.
plares frescos.

Dou, em seguida, uma chave para a de-
terminagio dos generos, a qual conlem o8 cac
nteres principas de cada um:

Tabaninae schistocerae

(Ultimo_articulo da antena com galho
lateral bem visivel).
1. Othos wnicolores, escuros . . . 5

e grocssten Wichtgeit st und n ¢
e pkion Mk v
it werdn dar. Wean man-immer sche
Elcmpiare uneracht, wird e Wichighet
Solot Mt ks an Gess Kennzechen
e ang ubewahien Excmplarcn vrore
Eohen, Andre Irchesangeneite Chaskc
¢ Waben mr cinen sckandacren Wert.
Nach"der Becaafene der Avgea wr-
ercheide “ih bl den- Sktocrs v
Gruppen von Gattunge, mcriic
Ao it e i v gracnen
Binden au dunklm Grande:
anthaers e Diklcr.
2 Augen urndeancren Hacle
aenzend helgien: Calahlorps
2 Asigen Inbeden Haclten gl
nsend elgricns . Amphihlrps
o Augen ity wnd e
ke Dk, Rhabdoes

In der ersten Gruppe
woehniich suf dem_durklenGrunde zwel
gruene Binden, welche vom hinteren auesse-
en nach dem vorderen inneren Augenwinkel
verlaufen, sodass die ' Stimschwicle e
Zuischenraume der beiden entsprich. Dic-
selben sind gowoehlch schmal, koennen sich
aber bei nzelnen Aten derart verbretern,
dass sie den Augenrand ereichen und man
5 von ciner donken Binde auf gruen
Grunde sprechen koeante. Im ensteren F
beabachtel man auch eine dritie. kaesors.
che Binde, welche dem hinteren Augenrande
folgt (Aanthoura), sellencr dem vorderen
(Dihelacra Arte), Achnliche Abweichungen
beobachtet man bel den Haploerse, dic
Augen mit Binden aufweisen: hier kann in-
dessen die skacssorische Binde verschicdene
Formen annehmen _und sogar unkonstant
aufieten, wie man bel wenigaiens zwel Arten
beobachien kann. Dagegen sind dic_beiden
urspruenglichen Binden bei fischen Weibchen
Sbiolut Konstant.

Nacilolgend gebe ich cinen Sehluesscl
e Bestimmung der Gattungen, der_dic
apsecicen’ Kenaechn.fder e

Tabaninae schistocerae

(Letrtes Antennenglicd mit dealichem
weige)
1. Augen einfarbig, dunkel ... 5
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h in Folgendem
full wnbestimmt,

Be-

e
ungen entstan

Einzelne, durch allzukuappe
e Trrthilmer sind - ber
A ihnlicher Arten war e
fust durchwegs ither
die richtige Arthestimmugen ins Klure zu konn
ul stehit ex bei den Tabaniden, wo in- ciner
ppe jeder Vers e Bedentung
der Nume rcheint.

Zn wein i folgendo Be-

u maches

falvithorax  angefhrte At ist

mbeschrichen. Die  wirkliche

ich gefiirbt, wber we
Venoss, Wit nigripennis
it entwpricht  xie
utors, Beide Arten
i wden worde
Museen ui
welche

t ganz dunkeln Fliigeln ge
en hitafiger sein muss als die gofonst
i ex anch bei nigripennis der Fall ist,
lix angefihrte  Art ist von
cinem Exemplar von Sello aus Cagapava, ‘) trotz
naher Verw ntlich verschieden.

Die Exemplare aus Itapetininga und  Proving
Entre Riox entspre der D. ardens  Macquart von
Leopoldo (Rio e und bezeugen  dus - weite

exer anscheinend seltenen Art,

d
sehr  abgericl

Di Exemplare aux  Rio
Grande iner dritten, marginalis - ahnlichen
Art ange da von der  Flec me  anf
dem dorse abdominis nichts zu wel

der %, Paulo bleibt zeifelhaft, doch
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Autennen fohlen, lisst darit
Ob Silvius rufipes Macguart w
taus der Bosehrei-

klich zu
bung

Von Chrysops filirt T, ey B
lien 14 Arten wn, ohue C. costatus zu rechuen. Chry
ope varipes Walker st wuch ihr_gleich Mlori

s ., C wornatus Walker gl

gt s,
wnd sind v

nicht wuseinander  gehulten
sopsarten diirften sich ane
gute Art und wahrse
it Chirysops brasiliensis

nder nak
Autoren
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P,

gonin Myeteromyin) (%) erythronotata Bigof ist
von mir hiifig in der Serra da Cantareira bei Sio
Paulo beobachtet. Sie kommt auch bei Petropolis
(Rio de Janciro B) vor. Flugzeit ist ILIV.

Pangonia My, iu) albipectus Higot wurde
im Mirz in der Serra von Santos gefunden.

Pangonin longipennis  Ricardo (aus  Expirito
Santo) gleicht dem  Genus Diclisa Schiner. hat aber
die erste  Hinterrandszelle offen.  Ich besitze zwei
Exemplare unbekannter Herkunft, wahrscheinlich aus
den Staate Sao Paulo.

P. (Dyspungonin) inewuralis  Macgt. (Brasilien )
it 7 i gut mit cinem Exemplare aus Eutre
Riox (Argentinien; fiberein.

P. auripes Ricardo (vom Amazouas) stimmt mit
nem andern Exemplare aus derselben Gegend sehr
gut  fibere

Auch P. fulvotibialis Ricards aus Espirito Santo

ixt eine gute, mit Winthemi Wied. sehr ihnliche Art.
Dagegen xcheint P. {Erephrosis) fuscus (a) und P. (Diato-
mineura) seminigra Ricardo mit P. tabanipennis Mac-
quart identisch,
s bleiben mir von nicht bestimmten Arten ei
Dyspangonin wus den Inneren von Sao Panlo und
Pangonien aus demselben Staate oder aux demjenigen
von Rio de Janeiro. Ausserdem habe noch zwei
umbestimmte Arten aus den Staate Espirito Santo.

Ueber das Genus Silvins ist zn bemerken, daxs
Silvius vulpes ecine Dyspangonia und identisch mit
Pangonin avescomns Ricnnds int: Silvins Evenbe
ist synonym mit Pangonin fasciata Macguart und
cokin pungouina Rondani. Auch Silvius Syl-
(Text) oder marginatus (Tafel) Macquart g
nicht in dieses Genus, sondern zu Acanthocera, wie
sohon in der Figur deutlich erkennbar ist. Das Original

"
o, Koo Femer ¥
Avten au rmaitien
brasilianischen Arte

die Augen +

itens und penicillata). lch beaw

aihn ehore,
uintons i der Kandsone. bebaart sind.

Exemplaren
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1. Bakteriologie, Parasitenkunde u. Infektionskrankheiten.
1. Abteilun. Originale.

Hersusgeg. von Frol. Dr. O, Uhlworm in Berlin. — Veriag von Gust. Fischer in Jena.
XLIV. Bd. 1007, Heft 2.
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Bemerkungen iiber die Nomenklatur und Bestimmung
der brasilianischen Tabaniden.

Yon Dr. Adolph Lutz,

Dircktor des staatlichen bakteriologischen Tnstiates in S0 Paslo, Braslen.

Seit_ einer Reihe von Jahren befasse ich mich mit der Klas
der Tabaniden Brasiliens ‘und_einiger Nachbarlinder und bin da
bedentende Schwierigkeiten gestoBen, die teils in der Natur des Gegen
standes, teils in Eigentamlichkeiten der dartber bereits. vorliegenden
Literatur begrandet sind. Was den ersten Punkt anbetrift, 50 wire an-
zufithren, daf erstens die Zahl der Ghnlichen Arten eive Gberaus groge
st und deren Unterschiede oft nur an gavz perfekten Exemplaren her-
vortreten, welche indessen bei der grofen Hinfilligkeit der Haarbeklei-
dung selbst unter frisch gefangenen Exemplaren durchaus nicht die
Regel bilden. Ungeniigend ausgefirbte, abgeblaste, abgeriebene und
mit Blut gefilte Exemplare konnen unter sich und perfekten Individuen
gegeniber so verschieden erscheinen, daf sie kaum wiederzuerkenner
sind. Daz kommt noch ein, den Arten nach verschiedenes, oft ziem
lich betrichtliches Ma8 individueller Variation, die sich selbst auf ana-
tomische Merkmale erstrecken kann. Es wire deswegen sehr winschens-
wert, bei jedem Exemplare eine genane Fundortsangabe zu haben, da
die Kenntis desselben nach einiger Erfahrung oft gentigt, wm verschie-
dene_ahnlicho Arten auszuschlieBn. Leider haben sich frihere Autoren
von fundamentaler Bedeutang oft mit soleh vagen Angaben, wie ,Sid-

ika®, .Brasilien®, begnigt; micht ganz selten ist der Fundort un-
sicher oder ganz unbekannt. ~Auch die hochst udtigen Abbildungen
existieren nur in geringer Anzahl und es fehlt ganz an farbigen Tafeln;
jegen dagegen selbst ganz einfache Zeichnungen und genauere Fundorts-
aben vor, so wird dio Aufgabe gunz ungemein erleichtert. Dasselbe
ist natirlich der Fall, wenn die Typen vergleichbar sind; dieselben sind
aber meist schon sehr alt und aber die europiischen Museen zerstreut;
einige befinden sich auch in den Vereinigten Staaten, wahrend in Bra-
silien keine existieren; manche sind natirlich defekt und andere gar
nicht mehr nachzuweisen. Auch sonst findet sich in den Museums-
sammlungen ein Material, das zwar offenbar mit Fleib gesummelt ist,
aber zur Aufklirung nicht ausreicht, da manche Exemplare, darunter
einige unbeschriebene Arten, gar nicht und andere zum Teil sicher un-
richtig bestimmt sind.

Was nun die Literatur anbetrifi, so war es friher schon ziemlich
schwer, anch nur die Titel, der notigen Quellen zu beschaffen. Heuto findet
sie der Leser leicht in dem vorziglichen, 1900 erschienenen Kataloge von
Kertész (Catalogus tabanidarum orbis terrarum universi. Budapestini
1900).  Schwieriger ist es allerdings, auberhalb von wissenschaftlichen
Bibliotheken die Bacher selbst aufzutreiben, da. dieselben 25—100 Jahre
alt und teilweise auch antiquarisch nicht zu beschaffen sind. Gelingt es
aber, die Literatur zu erhalten, so findet man — trotzdem manche Au-
foren recht sorgfiltig gearbeitét haben — die, meist nach einem oder
‘wenigen, schon lange toten Exemplaren gemachten, Beschreibungen wenig
befriedigend, da oft eine vollstindige Identifikation, trotz. weitgehender
Ucbereinstimmung, nicht zu erzielen ist, 5o dab man sich immer wieder
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gendtigt sieht, die Qber hundert zihlenden Beschreibungen der ein-
schligigen Arten zu studieren und zu vergleichen. Es gibt zwar kurze
Speciesdiagnosen, aber keine Schlissel der vorhandenen Arten.

Durch ein lingeres Studium gelingt es nun zwar, sich einigermaten
aber die Herkunft der beschricbenen Arten zu orientieren; fir den An-
finger ist dieses aber kaum moglich. Tch mache daher hier einige dies-
bezagliche Angaben, welche das Resultat lingerer Studien sind.

Die Wicdemannschen Arten, welche mit aus Brasilien® be-
aeichnet sind, wurden fast ausnabmslos in den Staaten Rio de Janeiro
und St Paulo wiedergefunden und kommen daber sicher aus den mi
leren Staaten_der brasilianischen Ostkiste, wohl zumeist aus der Um-
gegend von Rio und den benachbarten Bergketten bei Petropolis und
NouFrelburg. Cassapava in Brasiln ist woh! der in Rio Grande, nicht

alo gelegene Ort. Drei als von Montevideo angogebene
Arten habe ich hier, zum Teil recht hiufig, gefunden, wihrend ich sie
von'dort niht erhten habe,  (Da e den Ort noeh zu Brasiien rechnot,
zeigt, dab Wiedemann vor 1828 schrieb) Die aus Sidamerika be-
aeichneten Species wurden nur teilweise in Brasilien gefanden, wobei es
sich meist um Arten handelt, deren Verbreitangsgebiet ber dieses Land
hinausreicht. Wohl sicher aus dem Gebiete von Montevideo stammen
dio anderen von dort angefihrten Arten, von denen indessen Zabanus
varius auch in Rio Grande vorkommt. ~Ueberhaupt haben diese benach-
barten Gebiete viele Arten gemeinsam, wihrend einige Species sogar von
Rio de Janeiro bis zur La Platamtndung reichen.

Guérins beido Arten stammen fast sicher aus der nichsten Un-
gebung von Rio de Janeiro, wo sie mehrfach gefangen wurden, wihrend
andere Fundorte nicht bekannt sind.

Macquarts Arten sind in verschiedenen Teilen Brasiliens ge-
sammelt und haben teilweise Angaben aber den Fundort, die sich noch
heate bewibren und sehr nitzlich erweisen. Von den nicht niher be-
zeichneten und von mir wiedergefundenen Arten scheinen
aus, von der Hauptstadt entfernten, Landesteilen herzurdhren; von den
anderen Species mogen manche aus dem Amazonasgebiete stammen.
Die .du Cap“? bezeichneten Zabanus macrodonta und _fuscineoris
stimmen mit hiesigen Formen gut tberein und sind zweifellos nicht
afrikanisch.

Walkers Arten stammen wobl zum Teil aus der Umgegend von
Rio de Janeiro, da sie daselbst und in Sio Paulo wiedergefanden wurden;
namentlich gilt dies far einen Teil der ,Diptera Saundersiana®. Der
grofite Teil stammt aber aus dem Amazonasgebiete; diese haben meistens
gentgende Fundortsangaben. Vo den saus Sidamerika und »Fandort
unbekannt* bezeichneten sind einige brasilianisch.

Bigots Arten, die grofenteils nicht neu sind, stummen wohl alle
aus der Umgegend 'von Rio und groBenteils aus dem Orgelgebirge, das
heift wohl aus der Umgegend von Theresopolis.

Auch die yon Rondani als neu beschriebenen Arten stammen wohl
alle aus den Staaten Rio de Janeiro und Sio Paulo.

Schiners Arten entsprechen ebenfalls dicsen Staaten, soweit sie
aus Brasilien stammen. Die ,aus Sdanerika® bezeichneten wurden von
mir grotenteils unter Arten aus Venezuela wiedergefunden.

For dic Verglichung der Beschreibungen und Bestimmang der Arten
mogen folgende Bemerkungen berlicksichtigt. werden

Wabrend im allgemeinen in der Systematik die Details der Firbung
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und Zeichnung als weniger zuerlissig gelten, werden die anatomischen
Merkmale als ziemlich bestindig angesehen. Indessen finden sich bei
den Tabaniden auch in Strukturverhilnissen ziemlich Schwankungen
und zwar nicht nur bei Gattungen derselben Grappe, sondern auch bei
ividuen derselben Art. - Auch kan derselbe Charakter, der in ciner
Gruppe ein gutes Speciesmerkmal abgibt, in einer anderen weniger brauch-
bar oder sogar ganz wertlos sein, so daf auch hier der Gegensatz von
natarlichem und kinstlichem Systeme sich geltend macht. Ich gehe nun
noch etwas niher auf die Verwendung der einzelnen Merkmale ein:

Die Anwesenheit von Sporen an den Hinterschienen ist ei
stantes und gut verwertbares Kennzeichen, kommt aber mehreren, sonst.
nicht naher verwandten Gattungen, resp. Unterfamilien zu, die auch in
der Form der Antennen, der Zeichnung der Augen und anderen Kenn-
zeichen deutlich voneinander abweichen, wihrend jede, einzeln fir sich,
ganz naturlich erscheint. Unter den ungespornten Tabaniden (Tabaninac)
sind wieder durch die Bildung der Antennen, die Zeichnung der Augen
und, den allgemeinen Habitus cinige sohr natliche Gruppen, auseu-
sondern. Wenn bei solchen Formen das letzte Antennenglied deutlich
gogabelt erscheint, 5o ist dieser, naliezu ausschlieflich auf amerikanische
Arten beschrankte, Charakter ebenso konstant wie wertvoll, und harmo-
niert auch mit anderen natarlichen Merkmalen. Ausnahmsweise findet
sich aber die eine oder andere zugehdrige Species, bei der der obere
Zahn oder Dorn verhltnismasig Klein, schwach und kam gebogen ist.
Dies trifft 7. B. bei dem sonst so natirlichen Genus Acanthocera zu und
darf uns sicler nicht dazu verleiten, die betreffenden Arten auszuschlieSen.
Tm Innern derselben Art ist dieser Charakter nur geringen Schwankungen
unterworfen, wohl noch am meisten bei Dichelacera januarii Wied.

Die Billung der_anderen Antennenglieder ist weniger wichtig, in-
dessen doch gelegentlich als Kennzeichen verwertbar.

Die Firbung und Zeichnung der Augen ist, wo sie Eigenttmlich-
keiten aufweist, ein_duberst wertoller Charakter, der eine sehr natir-
he Grappierung gestattet und absolut nicht 'vernachlissigt_ werden
darf, trotzdem er bei alten Museumsexemplaren auch durch Aufweichen
nicht mehr nachweisbar sein kann. Diese Kennzeichen sollten daher,
wie bei Tierblgen, durch eine Skizze oder kurze Beschreibung festgelegt
werden, die an dic Nadel selbst gesteckt werden kann. Ucbrigens har-
moniert dieser Charakter immer mit dem allgemeinen Habitus, so dal
eine ernstliche_Bestimmungsschwierigeit. durch sein Feblen béi guten
Exemplaren_nicht entsteht. Individuelle Schwankungen desselben be-
vogen sich fn engen Grengen; wo sie ciner gunaen Species zukommen,
wirken sio keineswegs storend, sondern gestatten die Unterscheidung
nahestehender Arten in leichter und sicherer Weise. — Die Behaarung
der Augen ist oft sebr fein und ziemlich hinfullig und, wenn auch systo-
sch verwendbar, doch als Hauptcharakter ganz ungenigend.
Letateres gilt auch von der Bildung der Stirnschwielen und Ocellen-
hocker, soweit s sich nicht um sehr ausgeprigte Unterschiede handelt.
ie Form der Stirne ist oft von derjenigen der Stirnschwielo abhingig.
und innerhalb der Species Konstant, zuweilen auch als Gruppencharakter
verwendbar. Dasselbe gilt von den Schwielen des Gesichts.

Der Gesamthabitus ist oft sehr charakteristisch und einzelne Genera
lassen sich dadurch auf den ersten Blick erkennen. Dabei spiclen in
erster Linie dio verschiedenen Proportionen eine Rolle, neben der auch
die Hauptfarben und deren Anordnung zar Geltung Kommen. Dabei
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fenuistia Ltz & Neiva, 1914, Stenotabanus
(nomen nudum)
ttragonphoralutz & Casto, 1935, p543, Esenbecia

thotaenia Lutz, 1915, p.A03, pl. 21, g 20 (emend),
Stbasoma.

foLutz 1909, p30 e Lutz & Neia, 1914, Tabarus
(nomen nucum)

tigonophthaimus Lutz, 1908b, Macrocomus

(nomen nudum)

tigonotenia Ltz 1915, p89, .20, fg. 1, Direlcera (Dichelacea) nifasciata

Dictelacera Maoquar, 1838

niobrLutz 19120, p4, i 2, Didacocera Gatehios (Hadochorop) uncotr
Lz, 1912)

uniguayensis Lz, 1909a, p887, p. 3, . 55, Chiysops  Chysops uriguayensis Lutz, 1909
varigatus Lutz, 1909b, Ampichiorops (nomen nucum)

virpennis Lutz, 1913a, p161, pl. 12, . 11, Diachorus mqmm
. 191

wilistoniLutz, 1907a, p.143 (1915, 104, pl. 21, ). 21),  Stbasoma(Stbasoma) wiston/Lutz, 1907
Stbasoma
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Im Uebrigen besitze ich noch zwei, im Gebiete nicht seltene,
Arten, deren Identificirung bisher nicht gelang. Die eine dersel-
ben ist sehr nahe verwandt mit C. lactns Wied, waehrend die
andere C. molestus sehr achuelt, aber weit mehr Verdunkelung
der Fluegel zeigt. Vielleicht handelt es doch mur um eine
Varietast, da Andentungen von Uebergaengen vorliegen.

Ausserdem sind aus Brasilien nach Kertész noch 8 Arten be-
schricben, deren Beschreibung mit Ausnahme von C. oculatus Bi
got saemmilich zngaengig waren. Sie stammen wohl alle aus an
deren Gebicten, wie auch 4 andere Arten,bei denen Sudamerika

als Fandort angegeben ist.
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Distomineura fenestrata existe tambem na
Seaxa oA Bocama.

Esenbeckia bakiensis Bicor, uma_femea
apanhada pelo Dr. SoLeoAvE entre
Tizormo' Orrow e o Rio Doce,
corresponde bem 4 desricio.

Esenbeckia fasciats Macg, Uma 9 muito
booits, mandada pelo Dr. CHaGS

Lassaxce (Mixas) parcce peren-

cer 3 st expecie. Noto porem que 0
Preto no primeiro anel apenas tarja a
marjem posterior do. escuelo ¢ no
segundo 'ha uma mancha  mediana
prta ¢ outras duas laterais partindo
da marjem anterior e chegando até 20
meio do anel ; 3 primeira tem & forma.
0 tamanho do ecutel ; s outras sio
estreitas e retangulares; sio_ligadas
om 2.do meio por uma turvagio muito
fraca completando assim uma.cinta ;
em baixo o primeiro anel tem apenss
ama cinta estreita anterior ; 0 segundo
© tereiro tem uma mancha. arredon.
dada media ¢ duss csteitas laterais
em continuagio das manchas ou da
cinta em cima.

Exenteckia. prasinicentrs Maca, Desta
‘espeie, sinda ndo asinalada no Brs
l, recebemos e’ Lassaxcr moitas
99 apumbadss 4 tadioha em
cavalos.

Esenbeckia lugubris Mac. parece ser bas-
ante comum no PAmGuav.  Pelo
Prof. Maxio Brzzi e diretamente
recebi_varios exemplares  apanhados
pelo Sr. Scumorrey.

Esenbeckia clar. Existe tambem 10 Sai7o
‘GRANDE DO PAXANAPANENA.

Chrysops tistis f0i_encontrado por mim
‘em campos da Sexea oA Bocama.

Manguinhos,

pios de Janciro
de 19

Distominearafenestrats
Seana o Bocan

Exenbeckia bakienss Bicos, cin gt iber-
cinstimmendes @, von Di. SOLEDADE
avischen Turorto Orzowt und
dem Rio Doce gefangen.

Evenbeckia fasciata Maca. Fin sehe
schtnes 2. von Di. Citkgas aus Las.
‘saxce (Minas) eingesandt, gebit wobl
bierher,  Ich bemerke, - dass das
Schwarze am ersen Ringe nur den
Hinterrand des Scutellums  siumt 3
vom Vorderrande des zweiten geht
cin in Form und Grbsse dem Scu-
tellum glechender mittlerer  Fleck
und 2wt gans sitliche und schmale
rechteekige: Flecke aus, die nur
sur Mitellini richen und dorch ¢
hauchartige Trubung zu. cioer Binde

Awh in der

erginat werden; unten ist das erste
Scgment vorne ganz schmal schware ;
gesiumt, an den beiden nichsten findet

sich cine schmale Fortsetzung_der
Scitenficcken, resp. der oberen Binde
nd jo cin rundlicher, basaler Mitel-
Beck!

Esentec

prasinisentris

Aaco.

nicht gemeldeten Art, gegen Abend an
Plerden gefangen

Euenbeckia lugubris Maco. scheint_in
Parscuay siemlich hiufig . scin
Von' Scuorry gefangene 99

erhiele_ich tels_direkt, teils durch
Prof. Magio Bezzi.
| Exenteckia  clori. Awh am Swxo

Graxoe Do Paraaraisia
Kommend.

| Chrysops trists wurde von mic auch auf

den Cauros
efunden.

Manguinhos, Anf. Januar, 1911

der Seana Bocama
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Ihada que aprezenta um angolo sem apen-
dice. Halteres de um ocraceo. pardacento,

vados, desa especie procdem das marjens
do Kio em MaTo Grosso perto
da fromte i  foram apanhadas
pelo farmaceutico Cizax DioGo que acom.
Panhou 3 expedigio 4o coroncl Kowbos.

Esenbeckia. fuscipennis.

um mato da fazenda, citada na des-
crigio da Bombylomyia sflendens,  achei
sentado numa_folha 30 lado do caminho
um macho muito bonito desta expecie. Per.
tencia 30 tipo com ax azas amarclas apenas
na baze, © 5 tinha uma pequena jancla em
cada cclula anal ; o comprimento € pouco
menor ; 05 ollos, holopticos como em todos

08 machos, <30 labros ; 0 ariculo terminal

‘dos palpos parece com o da femea, sendo.

talker um tanto mais estreto; o sbdome

tem  cor bastante cscur

Recchi do Sr. Zikax outro of igual,
porém um pouco maior.

Fm teguida dou mais umas notas para

o conbecimento da_ distribuigio das varias

especies

Dicrania cervus uma @, do comeso da
cstrada. deferto Mabrizn Masost

Ereplopsis sorbens 7, de_ Peraorovs,
aprezenta 0 proceso facial conico {oue
falta a0s machos de . Pavro, sendo.
prezente nos de Esristro Sato.

Bombylomyia erstivonotsta, uma @ de
Bammicea (Dr. Bruisawio Proxa
em 6/4/o7.

Bambylompia presdoanalis, um f do Rio
Monant, em Mioas (Zixax leg.
14/11/08).

Phaconera basilaris, mitas femeas de
Sawto Atrixo perto de. Prrsopouts
3/2/c9), uma © de Jerusalem do
Alegre (Espirito Santo).

Neopangonia pusilla, uma 9 em Fomsiozo
(Seaza oA Bockna) em fevereiro de
1910). Exitem tambem perto de Pr-
TRorouss.

lichen Anhang. Halteren ockerbriunlich,
das Capitulum ctwas weisalich,

Die vier leidlich erhaltenen Weibchen
dicsr. At stammen von den Ufern des
Kio Guarort in MATTo Grosso nahe der
bolivianischen Grenze, wo sie von Herm
Apotheker Cezax Diooo, Teilnchmer der
Rowio'uhen  Expedidon  gomamct

Esenbeckia fuscipennis.

Tn cinem Walde der, bei Bombplomyia
splendens genannten,  Lokalitit fand ich
am Wegrande, ruhig an einem Blatte
sitzend ein, sehr schtioes Minnchen obiger
Art. Es war dis Fom mit nur an der
Basis gelben Fligeln und dicse _zeigten
nur in' der Analselle cin Kicines Fenster.
Die Statur ist nur wenig leiner  die unbe.
haarten Augen stossen, wie bei_ allen
Minnchen, rusamimen, das Palpenendglied
st wie beim Weibchen, hichstens ctwas
schimiler; der Hinterldb ist_auffallend
dunkel gefirbt. Von Herr Zixaw erbielt
ich cin holiches, aber ctwas groseres o

Im Folgenden gebe ich noch cinige
Mittelungen " als Beitrag zur Verbreitong
der verschiedenen Arten't

Dicraios corous, Ein @ vom Augangs.
punke e Mxoria Masoxtbibn
Ercphopsis sorbens, von Prreororss, it

den gewthnlchen konichen Gehts:
forsitz, wie die Minnchen aus Esric
w0, Santo und im Gegensts 3
en von S10 Pavto.
Bembtomyia._erythronstats, cin 9 von
Tumacea (Dn. Becisawio. Pea
6/4/07).
Bamblomia prendoansis, éin & vom
Rio Muriant in Mivas (ZAx leg.)
Phacomyia bastars, Zablrciche 99 aus
Stro Ao bei  Persorours
315ap, cin @ aus Jeusalem do Ale-
e (B s T
Neopengona pusil, Ein @ bei Fonsoso
(Sian on Bocam, Fel. 1910,
Auch bei Pemorouts.
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e, 5, 147, um mscho do Rio Amazonss |
o (Bt Col, 6. ; uma femes
mesma locaidade (Sunders Coly 75 345 |
i e, Ech Fio Amazonas (Boes Col) |
Pes |
Fapeic caanhs, com cstias ot
inas o sbjome. de amarlo. dourado, 3+
o qua clars @ sem ae escrs s
S o meioda 15 Face castank, abie |
it sncnss catnia bibante dos o pr.
13 com omento cubanquiade,a ome
b ol il s s ana riacar
Com  porta virada pars o vee daas s
Coneato oo o ados do g e
a5 0 pice. Aenss i ongas do
e o toax; on dows primeios aicuios
Smardos com pubscmca prea, o primeits
Comprd,  tegundo. apenas ds metade do
Comprimento sl indncs, o teecs
ot e vezes s lonzo do que o e
i, com b va ¢ depis asanho,
e romars g, com excesio da bse il
s “onde comees o dene, sendo s v |
1anto mais grossa, ¢ do apice, que se toma |
i o o e omprdo akanga o se |
o and sad o
“odos e comprimento xua € no. con
i longon do que o prmei, Tora cas
o prcto dass s amardlas uma mncha
e T, ormada de_ pubeeencs s |
;o peioda mesma S com wma s |
Smarts, oinad da mancia, o tomente |
o, Abdome
Ihado, nos cttos xcmpit
rexreido, com sy amaels puccatc
3 e poterite o dos primeio s
alos € umacina pubccate branca 50
e, s branca it e dows excn
e, e amarea o
G n dor prts, aguns plos
Seimenton amerres, o Iado el com
ks s bamcas. ernas i,  boe
s s aneiores € pstrione 4 o mei>
s ¢ o primeo Akl tral de tods
wanct, cm wiguns excoplares 38 s do
nio sko ietamen caanhas ou 3p<ras
ancas - b, Acks com & maiem
tlor 5 30 apce, 8 bae i € 0 apice
i sm .

o, |

|

Amazonas, Bzl (Bates Coll), 66, 53;one
female from same localy, (Saunders Coll),
TL34: one female, Ega, River Amazons (Ba-
tes Coll), 6453,

Brown specis with goldemyellow sripes
on the thorax and bands on ihe_sbdomen,
the wings almost wholly clex with no datk
band scross the middle of the wing. Face
brown, under_the antcanse. shining brown:
S the sides biack with whitish tomentm,
the forchead brown, fhe fronia callus above
the antemnae tiangulae with the point fo-
wards the verex,two gy siripes prosecding
from the_sides of the. triangle. mect 3t s
apex. Antennae longer than the thorax; the
st two joints yellow with black pubescen-
ce,the first_onelong, the second barely
it s long, cyindricat, the thind_nearly
thice times 38 Jong 35 the first joint, ru.
fous at it base, hen brown, the same width
throughont, exceptat fhe extreme base where
the tooth begins, where it s sighly brosder,
becoming namower at its apex; the lons
tocth resches the second ring, the lat four
rings being all of cqual fength. but togeirer
omger han the basalone. Thorax blsck-brows,
w0 yellow stripes and & yellow spot at the

[ e e

the same colowr with 3 yelow. sitpe con-
tinucd from the spot, with grey s and
tomentan; scutelum yellow. Ahdomen red:
dich brown, i the other specinens biscis's
browen with yellow pubescent bands on the
poserior borders of the firt two scments
and a white pubescent band on the thid:

| the white band s wanting in two of tle

specimens a0 is yellow in another; the
pubescence on the dorsum Black,some whi
ais on the anierior segments, the undersde
wih two whitc binds. Legs brown, the base,
the anterior and posterior tibae, the wholc
of the middie tibse, and the. fist tarsal
joint of &l white, in some specimens
the middie tbiae are wholly brown or only
whi at the base. Wings with the fore bor
et 1o the 3pe, the extreme base, and the
apex of the anal cdl brown.
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ctrysopyga Ltz & Casto, 19360, p.181, Fidena Fidena (Fidend) ara Lutz & Casiro, 199
clarlutz, 19092, p.663, pl. 3, 39, Esenbeckia ~Esenbeckia Esentecki) oLz, 1909
oLz, 19096, Esenbeckia (nomen rudum) ~Esenbeckia(Esenbeck) carLutz, 1909

clanvar. infiscata Lut, 19092, p6E3, pl. 3,fig. 40, Esenbeciia Esenbeckid) carLuz, 190%
Esentectia

clarvas infiscata Lz, 1909, Esenbeckia Esenbeckia Esentecki) car Ltz 1909

(nomen nudum)

olarex,pigicans Lutz, 1918, 166 (2apsus), ~Esenbeckia(Esenbeckia) carLuz, 1909

Esenteckia

conspicuaLutz & Neiva, 1914, p79, Dicadocera Catachlorops (Palid) conspicuus
(L & Neiva, 1914)

conspicuus Lutz, 19132, p-156, pl. 12,fig. 7, Diachlorss  Diachiors varpes (Rondani, 1848)
dtictus Lutz, 1915,p51, pl. 12, igs. 23, Diachlonss  Diachions distinctus Lug, 1913
distictus var. catharinenss Lz, 1913, p52, Diahiorus  Dischions distinctus Lug, 1913
distinguenda Lutz & Casio, 1935, p551, Esenbeckia  Esenbeckia (Esenteckia) distinguenda

Lutz & Casto, 1835
dubiLutz, 1909, p.665, L. 3, . 42, Esenteckia  Esenbeckia (Esenbeckid) dubi Luz, 1909
ecuadorensis Lutz, 19092, p0, pl. 3, .58 Ctysops ecuadorens's Lutz, 1909
ecuadorensis Lutz & Casto, 1935, p556, Esenteckia  Esenbeckia (Proboscoices) ecuacorensis
Lutz & Casto, 1935
eromeroides Lz, 19092, p.649, pl. 2, . 27, Episia Fidena (Fidend) eromeroides
Lz, 1909)
~Eromeroides Lutz, 190%, Eppsia (nomen nudur)  Fidena (Fidene) eromeroides
(Lutz, 19098)
Ltz 915,066 16,0. 1, Acoticsra  fcntocra (Wmodyrens) ensils
Lotz 1
eugossalutz, 1915,pl. 21, g, 22 o nome sb aparece  Stbasoma (Stbasoma) favientsna
legenda da fgurl, Stbasama (Macguar, 1848)

fascipennisLutz, 1913, p.166, pl. 12, 9. 12, Diachorus  Diachiorus fascipennis Lutz, 1913
favicrisLutz, 1909, p.633, pL. 1, . 6, Erophopsis  Fidena (Fidena) favicrinis (Luz, 1909)
Aavicrnis Lutz, 19090, Erephopss (nomen nudum)  Fidena (Fidena) Avicniis (Luz, 1909)
favigeniaLuz, 1913, p154, pl. 12,fg. 5, Diachlorss  Diachlors faviaeniaLutz, 1913

AorisugaLutz, 1911a,pB0, Erephops’s Fidena (Fidend) forisuga (Ltz, 1911)
oottr Lutz, 19092, p651, lonops’s Fidena (Fidend) st (Lutz, 1909)
st Lutz, 1909, lonopsis Fidena (Fidend) osterte (Lutz, 1909)

figinosus Luz & Neiva, 1914, p.77, Melarotabarus  Stenotabanus (Melanotabarus)
et

fisciapex Lz, 1909, p684, p. 3, 0. 54, Chysops  Chysaps fsciapex Luz, 190
(nomen nudum)

fusciapex Luz, 190% e Luz & Neiva, 19090, Chysops  Chiysops fiscipex Luz, 1909

fuscipennisvar. fenestata Lutz, 19090, p.862, 1.2, Esenbeckia (Esenbeckid) fenestata Lutz,
.36, Esenbeckia 1909
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Sobre uma especie nova do genero Laphriomyia
Lutz, e descripgo do macho de L. mirabilis Lutz

(Diptera: Tabanidae)
peios

Drs. Adolpho Lutz e G. M. de Oliveira Castro

Reimpresso das MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ
Tomo 32—Fase. 2—Maio, 1037.

RIO DE JANEIRO

Typ. do Instituto Oswalde Cruz.

1937
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EXPLICACAO DAS FIGURAS DA | ERKLAERUNG DER FIGUREN AUF

ESTAMPA 4 TAFEL 4.
Erpopsis sbisge . 0 . Erehopia subispex . 1.
3 Diheis s, . Sitacasa . 1p.
en Bombylom s .
Dol w3 T
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Consideragdes sobre especies affins do genero
Melpia Walker (1850) e descripgdo de um
genero novo e duas especies novas

Sobre duas especies novas do genero
Fidena Walker

pelos

Drs Adolpho Lutz @ G. M. de Oliveira Castro

Reimpresso das MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ
Tomo 31—Fasc. 1—Margo, 1936,

RIO DE JANEIRO

Tvp. do Instituto Oswaldo Cruz

1936
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nyma ausscheiden. Ziehen wir die mean nicht verglichenen ab,
0 bleiben 29, von denen 20, also mehr wie zwei Drittel (69 /o),
identificirt warden. Ich besitze aber ansserdem noch 12 nicht iden-
tificirte Arten, von denen also wenigstens drei neu sein muessen.
Von diesen 32 Arten sind bis jetzt 30 in den Staaten Sao
Paulo, Rio de Janeiro und Minas Geraes gefunden worden. Dieses
duerfte ungefachr dem achten Theile der ueberhaupt beschricbenen
Pangonien entsprechen, wenn man eine entsprechende Zahl syno-
nymer Arten annimmt.

Fuer ganz Brasilien darf man zweifellos viel hoehere
Zahl von Arten annehmen; dieselbe wird aber noch bedentend:
groesser, wenn sie fuer ganz Suedamerika berechnet wird” Wir
Kkoennen uns daher nur der Ansicht anschliessen, dass die
Pangoninae s. str. in Suedamerika ein Hauptverbreitungsgebiet
besitzen.

Tn die Nache der Pangonien wird
gestellt, weil an den Hinterscl rhanden sind Es
bildet einen Ueberg: Tabaninen, denen es
wonst nacher stehit. Wiedemann und Macquart haben je
aus Brasilien beschrieben, von denen mir keine

Die Chrysopinen werden ebenfalls za dey
net und bestelien aus dem ziemlich artenreichen Genus Chrysops.
Dasselbe ist gat abgegracnzt und besitzt v
racteristische Eizenthuemlichkeiten. Zu den Pangonien steht s in
keiner naeheren Beziehung und hat ausser dem Besitze der Sp-
ren an den Hinterschienen wen nselben cemein. |
chnung der Augen ist sehr etwas Achnliches fin-
det sich nur bei dem Tabaninengenus Diachlorus, zu dem auch
sonst nahe Beziehungen bestehen.

Im Gegensatz zu den Pangoninen sind bei den Chrysopinen
alle Arten sehr Klein und auch die grocsste kaum so cross, wie
die Kleinsteln Tabaninen. Sie sind weniger strenze localisirt und
finden sich ebensowohl auf offenen Weiden und Wewen als im Walde,
wo sie jedoch besonders haeufix getroffen werden, wenn verkehrs-
reiche durch denselben fuehres eszeit sind
achlerisch und ihre Flugzeit daert so zielich den
gnzen ier nnd wohl auch waehrend des W
nicht zu Kaltes Wetter eintritt. Die Verbreitung wancher Arten
ist eine sebr welte.

uch das Genus Silvins

wervel-
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fusforme, achatado com 5 segmentos. Ante- | delfoermig und foeniis

s do_comprimento do_ torax, 0 primeiro
segmento cilndrico ocupando ' do compri-
mento fotal, o segundo pela metade mais
curta quasi ciatforme. Nervoras das azas
como em Hacmalopte.

‘Como jd ficou dito nas observagies de
SCHINER, acima reproduridas, MACQUART
tambem descreveu esa espesi, mas o debaic
X0 do nome Acanthocer, por cle creado. A
s descrigho de Dichlacera ongicorais € acom-
panhada. de uma figura, que ndo deixa duvi-
das sobre a identidade, dispensandose assim
a reprodugio da descrigio. MACQUART sa-
lientou a8 diferencas consideravis que apre.
senta com as outras especies de Dichelacer.,

A especie € citads tambem por SCHINER.
 por Miss RICARDO que mencona dois
exemplares procedentes do Braril € guarda
dos o Biitish Museun.

Deixo de entrar na descigio da especie
referindo o leior & cstampa que vae junto.

‘A. longiroris nio ¢ rara. o ltoral do
Rio de_Janciro, scompanhando a costa até
Santa Catharina. Em Minas e Espirto Sano,
ol encontrada tamiber, mesmo bastante dis-
{anfe da costa, em lugares mais elevados, como
S. Paulo do Marishé (Dr. BRAUNE leg) ¢
Mar de Espanha ZIKAN leg). Aparece pelo
menos de Outubro até Janeio. O macho
o € conhecdo.

2 Acanthocera exstincta (WIED).

Syn. Hermatopola exstincta WIED.

Taduglo da descrito oriinal (L. 8,
V.1, 219):

“Prea; escudo com linhss douradas, ab-
dome com citas da mesma cir, azas parda-
centas na costa—4 % linhas 6.~ De Mon-
tevideo no Basl.

‘Nfm da uhima specie, porém menos del-
ada terceiro articul anicnal um tnto mais
curto, apenas com espinbo muito diminuto
a bise. Nas azas apenas a base infim, uma
i larza va costa ¢ 2 marjem da nervura

tima._pardacentas. Pelo resto fudo 1
na wlima_e1pece, sendo todavia todss
s incisuras amarclas. - Na minha colegio ¢
o musen de Beclim.”

i is. Pueher von
der Laenge. des Miteliibes, das ente wal-
aenfoermige Olied s der ganeen Laenge
cinnchimend, das zwere um di Haefie kaer.
zer, fast_ bicherloermig:  Flugeladern, wic
bel Haematopotar.

‘Wic oben bei Wiedergabe der SCHINER-
schen Bemerkungen ucher Acanthocera an-
gefuche, hat auch MACQUART diese At
Beschriehen, aber icht unter dem von ihm
augestelien_ Ostungsnamen, sondern als
Dichelacralongicorns. Eine_beigeget
Figur lacust ueher de dentitaet des Exem-
plires in der Sammlung von SERVILLE
keinen Zweilel, o dass cine Copie der
Beschreibang wnocts ercheint

Dass die Art von den typiscien Dichls
coraarten’ exheblich sbweich, hat e rihilg
piny

Dicebe wt wied asch von SCHINER
und Miss RICARDO angelueh; lezere er
wachnt zweiExemplare aus Braslcn, dic
sich im Brtish Muscum befinden.

ch sche von ener neuen Beschreibung.
b, da die beigegebene Abbildung genuegt.

“A. Tongiornis findet sich im Kucstenge.
biet von Rio de Janeiro nicht selten und von
d 1cags der Kucste bis nach Sania Catha.
Tina. In Minss wurde sic ueberdics auch, von
der Kueste entfen, in etwas hocheren Lagen
angetroffen, 2. B.in . Paulo do Murishe (Or.

Guer wenipiens
D Nacnnchin

2. Acanthocera exstincta (WIED,).
Syn.: Harmalogota cstincta WIED,
Originalbeschieibung von WIEDEMANN

(L8, B 1,219
“Schwan: Rucckenschild mit vergolde-

ten Linien, Hinteric mit solchen Binden:

Sonst Alles genaa, wie bel
G mar dass b Hiniericba:
clnschniie g6l sind In’ meiner Sammiung

nd i Berner Muscum.
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Sobre algumas novas especies de motucas
do genero Esenbeckia Rondani

pelos

Drs. Adolpho Lutz e G. M. de Oliveira Castro

Reimpresso das MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ
Tomo 30—Fase. 3—Dezembro, 1935.

RIO DE JANEIRO
. do Instituto Oswaldo Croz

1935
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s mais encontradas,_provavelmente
Gevidas 20 el coleciomadn ¢ 48 viajns
oxensas de Batss. O v achado indica
e 8 expcievinha de uma ejdo mais di-
i, tiver de um dos aflontes mecidio
s do Aazonar, O fato de exti apenas

macho fa supi que o cenio e cxpan.
Ko daexpecie, o pelas nformagoes ataca
o o, o {6 atijido. Uima cpece do
pangons. com e habito € ciado. por
Tares como cocontrada. mum 36 ogar,
i me ngan b0 Tapajor, seno e estc
trecho parece faltar na edigio popular
st ; € tambem possive que cle s refe
tiv 3 expecie enwiiria Qoo coleconon e
Sustasise e sabre o habios d qual nada
consta. i geal s capeies de Evephopis
56 excepcionamente atocam o homem ¢ dat
ouras pangoeinas sanene poscas hegam
< molealo.

Dou agors uma descrigio socinta da
fomen:

Comprimento do. corgo cees de v
centimetro, d a2 13 o

“Tromba preta, com cerca de 7 mm. de
comprimento minim palpos ferujnneos,
© segundo ariculo ereo s comprid com
pélon excuros; anenas o errufiooms,
© procvuo facial conico tambem, 0 resto
Sirundo. em cinento. cogreido; vertice
cncgecid olhos de prto everdiado com
pulecencia” cbranquigads it fna. ¢
Curta; ciput ocgreido; bara de branco
oy m o arrivade

Adome._poscs_comprido, _tasante
largo ¢ um poveo achatado, pardoferuf
2ot tonando se maih e ¢ faalmete
cncgrcido na porgio apica.

Pernasferufneas, apenss 3 parte
apial dos s mas ou e encereciin

“hras amarlas na oota, o reto hia-
tino, apenas Tjiramente nfumacado, a5
neruras maioes mais pardas, 4 oteas

rides 8, i ecula marol | el der i fvihen Rand wnd Bi
fechada a distancia igual da mar- | furkation  der  Gabelader  geschlossen,
| Ietatere mit cinem Winke, aber ohne deut-

Jon e da biferato da’ mevun forgst

die wohl grosstenteils dem Sammelfc
von BATES und seinen ausgedehnten Reisen
i verdanken waren,

Der nee Fund bestitigs dass
e wohl aus. cinem entlegeneren Teile
dec Gebictes, viellceht von cinem det
sudlichen Nebenflosse stammte. ~ Dass mur

Minrchen vorliegt, macht es wahr-

heinlich, dass das Verbr
der Art welche, wic ich
Menschen mitihren Stichen verfolgt,
nicht erreicht wurde. Zyar sitiert BaTes
cine swiche Art von cinem cinvigen Orte,
wenn ich nicht irre, vom TAPAJOZ (in der
neven populiren Ausgabe seines. Buches
Konnte ich die Stelle nicht mehr auf.
finden); es Kommt_aber hier avch die
Speries tenistria mit der Fundortuangabe
Strasén i Betracht, aber deren Ge.
wobabeiten nichts bekannt ist. Voo den
mie bekannten Evephopiisaren wird der
Mensch nur ganz ausnahmeweise gestochen
und auch unter den anderen Pangoninen
belastigen ihn nur wenige Arten.

Tch gebe nun cine Kurze Beschreibung
der Weibchen :

Gesammilinge ca. 1 cm. ; Fligellinge

Ruseel schwislich, wenigstens 7 mn,
lang ; Palpen rosfarben, das weite Glied
schmal und lang, mit dunklen Hasren ;
Antennen_ briunlich rostrot, der konische
Gesichisvorsprung cbenso, der Rest. mehr
schwirdlichgrau s Scheitel  schwiralich ;
Avgen grinlichichwars_mit sche feiner
weisslicher Pubescens, Hinterkopf. schwirs.
lich, Bart schmutsig weiss, ins Ritliche

end.

Rdormen s tang, semlch brsc
und v sty bt rse
2o hinen 0 ikl i achslicn:
Beine rotgls, nur am Ende der
Foe mehr odes wenigs schmarlic,
Fldgel mur an de Cota_gelblc,
sont. mbezs wassrklas und oo Ikt
S, gromereAden méhy besun, e
igen s, dis e Hinirrands
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amareladss, Iagamente castaohas it costa. |
Halteres pardos. com capitulo. amsrelo, Fe.
mares pretos: os de diaate. mais ou menos
pardos; tibias prets: pés amarlados, ambos
com péinhos brancos, muio carts, de modo
e vistos em certa di

tamente brancos, espec 3
Thos castanho-amarclos ¢ o exremo apice
o pés castanhos; 0s quadrs da frate alon-
ados.~Na colagio de WESTERMANN.

A descigio de WIEDEMANN ¢ a s
tampa junta bastam para fazer reconbecer 3
especie que, durante o verdo, nio € muio |

ra nas montanhas do Rio de Janciro ¢ de |
3o Paulo st uma altra de 1200 metros, 0 |
meos. A sinilangs dests espece com certas
vespas € muito acusada.

4. Acanthocera marginalis WALKER.
(L6, V, pe 268).

Tradugio da desriio orjns:
Femea. Picea. Cabesa ma frente com
ol triangala e outro, maior ¢ quasi redon-
do, abaixo das aniens. Autenss. do compr.
mento do torax, testacess na base; tercciro
artcrlo con chifre bastante comprido; 03
staes de comprimento quasi igual
© mais curos do que o teresiro, Torax com |
doss cstrias dorsas paralelas, esteits, de |
narelo doursdo ¢ de cada 1ado com mancha
da mesna cbr. Escutelo amarclo. dourado.
Primeio, segundo ¢ tereio segmentos aio-
minas com marjen posterior de amarclo dou.
rado. Pemas picess; Ubiss ¢ tarios brancos
em diregio & base; a3 do_melo toshmente
brancas. Azas ialinss, pardas na marjem an-
teror, ¢ com estria_parda enre a5 nervurss
subanal ¢ aral em direg3o 30 spice; primel
o galho da nervora cubitl simpies, forman.
doperto da bse um angulo bem acusado, |
am tanto o3tuso; nervura subanal .l wnin. |
dose peto da_marjem. Comprimento do
orpo 4 lnhas; das azas 8 linas.
2. Pari. Da colegio do Sr. BATES”
Sotre a mesma especi csceve Miss G.
RICARDO (L 3, Ser. 7, Vo 11, pg. 363):
‘“Acanthecera marginals, * 2, WALKER.
Unma femes (i) de Par, Beai (¢

mig. Fiuegel gellch: an der Rippe brct
braun. Sciwinger braun, mit gelbem Knopie.
Schenkel  schwiarz: vordere e weniger
braun; Schienen. schwarz; Fuessegeblich,
beide mit sche kurzen weissen Haerchen,
50 das sic in gewisser Richtung, zamal dic
Fuesse gans. weis crschcinen; Koic braun-
celb und die seusserste Spitie der Fuesse
braun; vordenste Huelien verlsengert.
Westermann's Sammiung..
WIEDEMANN's Beschreibung und mei
e Abbildung genucgen zur Erkennung der
‘Art. Dicselbe ist wachrend der Somer
maie in den Bergen von Rio de laneiro u
Sio Paulo, bis wenigstens 1200 M._Hoelc
nicht selen. Die Wespenaehalichieit it bei

| dicer A schon sbe susgesprochen.

4. Acanthocera marginalis WALKER.
(L6, V, p. 268).

Originlbeschreibung:

<Fem. Piccous. Head witha_triangular
ol in front, and 2 larger and nearly
found one bencath the snteanse. Antennae
a5 long a5 e torax, tesaceous at the bise;
thind oint with 3 rather fong o the fol
Towing joins of nealy equal legth, shorter
than the thied, Thorax with two slender pa-
rall gided yellow dorsal stines, and with
a gilded yellow spot on cach side. Scutcllam
gided yellow. First, second and third abdo-
mincl Segments with gilded yellow hind
borders. Legs piceous tibae and tars whitc
towards the base: middie fibise wholly
white. Wings impid, brown. along the forc
border, and with 3 brown. streak between

| ik subanal and amal veing towards their

ips; fest branch of the cubitl vein simple.
forming 3 shar

Length of the body
4 lines; of the wings § lines.

a Para. From M. Baies' collction.
Ucber dicselbe Spezies schribt Miss

0. RICARDO (L 3, V- 14, pg. 36):
«Anthorrm marginalis, & 9, WALKER
One fermae type from Pard, Brail (B

s Coll), 31, 1T e mle from Rivr
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Von den unsrigen soll C. costatos bis zu den Antillen wnd
nach Centralamerika reichen und C. varians Wied. auch in Chile
gefanden werden. Doch scheint mir letateres fraglich.

Die von mir beobachteten Arten sehen sich mit Ausnahme
von zweien so achnlich, dass manche nur durch die Fluegelzeich-
nung sich deatlich unterscheiden und man leicht geneigt sein
koennte, nur Varietacten auzunchmen, besonders da sie groes.
stentheils zur selben Zeit und am selben Orte beobachtet werden.
Indessen ergiebt eine genauere Untersuchung doch constante Dif:
ferenzen und den Mangel von Ueberguengen. Eine groessere Va-
riabilitact st nicht vorhanden und selbst die Groessenverlaeltnisse
der einzelnen Individuen sind weniger schwankend, als es sonst
wohl mitunter beobachtet wird.

Die Weibchen sind sehr blutgierig und lassen sich leicht
fangen, wenn sie erst angefungen haben zu sangen. Sie “hoeren
damit erst anf, wemn sic prall mit Blut gefuellt sind. Bel
den Pferden setzen sie sich mit besonderer Vorliebe an die
Olren, wachrend sie beim Menschen sich gerne auf dem Hute
niederlassen, wobei sie besonders dunkle Filzhuete bevorzugen.
Dass sie Menschen stechen, st durchaus nichts seltenes, und ge-
fangene Exemplare gelang es mir selbst, an Voegeln saugen
lassen.

Waehrend die Weibchen sich in beliebiger Anzahl sammeln
lassen, ist das bei den Maennchen durchauss nicht der Fall, Von
letzteren besitze ich kein cinzices Exemplar, obgleich ich Weib-
chen za Hunderten gesammelt liabe.

Von den beschricbenen Arten habe ich folgende in unserem
Staate als verbreitet und gemein constatirt:

Chrysops Chrysops
costatus F. molestus W
Chrysops Chryso

laetus Wied. Teucospitus Wied.

Chrysops
crucians Wied.
Ausserdem besitze ich 2w
en Fandort. Fabricius

Exemplare von Chrysops tristis
enne angiebt. Dieselben stam-
ote des Amazonenstromes,

C. laetas Wied. und C. varians Wiel. stellen wohl nar cine
Species vor.
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A expece lembra » Exeneckie for-
jinea do Macatnat ; @ cxmpla foi apa-
hado no Fitado de Eseimro Savtor no
o Tranrous, em 191108,

Dous ontros machos forum apanbados
em Dezcubeo de 1909, Todos " etivam
Sogando forc. Uma' tgurs wrd dada em
ki oportana.

Em scguida darci umas notas sobre o
outro sexo de duas pangoninas, das quacs
56 um sex0 era conhecido :

Pangonia nana. (Fig. 2). Com este
nome Faaxcis WaLkes em [nsecta Saun.
dersiana (ondres, 1856) descreven um
macho com a primeia celola marjinal pos-
terior munida de um pedunculo comprido.
Achou que por esta partcularidade, des.
‘conhecida em outras especics, devia entrar
numa subdivisio scparada. deste grupo
mas em outro logar ell a coloca, junto com
mais tres outras especies 0 seu genero
Fidena que € mal circomscrito e definido.
Pelo menos duss destas especies € a pro-
pria pangonia nana quando e ignora este
caracter das nervuras, correspondem com-
pletamcnte 30 gencro Erephopiis de Kox-
oas, onde a colocared pelo menos provizo-
riamente. Podiase pensar que o caracter
mencionado era apenas uma variagio ac-
dental o v auributo do sexo macho, mas
estas bipotezes sio afastadas pelas quatro
femeas da coleglo. Sobre a sua identidade
com a especie de WALKER ha povca duvida,
visto haver concordancia tambem nos
outros caracteres, como se pade observar na
descriglo. que segue. Quanto a0 habitat
Warkie (o tambem mais recentemente
Ricanpo) s6 indicam o Brazil, mas pessoal-
mente nunca. dovid

que a especie pro- |
vinha da. Amazonia, como 3 especic cuja |

deserigio segue immediatament no liveo de |
WatkEr ¢ varias outras especies raras € |

Die At crinnert sehe an Evenbeckia
ferruginea Maca. ; das Exemplac wurde
19/11/08 am Rio Irameonsa in Esvi-
{70 Sa¥T0 gefangen. Zwei andere Minn.
schen wurden im Dezember 1910 gefangen ;
sie sogen alle an Blumen. Eine Figur

wird spiter gegeben werden.

hatte ich Gelegenheit
andire Kennen zu lemen und gebe hier
cinige diesbexigliche Angaben :

Pangonia nana. (Fig. 3). Unter diesem
Namen beschriel, Faaxcis WALKER in -
secta Saundersiana (Lowoox 1856) ein

‘auch,

Minnchen, bei dem die erste Hinerrands-
aelle aufisllend lang gestielt ist. Wegen
Jiser, onst unbekannten, Eigentimlichkeit
wilte s nach b in cine eigene Unterab-
tilung der Gruppe untergebracht werden ;
doch selt e sie anderswo mit drei andern
Twammen in sein kaum_ defniertes und
schlecht  abgegrenates Genus _Fidena.
Zowei dieser Atten und, von dem erwihaten
Charskter  abgeschen, auch P. mana. ent-
sprechen aber sonst ganz_dem_Genus
Ereplopsis Rowout, in welchem sie avch
Vordechand verbleiben mag. s schien
denkbar, dass der eigentumiiche Charakter
s Gedders cine sufallige Variante oder
‘Aetibut des minnlichen Geschlechtes. e,
aber beides wird durch die mir vorliegen:
den vier Weibchen widerlegt. Usber ihro
vier | Weibchen  widerlegt. Usber  ihre
Tdeotitit mit der Warkamschen At
besteht kein besonderer Zweifel, da_ avch
dic anderen Charaktere geniigend  tber-
cinstimmen, wie aus der weiter unten goge-
benen Beschreibung ersichtlich ist.  Ueber
den Fundort lautet die  Angabe von
Warken (und chenso die spitere von
Ricampo) nur  Brastiex; ich habe
indesen nie daran geaweifelt, dass s,

i glcich darauf beschrichene P. com.
prehemss, avs dem  Amazonasgebiete
Samme, wie andere scltene und never.
dings nicht wieder aufgefundene  Arten,
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A estampa ¢ tirada de um excmpiae pro-
\eniente do Rio da Prata; no sei se sciul
mente existe em teritorio brazicito. A espe.
e parece bastante ars,

3 Acanthocera coarctata (WIED).

(Sin. Hacmatopota eoarctats WIED.)

Tradugio da descrigio orijnsl (L. S, 1 p.
519:

“Prea, com allome ciritado m hase.
© mostrando uma cinta €astanka com mrjens
brancs ¢ azas pardacentas ma costs. -5
linhas 9.~ Do Brasl.

Pertence & catgora que contem 3 Hacm.
Iongicrnis < cxstinta € me inlino qussi 3
pensar que seja 0 oulro sexo de rastnca,
porque tambem o apice do abdome se dis.
tingue dos dous exemplares de. ecstnda ¢
de ez excmpiares de fongicornis na minka
colegio,por diminsie rapidamente em lrgur:
quando os cinco, odos, tém 3 extrcmidade
do_abdome quasi sem esreimento ¢ o
Posco uma parte mais estrcita ma base.

Antenas compridas, como em lngicornis,
mas 0 dente na base do terceiro ariclo mais
curto ¢ por 50 mais parecido com o da
rostina: a cbr do artculo basal pardaceats,
0 seguinte mais enegrecido, o terceiro preto.
Face inferor muito luzdi, pilpos pardscen.
o-pretos com pouco brlh, fronte pardacen.

preta. O escudo, muto pelado, pardacen
1-preto, com o cantos mais ou mnos pardo-
avermelhados: que houve liahas ou csriss €
daro ¢ dos piiitios amrelos, que persistem
m marjem do esculeo, pode s¢ conduir que
foram de < amarc's. O primeiro anel do
abdome € um tanto_brilhane ¢ de cir par-
dacenta, com estcit trja branca ma maricm
posteior ¢, adiante devs, em lagura pouco
maior, pretaescur
mesm b, apenas com 3 diferencs, que aqul
2 fixa branca esteita mbem passa 5 face
ventral, formando uma especie de cints; 08
cinco segmentos seguinics pardacento-preios,
sem desenho algum, com pélos muito finos
© curtos, esbranquigados o amarcladon, qic
56 aparecem com wma cera ncidencia da |
tuz. Abdomme

tczundo segmento d1 |

Melne Fgur st nach cinem Exempla
o

Koemmt, st sweiflnal. Anscheinend i
Art duréhaus nich hacutlg,

3. Acanthocera coarctata (WIED).

(Syn. Hacmatopota coorclata WIED)
Griinaberhrbang (.6 B.1,pg 37)

eissgesscumie. braune
Binde zeigendem Winiriche, und an des
| Rippe bracunlichen Fluegeln. -5 . Linien
| 9" Aus Buasien:

Haen. ongicorns und exsine eyt
ch moechte ast glauben, se seie
Qeschiecht von exsinca; den
Spitre des Hinteriibes weicht
ics Abnelinen an Breite son- den beiden
Exemplaren der exsinca und von drel Exem.
plaren der longicomis in meiner Simmlane
b, welche alle fuent das Hinterleibsende
Tt gacnlich unverschmaclert und uch an
der Warzel ke schmaciere Stelle habes
Fuehler ang, wie bei Iongiorus,

| der Zahn an der Warzel des driten Giedes
| kuerzer, also der exstincta achmiicher: Farbe
des' Warelglcdes bracuniich, des Folzenden
schon schwacrrich, des drtiensevwr
Uniergesicht sehe_glaentend, Taster Kaumn
schimmernd bricuniih schwarr, St brscun.
ich schware. Der sehr abgeriebene Ruccken.
schid bracunlich schware, mit mehe weniger
Foethich braunen Ecken; dass Linien oder
Siremen dagewesen scien, it offesbar, und
sss. se cine gelbe Farbe eehabt habes, sus
en am Rande des Schildchens noch vorha
denen gelben Macrchen . schicssen. Der
erse Hintelebsabschit s cin wenis.

Send, und von bracunlicher Farbe, ani Hin.
lemande gant schmal_gelblich. weics, und
Vor diescm Welssen nar weg breier tel.
Schwars, tweite, Abschtl genau chen 30
ecaciby, mor it dem Unierschicde, dase
B die schmle weise Binde such suf e
Bauchflseche uebergeht, und 5o gicichaam
cinen Gueriel bide:: die folgenden foen!
‘Abschtc braculich schwarzolme aie Zeich.
nung, seusserst kurz und.feln weisich oder
eblch behaart, welches mur. in gewisser
Richtung 7 erkennen st. Die Gesalt des
Fanzen Thintercibes €in. wenig. Newlentoer
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Comprimento 10 mm.”

A especie parece muito espalhada o ter-
ritorio do Amazonas, mas antes escassa. Entre
0 meu materal abundante, procedente desta
zom, 36 existe desta_ especie uma femea
Pouco bonits que spanhei mum cavalo em
Price-bo), entee Bl ¢ Bragangs, sendo_re-
presentada na estampa. Em 1odo 0 territorio
o se conhece outra especie de Acanthoar

E’ singular que Miss RICARDO men-
cone o macho sem descrevelo, porque 10
existe na lerstura_descrigio de qualquer
eanthocera dest scco. Verlfiquei que apre-
senta apenss as_diferencas habituas, princ-
palmente 3 confluenci dos olhos.

3. Acanthocera trigonifera SCHINER
(L5, pg. 9)

Tradugio da descrigio orijal:

Magnifica especie nova. Castanho-pre;
cscudo com duss estis lonltudinas, amare.
lan, estetas ¢ atastadas, ¢ uma mancha da
mesma cie disnte da base de cada az; ple-
s com manchas amarelas; escutelo pardo-
fermujinoso. Abdome pardo-mate, o primeito ¢

o seginds sk cads um com wianglo il |
viaia,tarjado 4 smardlo doorior ol |

base larga abraga foda a largura do anel
emquanto que o apice, no primeiro anel sl
<anga 3 mariem snterior, ficando muito aquem
o segundo sncl; venire com duas cintas
branco-smarcladas, 3 prineia ocupando a
marjem anteror ¢ posterior dos aneis, a se-
unda mais esicia na mariem postrior do
Segundo ancl. Cabea preta, 3 face inferior
regularmente abaulada, muilo bikante. nas
maricns oculaes ¢, dos lados, com bilo es-
branguiado; fronte branco-cirzenta, com calo
preto brilhate, contnuado até 3o vertice por
Tinha clevada; antenss amarelas na bas, depois
castanhas, o primeiro arculo. quisi qustio
veres mais longo do_que 0 segundo; o te
iro assaz mais compido do que o primeiro,
o cima com prolongamenco. basl muito
pontuds, alangando o meio do. ariulo;
palpos do comprimento da tromba, esteion
< um tanto curvos, femjinoso-pardacente

| Rucsse

Leagih 10 mn..

i Artseheint i Amazonasgeblet zwar
verbritt, aber keineswegs hacufig 74 sein.
Unter meinem daselbst gesammlten_ grossen
Mateile findet sich nur _¢in, nichtsehe
schoenes, 9, welches ich in Peixe-bol zwi-
schen Park und Braganca, an cinem Plerde
g, Es wurde fuer dic Abbildung verwendet.
Aus dem ganzen Qebicte ist keine anderc
Acanthocera bekannt.

ES is auffllend, dass Miss RICARDO
d1s Macmnchcn  snfuchl, ohme es 20 be.
schreiben, obwobl n der Literaur kein Aca-
thocermiennchen beschreben ist. Ich habe
mich ucherzcugt, dass e nur die gewoehni:
chen Unterschiede zeig, vor Allem die Con-
uens der Augen.

5. Acanthocera trigonilera SCHINER.
(L 5. pg. 93)
Oriinatbeschreibung:
Eine prachtvole neue At Schw
“Rucckens child mit we schro.
entfernt stehenden gelben Laengsstrie
men uad je cinem chensogelaerbicn M
kel vor der Fluegelbasis; Brusiseien gelb
pefleckt; Sch

am essien und zweiten Ringe je

bra

Vorderrand am ersten Ringe ganz, m zwei-
e bl weites nicht crrcicht; Bauch mit zwei
weissgeben Querbinden, die erte den Vor.

der- und Hinterrand der Ringe cianehmend,
dic rucie schmaciere am Hinterande det
rweiten Rivges. Kop! schwars, das mundge.

Woelbte Unlergesicht stk glacnzend, a1
Augenrande und sn den Scitcn we.ss schim:
memd; Stime weicsgran, mit ciner glaenzend
schwarzen Schwicle, von der sich. cine
schmale Leisie bis rumSchetel forsett;
Fuchler sn der Basis gelb, weierhin beaun,
da erste Glied fast viermal so L, als das
rweie; das drite meklich laenger als das
ente, an der Basis oben mit cinem sehr
Spits cndenden Fortatr, der bis zar Mile
des Cilicdes rieht; Taver 20 g als de:

schmal und etwas gebogen, rosl.
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Nome original Nome atual (¢, Faichid & Burger, 1984)

, Dichelacsra Dichelacera (Dichelacera) micracantha.
Luz, 1915

miabils Lutz, 1911a,p71, . o texto,p. 4, i. 5, Fidens (Laphiomys) ruopilsa (Ricardo,
Laphriomyia[Descr. do macho em Lutz & Casto, 1937)  1900)

modestaluz, 1915, poT, p. 21, fg. 19, Dichelacera  Dichelacera (Dichelacera) modesta Lutz,
1915

mucronatus Lz, 1911, p35 (nomen nuckm), Tabanus  Tabanus mucronatus Fairchid, 1961
muligutata Lutz, 1915, p90, pl. 20, . 12, Dichelacera  Dichelacera (Dichelacera) muligutata

Lutz, 1915

mulimacultus Lz, 19090, p30 (romen nuckn), Tabanus guyanensis Mecquar, 1846

Tabanus

neglecta Lutz 19090 e Luz & Neiva, 1909b, ~Eseneckia Esenbecki) neglcta Lz,

Esenbeckia (nomen nuum) 911

s, 191, p 72,9415, Esonboa  EseteciEsenbki) reglcta itz
191

neivalLut, 19132, pA67,pl. 13,fg. 17, Diachonss ~ Diachlors neivaiLuz, 1913
nigncans Lz, 1909, p637,p. 1, . 1, Erephopsis  Fidena (Ficena) nigricans (Luz, 1909)

nignicorpus Lutz, 1915, p.64, pl. 19, ig. 7, Acanifiocera  Dichelacera (/
nignconpus (Luz, 1916)

igncorus Lutz, 19090, Chysogs (nomen nudur)  Chiysops ngnicopus Lutz, 1911
nigncopus Lz, 19112, p77, pl. 4,510, Chysops  Chiysops ngnicopus Lutz, 1911
ignicopus Lz, 19098, p62,p. 3, ig. 38, Esenbeckia  Esenbecia (Esenbecki) nignicopus Luz,

1909

nignsta Lutz, 19090, p30 (nomen nuckn), Leucotabanus sebastianus Faichid, 1941

Leuolbenus

nignstgma Lz, 1909 e Luz & Neiva, 1909,

Tabanus (nomen nuum)

igrovenosus Luz & Neiva, 1914, pT2, Leptotabanus  Stenotabanus (Seenotabanus) brumnipes
Krdber, 1923

itens Luz, 19096, fonopss (nomen nucu)

nubiapex Lz, 1909b e Luz & Neiva, 19090, Fidena (Ficen) nubipex (Lutz, 1911)

Erephopsis (nomen nudurm)
rubiapex\utz, 19112, 66, pl 4, . 1, Erephopsis  Fidena (Fidena) nubiapex (Lutz, 1911)
obscurihorax Luz & Castro, 1935, p553, Esenbeckia  Esenbeckia (Proboscoides) dihioa

Bréthes, 1910
oohrophits Lz, 1914,p46,49 (1925, p56, 1.0, Tabanus ocodentals Linaeus, 1758
g 10), Tabas:
‘omissus Lutz, 1911a, p.76, pl. 4, fig. 9, Chrysops Chrysops omissus Lutz, 1911
paradoxus Lutz, 1913a, p.160, pl. 13, fig. 15, Diachionus m(mmmm

parviscia Lutz, 1909, Chysops (nomen nudum)  Chrysops perviascialuz, 1911
parviascialuiz, 19112, p78, L4, f. 1, Chiysops Chysops panviascialuz, 191
procalosus Lutz, 19120,p, . 4, Tabanus Leucotabanus procalosus (Lugz, 1912)
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fiscipes Lz, 19900, Dichelacera (nomen nuct)
fiscipes Lutz & Neiva,inLuz, 1915, p.95,p. 21,

fig. 17, Dihelacera

fiscistgmaLuz, 19136, p.148,p. 12, . 9, Dichionss
iscontatus Lutz, 19090, p30 (romen nucm), Tabanus.
gganteum Lutz, 1913, p 182, Selasoma,

‘glndioolorLuz, 19120, p5, fg. 3, Tabanus
hesperus Lz, 19120, p8, fg. 7, Tabanus

imiator utz & Neiva, 1909b, Tabanus (nomen nucun)
infamaculta Lz, 191ta, p75, pl. 4, fig. 6, Esenteckia

infateaeniata Lz & Casto, 1935, p554, Esenbeckia
intermedia Lz, 1915, p.65, l. 19, . 3, Acanthocera
intermedaLutz, 1915, p96, pl. 21, fg. 18, Dichelacera
infermediusLutz, 19133, p.183, l. 13, g. 2,
Himantostyus

intopunctus Lz, 1918, p-167 (nomen nudum), Tabanus

Jjitaloonina Lz & Casto, 1936, pA75, Bombylopsis
laceriasciaLutz, 1915, p.89, pl. 20, . 10, Dichelacera,
leonina Lz, 19092, p.648, pL2, . 25, Bombylopsis
Jeonina Lz, 1909 & Luz & Neiva, 19080, Bomeylopsis
(nomen nudum)

lnafons Lutz, 19120, p7, fq. 6, Tabanus
longipalps Lutz & Casto, 1937, p231, Laphomyia

macrospila Lz, 1918, pA67 (nomen rudur),
Dicadocara,

maginat Ltz 1918 (e por marginals), Fidena
mattogrossensisLuz, 19112, p74, pl.4,09.7,
Esenbeckia

mattogrossensis Lutz, 19125, p4, .1, Erephopsis

melanogaster Lutz & Casto, 1935, p548, Esenbeckia

Nome atual (cf. Fairchid & Burger, 1994)

‘Esenbecia(Esenbeckd) fiscipennis g
(Wiedemann, 182)

Detesnsa (Octedoe) fcpe itz

Otscas (Dol Asches Lt

Diachis fiscistgmaLuz, 1913
Tabenus iscofescitus Meonuar, 1638

‘Stbasoma (Stbasoms) giganteun (Lutz,
1913)

‘Stypomisa glandoolor (Lutz, 1912)
Phasotabanus imolescens (Waker, 1854)

Esenbeckia (Esenbeckia) notabils
(Walker, 1850)

Estockls (Emntectd) kil Kitber
1l

Acanthocera (Mimodynenss) inermedia
Lutz, 1915

Dichelacera (imodynerss) inermedia.
Lutz, 1915

Himantostys inermediss Lutz, 1913

Tabanus nebulosus De Geer, 1776
Fidena (Fiena) leonina (L 1909)
Dichelcera (Dichlacera) januari
(Wedemann, 1819)

Fidena (Fien) lonina Lz, 19082)
Fidena (Fiden) loonina (Lutz, 190%2)

Tatanus lneifons Luz, 1912

Fidona (Laphiomye) npicsa
(Ricardo, 1900)

Catachlrops (Catachlorps) piagiatus
(Brets, 1910)

R L) T
1

Esenteckia Esenbecki) matogrossensis
Lz 1911

Fidena (Fiden) matogrossensis (Lutz,
1912)

Eseneckia (Esenbecki) melanogaster
Lutz & Casto, 1935
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tromba de comprimento medio, Pras pardo-
amreladas, tbias anteriores 3penas na base
extrems, 3% mediss cm toda 3 extenio, as
posteriores na_metade basa, brancas. Azas
pardo-cregrecidas com mascha b gular hise
lina o meio, ocupando precisamente s e
ulss basss © com mariem hisina it es.

s, mals estritada sinda na rejdo da <
I anal Halteres pardo-cnegrecidos. 5"
Tre femess da Armerka do Sul

A especie & facimente.reconbecida. A
cstampa mesir um exemplar provenicnte de
Vencruels, que parece 3 patia de quas todss
a5 especies. que SCHINER  designou: Da
Americs meridional.

6. Acanthocera tenuicornis n. sp.

Comprimento 1314 . Cor gera parda |
maior parte, pardacents.

i preta. Auas,

Probocida preta; paipos compridos ¢
estreitos, de cbe castanha escurs, mat; an-
fenss com o3 artculos hasacs ¢ o dene do
iimo. de bt pardo-smsselads, o resto de
cie castanha; o dente do ulimo, artculo &
Vino, quas reo ¢ nlo_aiinge o apice do seg.
mento basal 08 oultos quatro segmentos sio
pouco grossos  diminuem gradualmente; odo
o arculo muito curto. A fuce & formada por
uma csosidade brithante,de rcasanha-avr
nelhada, 205 lados da qual ha uma depres.
5o bastante profunda; o resto € castiaho,
mais mate ¢ escuro, com um pouco de o
amarelo mas mariens dos olhos € eatre 35
ntenss ¢ o el frontal; este € quadrangu-
v, mais largo do que alo, castanho-aver-
melhado, prolongando-se numa ponta em
forma de crista. A fronte, bastante lrga enire
o8 olhos, esretase um pouco em dircglo
o occipat ¢ mostra pi amarelo sobre fundo
preo. Olbos peios com as trer fixas verdes,
tipicas do_genero. Occipat eoberto de ps.
cinzento, tomando-se amarelo. n3s. marjens
ocalare; barba cér de ouro.

Torax caswnbo, em cima com duas s
ias lonfudinaes, submedianas, apagando-
sena melade postrio ; ha neles pélos dour
don escasson € outros mais sbundanes, adian
e’ em baixo da ais das atas ¢ na paric
anterior da face nferor.

| bracunlich; der Ruessel maessg ang. e
| ne geibbraun, dic sordersien Schicnen an
| der_acussersten Basis, die - Mitschiencn
durchans, die Hinterchiensn an der Hasal
hclfie Fluegel schwarsbeaun, mit
einem glshelln, dreiecigen Fleck auf der
Mite, der gerade ueber den Baalzelien lieg!
und mit sehe schmalem glsshellen Rande,
der in der Gegend der Amalclle verengt st
Schwinger schwarsbraun. 5. Drel Weibchen
s Suedamerika..

Die At st sehe Iccht 7u erkemnen. Die
von_mie gegeben Abbidung reizt cho
Excmplar aus Venepuels, woher dic meisen
bei SCHINER mit “Aut Suedamerka® be.
zeichneten Arien stammen.

6. Acanthocera tenuicornis n. sp.

Qesam

nge 13 14 mm; Facibon

braun bis schwarz; Fluegel grocsstente
gebracunt
Ruessel schwarr; Paipea lang_und

schmal, matt dunkelbraun: Antexen: Tl
glicder und Zahn des Endgliedes gelich.
braum, der Rest braun: der Zahn am driter

mente macsig dick, sllmachlich dremer wer
dend, das ganse Giied kure. Qesicht in Forrn
ciner glacnsenden toctichbraunen Schwice,

die scitich von cin
senkangbegrenrt wird: der Rewt dunkles
und matter braun, an den Angenraenden
und wischen den Antcanen und der Stim
Sehwile gelb bestacabt: di Iettere st vii-
eckig und breter, als hoch, mach oben in
cine Leiste verlaengert und. roelchbraun.
Stme wischen den Augen. riemiich b
mach hinten 7u_schmacler, sul schwarren
| Grunde gelb bestseuy. Avgen schearr, mit
drei fuee e Gatunz tpischen grucnen
Bacndern. Hinterkop! gran. bestseubl, nach
den Augenraendem 7u gelb; Bart goidgelb.

Thorax kastanicabraun, oben mit el
submedianen goidencn Sriemen, welche  in
e winteren Hscle erioeschen; 3ol densel
ben spacriche goldgeibe Haare, welche vor
1 unter der Flcgclwarzel usd_ im vorde.
| ven Tete der Brut reicicher aufeten.

liles Ein
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pruinosus Lutz, 19090, Netabanus (nomen nucun)
prnicoorLutz, 19120, p8, . 5, Tabanus

pseudoanalsLutz, 19098, p4T, pl. 2, 9. 24,
Bombyiopsis

pseudoauinaculata Lz, 19092, p&43, pl. 1, fg. 18,

pseudocomitans Lutz, 1909, Neotabanus
(nomen nudum)

pseudoltgiosus Luz, 19090, p30 (nomen nuckm),
Tabanus.

pseudosortilns Lutz, 19096, p 29, Macrocomus
(nomen nudum)

pubescans Lz, 19093, p44, l. 2,9, 2, Erepliopsis
pubsscens Lutz, 1909, Erephops:s (nomen nudum)
pusila Lutz, 1909, 652, pl. 2, i 30, Neopangonia

pusila Litz, 19090, Neopangonia (nomen num)
quinquecinta Lz, 1915, T, pl. 19, . 10,
‘satadorensis Lut, 1915, p90, pl. 21, . 13,
Dichelacera

‘sarcophagoides Lutz, 1928, p.58, L. 6,09, 4,
Mylotabanus

‘scrptpennis Lz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909,
Tatanus (nomen nudum)

‘semiflavum Lz, 1915, p-15, Stbasoma
‘soldadeiLutz, 19090 e Lutz & Neiva 1909,
Erephops's (romen nudum)

soledadeiLuz 1911a,p67, Erephops’s

splendens Lz, 1911a, p69,p. 4, ig. 3, Bombylomyia
‘subapicals Ltz 1909b, Tabanus (nomen nucur)
‘subcoeneus Lutz, 1909, Tabanus (nomen nudur)
submarginata Lutz, 1915, p86, . 20, . 8,
Dichelacera

subnigerLutz, 1909b € Lutz & Neiva, 1909,
Tabanus (nomen nudum)

‘subviolacsus Lutz, 1914, p35 (nomen nuctm),
Tabanus.

tenuicomis Lutz, 1909, Acanthocera (nomen nucum)

enuicomis Lutz, 1916, p83, pl. 19, .6, Acanthocera

Stpommisa punicobr (ut, 1912)

Fidena (Fidena) erytronotaa (Bigol,
1892)

Erephopsis Fidena (Fidena)
pseudoaurimacuiata (Lutz, 1909)

Tabanus fervens (Linnaeus, 1758) (ﬂM)

Fidona (Fidena) pubssoens (Luz, 19092)
Fidona (Fidena) pubssoens (Luz, 19092)

Fidena (Neopangoni) pusita Lz,
1909a)

Fidona (Neopangoni) pusita (Lutz,
1909a)

Acanthocera Acanthocera
(Mimodynerus) quinquecincta Lutz, 1915

Dichelacera (Dichelacere) sahvadorensis
Lutz, 1915

Myolabanus sarcphagodes oz, 1828

‘Stbasoma (Stbasome) bicobr Bigo, 1892
Fidena (Ficend) soledadei Lz, 1911)

Fidna (Fidens) soledadei (Luz, 1911)
Fidona (Fidens) splendens (Lutz, 1911)

Dichelacera (Dichelacers) submargiala.
Luz, 1915

Stenotabanus (Stenotabanus) lokyion
Fachid, 1961

Tatanus subvilaceus Faichikd, 1961

Dichelacera (Nothocanthocers) lenicoms
(L, 1915)
Ditelacera (Nothocanthocer) lenucoms
(Lutz, 1915)





index-368_1.png
9

7. Escnbeckia matiogrossensis . sp. (i 7). |

Comprimento total ca. de 18 mm.; |
preto, azas amarclas com faxa ter
minal preta.
Probascide, palpos ¢ antenas pretos
ou pelo menos. enegrecidos ; face enegre-
da, abaixo_das antenas com feixes de
pélos com brlho niveo ; fronte coberta de
6 pardo-dourado sendo mais larga. em
frente © estreitando-se. gradulmente por
traz; o centro € ocupado por uma. calos
dade, em forma de clava, de preto luzidio;
ocelos distinon; olbot pretos_quando.
Secos; oxciput enegrecido com brilho ci
Zento ; barba bastante curta estendendose
s marjens orbitais externas, compostas de
‘élos cambiando do cinzento para o branco
Torax : escudo e escutelo cir de pise,
o nas marjens laterais um pouco.

&=
S Tcas de plos com brlo. vy
como tambem e coninuscio da barba
o ek e, bt und ¢ snegeido
o el i

Ao preto e pse, mais o mencs
et » i poeie o semencs
o s e s, 0 b brancos
e st o s metade apcal
o comes avemihada; o mexmo %
s o bt . marin it s e
Lemanon

. pomas sho iiaments de ok
P oy el

Aa com ars prs, ltaote lara
1o i o sccnpanha & marin pte
o omands e radulmc, i i
< rmiando ma perars axiar; 0 ceto
S e § i o e e
e o e da i ot amare de
e, i oo i @ tramparets
e s s cit ol
evora da pate amares, onde s e
o o oo, . paie P 2%
o s enegeida. No primei T

—

7. Esenbeckia mauogrosscosis .. (Fi. 7).

Totallinge ca. 18 mm., Korper
schwarz, Fligel gelb, mit endstindiger
schuwarsee Binde.

Rusel, Palpen und Antennen schwarz
oder schwialich,  Gesicht schwarz, it
vei weissglinzenden Haarbischeln unter-
Rl der Antemnen; Stirne braungolden
bestiabt, vorne breiter, mach hinten 70
allmlich schmiler werdend, in der Mitte
cine  glansendschwarze,  keulenformige
Scwicle; Occllen deutlich ; Augen nach
dem  Trocknen  schwarr,  Hinterkopf
sehwarz mit gravem Schimmer : der ziem-
Tich kurze Bt erstrecke sich bis v den
useeren. Augenbhlenrindern und besteht
aus Haaren, die von Grau in Schneoweiss
hillern,

Thorax : Scutum und Scutellum pech-
farben, ersteres an den Seitenrindern
etwas redich, mit kurzen goldenen Haaren
beset, Um die Fligelwursel  stehen
einige Haarbischel von _schneewcissem
Schimmer, wie ihn auch die Fortstrung
des Bartes aufweist, im Ucbrigen st der

ind unten schwirzlich, mit schwachem
grauem Glanze.

Abdomen mehr oder weniger glinzend
pechichwarz, der Hinterrand der Segmente
mit Kurzen und feinen Zilien von weissem
Glanae; das erste in seiner
Spitzenhilfte von rétlicher Hornfarbe, wie
e unten auch der Apikalrand der Gbrigen
Segmente aufweist.

Die Beine in ganzer Ausdehnung
schware mit leichter Beimischung von Rot.

Fligel an der Spitze mit ziemlich
breitr schwarzer Binde, die auch, allmih.

e schmiler  werdend,  dem Hinter
rande folgt und an der Analader aufhert;
die Mitte der Zellen ist_in wechselnder
Ausdehnung gefenstert; Rest des. Fligels

| von mehe oder weniger verwaschenem tnd

durchsichtigem Honiggelb, welches aber in
der Costalrelle und an den Adern der
gelben Partien intensver ist und ins Rost.
braune spielt; an den durklen Stellen
sind die Adem schwirilich. Der erste
Ast der Gabelzelle weist cinen deutlichen
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Thorax _oben mit schwarzen Lings.
sriemen und goldenen Haaren auf gelb-
Tich braunem Grunde ; unten ist der Grund
schwarz und mit weissen Haaren besetat,
welche unter_den Fligelwurseln cine
weisse Binde bilden.

Abdomen i allgemeinen_braunrtt-
lich, jedoch in der basalen Partie der drei
ersten Segmente schwizer : oben sind die
Apicalbalften der zwei ersten Ringe. unten
der grosere Tel der drei ersten Segmente
durchsichtig und von gelber Hornfarbe ;
die Einschaitte, besonders die des dritten
und vierten Abschr it weisen
Hirchen, nach hinten und innen 1u
werden ‘s goldfarben _und  schliesslich
schwrzlich : die Unterseite des Abdomens
ist dunkler, an den vorderen Ringen sogar
schvwarr.

Beine mit grtsstentels _schwarzen
Schenkeln, die Tibien und Tarsen der
vorderen Paare sind buiunlich ockergelb,
i des driten Paares dunkel rostbeauo.

Flugel : Basis und Costa rttlich braun,
Spitze und Hinterrand mit_ciner  ziem.
lich breten, schwarabraunen Binde, die
der Axillarzelle beller wird : es wird durch
dieselbe eine Zone von gelber Farbe abge-
grenst, welche am Hinterrande she bell

und in dem Masse satter wird, als sic
sich dem  Costalrande nhert; Adern
grossenteils gelblichbraun, die Costalzelle
braun mit gelblichem oder retlichem Ton ;
erster Ast der Gabelader mit  ziemlich
langem  Anhang; erste Hinterrandszelle
ziemlich weit vom Rande, Analzlle dem-
selben niber _geschlossen; - Schippchen
olivenbraun; Halteren dunkelbraun mit
hellerem Endteile,

Die Beschreibung wurde nach iner
grosseren. Anzahl von Weibchen gemacht,
welche von Ds. Sotkowve in Mk
avischen Tuzormo Otrowt und den
Ufen_des Rio Doce gefangen wurden.
Sie stimmen mit keiner der von mir in
der Litteratur  aufgefundencn Beschrei.
bungen bierhergebdriger Arten
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Tabanidas do Brazil e de alguns Estados visinhos

pelo
DR. ADOLPHO LUTZ.
sea0von nexowA
(Com a3 estampus 19,20 ¢ 21)

Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten

DR ADOL

P LU

roumserzuve.

(Mt Tat. 19,20 wnd 21

O presente ectudo taz continuagio & um
oulto publicado nesss Memorias em 1913
(Tor V, Faciculo 1) que traava das Dia-
chlonnoe © Lipidosdaginar. Aptccen depois
m artigo “Sobre 3 sistematica dos abani-
deos, subamilia Tabaninac” que pedimos
consltar tambem. Damos em seguids uma
ot adiclonsl & memoria sobre 3¢ Dischlori-
1ar € continuaremos o esudo dos tabanideos,
sexvindo 3

ientaglo. indicada no segundo

Nota adicional ao genero

hiorus.

Recebemos alguns excmplares de Diachl-
rus distinctu, colecionados pelo DR. L TRA-
'VASSOS cm Japubyba, perto de Angra dos
Reis (E. Ro de Janeio). Mostravam algumas
aberraghes sendo que, muitas vezes, 0 orso
do primeiro anel & excuro apenss w2 parte

schstehende Arbet it cine Fortsetzung
der 1913 in dieser Zeitschit, Bd. V, Helt I,
erschienencn, welche die Diacilorisor und Le.
pidoctaginae behandell. 1914 fogte ein
kel “Ueber die Systemati der Tabanidae,
Sublamilic der Tabaninse.”, welchen. ich
machzuschen bite. Nachichend gebe ich
cine ergacnzende Miclung ueber Diachlorus
und die Fortsetzung der Bearbeitung der Ta.
baniden, wobei ich der, im letzterwachnten
Artikel enthltenen, Klassfkation foge.

Nachirag zum Genus iachlorus.

Aus der Nache von Angra dos Res ()
pubyba) im Staste Rio de Janeieo erhielt ich
durch Dr. L TRAVASSOS cinige Exemplare
von Diochloras distictus, welche. geringe
Abweichungen zeigen, indem der erste Ring.

1 dorsal oft mur 5o weit dunkel st
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Nome atual (cf. Fairchid & Burger, 1994)

ataran L, 191305196, 13,0, 16, Lapsobgn  Lapkolga (Compossgeaborns Lt

afcts var. fvittus Lutz, 1913, 189, Diachlorss Diachlonus afcts (Wiedemann, 16268)
abjes Lutz, 1907, 143 (eo por abiarss), Hadus  Lepiselaga (Conoposelaga) abitarss

Macquar, 1850
abitzeniata Lutz, 1911a, .88, . 4, Erophopsis Fidona (Fidena) albitzenita (Lutz, 1911)
alivagus Luz, 19133, pA152,p. 12,fig. 10, Diachiorus  Dlachiorus atagus Lutz, 1913
aivagus Lz, 19133, p184,p. 13,g. 23, ‘Stgmatophthainus alivagus Luz, 1913

Stgmatophthaimus
ambiguus Lutz & Neiva, 1914, pT5, Othosts Dichelacera (Onthastyooeras) ambigua
(Lz & Neiva, 1914)

anacaniha Lutz, 19090, Acanthocera (nomen nucum)  Acanthocera (Mimodynerus) anacantha

Lutz & Neiva, 1915
anacantiaLutz & Neiva in Lz, 1915, .65, p. 19,0, 8, Acantiocera (Mimadymenss) anacantha
Acanthocera Lutz & Nefv, 1915

anonymus Lutz, 1909 & Lutz & Nefva, 19009, Stypommisa rubithorax (Mecquar, 1638)
Tabanus (nomen nucum)

anonymus Lutz & Nebva, 1914, Stctotabanus Sypomisa rbritiorax (Macauar, 1838)
(nomen nucm)

arcuata va. rcaoae Lutz & Casto, 1935, p559,  Esenbeckia Proboscoies) rostum Phi,
Esenteckia 1943

aaLutz & Casto, 19366, p.180, Fidena Fidena (Fidend) ata Lutz & Casto, 1936
aunincta Ltz 1909 e Lutz & Neia, 1909, Erephopsis Fidena (Fidend) auninct (Lutz & Neia,
(nomen nucum) 1909)

CEEIMANSC R SR L
adis Lutz, 19090, Tabanus (nomen nudur) Tabanus chalcotrx Fairchid, 1961
bestiLutz, 1909, Erephopsis (nomen nudum)

bjunciatus Lutz, 1909, p29 (1918, p168) Diaciors bimacultus (Wiedemmann, 1826)

(oo por bimaculatus), Diachiorss

biscutelata Lutz, 19093, p656, pl. 3, fig. 43, Esenbeckia  Esenbeckia(Esenbeckia) esenbectiissp.
biscutelata utz, 1909

biianguiata utz & Casio, 1935, p.546, Esenbeckia  Esenbeckia (Esenbecke) birianguita
Lutz & Casto, 1935

bivitaus Luz, 1909, p.688,pL. 3, g. 56, Chiysops  Chiysops bitatus Lutz, 1909

‘bocaiensis Lutz & Castro, 1996, pA72, Chysochilon  Fidena (Fidena) bocainensis
(Luz & Castro, 19%)

brevifasais Lz, 19093, 689, . 3,fig. 57, Ohysops  Chysops brviasais Lz, 1900
brevistiaLutz, 19088, p43, . 2, 9. 20, Erephopsis  Ficena (Fidend) brewstia (Luz, 1909)
bubicomis Lz, 19118, p79,p. 4, fig. 12, Chiysops Chysaps bubicomis Lutz, 1911
callosaLutz, 1915, p91, pl 21, g, 14, Dictelacera  Dichelacera (Dihelacer) calosa Lz, 1915
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da nervura forquead ha um spendice e
um angulo bem acentuado; a primeira
celula da marjem posterior e 2 anal s30
fechadas um powo antes da marjem.
Escamula o de mel, com tarja_preta
estreita. Halteres pardas, mais claras na
parte apical.

Descrita de tres femeas apsnhadas na
reido do Rio Guapost, na frontcira da
Botivia, pelo farmaceutico Cesax Dioco.

& Beenbeckia inramacy

o o, (Fie.6).
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Anbang und Winkel
Hinterrands- und die Analrelle
vor dem Rande geschlossen. - Schippehen
hoigfarben _mit_schmalem _ schwarzem
Saume. — Halteren braun, im Endieile
belle,

Beschricben nach drei Weibchen,
welche in'der Gegend des Rio. Guarons.
in MATIO Gr0s50, nahe der bolivianischen
Grenae, von Apotheker Crsar Dioco ge-
smmelt wurden.

Palpen _briunlich
tennen an den wei ersten
Glicdern rotgelb, mit dunklen Haaren ;
das dritte hell rostrot, gane an der Spitze
schwarz. ~ Gesicht aschgrau, die Behaarung
und der Bart beller; Stim dicht
den " Fublern * schwiralich,  weitethin
ockergelb bestibt, wie anch der Raum
avischen den Avgen ; dieser st vor dem
wenig  auffallenden ” Occllenbicker ' am
engsten und_umschliesst cine. erhabene,
breit _leistenfermige,  glinzend schwarae.
Schwiele; Ocellen braunrot; Hinterkopf
cckergelb bestiubt.

Thorax  graubraun, oben _okergelb,
behaat und bestiube, mit nach hinten, in

Form dreier_Linglicher_Flecke, durch.
scheinendem Grunde ; seitwirts und nach
unten vor den’ Halteren weissliche Haar:
bischel

‘Abdomen brit (iber 7 mm.), an den
dreiersten Ringen matt horngelb. und
durchucheinend, nach  hinten 70 dunkler,

dreickig eoweitert st und wie verkohle
aussieht, was auch bei den noch
crvibocnden Binden und Flecken der

Binde auf die
cinecbensolche auf die Sus
beschrinkt und  beide " sitlich _nicht

erweitert; auf der Ventrals te am dritten,
vierten und finften Segn ntc  seitwirts
rundliche oder Ieicht shrig wale schwarze.
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media (que_conesponde ds faias
unidas anteriormente) € amarelo ou aveine-
Iad s pares lterais. O mesmo achei
constanicmente em seis excrplares que co-
lecionel em S0 Bento, no interior do Estado.
de'S. Catharina. Nestes porém o femur ¢ a
metade apical do par medio, em vez de ama-
relos sio disintamente pardos. Todos estes
exemplares tambem sio. menores € a5 aas
o mais amarelss na base ¢ na costa. Podem
ser contderados como variedsde. local ¢ de-
nominados . distietns, va. cothennensis.

O cxae de mumerosos exemphres, co-
Iecionados pelo DR. PEDROSO no. Noroes-
te de Sio Paul, confirmou_observagoes an-
teriores sobre a existencia de formas, inter-
medirias ente s Diachlorus bimoculalus ¢
Paviarnie, ms aproximando-se mais do uli-
mo. No dorin do abdome, as partes latcrais,
deegra escuras nesta especie, aparecem mais
carss, deixando. teconhecer manchas mais
escuras (similhanies ds que aparecem no
oimacalatss) sobre fundo. claro. Posto que
esta 1o aparesam a5 duas formas.tpicas,
deicrminaveis & primcies vists, 1o consde.
fo estas formas como hibiidas, supondo
antes trata-se de duas especis que ndo aca-
hiraim de sc separar completamente; conheso
alos ansogos cm outros generos.

1. Tabanime schistocerae

Tratsrciem prnsico lgar das Tabaninae
ohistocer, comesando com o genero Acin-
thocrm, estabelecido por MACQUART. Como
especic tpia deve ser_consderada & i
cornis, completamente diferente de todas 2t
cipccies do velho mundo. Esta foi colocads
por FASRICIUS enire 05 Tabarus ¢ por

WIEDEMANN, embora com algumas. dvi |

s, cnie a5 Harmatopota. O grande nume.
o e especies afm, que_ exitte na Ame
<3 do N, prova claramente, que se fras de
um genero indjeno bem cantersa o,

A respeits dese genero SCHINER (. 5)

fex alzuimas consderaches cuj traduho dou |

e sz
“0 gerero Acanthocers, esiabelecidn por

MACQUART nas Saes d Bfion, i fok

renden, dunklen Lacngs:
inden cntsprict, wachrend._sciich davon
die Facrbung gelb bis roclich st. Dasselbe
eabacht ich konstant bei sechs Exemplaren
aus dem lancrn von SantaCatharina_ (S0
Bento), welche ik selbst sammeli. Hiee sind
aber auflender Weise an dem, sonst ge'ben
mitleren teinpaar der Femur und die Api
Thaelfe der Tibia braun gefacrbl. Auch sind
die” Exemplare durchwegs clwas Hein und
dic Fitegel an der Costs und im Warzelield
mehr gelb.

Min kam dicse Exemplare s D. dis.
dictas, va. cutharinnsis bezeichnen und e

cine Lolalvrietac auffassen.
Femer bestactgte i cin_ grosscs, von
Dr. PEDROSO  gesammeltes, Material aut

dein Nordwesten'von Sio Paulo und Matto
Grosso, dis, schon frucher beobachite, Vor.
Kommen von intcrmediacren Formen 7w
schen D, bimacalotns wnd fovtornis, welche
ndessen der ltreren. Fofm nacher” stchen
Die dunklen scilichen Parien am Hinlereld
erscheinen <iwas. sulgehell
nen achaliche. dunklere

Gegend dic typishen, anden ersen. Bic.
idht erkennbaren, Stnmformen vorkorm
mocchic fch e Exemplre doch aich et
Hybrden crlacren, sondern cher annchmen,
dis e sich wm 2wei, entin der Trennung
begriicne, Aticn handel, wi ch aehnliche:
it i Genes Neoribanas beobachict habe

1. Tabaninae sehistocerac

I wende mich nun ur Besprechung der
Tabaninae . schisiocrrae nd heginne mi
dem von MACQUART aufgielién. Genne
Acunhonra: As Typus hat A, longieomi
2 relin. Diese, von alien Formen der aien
Weit ganz_ verschiedene, Art worde von
FABRICIU'S 70 Tabonas, von WIEDEMANN,
mit cinigen Bdenken, 1. Hoematopota. g
el Di grovie Anzabl achalicher Arten aue
Sucdameria 2ezt, mach Ansichluss remder
Eiemente, dxss ci ich um n wobl chara
acricies endemisches Genus handelt. Ucher
dneibe seasierst sich SCHINER (L. 5.
ie Wizt

Dic Gutng Acsmthoerra sum WAC
QUART in den Suis 3 afon
Kt von deminen mcht scharf gens
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Dr, Adolpho Lutz 1909-Contribucao para
o conhecimento dasespecies brasileiras do ge-
nero: Simuliums,  Memorias do_ Instituto Os
waldo Craz, Tomo I—Facienlo TL, p. 124,

Dr. Adolpho Lutz—1910—Segunda contri-
bucao  para o conhecimento das especies brasi-
leiras do genero «§ im u 1§ um. Memorias do
Institato Oswaldo Cruz —Tomo 1I — faciculo
IL p.218.

TABANIDOS

Los tabénidos tienen mayor ndmero de es»
pecies que todos los demds insectos hemat6-
fagos reunidos. Para su estudio se divi-
denen dos grandes grapos, asf: los que tienen
espolones en Ias tibias posteriores [Opisthacan-
thae] ¥ los fque no tienen espolones dinersynedy

%\uwn.\um )
PRIMER  GRUPO
1-Tercer artejo antenal con 8 segmen-

tos~—Ojos sin dibujos. ... s

Tercer artejo antenal con cinco segmen-

tos—Ojos con dibujos.

—Cara inferior de la cabeza, coni /
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ESTAMPA VIIT

Fig. 1. Esenbeckia prasiniventris (MACQUART).
Macrocormus oculus (WALKER).

Bolbodimyia bicolor BIGOT. (Ejemplar de Pard.)
Myiotabanus sarcophagoides n. sp.

Leucotabanus leucaspis (WIEDEMANN).
Chrysops  tristis FABRICIUS.

sawme

ESTAMPA IX

Fig. 1. Diachlorus bicinctus (F.)
Lepidoselaga crassipes (F.)
Acanthocera trigonifera SCHINER.
Dichelacera marginata MACQ.
Dicladocera caloptera (SCHINER).
Chlorotabanus mexicanus (L.)
Poecilochlamys quadripunctata (F.)
Tabanus caiennensus (F.)

. Odontotabanus_cinerarius (WIED.)
10. Neotabanus ochrophilus (LUTZ).
11. Neotabanus comitans (WIED).

12. Neotabanus modestus (WIED.)

S G
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Original Actual name (e Faichid & Burger1994)

. Dichelacera Dichelacera (Dichelacere) micracantha.
Luz, 1915

miabils Luz, 1911a,p71, . intexo, pl. 4, 6.5, Fidena (Laphriomyi) rufopiosa (Ricardo,
Laphriomyia[Descip.of male i Lutz & Casto, 1937 1900)

modestaluz, 1915, poT, pl. 21, fg. 19, Dichelacera  Dichelacera (Dichelacera) modesta Lutz,
1915

mucronatus Lz, 1911, p.35 (nomen nuckm), Tabanus  Tabanus mucronatus Fairchid, 1961
multgutata Lz, 1915, p90, pl. 20, . 12, Dichelacera  Dichelacera (Dichelacerd) muligutats

Lutz, 1915

mulimacultus Lz, 19090, p.30 (romen nuck, Tabanus guyanensis Maoquar, 1846

Tabanus

neglectaLutz 19090 e Luz & Neiva, 1909b, Esenbeckia Esenbecki) neglcta Lutz,

Esenbeckia (nomen nudum) 19t

regecalts, 1012, p 72,9415 6, Esonbooa  EseteciEsenbeki) el itz
191

reivallug, 19132, pA67, pl. 13,fg. 17, Dlachonss ~ Diachlorus neivaiLuz, 1913
nigncans Lz, 1909, 637, p. 1, . 1, Erephopsis  Fidena (Ficena) nigricans (Luz, 1909)

migncorpus Lz, 1915, p.64, L. 19, fig. 7, Acanthocera  Dichelacera (
nigniopus (Luz, 1915)

igncorus Lutz, 19090, Chysops (nomen nucur)  Chiysops ngnicopus Lut, 1811
ignconus Lz, 19112, p77, pl.4,5g. 10, Chysops  Chiysops ngnicopus Lutz, 1811
igncorus Lz, 19098, p62,p. 3, . 38, Esenbeckia  Esenbecia (Esenbecki) nignicopus Luz,

1909

ignstgma Lutz, 1909, p.30 (nomen nudum), Leucotabanus sebastianus Faichid, 1941

Leucotabanus

nignsigma Luz, 1909 e Lutz & Neiva, 19090,

Tabanus (nomen num)

ngrovenosus Lz & Neiva, 1914, pT2, Leptotabanus  Stenotabanus (Stenotabanus) brumipes
Krdber, 1923

iens Lutz, 19090, konopss (nomen nucur)

nubiapex Lz, 1909 e Luz & Neiva, 19090, Fidena (Ficen) nubipex (Lutz, 1911)

Erephopsis (nomen nudum)
rubiapexLutz, 19112, p66, pl 4, . 1, Erephopsis  Fidena (Fidena) nubiapex (Lutz, 1911)
obscunthorax Luz & Casto, 1935, pS53, Esenbeckia  Esenbeckia (Proboscoides) dichioa

Bréthes, 1910
cohrophis Lutz, 1914, p46, 49 (1928, 956, pL.9, Tabanus ocoidentals Linmaeus, 1758

1. 10), Tbanus

omissus Luz, 1911a, p76, pl. 4, ig. 9, Chiysops Chiysops omissus Lz, 1911
PGB B S €

panitasoi Luz, 19096, Chysops (nomen nucm)  Chysops panitasciaLutz, 1911
parvitasciaLutz, 1911a, p.78, pl. 4, fig. 11, Chiysops Chiysops parvifasciaLutz, 1911
procalosus Lz, 19120, p8, 9.4, Tabanus Leucotabanus procalosus (Lugz, 1912)
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ibias posteriores densamente cobertos com
pélos fulijinoros ; as outras (bias com pou-
o8 pélos e s tarsos labrus, sendo 4 oo um
tanto mais clara o avermeihada

Ams: A bae pardo-ferrjinoa, o
resto amarelo diaphano, _enfuscado na
metade apical ; & celula axilar enfuscada,
mas com 0 centro mais claro, uma parte di
cclula costal e da. primeira bazal de obr
‘amarcla mais_opaca, as nervurasdesta
cando-se pela sua e ferrojinora ; primeiro
ramo da nervura bifurcada. com angulo,
mas somente 4o lado equerdo com apen
dice curto; primeira cclula. marjinal pos.
terior e a anal brevemente pecioladas.

0 unico._exemplar conbecido. procede
do Estado de Espirito Santo.

6. Esenbeckia. neglecta

e 9.

imento total do corpo (sem 3
proboscida) cerca de 17—18 .
Proboscida do tamanha da altora da
cabesa, de e preta; palpos pardo-aver.
melhados, de forma tipica, mas bastante
Largos, com pos pretos um tanto compri
dos; antenas de forma tipica, de cbr fer-
rujinea, com pélos pretos nat articulaghes
bazacs e apice do terceiro. articulo enfus.
cado  face preta, com calosidade brilbante
abaixo das antenas; barba  marjens
oculares com pdlos esbranquigados ; oibos
scuros, glabros ; fronte e vertice ocraceos,
com caldade claiform de i casanh:

nue die Pulvillen _rostrlich.  Siromt-
liche Schenkel ziemlich, hinterse Tibien
sehr stark, russichware behaart; vordere
Tiblen kavm bebaart, die etwas helleren
und mehe ritichen Tarsen kbl

Fligel: Basis rotbraun, Rest gelb-
lich durchscheinend, in der Spitzenhalfc
braun getribt, Axillarzelle chenso, aber in
der Mitte mit hellerem Fenster  cin Stick
derCostal und ersten Basalelle opak
hellgelb;  Adern aufallend rostfarben,
erster Ast der Gabelader winklig gebogen,

nur links mit ganz kurzem Anhang, erste
Hinterrands- und  Analzelle schr kure
bekannte  Weibchen

6. Esenbeckia neglecta n. 3. (Fig .

Gesammtlinge des Korpers
Rusel ca. 1718 mm.

Rossel schwarr, die Linge der Hbe
des Kopfes entsprechend : Palpen von
typischer Form, aber ziemlich breit, rét-
lchbraun, mit siemlich langen schwarzen
Haaren, Antennen_ typisch. geformt, rost-
gelb, die basalen te mit schwarzen
Haaren, das dritte an der Spitee brdunlich.
Gesichtschwarz, _unierhalb der Antennen
cine. glinzende” Schwicle bildend, Bart
und Augenbtblenrinder mit  weisslichen
Haaren, Augen dunkel, unbehaart ; Stz
und Scheitel ockergelb, letzerer mit bell-
brauner keolenformiger Schiele.

obne
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Ale seotts

gotoorigon Borg
Tent dor an dor Jotatigon Hucnbain ud frucnoren Strasse gologene Teil

n n

Geblet washlen i 4le Usgegond von Petropolls mit

elohe 2um Orgolgsbirge in woitorsn Sinne gohoeren,sach.

oeftors als Sorm do Sutrella Yossiohnot wird.iler baten wix en Voreits
=1t ondorer X1inatischon Torhaoltnissen und Zrhebungor su thun,welohe 2

X on zablreioho neus Jormen

rrelohon Xoemmen.2s troten in Folge 4

i Tt e i s s g g
von LUZ. “!{g(ﬂ '\I:u ,tells duroh Vermittlung dos Herra FOBI!

SRt e PN

Zatropoilie an vorsohletonen Funkte
nige vorbroiteteArten §i#f eind vielleloht auf dor Listo vorgessen woré.

don,¥10 auch oinige Raritasten der Beobachtung entgadgon sein koemne

(/’;?;....xm auorfton abor der rolohmaltigen Liste mur wonigo Arten fy
T A ——

aeue Arten,von donon
otnige sohon fruskor von LTS Loschrieten mirden.Yon den in Terés gosam
melten Arten finden sich hior 1-10,14 - 22,28,31 - 36,37 ud 36. Dasa Jy
Xomen nosh die Tolgenden

Brepopais nigripeanis (TIE.)

" ltngens (rIm.)
" albpeotus (5160T)
* Zemat Im.)
* sortmaculatace.)
Zostylomyia erythronotats (107
- leontza (s

Tonopte Tostterlet Tz
Heopangonia pusilla LUTZ

Diatontneura fenesteata (MAGS.)
Stiguatoptialeus altivagus 10T

Cataoklorops capreolus (7IED.)
Disladosera potator (FIED.)

o suttipennis (11D0.)

E Faciae " (7alr,

o prastorsuns (TALE.)
Tabanus t1ro 5. sp.

Stistotabazus anonymus B. D
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Desta especic 56 conhego uma femen
apanhada pelo Dr. Ruv Lapisidu no
norocste de Sio Pavlo ou na zona virinha
de Matto Grosso.

13, Erephopais forisoga.

Jonto com a . albitaeniota recehi do
mesmo Sr. Ziix um macho de motuca qe
julgo. pertencer a. nova cspecie de Eve
Phopis ; cmbora o seja muito bem con-
Servado creio que a deserigio segvinte per-
mitird reconbecer tambem _ femes

Comprimento ca. de 12 mm. Cires
principacs pardo e ocraceo.

Tromba do comprimento do abdome,
g Palpos pardoceraceos com
pélos pretos, em parte muito compridos, o
artiulo terminal erecto e dilatado na por-
§lo_terminal, mas lateralmente_compri
mido ; antenas pardacentas, o articulo ter-
minal ferrofinozo. Processo facial saliente
e lustroro, em cima castanbo quasi pret,
em baixo com a cbr ¢ a transparencia dos
chifres de boi ; resto da face o0r de bolo-
tas, com arba da mesma ofr ; o8 olhos 1o
exemplar seco brilhantes, quash pretos, mas.
com pubecencia amarelents fina e curta ;
occiput muito. excavado ¢ coberto de pb
amarclo.

Todo o torax pardo de bolotas com
pélos escuros, finos ¢ escassos, tomando-se
mais densos € longos na extremidade pos-
terior do eserno.

Abdomen de cte ocracea. um _poveo
transparente, para traz mais enegrecido.

Pernas na parte superior pardas como
o torax e na parte abaixo dos joclhos ocra.
ceas como o abdome, s pés lijiramente
enfuscados ¢ ox pélos poscos densos de cbe
preta.

‘Aras de pardo de sepia muito diluido ;
conta amarela ; as nervuras mais grossas cbe
‘de couro amarelo ou cxverdeados ; ramo.
anterior da. nervura forquilhada sem apen-
dice e sem angulo distinto. A cclula anal
© 3 primeira marjinal posterior fechadas.

Das allein bekannte Weibchen dieser
Deven At stammt s dem Nordwesten
o $i0 PavLo oder dem angrezenden
Teile von Marto Grosso und wurde von
Dr. Ru Lapisthu gesammelt.

13 Erepbopaia torisuga.

Zugiich mit dec Erepropuis albitoe-
miata caicl ich von Heem ZakN noch
cin Minnchen, welches meines Erachiens
cier neven Erephopsiart_ zugehort; es
it awar nicht shr qut esbalten. doch
dirfte e machfolgende Beschreibng
Such rur Erkennung des Weibchens g
nigen

Lioge ca. 13 mm. Hauptfarben
cichelbeaun und cckergelh.

Rssel von der Linge des Abdomens,
schwiralich ; _Palpen braunlich ockergll
o e, e 1ol anillnd
Tangen Haren, das Endglied aufgerichict
i oben vt aber et
Cusmmengedrickt; Antennen beiulich,
dav Endgled tosrlich.  Gesihisfort.
Saeglinzend, oben braumchwarr, unten
mche homgelb; Ret des Gesichtes cichel.
braum, mit chensolchem Bart; Augen am
trocken  Exemplare . schwirlich  und
Flinend, it sehe feiner und koreer
elblicher Pubescen ; Hinterkopt. stark
Susgehihl, gell betaobt

“Thorax " durchwegs cichelbraun_mit
sparicher und feiner dunkler Behaarung,
e nur am Hinerendo. des. Sternums
Stirker und linger wid.

Abdomcn  ctwas_ durchcheinend,
cckergel, mch binen 70’ meh shwire.
[y

Beine oben _cichelbraun, wie der
Thorax; von_den Knien an_ockegelb,
wie das Abdomen, die Fise leicht briun.
lich “und die wenig dichte Behaarung
schwarr

Fligel she verwaschen _sepiabriun-
lich; Conta gelblich: die grtssen Aden
ebergelh odergeanich ; Vorderast der
Gabelader “obne " dewtlichen Winkel und
ohne Anbang,  Frse Hinerrands. und
Analacle geschloscn.
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Walker hat in Diptera Sawndersiana drei Pangonien ans
Brasilien und cive vierte aus Suedamerika als neu beschricben.
Von diesen wurde nur P. exewns identificirt; dieselbe st sehr
achnlich mit P. molesta Wied.. P. comprehensa gehoert z
Dicrania oder wohl noch richtiger in ein eigenes Genus; sio
warde in Pard gefanden, woher ich bisher kein Material erhielt.
P. nana und notabilis kenne ich nicht.

WILLISTON hat ausser den den bereits angefuehrten aus Bra-
silien_angegeben: P. wnicolor Macat., diaphana Schiner Columbia
und Dyspangonia arcuata nov. spec. von Chapada (im Staate Awma-
zonas?). Die erste halte ich fuer nicht identisch mit der Macquart-
schen, da das Geaeder abweicht und bei der knappen Beschreibung
Macquarts das Vorliegen viner bloss achnlichen Art durchaus
nicht auszuschliessen ist. Leider besitze ich ueberhaupt keine achn-
liche Art.

Die von Williston von Rio Paraguay beschriebene Dyspan-
gomiaflipalpis erhielt ich ans Paraguay in Exemplaren, welche
it der Beschreibung gut uebereinstimmen; es waere leicht moe-
glich, dass sie auch nmoch auf brasilianischem Geblote nachge-
wiesen wuerde.

Aus demjenigen Theile der Litteratar, welchen ich bisher
nicht auftreiben konnte, finde ich bei Kertész noch 10 Arten
angefuehrt, naemlich: . nigripennis und thoracica Guérin (Voyage
de la Coquille Zool. L), P. badia, cornuda, fumifera, nigrohirta,,
piceohirta ; rufohirta wnd temuistria Walker (List. Dipt. Brit.
Mus,) und P, suturalis Rondani (Traqui: Stad. entomol) Nach der
Bestimmung von Coquillet st die erste mit elner der noch
uebrigen Arten in meiner Sammlung identisch; von den andern
muss es vorlaeuti unentschieden bleiben. Teh gebe nachstehend

die bezueglichen Angaben:

I e dige bewbug  daga de b g

1. P aigripennia B LIV Brasiia Verbeeier, aber immer
Guerin Kio de Janciro B 111 spacrlich.

. Pcxeuns  Rio de Jancin Brasil Vo 1wel
Walker  Peropalis 1V Stelen.

Wir erhalten auf diese Weise mit I castanca Perty 40
von denen aber wahrscheinlich zwei als Syno-
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Toras, cm cima com fundo quas prto
20 e, do s asano-ciars, em haao
Cotanbh oo, o pllos catanhon do
Hilho dourado, vl cavanho e
claro um oo avermcad

Abdome e cima grralmente de pardo
ccraces oo ek com e faa e com
T o povc aargada. m parie apca
Sox” sogmt < oo, o uma
i puadoccraces oo disina, Ha

fesclo de. Tiohas preas el e
sigucague, intrrompidis 3 Jungio dos
ot Na. pane posrio 3 mariem
S cnse cars & o quino segmcnto
par e prevales o preo, terompido
Spinas or Algumas pequenss manchas
Drea mdiana o duss aeais seae fando
Fardo st claro; otas ulimar co
Hoem o arjom posteio do abdaae.

Pemas ot unformemene de <0
castanbaclars, apenas um pod. cocge-
Gl e dielo s apin.

At bt cise, com 8 ot la-
gamene cofwcads a1 0 spoc; 8 fara
Sl ¢ sl o s
s reortada; oty sea s
e ey, o syl 4 s
. Hitina um (47 froglas Qoo scom
a3 fa s, A primeira_ couia
Poverio ¢ argamente ahets, & quarta um
o estrcitada; 3 ceola anal abett
Forem it ciciade.

0 cxmplc e i o dos

o apannado por i mas ma]

i oo e o o e Ao
i em 34 TV 8.

to. Chrysops migrcorpus n. . (P 10).

Comprimento do corpo, sem as ante-
nas, 7,5 — § mm., largura maior cerca de
3 mm.

Tromba ¢ palpos pretos ; antenas obr
de mel o articulo bazal, 0s outros pretos
com pilos da mesma cie; face na tota
Gade cor_ de mel ; calosidadefrontal
mesma o, 0 resto do_ vertice preto. b
Thante ; ocelos castanbos ; olhos como na
maioria das cspecis ; occiput pegro.

Thorax: Scutum in der Mitte fast
hvarr, nach aussen bellbraun; Unter-
site dunkelbraun mit braunen. aber gold.
glinsenden  Haaren.  Schildchen  von
hellem, etwas rilichem Braun.

Abdomen: Oben st die allgemeine.
Firbung  ockerbraun, it pechschwarzer
medianer Langsbinde, welche i Apikal-
teil der cinzeinen Ringe etwas verbretert ist
und in der Mitte cine, ctwas undeutliche,
ockerbraune Linie enthilt. Auch findet sich
eine Andeutung von seitlchen_schwarzen
Zickeacklinien, welche an der Verbindung
der Ringe unterbrochen sind. Im hinteren
Teile des Dorsum abdominis werden die.
Rinder der Segmente dunkel und vom
funften Ringe an herrscht die schwarze
Farbe vor und wird nur dorch cinige Klcine
odkerbraune Flecke unterbrochen. Unten
steht auf briunlich ockerfarbenem Grunde
ein_medianer und zwei scitlche Lings.
streifen, welche am  Hinterrande ~ des
Abdomens verschimelzen.

Beine fast durchwegs hell Kastanien:
braun, nur nach der Spitze zu etwas
schwiralich

Flugel ziemlich bell, der Vorderrand
bis rur Spitze breit dunkel gesiumt, die
dunkle Binde sehr kurz und schri, mit
ausgeschnittenen Rindern, um _ dieselben
ein’ctwas unregelmissiger hyaliner Saum,
der Rest des Fligels licht ravchgrau.
Erste Hinterrandsaelle wet offen, vierte
ctwas verengert, die. Analuelle offen, aber
stk verengert.

5. (¥, 10),

Korper schwarz, obne die Antennen
75—8 mm. lang, Breite ca. 3 man.

Russel und Palpen schwarz, Basal-
glied der Antennen honiggelb, die andern
schwarz und schwarz behaart, Das ganse
Gesicht_honiggelb, Stirnschwicle ebenso,
der Rest des Scheitels glinzendschwars,
Ocellen braun,  Zeichnung der  Avgen
vom  gewohulichen  Typus.  Hinterkopf.
schwars,
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sem tipo especia, apenas a5 tbias anie-
ores um tanto. curvadas, Os machos 330
gerlmente desconhecdos, As femess sio
observadss durante o dia, quando aiscam, de
prelerencanas pernss, o8 cavalos de. cujo
sangue 830 avidas; confundem-se €ntio com
himenopleros que costumam, em dis quen-
tes. lamber o suor desses animais. Rarss
veres atacam tambem pessoss. Que.podem
tambem visitar flres fea demonsirado. pela
tromba de uma feme de A. longiconis, mas
ofsto parece excepionl,sendo completamen.
te desconhecido dos coleconadores de hime.
nopieros. O genero ¢ exclusivamente ame
<ano ¢ representado especiaimte nas 70133
mais quentes da America do Sul.

Deste genero conhego cinco especies des-
it € scis novas. Entre cstas ha algumss
que diverjem bastante do_tipo mais comu
fodavia a5 afindades prevalccem ¢ nio per.
miem duidas sobre 8 sua posicio. Com
exegio do Tabuas Syleint (que coloco
entee as Haplo arae, em novo genero. cor.
resnondente) nio conheso motucas americanas
que se possam confundir com cspecies de
Accathonrs. Se 03 antgos autores 35 colocr-
ram no genero Haematopos, 1o tepresen-
tido ma Americs, fol 3penss por nio achar
outes colocacio.

Passo asors & descno das especies

No seu catilogo KERTESZ menciona
5 especis seguintes: Acanthorera longicormis
FAUR., csticts WIED, ¢ rigonifra SCHIN.;
faa 2 coantata WIED. que consiue uma
Do especie. A marinalls WALK., olra es-
pecie boa, € considerada eroneamente como
Snonima de cxstinrts WIED.; cts tambem
A triangalaris WIED, como. sinonima_de
longiconis de FABR., 0 que jd foi indica
0 pelo proprio WIEDEMANY.

Temos assim cinco cspecies i conheci-
das: A longicomsis T., exsticts ¢ evartats
WIED., marginalis WALKER ¢ trigoniira
SCHINER. Aciecem maisscs especies novas;
2 ssber: tensicors, nigrivomus, azocantha,
Intemedio, quingueinta-e el

Ses podem ser facimente reco-
nhecidas pelas cstampas ou delerminadas pela
chave seguinte:

5

| chen escheinen bei Tage und sind sehe blui-
., indem sie die Pierde, besonders an den
| Beinen stcchen; man verwecnell sie  dann
leicht mit_Hymenopteren, welche an heissen
Tagen die Plerde sufeuchen, um  hren
Sciweiss u_lecken. Menschen grelen sie
selener an. Ich habe ein Weibchen von A.
| longicornis, essen Ruessel deutiche Sparen
| cines Blumenbesuches zegt: doch scheint
419 Faktum elten und auch bei Hymenopte-
rensammiern unbelamnt. Ueber die ersien
[ et e

Das enus st auf Ameria beschraenkt
und besonders in den waermeren Tellen von
| Sucdamera verteten. Es sind fuent gute
| Atienbeschrieben, 7u_denen sechs neoe
| kommen. Obgleich_einige derselben vom
hacufigsten_Typus betraechtlich abweichen,
ueherwiegen doch die. Aehnlichketen und
| lassencinen Zweifel ueber. die Verwandi.
schaft micht aukommen. Abgesehen von 7a.
banas Sylnini, fuer den ein entsprechendes
s der aplocerae vorgeschen st g
esin Amerika keine mir belamnien Tabani-
| den, welche mit den Aeanthocraarien auch
| ar die geringste Achnlichkcit haben, Da dic
acleren Autoren mit diesen nichis rechies
anilangen wssten, reien. s dicselben
i 33 Oenus Hacmalop ein, o5gleich etz
teres in Amerika g micht verirten s,

e gehe mun' zur Deschreivung der Ar-
fen ucber, von denen KERTESZ in- seinem
Kataoge folgende anfuchr: A, longicorns
F. exiinca WIED. und trigorifira SCHIN. .
| e fhit hier coarctts WIED, cine. rwet
| los gute A A, marcinsis WALK,, eine
| wont berechigie A, wind_ (iiuemiicher
| Weise, ais synonym von astncta WIED)
| gefuch, ausserdem A, puangilaris WIED,

Ein Synonym von angiorns F., wie WIED,
| selbst amga.

Wi e 0 tuent bersits bekante
Adten. A, longie ais .. ecsticta wnd coaret
12 WIED. mangnats VALK und rigoni
Jra SCHIN. Dara_kommen ‘moch. sechs
e, naemich: trnsicorns, migricomus, ana-
| anthor ttrrmedia, quisgusini 1 s
s Dieseben kocwnen 15 den Abbdungen
erkannt oder mach olgendem Schivessel e
Simmt werden
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outra mancha, porem completamente redon:
a ¢ apenas com & metade do diametro ; na
finha _mediana ha 1o primeiro_ segmento
ma. estia. lonjitudinal irregular, o se-
gundo e tercero um  triangulo com apice
Virado para.traz, no quarto outro seme.
Thante, mas virado em sentido oposto e no.

quinto uma linha.transveral, correspon- |

dendo & baze de outro triangulo igual.
Peras ferrujieas, lijiramente par-
dacentas; os tarsos o primeiro par © 0
tereiro par com excepgio da baze mai
escoros, pardacentos ; a1 coxas anterion

enegrecidas, porem com pélos alvacentos.

‘Aras mito enfuscadas, com prolonga:
mento tipico 0o primeiro ramo da nervura
enforquilhada ; celula anal e primeira da
marjem posteriorfechadas antes da mar.
jem; baze e celula costal amarelas de
mel | o estigma, a5

med

‘enegrecidas ; balancins pardos tormando-se
maia claros em diregio da extremidade.

Descrito de uma femea apaihada pelos
ins de Margo em Vatega (Estado do Rio
be_Jaiso). Outros exemplares_foram
apanhados cm Brxawms CONSTANT ¢ nas
serras de Bocawa e de Perorovis. Como
a maioria das Esenbeckias & francamente
crepuscolar.

5. Chrysops omissss . sp. (. o)

Comprimento do corpo (sem as ante-
n1s) 8,5 mm, 0 da aza poveo mais de 7,
largora maior 3 man.

Tromba cura e preta, de 2 ma. de
comprimento ; palpos com
pilos castanbos; caloridades faciais cbe de
mel; antenas castanho-claras, com pilos
pretos nos dous primeiros articulos, o bazal
um pouco dilatado, o terceiro apenas com
a primeira divirio bastante clara, sendo o
festo enegrecido ; olbos. como na majoria
das outrasespecies; caloridade frontal
castanboclara, tomando-se preta pas mar-
jens. lateras; vertice castanho-claro pa
marjem, quazi preto no centro, ocelos dis
tintos de cbr castanba-clara.

| Flecken, am zweiten ein ebensolcher, aber
| our halb 50 gross und gans rund ; i der
Mittellinie am crsten cin’ unregelmisi
Lingsstrch, am zweiten und dritten mit
| dec Spitze nach hinten  gewendete
Dreiccke; am  vierten cin_cbensolches,
aber umgekehrt und am {unfien cin der
Bass cies slchn cnsrechender Quer-

Beine leicht briunlich _rostgelb

tes Paar — mit Ausnahme der Basis —

vom ersten die Tarien dunkler, mebr
braun. Die vordersten Hoften schwirz.
lich, aber weisslich behaart.

Fligel stark gebriunt, mit typischem
Fortatze am ersien Ast der Gabelader ;
erste Hinterrands- und Analzelle sor dem
Rande geschlossen ; Basis und Costalzelle
boniggelh, das Stigma, die grsseren
Nerven und die mittleren Queradern rot-
lich,, die Gbrigenschwirzlich braun
Schippchen schwaralich ; Halteren braun,
gegen das Ende ru heller werdend.

Buchreibung nach cinem  Weibchen,
das gegen Ende Mirz im Staate Rio i
Jowmo (Vauecu) gefangen wurde.
Andere Exemplare wurden in Brxjauin
Constays und in der Swara DA Bocama
und in CAxAMSD DE Cita bei PrrsoroLis.
gefangen. Wie die meisten Esenbeckios
fiegt sie in der Dimmerung.

5. Chrysops omissus . op. (Fi. ).

Gesammtlinge des Kirpers (obne
Antennen) 8,5 mm., Breite ca. § mm,
Flogellange etwas mehr als 7 mm.

Russel schwarz, 2 mm. lang : Palpen
ockerbraun mit brsunen Hasren : Gesichts-
schwicle boniggelb: Antennen_hellbraun,
mit bellen Haaren an den beiden ersten
Segmenten, das _basale etwas ange-
schwollen: das drite ist nur am ersten
Teile hell, sonst schwirlich: Augen, wie
bei der Mehrzahl der hiesigen Arten ge.
seichnet ; Stirnschwicle hell Kastanienbraun,
an den Rindern ins Schwarze tbergehend
Scheitel am Rande hellbraun, in der Mitte
fast schwarz ; Ocellen deatlich bellbraun,
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carstristieo do abdome varia bastante € em
duas chegou 30 ponto de lembrar as vespas.
Tambem a forma da fonte solees modifi.
ates.

O genero. Acunthocer, sem duvida bem
justilicado, nio sumentou cm especies depois
dos tempos de MACQUART, WALKER e
SCHINER; tenho porém de sjuntar variss
pecies novss €, por s, parcce acertad
reuni 08 carterés que o comuns ds es.
pecies por mim observadas:

Tabanideos quasi glabros, de._tamanho.
medio ou pequeno ¢ reativamente esireitos,
de aspeto gersl bastante orjna, Jembrando
mals o menos as vespas ¢ mostrando maizes
pretcs ou pardos com piles doarados, dispos-
tosno escudo em esiriss ¢ no abdome em

Inteior, no meo, closa (gabea,
‘excavada em forma de

(o emes) s arga; ks b oclo;ahon
o s s verds, duas parils ©

e ¢ una suindo 3 i postrs
Renas sempre st comprdas,mas var
ndo s forma, com o et segme
s ou. menor.singado, et 1 base,
e compedo, ponado on vlorn,
porém nancs cado.para ma; o g |
e pode aar o cxiir, s o4 mencs, |

desenvolido, mas sempre de forma bastan | pi

¢ i i s Wit € s ves
o s, gesimene com inss sers,
omande, quandn bem desemonidss.
iangi com o do, mts 04 e, s
Ko mories da s s ves 53 1
Suts 3 o dus. Toaequs b
Cicnd, i 16, com o s o
undna ¢ o nss et o
o, acendo ma e G srs < cobertsn
o ey smacon, como emben 0 B |
Keimenie w o, Awome. b
S edondado w0 ke, com achaamento
Soctovel € Com Crciament, mas 00
meno o, 2 extemidae do_ sezunda
ks quando muto foc, o apeo. el |
Tembea i  paeaca s e O . |
Lo, coni em inas tmeveracs co
¢ o o e, Perms de s e, ey

| verbritert, ohne Ocelen. Augen mit

e

raterstische, Seitenortats_verloren gegn-
en, wachrend er bei anderen bloss reduiert
Crscheint. Auch die charaierstische_Ein
Schmacrung des Hintrlibes it versehieden
entwicket und. erscheint be ciner Art gans
Wespenaehalich.

Die 2weilcllos berechtigte Gattung Acur-
thocra crfube set SCHINER keine' Berei.
cherung mebrs ich Rabe jedoch sechs new
um Teil zemich sbweichende, Arten hinzu:
Iuluegen, weshalb s am Piatee schent,
nachatehend die. Charskere _ aufzuzachlen,
Welche den von e heobachicten Arten g
meinsan sind.

llendem, meh oder wenige: wespenarigem
Habitus, deren Facebung aus schwareen und.
braunen Toenen besichi, 2u. dencn noch
goldiarbene Behaarung (in Form von Sirc-
en am Skutun und Querbinden am Abdo.
men) hinzkoeami. Uniergesicht in der Mile
schwiclenarig, d. . unbeiaart, konvex und
glaenzend, an den Seten rianenarig susge-
Hochi; Simschwicle gross und. brit, von
cluas wechscnder Form, Stme des Weib-
Chens reatv. brci, raweien nich. vome zu

gruencn Binden, davon Twel disgonal u
Cine "den Minterand _begleitend. Fuchler
mcist sehe lang, V01 wechselnder Bildung.
das st Glied mehr oder weniger verlae
get, mitduenner Badis, das drite lang,
emen: oder Mealentocrmig und  ehwss
Seiich komprimiert, aber e mach ‘oben
Reknuemmt. Seitensprosse maschmal fehiend,
Sont verschieden entwickel, shr mmer ge.
rade. Fluegel nie ganz hyalin und selien
hne Zeichnang leaire besteht ags dunkeln
Binden, welche bei zwei Arien cin Dreieck
iben. Thorsx wenig behaar, Skatum
it zwel seiichen Suiemen und
Quericcken, welche, ebenso, wie das Schid-
chen, poldiarbene. Hacrchen aufweisen, Ab-
doméa’ subaylidrisch, sm Ende sbgerundet
und doriovental abgeflacht, auserdem am
Ende des rweiten Ringes, mehe oder wen.
g cingerogen, wodurch in €ingen Arien
cine auffliende Wespenaehnlichkeit 71 Stan
¢ Noemmi. Die Zeihnang  besteht
g0k oder messinglarbenc Querbinden.Bei-
e zwalarbig, nicht sufseig, nur die Vor-
derschienen etwas_gekruemmi. Die Macnn.
Ghen sied mahezu unbekanni. Die Weio-
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ples e nio. a marjem posterior na
metade da terecira celula marjinal pos-
Esta especic bem caracterizada foi
descita de duas fomeas spanhadas entre
outras especics de chrysops num campo
perto do Pox0 b FAYA, situado na mar-
Jem do PARANK pouo acima da barra do.
Tert, em terrtorio de MaTT0 Grosso.

|

12, Chrysops belbicorminn. p. (P

Olhos como na maioria_das _especies
indijenas; tromba. preta; uma. coloraglo
escuraencontra-se tambem no articulo

todavia a baze ocracea), como tambem no
tuberculo_ocelifero; pelo resto_ toda &
cabega tem a cée de mel ; as caloridades da
face ¢ do vertice 130 bastante salicntes,
orae cnegrecidy ta s i

o escudo com estrias. lonjitudi
tano, iegulares amarclo-scinentadas 5o
bre fundo pardo. (confere 2 estampa) ;
escutelo pardo.

Abdone 52 bz de amardo paido
tomando-se ocraceo mais
e it i gt tf o
algumas anastamoses nacendo as submedia:
nas na marjem posterior do primeiro anel
€ as laterais ma parte terminal do segundo ;
entre elles aparecen tres ileiras de manchas.
oraceas; em baixo cxite uma cstria
preta mediana contituida pela furko do
manchas que na parte postrior confiue com.
a cbr escura das marjens latersis.

‘Anas lijiramente acinzentadas, a costa
com arja parda. bastante larga sobrepas-
sando o apice; a faxa transversal bastante
larga, um pouco recortada e tarjada de
branco esté na sitoaglo de costume. Halte-
res pardos, cbr de bolotas.

Pernas: as conas do. primeiro par
s femures ferrufinecs, apenas com as
extremidades escuras, s tibias pardas, os
Pés ocraceon na baze o enegrecidos’ ma
extremidade.

Hinterrand nicht, sondern hort in der Mitte
der dritten Hinterrandseelle auf,

Die gut charakterisierte At wurde
mach awei Weibchen beschricben,  welche
avischen  anderen Clrysoprarien  auf
cinem Cauro. bei Poxto ba FAYA ge-
fangen wurden. Der Ort liegt in Matro
Grosso am Panaxi ctwas oberhalb und
auf der anderen Seite der Einmindung
des Tagrt,

Chrysops bulbicornia . sp. (Fig. 13).

Gesammilinge weng dber 8 mm.

Augen, e bei der_ Mehriahl der
cibeimichen Aren; Rl schware
dukel sind ausscrdem das spindelfomi
angeschvollene. Besiglied und. das End:
glied der Antennen, von der ockergelben
Basis “deslben sbgeschen, ferer der
Ooilenhicker, sonst s der_ganae Kopt
honiggell; Gesichts. und Scheiteschwice
sark hervortrcend.

Thorax im Ganaen schwiralich; das
Scutum 2egt uf braunem Grunde. tras
unegelmisige gravgelbe. Suiemen (5.
Abbidung); das Screlum ist braun.

Abdomen an der Basis blass., hinen
meh ockerglh, aben it vier,
weise “anastomisicenden,  schwireichen
Stricmen, dic_submedianen am  Hin.
tertande de ensten, die sidichen im End-
wele des suciten Ringes. beginnend; es
im0 b ol
Flecken, unien findet sich median cine
bt Strene aus konfiernden Flcken,
die nach Kinen mit den dunkien Setn:
indern verchmelzen.

Fligel_she it grau. Cosa bis
ber e Spiaehinaus brct bravm g
st e Querbinde an gendhin-
Ticher Stlle, cnas zackig und weis ge.
siumt; Gesder dem gewshwlichen Typus
entsprechend ; Halteren cichlbraun.

Beine: Vordere Come und_alle
Schenkel bis auf dunkleEnden,rosgel,
die Schienen braun, Fisse an der Basis
gelblich, an den Enden schwirlich
braun.
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tatae fusca, bas pallescentes. Oculbas fusc), + atae s, basi_pallescentes, Ol bask
apice palldiores arcu maculaque fuscs. Thorax | fusc, spice. paidores  arcy _ maculaave
fuscus linci_dorsalibus favi, quac tamen ~ 0sis. Thorax fuseus licis dorsaibus flavis,
iasin haud_atingunt. Scutelum flavescens. | U3¢ Tamen basin haud stingun. Sctclum
Abdomen cyindicum fuscum segmento primo | 13vcicens. Abdomen olindricum_ fuscu
e sccundo basi sirga flava Ave 44 margi. | SGEEIO Prmo cf sccundo bas triga flava.
- € 3d marginem crasiorem fcae maeuts

nem casioren f1scae macula magn, MeGi | A AR CHoren |
s Fuchierwirael_elbichoraun, Endglicd
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i crvad, s ifrior rane-amarei: | Nehwet, i et - Sicines SN,
s o calo eto tanguar, cu pota € deten S nach de Fueher i gewandt
ioda par 2 ntenas, € de cadn Ity com | 1, Und. an”Jede” Sele Twe pcnrend
ows pantos precuridios. Palpos pado-cne.
arcdos; frome amrlads, mediimentc
o sz s Snicns com Sl e qs
adrado, conendo de cads 1o s tubere
o aredondado, acma desa € G exin e Sehenies S s s B e
dele race um segundo calo, alongado, esten- | gum Hinterhauple sich ersireckende Schwice
endose a1 30 occipt, sendo. dniido 10 | wC1e i der e dneh ene sehlcs
meio por uma pequena faixa branco-amarela- | weisse, untcrbrochens, kleine Birde geteil
i rompids. Escatn i, om | b1 Ruiemcd. gacniod st o
ks onftucinat, o de ko ordan. | 2l SRS Lazinicn o
< um pouco a cina o e das s | YOI et den Tl X
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ovrst. Ac Wainas. Mo | 1hbesun und i s cin grover schrac
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Schiele, ueber diese und der aus i hervor

manch
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Torax preto de ardoria com tree linhas
Tonjitudinais de preto brilhant

Permas na sua totalidade pretas com
wnica excegio dos empodios que sio ama-
eelados.

Aras dezshadas como no chrysops
Lactus, apenas & costa um pouco mais lar-
gamente enegrecida ; halteres negros, eapi
tulo mais claro, de cor castanha ; escamala
da am castanba, com 3 marem mais

Desta especie foram. apanhadas vinte
femeas em pleno campo entre Miguel Cal
mon e Salto do Avanhandava, o noroeste
de Sio Paulo, em 28 IV o8, Visitei 0
mesmo logar em Janeiro de 1909 sem
encontrar outro exemplar.

1. Chrysops parvifascia

Comprimento do corpo 7 2 8 me.

Tromba pardo-escura ; palpos pretos ;.
antenas com articulo. bazal ocraceo, mais
escuro o apice, o resto enegrecido ; calo-
sidade facial extensa, e de mel, fronte
polsilhada de branco com caloridade fron-
tal mais larga do que comprida, de cir
ocracea enegrecida ; ocrlos stuados sobre
outra caloridade de forma e oo seme.
hante. Olhos seguindo o tipo mais comum.

Torax. preto, em cima um poveo lus.
trozo, com duas linhas cinzentas, lonjitu-
dinsis e submedianss.

Abdome preto, com beilho esbranqui-
Gado e pélos microscopicos, escuros, mas
com lilho prateado.

Pemas, pretas ma quari totalidade,
apenas os primeiros tarsos de um ferrufineo
pardacento palido

Aras quasi hialinas, com excepgio da
baze da faxa transversal e do bordo costal
entre as duas que thm uma cor castanba
mais ou menos cnegrecida ;8 faxa € curta
 ctrits, subtriangular, de contornos sim-

Thorax  sehieferschwarr. auf _dem

glinzend  schwarze. Lings.

unten
von glinsend schwarser Firbung.

Beine durchwegs schwarz, nur  die
gelblichen Empodien ausgenommen.

Flugel : Die Zeichnung, wie dicjenige
bei Chysops lactas, nur die Costa etwas

breiter schwarz gesumt:  Halteren
schwarr, das Kapitulum  etwas heller,
braun. ”Schippehen braun mit dunklerer
Rande.

Von dieser Art wurden 20 Weibchen
am 38ten April 1008 auf offenem Felde
in den Cauros rwichen MiGuzt. CaLvio
und Saro DAvaiANDAYA, i Nord
weten von S0 Pauto gefangen. Bei
einem spieren_Besuche konte an der.
selben Stele auch nicht cin Exemplar auf.
gefunden werden.

11, Chrysops parvifascia n. sp. (F

Kerperlinge 7, 8 mm.

Rosel dunkelbraun : Palpen schwars ¢
Antenoen mit _ockergelbem, am  Ende.
dunklem Basalgliede, die beiden cberen
ohwarrlich s Gesichtsschwiele
boniggelb, Stime weissbestiubt. mit mehr
breier, als_langer, sehwirzlich orkergel
ber Schwicle, die Ocellen auf _ciner
anderen in Form und Farbe shlichen
Schwicle, Augenseichnung vom gewdhn-
Tchsten Typus.

Thox schwarz, oben etwas glin-
zend, mit owei graen.  submedianen
Lingalinien.

Abdomen schwarr, mit weisdichem
Schimmer und mikroskopischen Hirchen,
von dunkler Farbe und weiswen Glanse.

Beine fast durchwegs schwarz, ur

oder weniger schwirzlich braun sind ; die
Binde ist kurz und schmal, subtriangulir,
mit cinfachem Unrisse und errcicht den





index-594_1.png
%

2 1
carto fenuicomis
Antenss com dente lateral. - -

1. Primeiro ariculo antensl longo . .

|
T sem 02
3. A com desenlios mais cscuros, .. 5 |
Ceem o Dl
4. Corpo preto; abdome sem faixas. . .
nigrierpus | 4.
. cntnbor < com « dou-
dis. L astinta
5. Desealio das a1as incuindo um trian-
3 Lguio. 6| 5.
<7 ko ndiindo m tian.
. ...
6. Metade spical a 322 o 6
cann. .
7. Meriem' ot sara 7
. esteitamarginals
5. Abdome ot amrlas moaic, |
muito eseitado cadin O
Absome com +
20 o
10, Abdorme porco esiciidos seis cinas
amarcas - eristats | 10
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‘Abdorne asear esticitado; inco cinas |

Comero com s s cipecie i |
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1. Acanthocera longicornis (FABR).

. Scutellam séhwiars

berete bekannien Arten. In crter Linie

Entes Acaengied a2
i, letries
piremestoerni . tensicoris
Anteamen mit Setensahn 3
ohne. s
Flucgel mit dunkiren Zeichnungen - 5
ohne dunklere Zeichmungen . 4
Koerper schware; Abdomen ohne
Querbinden . .. ... . migricorpus
Koerper bruun: Abdomen mit golde-
nen Querbinden - " exstincts
Dic Flucgelrichnung_ sehlesst ein
Drcieck cin o
Die Fluegelzcichnung ohme reieck . 7
Spizenhacltie des Flucgels fat gant
schwarz inenifon
Spitzenhiciti’ des Fliges groseen-
el hell ... Tougicornis
Der dunkle Costalrand it . conritato

Der dunbie Costirand sehmal, morgiralic
Abdomcn obne gelbe Querbinden
Apex, stk eingeschmc

‘Abdomen cigt elbe Querbinden am
Apex N

Sautellum geld
Abdomen wenig cingecl
gelbe Binden -
‘Nbdomen 7emiih cog:
ibe Binden
e beginne mit der Beschreibang et
et

Acantiocera longicornis (FAGR).
e

s P

FABR. E:

| ier
(Sin.Tabiras s FABR. £ |
SV, 371, 38; Syt Antl 103, 45,
armat. trangularss-WIED, Zool. |
Magar 1L 346)

DEMANN: (L. 8, 1. 123):

“Delgads, prea, com linhas cbr de lrio;
aas com 8 costa, uma mancha semilunse
uma esra pardas. Comprimento 6 linhas 9.
Do Bl

Fabe Ent. yst. 1V. 317. 38 (Texto latim)
Tabanus fongiomis: oculis maculats, als
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£101 WIEDEMANN

yse Al 103

WIED. Zoei

Sculank, schwarr, messinggclb i
e: Mondil.cien und

Ak Beaciien
317, 3. Tabanus

Fabr, Eaf, At IV

dmidiato fucis macula alba, antemnis IONEi | fongioornis: oculi macuiats, s dinidiats

s,
Reliqis minor, antenmse chongatie,
driae longitadine thorscs, i mede wride

s macala alba, antennis longiorions.

Reliquis m nor, antennae lons

e, o

aricae longitudine thoeacis, in medis unlen
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NOVAS CONTRIBUIGOBS PARA 0 CONHRGIMENTO DAS PANGONINAS
B CHRYSOPINAS DO BRAZIL.

NEUE BEITRAGE ZUR KENNTNIS DER PANGONINEN
UND CHRYSOPINEN BRASILIENS,

Dr. Adolph Lutz.

Reimpreso das « MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ »
Tomo 111 — Fac. L — 1911,

MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ»
nd 111, — Heft L. — 1911,

RIO DE JANEIRO — MANGUINHOS
-y 1911
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sigio.intermediria, podendo ser defnido do
modo seguinte:

Paipos com o ariclo terminal em f6rma
de bainha de_sabre, antenas com artculo
terminal longo e quasi relo, apenss um
pouco curvado ma base; a parte acima do.
segmento_basal reta, o denfe da base nio
curvado, breve ¢ ereco. Calo frontal sub-
quadrado, prolongado. atraz, em forma_de

Fa. Ofhos. verdes, mais claros na. parte
erior do que ma superior, mas sem limite
hitido entre as duas cbre, como se vé nos
olhos de Catacklorops. O desenho das szas
lembra o genero Dichdacera.

Unica especie conhecida
Orthostylus ambiguus n. s

Comprimento cercade 14mm. Cor preva-
Tcente: pardo.

Tromba preta; palpos com artcalo fer-
minal estcio, pardo, com pelos pretos; an-
fenas tambem, menos o artalo terminal que
& cor de laranja com ponta prets. Face com
o fundo pardo, coberto de pG. oeraceo-csro,
de cada o com uma. fmpressio bistane
fnda; burba escass, de_cbr parda; olhos
glbros; fronte ocace, enfuscda. ente os
olhos ¢ com as marjens parailas; calo cas-
tanho-caro, subquadrado, contnuado poste
romente ‘e duas _ponias aterals ¢ uma
tinha mediana clevads, que atije o tuber.
o ocla e forma de triangulo longado.
Occlos invisiveis.

Torax pardo, em cima quast glabro, mar-
jens laenis do seudo ¢ escuiclo mals clros;
escudo com linka mediana. cscurs ¢ faives
Tonfitudinais_potco disinias; pleuss < peito
com fundo pardo ¢ polen branco-amarciado,

Abdome com o res primeirosancs trans
lucidos, pardoroeaceos, fomandose para
raz mals esuros € pacos; no meio do quar-
0 anel existeum triangulo clro, coberto de
pélos brancos,assentado na mariem posterior
¢ continuado lstealmente em esrita fixa
spical branca. No resto 35 marjens postrio-
1es sto estrelamente tarjdas de branco, no
ventre mais que no dorso.

| Palpencndglied  sacbelscheidentoe
| Antennen mit fast geradem, nur an der Basis
etwas gebogenem, langem Endglied; des Teil
oberhalb des Basalscgmentesgerade, der
Zahn an der Basis nicht_gekmuem, kurz
und vorwaerl gerichtet. Strmschwicle " sub-
quadratisch, mach unten n cine Linie forge-
setzt Augen unten e, oben dunkelgruen,
aber die Qrenzen undeutlch und verwaschen,
nicht scharl, wie bei Catachlorops. Fluegel:
zeichnung an Dichelacra erianernd.
Dic cinzige bekannte Art ist:

Orthostylus ambiguus n. sp.

Laenge ca. 14 Mm.; Facrbung vorwi
gend braun.

Ruessel schwarz; Palpen mit schmalem
Endgled, braun mit schwarzen Haaren; An-
temnen chenso, aber das lette Glied orange,
mit schwarzer Spitze. Gesicht auf braunem
Grunde hell ockergelb bestaeub, seich mit
je ciner siemlich tiefen Einsenkung; Bart
schwach, von brauner Farbe; Augen unbe-
haart; Stime ockerbraun, zwischen den
Augen dunkler, it paraliienRaendem ;
Scwicle hellbraun, subquadratisch, binten mit
zwei seilichen Spitzen und_einer _ mitleren
erhabenen Linie, welche denlaenglich drei-
edigen Orelarhoecker ereicht. Ozellen icht
erkennbr

Thorax braun, oben fast unbehaart. Sei-
fenracader des Scutums und Seutellams heller
das Scutum mit dunkler medianer Linie und
undeutichen Laengsbinden; Pleuren _und
Brust aul braunem Orunde weissgelblich
bestacabt.

Hipterleib an dendrefersten Ringen durch-
schcinend ockerbraun, nach hinten zu dunkler
und opak; auf dem vierien dorsal und
medisa cin grosses helles und weissbehaar-
tes Dreieck, dessen Basis dem Hinterrande
des Ringes aufsizt und. seitwaerts sich in
cinen weissen Apikalsaum_fortsett. Sonst
sind die Hintermsender nur gan schmal
welsslich, unten efwas mehr, wic oben.

Beine ockerbraun; die Basis der vorde-
ren Tibien hellr; die vordersten Tibien fast
schwarz, die andem keum etwas dunkler.
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ESPECIE NUEVA
MYIOTABANUS SARCOPHAGOIDES
(Bst. 8, fig. 4)

plar hembra: A primera vista se confunde con una mosea
sarcéfaga o con una tachinaria.

Longitud sin incluir las antenas: 9 milimetros. — Ojos de color
castafio rojizo con una banda verde diagonal.

Callosidad interocular en forma de clava o maza. Tubéreulo ocelar
negro, sin sefial de ocelos. Antenas de coloracién castafio-rojiza; primer
artejo: subeilindrico y ligeramente piloso; segundo: ciatiforme; ter-
cero: con diente obtuso. Palpos ligeramente encarnados. Trompa: negra,
con grandes labelos y estiletes castafios. Toda esta region estd reves-
tida de polen blanco incluyendo el espacio interocular y el margen
posterior de los ojos. Pelos nfveos en forma de barba muy escasa.

Mesonoto con fondo oscuro, teniendo en el centro polen ¥ pubes-
cencia blanca. En la parte mediana presenta una banda larga ¥ oscura;
una submediana un poco més corta y estrecha, y una sub-lateral, limi-
tada a la mitad posterior, formando una especie de marca, ligada a ln
banda sub-mediana.

Eseudete de color oseuro, con polen y pubescencia blanca.

Abdomen: Cara dorsal o superior de coloracién negra, con una
cinta blanca que ocupa la parte posterior libre del primer segmento;
segundo, blanco en casi toda su extension; 3, 4, 5 y 6 con trifngulos
apicales blancos. Séptimo segmento con una mancha blanca apical. Los
segmentos 3, 4 y 5 presentan también manchas lineales apicales e los
dos lados sobre fondo ceniciento, con pelos pequefios de color crema.
Cara inferior: fondo oscuro con polen claro. Apice muy agudo.

Patas: Color general negro con fémures revestidos de pelos blancos,
principalmente hacia la parte posterior.

Alas hialinas con nervuras negras. No hay dngulo pronunciado en
la rama anterior de la tercera vena. La primera célula posterior muy
ablerta y la cuarta cerrada un poco antes del pice. Balancines cas-
tafios con brillo blanco en la cara convexa o superior.

Nora: Este tabénido fué capturado en julio de 1925, cerca de la
Laguna de Taguay-guay, Estado Aragua.

SOBRE LA METAMORFOSIS DE LA LEPIDOSELAGA LEPIDOTA

A principios de octubre de 1925, nuestro sirviente de Laboratorio
encontr§ en la roseta e una Pistia stratiotes (vulgo repollito de agua)
sobre la parte superior que siempre se mantiene seca, una larva de
tabnido que Tlamé nuestra atenci6n, tanto por su tamafio diminuto,
como por su coloraci6n verde-manzana.
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de outras _especies, observaram ss seguinies,
com bastante frequencia:

Diachlorus bvitats (F)

< distinctus LUTZ.

«  conspicuns LUTZ.
Chelotabanas fuseus (WIED)
Phacotebanas Uigiosss (WALK)
(Citamos ainda asseguintes especies obser-

vadas:

Dickdacra Jarsarii (WIED), frequente
ma Sema da Tifica.

Lepidoseiaga lpidots (WIED), encont
da uma vez nas marjens do Iguassé, por
wiz.

Neotobanas trinotates (WIED.),

exemplar de Cabo Frio.

‘Stemotabanas taeniotes (WIED) Haguahy.

Com estas acabamos a nossa emumera-
0 que deve compreender a maior parte ds
especies encontradas ma baixada do Rio de.
Janeiro ¢ nas montanhas visiohas; sem du.
Vida poderdo fatar_algums, que s5o muito
raras ¢ talvez uma ou outra especie espalba
da deixasse desernolada. Mais tarde, men
onaremos algumas especies encontradas neste
Estado ou em ouros visinhos, mas muito
perto dos limites, como Erhopsis pencil
(BIGOT), Macrocormus sorbilans (WIEI
ebadius LUTZ, Tabanus monochroma WIED.
Stenotabanus lenaisria v. sp. etc. Contando
tambem algumas especis raras, que sabemos
ou desconfiamos ter sido_colecionadas neste
territorio, chegamos 30 numero avultado de.
cerea. de S0 especies parau teitorio bastan-
te pequeno, o que di uma idéa da_grande
riqueza da fauna. indijena de tabanideos.

Das especies itadas, descreveremos agora
duss novas e discutiremos ouira que € pouco.
conhecida.

Orthostylus n. gen.

O genero Orthostylas difere de Cata-
chlorops, Amphichloraps ¢ Dicladoerra pela
formagio das antenas ¢ dos olhos. Estes o
scparam tambem de Dichelacers, que tem uns.
representantes algum tanto parecidos 1o as-
Peto geral. Em muitos pontos, ocupa po-

O0—

D. bivitatus (F)

D, distincts LUTZ

. conspicas LUTZ

Chdotabanus fiscus (WIED)

Phacolabanas liigiosss (WALK)

Ausserdem ervachne ich noch Tolgende
Funde:

‘Dichtacr aruaril WIED. , hacuig im

Tijicamassiv bei Rio.

Lipidosdaga lpidote (WIED) von LUTZ

an Rio Iguassi gelunden.

Netabamss _irinotlas (WIED.).” Cabo

Frio.

Stenoabaras tacnits (WIED) lagushy.

Danit gluben wir den groessen. Thell
des um Rio und in den benachbarien Bergen
Vorkommenden Arten sufgezachlt 21 haben
Iweilcllos ehien cnige det gane seliencn und
Wobl auch cimine der gane gemeinen und
vetbritten, von dencn kelne  besondere
Notiz genommen wurden, An der Grenie
it den Nachbarsasten” frten ucherdies
och mehrere e Arin sul, welehe spacter
ervacint werden sole, 44 e zum Tei
fenselts de Grenze, obwohl i deren Nache
cammelt wrden, Dihin gehoert 2 B, Ere.
hopts penilas (BIGOT:), Macrocormass
| Sorbians'(WIED.) und hadiss LUTZ, Taba-
| s momockroma WIED., Sterofabanas e

aistia . sp. <le. Rechnca wie dazi och
nige sciene Aen, von denca wir wissen
der annchmen kocnen, dass sc im ebiet
etunden wurden, 30 encidhen wr di sttt
liche Zahi von ca. 80 Arlen fue cin reaiv
Heines Gebict, was cinen Begrift von dem
Artenreichum der hiesgen Faura gibt.

Von den angefuchten Arien s dem Q-
bite sallen nachraeglich zwei neue bescric.
ben und cine wenig belannte besprochen
werden.

@

Orthostylus n. gen.

Das Genus Orthostyas unterscheidet sich
von Calachlorops, Amplichlorops wnd Dicle-
docra durch die Bildung der Antennen und
Augen. Letztere tremnen es auch von dem
Qenus Dickelacrs, von welchem melrere Re-
pracsentanten im allgemeinen Habitus enige
Achnlichksit zeigen. BS nimmt_in mancher
Hinsicht cine intermediaere Stelung cin und.
lasst sich etwa folgendermassen definieren .
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Fscudo ceniciento, con los lados ¥ el escudete blancos.

Abdomen negro con cintas apicales blanquecinas en los segmentos
1,23y 4

‘Alas hialinas y ligeramente ahumadas. Primera célula posteri
abierta. Venas subcostal preapicales oscuras.

Patas de color, generalmente, negro con excepeitn de las tibias
que tienen el fondo blanco rojizo.

NEOTABANUS COMITANS Wikppsiaxx

(Est. 9, fig. 11)

I género Neotabanus Luxz, comprende muchas especies pequefias
de thbanos, las hembras de las cnales tienen en los ojos, enando menos,
dos lineas diagonales y verdosas.

Antenas: Tercer artejo con la base alargada, formando un Angulo
superior.

Escudo con tres fajas longitudinales oscuras y escudete con fondo
castafio tirando a rojo. Abdomen oseuro con tres rayas dorsales claras.

Patas ferruginosas con algunos segmentos blanquecinos en los pares
anteriores.

Alas hialinas y ahumadas. Primera célula posterior abierta. Célula
anal cerrada muy cerea del margen.

ODONTOTABANUS CINERARIUS Wikoesaxx
(Est. 9, fig. 9)

Esta especie es la mfs grande que se conoce entre los tébanos de
Sur-América.

Longitud: 2 centfmetros; anchura: 6 milfmetros. — Cabeza con
pubescencia y barba blanca. Espacio interocular pardusco y ojos 0s-
curos con brillo verde. Antenas ferruginosas con el tercer artejo enne-
grecido en direcei6n al dpice. Palpos ocriceos con pelos blancos y cortos.
Térax: Visto por su cara dorsal presenta algunas estrias poco
visibles. Delante del escudete tiene una mancha. trianguliforme oscura.
Pleuras parduseas con polen y pelos claros.

Abdomen: Superiormente ferruginoso, mfs o menos ennegrecido,
con manchitas apicales en forma de trifngulo en casi todos los seg-
mentos; por su cara inferior, s6lo tiene cintas blanquecinas en la con-
juncién de los anillos.

Patas: Color general oerficeo, con las tibias anteriores revestidas de
Pelos blancos; las posteriores finamente ciliadas.

Alas hialinas. Tercera nervura longitudinal con una orla de color
pardo.
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Nome original
Neotabanus Lutz, 19090, p29 (nomen nudr)
Neotabanus Lz 1911, p35 (19130, p)
Odontoabanus Lutz, 1918, p.165
Onthostyoceras Lutz in Borgmeier, 1933, 9298
Othostyus Lutz & Neiva, 1914, p74

Phacomyia Lutz, 1909, p.45 (e por Phagoneurs)
Phaconeura Lz, 19096, p645

Phasoneura Lz, 1909 (nomen nudu)
Phasotabanus Lz, 1913, p§.

Posciocras Lz, 1921, p15

Posciosom Lz, 19090, p.30 (nomen nudum)
Pocciosoma Lz, 1911b, p35 (1931, p)
Pseudacantiocera Luz, 1913, p
Pseudoscione Lz, 1918, 167

Rhabcotas Lutz, 1909, p29 (nomen nucr)
Rhabcotus Lz, 1913, p3

Stenotatenus Lutz 1913, p6

Stcotabanus Lz, 1914, p72, 3 (nomen nudum)
Stgmatophthainus Lut, 1909b (nomen nudum)
Stgmatoohthaimus Lutz, 1913, pAT5, 184

Nome atual (c. Faichil & Burger, 1994)
Tabanus Limaews, 1758

Tabanus Linnaes, 1758

Tabanus Linnaes, 1758

Dicheacera (Ortostyoeras) Lutz, 1933
Dicheacera (Ortostyoceras) Lz, 1933
Fidena Walker, 1850

Figena Wake, 1850

Fidena Wake, 1859

Phasotabans Lz, 1913

Poscilderas Luz, 1915

Poscioderas Luz, 1921

Poscioderas Luz, 1921
Peeudacantiocera Lz, 1913

‘Scaptia (Pseucoscione) Lutz, 1918
Stbasoma (Rhabdoyts) Lutz, 1913
Stbasoma Rhabdoyts) Lutz, 1913
Storotabanus Ltz 1913

Stypommisa Enderiein, 1923
Stgmatophthainus ut, 1913
Stgmatophthainus ut, 1913





index-568_1.png
)

celula posteior abert, a anal fechada na mar-
jem.

Melanotabanus fuliginosus a. sp.

Comprimento um _poueo abaixo de 1
am.; cbr genl fuljinosa. Cabesa com fundo.
chocolate; a face, 05 palpos, que tém o se-
gundo articulo bastante curto e os articulos
basais das. anenas com pélos pretos bastan-
e longos; fronte com fundo granuloso. par-
do, tomando-se mas estreto em diresio 30
ocipat. Calo frontal castanho brilhante, lar.
0, focando quasi as marjens oculares, sub-
quadrado, com angulos arredondados ¢ para
traz dous processos laterais em férma de es-
pinkos, ligado. por linha clevada mediana 30
tubercalo ocelar que € distinto, mas tem ape-
nas rudimentos de ocelos.

Torax chocolate, o esudo b de pixe
com faixas lonjitudinais_indistints, a rejifo
entre 0s hombros ¢ a raiz das azas um tanto
avermelhada.

Abdome piceo em cima, em baixo cas-
tanho-avermelhado, com as incisuras amarcls-
das € pélos prelos curtos e finos.

Pemas de cdr chocolate bastante uifor-

Azas com s nervuras piceas muito sali-
entes sobre o fundo fulfinoso pouco trans-
ucdo.

Descrigio firada de uma femea mal con-
servada, apanhada em Xerém. A especie pa-
rece rara.

PscudacanthoceraSylveirii (MACQUART).

Na primeira parte de “Dipttres nouve-
aux ou peu connus” MACQUART descreveu
om o nome de Sivias Sylveiril um tabanideo
bastante singular. A estampa que acompanha
a descricio, leva o nome mals_caraterst
marginatus, mas no catalogo reaparece o pri-
meiro nome que tem prioridade. Mais tarde,
o mesmo_inseto foi redescito. por BIGOT
com o nome de Tabonus macrocerats.

A especie nio pide entrar o genero Si-
vias, tampotco, como qualquer das outras es.
pecies braziliras, descitas_com este nome.
Por outro lado, difere de todas 25 outras es-

—n

Hinterrandszele st offen, die Avalzelle am
Rande geschiossen.

Melanotabanus fuliginosus . sp.

Laenge etwas unter 1 Zm.; Allgemei
faerbung  russschwarz. Grund des Kopfes
schokoladenbraun ; Sirne, Palpen,deren End-
glicd zcmlich Kurz st und die beiden ensten
Antennenglieder mit ziemlich langen schwar-
zen Haaren; Stime mit braunem, granulie-
tem Grunde, nach hinten 7u verschmacler.
Stimschwicle_glaenzendbraun, gross, die Au-
genracnder fast beruchrend, subquadratisch

abgerundeten Ecken, Hinten jedersei

inem domartigen Fortsatz, durch

mitere Leiste mit dem Ozellehoccker ver-
bunden. Lelaterer st sch deatlch, die Ozelen
aber gane rudimentacr.

Thorax. schokoladenbraun, dss Seatum
pechbraun mit undeutichen Stiemen, die Ge-
gend wischen Schulter und. Flucgelwurzel
etwas roetich.

Abdomen oben pechfarben, unten roet-
lichbraun, mit gelblichen Einschniten und
schwarzen Haerchen.

Beine ziemlich geichmacssig_schokol
debraus

Die Fluegel haben einen wenig_durch-
scheinenden russigen Orund, auf  welchem
sich die pechschwarzen  Adern deatlich
abheben.

Die Beschrelbung ist nach  einen in Xe-
rém gefangenen, ziemlich schlecht erbalenen
Weibchen gemacht. Die Arl scheint selten.

Preadacanthocera Sylveril (MACQ)

Im ersten Teile seiner Diplins nouresux
o peu connas beschreibt MACQUART unfer
dem Namen Sivias Sylvcii cine. ziemlich
auffalende Tabanidenart.

Die begletende Abbildung st indessen
mit dem bezeichnenden Namen marginatas
versehen, doch trit im Kataloge wieder der
este Name auf, der wohl Prioritaet hat.
Spacter warde dasselbe Tier von BIGOT
unter dem Namem Tabanas macroceratas
beschricben.

Es handet sich indessen keineswegs um
cinen Silias, eben 30 wenig, wie bel irgend

mit
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todo el material de estudios era conservado y no siempre en estado muy
perfecto. Entre los cinco primeros autores, WIEDEMANN que alargb las
descripeiones muy sumarias de FAswicivs, era sin duda el més distinto
¥ sus numerosas especies sur-americanas, con raras excepeiones, pueden
Thcilmente ser reconocidas, aunque las indicaciones de procedencia sean
vagas. Todavia no se refieren a la fauna venezolana. Este autor tenfa
intencin de extender la obra de MEiGes a los dipteros exéticos. Las
descripeiones de Macquakr, Bicor, puesto que menos claras y cuida-
dosas que ls de WiEbEMANN, también permiten reconocer las especies.
Se nota todavia que los autores franceses a veces usaron nuevos nom-
bres para especics ya conocidas y otras veces describieron la misma
especie dos veces, empleando nombres diferentes, errores en que también
cayo WaLker, cuyos trabajos entomologicos han sido muy criticados.
Sin embargo el tenfa un material riquisimo incluyendo los tabnidos
coleccionados por Batks durante muchos afios de viajes en el Amazonas,
de modo que muchas de sus especies, que son raras o poco conocidas
de las zonas vecinas podrin ser atn encontradas en Venezuela. Las
descripeiones y observaciones de ScmiNea honran a este gran diptero-
logista, pero las indicaciones sobre la procedencia son muy defectuosas.
Muchas especies que llevan, apenas, la indicacién “América del Sur”,
parecen haber sido cogidas precisamente en Colombia o Venezuela. Las
deseripeiones de Roxpaxt también no dan siempre localidades bien
precisas, pero se refieren a regiones distantes de Venezuela y lo mismo
se puede decir de las de Pariesr y de VAx Der Wore.

El mayor defecto de la literatura més antigua es la falta casi abso-
Inta de dibujos coloridos y Ia raridad de otras ilustraciones que puedan
facilitar las determinaciones, y muchas veces mismo de llaves, de modo
que la comparacién de las especies envuelve un trabajo despropor-
cional, debido al gran nimero de descripeiones. Felizmente, existen
afin numerosos tipos, aunque esparcidos en museos distantes. En afios
pasados tuve ocasion de visitar los museos de Londres, Parfs, Berlin ¥
Viena y hacer notas, lo que permitiéme después decidir muchos casos
dudosos y registrar a Venezuela como patria de algunas especies in-
ciertas. Tabiendo estudiado los tabfnidos brasilefios ¥ coleccionado la
literatura (en las publicaciones originales o en copias) durante un
cuarto de siglo y formado la mayor coleccién de especies sur-ameri-
canas, tuve ocasion de hacer muchas publicaciones, en que no solamente
las especies nuevas (cerca de 20 %), pero también las antiguas apa-
rectan acompafiadas de dibujos en color permitiendo generalmente la
constatacion a primera vista. Asf ya he tratado en monograffas de los
siguientes grupos de tabanideos del Brasil y de algunos pafses vecinos:
Pangoninas, Chrysopinas, Diachlorinas, Lepidoselaginas, y de 10s gé-
neros Acanthocerca, Dichelacera, Stibasoma, y de algunas especies nue-
vas de regiones casi desconocidas de Matto Grosso. Para continuacion
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Novas contribuicdes para o conhecimento das Pangoninas e
Chrysopinas do Brazil

Dr. Adcipho Tt

(Com a axtamon 4)

Neue Beitrage zur Kenntnis der Pangoninen und
Chrysopinen Brasiliens
Dr. Ao Tem.
T

Faz boje alguns anos que conclui em
Sio Paulo uma_monographia daspossas
Pangoniras ¢ Chrysopinas que. apareceu
nos ¢ Zoologische. Jahrbicher »  (Suple:
mento X, Folheto 4, 1909) com o fitalo
‘« Taaniden Brasilicns und einiger Nach
barstaaten » sendo por engano. suprimida
a expecificaglo « Erster Teil ». Dei boas
estampas cm cbres (%) de 13 especies de
Chrysopinas o de 43 especies ¢ 2 varieda-
des de Pangoninas e reproduzi com adides
ecessarias a3 descrighes existentes.  As
expecies novas bastante. numeroras foram
minucioramente descrias, de modo_que
hesta ccarido 0 asunto parecia. esgotado.
Todavia, como se podia.esperar, hoje 05
nowsos conbecimentos do._mesmo & se
acham outra ez bastante aumentadas.
‘Ainda em Sio Paulo colecionei duas.
especies novas de Chrysopinas do noroeste
do Estado ¢ aqui mais duas Pangoninas
¢ um Chrssaps dos Estados do Rio e

Vor_cinigen Jabren schioss ich in
Sio Paulo cine. Mongraphie der hiesigen
Pangoninen_und Cheysopinen sb, welche
unter dem Titel: ¢ Tabaniden Brasiliens
und ciniger Nachbarstaaten s in  den
Zoologischen Jahebichern (Suppement X,
Heft 4, 1909) erschien, wobei der Zusatz |
«Erster Tell» aus Versehen wegblieh.
Von Chrysopinen wurden 13 Arten, von
Pangoninen 43 und 2 Varictiten abgebil.
det. (%) Die orhandenen Beschreibungen
worden reprodusiert und erganzt und die
aahlreichen newen Arten genau beschrieben,
50 dass der Zuweck der Arbit als erreicht
geltenkonnte. Doch haben sich, wie
Vorauseuschen, scither unsereKenntnis
des Gegenstandes. nicht unbedeutend ver.
wehrt

Noch in Sio Paulo sammelte ich
owei neve Chryswpinen aus dem wirmeren
Nordwesten des Staates und von hier s
2wei neve. Pangonien und einen Chry-ops
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iores mais clara; tbiss do_ primeiro. par
quasi pretas, as outras apenas um fanto
mais escurss.

Azas bastante claras, bse ¢ costa ama-
relo-pardacentss, estigma cdr de mel; ner.
vuras pardo-amarelss ou enegrecdas, cor.
respondendo & cOr do.fundo; uma faixa
prespical imegular nace na parte apical da
marjem anterior, atravessa  extremidade ar
terior da celula discoidal ¢ fermina com ex-
tremidade romba no meio da celula discoldal,
sem aleangar 2 mariem posterior; acompa.
nhando o ramo anteror da terceira nervra,
um processo tiangular se estende 4 marjem
posteror; na_faixa ha_quatro janclas mais
claras, de tamasho variavel. A maior parte
da celula anal é ocupada por umamancha
cscura, invadindo tambem & celulaaxlar
que, 10 resto, mostra um cinzento-pardacento
diluido. Ramo ante
com angulo arredonda
primeira celula da marjem posterior aberts,
celula anal fechada anfes da marjem. Esca.
mas cinzento-cscuras, com marjens amarela-
das. Halteres encgrecidos.

A descrigho € baseada numa femea apa-
nhada em Novembro 1906 _por LUTZ nma
Serra de Cubatio, perto de Sanos; mals tar-
de o Sr. R FISCHER apanhou em There-
2olis outra femea que combina em todos as
minucias importantss, sendo, fodavi, & cbr
geral muito mals intensa ¢ obscura. Nio co-
hecemos outro exemplares.

Melanotabanus n. gen.

Creamos este genero para a especie se-
guinte que fem um tipo bastante especal,
lembrando mais wm Sciara do que um Tabo-
nas, Trata-se de especie pequens, quast toda
negra, com olbos glabros, paipos bastante
fargos no segundo artculo, antenas com o
ultimo ariculo, em cima, sem deate ¢ apenas.
com saliencia quasi imperceptivel. Fron

mais larga._anferiormente, com calo grande
subquadrado. Azas, com angulo do ramo an-
terior da nervura Il apendiculado; primeira

a0

Flucgel ziemlich hell, Basis usd Costs
bracunlcgel, s Stigma  Honigiabe
Adem gelbbraun oder schwaerlich, je. nach
dem Grunde;ineunregelmacssige,pacspilale
Binde beginnt m Spizenteie des Vorderran-
des, It e das Vorderende der Diskoi-
dalele und endet stumpt nabe der Mitte der
Diskoidalzele obme den Hinerrand zu erel-
chen; den Vordersst der Gabelader beglei-
end, geht von derseben cin_ dreiciger
Fortaz bis an den Hinterrnds in der Binde
belndensichvier hellere Fester von versche-
dener Groess. Ein dunkler Flec fuell die
Anslzele zum groessten Tefle aus und greift
moch aut die Axilarelle ueber, deren Rest
auch graubracunlch getracht is. Vorderast
der Gabelader it sbgerundeten Winkel und
olne Anhang; erste Hinterrandszelle weit
ofen, die Anilzelle am Rande_geschossen.
Schucppehen dunkclgra mitgelblichen R
dern. Halteren schwerich.

Das der Besciribung zu Grand lcgende.
Weibchen warde am 27ten. November 1906
vou LUTZ in der Sema de Cubatio bei
Santos getangen. Spacter fing Herr . Fl-
SCHER in Theresopoliscin Weibchen, wel-
ches zwar . allen wichlgen Einzehelen
uebereinstimn, sber viel dunkeeund lnten-
siver gefaet it Wellere Exemplre sind
nicht bekanat geworden.

Melanotabanus n. gen.

Wirerichten dieses Genus fuer die nach-
folgende Ar, weiche lier an ein Searg, als
an cine Tabanide erinnert. Es handelt sich
um eine Keine, fast schwarze Ar, mit unbe-
harien Augen, ziemlich breitem Endgliede
der Palpen und Antennen, deren Endglied
oben keinen Zalin, sondem nur eine ganz
unbedeutende Erhebung tracgt. Die Stime
verbreiert sich nach vorn, wo si eine grosse
subquadratische Schwicle aufweist. An den
Flucgeln findet sich cin Anbang am Winkel
des Vorderastes der Gabelader; die  enste
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No nos consta que entre los tabfnidos se hayan descrito larvas de
este color, pero ya uno de nosotros (Lurz) tuvo ocasién de observar
en Nictheroy (Brasil), entre grandes larvas de tebanos encontrados en
bromelias, una de color verde-botella, que atribuyé a la Esenbeckia
fuscipennis. Aquf la longitud de la larva no excedfa de un centfmetro.
Por lo demdis se not6 la ausencia de ojos ¥ Inego su transformacion en
una_pupa de igual color.

Excluido un Chrysops por falta de ocelos, el color verde y el pequefio
tamafio nos hizo pensar en la Lepidoselaga lepidota, que bien podfa
exirtir en el lugar donde la larva fué encontrada (Campo Experimental
de Maracay). Después de algunos dias, el color de los 0jos, primero
Tojo-ladrillo ¥ més tarde chocolate, nos sugiri la idea de un ejemplar
enano de Chlorotabanus mezicanus.

Durante todo el tiempo el capullo permaneci6 completamente in-
movil y cuando ya temfamos que la ninfa hubiera muerto, nacid des-
pués de seis dfas, una hembra de Lepidoselaga lepidota, perfecta y de
tamafio normal, dejando Ia piel de pupa en completo buen estado.

No nos parece que Ia presencia de Ia larva en la Pistia sea obra de
casualidad. Antes pensamos que sea una adaptacién como la que se
observa en las larvas de Mansonia para la misma planta, pues siendo
ésta muy frecuentada por pequefios moluscos acuticos, que viven en la
base de las hojas donde ponen sus huevos, la alimentaci6n estd de hecho
garantizada, tanto mfs enanto que la larva puede pasar fécilmente de
una planta a otra. La Pistia se reproduce por estolones, y por eso hay

siempre muchas plantas reunidas sobre la superficie de las aguas donde
vegeta.

BIBLIOGRAFIA DE MOTUCAS O TABANIDOS DE VENEZUELA
Y DE LOS PAISES VECINOS

Las primeras descripeiones de motucas sur-americanas datan de més
de un siglo. Con el desenvolvimiento de la dipterologfa sistemética que
data de Lixzo y Fasuicrvs, y el impulso dado por la obra de MeiGe,
Ia fauna europea torndse répidamente conocida en sus formas més
abundantes y los pesquisadores buscaron obtener formas exbticas, que
quedaron incorporadas en colecciones privadas y péblicas. Entre éstas,
Tos tibanidos se distinguen por su abundancia de individuos y de es-
pecies, Ja relativa facilidad de obtener y conservarse, el tamafio fre-
cuentemente grande ¥ nunea muy pequefio ¥ otras cualidades que ex-
plican porqué ellos ocupan un capitulo muy largo en la descripeion de
Duevas especies exbticas. Asi encontramos muchas especies descriptas
por Fasmicius, WIEDEMANN, Macquart, Bicor, WaLkEem, ScmiNer y
Roxpay, para citar tan 610 los més importantes. Conviene decir que
ninguno de estos autores 10s coleccioné en la América del Sur, y que
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Stigratophthalmas alivagus LUTZ.
Calachloreps capreots (WIED)
Didadocera poator (WIED.)

< guttpennis (WIED)
«  moada (WACQ)
«  pracerears (WALK)
Tabonus tion. sp.
Stictotabanas anonymas . sp.
Theresopolis pode ser_ considerada uma
continuacio do_mesmo_teriorio. Uma cole-

5o feta nesse lugar pelo Sr. MANOEL GO-

MES continka ainda:

(Chiysops fusciopes LUTZ.

Neotabanas 7 dorsiger (WIED,)

No mesmo lugar o Sr. R FISCHER apa-
ahou um exemplar de:

Orthostlus_ambiguas LUTZ, até entio
<onhecido apenas num exemplar.

Entre a baia ¢ a Semra dos Orglos, NEL-

VA encontrou_em Magé, entre oatras, a5

seguintes_especies:

Phastabonis Ligioses (WALK)

Neotabanas obsoletus (WIED.)

Um pouco mais no alto, em direcio de
Nova Friburgo, enconirase S. Anna do Ma-
cact onde LUTZ achou mais as seguintes
cspecies:

Acanthocera longicoris (F)

< comtata (WIED)

Stibasoma thvteenia (WIED.)

Rhabdotyis viridiventris (WACQ)

Stenotabanas tacniotes (WIED,) o ouirs
especie muito afim.

A primeira destas especies tambem
encontrada em Maus ¢ Sarapuby, lugares
bastante disantes das montanas, onde cos.
tuma ser encontrada. A terceira fol observa-
da tambem na iiha do Goverador pelo. Sr.
M. GOMES ¢ NEIVA ¢ perto de Mangarai-

por LUTZ em compania da Dicladocrra
sotator (WIED.)

Sarapuby pode ser consideradocomo.
lipo das rejides pantanosas da_baixads.
All o Sr. FOETTERLE ¢ LUTZ, 0 ado

RPN T

Stignatophthalns altvagus LUTZ.
Calacklorops eprevts (WIED)
Dicadocra potator (WIED)

« guttpennis (WIED)
« macila (MACQ)
« proderans (WALK)

Tabanas o n. 3.

Stdotabanus anonymas . p.

Theresopolis kamn s cne Foristzung
desselben Gebices angeschen werden, Durch
Hin. MANOEL GOMES erbclen wir aus-
serdem noch von dor:

Cirysops_fusciopes LUTZ wnd Neota-
banas 2dorsger. WIED, Herr R FISCHER
fand daselbt cin Exemplar von Orthasylus
anbiguss LUTZ, von' dem bisher mur cin
Excmplar bekamt war.

Zuischen der Baf und dem Orgelgebi
¢ legt Magé, wo NEIVA' folgende Arien
Sammlte :

Diachiors iitatas (F)

« distincas LUTZ.

« enspious LUTZ
Phacotabanas ligisus (VALK)
Neolabanas obsoldas (WIED)

Schon mehr nach Neu Freiburg 1 und
ctwas hocher licgt S. Anna do Macac, wo
LUTZ flgende Arten fand:

Acasthocea longicoris (F)

" oardata (WIED)

Stisasoma thiteenia (WIED)

Riabdotylas virdiveniris (MACQ)

Stanotabanus taaniotes(WIED.) odes cine
achniche A

eser Aren wurde auch i
uby gefunden, also von den

Bergen semlich enifent; die 2weite gehoert

im Ganzen mehr der Bergregion an. Die

drite koemmt auch auf der lha_do Gover.

nador vor, wo si von M. GOMES und von

NEIVA gesammelt varde, wachrend sic

LUTZ bef Angra dos Rels fand, zuglich mit

Dicadoera poctor (WIED).

Saraputy Jann als Typus ciner Sumphre-
ion des Vorandes gellen; LUTZ und FOET-
TERLE fanden dasclbst ncben anderen Arien
seniich haculg:
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22, Neotabanus modestus (Wiep.), (Est. 9, fig. 12).
23. Neotabanus comitans (Wikn.), (Est. 9, fig. 11).
24, Neotabanus desertus (WALKER.).
25, Chelotabanus alboater (WaLKER), syn. nigrocoeruleus Roxp.
apud Susc. y G. R.
Chelotabanus albomaculatus (WALKER).
Odontotabanus cinerarius (Wikn.), (Est. 9, fig. 9).
28, Odontotabanus testaceus (Maca). Cagua, apudSuec. y G. R.
29, Odontotabanus olivaceiventris (Maca.).
30. Odontotabanus importunus (WiEn.).
81. Tabanus caiennensis F. (Est. 9, fig. 8).
82, Poccilocklamys quadripunctatus (F.), (Est. 9, fig. 7).
83, Leucotabanus leucaspis (Wikn.), (Est. 8, fig. 5).
34, Myiotabanus sarcophage
Considero determinacion equivocada la de WaL
Bsenbeckia fuscipennis (Wik).

ando. cita

DESCRIPCION DE ALGUNAS ESPECIES NO CONOCIDAS
DE VENEZUELA

DICLADOCERA CALOPTERA Scmixex
(Est. 9, fig. 5)

Longitud 12 mm. Antenas negras con tercer artejo encorvado y
diente basal curvo. Ojos sin dibujos. Cara con pelos blancos. Eseudo ¥
escudete con fondo gris tirando a bermejo; €l primero tiene tres fajas
longitudinales negras, de las cuales la mediana se extiende hasta el
escudete.

Pleuras de color negro mate, con pelos cenicientos y blanquecinos.

Abdomen, visto por su cara dorsal es negro con una mancha blanca
trianguliforme sobre el borde posterior del cuarto segmento; la cara
inferior negra con fajas blancas en la conjuncién de los anillos.

Patas negras con excepeion de la parte basal de las tibias anteriores,
que son de color claro.

Alas negras en gran extension, el dpice, el margen posterior si-
nuoso, I célula subcostal, gran parte e las basales y ¢l centro de la
célula anal elaros. Célula costal ferruginosa. Venas obscuras.

Una hembra fué cogida en Marac

LEUCOTABANUS LEUCASPIS WiEpesaxs
(Est. 8, tig. 5)

Longitud: 1 centfmetro. — Palpos y trompa de color negro. An-
obscuras, con un pequefio diente en Ja base. Frente y cara de
idad frontal pequefia.

ten:
coloracién parda y call
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Tabanus repandus (Wavew), Venezuela, Dysox. Entra en
Dicladocera.

Tabanus testaceus Maca. Doce ejemplares cogidos en Cagua
por los hermanos Goas
Pangonia._subvaria (WaLkEw), Venezuela, Dyso. Entra en
Esenbeckia.

Esenbeckia. ferruginea Maca. (EI nombre debe ser sustitufdo
por E. prasinniventris Maca, especie muy aproximada.)

Todas estas especies también existen en el Brasil y, principalmente,

en el Amazonas, con cuya fauna la de Venezuela tiene muchas afini

dades.

Después de la publicacion de Surcour y Gox

vziLEz Rixcoxss el doctor

NUSEz Tovar mandé un cierto nimero de tabénidos para el Brasil que
fueron determinados por el doctor Lurz. Estas y las cogidas durante
i estadia en Venezuela contenfan una especie nueva y varias que no
fueron citadas de Venezuela, aunque ocurriendo en los paises limf-
trofes u otros sur-americancs.

Damos ahora una lista de las especies venezolanas conoeidas hasta
Ia fecha, con indicacién de los autores y de las figuras de dieciocho

especies:
TABANIDOS DE VENEZUELA
1. Esenbeckia prasiniventris (Mace) (Est. 8, fig. 1).
2. Hsenbeckia transiucens (Mace.), syn. subvaria (Warxss),
coll. Dysox.
3. Chrysops tristis F. (Est. 8, fig. 2).
4. Chrisops soror Knoxorn.
5. Chrysops lactus Wik,
6. Chrysops costatus F. y var. venesuelensis Knonsz.
7. Lepidoselaga lepidota (Wiep.) (Est. 9, fig. 2).
8. Bolbodimyia Vicolor Bioor (tipo de Venezuela), (Est. 8, fig.3).
9. Diachlorus bicinctus (F.), (Est. 9, fig. 1).
10. Acanthocera trigonifera Scuies, coll. Lixoia (Est. 9, fig. 3).
1. Dichelacera marginata Maca. (Est. 9, fig. 4.)
12. Dichelachera damicornis (Wiep.)
13. Dichelacera (?) repanda WaLkes, coll. Disox.
14. Dicladocera caloptera (Scmingz), (Est. 9, fig. 5).
15. Cryptotylus unicolor (Wix.).
16. Cryptotylus ochraceus (Maca.
17, Chlorotabanus mesicanus (L), (Est. 9, fig. 6).
18. Macrocormus oculus (Wavxew), (Est. 8, fig. 2).
19. Macrocormus pseudosorbillans Luzz.
20. Neotabanus ochrophilus Lutz (Est. 9, fig. 10).
21. Neotabanus trilincatus (Larn.).
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dipterologo, que obsequiozamente seden o
unico. excaplar conhecido. Nio pode ser
colocado em nenhum dos. generos conbeci-
dos 0 que me lesou & estabelecer 0 novo
genero Larniorsis. Dou e siguida o5
Caracteres deste, tanio, quanto ot possivel
i presenga de uma 6 cspeic.

teres gersis como e Exeeno-
Psis  BoMBYLOMYIA, mas a5 pemas o
teriores muito alongadas; as tbias deste ¢
o femures de todos os pares densamente
pilosos, em forma de vassourinha. de gar
Rafa, cawzando ixo bastante semelhanca
com’ curtos himenopteros € com_dipteros
predatorios. Na unica especie conbecida 0
Corpo & lustono e a aras varigadas. o que
talver reprezente caracteres adicionais.

g2t et oy s

Comprimento geral ca. de 31 man., da
tromba 910 mm. ¢ da aza 15 mm. ; cbe
geral preta, anas variegadas.

Tromba, antenas’ ¢ palpos_pretos,
estes com o segundo segmento comprido ¢
fino. Vertice pardo, 1o meio preto e um
pouco lustrom; ccelos distintos; olhos 0o
exemplar scco chocolate, com pelos pretos
cara inferior de preto lutroro, ljiramente
tirando sobre o vermelbo; barba de preto

fulijinomo, occiput acinzentado.
Torsx no meio glabro (tlver por terem
caido pélos), do pardo-enegrecido lus-

trozo; escutelo de cdr_chocolate averme.
Thado; escudo em cads marjem lateral
‘com um feixe de pélos brancos na altura da
baze da aza; pelo resto as marjens o
cobertas de pllos de preto fulijinowo;
pleoras e stermo quari sem brilbo, preto.
fulijinoeos com pélos da mesma'cdr.

Abdome comprido, em ima_muito
convexo, de cir preta lustroza o com pilos
fulijinoeos escasion.

Pernas na sua totalidade escuras, com
fundo chocolate e pilos pretos, 6 o8 pul-
vilo ferrujinoros. Todos os femures ¢ as

einsige Visher _bekannte Fxemplar in
freundiichster Weise gberlicss, Es lisst
sich in keiner der_bekannten Gattungen
unterbringen, was mich ror Aufstellung des
neven Genus Lapimtorsis veranlasst hat.
Soweit dies auf Grund einer Art milich
ist, habe ich dafur cine Diagnose auf.
mustelen gesoeht.

Charaktere, wie bei Erephopsis und
Bombylomyia, aber die Hinterbeine. sehr
lang und ' deren Schienen, chenso wie
simmtliche Schenkel, stark birsenformig
behaart, wodurch cine grosse  Achnlich:
it mit gewissen Hymenopteren und Raub-
ficgen cntsteht. Bei der einzigen be.
kamten Art it der Rumpf glinzend und
die Fligel mehefarbig, was villecht
zur Erginzung der Gattungskennieichen
dicnen Kann.

Py Srerarysa—
et

Lingeca. 31 ., Rosel 9—t0 mm.,
Flogilinge 15 mm.; Allgmcntirbung
hears, Elige bank.

Ricel chuars; Palpen ebent,
evcites Glcd Tang wnd s Anteen
Civeare; Sl b, de M
Sihwars und e glinaend; Ocelen det.
i Augen amtrckoen. Exeoplare
brun, *Eoveaaiebare; U
ginaind eare, i et
Beimichung; Bore resschesr
ekopt grae

T in dec it linznd schy
braun (abgericben; Sehlieen TR
Choksletasben n der Hibe 0 Fldel
“orel am Scrand  desShde i
weher “Faarpinl, so0% i der Rand
Tochvars et Piaren d Sterom
Koum glimend, roschws. it b
ek Hasre:

Ml ang, cben_stark Koves,
clinnd sheare it et o
Shvarer Behaarog

Beie in foa_ dunke, _chokolade:
arben, G Dehasrun abes gans vt

ilicher
Hin
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dacent  barba capess o comprd, de o | brinlicher Pabescons ;e lange_und

preta, sem brilho ; oxciput com fundo.
nolozo ¢ preto, mas com brlho. clato ¢
pélos escuros bastante abundantes

Torax pardo encgrecido, sem brilho €
coberto de pélos. denon, pardo-fulijinoros.
menos compridos no melo do ccudo, onde
parccem  algumas Tonjtudinais
indisintas.

Abdome largo, curto ¢ grosso, muito.
convexo em cima ¢ em baixo, de cir meta
lia brilhante ; no lado dorsal, 3 baze &
anul, a parte media verde, tomando se mais
amarelo 0o tergo apical onde ha pélos
pardo-dourados; dox lados ¢ no. ventre
uniforme de preto lustroso.

Pernas até aos f
mente cobertas de ci
resto & ocraceo, com cilion claros  muito
mais curtos e finos; & parte apical do pé &
enfuscada.

Anas: baze celula costal e uma tarja
das nervuras transversais superiores nfus.
cadas, 0 resto da aza enfomagado, com 0
apex muito escuro e o centro mais claro;
primeiracelula marjinal posterior_termi.
pando_bastante, a anal pouco antes da
marjem ; ramo’ anterior da_ nervora. for
queada ‘sem_apendice, mas com 0 angulo
acuzado e marcado por uma pequena man-
cha escura.

Apanbei e 2—1o—c8 duas femeas
desta especie ma fazenda Ouo Fino, do
St. Dr. Aumion Macaunies em B
i Consra pero do Paswnms : o
tame que mais tarde foi apanhado outro
exemplar, mas perdeuse. A especie chama
a atengio pela cie brilhante e semelhanca
que of rcce com ceton himenopteros. Pode
entrar o meu genero Bombslopss cojo
pome, por preocupado, serd mudado em
Bombylomsia.

5 Laphriomyia mirsbi

.

O conbecimento d'esta forma exqui
dev00 20 Sr. Dr. Hesuars, profestor na
universidade de Extaxoex’ e conhecido

dichte Bart mattschware ; Hinterkopf mit

Kornigem Grunde von schwirlicher Farbe,
lem Glanze, die Haare dunkel.

Thorax - matt  schwarzbraun, _aber

bedeckt von russbraunen Haaren, die in

der Mitte des

Testeres seigt

Abdomen breit, kurz und dick, oben
und unten stark konves, von_ glinender
Metallfarbe; diese st 3l der Obverseite
an der Rasié blau, in der Mite grin und
im Ietzten Drittel mehe gelb, mit gold
braunen Haaren; auf der Scte und unten
Bltnaend schwars.

Beine bis 7 den Knien schwarr und
dicht bewimpert, der Rest ockergelb, mit
viel feineren und Kirzeren, hellen Winper
haaren, der Apicalteil des Fusses briun:
lich,

Fligel: Basis, Costalzelle und der
Saum der oberen Queradern - gebriunt ;
der Rest des Fliigels rauchgrau, mit viel
dunklerem  Spitzenteleund  hellerem
Zentrum; erste Hinterrandsoele ziemich,
Anlzelle nur_wenig vor dem Rande
grchlossen; vorderer. At der Gabelader
ohne Anhang, aber mit deutlchem, durch
einen dunklen Fleck bereichnctem Winkel,

Von dicser Art fing ich rwei. Exem:
plare auf der Fazenda Ouro Fino, die in
AMixas nahe am Paraivaa bef der Station
Bryaa Coxstavr gelogen st und
Dr. Awmma Maoauiirs gebirt, Fs
war dics am sten Okiober 1008, Spiter
wurde dort_moch cin drites. Exemplar
gefangen, ging aber verloren, bevor e in
meinen Bestz gelangte, Die Art st
durch hre_glinsenden Farben und ihre
grosse Achnlichkeit mit gwissen Hyme.
popteren ausgescichnet; sie Iisst sich am
natilichsten dem friberen Genus Fomdy.
lopiis cinreihen, dessen Namen ch jedoch
als pricccupiert in Bombylomyia Andere.

5 Lophriomyia m onop

Tch verdanke die Kenntois dieser auf-
falligen und abweichenden Form Herr
Prof. HEssas in Excanons, der mir das
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fuscipes Lutz, 19900, Dichelacera (nomen nudur)

fuscipes Lutz & Neiva, inLutz, 1915, p.95, pl. 21,
fi. 17, Dichelacera

fusostgmaLutz, 19132, p148, pl. 12, 5.9, Diachons
fuscovitats Lz, 19096, .30 (nomen rudum), Tabanus
giganteun Lz, 19135, p.182, Seasoma

glandcolr Lutz, 19120, S, g 3, Tabanus
hesperus Lz, 19125, p8, f. 7, Tabanus

imiator utz & Neiva, 1909b, Tabanus (nomen nudur)
infamaculsta Luz, 1911a, p75, l. 4, ig. 6, Esenbeckia

infateaeniata Lz & Castro, 1935, 554, Esenbeckia
infermedia Lutz, 1915, p.66, l. 19, . 3, Acanthocera
infermedia Lutz, 1915, p.96, pl. 21, fg. 18, Dichelacera
infermedius Lutz, 19132, p.183, pl. 13, g 2,
Himantostyss

intepuncus Lz, 1918, p167 (nomen nucun), Tabanus
Jutaonina Ltz & Casiro, 1936, p.AT5, Bombylpsss
aceriesaiLutz 1915, p8S, pl. 20, 10, Dichelacera
leoninaLutz, 19098, p&48, L2, . 25, Bombylopss
JeoninaLutz, 1909b e Lutz & Neiv, 19090, Bombyiopsis
(nomen nudum)

neifons Lutz, 19125, p7, . 6, Tabanus
longpalos Ltz & Casto, 1937, p231, Laphomyia

macrospilaLutz, 1918, pA67 (nomen nudur),
Dicacocera,

maginat Ltz 1918 (e por marginals), Fidena
matiogrossensis Lz, 19112, p74, .4, 9.7,
Esenbeckia

matiogrossensis Lutz, 19125, p4, . 1, Erephops's

melanogaster Lutz & Casto, 1935, p.548, Esenbeckia

Actual name (. Faitchid & Burger,1994)

‘Esenbecia Esenbeckd) fuscipennis g
(Wiedermann, 1826)

Dichelacera (Dichelacer) fscipes Lutz,
1915

Okgicas (Ol Ascpes Lt

Dischlous fiscistgma Lz, 1913
Tabanus fuscofasciatss Macquant 1838

‘Stbasoma (Stbasome) giganteun (Lutz,
1913)

‘Stypomisa glandcolor (Lutz, 1912)
Phasotabanus imolescens (Waker, 1854)

~Esenteckia Esenbecki) noabils
(Walker, 1850)

Exetoota Esenteck) s i,
1l

Acanthocera (Mimodynenss) inermedia
Lutz, 1915

Dichelacera (imodynerus) infermeda
Lutz, 1915

Himaniostys inermedis Lutz, 1913

Tabanus nebuosus De Geer, 1776
Fidena (Fidend) leonina (Luz, 1909)
Dicheacera (Dichelacer) fanvar
(Wiedeman, 1819)

Fidena Ficenc) leonina (Luz, 19090)
Fidena Fidend) leonina (Luz, 19092)

Tatanus lnsifons Luz, 1912

Fidona (Laphromys) rupitsa
(Ricardo, 1900)

Catachiorgps (¢ Plagiatus
(Bréhes, 1910)

Fidona (Fidens) marginas (Wiedemann,
1830)

Esenbeckia Esenbecka) matogrossensis
Lutz 1911

Fidona (Fidena) matogrossensis (Lutz,
1912)

Esentecki (Esenbecki) melnogaster
Ltz & Casto, 1935





index-361_1.png
cujos tarios thm o apice pardo-cscuro’ |

conas ¢ femures coberton de. pubecencia

‘Azas com cir amarela, um tanto ferru-
jinoza, na costa @ nas ceulas basis, 0 resto |
e amarelo, ora mais claro, ora mais acin-
entado; na parte apical ha uma nuvem
m tanto enegrecida ; 3 cor das nervoras &
ferujinora ou pardo enegrecida, as trans:
versais superiores sio tarjadas de escuro ;
primeira celula da marjem posterior ¢ &
anal fechadas um pouco antes da marjem 3
a nervura.forquilhada com apendice curto,
porém distinto. Halteres pardos, um poves
mais claros na extremidade do capitulo-

Na colegio do instituto existem duas
femeas de Baxaacea (Mixas), onde foram.
colecionadas pelo Dr. BEuiskxio. P
e margo de 1907.

5 Erephopsis Soledadel n. sp.

Comprimento total (sem 2 proboscide)
cerca de 14 mm. 5

Proboscide preta, com um compri-
mento de 6 mm. no minimo; palpos de
forma. tipica, de cfr parda, com 2 ponta
preta ; antenas : os dois primeiros ariculos
pardo.escuros, com pélos pretos, o ter-
airo. ferrujinoro-claro; face prea, em
parte mate, em parte brilhante, formando
uma expecie de caloridade abaixo_das
antenas ; fronte e vertice preto mate ; calo-
zidade frontal pouco distinta, apenas um
pouco mais lustrora; olhospretos, com
grande_nomero de pélos esbranquiados,
curtos e finos;_barba branca; pélos do.
occiput. mais escuros, porém com brilho.
branco.

Torax : em cima glabro, de i preta,
com estrias poue distintas ; acima da rais
das azas ¢ 30 lado do_escutelo ha pllos
branco-amarelados, bastante comy
baixo ha outros, pretos 1o meio e branco-
amarelados em baixo da rai das azss.

Abdome : em cima preto, apenss um
pouco castanbo nos dous primiros segmen-
tos ¢ na marjem posterior dos outros, com
alguns pélos esbranquigados no bordo pos-

)

Reine ockerfarben, oberhall der K

Rosfarbene ober-

S5 e b
| " Fligel an der Costa und in den
| Basalzellen gelb mit rostrilichem Tone,

rau, im Apikalteile eine. dunklere, ins
schwrslche dhergehende Wolke ;  Adern
rosritlich oder sehwiralich braun ; obere

Queradern dunkler_gesiumt; erste. und
vierte Hinterranduaelle. etwas vor  dem
Rande geschlossen, die Gabelader mi
Kurzem, *aber_deatlichem ~ Anhange. —
Halteren ~braun, am  Endieile  des
Kpfchens ctwas heller.

Dic Sammlung des Tnstitutes enthile
awei. Weitchen, aus Bassacesa (Mias),
welche im Mirz 1907 von Dr. BEUISARIO.
Prxsa gesammelt warden.

5. Biephopsia Soledadel n. 1p.

Gesammlings (obne den  Rissel)
ca. 14 mm.

Risel venigstens 6 mm. lang,
schwarz, Palpen von typischerForm,
braun,mit schwarzer Spitze ; Antennen : die
Basiglicder_dunkelbraun mit_schwarzen
Haaren, das Endglied hell rostrot ; Gesicht
schwarr, zom Telle matt, zm Teile
glinzend und unterhall der Antennen
cine Art Schwiele bildend : Stirme und
Scheitel mattschwarz, die Stimschwicle
nicht seh deutlich, . etwas glinzend ;
Augen schware, mit zablrcichen weisslichen
Hirchen; Bart weiss, am Hinterkopf
dunklere, aber weiss glinsend Haare,

Thorax oben unbehaart, schwarz, mit
undeutlichen Stremen: iber der Fligel-
wurzel und neben dem Schildchen stehen
siemich lange gelblichweisse Haare, unten
Sind dieslben in der Mitte schwarz und an
der Fligelwursel gelbweisdlich.

Abdomen . oben schwars, e an den
beiden ersten Segmenten und am Hinter.
rande der_Ubrigen etwas Kastanienbraun,

cinigen  weislichen Hlirchen  am
Hinterrande der beiden crten und des
funften Abschnittes: an letsterem feblen
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1864, RONDANL—Dipterorum genera aliqua exotics, otc. Archivio Canes-
trini, Vol. 3, fase. 1, 1864,

1874-83.  BIGOT.—Diptéres nouveaux ou peu connus.

187578, OSTEN-SACKEN, V.—Prodrome of & monograph of the Tabanidse
of the United States. Mem. Boston Soc. nat. Hist.

Mém. Soc. Zool. France, Vol. 3.

189
1892. ROEDER, V.—Dipteren, ges

1000. KERTESZ—Catalogus Tabanidarum orbis terrarum univers. Buda-
pestini.

10005, RICARDO, G.—Ann. & Mag
1005, WILLISTON.—Exotic Tabanidae. Kansas Univ. Quart. J. Vol. TIL.

1912. SURCOUF & GONZALEZ RINCONES—Essal sur les Diptéres vul-
nérants du Vénézuela. Deuxidme partie: Diptires brachycires vulné-
rants. Parls, A. Maloine, éditeur.

1925-26. KROEBER, O.—Die Chrysopsarten Sued-und Mittelamerikas. Ko-
nowla, Bd. V, Heft %, n. 6. Wien: Verlag v. Fritz Wagner.

1026. BECKUAERT, J. —Tabanidae. Report of the Hamilton. Rice seventh
Expedition. .. p. 214. Cambridge. Harvard University Press.

BIGOT.

etc., von Alphons Stuebel, Berlin

nat. Hist.

LISTA DE LOS TRABAJOS DEL AUTOR SOBRE TABANIDOS
DEL BRASIL ¥ DE PAISES LIMITROFES

1007. LUTZ, ADOLPHO.—Pstudos e observaoes sobre & quebrabunda ou
peste de cadeiras. Disrlo Official do Estado de Pard. Anno XVIL
N' 1780, p. 355. Relmpresso na Revista da Socledade Scientifica de
S. Paulo, 1908,

1007 LUTZ, ADOLPHO.—Bemerkungen ueber die Nomenklatur und Bestim-
‘mung der brasilianischen Tabaniden.

1909. LUTZ, ADOLPHO.—Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten.
Zoolog. Jahrb. Sup. x. Heft 4.

100915, LUTZ, ADOLPHO.—Memorias do Instituto Oswaldo Cruz: contém
‘uma. sérle de memorita sobre a systematica ¢ a biologia dos Taba-
nidos brasileiros o do Estados vizinhos, incluindo varias listas de fau-
nas locaes.

1912, LUTZ ADOLPHO.—Tabanideos. Annexo N* 5 de Zoologis. Commis-
530 de Linhas Telegraphicas de Matto Grosso a0 Amazonas.

1020, LUTZ, ADOLPHO.—Observacao de vermes o larvas terrestres o limi-
colas em ambiente transparente. A Folha Medica, Anno 50, N° 12, p. 91.

1021, LUTZ ADOLPHO—Prevention of Tropical Discases. Nelson's Loose
Leat Medicine. Nelson & Cy. New York & London.
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Jastino, Mpas e Marro Guosso. No
it encontes e duas Pangoninas,
s i 1o uma descrta como Evepho.
s ricne 2o picis namero desta
foia' duraie.a minha. cuaiia chegou
i, matcil pare de 7ot afauadas ¢
o ", ey it s
Cipeies, e modo g exta comunicn
et ot ves s done speies poves.
T 1 podiam st deerminadas plss
furas basant ccatar, mas andam ambem
acompanhaias de deriges minuiors
e dovm e consuladg de peferenca
o e e ppens -
. Jonto tambern otk e otras
o' o loares o fram .
rsdas. ’
Pricipo com & decriglo das epeces

1. Brephopais

Comprimento total 15, largura. maior

6 mm
Tromba preta, de seis milimetros de.
antenas

jpex . op. (Fig 1

o ox ok pimcion ani
s, ' i G s

e apcal a5 face inferior,
Hrons vt castan-acinsentados, <o
s da 15 amareln; el do vertice
oo castanh- o eelos catao-
sckros it disinion lhon scoros, com
Vi fron mat haane. compridte, de

Tho doarad; barba inaeno amarel,
riada . pate medi ; aipe com 35
e omlires amelo<iao,  Tto
e, b el doun:

Towr: em cima com fundo tcuto,
cobeto, e pubacncia lowroamivada,
o o e o tormando - ma comprida
o ka2 fck ental aprezenta 45 mcs
s ek ¢ & esonelo par e com 0

escudo-
“Kidome em cima castanbo-escuro, as
marjens posterores. dos_primeiros_aneis

com phlos apicis_ ourados ¢ o stimes
Segmenton quazi completamente

Pilos iguais; & face veatral corresponde &
dorsal.

in den Staaten Rio px Jaxeixo, Maxas und
MaTTO Grosso. Tm Institute fand ich

2vei neve Pangoninen, von depen cine
dieser Zeitschrift (Hefu 1) als Erephopuis
auricincta beschricben warde, und wibrend
meiner. Arbeiten daselbst traf Materal aus
verschicdenen, rum Teil entlegenenund
wenig untersuchten Gegenden ein, welches.
eine Anualil pever Arten ergab, % dass in
der heutigen Mittilung deren 2wl ver.
acichinet. werden konnten. Obgleich die Ge.
keit der Zeichnungen for_die Be-
hinreicht, sind noch eingebende.
bungen beigegeben, welche fur
Abweichungen vorzugsneise
Ausserdem fige ich

Keine
berickeichtigen sind.
och cinige andere Notizen tnd Fundorts.

angaben

e
Gesamtlinge 15, grosste Breite 6 mm.
Russel schwarz, 6 mm. lang; Palpen

braun; Antennen an den ersen wel

Gliedern gravbraun, das dritte rostot und

im Endeile  schwiralich; Untergesicht,

Stirme und Scheitel gravbraun und gelb

besiiubt, in der Mitte des Scheitels

dunkelbravne Haare; Ocellen sche deut.

lch, dunkelbravn ; ' Augen dunkel mit

feinen, aber ziemlich langen, goldschim-
Bart

memden Haaren ; gravgelh, im
mittleren Teile rixlich; Hinterkop{_an
den Augenrindern hellgelb, der Rest

schwirelch, mit goldenen Haaren besetst,

Thoraz, cben auf braunem  Grunde.
mit blondritlicher Pobesoens, die in der
Mitte pur kurz ist, aber_nach aussen
linger wird ; unten dieselben Fasben, wie
oben; auch das Scutellum, wie  der
Rickenschild.

Abdomen oben dunkelbraun, die Hin-
terrinder der ersten Ringe und dic letzten
fast ganz mit goldglinzendem Haaren
besctat; die Bavchscite dem Ricken ent.
sprechend.
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pecies brazieiras, seja pelo aspelo ger
2 pela formagio das antenas e oulras
fres_que parecem pedic um novo genero, a0
qual damos o nome Prcudacanthocera. De fa-
0.a especie.mais lembra o genero Acantho-
e, do qual todavia difere pelos olhos uni-
colores ¢ formagio das_antenas, faltando
fambem o mimctismo de himenopicros que
geralmente distingue este genero. Tanto que
5e pode definic um gencro, conhecendo spe-
nas as femeas de uma especie, bastar ase.
guinte descrigio:

Tabaninas, lembrando o gencro Acantho-
ara pelo_aspeto genl, a cor ¢ o tamanho.
Olhos unicolores. Ultimo_artiulo_das ante-
s sem dente na base ¢ apenas jelamente
excavado, bastante comprido, palpos com ar-
teulo terminal curvado, hastante comprido
 delgado. Tromba de comprimento regular.
Othos glabros, sem desenho e com facetas
finas. Face sem calo. Calo frontal bastante
‘comprido, sublriangalar. Tubereulo ocelardis-
tinto. Abdome comprido ¢ pouco largo, sem
estritamento localisado. Azss com nervatura
ormal. Pernas bicolores, tibias 4o ultmo par

A especie € rara nos museus. europeus
€ 1o se conhece o seu habiat, comquanio
que o nome de MACQUART paresa indicar
o estado da Babia, onde provavelmente serd.
enconirada mais 20 sul. Foi reencontrada pe.
Ia primeira vez em Xerém por NEIVA.
Depois recebemos mais exemplaresde S. Pau.
o do Muriahé (Dr. BRAUNE), Paciu (Dr.
ARAGRO), Alegre, em Espiito Santo (. ZI-
KAN), emfim duss femess, apanhadas. perto
de Angra dos Reis (E. de Rio de Janeiro) pe-
1os Drs. LAURO TRAVASSOS ¢ M. DA CU-
NHA. Parece prefeir lugares montanhosos,
porque o malor numero de exemplares vinha
de efides clevadas. Nio ¢ comum, todavia,
o correr dos anos, obtivemos mais de uma
duria de femess. Pelas observagdes de
NEIVA, aparece geralmente & tarde, antes do
crepusculo, picando 0s cavalos de preferencia
na cabega. Apanou tres femeas nos mezes
Fevereiro, Margo ¢ Abri.

12— a

¢ anderen, unterdiesem_ Genusnamen be-
schricbenen braslanischen Art. Andererseits
weicht sie von allen anderen brasiianischen
Arten, se es durch den Habitus, seies durch
die Didungder Antnnenund snder Eial-
fen 50 sehe ab, dass fuer dieselbe cin
e e P e R
wir den Namen Preadacanthocera. geben. In
der Tat crinnertdie Art am meisten andas Qe-
s Acanthocera; doch unierscheidet sie. sich
sofort durch die ungebaenderten Augen und
die Bildung der Fuchihoerner; such st dic
Wespenaehnlichkeit weniger ausgesprochen.
Soweit sich cin neues Genus nach dem
Weibchen einer At defnieren laest, mucsste
die Beschreibung desselben etwa. folgender-
massen lauten:
iden, die in Faerbung, Form und
Oroesse an Acanthocera erinnern. Augen.
frbig. Letzies Fuchlergied an der Basis
oline Zahn und nue leichtkorkav, dabei
ziemich lang; Palpenendglied gebogen, ziem-
lich schmal und lang; Ruessel maessig
lang. Augen unbehaart, mit feinen Fizctien
und oline Zeichnung. Gesicht nicht schwieli
Stimschwicle ziemiich_gross, sublriangalaer
Orclenhoccker deutlich. Hinterleib lang und
schmal, aber nirgends. eingezogen. Flucgel
mit normaler Acderung. Beine weifarbig,
ohme Sporen an der letzten Tibia.

Die Art ist in_europacischen Museen
selien wsd_ueber ibre Herkunft nichls be-
Kanat, obgleich MACQUART's Name es ziem-
lich  wahscheinlich macht, dass sein Exem-
plar aus dem Staate Baia stammt. Wahr-
scheinlch wird sic daselbst mehe im Sueden
vorkommen. Zum ersten Male wieder gefun-
den wrde sie von. NEIVA in Xerém;
scither erhiclien wir weiblche Exemplare aus
Minas (5. Paulo de Muriahé) (Dr. BRAUNE
leg:) und Paciu (Dr ARAGAO leg, sowie aus
Jerusalem do Alegre in Espirito Santo [21-
KAN leg), endiich zwei Weibchen aus der
Nache von Angra dos Reis (5. Rio_de Ja-
neiro] [Drs. L TRAVASSOS & A. M. DA CU.
NHA leg] Man dari wohl annelmen, dass sic
bergige Gegenden  bevorzugt,da die besten
Fandorte iemlich hoch licgen. Hacufig ist
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de este trabajo que quedt interrumpido por difieultades materiales,
poseo ademds de las colecciones gran nimero de acuarelas ya hech:
Algunas de éstas se refieren también a especies encontradas en Vene-
muela.

En 1900 apareci6 el Catalogus tabanidarum, de Kexrész, que es una
obra de la mayor utilidad por contener toda Ia bibliografia desde Lixxzo
hasta 1900. Después de este dato conviene mencionar las publicaciones
de Grrriuns Ricaroo, que se refieren al material del Museo Britinico
incluyendo tipos de Waics. Contienen algunos dibujos y corrigen
varios errores.

Sobre los tabdnidos de la América Central, Hixe publicé un trabajo
en que se refiere a algunas especies encontradas también en Venezuela.

Sobre las Chrysopinas americanas Kroeskr publics un trabajo bien
ilustrado en el que se refiere a muchas especies que probablemente
existen en el Brasil.

En 1926 Brcouasur di6 una lista de tabfnidos coleccionados en el
Amazonas.

Damos ahora una lista de las publicaciones importantes:

PUBLICACIONES SOBRE TABANIDOS

1824, WIEDEMANN.—Diptera exotica. Kilise.

1828, WIEDEMANN.—Aussereuropaelsche zwelflueglige Insecten, Hamm.
(Contiene también las especies de Fabricius, Syst. Antliator.)

18304. PERTY, MAXIMILIAN.—Delectus animalium, quae... collegerunt
Spix & Martius, Monachi.

1834-5. MACQUART.—Diptires exotiques nouveaux ou peu connus. Parls.
(Xdem, Mém. Soc. Arts. Lille, 1838, 1840, 1847, 1840 et 1855,

Voyage de la Coquille. Zool., Vol. 2.

1857, WALKER.—Description of the insects collected by Captain King in
the survey of the Straits of Magellan. Trams. Linn. Soc. XVIIL
London.

1848, RONDANI—Studi entomologici.

183

1848-55. WALKER.—Lista of the specimens of dipterous insects in the
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anderen_suedamerikanischen Laendern stammenden Arten. Sein
Material scheint auf einem viel weiteren Gebiete gesammelt, als
das von Wiedemann, wodurch auch die zahlreichen neuen Arfen
lefcht erklaert werden. Die Bemerkungen ueber das Genus Pan-
gonia zeigen weitgehende Detailkenntnisse und seine Beschrei-
bungen sind im Ganzen treffend, aber doch nicht selten zu lako-
nisch, um aehnliche Arten sicher auseinander halten zu koennen ;
auch scheinen mir die Farbenangaben weniger exact. Dagegen
globt Macquart wenigstens einige, wenn auch nicht colorirte
Zeichnungen, die trotz ihrer geringen Zabl von zweifellosem Nut-
zen sind, waehrend der fast vollstaendige Mangel an solchen in
der andersweitigen Litteratur unsere Studien ausserordentlich er-
sehwert hat. Die Fondortavgaben sind bei Macquart im Ganzen
vag, aber doch zuweilen etwas bestimmter.

Von den bei Macquart angefaehrten Pangonien habe ich P.
nigrovittata nicht zu den neuen Arten gerechnet, da diesclbe mir
mit der von Wiedemann im Anhang beschriebenen und daler leicht
u uebersehenden 1. marginalis identisch erscheint.

Von MacQuUART beschriebene Pangoninae (s str.):

g Bubuchitgen  Toodort 13 acquart .
Sko Paulo B IV-VI Brésil

Sio Paulo B ILIII Brésil

(Cantareira) che Excmplar.
Sko Paulo B ILII1 Brésil, Midide I ca. Scheint stclenweise schr
Ribeirko Preto _pluncrie de Goyaz _ hacufig 2u sei
4. Dyspangonis  Argeatinien Brésil Nor cin Excmplar, *
e (Entrerios)
5. Dyspangonla  Sko Paulo C Xl Bresii Nur cin Excplar.
lugobels Ribeirdo Preto
@ Dyspangonia  Goyar VIl Brésil. Au nord de Schelnt sehr verbreitet
ferrugines Ia capiuncric de  und hacusi. Fllegt in
Saint Pasl den Wintermonaten.

Scmxk hat zwar mehrere neue sucdamerikanische Arten
beschirieben; indessen stammt keine derselben aus Brasilien und
wir haben auch keine derselben hier angetroffen.

Jelt 1ch nebat andercn Tabaniden aus den La Platastasten, kure
von Hra, Arcchavalets, Director des Masce Nacionsl in
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4 Bombylomyia splendens n.sp. (Fg. 3.

Comprimento toal ca. de. 15 mm
Abdome om britho metalic. -

Tronta prets, de 7 mim. de compr
mento, palpos € o segundo segmento
Toante curt, pardo, porén. <o 1elon
prton s antenas on oot aricolos bazis
Pardocraccon ¢ ‘som pélon e, 0
erminal curto, e o pards, mas com
o s d 1 e i e
Tica da face pret, com s slcos prco
Tundos, s el Toa acima. 0 i &
o't da face sem bilo, de pard cea-
oo basante enfreados; et enfucado
o plon preion; acelos diinton b
urss com pubceenca o o dens, par-

o)

langer weiser Haare, die etwas ins Gelbo
spiclen; unten ist der Grund cichelbraun
mit feinem weissem Belage und zabl.
reichen Haaren derselben Firbung.
Abdomen: oben an den ersten zvei
oder drei Segmenten cichelbraun, der Rest
schwirzlich ;- unten gelblich braun ; oben
verliuft in der Mitellnie eine sehr hell
ockerbraune  Lingalinie,  zum  grossten
“Teile von feinen weissen Hirchen bedeckt,
welche Dreiecke bilden, deren Basis dem
Hinterrande der Segmente. entspricht 3
nach der Spitae zu stchen an den Seiten

findern Fransen von kurzen . weissen
Haaren.
Fligel : Basis, Costa, Stigma, Basal-

zellen und ein Saum der gberen Queradern
heller oder _dunkler _olivenbraun,  Dis.
coidalzelle etwas heller und der Vorder.
rand der Fligelspitze ctwas dunkler, als
der verwaschen brsunliche Flagel;  erste
Hinterrands- und  Analzelle mit kursem
Stiele, Vorderast der Gabelader ohne
Anbang und keinen deutlichen  Winkel
bildend.

Halteren i toto bréunlich ockergelb.

Ich erhielt zwei Weibchen dieser’ Art
von Herm in Mar de Hespanha
(Minas), das erste wurde daselbat (1o
XIT of), das andere am Muriahé (14
I o8) gefangen; awel andere stammen
aus S, “Paulo do Muriahé und warden
1811 von Dr. Braue gesammelt.

4 Bombylomyia splendens n. sp. (Fig. 3).

Gesammtlinge ca. 15 mm. Abdomen
metallsch glinsend.

Russel ca. 7 mm. schware
Palpen: das zweite Segment siemlich kure,
braun, aber an der Oberseite schwars
bewimpert;  Antennen an den  zwel

sien ’Abschnittenockerfarben, it
dunklen Haaren, der lette schwars ; der

ichtsvorsprung  glinzend
inigen seichten Furchen,
Halbmond uber dem Rissel und der Rest
desGesichtes matt und ziemlichdunkel
ockerbraun:  Scheitel _briunlich  mit
schvarzen Haaren s Ocellen’ deutlich ;
Augen dunkel, mit dichter wnd feincr
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da; veatre com pélos amarelados, principal-
mente na marjem posterior dos segmentos.

Pemas ocraceas, mais claras nos quadris
 nas tibias da frenic onde ha pélos ocraceos,
apice da tibia ¢ pés do primeiro par pretos,
s posteriores enfuscados.

‘Aaas lijeiramente enfumagadas, as nervu
ras, ora amarelas, ora encgrecidas base ¢ ce.
Tula costal oeracess, celulas basais ¢ anal ama.
reladas o reso acinzentado; nameade ex-
terma uma faixa semilunar castanha se esten.
de do cstigma, que & preto._para a marjem
posteror onde se toma mais apagada; na
base € 1o meio da celula subapical anterior
€ na discoidal ha manchas ovalares claras
em continuagio da faixa a marjem posterior
da aza € enfuscada até 2 celula anal; ramo
anterior da nervura. forqueada com  angulo,
mas sem apendice, primeira celula_ posterior
apenas aberta na marjem, a anal fechada um
Pouco antes; escamlas ¢ haleres castanhos,
a marjem daquelas e a face teminal destes
mais laras.

Desta especie rara 56 se conhece uma
femes.

Manguinhos, Margo 1914.

)

tere Haelfte schwaeralich; Bauch besonders
am Hinterrande der Segmente gelb behaart,

Beine ockerfarben, die Huclten und vor-
deren  Schicnen _heller, mit _ockergelben
Haaren; am ensten Paare Tibialende und
Fuss schwarz; die ucbrigen Fuesse braun.

Fluegel licht rauchig getrucbl,die Adern
tlls gelb, tels schwacrzich, Basaellen und
Analzelle gelblch, Costalelle ockergelb, der
Rest grau; in der Spitzenhaclfe ersrech s
cine halbmondioermige braune Binde von
dem schwarzen Stigma nach dem Hinterran-
de, wo sie allmaclich belle wird; an der
Basis und in der Mitte der vorderen Sub-
apicalzelle und in der Discoidalzelle finden
sich ovale Fenste; in Fortsetzung der Binde
erscheint der Hinterrand bis zur Analzelle
bracunlich; Vorderast der Gabelader mit
cinem Wiskel, aber ofne Auhang, erste
Hinterrandszelle am Rande kaum  offen, die
Anlzell etwas vor_demselben geschlossen:
‘Schueppchen und Halteren braun, ertere am
Rande, ltztere an der Endflacche hellr,

Von dieser sclienen At ist mur ¢in
Weibchen bekannt.

Manguinhos, Marz 1914.
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em baixo 3 cir € como em cima, as J2lox

fios © sbranquigados das marjens pte
Tioes Toamam s sreitas, mais com.
et o segundo ¢ quats segrent,
ermas ‘niformements prtan, spenas
os empodios e ci parda ferrjima.
“Noas jiraménte enfomscadss; a
ot a8 nervoras itando. 30 cclolas
o anal e cor fermufne ;  amo
anirior da pervur forguead com appen.
e oo, primera o quarta s pote.
s Tt o e da_ ke
vamula partsamarelads. con’ marjen
i claa; hateres com pelculo Geor>
enremidade do capitio mas cara
Dexrito de e femeat,  apanbadas
em Minas coire Tugomiio OFfont ¢ a8
imacjens o 1o Doce el Dr. Sorrouot,
e  cspec for deicad. On exem:
Pl cram todos um pooc defcitoncs:
Tima fgua srk. dada e oot bl
e,

3. Erephopais atbtaeniata n. . (Fig.4).

Comprinento tcsl ca. de 13 .
e principal parde

iy T, 4 7
compriments, laelon preos oo’ femujn
Sou) s casanboe o segundo artulo
Conprido « fn, toeh apee cocgrec
s parda, o 1o Brto os segmens
o s, © feiry e ama oo
hora ou tistacea viva. Face cum o fundo
iron, c catanha, ors mais amarcada,
ora i enegrecids ;. oon - diinon’
s pardacena, veccs um povco mais
encgrcido, com pon pretos ; lhos e
on o o branen; ot com endto
Draeado. s fund prcto e com péion
ms ma paric sperot ; har branca.

Toras 'em cima cb e eado, com
focas loaitudinas mal deridas & s o0
menns ehfincadas;, st pardoocra

o na parte anteror do escudo ha cilios
marjnais escoros; da iz das aras 3té &
bare do escutelo ha de cada lado uma faxa

Sichenten stehen sie mur
e die' Farbe wie oben,
die weisdichen Hiirchen der Hinterrinder
bilden enge Binden, die am rweiten und
vierten Abschnitte vollkommener sind.

Beine gleichmissig schwarz, nue
Empodien bronlich rouot.

leichtrauchgrau, die Costa
Adern, welche Basaizellen und
Analzelle begrenzen, rostgelb: Vorderast
der Gabelader mit kuraem Avhang + erste
Hinterrands. und Analselle Kurz vor dem
Rande geschlossen.  Schippehen brsun.
lichgelh, mit helleremRande ; Halteren
mit dunklem Stiele, das Ende des Caj
tulums ctwas heller.

Beschricben nach drei Weibchen,
welche von D SotkoAbe in Mias
avischen Tumoriuo Orrowt und den
Ufem des Rio Dock gefangen wurden.
Dic Exemplare waren alle ctwas defekt.

ne Figur soll spiter gegeben

werden.

3 Erephopsi nisa 5. (Tig )
Gesammilinge 12 mm., Hauptfarbe.

braun,

Russel 7 mm. lang, dunkelbraun, dic
Labellen schwars oder tostrot; Palpen
biaun, dos rwcite. Glied ' lang und fein,
mit_ schwarzer Spitze; Antennen an den
basalen Abschnitten braun und. schwarz

der drtte lebhaft rost. oder
sicgelrot; Grund des Gesichtes. glingend,
elblich. oder schwaralichbraun ;- Ocellen
deutlich ; Stirne  bedunlich, der Scheitel
mehr schwialich und schwarz  behaart ;
Augen dunkel mit hellen Haaren'; Hin
terkopf mit schwarzem Grunde und il
bernem Ucerauge, im obern Telle mit
dunklen Haaren ; Bart weiss.

Thorax oben _rehbeaun, mit und
lichen " helleroder dunkler  brannen
Striemen ; Scutellom cckerbeaun ; Scutum
am vordern  Tele mit  dunklenrand.

Wimperhaaren ; von der Fligel.
worsel bis zur Basis des Scatellums Leider
scite cine randstindige Binde. iemlich
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No genero Dicadoara reunimos as tabs-
ninas esquitoceras que tém o ultimo_articulo
das antenas em forma de pinga de carangue-
0, 0 calo frontal claviforme ¢ 0s olhos sem
desenho especial ¢ sem cdr verde brilhante.
Ficam assim excluidos 05 generos Aaunthoce
ra ¢ Dichelacers MACQ., Stibasoma SCHI-
NER, Rhabdolylus, Catachlorops, Amplichlo-
rops, Orthostlas ¢ Chelolabanus LUTZ. As-
sim mesmo, o numero das especies ¢ grande,
alcangando cerca de vinte, no Brazil. Damos
aqui a descrigio de uma nova especie da Ser-

a dos Orgios.
Dicladocera conspicua n. sp.

Comprimento total cerca. de 20 mm. Cor
Po_pardo-avemelhado, aza com faixa trans-
versal escura.

Tromba muito comprida, pards, com 05
labelos enegrecidos; palpos com o segundo.

ticulo_comprido e fino, pardacento-claro;
face com o fundo_coberto de p6 ¢ pélos
ocraceo-claros; barba da. mesma cbr; ane-
nas femijinosas, os dous primeiros articulos
com muitos pélos pretos ¢ alguns amareios,
terceio com o segmento basal, formando an-
gulo abtuso ¢ arredondado, os outros segmen-
tos mais escuros, o dente comprido ¢ curva-
do para dentro; olhos verde-escuros, pouco,
afastados na frentc, um pouco mals para traz:
fronte ocracea com calosidade castanho-car
pouco diltada na frente, ocupando quasi
todo o espago interocular; tuberculo ocei-

© pequeno com ocelos rudimentares; occi-
put com p6 amarelo escasso sobre fundo pre-
10 ¢ pélos claros na marjem dos olhos.

Torax eastanho; o escudo mals escuro
com linha mediana ¢ duas cubiedianas fon-
tudinais um tanto apsgadas, anteriormente
com pubecencia amarclada ; escutelo casta-
nho-dlaro; pleuras com pélos amarclo-aruiva-
dos, princpalmente debaixo das aras; ester-
5o com po e pélos da mesma cir.

Abdome comprido, mas potco largo
am pouco achatado na face doral, nos pri-
meiros aneis castanho-avermeliado um pou-
€0 transparente a metade posteior encgreci-

— =

sie keineswegs; doch baben wir Im Laufe
der Jahre ueber cin Dutzend Exemplare
erhalien. Nach NEIVA erscheint sie beson-
ders Nachmittags vor der Daemmerstunde
und sticht Plerde mit Vorlicbe am_Kople.
Ex fing im Februar, Macrz und Apeil je €in
Macnnchen,

Im Genus Didadocra vereinigen wit die
Tabaninae schistoarrac, weiche das Endglied
der Anlennen in Form ciner Krebsscheere,
femer eine kealenfoermige Stimschwiele und
einfarbige, nicht. hellgruene Augeu haben.
Es werden dadurch die Genera_Acanthocra
und Dicheacera von MACQUART, Stibasoma
SCHIN, Rhabdotylss, Catachlorops, Amphi-
chlorops, Orthostylas und Chlotabarias LUTZ
ausgeschlossen. Auch so ist die Zahl der
Arten cine grosse und betracgt in_ Brasilien
ungefachr zwanzig Arten. Nachstehend gebe
ich die Beschreibung ciner neuen Art aus
dem Orgelgebirge:

Dicladocera conspleua n. sp.

Gesammilaenge 22.20 Mim.; Koerper roet
liekbraun, Flucgel mit dunkier Querbinde.
Ruessel ziemlich lang, braun, mit schwaerz-
lichen  Labellen; Palpen mit langem und
ducnnem Endgliede, hellbraun, Gesicht gelb-
bestacubt, hell ockerfarbig behaart. Bart von
derselben’ Farbe, Anteanen. rostarben, die
beiden ersten Gileder mit vielen' schwarzen
und cinigen gelben Haaren, das dritte mit
stumplem und abgerundetem Winkel an der
Unterseite des ersten Abschnites, die uebri-
gen Abschnite dunkler, der Zahn lang und
cinwaerts gekruenmmt; Augen dunkelgrucr
vome nur ganz wenig von einander cntler
Stime ockerfrben, die Scwiele vome macs.
sig erweitert, fast_ den ganzen Ruum zwi.
schen den Augen cianchmend: Ozelenhoccier
i, mit rudimentaeren Orellens Hinterkopt
auf dunklem Grunde leicht_ockergelbbe-
staeubl, an den Augenraender hell behaart,
Thorax braun, das Seutum dunkler mil
undentlichen Striemen, einer_medianen und
zwel seilichen; Seutellum hellraun; Brust
gebroetlch behaart und bestacubt.
‘Abdomen lang, sber nicht brelt,_oben
etwas abeflachl, an den vorderen Ringen
toctichbrau, chwas durchscheinend, die bin.
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LUTZ, ADOLPHO.—Zoologia Medica. Tabanidse ou motucas. A Folha
Medica, Ne 19, p. 148,

LUTZ, ADOLPHO,—Contributions aux méthodes dobservation micros-
copique et biologique. Annales de Blologle Lacustre, T. XI, £. 2.
LUTZ, ADOLPHO.—Sammeln, Pracpariren, Untersuchen und Bestim-
men der hyglenisch wichtigen Insekten. Kraus & Uhlenhuth: Hand-
buuch der mikrobiologischen Technik, Bd. 11, pp. 2135-62.
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Actual name (. Fairchi & Burger 1994)

atarans L, 19130 196, 13,5. 16, Lapsobgn  Lopkolga (Compossge s it

afcts var. fvittus Lutz, 1913, 9189, Dichlorss Diachlnus affcts (Wiedemann, 1626)
abies Lutz, 1907, 143 (emo por abiarss), Hadus  Lepiselaga (Conoposeaga) abitarss

Macguar, 1850
‘abitgeniata iz, 1911a, p.68, . 4, Erephopsis Fidona (Fidena) albitzenita (Lutz, 1911)
aivagus Luz, 19133, pA152,p. 12,fig. 10, Dischiorus  Dlachiors altagus Lutz, 1913
aivagus Luz, 19133, p184,p. 13,g. 23, ‘Stgmatophthainus alivagus Luz, 1913

Stgmalophthalmus

ambiguus Lutz & Neiva 1914, p75, Othosts Dichelacera (Onthastyoceras) ambigua
Lotz & Neiva, 1914)

anacantha Lutz, 1909, Acanthocera (nomen nudum)  Acanthocera (Mimodynerus) anacantha.

Lutz & Nefv, 1915
anacantia Ltz & Neiva in Lz, 1915, .65, p. 19,0, 8, Acantiocera (Mimodyrenss) anacantha
Acanthocera Luz & Neia, 1915

anonymus Lut, 1908 @ Lutz & Neiva, 190095, Stpommisa rubrithorax (Macauar, 1838)
Tabanus (nomen nucum)

anonymus Lutz & Neiva, 1914, Stctotabanus Stypomisa rbrithorax (Macauar, 1838)
(nomen nucm)

arcuata var. ricardose Ltz & Casto, 1935, pS59,  Esenbeckia (Proboscodes) rostum Phiip,
Esenteckia 943

aaLutz & Casto, 19360, p.180, Fidena Fidena (Fidend) ata Lutz & Casto, 193
aurinta Ltz 1909 @ Luz & Neiv, 1909, Erephopsis Fidena (Fidena) aurinct (Luz & Neiv,
(nomen nucum) 1909)

OIS R BT (L e

badis Lutz, 19030, Tabanus (nomen nudur) Tabanus chalcotrix Fairchid, 1961
estiLutz, 1909b, Eraphopsis(nomen nucun)
bjunciatis Lutz, 1909, p29 (1918, p168) "Diaciors bimacuitus (Wiedemmann, 1826)

(oo for bimacuiatus), Diachirus

biscutelata Lutz, 19038, 635, pl. 3, ig. 43, Esenbeckia  Esenbeckia(Esenbeckia) esenbectiissp.
biscutelata utz, 1909

biianguiats Lz & Casto, 1935, p.546, Esenteckia  Esenbeckia (Esenbecki) biiangulata
Lutz & Casto, 1935

bivitalus Lz, 19092, p.683,pl. 3, g. 55, Chiysops  Ghysops bivtatus Lutz, 1909

‘bocaiensis Lutz & Castro, 1936, 72, Chysochilon  Fidena (Fidend) bocainensis
(Luz & Castro, 1936)

breiasais Lut, 19052, 689, pl.3,fg. 57, Chysops  Chrysops beviascivs Lz, 1909
brevisti Lutz, 1909, p643, pl. 2, . 20, Erphopsis  Fidena (Fiden) brevistia (Lutz, 1909)
bubioomis Luz 1911a, p9, . 4, fig. 12, Chysops  Chiysaps bubioomis Lutz 1911

calosaLu, 915,091, 21, 1, Dbt Do (Dot cstss itz
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11, Diachlorus bivitatus Fabr. Lt e otron Tbdadas 4o coco e Mangsohen

12 Lepdosigs lepidos W e P

13 Dichelcers alcicomis Wied. e ottt Tob s
16 janaan Wied e e o ¢ Jonirsvocomece

i M Wied. 1 Ecpopss fihras Wi

16 il Macy. Venosa Wied

17, fuscipennis Macq 3 Erephopais igapennis Ouéra

I8 Tabans macrodonts N 4. Acanthocers fongicomis Macs

0. . aurors Macy 5. Tabanus virdveniris Wied.

WL impressus Wied, 6 importunus Wied

2. cineraios Wied p comitans Wied.

2 wiangolun Wied. - -
7 modestus Wied. e % T ™"

2. riitatus Fabr. Vet der e oSt i geammcin
25 wilneaws Late. T e b e I o)
2 . obsoletus Wied. 1. Enphopss aurionca n. sp., Batbacens.
71 planiventris Wied. 2 nabiapes . sp, Barbacena.

2 igiosus Walker 3 themi Wied, Juiz de Fors.
2. . quidripuncatus Fabr. &L sorbens Wied,

30 . maclipennis Macy 5. anthopogon Mca.

3 puncipennis Macq. . Bombylopsis nov. gen. anais Fabr. (2)
2 meicamus L Barbacens.

. leucaspis Wied. 7. nov.gen eonina .., Barbacena
= marginatus Maca. & Esenbeckia feruginea Maca, Bicudos.
3. aphanopterus Wied. 9. Chiysops fusciapex n. ., Barbacena
3 fuscus Wied. 1007 lactus Wied, Barbacens.

Acrcentamos mai irez especies achadas
mais tarde entre 0 materal colhido em Xer

In dem in Xetém gesammelen Matersl
warden noch nachiriglich folgende drei Arten
aufgefunden
37. Diachlorus distincts Lutz.
38 Stbasoma thiotacnia Wied.
3. Tabanus scythropus Wied.

Sclasoma tibile Wied., Lassance.

. Tabanus aurora Macy.
mo. schroma Wied, Barbacena.
fuscipennis Wied., Barbacens.
leucaspis Wied., Bicudos.

+ puncipennis Macq, Juiz de Frs

-
| e —— rden schon rher vom i vo v (L)
» Speciemamen W
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REIMPRESION. ordenada por la
Universidad Central de Venezuela
en homenaje al Dr. Adolpho Lutz.
con ocasién de cumplirse el

centenario de su nacimiento.

18 diciembre 1955
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jome de Neotabanas para as especies deste

po. O mesmo nome foi usado mais tarde.
por RICARDO para uma_especieque nio.
pertence aqui. Os Neofabonus estio bastante
allados 20 . striatus, F. estudado cuida-
dosamente por MITZMAIN, *nas Philippinas.
Correspondendo 4 similhanga dos adultos as
Livas e pupas por mim achadas, tambem s
parecem muito com as do T sirials.

“As larvas foram enconiradas matera lama-
centa, bastante arenoss, porbaixo €0 lado.
de um pequeno rego_com agua constnte,
embora pouco_ abundante, sendo a_corrte
ponico forte. Nio eram abundanes, sendo pre-
Giso lavar numa pencira uma boa quantida-
de de terra ¢ areia para se obler um 6 exem-
plar. Nio se conseguin vélas na fema o
lavada, porque procuram esconder-e ¢ podem
enculherse extrsordinariamente. No mestmo
lugar encontraram-se lavas ¢ pupas. de uma
especle de Sargus ¢ de algumas moscas ¢
crowse a Masca domestica de uma das pu-
pas. De mouscos exstia ma Physa ¢ um
Planorbis. Em_ algens lugares havia Tubi-
Jenae em major quaniidade ¢ verifiquei ex-
perimentalmeate que cstes Chadopodae se
prestam muito para. alimentar a5 larvas das
mutucas. Minbiocas, que_tambem podem ser
usadas, quas faltavam no mesmo lugar.

Aslarvas adultss sleangam, estendidas, um
comprimento de 30 mn., as pupas, porem,
pouco mais que a metade. Morlolofica:
mente sproximansc das cspecies i conhe-
cidas e principalmente do  Tabarus striatss,
O integumento & hialino ¢ transpasente;
coloragio geral € crtane, aparecendo disint-
mente o conteudo ntestinal com cbr verme-
ha ou enegrecda, raras vezss esverdeada

<as com brilho de seda. A consistencia

feriorincistes pouco fundas em forma de
dente de serra.

T, Joum. of Sence, Vol VIT, . B. 0,3
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Collecgdo de tabdnidas.

(o indica que ha exemplares para permutas).

1 Pangoninac PIAONEURA nv. e

Genus EREPHOPSIS. Rondani

NEOPANGONIA 1. gen.

1o . nigripennis Gu
2 tingems Wied 2 N pusita . 5p.

Genus DIATOMINEURA Kondani

. albipectus Bigor
Venosa Wied
Winthemi Wied
oledadei n. 5p.
90 Beskiin.p.
100 E sorbens Wied

<. ENBECKIA
Ieucopogon Wied.
incisurais Macq. o - uscipennis Wied

1 nigipes v, Rocder
15 E pubescens n.5p

Clari, var infuscata . var.

I E nabapex . 3. -t negecta n. 3.
% 3o E ferruginea Macq.
HOMBYLOPSIS nov . . Ebaniaea b

Chrysopinae.

@ Ch. leucospilus Wied.

1oxopsis

v en orpus . 5p.
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Foram obtdas ca. de 20 larvas, das quais
uma parte morreu nos. primeiros dias; 10
(wansformaramse em pupas das_quas uma
secou com a imajen i formads. Sahiram
2 femess que_considersmos variedade de
N. trengulam WIED. ¢ 2 machos ¢ 5 fe-
meas de uma_especie muito comum ¢ espa-
Thads, mas nio conseguimos identifcar com
certeza. A cbr do allome nesta especie €
i ocracea do que nas outras que tambem
tém 3 estias clras no dorso doabdome,
por isto escolhi o nome de ochmophils. An-
tigamente idenifique-a com 7. friitaas F.,
mas, tanto 3 identificasko, como a priordade
donome, parecem compietamente incertas.
Nio consegui achar diferengas nos pri-
estados das duss. especies que sl

—0—

Ich exbilt gegen 20 Larven, von denen
€in Teil in den enten Tagen 2 Grunde
ging; z¢hnderselben verpuppien sich, doch
vertrocknete eine Puppe bei schon gebildeter
Imago. Der Restergab zwei Weibchen, welche
ich als Varieact von N. tiangulam WIED.
ansche und wei Macunchen und fuent
Weibchen ciner seh_verbreiteten und_ge-
meinen At welche ich aber nicht sicher
bestimmen kann. Da das Abdomen bei dieser
Art mebr ockerfarbig is, as bei den anderen,
‘welche ebenfalls drei helle Sreifen auf dem
Abdomen zeigen, nenne ich sie N. ockro-
e ich sie zu rivtatas F.,
Bestimmung, als
die Priotiact des Namens gant fraglich.
Es gelang mir nicht in den ensten Sta-
dien der sehr nabe vervandien Aren Un-
terschiede aufzfinden.

‘Manguinhos, Februar 1914,
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TABANIDAE

(CON LAS ESTAMPAS VIII ¥ 1X)

El nfimero de especies venezolanas que he conseguido anotar por
el estudio de la literatura, por el examen de colecciones en los museos
de Londres, Paris, Hamburgo y Berlin y del material cogido por los
sefiores doctores NUSEz Tovar, Wirxer Rorus, Exuious TEJERA y DOF
i mismo se eleva a 35; es pequeio, considerando que en las regiones
limitrofes, existen arriba de cien especies, regularmente conocidas. De
antiguos coleccionadores encontré mencionados Dysox y Lixic. Muchas
especies, indicadas apenas como procedentes de la América Meridional,
por ejemplo, aquellas de la expedicion e la fragata Novara, probable-
mente fueron coleccionadas en el litoral de Colombia o de Venezuela.
Del otro lado hay mayor nimero de especies, principalmente entre las
de Macauaxr, procedentes de Colombia (o Nucva Granada), de las
cuales el mayor nimero también debe existir en terreno venezolano.
Lo mismo se puede decir de la Guayana Francesa. Pero también las
otras Guaganas, en las cuales se puede incluir la brasilefia (o las re-
giones al norte del Amazonas) deben tener gran nimero de especies
en comin con Venesuela. Lo mismo el Eeuador, el Peri Oriental, y otras
regiones del Norte de la América Meridional que no confinan directa-
mente con Venesuela, pero forman con ella una zona circunecuatorial,
tienen unas faunas que incluyen varias especies idénticas, ademfs de
aquellas de vasta distribucion que invaden también las zonas subtro-
picales.

En la distribucion de tabanidos los mayores ros poco influyen;
apenas las cordilleras altas y continuas forman limites cficaces. Sin
embargo, la naturaleza y la elevacion del terreno influyen mucho sobre
la fauna local. Asf las mérgenes del Orinoco y el litoral del norte de
Venezuela deben tener una fauna bastante diferente de I de las mon-
tafias andinas, cubiertas de matorrales. Coleccionando en regiones y
condiciones diferentes el ntmero de especies aumentard répidamente.

Sin el empleo de caballos u otros equinos mansos para atracr las
motucas, no se puede obtener una idea correcta de la abundancia de
los tabénidos. En otros animales domésticos, principalmente bueyes y
cerdos, también aparecen motucas, pero estas generalmente aprovechan
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A dijestio pacce vagaross. Etandoo n-
festino cheio pssamac 4-5 diss € apareee
visio. Anics da metamorfose 55 aras con-
tremae muilo ¢ fiam quas immosls, a0
pesso que as larvas que_momeram  ratural-
mente costumam aparer compleamente x-
e

A citua péde facimente ser_feita em

terra on areia humidas,mas a observagko for-

il Por iso, oloco-ts com musgo
unido e fabos de vilioguardados nos
intervslos da observagio. em lugar_escuro.
Frequentemente vém clas parar perto da pa-
rede tramsprerte, mostando-se geramente
muto exds. Pimitivamente usia o sphag-
nam, ms ostas especie de musgo tambem
e presam.

A formacio da pups, e, gealmente, s¢
deu durante 3 ot nunca fol_ direamente
Observada. A pele mudada gerimente s¢ en-
contrava perto mas completamente destcada;
2 pare anierir e dilacerada ¢ o resto apa-
Tetemente virdo formava. uma mass -
ulr, ssim mesmo fof posivelcom pacieaia
bterse preparactes satisftorias

0 perodo papal € vaios casos darou
10 diss. J5 10 segundo ou teeeiro dia 03
olhos de fcets eram esbosadas em pigmen-
o amarelo que depos se fomava cr de ti-
jolo ¢ insimonte chocoat, Tres_ das antes
da calyss a ftss verdes dos olfos € 35 €5-
{ras do abdome eram distintamente percebi-
das. A pele pupsl € muitotramsparents, &
principlo esbranquicad, virando pra o ocra-
Ceo ¢ mas tade um tanto_fermfinoso: s6
o exempiat morto aparecen escu posto
aue fossem expostas & lu durante basante
empo. A forma € paresda & de Tabanas st

atas.
A atysis i tem sido descita. Nos

nossos casosfol sempre rapida nfo havendo di-
ferengas com as descriges. Apenas mum caso
s a72s permaneceram encarquilnadis, o resto
sempre se desenvolveram perfeitamente sem
muita demora.

— ()

Die Verdaung scheint sehr langsan und
mach ciner reichlichen Nahrugsaufuahme ver
gehen 4—5 Tage, che der Dam cinigermas-
senleer eschcint. Vor der Verpuppung
siehen si sich stark usammen und werden
ziemlich _unbeweglich, wachrend _spontan
abgestorbene Exemplare melst. stark exten-
diest erscheinen.

Die Kultur lacst sich zwar in_nasser
Erde und feuchten Sande gul_vomehmen,
aber die Larven entrichen sich dabel der Beo-
bachtung. Ieh habe sic daher it feuchtem
Moose usammen in Keine Glacschen ge-
bracht _und diese In den Intervallender
Beobchtung im Dankcln asfoewalrt, wobei
sie nicht scheaen, sich in der Nache der
Glaswande aufzuhalien. Si zeigen sich dann
siemiich tracge. Erst emprobte ch Sphagnum,
ucberzeugte mich aber bald, dass
dere Moosarien sich gane gut cnen.

Dic Verpuppung wurde nicht direkt be-
obachiet, da sie melst_wachrend_der Nacht
Sattand, Die abgesteefte Haut fand sich in
der Nache, aber voelig frei; sie war am
Vorderende strk emissen, auf einen Kiumpen
reduert und anschcinend _umgekeaempelt;
doch konnte man von derselben leidiche
Pracparste darstllen.

Dic Puppenrube_dauerte in_ mehreren
Faellen 7a. 10 Tage. Schon am zweiten oder
driten waren die Fazetienaugen durch gel-
biiches Pigment angedeatet, dacs_spacier in
rot und endlich in Chocoladebraun_ucber-
ieng. Schon zwel oder drei Tage vor dem
Ausschluepfen waren die gruenen Baender
der Augen und die Strcfen auf dem Hinter-
libe deutlch 7u erkennen. Die Puppentaut
it seh durchsichilg, zuerst weislich it
cinem Stichins Ockergelbe und spacter leicht
rostroeticn; dunkel erschien sie nur_bel
cirem abgestorbenen Exemplare, obgleich
sic oft dem Lichte ausgesetztwaren. Die Form
glcicht deriengen von Tabanas striatus.

Die Ecdyse istschion oefters beschrieben
worden und_ wich bel unseren Exemplaren
in keiner Welse ab. Bei cinem Excmplare
blichen die Flucgel verkrueppelt sonst -
den sic rasch funklionsfachig.
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theile ich in drei Zonen, davon bedeutet: A die flache Kuesten-
wne, B die Bergketten, welche diese vom Inneren trennen und
deren vielerorts zwel vorhanden sind; C bedeatet das Tnnere der
Staaten, wo die Berge in Ganzen weit niedriger sind und sowohl
Wald, wic Camposzonen gefanden werden. Die Stacdtenamen be-
seichnen natuerlicherweise nicht dieselben  allein, sondern auch
deren nachere Umgebung.

Die im Ganzen ziemlich ungenuegenden Tabanidenbeschrei-
bungen von Fannicios finden sich bei Wiedemann reproducirt und
oefters ergaenzt, %o dass von einer separaten Aufzachlug abgesehen
werden kann. Von Pangonien zaehlt er nur analis auf.

Bei Prary (Del. Auim, Aric. Bras.) findet sich eine Pangonia
castancn. beschrieben, Obgleich ich dieselbe nicht mit voelliger
Sicherheit identificiren kann, bin ich doch geneigt, sie als gleich-
werthig mit P zanthopogon Macq. anzuschen,

Von Wikpesanx sind in Ganzen 12 Arten ans Brasilien und
noch 2 von Suedamerika beschrieben, Seine Beschreibungen, die sich
mit wenigen Ausnahmen als hinreichend genan und eingelend
bewaehren, erlagben in den meisten Facllen eine sichere Iden-
tificirung, auch ohne Vergleichug der Typen. Wo eine genuegende
Uebereinstimmung trotz weitgehender Achnlicheit nicht zn erzie-
len war, hat sich melst nachtraeglich herausgestellt, dass es sich
nur um achnliche und nicht dieselben Arten handelte. Das nae-
here Stadium der kurzweg als aus Brasilien stammend bezeich
neten Arten macht es wahrschenlich, dass weitaus die meisten
In nicht za weiter Entfernung von der Landeshauptstadt  gesam-
melt wurden. Nicht identificirbar waren nur zwel Arten: P ve
nosa wnd (Dicrania) furcata, Von diesen muss ich annehmen,
dass sle entweder sehr selten sind oder aus weiter entlegenen
Gebleten stammen. Zwar giebt auch Williston fuer P. venosa
den Fondort Rio de Janeiro an, aber ich vermuthe, dass seine
Exemplare mit ganz dunkeln Fluegeln zu einer achalichen, auch
in 8t Paulo vorkommenden Art gehoeres, die mit der Wiede:
mannschen Beschreibung nicht ganz uebereinstimmt und wohl auch
etwas Klelner ist.

Auffallend ist, dass Wiedemann P. Beskil als ocellenlos an-
fuchrt, obgleich meine sonst sehr gut stimmenden Exemplare
deatliche Ocellen haben. Dasselbe gilt fuer (Dyspangonia) fascipennis
W0 der Fehler aber bereits vom Macquart bemerkt warde.
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E. clari - var. infuscata — Lutz.
. fasciata — Macg.

" ferruginea — M

£ fuscpennis - Wicd,

ipennis var. flavescens -

- nammaeatar: sp itz |Lakz
lugubris — Macg,
neglecta n. sp. Lutz.
sis . p. Ltz

Laphryomyi:
L. miza n. sp. Lutz.

n. gen. Lutz.

Chrysopinae.
Chrysops — Meigen.

. brasiliensis — Ricardo.

- costatus — Fabr.

. crucians — Wied.

. fulviceps — Walk.
fusciapex n. sp. Lutz.
latus — Fabr.
Teucospiliis —

- molestus — Wied.

igricorpus . sp. Lutz.

. parvifascia n. sp. Lutz.

Chr. tristis — Fabr.

Lepidoselaginae.
Lepidoselaga — Macq.
L. lepidota Wied.

Selasoma
S. tibiale — Wied.

Macg.

Stigmatophthalmusn.gen. Lutz.

Diachlorus - Ost-Sack.
D. bimaculatus — Wied.
D bipunctatus — Wied.
D bivittatus — Fabr.

curvipes — Fabr.
flavitaenia n. sp. Lutz.
. neivai n. sp. Lutz.

S

Tabaninae.
Acanthocera — Macq.

anacantha n. sp. Lutz-Neiva.
coarctata — Wied.

. flavescens n. sp. Lutz-Neiva.

. longicornis — Fabr.

. marginata — Walk.

. tenuicornis n. sp. Lutz.

PrErr

Dichelacera — Macq.

Katachlorops n. gen. Lutz.

K. bitinctus — Walk.
K. capreolus — Wied.
K. fuscipennis — Macq.
K. intereuns — Walk

. rufescens — Fabr.

Amphichlorops n. gen. Lutz.

A. flavus — Wied.
AL variegatus n. sp. Lutz.

Di

docera n. gen. Lutz.

D. furcata — Wied.

D. guttipennis — Wied.
D. immaculata — Macg.
D luctuiosa — Macq.
D. macula — Macg.

D potator — Wied.
D. rufipennis — Macq.

Rhabdotylus n. gen. Lutz.

R. planiventris — Wied.
R viridiventris — Macq.
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26, Chaotabanas fuscas (WIED)
2, e (VIED)

< auom (WACQ)
Bt s (wiED)
0. Stdotabanas macalipereis (WVACQ)
31. Newabaus trilnectss (LATR)

2 . wgulum (WIED)
3« modatus (VIED)
M« tvitates (F)
35« ebsoldus (WIED)

36, Paclsoma guadripncitar (£)
310 puncipenne (NACQ)
35 Ltotabanss nigroenses LUTZ
vara segundo termtono escolhemos Pe-
tropolis ¢ s montanhas visiohas qu ¢ po-
dem denominar Sz dos Orgdes w0 sido
s amplo, wisto que,a pare atrvessada pe.
Ia anigs clada ¢ pea esrads de fem, ¢
distingie pelo nome de Sera da Esela
Aaul  encontamos ontss condiies cma.
s aloras e acangom 200 M.,.cm con.
sequenda do e se observam muias cpe.
e ova. Disporios de um malerie basan.
‘e grande, em parc coleonado por LUTZ,
e pare rewido pelo S, FOETTERLE,
em_pessts, sendo o resto apmado em
vaiss locaidades, um tano mais disten.
16, da refio, porrdem . Algumas cspe-
cies espalhadas talvez nio fossem rejista-
das ¢ podem fallar outss por serem muito
ars, mas,em ger & nosa lista, bastante
longa, deve concr 8 grande malora das
copeie. Ente csta, 0 mumero da sparen
emente novas 4 € mor, tendo umss s
o desriss em publicagos de LUTZ.
D cpecis menconadss do Xrém sy
chamos 1- 10,4-222831 35737 €3, acte-
cendo s seguin
Erphopsswiripenns (VIED)
linges (WIED)
alipacas (BIGOT)
Beski (WIED)
wrinsaats (WACQ)
Bomtyomyia eythrenctta (BIGOT)
"l LUTZ
Tonepis Foctrte LUTZ
Neopangoria pusila LUTZ
Distomincarafnestata MACQ)

@

26, Chelotabanas fuscus (WIED)
2.« impressus (WIED)
B« o (MACQ)
.« cinerarias (WIED)
30, Stitotabanas macalipesnis (MACQ)
31. Neotabanas trilineates (LATR)

2« triangulum (WIED)
3B« modatss (WIED)
3« trvitats ()
35« obsaldus (WIED)
36. Pocclosoma quadripuncitum (F)
3.« pundipense (WACQ)

38, Leptotabanus igrovencsas LUTZ.
Als rweites Gebiel wachlen wir die U
gezend von Petropalis mit den benachbar.
ten Bergen, welche zum Orgelgebirge i
weileren Sinne gehoeren, wachrend der an
der_jerigen Eisenban und frucheren Strase
se gelegene Teil oefters als Sera de Estrella
beseichned wird. Hier haben wie s bereits
mit anderen Himatischen Verhacltnissen und
Erbebungen zu_amn, welche 2000 M. erei-
clen kocnnen. Es freten in Foige dessen
aahiceiche nese Formen suf. Wi verfuegen
ueber cin ziemlich reichiches Matera, wel.
ches teils von LUTZ direkt tels durch
Vemmitilang des Herm FOETTERLE oder
darchihnselbstin Petropolis _und an verschic-
denen Punkien der_Umgebung gesammelt
warde, Einige verbreitete Aten sind viellecht
auf der Lise vergessen worden, wie auch
cinige Raritacten der Beobachtung entgangen
sein koennen. Im Allgemeinen duerfen aber
derreicialtgen Listemur wenige Aten fehlen.
Hicrfindensich bereits meh anscheinend neae
Arten, von denen ciige schon. frucker von
LUTZ beschricben warden. Von den in
Xerém gesammelien Arten finden sich hier
110, 14-22, 23, 3135, 37 und 38, Dazu
Kommen noch Folgende?
Erphopsis nigripeanis (WIED.)
« lingms (WIED)
« albipectas (BIGOT)
«  Beskil (WIED)
«  aurimacaleta (WACQ)
Bombjlomyia ayihronotata (BIGOT)
© " lonina LUTZ.
lonopis Fodertd LUTZ.
Neopangonia pusila LUTZ.
Diatomineara fenestrata (WACQ)
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Pangoninae.
Erephopsis — Rondani.

E. albipectus — Bigot.
E. albotaeniata n. sp. Lutz.
E. ardens — Macq.

E. altivaga n. sp. Lutz.
E. auricincta — Lutz-Neiva.
E. aurimaculata — Macq.
E. beskii — Wied.

E. flavici Lutz

E. incisuralis — Macq.
E. leucopogon — Wied.
E. lingens — Wied.

E. nana — Wall

E. nigripennis — Guérin.
E. nigripes V. Roeder.

E. nibiapex n. sp. Lutz
ES i

E. pubescens n. sp. Lutz.
E. soledadei n. sp. Lutz.
E. sorbens ed.

E. venosa — Wied.

E. winthemi — Wied.

E. xanthopogon — Macq.

Bombylomorpha n. gen. Lutz.

B. analis — Fabr.
B. erythronotata — Bigot.

B. leonina Lutz.
B. splendens n. sp. Lutz.

Epipsila — Lutz.
E. eriomera Macq.
E. eriomeroides Lutz.

Tonopsis — Lutz.
1. foetterlei — Lutz.

1. nitens — Lutz.
Phaeoneura — Lutz.
Ph. basilaris — Lutz.
Neopangonia — Lutz.
N. pusilla — Lutz.
Diatominema — Rondani.
D. exeuns — Walk.
D. fenestrata — Macq.
D longipennis — Ricardo.
D. molesta — Wied.
Macg.
Esenbeckia — Rondani.

E. bahiana — Bigot.
E. clari — Lutz.
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© 0 N. triangulum (WIED) delarvas, encon-
radss, 10 termeno do Insttato, na lama do
fundo e das marjens de um pequeno regato
com povea correnteza. Nio se observaram
outras cspecies, embora exista maifo gado,
cvalar ¢ bovino. O temitorio panianoso do
fitoral, de cuja fauna trataremos mais abaixo,
schase ainda bastante distante.

NEIVA coleionou durante um ano (Fev.
1907—Fev. 1909 em Xerém, em temreno
pantanoso do ltoral, visinho & riz da Serrada
Estrela. Af achou nio sémente especies co-
s, geralmente espalfiadis on cspeciis do
tora, mas tambem sigumas cncontradas
nas matss da serr. Daros aqui & lstadas
copecies, e a3 quais b uma nova, evi-
dentemente ras, porque 56 se achou um
xemplar.
1. Enphopsis sorbens (WIED)
2« Wisthewii (WIED)
3« lucopogon (WIED)
4 Bombylomsia nites (BIOOT).
& Dionisars bienis (ACQ)
< excuns (WALKER).
% Eunictio fuscpent (WIED) Ty,
& var.
& Chysps ot T,
" lencospitas WIED,
0+ lae e,
11 Dischlors distinclas LUTZ.
12. Lpidescaga lpidets (WIED)
13, Stitusoma Wilistoni LUTZ.
14, Rhabdotlus planiventris (VIED)
15, Dichclacera alcconis (WIED)
16« Jamsarii WIED)
11 Calclops scpennis (HACQ)
<" immecalatas (MACQ)
15, Amphirps s (VD)
20. Didtadscera faresta (WIED)
donta (MACQ)
21. Chlorotabanus mesicars (L)
2 Phatabons ghsss (WALKER)
< ophanipteras (WIED)
2% Locttanss g (VIED)
25. Pucadacantloeera marginata (MACQ)
=Syt (WACQ)

Verwandischatt von frilineatas Latr. nur noch
Chlorotabanas mexicanus, eine sehe verbrel-
tete Art, welche aber, well bacpuskulaer, lect
uebersehen wird. N. ochrophilas und triangu-
lem wurden_auch ‘gemechiet aus Larven,
welche sichim Schlammecines Kleinen Bacch
leins im Terain des Instifutes fanden. An-
dere Arten wurden nicht beobachte, trotzdem
hier ziemlich _vicle Plerde und Rinder ge-
hallen werden. Daseigentliche Sumpfgebict
der Bai ist von hier noch ziemlich weit ent-
fernt; ueber dessen Fauna geben einige der
el misn sngefuchvien Findorte Auskunt
NEIVA"sammeliewichrend _cines

Jahres Tabaniden in derselben_Lokalitac,
naemlich in Xerém, das im_Sumpigebie
aber bereils am Fuste der Serra_ de Estreli
liegt, 5o dass den allgemein verbreileten und
den dem  Littoral angehoerigen cinige Arten
der Bergwaeider beigemischt erscheiner. Nach-
folgend geben wi Liste der bestimm-
fen Arten, unt mur_eine
neae (offenbar  seltene, da_nur in- cinen
Exemplare vorhandenc) ‘At findet:

1. Eriphopsis sorbens (WIED)

2« Wisthemii (VIED)

3« lucopogon (WIED)

4. Bombylomyia itens (BIGOT).

LT tabanipenris (MACQ).

« exeuns (WALKER).
7. Exnictio uscpinis (VIED) Ty

& var.

0.
11, Diachlorus distinctus LUTZ.
12, Liidosdogs lpidota (WIED)
13. Stibasoma Willstoni LUTZ.
14, Rhabdotylas planiventris (WIED)
1. Dickelaara ldioris (WIED)
16« Jansani (WIED)
11 Ctacngs ficpens (1ACQ)
<" immacilatss (WACQ)
15, Amphictiss s WED)
20. Didadocera fureita (WIED)=macro
donta (MACQ)
21, Chlortabanas mesicanas (L)
2 Phamisinas Wity (VALKER)
<" aphanipteras (WIED)
% Laactasors laasps (WIED)
25. Puendacastiocera marginata (MACQ.)
=Syiviil (MACQ)
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Los tabinidos sur-americanos, cuyo utumero es enorme, {ueron sub-
divididas desde 1913 en varios subgéueros. Estos fueron definidos de
un modo mis exacto por Luzz, siendo algunos subdivididos. Otros gé-
neros bien definidos fueron adiccionados y el resto del género Tabanus
dividido en grupos, euyo nombre genérico es formado por una combi-
nacién con la terminacion (abanus, como Chlorotabanus, Leucotaba-
nus, ete, lo que permite considerarlos apenas como subgéneros, pero
garantiza la separacion necesaria.

Los criterios principales para una sistemtica de las formas hasta
aliora colocadas en Tabanus, pero muy diferentes entre sf, son basados
en la forma del Gltimo articulo antenal, en ¢l dibujo de 1os ojos o en
la ausencia de éste, en la forma de las calosidades, en el hibito general,
en el tamaflo , finalmente, en el color y en el dibujo del cuerpo y de
las alas.

Preferimos el criterio de las antenas para principiar, porque el
dibujo de los ojos desaparece con el tiempo y mi siempre puede ser
restablecido por el empleo de una cimara humeda. Asf obtenemos dos
series paralelas: los Schistoceros y los Haploceros. 10s primeros tienen
en el Gltimo articulo antenal una rama lateral encorvada o derecha o,
por 1o menos, un diente basal aluengado. Las segundas tienen cuando
wmucho un dngulo basal superior un tanto saliente o este misuo es
indistinto. En cada grupo hay géneros con o sin lineas en 1os 0jos. Las
dos lineas principales, cuando no faltan, corren paralelas. Las alas,
con manchas negras o pardas de extension variable, también sirven
para formar grupos como las nervuras trasversales tarjadas, que se
observan en dos géueros. De los géneros antiguos ya fueron estudiados
muy bien en publicaciones ilustradas de Lurz (1915): Acanthocera
Macquarr, Dichelacera Macuasr y Stibasoma ScHiNe con muchas
especies nuevas. Estos grupos son naturales y difieren mucho de otras
cabaninas. Los otros géneros representados en Venezuela serfn carac-
terizados por ilustraciones de especies. tipicas.

ESPECIES VERIFICADAS

En su libro: Essai sur les Diptéres vulnérante de Venezuela. Deu-
xiéme partie: Diptéres brachycéres, Parfs 1912, Surcovs et GoNzkisz-
Rixcoxes dan descripeiones de muchos tabinidos en la mayor parte
sur-americanos, pero encontré apenas siete para los cuales el habitat
Venezuela es bien establecido. Son los siguientes:

1. Bolbodimyia bicolor Bicor 1892.

2. Lepidosclaga lepidota (Wizn). Maturin, coleccionado por No-

Sz Tovar.

3. Tabanus nigrocoeruleus Rond. Syn. de alboater WALKE, que

tiene prioridad.
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Cryptotylus n. gen. Lutz. Tabanus L.
C. unicolor — Wied. - alboater — Walk.
* albomaculatus — Walk.
aurora — Wied.
anonymus n. sp. Lutz-Neiva.
" aphanopterus — Walk.
caiennensis — Wied.
flavibarbis — Macq.
fuscipennis — Wied.
fuscofasciatus — Macq
fuscovittatus n. sp. Lutz.
fuscus — Wied.
nponens — Wi
portunus — Wied.
impressus — Wied.
innotescens — Walk.
Tecointei n. sp. Lutz.
" leucaspis — Wied.
mpidapex

Macrocormus n. gen. Lutz.
M. badius n. sp. Lutz.
M. sorbillans — Wied.
M. pseudosorbillans n. sp. Lutz.
M. trizonophthalmus . sp. Lutz.

Plesiophthalmus n. gen. Lutz.
P. fenestratus n. sp. Lutz.

HHHH S

Orthostylus n. gen. Lutz.
0. ambiguus n. sp. Lutz.

Stibasoma — Schiner.
S. thiotaenia — Wi

S Willistoni — Lutz. Walk.
culipennis —~ Macq,
leiventis n. sp. Lutz.

Neotobanus n. gen. Lutz. EEISCD

‘monochroma — Wied.
ucronatus n. sp. Lutz
- multimaculatus n. sp. Lutz
jgristigma n. sp. Lutz-Neiva.
ochraceus — Macq
olivaceiventris n. sp. Lutz.
" pellucidus — Fabr.
piceiventris — Rond.

N ditaenia — X
N dorsiger — Wied.
N fermugiosus — Walk
N ixyostactes —

N ititectns = g
N. modestus — Wied.

N missionum — Macy. pecudoliigiosus . <p. Lut.
N obs Wied. mbrithorax ~ Macq.
N occidentalis — Wied. . scriptipennis n. sp. Lutz-Neiva.

Sch
icalis n. sp. Lutz.
- subviolaceus n. sp. Luiz-Neiva.

N pruinosus n. sp. Lutz.
N. pseudocomitans n. sp. Lutz.
N pseudotac

SHHH A S S S S S S S A

N pungens Iveirii — Macq.
N subniger s@/ Lutz-Neiva. . tiro n. sp. Lutz-Neiva.
N taeniotes — Wi T univitatus Macq
N. triangulum — . vestitutus — Wied.
N il L
Fabr. Chlorotabanus n. gen. Lutz.

C. mexicanus — Lutz.
Poccilosoma n. gen. Lutz.

cinereum - Wied. Muscideos.
histrio — Wied. Sarcophaga — Meigen.

puncipenne - Macg. S chlorogaster — Wied.
. quadripunctatum — Macq. S. chrysostoma — Wied.

momm
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Actual name (. Faichid & Burger1994)

, 19360, p181, Fidena Fidena (Fidend) ata Lutz & Casto, 1936
clarluz, 19092, p663, pl. 3, . 3, Esenbeckia Eseneckia Esenteckd) oLz, 1909
oLz, 19090, Esenbecia (nomen nudum) Eseneckia Esenteckid) oLz, 1909
clarvas infiscata Ltz 19092, 663, pl. 3, ig. 40, ~Eseneckia Esentecka oLz, 1909
Esenteckia
clarvar infiscata iz, 1909, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeck) oLz, 1909
(nomen nudum)
alrvar. nignicans Lz, 1918, 166 (7lapsus), ~Eseneckia Esenteckid oLz, 1909
Esenteckia
conspicua Lutz & Neia, 1914, 79, Dicadocera Catachlorops (Psaid) conspiows

(Ltz & Neiva, 1914)
conspicussLutz, 19138, p.156,pL. 12, . 7, Dichiorus Diachios varies (Rondan, 1848)
distctus Lz 1915,p51, . 12,fgs. 23, Dachos  Diachios distincusLugz, 1913
ditrctus var catharnensis Lz, 1913, 52, Diachlorus  Diachions distncus Lz, 1913
distinguenda Lutz & Casto, 1995, 551, Esenbeckia  Esenbeckia (Esenbecki) distiguenda

Lutz & Castro, 1935
dlubia Lutz, 1909a, p 665, p. 3, fig. 42, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbecki) dubia Lutz, 1909
ecuadoronsis Lutz, 19082, 690, .3, fg. 58 Chysops ecuadorensis Lutz, 1909
‘ecuadorensis Lutz & Castro, 1935, p.556, Esenbeckia  Esenbeckia (Proboscoides) ecuadorensis
Lutz & Castro, 1935
‘enomeroides Lutz, 1909a, p.649, pl. 2, fig. 27, Epjpsia  Fidena (Fidena) eriomeroides
(Lutz, 1909)
Eromeroides Lutz, 19090, Epjsia (romen nudm)  Fidena (Fioena) eromeroides
(Lot 190%)
enstals Lutz, 1915, p.68, pl. 19, fi. 11, Acanthocera Amm;gva(/ﬂmwrwm enstalis
Lz,
euglossaLutz, 1915, p. 21, 2 e name appers Stbasoma (Sibasoma) Aavientisnain
only infigure'scaption), Stbasoma (Macquar, 1846)

fascipennis Lutz, 19135, p.166, p. 12,1, 12, Diachlous  Diachis fascipennis Lugz, 1913
Aavicrins Lut, 19096, pE33,p. 1, .6, Erephopsis  Ficena(Fidene) flavirins (Lutz, 1909)
Aavirins Lotz 1909, Evephopsis (nomen nudum)  Fidena (Fidend) favirins (Luz, 1909)
HavitaeniaLuz, 19136, pA151,pL 12, . 5, Diachiorss Diachius flaitaenia Lz, 1913

fonisuga Luz, 1911a, p80, Erophopsis Fidena (Fidena) fonsuga (Ltz, 1911)
oetteriLutz, 19098, pS1, lonopsis Fidena (Fidena) foetert (Lutz, 1909)
foeteriiLutz, 1909, onopsis Fidena (Fidena) foetert (Lutz, 1909)

iginosus Luz & Neiva, 1914, p.77, Melanotabanus  Stenotabanus (Melanolabanus)
Huiginosus (Luz & Nefva 1914)

fisciapexLuiz, 1909, p684,p. 3, . 54, Chysops Chiysops fsciapex Lutz, 1909
(nomen nudum)

fiscigpex Lz, 1909  Luz & Neiv, 19090, Chysops  Chiysops fsciaper Lutz, 1909

fscipennisva. fenestata Lutz, 19096, p662, pl. 2, Esenbeckia (Esenbeckid fenestata Luz,
.36, Esenteckia 1909
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175 Chr tusciapen . sp.

xe Ch.varians Wied.

49 Chr brasiensis Rcars

50 Chr. parvitascia . .
Tuiviceps Walker,

Lepidoselaginae.

Genus LEPIDOSELAGA Macy.

L epidota Wied

Genus SELASONMA Maca.
S50, tbiae Wicd.

Diachlorinae.

enus DIACHLORUS Ost.Sack
S50, bivtatus Fabr.

Sh0 . distincus n. 3.

70D, bpunciata.

S840, curvipes Fabr.

0. taviacia n.5p.

Tabaninae.

Genus ACANTHOGERA Macq
@ A-tongicorns Fabr

610 A coarctata Wied

2o A anacantha n.5p.

50 A tenuicornis . sp.

o1 A marginata Walker.

Genus DICHELACERA Macq.

8 . acicornis Wied.
40 . Januari Wied
70 . bifacies Walker.
0 . scutelata Wi
@ D.tuscipes n.sp.
00 . cervicornis Wied

KATACHLOKOPS n.
710 K uscipennis Maca.
720K rolescens Fabr.

30K intereuns Walke
740 K. Capreolus Wied
75K bitinctus Walker.

29

AMPHICHLOROPS . gen.

760 A, flavus Wicd
70 A variegatus n.sp.

DICLADICERA n.gen.

Mo . immaculata Maca.
(2 Wied. (macrodonta Macq)
00, potator Wied
N1 . gotipennis Wicd
20D, macula (scutelaia) Macq.
N . loctuosa Macq

0. rutipennis Maca.

RMABDOTYLUS n. gen.

CRYPTOTYLUS nov. gen.

70 C. unicolor Wied.

MACROCORMUS no. gen.

A badius n.sp.
00 M. sorbilans Wied

00 M. pescudosorbilans . $p.
91 M. rizonophthaimus n.5p.

NEOTABANUS nov. gen.

920N, uiincatus Lat
a0 N, modestus Wi,
910 N. dorsiger Wied.
a5 N, tivittatus Fabr
%00 X, comitans Wied.
70N, wiangulam Wied
N occidentais Wied

@ N pungens Wied

10 N ditaenia Wied

101 N taeniotes Wied

102 N ferruginosus Walker.
1030 . obsoletus Wied

101 . maletectus Bigor.

105 N subniger nov spec.
1000 N.pscudocomitans n. 9.
1070 N, pruinosus n. sp.

I N inyostactes Wi,

POECILOSOMA n.gen.

100 P. punciipenne Mac.
P, quadripunctatum Maca.

2. histrio Wied

1130 P, cinereum Wied
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Las larvas pueden ser encontradas en otros lugares donde no les
falta la alimentacion, como en los drboles huecos, en la tierra esterco-
luda y frecuentemente irrigada y tal vez hasta en montones de basuras
¥ estiéreol. EI gran nimero de especies e individuos que se encuentran
en matos himedos, hace acreditar que viven también en el humus de
las mismas; pero sobre este punto faltan agn observaciones exactas.

Un hecho indudable es que ciertas especies se adaptaron a la vida
dentro de las bromelidceas. Se caracterizan por un tamafio grande y
por un eolor verde botella, que parece no haber sido descripto. Supongo
que una de ellas pertenezea a la Esenbeckia fuscipennis y tal vez habré
otras pangoninas con hébitos semejantes. Més adelante deseribiré otra
adaptacion, observada en Venezuela.

Los tabénidos son muy bien representados en la América del Sur,
donde cuentan con més de trescientas especies, mucho mds que la suma
de todos los demdls insectos hematofagos. Entran en la clasificacion
general de los tabénidos, pero difieren completamente de la fauna de
las otras regiones. Apenas en la América Central, en las Antillas y en
Ia parte més meridional de la América del Norte se encuentran algunas
especies semejantes o idénticas.

Doy en seguida unas notas breves sirviendo para clasificar las es-
pecies indigenas.

Los tabéinidos (Tabanidac) se dividen en dos grandes grupos, los
que tienen espolones en las tibias posteriores (Opisthacanthae) y los
que tienen las tibias posteriores inermes (Opisthanoplac).

PRIMER GRUPO OPISTHACANTHAE

1. Tercer artejo antenal con ocho segmentos; ojos sin dibujos ...
Tercer artejo antenal con cinco segmentos; 0jos con dibujos ...
Tercer artejo antenal con cuatro segmentos poco distintos ...

2. Cara inferior de la cabeza conica Pangonii
Cara inferior de la cabeza redonda ............ Esenbeckiinae

3. Ojos con lineas sinuosas; alas frecuentemente con dibujos oscuros.
Especies pequefias con antenas 1argas ............ Chrysopinae

4. Ojos con lineas ondulantes (en la América del Sur existe apenas
una especie Plating) .......... Chrysosona

SEGUNDO GRUPO OPISTHANOPLAE

fwowwn

1. Ojos con dibujos complicados. Especies pequeias .. Diachlorinae
2. Cuerpo brillante, sin pelos. Alas con la mitad basal ennegrecida.
.. Selasominac
3. Sin los caracteres de los precedentes. Ojos sin dibujo o con lineas

sencillas +.... Tabanidac

Las Pangoninas tienen generalmente el cuerpo grueso y relativamente
corto; las alas casi siempre son unicolores, sin manchas, 108 0jos pu-
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Nome original
Amphihlorops Lz, 1909 (nomen nudur)
Amphihirops Ltz 19135, p4
Bombyomopha Lz, 18110, p33
Bombyonyialuz, 1911,p.69

‘Bombylops:s Lutz, 1903b e Lutz & Neiva, 1909
(nomen nudum)

Bombylopsis Lutz & Neva, 19090, p31
Catachiorps Lz, 19110, p34
Chebtabanus Luz, 1913b, p5 (1914, p72)
Chlrotabanus Luz, 19080, p30 (nomen nud)
Chlootabanus Lz, 1913, p6

Chptoys Lutz, 19135, p5 (ero por Cryplois)
Chysochitn Lutz & Casto, 1936

Coployus Lutz, 19090, p29 (nomen nucm)
Dicacocera Lz, 19096, p29 (1913, p5)
Dyspangonia Lz, 1905,p27

Eppsialutz, 19092, p648

Epipsia Lutz, 1909 (nomen rudm)

Gatachlorops Lutz, 19130, p485
(ermo por Catachiorops)

Himantostys Lugz, 1913, pA74
lonopis Lz, 1909*

longpsis Lutz, 19090, p28 (ero por fonops)
(nomen nudum)

Katachiorops Lutz, 19096, p.29 (nomen nucum)
LaphriomyiaLutz, 1811a, pT1

Laphiopsis Lutz, 1911, p.71 (e por Laphriomyia)
Loptotabanus Lutz & Neiva, 1914, p72 (nomen nudur)
Loucotabanus Lutz, 1913b, p&

Macrocomus Lutz, 19096, p.29 (nomen nucum)
Macrocomus Lutz, 1911b, p35 (19130, p6)
Melanotabanus Lutz & Neiva, 1914, p76

Mcropangonia iz, 19088, p8S1
Myiotabans L, 1928, pS8 (1928, p5 [1955, p3)
Neopangonia Ltz 190%, p651

Neopangonia Lz, 1909 (nomen rucr)

Nome atua (. Faichid & Burger, 1984)
Catachorops (Amphiclorops) Lutz, 1913
Catachorps (Amphiclorops) Lutz 1913
Fidena Waker, 1850
Fidena Walker, 1850
Fidena Walker, 1850

Fidena Walker, 1850
Catachiorops Lutz, 1911
Tabanus Linaes, 1758
Chlorotabanus Lutz, 1913
Chlorotabanus Lutz, 1913
Coplotys Lutz 1909
Fidena Walker, 1850
Coptots Lutz, 1909
DiciadoceraLutz, 1909
Esenbeckia Rondani, 1863
Fidena Walker, 1850
Fidona Walker, 1850
Catachiorops Lutz, 1911

Himaniostys Luz, 1913
Fidena Walker, 1850
Fidna Walker, 1850

Catachiorops Lutz, 1911
Fidena (Laphromyia) Lutz, 1811
Fiden (Laphromyia) Lutz, 1811
Stenotabanus Lutz, 1913
Levcotabanus Lutz, 1913
Tabanus Linaeus, 1758
Tabanus Linnaes, 1758

Stenotabanus (Melanotabanus) Lutz &
Neiva, 1914,

Fidena (Neopangonia Lutz, 1909
Myotabanus Lutz, 1928

Fidena (Neopangonia Lutz, 1905
Fidena (Neapargonia Ltz 19092
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As <Tabanidae- do Estado do Rio de Janeiro

pelos
Drs. Adolpho Lutz  Arth

Ueber die Tabaniden des Staates Rio de Janeiro

- Neiva,

Drs. Adolph Lutz und Arthur Neiva.

Reimpresso das <MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ >
Tomo VL.~ Fac. 1L.—1914.

Sonderabdruck aus den «<MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ »
Vol. V.- Heft. 1L.-1014.

RIO DE JANEIRO—MANGUINHOS
1914.
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menos al coleccionador, porque 1o son bastante mansos y dociles. Los
machos que no buscan 10s animales, pueden ser ogidos en ciertas flores,
en los cristales de las ventanas o a bordo de embarcaciones que surcan
los rios, por adentro de los automoviles, y ocasionalmente sentados en
plantas o rejus. Muéstranse también parados en el aire esperando las
hembras, algunas especies en poca elevacion, pero otras en bastante
altura arriba del suelo.

Hay varias especies de tabinidos, que en analogia con ciertos cu-

licidos, no chupan sangre, pero buscan el néetar de las flores. Algunas
se parecen extraordinariamente a himenGpteros. En este caso los
dos sexos son cogidos por los coleceionadores que busean himenGpteros.
La flor que me di6 mejor resultado es una Stachytarpheta de la familia
de las Verbenaceas. Esta es azul, pero hay en Venezuela otra especie
muy vistosa de color rojo. Los mismos tabnidos ya fueron vistos en
chysanthemos. Algunas especies visitan orchideas y tengo dos ejem-
plares en mi coleceion cuya eabeza carga con un polinodio de orchidea
como prueba de su visita. Se busca en las flores y excepeionalmente
da buen resultado y falla generalmente cuando las condiciones parecen
wuy buenas.
También la cria de las motueas no promete muchos resultados.
n la cautividad las hembras no hacen posturas y éstas también se
encuentran, diffeilmente, en el ambiente. No estd bien explicada la
razon, porque las posturas que en América del Norte son ficilmente
observadas en ciertas plantas acuiticas, nunca parecen haber sido
encontradas en la América el Sur, cuando fueron buseadas en con-
diciones andlogas. Las propias larvas solo se encuentran con bastante
facilidad y generalmente pertenceen a las especies més comunes. La
eria o ofrece muchas dificultades, pero la evolucion es muy lenta,
porque el wayor niimero de especies no debe tener mds de una gene-
racion por aiio.

Las larvas de las motucas raras veces aparecen en ¢l agua donde
€l mayor nimero de especies no se da bien. Buscan de preferencia el
lodo y la tierra hmeda en el fondo y al lado de las aguas paradas
© corrientes donde hay larvas de dipteros, ehaetdpodos, mifioeas y cara-
<oles pequeiios que ellos atacan, perforando el eaparazon y succionando
1os liquidos contenidos en el cuerpo de las victimas. Chaet6podos finos
pueden ser tragados en fragmentos bastante largos. Como indiqué
hace tiempo, las larvas de las varias especies observadas viven perfec-
tamente en un medio de 1 a 1,55 de agar disuelto en agua comtn,
1o que permite una observacion continua. La alimentacion se hace fé-
cilmente juntando los animales arriba citados. Parece por observa-
clones recientes que cietas larvas (como las de CArysops) no son pre-
darias, pero se alimentan con ¢l detrito y los pequellos organismos
contenidos en el lodo.
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In der folgenden Tabelle gebe ich die von Wiedemann be-
schriebenen und ziemlich sicher identificirten Arten wieder nebst
Angaben ueber Flugzeit, Fundort und Haeufigkeit.

g

I - &2 e

1. Pangonia Tancrenvon Schcin ache el
lingens Wics.

Sio Paslo B. (17 111
Canureirn

3o Paulo B1
Sahaona
Pindamonhangsbs

Kio de Janciro B 111

Ziemlich spacrlch.

Gelegenilich tiemlich
bacuf

Peropolis
S1o Paslo € V Nicht bacue
Limcira
Casonde
S Pangonia Sio Paulo BI1IXN  Brasilien Verbreltet und hacu
leucopogon Wied. Kio de Janciro B 1 11 Wicd Hg in den berrel
X1 it fenden Gebieten.
Petropolis
6 Pangonia Sio Paulo B 11111l Sudamerika  Spacelich.
anais Fabr. anarcies Fabe,
Joio da Bos Visa
7. Pangoni Sio Paulo BVIXI  Montevideo  Gemeinte Art,
sorbens Wicd, o Pasl
Sio Roque
X Pangon Sio Paulo B 11 111 elsgentlich rlem-

Hesckil Wied.  Cantareira . zablrell
Wied,
. Pangoni Cagapava Sehelnt mancheror
mars) Wicd, nichy sclen.
10. Pangoni Kio dc Janciro B Brasilicn Sehe sclen.
[ Petropolis | Wied. Nur 1 Exemplar.
. Dyspangonia Sio Paulo C B 111 IV Brasilen Verbreiter, aber
fuscipennis Wicd. ~ Serra de Cubatlo Wicd. spaerlich,
Guararema
Iiha Sio Sehastiio
Rio de Junciro b
Peropolis 11
Dicrania Amazonas Park In den berrefenden
envus M. B, Manos VI Wied. ehicten wonl

nicht aclen.

Macquant hat ans Brasilien 12 sichere und einige zwel
felhafte Arten von nenen Pangonicn und Dyspangonien beschrichen;
von diesen warden 6 wieder gefanden, dagegen keine der aus
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maior parte j§ foram publicados. As especies
comespondem, principalmente, 20 antgo ge-
nero Tabanas, inclindo formas muito_ hele-
fojeneas; outras se_encontravam, ora_em
Tabanus, ora em Dickelaara. Sendo o ulimo
genro mal defiido, dividimol-o. em varios,
ada um compreendendo um grupo de s+
pecies claramente afns.

Na cdade do Rio, 2 mutucas raras vezes
se observam; nos suburbios, que,em parte
se estendem s montanhas, observam-se com
mals frequencia. Aqui, achowse por varias
vezes a Enphopsis. (Pangonia) venosa. de
WIEDEMANN que munca encontrimos em

logar a ndo ser numalocalidade de.
irto Santo. (') A fencstragio das szas
nesta especie & excecional; os pélos ltera
do abdome sio, oa pretos, ora amarelo-clros,
nio alaranjados como na E. nigrisennis.

Este Insttato esti sifuado em Man-
guinhos, pouco f6ra do limite entre 08 su-
burbios e o litoral dabaia do Rio ¢ bas-
tante distante das montaohss, cuja fauna s
pecial 1o aparece. De mutucis convem men-
clonar aqui, em primeiro lugar, o Nealanas
obsoldas (WIED) cuias larvas devera viver
o mangue, sebem quc 1o tenha sido pos.
sivel descobrilas, até hoje. As femeas adul-
a3 sbundam no mangue € pouco se afastam
dele.

Tambem pertencem especialmente  esta
zons, 03 Neofabaras comitans (WIED) e
inyostactes (WIED.), seado o primeiro comum
< 0 segundo muito raro, mas ndo se trata de
especies que s6 habitam o mangue, porque
ambas 4 foram encontradss em outros Es-
tados, a bastante distancia da_costa. Como.
rardade, mencionamos um exemplar de Ta-
banas importunus WIED. que nesta reiio &
faro, posto_que se tome comum mais 30
norte. Encontrimos mas algumas_especies
comuns de Neotabanas do_grupo de tnlinca-
145 ¢ o Chloroabanas mesicanas L., especie
muito espalhada, mas podendo cscapar &
observagio por aparecer em horas crepus-
Galares. Cultvowse o N. ochrophilus LUTZ

) Ultimemcne rcebemon wm excmplr cleci
e JOKG SCHAALS e ol . Cae

[

Bei der_machfolgenden Aufzachlung ka-
men cine Anzahl neser Oenusnamen zur
Verwendung, welche zum Teile bereits frucher
‘publiziert wirden. Die meisten der einschiae-
giger Aten standen bisher unter dem Na-
men Tabanus und. repraesentieren sehr hele-
rogene Formen; andere standen bald bei
Tabanus, bald bei Dichelacera, well leates
Qenus schlecht_definiert war. Dasselbe_er-
scheint hier in mehrere zerlegt, welche unter
sich nahe verwandie Arien umfassen.

In der Stadt Rio kommen Bremsen selten
zur Beobachtungs in den Vorstaedten, welche
2 T. in die dicht bei Rio gelegenen hohen
Berge hinautcgen, i das cher der Fall.

e von' WIEDEMANN beschricbe-
B Pangois e Evphope) e whe
derholt beobachtet _worden, wachrend sic
sonst, von einem Fundorte in Espiito Santo
sbeschen, nirgends geschen wurde. () Die
Fensterung mass als- Ausnabme. belrachtet
werden: die scitchen Haare des Abdomens
sind bald schwarz, bald blassgelb, nicht oran-
gegelb, wie bel £, nigripennis.

Dis Insitat legt in Manguinhos unge-
fachr an der Grenze rwischen den Vorstaed-
e U
von den ziemlch weltentfernt, s0
dass' deren Fauna hier nicht in Betracht
koerimi. Von Bremsenist hicr vor Allem Neo-
fabanzs obsoldzs (WIED) zu_erwaehmen,
von dem man mit groesster Wahrscheinlich.
keit behaupten kann, dass die Larven in
den Mangrovesuempier leben, obgleich der
Nachwels bisher nicht gelungen is. Die Ima-
gines sind in den Suemplen_ selbst schr
haeafig undentieren. sich nicht weit von
denselben.

Ebenfalls der Uferzone _eigenthuenich
sind Neotabanas comitars (WIED) und isy-
osteces (WIED), von denen ersterer hacafig,
leizterer sche seen ist. Da sie aber in an-
deren Staaten tief im Innem_vorkommen,
Jann es sich nicht_um_ausschliesliche Be.
wohmer von Mangrovesuempfen handeln. Als
Merkwuerdigkeit ist auch ein_Exemplar von
Tabaonus importanas WIED. anzufuchren, der
i dieser Breite selten, mehr im Norden aber
haeufig ist. Sonst fand sich bisher ausser
cinigen gemeinen Neotabanasiren aus der

xe st such cn_ Exe
=.><.'2 R AR e i S SR
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TABANUS |

rius Wied.

1o T. iner
1150 T aurora Wied
16 T. imponens Walke
17T pellucidus Fabr.
118 o T, olivaceiventris Maca
19 T, multimaculatus n. sp.
1200 . flavibarbis Mace

21T vestis Wied

12 T, subapicais n.sp.

1230 T importunus Wied.
1200 T, fuscolasciatus Macq
125 T. fuscovittatus n. sp.
126 T.monochroma Wied.
1270 . impressus Wied

125 T, subcoeruleus n. 5p.
1290 . fuscus Wicd.

oo,

fuscipennis Wied.
limpidapex Wied
aphanopterus Wied.
igiosus Walker.
macroceratus Bigor.
nigritigma n. sp.
Ieucaspis Wied.
pseudolitgiosus n.sp.
miles Wicd
tiro n.sp.
aculipennis Macq
caiennensis Wicd.
rubrithorax Mac.
scriptpennis n. sp.
anonymus n.sp.

CHLOROTABANUS n. gen

mexicanus L
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As <Tabanidae- do Estado do Rio de Janeiro

pelos
Drs. Adolpho Lutz e Arthur Neiva.

Ueber die Tabaniden des Staates Rio de Janeiro

Drs. Adolph Lutz und Arthur Neiva.

Damos em seguida uma contrbuigio para
o conhecimento das mutucs, eacontradas no
Estado do Rio de Janciro ¢ no Municipio
Neatro. Esta fauna oferece interesse especia,
porque dessa_rejido, provavelmente, provem
grande parte das especies deseritas pelos an-
tigos autores que, geralmente, indicavam a
procedencia com expressdes 0 vagas como:
“Do Brazil: ou da <America do Sl

De fato, tornémos aencontrar grande parte
das especies anteriormente descritas, prind.
palmente das de WIEDEMANN e BIGOT;
quando ha indicagio de um lugar _situado,
neste terrilorioou quando o nome, como o 7a-
banas Januari, sujeseessa. procedencia, a
especie ainda agora pode ser encontrada.
Em consequencia. disso, a5 especies novas
S0 pouco numerosas, aparecendo, lodavia,
algumas que descreveremos em  seguida.
Muitas vezes, 2 identificagio se forna dificl
por serem as descigtes pouco exatas, ainda
mais, quando se ignora 3 procedenca.

Na enumeracio que segue, empregimos
alguns nomes de generos movos que na sua

Nachfolgend geben wir einen Beitrsg
2ur Keantais der Tabanidenfauna des Stats
Rio de Janeiro und des von_diesem um-
schlossenenunabhaengigen Stadibezirkes. Der-
selue ist darum von besonderem Interesse,
weil die aclteren Autoren, welche sich melst
mit ganz vagen Fundorsangaben, wie Bra-
silien oder selbst Suedamerika._ begnuegten,
voraussichlich einen Teil ihres Materales
von hier bezogen haben. In der Tt ist auch
cine grosse Amzahl der frucher beschricbenen
Atten ier wiedergefunden worden, besonders
solche von WIEDEMANN und BIGOT; na
menlich wenn der Fundort bekannt war und
im Gebiet Isg oder wean der Name, wie bel
7. Janaari, 30f Rio de_Janeiro hinwics, liess
sich_die Art auch heate noch.nachweisen.
Neue Arten waren dem entsprechend. nicht
sehr_zabireich, doch warden einigesolche
beobachiet, welche nachsichend beschricben
werden soffen. Wegen ungenucgender Be.
schreibungen ist_die Wenifkation  oefers
mit Schwiergkeiten verbunden, gan

ders, wenn die Fundorisangabe i
laesst.
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bescentes sin dibujos. Casi todos los colores son poco vivos. Apenas
una u otra especie de colores més claros ataca en pleno dfa. Son nu-
montafias cubiertas de monte. En los campos (llanos) hay
pocas especies. En la zona propiamente tropical s6lo se observan raras
formas, localizadas en el margen de los grandes rios.

El segundo articulo palpal e las Pangoninas tiene la forma de
Gltimo articulo antenal, apenas con una exeepeion, es simple
¥ sin diente en la base. La mayor parte e las especies pertenccen al
género Ercphopsis Roxpaxt del cual destaqué algunos géneros aliados.
Estos tienen la proboscide correcta y muy larga, y su base enrollada
ocupa un proceso cénico de la eabeza, 1o que explica la largura variable
de la parte libre de la trompa. La primera célula del margen posterior
con pocas excepeiones, es eerrada. En el género Diatomineura de Rox-
paxt la trompa méis perpendieular y més corta corresponde @ un pro-
ceso conico muy reducido y la primera eélula del margen posterior es
anchamente abierta. En el género Scione WALKES, que deberia ser bien
representado en Venezuela, la primera, cuarta y quinta célula posterior
son cerradas; la division entre la segunda y la tercera puede ser in-
completa. Las alas, muchas veces, son manchadas. Por lo demds se
parece bastante con Erephopsis. Diatomincura longipennis Ricawo se
parece con una Scione, pero tiene la nervadura de Diatomineura. Por
ésta y una especie del Ecuador se puede usar el nombre genérico de
Pseudoscione Lurz.

Las Esenbeckiinae ya recuerdan més las tabaninas teniendo el cuerpo
més alargado y el tercer articulo antenal, con dngulo saliente en la
base, es un poco cneavo; el segundo segmento palpal tiene la forma
de vaina de sable. Los 0jos son glabros y las alas muchas veces enne-
grecidas en parte o enteramente. Muchas especies acompafian 1os rios.

Las Chrysopinae tienen un tipo completamente diferente. Son todas
pequefias. El Gltimo articulo antenal es subuliforme y largo, 1o ojos
tienen un dibujo especial y las alas, en las especies sur-americanas, son
casi hialinas, pero tienen, generalmente, una faja trasversal oscura.

Las Diachlorinae son puramente americanas. Las especies son pe-
queflas, y por eso y por el dibujo de los ojos, fueron a veces confun-
didas con los Chrysops, de los cuales se distinguen pronto por la falta
de espolones. Gustan del margen de los rios y de terrenos pantanosos.

Las Sclasominac o Lepidosclaginae también pertenceen, exclusi
mente, a la América y, principalmente, a las zonas més calientes. El
tamafio, 10s 0jos y las antenas varian, pero el cuerpo glabro y el dibujo
alar las unen. Las tibias de uno o més pares pueden ser aplastadas
de 1ado a lado. Hay media docena de géneros con pocas especies, en
parte muy dvidas de sangre. Las especies brasilefias y lus de los paises
limitrofes en todas estas familias fueron estudiadas por Lutz, en me-
morias ilustradas.

lanceta.
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inal Actual name (cl. Fachid & Burger1994)

Amphihiorps Lz, 19090 (nomen nucr) Catachlorops (Amphichlorops) Lz, 1913
Amphichiorops Lz, 1913b, p4 Catachiorps (Amphihioops) Lutz, 1913
Bombyomopha Lz, 18110, p33 Fidena Waker, 1850
Bomyoyialuiz 1911,p.69 Fidena Walker, 1850
Bombylopsis Lutz, 1909 e Lutz & Neiva, 1909 Fidena Walker, 1850

(nomen nudur)

Bombylpsis Lutz & Neiv, 1909, p31 Fidena Walker, 1850
Catachlorops Lz, 11b, p34 Catachlorops Lz, 1911
Chebtatanus Luz, 1913, pS (1914, p2) Tabanus Linaeus, 1758
Chlrotatanus Lz, 1909, p30 (nomen nucum) Chloraabanus Lz, 1913
Chlorotatarus Lotz 19135, p Chloroabanus Lz, 1913
Choplolys Lutz, 19130, p5 (ero por Coploes)  Coplots Lutz 1909
Chysochiton Ltz & Castro, 193 Fidena Walke, 1850
Coyployus Lutz, 19090, p29 (nomen nuct) Coptobus Lutz, 1909
Dicacocera Lz, 19096, p29 (1913, p5) Dicadocera Ltz 1909
Dyspangonia Lutz, 1905, p27 ~Esenbeckia Rondn, 1663
EppsiaLutz, 1909, p&48 Fidena Walke, 1850
EpisiaLutz, 1909 (nomen rudum) Fidena Walke, 1850
Gatachtrops Lutz, 19130, p486 Catachirops Lz, 1911

(erto por Catachiorops)

Himantostus Lz, 1913, pAT4 Himantostys Lz 1913
lonopis Lut, 1909° Fidena Walker, 1850

lonopsis Ltz 19096, p.28 (670 por onopi) Fidena Waker, 1850

(nomen nudum)

Katachorops Lutz, 1909, p29 (nomen nucm) Catachiorops Luz, 1911
Laptriomyia Lz, 19112, p71 Fidena (Laphriomye) Lutz, 1911

Laptriopsis Lutz, 191, pT1 (e por Laptiomyia)  Fidena (Laphromyi) Luz, 1911
Leptotabanus Lutz & Neiva, 1914, p2 (nomen nudum)  Stenotabenus Luz, 1913

Levcotabanus Lutz, 19136, p6 Leucotatanus Lz, 1913
Macrocomus Lutz, 1909, p29 (nomen nucim) Tabanus Livaeus, 1758
Macrocomus Lugz, 19110, p35 (19135, p.) Tabanus Livaeus, 1758
Metnotatanus Luz & Neiva, 1914, p76 Strotabanus (Metantabanus) Lz &
Neiva, 1914,

Meropangonia Lutz, 19098, p851 Fidena (Neopangoni) Lutz, 1909
Myotabenus Lz, 1926, p58 (1926, p.58 [1955, p63)  Myitabenus Lz, 1928
Neopangoni Lz, 190, p 651 Fidena (Neopengona) Lutz, 1909

Negpangonia Lz, 1909b (nomen nudur) Fidona (Neopangoni) Lz, 19052
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Notas sobre a classificacdo de Tabanideos exoticos encontram-se nos trabalhos
seguintes:

Angaben ueber die Klassifikation auslaendischer Tabaniden finden sich in folgender
Werken:

16, BIGOT 1874-83  Diptéres nouveaux et peu connus.
17 LOEW 1860 Dipterenfauna Sued-Afrikas, Berlin.
18, OSTEN- 187578 Prodrome of a monograph of the Tabanidae
SACKEN, V. of the United States. Mem. Boston Soc. Nt
Hist.
19. RONDANI 1864 Dipterarum genera aliqua exotica etc.
Archivio

Canestrini, v.3, Fasc. 1, 1861
(Diptera exotica, Modena, 1863)

Catilogo das espécies conhecidas com referéncias:
Katalog der bekannten Arten mit Litteraturangaben:

20, KERTESZ 1900 Catalogus Tabanidarum orbis terrarum
universi.
Budapestnl.

Dos tabanideos indigenas tratam as comunicagoes seguintes:
Angabeu ueber die hiesigen Tabaniden finden sich in folgenden Mittellungen:

21, LUTZ, AD. 19056 Beitracge zur Kenntnis der brasilianischen
Tabanideo.
Revista da Soc. Scient. de Sio Paulo, n.1 &
34,

22, LUTZ, AD. 1907 Bermerkungen ueber die Nomenklatur und

Bestimmung der brasilianischen Tabaniden.
Centralbl. F. Bakteriol. etc. Berlin (G.
Fischen), Bd. XLIV.

23 LUTZ, AD. 1909 Tabaniden Brasiliens und einiger
Nachbarstanten.
Zoolog. Jhrb, Suppl. X, Heft 4.
24, LUTZ &NENA 1909 Memdrias do Inst. Osw. Cruz, v.1, Fasc. 1.
25, LUTZ, AD. 1911 idem, vl Fasc. 1.

2. LUTZ, AD. 1913 Ibidem, v.V, Fasc. .
27.  LUTZ, AD. 1913 Ibidem, v.V. Fasc. Il
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Original
Neotabanus Lutz, 19090, p.29 (nomen nudr)
Neotabanus Lz 1911, p35 (19130, p)
Odontoabanus Lutz, 1918, p.165
Onthostyoceras Lutz in Borgmeier, 1933, 9298
Othostyus Lutz & Neiva, 1914, p74

Phacomyia Lutz, 1909, p.45 (e por Phagoneurs)
Phaconeura Lz, 19096, p645

Phasoneura Lz, 1909 (nomen nudu)
Phasotabanus Lz, 1913, p§.

Posciocras Lz, 1921, p15

Posciosom Lz, 19090, p.30 (nomen nudum)
Pocciosoma Lz, 1911b, p35 (1931, p)
Pseudacantiocera Luz, 1913, p
Pseudoscione Lz, 1918, 167

Rhabcotas Lutz, 1909, p29 (nomen nucr)
Rhabcotus Lz, 1913, p3

Stenotatenus Lutz 1913, p6

Stcotabanus Lz, 1914, p72, 3 (nomen nudum)
Stgmatophthainus Lut, 1909b (nomen nudum)
Stgmatoohthaimus Lutz, 1913, pAT5, 184

Actual name (. Fairchid & Burger1994)
Tabanus Limaews, 1758

Tabanus Linnaes, 1758

Tabanus Linnaes, 1758

Dicheacera (Ortostyoeras) Lutz, 1933
Dicheacera (Ortostyoceras) Lz, 1933
Fidena Walker, 1850

Figena Wake, 1850

Fidena Wake, 1859

Phasotabans Lz, 1913

Poscilderas Luz, 1915

Poscioderas Luz, 1921

Poscioderas Luz, 1921
Peeudacantiocera Lz, 1913

‘Scaptia (Pseucoscione) Lutz, 1918
Stbasoma (Rhabdoyts) Lutz, 1913
Stbasoma Rhabdoyts) Lutz, 1913
Storotabanus Ltz 1913

Stypommisa Enderiein, 1923
Stgmatophthainus ut, 1913
Stgmatophthainus ut, 1913
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MOTUCAS DA GUARATUBA

Em Janeiro deste anno recebemos do Dr. Ruy Tibirici uma col-
lecgio de 170 motucas, feita em Guaratuba, Estado de Paran, durante
o0s mezes de Outubro a Dezembro de 1920. Contem um pouco mais de
20 especies ¢ assiin ji da alguma ideia da fauna local que corres-
ponde em geral & da fauna costeira, encontrada desde 0 estado de
S. Paulo até o de Santa Catharina, com poucos elementos mais locacs.
‘Abaixo dou uma lista que vem completar outras, ja anteriormente
publicadas.

A. Lurz.

1. Erephopsis intermedia.
2. Chrysops costalis, var. fenestrata.
3 > laetus.

4. 5 fuscipennis.

5. Diachlorus bivittatus.

6. Acanthocera longicornis.

7. Dichelacera alcicor
8. >  rubricosa.

9. Catachlorops fuscipennis.
10. > rutescens.
1 > intereuns.
12, Rhabdotylus planiventris.
13 Amphichlorops flavus.
14. Dicladocera furcata.
15,

16.

17.

18
19
20,

21

2.

> potator.

> punctulata.
Pocciloderas quadripunctatum.
(Chlorotabanus mexicanus.
Leucotabanus nigristigma.
Neotabanus triangulum.

> modestus.

> obsoletus.
Stenotabanus taeniotes.

» albidocinctus.
Leptotabanus nigrivenosus.
Chelotabanus impressus.
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st 12
Diachlorus curvipes FABR.
Diachlorus_distinctus LUTZ.

Diachlorus distinctus exemplar aberrante.
Diachlorus bivittatus WIED.

Diachlorus flavitaenia LUTZ.

Diachlorus bicinctus FABR.

Diachlorus conspicuns LUTZ.

Diachlorus bimaculatus WIED.

“ 9. Diachlorus fuscistigma LUTZ

“ 10, Diachlorus altivagus LUTZ.

“ 1. Diachlorus vitripennis LUTZ.

12, Diachlorus fascipennis LUTZ.

SNowawN -

st 13
Fig.  13. Diachlorus immaculatus WIED,
“ 4. Diachlorus immaculatus exemplar muito fresco

“ 15 Diachlorus paradoxus LUTZ.
“ 16 Diachlorus scutellatus MACQ.
7. Diachlorus neivai LUTZ.

“ 18 Lepidoselaga aberrans LUTZ.

“ 19, Lepidoselaga crassipes FABR.

“ 20 Lepidoselaga albitarsis MACQ.

“ 21 Selasoma tibiale WIED.

“ 22, Himantostylus intermedius LUTZ.
“ 23, Stigmatophthalmus altivagus LUTZ
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pelo dr. Belisario Penna, entre a5 quais ha
uss cspecies novas de Erphopsis (Pungoni-
noe) que descreveremos com o8 nomes de
auricincta ¢ nabiapes.

Ha pouco tempo a colegio recebeu uma
contibuiglo importante constituida por cerca
de 200 Tabinidas, colecionados pelos drs
Femando Soledade ¢ Maurico de Abreu no
Estado de Minas, enire Theophilo Otoni ¢
a¢ marjens do Rio Doce. E' esta zona co-
berta de mata virgem continua ¢ & sua al-

ra acima do nivel do mar varia de 160 a
300 metros; em relagio & fauna de dipteros
pode ser considerads terreno ainda completa-
mente inexplorado.

Podiase prever 0 aparecimento de espe-
cies novas porque 2 7ona € situada bastante
para o norte do Rio de Janciro, cuja fauna,
assim como a do Amazonas, & das mais co-
nhecidas.  Desta ultima havia que esperar &
slgumas especies; de outro lado, poda-se
contar_com outras, anteriormente descrias
do Brazl sem mais indicasio e que depois
o foram mais encontradss, e principalmente
com umas especies inteiramente novas, visto
que entre as poucas mutucas procedentes do
mesmo estado i achamos varias novidades
Esta esperanca se realzou; enconirimos de.
especies novas uma_ Emphopsis, uma Esen-
beckia ¢ algumas especies de Tabanas maio-
res ¢ menores, ¢ finaimente mutucas que j4
tinkamos do Pard ¢ de outros lugares, mas.
que o haviam sido descrias ainda.  Mais
abaixo daremos um catalogo das especies.

Finalmente o Insituto tambem recebeu 3l

mutucas do Estado de Matto Orosso
rridas pelo farmaceatico Cesar Diogo Filko.
Ao lado de algumas Lopidosclaga. lpidota
Wied. ¢ de dois exemplares de.especie vi-
zinha 20 Tabanus comitars Wied., foi en-
contrado um Diachlorus que o combina com
qualquer das especies descritas como Diachlo-
7us, mas sim com o Chrysops bipuncatus Wied.

Damos aqui a lista dos Tabinidas cole-
cionados no Estado do_ Espiito Santo. Os
exemplares com poucas excesdes eram bas-
tanfe, alguns até muito bem conservados;
cram todos femeas.

»

einge von Dr. Belsario Penna in Barbacena
(Minas Geraes) gesammelie Tabaniden und
arunter zwei neue Erphopsisarten (Pangoni-
100, die wir als . auricincta und nuhiapes
beschreiben werden.

Vor Kumzem erhicl die Sammlung_cinen
wichtigen Beitrag in der Form von circa 200
Tabaniden, welche von den Drs. Fermando
Soledade und Maurico de Abreu im Staste
Espirito Santo, zwischen Theophilo. Ottoni
und dem Rio Doce gesammelt wurden. Diese
Zone st von zusammenhingendem Urwald
bedeckt und wechselt n iher Hohe Gber dem
Meeres:piegel zwischen 160 und 300 Mt
in Bezichung auf e Dipterentauna kana sic
as vl unerforschtes Temain gelten.

Man konte vorausschen, dass neue Arten
auftreten wirden, da diese Zone ziemlich nord-
lich von Rio de Janeio_lieg!, dessen Fauna,
neben der des Amazonengebietes, am besten
bekannt st Aus lerterem ies sich cine An-
23hl von Aren erwarten, aber andererseis
Konnte man auch auf solche hoffen, die ohne
Ortsangabe friher aus Braslien beschrieben
und sether icht mehr gefunden wurden, ganz
besonders aber auch auf ganz neue Aren, da
unter den wenigen, im sclben Staate gesam-
melien Tabaniden vrschiedene Novitten vor-
kommen. Diese Erwartung hat sich erfall;
wir fanden von neen Arten cine Erphopsis,
cine Esenbckia und einige grssere und Wei-
nere Tabanusarten, ausserdem auch Aren, die
wir von Park und anderen Orten besassen,
die aber noch nicht beschriben sind.  Weiter
unten geben wir cinen Katslog der Arten.

Endiich erhict das Institut such einige vom
Apotheker Cesar Diogo Filko. mitgebrachie
Bremsen aus dem St Matto Grosso. Ne-
ben cinigen Lepidoseaga Upidota Wied. und
2wl Exemplaren ciner dem 7. comilans Wied.
nahestchenden Arien fand sich auch ein Dia-
chiorus, der mit keiner der beschriebenen Ar-
ten Gbercinstimmtc, wohl aber mit dem Chry~
sops ipuncatus Wied.

Wi geben hier die Liste der im Staate
Espirto Santo gesammelten Tabaniden;, die
Exemplare waren mit wenigen Ausnahmen
genigend, telweise sogar sehr gut erhalten.
Es waren lauter Weibchen.
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feriores podem ser perfeiamente encolhidos,
formando entio uia mancha escura. Adisnte
destes ha mais dous segmentos, bastante bem
limitados, mas sem pés e stuados. por traz
de mais dous ou tres segmetos mal def
dos. Na_extremidade_ceflia, um tano ate-
nuada sc vém 0s ganchos maxilres, pretos
que extendem a5 suss apofises até
terior do piimeiro segmento, bem defindo.

O copobem transparente, mostra no seu
inerio, alem do cana ntestinal, dous fubos
traqueais finos e tortuosos, de cbr escura,
principiando perto da cabeca e ferminando
0 penulimo segmento; ndo ha vestios de
aberturas estigmaticas.

05 ovos tem 045 de comprime
01 de largura; aforma ¢
a5 extremidades subconicas. A extremidade.
celaica, que € mais aflads, mostra uma
abertura (micopila 7), fechada porum peque-
10 operculo, quenio basta para_dar <aida &
Iarva; esa se opera por uma fissura lonj
tudinal qu divide 3 extremidade. cellica em
duas partes aproximadamente iguals. A incu-
basio parece durar quatro diss.

As larvas novas tem grande. ajidade ¢
s8o organisadas para moverse. igualmente
bem no seco, como na agus.

Na extremidade celalica se vém cerdas
ateras ¢ spendices que parecem representar
Palpos ¢ antenas, mas nenbum vestio de
occlos. s tubos traqueais s30. pouco rami-
facados, tendo em cada segmento um ramo.
exterior € outro inteior. Nio s percebem cs-
tigmas Iaeras ¢ tio pouco ha evidencia de
um orifco de respiracio no_ullimo segmen-
to.

Nio obstante a grande ajlidade das lar-
vas na agus, esta nio parecs ser o seu ver-
dadeiro clemento, principalmente quando es-
tiver parada, porgue nela todas morrem den-
tro de poscas horas, mesmo quando se con-
seguin alimentalas, O grande desenvolvi-
mento do wlimo par de  pés falsos indica

—0—

scits einen langen zylindrischen falichen
Fuss, dessen Lacnge der Breile des Seg-
mentes entspricht und_ welcher. nicht cinge-
20gen werden kamn. Es folgen dann sechs
Segmente, welche jedersets einen einzichiba-
ren Stammelfuss besitzen.  Alle falichen
Fucsse baben am Esde cinen Krane von 2
10, fast domartigen, Borstenhaxren, e bei
densechs vorderen Paaren volistaendig einge-
Zogen werden kocnncn und dan cinen schracg
stchenden braumen Fleck bilden. Weiter oben
schen noch zwe emlich deutich abgegrenz-
te Segmente ohne Fuesse. I obersien
Stuecke, welches zwel oder drel Segmenten
0 cnlsprechen scheint, st die Abgrenzung
undeutich. Am Kopfende stehen die schwar-
zen Kieferhacken, deren Stuctzapparat haupt.
sacchlich aus vier Chitistacben besteh,
welche bis in das letle deatlich abgegrenzic
Scgment hincircichen.

Ausser dem Stuctzapparat erkennt man
in dem durchsichigen Koerper den Darmla-
nal und wel feine, welige, dunkelgelacrbic
Tracheenstaemme, welche in dar Nache des
Koplendes beginnen und am vorletzen Scg-
mente aufhoeren. Von Stgmen ist michis zu
erkennen.

Di Eier sind etwa 045 mm. lang und
01 brel, subylindrisch mit_subkonischen
Enden. An dem mehr zugespitten Koplende
liegt ne,durch einem Keinen Deckelverschios-
sene, Oefinung (Mikiopyle?), welche nicht
zum’ Ausschiuepfen_genuegt; vielneh bildet
sich dabel eine Laengsspalte, welche_das
Koplende in zwei nahezu _gleiche Teile
teilt. Die Inkubation duerlte ungefachr vier
Tage dasem.

Die jungen Larven sind ausscrordentlich
Ieblatte Geschoepfe, welche mit fhren Bewe-
gungsonganen im Trockenen und Nassen gt
vorwaers kommen.

Am Kopfende finden sch seitcnstaendige
Borsten und Aubacngsel, welche Anteinen
und Palpen 7u repraesentiren scheinen. Da-
gegen st von Ocellen nichts 7u._crkennen.
Die Trachcenstaemme sind wenig verzweigt
doch findet sich an jedem Segmente cin in-
nerer und ein acusserer Ast. Hingegen istvon
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sem tarja parda. Primeira célula da margem posterior

sempre aberta Neotabanus
. Forma e coloragao lembram o género Acanthocera  Pseudacanthocera
Forma e coloragio diferentes 6
. Calo frontal sempre presente 7
Nao hi calo. Cor verde, olhos vermelhos Chlorotabanus
Escutelo sem cor branca 8
Escutelo branco Leucotabanus

. Asas na totalidade ou em grande parte pardas ou com
faixa parda além do meio. Abdome largo e chato, transl
cido na base. Espécies de tamanho médio Phaeotabanus
Sem os caracteres especiais citados; asas sem faixas,
quando muito ha algumas nervuras tarjadas ou algumas
células de cor um tanto diferente. Asas hialinas ou
enfumacadas Tabanus
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Gontribuigies para o conbeciments da fawna indina e Tabaides

Drs. Adolpho Lutz ¢ A. Neiva.

Beitrdge zur Keatis der einhinischen Tabanidenfauna

Dr. Adolpho Lutz ¢ Dr. A. Neiva.

No Insttato de Manguinbos existe uma
colesto de Tabinidas que pela sua maior
parte consiste de especies apanhadas 10 Xe-
rém por um de nds e pelo dr. Ruy Ladislio.
Contem assim principaimente f6rmas dos a
rabaldes do Rio de Janeiro das quais mais
abaixo se dark uma ista. Quazi todas estas
especies foram i enconiradas em outros
gares onde as. condigbes sio_semelhantes
Como mais raros pode-se mencionar a Dia-
tomincra cxeans Walker ¢ o Tabanus. apha-
mopters Wicd., dos quais conhecemos a pr-
meira de Petropolis ¢ 0 segundo dos ama-
bildes de S. Paulo. O aparecimento do
Tabanas. importanus Wied. o teritorio do
Rio de Janciro tem interesse especial por
que esta especie, comum 30 Norte (Norte de
Goyaz, Maranhlo ¢ Pard), parcce encontrar
aqui 0s limites meridionais do seu terriorio;
0 mesmo se péde prezumic do Tabanus mar.
inatus Macq. (macrocratas Bigo), (6rma qu
squecida, que se nlo_encontra nos muzeus
europeus.” Foram apanhados rez exemplres
em Xerém nos mezes de Fevereiro, Margo ¢
bl (Recentemente_obtivemos 3 femeas
desta especie de Ubatuba ¢ de Sabatina no
Estado de S. Paulo ¢ de ltaguahy no Estado
do Rio de Janeiro)

Na colegto acham-se tambem umas mu-

tucas colhidas em Barbacena (Minas Geraes) |

In dem < Instituto de Manguinhos.» befin-
det sich cine Sammilung von Tabaniden, dic
2um grosseren Teile in Xerém von einem von
uns und Dr. Ruy Ladislio zusammengebracht
worde. Dicselbe cnthalt demgemiss haupt-
sichlich Formen aus der Umgegend von Rio,
von denen weitr unien ein Verzeichniss ge.
eben werden soll. Es handelt sch fast durch-
wegs um Arten,die auch anderswo unter
lichen Verhalnissen beobachtet worden sind
Als ctwas scliener wiren Diatomineurs exeuns
Walker und Tabanus aphanopterus Wied. an-
zufihren, erstere uns scuon von Petropols,
letzere aus der Umgegend von . Paulo be.
Kannt. Besonders intressant st sber das Vor
Kommen von Tabaus importunas Wid. im
Gebicte von Rio de Janciro, der zwar im
Norden (Nord-Goyaz, Maranhio und Pard)
gemein ist, hier aber bercits an der s
chen Grenze seiner Verbreitung angelang! scin
dirtte.” Dasselbe gt auch von Tabanus mar-
inatus Macq, (macrocratas Bigot), ciner ganz
verschollcnen Form, die in curopiischen Mu.
seen kaum z finden ist. Es wurden in Xe-
rém drei Exemplare in den Monaten Februa
Mirz und April erbeutet.(Neverdings erhik
ten wir drel Weibchen dieser Art von Ubatuba
und Sabaina im Staat S. Paslo und Itagushy
m Staat Rio de Janciro)

In der Sammbung befinden sich susserdem
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am pouco acima da agua ¢ petencendo prin
cipalmente a0 Hedychiam coronarium,ou  grs.
mineas, mostrando._ uma_ cumada. simpies ¢
‘continua de ovos. Eram menores do que 05
‘ovos de Chysops que i recebido do mu-
seu de Washinglon, mas de aspelo bustante
similhante. Encontrekos. frequentemente du-
rante os meus estudos sobre borrachudos ¢,
s vezes, em grande mumero,
Segui cultvabos alem do primeir
val. Posto que, provavelmente, se tratasse de
varias  especis, o desariam de ser vish-
nhas, sendo 03 caractres observados aproxt-
madimente igusis.

Tentativas de obter larvas mals desen-
volvidss, dragando o3 lugares onde o3 ovos
foram encontrados, 3o deram resultado, pro-
vavelmente porque estas nlo_vivem 1o pro-
prio fundo, mas na ferra humids, um pouco.
distante deste. Tambem nunca consegai obser-
var as femess que fizeram a postura. As lar-
vas novas, tambem, diferiam_mio das &
conhecidss, demodo a no se poder iden
calas pela forma. Nio_ obstante a incerera
 sua determinacho, me parece conveniente
nio demorar mais . descriclo, visto que
a5 minhas observaghes talvez possam ser
completadas por oulros pesquizadores.

As larvas spenas macdis parecem um
pouco mais longss _que o ovo; tém 0,0
2075 min. de comprimento para 0,06 de ar-
urs, podendo se ou encurarse con-
Sderavelmente. O ulimo segmeno, mais fi
0 do que 0s outros, € subclindrico ¢ bifur-
Cado; as duss partes aterais podem ser afas-
tadas ou completamente aproximadas. O pea-

imo ¢ o3 outros segmentos sio mais lar-
o8 do que o ultino ¢ sua lrguratam-
bem excede 0 proprio. comprimento, corres-

pondendo asusformaa um ovoide largamen- |

e truncado ns_ extremidades. O penulimo.
tem de cada lado um pé faso, 10 longo co-
o a largura do segmento; nio pode ser re-
colhido. Seguem em diresto cefalica mais
segmentos, cada um  munido, dos dous la-
dos, de um pé falso reiratl. Todos eses pés
(e na_ extremidade uma corda de cendas
lembrando_espinhos, que nos seis pares an-

s —

Bacchen, aber mur, wo_die Stroemung sehr
starkwar. e bildeten daselbst auf verschiede-
nen, i ucber dem Wasserspicgel stchenden,
Biactcrn, besonders solchen von Hedychian
coronariam und Gramineen, schwarze Flecke,
welche aus cinercinfachen Lage dicht an
cinander liegender Eier bestanden. Leatere
waren Kiiner, als solche von Chrysopsaren,
welche ich dem Muscam von Washinglon
verdankte, aber in der Form achulich. Ich
fand sic ocfters bel meinen Simalienstu-
dien und manchmal n sehe grosser Menge,
Konnte sie aber nie ueber das ente Larven.
stadium hinaus beobachicn. Die Charaktere
waren stets ungefachr diescben, obwohl es
sich wahscheinlich um_mehere, indessen
wobl nahe mit cinander verwandie, Aten han-
dete.
Versuche an Stellen, wo die Eier gefun-
den warden, dorch Dredgen weite entwickelte
en, bieben resultatos, wahr-
dieselben nicht oberfacch.
lich den” Grund bewolinen, sondern wur dic
feuchic Erde in cinger Entfemung von dem-
celben. Leider wolli ¢ mir auch nie geln.
en, die Weibchen, welche die Eir ablegten,
2 beobachten. Die jungen Larven sind aus:
serdem von den belannien erwachsenen zu
verscieden, um aus_ihrer Form Schluesse.
sichen zu Koennen. Trotz der Unsicherheit
der Bestimmang scheint mir jetzt doch der
Augenblick gekommen, um mit der Beschrei-
bung der enten Stadien nicht laenger zu
zocgem, da meine Besbachtungen vielcicht
von anderer Seite ergaenat werden koenaten.
Di new ausgeschlucptien Larven erschei.
nen ctwas_laenger, als das Ei; sie_messen
. 0,6-075, bel_einer Dicke von 06 mm.,
koennen sich aber nicht unbedeutend verlaen.
gem und verkucrzen. Das letate Segment st
Subiylindrisch, duenner, wie die uebrigen,
und lacull in zwel, neben cinander lic-
gende Ziplel aus, welche sich nachern oder
eatfernen Koennen. Subapkal stchen setlich
22,3, 3pikal 2.2 Borstenhaare. Das nacchste
Segment und die ucbrigen sind_breter, als
das lette, und auch breitr, wie och; sie
| entsprechen cinem, an beiden Sciten- stark
abgestutzicn, Ei. Das vorlette tracgt. jeder-

@)
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. Olhos sem listras. 3

Olhos com listras verdes sobre fundo escuro 2
2. Calo frontal subquadrangular ou arredondado, apéndice da

terceira nervura nulo, inconstante ou breve. Espécies menores 3

Calo em forma de sarafo ou de clava. Apéndice constante,

geralmente comprido e curvado Macrocormus
3. Sem calo supernumerdi 4

Entre o calo frontal e o whérculo ocelar um calo super-

numeririo, quadrado. Espécies menores, geralmente de

corpo estreito Stenotabanus
4. Escudo com pélos claros e escuros. A face dorsal do corpo

coberta de pélos, com manchas claras. As nervuras trans-

versais na maioria das espécies marcadas de pardo  Poecilochlamys

Escudo com pilos de uma 36 cor. Nervuras transversais
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narse mais frequente em diregio 20 Norte,
mas comoelle prefre o_crepusculo (e sto
acontece tambem com 0 7. mexicanas), € 56
possivel apanhako em ceras horss. 7. mer
cunas, T quadripuntactas ¢ C. costalas tém
Gistrbuiglo ainda mais vasta ¢ sdo especies

 inerese prncipa cabe ds especics que
€ hoje 56 conbecemos dos Estados de S.

Paslo € Rio de Janciro ¢ dos ugares mais

vdahos como o 7. lamioe, Dichdlaora ali

orns, . janaari, T. guttenns, Enphopss

aboniennis, T. aurors, T fuscipenn, Ere

i sorbes e um 1do ¢ aquelles do

outro ado. que 33 eram conhecidos do Norte,

omo o T. veditus Wied ¢ 0 7. dnreus ¢

Panbecka abions, desettos de excmpiars |
colbidos na Babi. O Dischoras bnitates

St hoje 56 s conheca dos arabakdes do Rio, |
cmauano que o 7. fuscpenis  T. linpids.

e se encontram, o aqu como s seras

de'S: Pauko.

Restam ainda algumas especies que pare-
cem ter o princpal centro de distribuigdo no
Estado de Minss ¢ enire ellas algumas no-
vas. Conhecemos o 7. miles de Petropolis
€ do Esado de Goyar; o T. macraratus até
ha pouco 56 se conheca do Xerém, onde
fodavia & raro. O grande mumero de exem-
plres (2) existentes na colegio mostra que
€ frequente naquella zona. Na mesma se en-
contra outra especie semelhante, porém nova,
o 7. nigristigma. Oulras especies novas sio
Esenberia. negleta, que lembra a Esenbecka |
foscota, wma Erhopss (soledadel), que se |
parece com 3 nigricas . sp. do Estado de

Espiito Santo; finalmente algumas especies

menores em parte vizinhas a0 7. famiotes. |

Lista dos tabinidas_coleconados no Xerém de
Fevereiro 1907 até Fevereiro 1908,
(Verzechniss der in Xerém vom Februar 1907
bis Februar 1908 gesammelien Arten)

1. Erephopsis sorbens Wied.
‘winthemi Wied.

3 leucopogon Wied.

scheint nach dem Norden 7u immer haufiger
2 werden; weil r aber, cbenso wie Tabanus
mexicanas, die Dimmerung liebt, wird er ge-
wihwlich ur zu bestimmien Stunden gefangen.
7. mesicanus, 7. quadripanctatus und Ck. cos-
atus haben cin noch weiteres Verbrcitungs.
it und sind gemeine Arten.

Das Haupinteresse ligt in solchen Arten,
welche wi bisher nur aus den Suaten Sio
Prulo_und Rio de Jancio oder deren nich-
sten Nachbarschalt kanten, wie 7. taniles,
Dickelsarra alcicorns, D. jansari, T. guttpen-
is, Erphopsis abanipennis, T. aurors, T. fus-
cipenis, Erphopsis sorbens einerseits und an-
dererseis denjenigen, die nur ganz aus dem
Norden bekannt waren, wie 7. vetius Wied.
und den aus Bahia beschrichenen 7. cine.
reus und Esenbeckia bakiana.  Dicchlorus bi-
vitatus war bisher nur aus der Gegend von
Rio bekannt, wihrend 7. fuscipennis und T.
limpidapes. ebendaselbst und in den Berghet-
ten von S. Paulo vorkommen.

Es biciben noch cinige Arten, die in Mi-
s ihe Hauptverbretungscentrum zu_ haben
scheinen, woruntr auch einige neve. T. mi-
s Aennen wie von Petropolis und dem Staate
Goyaz, waheend far . macroertas bis vor
kurzem nur Xerém (Saat Rio) als Fundort

ber selen is. Dy
gegen ersiehi man aus der grossen Zahl der
Exemplare (21) der Sammlung, dass e in je-
ner Zone hiufg vorkomm. Daselbst findet
ber nese Art, 7.
nigristigma. Andere neue Arten sind Esen.
beckia mgieta, die an E. fusciala erinnert;
cine Enphopsis (soledade), die des igricans
aus Espiio Santo ihlich sieht; end-
lich Kieine Arten die zum Teil dem 7. fae-
ioes nahestehen.

4. Bombylopsis (n. gen) nitens Bigot.
5. Distomineura tabanipennis Macq.

6 - exeuns Walker.

7. Esenbeckia fuscpennis Wied.(Typus etvar)
8. Chrysops costatus Fabr.

9. Teacospilus Wied.

10 lactus Wied.
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Lista das especies de Tabinidas colecionados
o Estado de Espiito Sasto:
Lepidoselaga lepidota Wied.
Tabanus miles Wied.
macroceratus Bigot.
Esembecia neglecta n. sp.. .
Tabanus modestus Wied. . |
Dischlorus bivitatus Fabe, |
. Tabanus. taeniotes Wied. s
Dichelacera skcicomis Wied. . 6
Tabanus fuscus Wied. . 6
Dichelacera januari Wied. 5
Tabanus quadripunctatus Fabr.. 5
Vesttus Wied. . 5
nigristrigma . sp. 5
lescaspis Wi i
Ruttipennis Wied. 3
subniger . sp.. . .. . 3
. Enphopss soledadel n. 5. . . 3
Tabanus unicolor Wied. - 2
serptpennis n. sp. _ . . 2
2
2
2
2
'
i
1
i
i
1
1
1
1
1
1
'

1
2
3
4
5
6
2
s
o
10
I
Ity
Iy
i
1s.
16,
.
18
.
2.

Erephopsis sorbens Wicd.
Chysops lactus Wied..
Acanthocera longicornis Fabr.
Tabanus triangulom Wied
Esenbeckia babiana Bigot. . .
Erephopsis tabanipennis Macg..
Tabanas imitator . p.
avrora Macy. - -
Sorbilans Wied. | | .
mexicanus L. | . .
fuscipennis Wied
cinereus Wied..

EERNEREENE

pesse

anonymas n.sp. . .
Chrysops costatus Fabr.
- molestus Wied.
Tabanus limpidapex Wied. -
Toul .

Lopidoseoga lpidota Wied. € especie. co-
mum s partes mais quentes do Brazi, mér-
mente nos Estados situados para o nérte
do tropico. O mesmo se pide dizer do Ta-
banus modestas, T triangulum < Chrysops
lartus, achando-se o 7. leucaspis na mesma
7ons, porém mais raramente; um de nds en-
controu todas estas especies no Estado de
S. Paulo, como o do Park. O 7. unic>-
o tem a mesma distribuigio e parece for- |

Veruechaiss der im Staate Esirto Santo
‘geammelten Tabaniden:

Lepidoselaga lepidota Wied..
Tabanas miles Wied.
mocroceratus Bigot
Esmibekia negieda n. $p. .
Tabanus modestus Wied
Diachlorus bivitatus Fabr,
Tabanus taniotes Wied
Dichelcera alccornis Wied
Tabanus fuscus Wied. . . .
Dichelacera jancari Wied.
Tabanus quadripunctatus Fabr.
vesttus Wied. .
nigrisigna n. $p.
leucaspis Wied.
gutipennis Wied..

- subniger n.5p
Enphopsis soledadei n. 5p. -
Tabanus unicolor Wied.

scriptpennis . 3p.
Erephopsis sorbens Wied.
Chirysops laetus Wicd...
Acanthocera longicoris Fabr.
Tabanus tianglum Wied. -
Esenbeckia bahiana Bigot.
Erephopsis tabanipennis Macq.
Tabanes imitator . 5p.

aurora Macg. .

sorbilans Wied

fuscipennis Wied.

cinereus Wied...

anonyms n. sp
Chrysops costatss Fabr,

molestus Wied.
Tabanss

-

s
6
o
5
H
5
5
i
3
3
3
2
2
2
2
2

EEREE RS -

ge

impidapex Wied.
Toul . E

Lopidosciaga lpidota Wied. it cine in den
wirmeren Teien Basilen, besonders in den
néndich vom Wendeluels gelegenén Stasten,
gemeine Ar. Dasselbe kann man von Taba.
nas modesas, T. triangalum wnd Chrysops lac-
tas sagen, wilrend Tabanas. lescaspis cben
daselbst, aber seltener vorkomm. Einer von
uns fand diese Aren sowohl im Staate .
Paulo, als in demjenigen von Pari. Der Ta.
banas’ uniclor hat dieselbe Verbritung und
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i locomogto em melo slido ¢ a fat de
ocelos uma vida R0 escuro. De.outo lado
2 posta dos ovos peto da sgua_corrente
indica uma adaasto, pelomenos temporaria,
2 esta. Havendo no mesmo logar sempre o-
Vos ou larvas de - bomrachudos, podiase i
POr que estas siram para & sua alimentaglo;
fodaia, nos_ meus studos exicnsos sobre
smuldeos, no achel formas de evolgio de
mutacas ¢ spenas apareceu uma larva adulta
em mateil, collido em Espiro Sano pelo
St ZIKAN.

Nasdescrighes d lavas de Goniops crys-
coma ¢ Tabanis sirites wio schei menglo
do grande desenvolvmento dos wlimos pla
que, e certes posites das nossas_larvas,
Jembra a figua de um Y. Tio. pouco exise
nas lavas adullas que tive ocesilo de ese-
dar. 10 podia. levar 2 desconiarque 15
S rata relmente e larvss de mutucs; to-
davia s semlhangas sho mais importanes
que 5 dierengas, nemconbeso outros dipe.
o8,305 quais s podessem atribuir et lavas.
Todss 2 species de lamas cucealiss po-
dem ser excldas a linine € nio consa que
i oulras a exsiencia de pés.tho desenval-
Vdos feaba sido_observada, Em todo -
50, 0 descavobimento uleior ¢ a biobfia
st v epresena um problema nte.
rssane.

L Sobre farvas adultas ¢ niafas de duas
especies de Tabaninae.

Depois de muitas tentativas, leitas sem
esllado, consegui encontrar perto de Man-
guinkos um lugar, onde pesquisas atenciosas
pemitiamdescobrir slgumas larvas de mo-
tucss, posto que, tanto antes como. depols
a0 nos fosse possivel encontra ovos. Crelo
poder afirmar  pelo. menos, que estes ndo
cram postos em cima de folhas, saindo da
agua, como isto se di com outras especles.
Consegul obler 03 adulos que fomeceram
duss especies comuns do grupo de 7. fr-
linatus Latr., 8 saber o Neotabanasochro-
philes mibieo N. triangalam (WIED). Delo
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pennis Megt. zu erwachnen, welche im Kuestengebiet den Menschen
baeufig anfaellt. Thr Stich ist sehr schmerzhaft, was wohl auch
fuer die anderen Arten gilt.

Die Maennchen, welche nicht Blat sangen, machen sich weit
weniger bemerkbar und sind daher viel schwerer zu erlangen. Sic
muessen gewoehnlich mit dem Netze gefangen werden, da sie sehr
gut fliegen. An Blumen habe ich sie, hier zu Lande, eben 5o
wenig, wie andere Tabaniden getrofien und nur selten findet. man
cin Exemplar an Fensterscheiben, da sie gewoehnlich den Haeusern
nicht nahe kommen.

Die meisten Pangonien halten sich im Walde auf, wo sie
tlich anch waehrend des Tages stechen. Im Allgemeinen
izen sie aber die Daemmerstunden und erscheinen zu dieser
Zeit oft ploetzlich in ziemlicher Anzahl, um dann eben 5o rasch
wieder zu verschwinden. Sie verrathen sich leicht durch ilir lautes
e
Die Bergwaelder haben die groesste Artenzahl antzuweisen,
doch Kommen anch in den Camposregionen einzelne Arten vor.
Wachrend ihrer, selten mehr als zwei bis drei Monate betragenden,
Flugzeit koennen sie oefters an einem gegebenen Orte in groesserer
Anzahl erbentet werden, sind aber meist an gewisse Standorte
gebunden und haben im  Allgemeinen keine sehr grossen Verbrei
tungsgebiete. weshalb man nur durch Sammeln an verschiedenen
und abgelegenen Punkten eine groessere Anzabl von Arten 7
sammenbringen kann.

Einige gemeinere Arten sind mehr verbreitet und unter
diesen waere namentlich P. sorbens Wied. anzafuehren, welche
wenigstens von Montevideo bis nach Rio de Janeiro geht, wenn
die Wiedemannsche Angabe des Fundortes Montevideo richtig ist.
P. fulvithorax Wied. soll sogar aaf Cuba vorkommen, falls es
sich nicht etwa nar um eine aehnliche Art handelt.

Ueber die ersten Stadien der Tabaniden st nur wenig bekann;
von Pangoniaarten, ist meines Wissens, keine Larve beschrieben
worden, Walrscheinlisch Ieben sie in der Erde, wo der Boden
weich genug ist, wie diess namentlich beinn Humus der Waelder
der Fall ist.

Ich gehe nun zar Aufzachlung der bereits beschriehenen
Arten mit Angabe von Fundort und Flugreit ueber. Dabei be-
deaten die roemischen Zablen die Monate. Die einzelnen Staaten
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Erephopsis auricincta

Uma nova mutuen,

da subfamilia

Pungoninac

e
Drs. Adolpho Lutz ¢ Arthur Neiva.
(Binpa 1)

Erephopsis auricincta

Eine ncue Tabanidenart aus der Sublaml

-+ Pungoninar

Dr. Adolpho Lutz s Dr. Arthur Neiva.
e 1)

Damos em seguida 3 descrigio de uma |

ova. Pungonina_pertencente 30 genero, En-
phopsis, de. Rondani, scompanhada de figura
em cires, bastante sumentada € que mostra
bem a5 pariculardades desta bela especie.
(Bt 1)

Erphopsi auricinca . sp.

Tamanho geal (sem a tromba) 1516 mm.

Probocida de_cbr preta, com 6 mm. de
comprimento; palpos pardo-ferujincos; ante-
nas com os dois artculos baziares encgrec.
dos, o tereero fermjinozo, um pouco enegre-
cido na baze € no apice; face castanho-escura,
quazi sem brlho; fronte e vertce com fundo
da mesma v, 0 uliimo com pelos pretos
curtos ¢ ocelos distintos de brilko amarelado
escuro; olhos escuros, com pubecenda ene-
grecida; baba castanho-escura de. reflexos
amareados € armuivados; occput com a mar-
jem ocular prateada ¢ 0 resto cnaento com
pelos dourados curtos ¢ finos.

“Torax, em cima encgrecido, com penujem
escurs de reflexos dourados ¢ trez esrias
lonjitudinais escuras, mais distntas na metade
anteror; entre 03 hombros € os enconttos
2725 ha pelos mais compridos ¢ completamente
escuros; em baixo os pelos tim & cir parecida
4 da baba; o escutelo € coberto de pelos
aveludados, bustante compridos, negros no
melo ¢ mals castanhos nas partes lateais

Wi geben im Folgenden die Beschreibung
neven Pangonine, die in das Genus
Enphopsis Rondani gehirt, zugleich mit einer
scnlich vergrosserten farbigen Figur, welche
die Eigenthimlichketen dieser hibschen Art
aeigt (Tat. 1.
Enphopsis auricinta n. sp.
Durchschnitslinge (ohne Rissel) 1516
Rssel schwarz, 6 mm. lang; Palpen hell
rostbraun; Antennen: die beiden Basalgleder
schwirlich, das drite rostroth und nur an
Basis und Spize ctwas schwaralich; Unlerge-
sicht dunkelbraun und fast ohne Gianr:
und Scheiel mit ebenso gefirbtem Grunde,
der leatere mit schwarzen Hirchen und deut.
lichen, dunkden Ocellen mit gelblichem Olante;
Augen dunkel, schwiralich behaart; Bart dun.
kelbraun mit gelblchem und rothichem Schim-
mer; Hinterkop mit silberglinzendem Augen-
rande, der Rest grau, mit feinen goldenen Hir-
chen.
Thorax oben schwiralch it dunklem,
| goldschimmerndem Flaum und drei dunklen
Lingssurifen, welche in der vorderen Hlfte
| deuticher sind; rwischen den Schuliern und
den Fligelworzln sind die Hasre linger und
ganz dunkel; auf der Unierseite haben sie
| diesebe Farbe, wie der Bart; das Schikdehen
| st mit zemlich langen sammiarigen Haaren
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19 RONUANI 1864 Dipterarum genera aliqua exotica etc.
Archivio Canestrini, v.3. Fasc. 1, 1864

Catilogo das espécies conhecidas com referéncias:

20 KERTESZ 1900 Catalogus Tabanidarum orbis terrarum
universi-Budapestrin.

Dos tabanideos indigenas tratamas as comunicagoes seguintes:

20 WUTZAD. 19056 Beitracge zur Kenntnis der brasilianischen
Tabaniden.
2 WIZAD. 1907 Bemerkungen ueber die Nomenklatur und

Bestimmung der brasilianischen Tabaniden.
Centralbl. F. Bakteriol. etc. Berlin (G. Fischen

Bd. XUV,

23 LUTZ, AD. 1909 Tabaniden Brasiliens und einiger
Nachbarstaaten. Zoolog. Jhrb., Suppl. X.
Heft 4.

24 LUTZ &NEVA 1909 Memdrias Inst. Osw. Cruz. i, Fasc. 1

25 WUTZ, AD. 1911 Ibidem, v.lII, Fasc. 1
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Repertorios de especies descritas e denominadas.

1 BIGOT
2 MACQUART

3 RICARDO,

Miss G.
4 RONDANI
5 SCHINER
6 WALKER
7 WALKER

3 WIEDEMANN

9 WILLISTON

1892

18345

19005

1848
1868

184855

18506
1828

1905

Mém. Soc. Zool. de France, v.5.
Diptéres exotiques noveaux ou peu connus,
Paris. Idem Mém. Soc. Sc. Arts. Lille, 1838,
1840,1847, 1849, 1855.

Ann. & Mag. Nat. Hist.

Studi entomologici.
Diptera, Reise der oesterr. Fregatte Novara,
Zool. Theil. Wien

List of the specimens of dipterous insects in
the the collection of the British Museum,
London

Insecta Saundersiana. Diptera. London.
Aussereuropacische zweiflucglige Insecten,
Hamm. (contém também as espécies de
Fabricius, Syst. Antliator)

Exotic Tabanidae. Kansas Univ. Quart.Journ.,
i,

RepertGrios para descrices de espécies isoladas ou recapituladas na literatura

acima.

10 QUERIN

N PERTY,
MAXIMILIAN

12 ROEDER, V.

13 RONDANI
14 WALKER

15 WIEDEMANN

18304

1892

1850

1824

Voyage de la Coquille, Zool. v.2.
Delectus animalium quac... collegerunt Dr.
Spix und Dr. Matius. Monac}

Dipteren, gens, etc. von ALPHONS
STUEBEL. Berlin.

Nuovi Ann.Soc. Sc. Nat. diBologna.
Description of the insects collected by
Captain KING in the survey of the Straits of
Magellan. Trans. Linn. Soc. London XVII.

Diptera exotica. Kiliae.

Notas sobre a classificagao de tabanideos exdticos encontram-se nos trabalhos

seguintes:

16 BIGOT

17 LOEW

18 OSTEN-
SACKEN, V.

187483
1860
187578

Diptéres nouveaux et peu connus
Dipterenfauna Sued-Afrikas, Berlin.
Prodrome of a monograph of the Tabanidae
of the United States. Mem. Boston Soc. Nat.
it





index-739_1.png
Zoologia medica

pelo
Dr. Adolpho Lutz
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Notas dipterolojicas
peo
Dr. ADOLPHO LUTZ.
Contribuicio para o conhecimento dos primeiros estados de tabanideos
brazileiros.

Dipterologische I\Iotlzen.

von

DR. ADOLPH L

TZ.

Zur Kenntnis der ersten Zustaende brasilianischer Tabaniden.

L Sobre ovos e larvas atribuidos a taba-
nideos.

Nos meus estudos sobre tabanideos, en-
cctados ha mltos anos,prestel ambem aten-
Gio 203 primeiros cstados dests, sem obier
mitos resultados. Uma v, achel 1o meio
de material conservado de  Simulidae uma
lara_tiica ¢ provavelmente adulta de uma
mutuca, 3 qual se fosse aquatcs, 6 poderia
ter vivido em agua comente. Outra ver, en-
contrel no melo de algas,na marjem de ma
pequens lagoa de agua doc, outra larva bas-
tante grande, porem morta e mal conservada.
A procura de ovos ma_ marjem de aguas
estagnadas sempre ficou sem resultado, mas
enconiee-os muitas vezes na marjem de rios

< regatos, porem _somente em lugares onde |

havia comrenteza forte. Formavam  manchas
negras ma face. superior de folhas, situadas

L Ueber wahrscheinlich zu Tabaniden
gehoerende Eier und Larven.

Seit vielen Jahren beschaefige ich mit
dem Studiam der Tabaniden und habe dsbei
meine Aufmersamkeit auch auf die_esten
Staende gerchte; doch htte ich dabel nur we-
nig Erfolg zu vezeichnen. Einmal edeltich mi
Konservieriem Simlummaterial auch cine typi-
sche, anscheinend susgewachsenc, Tabaniden-
larve, die, den Unstaenden nach, wenn aqua-
tisch, nur in stark fliessendem Wasser gelebt
habén konte. Ein anderes Mal fand ich
selbst im Inneren cines_ Algenbueschels, am
Rande eines Teiches, cine ebeafalls ziemlich
grosse Lane, die aber fot und nicht sehr
gt eralten war.

Das Suchen nach Efern war an stehen-
den Gewaessem Immer_erolglos, dagegen
fand ich solche am Rande von Fluessen und
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Articulo terminal da antena sem curva, muitas vezes
claviforme. Abdome um tanto estrangulado acima do meio,

preto ou castanho luzidio Acanthocera
Atticulo terminal curvado para cima; abdome sem

estrangulamento, geralmente amarelo, raras vezes preto  Dichelacera

. Olhos de cor verde-claro brilhante apenas na

metade inferior Catachlorops
Olhos de cor verde-claro brilhante na sua totalidade  Amphichlorops
. Calo frontal bem visivel 6

6.

Calo frontal nulo ou pouco visivel, articulo terminal da

antena com estilo angular, galho lateral curto e reto Cryptotylus
Pemas sem particularidades de forma ou de revestimento

piloso 8
Tibia anterior encurvada e intumescida, posterior com

pélos densos ou apenas ciliada. Corpo grosso e curto 7

. Aspecto de Bombus ou Euglossa (himen.), todas as tibias

espessadas, as pernas cobertas de pélos compridos.

Asas muitas vezes pretas Stibasoma
Aspecto diferente, asas nunca pretas, pernas apenas com
cilios, calosidade trabecular Rhabdotylus

. Artculo terminal do palpo estreito; galho lateral curvo,

comprido e fino; abdome pouco abaulado Dicladocera
Abdome comprido e bastante abaulado; espécies muito
grandes com dente antenal reto Chelotabanus
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"

Abdomen, em cims, de fundo pret, mos- | beseat, welche in der Mitie mehr schwarz

trando ma marjem posicrior de fodos s seg.
mentos pelos finos ¢ brilhantes, & mancira e
cintas de cir de ouro; estas, nos segmentos
2,3, 4 ¢ 5, sio bastante alargadas no_meio
< um pouco menos dos lados; em baixo 35
cintas +30 um pouco mais palkdas ¢ de
ora mais uniforme.

Pemas: coxae ¢ fomora enegrecidos com
pubecencia prets, o festo castarho-ernjinozo.
bastante caro com pelos amarelados, curtos,
sendo apenas 3 extemidade dos pés um
pouco mais escura.

“Auas ljeinmente acinzentadas, mais ama-
riadas na o da costa, 35 nenras de
um pardo.fermujinozo, mais dedarado na
parte amarcads.  Primeirs celula da mariem
posterior ¢ tambem 2 ana,fechadas um pouco.
anics da marjem; o ramo anteror da ner-
Vura forquilhada em angulo bastante acuzado.
€ 45 vezes com apendice brevisimo; balancins
castanhos, com a_parte apical do capitulo de
<O mais dara.

A descrigio ¢ fundada no exame de cinco
femeas apanhadas em Barbacena (Minas Ge-

racs) no mez de margo 1907 pelo Dr. Belisa-
o Penns.

und auf den Seiten mehr braun sind.

Abdomen oben mit. schwarzem Grunde,
der Hinterand der Segmente mit hellen Hir:
chen besetrt, welche goldfrbige Querbinden
bilden, die an den Segmenten 2-5 in der
Mite stark und an den Rindem clwas wenl-
ger verbeitet sind; auf der Unteneite sind
die Binden helle und von mehr glichmissi-
ger Brete.

Beine an den Miten und Schenkeln
schwirlich, mit schwarzem Flaum; der Rest
ziemlich hel rostbraun, mit gelblichen Hir-
chen und nur an den Enden der Fise etwas
dunkicr.

Fligel Iecht grauich, in der Costalregion
mehe gelblich; die Adern rostbrun, in den
elben Parien mehr auffallend; erse Hinter
rands. und Analzelle eheas vor dem Rande
Reschlossen; der erste Ast der Gabelader mit
deatlch ausgesprochenem Winkel und manch-
mal mit cinem ganz korzen Anhingsel; Halte.
ren braun, am Ende der Capitala etwas heller.

Es ligen fanf_ weibliche Exemplare vor,
welche von Dr. Belisario Penna im Mirz 1907
in' Barbacens (Minas Oeracs) gesammelt war-
den.
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Notas dipterolojicas

pelo
DE. ADOLPHO LU

Contribuisio para o conhecimento dos primeiros estados de tabanideos
brazileiros.

Dipterologische Notizen

DR. ADOLPH LU

Zur Kenntais der ersten Zustaende brasilianischer Tabaniden.

Reimpresso das <MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ»
Tomo Vi.~Fac. I.- 1914

Sonderabdruck aus den « MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ »
Vol VL. Heft. L1914

RIO DE JANEIRO—MANGUINHOS
1914
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1. Olhos unicolores, escuros
Olhos verde-claros ou com desenhos desta cor, segundo
articulo de palpo em forma de bainha de sabre

2. Olhos sem listras
Olhos com listras verdes
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1. Primeiro articulo antenal longo
Curto tenuicornis

Antenas com dente lateral 3
Sem 8
3. Asas com desenhos mais escuros. 5
Sem 4
Corpo preto; abdome sem faixas. Nigrocorpus
Corpo castanho: abdome com faixas douradas. exstineta
5. Desenho das asas incluindo um triangulo 6
Desenho das asas nao incluindo um triangulo 7
Metade apical da asa quase toda preta trigonifera
Metade apical da asa com grande parte clara Longicornis
7. Margem costal escura larga coarctata
Margem costal escura estreita marginalis
Abdome.sem cintas amarelas no dpice, muito estreitado 9
Abdome com cintas amarelas no dpice 10
Escutelo preto anacantha
Escutelo amarelo intermedia

10. Abdome pouco estreitado: seis cristali
Abdome assaz estreitado; cinco cintas amarelas  quinguecincta
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€ 70 apice. Olhos com desenhos verdes s
rtersticos sobre fundo escuro com reflexo
vermelho.

Torax de. castanho muito escuro, um
tanto lutroso, viando para preto ma face
dorsal, onde existem disseminadas s escamas
tipicas de genero com brilho nacarado.

Abdome preto, com pelos amarelados no
primeiro ¢ nos ulimos ancs; o8 segmentos
24, em cims, com uma cbr viva enire mogno
 ferruinoso, em baixo amarelo de couro, sen-
do apenas a5 marjens posterores escuras.

Pemas de peto luzidio,com pélos pretos;
fodas a tibias entumesidas, convexas no ado
dorsal ¢ planas na face ventra; todos 0s pés
ocraceos, ora astante lros,ora pardacentos.

Azas com os dols tergos bassis pardo.
sepi, terminando em linha irrgular, tarjada
de branco,  espago tiangular branco na parte
media da marjem posterior  celua cosal €
parte da base amarelada; no escuro ha umas
manchas clarss, em numero varivel. Halteres
pardos com apice mais dlaro.

A ctr especial do abdome, que deve ser
considerada come resultante de mimicra de
himenopteros, nf dexa logo apreciar 3 afi
nidade com a5 ontras especcs de lepidosclaga.

Todavia a_especie entra naturalmente neste |

genero, como provam as escamas ¢ o deseao
dos olhos.

A descrisio se baseia mum_ grande ms
teral de femeas coleconadas pelo. Dr. AR.
THUR NEIVA o municipio de Santa Rita
(Estado da Bahia) no mez de Julho de 1012.
Foram pegadas ds tres horas da tarde em
cavalos € pessias, monsrando-se muito vidas
de sangue. O seu habita parece muito
tado.

®
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Fronte distintamente alargada na parte anterior; faixa preapical em
forma de T, dente antenal muito middo em forma de espinho. Espé-
cies pequenas 2
A fronte ndo distintamente alargada adiante 4
2. Calo frontal muito grande, olhos com faixas largas

Scutellata Williston.

Calo frontal mediocre 3
Dente antenal extremamente mitdo micracantha Lutz.
Dente antenal muito fino mas menos curto; dorso de abdome com
faixa mediana escura varia Wied.
Faixa preapical muito larga, alcancando a margem 5
Faixa preapical menos larga, ndo alcangando a margem em toda a
sua extensio 6
Espécie grande. Olhos com faixas largas  submarginata Lutz.
Espécie pequena. Olhos com faixas estreitas  marginata Macq.
Face com grande calo central 7
Face sem grande calo central 10
Faixa preapical simples 8
Faixa preapical em forma de T 9
Cor prevalecente amarelo salvadorensis Lutz.
Cor prevalecente preto callosa Lutz.

9. Espécie grande. Corpo na maior parte preto com faixas transversais
amarelas damicornis .
Espécie pequena com pequeno dente anal. Olhos com faixas largas

Modesta Lutz.

10. Faixa preapical formada por manchas isoladas - multiguttata Lutz.
Faixa preapical ndo formada por manchas isoladas n

11, Faixa preapical com contorno irregular como rasgado
lacerifascia Lutz.

Faixa preapical ndo parece rasgada 12
12. Faixa preapical simples, paralela  margem interior 3
A faixa preapical nio ¢ simples 14

13. Faixa preapical compacta. Abdome amarelo sem faixa longitudinal
rubricosa V. D. Wulp.
Faixa preapical fenestrada. Dorso do abdome com faixa longitudi-

nal escura, formada por triangulos. trigonotaenia Lutz.
14. Faixa longitudinal dividida no meio, as metades ndo tém o mesmo
eixo 15
Faixa longitudinal em forma de T 17
15. Pés unicolores fuscipes Lutz & Neiva

Pés bicolores. 16
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Beiraege zr Remix der rasianivcen Tabaiden, ™

Von Dr Adolpho Lutz, Director des bacteriologicshen
Institutes des Staates Sko Paulo.

Belt elner Reihe von Jahren mit dem Studium der blutsau-
genden Zweiflnegler beschaeftigt, habe ich mich auch mit unserer
relchhaltigen Tabanidenfauna befasst und s ist mir gelungen, gegen
hundert °Arten zusammenzabringen. Dieselben stammen zam groes-
sten Theile ans den Staate S8o Paulo; indessen sind auch die
Staaten Rio de Janeiro und Rio Grande do Sul ziemlich gut ver-
treten. Eine klelnere Anzahl von Arten besitze ich auch aus den
Staaten Santa: Catharina, Parand, Minas, Goyaz, und Amazonas.

Unter den gesammelten Arten befindet sich eine Anzahl,
die wohl zweifellos unbekannt sind; der groesste Theil der-
selben Ist Jedoch schon vor vielen Jahren benannt und beschrieben
worden, Ueber fhre Verbreitung, Flugzeit und Lebensweise ist

Angestellen des I Inssen, sondern er-
freute mich dabel auch der Blhilfe vieler Entomologen und sonstger Bekanaien und
Freunde. Ich ervachne bier besonders errn J. G. Foenrl In Petropalis fur Taba-
Dr. Emilio Gomer fuer solche aus Porto Alegre (Rio
ireiche Artea und Exemplare erhiet. Herr Schmalx
s santa Catharine, Herra Yousg sole
Morcira uad Dr. F. Fajardo solche vor
h Herrn Lofgren erhielt ich Exemplare

von den Sochnen des Hauses, thells von Herra Foetterle gesammelt.
Museu Paulist vorhandene Macrial sund mir durch Verminiuag
tors Herrn Dr. Von Ihering zur Verfucgung. Die verschiedeaea Reisen, welche vom
Personal des lustitutes susgefuchrt wurden, aind auch In dieser Hiasicht mosglichat
ausgebeuter worden und verdanke kch samentich dem Assistenten Herra Dr. Carlos
Meycr Exemplare aus verschiedenen, mebr oder weniger abgelegenen Gegendes, dicses
Suates.

Am Besten untcraucht wurde mauerlich dic fuce Excursione rugacaglichete U
megend der Haupiutadt und namentlich ervies sich die Serra da Cantareira uad rwar

speciell Cachosiriaba als reiche Fundgrube.
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Testaceus. Antennis rufs. Pedibus niges;
tibiis antics dilatats. Als fuscs, macula api-
ceque hysinis.—(Tsb. 16, 6g.3) Long.

Palpes fauves. Face et front d
juundtre; partie supéricure de ce demnier
brunitre, 3 bande clleuse brune. Antennes
fauves. Thorax violire, A poils et bandes.
nolres peu marquées et Iéger davet blnc;
cbtés fauves. Abdomen testack; les trofs der-
niers segments bruns; ventre fauve. Balan-
ciers fauves, 3 extrémité brune. Cuilerons
bruns. Alles dun brum noidte depuis Ia base
jusqu'en peu au del de la cellle discodale;
le reste clair; une petite tiche hyaline 3 la
base de Ia discoidale. —Da Bresil.

6. Lepidoseaga aberrass . sp.
Recebida depois da conclusio do mamuscrto.

Cor geral preta com parte do abdome
sublerrinosa. Comprimento do corpo (sem
antenas) 67 mm.

(Cabess pret; face em form de calosdade
lustross, apenas na parte inferor com slguns
pélos claros ou escuros; o espago entre a
calosidade antenal ¢ a da face € numa tara
esteita da marjem interna dos olhos o fundo
coberto com 6 esbranquigado. O espago
entre o3 olhos muito argo atds ¢ alargando-
se um tanto em direcdo anteror. A calosidade
frontalpreta, subquadranguilar,ocspa un terco
do espago que, de cada lado dest, € um tanto
stroso e prelo; o resto € pardo-enegrecido
com excesto do tuberculo ocela que forma
uma barearansversalocupando toda 8 marjem
posteior. Em redor ¢ princpalmente para
s da base das anienss o fundo lustroso
forma uma_calosidade em forma de trapezio.
‘Tromba prea, palpos pardo-enegrecidos com
pelos pretos ¢ segundo segmento lustroso;
calo antenal ¢ ntenas de pardo-livaceo bri-
Ihante,nos dos ulimos segmentos um pouco.
escondido por pelos pretos; o primeiro ari-
culo bastante comprido, o segundo. subglo-
bular o terceiro enegrecido na face anterior

.

Testaceus. Antennis rufs. Pedibus nigris;
tbis anticis_diatatis. Als fusci, maculi
apiceque _hyalins. (Tab. 16, fi. 3)Long.
61215

Paipes fauves. Face et front d'un fauve
jaundtee; purtic supérieure de ce. dernier
brunitre, & bande callease brune, Anteancs
fauves. Thorax.violitre,  poils et bandes
noires peu marguées ef leger duvet blan
cOiés famves. Abdomen testack; s trol
derierssegments bruns; venie fauve, Pleds
noirs; jambes antérieures fargies <t arquées.
antérieurement; jambes et tarses_ interme.

disies et poséricures fauves.  Balanciers
fauves, & exivémit brune. Cuillrons bruns.
Ales

fun brun. noieitre depuis la_base
un peu au del de la cellule discoi.
dale; le reste cair; une petie tiche hyaline
& 1a base de I discoidae. — Du Brési .

6._Lepidoselaga aberrans . sp.
Nach Schluss des Manuskriptes echlten.

Aligemeinfirbung  schwarz, ein Teil des
Abdomens. rostritich. Linge des Korpers
ohne Antennen 67 mm..

Kopf schwarz; Gesicht in Form _clner
inzenden Schwiele, nur nach unten zu
cinigen hellen oder dunklen Hasren; der
Raum_zwischen Gesichts -und Antennen.
schwicle, sowi cin enger Saum am nneren
Augenrande mit welsschagrinirtem Grunde.
Der Raum zwischen den Augen sehon hiten
sche weit und nach vome zu noch mehr
erweitert; die shwarze subquadratische St
schuicle nimmt nur cinen Dritel der Breite
ein, doch ist der Grund dancben ebenfalls
Schearz und etwas glinrend; der Rest ist
schwdnlich braun, nar der Ocelenhieker
st schwarz und begrenat den ganzen Hinter-
rand in Form_eines Quersteiens. Un-die
Anteancawurzeln und besonders hintr den-
selben bildet der glinzende Grund cineraper.
formige Schwicle. Risel sehwarr; Palpen
schwiralichbraun mit schwarzen Hasren und
glinzendem zweiten Segmente; Antemnen-
callus und Antennen glinzend olvenbraun,
welches an den beiden ltzien Glicden durch
schwarze Hare etwss verdeckt wird; das
erste Glied st ziemiich lang, das zweite
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dessen Scheide anffallender Weise bei verschiedenen Exemplaren
derselben Art verschieden lang getroflen wird. Ist disselbe sehr
lang, w0 erreichen die cingeschlossenen Stechborsten die Spitze
bel weitem nicht, wie Macquart richtig gesehen hat. Diess erklaert
sich durch eine eigenthuemliche Einrichtung, welche wie es
schelnt, nur Williston, und auch nur bei einer Art, P. unicolor
Meqt. erkannt hat, obgleich sie, mit Ausschluss der Dyspangonien,
bei allen unseren acchten Pangonien gefunden wird, Das Labium
st naemlich vorstreckbar und kann zurueckgezogen werden, indem
es sich an seinem unteren Ende schneckenfoermig auffrollt. Der
kegelfoermige Fortsatz des Gesichtes dient nicht zu dessen Auf:
nahme; vielmehr dient daza die Tiefe der Mundhoehle, eine
Einrichtang, welche wahrscheinlich auch bei manchen anderen lang-
ruesseligen Dipteren vorkommt. Am lebenden Exemplar kann
man den Ruessel bis nahezn zar vollen Laenge unbeschadet her
vorziehen; wird aber die Graenze ueberschritten, so kann derselbe
nicht mehe zaraeckgezogen werden. Diese Einrichtung dient offenbar
elner Fluessigkeltsanfnahme, welche vom Blutsaagen nach Natar
und Mechanismus verschieden ist. Wie aus dem Gesagten her-
vorgeht, sollte daher bei der Beschreibung nur die Laenge der
Stechborsten angegeben werden oder dann die Minimallaenge des
Ruessels, bel welcher jene nur durch die Labialpalpen neberragt,
werden, Man wird dann die Stechborsten auch bei den langrues.
seligsten Arten kuerzer als die Gesammtlaenge des Leibes fiaden.
Teh habe auch, nach directer Beobachtung an solchen Arten, Grand
. bezweifeln, dass D. longirostris oder andere Arten im Fluge
stechen und Blut saugen.

Der kegelfoermige Fortsatz des Gesichtes steht uebrigens doch
in einer Indirecten Beziehung zu der erwaehnten Einrichtung, da man
fhn bel allen Pangonien findet, deren Ruessel lang vorstreckbar ist.

Ueber die Gewolinheiten der Pangoninae . str. waere noch zu
bemerken, dass die Weibchen, soweit bekanat, alle Blut saugen,
wesshalb dieselben an Perden und am Rindvieh oefters in grosser
Anzal gefungen werden koenuen, wobei sie die Seiten, den
Bauch und besonders die Beine bevorzugen. Trotz ihrer Zudring-
lichkelt sind sle etwas sche und nicht ganz leicht za fangen,
ausser wenn sie mitten im Acte des Blatsaugens sind. Den Men-
schen greifen die meisten Arten nur ausnahmsweise an, doch verhal-
ten sich elnige anders. Unter diesen waere besonders P. tabani-
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scheint oder nur die Adern mehr oder weniger breit dunkel ge-
sacumt bleiben und die Mittelfelder der Zellen aufgehellt bis fast
wasserklar erscheinen, was man als Varietas fenestrata bezeichnen
kann. Diess beobachtet man z. B. bei P. venosa Wied., analis
Fabr., fulvithorax Wied., fuscipennis Wied., wachrend bei lugubris
Macq. nur diese Form bekannt ist. Ausserdem kommen noch”in
constaite glashelle Stippchen in der Naehe der Fluegelbasis bei
manchen Arten vor.

Bei den Dyspangonien fascipennis Wied., und Clari nov. spec.
findet sich bald nur die acusserste Basis gelb, bald ist es ein
breites Feld, welches sich bis zar Fluegelmitte erstreckt. Es sind
diess entschieden keine Speciesunterschiede, ebensowenig, wie
das Vorkommen oder Fehllen einer deutlichen dunklen Sacumung.
der der Basis nacher liegenden Queeradern mancher Arten.

Unter dem l(urllenk des Mesonotums verbirgt sich bei
manchen Pangonien, i den meisten Tabaniden eine, durch
Eigenfaerbung der nmnnm sen Leibeswand hervorgerufene, Zeich
nung. Diese schimmert durch das Haarkleid durch, wenn dassel
be mit Aleohol angefenchtet wird, was den Vergleich mit abge-
iebenen Exemplaren erleichtert. Nach den Trocknen verschwindet
sie. wieder.

Eine gewisse Variabilitaet entsteht auch dadurch, dass manche
Exemplare viel staerker ausgefaerbt erscheinen, als andere. Diess
macht sich sowohl an den Fluegeln, wie am Rumpf und an den
Antennen bemerkbar. So koennen Theile, die bei einem Exemplare
rost oder braunroth sind, bei einem andern dunkelbraun oder
schwarz gefanden werden. Andererseits koennen manche Farben
durch Ausbleichen heller werden und so0 kann Z. B. blassgelh
in weisslich uebergehen.

Die Maennchen besitze ich von fuenf Arten—P. analis Fabr.
falvithorax Wied., lencopogon Wied., sorbens Wied., nigripennis
Guér. und finde die Augen ueberall zusammenstossend, aber nicht
affacllig darch die Facettirnng verschieden. (Die Augen sind bel
beiden Geschlechtern immer einfarbig.) Sont unterscheiden sie
sich hauptsaechlich durch die Form des Hinterleibsendes, welches
in der Mittellinie in Form einer dreieckigen Klappe vorspringt.
Die Faerbung finde ich nur bei Beskii deutlich verschieden, indem
das bleiche Weissgelb durch lebhaftes Orangegelly ersetzt fst.

Wir muessen nun noch ein Wort ueber den Ruessel sagen,
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Repertorios de especies descritas e denominadas:

Quellen fuer beschriebene und benannte Arte

.
2

BIGOT
MACQUART

RICARDO,
Miss G,

RONDANI
SCHINER

WALKER

WALKER
WIEDEMANN

WILLISTON

1892

18345

1900-5

1848
1868

184855

185056
1928

1905

Mem. Soc. zool. de France, v.5

Diptéres exotiques nouveaux ou peu
connus, Paris.
(Idem, Mém. Soc. Sc. Arts. Lille, 1849, 1855)

Ann. & Mag. Nat. Hist.

Studi entomologici.
Diptera, Reise der oesterr. Fregatte Novara,
Zool. Theil. Wien.

List of the specimens of dipterous insects in
the collection of the British Museu, London.
Insecta Saundersiana. Diptera. London.
Aussereuropacische zweiflueglige Insecten,
Hamm. (contém também as espécies de
Fabricius, Syst. Antliator).

(enthaelt auch die Arten aus Fabricius, Syst.
Antl).

Exoic Tabanidae. Kansas Univ. Quart.
Journ., vl

Repertorios para descricoes de espécies isoladas ou recapituladas na litratura
acima:
Quellen fiir einzeine oder in obiger Litteratur rekapitulierte Bescheibungen:

10.

n.

12,

13
14

GUERIN

PERTY,
MAXIMILIAN

ROEDER, V.

RONDANI
WALKER

WIEDEMANN

1936
18304

1892

1850
1837

1824

Voyage de la Coquille, Zool., v.2
Delectus animalium quae... collegerunt Spix
& Martius. Monachi.

Dipteren, ges. etc. von Alphons Stuebel,
Berlin.

Nuovi Ann. Soc. Sc. Nat. di Bologna.
Description of the insects collected by
Captain King in the survey of the Straits of
Magellan. Trans. Linn.

S0c. London, XVII.

Diptera exotica. Kiliae.
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dagegen o gut wle gar nichts bekannt wnd die meisten Be-
sclireiber haben nie ein lebendes Exemplar geschen. Desshalb sind
wichtige Charactere, wie die Farbe und Zeichnung der Augen,
welche befm Trocknen verschwinden, fast ganz ignorirt, andere,
wie die Laenge des Rucssels bei den Pangonien, unrichtig aufge-
fasst. Die grosse Anzahl cinander sehr achnlicher Arten bringt
s mit sich, dass viele ganz unzareichend beschrieben sind
und nur die Untersuchang der Typen, falls diese noch erhalten
sind, s gestattet, festzustellen, welche Art dem Autor vorgelegen
hat. Lelder hat mir diese Gelegenheit bisher gefehlt, bgleich es
mir moegiich gewesen ist, wenigstens eine Anzabl Typen durch
Andere verglefchen zu lassen. Bevor ich nun an die Beschrel-
bung nener Arten gehe, mocchte fch erst mittheilen, was ich
ueber die berelts beschriebenen und mehr oder weniger sicher
identificirten Arten beobachetet habe.

Da die Anzahl der bier in Betracht kommenden Schiftsteller
elne ziemlich geringe fst, werde ich so vorgehien, dass ich jeweilen
die von demselben Autor besch nen Arten einer engeren
Grappe bespreche. Alle Litteraturquellen habe fch leider nicht
beschaffen konnen, doch besitze ich wenigstens die wichtigsten
derselben. Es sind dies:

Fabricius, Systema Antliatoram. Braunschweig 1805,

Wiedemann: Ausserearopacische zwelfluegelige Insecten Hamm.
1528,

Macquart, Diptires exotiques nonveans. Avec 5 suppléments.
18371854,

Walker, Insecta Saundersiana. Vol. 1 Diptera. London, 1856
hiner, Diptera (Relse der oesterreichischen Fregatte No-
vara, zoologischier Theil) Wien 1868,

Williston, Exotic Tabanidae. Kan. Univ. Quar., Vol. 111, N.
. 1595,

Man sieht ans dieser Zusammenstellang, dass der groessere
Mhell der Litteratar -aclteren Dataws ist, und in der That ist
neucrdings zu diesem Capitel der Entomologie, ausser ganz verein.

3.

zelten Beitracgen, nur wenig hinzagekomen, obgleici es sicher
noch v
frucher

le wnbeschriebene Avten gibt; dafer muss aber doch

ssergewoehnlich fleissig gesammelt worden sein, da

ler beschrivbens
Auch ucber dio $

n durchans nicht haeufig sind.
stematik - dieser Dipteren ist neuerdings
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Dischlors afftus (WIED.) Conforme.
uma nota minha o tipo desta especie vem
da Bahia ¢ fo colecionado por GOMEZ Ps-
recesse com o D. cunpes de FABRICIUS.,
Recebi do Dr. PIRAJA um Dischlorus do
Sul do Estado da Bahia que comesponde &
descricio de WIEDEMANN tendo porém uma
terceira estria escura no.melo do. dorso do
abdome a parie do quarto segmento. Prova.
velmente serd uma_variedade. que se_pode
Chamar var, ivitat,

(1)
Nachtrag.

Disclrus afftas (WIED.) Nach einer
meiner Notizen stammt der Tipus aus Bahia
und ward ¢ von GOMEZ gesammel;derselbe
gleicht dem D, curvipes von FABRICIUS.
Aus dem Siden des Siaates Bahia echietich
von Dr. PIRAJA einca. Dischlorus, welcher
der Beschreibung von WIEDEMANN ent.
sprct, aber au dem Dorsum sbdominis vom
verten Ringen an eine mediane dunkle Ling.
sbinde zeigt. Ich betrachi hn als eine Vi

eat, welche ich Var. irivita nenne.
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Explicalo das figarss.
Bt
Fig. 1. Dischlorus curvipes FABR.
2 . distinctos LUTZ.
B s e
plar aberrant.
. bivitatus WIED.
. s favitsenia LUTZ.
6.+ bicnctus FABR.
T conspiaws LUTZ.
S S bimaclatus WIED.
© 0. fuscisigma LUTZ.
. ativagus LUTZ
2 UL s vitdpeonis LUTZ.
2 s fascipennis LUTZ
s
B immacelstes WIED.
[T 5 - exem-
muito fresco.
S5 pandoxus LUTZ
-6 scutelatus MACQ.
. Neivai LUTZ.
18, Lepdorelogn sberns LUTZ.
1. crasspes FABR.
- albiarsis MACQ.

+ 21, Selssoma thisle WIED.
* 22 Himantostyus intermedius LUTZ.
+ 23, Stigmtophthalmus ltivagus LUTZ.

As figuras mostam de cada_ especie 3
cabesa, 0 corpo ¢ a5 extremidades do_ lado
direito'na posigio mais_ favoravel, de modo
que a posigho da_cabesa o comesponde
completamente 4 que se Observa_durante 3
vida € que sc acha_ representada no desealio
em perfil, que acompanha a5 fguras. Esas
530 mais ou menos aumentadas sendo o com-
primento do corpo com 3 cabesa. indicad
por um risco o lado.

s desenhos forko_exccutadss debaixo
da minka direcgio, 3 fig. 1-6, 1921 €23
por ZUCCHI, 918 ¢ 22 por FISCHER ¢
0 outros por CASTRO SILVA.

Erklirang der Abildungen.
Tatel 12,

Fig. 1. Dischiorus curvipes FABR.
S . distictes LUTZ.

2 s S abwei

chende For

. e biitatus WIED.
. s Ravitaenia LUTZ

6 bidnctus FABR.
S conspicuns LUTZ.
. s bimaculatus WIED.

9. fuscistigma LUTZ.
-

[
.

Tatel 13,

n immaculatus WIED,

- s
frsches 5.

5.+ parsdoxus LUTZ.
- seutelltus MACQ.

. Neivai LUTZ.

18, Lepidoselaga aberrans LUTZ.
.. crasipes PABR.
. albitarsis MACQ.

> 21, Selasoma tbiale WIED.
2. Himanthostylus intermedivs LUTZ.
- 25 Stigmatophihaimus stvagus LUTZ.

Die Zeichnungen stelen Kopl, Korper
nd rechiseiige Extremititen joder cinelncn
Art in moglchst ginstger Lage dar; in Folge
dessen entspricht die Lage des Kopfes nicht
xanz der matilchen Stellung, welche indessen
aut der Profilzichnung zu erkennen ist. Dic
Zeichmungen sind mehe oder weniger ver.
gossrt, indessen st dic natiriche Linge des
ganzen Korpers durch cinen Strch dancben
angegeben.

Die Zeichnungen sind ale unter meiner
Kontrolle ausgefiht, Fig. 1-6, 1921 und
23 von ZUCCHI, 918 und 22 von FISCHER
die brigen von CASTRO SILVA.






index-686_1.png
16.

17.

Asas sem amarelo. Escudo com faixas longitudinais

alcicornis Wied. (<)
‘Asas amarelas. Escudo com faixas transversais. Faixa preapical mito
larga na metade superior cervicomis F.

Asas sem amarelo. Escudo com estias longitudinais
alcicornis Wied.

Asas mais ou menos amarelas 18
. Dente antenal muito middo. Nos dois primeiros andis do dorso do
abdome hd triangulos inversos, de cor escura  bifacies Walker.
Dente antenal nao muito middo 19
. Escudo sem estras longitudinais distintas januarii Wied.

Escudo com estria longitudinal bem visivel de cada lado
rermodia Lutz.
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wachrend die Mehrzahl unserer Arten immer noch zum Genus
Pangonia gerechnet wird. Es waere nun_zwar nicht schwer die-
selben noch weiter einzatheilen, da aber hierbei eine Unzahl mir
nicht zugaenglicher Formen aus anderen Welttheilen zu berueck-
sichtigen waere, will ich von einem solchen Versuche vor der
Hand lieber absehen und nur die zusammengehoerigen Formen als
solche characterisiren.

Abzutrennen sind jedoch die Arten mit einem oder melreren
Zaehnen am letzten Fuehlergliede (DicraniaMeqt.). Ferner bilden eine
deatlich abgegraenzte Gruppe die Arten mit kurzem Ruessel, nicht
vorspringendem Gesichte und verhacltnissmacssig langem, wenig
gewoelbtem und gewoehnlich auch zemlich schmalem Hinterleib.
Bel saemmtlichen sechs Arten in meiner Sammlung tracgt die
erste Gabelader einen sehr deutlichen und langen Aderanhang,
was als ganz oder nabezu constantes weiteres Merkmal erscheint.
Faer diese Arten scheint mir die Bezeichnung Dyspangonia an
gezelgt, da der Name Pangonia zuerst fuer P. rostrala, eine dem
entgegengesetzten Extrem angehoerige Form, in Anwendung kam.

Zur Tdentificirang der bereits beschriebenen Formen moechte
fch bemerken, dass zwar die einzelnen Arten hinreichend gut
abgegraenzt sind, wenn wan wirklich tadellose Exemplare hat;
dfess indessen sehr hacufig nicht der Fall sein wird. Tst das sehr
hinfacllige Haarkleid, welches der Haupttracger der oft sehr
huebschen und characteristischen Zeichnungen ist, abgericben, so
veraendert sich das Ausschen der Exemplare derart, dass sie nar
durch genaue Beobachtungen zu identificiren sind. Namentlich
manche Haarmakeln auf der Oberseite des Abdomens sind so
linfacllig, dass sie oft unter einer groesseren Reihe von Exem-
plaren nur bel cinem oder audern deutlich und vollkommen zu
sehen sind. Auch durch die Fuellung mit Blut, durch mangelhafte
Conservation und dergleichen, wird das Aussehen der Stuecke ve-
raendert. Ausserdem fst aber auch eine nicht unbetraechtliche Va-
viabilitaet vorhanden, welche sich in versehicdener Weise acussert.
Im Gegensatz zu dem, was man bei manchen Tabaniden beobach-
tet, Ist bel den Pangouien das Fluegelgeaeder ziemlich constant,
sowohl bei den verschiedenen Individuen, als auch auf den beiden
Seiten der einzelnen. Wohl aber findet sich ziemlich haeufig an
den verdunkelten Stellen der Fluegel eine Variabilitact in dem
Sinne, dass entweder das ganze Gebiet gleichmaessig dunkel er-
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OSTENSACKEN, V. 187578 Prodrome of & monograph of the Tabanidacof the
United Sttes.
Mem. Boston Soc. nat Hist.

RONDANI 1864 Diptersram genera aliqua exotca_etc. — Archivio
Canestini, Vol 3, Fasc. 1, 1864,
(Diptera exotcs, Modena 1863)
Catalogo das especies conhecdas com referencias:
Katalog der bekannten Aren mit Literaurangaben:
KERTESZ. 10 Catalogus Tabanidarum orbis terrarum iversi-

Badapestni.

Dos tabanideos indjenss tratam as communicasbes segintes:
Angaben ueber die hisigen Tabaniden finden sich n folgenden Mitelungen:

LUTZ, AD. 19056 Beitacge zur Kenninis der braslianschen Tabaniden.
a3

LUTZ, AD. 1007 Bemerkungen ueber die Nomenklatur und Bestn-
mung der brasilanischen Tabaniden.
Centralb. 1. Bakieriol. etc. Berlin (G. Fischer)

Bd. XUV,

LUTZ, AD. 109 Tabaniden Brasilens und ciniger Nachbarstaaen
Zoolog. Jhvb., Suppl. X, Helt 4.

LUTZ & NEVA 1909 Memoriss do Inst. Osw. Cruz, Vol. I, Fase. 1.

LTz, AD. 191 Thidem, Vol W, Fase. 1.
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nicht mehr viel geschricben worden Diessbezuegliche Angaben
finden sich, ausser in den angefuchrien, noch in folgenden Ar-
beiten, welche in meinem Resitze sind:

Loew, Dipterenfauna Sued-Afrikas. Berlin 1850,

Bigot, Diptéres noveaux ou peu connus 18741883,

Osten Sacken, Prodrome of a monograph of the Tabanidac
of the United States. Memoir of the Boston Soclety of Natural
History. Boston 1875 & 1878.

Von grossem Nutzem fuer meine Studien war aueh die fol
gende Arbeit, welche eine Zusammenfassung der bekannten Arten
enthaelt:

Kertész, Catalogus Tabanidaram orbis terrarun universl. Bu-
dapest, 1900.

Ich wende mich nun in erster
bel uns gut vertretenen Unterfumil

nic zor Besprechung der
der

Pangoninae

Die Pangoninen sind durch den Besitz eines doppelten Spornes
an den Enden der Hinterschienen characterisirt, Dadurch werden
awei Grappen mit einander vereinigt, die, wie Schiner hervorhebt,
einander nicht besonders nahe stehen und die sich um die Huupt-
genera. Pangonia und Chrysops grappiren. Ich werde dicselben
als Pangonine sensu strictiori und Chrysopinae unte

Znerst. beachaeftigen uns hier die, durch den Ban der Fuchler
gekennzeichneten

Pangoninae s. str.

Die hieher gehoerigen brasilianischen Dipteren zelchinen sich
in Allgemeinen durch einen seh# kracftigen Koerperban und cine
erhebliche Groesse aus. Ganz kleine Arten giebt es unter den.
selben nicht und auch dic kleinsten kcennen fmmer noch als mit-
telgrosse Tabaninen gelten, wachrend die groessten an Man
alle andern uebertreffen und an Koerperlacuge kaum hinier den
groessten Tabaninen zurueckstehen. Thre Artenzahl fst zwar ge-
vinger als dicjenige der nechten Tabaninen, aber immerbin noch
gross genug, um weitere Eintheilungen noethlg za machen,
welche anch schon von verschiedenen Seiten versucht worden sind.
Soweit diese allgemeine Anerkenung gefanden haben, bezichen
sic sich indessen meist auf bier nicht vorkommende Genera,
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LITERATUR A,
Uiteratur.

Repertorios de especies descripta ¢ denominads.
Quellen fuer beschricbene und benannie At

1. BigoT. 192 Mém. Soc. 700l de France,Vol. 5.

2. MACQUART 18345 Diptires exotiques nouveaux ou peu connus, Pars.
dem, Mém. Soc. Se. Ars. Lill 1838, 1840, 1847,
1849, 1855.)

3. RICARDO, Miss . 19005 Awn. & Mag. nat. ist.

4. RONDANI 188 Studi entomologii.

5. SCHINER 1865 Diptera, Reie der oester. Fregatte Novars, Zool.
“Theil, Wien.

6. WALKER 181855 List o the specimens of dipterous insects in the
collection of the Betsh Muscum, London.

1. WALKER 18506 Insecta Saundersiana. Diptera. London.

S WIEDEMANN 198 Auwsereuropacische rweilueglige Insecten, Hamm,
(contem tambem as especies de. Fabricus, Sys.
Antlistor).
(enthacit auch die Arten aus Fabricius, Syst. Antl)

9. WILLISTON 1905 Exotic Tabanidse. Kansas Univ. Quart. Journ.

Vol. i

Repertorios para descisbes de especies foladas ou recapitaladas na lteratura acima.

‘Quellen fir cinzene oder in obiger Literatur rebapituliete Beschreibungen.
10, QUERIN Voyage de Ia Coauille, Zool. Vol. 2.

11, PERTY, MAXIMILIAN 18304 Delecus animaliom quac . . ._collegerunt Dr. SPIX.
nd Dr. MARTIUS. Monaci.

12. ROEDER, V. 1892 Dipieren, ges.cic.von ALPHONS STUEBEL. Berlin.
13, RONDANI 1850 Nuovi Am. Soc. Sc. nat. di Bologna.
14 WALKER Description of the insects collcted by Captain KING

in the survey of the Strats of Magelsn,
Trans. Linn. Soc. London XVIL

15, WIEDEMANN 1 Dip

a exotica. Kilie.

Notas sobre 3 clasificaio de (abanideos exoticos encontramse nos trabalhos seguinies:
Angaben ueber die Kiassifikaion auslaendischer Tabaniden finden sich in folgenden Werken:

16, BIGOT

83 Diptires nowseau et peu conns
. LoEw 10 Dipterentauna Sued-Afrkas, Berlin.
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prets, bastane ustros, apenas no bordo pos-
terior dos segmentos mais mate ¢ clara.

Pernas pretas na sua totalidade, apenss
com o empodios dum pardo fermujnoso;
tibias de todos o3 pares pouco cspessadas,
mas distintamente curvadss, as o ulimo par
do Iado exterior com cilos pretos densos,
mas poucos comprido.

Auas com spice cnzento claro ou mais
escuro, o resto pardo mais ou menos encgre-
cido; uma mancha linar, passando da celula

scoial para a quarta poserior ¢ interrompi-
o melo pela nervura, uma faba, entre o
pice € 3 parie escura da aza, ¢ 0 centro de
slgumas celulas sio quasi Hialinos. Esca-
mulss pretas: balancins pretos.

Descrito de tres exempiares femeos pro-
cedentes de Petropols ¢ apankados numa
akura de 800 2150 meiros no princpio de
Desembro e na segunds metade de Abril.
Dois outros exempiares foram aparhados em
Janeiro ¢ Marso na Serra da Bocaina mema
‘levagio acima de 1200 m.

‘Alnda mais tarde recsbi do Dr. PINTO.
GUEDES excmplares apanhados numa serra
do estado de Santa Catharina.

Si'a espeie descrita em ultim logar, &
se sproxima ds tabaninas, isso se di ainda
mais com o Tabanes fensiratas descto por
MACQUART. Ests especie, que MACQUART
i como brazlira, nunca mais fo observada
 cu tenho algumas duvidas sobre  sua pro-
cedencia, como tambem sobre a sua posicio
Sistematics.

Embora diferindo em divrsos pontos dss
Lopidoscaginae ¢ w0 podendo ser inchido
i dos generos citados, parecese muito com

elas o sew sspeto total, peo que se vé no de-
scalho que ¢ pouco detalhado. Do oulro ado
Iembra as especics afrcanss do grupo Jascio-
a5 ¢ latpes. As relagbes de parentesco destes
tabanidcos devem ser estudados mais minu-
closamente.

Dou em seguida a copia da descristo de
MACQUART:

“Tabanus feesrotes, Nob. (WACQUART)
(12,1 pg. 199,285 Tabs 16, ig. 3. L. 2).

“®

(135)
Ringe helle

ur an den Hinterrindern
nd matt

Beine Gberall schearz, ur dic Empodien
von brdunlicher Rostarbe; Tibien aller Paare
nur wenig veadickt, aber deatich gebogen,
die bintesten aussen mitdichien, sber kurren
Schwarzen Hirchen,

Fiigel mit heler oder dunklergrasem
Spitzenditel, sonst braum bis_schwarz;
von der Discoidatzelle geht ein heller, in der
Mite durch dic Ader unterbrochener, Strich
nach der vieren Hinterrandszele e schmaler
Saum zwischen dem dunkleren undhelleren
Theile des Fligels und die Mitte ciniger
Zellen sind fst hyalin. Schippehen und Hal-
teren sehware.

Die Beschribung ist nach drel_ Exem-
plaren gemachi, welche bei Petropolis_in
ciner Hahe von 800 bis 2150 m. im Dezember
und in der zweiten Hilfte des Aprils ge.
fangen wurden. Zwei weitere_ warden im
Januar und Mirz bei ber 1200 m. in der
Sers da Bocaina gelangen,

Noch spiter erhilt ich von Dr. PINTO.
GUEDES Exemplare aus den Bergen von
Santa Catharina.

Wenn die letntbeschricbene Art bercits
cinen Uebergang zu den Tabaninen vermit-
el 50 ist_diess noch mehr mit dem von
MACQUART beschricbenen Tabasus fene-
ratus der Fall, desen systematische Stellung
mic noch unsicher erscheint. Auch ibe seinc
Helmat, nach MACQUART Brasilien, hege
ich cinige Zweifel; da e nie mehr gefunden
wirde. Obglech in mancher Hinsicht von
den Lepidoseaginen abweichend, 0 dass ex
in keinem der angefibrien Oenera. unterge-
bracht werden kinnte, ernnert er doch in
scinem Qesammthabitus aufalend an diesel
ben, soviel man aus der wenig_detailirten
Zeichnung _entachmenkann. - Andererseits
scheint r den airkanischen Tabasus forciatux
undlatipes _nahezusichen. Die verwandt-
schattichen Beziehungen diser verschiedenen
Artenbediren seh eines genaseren Studiums.
e
QUART'che Besc

Tabonss s, N (WACQUART)
(L2, L1 pg. 139,28, ab. 16 fig 3; L. 2)
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A femea persegue varios animais ¢ ataca
tambem o homem, chegando sem ruido ¢
sentandose de preferencia nas pernas, 20
contrario dos Chryps. Antes de.picar €
arscs, mas deixase spanhar fcilmente no
ato de sugar ¢, quando replea, torma-se muito
lerds.

Habiat: no lioral & especie pode ser
encontrada o Rio de Janciro ¢ um pouco
mais para o sal, em Sanios ¢ Iguape, onde
tadavia € escass, como tambem 1o Rorocste
de Sko Paulo, onde em companhia do
Dr. NEIVA a ‘encontrel mas marjens do
Ticé ¢ Parand. Parece bastante comum no
Matto Grosso principalmente no norte. Foi
encontrada em Minas perto do Rio Doce
pelo Dr. SOLEDADE. Mais a0 norte forma-
se comum e geralmente conhecida pelo nome
de cabo rende. Os exemplares de WIEDE.
MANN procediam da Bahis. BATES achou
2 especie no Amazonis,onde coninua 3 ser
‘omum, como tive ocssifo de verficar, Tam-
bem recebi muitos exemplares de S, Pedro
do Pindaré em Maranhdo ¢ outros foram

hidos em Quixadd (Ceard) duramie
jem do Dr. FARIA.

A especie & encontrada tambem fors do
Braal, tanto na America do Sul, como ma
Cent

A estaclo em que se encontrapurece
comprida; no sul provavelmente corresponde
2 t0do o verko: mas no norte provaveimen-
te aparece durante todo o ano,sendo todavia
mals rara no tempo da seca.

2. Lepiselaga slbitaris MACQUART (L. 2)
(et T3, tig. 200) |
Descrigto orljinal: LEPISELAGA ALBI-
TARSIS, Nob.
Nigricans. Tarsis albis. Alls dimidisto
fuscispuncto albo, prte asilarinterne excisa.
Long. 2 121. 9. Palpes bruns. Face ¢
front dian noir Tuisant. Antennes. inséées
entre Ia ligne médiane t le bas des yeux;
les deux premiers articles fauves: troisiéme
o  base fauve, Thorax <t sbdomen d'un
roir luisant, & Iéger duvet roussire. Pieds
Roirs; tarses blancs; les dewx deriers artic-
les. brundtces Alles: les deux tiers des ailes

E

Die At greifi verschicdene Tiere und
auch den Menschen an, indem si sich ge-
riuschlos niert und, im Cegensate 2u den
Chrysopiden, e an die Beine setzt. Vor
dem Siechen sches, lisst sie sich wihrend
des Saugens leicht greifen wnd. enscheint
nachher siemlich trig.

Vorkommen: Diese At ist an dec
Kiste bei Rio de Janelro und noch ctw
weiter sidwestlich (Santos, Iguspe), i
dessen mu zimlich pilich  finden, Das-
selbe it vom Nordwesien von Sio Paalo,
woslbst sic an den Ufern des Tiété und
Parand von mir und Dr. NEWA nach.
gewiesen warde. In Matio Grosso, beson-
ders im ndlichen Tele scheint die At
sche biufig. In der Ocgend des Rio
Doce wurde s in Minas von Dr. SO
LEDADE gessmmelt, Weier gegen Norden
wird sie hiufiger und ist allgemein belanet.
Die WIEDEMANN'schen Exemplare stam
ten sus Babia. BATES fand sie hiufig am
Amazonenstrome, woselbs sie_noch heute
zemein st wi ichselbt konstatiren konnie.
Auch aus’ dem Innern von Maranbio (Slo
Pedio do Pisdaré) erbielt ich zahlriche.
Exemplare und andere aus Quixad (Cears)
von der Relse von Dr. FARIA.

Die Art findet sich auch ausserhalb von
Brasilien in Sid- und Centrslamerita.

Flugacit: Die Flugaeit ist anscheinend
eine lange und dirft im Sien des ebietes
dem ganzen Sommer catspecchen, meb in
Norden flegt sie wabrschcinich_wibrend
des ganzen Jahees, it aber wirend der
trockenen Zeit sclencr.

2 Lepslga sibianis MACQUART (L. 2).
A (Taf. 13, Fig. 20.)

beshveibung: LEPISELAGA
BT ARE o
gricas, Tarsis albis. Als dimidisto
fusc pincio o, paric b r terne €xcss,
Long. 2121 5. Prpes b
ront & e lasant.” Ante
cole da Tigne mdiane i le bas des yeor:
65 Geax plemirs arile s Fonme
Toie & e fawv, " Thorse f avjomen den
s, e davel rousstre, Pl
Toirs. tars blance es deu derniers a1
e oraae. A

s e ties des





index-653_1.png
——iin——

dos ofhos; dous calos pequenos ¢ lstrosos:
antenas com chifrecurvado quas o comprido.
como o segmento 3 ¢ os seguintes reunidos;
torax de cada lado com ponto branco na
base da aa; sbdome vermelho, com duss
cinas amarels basscs, unids em baixo, mas

rgamente intertompidss no meo, havendo
uma eira enegrecida acnia € no meio: ibias

Chegecdas, comreflexos aroxeados; em
ada disco uma esia urida apices hialinos,
Tijeramente acinzentadas; halires fulvos com
cxtremidade branca.

Comprimento do corpo 6, das arss 12
linbas

isinho de T. fotivas WIED.
Rejio amasonics..

Esa bonia especie que v em orijinal,
o € citada por M. RICARDO com o nome.
dado por WALKER, 20 menos o gencro St
basoma, do qual sem duvida faz parte.

9. Stibasoma semiflavam n. 3p.

Comprimento 14 mm., coloragio_preta
com larga faixa abdominal
o sio pretas.

Possuo um macho de Sunta Catharina,
colecionado pelo . J. SCHMALZ em Join:

o faviveirsde

& um tanto menor,
 campo basal da aza o € castanbo-enegre-
ido; 3 parte terminal preta do abdome fo
nece dierengs muitoevidente.  Traa
Sem duvida de espece nova. Noto mais
seguintes minucia:

Fundo da cabeca preto com p aciozen- |

tado. Tromba maito curts, palpos encgrecides,
com pélos pardos. Antenss preto-avermelha:
436, aticulo exminal com anglo muio ob

50, dente curvo e afiado. Olhos com face-
128 peguenss 3penas no tergo nfeior, 1o resto
550 mores, & <or, 10 exemplar seco, Casta-
ho-svermelhado. S(é preo. Barba castanha.
Torax chocolte, o8 pelos fulinosos. Os
ex primeitos ancis abdominacs, anto no
dorso como no ventre, ocraceos, com peg

nos péios amarelos com bilho de seda; 0
reso! castanho-cnegrecido, 3penss & mariem

| Form, which is_mearly a5 long as the third
and following joints together; thorax with
white dot on each side by the base of the
wing; abdomen red, with two yellow basal
bands, which benesih are united bat widely
nferrupted in he middie a blacksh stripe in
the middle  above: ibiai clited; femora
Sightly clated;  wings  blackish, with
parpie reflctons a lrd sresk In exch disk
ips byaline, slightly grayish; Balteres tawny,
| with white tips.
Lengih of the body 6 lines
12 lines.

Alied 10 7. fstiras WIED.

Amazon Region.»

Dicse hacbsche Art, welche ich im Or-
ginal gesenen habe, wird von RICARDO
nicht unter dem WALKERschen Namen
erwachnt, wenigstens nicht unter Stibasoma,
wohin si zwelfellos gehoert

9. Stibasoma semiflavam n. sp.

Lacnge 14 Mm, Faerbung schware mit
breter gelber Hinterleibsbinde. Flucgel nicht
dunkel.

Ich besitze cin Maennchen aus S. Ca-
tharin, von Him. J. SCHUALZ in_loinsille
gesammel, welches sehr s foviventris
| MACQ. ernnert. Doch ist es etwas ieiner,
das Warselfeld der Flucgel it nicht schwarz
braun, wachrend das schwanre Hinterlebs:
ende cinen deutichen Unterschicd. abgibt
Es handel ich wol zweielos um cine ncuc.
Art. Von Eintelhiten waere 7 bemerken:

Orund des Koples schwar, granich
| bestacubt. Ruesslsehr kurz, Palpen schwacrr-

lich, braun behaar, Ancanen _ rotbraun,
Endglied schr stumplwinklic, Zahn e
At und spie. Augen nur im unieren
Datiel ma Meinen Fareten, der Kest mit
csseren, die Farbe, mach dem Trocknen,
Fotbeaun bis schwarz. Bart braun. Thorax
chokoladentarben,  Behazrung  rusfarben
Drc erste Abdominairige, dorsl und e
. ockergelb mit gelben sedenglacnzenden

 ofthe wings

hrsen
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lios niveos; azas pretas.—7 s linhas 0.~
Do Brail.

Viitho do Hbistis ¢ muito semelhante
a0 sequinte (hitecni), estaturs, antenas €
o fronal da mesma forma, porém a pilo-
sidade cr de envofre ccupando 0d0 o pri-
meiro segmento abdomina, mas no segundo
apenss, de cada lado, um quarto da largur

arjens lateraes dos segmentos 3-5, como

schmecwciss gewimpert: Flucgel schware
7173 Linien 0. Aus Braslien,

Dem tiials verwandt und dem folgen.
den (thitarnia) acussers  achnich, Si
Fuchlerforn, Stimschwicle_ebensos, sber

|
nghwﬂdxrlk Belaaning weber den gansen
| ersen Hiteribsabichnit vrtrecy s
| . jeder Seve mur s Viend
| innchmend, und dic Seicrscn
der der Absehnitie 3 b 5, 50 wie auch e
ambem os lados dos primeiros segmentos | Scicn der vordern Abschite des. Bovches
Veircs, com Spessa phosaade <o de o | EIMAE Semweicgel diky by e
S G T IO6S l Mie des Bauches hingegen von det Spitrc

|

|

|

|

|

|

. des zweites Abschniies an goldgeloraar,
o segundo segmento, com pilosidade doura- okgelbnairig,
T v Ettone ace an. | a8 in's Fuchsrothe. usbergen. Aeusseric

el amacad. O escado rspato mos | Rl SO o
duas et ineares brancoavermelhadas | e, hinien abgekuerse Suiemen, auch s
abreviadas por fraz; 08 quaro cantos tamber | Gie ver Ecken rocticn; 4ss Vorltaneiheins
S50 svermelhados: o wiangulo antealar 1oda | sber s gelopacanic. Aewsorsc: Fioou
Vi € amarlo-pardaveto, Extremo apie da | $pre und e longlicher Fiecken s Munch
ara ¢ uma. mancha lonjtedinl do campo.

fldes fast was.rklar, Beine schar: Fass.
e wareln fuchsroetlich: acussersie. Schiener
medio quasi halinos. Permas preas; tarsos :
e alinct: goeras Jreas 1ot | warrel vorne,an den hintesien sber der
s de tr, 3 mariem posteror aié 30 apice,

Hinterrand bis zur Spitr schnecweisshehasr,
Auch vor der Flucgeleilenkung ein Bueschel

com pélos ivcos. Tambem adinie da bise e O

da a2 um tao de ptios niveon.-No Muscu

schnceweisser Haare. I Beriner Muscur,
de Berlm”

Ein’gensuerer Fundort disce seencn
und (in_ guten Stucsken) leich erkennboren
Nio se conhece bem o habitculodest e | Art it mich bekannt: €5 it sogar mocsich
peic, rars, mas ac de recomhecerse. em | das sie it WIEDEMANN Beschreuns
bons excmplres; parece que depots da de | MU il wiedergclunden worden . W
oiie e T IE NN ot et aaa || LISTON focr i s olgomden Wovicn sn
uma vez apenas: WILLISTON  rej (IR e r G o icdeact Chapade Y
el oTeetad Tl ront 3nd i behind, rendee ¥ specics
“Tabanus foivas WIEDEM. Chapsda, | (71 it ils fehind render (s spee
“As bia, densamente cliadas, na freme | 5 runchmen, dxs s sich um cin
e prcto € araz de branco, permiem faci | Weibchen handeht wnd das dic Chapads b
nent reconbecer et spece Cayabi m Aot Groso gemeint . Merk
Fode s Sor”qu e e e ma e | il o, gt . e N sy S
mea ¢ da Ch 0 de Cuyabi. Esira. | dasma bercihnet, 0 doch schon WIE:
Wi que W ke coame s capsc e | DEMANS af med Achnenket e i
e S | mia suimerksam machie
SRl S I Eine Abbidung Kann ich nicht gegeben.
e o N . s | ISR i Ty e Bestmmang e

alis dispensavel para # determigio. cnbeheich.
ma mellophoroi es
N o des WALKER) | & SUbssoms melophoroides (VALKER)
Tomaes . WK & 3.
Originstbeschrcibung

Tradugio da descricho orfina Female.” Black, sout, short: head white
“Femea.~Preta, grossa e curta: cabess, | on each tide above and slony the €2¢s: o
dos doss lados, branca por cima ¢ ma marjem | small shinine calli: antennac. with 3 curved
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Searoma giganteum v. 3p.

Cor geral maito escurs, em parte preto
brilhante. Comprimento, sem antenas, ca. de
2 .

Face apenas no meio um tanfo bilhante,
o0 resto fulfjinosa, como & barba ¢ a parte
conservada dos apendices; a rejio_por tris
das antenas ¢ a marjem ocular enegrecidas
com vestjios de po_amarelado. Calosidade
frontal de preto luzido, claviforme. Nio ha
ocelos, nem tubercalo distnto. Olhos pardo-
escuros. O3 dois primeiros segmentos das
antenas ¢ o basal dos palpos formados como
em . diial; o resto fala. A tromba bastanie
comprida. Owipat pret.

Torsx, em cima_encgrecdo com brilho
raco ¢ Tinhas lonjitudinai deprimidas, porém
Pouco distintas; dos lados ¢ em baixo cho-
coltc,com maitos pelos fulfinosos ¢ algumas
ixas mais claros. Escutelo luridio com pe-
queno proscutelo. Chamo. asim uma. for-
‘macko comum nos tabsnideos: repete 3 orma
o cscutelo, porém inversa ¢ redurid, icando
em contato com  base deste.

Abdome na sus totalidade com cdr ¢
brlho de antacite; lado dorsal muito abau-
1ado nos dois sentidos, vente 56 trasversal-
mente ¢ apenss nos cinco primeiros ancs.

Pernas pretss, s sua maior parie com
pelos pretos tibias_polidas ¢ entumecidas,
princpalmente as do primeiro par, com con:
vexidade dorsal bem scusada. Empodios ¢
alguns clios nos tarsos pardo-avermelhados

Auas bastante mutiadas, de cbe sepia,
apenas algumas janelas ¢ ma pequens porgio.
apical translucdas, porém ljecamente -
fuscadas; costa ¢ ervuras mais grossas cbr de
pixe. Acima da parte antrior da escamula
encgrecida um pincel de péos claros. Haleres
Chocolae-escuros.

Desta especie existem spenas duss femeas.
muito mutladas que deixaria de descrever, s¢
o se tratava de. especie tho caratristcs ¢,
Jipelo_tamanho, de dentiicasko fac. Nio
obstanie a falta de pares importantcs 0 33peto
el permite inclika com basante cerera
o gencro Sclasome. Os exemplares provem

Sclasoma giganteam n. 5p.

lgemeinfirbung sehe_dunkel, zum Teil
hinzend schwarz. Lange, ohine die Antennen,
. 2 mm.

Gesicht, mur n der Mite ctwas glinzend,
sonst wie die Auhacngsel, sowelt vorhanden,
russchwars; Parte hinier den Antennen und
Rand der Augen schwirlich mit_ Spuren
gelber Bestiubung.  Stirmschwicle glinzend
Schwears, keulenformiy. Orelenhicker undeot-
lich, Nebenaugen eblen. Augen dunkelbeaun.
Die zwei ersen Antennenglicder und das
Bsaigled der Palpen in der Form, wie bei
. tibile, Endglieder feblen. Ruessel ziemlich
ang. Hinterkopt schwarz.

“Thorax oben schwiralich, mit_matien
Olanz und veritien, wenig deutichen Lings-
inien, sctich und uaten chokoladebraun, el
weise russchwarz behaar, dazwischen ciige
Kiine Bucschel hellrer Hae. Sclildchen
glinzend mit einem Proscuellum. So nenne.
ch eine bel Tabaniden hiufige Bildung von
der Form cines umgekebrien und veleinerten
Schildchens, weiches vor demselben liegt und
mit dessen Bass im Kontak steht.

Finterebbersl glinzend, ~ antheaic
scharz, die Oberseite stark lings und quer
gewolbt, Bauch nur quer wnd nur an den
font ersten Ringen.

Beine, schwars und grosstentels schware

bebaat, Tibien, besonders die vordersen,
dorsal stark konvex und glinzend. Empodien
undcinige Hirchen an den Tarsen hel

rotbraun.

Flagel delelt, mit Ausnahme  ciiger
Fenster und eines Heinen Apikatels, spia-
braun, Fenster und Spitze durchscheinend,

it verwaschen briunlicher Trucbung ; Cos

a unddickere Adern pechschwarz. Vorne
ucber. der Bass des. schwirsichen Schipp-
<hen cin heler Harpinsel. Hatteren dunkel
“ehokoladefarben,

Von dicser Art existeren nur 2wei, Suss-
ert defekte, Weibchen,deren Beschreibung ich
unterassen itte, handeli e sich nickt um
cine 50 charakeristische, schon durch ihre
Grsse leicht zu_erkennende Art. Obyli
cinige wichtge Tell feblen, lisst sie_sich
doch nach dem ganzen Habitus mit iemlcher
Sicherheit i das Genas Selasoma cineihen.
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1350 ¢ tambem indicado pelo fato que MAC-
QUART na sua descrigio. diz
primés, 0 que se podeexpliar apenss por
uma deformagio casual do seu exemplar (de
Goyaz), visto que precizamente nest especie
© corpo se mostra extraordinaramente arre-
dondado nos cfries transversis.

Conheso muitos exemplares que atinjem
< até excedem um tanto o comprimento de
14 mm., mas algumas femess da cidade da
Barra, no_Estado da Babia, o, geralmente,
assas pequenss, s menores mal atinjindo
o comprimento de 10 mm. o que parece
consequencia de. slimentagio. insfficente
(no periodo lanal), talvez em tempo de
scca — O escudo, mesmo em excmplares
bem conservados, mostra poucos pllos ¢
ests principaimente dos lados; tem o brlko
menos intenso do que o sbdome onde ha
pélos microscopicos disseminados, um pouco
mais ambundantes 0o apice. Na parte cara
da aza a5 nenvuras costsl ¢ subcostal o
de i ferujinea clara, 25 ouiras nervoras
pardacentas. Em alguns excmplares, principal-
mente 1os da Bama e de Xiquexique
(Estado da Bahia), existe muma. ou nas duas
2738 um pequeno apendice ¢ raras vezes, uma
indicaclo da pigmentacio, descrita por MAC-
QUART, na parte basal do ramo anterior da
nervura forquithads; ma rege, falta completa-
mente.

A especie € encontrada tambem fora do.
Brazi por exemplo na Veneruela. No Brazl
existe nos Estados de Sio Paulo, Ro de Ja-
neiro, Minas Gerais, Goyaz, Ceard ¢ prova-
velmente em todo o norte. Pasea facimente
desapercehida por aparecer de preerencia no

sem muito barulho 3

Corye com-

Em alguns lgares ¢ conhesida pelo povo que.
The di o nome de motaca prta, por causa da
ctr escurs que o bilho iriate ko con-
segue cobrir
No sul 2 especie voa durante o verio;
o8 cxemplares da Bama foram colecionados
R0 mez de Maio.

@ (s1)

um 50 wahwscheinlche, als MACQUART
in der Genusbeschreibung sagt: «Corps com-
primés, was_gane.unverstndiich ist, wemn
s sich nict um eine 7ufillge Deformierung.
cines Exemplares hndcl, da gerade beldieser
Artder Korperdurchschnit_sch.ueberall
aussergewshalich rundlich erwest.

Ieh kenne zahireiche weibliche Exemplare,
die cine Grtsse von reichlich 14 mm. erei-
chen; ciige Exemplare von Cidade da Barra
i Staate Bahia sind durchschnitlich schoeach
entuickelt und die Kensten sind kaum 10
mon. Lang; vielleicht st dis e Folge ungns-
tiger Nabrungsverhilnisse  wachrend  der
Larvenzeit, wie sie_ctwa_durch_anhaltende
Trockenheit bedingt sin ke, Das Scutum
st auch bei gut erhalienen Exemplaren kaum
belaart(am Meisten noch an den Seiten) und
weniger glinzend; auf den Abdomen stchen
zerstreat mikoskopisch feine Haare, die am
Hinterende reiclicher aufreten. Dem hellen
Theile der Fligel cnsprechend st Cost
nd Subcostalader sehr hell rostgel,
andern Adern briunlch. Bei cinem Thelle der
Exemplae, besonders sokchen von Cidade da
Barra und. Xique-xique (Staat Bahia) findet
sich auf_ciner_oder aulbeiden Seten cin

26l cine Andeutung der von MACQUART
erwachnten Pigmenticung des Basalstickes
am Vorderast der Gabelader welche gewdhn-
lich ganz febi.

Die Speries ist wabrscheinich weit ber
Brasilen hinaus verbeiel, 2. B. in Vene.
zucia; von Brasiien st mir ihe Vorkommen

s den Stsaten Sio Paslo, Rio_de Janciro,
Coyar, Ceard und Babia_ belamnt.
Sie feit_sicher in keinem der nirdlichen
Staaten. Doch wird sic leicht ueberschen, da
si (wie ich mit Dr. NEIVA in lapura beoba-
chien komte) sich besonders an der Unterse
e des Bauches des Thiee zam Stechen hinsezt.
Mancherorts st sic sber dem Volke doch als
motuca prta (schwarze Bremse) bekann,
wegen der dunkeln Farbe, welche durch
Farbenspiel keineswegs verdeckt wird.

Dic Flugaeit it im Siden wibrend der
Sommermonate; die Exemplare aus Barra
waren im Mai gelangen,
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Acas lijeicamente infuscadas, 8 base e o
estigma amare os; celula cosal € a5 basais
pardo de sepia com nervurss preas, celula
anal um tanto mais clars, » axilr mais escrs
0 resto das nervuras cbr de couro amarel
ramo anterior da nervara enforquilhada &
esquerda com angulo arredondado, a direita
quasi eto; primeira celula posteior larga-
mente aberts, celula anal fechads antes da
masjem.

Halteres com a hasta eseura ¢ o capitulo
pardo-avermelhado diluido.

Procedencia: Vahuarmayo, Perd.

5. Stigmatophthalmas alivagus . gen., . 5p.
(Para 05 carateres do genero v. acima)

Comprimento 17 a 19 mm. G geral
preta em parte lusicos
3. Probocids, palpos ¢ antenas preas,
ultimas 1o tereifo ariulo com dente curto
€ agudo e estilo comprido; face ¢ fronte com
com fundo.preto, polilhado levemente de
braneo; vertice com calosidade lusross, cla-
viforme, mostrando. na. parte anirior duss
linhas salintes; olhos, glabros, pretos nos
exemplares secos, mas, quando frescos, dum
verde.brlhante.cambiante para azul cleste,
© dividido por uma lisha transversal que dos
dois Iados 1o atinje compleamente 3 per.
feri  oviput prto ljeramente polvilhado de
nco, barbs insignificante, pret.
Torax, em cima glabro, com quatro s-
trias lovjiudinals mais clarss sobre fundo
preto; em baixo preto mate; escuelo. preto
brlhante; pleuras com pelos pretos.
Abdome muito convexo em senido lon-
itudinal € transversal; em cima. prelo b
Thante, quasi glabro, mas com pilos no apice
€ nos bordos lateai; primero segmento em
cima chanirado adanie  irs, 3 parte streita
diviida por uma depressio linear lojitadi-
nal mediana; 8 mariem posterior do segundo
segmento apresenta dos lados ¢ 4 do quarto
© quinto 10 meio uma mancka liner trans.
versa, formada_por pequenos plos brancos;
o resto das marjens poseriores mostra alguns
pelos preos, principalmente no meo do ter.
o segmento; em baixo a b é geralmente

6 —

Fligel leicht getribt, Warzel und Stigma
gelb; Costalund Basalzellen sepisbraun mit
schwarzen Adern, die Analzelle etws heller,
die Axilarzelle meb schwiralich, die andern
Adem ledergelb; vorderer Ast der Gabelader
links mit abgerundelem Winkl, rechts fast
gerade, ente Hinterrandszele breit offen,
Analzele vor dem Rande geschlossen.

Halteren mit dunklem Sticle und hellem
rolichbraunem Kiplchen.

Fundort: Yahuarmayo, Peru.

5. Stgmatophthalmus altvages (1. gen, n. sp.
(Charactere des Genus siehe oben.)

Allgemeinfirbung _schwarr, - thelweise
linzend. Grésse 1719 mim.

<. Ruessel, Palpen und Antennen schwarr,
da dite Glied der ltteren mit kurzem und
spizen Zahne und langem Siylus; Gesicht
und Stime mit_ schwarzem, Iecht weissbe-
stiublem Grunde; Schetel mit glinzender
Kealenfoemiger Schwile, dic vome. zwei
erbabene Linen zcigt; Augen unbehsart, an
trockenen Stueckenschwarz, an frischen gruen,

s Himmelblau ¢ schilernd und durch cine
dunkle Querline getbeil, weiche beiderseits
den Rand nich ereicht; Hintekopt schvwarz,
leichtweiss bestiubt; Bart unbedeutend,
schwars.

Thorax oben unbehaart, it vir heleren
Strifen auf schwarzem Grunde, unien matt-
schwarz, Pleuren schwartbehaart, Scutelum
glinzend schware.

‘Abdomen in Lings-und Querrichtung stark
convex; oben. glinzend und  fast unbehaar,
an den Seiten und_am Ende mit schwarzen
Hasren; das erste Segment vorne und histen
ausgeschniten, der enge Thel in der Mite
durch ene ertiefte Lingslinie gecit; die
Hinterinder der Segmente reigen am vierten
und funfien in der Mite,am zweiten dagegen
an den Seienrindem je cinen Fleck in Form
eines Querstiches, der von weissen Hirchen
ebldetis; der Rest der interinder zegt
cinge schwarze Haare, besonders derjenige
des driten in der Mitie; unten e die Farbe.

durchwegs schware und. ziemlich glinzend,
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Catalogo das expecies conhecidas com referenciss:
Katalog der bekannien Arten mit Literaturangaben:

KERTESZ. 1900 Catalogus Tabanidarum orbis fermarum universic
Budapestin

Dos tabanideos indijenas tratam a5 comunicagdes seguintes
Angabeu cbr die hicsgen Tabaniden finden sich in folgenden Mittllungen:

LUTZ, AD. 19056 Beitracge zur Kenntais der brasiianischen Tabanideo
Revista da Soc. scient. de Sio Paulo, N.2 1 & -4
LUTZ, AD. 107 Bemerkungen ueber die Nomenkiatar und Bestim.

mng der brasiianischen Tabaniden

Centralb, 1. Bakterol, etc. Berim (0. Fischer),
Ba. XLIV.

LTz, AD. 109 Tabaniden Brasliens und ciniger Nachbaraaaten
Zoolok. Jheb, Suppl. X, Het 4

LUTZ & NEWA 1000 Memorias do Tost. Osw, Grur, Vol. 1, Fase. 1.

LUTZ, AD. 101 Ibidem, Vol. W, Fac. 1.

LUTZ, AD., 101 PR ]

LUTZ, AD. 1013 C v





index-65_1.png





index-477_1.png
de Campos Novos (Matto Grosso), onde
foram apanhados em 1 de Dezembro 1911

Devo 20 obsequio do Sar. Ch. T. TOWN-
SEND que a colecionou no Peril Orinta,
a especie seguinte. E. intermediaria entre
as formas descritas ¢ deve entrar num genero
novo, distinguindo-se principalmente pela for-
ma das antenas. Em seguida dou a descicio
o unico exemplr conhecido.

4. Himantostyls intermedias, . g, n. 5.

7. Cor geral pardo escwro de pixe ou
preto brlhante. Comprimento sem as antenss
. de © mm.

. Tromba preta; papos com o primeiro
articulo enegrecido, o segundo pardo-escuro
brlhante, mito entumecido ¢ dobrado para
dentro ¢ pars cima. Anlenas pardo-svermelha-
das, pretas no apice; o primeiro_ariculo
bastante comprido, o segundo curo, o terceito
laenalmente comprimido ¢ arredondado no
apice, em forma de comeia. Face ¢ buba
preta;_abaixo do olho_de cada lado um
€alo preto brilhante, muito grande, obliquo,
outo, medians 0 transversal logo airés da
base das antens ¢ por dinie do riangulo
frontal mate. Nos olhos, unidos na linha me-
diana, a pari infeior com facetas pequenas &
prets,formando apenas a quarta pate de 1odo
' olho, 3 outra € antes chocolate, mostrando
ambas reflexos avermelhados; o ovipat muito
excavado, € preto.

Torax preto de ntracte, um tanto mate,
em baixo e dos Iados, com plos mais com-
pridos ¢ densos.

Abdome_sbaulado, subeonico, cbr_de
anicacile 08 tres primeiros ancs um tanto
mates,  resto brilhante.

Pemas pardacento-pretas com pelos esc-
ros;todas s tbias com entumecimento dorsal,

forte no melo, a face ventral achatada.
Todos 03 empodios amarclo-pardacentos ¢
tambem s ultimos tres tarsos dos pares
posteriores; o pés da frente pardo-averme-
Thados; todos 03 metatarsos com o arso se-
e palido-ocraceo nos pésha cilios pretos.

83)

Di Exemplare stammen aus Matto Gros-
50 (Campos Novos), woselbst s am lten
Dezember 1911 gesammelt worden.

Nachfolgende Form, welche ich Herrn
CH. T. TOWNSEND verdanke, der sic
im Gatichen Peru sammelte, steht zwischen
den beschriebenen Formen und witd, da
besonders die Fuehler sehe sbweichen, n cin
cigenes Genus untergebrach. Ih gebe hier
die Bescreibung des. cindgen bekannten
Exemplares.

4. Mimantosylos inermedio, ..,

. Aligemelnfirbung glinzend pechbraun
bis schwarz. Linge ohne Anteanen ca.9 mm.

. Ruesel schwarz; Palpen am_ersten
Glede’schwirlich,das rwcite glinzend pech.
braun, sehe verdickt und schrig nach fnnen
und oben geschlagen. Antennen rotich braun,
am Ende schwars; ests Glied ziemiich lang,
zweites kurz, drites seiich bomprimiert und
am Ende abgerundel, daber deutlich riemen-
formig. Gesicht und Bart schwarz; jedersets
unter dem Auge eine schr grosse und glin-
zend schwarze, schrig gestlfte Schwiele und
eine quere dicht hinter der Antennenbasi, aut
welche cin mattschwarzes Stimdreieck folgt.
An den zusammenstossenden Avgen st der
Meinfuzcterte e Teil schwarz_und
betracgt kaum i Vierteldes ganaen Auges,
der obere ist mehe schokoladenfarben; beide
2cigen riliche Reflexe. Der strk ausgenohl-
te Hinterkopt ist schwarz.

Thorax anthvaritchears, aber siemlich
matt, setich und unten mi lingeren und
dichen sehwarren Hasren.

Hinterlelb gewslbt, subkonisch, die d
ersten Ringe oben matt, der Rest glinzend.
antbrasitichwarz.

Beine etwas briunlch schware it dun
len Haseen, alle Tibien dorsa, nach dec
Mitte unchmend,stark verdickt, ventral flach.
Sscmmiliche Empodien biulich glb, ebenso
die letaten drei Tarsen der hinteren. Pasr
Vorderste volichbraun, Metatarsen und nich-
e Tarsen Gberal hel, blass ockergelblich,
die Fisse schwarsbehasrt
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aviee callosité contigue A la.premilre, plus
peite, un peu longitdinale, & enfoncement
riangalaice en avant; une trositme callosité
sétendant depuis le milen du front jusques
prés du vertex, terminée e pointe aux deux
extcémités, <t sillonnée longitdinalement,
Point dloclles. Veux nus. Antennes insérées
vers e bas de la téte, sous le bord de la |
premitre callosie; premicr atce assez court,

dpais et oylindrique; dewsitme triscout,
cyathiforme; trolsime 3 premire.division
trésiarge, comprimée, sans poine, de forme
onalaie; les autes divisions couries; le de.
i petit et pointu. Pids: cuses menues;
jambes tés larges, convexes et cilées anté.
Fewement; s postiricares un pea moins
que les antérieares. Alles 3 dewxitme cellle
sonsmarginale appendiclée. |

Un Tabanus, tbialis FAB, que nous avons.

observé depuis I publicaton de la premibre
parie, nous ayant offert tous les caratéres
qoe nous venons de décrire, nous croyons
devo le détacher de ce genve pour n fare
e type de ceuic. Pami ses caracéres pla-
sieurs, & 1a vérite s rezouvent dans dasres
Tabaniens. La dépression de Ia téte, Vinser-
ton des anteanes, la_ dilatation des’ jambes

»

schicdenen Excmplare, da das meinige aus
Angentinien mit dencn von WILLISTON gt
bercinstimmt.  Bei allen_scheinen die me-
talischen Schuppen gelehl zu haben, wie
dies auch bel meinem der Fall ist, doch
Hsst e Hinfaliheit bei der gemeinen At
e rileres Vorhandeaseinnicit ausschlissen.
Mein Exemplar ist etwas grosser, 7 mm.

Genus Sdusoms MACQUART.

eh habe oben bereits einige Charaktere
dieses Genus gegeben; die Originalbeschrei-
bung von MACQUART lautet wie folgt:

<Caractéres génériques des Taons. Corps

& 3 couleurs mé allques. Téte
déprimés, suriout en-desson. Palpes © épais,
un peu relevés, convexes dans_toute leur
Tongueur endessus,terminés en pointe mouss,
courte. Face courie. Front ¢ assez €xcoit;
immedistement sudessus des antennes ue
calosité arrondic, 3 silon longitudinal; une
autre callosité contigue 3 Ia premite, plus
petit, un pe longitudinale, 3 enfoncement
iangulaice en avant; une toisitme clloité
étendant depais le miieu da front jusques
prés du vertex, teminée en pointe aux dewx
exteémités, et sillonnée  longitudinalment.
Point docelles. Yeux nus.  Antennes insé.
rées vers e bas de I éte, sous le bord de
Ia premitre cllosit; premier_artce asier
court, épais et cylindrique; deuxitme irés-
court, cyathiforme; roisitme 3 _premiéce
division twés-lrge, comprimée, sans poinic,
de forme_ovalaire; s auires divisions cour-
tes; le demier el et pointu. Pleds: clsses
menues; jambes. tiévlarges, convexes <t
clées anterieurement; lespostéieures wn
peu moins que les antéricures.  Alles 3
deuxitme cellue sous-marginale appendiculée.

Un Tabonue isinls, FAB., que nous.
avons observé depuis 14 publcation de la
premitee parte, nous ayant ofert fous les
Carscires que nous venons de décie, nous
croyons devoir e détacher de ce genre pour
en fare e type de colu<i. Parmi ces carac-
tres plasieurs, I vérit, e rerouvent dans
dautres Tabasiens. La’ dépression de la
tite, Vinserton des antennes, Ia_ diatation
das jambes ne I spparicanent pas exclus-
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Estampa 10, | Verseichnis der Arten auf Tafel 19.
s o i e, 1. Acauthoers longicrnis ()

1. Acanthocrra longicorns (F) 2 exindta (WIED)
2 T eticta (WIED) 3 . wontate (WIED)
3 . e (WIED) 4« mupinalis (WALKER)
& o muzmals (VALKER) 5« irigonifes SCHINER
5.« irgonfira SCHINER 6« temicomis LUTZ
6« tmwioms LUTZ %« migriopus LUTZ
7« migricores LUTZ 8« anate WTZ 8
&« omanha WUTZ& NEIVA
NEIWA 9.« intometia LUTZ
internedia LUTZ 10« quisqueinda LUTZ
quinquccincta LUTZ M« enstais LUTZ
eristos LUTZ Dic Zablen entprechen den Nummer

teros' de. ordem correspondem | im Texte,
Verzeichnis der Arten auf Tafel 20.

Estampa 20.

o e e 1. Dekcrs e (WED) M Kot
| form des 5.
. Dicelar aliornis WIEDY Com & | 5+ riarns
e do o 3L o Gheoy
2 . sy |8 ey
3L Gomorme WED) 5 Py v, . wuLP)
LD e oeD) H R
b Tt v, w0ty | & ogisla MACQ, Zeig ine
PR, Akiung im Pacgigeste
0 marinate WAGQ. Com v | o, Abrpiieng i e
0 ricdudede s mas . | 5L st WILL
S e L |+ s LTz
0. lecorifascia LUTZ [« trigonotaenia
W blealG R e on
2 : el U] | Verzeichnis der Arten aut Tot. 21.
[y r———
1 e Tz,
1% D e salodornis LUTZ. WL ek urz
s Copmasl LT 16, « bifacies WALKER
B mmeeivz A
oS B REWATKER] 18 « intermedia LUTZ.
" Juscpes LUTZ. | Lt
s intermetia LUTZ 18 e medate
e W17 20 Siaiona. hitania (WIED)
3 St o itns (V16D S e LOTZ
Wiia (017 B stz
Pt B e cAlkeRy
e Nen kR % e
(B 1 Die abgebildeten Exemplare sind 99
Tt s epesctam ;0 risco | der ehensebende Suieh g4

30 1o indica o tamanho mauwl Groesse s0.
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bruns, 3 poit blane; une échancrure blan- | ailes bruns, 3 point blanc; une échancrure

che, triangalaire au bord intrieur.
'De Boénos Ayres. M. Orbigay. Muséum.
Cette espice est dénuée décailes brilan-

Esta desciclo parece ter_ escapado a
WILLISTON, porque nio 1 cita na deserigio
seguinte duma. especie que cle. considera

“Hadras parvas .
dugio).

“Femea. Face, genae  a caloidade onde
nacem as antenas preto-scuro luzdio. Fron-
fe em baixo bastante mas lirgs, sendo 3
s largura gl 0. comprimento; na sua
maior parte de preo luzidio (ha um posco

wo.

(T

blanche, triangulaire . bord intricr.
De Buénos-Ayres. M. &/Orbigny. Mu-
séum. — Cete espice ex dénuée d'Ccailes

| s

|
{

de p acinzentado nas mariens lateris ¢ |

abaixo da calosidade vetical). Antenss fer
ruincas, o erceiro artculo preto na extre.
midade. Palpos preto de pixe escro. Torax

preto luzidio, o mesonoto mais pardo ¢ com |

posco
decencia
© fusco extendesse 31 20 fim da prime
nervra lonjitudinal, ndo_alcanca. complets-
mente 2 marjem posteior ¢ tem um proces-
50 angular extendendorse aé 3 quinta erva.

o melo da celul discokdl; uma mancha
hiaina se extende atravez da quart nervi
um tanto em frente da celul discoidal. Per.
nas de pado escuro, o3 quatro taros pos-
teiores amarelo-<laros, 0 metatarso da frente
amarelo ou amarelado; fodas 11 tbiss dil
tadas. Comprimento 56 mm.

Dois excmplares, Rio Paraguay, H. H.
SMITH. A especie se distingue immediats-
mente de S. lopidotes pelo tamanko inferior
€ 2 fronte mais lrga. Da Hormalopota v
ipes WIED. pode ser_distngoida pela man-
cha hiaina sinjela ¢ 08 tarsos smarclados..

Ve que nasdescricbes o tamanho, 2
cir das anfenss ¢ o desenbo_das auas estio
de accordo; quanto s particuluidades da
fronte ¢ do’ espago nterocular MACQUART
Pode ter deixada de reparar ou mencional-as;
ele di 0s tarsos, que WILLISTON acha ams
elos, como sendo brancos, mas um exemplar
meuda Argentina s fem amarclados, de
modo que esta diferensa parcee powco. im.

o, revestido de tomento com

amarelads. Arss fuscas ¢ hislnas; |

Diese Beschrebung von MACQUART
st wohl WILLISTON (L.9.) entgangen,
d ersi bei der nachlolgenden Beschreibuung
eine, nach hm nesen, A, nicht erwilint.

Hadras parvas, . sp.

Female. Face, checks, and the callosity
upon which the antennse are situsted deep
black, shining. Front considerably brosder
below, where the widthisequa o the length
for the most part shining black (there is
some grayish dust below th vertical callosity
and on the taeral margins). Antennac ferru-
ginous, the third joint lack at fhe extrems
Palpi dark_pitchy black. Thorax. shining.

black, the mesonotum more brown and but
lite 'shining, and clothed with yellowish
imidescent tomentum.  Wings brown and

, does not
ind has an an-
golar_sinus_extending fo the filth vein 3t
the middle of the discl cell; a hyaline spot
extends across the fourth vein a it u front
of the discal cell. Legs deep brown; the
four hind tarsi light yelow, the front meta-
arsi_yellow or yellowish{ all the tibiac
dilted. Length 55 mm.

Two specimens, Rio Paraguay, H. H.
SMITH. This sp.cies s at once distingui-
shable from S. Iepidotus by th smalle si
and wider front._From Hoemtopota crumi-
e WIED. it will be distinguished by the
single hyaline spots and the yellow tarsi

Wie man sicht, stimmen Orsse, Farbe
der Antennen und Fldgelrcichnung Gbercin:
diecigentimliche Bikdung von Stime und
Scheiel kann MACQUART bersehen oder
2 erwilmen. vergessen haben; die Tarsen
bt derselbe zwar als weis an, wibrend sic
WILLISTON gelb fiadet; da.ich aber ein
Excmplar aus Argentinin beste, b welcher
e gelblch sind, s st der Unterschied kaum
s wichig anzusehen und der Fundortspricht
mele fir, als gegen die dentiit der ver-
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posieror dos segmentos mals clara. Pernss | Hactchen; Rest braunchwar, Hintereand dec
Cotantas, com apice prcto, Femures com | Segmente bellr. Beine braum, am Ende
phios. spessos, porém posco compridos; | schware. Die Scheukel dic,aber nicht el
{odas s tbias m pouco espesadss € con | lang, behsar ; sacmlche Sehiencn et
Vexks no doro, apenas 5 uhimas com duas | verdickt, oben homvex, nur_die b 1
Hiirs de clos maito curios. e Rehen b kurer Wimpethacicher.
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pardos. Abdome violaceo-azul de aco. Aras
pardacentopretss até além do melo, na base
com pontos hislinos muito_pequencs, outro
maior sub-quadrangulare uma estia pegquens |
o meio da marjem exterior. Pernas violaceo-
azuis de ago com pelos pretos,as ibias cla-
das.—Na colesto de FABRICIUS ¢ na mi-
e

Observastes de MACQUART (L. 2):
~Chalybeoviolaceo_seu viridaures. Alls
fuscoigri, apie limpidis.

Long. 5 14, 6 L 39.

La parte obscure des alles 2 une tache |
yaline, sl pett, pris de la base de la
cellle discoidale, et un pett trait hyalin 31a
base de Ia marginae. La partie cire d
aes 3 un point brundtre A la base de.
deuxiéme sous marginsle.

'Du Bl au miliew de Ia capitaineie de
Goyar.s

Hodrus cholgbeus PERTY (L. 11, pg.138)
deve sec considerado um sinonimo, como re- |
sulta da descricio abaixo:

<HADRUS CHALYBEUS: Nigrocyaneus;
s dimidio basali fusconigro, apicli hyaino,
Lg. 5 207, Latit alar, expans. 13-,

Hobiot i montibus Proviciae Minarum.

Specie precedente plus duplo maor. Hy-
postoma cum palpis_nigro-cyaneum. Thorax
yaneus, nitidus, cupreo-micans._ Scutellam
Cyaneun. Abdomen nigrocyaneum, nitidum,
parce. igro-plosum, Sublus com_pedibus
igro-cyaneus. Anteanis articuls primis igriss
ulimo ferroginco. Tibiae omnes valde incas.
satae, nigro-pilosac

Observagtes proprias

E? singolar que tantos autores mencio-
nem o macho (que eu nloconleso), sem
procura descrevlo. lsso faz supor que cle
pouco se disingue da femea como se foma
provavel pelo fao, de_serem o olhos da
femea unicolores ¢ muito aproximados. Des-
confio tambem que todos 0s autores s r
ram a0 mesmo exemplar. MACQUART pa-
rece ter disposto apenas duma femes de scis
linhas de. comprimento, ciando_as medidas
inferiores de WIEDEMANN ¢ FAURICIUS.

.

ner Belaarung. Minterlelb veichenrotich-
stalblau,  Fligel bis aber dic il briun-
lichschwarz mit she Keinen wasserhellen
Punkien an der Warzel, einemgrosseren
st viereckigen und cinem Wieinen Striem-
chen mitten am Aussenrande. Beine stahl-
veichenblsulch, schware bebsart, Schienen
bewimpert. — in FABRICIUS und meiner
Summlung.»

Bemerkungen von MACQUART (L. 2):

~Chalybeo-violces,seu vidiaurea. Al
fuscoigrs, apice limpidis.

Long. 34, 6 L. 42

La patie obscare des ailes 2 une tache
hyaline, trdspetite, prés de Ia buse de
cellulediscodale, et un pett trait hyalin
Ala base de la marginae. La patic cire
des_ailes 2 un poin brumire A Ia base de
I dewiéme sovs marginale.

Du Beésl, au midi de I capitsineie
de oz

Hadras holgbess PERTY (L. 11, pg. 138)
muss als cin Syvonym angeschen werden,
wie s nachlolgender Beschreibung hervor.
el

“HADRUS CHALYBEUS:
neus; alis dimidio basli fusco-nigro, spicli
byalino. Lg. 535", Latit. alr. expans. 13+

Habitat in montivas Provinciae Minaram.

Specie precedente plus duplo major.
Hypostoma cum palpis nigro-cyancum. Tho-
rax cyancus, itidus, upreo-micans. Seutell-
um cyaneum.  Abdomen_nigeo-cyaneum,

itidum, parce nigro-plosum.  Sublus cum
pedibus”nigro-cyancus. _ Antennis_atica
primis igris, uhimo ferugineo.  Tibiae om-
nes valde incrassatae, nigro-pilosae.

Eigene Bemerkungen:

Es ist auffllend, dass alle Autoren das
mie unocksnnte Minnchen erwihnen, obne ¢s
2u beschreiben. Man Konnte daraus scliessen,
dass dasslbe sich vom Weibchen kaum
unterscheide, wie das bei der engen Stime
nd den einfrbigen Augen nabe liegt. Wak-
sccinlich beriehen sch auch simlich Citate
auf daselbe Exe-plar. MACQUART selbst
hatt vieiccht nur cin Weibchen von sechs
Linien Linge und siirt die Kcineren Masse
nach WIEDEMANN usd FABRICIUS.  Dies
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e i sppatiennent pas excusivement; mais
12 conformation des palpes et des. anieanes
et Fensemble de Forganisation nows parissent
réclamer la séparation. Les jambes. diatées
le font ressembler 3 quelques Taons et aux |
Lépiselages; mais eles e sont dune maniére
diflrene: toutes e sont, et de plus clles
sont ciées. Lélat métallique dont brile le
corps, non par des éeallles dorées comme
dans ce demier genre, mais par le fonds |
méme, qui, sur Pabdomen au moias, ne pré-
sente pas de duvel, st asser remare

dans une triba qui wollre guire
exemple de cette sorte de beauté. Nous soup-
gonnons que le 7. cganeas WIED.

luson aux couleurs brilantes du corps.»

3. Selasoma tiblale (~ Tabanus tibial
FABR.) WIED. (L8.).

(Est. 13, g, 21)

Descrglo orfiral de FABRICIUS (em
htim):

T, ster a s apice abis, it incrassati.
— Mabilat in America_meridionali. Dom
Smidt. Mus. Dom. de_ Schesteds.

‘Medius. Capui ‘arum, antennis nigrs
Thorax niger, obscurus. Abdomen airum,
cyaneo itidum. Alse basi airae puncts duo-
bus minutis hyalino albs, apicealbse. Pedes
aii tibiis omnibus crassis, gibb

Tradugio da descrisio orfinal de WIE-
DEMANN:

“Chalybeo vioaceus; s fusco-nigris
apice limpidi,tibiis incrasstis. Arul violaceo
de ago, auas pardacentopretas com aplee
hiatino, ¢ ibias entumecidss, — 5 145 12

linhas 45— Da America do Sul.
Estitora mais compacta do que nos outros,

Antenss muito grossss, com 2 base violaces
€ o ariclo terminalpreto; palpos violaceos;
face inferior ¢ fronte pretas, esia com linha
clevada glabra; o escudo pelado_violaceo-
enegrecido. com etrias lineares esbranquics.
das muito fracas; escutelo mais claro. na
marjem, plewrss ¢ peito vioaceos, com pelos

(M)

vement; mais la conformation des palpes et
des antennes t Pensemble de Forganisation
nous paraissent réclamer  séparation. Les
jambes dilatées le font ressembler A quelques
Taons et
dane m foutes le sont, et
de plus eles sont cildes. L'éclat métalique
dont brile le corps, non_par des cailes
dorées comme dans ce derner genre, mais
e, qui, sur Fabdomen au
e présente pas de duvel, st assce
remarquable dans une trba qui offo gudres
dautre excmple de ctte sore de beauté.
Nous soupsonnons que le 7. cyaneus WIE!
qui en est également omé, appartient & co
pouveau genre; mais Vindividu dérit par ce
savant_entomologiste éa privé dantennes
et de pieds, Cestidie des caractires les
plus propres & éclarer sur ses. rappors

avec le bials.

L€ nom e nous Iui donons il allu-
sion aux couleurs billantes du corps.

3. Selasoma tibiale (~Tabanus tbisls
FABR) WIED, (L.8).

(Tal. 13, Fig. 21.)

Origimatbeschreibung von FABRICIUS :

. ater alis apice albi, iblis Incrassats.
fiatin America meridionali Do, Smids.
Mas Dom. d Sche

. Capu stram antennis.nigris.
T T G e
cyanco niidum.  Alae basi atrac punctis
ducbus minutis hyalino albis, spice aibac.
Pedes atr tibiss omnibus crasis, gibbis.»

‘Originalbeschreibung von WIEDEMANN:
lybeo  violaceus: alis fusco-igris
apice limpidis, tbis_incrassats. Veilchen-
rotch stahiblau; Flogel briualichschwarz
mit wasserlare Spitze und verdickten Schi.
nen. — 5V bis 51 Linien o 9. — Aus
Sidameriia.

Ststur gedrungener als bei den andern.
Fibir sehe dick,mit veilchenbiiulicher Wur.
26l und schwarzem Endgliede; Taster vel-

eablolich; Untergesicht nnd Stime schwarr,
diese mit_glatter Leiste. Der abgeriebene
Rickenschid. velchenblulich - schware_mit
Susserst schwach weisslichen. linienartigen
Stremen; Scildchen am Rande_ lichter,
Brussciten und Bust violbialich, mi: brau-
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Haustelo preto, apenss igual & cabesa | face et front, d'un noir foncé, deux. tubercy-
cm ahitude; olhos flabros; palpos, antenas, | es noirs pew marqués; barbe brunite, Corps
face ¢ fronte de prelo escuro; dous tubercu- uisan, base de Fabdomen svec
1o pretos, pouco Acentuados ; barba pardacen. | deux larges macules atéales un. joune.
. Corpar e preto Tustroso. base do abdo- | fauve; une toutle de poils bancs prés de
me com duss manchas lnersis argas, de cir | insertion des ailes; cuilerons bruns, halan-
‘marclo-fulva; um tuf de pélos brancos perto | cies blanehires; sl rises, base €t bod
i nsergio das azas; escamuias pardas, hal | extere largement feintés de _june fauve;
leres shacentoss aza cinzentas, base € bords, | pieds nois trés bitvement ciés de
externo Iargamente tintos de amarclo-felvo; | La taie parait varir notsbiament.

P4 prctos, com clios prets, muifo curtos. | Brésil. - Deux spécmens.

O tamanho parece. variar consideravel. | Ueber zwel Weibchen aus Brasiico
mente. | anscheinend die. Originalypen, schreibt. Rl

Brazil.—Dous exemplares.” | CARDO:

A respeito de duas femeas desta especie | ~This is & small black specis, the f
aue pareeem  ser o8 lipos, oriinais, cscreve | w0 sxments of the abdomen yellow at the
RICARDO: sides, the wings byaline () tinged vl

“Eta € especie pequens, prets, o3 | ycllow at the base and on the fore border
| and with yellow veins. The long.tooth
s dos Iados, 35 asas b | ihe thindjoin of the antennsc. resches 1
e amarclo na base € na marjem anierior ¢ | second ring, which, ogether with fhe e
com veias anrelas. O dente comprido do'er. | maining theee is small and shor, the Iss
ifo segmento antenal sicanga o segundo ancl | one ending in a poin:
ue € pequen ¢ cuto como tambem o1 ez | (Das Fragezsichen it von i hingesci
\limos, sendo o terminal munkdo de ponta” | worden, weil BIGOT sagt: -Ais. griscs .
(0 ponto de_interogacio foi colocado | was ja auch der Regel entspric)
por mim, porque BIGOT d Schon vor langer Zeit habe ich ein
 que comesponde 4 regra) Weibchen untersuchen und abbiden Iassen.
Examinel ¢ mandei Iy welches sich durch bedetenlere Groeis:
uma femes, que o tenho. mais prescnte ¢ | (15 Mm) unierscheidet; femer sind dic
aue sc di manho maior (15 | Anhsenge cwas heller, dic Antenncn
M. o5 apendices mais iros, principimen | Besonderen rosbraun,  und  die gelbxn
e a8 antenss que s36 partolcrujnosss ¢ | Flecken greifen auf den driten Abdomin. -
5 manchas Iateracs que imadem o erceiro | ring ueber. Die Stimschwicle entsprichtder
Sesmento. sbdominal. O calo correspunde & | Beschreibung von BIGOT, das Schwarze aui
dcsrio de BIGOT, o preto do scgundo | dem aweiten Abdominaiing endet orne
el atdominal tevmina numa lisha tansver. | eine flachenr Queriie. Das Exciaplar war
S plona. O excamplar €stava muo raspado, | seht abgericoen, ist aber in der Zeichnun
s €3 bem representado no desenho, ape. | gut wiedergexeben, mur ol der Endici
s a parte apial € posterior da 373 deva | und Hinirand mehr grau sein. Das Ori
Ser mas acinratada. O oriinal fof spanhado. | mal wurde an der Grenze von Mias
s, | Sio Paulo getangen.

20 limie dos estados Ko de Juncio € Minss. |
7. Stibasoms festivum (WIED). | 7. Stibasoma festivam (WIED),
Tabere s WIEDCAANN 83 [ e s WIEDEARS 1.
Tradugho da descigio orijnal: Origins

R
e Seitenracnder des iterleives schuciclgclb:
s Schicnen

Prcto mienso: raie ex
terses di chome cir de envolre; ve
meo amarclo de ouro; ubus de tar com | Bauch mitten goldgelb; b
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ventre encgreeido ma base (3 pilosidade no
exemplarpresents st raspeda),perras pardo-
encgrccdas, tarsos vemelho-smarcos, Todo
oresto como fol indkada por WIEDE-
MANN

A descricio de SCHINER, lonje de re-
eeseatar um progresso, 1z desconfar que
seu exemplar estava mal chrado ou desbotado,
se ndo se trat de outa especie. WILLISTON
excou outra complicacl, designando o macho.
de cuna espece como. periencente tavez 3
thstarn,

Conheso varios exemplares desta espe-
a6, que todos combinam com o da csampa
€ com a descrigio de WIEDEMANN, pare.
cendo superfiuo dar nova desergio da femes
“Teez machos mostravam odos sobre 03 olhos
conflucntes 0 desenho que apsrece na extain
Pa, onde 2 cabesa o macho foi tomada de
citha; persise nos excmplres secos e ndic
5 factas maiores; por f6a estas sio muito
miudas, spenas apreciaveis 3 oo nd.

A especie & escass, mas basuante espa-
hads. Conheso-a dos estados do Rio de Ja-
uciro ¢ Sio_ Pask, sendo dous. exemplares
colhidos o mez de Dezembro. Teuho tambem
dous exemplares do Parsgusy.

A indicasio de WIEDEMANN parece
indicar que vae até 20 Rio da Pras, o que.
um tanto duvidoso. A+ especes marcadas
rouabalho de SCHINER geralmcnte nio sio
o Braz, mas, pelo menos em parte, da Ve.
nczucls, fodavia 2 sua determinagio € bas.
e incerta.

A semclhana com um himenopero como.
Bombus ou Eugiessa ¢ maito accusads, ndo
obitante w0 me consar wma espec de de.
scnho muito semelhante

J4 expliquei em outeo lgar que o mome
deve scr esaito fhictaens, devido 3 faa
de cie de caxole, sendo a_ grafia fhotcenia
basesdo em emo fipog
ainda € guafia thetacnicts adowada. por

ALLSTON.

2 Stibasoma Wilistoni LUTZ.

WILLISTON deu de um macho de St
basoma de Matto Grosso (Chapads) a des-
cicho que sexuc em taducio:

Mais ermada |

101 ——

hellgelb, it weis, die folgenda Ringe.
elbrots, de Bauch st an der Bass schwser.

W (fie Behaarung ist am \orlegzndcn
Stuccie_abgerieben), Beine. schwarzbann,
Tarsen rothgelb. Allcs sonst, wie von WIE:
| DEMANN ngegeben

Katm cine Verbesserung ase. E5 s vie
nach seiner Beschreibung devkbar, dass i
andere. At oder €in shcriebencs oder
unsusgelserbics Stacck  vorgelegen hobe
| Auch WILLISTON Kompiiest dhe Verhacl-
| s, imdem e oo Macichen o ade.
ren At als miocglicherweise hicher chocriy

| bercicner.
T kenne eine Anzabl Exemplare dicsr
welcne alle dem abgebildcien und der

e We
ueberllessig_crschent. Die Macanchen (1
Ex) haben alle uf den konflirenden Augen
dic tote Zeichmang, welche. der von oben

aufgenommene Kopt aul der Abbikdang
deatich 16ig; dic Faretien sind nur auser-
halb derelben e, makroskopisch knum
erkenbar

Die Ad it weit verbreie, it sber nar
spacrlich aut. Ich keane. dicseibe. aus. den
Stasien Rio de Janeiro und Si0 Pasio. Zwei
Excmplare wurden i Dezember. gelangen

Nach der Angabe von WIEDEMANN.
mocchte man schlessen, dass sic_bis rach
| dem La Plata eicht was etwas rwelelhoi ot
| Anderersits”keane 'ich zwei Suecie
| cinem noerdich von Brasiien Hicyenden G-
| (manchimal bt doch it die Bestivmmny
| micht cinwandire,

Die Achnlichkeit it cinen Hy
| ron (Bambus'oder nziosa) st
| bar, obglech ich Keine in der Zeihuung
ane entsprechende An kenne,

Dass der Name  rweiclos_fhintarsia
Lauten solie und die Form thwvarusa 201
einem Drucklehler beruhr, habe ich chon
frucher auseinandergesetr. Noch wrichiiger
st matoerich thiotaeniata, wie WILLISTON
! sehre

| 2 Stibasoma Willistoni LUTZ.
Von einem _Stbasomamaennchen_a

| Matto Grossr (Chapada bt WILLISTO!
folgende Beschicbung:
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posterores ¢ em diresto aos apies; veias
fulvas, pretas em dieegio és marens; primel.
10 ramo da veia cubltal simples, formando,

base, um angulo muito obisso ¢

tancia da marjem. Halteres fulvos, com capi.
talos brancos. Comprimento do corpo 6, das
2225 10 linhas.

s, 50 Amazonas. Da colesio do St
ot

Além de Ega ¢ da Columbia 3 especic
tambem foi encontrada em Panama (CHAM-
PION). OSTENSACKEN (Bil. Centrli
Americane, Dipiera . 1, p.57) di a respei-
o dest:

“Tenho um wnico exemplar de Pansma,
que comparei com o3 tipos em Londres ©
Vienna. Combina em tudo, menos na Iranja
ma mariem posteror do_primeit segmento
abdominal, que difere da dos outros segmen.
10n em ser fulvs, em ver de brancs. A des-
cigho das pernas deva ser emendada:a cor
do'fundo € toda avermelhads, mas, mais o
menos, escondida por pélos de comprimento
 densidade ariados;nos femures €5t pios.
dade € preta, mas a cir avermelbads do fundo
aparece na fce posienor; nas bias 08 pilos,
580 brancos na basc, prtas apenas ma paric
dstal; mas tibias da rente o branco ocupa
menos da metade, mas do melo muito. mais

i metade, do comprimento tota: 03 pélor
550 especalmente longos nas Ubias de (az,
© branco na buse ocupa cerca de um tego
do_comprimento. Os trios tém pube.
cencia microscopia, pratcada no lado de cima
© fulvoavermelhads o de baixo. As aras
4o distiotamente tintas em amarcl, da base
S 20 fim da primeira vei ¢ da cost ¢ 4
quinla veia; 0 apice ¢ uma
posteror 130 acinzeniados. Tenho pou
s sobre 2 identdade especics. ..

Dou em seguida a deserclo d feme
(Fig. ), apanhada em 1 de Derembro 1907
2 bordo de um vapor flaval m costa de M-
D6 ente Chaves ¢ Breves. Por causa da
su chr mais escura juiguct primeinamente
fatarse de especie nova, odavia parece i

ple, forming a very obtuse and rounded
angle near its_base; extemo-medial veins
Separate subanal vein united (o the anal at 3
short_distance_from the beder, Malicres
tawny, with white knobs. Length of the bady
6 lines; of the wings 10 lincs.

Ega, on the Amazon. From Mr. Btes col.
lecton.-

Ausser im Columbicn und in Ega worde
| diese Art auch in Panami (CHAMPION)

unden. OSTEN-SACKEN schreibt darue:
ber in Bil. Centr. Americana, Diptera V. ,
pe. 57:
| ™ Whave a single specimen from Panama
which | have _compared with the types in
London and Vieana. It agrees in everything,
except that the fringe of hairs on the po-
serior margin o the firstabdominal segment
diffrs from that on the other segments in
being fulvous and not white. The decription
of he legs should be amended. the ground:
colour s reddish throughout, but more. or
less concealed by hairs of diferent leagth
and densit ; on the femorn this i is black,
but the reddish.ground-colour is visibe on
the posteror sid: on the tiblae the e s
whit at the base, black on the distl porton
caly; on the front ibiae the white occupies
less ihan hal, on the  middle tibise much
more than half, of the whole length the
it on the hind tibisc is especilly long, the
white a the baseoccupies sbowt one third
of the length. The tarse have 3 microscopic
silvry pubescence on the uppersde, and 3
reduish fulvous one on the lower side. The
| wings have a decded yellow tinge from the
| Base 10 the e of the first vei, and from
the corta o the fith vein; the apex and 3

broad posterior margin are greyish. | have
litle doubtof the specific indestity.-

Nachlolgend gebe ich die Beschreibung
des abgebildeten Weibchens (Fig, 23), wel-
ches am tlen Dezember 1907 an Bord cines
Flussdamplers an der Kueste von Marii,
Ewischen Chaves und Breves, gelangen wor.
de. Ich hilt e zuert wegen_seiner et
dunkleren Factbang fuer cine neue A, doch
scheint €5 durch Uebergaenge mit dem fy-
pischen fulvbirum verbunden,
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inoso, com pilosidade branea; tbias do meio
em cera diregio quas ntciramente alvacentas;

rios antcriores pardacentos, o3 de traz com
s pretos.—Na minha colesto ¢ o Mascu
de Belim.”

SCHINER escreve  respeio desta cspe-
de (L 5):

“Duss femeas da Colambia. A_determi
acio € asc;urada por comparacio com exern-
plaes tipicos d colegio de WIEDEMANY.
‘As antenss dos exemplares presentes nio s
preias, porém cadtanho-cncgrecdss, 4 face

ferior_coberta de pd ¢ pélos cinzento-s.

branguigacos, tambem 3 fronte_por dintc & |

aivacin, nko amarelada. O sbdome € preto;
debaixo das incsurss brancas, formadas por
piios cuttos € muito finos, 3 cir do fundo
& ferujinosa. s quadris sl amarelos, os
femures, menos o apices, 38 tbis, menos
a5 baces, preos, 0 resto ferjinco, 38 tibias
do meio otalmente ferujineas, como tambem
08 tarsas; fodas as paries caas tém pélos
vacenics, a5 escuras pretos, os i da face
extcrior das tbias de raz mio conspicuos.’
Mis RICARDO declara que 7. comoac-
tas WALKER & sinonim de St. fulvohir-
fam < que 35 obseresgics de SCHINER ¢
OSTENSACKEN s splicam tmbem 30
o de WALKER. A descicio. dese segue
=
“Fem. Preta. Cabega por baixo com
tcmento ¢ pilos pruinosos ;. fromte de cada
Isdo com péios fuvos. Oihos. bronsesdos,
com fcetss muto miudss. Antenss grosess,
o8 dous_primeiros ariulos com_pensjer
pruinoss: erceiro com a base sermelha, amado
com chite curvado, comprido. € espesso.
Torax feruinoso s marjens lateais,
vestido liiramente. com pélos faos. Peito
com pélos < tomento pruncsos. Abdome
com cinta de pélos pruinosos em tods o3
segmentos. Pernas fores, ccm pélos pruino-

sos. trocanteres, femures na_ base, jocthos,
ibins do meio e arios de ar fulvos: sy
a2 rente liciramente dilasds, com franjas

de pélos pretos € outon brancos em diregio |

4 base; tarsos curtos e grossos. Azas
mente amarels, acinzentadas a8 marjens

1

| nur die Spitee_rostbraun, mit weissicher
Behaarung; miteste Schienen in gewisser
Richtung fat veberal weissich; vordersic
Fusswurreln bracanlich, hintense  schwars
gewimpert. I meince Sammlung und i
Berliner Muscun.
| SCHINER schreibt hicers (L
| Zuwei Weibchen aus Colambien. Dic Bestim:
| mung it durch Vergleicn mit ypischen Exen-
plaren der WIEDEMANN'schen Samaung
Scher zesell. Die Fuchler sind an den vor-
Ticzenden Staccken meht schwarr, sondem
schwarzbraun, das Unicrgesicht st e sgram
bestacubt und bekasr, cbenso it die Surne
vome weisdlich und nieht geibich. Der Hin-
erleb st . hears, unier_den weisen, aus
feinen Haerchen. gebideien Eincimitien it
die Grndisrbe tosroth. Die Nueficn sin )
| e, die Schenkel mit Ausnahme Ger Spitzen,
e Schienen mit Ausnabme der Basis schwarz,
Sonst tostelb, die miesien Schienen g
rosgeld, ebenso die Tarsen; all licticren
Steten sind weisslich, die dunklen schwact
lich benaan, die Wimpern 3ot der Aussen
setc der Hintershiencn sehr uffallend.
Suis RICARDO gibt  an, dass 7. com
poctas WALKER mit St. fusotiters syno-
== unddie_Remerkungen von SCI

NER und OSTENSACKEN z dem WAL-
| KERuchen Typus passen. Die eschrcibun
| des letteren Laiet folgendermassen

Fem, Biack. Head beneaih with hoar
fomentum 2nd hies front with tavny hal

| o each side. Eyes aencous, with very small
accts. Antennse stous first and second foints

| with hoary down; third red at the base,
| armed with 3 long stost_curved horn. Tho-

fax ferruginous slong esch sid, slghtly clo-
thed with tawny haies.Pectus with hoary
s and tomentum. Abdomen with 3 band

of hoary ey on ach et Legs stout,wit
oary hairs . trochantrs, femors 4 the hace,
Knces, middle bise and posicrior trs tawny
fore tibiae slighly diate, finged with black
| hais and towards the base with whit hairs
| tarsi short 3nd stowt. Wings. stighly lurid,
gray along. the hind borders and towarde
the tips, veins tawny, black towards the
borders: et branch of the cubital vein sim-
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Mais tarde (1911) obtive outro exemplar
do Puré, 50 qual falteam 38 amtenss; a5
pernas 8o muito mais caas,  preto muitas
vezes subst
das az2s com cstria tarja parda. Nem por
ist0, se traa da mesma especi que, sem du-
Vids, € um posco variavel m coloraios por
sso, 1o posso consideraka diferente da dos

cacinplares de WIEDEMANN ¢ de WAL- |

KER-

5. Stibasoma triste (WIED).
Teteso it WIED. & 5.

Tradugio da descrigio orfjnal

Preto com a base do sbdome amarela €
aras amarelas, enfumacadas 1o apice.~ ¥
linbas 9. Do Brazil”

“iinho de 7. fials ¢ theotorma. An-
lenas pretas, dente do tereiro artculo alon-
0400 ou em forma de cpinho; cabesa ¢ paipos
preos; fonte ustrosa com calo tansversal €
ha clevads, glabra. Escudo preto lustroso
<om marjens lteraes um anto pardscentas;
scutelo preo lusiroso; peuras pretas. Pri-
neo ¢ segundo semeatoabdominal ama-
teiados, na parte do meio do segundo uma
nancha crerecida larga, comexa adinte;
incsuras dos segmentos segvintes amarels,
‘3 maisvisinha un poseo mais larga, 35 outras
muito mais esteitss, As pares marcas co-
bertas por pequenos pélos, mais claros e de.
amarcl mais bonio, obsérvados ainda no
tercciro segmento; no quatto € nos seguinies
parecem tomarse prcios. Veatre prets com
largas incisuras amarelas. Veias das azas de
amarelo Carregado, 2235 cafumscadas no terso
apica; hltces amarelos com capitlo bisnco.
Pcrnaspretas, Uhias comprimkdas ¢ espessadas,
com cilos pretos na marm extcrior conve.
o, ma niz exiema com pélos brancos. - Na
winka clesio.

A eipecie sequinte de BIGOT parece
apenas um sinonimo

6. Stibasoma bicolor BIGOT.
im S 201, Frac ¥, W

Teaducio da descriio orjina,
“Subosoma biolr, ¢, long. 13 vol 10
milin.

o por ocraceo; s meruras |

n—

| g Spucer (101) it iehcin anders
| Exempiar_aus Pari, dem die Anteanen
| tebiten die Beine sind viel heller, das
Schwarze manchmal durch ockerbraun crscin;
die Thicgeiadem haben cinen schonslen
brsunen Syam. Trotwden handel es sich
dicselbe A, die aweitllos in der T
Ctwas wechaclt. wesialb sie wohl
den” WIEDEMANN'scien

Schen Stuccken kaun arteerschiede

und WAUKER

Toksns i WIED L.

Orginalbesehreibung
“Schwarr, mit_gelher Hinterleibswarzel
und gelben an der Spitze rauchgrauen Flue.
Beln." 512 Linicn. 9.~ Aus Beaslien.
Dem 7. tialis F. und theotania. ver.
Fuchic

1 5. Stbssoma riste (VIED).
|

-
[ e et

e ey S ssnsesd
| 8 G et et
|

sciwars, Zxhmtes

Leise: Rucckenschid glacizead schware mit
wenig bracuniichen Seicrracndern; Schld-
chen glacnrend schwarr:, russeien schwr
Erste und rweier Hiniereibsabsclnt 7e'b-
ich, im Mitieliede des Tweiten cin br cr,
vorme Komexer  schwaeraicher  Flec
Einschnite der folgenden Abschni
der macchste etwas breier, dic uebiigen viel
Schmacier. Die gelben Teie mit licher und
schoener gelben Haerchen besett, weld
och an den Seiten des drtien. Abschmiics
2u bemerken sind, am vierten wad e fol
Eenden aber schwirs 7u sein schenes
Schwars mit breit gelben Einscy
gelader st gelb, dos_Spracndritel
Fluegel lickt ruchgrau Schwinger geb, mit
weisiem Knople. Beine_sehwarr, Sehieren
susammengedrueckt verdickt, am_acussem
Komvexcn Rande schware gewimper, an der
seusersien Werzel sber  weirsbeliart. - In
nciner Sammiuns

Nachsichende At von BIGOT scheint
e i Synonym 4 scin

6. Siibasoma bicolor BIGOT.
S 2ot rane . 17

[ ———

i
\

der

Stibisoma b,
Mitin.

Pipette noice éxslant 3 peine I Favtcor

| e 1t ies yeus mus: paipes, antennes

. long. 13 vel 10
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ada por transishes com o fulvohirtam tipi-

endices) ca. de 15 mm.

Tromba lustross, preta; face, fronte €
palpos com pG ¢ pélos brancos sobre fundo
prelo; satenss com 3 forma. tipica do gene-
10, primeiro. ariculo com pequcnos. pélos
brancos ¢ pretos, segundo com plosidade
beanca, ultimo paidacento; calo frontal clav-
forme, ligado por traz com wm triangulo
comprido que represents o tuterculo ocela.
Olhos. prctos, sem desenho; occiput sobre
fundo preto com pd branco € pelos. clros.
Bara escaces, branca.

Torsx em cima raspado, com duas es-
s lonjtadinais apagadas, de co blas sobre
fando. pardo-caegrecido; o3 hombios ¢ 05

calos alres tambem de fiss palido; adianie |

€ por haixo da iz das azas pequenos fos

e pelios niveos; 1ado ventral preto com |

PG branco, Iaeralmente com mancha aver
melhads, 55 pilos brancos ¢ preos; escute-
to preo, a marjem liaz pardacenta.

Abdome preto luseoso, com cntss
amarclas na marjem postrior dos segmen-
105, nos lex primeleos dorsacs alrgados o
meo; no prinkciro. sexmento b no veatre
apenss i tafo mediano de cbr amarchs

Pernss, ma maior pare, pardo-cnegrect-
das, 25 thise anieriores em cima convexas,
ateramente. conprmidas, 05 dous Quintos
basacs oraceos com s brancos; thias
do meio nomses, 3 metade basal octacea
com clos brancos, as de ras com a bise
oraces, com cilios compridos por fors, sendo
5543 base brancas ¢ 0 reso pretos; olios
o Iado interno mais curton ¢ pretos; tod
08 emposios amarclos.

Aras na costa € ma marjem de 1az nio
<omo aparcce na figura, ias de pardacento
dilido, 0 testo. amarclas, com a8 mervures

pardo-amarclas; base ¢ celola cosal cir de |

mel esigma pardacento; escamalas pardacen-
138 com estritas bordas mais clarss: hae-
res pardo-ciros, cpiulos com 3 ace termi-
nal mais clara.

| Hacrehen; Sch

| Segment sttt ciner Bnde. einen. med

. Lacnge des Koerpers (ohne Anhaen-
&) 7. 15 M

Rucssel glacuzend schwars; Ocsich,
Stime und Palpen sul schwarzem Orunde
weissbestacubt und mit weivien Hacrchen;
Anteanen von der fuer die attang typischen
Form, dss ersie Glicd mit schwarzen und
weissen Hacrchen, das zweite nur weiss
belaart, das lette bracunlich;, Strmichwice
Kealenfoermi und mach hinten mit cinem
Lingen Dreicck verbunden, welches dem
Orclintoccier entspricht. Augen. schwa
olie Zeichnung: Hintrkopt it weiser
Staub und helien Macrchen aul dunklem
Grunde Bart spactch, weiss

Thorax oben abgerichen, mit twei un-
ol

deatichen Histarbenen  Lacngalinicn
schwarsbrsuncn Graunde; auch. Schult
und Flucgelichwiclen bass b3 vor und
unter der Fluegelwarzel Buesshel von kurzen
scinceweinsen Hacrchen; Unterseie schware
weiss bestacub, jedeseits mit einem_roeilc
chen Flecken und_schwarren und wesscn

0 schwesr, am Rand

brscunlich
Abdomen. giscniendschware, am Min.
terande der Sexmente mit_yelben Binden,
dic oben an den drei ersen’ Scgmenien in
der Mite erweitrtsind; ventoa hat das

e Hasrpinsel.

ine grocsstencils schwacrrlichbraun,
an den vordersen die Tiicn sciich lachund
aben Komex, an den basalen zwei Fucnfieln

Schienn norml, die obere Haclfe ockergel,
weiss bewimper; hinicn <ind die Tiben ba
ol ockergel, die Zilen an der Aussenseie

presessy

g, an der Basia weiss, sonst
inncn sind sie kuerrer und schware:

Hatiureben g,

e Hinterand nicht
“ondern werwaschen
biacunich, sonst geich mit_gelbraunen
Adems Bacis und und Costaizelle honigt
ben, das Stigma_braconlch; Schueppehen
brscunich, mit schmalen helleren Racndern .
Halteren helbesun,  die Endllacche des
Kocdichens hellcr.
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o, com & Avdomen In beden Rictngen. sk
o St de tr. s cscra guns et | komvexs dt schwarse Grand it zertrenen
Andoes acn dowssesion e omve. | e enen Macrces, dic Hiserrende
X0, 0 fundo preto com pilos espagados, bas- | der Segmente heller, bracunlichrot oder lita-
{ane ins, mafens poserioss dox segmen. | aben
ot cron, vl parscttos ou . | - Bene sk, Seakel wnd Scicca
ety [ it ucrten von sehwaren. Zien beson:
ccrcens, femures ¢ s com | Gersange s eaien Pare, namentichan cx
103 de tras, principalmente o lado exterior | Cinige weisse Wimpem zcigt; Tarsen helle
non de o, pncpalmente 20 ado IO | i wenige bebar, de iscn hebramm,
08 tarsos menos pilosos € mais claros, o5 | Unicn goldghcnzend.
himoy pario-daoh, por baso com bk | o kel sepabeim it Bl
dourado. ’ Apex und manchnal auch
| Teten e, ahe. ikt
Ao patosspla com brho amtad | L5 LS SCRC S s e
D e 0 D e s st | rundeiem Winke, ene Hiverandscle
e (M hialinos; PAMCMO | Rande etwas verengt, Analielle vor dem
i d erres orgecada com sl e
e Rande gebionscn: Scmeppben s s
dondad, 2 prmeirs s 93 MAE PO | it scmalemhelrem Rande, Hiren

bran, mit iewich hller Exdfacche
fechada anes da marin; cscamia quasi | DU I siemich beller Endaccte.

" | de Janciro, Sio Paulo, Parand enl Swia
Catharina. Das Excrnplar von der Chapa

| von Mo Grosso beweist, dass sic in der-

sebn Breie auch tel im lnern vorkocmr.

A eipccie fof encontrada nos estados:
Rio de Janciro, o Paulo, Parand ¢ Santa
Catharivs. O exemplar da Chpada de M
Grosso prova que, ma mesma Iaitude, occore
tambem muio lonje do Iforal. Tanto se pa
rece com uma especie de fambrs que wio
pode scr_distinguida quando vos, d¢ mods
que, para obiéa, preciso € apanhar fodos. 05
inscios pretos com aparencia de Bombas que
voam em relor de pessoss € amimaes, mesmio,
quando n3o_procuram posar. Assim obive
varos exempires ma r€jdo de Saatos
vezrer, 10 mesmo dia. Aparecem pelo menos |
de Dezembeo 31€ Margo.

3. Stibasoma flaviventre (MACQ).
T Tureatia RGO, 0 1802
Teaducio da descrgio do_autor (L. 2): |
“Com torax, antenis € pés pretos. Ab-
ome tivo com ncsurs amarelss. (EXL 1, e rese du from moie; n peu de duve b
" de chaque cité, prés de Ia suture; callos €
Compr. 1. 9. Palpos preos, na base élargie €t amondie antéricwement. Yesx
©m licra penujem branca; pélos das genoe  nws, & pettes facetes. Antennes: roisne
ivos; 0 festo da honie picio; um pouco . arice & base brune €t dent atieignant e+

dass sie beim Flcgan nicht 7u unt
it U sie u crialen, muss man alc
schwarien hummclitigen Inskien’ ngen
welche Menschen wnd Tice umnschwaermen,
selbst wenn sic sich nicht nicderlassen. Aui
dicse Weise habe. ich in der Nache \on
‘Santos melrere Stvecke erhalien, eioml so23¢
dre sn cinem Tage. Die Flugre daei
wenigstens von Dezesmber bis Macrz.

3. Stibssoma

i
5

Beschreibang des Autors (L 2):
Thorace, antennis _pedibusaue. miges

Abdomine rufo incisuis favs. (Tab. 1, . 41
Long 8 1. 0. Palpes noirs, 3 léger dv-

vet blanc & la Base; poils des joues
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“5 Facetas dos oihos maito alargadss
na parie de cima, peguenss na de baivo;
alhos. glbros. Oclos faltam. Galho

4o teceio aticulo antenal muito grande, 3l
cungando o fim da porsio nio anclada; esi-
o curto,prto, ljiramente polvlhado. Palpos
pretos, com plosidade pret.

Torax prcto_escuro, com pilos pretos.
A foce dorsal ljciomente coberts por polen

ranco. Tdo o abdome preto escuro € s
toto com todos s ptios pretos; pemas
preto-cicuras tibiss da frente diaiadas; a5
e sz com clos picios do 1ado_extemo
< interno. Azas pando-cscuras, o apice cinze
to-hialino. Comprimento 16 wm.

Se eve for o o de S. theoticriata, die-
re mit n coloraclo do abdome, que SCHI-
NER di por amarclo claro nos_ segmentos
basaes. Nio_havendo descrclo de 7 deste
enero, 3 existenci de semelhante difercaca

Sexul nio € de todo.impossivel. Que ndo |

|

e tata de fulvohirtum o trste, & evidenca:
do pelas ars pretas ¢ se a especie ndo €
S thootacuiata deve ser nova € 3 lemea des.
comecida”

Tata se de fio de espece nova <ol
femes, ineiramente parecda, conbeso muito
bem. " (Tambem wm_ dimorfismo. sexual
coloragio newte gencro nio fol_ observads
nem ha probabildade)- Dou a esta_especic
o nome do primeiro observador. Uma femes,
rocedendo da minba colecao, i fo figurada
m: SURCOUF et GONZALEZ-RINCONES,
Essal sur s diptres vulnérants du Venezue-
Ia, Parie 2. Pais 1012
Do e seguda o descrlo de wma

Comprimento 18 mm.; cir_geral preis

Cabess, romba, anienss ¢ palpos preios,
35 ultimss. o 1ado interno cors bitho branc
< pilos chros, curos ¢ espagados, o dente
longo, curvo ¢ tombos calo fronal clavilor.
me, lstroso, de cix_ pret, tiando sobre o
setnelho; subcalo € verice preios com bilho
Siacento, devido 3 polen € pilos finos de
e . Ocput com ke o s
fundo escurn

Torax com pétos preto, mui
0 escudo que tem o fundo sz av

cadocos

-t Faces of eyes much enlarged on the
par, amail ‘Delow: eyes _bare.
Drocess of thrd jont mich entuzed

Tiitly whitish dusied above. Ablomen decp
shininz black throvghoat, and_with black
i only: Iegs decp black;_front e di-

ithont and

s i the 7 o S thotorniata
difers ery much in the colour of the abdo-
men, which it given by SCHINER 35 light
Jellw on the baal segments. As 0o 7 has
been descibed from this gens, 1 18 not ai
a impossble that such sexuai diferenees
may exist. That i is meither . folvbtun
ot . s i« evident from the black wings
and, I this species i not_Cieslaraiato, W
must be new, he @ unknown.

ES handelt sich Lasacehlch um eine
neue Art, deren gane_entsprechendes Weib-
'n it wobl bekannt st (Uebrcns
in dresem Genusein Geschlechtsdinor ot
i der Facrbang unbciannt und e’
Scheinich) lch benenne  dicse

m crsien Beobachier, Ein s meiner
Summlung  stammendes Welbchen wurde
Sbiebikic in SURCOUF et GONZALEZ.
RINCONES: Esai sur ler dipires vuiné-
Fants da Vénéracls, Pat 2. Paus 1012 Ich

gthe ier die Belchicibung eines Weibchens:
Lacnge 18 M Allgemcinia
schwerr

Ko, Rucwel, Palpe
schwart fercre aim Endgliede.
Facnzend und mit zersreuien

S der lange gelaucmie Zabn nicht 7u-
Resptt; Stimcwile keulef shacn
Koo schwary mil cinem Siche ina_ Kote:

Subiaiius wnd Schetel wchwars it webs
i Glanres e 1614 durch i Hacrchen,
i darch helle Besaeubans beding! i
Hinteropl it hellem Saube. aul.dunsien
Gunde.

Thorax schzar behaarts das_ Haaekied
des Skatems sehr Winbaclig, derGrund
aseibat aroctich, mit 7wel medianen vom
Veibretericn. Sticmen von dunklere, (a5
Lehwearer Facrbang.






index-646_1.png
Pernss chocolate,vrando para pardo-aver-
melhado ou prcto, com pélos_espessos €
compridos, de cb preta, menos na base das
s onde s3o ivcos. Tibias anterores em
dima convexas ¢ lateralmente comprimidas,
a5 posteriores com dus fileras de cios.

‘Arss com  base de. pardo-avermelhado
escuro; cella conal € parte ds vsiohas
amareladas, 35 nervurss desta ¢ 0 estigms
ferjincos; o resto das azas de cnzento muito
luido, 0 que ndo aparece bem ma figurs.
Escamulas pardo-cscuras, capiulos dos hal-
teres pardo-laros.

O macho aqui descrito e figurado o
apsnbado no Pard em fevereiro de 1013, Pa-
recese extraondinarimente com um himeno-
plero ds mesma zom, delerminado. por
DUCKE como. Eaglossa mocsiryi FRIESE,
sendo todavia am pouco menor do que un
exemplar desta abelha, prosedae do.Rio
Madeira

Como resuta da descicio do aulor ¢

das gbservagdes de RICARDO, Tabanus dires |
WALKER ¢ sinonimo, terdo o comprimento |

de18 mm. Das duss femmess o cotpn for
coleconado por BATES no Rio Amazonas;
© tipo, crtamente procede da mesraa reio.

4. Stibasoma fulvohirtum (WIED)
et eecies WHE.

Tradugio da descriglo orjins:

“Preto, com pelos amarelo-dourados; an-
tenas com dente muito alongado, pernas do
melo toalmente, a5 ouiras penss nos joelhos
< tarsos pardo-ferjinosss. =5 4 linkas 9.
Do Brazi.

Antenas pretas, dente da base do seg-
mento

de ouro; palpos. pardacento-pretos;
prets, calo preto em ovalo pontudo, continus.
o em linha clevada ¢ lis; parie infeior da
fonte. amarciada. Torsx amarclo-dourado.
muito @rregado, como tambem o abéom
munido de Incisuras esbranquiadas  veatre
Prcio, 25 ncisuras com pllos smarelados.
Arss'de cir amarclada mullo aceatuads, no

|

inal rombo na ponta; face inferior |

prets, com pllos dowrados; burba amarcls | yihchwear, goldgelbbeluaart; Bart goldeld

apie um tanio nfumacadas, haeres amare. |

s com apitulo branco. Base dos femures

prea, a da frente apenss o apice pardorfer.  Schenkelwurteln schwarr, n der vcrde

108 ——

Langen Haseen von senwarzer Farbe, aussce
an der Basis der Tibien, wo sie schnceweiss
Sind. Vorderste Schienen dorsal_gewoelbt
nd seich zusammengedruedt, die. hintcr-
sten zwcizelg beha art.

Flucgel mit_dunkel_rotbrauner Basis;
Costal und cin Teil der Nachbarzelen gel,
die daselbat gelegencn Adern und das Stigms
rostgelb; der Redt der Flucgel gan: verva.
schen grou, was auf der Figur nicht 20 schen
st Schueppehen dankelbraun, Halerenkaoepl.
chen bellbraun.

Das Hier beschriebene wid_sbgebiliete
Macnncien warde im Februar 1913 in Park
gelanzen. Bs gleicht_gane aufalend. einem

Hymenopteron derselben Zone, welches 101

DUCKF. ais Ll ssa mecsiryi FRIESE bes
imurt wude, doch ist_ €5 etwas Keiner, as
cin Exermpir dicser Biene, welches ich vom
Rio Madcira ehicl.

Hicher 7u rechmen ist femer auch T
banas dires WALKER, wie aus sciner lic
scbreibung wid den Angaben RICARDOS
hervorgel, Die Lienge. betacgt 18 M.
Von den wei Weibchen wirde der Colypes
von BATES am Amazonas gesammel der
Typus stamnt sweiflls #us derselien Zone

4. Stibasoma fuivohirtum (WIED).

Originatbeschreivarg:
“Schwars, goldgelhehaart; Fuchler mit

crlsengertem Zahn, mitlere HBeine
, uebige nur an Kaien und Fusswur-
26l rosbraun. 5 3.4 Linien 9.~ Aus Bra-
slen.

Fuehler schwarr, Zahn der Warzel des
Endplcdes an der Spie siumpl; Unterce-

Taster_bracanlch-schware: Stime schwats
mit spiv cirander schwarrce Schwicle und
cinfacher plattr Leiste: unerster Thel dec
Stime elblich. Miteliib ach sat goldgeld-
behaar, such der mit weisslichen Einschaitcn
verschene Hintercl; Bauch schwarz mi:
gelblchbehasrien Einschnitien, Fiuegel sehr
sat gelbiich, an der Spitze weniy raucherac
lich, Schwinger gelb_mi
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de pensiem branca_de cada lado, perto da
suturs, calosidade alargada ¢ aredondada por
diant. Olhos glabros com facetas pequenss.
Antenss: terciro artculo de base pards, o |
dene sleanca uer quartos do. comprimen-
o do ariclo; 08 dous ulimos aricaos |
fuhos. Torax coberto de espessa pemiem
preta; uma parte exposta mostra o fundo
pardo; escutclo_de pardo testaceo. Ablome
om fundo. fulso-svermelhado, coberto de.
Cipessa penujem aaranjada, anarela ms i
cishes; ventre prcto, 10403 03 segmentos com
marjem postrior de pen s amarcl. Pernrs
Smteriores tameleits, srcsdss, antciorment
cliadas; a5 posteiores iladas por diante
por 37, todas cons mancha basal ¢ anterior
e pilos brancos; empodios fulvos. Azas
amarcads, com bse de colorido. castanbo
encgrecdo; celals mediastina fuvo-pardacen-
] veurss normacs.
Do Rio-Negro. M. Fairmaiee”
Descrio ¢ fizura mostiam clramente
ttirse de Stibisoma. Possuo. tambem
m macho da mesma 7ons, reprodurido na
figura 22, que comina._perietamente, como
resula d descrigio breve que segue.
‘Comprimento: 17 mm. Cabesa. pret
Otfos com marjem pret, mais larga abaixo,
formada por facetas pequenas; o feso ver.
lio-cscuro com fceiss lrgas. Tromba ¢
Palpos prcios, com pélos pretos; ariculo te
minal dos. paipos ova, diriido um pouco.
pira cima. Antenis: 0s dous. prmeiros ari-
culos preios, o tereiro. pardo-avermelhado |
formando snguloobiuso, o dente pouco
atcado, quas parlelo. com o apice do. arti-
o terminal. Wavjem ocalar iferior ¢ parte

dn fice com incduto prateado de granulos |
nos. Baba preta. |
Fundo do. torax_chocotate, mistarado |

<om vermclho, priscpalimente dos lados ¢

shaino; o pilos conservados sio preto.
Atudome, nos dous primeitos segmentos,
ocraceo virando depois em siaanjado, com |
pélos fmos, amarclos ¢ pietos, formando |
franjas ma marjem apical dos ancs, esicins
10 dorso ¢ largas o venre; nste o undo
cado, princpalacate por dam

ois quarts de I longacur de Vartice; les
deux derires aricls
comert dan épais duvct. o

néss, cllites en svant:
€ avant et en arribee; toutes ont wne tiche
e pois blancs 3 13 base en avant; pelotes
Fves. Alles jaunities, 3 base d'un bum
oirtre; cellale mélistine d'un fauve b
nitre; nenures normales.

De Rio-Negro. M. Fairmire.-

Beschrbung und Abbiklung_gestien
Keinen Zwciel, das es sich um € Stihse.
ma handelt. Ich besize ucberdies aws der.
selben Zone cin gan ensprechendes Mocan-
chen, das i Figur 22 wicdergegeben it Ich
Iase e kurze Beschrelbung folzen

Laenge: 17 Mm. Kopl schinarr. Avgen
it schwarsem, unien breiterem Randc, 305
Hicine Fareten esehend; de Ret el
ot mi
pen schwiars und ebenso beh.
der Palpen eilocrmig, ctwis nach oben ge-
Tichiet. Antenen: die belden esien Giler
schuear, das drie rotbraun, stumi

porices ciées

paalel mit dem Ende des drtien Glicdes

Unierer Augenrand und ein Teil des Gesich

tes mit_ feinkoerigem, siberichimmernden
Bl Bart schware.

Thorax_ schokoladenibrau

i und unien mit Rot ge.

soweit  vorkanden,

“ehwarr
‘Abdomen an den beiden ersten Ringen
ockergelh, nachher in Orange uehergchen
einen elben und sehwearren Hacrchen,
am Hinterrand der Ringe helle Fransen b
dend, dic oben schmal, an der Verinlsc
brcit sind: an leiirer st dee Grund, be-

sowders mach oben ud der Mite. 41, stark
eine schokoladenbraun, ins B

wter Schwatre ichend, mit dichien und
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princia_cuia mafnal poste
Todas 35 tbiss o, pelo menos, 2 de 7,
58 veres tamiem 08 femures, Gliados <
Torma de_eseovas prtas, 4 vezes com s
aion brancor; ale diso, 55 thise, pelo
ncios o pale, 130 capessdas, consexas
o dorso ¢ eaimerte schtadss. Nos machos
1 alhos 530 mais hemlerico, con
s maiores m disposgio varada;
coninal dos polpos dido pars dise,
shiome tcrminado cm ponts.

Scru agora 8 desctio s expeis o

ace:

1. Stibasoma thiotaenia (WIED)

Tabanus hictacsia WIED.
Tradugio da. descigio orjinal L. 8):
“Preto; base do abdome cir de emofre,

arss prctst, s claras 1o apice xtremo.~

lnkis . De Mowevideo no Brani.
Pecto com pelos prcto; estatura compa-
cta. Antenas grossas; ferceiro segmento mais

‘it do que de costui, porém com denic

ko fore ¢ slongado. Calo fronal oval.

‘Apice do primeiro ¢ foo o segmento s

do ¢ taubm 0 vente (embora. menos den

samente) cobertos de pos

rejo anal Biciamente avemelhads. Hlte:

Tes com capiulo beanco, Tbias com clios

preios na marjem exterior. Tarsos posteric-

Tes amarelo-picdacenios. ~Em mria coe-
A ientifcagio da especie € fac, apersr

da irevidade da deserigio. Traando dela,

SCHINER (L, 5) escreven 0 que seque, em

radosio.

i exempla sl smericano que fenho

ante de mim, conconda com 3 deseigio de

WILDEMANN, além de ser garaniila 2 de-

‘enuinagio por corfronto com exerplares i

picon dacuiegdo de WIEDEMANN. Para

compictar 3 descisio acresento o que segue:
 apice do terceio articulo anienal € verme-
ho-amarclo, 0 clo frontal oval ¢ um pouco
slivzado. ameriormente € diidido. por um

Sakco mo meio; 08 dous primeiios aneis do

abdome sio amarelo-clres, quasi biancos,

o ancis que segaem amavekvermelhos, o

09— —

aberta. |

|
|

banen Zatwe Cder i
lizem Endglicde; Paipendgiicd mit breter
Biic: Augenn ik, ohne Zeichang; S

brochen. Fluegel nie ganz
iechselnder Ausdchaieg geblich, beaun oder
Schwars. chne Aderanhang und mit oficner
Crster Hin crandszctic. Alle oder wenigsicas
e bintesten Tibien. bucrtenartg. behat
e Schenke). ansserdem, wenjgatens
Tum Telle, gekrucmint und hacufig seitich
bgefiacht Die Behsarung s schware, manch-
il mit weissen Havbucacheln sowechselan:
B den Macanchen sind die Augen mebe
halbkazelig, n wechscinder Amorduing 1
Sere Tarsien. sufweisend,  Palpenendglicd
Dach vorme gerichie, der interel in- cine
St ausiauiond.
s Tolgen mun die Peschreizungen der
belaniten Aren

1 i

Tabanus thisarwia WIED.

Orginalbeschreibang (L. )

Schwarr Minterlcibuwsrzc senwetelgel.
i der acussersien Spire

soma thiotaenia (WIED.).

Fuchler dck:
sher mit schr

Spri 64 crsen und der gamre rwete Hin
oty 5. wie *aocn der Baucl
icer v misder dic) schueicgels be-
o S weni rocich. Scwinger i
esem Knopte. Schicoen. am Ausscarande
ivargeuispert Wnite Fosswarrin geb-
e 1 meiner Samuiung
o da harsen. Bechieing Bt dic
A uncrkemar, SCHINER (L 3 scribt
et dissee, wie ot
i i i ienendss Stoeck s Sucds
meriks St it der WILDY AN schen
chreibung nd aseenden 14t e B
st s Vi i pichen Exem.
IEBE AN Lihen Sammiams
or Eugaearuns. et B
ot ndes b Die Spitre
sedes . rothgel, die

‘e durch cice For
und weie Hncerleibs

brerer und 0
geiheit; der c
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mas nas circumsianci atuaes, ndo.

foi pos- | ciner nicht gane sicher in das Gy

s, ueber-

sivel, comparar 0t < ienho de adir isso | dics nicht n unser Gebiet gehoerigen Form,

para tempos mais favoraves.
Geralmente o materisl existente e co-
st o dla d e bem v, i

devido a su semelhanga com
Nimenopteros, acimente csem na mio e

cilocionadores desie grupo.

O carter fundamenta csti na imitiio
e himenopieros que delemina a aparcncia
© a8 diferenas. dos varios grapos; et
e no véko reistado ma lieratua. Posto

7. ferreus WLK. bezeichnet cin Macon:
chen, das wol nicht zu Stibasoma gehoert,

| e wcher bk

| sich st durchwegs

o tenha determinado wma modificacio dss |

nteras como no genero Adthocs, apare-
e todavia ma coloracto, no habito geral, o
revestimento de pélos ¢ ma formacio de cs-
covas nas perns. Os grupos de espesics se-
melhantes de Stdasma se expliem pelo
mimeiismo de himenopteros identicos ou al-
ados, dependendo 38 formas diferentes da
fagio de outros modelo. Po ss0, pode sc
dispensar uma divio wieri
sinda mpericitamente conbecido, posto que
aja nos machos dierencas extraordinarias
o aspelo dos olhos € cin ambos 0s sexos
1 aparencia das_ pemas € no Babilo gl

O gencro € principalmente.represcats-
4o na America do Sal; em dires3o 30 noric
wio passa do Mexico.

Em vez da longa descricio de SCHHI-
NER bastam os carsteres seguinies paa di
erencia as femeas de outras abaninas i
toceras; Giande. semelbanca <om Cantis,
Hombus, Nyloera, Engiossa ou ouiros hitmc:
noptetos(bem  constame s species
ipicas , estatura compacis, s veees extao
dinaramente curta € growa, abeca em forma
e clota chaa, excavada por traz. Ultmo,
ticulo das anienas com dente comprida ¢
Curvo, a principal quasi ou compictamente
avgitosa; sexundo artculo palpal com base
Targa;olhos la 0, sem descabo, Calofonial
cuntinuado em crista, 45 vezes com suko
tiano. Aras munca completamente branco-
Wilinas, sendo amareladss, pardas ou fretas
om extensio variael, sem apendice ¢ com 3

| vucrdigen

dese gencro, |

Ich habe Grund anzunehmen, dass in
curopseischen Samimlangen noch mehr hicher
chocrige Arten existicren. Leider war €5
it unter den gegenwacrigen Verhacinissen
et mocgiich, diesselnen 2u vergleichen und
s ich dies aul guensigere Zeiten ver-

Seichen,
I Allgcneinen

dis in Simmlungen

vorhandene Materal sehr spacrlich, da <5
Sclene urd nicht
B

besonders - zudringliche Arten handeli.
finden sich daranter

Hymenopteren leicht den S:
Speraitact in die Haende falen
‘Der Hauptcharaker der Gatturg, die Hy-
enopierennachahmung, welhe den cinzelnen
Gruppen ibr Hauptgepracge gibt und deren
Abweihangen begruendet, findet 5
i der Litterstur nicht ver-
Techmet. Allerdings hat et micht, wie bel
Ccunthocers, . ciner Unbikdung " der An-
feamea gefuchr, aber ec zeigt sich in der

| Facrbung, im Habitus, im Haarkied und in

dee Baersenbiidung an den Beinen. Durch
Nachalwnng dersciben oder achlicher A
eniseren sich die Grupen achnlicher Sifa-
Somaarten, wachrend die sbwcichenden For-
men aif cine andcre Mimikry rurucckrufeh:
tén sind. Man kann deswogen von ciner
weiteen Teiung des noch - unwollkommen
beiannien Geaus sbschen, obgleich sich in
der Bidung der Augen bei den Maennchen
and derjnigen der Beine, sovic des Gesamt:
habilus bei beiden Geschlechier aufalende
Unierichiede seigen.

Das Genus 1t hauptsaechich in Sact:
merika ertrien und geht nach Norden nicht

Abgienzumg der Weibchen von anderen
Tabannar schistorroe: Aufislende Aehniich
ket mit Centris, Brobus, i

e andeten Hymenopieren, (hei pischen
Arten kaum febiend), gedrungene, manchimai
autiallend kurz und dicke Statw,  Kop! 1n
Form ciner flachen Kalotie, hinten susce
hochlL” Atennenendglied it Reknuenrin
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cscreve G, RICARDO em Ann. and Mag. of
Nat_ Hist., Ser, 7, Vol. XIV, Nov. 1004:
Dicketacra T-nigram, 9. Fa

Unma feme de Santarem (Bates Coll),
53, 72, com rotulo. trazendo o nome (s
s cadentemente um nome de. manuserito

de Walker.
1 uma outra femes do mato de San-
trem (Haixo Awazonay), 395 (Austen

Colt), 9. 229, que cormesponde 4 descricio
devta cspeci; todavia nio tém manchas pardss
o erceito segmento do abdome que & am
1o com apice pardo, ¢ 0 forax fem antes
pélos dourados do que pardos como. WIE-
DEMANN indicon.

Para comparagio don afinal em traducio
a descrcio de uma cspecie nova dy Ame-
Tiea Central por Miss RICARDO (Amn. &
Mag. of Nat Hist, Ser. 7, Vol XIV, Nov. |
103)

“Dichdacrn crundis, 9, p. n.

Tres femens e Belre, Orange Walk,
iish Hondurss, Scpt. 1879, dadas pelo se.
aactario clonial,

Especic larga aue se ditingue de crmvi-
cornis pea forma da faxa da 12

Face amarcla com marcha preta escurs
abaio das anienss: palpos amarclos, com-

pridos, curvados, com pabecencia prea; pélos |

mbaino da cabesa (7) escassos € amarelos.
Antenss amarelo-wermelhadas, o erceiro seg-
mento preto na parc anclada, comprido e com
deme comprido; primcito. segmento duas
Leres mais <omprido do que o segundo; o
Lrcein grosso com o dente alangando o3
ancis que 330 de tamanho
Dl amarciad
brilhante, quasi qu
dlevada para o ve
Torax smarctado com \los dowrados
el panda o centro; escutelo pardo. Abdo
e pardo-avermelhado, o primcifo segmenty
mais paiido com pélos dourados, 25 marien

anterores dos outos segmentos purdas com |

marjens. posieiores avermelhadas, cobertas
por pélos fulvos:face entral amarelada
<om apice pardo. Permas aumascho-avermelha-
s, ubias pasterioes € (41505 pIO-ESUIOS

elblichbraun. In FABRICIUS wnd. miiner
Samming.

el Bearbeitung der Tabaniden aus dem

et G. RICARDO in A

Ser. 7, Vol. XIV,

One female from Santarém (Botes Coll,
51,72, with 3 lsbel atiachod besring the
name rifasci, cvidently 3 MS. name of
Walker's

| There i an other fenal from the forest,
‘s.m.m... Cower Amasonss, 190 (A1

|

‘ Dicklscrr T. nigram, 9, Fabr.
|

il 362, amwering to. th descinion
o1 10 specien: bt here are o hiown
Spots on e i seament of he shioncn,
Which T ycllow w3 brown apev, and
e hora i move godenhared than brown:
e ier e dic
eschcibun cinr ncien At ant Zenl:
merka o M RICARDO (Amn. % S
| of. Nat. Hist, Ser. 7, Vol. XIV, Nov. 1904).
Dichteers cronds, 5, 0. n.
Three femaes fiom el
Wik, Bisn Hondur, Sep. 149
| ted by the Colomal Secieary
|14 X e specis dsimgushe from
coni by the ahape of e band of the
i
| ™ sceyeow, with an obacure bisck spor
under he ameniacs the palp v, one,
| Corca! i Bick pubescence: The
e head scamy nd velow. Aniimac
| Tekdin vellow the. thad jont ik rom
i amoubtons, long.
i ot i 3 lom
e toth resching th it
0 e “Sanstaont about
e Forebead e ellowsh . fronl el
ok hiown, ahig, 0N square, » raised
| ine ram o o the verex, which
Gy i color
|0 tora i yellowish, geldenited.
2 b band i fh cenve: s
e, R, e b, e
ot i golden B, the e
nder o he bt scamens o i
Teddiscs poserior honders covered wih fl.
Tous. i, nderude. yelowith, the 3pex
| b Legs seddish yelly, the poterior
biae 2 dark brown. Wings bt the
Tore border bown,the. band beginmig from.

| Onange
Presen:
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saatrata encontram-se v mesma lattude,
porém a ultima se distingue logo pelo dese-
Bho dos olhos e fai de calo facal. O exern
plar, uma femea, procede de Corumbi, em
Matto Grosso.

20. Dichelacera T. nigrum (F).

Para complear este trabalho doa e se-
uida a5 descrighes que FABRICIUS e WIE-
DEMANN deram da D, Tonigram, sendo 3
ulima em tradugio:

“Fabricius: Syst. Anil. 191, 38:

Tabanus T nigrum: folves ano fsco alis
cota siriata postica fuscis.

Staturs praccedentius (T crviornis, da-

mieornis). Antennae e, apie nigrac, dentc

incurvo. Capat ferugi

aul triangulari glabra, aia. Thorax.tomen

toso fermugincus. Abdomen ferrugineum ano

fusco. Al albac costa, siriga lnea ad marg-

em exserente fuscis. Pedes flavis

WIEDEMANN: Ausscreurop. zweitl. In-
sekten I, pi. 160, No. 76.

Amirelo dotrado; esudo ¢ ano pardos,
azas amarcladas: costa faixa ¢ duas estiss
pardas. 5 Y L 2. Da America do Sul.

Anteas femujincas com dente curvado
€ apice do arkulo terminal preto: paipos fe-
jincos: ace nfeior saient, glabra: fronte
com calo triangalar pardo. Esculo com pélos
parpos ¢ faixa parda entre a5 mizes das
azas; escutco fenujincopardo. Abdome com
Pélos amarclodourados; tercito segmento
com dous pontos pardos, quato € 08 que
seguem completamente pardos. Aras hisino.
amarcadas; area costl ¢ estigma de amare.
o mais carregado. Una aixa pards o
nace pero da aiz da aza da marjem intera
(que mio alana completsmente) corre até
A cona ¢ de I, ormando wina curva, aI€ 30
exitemo sive esta fana emite uma citra
P soive o ramo inteo da mervora for.
auead e  marjem imerior do. apice,
mando asim a figara de wn T; oulra €stia
¢ suada no angulo que as duas wltimas

abi

tomentosum: ma- |

Breite vorkoemmt,ist sie durch die schmlen
Augenbinden und dxs Feblen der Gesichis
schwicle deatlch enchieden. Das._cinige
Stuck, cin Weibchen, staramt aus Corumbi
i Matto Grosso.

20 Dichelacera T. nigrum (F).

Zu grocsserer Volstaendigkeit reproda-
siere ich nachichend die Beschveibungen
Von FABRICIUS und WIEDEMANN
FABRICIUS: Syst. Ant. 101,
Tabanus T. wigram: fulvus ano. fusco
alis albis: costa srgata postica fscis.
Statura praccedentiom (7. coniconis, do-
micoris). Anfennac rfae, apice nigra, decte
ncurvo. Capat ferruginc, tomentosam: ma.
cula rangulari glabia, atra. Thorax fomen
toso fermagineus. Abdomen fermugineun ano
fusco. Alic albae costa, sriza lnea ad mar.

| inem exserente fuscis. Pedes flavi

| vorderste Schicnen und. Fusswarsein

WIEDEMANN : Aussercurop
sekden 1. 160, N. 76.

Goldgelb; Rueckenscild und Afer braur;
Flucgel gelbich; Kippe, Binde und_swei
Stricmen braun. 5 14 Linien 7. Aus Sucd.
merika

Fachler rostzelb, mit gekrsemmiem Zab-
ne und schwarzer Spitze des. Endiedes
Taster rostgelb; Untergesicht_ aufgetieben,
glatt; Stirn mit drcieckiger brauner Sehuwice
Rucckenschiid  braunbcnaat, mit brauer
Binde swischen den Facgeluarscin; Schild
chen rostgelbichbraun.  Hiterleib goldgelb:
beliart; driter Abschnitt it rwer brsunem

ebersl

imal satier gelb. Line schra
braune Binde gegen die
o nnenrande, den sie nicht voe
sur Rippe lauten  wnd da uny
Seusserien Spice gehend; von dicsr Binde.
et cine braune Sirieme ucber den_ innern
Ast der Gabelader bis. rum Inncarande det
Spte, 50 dass daduch die P

Fluegelrande. ficine gobdgelbocherbeseu
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mures, as tblas largas € gromas, curvadas
o8 tars0s largos, nas permas do meio ¢ de

2. 08 quadri curtos, o8 femures fores, a3
fibias de traz largas e cliadas de modo cons-
picuo que as faz aparecer mas largas ainds
Tarsos como nas pernas anterores. Azas com
2 neratura igual & do genero Tabanas, 3
princira celula da marjem posterior
e aberts, o ramo superor da for
cubial sem apendice. Espece tpia: Tabanss
hictoenia W,

0 novo genero se distngue 1o habito
geral, do genero Tabanas pelo abdome grosso.
it convexo ¢ relativamente curto,  mber
pelas tibias anterores espessadas ¢ curvas;
de Sclasoma ¢ Hadrus pla formackn das an-
tenas ¢ pela cbr que no € metalics. O Tabanus
tristis W. tambem pertence  este grupo.

‘Como se conclue da contiusgio do fexto,
SCHINER tambem facue em Stbasoma o
Tabanus fulvohirtus W., posto aue seia bas-
e difrente das especies mencionadas.

KERTESZ dd apenas wma lista pequena
de especies de Stibesoms, a de RICARDO &
pouco mor; todavia, 0 numero das expecies
Feistadss € basanie maior, posto. que em
slguns cason se trate de sinonimos ¢ em
outros a posiglo. sistematica o0 seja com-
pletament certa.

De especies pertencentes aeste genero
acho na Feraturs a8 seguintes: Tabanus fs-
s, fulohirtus, thioaeni,  tristis WIED. ,
Pavivitris MACQ., mallophorvides WALKER,
Stubasoma icolr BIGOT e Wilistoni LUTZ
cujo macko. foi descito por WILLISTON.
Adcce a nova espesie St semiflavam LUTZ.

As seguinies” especies parecem sinoni.
mas: dives WALKER e flavientis MACQ.,
compactas WALKER ¢ fulwohitas WIED:
cnfim chisnostigna OSTEN-SACKEN ¢ SI.
pockyerphalum BIGOT taive sejam indenti.
cas, porém estaforma, lheia a nosso temiorio,
iver tenha de entar em outro genero.

T. forrus WALKER € um macho mal
conhecido que.provavelmente nio enira o
genero Stibosoma.

Teaho razdes para supor que mas co-
esbes curopeas haja ainda oulras especies,

10—

cogee s der Rucckenschild, sehe dicht
und plump, polsterariy_gewoelbt. Beine
stark, an den Vorderbeinen die Huelten as
50 ling als die Schenkl, di Schienen breit
und dick, gebogen, die Tarsen bret, an dcn
b,
die Schenkel stark, an dem hintersten dic
Sclinen beeitund durch ein sehr auffallige
| wimperarige Behaarung noch brctr erscher-
n den Vorderbeinen.
e bei den Tabanen,
| die et Hinterrandaele brei often, die
| obere Zinke der Cubialgabel ohne. Aderan-
hang.

“Typische Art: Tabanus tistaenin W.

Die nese Gattung snterscheidet sich von
den Tabanen durch den dicken, strk gewoel
bien_und verhaclnissmaces kurzen Hin-
terieib schon habituel, ucherdiess durch dic
verdickien, ebogenen Vorderschienen; von
Sclasoma wnd Hadras_durch e Bidr
der Fuehier, ausscrdem durch keincswez
metalische Facrbung. Auch Tabanas frisii
W. gehoert bieher

Wic aus dem Texte hervorgeht,rechaet
SCHINER sach Tabanus fulvohirtas W.
Stibasora, obwohl diese Al von den andem
siemiich sbweicht.

KERTESZ gibt nur ein Kiene Lisic von
Stsasomuarien; eine etwas_grocssere findet
sich bei RICARDO. Die Zah, der fn der
Literatur nachweisbaren Aren. fst indessen
weit groessr, wenn auch bei eingen zwei-
il Synonyme  vorlegen, wacbrend bei
anderen die. sysematische Siclng_ etwas
Eweielhalt st

Hichergehocrige Formen finden sich
der Lierator unter den Namen: Tabanus
Jativs, Jutrohitas, thistania wnd _tristis
WIED, fariventrs ACQ, mallophorides
WALKER, Subasomabicolor BIGOT, wit
listoni LUTZ (5 von WILLISTON be-
schrieben). Als nese Art koemmt hinzu St
semifisram LUTZ.

Folgende Aren betrachic ich as Syno-
mymas dives WLK. von flarieatrs MACQ.
und compactas WLK. von fulvohirtus WIED.
| 7. chionostima OSTEN.SACKEN ist viek

it identisch mitSt. pachyerphalam BIGOT,
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Acas bialinas, marjem anterior pard, a faixa | near the apex, crosses the fork of the thia

comesando perto Jo apice atravessa a for-
‘quilha da veia teceia € depol, esteitando-
s, atravessa o apice da cehla discoida, ter-

insndo na quita celula_ posterior; o apice
s coula sl ¢ sua marjem intema sio
pardos.

Comprimento 12 mm."

A especie sproximase da salvadornsis
pelo tamanbo ¢ pelo_ desenho das azas; do
oo Iado parece distinguirse_pelas calosi-
dades dafronte ¢ da face, 3 cir das pemas
 outros pontos menorcs. Nio se conhece o
desenbo dos olhos, pelo qual  salvadonasis
se disingue facimente da amicornis.

“Termino aqui & lsa das especies conhe-
das de Dichdacoa. Posto que seja muito
sumentads, devemse espera ainda. adicoes
foturas. Nio juigo justficado uma subdi-
visho do genero, mas podem-se distinguir pe-
quenos grupos biseados em um ou outro
canter; estes grupos todava sio de natureza
compleamente arificial.

Teaare agora do.

Genero Stibasoma SCHINER (L 5).

como_resulta da tradusio do texto oniml:

«Cabesa mais larga que 0 escudo, um
tamo achatads, excavada por raz; olvos gha-
bros, nas femea separados pel fronte pouco
larga; ocelos fallam; antenss macendo acima
do meio da cabesa, articulos primeio e se-
gundo_curtos, o segundofeminando em
espiabo dorsa, o terceiro profundamente
chantiado do lado dorsal, com dente com:
prido, grosso e fombo na pona, pouco mais
curto que o proprio ariclo, que tem cnco
anei, o primeiro lrgo, s ouros muito conche.
ados, pequenos; face_infeior abaulads.
frnce separadas do resto por depressio pro-
funda. Tromba grossa ¢ cura, os cabelos
tanto alargados, 03 palpos da femen longos
€ largos com ponta antrior. Escudo pouco.
abaulado, a largura quasi igusl por danie ¢
por traz ¢ apenas maior do que 0 compr-
mento; escutelo. abaulado. Abdome pouco
mais comprido que o escudo, muilo espesio,
0850 ¢ convexo. Permas fories, nas anterio:

vein, andbecoming namower crosses the
apex of the disca cell and ends in the fith
posterior cell; the apex of the anal cel and
o interior are brown.

Length 12 mm.»

Die. At maehert sich dersalvadorensis
durch e Groesse und Flacgelzcichnung;
‘auderersets scheint s sich durch die Schwi.
len, die Factbung_der Beine undsnderc
Punkie . unterscheiden. Die Augeuzech.
ung, durch. welche salvadorenss.sich leich
von cericonis unterscheide, st von grandis
aicht bekannt.

I schlesse ier die Liste der bekannten
Dichelscrasren. Trotzdem sie_bedentend
vermeht wurde, ist doch noch cin weiterer
Zuwschs . eowarten. Eine Telung des
Genus kann ich nicht_empleien, obwohl
man eicht nach cinzelnen Charakiercn Kicine-
re Gruppen bilden kann. Diselben_haben
indessen cin durchaus kueastliches Geprace.

e 1 el mch a2 Besprechung

Genus Stibasoma SCHINER (L 5).

Dieses Genus wird von seinem Autor
folgendermassen definiert:

“Kopt breter als der Rucckensehild,
etwas flachgedrucck, hinten ausgehochit. dic
Raender des Hinterkopes daher sehr schnal-
Augen Jabl, bei_dem Weibchen durch die
nicht sehe brete Stme getrennt; Punktaugcn
fehlen; Fuchler oberhalb der Kopfmite cinge-
fucgt, enses wud zweies Glied ke, das
2weite oben in cinen Dorn endigead:; drt
‘oben tief ausgeschitien, mit_cinem langen,
dicken, an der Spitze abgestumptien Zahn
fotsatze, der wenig kuerzer st als das Glied
selb, fuentrngli, der erte Ring breit, dic
uebigen vier sehr knapp. ancinanderiegend,
Kicn; Untergesicht gewoelbt, die Wangen
durch cine tile Furche von der uebringen
Gesichtslacche getrennt. Rucsel dick und
ke Savgflaechen ctwas erweitert, dic
Taster des Weibchens gross und breit, vorme
mugespitzt. Rucckenschid flach _gewoelb
| kaum breitr as tang und hinten gieich brit;

e 08 quadris quasi do comprimento dosfe. | das Schidcha gewoelbt Hinteieib kaum
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o fim da marjem anterir ¢ core obliqua-
mente para 1, cnitindo um ramo curto
que_atine & marjem posterior perto do apic

cei nervuras piceas, amarclas em alguns lo- |
res, onde a ara € hialina; hateres amare-

Tos. Comprin.
a3 7 linhas,
. Pard, dado por Mrs. J. P. Q. Swith”

(Nesta descrisio WALKER usa extensa-
mente a palavra “awny” que tradurimos por
amareo, conforme 4 expressio “yellow”’, i
da por Miss RICARDO que. redescreveu o
mesmo excmpian).

A nosa figara nos dispensa de aumen-
ar muito 8 descrigio de WALKER apenss
diremos que 3 mancha dorsal ¢ medians, que
sc observa na base dos ancs 1 ¢ 2, geral-
mente & wiangular, A especie pertence 30
Krupo das menores, nas quais o dente anic.
al € muito curio e fen uma calosidade fron-
tal bem acusada. A faixa subapica, em forma
de T, moste jiras variagoes.

A especic nio & rarano Par
achei na lha de Arapiranga ¢ donde recebi
Cxcmpiares apanhados pelo S
Ouias femess provern de S. Pedro do Pinds-
1 (Exiado de. Marantio) e do Tocamins
(Dr. ASTR. MACH
a cspecie linitada a0 norie do pis, mas em
Fevetciro deste ano. recehi doa. exempiares
perfctos, apankados nascza da Bocains, perto
@2 bama do Rio Mambucaba

10 do corpo 3 " lihas: das

17 Dichelacera fuscipes LUTZ eNEIVA. |

Comprimento total 9 mm.

Frobocda preta, palpos. esteito, ocra-
ccos com pélos pretos; amienas ferujineas
com pélos pretos, 3 exteemidade do tereiro
ticulo pens um o mals escurs, o dente
Iatcal € 1ct0 curn: ace coberts de i brarco,
fronte com o meso mars. amareiado; colo-
sidadeencrecd, unindo 0s angulos anie.
rores dos olhos: por traz € rangular € pro-
longada. em linka clevada: tubereulo ocel
cattanho, ocelos atrofiados; olhos com duss
faixas transwcrsacs. estreits, verdes sobre
fendo escuro.

Toras, em cima, castinho, com estrias

ADO). Senpre coniderei |

| o veins piccous, tawny in some paris wh-
1 the ving is colourles: poisers_tawn)

Length of the body 31,2 lines ;o

7 lnes.

. Pars.
S,

Die Abbidung macht s wnnoctg, dic
Bescveibung von WALKER zu_erweiter,
nur moechte ich hinzulucgen, dass der i
lere dorsale Flecken an der Basis der bei-
| den ensten Segmente. gewochnlch dreeckig
| st Die A gehoert zu den Kieinereren mit

stark redusieriem Antennenzala urd hat eine
| susgesprochene Geschtsschwiee. Die
mige Subapkalbinde zeig leiche Vavitionen.
Die Art ist nicht seien in

Presenicd by Mrs. ). P. G.

| woich such durch Hrn. C. BAKER Exem
plare erhich. Andere 5 7, kamen von Sio
| Pedro do Pindaré (Stas Maraniio) und vom
Tocantins (Dr. ASTR. MACHADO. Ieh hiit
| die Ant immer fucr auf den N
schwacnit, ebiclt sber im 1
| vollkomméne Weibchen, welche
| da thocsina mahe der Muend

| 17. Dichelacera fuscipes LUTZ u. NEIVA|

Gessmnlaenge 9 Mon.

Rucsscl schwarr; Palpen schimal, ocker
el it sehwarzen Hasren; Amcamen rosi
Tarben mit schwarzen Hasreo, rur das leizic
Giied am Ende ctwas dunkler, des Setensal
Kz und gerade. Gesicht weise, St gelb-
b bestacubt; die schwaersliche Schwile
verbindet die vorderen Augcnwinkel; mach
hinten 7u ist s dreieckix_und set sich in
eine Leiste forts Orellrhoccler braun
Onclen. wudimentace; Ausen anf  dunkiem
Grnde mit 7wei. schmalen. gruenen Diago.
nalbinden.

‘Scutum brsun, mit undeutichen durkle
ren Stremen; Schidchen von derselhen Far
| be,cin wenig vorspringend. Hrust auf brau-
nein Grude weissbestacubt.

Abdomcn ledergelb, hinten, vom_foent.
| ten Ringe an, schwaerzich; vom rweiten bis

zum fucntten Segmente je cine basale dunk
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fornos bastnte regulares; da anal ha apenas
um pequeno. wiangulo, ocupando, o apice da |
celula anal. A cbr das faixas € chocolate |
daro.

Como resuta da descrigio ¢ da estam- |
Pa que a acompanhs, tratas¢ de especie bem
aniteisada ¢ que 1o se confunde com
outrs. Os olhos tém 35 fixas verdes alarga-
das 246 & mariem.

Nosso excmplar {0 trzido pelo Dr. AS-
‘TROGILDO MACHADO dss marjens do To-
cantins. Tenho notas sobre um exemplar do
British Museum que, talver, pertenga a esta
especic.

16. Dichelacera bifacies WALKER.

Disgnose em laim”: Fuscs, capie flvo,
thorace pilis aurcis bivitato, peciore cano,
abdomine s fasisque flvis, pedibus fulis,
s limpidis fusco fasciati et vittis”

Tradugio da descigio ingleza:

“Cabea amarcls, em cima com dous
tuberculos piceos; olhos verdes ¢ purpureos ;.
palpos amarelos, lancetas ferujineas:, haus-
telo piceo’ anlenas amarclas, pilosas, antes
mais longas €0 que 3 cabega ; segundo art-
culo menor em_comprimento do quc a me-
tade do primciro; terceio quasi dus veres
mais longo do que 0s dous primeiros reuni-
dos, um o curvado, piceo, com exceslo
da base que emite um espiaho, curto, porém |
mais longo do que o segundo segmento; ¢s-
o fusco, omado com duss faixas de pélo.
dourado espesso; peit branco; abdome pardo;
primeio ¢ segundo _segmento amarclos,
com exceclo de ums marcha  subqua.
drada no disco de cada um deles: ha largas
faixas amarelas ma marjem posierior dos seg-
menios 3 ¢ 4, que mostram tambem franjs
de pélos dourados; o segmentos posteriores
mostram ljeios tragos de faixas iguai; ventre |
amarelo, com excegio dos Iados dos trez ul.
timos segmentos que 3o piceos; pernas
mates, amarelas; pés mais escuros; ans hia-

s com 3 marjem ancrior fusca; uma
st fusca mace da base daaza € alcanca &
‘mariem posterior antes do melo, onde ¢ quas
atinfd por uma faixa fusca que mace perto |

| browns ik and sccond ot s

Spitze der Auslzelle. Die Farbe der Binden
S in heltes Schokotadebrzun.

Wie aus Beschreibung und Abbildung
u erschen, handelt e sich um _eine gt
coaraktersierte Ar, welche mit Keiner ande.
ren u verwechseln ist. Die Augen haben

| di grucnen Binden bis zum Rande verbrei.

wrde von Dr. ASTRO-
OILDO MACHADO von den Utern des
Tocantins mitgebracht. Ausserdem besitze ich
cine Autscichung ucber cin Exemplr aus
dem Brish Museum, das zur sclben Art
ehocren koennie.

16. Dichelacera bifacies WALKER.

Originatbeschreibung (L. 6
«Fusca, capte fulvo, thorace plis aurcis

| bivitato, pectore_cano, abdomine basi fas

cisque fulvis, pedibus fulvis, alis limpidis
fusco fascinis t it
“Head tawny, with two piceous tubercls
above: eyes green and purpie : palpi trwny.
lancets fermuginous; sucker piceous: fecers
tawny, hairy, rather longer than the head:
second joint not hall the length of the first
third ot nearly twice the length of the
first and second, slightly_curved, piccous
except at the base, where it emits 2 short
Bor, which is longer than the second jont:
chestbrown, adomed with fwo bands of
tick golden hairs: breast hoary: abdomen
i
the exception of a subquadrate spot_on the
disk of ach; there are broad tawny bands
along the hind. borders of and of
the fourth segments, which arc also fringed
with golden hais; the following_segmets
have slight races of similar bands ; under-
e of the sbdomen (awny, with the ex

| ception of the piccous side of the thrce last

segmentslexs dull tawny: et darker wings
colourless, brown along the fore border 3
brown sirpe proceeds from the base o the
wing and joins the hind_border belore_the
middie, and is there nearly joined by 3 band
that runs obliquely back from mear the ip
of the fore border, and emus 3 sivort brown
branch that joins the hind border near it
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19. Dichclacera modesta n. sp. |

ot 1] s ]|
o i o meno st

Faado da_ cber coamcoscueinde. |
g © sl b do nenns oarss
oo s avines . Ol com s
T verds et s fand e, b
o e usemtlr s ot
poncior um o banilr St
bl oxer bt emgsdo om 4
e o sl A e i
Ieamcre - parc e Nig B o
loiace takl n et apese. oo
oo deprmide drs o oo

Torar pariocencen, o esedo quaes
s s oy i, G
5vm0 i Exailocom o e b
L€ s, o e prio . ol s

Rome acaten, Prcnls o dons
snc et  Hlumen b o0
dous sepines: o o et ot o
b ot it gt e
s ot . mias ho
¢ do iy Segments Tas 1 b
pryp ey

clr mais claia, assentados sobre 4 marjem
posteror

Pernas de cir ocracra mais ou menos
enfuscads.

Azas: Fixa costal compacia pardo-escu-
fencstrada e em

n, preapeal cor sepin,
forma de T, ama redui
iacko, acompanhando a mriem anteror 43 ce-
ola amal A aza € hiahna, 3 ceola axiar
or gras, 3 maem posterior um
o enfuscadss, 08 ez cspagos anteriores
entre as menun tamversacs ¢ 3 i pre.
picl sa0 anareladas, 3 nervuras desta zoma,
ronco da quinia ¢ wina pegu
base desta tém cix de mel, 3 o
125 330 casanbas. O ramo werior da ner.
vara orqueads tem um apendice basante com-
Prido ¢ salientado por ama. mancha excurs.
O excimpiar, que pende os pélos € parte
25 antenas ¢ permas, nem por 1w & bem
Garveritado como especie novs, dstinta de
Juscips. da qual mais se sproxiva. Esta €

19. Dichelacern modesta n. sp.

Gesamiacge 12 M. Koerper ockergelh
bis braun,

Girund des Koples
Baclgiicd der Antenncn, deren
odierfathen, Augen sul diklem Grunde
el schmalen grienen Binden. Stimschuicle
brei, ot rechicck, nur die hintere Seite
mit tinem langen <pitedreieckigen Fortat’,
Ouclleoecker Icisentoerng, der vordersic
Tl erhaben: Stime mach vorne 7u
crwenert. Eine rentrale Gesichsschwicle feHl:
Gegen it jederseits cin tiel eingedrucekic
P sorhanden.

Thorax ockerbraun, oben mit vier un-
deatlichen dundleren Striemen, el ubme.
dianca volltaendigen und Twel selichen,
nder Mt unterbrochenen: Schidchen
semich duskel braun, nar die Kacnder
n

Abdomen ockertarben, oben an den rwei
ersten Ringen licht, an den 2w olgenden
Ciwas stacrher brscuniich, der Rest duniel:
braun: unlen sind die drei enten Abschoite

ockrtarben, der Rest wachrend
e Exmschie seberail heller <ind. Oben
finen sich vom driten. Ringe an Andeutun-

errande ausizenden helle:
Tiemich aurr sid.

Rcine ockerarben mit mehe oder weni-
e iaum gemischt
Fluegel: Kostalbinde dunkelbeaun, Kom-
Pracapkalvinde T-focrmiz, heler vnd
Betenstert, Anabinde i cine.leicine Pig-
Inenteruni de Vorderrandes de: Analrcle re.
ariert. Flsegelgrand walin, Avilarrlie und
der Winterand. auchgran, e dres sorderen
wischenracume. wischen Queiadern und
Fracapaathinde eellch, die ot gelegenen
e, das Bralueck des fuenfien Ade
uni € Nieines Fekd an inrer Bass honig!
ben, die nebvzen Adern. Iederbesun, Der

Ticte A der Gabelsder mit sicmich lar-
o Anbang, wclcher dorch cinen dunkle
Fiecken moch mehr markers wird:
s Exempar, das stk abgerichen st
und dem Amennen und Beine teilweise
eblen, e trotsdem gut ais nese At ra
Cikeanen. Von fuscipes der sic am macchsten
Stk Tacsst e sich direh serschicdene der
Shen’ angegeoenen Charalere uterscheiden,
Von scutlata, die (wie fuscpe in derselben

pakt






index-634_1.png
—

fonjitdinacs mais escuras € pouco distintas:

le Binde mit einemdunklen, oblranglae-

excutel saliente, da cbr do scudo. Peito com | ren Flecken in der Mitt.

fundo pardo, saipcado de branco.
Abdome de. cbr amarela de cour, ene-
srecido do quinto anel para traz; da base do
Segundo alé 30 quinto segmento corre uma
fixa escars, no melo da qual ha uma mancha
cscurs suotiangular,
Pernas de um pardo olivaceo, mais ama-
elado nas tibias anterores.
‘Aras subiatinas, lciramente amareladss
m anterior ¢ enfuscadas na mariem
postrior, 3 costa pardo-amarclada; ha trez
fainas, semelhantes s de D. acicornis, porém
Balancins com o peduncolo branco-ama:
reldo ¢ o capitulo amarelo-pardacento.
Esta especic, poco conspicua, porém
bem distinta, ol descrita de uma femes, cap-
rada em Matlo-Grosso na fazenda. Pontal,
perto das mariens do Parand, em Jancito
de 1909,
Ha catros exemplares da mesma zona.
A figura representa wm macho. O dese:
ho abdominal, nunca muito_distinto, aqui €
mais apagado do que nas femeas.

18. Dichelacera intermedia LUTZ.

Convem cta aqui mais uma especie da
qual tenho dous cxemplares colhidos ma
80 onde o Noroeste de Sio Paulo confina
<om o Matto Grosso. Posto que ko sejam
muito bem conservadas, talvez por ferem
ados algum femps num vidro de_ciancto
bastante humido, assim mesmo distinguem.
se claramente dis outras cspecics descrias.

No tamanho ¢ no desenlio do_corpo ¢
15 azas parecem-se com 3 D alicornis No
scudo a estiado meio, num dos excmplarcs,
& Irca, no owiro.apenas. indicads. O galho
ateral ‘das anfenas € um o mais curlo.
As peraas nio sio claramente bicolores, mais
b de couro amarelo ou pardas, com o pés
algum tano mais escuros. O abdome ¢ ama-
elo de couro; mais para traz onde 05 seg.
menos se encontram em grande pare,torns.
se pardo. Os outros caraceres aparecem na
g,

Beine olivenbraun, an den vorderen Ti-
bicn mehe gelblich.

Flucgel subkyalin, am Vorderrande licht
gelblich, am Minterrandegebracunt, Costa
gelbiichbraun; drei Binden, ungefachr wic
bei D. alicoais, sber in der Mite dee Zelen
aufgehe

Maltcren mit gelblchweissem Samm und
bracunichgeibem Kocpichen.

Dicse werige auffacllise, aber deatlche
verschiedene Art warde mach cinem Weibches
beschricben, welches im Januar 1909 auf der
Fazends Portal am Rio Parand in Mato
Grosso gelangen wrde. Es liegen noch
andere Exermplare aus derselben Zone vor.

‘Auf der Abbildnng st cin Macachen
dargestl
Hinteleibsacichnung noch wt
it

18, D. intermedia LUTZ

Es wacre bier noch eine Sperics anru-
fuchren, von welcher mir 2wei Weibchen aus
dem Grenzgebiet von Matto Grosso und dem
Nordwesten von Sdo Paulo vorlegen. OF-
gleich dieselben micht schr gt ethalten sind
(wahrscheinlich haben sie lacncere Zeit in
cinem feuchien Cyankaliamglasegelegen)
50 erscheinen sie doch von den beschrcbe-
nen Arten deatich verschieden.

In der Grocsse, sowie in Zeichung des
Koerpers und der Fluezel, gleichen s 1. o
cicornis. Die mitee Strieme des Skaturns s\
bei cinem Exemplare slwach, beim srderes
Kaum angedeutet. Die Seiensprosse der An
tennen it braun mitciwas dunkcren Foes-
sen. Die Beine sind nict dewtlich zweiar
g, sondern ledergelb oder braun, mit etwas
dunklcren Fuessen. Das Abdomen it lecer
elb, nach hinten 73, o die Segmente veber
cinander liegen, braun. Dic_uebrigen Kenn-
zeichen sind aus der Abbildung ersichlich






